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A' mascarada nacional, seguiu-se, 
em duas noites, uma passeiata de ar-
chotes e tipóias i l luminadas a balões. 
D'esta vez, porém, não decorreu im-
pune a dança, mercê da garotada 
infrene que, agitando como as rãs o 
charco da cidade, soube ter alguma 
vida e commeií tar com certo espirito 
doentio a farça do cangalheiro Burnay. 

Aquelle assalto aos gallegos dos 
balões e ás ca r ruagens dos pobres de 
espirito, i l luminadas à veneziana, teve 
qualquer coisa de apreciavel e fez por 
momentos suppor um pedaço de ener-
gia nesta gente . Mas tudo a rdeu mais 
depressa que um foguete e se desfez 
num bando de sombras , pres tes a es-
gueirar-se pelas ruas e travessas, 
fugindo ao terçado da policia, argu-
mento rápido e concludente a que o 
alfacinha cobarde não resiste, e que, 
ao contrario, até parece gosar com 
certo prazer passivo de degenerado. 

Em todo o caso, encheu-me de con-
tentamento a montar ia ao general 
Burnay, e o desapontamento da familia 
real, ao cimo da Avenida, numa tri-
buna reles, esperando a t r emer de 
frio a manifestação que não chegava, 
que não chegaria senão der rancada , 
desasada, inútil, p ingando cebo dos 
balões, que ra ro aqui e além ardiam 
nas tipóias contractadas para os es 
pontaneos. 

E como eu m s ri, quando n familia 
real, abandonando a t r ibuna, um ma 
landrão de ba r re te e guarda chuva 
foi sentar-se na cadeira que servira ao 
rei, e recebeu as homenagens da mul-
tidão I 

Mas cuidado, que a policia vem che-
gando, e tudo se desfaz numa nuvem 
de valentes, que se vão á guer ra com 
escala por P a l m e l l a . . . 

X 

bem se v iu—acabou de os pescar com 
o seu báculo, enchendo a barca de S . 
Pedro com mais estas sardinhas da 
côrte e carapaus do Terreiro do Paço. 
Nesse ponto bem haja elle. 

Mas que não lhe sejam poupados 
os commentarios merecidos ao período 
do seu discurso, que em seguida t ran-
screvo ; 

se sabe agora ser falsa, pois veio en-
caixotada de Bruxellas com os bispos 
ext rangei ros e as túnicas das virgens 
do cortejo civico. 

O congresso catholico fechou as 
suas sessões, como as a b r i r a : dizen-
do asneiras . Porque , á par te dois 
ou t res discursos, descabidos naquelle 
congresso, banaes , mas em certo ponto 
correctos, tudo o mais foi um fervilhar 
de parvoíces, que a mais safada rheto-
rica jà hoje não permi t te . Aquelle 
destruir da sciencia moderna em t res 
quartos d 'hora e os a taques â peste do 
socialismo foram na verdade risíveis 
As conclusões votadas é que represen-
tam certa gravidade, revelando as in 
tenções do concilio de S . Vicente, sob 
a protecção do Papa Burnay. 

Dos discursos pronunciados naque l 
la respeitável assembleia, onde o r apé 
substituía a massa encephalica dos 
oradores, des tacaram vários jornaes o 
discurso do bispo conde de Coimbra 
Até alguns, que se dizem l iberaes 
apreciaram com admiração as phrases 
do mais temivel de todos os reaccio 
narios, que vem minando a desengon 
çada ba r raca de feira que nos mappas 
e na rhetorica ainda é conhecida sob 
o nome de Por tuga l . 

Teve este bispo uma phrase que me 
agradou: foi aquella em que tornou 
evidentes as responsabi l idades que o 
rei e o governo t inham ligadas ao 
congresso. 

Gostei d 'aquella f ranqueza, tanto 
mais que toda a imprensa monarchica 
vae derivando os seus dizeres, em 
frente do fiasco, pa ra uma ladainha 
ande se canta que nada tem o rei ou os 
ministros com a festa dos jesuí tas . Não 

, fogeral Estão agar rados ; e o bispo 

"i);z que, auando orou na egreja de Santa 
Cruz em Coimbra, antes de v.>r a este congresso, 
lhe pareceu ver levantarem se do seu tumulo 
os restos mortaes de D. Affonso Henriques e 
dizer-lhe: «Vae, bispo de Coimbra, dizei no 

ongresso, e dizei especialmente ao meu sus-
cessor que foi pela religião e pela fé que eu 
combati a minha longa vida e conquistei aos 
infiéis o reino de Portugal, pequeno pelo ter-
itorio e grande pelas glorias e pelo ferTor das 

crenças christãs. Dizei-lhe que sem a religião e 
sem a fé não se poderá manter a sua indepen-
dencia e que não receie o meu successor o o 
seu governo seguirem o caminho que lhes 
aponta a verdadeira fé, porque so por ella po-
derão tornar a nação feliz.» 

Convém notar, antes de tudo, que o 
)ispo não foi rezar á egreja de Santa 
Cruz, porque ella está agora profanada 
em vir tude das obras que lá andam. 
Nem santos nos altares, nem logar 
jara se ajoelhar. Tudo a t ravancado de 
madeiras e cheio de caliça. E aqui 
está como uma figura de rhetorica se 
desfaz com a intervenção dos operários 
das obras publicas. Mas não é somente 
isto que eu tenho a dizer sobre a ti-
rada episcopal. Fallará por mim 
ex.m 0 sr.. D. Affonso Henr iques , nesta 
carta que me dirigiu e que eu repro-
duzo : 

Meu amigo 

Se fosse noutros tempos, o meu desmen-
tido ás palavras do bispo no congresso catho-
lico seria bem diverso d'este. Mas agora di-
zem-me que seria improprio degolar reis mou-
ros, e por. issíMí-crevo Jiití esta carta para você 
publicar, pedindo lhe antes de tudo que emende 
os erros de orthographia, que nunca foi assum 
pto de minha especial predilecção. O bispo 
não veiu fallar-me, nem que viesse eu lhe 
responderia, pois o génio azedou-se-me com 

barulho dos operários que trabalham na 
egreja. Pouco tenho dormido e, ás vezes, de 
noite, eu saio a espairecer em passeios atéá porta 
da egreja fumando o meu cigarro (único bene-
ficio que devo á civilisaçâo), para ver se o ce 
rebro adormece toldado pelo fumo das hervas 
da Régie. O bispo mesmo sentiria por fórma 
bem indelevel a sua imprudência de vir acor 
dar-me com a intenção de eu lhe dar um 
recado para esse rapaz que o acaso fez rei. 
Que me importa que lhe chamem D. Carlos ou 
D. Fuas, se eu mula tenho e nada quero ter com 
elle? Acaso é aquillo um verdadeiro rei? Se tal 
acreditam, não o acredito eu. Um rei! Os reis em 
Porlugal deviam ter acabado com D. Sebastião, 
aquelle adoravel maluco por quem muitas ve-
zes suspiro no meu tumulo. Depois d'elle seria 
vergonhoso chamar rei, chamar até homem a 
um D. João IV, D. Affonso VI ou a D. João VI. 

Cale-se por tanto o bispo a meu respeito, 
não pretenda vir incommodar-me. A faiiar-
lhe, eu, será para lhe recommendar que trans 
mitta ao seu senhor que me sinto disposto i 
inventar novo milagre de Ourique para livrar 

paiz dos novos cinco reis mouros, Carlos de 
Bragança, Burnay, Marianno, Navarro e João 
Franco, tomando lhes como captiva a moira de 
Valbom. 

Isto só tenho a dizer, pedindo muitas sau-
dades para o meu rallega e amigo o general 
Festas.» 

Seu amigo 
Affonso Henriques. 

Emendada a carta e posta em estylo 
corrente, apraz-mí felicitar o velho 
Affonso pelas suas nobres palavras 
lamentando que poi simples distracção 
oratoria vão incoamodar aquelle 
quem o rheumat i sn» dos séculos des 
concertou por certo os ossos. 

Foi o bispo que fechou a serie dos 
discursos. Depois o patriarcha e n c e r 
rou o congresso, levantando vivas 
Nosso Senhor Jesus Christo, tal qual 
como o Raposão da Beliquia, atraves-
sando a Terra Santa e agitando em 
gestos de ferocidade catholica o seu 
capacete de cortiça. Pela banalidade 
e semsaboria, o congresso deu-me a 
impressão de um carrilhão de sinos 
velhos, soando rachadoy cujas vibra-
ções foram em grandes ondas sonoras 
subindo, até não se ouvirem, às regiões 
desconhecidas da Parvoíce. 

No fira da festa, benção papal, que 

x 
Ao lado do congresso catholico func-

cionou o congresso dos socialistas, e 
d 'es ta vez confesso que applaudi com 
s incer idade o discurso do operár io 
í r ne s to da Silva e as conclusões apre-

sen tadas pelo chefe Azedo Gneco. São 
dois homens muito intelligentes e de 
uma il lustração mais que vulgar em 
assumptos de sociologia. 

Tudo, porém, quanto se fez foi pouco. 
Sobre tudo por par te da imprensa é 
necessário medi r bem o perigo do tra-
balho dos jesuítas. Elles foram venci-
dos. . . mas no meio da ma. Nas es-
colas, nos asylos, no paço, no minis-
tério, en t re as classes dirigentes, elles 
t r i umpha ram. 

E vingativos, não esquecendo jámais 
assuada do povo, hão de p rocura r o 

desforço. 
Não descançam. Torcem, mas não 

quebram. A campanha da imprensa 
tem de abandonar , pois, o campo da 
banal idade. O palavriado dos logares 
communs de aseita negra», «abutres 
de sombra» e outras parvoíces, que a 
imaginação dos poetas da província 
gastou em es t rophes de livre-pensa-
mento de botica, é nullo e ridículo. 
Mas pouco mais podemos espera r da 
imprensa . Quando muito, a sciencia 
da campanha irá até ao ponto de in-
vocar d'olhos em alvo, com t ranspor-
tes de mysticismo socialista, o valor 
da obra de Christo, chamando-lhe «o 
tawaludoflarío da£a lgo tha»e<$o l ibe r -
tador dos povos», o que jà tem feito 
p e r g u n t a r a muita gente se, chaman-
do se ao propheta de Nazareth «o 
l iber tador», a Carta Constitucional, te-
ria sido dada pelo s r . D. Pedro IV, 
ou por Nosso Senhor Jesus Christo. 

X 

A procissão de domingo foi o encer-
r a r grotesco e doloroso de toda uma 
quinzena de pagode sacljrista, com 
que o paiz acabou de se desacredi tar . 

Corria pacifico o desfilar do cortejo. 
Bandos de crianças, humildes e sem 
vida, regimentos de padres , bispos 
lacaios de luzentas fardas, tudo entre 
policias e municipaes como uma gran 
de leva de presos, almas decer to 
que iam ser levadas ao purgator io 
pela mão das onze mil virgens, que 
são, segundo hoje está averiguado, os 
soldados do general Queiroz. 

A mult idão era enorme, embasbaca-
da, sem sent imento religioso, mas até 
certo ponto olhando timida o desfilar 
do novo corpo de exercito do patr iar-
cha Burnay . 

U m vago receio existia, comtudo, e 
os espíritos inquietos esperavam um 
successo anormal . 

De súbito, estalou o raio. 
Manifestos anarchis tas cahem d 'uma 

janella, estoira uma bomba de dez 
réis, luz o fogo sinistro de varias pon 
tas de cigarro, e a mult idão desvairada 
agita-se, atropella-se, louca. 

Os bispos enfiam pelo arco do Ban-
deira, os padres t ropeçam nas saias e 
disfarçam-se com chapéus abandona' 
dos pelas senhoras , os callos dos bu r 
guezes a rdem subvers ivamente , bri-
lham bayonetas, escouceiam cavallos, e 
um vago cheiro, de que as lavadeiras 
encon t r a ram a causa, pairou na atmos 
p h e r a . 

A causa de t u d o ? Dizem que os 
manifestos anarchis tas . 

Ora vejam que banal idade. Meia 
dúzia de papeis, com phrases quero 
c re r cjue sentidas mas vulgares, p e r 

t u r b a m e desvairam uma mult idão. 
Po rque as manifestações revoluciona-
rias pouco mais vão além d'isto, em 
Por tuga l . Quando me lembro d 'um 
caso ! Foi no 3 1 de janeiro . Homens 
do povo, invadindo a cainara, quizeram 
a r r anca r da parede o re t ra to do rei . 
E r a da peça, no fim de contas. Pois 
toni t roante, revolucionário, Santos Car-
doso perante a impiedade exc lamou: 

— N ã o , não se ar ranca o re t ra to 
sem licença do sr . gua rda -mór !» — 
N'uma revolução republicana, aquelle 
lomem traduzia o espirito revolucio-
nário por tuguez, esperando pela licen-
ça do s r . guarda-mór, e esperaria até 
)ela do ministro do reino, se o guar-
da mór se recusasse . 

Bevoluções em Portugal ? 
Dentro da Carta, se quizerem. De 

accordo com todos. 
Pois se elle até ha um que pede um 

acto addicional à Constituição, onde se 
diga que o rei poderá proclamar a 
republica, quando o en tender conve-
niente ! 

X 

„Sim 
medo. 

no dia da procissão só houve 
Não havia espirito de revolta, 

nem espiri to de protesto. Só o medo 
pairava e um ligeiro momento de in-
dignação, por par te de raros homens, 
jrovocou o desenlace. E por tal fórma 

scena se apresentou, que eu chego 
ver que o medo seria organisado, 

como as manifestações espontaneas 
eitas ao rei . Chego a c re r que havia 

gente assalariada para fugir . 
Fugi r ! Eis aqui um facto verdadei-

ramente nacional . T remer de medo, 
eis um sent imento bem por tuguez ! 
T-res. secutos de o p p ^ s s ã o . fanatiç$ 
fizeram nascer no espirito d 'este povo 
o phantasma do pavor. Aquella gente 
que fugia, talvez sentisse a queimar-
he os pés o fogo da inquisição que 

ardeu em tempos no Bocio, e uma re-
gressão inconsciente ao passado, que 
o atavismo determinou, fez ver ao povo 
em delirio a praça onde os autos-de 
fé clareavam de sangue e fogo o azul 
do ceu, quando os reis d 'outr 'ora as-
sistiam, quasi no mesmo logar onde os 
de hoje viam a procissão, á queima 
dos christãos-novos. 

Aquella evocação do passado é que 
de terminou, sem a conhecerem, a fuga. 
E foi esta a única, a verdadeira nota 
característ ica, nacional, das fes tas-
F u g i r ! 

Por isso é que só ha hoje uma 
commemoração civica para a qual de-
cer to encont ram o concurso do povo: 
é a commemoração da fuga de D. João 
VI pa ra o Brazil, que eu penso apre 
sen ta r com alguns amigos sob este 
titulo: 

CELEBRAÇÃO DA SEGUNDA DESCOBERTA 
DO BRAZIL POR EL-REY 

NOSSO SENHOR 
D. JOÃO VI n> 

Esta ha de ser a grande, a verda 
deira festa nacional, em que se fará a 
glorificação de uma dynastia, in terpre-
tando-se ao mesmo tempo o espirito 
d ' u m povo. 

E desde já fica Burnay por mim 
encar regado de ir ao Alemtejo desço 
br i r o que, num carro allegorico, 
possa dignamente representar o pro-
genitor do ramo dos bragançaã con-
st i tucionaes. 

P o r q u e eu estou certo de que o Bur-
nay, em questões de festas, ha de ser 
s e m p r e o pr imeiro . 

Alguém o dá por morto, depois do 
centenár io . 

Ulusão! Burnay, tendo invadido o 
dominio das coisas sagradas, caixeiro 
do Vaticano, ha de desapparecer sò 

por horas . Ao terceiro dia resusci tará, 
e a sua subida aos ceus será o ultimo 
numero do programma dos festejos a 
Santo Antonio. Elle ha de subir en-
t re nuvens de Sergios, alados como as 
gallinhas, anjos da estupidez, coroado 
d 'um explendor d 'ore lhas de bu r ro . 
As suas ba rbas salpicadas de vágalu-
mes hão de agitar-se no espaço. E 
Burnay, segurando na dextra um sacco 
de libras, e apontando com a sinistra 
>ara a te r ra dirá: 'Eis alli o meu povo ! 

cá de baixo o pOvo*'sujo como 
um porco, philosophando e grunhindo: 
Eis alli o meu dinheiro! 

Jocelli. 

E a ^ a / t e l l a s 

Os pitorescos e deliciosos aspectos, 
com que a natureza enr iqueceu esta 
bem fadada região de Coimbra, foram 
durante mui tas gerações o thema p re -
dilecto aos desabafos poéticos e litte-
rarios da juventude académica. 

Depois, de ha vinte annos a esta 
parte, na t ransformação por que vae 
passando o espiri to por tuguez, á pie-
guice merencória dos lyricos succedeu 

inactividade sceptica das indolencias 
precoces, que se a r ras tam quotidiana-
mente desde Fóra de Portas a té á 
Arregaça. 

Os passeios est i rados e as excur-
sões d 'outros tempos, em caravanas 
alegres de estudantes , que peregr ina-
vam pelas mais afamadas paragens , 
pe rde ram de moda. 

Para o futuro não existirá mais na 
recordação dos bacharéis as reminis-
cências doces e os impulsos vivos de 
sympatbia por esta te r ra , porque já 
não ha nem aventuras, nem as anedo-
ctas dos verdes annos! 

É por isso que a reputação de 
Coimbra se extingue.' A mocidade não 
a conhece; e definha n 'um mau humor 
bilioso e tétrico, n 'uns desdens lunáti-
cos de superior idades postiças, dé 
cançaço, de misantropia e de revolta 
cachetica. 

Es te desprendimento da gente nova, 
que quer começar a vivei pelo enjoa-
mento e pela apathia da vida, na in-
differença dos mais nobres espectacu-
culos, que não busca em emoções a 
felicidade d 'um momento, é uma en-
fermidade moral que, como a varíola 
e a morphêa , deixa para sempre no es-
pirito marcas indeleveis I . . . 

Lorvão era um dos passeios favori-
tos. 

Erguiam-se os rapazes ás 3 da ma-
drugada e lá iam.: quat ro a cinco ho-
ras de jornada sem fadiga, por cami-
nhos tortuosos, atravez de montes Ín-
gremes, com effeitos imprevistos de 
paisagens variadíssimas, ora d 'uma 
extensão illimitada, ora aper tadas na 
estreiteza de um pequeno valle pedra-
goso, onde a agua corre e salta. E m 
pleno ar, n 'uma a tmosphera fresca e 
fortificante de oxigénio, sa turada das 
exhalações dos pinheiros bravos. 

U m exercício sadio para os museu-
los, para os nervos e para o cerebrol 

Do alto do monte do Dianteiro e da 
Serra de Lorvão a vista dilata-se lar-
gamente por uma extensão enorme de 
paiz: ao poente o horisonte limitado 
pela linha branca dos areaes de Mira; 
ao sul e a éste as ondulações capri-
chosas e azuladas das ramificações da 
Estrella com uns esfregaços de nebli-
na a destacar a configuração oreogra-
phica da cordi lher ia; ao nor te a con-
tinuação da cadeia das montanhas do 
Bussaco encimada pela crista recortada 
de Agrèlo* E r a um prazer hilariante^ 
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ver subir a manhã por entre a neblina; 
e a rapaziada estendida aos rebolões 
sobre o tapete de matto raso, a sacu-
dir a morrinha, aos primeiros raios do 
sol nascente! 

Do cume da ultima serra avista-se 
lá em baixo, á vol d'oiseau, no valle 
profundíssimo, o zimborio esmaltado 
da egreja, os telhados dos dormitórios 
e os muros em ruinas. 

Das edificações primitivas nada res-
ta, porque o convento soffreu uma re-
construcção completa no século XVII. 

Todo o mosteiro vae desabando 
pouco a pouco e, com mais quatro ou 
cinco invernos rigorosos, será tudo um 
montão de escombros, que a vegetação 
cheia de força vae vestindo, com uma 
mortalha de verdura. 

A egreja de cantaria é grave e pe-
sada; as outras coisas artísticas, que 
a fama tem exagerado:—os cadeiraes 
do côro, a grade, o orgão, etc., não 
são mais que simples pretextos de attra-
cção. 

Os dois claustros confrangem—em 
completo desabamento. 

O desprezo é tal, que a obra de 
talha das pequenas capellas que os 
ladeiam, que poderia ser aprovei-
tada em doações ás egrejas ruraes, 
muitas d'ellas uma ignominia de por-
caria, ou vendida em hasta publica para 
applicações úteis, exposta constante-
mente ás chuvas, está apodrecida e 
molle, como se fosse de pão de ló. 

x 
Sentados na encosta coberta de 

espesso arvoredo, descobre-se deante 
de nós o scenario antigo dos episodios 
habituaes da vida do convento. 

Uma casa que abrigava mais de 
cem damas relacionadas com as famí-
lias mais distinctas do reino, educadas 
em requintes de delicadeza e na viva-
cidade do espirito, vivendo na abun-
dancia e na despreoccupação das dif-
ficuldades, quotidianamente recebiam 
as visitas ostentosas dos amigos e pa-
rentes afidalgados. 

A distancia, no pateo amplo do con-
vento, surge-nos a visão do cortejo 
dos domésticos, da comitiva das litei-
ras; as cavalgadas; os trajos correctos 
e garridos das casacas matizadas de 
ricas bordaduras, perrucas, meias de 
seda, sapatos de pantufos, n 'uma gran-
de animação de côrte I 

Aos nossos ouvidos soam os cum-
primentos, as exclamações, as galan-
terias e as vozes argentinas chilreando 
grades a dentro, no alvoroço e na af-
fectação das s u p r e z a s ! . . . 

D. Sancho I expulsou os primitivos 
monges mergulhados em escandalos 
de relaxação e de libertinagem, mas 
os processos profilácticos de desinfe-
cção eram desconhecidos, e o microbio 
do pecciado mais tarde desenvolveu se 
intensamente, sob o influxo prolifico 
dos sybaritas de Alcobaça I A morda-
cidade da historia affirma terem alli 
existido freiras, — q u e nunca entra-
ram, nem s a h i r a m ! . . . 

Depois de meia hora de meditação 
incongruente sobre a aberração mons-
truosa das instituições monast icas; 
sobre a clausura de Lorvão e outras', 
ha um sentimento ineffavel de piedade, 
um impulso de generosidade, talvez 
um pouco suspeita t . . . 

Talis vila, Jinis itaI Dentro em 
pouco, de todo o vasto edifício não 
restará mais que um montão de entu-
lhos! 

O desabamento d'um edifício publi-
co é sempre uma prova de desleixo e 
incapacidade administrat iva; mas o 
estado não vende nem cede, a não 
ser com o fim louvável de padrinhar 
negociatas escuras aos figurões elei-
toraes. 

Que raio de paiz e s t e ! . . . 
Tudo isto corre á mercê da provi-

dencia I E ha de ser o que Deus qui-
z e r ! . . . 

A. 
- — •' -'• 

E s t á e r a C o i m b r a , n o h o t e l C o m m e r -
Cio, c o r a d e m o r a d e 8 d i a s , o s r . Se-
b a s t i a n M a u r o , q u e e n s i n a e m s e i s 
í t y o e s a p i n t a r r e t r a t o s e p a i s a g e n s . 

Curso Superior de Lettras 
N ã o p a r a d e s f o r ç o d o s r . T h e o p h i l o 

B r a g a , q u e l e m m é r i t o s e v a l o r m o r a l 
p a r a l u c t a r v i c t o r i o s a m e n t e c o n t r a to -
da a m a t i l h a q u e o g o v e r n o l h e a ç u l a , 
m a s p a r a m e l h o r i a da i n s t r u c ç ã o s u -
p e r i o r , p u b l i c a m o s j o r n a c s , e m g r i t a , 
u m a p e l l o a o m i n i s t r o d o r e i n o p a r a 
q u e e l l e s u p p r i m a o C u r s o S u p e r i o r 
d e L e t t r a s . 

Pe la n o s s a p a r t e , a d v o g a m o s a t r a n s -
f o r m a ç ã o d ' a q u e l l e i n s t i t u t o e r a u m a 
e s c o l a d e s o c i o l o g i a Ião a v a n ç a d a 
q u a n t o p o s s í v e l . Mas u ã o a q u e r e r í a -
m o s c o n f i a d a a o s r . J o ã o F r a n c o , p o r 
q u e o a c t u a l m i n i s t r o d o r e i n o é u m 
h o m e m s e m i l l u s t r a ç ã o e t o t a l m e n t e 
d e s p i d o d a i m p o r t a n c i a e a u c t o r i d a d e 
i n d i s p e n s á v e i s p a r a e s s a r e f o r m a . 

» 

Germano Martins 
T o m o u g r a u d e b a c h a r e l ern d i r e i t o , 

c o m u m a a p p r o v a ç ã o p l e n a e g a l a r -
d o a d o r a d o s e u b e l l o t a l e n t o e finas 
q u a l i d a d e s d e c o r a ç ã o , o n o s s o q u e r i d o 
e s y m p a t h i c o a m i g o G e r m a n o M a r t i n s , 
q u e , e m c o m p a n h i a d o d r . B e s s a d e 
C a r v a l h o , p a r t i u h o n t e m p a r a a s u a 
c a s a e m M a t h o s i n h o s . 

R e g o s i j a n d o - n o s , c o m o a m i g o s v e l h o s 
e d e d i c a d o s , p e l o s e u t r i u m p h o a c a d é -
m i c o , a b r a ç a m o - l o c o m t o d o o a f f e c t o 
e e n t h u s i a s m o c o m q u e s e a b r a ç a u m 
h o m e m h o n r a d o e l e a l , q u e , d ' h a m u i -
t o , n o s a f i z e m o s a c o n s i d e r a r c o m o 
c o m p a n h e i r o e s t r e m e c i d o e i n s u b s t i -
t u í v e l n a s a m a r g u r a s d a v i d a e n a s 
h o r a s a l e g r e s d a p a l e s t r a á i n e z a d a 
r e d a c ç ã o . 

R e c e b a p o i s G e r m a n o M a r t i n s o 
n o s s o p a r a b é m e u m a b r a ç o d e d e s -
p e d i d a . * 

Um j o r n a l r e g e n e r a d o r , q u e a i n d a ha 
p o u c o a c c u s a v a o s r e p u b l i c a n o s d e i r -
r e l i g i o s o s , s u s t e n t a e m a r t i g o e d i t o r i a l 
q u e o c e n t e n á r i o a n t o n i n o foi b o m . . . 
p a r a m a i s r a p i d a m e n t e o c a t h o l i c i s m o 
p e r d e r c o m p l e t a m e n t e o p o u c o p r e s t i -
g i o q u e j á t e m . 

E u ã o p o d e d u v i d a r - s e d e que, s ã o 
m u i t o r e l i g i o s o s . . . A t é s ã o p a n d i g o s . 

Instrucção primaria 
A n d a m p a r a a h i a s f o l h a s m o n a r c h i -

c a s a a p r e g o a r m a r a v i l h a s , a t é h o j e 
n e m a o m e n o s s o n h a d a s , a c e r c a d a s 
m e d i d a s u l t i m a m e n t e d e c r e t a d a s r e l a -
t i v a m e n t e á i n s t r u c ç ã o p r i m a r i a , s u p -
p o n d o t a l v e z q u e c o m e s s a s l ô a s c a n 
t a d a s e m l o u v o r d o s e u r e s p e i t á v e l e 
c a r i n h o s o a m o c o n s e g u e m d e s v i a r a 
a t t e n ç ã o d o p u b l i c o d o s g r a v í s s i m o s 
e r r o s e c r i m e s c o m m e t t i d o s p e l o g o -
v e r n o . Mas e n g a n a m - s e r e d o n d a m e n t e , 
s e i m a g i n a m l u d i b r i a r a s s i m o p a i z 
c o m a s s u a s a l i c a n t i n a s . E n ó s l h ' o 
p r o v a r e m o s . 

0 q u e h a d e i g n o r a n c i a e d e m a l d a -
d e n a o b r a p e r n i c i o s a d o a c t u a l g o v e r -
n o , n o q u e r e s p e i t a á i n s t r u c ç ã o p u 
b l i c a , e s o b r e t u d o n a p r i m a r i a — a q u e 
n o e s t a d o d o p a i z m a i s d e v e r i a m e r e -
c e r a s a t t e n ç õ e s e d e s v e l a d i s s i m o s c u i -
d a d o s d e q u a l q u e r g o v e r n o s é r i o e 
h o u e s t o — h a v e m o s n ó s d e m o s t r á - l o 
a q u i p r o x i m a m e n t e e d e m o d o a n ã o 
d e i x a r d u v i d a s n o e s p i r i t o d e n i n g u é m . 

Dr. Bessa de Carvalho 
E s t e v e e m C o i m b r a , r e t i r a n d o - s e h o n -

t e m p a r a o P o r t o , o n o s s o q u e r i d o a m i g o 
e d i s l i n c t o d i r e c t o r p o l i t i c o d a Voz 
Publica, s r . d r . J o s é B e s s a d e C a r v a -
l h o . 

Ve iu p a s s a r a l g u n s d i a s e n t r e c o r -
r e l i g i o n á r i o s a n t i g o s e d e d i c a d o s , e 
t o m a r p a r t e n a f e s t a c o m q u e c e l e b r o u 
o s e u g r a u d e b a c h a r e l o n o s s o q u e r i d o 
c o l l e g a d r . G e r m a n o M a r t i n s . 

Economia Social Christã 
S o b e s t e t i t u l o a t t r a h e n t e e v i v o 

fez h a t e m p o o s r . J o s é C a p e l l o F r a n c o 
F r a z ã o u m a c o n f e r e n c i a n a s o c i e d a d e 
d e G e o g r a p h i a ; e , a g o r a , r e p r o d u z i u - a 
e m f o l h e t o , c o m q u e , a m a v e l m e n t e , 
n o s b r i n d o u . 

N e s t e s d i a s d e c a l m a , n ã o p o d e m o s 
f a t i g a r m o s e m d e m a s i a . E p o r i s s o a 
a p r e c i a ç ã o n â o a p p a r e c e j á . S a h i r á , 
p o r é m , e m b f e v e s d i a s , f u n d a d a e de* 
s e n v o l v i d a , c o m o a m e r e c e o s e u au* 
c t o r e o a s s u m p t o p a l p i t a n t e a q u e d e 4 

d i c o u a s u a a t t e n ç ã o e s c l a r e c i d a . 

No capello do sr. Alfonso Costa 
Discurso do sr. dr. Guilherme Alves Moreira 

Venerável Prelado desta Universidade! 

Preclaros professores e doutores de 

todas as Faculdades! Esperançosa 

juventude! 

Minhas senhoras! 

Meus senhores! 

Sempre que se solemnisa a recepção 
de um dos eleitos para o nosso gré-
mio, congrega-se neste magestoso re-
cinto numerosa e selecta assemblêa 
em que, ao lado da juventude que ale-
gra e da belleza que encanta, ha o 
tom grave e imponente de tantos lu-
ctadores experimentados nas árduas e 
incessantes lides do trabalhar da rasão. 
É que a investidura das insígnias dou-
toraes—a mais solemne e a mais pom-
posa de todas as acções académicas, 
na phrase dos Estatutos da íiossa Uni-
versidade, attrahe e domina pela su-
blime idêa que a inspira. 

Premio para quem, após porfiadas 
luctas, em que ha tristes desillusões, 
amarguras pungentes, cruéis desfale-
cimentos, o dispêndio emfim de mui-
tas energias, conquista um nome dis-
tincto no mais elevado ramo da activi-
dade humana ; incentivo para que, 
após esta consagração, se lance impá-
vido em novas luctas á conquista de 
novas victorias, não é só ligitima esta 
solemnidade; impõe-se pela mais ele-
vada significação. 

E o espirito tradicional que a cara-
cterisa, longe de a prejudicar, mais 
digna a torna dos nossos preitos e 
homenagens. Destinada a premiar o 
mérito verdadeiro e não a enaltecer 
odiosos privilégios ou a glorificar vi-
ctorias, em que o direito da força do-
mine a idêa da justiça, digna é esta 
solemnidade de que a geração actual a 
mantenha e de que, continuando por 
meio d'ella a galardoar os que pelo 
trabalho e pela intelligencia se distin-
guem, preste culto á geração que a 
admittidL 

Como as passadas gerações, deve a 
actual celebrar em phrases festivas, 
jubilosas acclamações, ovações glorio-
sas, os artistas que, após contensões 
indefessas d 'um poderoso espirito, 
combinam as maravilhosas producções 
da a r t e ; o tribuno eloquente que, lu-
ctando pela liberdade contra o despo-
tismo, revela na sua palavra sublime 
ondas de afficção pelas misérias so-
ciaes, que dos olhos rebentam em ar-
dentes lagrimas; os sábios que traba-
lham incessantemente por desvendar 
os mysterios da sciencia, enrique-
cendo o patrimonio que lhes foi 
legado. São um incentivo essas consa-
grações para quem se distingue na 
lucta pelo bem da humanidade, em 
que não poucos succumbem. 

Mas, além de se impòr pela sua su-
blime significação, o acto que aqui 
celebramos captiva-nos o coração pela 
sympathia que desperta. 

Não se festeja uma Victoria em que, 
ao lado do cortejo triumphal em honra 
do intrépido guerreiro que se assigna-
lou pelo valor, haja a dôr e as lagri-
mas de quem na lucta foi vencido. 
Aqui, se ha lagrimas, são as duma 
ifiãs* carinhosa, duma virtuosa e dedi-
cada esposa, dos irmãos queridos, dos 
tios dedicados, dos amigos emfim, 
que compartilham das justas alegrias 
do doutorando que, ennobrecendo-se 
a si pela intelligencia, pelo trabalho, 
única origem da verdadeira nobreza, 
também a elfes nobilitou. E não pe-
queno estimulo deve ser para o homem 
bem formado se dedicar ao trabalho 
com inquebrantável ardor, poder pro< 
porcionar aos seus uns momentos de 
tão doce alegria. É tão feliz o coração 
que sabe sentir, quando vê felizes os 
que mais caros lhe são! 

É justa e sympathica esta solemni-
dade, e só é para sentir que o humil* 
limo orador, a quem o dever obriga a 
tomar parte activa n'ella, não possa 
corresponder á sua sublimidade» 

l a m b e m serei breve. 

Minhas senhoras! 

Meus senhores! 

E' Affonso Augusto da Costa o can-
didato para quem solicito as insígnias 
doutoraes. 

Não vos apresentarei a sua biogra-
phia, já tão enriquecida de nobres 
acções em tão curta edade. Fe-lo em 
phrase sentida e eloquente o illustra-
do collega e dilecto amigo, de quem 
tive a honra de ser discípulo, no dis-
curso que acaba de proferir. Limi-
tar-me-ei, pois, a falar-vos das quali-
dades intellectuaes e moraes do can-
didato ao mais elevado grau que esta 
Universidade confere aos seus filhos. 

Intelligencia penetrante, compre-
hensão rapida, prompta assimilação, 
coordenação segura; exposição fácil, 
elegante e por vezes eloquente; facul-
dades de trabalho verdadeiramente 
extraordinarias, taes são os predicados 
que, sem exaggero algum, exornam 
Alfonso Costa. 

Obtendo a primeira destincção no 
3.° anno da Faculdade, em que tive 
a honra de ser seu professor, regendo 
pela vez primeira uma cadeira nesta 
Universidade, o doutorando entendeu 
que não devia desmerecer do conceito 
que acerca d'elle se havia formado, 
dedicando-se ao estudo com verdadei-
ro ardor . E, tomada essa resolução, 
soube cumpri-la com rara e indefecti-
vel energia. 

No 4.° e no 5.° anno obteve prémios 
pecuniários, classificação que a Facul-
dade de Direito a tão poucos alumnos 
tem conferido, e as informações finaes 
de M. B. com 16 valores. 

Convidado assim para os actos de 
licenciatura e de conclusões magnas, 
Affonso Costa realisou esses dois actos 
num só anno lectivo, o que sobrema-
neira se torna difficil na Faculdade de 
Direito, attento o grande numero das 
suas cadeiras e a complexidade das dis-
ciplinas que nellas se professam. E 
é de justiça dizer-se que, se muito ha-
via a esperar da intelligencia e facul-
dades de trabalho que Affonso Costa 
havia revelado durante a formatura, 
excedeu essa espeetativa no acto de 
licenciatura pela grande copia de co-
nhecimentos que mostrou possuir, e 
na defeza das theses pela vigorosa ar-
gumentação que sempre soube man-
ter . 

Para o acto de licenciatura escre-
veu Affonso Costa urna dissertação inti-
tulada Dos peritos no processo criminal: 
legislação portuguesa, critica e reformas, 
que pouco tempo depois foi publicada. 

O assumpto sobre que versa esse 
trabalho, tão actual entre nós pelas 
profundas e inadiaveis reformas que a 
respectiva legislação reclama e expos-
to com uma naturalidade e elegancia 
de phrase que attrahe, foi tratado com 
notável proficiência, rebelando o seu 
auctor, a par de boa orientação scien-
tifica, larga e solida erudição. 

É digna essa dissertição, elaborada 
no curto prazo de 2 0 dias, de ser con-
sultada por quem deseje conhecer a 
legislação actual sobre os peritos em 
processo criminal, e as reformas que 
convém adoptar. 

(Conclue.) 

O preço das c&rnes verdes 
V o l t e m o s a o a s s i m p t o , q u e v a l e a 

p e n a . Os m a r c h a n t e s , n a s e g u n d a f e i r a 
u l t i m a , c o m p r o m e t t e r a m - s e a v e n d e r a 
c a r n e d e v a c c a a ! 8 0 r é i s o k i l o . Po-
r é m a c a m a r a , c o n s i d e r a n d o q u e e m 
A v e i r o v a e s e r v e i d i d a a S O O r é i s 
e q u e , n a F i g u e i r a d a Foz , c u s t a 8 8 © , 
r é i s , n ã o s e c o i t e n t a p o r f ó r m a a l -
g u m a c o m a c o n c e s s ã o d o s m a r c h a n -
t e s e v a e t o m a r d e l i b e r a ç õ e s n a s e s -
s ã o d ' h o j e , o u m p r ó x i m a . 

A p p l a u d i m o s í e m r e s e r v a s q u a l q u e r 
p r o c e d i m e n t o d ; c o r p o r a ç ã o m u n i c i p a l 
q u e s e d e s t i n e i f a v o r e c e r o p u b l i c o , 
s e m s e t o r n a r creio d e e n r i q u e c e r a m i -
g o s . Mas q u e r e m o s q u e a p o l i c i a t a m -
b é m i n t e r v e n h a 

P a r a i s t o ; 
P a r a i f c c a l i s a r o s t » é s o s 

e i u p r c g a d b s , s o b r e t u d o d e -
p o i s d o a l a t i i n é n t o d e v i n t e 
r é i s e i u M o , — p o i s s e a í f i r u i a 
por ahi ião serem exactos. 

Os que vão 
Rompeu a marcha o Menezes. 
Vão indo, um a um, hoje este, áma-

nhã aquelle, a caminho da vida, pre-
parados para a lucta, almas cheias de 
purezas, intelligencias cheias de von-
tade e vontades cheias de força, os 
poucos que ainda restavam do bando 
alegre, sadio e inquebrantável, d'ho-
nestos e de crentes, que, annos duran-
te, na conquista inglória do bachare-
lato, cortaram, irrequietos e dignos, 
em manifestações luminosas de talento, 
em protestos altivos de integridade, a 
insulsa e derrancada apathia da vida 
coimbrã das ultimas gerações. 

Yão-se t o d o s . . . 
Hontem o João de Menezes, amanhã 

o João de Freitas, para o fim do mez 
o José d'Almeida, o Pires de Carva-
lho. . . 

Vão-se todos e fazem' falta. 
Deixam atraz de si um passado de 

recordações e, em cata d 'um futuro 
de esperanças, debandam todos, cada 
para o seu lado, affeitos a não transi-
gir com a ignominia do presente, 
dispostos a trabalhar até á ultima, 
imperturbavelmente, incansavelmente, 
pela regeneração e pelo triumpho do 
ámanhã. 

Deixam atraz de si, como exemplo 
aos que ficam, com a capa negra ao 
hombro, a vida académica em inicio, 
como penhor aos que vão encontrar, 
com o cynismo negro na alma, com a 
vida publica no termo, as paginas 
travessas, saltitantes e sempre corre-
ctas, d 'um amor entranhado ao seu 
Ideal constante, á causa da Revolução, 
á causa do Povo por que combate-
ram, com denodo, como valentes, como 
homens, á causa da Republica, á causa 
de Portugal, por que soffreram, com 
coragem, como espartanos, como ra-
pazes. 

Entram na vida cheios de tradições, 
cobertos de gloria, sem uma mancha 
a empanar-lhes o brilhantismo imma-
culado das suas consciências, sem um 
desalento a arrefecer : lhes o enthusias-
mo incandescente das suas convicções, 

Rapazes hontem, homens ámanhã, 
o passado responde-lhes pelo futuro, 
e o futuro responderá por elles ás 
acclamações dos nossos filhos, ás accla-
mações dos honestos. 

Vão-se todos. 
Hontem o João de Menezes, ámanh l 

o João de Freitas, para o fim do meZ 
o Antonio José, o Pires de Carva lho . . . 

Vão-se todos e fazem falta. 

x 
Rompeu a marcha o Menezes. 
Peço vénia para fallar d 'um amigo, 

d 'um companheiro, sempre saudoso e 
queridíssimo, que em meu peito tem 
foros—foros indestructiveis e eternos 
— d o mais estremecido dos irmãos. 

Alma branca, d'uma sensibilidade 
extranha, doentia, João de Menezes é 
um bom, da bondade alvíssima, re-
quintada, dos velhos santos lendários, 
dos antigos cavalleiros da Meia-Edade. 

Talento faiscante, luminoso, com 
scintillações macabras, paradoxaes, 
João de Menezes é a mais complexa e 
completa organisação artística da sua 
geração, o mais poeta de todos os 
poetas da sua epocha. 

Coração generoso e aberto, com 
extremos de piedade infantil, João de 
Menezes é um namorado, eterno, in-
corrigível, da Eleita santa dos seus 
sonhos de rapaz, dos princípios sa-
grados do seu Ideal de revolucionário. 

Cerebro privilegiado, encyclopedi-
co, rebelde a orientações officiaes, a 
dogmatismos de cathedra, João de 
Menezes, que nunca foi um bom estu-
dante, é um erudito, e, com as quali-
dades fortes, rudes, de trabalho a que 
se acostumou, pôde ser, d 'um dia para 
o outro, sem se sentir, um homem de 
sciencia. 

De sangue quente, olhar de illumi-
nado, palavra fácil, com rasgos gran-
diosos, imprevistos, d'uma eloquencia 
ora mordaz, ora tragica, João de Mene-
zes é um orador muito lusitano dV 
pouco rhetorico, muito convincente t} 
pouco palavroso. 
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Com exter ior idades estouvadas, 
desprendidas , d 'um humorismo esfu-
seante e cruel, João de Menezes, com 
as faculdades criticas, que quasi não 
cultiva, com a percepção rapida, per-
feita, dos homens e das coisas, de que 
é dotado, tem o estofo indomável d 'um 
pamphletar io . 

E como bom, como artista, como 
poeta, como revolucionário, como ora 
dor, como pamphletario, e até como 
erudito, João de Menezes foi, durante 
os oito annos da sua travessia coimbrã 
o centro e alma do grupo d'élite de 
intelligencias e caracteres cujos últimos 
representantes vão a debandar ; com 
as cartas debaixo do braço, cabeça 
erguida, couraçados no impolluto das 
suas honestidades, para o torvelinho 
asphixiante da vida pratica, da vida 
sério, onde se chocam os interesses, as 
consciências se denigrem e os homens 
se envilecem ou se glorificam. 

Yão-se todos. 
Hontem o João de Menezes, ámanhã 

o João de Frej tas , para o fim do mez 
o Antonio José, o Pires de Carvalho 

Vão-se todos e fazem falta. 

x 

Rompeu a marcha o Menezes. 
Foram leval-o á Estação muitos ami 

gos, muitos admiradores , todos os com 
panheiros da Resistencia. E lá, no ultimo 
abraço, no adeus derradeiro, João de 
Menezes aos tempos de estudante 
certo, sentiu partir-se-lhe a Alma, ao 
sair o comboio, quando ao viva que 
lhe e rgueram, os eccos de todos os 
corações, que elle sempre achara leaes 
e aber tos durante a vida de rapaz 
palpi taram em preces sentidas, calo 
rosas, pela sua prosper idade, pelos 
seus t r iumphos d 'homem. 

x 
Vão-se todos e fazem falta. 
Rompeu a marcha o Menezes. 
Devera-se-lhe ter part ido a Alma. 
Eu chorei . 

F. V. 

«A 'e a 
No m e s m o dia e em loga re s oppos -

los, no pdratorio d e S. Vicen te e no 
c o n g r e s s o soc ia l i s t a ,—fo i a p r e c i a d a de 
m o d o s b e m d i v e r s o s a d i s s e r t a ç ã o inau-
gura l do n o s s o col lega d r . Affonso Costa. 

Ao s r . E rnes to d a Si lva , social is ta de 
r a r o t a l en to , q u e tão g r a n d e s e logios 
t e ceu ao t r a b a l h o do nosso amigo , 
e n v i a m o s a s n o s s a s s a u d a ç õ e s mais 
Vivas e a g r a d e c i m e n t o s ca lo rosos . 

Ao s r . J e r o n y m o P imen te l , d i r ec to r 
da pen i t enc i a r i a e o r a d o r ca thol ico , 
não a g r a d e c e m o s as b a n a l i d a d e s com 
que d i s f ruc tou o aud i to r io , n em m e s m o 
pelo r e c l a m o q u e ass im fez ao l ivro 
c o m b a t i d o . J u l g a m o s o i l lus t re c a r c e 
re i ro mu i to r idículo p a r a nos m e r e c e r 
q u a e s q u e r r e p a r o s . 

3 9 Folhetim da RESISTENCIA 

DA REVOLUÇÃO AO IMPÉRIO 
(ROMANCE REVOLUCIONÁRIO) 

SEGUNDA PARTE: — 1 7 9 3 

VII 

O TRIBUNA!. REVOLUCIONÁRIO 

— C o n h e c e u a s e n h o r a Ro land? 
— S i m . 
— E r a a m i g a d ' e l l a ? Pa r t i l hava da s 

suas op in iões ? 
— S i m . 
— T e v e r e l ações i n t i m a s com a l g u n s 

dos h o m e n s que lá i a m ? 
— N ã o . 
— R e c e b e u - o s e m sua c a s a ? 
— N u n c a ; m i n h a m ã e n ã o o ter ia 

consen t ido . 
— P r o t e s t o u a l g u m a vez con t r a os 

dec re to s da C o n v e n ç ã o ? ou failou com 
s e n t i m e n t o d e odio d a Communa de 
Paris ? 

— S e m d u v i d a ; d e s d e q u a n d o é pro-
hibido a q u a l q u e r p e s s o a m a n i f e s t a r em 
reun ião p a r t i c u l a r a s s u a s i d e i a s ? Se 
dese je i o a n i q u i l a m e n t o dos d i c t a d o r e s 
na C o m m u n a é p o r q u e sou r e p u b l i c a n a , 
e p o r q u e e s t e s h o m e n s d e s h o n r a r a m a 
{'Êpublica com os seus crimes. 

E n t r e t a n t o , a p r a z - n o s r e g i s t a r , so-
b r e t u d o c o m o s y m p t o m a q u e fará p u l s a r 
de j u b i l o o c o r a ç ã o do nosso col lega 
d r . Affonso Costa, que :. lguns p r e l a d o s , 
com o s r . pat r i rch i de Lisboa á f r e n t e , 
p r o m o v e r a m ao oradur ,n 'e .«se m o m e n t o , 
u m a ru idosa e s igni f ica t iva man i f e s t a -
ção . 

A e s s e s , ao pa t r i a r cha e aos b i s p o s , 
a g r a d e c e m o s , com e n t e r n e c i m e n t o . 

A p r o p o s i t o do c a s a m e n t o da pr in -
ceza Helena d ' 0 r l e a n s com o d u q u e 
d 'Aosta , da casa de Saboya , o d u q u e 
d 'Aumale dir igiu urna ca r t a ao re i Hum-
be r to , tio do p r inc ipe sco no ivo . 

Nada h a v e r i a a r e p a r a r , se o d u q u e 
d 'Aumale se l imi t a s se , c o m o p a r e n t e , 
a c o n g r a t u l á r - s e com o che fe da ca sa 
de Saboya , pelo c a s a m e n t o r e a l i s a d o ; 
m a s não se limitou a isso o d u q u e 
d ' A u m a l e . . . ; faz vo tos n ' a q u e l l a c a r t a 
p o r q u e a n o v a a l l iança e n t r e a s c a s a s 
de Saboya e d ' O r l e a n s se ja um novo 
p e n h o r d 'a f fec to e n t r e as d u a s nações , 
q u e j u n c t a m e n t e c o m b a t e r a m o u t r ' o r a 
no c a m p o de b a t a l h a . 

Fica-se, r e a l m e n t e , em d u v i d a s o b r e 
q u a e s s e j a m e s s a s d u a s nações , q u e 
e n t r e si po r aque l l e c a s a m e n t o r e a t a m 
novos laços d ' a f f ec to . A c a s a de Sa 
boya r e p r e s e n t a a lgum p o v o ? Repre-
s e n t a a lgum povo a casa d ' 0 r l e a n s ? A 
I t á l i a ? . . . A F r a n ç a ? . . . 

Ninguém o d i r á . As ca sa s r e i n a n t e s 
e s t ão a l h e a d a s dos povos ; a c a s a d ' 0 r -
l eans nem r e i n a n t e é . A q u e v i r ão , 
pois , aque l l e s vo tos do d u q u e d 'Autna-
l e ? . . . 

Floriano e Saldanha 
Traz-nos o t e l e g r a p h o , u m a at raz 

da o u t r a , a s no t ic ias dos f a l l ec imen tos 
dos dois a n t a g o n i s t a s Flor iano Peixoto 
e Sa ldanha d a Gama , q u e , n u m a lucta 
s a n g r e n t a e quas i pe s soa l , flagellaram 
d u r a n t e m e z e s , e p o r p o u c o i a m c o m p r o -
m e t t e n d o , a f l o r e s c e n t e R e p u b l i c a Bra-
zi le i ra . 

Se a m o r t e do a l m i r a n t e se r ia mo-
tivo p a r a e n d e r e ç a r m o s u m p a r a b é m 
ao Brazil , a m o r t e do marecha l exp l i ca -
r ia , pelo con t r a r io , um p e z a m e s ince ro 
ao povo n o s s o i r m ã o . Por isso , e como 
nem S a l d a n h a n e m Flor iano p o d e r i a m 
influir a g o r a na e s t ab i l i dade do reg i -
men r e p u b l i c a n o em t e r r a s de Santa 
Cruz, t ão so l idas e f u n d a s ra izes e s t a 
ali c r e o u — r e g i s t a m o s a p e n a s o facto e 
l imi tamo-nos a fazer vo tos pa ra q u e 
) e u s por lá os t e n h a mu i to s a n n o s sem 
nós . 

Praga de gafanhotos 
Nas co lónias a l l emãs da Africa 

Oriental vae a l a s t r a n d o u m a fome c r u e l . 
Nuvens e n u v e n s de g a f a n h o t o s t e e m 
d e v a s t a d o o c a m p o . N 'uma c o m m u n a 
pe r to de U p o n a p o n a , de 50 h a b i t a n t e s 
que a c o n s t i t u í a m , m o r r e r a m d e fome 
46 . N 'uma c a r a v a n a m o r r e r a m á fome 
137 p e s s o a s , e m q u a n t o a t r a v e s s a v a m 
o t e r r i to r io a l l emão . 

«Instituto» 
PublLçoii-se o n.° 6 ( junho) d ' e s t a 

pub l i c ação sc ient i f ica e l i t t e r a r i a . Além 
do Elógio historico de Ayres de Campos 
a q u e j á , d e s e n v o l v i d a m e n t e , n o s re-
f e r i m o s , i n s e r e a r e p r o d u c ç ã o do d e s 
c r ip t ivo fei to ha a n n o s , pelo m e s m o 
s r . Ayres d e Campos , d ' u m au to de fé, 
e a inda uma poes ia d e Loi i s -PIn te de 
Brim' Goubas t T a m b é m con tem a con-
t inuação das Memorias de Castilho e 
e da s Constituições do Bispado de 
Coimbra e , a lém d ' u m a r e v i s t a biblio-
g r a p h i c a c u r i o s a , em q u e l emos uma 
c a r t a c u r i o s í s s i m a d e Brim' Goubas t , 
t raz u m a r t i g o de Antonio d e Vascon-
cel los s o b r e o Primeiro Bispo Jesuíta 

A g r a d e c e m o s o e x e m p l a r r e c e b i d o 

Par t iu hon tem p a r a a Beira Alta, o 
d is t inc to q u i n t a n i s t a de d i r e i t o , Carlos 
Mesquita . 

Theatro Circo Príncipe Real 
Foi c o n c e d i d a a posse pe l a d i r ecção 

d ' a q u e l l e t h e a t r o no dia 1 do c o r r e n t e 
ao s r . F ranc i s co dos San tos Lucas , na 
q u a l i d a d e de a r r e n d a t a r i o do r e f e r i d o 
t h e a t r o . 

— E n c o n t r a r a m - s e e n t r e os p a p e i s 
dos d e p u t a d o s p r e z o s c a r t a s v o s s a s ; 
r econhece i l - a s 1 

O esc r ivão a p r e s e n t o u - l h ' a s ; e l la re -
c o n h e c e r a s . 

—Que t e n d e s a a l l ega r em vossa de-
f e z a ? 

— N a d a ; q u e não sou c u l p a d a . 
— T e n d e s t e s t e m u n h a s ? 
Ella co r reu d e novo com a v i s ta toda 

a sa la . 
Ainda n i n g u é m . 
-—Eu e s p e r a v a u m a , d i s se p a u s a d a -

m e n t e ; s em d u v i d a , n ã o p o u d e v i r . 
Fouqu ie r -T inv i l l e tomou a p a l a v r a . 
Relatou em p o u c a s p a l a v r a s o facto 

da accusaçâo . 
Refe r iu -se á s m u l h e r e s d e s c a r a d a s 

que q u e r e n d o p a r e c e r h o m e n s , d e s p r e -
sam o p u d o r , a b a n d o n a m o lar do-
m e s t i c o . 

A n a t u r e z a , i m p õ e á s m u l h e r e s co-
mo s e r e s f r acos , d e v e r e s que e l l as não 
q u e r e m acce i ta r . Ef femioam os h o m e n s , 
c o r r o m p e m os c o s t u m e s , s ào os ma i s 
t e r r í ve i s a d v e r s a r i o s d a s v i r t u d e s re-
p u b l i c a n a s . Quando m e s m o se l imi tas -
sem a fazer d i s c u r s o s , a i nda a s s im 
e r a p rec i so cas t igaJ-as s e v e r a m e n t e ; 
m a s se da s p a l a v r a s p a s s a m a v ias 
de f ac to , se se l igam com os in imigos 
do Es tado , se c o n s p i r a m c o n t r a a se-
g u r a n ç a pub l i ca , a lei d e v e m o s t r a s s e 
inf lexíve l . Devem c e r r a r os c o r a ç õ e s 
á piedade e deixar q u e o b r a ç o d a j u s -

0 nosso p r o s a d o co l lega o Conim 
bricense, d a n d o uma not ic ia des invo l -
v ida da d i s t r ibu ição de p r é m i o s aos 
a l u m n o s dos col legios dos O r p h ã o s e 
da e x p o s i ç ã o d ' e s s e s col legios ao pu 
blico, diz: 

«Eram perto de 2 horas quando terminou 
a solemnidade da distribuição d< s prémios, 
a que assistiram bastantes senhoras, alguns 
irmãos da Santa (lasa e outros cavalheiros, 
sendo de advertir que os irmãos, que mais se 
lembram da Misericórdia quando ha eleições, 
se fazem sempre notar pela sua ausência a 
estes actos. 

A boa politica portugueza I» 

E' v e r d a d e . E mui to p a r a s en t i r é 
q u e se d ê e m e s s e s e ou t ro s f ac tos , q u e 
bem r e v e l a m a t é o n d e vae o i n t e r e s s e 
pela S a n t a Casa. 

Misericórdia de Coimbra 
Procedeu-se t e rça feira u l t ima ã elei-

ção da Mesa d ' e s t a i n s t i t u i ç ã o , ha -
v e n d o g r a n d e c o n c o r r ê n c i a de i r m ã o s . 
E n t r a r a m na u r n a 144 l i s tas , s e n d o 
e l e i t o s : 

Provedor, d r . Luiz d a Costa e Al-
m e i d a ; 

Secretario, d r . Porphyr io Aotonio da 
S i l v a ; 

Mesarios de l . 1 graduação, Antonio 
José da Costa e J o s é da Costa Carva lho . 

Mesarios de 2.® graduação, Antonio 
Nunes Cor rêa , Daniel Guedes Coelho e 
Franc isco Collaço. 

Todos e s t e s n o m e s s ão b e m c o n h e 
e idos em Coimbra e o f f e recem as mais 
so l idas g a r a n t i a s de q u e h ã o de g e r i r 
os n e g o c i o s da Santa Casa com intell i-
g e n c i a e zelo. 

Actos na Universidade 
Nos d i a s 1, 2 e .3 fizeram ar tn 

ficando a p p r o v a d o s os s e g u i n t e s alu 
m n o s : 

FACULDADE DE THEOLOGIA 

1.° anno — Manuel Antonio Bar roso 
Coelho e Manuel A u g u s t o d ' A n d r a d e . 

2 .° anno — J a y m e Alves Machado e 
J o s é Maria da Guerra L a g e . 

3 .° anno—Antonio Luiz Vaz e José 
Nave Cata lão . 

4 . ° anno—Antonio Nave Cata lão . 
5 . " anno—José F e r r e i r a Gomes Pin-

to e J o s é J o r g e Domingues Mariz. 

FACULDADE DE DIREITO 

1.° anno—Mário Es t eves d 'Ol ive i ra , 
Mário F e r r e i r a da Roclri Callixto, Ri-
c a r d o Branco Borges de Sousa , Vere-
d iano Pere i ra Gonça lves , Anacle to da 
Fonseca Mattos e Si lva, Antonio E d u a r d o 
de S imões Baião, Alber to Carlos F re i r e 
T h e m u d o R a n g e l , Antonio Ju s t i no da 
Costa Praça e José Maria Vilhena B^r 
b o s a de Maga lhães . 

2 0 anno—Francisco Maria Peixoto 
Vieira, Manuel A u g u s t o Mart ins , Jo sé 
Teixe i ra de Carva lho , Alber to Carlos 
de Brito e Lima, Alf redo de Magalhães 
Ce rque i r a d e Quei roz , Antonio I ldefon-
so Vic tor ino da Silva Coelho. Remig io 
Antonio Gil Spínola Bar re to e J o s é Bento 
Ramos Pere i ra J ú n i o r . 

3 . ° anno—Joaquim Simõps Peix inho, 
José Alber to dos Reis, Jo sé Augus to 
Diniz, J o s é d 'Azevedo Fonseca e Moura, 
José Carlos Lopes J ú n i o r , Jo sé J o a q u i m 
Cardoso , J o s é Jul io Cesar e José Leite 
Nogue i ra P in to . 

4 .° anno—Francisco Marques , F ran-
c i sco Ramos da Cruz, G e r m a n o Lopes 
Martins, J a y m e Rebel lo da Costa Ar-
n a u d , João Caetano da Fonseca Lima, 
João J o s é Bragança de Miranda , João 
Maria de A l b u q u e r q u e de Azevedo Cou-
t inho e João de Passos de Sousa Ca-
n a v a r r o . 

5 .° anno — J o s é Manuel Cardoso , 
J o s é Maria de G u i m a r ã e s P imente l Co-
chofel , J o s é Maria S o a r e s Vieira , Jo sé 
t a m o s Pre to , J o s é da Silva F iade i ro e 
' oão Te ixe i ra de Quei roz . 

FACULDADE DE MEDICINA 

1.° anno — Antonio F e r n a n d e s Gas-
pa r , Oscar Pere i ra Marinho, Antonio 
Rodr igues d 'Ol ive i ra . Antonio da Silva 
Lima e Brito e José Alber to . 

2 . ° a r m o — L u i z dos San tos Viegas , 
r a n c i s c o Cardoso de Lemos , S a m u e l 

Augus to Pessoa , F ranc i sco d ' A s c e n ç ã o 
Ramos , J a c i n l h o R o t e l h o A r r u d a e Adr ia-
no José de Carva lho . 

3 .° anno—José Rodr igues d '01 ive i ra , 
o s é Vicente Costa, José Victorino da 

Motta, F r anc i s co Maria Dias Cons tan t ino 
fe r re i ra Pinto, Manuel Mieira d e Carva-
lho e Pedro Maria de Macedo. 

tiça a s c a s t i g u e , s em a t t e n d e r ao s e x o , 
s e m v ã o s e s c r ú p u l o s . . . 

A voz de Fouquier -Tinv i i l e , a s p e r a e 
fo r t e , a c c e n l u a v a p a u s a d a m e u t e e s t e s 
a r t i g o s de a c c u s a ç â o . 

Os j u r a d o s a pr inc ip io inc l inados a 
favor da a c c u s a d a , r e f l ec t i am. Olhavam 
uns pa ra os o u t r o s , e p e r g u n t a v a m se 
o d e v e r não e r a p u n i r . 

— Tem a p a l a v r a o d e f e n s o r I diz 
o p r e s i d e n t e . 

— Não t e n h o d e f e n s o r ! d i s se J a n e . 
— E s t á á e s p e r a d 'e l le como d a s tes-

t e m u n h a s , m u r m u r o u Fouquier -Tinvi l le . 
Dous a d v o g a d o s a p p r o x i m a m - s e 

a p r e s s a d a m e n t e ; m a s a l g u é m chegou 
p r i m e i r o . 

Um r a p a z q u e a c a b a v a d e a t r a v e s s a r 
por e n t r e a mu l t i dão p á r a em f r e n t e do 
t r i b u n a l . 

Es te r a p a z t razia o u n i f o r m e dos of 
ficiaes r e p u b l i c a n o s , c o b e r t o de pó 
d e u m a longa j o r n a d a . Os cabel los 
c a h i a m - l h e d e s o r d e n a d a m e n t e s o b r e a 
gola do c a s a c o . O ros to r e s p l a n d e c i a d e 
e n t h u s i a s m o . Os s e u s o lhos n e g r o s , 
fitos e m J a n e , t i n h a m o l h a r e s ca r i -
d o s o s e doces . 

— C i d a d ã o s , d i s s e , c h e g o do exe rc i -
to, com l icença do g e n e r a l Cus t i ne , 
q u e p a s s o a m o s t r a r v o s , b e m c o m o u m a 
ca r ta do c i d a d ã o r e p r e s e n t a n t e Duques -
tioy p a r a o comi t é de sa lvação pub l i ca . 
Chamo-me H e n r i q u e Lenoi r , e e s t a é a 
minha noiva. Conbeçoa desde o dia 

FACULDADE DE MATHEMATICA 

1.° anno—Obrs.—Antonio d a Rocha 
Manso, Luiz Carlos d 'Almeida Casassa , 
Carlos H e n r i q u e s Leb re , Alvaro Fer-
re i r a L ima, Alber to R o d r i g u e s P in to . 

4 d e j u l h o . Es t eve n ' e s s e dia no pa-
lácio Real a n i m a n d o os c o m b a t e n t e s 
da Bas t i lha . Depois d f i s so n ã o de ixou 
n u n c a de a m a r a l i b e r d a d e . Sua m ã e 
é u m a a r i s t oc r a t a , oppoz - se á n o s s a 
un i ão ; m s s el la res i s t iu pa ra m e s e r 
fiel, 0 n o s s o c a s a m e n t o e s t á fixado 
p a r a d e p o i s d a p a z , A s u a m ã o é a 
r e c o m p e n s a do s a n g u e q u e eu d e r r a -
mei pe la p a t r i a . Soube só e s t a m a n h ã 

*do c r i m e de q u e a a c c u s a m , e n a d a 
p ô d e e g u a l a r - s e ao meu e s p a n t o . Pois 

u ê ! Não p ô d e u m a m u l h e r , n o v a e 
)ella, ir à s r e u n i õ e s e m q u e as jó i a s e 
as flores b r i l h a m á luz dos mil l u m e s 
dos c a n d e l a b r o s * E c h a m a m a i s to 
c o n s p i r a r ! . . . Ê v e r d a d e q u e d i v e r t i r -
se , s e n t a r - s e a u m a m e s a r i c a m e n t e 
s e r v i d a , q u a n d o aos p a t r i o t a s do paiz 
e d o e x e r c i t o fal ta o p ã o , é t r i s t e : mas 
q u a n d o é que isto foi um c r i m e ? Não 
e ra Athenas uma r e p u b l i c a como Spa r t a? 
Q u a n d o a c i d a d ã B e r n a r d ia a c a s a da 
c i d a d ã Roland e ra para f e s t e j a r a q u e d a 
dos t y r a n n ó s , a Victoria do povo e o 
t r i u m p h o do n o s s o e x e r c i t o . Eu ga -
r a n t o i s to , eu r e s p o n d o por el la. 

0 moço offlcial t i rou o s a b r e e a s 
d r a g o n a s e co locou-as d i a n i e do t r ibu-
nal . 

14 de j u l h o , — d i s s e , — e s t i v e na 
t o m a d a da Bas t i lha . A 10 de agos to na 
das T u l h e r i a s . E n t r e i no s dez c o m b a -
tes d e Valmy e J e m m a p e s . Fui çu q u e , 
no campo de Saiut-Arnaud, deseubr j 

Arthur Candido Teixeira G u e d e s , Jo sé 
dos San tos Alves , Avelino T h o m a z Car-
doso , Antonio Cardoso Pinto e João 
Bapt i s ta Theo ton io Varel la . 

2 o . anno—Gregorio de Mello Nunes 
Gera ldes , J o s é J o a q u i m P e r e i r a dos San-
tos Motta, J o a q u i m d a Si lveira Malhei-
ro, Camillo Augus to dos San tos Rodr i -
g u e s , Joãx) Ernes to de Masca renhas de 
Mello, Jo sé Cardoso de Menezes Martins 
e J a y m e Pinto. 

FACULDADE DE PHILOSOPHIA 

1 .a cadeira—(chimica inorgânico)— 
Alberto Augus to das Neves Rocha, Ma-
nuel Firmino da Costa, J a y m e Correia d e 
Sousa , Rodr igo Affonso Alves d e S o u s a , 
Vicente Pedro Dias Jún ior e J o s é Colla-
ço Alves Sobra l . 

2 a cadeira (chimica organica e ana-
lyse chimica).—José Gui lhe rme P a c h e c o 
de Miranda, Arsênio Gu i lhe rme Bote-
lho de Sousa , Jo sé Carlos d e Barros , 
F ranc i sco B i r b o s a Falcão d 'Azevedo , 
Ar thu r Vieira d e Mello da Cunha Oso-

io, Antonio Alber to Dias P a r e d e s , An-
tonio José Marques , Antonio Maria Pe-
re i r a , Antonio Mart ins Lobo, Antonio 
dos San tos Cidraes , A r m a n d o Augus to 
Leal Gonça lves , Aure l iano Xavier d e 
Sousa Maia, Antonio Maria d e Sovera l , 
Joaqu im da Si lve i ra Malheiro, A r t h u r 
Duarte d 'Almeida Lei tão , F o r t u n a t o Al-
f r edo Pit ta, F ranc i sco Manuel Dias Pe-
r e i r a , João dos San tos Donato, J o a q u i m 
H e r m a n o Mendes de Carva lho , J o s é Ba-
le i ras N e v e s , Jo sé Be rna rd ino de Car-
va lho e J o s é Gomes Cruz. 

4 . a cadeira (Botanica)—hyme Cons-
tan t ino F e r n a n d e s Leal e J o a q u i m J o s é 
Cerque i ra da Rocha . 

6 . a cadeira (Zoologia).—Antonio d a 
Gama Rodr igues , Elysio d 'Azevedo Mou-
ra , J a c i n t h o Manuel d '01 ive i ra , João 
Evange l i s t a Lopes Manita, J o ã o Lucia-
no Tor re s e João Luiz Affonso Vianna . 

Dizem-nos q u e ha t r e s q u i n z e n a s s e 
não p a g a a fér ia ao pes soa l e m p r e g a -
do no Choupal e no Caes . 

Se ass im é , n ã o p o d e m o s d e i x a r de 
c e n s u r a r o facto q u e d e c e r t o f a r á pas-
sar p r i v a ç õ e s a e s s e pes soa l . E n ã o 
p ô d e a l l ega r - s e fa l ta de d inhe i ro , po r -
q u e a s i t u a ç ã o do t h e s o u r o é pe r fe i t a -
m e n t e d e s a f o g a d a . Dil-lo o min i s t ro da 
f azenda . 

BMiographia 
Publicou-se o n.° 12 da Revista Theatral 

cujo summario á o seguinte. 
Do theatro nacianal, por Almeida Garrett 

conclusão). 
Revista dos theatros—Colyseu de Lisboa: A 

Companhia Ru>Sa por A. M 
Questões do dia—Uma campanha (As com-

jjantiias estrangeiras) V, com artigos de D. 
Guiomar Torresão e Joaquim Miranda. 
^ Entreactos—O amor (verso), por Fernando 

Caldeira. 
Actualidades—O «krach» dos artistas Fran-

cezes na America, O direito dos pobres, O 
desdobramento do Theatro Francez. 

Correspondências—De Paris, por Garcia de 
Miranda. 

Variedades. 
Bibliotheca Dramatica —Saltimbanco p o r 

Antonio Ennes—Acto IV; scenas II a VI (fl. 
10). v 

a t ra ição de Dumour iez , e que m a n d e i 
os s o l d a d o s fazer fogo s o b r e e l le . Desde 
e n t ã o n ã o de ixe i d e s e r v i r a pa t r i a um 
só d ia . 

A p a r t a n d o os cabe l los com a m ã o : 
— E i s aqu i o u t r a ! . . . Que e s t a s fe-

r idas se j am o u t r a s t a n t a s t e s t e m u n h a s 
em favor d ' a q u e l l a q u e ha d e u s a r o meu 
n o m e . 

Pe gou no s a b r e e na s d r a g o n a s . 
— N ã o t o r n a r e i a u s a r e s t a s ins ígn ias 

de c o m m a n d o s e n ã o q u a n d o m e fôr 
res t i tu ída a m i n h a n o i v a ! . . . 

— H e n r i q u e ! e x c l a m o u J a n e . 
E c o r r e u p a r a el le d e b r a ç o s a b e r -

tos . 
- H e n r i q u e ! H e n r i q u e ! r e p e t i a p o r 

e n t r e so luços 
N inguém p e n s o u e m o p p o r - s e a e s t e 

t e s t e m u n h o de g r a t i d ã o . Todo o aud i -
tor io c h o r a v a . Fouqu ie r -T inv i l l e ca la-
va - se . 

Os j u r a d o s c o n f e r e n c i a v a m em voz 
b a i x a . 

H e n r i q u e , com a s u a n o i v a nos b ra -
ços , e a c a b e ç a apo i ada s o b r e o hom-
j ro , e s p e r a v a j u s t i ç a , de f r o n t e l e v a n -
t a d a , e o lha r firme. 

A d e l i b e r a ç ã o foi c u r t a . 0 p r e s i d e n t e 
l e v a n t o u - s e : 

— D e f e n s o r d a Repub l i ca , t r ibuna l 
confia n a tua p a l a v r a e e n t r e g a - t e a tua 
n o i v a . 

(Cmiinéti}, 
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CALDAS DA FELGUEIBA 
C A N N A S D E S E N H O R I M - B E I R A A L T A 

Abertura do es tabe l ec imento 
thermal e m 1 5 de m a i o 

e do hote l 
e m 1 5 de maio 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 
Excellentes aguas mineraes 

para doença de pelle, 
estomago, garganta, etc. 

CALDAS DA FELGUEIBA 
C A N N A S D E S E N H O R I M - B E I R A A L T A 

Abertura do es tabe l ec imento 
thermal e m 1 5 de m a i o 

e do hote l 
e m 1 5 de maio 

Grande Hotel Glnb 
Magnificas acommodações 

Desde « 2 0 0 réis, 
comprehendendo serviço, 

club, etc. 

CALDAS DA FELGUEIBA 
C A N N A S D E S E N H O R I M - B E I R A A L T A 

Abertura do es tabe l ec imento 
thermal e m 1 5 de m a i o 

e do hote l 
e m 1 5 de maio 

0 estabelecimento tomai fecha em 30 de novembro 
O es tabe lec imento t h e r m a l , u m dos p r ime i ros do paiz, foi comple t amen te r e f o r m a d o e c o m p r e h e n d e 60 b a n h e i r a s de l . a a 

5.» c l a s se , d u a s salas com douches , u m a p a r a s e n h o r a s e ou t r a p a r a homens , e a mais comple ta sala de inha lação , pu lve r i s açao , 
e asp i ração , com g a b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s p a r a to i le t te . 

V i a g e m — F a z - s e toda em caminho de ferro a té Gannas de Senhor im (Beira Alta), e d ' ah i , 5 k i lomet ros de e s t r a d a d e 
m a c a d a m , em bons c a r r o s . . , , n . _ . . . . o n 

Para e sc l a rec imen tos , e m L i s b o a , Rua do Alecrim, 125 , r e f e r e n t e ao e s t a b e l e c i m e n t o ba lnea r — e Rua de b. Jul iao, 80 , 
1 r e f e r e n t e ao Grande Hotel. 

Cor respondênc ia p a r a as Ca ldas da F e l g u e i r a , ao g e r e n t e do Grande Hotel . 
As aguas e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e nas pha rmac i a s e d roga r i a s e no Efrcposito gera i -

do Alecrim, 125 . 
- P h a r m a c i a A n d r a d e , Rua 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
50, Rua Ferreira Borges, 52 (Em frente ao Arco (TAlmedina) 

C O I M B R A 

Ferragens para construcções: J t 
Lisboa e Porto. 

P roónóPl IQ • D e f e r r 0 e a r a m e P r i m e i r a q u a l i d a d e com g r a n d e s 
í i e g d g c l l D . descon tos .—Aviso aos p ropr i e t á r ios e mes t r e s de 

o b r a s . 
fnt i lnr ia • G u t i l a r i a nacional e es t r ange i r a dos m e l h o r e s au-
y u l l l d l l d . d o r e s . Espec ia l idade em cuti laria R o d g e r s . 
flamioirnc C r y s l o f l e ' m e t a l b r anco , cabo d ' e b a n o e mar f im, 
rd t [ l l t51lUb. comple to sor t ido em faque i ros e out ros a r t i gos 

d e Guimarães . ^ ^ 

Louças inglezas, de ferro. Agate , se rv iço comple to para 
m e s a , lavator io e coz inha . 

A- 0 i . . , Inglez e Cabo Mondego, as m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
UmeniUS. q u e s e e m p r e g a m em cons t rucções hydrat i l icas . 
T a l H u d r f l l l l i ^ f l ' G r a n d e depos i to da Companhia Cabo Mon-
u d i n j u l a l l l l t d . dego .—Aviso aos p ropr i e t á r ios e m e s t r e s 

d ' o b r a s . 
TintflO narn nintlITflC' A l v a i a d e s , o l e o s , a g u a - r a z , c r é s , ges so , 
l l l l l d b p d l d p i l i l U i a D . ve rn i ze s , e mui tas o u t r a s t in tas e 

ar t igos para p in to res . 
Âronao fio f r td r t ' C a r a b i n a s d e r epe t ição de 12 e 15 t i ros , r e -
A T m a S (lo iUgU. vo lve r s , e s p i n g a r d a s para caça , os me lhores 

s y s t e m a s . 
fiitrorono* Bande jas , o leados , papel pa ra for ra r c a sa s , moi-
l l n t S l o U b . D hos e t o r r a d o r e s para café , machicias pa ra moer 

c a r n e , ba l anças de todos os sys temas . —Redes de a r a m e , 
zinco e c h u m b o em folha, fe r ro z incado, a r a m e de todas 
as qua l idades . 

P W h M r t f l r t P p n n t i r a A g e n c i a , i a c a s a R a m o s á S i l v a \ d e 

I i l C l l l M u t t U C C uyiRia, Lisboa, cons t ruc to re s de para- ra ios , 
c a m p a i n h a s e lec t r icas , oculos e lune tas e todos os mais 
appa re lhos c o n c e r n e n t e s . 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
Ex p e r i m e n t a d a ha mais de 40 annos , p a r a 

cu ra r e m p i g e n s e ou t r a s d o e n ç a s de pel le . 
Vende-se nas p r inc ipaes p h a r m a c i a s . Deposito 
g e r a l — P h a r m a c i a Rosa & Viegas, rua de S. Vi-
cen t e , 31 e 3 3 — L i s b o a —Ern Coimbra, na dro-
gar ia Rodr igues da Silva á C.a 

N. N.—Só é v e r d a d e i r a a que t iver es ta m a r c a 
r e g i s t a d a , s e g u n d o a lei de 4 de ju lho de 1883. 

mm m wwà 
Augusto da Gosta Martins 

5 - R u a d e F e r r e i r a B o r g e s — S 

C O I M B R A 

19 Meste e s t a b e l e c i m e n t o e n c o n t r a - s e á v e n d a a r roz , s tea r ina , 
1 1 t ap ioca , cevad lnha , bolacha d e va r i a s qua l idades da 

fabr ica de E d u a r d o Coita , á Pampulha , chocola te , g o m m a , ar t igos 
c e p a p e l a r i a , e t c . 

Especialidades da casa 

Chás verdes e pretos, cafés (Angola e 8. Thomé) e asãucar. 
—Chá medicinal de Hamburgo. 

(2.a publicação) 

18 p e l o Juizo de Direito da co-
I marca d e Coimbra e na 

acção de p roces so ordinár io que 
Bernardo dos Santos Arran-
je i ro e mulhe r Joanna da Rosa 
P imenta , p ropr ie tá r ios , mora -
dores em Falia, movem contra 
Joaquim Candeias Fe r r e i r a e 
mulhe r Lniza Pere i ra Canel las , 
p ropr ie tá r ios , dos Cazaes do 
Campo, Manuel Gaspar da Rosa 
e mu lhe r Ignêz Mathias, da Cru-
j e i r a , Manuel da Costa Alháo e 
mulhe r Maria Bugalha, da Es-
p a d a n e i r a , e Joaquim Arzilleiro 
e mulher Maria Mathias, p ropr ie -
tár ios , de Pé de Cão, c o r r e m 
édi tos de 60 dias , a con ta r da 
pub l i cação do ultimo annuncio , 
c i t ando o réo Joaquim Arzillei-
ro , casado , p ropr ie to r io , mora-
dor q u e foi em Pé de Cão, e 
a c t u a l m e n t e r e s iden t e em p a r t e 
i nce r t a no Brazil, pa ra na 2. a 

audiênc ia d ' e s t e juizo, depois 
da c i tação e findo aque l l e p r a s o , 
ve r accusar es ta e ass ignar - lhe 
o p raso de 3 aud iênc ia s p a r a 
con te s t a r e segu i r os dema i s 
t e rmos a té final, sob p e n a de 
reve l i a . 

As audiências n ' e s t e juizo fa-
zem-se ás s e g u n d a s e quin tas -
f e i r a s d e c a d a s e m a n a , não sen-
do dia santo ou fer iado , p o r q u e 
n ' e s s e caso , fazem-se no dia 
immedia to . 

Verif iquei . 
O juiz de direito, 

Neves e Castro. 

Arrendamento 
17 A r r enda - se do S. Miguel em 

A d i an te a casa n .° 10 na 
rua de S. Pedro com f r e n t e pa ra 
a r u a da Tr indade . 

Para t r a t a r com Domingos J . 
Gomes, r u a do Visconde da Luz 
102 a 106. 

ARRENDA-SE EM CONTA 
16 f f ma casa com t r e s a n d a r e s , 

I* sita n a r u a Fe rnandes 
Thomaz, n.° 59 . 

Também se a r r e n d a m os an-
d a r e s s e p a r a d a m e n t e . 

Mont 'arroio, 103 , se trata. . 

Aos srs. Contribuintes 
I S l f l e r m i n a no prox imo mez 

1 d e ju lho o p r a s o pa ra a 
c o b r a n ç a voluntar ia da 2 . a p res-
tação d e contr ibuição pred ia l e 
3." p re s t ação de con t r ibu ição 
indus t r ia l pa ra o anno d e 1894 . 

Arrenda-se 
1 3 111 2.° a n d a r e a g u a s fur ta -

w das de uma casa nova , 
s i ta ao fundo da r u a das Padei-
r a s , com o n.° 4 9 . Tem boas 
c o m m o d i d a d e s . 

Para t r a t a r , rua dos Sapatei-
ros , 3 3 a 3 9 — C o i m b r a . 

VINHO ANALEPTICO 
DE 

A. GUERRA 
l 2 | T t i l nas conva lescenças , 

U a n e m i a s e deb i l idade , 
l evan ta as forças , a b r e ( 
apet i te e e n r i q u e c e o s a n g u e 

P r e p a r a d o de c a r n e e v inho 
é um tonico recons t i tu in te de 
effeito s e g u r o . 

Deposito ge ra l : pha rmac ia 
A. Guer ra—Car taxo . 

Drogar ia Rodr igues da Sil 
va & C.a, rua Fer re i ra Bor-
ges , 3 4 . — C o i m b r a . 

T i o s p a s s © 

14 A n t o n i o dos Santos Pere i ra , 
« t r e s p a s s a ou a r r e n d a o 

seu es tabe lec imento de mercea -
r ia e t abe rna si ta no largo das 
Ameias , (por baixo do botei 
Mondego) Com f ren t e p a r a o 
m e s m o largo e p a r a a r u a da 
So t t a j 

0 motivo do trespasse é por 
ter outros negócios a tratar e 
não poder estar á testa d'elle. 

Casa com quintal 
H A r r e n d a - s e toda ou aos an 

« d a r e s , do S. João em 
dian te , u m a na rua de Fer re i ra 
Borges, com o n.° 185 . Tem 
c o m m o d i d a d e s para g r a n d e fa-
milia.. 

T a m b é m se a r r e n d a m 2 an 
d a r e s na m e s m a rua , com en-
t r a d a pelo Arco de Almedina , 
n.° 6. 

Para t r a t a r na Chapelaria 
Central de Joaquim Maria d'Al-
meida . 

ESCRIPT0RARI0 
10 f f m indiv iduo com pra t ica 

U de commerc io e escri 
p t u r a ç ã o co inmerc ia l , t endo al 
g u m a s ho ras d i sponíve i s , oflfe' 
r e c e o seu p ré s t imo por modi 
ca re t r ibu ição . 

Quem prec i sa r que i ra dl ri 
g i r -se à Casa Havanesa, onde 
lhe se rão p r e s t a d a s todas as 
in fo rmações . 

9 ALUGAM-SE DESDE JÁ OU 
A VENDEM-SE as c a s a s si-

tas em Santa Clara, que foram 
de João Corrêa d 'Almeida . 

Para t r a t a r , na r u a de Fer-
re i r a Borges, com José M. Men-
des d 'Abreu . 

P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 

M A T A M 
p u l g a s 
p e r c e v e j o s 
b a r a t a s 
t r a ç a s 
f o r m i g a s 
m o s c a s 

ESTES PÓS são i n t e i r a m e n t e inoffensivos para os an imaes 
mas nada ha egua l pa ra a comple ta d e s t r u i ç ã o d e per -

cevejos , pu lgas , b a r a t a s , mosqui tos , t r a ç a e toda a espec i e de 
insectos nas suas d i f fe ren tes m e t a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e v e n d a que tem tido e s t e s pós animou d ive r sos fal-
sif icadores a v e n d e r e m como imitação d iversos a r t igos sem valor 
a l g u m . — A v i s a - s e o publ ico d e q u e os p a c o t e s dos v e r d a d e i r o s 
pós de Keat ing t razem a ass igna tu ra do inven to r , Thomaz Keat ing. 
Agencia em Portugal e depos i to e x c l u s i v a m e n t e p a r a v e n d a 
p o r a t a c a d o , em Lisboa, rua dos Fanque i ros , 114 , 1.® — Em 
i]oimbra, Drogaria Rodr igues da Silva & C.a. 

A' r e n d a e m t o d a s a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s e 
d r o g a r i a s . 

Pois a casa L E Ã O D'OIJRO não te ima em q u e r e r ven -
de r Bicycletas Pneumáticos para passe ios e corr idas , úl t imos mo-
delos de 1895, por menos q u e q u a l q u e r ou t ra casa de Lisboa, 
Porto ou Coimbra, s endo e s t a s mach inas em n a d a infer iores ás 
me lhores , a t é hoje c o n h e c i d a s ? ! 

Parece inc r íve l , mas ide ve r a nova r e m e s s a q u e acaba d e 
r e c e b e r e ac red i t a re i s ! 

Mas como pode rá is to ser ? 
É p o r q u e o propr ie tá r io d ' aque l l a casa é o único concess io-

nár io do f ab r i can t e em Por tuga l , com o qua l acaba de fazer u m 
con t r ac to van ta jos í s s imo e t a m b é m o único que a c l u a l m e u t e e m 
Coimbra as r e c e b e d i r ec t amen te do e s t r a n g e i r o ; assim como 
lanternas e campainhas simples e de repetição pa ra as m e s m a s 
e q u e v e n d e por p r e ç o s e x c e p c i o n a e s . 

Estas mach inas sa t i s fazem aos mais e x i g e n t e s ve loc iped i s t a s , 
p o r q u e além de te rem todos os ape r fe i çoamen tos m o d e r n o s , s ão : 

Elegantes, solidas, ligeiras e baratas 

Casa Leão d'Ouro 
117, Rua Ferreira Borges, 121—Coimbra 

8 M A N O E L JOSÉ DA COSTA 
1 » SOABES a r r e n d a a sua 

casa , do S. João em d ian t e , ao 
por to dos Bentos, q u e faz es-
quina pa ra a r u a da Alegria . 
Tem c o m m o d i d a d e s pa ra uma 
n u m e r o s a familia. 

Quem a p r e t e n d e r a r r e n d a r 
d i r i ja -se ao m e s m o a n n u n c i a n t e . 

Praticante de Pharmacia 
7 ttrecisa-se d ' u m com algu-

1 ma pra t i ca , p a r a uma 
villa p róx ima de Coimbra . 

Informações na d rogar ia Ro^ 
d r i g u e s da Silva & C . a — C o i m -
bra. 

Ao publico 
3 A sr . E d u a r d o Augus to Fer-

v re i ra dos San tos dec la-
ra no n.° 197 do Districto de 
Coimbra, de 25 j u n h o ul t imo, 
que me não tem pago 65o ré i s 
que me r e s t a d ' uma fe r ração de 
u m a s rodas , em consequênc ia 
de eu lhe não ter a p r e s e n t a d o 
um recibo d e v i d a m e n t e sel lado 
nos t e rmos da lei. Em respos-
ta a es ta dec la ração , t enho a 
dizer que , se não tenho passa-
do o rec ibo , é p o r q u e o mes-
mo s r . a inda m'o não exigiu , 
p o r q u e a divida e ra de 7 0 0 0 0 
ré is , que m e tem a n d a d o a pa-
g a r ha 18 mezes , e nunca me 
pediu rec ibo das quan t i a s q u e 
me tem dado por con ta . 

Coimbra , 30 de j u n h o de 
1 8 9 5 . 

Francisco Nogueira Secco. 

LEITÕES 
4 1%e p u r a raça ingleza de 8 

I I s e m a n a s , v e n d e m - s e na 
quinta da Conraria, ao preço de 
2 a 3 mil ré i s . 

Fernão Pinto da Conceição 
c a b e l l e i r e i h o 

Escadas de S. Thiago n° 2 
COIMBRA 

0 
t hea t ro , e t c . 

5 A c a b a de chegar á Papeia-
« ria Central, rua do Vis-

c o n d e da Luz n.° 4 , um novo 
sor t ido d e ar t igos para photo-
g r a p h i a , q u e es t a casa v e n d e 
por preços m u i t o commodoa. 

3 í l . r a n d e so r t imen to de ca-
be l le i ras pa ra a n j o s . 

Vinho verde 
1 p s p e c i a i i d a d e em vinho ve r -

U de de A m a r a n t e . 
Vende-se e n g a r r a f a d o e ao 

l i t ro na 

TABERNA PORTUGUEZA 
Rua Martins de Carvalho 
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O jesuitismo 
Extinguiu-se por completo o rumor 

das festas antoninas. 
D'essa pagodeira reles, que devia 

ter envergonhado o paiz, se o paiz 
ainda tivesse vergonha, resta apenas, 
na memoria dos que lá foram, uma 
recordação vaga e burlesca, — quasi 
tão vaga como a sabedoria do Jaymé 
Moniz, quasi tão burlesca como a fe-
minilidade do Carlos Valbom. 

Simples artimanha jesuítica, prepa-
rada á sombra do throno e posta em 
execução nas ruas de Lisboa, a pre-
tendida apotheose d'um santo alcovi 
teiro desandou na mais extraordinaria 
palhaçada de que ha memoria, e cer-
tamente a ridiculissima farça ter-se-ia 
convertido em larnentavel tragedia, se 
o povo da capital — grande povo! — 
não fosse o mais innocente de ^odos 
os basbaques, e o mais cauteloso de 
todos os arruaceiros. 

Santa gente! 
Comtudo, é bom não esquecer que 

os homens da reacção tiveram a cora 
gem dos seus propositos, e, se é ver 
dade que foram d'uma estupidez in-
commensuravel, também é verdade 
que levaram a ousadia além de todos 
os limites presumíveis. Essa malta 
liberaleira que lhes faz troça, dando-
se ares de triumpho, esquece-se de 
que ainda ha pouco andou ahi pelo 
paiz, encolhida, muito timida, rosnando 
a elegia da Carta violada, por um res-
piradoiro do açamo que lhe deitou o 
João Franco. Ao menos os jesuítas 
foram direitos ao seu fim; disseram o 
que muito bem quizeram, alto e bom 
som, para que todos os ouvissem. 

Os oradores do congresso catholico 
não procuraram encobrir nos refolhos 
d'uma eloquencia gasta a peste dos 
seus desejos e a infamia dos seus in-
tuitos; faltaram de modo que todos os 
perceberam, sem rodeios, sem ph ra-
ses, com a firmeza de quem expõe 
uma verdade incontroversa, e com o 
desassombro de quem exercita um 
direito inilludivel. Ao passo que os 
arengadores da colligação. . . 

Recorda a gente essa vergonhosa 
aventura, e não se furta ao nôjo que 
produz sempre um arremedo de força 
pimpona, volvendo-se num acto de 
covardia. 

Mas deixemos na paz do esqueci 
mento esse mostrengo politico, morto 
mas insepulto, fructo da concupiscên-
cia progressista fecundada amoravel-
mente pela fina flor conselheiral 
excellentissimos conselheiros ! — do 
nosso pobre partido. Les morts vont 
vile. 

Deixal-os i r ! . . . 
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A abolição das ordens religiosas foi 
um acto de coragem pessoal, unica-
mente derivado d'uma necessidade 
politica. A monarchia absoluta tinha 
nellas o seu mais solido apoio, que 
era necessário destruir para lhe roubar 
todas as esperanças de vida. Se o mi-
guelismo se enraizára fundamente na 
alma nacional, como diz Oliveira Mar-
tins; se o posso, quero e mando da for-
mula medieval resumia ainda as aspi-
rações politicas dos nossos avós de ha 
sessenta annos, é que a fradalhada e 
seus derivados,—e tudo derivava en-
tão do fradalhismo,—não se poupava 
a esforços para desacreditar o libera-
lismo nascente — uma invenção dos 
demonios, trazida das profundezas do 
inferno por um filho desnaturado, sem 
entranhas! 

Da penna eloquente e canalha de 
José Agostinho de Macedo escorreram 

todas as purulencias da velha alina 
portugueza, impetuosa e fanatica, ver 
minada de todos os preconceitos e to 
das as abjecções que a direcção espi-
ritual do jesuitismo lhe inoculara len-
tamente, calculadamente, no transcur-
so de tres longos séculos. Por fórma 
que o triumpho da monarchia consti-
tucional só seria firme e completo, se 

_o. mesmo golpe quebrasse o cacete de, 
D. Miguel e anniquilasse as congrega-' 
ções — praças fortes da milicia de 
Loyola. Assim se fez. Ainda não ti-
nham cicatrisado de todo as feridas 
que na lombeira jesuítica abrira o chi-
cote do Marquez de Pombal—cornaca 
de D. José, alimaria brigantina. Mas 
foram correndo os annos, e, ao passo 
que esmaecia o azul e branco da ban-
deira nova, arvorada na prata dos la-
drões pelos sete mil bravos da lenda, 
ia o jesuitismo reunindo as suas forças 
dispersas, cautelosamente, surrateira-
mente, agora as irmãs da caridade 
logo os manos lazaristas, a tal ponto 
que já em 59, isto é, volvido ape-
nas um quarto de século por sobre 
a radical extincção das ordens, o par 
lamento decidiu que o governo com 
batesse a reacção fazendo executar as 
leis da dictadura liberal. 

D'então para cá os progressos do 
jesuitismo têm sido immensos. Profes-
sa-se como antigamente; os conventos 
repovoam-se; nas casas de educação 
religiosa o veneno faz desapparecer 
as provas d u m crime de luxuria, com-
mettido por um sotaina numa creança 
de quinze annos. Sem vergonha, sem 
medo, sem rebuço, a reacção exige 
que lhe entreguem as escolas, isto é, 
o futuro. JE muito segura de si, forte 
pelo poder incondicional que lhe dão 
os poderes públicos, repta a democra-
cia numa festa extraordinaria, a que o 
povo não se associou, é certo, mas 
que não faltou o prestigio official — a 
realeza, o exercito e a marinha. Esta 
mos a caminho d'uma evolução re 
gressiva, e é o jesuíta que nos conduz 
pela mão, submisso, maleavel, astuto. 

Ora o quartel general da soldades-
ca reaccionaria é o palacio da Ajuda. 

Emilio. 

Continuem 
Dizem q u e a l g u n s b i spos p o r t u g u e z e s 

se vão r e u n i r p a r a d e l i b e r a r s o b r e 
o m o d o de se l e v a r e m a e f fe i to a lgu -
m a s conc lu sões do c o n g r e s s o u l t i m a -
m e n t e r e a l i s a d o . Não d u v i d a m o s de 
q u e ass im s u c c e d a , pe lo s i m p l e s mo-
tivo de q u e j á não a c r e d i t a m o s , d e p o i s 
dos f ac tos q u e se d e r a m no c o n g r e s s o , 
q u e e l les t e n h a m u m a c o m p r e h e n s ã o 
exac ta da mi s são q u e l h e s c u m p r e d e s -
e m p e n h a r n e s t e Dm do s é c u l o XIX. 

Se a t é t êm a v e l l e i d a d e de s t i ppô r 
q u e p ó d e m fazer r e s u r g i r i n s t i t u i ções 
q u e d e m o d o n e n h u m se h a r m o n i s a r n 
com a s a c t u a e s c o n d i ç õ e s da s o c i e d a -
de , e q u e d e s a p p a r e c e r a m q u a n d o j á 
se a c h a v a m c o m p l e t a m e n t e d e s a c r e d i -
t a d a s p o r h a v e r e m p r o d u z i d o os mai s 
pe rn i c iosos r e s u l t a d o s ! E s u p p õ e m - s e 
for tes com o apoio do g o v e r n o , j u l g a m 
q u e por meio d ' e l l e t u d o p ó d e m con-
s e g u i r , c o m o se o g o v e r n o p u d é s s e 
d i spó r a seu t a l a n t e do paiz I 

O q u e se deu com as f e s t a s do cen-
t e n á r i o p a r e c e q u e d e v i a c o n v e n c e r , 
m e s m o os m a i s o b c e c a d o s , d e q u e não 
é i m p u n e m e n t e q u e s e o f e n d e m as 
c r e n ç a s l i be r ae s do povo . Mas n ã o suc -
c e d e a s s i m , pe lo q u e v e m o g . 

Pois c o n t i n u e m e c o n t i n u e o g o v e r n o 
a p r e s t a r - s e aos s e u s m a n e j o s , q u e não 
t a r d a r á m u i t o q u e os r e s u l t a d o s se fa-
ç a m s e n t i r . E e n t ã o s e v e r á q u e m lu-
c r a e q u e m p e r d e com e s t a s i n s e n s a t a s 
m a n i f e s t a ç õ e s , q u e o g o v e r n o n ã o só 
g a r a n t e pe la força p u b l i c a , m a s e m 
que a faz figurar grotescamente. 

O congresso catholico 
Na ultima quinzena de junho deram-

se em Lisboa factos tão extraordiná-
rios, que nem ao mais atilado sarago-
çano da insensatez e da inépcia era 
possível prognosticar. 

. O sentimento religioso da nação., 
que os erros dos directores espirituaes 
não poderam ainda obliterar no cora-
ção do povo, foi tão cruamente explo-
r ado ; - tudo quanto os crentes acatam 
e respeitam foi tão desastradamente 
aproveitado para resuscitar uma theo-
cracia condemnada pelas maximas 
christãs; ligou-se tão impudentemente 
aquillo que se quer fazer passar por 
dedicação ao christianismo com a baixa 
comedia, em que até fizeram entrar, 
representando Virtudes, mulheres su-
jeitas aos regulamentos policiaes: pré-
garam-se em plena egreja doutrinas 
tão abstrusas e tão alheias aos inte-
resses espirituaes; fizeram-se tantas e 
taes coisas, que até pódem servir de 
argumento para se d i z e r — q u e tanto 
o christianismo é de origem divina, 
que até resiste aos embates dos seus 
ministros mais altamente collocados 

Sem medo algum do azorrague de 
que faliam os livros santos, nem d'um 
outro azorrague a que se refere a lenda 
de um rei portuguez, reuniram-se em 
assembleia leigos e padres, bispos, 
arcebispos e cardeaes á mistura, trans-
formando a velha egreja de S. Vicente 
de Fóra no grande pagode de Djaguer 
nat. 

O thema dos discursos ahi proferi-
dos foi muito antecipadamente, dadp 
pelo cardeal patriarcha; e, com grande 
gáudio e repetidos applausos, foram 
ouvidas as doutrinas mais subversivas 
para a actual ordem social e politica, 
as heresias scientificas mais revelado-
ras da ignorancia do nosso clero, a 
proclamação mais altisonante contra 
tudo quanto seja liberdade e progres-
so, contra tudo quanto não estiver afi-
nado pelo diapasão do Syllabus e da 
reacção. 

A meia dúzia de passos da Egreja 
feita pagode, está o jazigo onde repou-
sa o homem a cujo impulso foram der-
ruídas as ordens religiosas; e, sem a 
mais leve sombra de pudor, e acober-
tados até com o patronato dos descen-
dentes d'elle, as suas vozes roucas 
bolsaram impropérios sobre a sua obra. 

Mas os mortos de ao pé da porta 
eram pequeno alvo para tão farto mu-
niciamento de verrinas, para odios 
tão santamente amontoados; e foi-lhes 
necessário ir á Italia buscar o seu 
unificador, para sobre elle dispararem 
a rhetorica mais explosiva e os golpes 
mais acerados, elles, protegidos pela 
sombra regia dos netos de Victor Ma-
noel. 

Não respeitaram as leis nem as 
instituições, que se dizem liberaes; 
não consideraram os vivos nem os 
mortos ; e ei-los seguindo o exemplo 
do seu illustrado presidente, o patriar-
cha, que, ha 5 annos, naquelle mesmo 
ogar, diante do cadaver de D. Luiz 1, 

na presença da viuva e dos filhos, 
quando no templo se encontravam re-
presentantes de quasi todas as nações, 
intempestivamente ergueu a voz, não 
para exaltar virtudes, mas para avo-
lumar e deitar pregão dos defeitos e 
fragilidades do rei morto. 

São estes os varões que pretendem 
governar os povos; são elles que que-
rem que retrocedamos aos tempos das 
humilhações de Canossa ou ao poderio 
de Innocencio III; são elles que traba-
lham para que de facto se lhes entre-
gue o poder supremo, debaixo da for -

ma mais ou menos disfarçada da theo 
cracia. 

Ha prelados que se ausentam por 
largos mezes das suas dioceses; ou-
tros, que levantam conflictos repetidos, 
originados pela sua vaidade ridícula ; 
outros, que vivem na ostentação mais 
faustosa, sem contemplação pela des-
graça e miséria alheia; outros, que 
são tão iIlustrados, que escrevem qu-
rações; outros, que exigem dos que 
lhes estão na dependencia, como signa 
de respeito, actos de abjecta e hypo-
crita humildade; que deixam nos seus 
seminários florescer todos os vicios 
para que está propensa a mocidade; 
que não curam da instrucção nem da 
morigeração do seu clero ; que o não 
guiam pelo exemplo nem o reprimem 
pelo castigo. . . Nada d'isto preoccu-
pou as candidas almas dos congres-
sistas. 

Da humildade sem affectação; da 
caridade como a prégou Jesus; da 
pobreza voluntaria; da honestidade 
das a l m a s . . . não se tratou no famo-
so pagode; esta foi representada no 
cortejo pelas virgens contractadas no 
becco da Madragôa. Dos preceitos 
evangelicos, trataram só da obediencia 
inteira, mas da obediencia ás suas or-
denanças, não aos preceitos de Christo; 
da obediencia aos theocratas e reaccio-
nários, não a Cesar, porque nas coi-
sas temporaes, acima do poder de Ce 
sar, querem elles que esteja o seu 
proprio poder. 

Depois, quéixam-se da descrença 
que nas almas lavra fundo; da anar-
chia dos espíritos, do socialismo de-
sordenado, da impiedade,e da irreve-
renci», da-desmoralisação das classes, 
da desobediencia a todas as leis, da 
decomposição manifesta do organismo 
social. . . quando é nos seus actos 
nos seus exemplos, nas suas doutri 
nas, que, as mais das vezes, haurem 
alento a anarchia, a irreverencia, i 
impiedade, a desmoralisação e a des 
crença. 

X 

Tomem todos a lição dos factos oc-
corridos no mez passado. 

Antes do congresso, a procissão do 
Corpo de Deus, foi respeitosamente 
presenceada por milhares de pessoas, 

-depois da famosa assembleia, postos 
á luz do sol os planos clericaes, a 
excitação do povo contra os reaccio-
nários era tal e por todos tão conhe-
cida, que muitos ecclesiasticos, fugindo 
apavorados de uma outra procissão 
em debandada, julgaram necessário, 
para escapar á justa irritação do povo, 
despir nos vãos das escadas as vestes 
sacerdotaes. 

Emende-se, pois, o clericalismo e 
não responda ás intimações da opinião 
publica parodiando a resposta do ge-
ral dos jesuítas o padre Ricci, quando 
respondeu ás exortações que se lhe 
fizeram para reformar a o rdem: — 
Sinl ut sunt, aut non sint. 

E pelo que diz repeito a quem fo-
menta entre nós o espirito clerical e 
reaccionário, semelhante conselho se 
lhe deve dar. Entre Filippe Egalité, 
da Convenção, e o fanatico Gastão 
d'Orleans, conde d'Eu, deve haver um 
justo meio termo, em que se admitte 
que se conserve a Rainha de Portu-
gal. 

No capello do sr. Affonso Costa 
Discurso do sr. dr. Guilherme Alves Moreira 

(CONCLUSÃO) 

Em lu ta com a j u n t a consu l t i va d o 
U l t r a m a r o min i s t ro d a m a r i n h a , p o r ella 
não d a r p a r e c e r f a v o r a v e l a m e d i d a s 
q u e elaborou.-—-Mas o p a r e c e r nâo U i 
fa l t a , diz o jo rna l do min i s t ro , t êm d e 
se r d e c r e t a d a s d i t a t o r i a l m e n t e . 

O que quer dizer: ainda que sejam 
ineptas 0 o mesmo. 

Para o acto de conclusões magnas 
publicou Affonso Costa uma disserta-
ção intitulada A Egreja e a questão 
social — Analyse critica da encyclica 
pontifícia «De conditione opificum» de 
15 de maio de 1891. 

E da mais palpitante actualidade o 
assumpto sobre que versa este traba-
lho. A questão econoinica, que, pela 
sua extrema complexidade e pelas 
profundas modificações que para a sua 
completa solução deve soffrer a cons-
tituição das actuaes sociedades, bem 
pôde denominar-se questão social, ao 
mesmo tempo que agita febrilmente 
as massas operarias dos grandes cen-
tros industriaeS, merece as mais pro-
fundas cogitações de abalisados pen-
sadores e que os poderes públicos das 
nações mais civilisadas lhe dediquem 
a mais séria attenção. 

E' incontestável que estamos no ini-
cio duma profunda transformação so-
cial. E bom seria que as lições da 
historia ensinassem alguns espíritos 
que crêem eternas certas categorias so-
ciaes e pueris utopias todos os planos 
de reorganisação que têm sido elabo-
rados, que também assim foram con-
sideradas, quando só viviam no mun-
do das idêas, as grandes reformas 
que a humanidade tem realisado em 
seu progredir incessante. Como as 
passadas, ha de transformar-se a 
actual organisação social. 

Mas quaes as bases em que ha de 
assentar essa reorganisação? E como 
realisar-se, com o menor numero de 
perturbadores abalos, a transição para 
ella? 

Eis o gravíssimo problema que se 
discute e que o nosso doutorando es-
colheu para assumpto da sua disserta-
ção inaugural. Foi grande o seu ar-
rojo, confesso-o; mas também devo de-
clarar que mais uma vez affirmou o 
seu grande talento no modo por que o 
desinvolveu. 

O novo doutorando, influenciado 
)rincipalmente pelos trabalhos de Ma-
on, apresenta-se como sequaz convi-

cto da theoria socialista. 
Hontem seria um crime fazel-o; não 

o é hoje. 
Não pôde recusar-se ao socialismo, 

)elo menos, o direito de ser sciènti-
icamente discutido; e se na parte or-
ganica só nos offerece por'ora hypo-
theses mais ou menos defensáveis, na 
critica ás actuaes instituições econó-
micas de ha muito lhe cabe a victoria. 
ílle pôde afoutamente dizer da velha 

economia que ella, para se manter 
orthodoxa, deixou de ser scientifica. 

Affonso Costa não é só socialista 
convicto; é umpart idar io apaixonado, 
íem o revela a sua dissertação, em 

que nem sempre mantém a serenidade 
(ue deve ser constante apanagio do 
íomem de sciencia, quando critica 

coutrinas e remedios que, postas de 
ado intenções, serão de efficacia nulla 
)ara eliminar radicalmente os males 

( e que inferma a actual sociedade. 
Será um defeito do seu trabalho ? Tal-
vez. Mas explica-se. 

Se eu admiro o medico que, impas-
sível, lucta contra pertinaz e crucian-
te doença, extasio-me perante aquelle 
que soffre com o doente, a cujas do-
res procura lenitivo. E difflcilmente 
podem os factos sociaes ser analysa-
dos com impassível indifferença; pou-
cos poderão estudar friamente as mi-
seráveis condições em que vive a 
maioria da humanidade, 
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Não só me causam profunda indigna-
ção, horrorisam-me paginas escriptas 
por alguns sequazes da escola indivi-
dualista, em que não se vê indicio da 
commoção que deveriam sentir ao ap-
plicar á sociedade o principio da livre 
concorrência, sustentando, em nome 
dum pretendido principio scientifico 
e mal entendida selecção, que o fraco 
deve ser eliminado pelo forte. E não 
vêem que, em virtude da actual orga-
nisação social, o mais forte nem sem-
pre é o que melhores condições nati-
vas reúne; que o mais forte é o rico 
herdeiro, o que conjuncturas sociaes, 
em que nem sempre entram como factor 
a inciativa e o valor individual, collo-
cam em condições de dominar. E não 
sentem quanto é deshumano e cruel 
deixar sem amparo, numa phase so-
cial em que as condições economicas 
garantem privilégios outr'ora só man-
tidos pela lei, quem não pôde por ho-
nesto e digno trabalho obter os ne-
cessários meios de subsistência. E 
todavia têm o direito de existencia, 
e ninguém lhes pôde contestar o di-
reito ao trabalho. O que é contestá-
vel é a organisação social que garan-
ta o goso das mais requintadas deli-
cias, que uma dada civilisação pôde 
proporcionar, a quem não trabalha. 

Não perfilho a theoria individualis-
ta, e jámais a poderá perfilhar quem 
em si sinta o que de mais digno e de 
mais nobre deve abrigar o peito do 
homem—o sentimento da humanidade. 

E foi esse sentimento, cruelmente 
ferido pela miséria em que vive a 
grande maioria da humanidade, que 
tornou Affonso Costa um partidario 
apaixonado da idêa socialista. Expli-
ca-se a paixão que traduzem muitas 
paginas da sua dissertação, e digna é 
de elogio a sua sinceridade. 

Mas não pôde nem deve ser apai-
xonada a sciencia. Cumpre-lhe pela 
rigorosa observação e comparação 
conscienciosa das instituições sociaes; 
pela exacta determinação da sua filia-
ção histórica; pelo estudo profundo da 
curva da sua evolução, formular a lei 
que a esta preside, prevendo assim o 
seu futuro. Outro processo que se siga 
dará como resultado revolucionaria me-
taphysica. E os effeitos que desta de-
rivam são extremamente prejudiciaes. 
Referindo-me só á escola socialista, 
pede a justiça que declare que foram 
em grande parte as suasr evoluciona-
rias theorias que formaram uma seita 
que, tendo por ideal pueris e absur 
das chimeras, torna uma realidade hor-
rível a sociedade actual. 

E também aqui devo affirmar que 
não pertenço ao numero dos que vêem 
na intervenção do Estado e nas fórmu-
las legaes seguro meio de reorganisar a 
actual constituição economica, e sobre 
tudo, uma das condições fundamentaes 
dessa reorganisação. A evolução social 
mostra que a iniciativa individual inin-
terrompidamente se tem substituído á 
imposição coilectiva, e o direito, amol-
dando-se á continua transformação que 
se dá nas instituições, garante-as em 
harmonia com as condições que natu 
ralmente se formam. Mas ia-me insen-
sivelmente afastando do assumpto que 
deve prender a minha attenção. 

A dissertação inaugural do nosso 
doutorando revela larga erudição. 
Não lhe são desconhecidas as obras 
mais notáveis que ultimamente se 
têm publicado sobre o assumpto no 
estrangeiro, e só é para sentir que 
olvidasse muito dô que entre nós 
se tem escripto. Pelo notável ta 
lento e faculdades de trabalho que 
nessa dissertação revela, bem nos 
mostra Affonso Costa que pôde prestar 
grande serviço á humanidade, escre-
vendo sobre tão difficil assumpto obras 
verdadeiramente scientificas. 

E deve fazel-o. O grau que lhe vae 
ser conferido é um compromisso de 
honra que mais o obrigará a trabalhar, 
para bem merecer da sabia corporação 
que o recebe em seu seio e da patria 
que tão necessitada está da dedicação 
de seus filhos. 

É talentoso e infatigavel trabalha-
dor o nosso candidato. Mas é necessá-
rio que esses predicados se alliem a 

um caracter moral bem organisado 
para que sejam solida garantia e não 
elemento perigoso de desorganisa-
ção. 

Affonso Costa, sob este aspecto, é o 
que se pôde chamar um homem emi-
nentemente social; a bondade, o senti-
mento de justiça e de dignidade, o seu 
grande amor pela familia, conquista-
ram-lhe os respeitos e a sympathia de 
todos os que o conhecem, a estima e 
amisade dos seus professores. Quem 
taes qualidades manifestou 110 passa-
do, durante um já longo tyrocinio, 
offerece as mais solidas garantias para 
o futuro. 

Senhores! 

Antes de concluir devo referir-me 
ao cavalheiro que nesta solemnidade 
veiu apadrinhar o nosso candidato, o 
sr. Francisco de Barros Coelho e 
Campos, tio por affinidade do douto-
rando. Tem elle exercido, com notá-
vel intelligencia, cargos públicos dos 
mais importantes, havendo presidido 
a camara dos deputados durante algu-
mas sessões legislativas. No meio po-
litico em que vive, tem sabido sempre 
manter immaculado o seu nome, nun-
ca sendo alvo da mais leve accusa-
çâo. 

Instado por differentes vezes para 
acceitar graças, sempre a isso se re-
cusou. Présa o seu nome, que muito 
mais/do que ellas vale. 

Não assiste elle a esta solemnidade, 
)or motivos que não recordarei para 
não avivar saudades, representando-o 
)or procuração seu irmão, o sr. Anto-
nio de Almeida Coelho e Campos, ge-
neral de brigada e commandante em 
Lisboa da arma de cavallaria, ajudante 
de campo de sua magestade el-rei, 
commendador e grã-cruz da ordem de 
Aviz. E ' como seu irmão um caracter 
impolluto, e no desempenho de espi-
nhosas commissões que lhe têm sido 
confiadas sempre manifestou, a par 
d um inquebrantável espirito de desci-
plina, a maior afabilidade de tracto, 
que lhe tem conquistado as melhores 
sympathias. 

Concluirei solicitando de novo para 
Affonso Costa as insígnias doutoraes. 
Digno é d'ellas pelo seu talento, pelo 
seu caracter e pelo seu amor ao tra-
balho.—Disse. 

P e l a F i g u e i r a d a Foz 

Vae s e r mui to p rop ic ia á nossa p ra i a 
vis inl ia a p r ó x i m a epocha d e b a n h o s 

Em 15 do c o r r e n t e s e r ã o i n a u g u r a 
dos s o l e m n e m e n t e os dois c a s i n o s oo 
Bairro Novo, o Mondego e o Peninsular. 
Este u l t imo ê ins ta l l ado nos g r a n d e s 
sa lões do Theat ro-Circo e , com os s e u s 
l a rgos p a r q u e s , cons t i t ue um d o s at 
t rac t ivos da fo rmosa e s t anc ia b a l n e a r . 

T e r e m o s o p r a z e r de in se i i r ch ron i -
cas s a l t i t an t e s d ' aque l l a p ra ia . Dm dos 
nossos co l legas i rá para alli quas i ex 
c l u s i v a m e n t e p a r a t e r 03 a m a v e i s lei 
to res da Resistencia ao c o r r e n t e da s 
p e r i p é c i a s a l e g r e s s u c c e d i d a s d u r a n t e 
os m e z e s cál idos d ' aque! la c i d a d e ma-
r í t ima , tão bel la e tão p r o c u r a d a po r 
famíl ias p o r l u g u e z a s e l i e spanho la s . 

S a b e m o s q u e , na vida de p ra ia , s e r á 
e s t e a n n o i n t roduz ido um b o m cos tu -
m e , q u e i n t e r e s s a a m u i t a s famíl ias de 
Coimbra , e q u e por i sso nos a p r e s s a -
mos a c o m m u n i c a r e a p p l a u d i r . 

Consis te a n o v i d a d e e m s u p p r i m i r 
t o t a l m e n t e as v is i tas c h a m a d a s de ce-
r imon ia . A' s im i lhança do q u e s u c c e d e 
em o u t r a s p r a i a s , — p o r e x e m p l o , na 
f r e q u e n t a d i s s i m a Povoa d e V a r z i m , — 
as famíl ias de r e l ações e n c o n t r a r - s e - h ã o 
nos cas inos , c l u b s , pa s se io s , p r a i a , e tc , 
e ahi t rocarão as s a u d a ç õ e s respec t i -
vas . Não f a r ã o v i s i t as , — e m b o r a se 
não d i s p e n s e m de p a s s a r a t a r d e ou a 
noi te com p e s s o a s de ma i s i n t im idade 

E l e m b r a r ã o , aos r e n i t e n t e s , as van-
t a g e n s d ' e s t a i nnovação , p a r a q u e ella 
se p r o p a g u e r a p i d a m e n t e e b e m de-
p r e s s a se t o r n e g e r a l . 

S a b e m o s q u e a s famí l ias d e Coimbra 
ma i s i n t e r e s s a d a s n'o.sta c o m p a n h a sa-
lu ta r nem s e q u è r s e m u n i r ã o , p a r a c 
sua e s t a d a na Figue i ra , de fa tos ex-
c l u s i v a m e n t e p rop r io s p a r a v i s i t a s . 

Achamos mui to b e m , e c r e m o s q u e 
a ideia i r á po r d ian te , tão s i m p l e s e 
r a z o a v e l s e nos afigura. 

Notas cFtii! m ú o 
I X 

XI—Cont inuando. . . —Ora, se bem 
me lembro, vinha eu dizendo serem 
dois livros detestáveis, sem attenuan-
tes simplesmente detestáveis, A Mor-
te do D. Agostinho e os Santos Portu-
guezes, recem-publicados por Silva 
Pinto e Teixeira de Queiroz, e, ao 
rabo dos quaes a senhora imprensa, 
sempre abelhuda e mãos rotas na sua 
idiosyncrasia de caipira, por bem hou-
ve collar a gema florida das suas 
adjectivações solemnes, retumbantes, 
de admirativos estarrecimentos incon-
dicionaes. 

Vá pois de provar o affirmado não 
adregue o fracasso de á conta de in-
genito azedume, bilioso espirito de 
contradicção, me lançarem os cavalhei-
ros a justiça recta do desabafo, a sã 
equidade da nota discordante, que, 
irreverente, mal humorado, me apraz 
lançar, muito de fugida, ao coro uni-
sono, patusco e louvaminhador, dos 
maus-successos litterarios dos iIlustres 
parturientes. 

E, como assim, de começar pelo 
sr. Teixeira de Queiroz em detrimento 
de Silva Pinto, pela evangelica razão 
de que os primeiros serão os últimos 
não só, ao de lá das nuvens, no bodo 
das graças da paradisíaca Arcada da 
Bemaventurança, mas também cá bai-
xo, entre peões, nesta sopa economica 
das surras litterarias, que, de quando 
em vez, vão a bater nas carcassas au-
rifulgentes, intangíveis, dos plumitivos 
consagrados. 

x 

Como todas as reputaçõas pacatas, 
meia tigela, da contemporânea littera-
tura, da moderna politica, o nome do 
sr. Teixeira de Queiroz começou de 
ser trombetea.tado ás massas lusitanas 
pela tuba estridula d.i Fama Coim-
brã, matrona respeitável, de maus cos-
tumes e boas carnaduras, ama secca 
dos bohemios, especie de Bento Pene-
tra dos Cabulas, muito lida em folhns 
da Briosa e um tudonadita ciumenta 
da sua rival, mana mais velha, a Fama 
Universitária, erudita Cornelia de más 
carnaduras e bons costumes, mentora 
dos ursos e Nossa Senhora dos músi-
cos, que, muito lida em sebentas e 
expositores, distribue ao fim do anno 
accessits e distineções, lá dentro, na 
Sala dos Capellos. 

Ora é de saber, que ambas as ma-
n a s , — pobres velhotas muito do meu 
respeito!—-não brilham nem pela in-
telligencia nem pela perspicacia; antes, 
d'uina boa fé caturra, diaphana, dei-
xam-se embarrilar, sem dificuldade 
de maior, com dois dedos de cavaco 
quatro lérias a proposito: um nariz de 
cera d'erudição, metade d'um soneto 
em alexandrinos. 

D'ahi, o guindar a mais velha a ro-
busto talento, a sabia da Grécia, o 
Arroyo, a ter abitolado a mais nova 
como homem de génio, poetisa de va-
lor, o Costa Goodolphim e os patraza-
nas da Decadencia, que nós sabemos. 

D'ahi o ter ella. a Fama Coimbrã 
creado a lenda de escriptor de pulso 
e romancista de geito ao sr. Teixeira 
de Queiroz, que, companheiro do Gon 
çalves Crespo, se revelou, na claque 
medíocre d'aquelle parnaso soffrivel, 
como adepto declarado das escolas 
medanistas nascentes, que, com o te-
chnismo extrombotico dos termos, com 
as dissertações scientificas das theses. 
procuravam escadeirar, banir da no-
vella, as excrescencias e monstruosi-
dades lá acoitadas pelo romantismo 
piegas, de capa e espada, da corrente 
litteraria d'Alem-Rheno. 

Sem talento, porém, para não dei-
xar de cahir n'um naufragio fiascoso, 
nos exaggeros da Escola e sem pulso 
para dentro d'ella crear uma indivi 
dualidade característica, como fizera a 
audacia intelligente do sr. Eça de 
Queiroz, sem qualidades de estylista 
que lhe animassem os descriptivos, 
com uma negação rebelde para as let-
tras, o sr. Teixeira de Queiroz passa 
ria despercebido, por entre a turba 
multa dos génios coimbrões e viria a 
liquidar num bom cliniço d^aldéa» num 

exemplar chefe de familia, se o escan-
dalo da novidade produzido pelos seus 
primeiros livros não o animasse a 
novos commettimentos, a novas rein-
cidências, de que, chronologicnmente, 
a Morte do D. Agostinho é a peor por 
ser a ultima. 

. . . E por ser a p e o r . . . 
X 

Já lá vamos. 
Atarefado com os trabalhos da den-

tição e mais precalsos do engatinhar, 
eu não posso, menino e moço que era 
então, dizer de visu do effeito produ-
zido pelos primeiros volumes do sr. 
Teixeira de Qéiroz; mas avaliando pelas 
palavras delicadas do sr. Silva Pinto 
nos Combates e criticas—que genero-
samente soe defender todos os appri-
midos, como provou agora na defeza 
do Santo Antonio—estou em descon-
fiar, que, com excepcional justiça, to-
dos lhe saltaram, num malhar desen-
cabrestado de possessos, saudando-lhe 
o debute commór descernimento, mais 
critério do que o empregado agora 
em turiferar-lhe á Morte do D. Agos-
tinho. 

Porque, da obra, já vasta, do sr. 
Teixeira de Qeiroz, a verdade é esta: 
afóra o Amor Divino, que, como dis-
sertação palavrosa d'um cabula de 
medicina, poderia merecer um nemine 
discrepante, tirante um ou outro conto 
da Comedia do Campo e dos Arvore-
dos, recommendaveis para exercícios 
calligraphicos em collegios de meni-
nas, nada mais se salva na degringo-
ade insulsa das centenas de paginas 

com que sua senhoria tem honrado 
generosamente as estantes dos seus 
amigos. 

Nem nos Noivos, desenxabido pas-
tellão, sem arte, sem estylo, sem fla-
grancias d'observador e sem estudos 
de caracteres; nem no Sallustio No-
gueira, diaphanorama incaracteristico 
em que a alta politica perpassa na 
prosa incolor do Diário de Noticias, 
sem um lampejo de talento e sem uma 
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nesga de originalidade a salvarem-no 
da derrocada; nem no D. Agostinho, 
mayonnaise extravagante em que o 
Julio Yerne dá o braçft ao Ponson e o 
Ponson belisca as carnes luzidias do 
Conselheiro Accacio, o sr. Teixeira de 
Queiroz nos tinha dado o direito de 
esperarmos uma obra razoavel e meri-
tente ao menos do applauso d'aquelles 
que, faltos de educação artística, per-
vertido o gosto, mais não buscam no 
romance que um quadro fiel da vida, 
uma photographia desajeitada d'uma 
classe ou d u m individuo. Mas era 
nos licito esperar da honestidade pes-
soal do sr. Teixeira de Queiroz esta 
coisa simplíssima que se chama o de-
coro litterario e prohibe a um homem, 
de mediano bom gosto, de publicar 
um livro como a Morte do D. Agosti-
nho, onde todos os defeitos já notados 
nos seus irmãos mais velhos, se re-
produzem e synthetisam d'uma fórma 
extranha, innarravel, com a aggravan-
te d'uma preoccupação de psychologo 
de capellistas a cabriolar por todas as 
paginas onde uma costureira pesponta 
o enxoval d'uma noiva, a poetar sobre 
o romance da Virgem com um mysti-
cismo só comparavel ás tiradas d'um 
philosophobarbudo, inverosímil ephan-
tastico que nos apparêee no Aterro a 
besbilhotar a antiguidade grega ao 
velho fidalgo, que, espavorido, aterra-
do, de tanta sabença, se resolve a ir 
morrer a um club de meninas da rua 
Larga de S. Roque, onde se joga e se 
gosa, numa bambochata tresnoitada 
de devassos e piteireiros. . . 

Podia-se esperar muito do sr. Tei-
xeira de Q u e i r o z . . . Tanto, porém, é 
demaziado. . . 

X 
E, demais talvez não, que o sr. 

Teixeira de Queiroz já ha mezes se 
retratara em plena Sala dos Capellos, 
ante um auditorio boquiaberto, nesta 
phrase sublime, d'um grotesco immor-
redoirol 

A medicina è a theoria, a pharmacia 
a acção; a medecina o general, a phar-
macia o capitão I 

E ainda não vae hoje o sr. Silva 
Pinto, >. 

F, V, 

5 de julho de 1895. 

Ainda lhes fallo do centenário, mas 
para me despedir d'esta comedia que 
durou dezesete dias, muito menos tem-
po ainda assim do que o sergio cos-
tuma gastar para dizer alguma pala-
vra que não seja absolutamente idiota. 

Fecharam as festas com o banquete 
no arsenal da marinha. Estava immen-
sa gente — pois tratava-se de comer! 
— e entre essa gente varias pessoas, 
cuja presença num banquete presidi-
do pelo rei surprehendeu os ingé-
nuos. 

Eu já não sou ingénuo. 
Fallou no banquete o sr. D. Carlos 

invocando a memoria do barão de ca-
nanêa para a onião de todos os portu-
guezes. Claro que o sr. D. Carlos ga-
guejou, como de costume, principal-
mente quando em algumas das pala-
vras que lhe ensinavam transparecia o 
vislumbre de uma idêa. 

Aqui está um caso em que eu sendo 
adversario da monarchia. estou com-
tudo inclinado a favor do re i—é n'esta 
pouca vergonha de o quererem obri-
gar a fallar e a pensar, quando elle 
pela sua qualidade de bragança não 
pôde attingir nem a sublimidade das 
palavras nem das idêas. 

O çonde de Rãstello, cujos brazões 
remontam ás mais longínquas origens 
da alfavaca de cobra, presidente da 
camara municipal, também discursou, 
terminando por «beber á saúde de 
Santo Antonio mais da bella socieda-
de». Textual! 

Como o banquete se demorasse, um 
vereador do norte, aíflicto, descalçou as 
botas, que tinha comprado, novas, de 
polimento, apertando-lhe ferozmente os 
callos que berravam desesperados, os 
innocentinhos. Outro camarista engas-
gou-se terrivelmente e esteve em an-
cias de vomitar, pois comendo os es-
pargos como quem come pasteis, mas-
tigou-os de fórma que se lhe encheu 

garganta com os filamentos do de-
licioso desenjoativo. 

Mas a nota verdadeiramente cómica 
foi o sr. Ferreira d'Almeida dizer no 
seu discurso que tinha cedido a sala do 
Arsenal com todo o prazer para aquelle 
aemprehendimenlo». Esta não lembra 
ao diabo, chamar «emprehendimento» 
a um jantar. E ' capaz de dizer que a 
descoberta da índia foi um almoço. 

Este ministro que é um lobo do 
mar com salva-vidas, no meio do ban-
quete produziu um arroto monumen-
tal que despertou em todos os convi-
vas o desejo de corresponderem com 
uma salva de vinte e um tiros áquelle 
ronco adamastoriano da Costa. 

Saibam os meus amigos, que n'esle 
banquete, presidido pelo rei, esteve um 
representante do Dia, um da Van-
guarda e dois do Século. Do Século 
não se contentaram só com um. Qui-
zeram comer a dois carrinhos. Ficam 
os meus amigos sabendo isto e mais 
que, antes do banquete, o sr. dr. Eduar-
do d'Abreu mandou um officio ao sr. 
conde de Restello para que elle pa-
gasse um cão de tres contos e seiscen-
tos mil réis, que a camara municipal 
deve á subscripção nacional. 

Restello não respondeu, mas foi sa-
borear para o banquete os melões de 
dez francos, melões que os jornalistas 
republicanos apreciaram muito naquel-
le banquete presidido pelo rei. 

Tudo isto á bom como o bom me-
l ã o . . . 

X 

Os jornaes monarchicos continuam 
a querer livrar a rainha das responsa-
bilidades que lhe cabem no caracter 
jesuítico das festas. 

Este esforço dos jornaes monarchi-
cos demonstra não só que a opinião 
foi adversa ás festas, mas que o publi-
co soube comprehender que a rainha 
é a mais fervorosa protectora dos je-
suítas. 

Não venham para cá defendel-a, di-
zendo que foi illudida. O bispo de 
Coimbra bem disse que o governo^e 
a familia real, tinham ligado as suas 
responsabilidades ao congresso cathQi 
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de Lisboa, só ou de sociedade com o 
g o v e r n o , e s t á g a s t a n d o á larga em fes 
tas d iu rnas e noc turnas , c h e g a n d o a 
conv ida r todas as c a m a r a s munic ipaes , 
a v i rem á capi ta l , onde poderão ape r -
feiçoar-se na mane i ra de consumir im-
postos e cont rah i r e m p r e s t i m o s , e de-
pois a banque tea l - a s l au t amen te no mi-
uisteriu du mar inha , não devo ficar si-
lencioso p e r a n t e uma tal aflfronta ou 
caçoada aos mais respe i táve i s sent i 
mentos nacionaes , po rque , af í ronta ou 
caçoada , é d e v e r a ex . m a camara mu-
nicipal de Lisboa, ha mais de um anno , 
á subscr ipção nacional pa ra a defeza 
do paiz 3 : 6 3 4 0 0 0 0 ré is ; não t e r di-
nheiro , nem sabe r como obtel-o pa ra 
paga r aquella divida, den t ro ou fóra do 
orçamento , mas fóra e den t ro do m e s m o 
o rçamen to encon t r a r faci lmente quant ia 
muilo supe r io r , pa ra se diver t i r e ban-
q u e t e a r ! 

Venho, pois, r e s p e i t o s a m e u t e , por 
minha iniciativa e exclus iva responsa-
bi l idade, l e m b r a r a v . ex . a a conve-
niência de m a n d a r sa t i s fazer a té á ves -
pera do j an t a r no minis tér io da ma-
r inha , a impor tânc ia total de 3 : 6 3 4 0 0 0 0 
r é i s — q u e j u n t a á subse r ipção j á ar-
recadada com os ju ros capi ta l i sados é 
des t inada ao p a g a m e n t o dos navios em 
a d e a n t a d a cons t rucção , e dos q u a e s 
u r g e n t e m e n t e necess i t a pa ra a defeza 
nacional o mesmo min is té r io da ma-
rinha, onde v a e rea l i sar -se o tal j a n t a r . 

Deus g u a r d e a v. ex a — A m a r e s , 18 
de j u n h o de 1895 .—Ii l . m 0 ex . m o p re -
s iden te da camara municipal de Lis-
b o a . — E d u a r d o Abreu.D 

Ora aqui es tá uma es f rega r i ja , dada 
por mão de mes t r e e em occas ião ex-
cel lente . 

Applaudimos o p roced imen to do nos-
so cor re l ig ionár io e f icamos e s p e r a n d o 
que a c a m a r a de Lisboa p a g u e o que 
deve sem mais ref lexões . 

# 

Também ficamos e s p e r a n d o que ou-
tras a l tas p o t e s t a d e s l iquidem as con-
tas das suas subscr ipções com o act ivo 
s ec re t a r i o da commissão cen t ra l de 
Lisboa. 

Ficamos e s p e r a n d o . . . pa ra fa larmos 
d e v a g a r , se e s p e r a r m o s em v ã o ! 

Sellos antoninos 
Symploma vivo do amor nacional 

p e U s festas de Santo Antonio, a venda 
dos sellos commemora t ivos foi um fias-
co real (Sem offensa para quem es tá 
p resen te ) . Achamos bem feito. Nem 
poder íamos p e n s a r d i v e r s a m e n t e , nós , 
que , ju lgando Santo Antonio menos má 
pessoa , não vamos com os idiotas que 
o gu indaram a gloria nacional. 

Não! O povo por tuguez não quiz nada 
com as fes tas , nem com o san to , nem 
com os sellos. Rejeitou a mercador ia 
ignóbil , e , em toda a pa r l e , foi r idicu-
lissimo o produc to a mais da v e n d a 
das e s t ampi lhas an ton inas . 

Assim, pa ra Coimbra, foram m a n d a -
dos sellos na impor tanc ia a p r o x i m a d a 
de 35 contos de réis . Era a pr imei ra 

r e m e s s a . Gastos aque l les , vir iam mais . 
Pois, s enho re s , nes ta c idade , vende-
ram-se a p e n a s 1 : 2 5 2 0 1 0 0 ré i s de sel-
los, isto é , t an to como os ord inár ios , 
mais 1200000 réis. 

Limpem-se a esse g u a r d a n a p o , se-
n h o r e s fes te i ros , e d igam-nos : 

Q u e m paga as v e r g o n h o s a s 
p a l h a ç a d a s e x p o s t a s a o pu-
b l i c o d u r a n t e 3 0 d i a s , u m a 
v e z q u e o s p l i i i a tc l i i o s c o -
m e r a m a i sca e inquinaverunt 
omni contumeliâ (na p l t rase d e 
8 P > h e d r o ) n o a n z o i e s t e n d i d o 
p o r B u r n a y e s e u g o v e r n o ? 

Não ha deficit! 
Quando o i i lus t re heroe de Caneças 

aífirrna com o maior cynismo q u e a si-
tuação f inanceira do paiz é desa fogada , 
vê-se que a divida fluctuante a scend ia 
a 2 7 : 4 8 9 contos em 31 de maio ult imo, 
mais 9 :076 contos do q u e em 27 de 
feve re i ro de 1893, da ta em q u e a na-
ção já e ra exp lo rada pelo ac tual go-
v e r n o . 

E r e c o r r e - s e assim ao cred i to , não 
para p romove r me lho ramen tos impor-
t an tes , para fazer p rogred i r sob o ponto 
de v is ta economico, ar t ís t ico e scienti-
fico o paiz, mas para d i speude r louca-
men te em v e r d a d e i r o s e s b a n j a m e n t o s , 
para dar p ingues o r d e n a d o s a famintos 
afi lhados que n a d a fazem, pa ra o rga-
n isar p a g o d e s em q u e a monarchia 
seja f e s t e j ada , pa ra fazer ad i an tamen-
tos á commissão promotora do cente-
nár io an tonino , para p a g a r prédios 
onerados, e para ou t ros lins d ' igual qui-
l a t e ! 

E faz-se isto q u a n d o o paiz não paga 
i n t eg ra lmen te aos seus c r édo res ! Quan-
do todos os c idadãos , e d e s i g n a d a m e n t e 
os funccionar ios públicos, es tão p a g a n d o 
oneros í s s imos t r i b u t o s ! 

Mas afinal nada do q u e acabamos de 
dizer é ve rdade i ro , O paiz, affirma-o 
o g r a n d e Hintze Ribeiro, e s t á r ico e as 
finanças do Estado em condições invejá-
veis . E p o r q u e o não havia de dizer? O 
q u e ha a inda chega pa ra a lgum tempo , 
mas se do credi to pode r vir mais algu-
ma cousa , bom s e r á ! 

É a ve rdade i r a phi losophia do go-
v e r n o . 

Actos na Universidade 
Nos dias 5 e 6 fizeram acto, ficando 

a p p r o v a d o s , os segu in te s a lumnos : 
FACULDADE DE THEOLOGIA 

1 0 anno—Alexandre Francklin Soa-
res e João Martins de Frei tas . 

2.° anno—João da Resur re ição de 
Paiva. 

3.° anno—José Nober to Araujo Es-
mer iz . 

4.° anno—Albino Francisco Ramos. 
5.° anno—José Perei ra da Costa. 

FACULDADE DE DiREITO 
1.° anno—Alexandre Correia Telles 

d 'Araujo e Albuquerque , Antonio Joa-
quim d 'Audrade , Pedro Virgolino Fer-

raz Chaves e Sebas t ião Marques d'Al-
meida . 

2.° anno—Augusto Cesar Fer re i ra 
Gil, Antonio Peixoto Correia, e Adolpho 
Alves da Motta. 

3.° anno—José Maria Joaqu im Tava-
res , José Nunes do Nasc imento , José 
Sebas t ião Cardoso de Menezes, Julio 
Maria d 'Andrade e Sousa, Luiz Gon-
ça lves Forte , e Manuel Diniz Henr iques . 

4.° anno— João de Sampaio Freire 
d 'Andrade de Sousa Cysne, Joaquim 
Mendes e Manuel Leite Marinho. 

5.° anno—Julio Augusto Sampa io 
Duar te , Luiz da Cunha Noguei ra , Luiz 
Neves Alves Baptista e Manuel José 
Fer re i ra Troncho . 

FACULDADE DE MEDICINA 

Houve e x a m e s de p r a t i c a . 

FACULDADE DE MATHEMATICA 

1." anno—José de Carvalho Homem, 
Manuel Monteiro Arruda , Antonio Luiz 
Pestana, Cypriano Antunes dos Santos 
Tr incão, José Martins, José d 'Almeida 
Rebel lo , Luiz Candido Lopes e Accacio 
Augus to Perei ra da Costa. 

2.° anno—Antouio José de Sousa, 
Augusto Lobato Guerra e Antonio Vasco 
de Mello Silva Cesar e Menezes. 

FACULDADE DE PHILOSOPHIA 

1 ,a cadeira—(chimica inorgânico)— 
João Ribeiro Braga, Avelino Thomaz 
Cardoso, Annibal Paes de Brito, Alvaro 
Colleu Godinho e Antonio Roxanes de 
Carvalho Jún io r . 

2.a cadeira (chimica organica e ana-
lyse chimicaj—Alvaro de Lima Henri-
ques , Camilio Augusto dos Santos Ro-
dr igues , Henr ique José Caldeira Quei-
roz, José Julio Leite Lage, José Pinto, 
Julio da Silveira Brandão Freire The-
mudo , Luiz Flamínio Teixeira d 'Azeve-
do, Manuel Fer re i ra de Mattos Rosa, 
Manuel José da Costa Soares Jún ior e 
Christovam de Sousa Pinto. 

Começaram na quar t a fe i ra os exa-
mes na Escola Indust r ia l d ' es ta c idade . 

Têm funccionado as mesas de dese -
nho ge ra l , desenho o r n a m e n t a l e de 
a rch i t ec tu ra . 

Das p rovas couc lu idas a té hoje ha o 
segu iu te resu l tado: em desenho gera l , 
I c lasse . — 1 9 a p p r o v a ç õ e s ; 

Idem, II c lasse . — 21 a p p r o v a ç õ e s 

Camara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na 

sessão or dinar ia do dia 27 de junho 
de 1895 . 

Presidência do bacharel Ruben Augusto de 
Almeida Araujo Pinto—vice presidente. 

Vereadores presentes: João da Fonseca Ba-
rata— João Antonio da Cunha — Manuel Mi-
randa—Antonio José Dantas Guimarães—Joa-

?uim Justiniano Ferreira L' ho, effectivos; V 
osé Correia dos Santos, substituto. 

Approvou a acta da sessão anterior. 
Resolveu em vista de uma planta apresen-

tada n'este acto, destinar paia a construcção 
do edifício do matadoiro a superfície de 34,m86 
de terríno mais para o norte do local anterior-

lico, de todas as manifestações a mais 
perigosa e reaccionaria. E o caso é 
que ninguém se illude, e todos estão 
convencidos do perigo que para o paiz 
representa a senhora de Orleans em 
Portugal. 

Ainda bem que a monarchia mais 
uma vez se comprometteu, remedian-
do assim a leviandade de alguns re-
publicanos que parecem apostados em 
comprometter o nosso partido. Mas eu 
ia a fallar antes do tempo. Havemos 
de conversar. 

X 

Encarreguei agora um trapeiro de 
procurar nos caixões do lixo alguns pe-
daços de politica. Trouxe-me hoje um 
talo de couve, um osso e um artigo do 
Correio da Noite onde o rei é elogiado 
extraordinariamente. 

O mesmo trapeiro mostrou-me as 
Novidades onde se elogia a rainha, 
com um servilismo atroz. Perguntei ao 
trapeiro se queria tornar a levar os 
papeis, e elle disse-me que não, pois 
elles sujavam os proprios barris do 
lixo. 

Estes trapeiros têm philosophia co-
mo burro. 

./. M. 

De como se prova que a camara municipal 
de Lisboa, não pagando o que deve á 
defeza do paiz, tem rios de dinheiro 
para festejos jesuíticos 

0 i i lus t re s ec re t a r io da commissão 
execut iva da defeza nacional e nosso 
p resado corre l ig ionár io , s r . d r . Eduardo 
Abreu , e n d e r e ç o u , em 18 de junho , um 
energ ico e violento officio ao p r e s i d e n t e 
da c a m a r a municipal de Lisboa, no qual 
diz o s egu in t e , que é a l t a m e n t e elu-
cida t ivo : 

Que o município de Lisboa subsc re -
veu em 1890 com 100 contos de réis 
pa ra a defeza nac iona l ; 

Que, d e s d e en tão a té 12 de dezem-
bro de 1893 , en t regou 9 6 : 3 6 6 0 0 0 0 réis , 
— d e v e n d o , por isso, hoje 3 : 6 3 4 0 0 0 0 
ré is ; e 

Que, d e s d e en tão , nada tem quer ido 
paga r . 

Eduardo Abreu diz em s e g u i d a : 
«Falharam assim todos os meios of-

ficiosos que e m p r e g u e i pa ra a ex raa 

camara munic ipal de Lisboa sa ldar as 
suas contas , visto ser compl icadíss ima 
e d e s g r a ç a d í s s i m a , o q u e é bem conhe-
cido no paiz e fóra do paiz, a actual 
s i tuação financeira e orçamenta l da 
mesma ex . m a c a m a r a . Rasta en t r a r no 
edifício pa ra se c o n h e c e r ua physiono-
mia da mul t idão que o f r e q u e n t a , que 
o es tabe lec imento queb rou . 

Por tan to e s t ava exis t indo da minha 
par te uma ce r t a to lerancia p e r a n t e a 
demora da ex." 'a c amara munic ipa l de 
Lisboa em sat is fazer a sua divida á 
defeza nacional . Vendo, po rém, que o 
ex. m 0 p r e s iden t e da camara municipal 
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VIII 

A GUILHOTINA 

0 sol p o e n t e i l luminava a praça da 
Revolução. 

D'um l a d o , e s t e n d i a m - s e a s T u l h e r i a s , 
com os seus f rondosos cas t anhe i ros 
v e r d e s e g r a n d e s te r raços ; do outro 
os campos Elysios, a r v o r e s , r e s t a u r a n -
tes e cha le t s . Ao cen t ro da praça , 
enorme es ta tua da l ibe rdade def ronta-
va com as p ranchas e ba r ro t e s da 
guilhotina p in tados de ve rme lho cô r de 
s a n g u e . 

Cem mil cabeças ondu lavam no es-
paço i m m e n s o da p raça . 

Um reg imento da gua rn i ção de Paris 
formava em q u a d r a d o á volta do cada-
falso, s o b r e o qual o execu to r e os seu? 
a judan te s e s p e r a v a m os c o n d e m n a d o s . 

A guilhotina era um progresso . In-
ventada na Italia, e int roduzida em 
França por um m e m b r o da Assembleia 
í ionst i tuinte, o doutor Guillotin, veio 
subs t i tu i r o e s q u a r t e j a m e n t o , o suppli-
gio da r oda , a decap i tação , a fogue i ra , 

os supplicios a t rozes e i n f a m a n t e s do 
ant igo r eg imen . 

Tinha a g r a n d e v a n t a g e m de subs t i -
tuir o braço do h o m e m , nem s e m p r e 
firme, por um i n s t r u m e n t o sem aln .a , 
insens íve l como o pau e o fe r ro . 

0 executor faz um mov imen to e o 
cutelio cahe em v i r t ude do s eu propr io 
peso . 

0 cutel io e sco r rega en t r e dois en-
caixes , imi tando por vezes o mov imen-
to horisontal e p e r p e n d i c u l a r da s e r r a ; 
separa a cabeça do t ronco com a ra-
pidez do r e l ampago . 

Não se rá do lo roso? Quem o s a b e ? 
Em todo o caso, havia a e n o r m e van-
tagem de rap idez , e isto e ra suff ic iente 
para honrar o med ico da Const i tuinte . 

De r e p e n t e , o m u r m u r i o da mul t idão 
c re sceu . As cabeças e os b raços vol-
taram se para o m e s m o lado. Ouviam-
se apupos . Uma onda de povo a r m a d o 
de chuços a t ravessou por e n t r e a multi-
dão d e s a r m a d a q u e e s t a v a na praça ; 
a p p a r e c e r a m os g e n d e r m e s a cavallo, 
escol lando uma c a r r e t a . . . 

Dentro da ca r r e t a , os c o n d e m n a d o s de 
pé, ape r t ados uns contra os ou t ro s , ba-
louçavam a cada movimen to das rodas . 

Viam»se lá cabeças b r a n c a s e louras , 
un i fo rmes , e toilletes de bai le , hábi tos 
ta la res , e factos b u g u e z e s . . . 

Chamava-se a isto uma fo rnada . 
Os caval los iam a passo , a v a n ç a n d o 

com diíiiculdade a t ravez da t u r b a . Le^ 
vou cinco minutos , ou ta lvez dez , a 

c h e g a r j un to do q u a d r a d o fo rmado pe-
los so ldados . 

Os a judan te s do ca r r a sco de ixaram 
en tão a p la ta forma da guilhotina e vi-
ram se os seus b o n n e t s v e r m e l h o s nos 
d e g r a u s da e s c a d a . 

Os que haviam de m o r r e r e s t a v a m 
ao pé do cadafa lso . 

A mul t idão fez s i lencio. 
Olhavam uns para os ou t ros . 
Uma m u l h e r , en t r e dois a j udan t e s , 

subiu os d e g r a u s da mach ina ; appa re -
ceu um ves t ido b ranco na p la ta forma. 

Ouviu-se um gr i to immenso , q u e se 
repet iu nove vezes . 

Appareceu o ul t imo c o n d e m n a d o . 
Era o sr . d u q u e , q u e t inha, por de-

licadeza de ixado subi r as mu lhe re s em 
pr imei ro logar , e , por d e s d e m , deixa-
do t a m b é m passa r os b u r g u e z e s . 

Uma vez lá em cima pegou na rosa 
q u e levava e n t r e os l áb ios ; asp i rou-a 
e de ixou-a ca i r . Depois compoz pelas 
suas mãos o colar da camisa , pe rco r -
r e n d o a mul t idão com o o lhar . 

A pr incipio a phys ionomia do du-
que tomou uma e x p r e s s ã o doce; fez 
um signal com a cabeça , como quem 
dizia, bom dia ou a t é á v is ta . 

Em segu ida e s t e n d e u os lábios . 
Ent re a pr imei ra fila de so ldados e s t ava 
a Combat . Os q u e v inham m o r r e r alli, 
h o m e n s e mulheres , e r am todos s eus 
in imigos ; p o r q u e todos t inham possuído 
palac ios s u m p t u o s o s , ves t idos de seda 
e bo lças cheias de ouro. Eram burgue-

zes, p a d r e s e nobres . Para os ve r pa-
ga r com a vida a sua p r o s p e r i d a d e 
p a s s a d a , e s t a mulher sahia todos os 
dias de casa ; di r igia-se á praça da Re-
volução p a r a , á vista do supplicio dos 
accusados , sa t isfazer o seu odio inque-
b r a n t á v e l . De en t r e todos os inimigos 
da Nação, in te ressava-a um, — e s s e 
d u q u e altivo e inso len te , q u e , ha qua-
tro annos no a r r a b a l d e d e Santo Anto-
nio, t inha a t rope l lado a p e q u e n a Jenny , 
q u e quiz, com a fuga , fu r ta r - se ao jul-
g a m e n t o , q u e fazia pe r t enc io samen te a 
r ô r t e as m u l h e r e s formosas no refei tó-
rio da Concierger ie . Ao vel-o sobre o 
cadafa lso , sorr iu-se . 

Le Franc pe rcebeu es t e sorr iso . Deu 
um passo em f ren te ; incl inou o corpo; 
e s t e n d e u o pescoço ntí . 

Um s e g u n d o depo is , e s t ava feita 
j u s t i ça . 

Ouviu-se um ult imo gemido . O povo, 
começou a re t i r a r - se s i l enc iosamente . 

A Combat foi a ul t ima a r e t i r a r - se . 
A p raça es tava quas i vazia. Jun to da 
Guarda-Movel, um g r u p o cercava uma 
c r e a n ç a que chorava aíf l ic t ivamente. 

Esta c r eança q u e teria onze ou doze 
annos e r a loura e bella como um 
an jo . 

— Q u e fazes tu ahi ? lhe disse u m a 
m u l h e r . 

— E s p e r o . 
— Q u e e s p e r a s t u ! 
— Q u e a lguém me recolha. 
—Onde moras. 

mente escolhido na quinta de Santa Cruz e o 
mais proximo possível do muro que separa a 
quinta do caminho de Montes Claros, vendo 
(̂ ue foi suspensa a anterior deliberação da 
Lamara sobre o assumpto. 

Resolveu exigir do administrador do cemi-
terio da Conchada participação circumstanciada 
acerca do roubo de uma lampada no cemite-
rio, de que o vereador respectivo deu eonhe-
eimento, apresentando uma carta, em que o 
dor>o se queixa de ter ella sido subtraída de 
uma capella que lhe pertence. 

Resolveu ouvir sobre o mesmo assumpto 
todos os empregados do cemiterio, bem como 
ácerca de uma participação do administrador 
do cemiterio contra o porteiro, por virtude de 
actos nue ali pratica sem a reverencia e res-
peito devido ao local. 

Mandou desconhr o vencimento de oito dias 
ao vigia dos impostos n.° 22 e o de quatro 
dias ao n.° 23, por irregularidades no serviço, 
sobre o que foram ouvidos. 

Attestou áeerca de diversas petições para 
snbsidios de lactação a menores. 

Auctorisou o pagamento de 11920 réis de 
24 pastas destinadas a archivar correspondên-
cia. 

Auctorisou a reparação das fontes dos lo-
gares do Pico, Malaga, Venda do Cego, Trou-
xemil, Revelles e Cruz dos Morouços. 

Mandou orçar a despeza a fazer com a repa-
ração da fonte do logar do Loureiro. 

Auctorisou a ivp.iração do muro que desa-
bou na cerca dos Jesuítas. 

Resolveu pedir providencias ao chefe do 
districto para a extineção de pantanos que 
existem nas cercas de Santa Clara e de S. 
Francisco; e da direcção da 2.a circumscripção 
hydraulica para a limpeza da valia que do 
Rocio de Santa Clara segue até o Almegue. 

Auetorisou algumas avenças para o forne-
cimento d'agua a particulares. 

Despachou requerimentos, attestando ácerca 
do comportamento de diversos e auctorisando 
a collocação de letreiros e taboletas em esta-
belecimentos de eommereio, exhumações e re-
novação de taxas de pagamento no cemiterio; 
a abertura de janellas em uma casa nos casaes 
d'Eiras e um portal de entrada sem occupação 
de terreno, o levantamento de um deposito 
para uma obra na quinta de Santa Cruz; a ca-
nalisaçâo do exgoto d'aguas de casas no largo 
de D. Luiz; a reparação do caminho das Al-
penduradas; o levantamento dos rebates das 
portas de uma casa na rua do Tenente Vala-
dim por virtude de novos atterros e regula-
risação da rua; a exploração de pedra de al-
venaria do morro que fica juncto á rua de A. 
Herculano; a substituição de cantarias de portas 
de um prédio em Anthuzede; a alteração da 
fachada de uma casa no beeco da rua das Soi-
las. 

Indeferiu requerimentos, pedindo um alte-
rações na fachada de dois prédios na rua do 
Tenente Valadnn; outro, o corte de arvores 
em Larçã, e o terceiro a construcção de uma 
casa em Rios Frios, com occupação de terreno 
do concelho. 

Por absoluta falta de e spaço não pu-
bl icamos hoje os ed i taes da Soc iedade 
Pbi lantropico-Academica re la t ivos ao 
concurso do premio Rodrigo Ribeiro de 
Sousa Pinto, e admissão de subs id ia -
dos no fu turo anno lect ivo. Publica-los-
hemos no prox imo n u m e r o . 

C a r i d a d e 

R e c o m m e n d a m o s á ca r idade dos nos-
sos le i tores amigos e mais corre l ig io-
nários um ar t i s ta , ant igo d e m o c r a t a 
d ' e s t a c idade , mui to doen t e e n a s mais 
dep lo ráve i s c i r cums tanc ias , com sua 
familia. 

N'esta r edacção recebe-se q u a l q u e r 
obulo que lhe seja des t inado , e q u e 
s e r á agradec ido pa r t i cu l a rmen te pe lo 
benef ic iado. 

— N ã o sei; c h e g a m o s es ta m a n h ã a 
Paris; 

— Q u e m veio comt igo . 
— J o ã o 
E ac re scen tou : 
— 0 meu c reado . 
— P a r a que te t rouxe o teu c r e a d o 

a q u i ? 
— P a r a ver m o r r e r meu p a e . 
Ao ouvi r isto todos os p r e s e n t e s se 

c o m m o v e r a m . 
—Ah ! teu pae mor reu ? 
— S i m . . . o ul t imo. 
A c r e a n ç a debu lhou-se em lag r imas . 
A Combat deu um passo á f r e n t e , 

pa ra ouv i r . 
A creança d i sse por en t re so luços : 
— J o ã o gr i tou: Viva o r e i ! . . . Então 

l ança ram-se sobre elle mui tos homens 
e l eva ram-no . Elle res is t ia ; não q u e r i a 
d e i x a r - m e . . . 

De manei ra q u e tu e s t á s agora s ó ? 
lhe d isse a mulhe r . Não conheces nin-
g u é m em P a r i s ? 

— N i n g u é m . 
—Eu tenho j à qua t ro filhos d isse 

e s t a . Não ha ahi a lguém q u e quer i a 
e n c a r r e g a r - s e d ' es ta pobre c r e a n ç a ? 

A Combat avançou a té ao meio do 
grupo . 

— E u . 
— P e g o u na mão da c reança e affas-

tou-se com passo ráp ido n a direcção 
de bou leva rd . 

iContinúH), 
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A F F O N S O C O S T A 

m « 
(Legislação portugueza; critica; e reformas) 

^ r e ç o T O O r é i s 

Foi posta á venda nas livrarias de Lisboa, Porto e Coimbra esta 
obra, de que é editor o sr. Manuel d'Almeida Cabral. Este livro é 
indispensável aos magistrados, advogados e peritos que tenham de 
intervir em qualquer processo criminal 

Acaba de ser posto á venda nas mesmas livrarias: 

A EGREJA E A QUESTÃO SÓCIA 
Critica da eneyclica de Leão XIII sobre a condição dos operários 

Com um appendice contendo o texto latino 
e a versão portugueza da encyclica 

P r e ç o 1 : 0 0 0 r é i s 

P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 

M A T A M 
p u l g a s 
p e r c e v e j o s 
b a r a t a s 
t r a ç a s 
f o r m i g a s 
m o s c a s 

22 tjiSTES PÓS são i n t e i r a m e n t e inoffensivos para os a n i m a e s 
-*-1 mas n a d a ha egua l pa ra a comple ta d e s t r u i ç ã o de per-

ceve jos , pu lgas , b a r a t a s , mosqu i tos , t r a ç a e toda a espec i e de 
insec tos nas s u a s d i f fe ren tes m e t a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e v e n d a q u e tem tido e s t e s pós animou d ive r sos fal-
s i f icadores a v e n d e r e m como imitação d ive r sos a r t igos sem valor 
a l g u m . — A v i s a - s e o publ ico d e que os paco tes dos ve rdade i ro s 
pós de Keat ing t razem a a s s igna tu ra do inven to r , Thomaz Keat ing. 
Agencia em Portugal e depos i to exc lus ivamente para venda 
por atacado, em Lisboa, rua dos Fanque i ros , 114 , 1.° — Em 
Coimbra, Drogar ia R o d r i g u e s da Silva & C . \ 

A' v e n d a e m t o d a s as p r i n c i p a e s p h a r m a e i a s e 
d r o g a r i a s . 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Coroas e Flores 

F. DELPORT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

2 1 p A S A filial em L i s b o a — R u a do P r í n c i p e e P r a ç a d o s 
v R e s t a u r a d o r e s ( A v e n i d a ) . 

Ún ico r e p r e s e n t a n t e em C o i m b r a 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
17-ADRO DE CIMA-20 

AOS BARBEIROS 
P ó d e Sabão.—Vende-se 

a 800 ré is o ki lo . 
Dão se amos t r a s a quem as 

pedi r , — Barber ia Fonseca, rua 
dos Gatos, 13 a 15. 

Arrendamento 
20 â r r enda - se do S. Miguel em 

t k d ian te a casa n.° 10 na 
rua de S. Pedro com f r en t e pa ra 
a r u a da T r i n d a d e . 

Para t r a t a r com Domingos J . 
Gomes, rua do Visconde da Luz 
102 a 106. 

T r e s p a s s e 
19 Antonio dos Santos Pereira, 

« trespassa ou arrenda o 
seu estabelecimento de mercea-
ria e taberna sita no largo das 
Ameias, (por baixo do hotel 
Mondego) com frente para o 
mesmo largo e para a rua da 
Sotta. 

0 motivo do t r e s p a s s e é por 
ter ou t ro s riegocios a t r a t a r e 
não pode r e s t a r á tes ta d 'e l le . 

ESCRIPTURARIO 
18 » f m individuo com pra t ica 

U de commerc io e escri-
p t u r a ç ã o commerc ia l , t endo al-
g u m a s h o r a s d i sponíve i s , offe-
r e c e o seu p rés t imo po r m ó d i -
ca re t r ibu ição . 

Quem prec i sa r que i ra diri-
gir -se á Casa Havanesa, onde 
lhe serão p r e s t a d a s todas as 
in fo rmações . 

Arrenda-se 
17 ¥ | o S. Miguel de 1895, em 

I I d i an te , a casa n.° 1, na 
rua das Colchas, com f ren t e 
p a r a o paço do Bispo; bem 
como, as respec t ivas lo jas . Tem 
boas c o m m o d i d a d e s 

Para t r a c t a r , com Joaquim 
Augusto Preces Diniz, r u a Vis-
c o n d e da Luz, n.° 7 2 — Coim-
b r a . 

ESTAÇÃO DA MODA 

NGOS JOSÉ GOMES 
102, Rua do Ylsconde da Luz, 106 

C O I M B R A 

lô â c a b a m de c h e g a r a es ta 
*» casa: 
Chapéus r e d o n d o s p a r a se-

n h o r a s e c r i anças . 
Ditos capo ta s , ú l t imos mode-

los. 
Fazendas p r ó p r i a s p a r a ves -

tidos. 
Capas r o m e i r a s , a pr inc ip ia r 

em 1)51000 ré i s . 
Meias e p iugas de fio de es-

cor ia . 
Voiles, tan to liso como em 

r a m a g e m . 
Zeph i res , mui to chies . 
Fazendas en fe i t adas para ves-

t idos , a pr inc ip ia r em 2 4 0 ré is . 
Sombr inhas , p a r a s e n h o r a s e 

cr i anças . 
Enca r r ega - se d e m a n d a r la 

va r l uvas , pelo p r e ç o de 160 
ré i s . 

Arrenda-se 
I S A 2.° a n d a r e a g u a s fur la-

V d a s de uma casa nova , 
s i ta ao fundo da r u a das Padei-
r a s , com o n.° 49 . Tem boas 
c o m m o d i d a d e s . 

Para t r a t a r , rua dos Sapatei-
ros , 33 a 3 9 — C o i m b r a . 

LUGAM-SE DESDE JÁ OU 
VENDEM-SE as c a s a s si-

tas em Santa Clara, que foram 
de João Corrêa d 'Almeida . 

Para t r a t a r , na r u a de Fer-
re i r a Borges , com José M. Men-
des d 'Abreu . 

T u b o s pa ra pu lve r i sado-
res d e v inhas , v s n d e m - s e na 
Drogaria Rodr igues da Silva & 
C. a —Coimbra . 

14 A 

CALDAS DA FELGUEIRA 
C A N N A S D E S E N H O R I M — B E I R A A L T A 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 
Excellentes apuas mineraes 

para doença de pelle, 
estomago, garganta, etc. 

CALDAS DA FELGUEIRA 
C A N N A S D E S E N H O R I M — B E I R A A L T A 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Magnificas acommodações 

Desde « 2 0 0 réis, 
compreheftdendo serviço, 

club, etc. 

CALDAS DA FELGUEIRA 
C A N N A S D E S E N H O R I M — B E I R A A L T A 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

0 estabelecimento thermal fecha em 30 de noyembro 
0 es tabe lec imento t h e r m a l , u m dos p r ime i ros do paiz, foi comple t amen te r e fo rmado e c o m p r e h e n d e 60 b a n h e i r a s de 1.» a 

5.» c l a s se , d u a s salas com douches , u m a p a r a s e n h o r a s e o u t r a p a r a homens , e a mais comple ta sala de inhalação , pu lve r i s ação , 
e asp i ração , com gab ine te s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s p a r a to i le t t e . 

V i a g e m — Faz-se toda em caminho de ferro a té Cannas de Senhorim (Beira Alta), e d ^ h i , 5 k i lomet ros de e s t r a d a de 
m a c a d a m , em bons c a r r o s . 

Para e sc l a rec imen tos , em L i s b o a , Rua do Alecrim, 125 , r e f e r e n t e ao e s t a b e l e c i m e n t o ba lnea r — e Rua de S. Julião, 80 , 
r e f e r e n t e ao Grande Hotel. 

Correspondência pa ra as Ca ldas da P e l g i t e i r a , ao g e r e n t e do Grande Hotel . 
As aguas e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e nas p h a r m a e i a s e d r o g a r i a s e no Deposito geral—Pnariiiacia Andrade» Rua 

do Alecrim, 125. • 

W 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

11, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 
C O I M B R A 

13 á r m a z e m d e fazendas de a lgodão , lã e s e d a . Vendas por 
» j u n t o e a r e t a lho , Grande depos i to de p a n n o s c r u s . — F a z - s e 

desconto nas c o m p r a s para r e v e n d e r . 
Completo sor t ido de coroas e b o u q u e t s , f n n e b r e s e de g a l a . 

Fitas de faille, moi ré g lacé e se t im, em todas a s cô res e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s para adul tos e c r i anças . 

Continiia a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t ra s l adações , tan to nes ta c idade como fó ra . 
12 MANOEL JOSÉ DA COSTA A p r e i l d Í Z e S 

6 p r e c i s a m - s e na oflicina de 
í e n c a d e r n a ç ã o de Alberto 

Vianna. — L a r g o da Sé Velha. 

ARRENDA-SE EM CONTA 
8 f f m a casa com t res a n d a r e s , 

U si ta na rua Fe rnandes 
Thomaz, n .° 59 . 

Também se a r r e n d a m os an -
d a r e s s e p a r a d a m e n t e . 

Monfa r ro io , 103, se t r a t a . 

C A L D E I R A D A S I L V A 
CIIURGIÃO-MNTISTA 

Rua Ferreira Borges, 174 
4 fllonsultas todos os dias , d a s 

V 10 horas da m a n h ã á s 
3 da t a rde , 

Collocação de d e n t e s artifl-
c iaes por p r e ç o s mod icos . 

L E I T Õ E S 
3 | > e p u r a raça ingleza de 8 

" s e m a n a s , v e n d e m - s e na 
quinta da Conraria, ao preço d e 
2 a 3 mil r é i s . 

SOARES a r r e n d a a sua 
casa , do S. João em d i a n t e , ao 
por to dos Bentos, q u e faz es-
quina para a r u a da Alegria . 
Tem c o m m o d i d a d e s para uma 
n u m e r o s a familia. 

Quem a p r e t e n d e r a r r e n d a r 
d i r i ja -se ao mesmo annur ic iante . 

Julião A. d'Almeida & C.a 

20 Rua do Sargento Mór, 24 
COIMBRA 

H ] W ' e s t e an t igo e s t abe lec imen-
l l to cobrem-se de novo 

g u a r d a - s o e s com boas s e d a s de 
fabrico po r tuguez . Preços os 
mais ba ra tos . 

Também tem lãs inhas finas e 
o u t r a s f azendas pa ra c o b e r t u -
r a s b a r a t a s . 

No m e s m o e s t a b e l e c i m e n t o 
v e n d e m - s e magnif icas a r m a ç õ e s 
p a r a guarda - soes , o q u e ha de 
mais moderno . 

Casa com quintal 
1° A r r enda - se toda ou aos an-

ti d a r e s , do S. João em 
dian te , u m a na rua de Fer re i ra 
Borges , com o n.° 185 . Tem 
c o m m o d i d a d e s para g r a n d e fa-
milia. 

T a m b é m se a r r e n d a m 2 an-
d a r e s na m e s m a rua , com en-
t r a d a pelo Arco de Almedina , 
n.° 6. 

Para t r a t a r na Chapelaria 
Central de Joaquim Maria d'Al-
meida . 

Banco Alliança 
9 A s d iv idendos d ' e s t e Banco, 

U pagam-se nó Banco Com-
merc ia l de Coimbra, do dia 8 
do co r ren te em diante a l $ 5 0 0 
ré i s por acção. Coimbra , 6 de 
j u l h o de 1 8 9 5 . 

Vinho de meza 
sem composição 

s y, é n d e - s e no Café Commer-
cio. rua do Visconde da 

Luz, a 110 e 120 réis o li tro. 
Vinho do Porto a 240 e 300 

ré i s o litro. 
Grande q u a n t i d a d e de v inho 

de Carcavellos, Bucellas, Cola-
r e s , e tc . , cognac Martell legiti-
mo, e mui tas o u t r a s beb idas , 
t an to ex t r ange i r a s como nacio-
naes . Preços e x c e s s i v a m e n t e 
ba ra tos . 

Deposito de e n x o f r e e su lpha-
tos de cobre , com g r a n d e des -
conto para r e v e n d e r . 

Pulver isadores «Figaro» pelos 
p reços do Porto, sem despeza 
de t r a n s p o r t e . 

Encont ra se na mercea r i a do 
propr ie tá r io do m e s m o Café, 
rua do Corvo, n . 0 8 9 e 11. -

A. Marques da Silva. 

YINHO ANALEPTICO 
D E 

A. GUERRA 
7 ITt i l nas conva lescenças , 

U anemias e deb i l idade , 
l evan ta as forças , a b r e o 
ape t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o de c a r n e e v inho 
é um tonico recons t i tu in te de 
eíTeito s e g u r o . 

Deposito ge ra l : pharmac ia 
A. Guer ra—Car taxo . 

Drogar i a Rodr igues da Sil-
va & C.a , r u a Fe r re i r a Bor-
ges , 34.—Coimbra. 

mí&mAip 
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F R A N C I S C O P. M A R Q U E S 
46, Rua Ferreira Borges, 48 

2 I J o u p a s comple ta s p a r a ho-
I I m e m , de 5 $ 0 0 0 r é i s 

pa ra c i m a ! 
Alta n o v i d a d e ! 

Vinho verde 
1 E s p e c i a l i d a d e em v inho ve r -

l i l de de A m a r a n t e . 
Vende-se e n g a r r a f a d o e ao 

li tro na 

TABERNA PORTUGUEZA 
Rua Martins de Carvalho 

COIMBRA 
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Instrucção secundaria 
Dentro de curto praso dará a com-

missão nomeada pelo governo para 
examinar os compêndios de instrucção 
secundaria, por finda a missão de que 
foi incumbida, pela approvação dos 
que julgou melhor elaborados entre 
aquelles que foram sujeitos á sua 
apreciação. Se o governo souber aca-
tar o seu veredictum e tiver força para 
cumprir as disposições do decreto re-
organisador da instrucção secundaria, 
do que sempre duvidamos, serão in-
dubitavelmente excluídos do ensino 
official muitos compêndios cheios de 
inepcias e de imbecilidades que, com 
uma indulgência verdadeiramente cri-
minosa se a não suppozermos revela-
dora da mais crassa ignorancia, tinham 
sido approvados pelo conselho supe-
rior de instrucção publica e serviam 
de texto nos nossos lyceus. 

Offender-se-ão assim gravemente 
interesses de muitas casas editoras, 
que haviam dispendido avultadas quan 
tias na adquisição da propriedade e 
na publicação d'esses compêndios. Só 
o facto de elles haverem sido appro-
vados pelo conselho superior de ins-
trucção publica e adoptados nos nos 
sos lyceus, deveria actuar sobre o go 
verno para que não pozesse completa-
mente de lado esses interesses, fixan-
do um praso mais ou menos longo 
para a implantação do novo systema. 
Mas outras circumstancias se dão, que 
mais injustificável tornam a violenta 
medida do governo. 

Ao mesmo tempo que está funccio-
nando a commissão que ha de exami-
nar os compêndios em face dos actuaes 
programmas de ensino, é incumbido 
pelo governo da reforma d'esses mes-
mos programmas um espirito verda-
deiramente illuminado em todos os 
ramos da humana e divina sciencia! 
Reconhece-se que são antiquados e 
defeituosos os actuaes programmas de 
instrucção secundaria; confia-se a mis-
são de os reorganisar a um sábio, 
para quem não ha segredos em qual-
quer das disciplinas que se professam 
nos cursos superiores, para que essa 
instrucção é preparatório, e decreta-se 
que sejam escolhidos os compêndios 
por que se ministrará a instrucção se-
cundaria durante um certo período, 
em harmonia com os actuaes pro-
grammas ! 

Muito b e m ! Explica-se assim per-
feitamente a pressa que se deu o go-
verno em expulsar do ensino os com-
pêndios actualmente adoptados, sem 
se importar com os prejuízos que d'ahi 
derivavam. 

Independentemente, porém, d'esta 
circumstancia, será o systema decreta-
do pelo governo um meio tao efficaz 
e tão seguro de levantar a nossa ins-
trucção secundaria, que fosse recla-
mada pelo interesse publico a sua im-
mediata inauguração? Sem hesitação 
alguma diremos que não. 

Não d e p e n d e t a n t o d a b o n d a d e d o 
C o m p e n d i o , q u e s e a d o p t a , c o m o d a s 
h a b i l i t a ç õ e s d o p r o f e s s o r , a q u a l i d a d e 
do e n s i n o q u e s e m i n i s t r a . Com u m 
m a u c o m p e n d i o , p ô d e u m p r o f e s s o r 
c o n s c i e n c i o s o m i n i s t r a r o p t i m o e n s i n o ; 
o m a u p r o f e s s o r n u n c a o f a r á , p o r m e -
l h o r q u e o c o m p e n d i o s e j a . Além d ' i s s o 
só o f f i c i a l m e n t e s e r ã o e x c l u í d o s m u i -
tos c o m p ê n d i o s q u e a c t u a l m e n t e s e r -
vem de t e x t o . Os p r o f e s s o r e s q u e s ó 
esses c o m p ê n d i o s c o n h e c e m o u a 
q u e m e l l e s d e v e m a e x i s t e n c i a , c o n -
S i d e r a l - o s - ã o c o m o o p t i m o s e x p o s i t o -
ras e c o n t i n u a r ã o a e n s i n a r p o r e l l e s . 
Para u n s s e r á c o m m o d o ; p a r a o u t r o s 

,jserá commodo e lucrativo. 

Não é com reformas d'esta ordem 
que a nossa instrucção secundaria 
preencherá o fim a que principalmen 
te se destina. Continuarão a matricu 
lar-se nos institutos de ensino supe 
rior alumnos que absolutamente des 
conhecem os princípios necessários 
para a intelligencia das disciplinas 
que nelles se professam. Ver-se-ão os 
professores d'esses institutos, do mes 
mo modo que hoje, na triste necessi 
dade de ensinar matérias com que 
elles já deviam ir preparados, sob 
pena de não serem entendidos. 

Uma reforma da instrucção secun-
daria, para ser efficaz, devia assentar 
em outras bases; para ella devia o 
governo orientar-se por um modo di-
verso d'aquelle por que se orientou, 
pedindo pareceres aos conselhos das 
escolas de ensino superior, que sem 
pre têm sido postas de lado num as-
sumpto para que devem ter compe-
tência especial. 

Ah ! Mas esquecia-me que o Jayme 
Moniz é omnisciente. . . Elle, e o con-
selho superior de instrucção publica. 

Joaquim Madureira 
Fez a c t o d o 4 . ° a n n o j u r í d i c o n a 

s e g u n d a f e i r a p a s s a d a o n o s s o q u e r i -
d í s s i m o a m i g o e c o l l e g a d e r e d a c ç ã o 
J o a q u i m M a d u r e i r a . F i cou a p p r o v a d o 
nemine discrepante. 

0 n o s s o t a l e n t o s o c a m a r a d a , q u e 
n a s Notas d^um azedo t e m h o n r a d o a s 
c o l u m n a s d ' e s t e j o r n a l e s c a l p e l l i s a n d o 
e m p r o s a f a i s c a n t e e o u s a d a a s m a s e l -
las- d a - n o s s a p o b r e l i t t e r a t u r a , o s g r o -
t e s c o s e o s f r i o l e i r o s d a p o l i t i c a p o r -
t u g u e z a , c o n f i r m o u n o a c t o a q u e s e 
s u b m e t t e u p a r a o b t e r o g r a u d e b a -
c h a r e l a j u s t a r e p u t a ç ã o e m q u e 
t i d o o s e u t a l e n t o d e c r i t i c o e n o j a d o e 
s c i n t i l l a n t e , d e s d e a p u b l i c a ç ã o d o A 
Gandaia. 

Ao a m i g o a f f e c t u o s i s s i m o e c o l l e g a 
i n s u b s t i t u í v e l e n d e r e ç a m o s , p o i s , c o r -
d e a e s p a r a b é n s . 

D e s c o b r i u o Repórter q u e , e m v e z 
d ' u m c h e f e d ' e s t a d o c o m o a Carta d e -
t e r m i n a , n ó s t e m o s a v e n t u r a d e p o s 
s u i r d o i s : D. C a r l o s e s u a e s p o s a . 

Af inal , o e r r o n ã o é t ã o g r a n d e co-
m o c e r t o s â n i m o s i r r i t á v e i s t ê m d i t o 

P o r q u a n t o , na a u r o r a d a g r a n d i o s a 
r e v o l u ç ã o f r a n c e z a d e 1 7 8 9 , — e s s a 
n o s s a g r a n d e m e s t r a , — l a m b e m a F r a n 
ç a t i n h a d o i s c h e f e s d e e s t a d o : Lu iz 
XVI e Maria A n t o n i e t t a . 

Pe lo m e n o s , o p o v o j u l g o u e s t a r b e m 
c e r t o d ' i s s o n a h o r a d a s u a j u s t i ç a . 

Aos operários 
Se a l g u m d i a v o s d i s s e r e m q u e , e m 

d e s c o n t o d e v á r i o s c r i m e s , a m o n a r -
c h i a p o r t u g u e z a t e m , p o r i n t e r m e d i o 
d a s s u a s r a i n h a s , c r e a d o a s y l o s e ou 
t r o s i n s t i t u t o s d e c a r i d a d e destinados 
a alliviar a vossa fome e a cuidar da 
vossa velhice, r e s p o u d e i : 

— Q u e , p o r e x e m p l o , o m a i s a f a m a d o 
e e n a l t e c i d o d e t o d o s o s h o s p í c i o s d e 
L i s b o a , o d a s « I r m à s i n h a s dos Pobresi>, 
e s t á o r g a n i s a d ò c o m m u i t a o r d e m e 
a c e i o , m a s é ú n i c a e s i m p l e s m e n t e « u m 
a s y l o d a c r e a d a g e m i n v a l i d a d a n o s s a 
m u i t í s s i m o p i e d o s a fidalguia, q u e n e s t a 
e p o c h a d e u t i l i t á r i o e g o í s m o d e c l i n a 
n o s e s t r a n h o s o e n c a r g o d e a l b e r g a r e 
m a n t e r o s c r e a d o s q u e e n v e l h e c e r a m 
e s e i n u t i l i s a r a m n o s e r v i ç o d e s u a s 
p o m p o s a s r e s i d e n c i a s e b e a t í s s i m a s 
p e s s o a s » ; e 

— Q u e , p o r e s s a r a z ã o b e m s i m p l e s , 
n ã o è a v o s s a f o m e d i m i n u í d a , n e m a 
v o s s a v e l h i c e a l b e r g a d a , p o r q u a e s q u e r 
e s f o r ç o s b e m o u m a l i n t e n c i o n a d o s da 
m o n a r c h i a p o r t u g u e z a , o u , e m e s p e c i a l , 
d a s r a i n h a s q u e n o s g o v e r n a m , 

ZBagra/tellas 
• 

Um dos passeios que entrava em 
todos os programmas era a visita ás 
roinas de Condeixa a Velha. 

S e ali foi a antiga Conimbriga, cuja 
colónia fundou e povoou Coimbra; ou 
se Coimbra já existia, sub a denomina-
ção romana, com o nome de Eminio, 
e simplesmente lhe herdou a importân-
cia e o nome, depois de destruída 
aquella povoação numa dessas convul-
ções vulgares na península, após a 
queda do império do occidente, du-
rante as subsequentes invasões barba-
r a s : — questão é esta, sobre que os 
archeologos têm muito deleitosamente 
corrido phantasias e dissertações sisu-
das. 

Parece que nos últimos tempos um 
novo documento epigraphico foi en-
contrado, que cae, como a espada de 
Brenno, na balança da discussão. 

Isso é com elles! - . . 
As ruinas de Condeixa são um 

abundante jazigo de curiosidades ro-
manas. A quantidade de objectos en-
contrados ao acaso dá a persuasão de 
como seria grande a colheita posta a 
descoberto, se uma exploração me-
thodica fosse dirigida pelas indicações 
d'um estudo no proprio local. 

Os blocos das muralhas ainda exis-
tentes, endurecidos pelos séculos, e o 
largo espaço comprehendido dentro 
dos limites fortificados; a quantidade 
de moedas de cobre e prata,—realo-
chos lhe chamam,—que os habitantes 
do lugar proximo veniem aos foras-
teiros ; os fragmentos' d architectura ; 
peças de vidro e olaria, pedaços de 
mosaico, etc., tudo indica a importân-
cia que esse centro de população, cas 
tro, ou posto militar, teve em outros 
tempos. 

A disposição dos muros, erguendo-
se do lado sul sobre penhascos alcan-
tilados, tem a feição singularmente 
desoladora de idades primitivas, de 
atrocidades, de destruição—do maru-
lhar humano atravez dos séculos. 

Ha alguns pannos de baluartes bem 
conservados, um lanço de estrada mi-
litar e vestígios do aqueducto das 
•aguas de Alcabideque. 

A paisagem é selvagem, arida e 
escalvada; numa grande extensão nem 
cultura, nem verdura interrompe a côr 
uniforme dos terrenos calcareos. 

x 
A Escola Livre das Artes do desenho, 

que tão boa memoria deixou de si, 
estava então no período da sua mais 
util actividade e decidiu-se a fazer 
uma sondagem dentro do recinto mu-
rado. 

Uns quinze associados de varapau 
e farnel a tiracolo, aos primeiros cla-
rões d'uma madrugada fria e novoen-
ta de março, seguiu estrada fóra, a 
passo de exercício. 

Apenas chegados, deu-se principio 
á tarefa; era preciso romper transver-
salmente um sulco na vertente Occi-
dental da almedina; e alguns cavado-
res, apalavrados de vespera, moviam 
as enchadas com desembaraço. 

A pequena profundidade foi logo 
descoberto um pavimento de mosaico, 
vermiculata, a soleira d'uma porta e os 
alicerces de paredes internas, pintadas. 
No angulo de dois muros uma prodi-
giosa quantidade de cascas de ostras 
amontoadas. . 

Nestas alturas uma chuva miúda 
começou de cahir com persistência e 
collocava-nos em embaraços imprevis-
tos. A continuação do trabalho torna* 
va~se impossível, e o aterratnento da 
escavação feita, até melhor opportuni-

dade, era o expediente que natural-
mente suggeria. 

Mas o povo, attrahido pelos rumo-
res de investigação de thesouros ali 
escondidos, abertamente manifestava 
o proposito de por sua conta e risco, 
proseguir nas pesquisas. 

Por tal fórma condemnado o formo-
so mosaico' a iima* destruição certa, 
éramos obrigados a levar por diante 
a penosa operação, molhados até á 
pelle, enlameados e fuscos. 

Os signaes d'um grande incêndio 
ali occorrido são evidentes por toda a 
parte. E ' vulgar serem encontradas 
porções de trigo queimado; e o subso-
lo em certos pontos vê-se misturado 
com cinzas e resíduos carbonisados. 

As cavidades abertas semelhavam-
se a grandes tinteiros, porque a chu-
va ali represada tinha dissolvido as 
substancias negras. 

Com difficuldades laboriosas, quasi 
insuperáveis, conseguiu-se a final a ex-
tracção de dois quadros de mosaico, de 
mais d'um metro quadrado, de cores 
e lavor caracteristicamente romano, 
além de outras pequenas porções de 
somenos valia. 

A chuva redobrou; sobreveiu a noite; 
e não obstante, a empreza não foi 
malograda. 

A retirada fez-se corajosamente e 
em ordem; somente um pouco mais de 
vivacidade animava a cohorte explo-
radora, que, se se não rendeu á fadiga, 
entendeu dever premunir-se contra os 
aggravos do húmido elemento. 

Nesta investigação foram recolhidos 
mais os seguintes objectos* uma lu 
cerna de barro; uns restos de cadeia 
de ferro de elos circulares, inteira 
mente transformados pela oxidação; 
uma espora de aguilhão bem conser 
vada; fragmentos de utensílios de 
barro fino vermelho; um pedaço de 
cobre fundido com a fórma convexa 
do cadinho; um tjiolo de excepcionaes 
dimensões e quantidade de dentes de 
javali, etc:. 

x 
Está ali um emprehendimento ten-

tador a chamar a attenção e a inicia-
tiva de qualquer corporação, ou d'um 
homem devotado aos estudos archeo 
logicos, que hoje tanto seduzem os 
espíritos cultos, attrahindo-os por um 
sentimento sympathico de solidarieda 
de humana e pela dedicação ao pro-
gresso das sciencias históricas. 

Mas talvez nem valha a pena fallar 
n ' i s s o ! . . . 

A. 

0 Século a n d a m u i t o a p p r e h e n s i v o 
p o r q u e a t i r a g e m o o b r i g o u a d i z e r 
m a l d o s f e s t e j o s j e s u í t i c o s d u r a n t e q u a t r o 
d i a s . 

C o m p r e h e n d e r n o s a m a g u a d o co l -
l e g a e e n v l a m o s - l h e a e x p r e s s ã o d o 
n o s s o p e z a r s i n c e r o . 

A r e l a ç ã o d e L i s b o a a n n u l l o u a s e n -
t e n ç a d o j u i z d o 3 0 d i s t r i c t o d e L i s b o a 
s o b r e o c a s o d o s c a r v o e i r o s , a q u e j à 
e m t e m p o n o s r e f e r i m o s . A e s t e r e s -
p e i t o f az o Jornal do Commercio a l g u -
m a s c o n s i d e r a ç õ e s s e n s a t a s , p e r g u n -
t a n d o s e o m i n i s t r o d a j u s t i ç a a d o p t a 
r á p r o v i d e n c i a s p a r a q u e s e j a m r e s t i -
t u í d a s a s q u a n t i a s d a s f i a n ç a s q u e o s 
c a r v o e i r o s p a g a r a m . 

Q u e i s s o s e d e v e r i a f a z e r , n e n h u m a 
d u v i d a h a ; m a s p a r e c e - n o s q u e t a m -
b é m n ã o s e p ô d e d u v i d a r d e q u e o ta l 
d i n h e i r o d a s fianças fo i a l m a q u e c a i u 
no i n f e r n o . 

E, s e é v e r d a d e o qUe s e d t e , c o n -
s e g u i u - s e i m p u n e m e n t e o q u e s e d e 
s e j a v a . Q u a n t o á c a m p a n h a l e v a n t a d a 
p e l a i m p r e n s a , j á é s a b i d o o r e s u l t a d o 

0 partido medico municipal 
A s o b r i g a ç õ e s a q u e fica s u j e i t o o 

m e d i c o p r o v i d o n o p a r t i d o , q u e a c a -
m a r a a c a b a d e c r e a r , c o n s t a m d a s e -
g u i n t e p r o p o s t a : 

«Considerando que o medico do partido ur-
bano tem todas as obrigações que a lei pres-
creve aos facultativos municipaes, e além des-
tas lhe incumbe accumular pelo novo codigo 
administrativo as funeções de delegado de saú-
de em todo o concelho; l ) 

«Considerando que d'este modo tem mais a 
seu cargo a inspecção e fiscalisação hygienica 
de todos os estabelecimentos municipaes, como 
são : cemiterios, matadouros, mercados, ca-
deias, escolas, collegios, pharmacias, fabricas, 
officinas, lavadouros, montureiras, fontes, cha-
farizes, esgotos, latrinas, canalisações, reser-
vatórios, etc., etc.; 

«Considerando que, na qualidade de medico-
hvgienista, tem responsabilidade sobre todos 
estes serviços de hygiene publica, e que deve 
propôr á camara com a sua autonomia scienti-
tica os meios de prevenir, evitar ou combater 
todas as causas de insalubridade das povoações; 

«Considerando que lhe incumbe a inspecção 
dos generos alimentícios, como são, principal-
mente, vinho, vinagre, azeite, fructas, carnes 
e peixe; fazendo analyses pequenas e ligeiras, 
em quanto o município não possuir um labo-
ratorio espeeial para este fim, de que este fa-
cultativo será o director; 

Considerando que é da sua attribuição como 
hygienista dar consultas e informar sobre a 
melhor construcção de edifícios públicos e 
particulares, sobre a sua orientação e exposi-
ção, divisão, e em especial sobre a sua venti-
lação interior; 

Considerando que tem de proceder a visitas 
domiciliarias, e-á desinfecção pelas machinas 
apropriadas quando a camara as podér adqui-
rir; 

«Considerando que tem obVigação de res-
ponder a todas as consultas da camara e au-
ctoridade superior do districto sobre regula-
mentos e posturas, prestando os seus bons 
serviços de profissional; 

«Considerando que tem de fazer annualmen-
te um relatoriifde todos os serviços hygienicos 
e melhoramentos, confeccionando estatísticas 
e mappas demographicos e nosographicos de 
todo o concelho, soccorrendo-se ae indicações 
de seus collegas das freguezias ruraes, que 
neste ponto tem analogas atlribuições; 

«Considerando, finalmente, que estes servi-
ços de boa hygiene não pódem diminuir, antes 
todos os dias devem augmentar segundo as 
indicações da moderna sciencia: 

«Proponho que o ordenado do partido me-
dico hygienista urbano (já creado) se fixe no 
orçamento supplementar, ora discutido, e m 
oOOjSOOO réis, e que estas considerações s e 
tomem por base das obrigações do clinico q u e 
fôr provido no concurso, ficando por isso t ran-
scriptas no desenvolvimento do mesmo orça-
mento.» 

q u e d a r á ! Fa l a u m a 
t u d o c o m o e s t a v a . 

s e m a n a , e f ica 

O n o s s o c o l l e g a i 
de Coimbra, o n d e l e m o s e s t a p r o p o s t a , 
p r e c e d e - a d e a l g u m a s c o n s i d e r a ç õ e s 
e m q u e s e d e c l a r a q u e a c a m a r a a t t e n -
d e r a , p a r a a c r e a ç ã o d o p a r t i d o m e d i -
c o - h y g i e n i s t a d a c i d a d e , « á l e i e a o 
p e d i d o i n s i s t e n t e d o c h e f e d o d i s t r i c t o , 
e m v i r t u d e d a m e s m a le i ( a r t . ° 2 . ° d o 
d e c r e t o n . ° 4 d e 10 d e j a n e i r o d e 
1 8 9 5 ) , q u e s u p p r i m i u o s l o g a r e s d e 
d e l e g a d o d e s a ú d e n o s d i s t r i c t o s , e e n -
t r e g o u a s a t l r i b u i ç õ e s q u e a q u e l l e s 
f u n c c i o n a r i o s t i n h a m a o s m é d i c o s m u -
n i c i p a e s d a s c a p i t a e s d e d i s t r i c t o » . 

N ã o q u e r a c a m a r a p a r a s i a r e s p o n -
s a b i l i d a d e d a i n i c i a t i v a d a c r e a ç ã o d o 
p a r t i d o m e d i c o d a c i d a d e ; c e d e u a o s 
p e d i d o s i n s i s t e n t e s d o c h e f e d o d i s t r i -
c t o . A i n s i s t ê n c i a n o p e d i d o l e v a n o s a 
s u p p ô r q u e h o u v e a t é r e c u s a o u m á 
v o n t a d e p o r p a r t e d a c a m a r a e m o s a -
t i s f a z e r , e , s e i s s o s e d e u , é p o r q u e a 
c a m a r a r e c o n h e c i a q u e h a v i a i n c o n v e -
n i e n t e s n a c r e a ç ã o d o p a r t i d o m e d i c o . 
E c u m p r i r i a e l l a o s e u d e v e r , e x p o n d o 
ao g o v e r n o e s s e s i n c o n v e n i e n t e s , d i -
z e n d o - l h e q u e e m C o i m b r a n ã o s e t o r -
n a v a n e c e s s á r i o u m p a r t i d o m e d i c o , e 
q u e h a v i a m e i o d e s e o b t e r a s u p e r i n -
t e n d ê n c i a n o s s e r v i ç o s d e s a ú d e p u -
b l i c a s e m q u e a c a m a r a c r e a s s e e s s e 
l o g a r , i n d o a s s i m a g g r a v a r a s i t u a ç ã o 
financeira d o m u n i c í p i o , j á t ã o d i f f ic i l? 
C r e m o s q u e n ã o . E s o m o s l e v a d o s a 
p r e s u m i l - o p e l o f a c t o d e n ã o h a v e r a 
m i n i m a r e f e r e n c i a a q u a l q u e r r e p r e -
s e n t a ç ã o n e s s e s e n t i d o n a s a c t a s d a s 
s e s s õ e s c a m a r a r i a s . 

A c a m a r a l i m i t o u - s e a n â o a c c e d e r 
p r o m p t a m e n t e a o p e d i d o q u e l h e f ó r a 
f e i t o , o q u e d e t e r m i n o u a i n s i s t ê n c i a 
d o c h e f e d o d i s t r i c t o . 

») Codigo Administrat ivo de 1898, art.» 138, 
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Em c o m p e n s a ç ã o , q u a n d o a c a m a r a 
d e l i b e r o u c r e a r o p a r t i d o m e d í c o - h y -
g i e n i s t a e fixar o o r d e n a d o r e s p e c t i v o , 
fez u m e s t u d o d e m o r a d o d a l e g i s l a ç ã o 
q u e o d e v i a r e g u l a r , c o n s i g n a n d o na 
ac ta da s e s s ã o u m a p r o p o s t a , q u e s e r i a 
u m a d i s s e r t a ç ã o q u a s i r e g u l a r p a r a 
u m a c a d e i r a d e d i r e i t o a d m i n i s t r a t i v o . 
A t t e n d e n d o - s e , p o r é m , ao fim q u e s e 
t e v e e m v i s t a ao e l a b o r a r e s s a p r o p o s -
t a , é u m t r a b a l h o q u e , p a r a n ã o u s a r 
d e t e r m o s fe ios , q u a l i f i c a r e m o s de ex-
t r a o r d i n á r i o . 

Pa ra s e d e t e r m i n a r q u a e s as o b r i g a -
ç õ e s q u e ficavam i m p e n d e n d o s o b r e o 
m e d i c o q u e a c a m a r a h a v i a r e s o l v i d o 
p r o v e r n o l o g a r q u e c r e á r a , e s t u d a - s e 
a l e g i s l a ç ã o a d m i n i s t r a t i v a , f a z e m - s e 
a l g u m a s c o n s i d e r a ç õ e s a e s s e r e s p e i t o 
m a i s ou m e n o s s e n s a t a s , e c o n c l u e se 
q u e e s s a s «cons iderações se tomem por 
base das obrigações do clinico que for 
provido no concurso». 

Ora é n e c e s s á r i o q u e s e d i g a q u e , 
n a s t a e s c o n s i d e r a ç õ e s , s e n ã o t e v e 
c o n s i d e r a ç ã o a l g u m a p a r a com os s e r -
v i ç o s c l ín icos d e s t i n a d o s a s o c c o r r e r a 
p o b r e s a q u e e x i s t e m e m Coimbra mui to 
b e m o r g a n i s a d o s e d e v i d a m e n t e dota-
d o s . Não s e d e c l a r a q u e a Miser icórd ia 
t e m t r e s p a r t i d o s m é d i c o s p a r a os po-
b r e s d a c i d a d e e q u e o m e d i c o p r o v i d o c o n b i n a d a s , a u g m e n t a r 

publica. Os resultados ofíkiaes eram baixos de 
mais e, contando com producção, importação 
e exportação de todos os generos alimentícios, 
via se que cada cidadão portuguez não dispunha 
de suffir.iente alimentação para viver e traba-
lhar. Então Moraes Soares, um pouco a dedo. 
snppondo que cada portuguez se alimentava su-
ficientemente, como a importação e exportação 
licitas eram conhecidas, corrigiu a producção, 
augmentando-a arbitriamente em relação a cada 
genero. 

«O professor Lapa, sem reparar no methodo 
seguido por Moraes Soares, tomou da estatís-
tica por este arranjada, comparou a com a da 
população, e provou que cada cidadão portu-
guez se alimentava suficientemente, Podéra não, 
se a estatística arbitraria fôra feita nesta hypo-
these. 

«Ora as contas da contabilidade publica são 
fabricadas pelo mesmo processo. Arranjam-se 
a dedo sob a hypnthese que tudo vae bem, e 
depois conclue-se que tudo vae bem. Ha conta 
que é feita e refeita urnas poucas de vezes até 
que tudo vae bem, afun de melhor concluir 
que tudo vae bem.» 

T o d o s s a b e m q u e o r e d a c t o r poli t i -
co do Diário Popular é o c e l e b r e Ma-
r i a n n o d e C a r v a l h o , q u e j á foi m in i s t r o 
em d u a s s i t u a ç õ e s . 

Consta q u e o Car r i lho e n c o n t r a r a 
ne l l e o v e r d a d e i r o h o m e m p a r a c o m -
p r e h e n d e r os p r o c e s s o s d e q u e u sa 
na f a b r i c a ç ã o d a s c o n t a s , e a t é a l g u é m 
p e n s a q u e e l l e l h e e n s i n a r a a l g u n s 
n o v o s m e i o s d e , p o r o p e r a ç õ e s b e m 

e m u m d ' e s s e s p a r t i d o s faz s e r v i ç o na 
c a d e i a . Não s e diz q u e o r e c e i t u á r i o 
d ' e s s e s m é d i c o s é g r a t u i t a m e n t e a v i a d o 
n a p h a r m a c i a d a Miser icórd ia , c i r c u m s -
t a n c i a q u e só d e p e r si d e t e r m i n a r á a 
c o m p l e t a i n u t i l i d a d e do l o g a r , q u e a 
c a m a r a a c a b a d e c r e a r , pe lo q u e r e s -
p e i t a ao s s o c c o r r o s c l ín icos p r e s t a d o s 
á p o b r e s a . E c o n v é m q u e d e s d e j á s e 
fique s a b e n d o q u e os r e g u l a m e n t o s da 

a r e c e i t a e 
n a con tab i l i -d i rn inu i r a d e s p e z a . 

d a d e , b e m s a b i d o . 
Não p ô d e , po i s , d e i x a r d e l i g a r - s e 

todo o c r e d i t o á p a s s a g e m q u e r e p r o -
d u z i m o s , q u e b e m n o s m o s t r a o v a l o r 
q u e d e v e a t t r i b u i r - s e ao c e l e b r a d o r e -
la tor io do m i n i s t r o d a f a z e n d a . 

E a p r o p o s i t o . Q u a n d o s e r e s o l v e r á 
o m i n i s t r o da f a z e n d a a p u b l i c a r as 
n o t a s da d iv ida fluctuante e m 3 0 d e 

Miser icórd ia s e o p p õ e m a q u e na sua j u n h o findo? 
p h a r m a c i a s e j a m a v i a d a s r e c e i t a s p a r a 
p o b r e s da c i d a d e , p a s s a d a s p o r q u a l -
q u e r m e d i c o q u e n ã o s e j a f acu l t a t i vo 
d a C a s a . 

I g n o r a - s e o u finge-se i g n o r a r t u d o 
i s s o , e n a s t a e s c o n s i d e r a ç õ e s r e f e r e - s e 
só o a r t . 1 3 8 . ° do cod igo a d m i n i s t r a t i v o , 
s e m t e r e m la t t enção as c o n d i ç õ e s e s -
p e c i a e s q u e s e d ã o e m C o i m b r a . 

N e s s e a r t i g o i m p õ e - s e t a m b é m ao 
m e d i c o d e p a r t i d o i n s p e c c i o n a r as m e 
r e t r i z e s , s e r v i ç o q u e e m C o i m b r a foi 
m u i t o s e n s a t a m e n t e d i s t r i b u í d o p e l o s 
c l ín icos d o s H o s p i t a e s da U n i v e r s i d a d e , 
q u e p a r a i s so r e c e b e m u m a g r a t i f i c a ç ã o 
do g o v e r n o . F i c a r á a g o r a a c a r g o do 
m e d i c o d e p a r t i d o ? 

Não o s a b e m o s n ó s n e m d e c e r t o o 
s a b e a c a m a r a , q u e m o s t r a não t e r 
fe i to e s t u d o s n e m c o m b i n a ç õ e s a l g u m a s 
a e s s e r e s p e i t o . 

S e n d o d e s u p p o r , p o r é m , q u e e s s e 
s e r v i ç o c o n t i n u e a s e r d e s e m p e n h a d o 
p e l o s f a c u l t a t i v o s d o s H o s p i t a e s , no 
q u e h a a s m a i o r e s v a n t a g e n s , ficará o 
tal m e d i c o , q u e h a d e s e r p r o v i d o no 
p a r t i d o , s e m t e r coisa a l g u m a q u e f aze r 
c o m o m e d i c o . 

Mas n ã o foi só c r e a d o p a r a i s so . F, 
t a m b é m h y g i e n i s t a . E p e s a d o s s e r v i -

P a r e c e q u e j à v a e s e n d o t e m p o de 
l igar a l g u m a i m p o r t â n c i a á c a m p a n h a 
da i m p r e n s a n e s s e s e n t i d o . 

Dr. Theophilo Braga 
N e s t e d o m i n g o u l t i m o , — e m q u a n t o , 

no Por to , a Voz Publica i n s e r i a u m a s in -
c e r a h o m e n a g e m de J o s é Caldas ao 
i i l u s t r e c o r r e l i g i o n á r i o e v e n e r a n d o 
s á b i o q u e as i n s t i t u i ç õ e s e os e n e r g ú -
m e n o s t e n t a r a m fazer perder,—em Lis-
b o a o Século, p r e s t i m o s o e sub t i l , a l a r -
d e a v a , s e m r e p a r o s , a i n f o r m a ç ã o q u e 
s e g u e : 

«O sr. conselheiro Jayme Moniz tem já bas-
tantes trabalhos sobre o projecto de reforma 
do curso superior de lettras.» 

A q u e m h a j a a s s i s t i d o à r e c e n t e c a m -
p a n h a d e i n f a m i s s i m o d e s c r e d i t o e in-
su l t o s o e z , d e a c i n t o s a p e r s e g u i ç ã o e 
m a l e v o l e n c i a v i l , q u e os c o l l e g a s d e 
T h e o p h i l o B r a g a , a p a d r i n h a d o s pe lo 
g o v e r n o , lhe t ê m m o v i d o , c a u s a r á j u s t a 
i n d i g n a ç ã o um p r o c e d i m e n t o t ão v e r -
g o n h o s o c o m o o d ' a q u e l l e m i n i s t r o q u e 
n o m e o u e s t e h o m e m e d ' e s l e h o m e m 
a u e , p o r e n c a r g o d ' a q u e l l e m i n i s t r o , 
c o n s e n t i u em s e o c c u p a r d e tal a s s u m -
p to . 

J a y m e Moniz, o r h e t o r i c o s e m va lo r , 
o p a l a v r o s o s e m i d e i a s , i n c u m b i d o de 
r e f o r m a r o c u r s o s u p e r i o r de l e t t r a s , 
e l l e , q u e e r g u e u em t o r n o d e T h e o p h i l o 
B r a g a e s s a m a t i l h a de c o m p a r s a s , q u e 
p r o v o c a r i a m a r e p u l s a m a i s v i g o r o s a , 
se n ã o d e s p e r t a s s e m o e n j ô o i n v e n c í -
ve l ! N o m e a d o p a r a e l a b o r a r u m a r e fo r -
m a , q u e p o n h a c o b r o á s i n f a m í a s d e 
q u e T h e o p h i l o Braga t e m s ido a l v o , o 
m e s m o h o m e m q u e , — s e m d u v i d a al-
g u m a , — d e s e j a r i a v e r a n i q u i l a d o , re-
d u z i d o a pó e p e r s e g u i d o o n o s s o ma i s 
i i l u s t r e h o m e m d e s c i e n c i a ! 

É i n f a m e , e m b o r a s e j a l og i co ! 
S im, é log ico , n e s t e pa iz , com e s t e s 

g o v e r n o s d e a n a l p h a b e t o s p r e t e n c i o s o s 
e e s t a d i s t a s c r e a d o s no r a n c o r pe lo s 
h o m e n s d e v e r d a d e i r o m é r i t o . 

Diz b e m J o s é Ca ldas : 

Carta de Lisboa 
9 de julho de 1895. 

Ainda a respeito do centenário, al-
guns jornaes contam casos de ladroei-
ras varias praticadas nas kermesses. 

Cerrando pudicamente os meus 
olhos, passo um véo sobre a longa 
série de historias ácerca do assumpto 

I e s c r ip t a sencommendando á guarda 
y - - 1 do divertido santo as piedosas almas 

bemfeitoras das nossas algibeiras. 
E assim passo adiante, deixando ao 

entregue à benemerità associação das | senhor patriarcha a redacção defuma 
escolas moveis. 

Pois a Gazeta n e m publ icou a c a r t a 
q u e lhe foi d i r i g i d a , n e m veiu e x a m i -
n a r os l i v r o s q u e p o z e m o s á s u a dis-
p o s i ç ã o , n e m ac l a rou o s e n t i d o d a s s u a s 
p a l a v r a s p é r f i d a s . 

É c l a r o q u e d e p o i s d ' e s t e p r o c e d i -

0 s r . Alves Corrêa logo q u e viu e s s a 
local a p r e s s o u - s e a e s c r e v e r u m a c a r t a 
ao d i r e c t o r da Gazeta p e d i n d o - l h e o 
f a v o r d e p r e c i s a r o s e n t i d o da r e f e r i d a 
local e declarando-lhe que ficavam d 
sua disposição, para os examinar, os 
livros da administração da « Vanguar-
da », nos quaes poderia verificar qual 
foi a despeza feita com o processo a 
que pôz termo um accordão do supre-
mo tribunal de justiça, e a quanto 
monta o saldo d'essa subscripção, exis-
tente no monte-pio 
o s s u b s c r i p t o r e s d i s p o r ã o c o m o j u l g a 
r e m c o n v e n i e n t e , h a v e n d o j á um alvi-
t r e p a r a q u e a m a i o r p a r t e d ' e l l e se ja 

fulminante pastoral contra os piedosos 
gatunos. 

Que a paz do Senhor seja com elles! 

x 

A C o m p a n h i a d e Credi to P red i a l co-
m e ç o u a d i s t r i b u i r no dia 10 do cor -
r e n t e o d i v i d e n d o d e 7 4 2 , 5 r é i s p o r 
a c ç ã o . 

V ic t imado p o r u m a p n e u m o n i a d u p l a , 
f a l l eceu na s e g u n d a f e i r a p a s s a d a o in-
te l l igent t f p h a r m a c e u l i c o d e s t a c i d a d e , 
s r . J o a q u i m Ade l ino S i m õ e s de C a r v a -
lho e Cas t ro . 

Os n o s s o s p e z a m e s a s u a f a m i l i a . 

Pela Figueira da Foz 
E s t á e m p r o g r e s s o c o n s t a n t e a for-

mosa e s t a n c i a b a l n e a r . No Alto do Viso, 
ao c i m o d a r u a do M e l h o r a m e n i o , e r -
g u e - s e u m a v a s t a p r aça d e t o u r o s , q u e 
a e m p r e z a con t a p o d e r i n a u g u r a r nos 
m e a d o s d e a g o s t o . J á e s l á q u a s i con-
c l u í d a , e m b o r a só ba p o u c o s m e z e s ti-
v e s s e m s ido in i c i ados os t r a b a l h o s de 
c o n s t r u c ç ã o . Alli n ã o ha d e s c a n ç o . 

ço s l h e f o r a m d i s t r i b u í d o s n a s t a e s c o n - | Nos p r o p r i o s d o m i n g o s , c e n t e n a s d e 
s i d e r a ç õ e s ! 

Ha d e s e r o d i r e c t o r do l a b o r a t o r i o 
m u n i c i p a l . , . q u a n d o a c a m a r a o t ive r ; 
h a d e f a z e r d e s i n f e c ç õ e s n a s v i s i t a s 
d o m i c i l i a r i a s , . . . q u a n d o a c a m a ' a 
p u d e r a d q u i r i r m a c h i n a s a p r o p r i a d a s . 
E d e s d e j á fica p e r c e b e n d o o r d e n a d o 
p a r a q u a n d o f o r e m c r e a d o s e s s e s s e r -
v iços ! A c a m a r a c o n h e c e m u i t o b e m 
o s y s t e m a a d o p t a d o pe los n o s s o s go-
v e r n o s : p r i m e i r o o p e s s o a l , d e p o i s o 
m a t e r i a l 

Como s e v ê d a s t a e s c o n s i d e r a ç õ e s , 
s ã o m u i t a s a i n d a a s o b r i g a ç õ e s q u e 
r e c à e m s o b r e o m e d i c o h y g i e n i s t a , 
m e s m o s e m a c r e a ç ã o d ' e s s e s s e r v i -
ç o s . Pa ra q u e m a s q u i z e s s e c u m p r i r 
s é r i a m e n t e , n ã o s e r i a m su f f i c i en t e s 
5 0 0 $ 0 0 0 r é i s d e o r d e n a d o . 

Mas e s s e s s e r v i ç o s e r a m d e s e m p e 
n h a d o s p o r m u i t o m e n o s a n t e s da 
c r e a ç ã o do tal p a r t i d o m e d i c o - h y g i e 
n i s t a , e n ã o f a l t a v a m p r e t e n d e n t e s ao 

P o r e s t e s c a l o r e s d e e s t i o a po l i t i c a 
m e ^ n u T d o ^ r e c t T r ^ d a ^ G a z e í / n ó T s ó i p e r d e t o d o o i n t e r e s s e . E m i g r a m , á 
t e m o s u m a co i sa a f a z e r , e é r e g i s t a r o c a t a d a b e l l a b a t o t i n h a , o s d e p u t a d o s 
c a s o e d a r o r d e m a o n o s s o c o n t i n u o p a r a l o n g e s p r a i a s e , c o m e l l e s , s e 
p a r a q u e n ã o p o n h a m a i s s o b r e a n o s s a V ã o o s p o l í t i c o s e p o e t a s q u e n a s g a -
m e s a tal j o r n a l . z e t a s e p i a n o s p a r v o e j a m t o d o o a n n o 

E m a i s n a d a . _ e m d i s c u r s o s , a r t i g o s o u p o e s i a s . S ó 
Ha na i m p r e n s a l e g i t i m i s t a j o r n a l i s - flcam • a m a n u e n s e s o u a l fac i -

t a s l e a e s q u e nós n o s h o n r a m o s d e ^ n i t e n t e s , q u e j á m a i s s a h i r a m 
te r c o m o a m i g o s . Q u e m q u e r q u e é q u e : . M J

 n , n 
d i r i g e a Gazeta e s l á , p o r é m , j u l g a d o d o b a i r r o e m q u e n a s c e r a m . Q u a n d o 
d e s d e q u e , t e n d o feito uma i n s i n u a ç ã o m u i t o , a e x t r a v a g a n c i a d o s q u e p o r ca 
c a l u m n i o s a e o f f e r e c e n d o - s e - l h e o exa- f i c a m , l i m i t a - s e ao b a n h o n o s b a r c o s , 
m e d o s d o c u m e n t o s n e c e s s á r i o s p a r a i m m u n d i c i e a p r a z í v e l ao l i s b o e t a , s e m -

o p e r a r i o s t r a b a l h a m a c t i v a m e n t e , e s t i -
m u l a d o s , e l l e s p r o p r i o s , pe l a s v a n t a -
g e n s q u e à sua q u e r i d a t e r r a d e c e r t o 
t r a r á o Colyseu Figueirense. 

E' u m a o b s e r v a ç ã o j á fe i ta , m a s q u e 
i m p o r t a r e n o v a r , s o b r e t u d o em C o i m b r a , 
— q u e os h a b i t a n t e s da v i s i n h a c i d a d e 
m a r í t i m a p o d e r ã o t e r as s u a s q u e s t i ú n -
c u l a s po l i t i cas e m e s m o p e s s o a e s , m a s 
s a b e m un i r - s e q u a n d o s e cu ida d e p r o -
m o v e r o e n g r a n d e c i m e n t o d a t e r r a 
c o m m u m . Ser ia b o m q u e n e s t e s e n t i d o 
os c o n i m b r i c e n s e s m o d i f i c a s s e m a s u a 
m a n e i r a d e e n c a r a r as q u e s t õ e s de in-
t e r e s s e g e r a l . 

Além do novo Colyseu, a F i g u e i r a 
a p r e s e n t a n e s t a e p o c h a , ao s s e u s h o s 
p e d e s , um e s p l e n d i d o Casino Peninsu-
lar, q u e , na v a s t i d ã o e n a s d i v e r s õ e s , 
p ô d e r i v a l i s a r , — s e n d o b e m d i r i g i d o , 
— c o m os e s t a b e l e c i m e n t o s s i m i l a r e s do 
e s t r a n g e i r o . Po r sua p a r l e , e a s s i m 
e s t i m u l a d o s , o s p r o p r i e t á r i o s do Casino 

«Que óptima monção para ferir um homem, 
que tem derrubado os seus contendores, op-
pondo ao insulto o trabalho honrado, á inveja 
o exemplo vivo de um cerebro seguro, e á mi-
séria moral, á crapula publica, á devassidão 
politica, que, dia a dia, estão pedindo calcêta 
e Limoeiro, o espectáculo novo, incomparável 
mesmo, de urna reputação e de uma honesti 
dade de vida superiores a todo o exemplo I» 

Não ha d u v i d a . É b e m e s s e o a s p e c t o 
do c o m b a t e . E p o r i s so d i z e m o s a i n d a 
com J o s é C a l d a s : 

«Um homem assim, numa sociedade, como 
esta em que tudo se dá por favor—nome, repu-
tação, fama e liberdade—numa crapula d'eslas, 
um homem tal é um inimigo que importa ex-
terminar. E a guerra a este tal homem tem 
sido de uma pertinacia antiga. E menos intenso 
fôsse o seu empenho, ou, acaso, menos seguro 
o seu prodigiosíssimo traba!ho, que a muralha 
do silencio aleivoso que o pretende, ha muitd, 
isolar do convívio espiritual da sua época, fôra 
bastante para o annulhr e esquecer. Porque, 
ao passo que os registos da convencional im-
prpnsa se não eançam em noticiar primícias 
de chronicos esperançosos, que pass-am a vida 
a prometter, como o servo, segundo os roma-
nos, passa vida a annunciar, é significativo o 
silencio d'essa mesma imprensa no que diz 
respeito aos trabalhos do nosso grande lucta.-
dor. Chega o espirito da seita a tal escandalo 
que, algumas vezes, como sucefideu com a 
Historia da Universidade de Coimbra, o juizo 
de tão vasto trabalho veiu-nos primeiro dos de 
fóra do que dos natuiaes.» 

Quas i a p p e t e c e a g r a d e c e r á i m m u n d a 
leg ião dos r a n c o r o s o s d e t r a c t o r e s da 
r e p u t a ç ã o sc ien t i f i ca e a s e g u r a n ç a 
pes soa l d e Theoph i lo B r a g a a3 p r o t e r -
v ias q u e t e m v o m i t a d o e os a t a q u e s 
q u e t e m d i r i g i d o ; po is s e r v i r a m p a r a 
q u e , no pa iz i n t e i r o e lá - fóra s e e r -
g u e s s e , s em d i s t i n c ç ã o d e a m i g o s e 
d e s c o n h e c i d o s , d e p a r t i d a r i o s e d i s c o r -
d a n t e s , u m a a p o l h e o s e t ã o v a s t a e di-
g n a , p o r p a r t e d o s q u e t ê m a u c t o r i -
d a d e m o r a l p a r a a f aze r ; ao h o m e m 
q u e , p e l o s eu va lo r i n t e l l e c t u a l , p e l o 
s eu t r a b a l h o c o n s t a n t e e p e l a sua hono-
r a b i l i d a d e , ma i s d i r e i t o s t e m ao a m o r 
e r e s p e i t o s do p o v o p o r t u g u e z . 

com t o d a a s e g u r a n ç a s e e s c l a r e c e r a 
r e s p e i t o d a s u b s c r i p ç ã o a q u e s e r e f e -
r i u , n ã o usou d ' e s s a f a c u l d a d e e n e m 
s e q u é r d e u c o n t a do o f f e r e c i m e n t o 
l ea l i s s imo q u e lhe foi fe i to . 

Os a n t i g o s j o r n a l i s t a s l e g i t i m i s t a s 
n ã o e r a m c a p a z e s d e p r o c e d e r a s s i m , 
e c r e m o s q u e n i n g u é m na i m p r e n s a 
p o r t u g u e z a , a n ã o s e r o d i r e c t o r da 
Gazeta, p r o c e d e r i a d e tal m o d o . 

Pos to i s to , p ô d e i n s u l t a r - n o s à von -
t a d e . » 

Publicando estes períodos, cheios de altiva 
dignidade,—não pretendemos desviar dos hom-
bros de Alves Correia quaesquer suspeitas, 

pre porco. 
Mas apesar do emigrar dos gallina-

ceos políticos, ainda eu posso dizer 
qualquer coisa, que sirva, ao menos, 
de encher uma columna d'esta minha 
prosa tão mandriona e contrafeita, que 
faz decerto as delicias da velha Eufe-
mia que eu ahi deixei, chorando-me 
como Sião a seus f i lhos—sem se po-
der consolar. 

Velha Eufemia! Se não receasse 
cahir na banalidade lyrica do bacharel 
saudoso, como eu havia de contar ao 
mundo as tuas raras virtudes de Ma-

pois que, felizmente para o partido repui,lica-| d a m e R 0 | a n ( J da r u a d a s C o s i n h a s ! 
no, nem nus seus antagonistas mais terozes1 

l o g a r . S e r ã o a g o r a d e s e m p e n h a d o s \ Mondego e s t ã o c u i d a n d o d e ne l l e in t ro -
m e l h o r , p o r q u e s e e l e v a o o r d e n a d o ? ' ~ 

Q u e m e l a b o r o u a p r o p o s t a , hav ia d e 
p e n s a r s e s e r i a t o m a d a a s é r i o . Pelo 
q u e r e s p e i t a à p e r g u n t a q u e f o r m u l á -
m o s , j á s a b e m o s q u e o n ã o é . 

d u z i r a l g u m a s r e f o r m a s q u e e s t a v a m 
s e n d o i n s i s t e n t e m e n t e r e c l a m a d a s . 

N e n h u m e s p a n t o , p o i s , q u e a c o n c o r -
r ê n c i a á q u e l l a p r a i a s e j a e s t e a n n o 
e n o r m e . J à alli e s t ã o a l g u m a s famí l ias , 
e , na p r a i a , v ê e m - s e a r m a d a s b a s t a n -
tes b a r r a c a s . E, ao q u e s e d e p r e h e n -
d e d a s c a s a s j à a r r e n d a d a s , os m e z e s 
d e a g o s t o e s e t e m b r o v ã o s e r d ' u m a 
g r a n d e a n i m a ç ã o e e n t h u s i a s m o . 

Pela n o s s a p a r l e , e c o m o v i ã inhos 
i n c a p a z e s d e t e r i n v e j a d a s m e r c ê s q u e 
Deus faz a o u t r e m , f e l i c i t a m o s a for« 

«Ahi por 1870 mandou o marques de Angeja I m o s a e s t a n c i a b a l n e a r e c u i d a r e m o s d e 
proceder ao recenseamento dos soados no paiz. i n t e r e s s a r os n o s s o s l e i t o r e s naqu i l lo 
a £ í i ^ - n S í n B S ^ u S S i S q « e , m a i s b r i l h a n t e e n o t á v e l , alli o c 
$ios animaes, ma» também i da alimentação I c o r r e r . 

Como se organlsam as contas do thesonro 
R e f e r i n d o - s e eo r e l a t o r i o u l t i m a m e n * 

t e p u b l i c a d o pe lo m i n i s t r o da f a z e n d a , 
diz o Diário Popular: 

encmtra o iilustre jornalista quem, sincera 
mente, o julgue capaz de qualquer infamia;— 
queremos apenas mostrar quão mesquinha é a 
auctoridade com que a Gazeta aggride repu-
blicanos e defende tramas jesuíticos e orlea-
nistas. 

Decididamente, os ultramontanos vão de 
mal para peor. 

Descoberta 
Ao d e m o l i r um m u r o no p a ç o ep i s -

copa l a p p a r e c e u u m a p o r ç ã o d e g a l e r i a 
f o r m a d a por u m a s e r i e de se i s peque-
n o s a r c o s c o m c o l u m n a s e c a p i t e i s de 
es ty lo r o m â n i c o da t r a n s i ç ã o . 

E difficil d e c o n j e c t u r a r à s i m p l e s 
v i s t a q u e p a p e l d e s e m p e n h a v a m e a 
c o n s t r u c ç ã o d e q u e faziam p a r t e . 

S e r á d e c e r l o u m acto d e i l l u s t r ação 
m u i t o l o u v á v e l , se a d i r e c ç ã o d o s t ra -
b a l h o s n ã o p e r d e r e s t e e n s e j o de 
col l ig i r e s c h r e c i m e n o s a p r e c i a v e i s , po r 
m e i o d ' u m a s o n d a g e m ou e s c a v a ç ã o , 
a l iás fac i l l ima e n a d a d i s p e n d i o s a , no I q u e s o u t i do n a c o n t a d e i n d i s c i p l l 
t e r r e n o sol to q u e lhe fica p r o x i m o . n a d 0 , d i r i a p a l a v r a s p o u c o a g r a d a v e i s 

Q u e m s a b e s e e s t a r e m o s e m p r e s e n - e a | g 0 p e r t u r b a d o r a s d a b o a p a z d o s 
ça d o s ú n i c o s r e s t o s c o n h e c i d o s da a n - 1 

t i g a e g r e j a d e S João d ' A l m e d i n a ? 
A a v e r i g u a ç ã o d ' e s t e p o n t o s e r i a 

u m a i n f o r m a ç ã o i n t e r e s s a n t e p a r a a a r -
c h e o l o g i a loca l . 

Mas ninguém quereria comprehen-
der-te, oh! dama transcendente. Rir-
se-iam de ti, que desde 1890 viste 
desfilar sob os teus olhos cautelosos 
ematernaeS'a longa revoada dos meus, 
dos nossos sonhos revolucionários. 

Se a Republica se proclamasse, 
duas coisas havia de exigir d'ella: 
primeiro a fundação de uma escola de 
sociologia applicada segundo as theo-
rias do iilustre democrata sobre a 
funcção da tíbia e do peroneo na evo-
lução social; depois um nicho com a 
imagem da Eufemia, ao alto da rua 
das Cosinhas. 

Que lhes parece? 
E' bom ir preparando estes proje-

ctos de lei. 
X 

Ia fallar-lhes do partido republica-
no de Lisboa; nus , francamente, eu 

Digno de registo 
Sob este titulo publicou a Vanguarda, de 

segunda feira ultima as seguintes palavras, que 
ao mesmo tempo honram o seu director e o 
partido que se enobrece por o contar na fileira 
dos seus corre igionarios mais dedicados e 
honestos, e servem de commentario â isenção 
dos que, pelo orgão da Gazeta, affirmam de-
fender por bons processos a moralidade contida 
na religião do Crucificado: 

«Um j o r n a l q u e ah i s e p u b l i c a c o m 
o n o m e d e Gazeta fez no s a b b a d o u m a 
i n s i n u a ç ã o a r e s p e i t o d o d e s t i n o d a d o 
ao p r o d u c t o d a s u b s c r i p ç ã o a b e r t a n a 
Vanguarda p a r a o r c o r r e r á s d e s p e z a s 
do p r o c e s s o i n s t a u r a d o po r c a u s a d o s 
escandalos da companhia r e a l 

Fal leceu na t e r ç a f e i r a , q u a s i d e 
r e p e n t e , a e x t r e m o s a m ã e do conce i -
t u a d o n e g o c i a n t e d e s t a c i d a d e o s r . 
J o s é Pau lo F e r r e i r a da Cosia , a q u e m 
e n v i a m o s os n o s s o s s e n t i d o s p e z a m e s . 

Par t iu ha d ias p a r a a s Ca ldas d o s 
Cucos , e m T o r r e s V e d r a s , o d i g n o 
a g e n t e do Banco d e Po r tuga l n e s t a ci-
d a d e , s r . J o a q u i m A u g u s t o d e Carva-
lho S a n t o s . 

Sociedade Philantropico-Àcademica 
F e c h a r a m - s e h a d ias as c o n t a s da 

g e r e n c i a d e s t a s y m p a t h i c a a s s o c i a ç ã o , 
r e l a t i v a s ao p e r i o d o findo e m 3 0 d e 
j u n h o , d a n d o o s e g u i n t e r e s u l t a d o : 

R e c e i t a , t ; 7 2 2 $ 8 2 5 r é i s — D e s p e z a , 
1 :279)5(995—Saldo, q u e p a s s a p a r a o 
a n n o d e 9 5 a 9 6 , 4 4 2 $ 8 3 0 . 

F o l g a m o s com o s e u e s t a d o f lores» 
c e n t e e f a z e m o s v o t o s p a r a q u e a a c t u a l 
d i r e c ç ã o , q u e é q u a s i n a t o t a l i d a d e 
a m e s m a do a n n o findo, c o n t i n u e a 
promover o seu engrandecimento. 

espíritos. 
Além d'isso o calor aperta um pou-

co e eu consumiria, a escrever, ener-
gias que parece devo aproveitar, como 
todos os dignos e sinceros, para fins 
mais concludentes. M a s . . . 

Sim, é claro que a paciência cansa, 
e, quando uma pessoa está cheia de 
razão, quasi chega a ser tolice ou ve-
lhacaria ficar callado. 

Ainda não é d'esta vez, comtudo, 
que eu faltarei, mas creio bem que 
não tardará uma symphonia de aber-
tura. 

Eu só lhes digo que muito me honro 
com a camaradagem dos nossos ami-
gos de Coimbra e do Porto, e terei como 
grande satisfação se podér dizer um 
dia o mesmo a respeito de Lisboa. 

Por emquanto, porém, só posso di-
zer-lhes que o partido em Lisboa con-
fia muito nas promessas do sr . D. Se-
bastião, o Desejado. 

É uma adhesão valiosa. 
Val ios í ss ima . , . 

I M. 

P a r t i u p a r a as P e d r a s S a l g a d a s f ® 
c o m p a n h i a de sua e x . m a f ami l ia o iilus-
tre p r o f e s s o r da Escola Medica d o Porio ) ( 
sr . dr. Antonio de Oliveira Monteiro,' 
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Dr. Daniel de Mattos 
Ao nosso que r ido amigo e i l lus t re 

homem de sciencia , e n d e r e ç a m o s para-
béns mui to s inceros pelo b r i lhan te re-
sul tado dos e x a m e s de seu filho Alva-
ro, que hon tem completou os t r aba lhos 
d ' es te anno , ficando d is t inc to nos dois 
exames de Latim e Mathematica , q u e 
se a p r e s e n t o u a fazer . 

Alvaro de Mattos tem 14 annos . Nesta 
cu r t a e d a d e fala c o r r e n t e m e n t e o f ran-
cez, o inglez e o al lemão, e conta 10 
d is t incções nos 12 e x a m e s que tem 
feito. As suas qua l idades de espi r i to 
são tão b r i lhan tes e conhec idas , q u e , 
— bem o s a b e m o s todos, — elle ter ia 
já conc lu ído os p r e p a r a t ó r i o s , se seu 
pae o de ixa s se segu i r a educação vul-
gar e ciliciai de todos os rapazes 
d 'ho je . 

0 s r . dr . Daniel de Mattos é um es-
pirito m o d e r n o , q u e c o n h e c e os excel-
lentes p roces sos da p e d a g o g i a mais 
avançada e os sabe app l ica r , com 
amoroso d isvelo , á educação do filho 
dilecto, em cu jos b r i l han te s t r i umphos 
se r e v ê . 

Porisso o fel ic i tamos d u p l a m e n t e : 
pelos f ructos que vae co lhendo , e pelo 
exemplo q u e em volta de si e spa lha a 
sua ac t iv idade de p a e intel l igente e 
cheio de h o m b r i d a d e . 

Festa da Rainha Santa 
Real isou-se com toda a pompa , no 

domingo passado , a festa da Padroeira 
de Coimbra, no moste i ro de Santa Cla-
ra, h a v e n d o de m a n h ã missa so lemne 
e expos ição do Sant í ss imo, e de t a rde 
Te-Deum e s e r m ã o p r é g a d o pelo r ev . 
per ior d e Ten túga l . 

No proximo domingo às 7 horas da 
t a r d e é conduzida p rocess iona lmen te , 
no seu magnifico andor de talha dou-
r a d a , da e g r e j a pa ra o conven to , a ve-
n e r a n d a imagem de Santa Isabel . 

Na te rça feira t eve logar no pateo 
do conven to a t radicc ional feira , com 
um c o n c u r s o e n o r m e de povo. 

Actos na Universidade 
Nos dias 8 , 9 e 10 fizeram acto, fi-

cando a p p r o v a d o s , os segu in te s alum-
nos: 

FACULDADE DE THEOLOGIA 

1.° anno— Alvaro José d 'Abreu , Ma-
nuel Borges Pere i ra , Antouio Augusto 
de Miranda e Manuel de Brito. 

2 .° anno — Augus to Joaquim Alves 
dos San tos . 

3 .° anno — Luiz de Oliveira Alves 
Couto. 

4.° anno—Manuel José F e r r e i r a T r o n -
cho. 

5.° anno—Manuel Gomes da Silva 
Ramos e Manuel José dos Santos Fari-
nha . 

FACULDADE DE DIREITO 

1.° anno—Eduardo Alberto Barbosa, 
José d 'A lbuque rque Pimentel e Vascon-
cellos, Jo*é Paes Tel les , José Augusto 
da Costa Eiras , José Augusto de Car-

Folhetim da RESISTENCIA 

DA REVOLUÇÃO AO IMPÉRIO 
(ROMANCE REVOLUCIONÁRIO) 

SEGUNDA PARTE: —1793 
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A PEQUENA DUQUEZA 

A mul t idão ench ia o bou l eva rd , a té 
jun to da praça da Revolução; fazia um 
calor aspb ix ian te . 

A Combat caminhava tão d e p r e s s a , 
que a c r i ança e r a obr igada a cor re r 
p a r a a a c o m p a n h a r . 

Uma vez pa r ou . 
A mu lhe r do a r r a b a l d e , voltou para 

ella a sua face d u r a . 
— T e n h o p r e s s a , anda p a r a d e a n t e . 
E ape r tou o pulso da cr iança . 
— S e n h o r a , m a g o a e s - m e 1 
•—Eu não sou s e n h o r a ; has de cha-

m a r - m e c idadã , ouvis te ? 
— S i m , s e n h o r a . Sim c idadã . 
A mulher pôz-se de novo a caminho ; 

não l e v a v a a cr iança , a r r a s t a v a - a . 
# Á en t r ada do a r r a b a l d e Poissonniére 
parou ou t r a vez: 

— Q u e é q u e t ens 1 
ferdi um sapato, 

valho , Sebas t i ão Alexandre Limpo de 
Lacerda e Joaquim José Prado 

3.° anno—Manuel Emy^dio Fur tado 
Garcia, Manuel Gomes Cniz, Manuel Joa-
quim Correia e Manu> 1 José Moreira de 
Sá Couto, Manuel Pessoa Torre i ra da 
Fonseca , Pedro de Barbosa Falcão d e 
Azevedo, Pedro de Barros Rodr igues , 
Quintino Elysio Alves de Castro e Si-
mão de Gusmão Corrêa Arouca. 

4.° anno — Joaquim Nunes Borges 
Madureira de Carvalho, Joaquim Telles 
de Menezes Vieira de Meyrelles, José 
Agost inho de Figueiredo Pacheco Tel les . 
José Alves Pere i ra , José Augusto Ro 
dr igues Ribeiro, José Ferraz de Car-
valho Mégre, José Figueira d 'Andrade 
e José Maria da Silva. 

5 o anno—José Mendes, D. Miguel 
Nicolau Sotto Maior, Paulo José Fer-
re i ra d 'Almeida, Pedro Alvares da Ca-
mara Paim de Bruges , Poncio Augusto 
Martins e Sumuel da Conceição Fernan-
des da Cruz. 

FACULDADE DE MEDICINA 

I o anno—Ernesto Rodolpho Alves de 
Castro e J a r d ã o de Mello Falcão. 

2.° anno—Francisco Casimiro Pinhei-
ro Tor res e Pedro Doria Nazare th . 

3.° anno—Ricardo Soares Machado 
e Alvaro Roxanes de Carvalho. 

4.® anno—José Corrêa Dias e Manuel 
Diogo de Sousa Leite Val ladares . 

FACULDADE DE MATHEMATICA 

1.° anno— João Antunes Gu imarães , 
Manuel Rodr igues Cruz, Vicente Pedro 
Dias Júnior , Antonio Augusto Paes, An-
nibal Dias, Manuel Firmino da Costa, 
Antonio da Silva e Sousa Tor re s , Ca-
millo Correia Guimarães , Jo^é Xavier 
d 'Andrade e Eugénio Augus to Sampaio 
Duar te . 

3 0 anno—Carlos da Silveira Bran-
dão Freire T h e m u d o , Jo rge Soares Pin-
to Mascarenhas , Luiz Vasques da Cunha 
Braamcamp de Mancellos e Carlos 
Braamcamp Fre i re . 

FACULDADE DE PHILOSOPHIA 

l.8 cadeira—(chimica inorgânico)— 
Eduardo Ferreira d 'Oliveira , José dos 
Santos Alves, Affonso Henr iques d'Al-
b u q u e r q u e Corte Real, E d u a r d o Cor-
sino Caldeira d 'A lbuque rque Vilhena, 
Delphim Augusto da Silva Pinheiro e 
Henr ique Beato Diniz Miguens. 

2.® cadeira (chimica organica) — 
José Cardoso de Menezes Martins, Ale-
x a n d r e da Silva Bastos, Luiz Martins 
da Costa Soares , Francisco Tello Gon-
çalves , Joaquim José Luiz Fe rnandes . 

4 . 8 cadeira (Butanica)—Antonio Al-
ber to Dias Paredes , Arthur Vieira de 
Mello da Cunha Osorio. 

5.» cadeira—(Physica 2 . a parte)— 
Antonio da Gama Rodr igues e Amadeu 
Gonçalves Pciul. 

6 . 8 cadeira (Zoologia)—José Henri-
ques Lebre , J<>sè Tiburcio Monteiro e 
Luiz da Cruz Navega . 

De visita passou dois d ias nes t a ci-
dade o nosso amigo e col lega do Jor-
nal da Louzã, sr. Arthur F e r n a n d e s de 
Carvalho. 

— E s t á bem I toma o ou t ro na mão e 
caminha! Os m e u s filhos t a m b é m andam 
desca lços . 

—Eu não posso a n d a r 1 
Era v e r d a d e . A Combat t inha perce-

bido. Está acolá um banco . 
—Assen temo-nos I lhe d isse . 
Ouvia-se o Ça ira, g r i tos , um tu-

multo. 
Uin bando de and ra jo sos desc ia o 

ar raba lde levando no meio um desg ra -
çado , ve rme lho , iu furec ido e exal-
t ado . 

Perto do b o u l e v a r d , dois ou t r e s 
homens começa ram a d e s c e r um can-
dieiro. 

—Morra o m o n o p o l i s t a ! g r i t a v a a 
mult idão. 

— T e m trigo nos ce l le i ros , f a r inha 
nos a rmazéns e r e c u s a - s e vendel -os ao 
p o v o ! . . . 

—Morra o m o n o p o l i s t a ! 
Em seguida levam o homem para 

deba ixo do candie i ro . Passam-lhe uma 
corda ao pescoço. 

Haviam dito a es te s famintos í — 
Aquelle pôde ma ta r -vos a fome se qui-
ze r . Não o quiz. Enforcavam*no. 

A cr iancinha l evan tou-se prec ip i ta-
d a m e n t e . 

-—Ah! p a r t a m o s , par tamos} j á nâo 
es tou cansada 1 

— N ã o , Oca! Eu quero ver morrer 
|»te aristocrata 1 

Escola Industrial Brotero 
Os e x a m e s nes ta escola pr inc ip ia-

ram no dia 3, t endo havido a té hoje 
as s e g u i n t e s a p p r o v a ç õ e s : 

DESENHO GERAL—CLASSE I 

Albino Amado Fer re i ra , Alexandre 
Simões Misarella, Alfredo Gomes Tinoco, 
Antonio Alves Barata , Antonio Moita, 
Antonio Serra Maia, Armando Paes dos 
S;>ntos, Eduardo Augusto Ferre i ra San-
tos, E lua rdo Simões de Carvalho Pio, 
Evar is to Antonio dos Santos , Francisco 
Duar te Nunes , João da Silva Carvalho, 
José Alves, José Fe r re i r a , José Maria, 
José Maria Gomes, José Maria Rodri-
g u e s , José Rodr igues Marques , Luiz 
Coba. 

DESENHO GERAL—CLASSE II 

Maria Izabel Teixeira Marques, Affonso 
Ribeiro, Alberto Carlos da Fonseca , 
Albino Amado Fer re i ra , Alfredo Gomes 
Tinoco, Antonio Alves da Silva Júnior , 
Antonio Ferre i ra de Araujo, Antonio 
Francisco Bizarro d 'Assumpção , Antonio 
José das Neves , Antonio d e Serra Maia, 
Augus to Fe r re i r a Arnaldo, Ayres Albino 
dos Reis, Domingos Martins Villaça, 
Francisco Antonio dos Santos, Joaquim 
Fer ie i ra de Araujo, Joaquim Simões 
Canha, José Maria, José Maria Gomes, 
José Rodr igues Marques, Julio Fonseca, 
Samuel de Campos . 

DESENHO ARCHITECT0N1C0 

1.° anno—Alvaro da Assumpção , 
Carlos Pompeu da Silva, João Rocha. 

2 0 anno—Abel Simões Misarella, 
Antonio da Costa. 

3." anno—Manuel Gonçalves de Cam-
pos . 

DESENHO ORNAMENTAL 

1.° anno — Grasíella Gomes Paes, 
José Augusto da Conceição e Sousa. 

2.° anno—Isabel da Fonseca , Maria 
do Carmo Teixeira Marques, Maria da 
Conceição Moura Bastos, Alfredo Pes-
soa , Antonio da Costa, Candido Augusto 
Nazare th , Desiderio Pina , Luciano dos 
Reis Alves. 

3." anno — Bebiana Elisa Augusta 
Soares , Einilia de Jesus Fonseca , José 
Gomes Tinoco, Manuel Gonçalves de 
Campos, Ricardo Ruivo Jún io r . 

Revue des lournaux 
et des Livres 

11.° anno 

Reeommendando aos nossos leitores esta 
exeellente revista hebdomadaria, prestamos-
lhe cora certeza uma indicação importantís-
sima, porque esta publicação é a mais curiosa 
e a mais interessante da nossa epocha. Repro-
duz em cada domingo o que de mais notável 
apparece durante a semana em jornaes e livros: 
—Artigos de sensação, Noticias, Contos, Chro-
nicas, Actuatiiades, Curiosidades santificas, 
Conhecimimtos úteis, Romances, etc. etc., bem 
como numerosas gravuras d'actualidade: retra-
tos, acontecimentos do dia, etc. 

Em folhetins publica a Revista dois 
romances d'u[n alto interesse emocionante, 
como todos os que tem publicado a Revista 
e que têem sido acolhidos pelo publico com 
o maior favor. 

0 ar i s tocra ta e ra um negoc ian te de 
trigo, q u e ia pag-ir com a vida o dese-
jo d e en r iquece r r a p i d a m e n t e . Debatia-
se e n t r e as mãos dos es fomeados , of-
ferec ia - lhes d inhe i ro , p ro tes tava a sua 
innocenc ia , pedia pa ra se r j u l g a d o . . . 

—Ao c a n d i e i r o ! Ao c a n d i e i r o ! . . . 
Quando viu que todos os es forços 

e r a m inúte is , começou a g r i t a r . 
Mis a sua voz ex t ingu iu-se no mesmo 

ins t an te ; ouvia-se a p e n a s o range r 
d ' u m a ro ldana , e a canção do Çd irá. 

A cr ianc inha e scondeu a cabeça en-
tre as mãos . Ella r e t i rou- lh ' a s . As suas 
faces s e m p r e rosadas , e s t avam lívi-
das . 

Pegou na mão á Combat p a r a se afas-
tar ma i s d e p r e s s a . 

Um corpo pesado , su spenso da cor-
da , ba louçava ao cen t ro da r u a . 

Era j á noi te q u a n d o c h e g a r a m á en-
t rada do a r r a b a l d e de Santo Antonio, 
no Dm do qua l a p p a r e c i a nua e t r i s te a 
sua casa de hab i t ação . 

Apenas c h e g a r a m , a Combat , l evan-
tou u m a cor t ina ao can to da casa ; 
tirou de lâ u m e m b r u l h o de a n d r a j o s 
e lançou-se ao chão." 

— D e s p e - t e ! 
A cr ianc inha ves t ia u m facto de se-

da c la ra uma capa de s e d a p r e t a , e ti-
nha na cebeça um c h a p é u d e palha 
g u a r n e c i d o de r e n d a s . 

OespojoUise de tudo» 

A collecção dos 10 primeiros annos da Re-
vue des Journanx contém mais de 
4:00© novelías litterarias e contos diversos, 
assignados pelos mais illusíres escriptores, e 
romances completos de Alphonse Dandet, Henri 
Rochefort, Octave Feuillet, Ladovic Halévy H-a 
tor Mallot, Guy de Maupasant, Paul Bourget, 
Emille Zola, etc., etc. A collecçSo composta 
de 10 magníficos volumes de 825 pag., con 
tend> matéria de mais de 100 volumes, soli 
damente encadernados, vende-se a 14 francos 
o volume. 

Rrindes:—Um retrato a oleo, do assi-
ananle, e um outro em carta-album. Um livro 
de 3 francos, á escolha; um de 2 fr. e 50 c., e 
um de 2 fr, para os assignantes de 1 anno, 6 
mezes e 3 mezes respectivamente. 

Assignatura:—Seis mezes, 8 fr.; um 
anno, 14 fr. Assigna-se:—1," em ti das as es-
tações de correio das colonias francezas, da 
Bélgica, Dinamarca, It lia, Suissa. Paizes-Bai 
xos, Suécia, Noruega e Portugal; 2." nas li-
vrarias que têm correspondente em Paris; 3.° 
por meio de saque sobre uma casa de Paris. 

Os dez primeiros annos cus-
tam ÍOO fr., accrescendo o por-
te. 

Dirigir cartas e ordens a M. G. Noblet, 
Administrador, 13, rue Cujas, Paris. 

Bibliographia 

Perfis contemporâneos — Recebemos e agra-
decemos o n.° 3 d'esta publicação, que traz o 
retrato do medico lisbonense D. Antonio de 
Lencastre. 

Sahiu o n.° 6 da interessante Revista Serões 
e Sestas, que se publica em Lisboa. Ingere os 
seguintes: artigos: 

Educação—Vida pratica—Hyyiene da alma 
—Historia—Notes de arte—Romances—Chro-

nicas alegres—Preceitos e Concelhos—Archivo 
píttoresco—Álbum de retractos etc. 

SOCIEDADE 
PHILANTROPICO-ACADEMICA 

E D I T A L 

O Doutor Julio Augusto Henriques, Pre-
sidente da Direcção da Sociedade 
Philantropico-Académica, etc. 

Faço s abe r que a Direcção d 'es ta 
Sociedade , em sessão de 2 do c o r r e n t e , 
resolveu o segu in t e : 

1.° Em harmonia com o disposto 
nos e s t a tu tos d ' e s t a Soc iedade , os so-
cios q u e d u r a n t e o anno lect ivo cor-
ren t e foram subs id iados por e s t a So-
c iedade , d e v e m , no p ra so de t r e s mezes , 
a conta r da data d ' e s t e , mos t ra r pe-
ran te e s t a Direcção q u e conclu í ram 
com êxito os seus t rabalhos escolares ; 
ou, não o tendo consegu ido , jus t i f icar 
o mot ivo da perda d ' a n n o , sem o que 
não pode rão con t inua r a r e c e b e r soc-
corros no anno lec t ivo prox imo f u t u r o . 

2.° Os socios, não subs id iados no 
actual anno lect ivo, q u e p r e t e n d e r e m 
sel-o no a n n o proximo fu turo , devem 
requere l -o â Direcção no me*mo praso 
de t r e s mezes , pa ra poderem ser a t ten-
didos, caso ha ja logar a isso. 

Q u a e s q u e r r e q u e r i m e n os nes te sen-
t ido d e v e m ser ins t ru ídos com 

a) a t t e s t a d o de pobreza ; 
b) d o c u m e n t o s de bom compor ta -

men to ; 
c) d o c u m e n t o s de bom aprove i ta -

men to l i t terar io . 
E pa ra cons ta r se mandou l av ra r o 

— B e m ! Veste isto ! e impelliu com 
o pé o embru lho . 

Ella vest iu um fato de lã e scu ra , ro to 
e mui to cur to , pôz um babe i ro de al-
g o d ã o aos quad ros , e na cabeça um 
bonne t todo amar ro t ado . 

— A r r u m a es ta marmi ta ! 
A cr iancinha levantou a marmi t a com 

uma das mãos , e com a out ra depen -
durou-a no g a n c h o p ropr io . 

— A c c e n d e o l u m e ! 
Ella pegou no tubo d e fe r ro e póz-

se a s o p r a r . 
— P õ e a m e s a e m q u a n t o eu vou cui-

dar do c a l d o ! 
Nas idas e v indas do buffet para a 

mesa deixou cahir u m pra to que se 
queb rou no lagedo do p a v i m e n t o . 

A Combat deu- lhe u m a bofe tada . 
Nunca tinha sido cas t igada ; corou de 

v e r g o n h a . 
Miguel acabava d e e n t r a r em casa , 

com o casaco ao hombro . Fez um ges 
to de espan to . 

Sua mulher con tou- lhe tudo o q u e 
naque l l e dia se t inha passado na praça 
da Revolução, a mor t e do d u q u e , o 
a b a n d o n o da p e q u e n i n a d u q u e z a . 

— J e n n y , prec isa sair p a r a v e n d e r 
os laços ; tu a n d a s todo o dia no tra-
balho; eu não posso es tar s e m p r e em 
c a s a . O nosso filho t inha de ficar só 
Necessitávamos d'uma creada, Tomei 
e s t a ! , . i 

p r e s e n t e , q u e e u , José F iguei ra d 'An-
d r a d e , sec re ta r io , s u b s c r e v i . 

Srda das sessões da Sociedade Phi-
lant ropico-Academica , de Coimbra , 5 d e 
ju lho de 1895 . 

Doutor Julio A. Henriques. 

SOCIEDADE 
PHILANTROPICO-ACADEMICA 

PREMIO Rodrigo Ribeiro de Sonsa Pinto 
E D I T â L 

O Doutor Julio Augusto Henriques, Pre-
sidente da Direcção da Sociedade 
Philantropico-Académica, etc. 

Faço s abe r o segu in te : 
Tendo a ex. m a s r . 8 D. Maria Julia de 

Sousa Pinto, d ' es ta c idade , ins t i tu ído 
um premio pecuniár io d e 4 0 $ 0 0 0 ré i s , 
para s e r confer ido por es t a Soc iedade , 
annua lmen te , d u r a n t e a vida da ins-
t i tu idora , com a des ignação de « p r e m i o 
Rodrigo Ribeiro d e Sousa Pinto», a 
Direcção d ' e s t a Sociedade reso lveu , e m 
sessão d e 2 do cor ren te e em harmo-
nia com as condições da ins t i tu ição do 
refer ido premio , abr i r concurso docu-
men ta l e n t r e os e s t u d a n t e s das facul-
d a d e s de Mathematica e de Phi losophia , 
afim de se r confer ido o premio re la t i -
vo ao actnal anno lectivo (1894-95) , 
d e v e n d o o b s e r v a r - s e o s e g u i n t e : 

1.° Só p o d e r á ser c o n t e m p l a d o 
o a lumno q u e p rova r ser falto de meios; 
e q u e t iver dado p r o v a s de applicação 
ao estudo, nas cade i r a s que f r e q u e n t a r 
das facu ldades de Mathemat ica ou de 
Philosophia. 

2.° 0 premio s e r á confe r ido em 
concurso documen ta l , p r e f e r indo o s 
alumnos de Mathematica; a es te s , se-
guir -se-ão os das cade i ras de Physica 
(3. 8 e 5 . 8 de Philosophia); e , na fal ta 
cTestes, os mais dis t inctos e m qual-
que r das cade i r a s de Philosophia. 

3.° Não h a v e n d o , e n t r e os a lumnos 
subs id iados pela Sociedade , n e n h u m 
que e s t e j a nas condições ind icadas , 
p o d e r á o premio se r confer ido a a lgum 
out ro q u e t enha as ex ig idas falta de 
meios e applicação ao estudo, segu indo-
se s e m p r e na pre fe renc ia a o r d e m es-
tabe lec ida no n.° 2.° 

4.° Caso a Direcção d a Soc iedade 
Phi lant ropico-Academica não ju lgue ne-
nhum dos conco r r en to s d igno de lhe 
ser confer ido o p remio , s e r á a sua im-
por tância (40$U00 réis) depos i t ada na 
Caixa Economica Por tugueza e s e r v i r á 
pa ra p remia r nos annos lec t ivos se-
g u i n t e s os q u e forem j u l g a d o s no caso 
d ' isso. 

5.° Os r e q u e r i m e n t o s , d e v i d a m e n t e 
d o c u m e n t a d o s , d e v e m ser r e m e t t i d o s 
ao Pres iden te da Direcção da Soc iedade 
Phi lantropico-Academica, d e Coimbra , 
a té ao dia 15 de agosto p rox imo f u t u r o . 

E pa ra cons t a r se mandou l av ra r o 
p resen te , q u e eu , José Figueira d 'Au-
d r a d e , sec re ta r io , s u b s c r e v i . 

Sala das sessões da Soc iedade Phi-
lantropico-Acad^mica, de Coimbra , 5 
de ju lho de 1895 . 

Doutor Julio A. Henriques. 

Jenny ent rou n e s t e momen to com o 
seu i rmãos inho. 

Ella trazia um b r a ç a d o de flores; 
elle m o s t r a v a cheio de o rgu lho um r a -
mo de ce re je i ra cober to de c e r e j a s . 

—Foi a c idadã Bernard q u e nos deu 
tudo isto, d isse J e n n y . E temos de 
voltar lâ á m a n h ã , pa ra nos d e s p e -
d i rmos do cap i tão L e n o i r , — n ã o é ass im 
a n j i n h o ? . . . 

0 an j inho nada r e spondeu pe la s im-
ples razão de te r a bocca che i a . 

— O h ! o g r a n d e goloso q u e não falia! 
e s t á todo e n l a b u s a d o . . . 

A p e q u e n a Jenny h u m e d e c e u um 
panno e m a g u a e começou a l impar 
a cr iança . 

De r e p e n t e r e p a r o u na r e c e m - v i n d a . 
Examinou a t t e n t a m e n t e os a n d r a j o s 
que a c o b r i a m . Pe rgun tou q u e m e ra . 
Quando a Combat acabou de conta r -
lhe a sua historia: 

Dirigia se à recem-v inda . 
—Como te c h a m a s ? 
— H e n r i q u e t a . 
—Bem! Henriqueta, pega neste ramo. 
E passou- lh 'o às mãos com um ar 

de g r a n d e s e n h o r a . 
Es tava r a d i a n t e por t e r u m a c r i a d a . 
— P a r a a m e s a I d isse Miguel. Po r -

q u e não pões um p ra to pa ra t i ? pe r -
guntou à cr ianc inha . 

(èontinòA)*, 



RESISTENCIA — Quinta feira, 11 de julho de 1895 

A F F O N S O C O S T A 

OS PERITOS I P I I O E E S S O 
(Legislação portugueza; critica; e reformas) 

P r e ç o V O O r é i s 

Foi posta á venda nas livrarias de Lisboa, Porto e Coimbra esta 
obra, de que é editor o sr. Manuel d'Almeida Cabral. Este livro é 
indispensável aos magistrados, advogados e peritos que tenham de 
intervir em qualquer processo criminal. 

Acaba de ser posto á venda nas mesmas livrarias: 

A EGREJA E A QUESTÃO SÓCIA 
Critica da encyclica de Leão XIII sobre a condição dos operários 

Com um appendice contendo o texto latino 
e a versão portugueza da encyclica 

P r e ç o 1 : 0 0 0 r é i s 

P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 

AOS BARBEIROS 

M A T A M 
p u l g a s 
p e r c e v e j o s 
b a r a t a s 
t r a ç a s 
f o r m i g a s 
m o s c a s 

22 "TiSTES PÓS são i n t e i r a m e n t e i n o f e n s i v o s para os a n i m a e s 
mas n a d a ha egua l pa ra a comple ta d e s t r u i ç ã o de per -

ceve jos , pu lgas , b a r a t a s , mosqu i tos , t r a ç a e toda a espec i e de 
insec tos nas suas d i f fe ren tes m e t a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e v e n d a que tem tido e s t e s pós animou d ive r sos fal-
s i f icadores a v e n d e r e m como imitação d ive r sos a r t igos sem valor 
a l g u m . — A v i s a - s e o publ ico d e q u e os p a c o t e s dos v e r d a d e i r o s 
pós de Keat ing t razem a a s s igna tu ra do i nven to r , Thomaz Keat ing. 
Agencia em Portugal e depos i to e x c l u s i v a m e n t e p a r a v e n d a 
por atacado, em Lisboa, rua dos Fanque i ros , 114 , t . ° — Em 
Coimbra, Drogar ia R o d r i g u e s da Silva & C.a . 

A' v e n d a e m t o d a s as p r i n c l p a e s p h a r m a e i a s e 
d r o g a r i a s . 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Corôas e Flôres 

F. DELPORT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

A S A filial em L i s b o a — R n a do P r í n c i p e e P r a ç a dos 
v R e s t a u r a d o r e s (Aven ida) . 

s 
Único r e p r e s e n t a n t e em Co imbra * 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 — A D R O D E O I M A — 2 0 

P ó d e Sabão.—Vende-se 
a 800 ré is o kilo. 

Dão-se amos t r a s a quem as 
ped i r . — Barberia Fonseca, rua 
dos Gatos, 13 a 15. 

Arrendamento 

'A' 20 A r r enda - se do S. Miguel em 
dian te a casa n.° 10 na 

rua de S. Pedro com f r en t e pa ra 
a r u a da T r i n d a d e . 

Para t r a t a r com Domingos J . 

COMPANHIA DE SEGUROS 
F 1 D E L I D A D E 

FUNDADA EM 1835 

SEDE EM LISBOA 
Capital réis 1 . 3 4 4 : 0 0 0 0 0 0 0 

Fundo de reserva £ 2 5 : 0 0 0 0 0 0 0 
17 p s t a c o m p a n h i a , a mais po-

li derosa d e Por tuga l , toma 
s e g u r o s con t ra o r i sco de fogo 
ou raio, s o b r e p réd ios , mobi l ias 
ou e s t a b e l e c i m e n t o s , a s s i m como 
s e g u r o s m a r í t i m o s . Agen te em 
C o i m b r a — Basilio Augusto Xa-
vie r de Andrade , r u a Martins d e 
Carvalho n .° 45 , ou na do Vis-
c o n d e da Luz n.° 8 6 . 

ESTAÇÃO DA MODA 

DOMINGOS JOSÉ GOMES 
102, Rua do Visconde da Luz, 106 

C O I 1 I B I U 

A c a b a m de c h e g a r a esta 
« ca sa : 
Chapéus r e d o n d o s p a r a se-

nhoras e c r i anças . 
Ditos capo tas , ú l t imos mode-

los. 
Fazendas p r ó p r i a s p a r a ves-

tidos. 
Capas rome i r a s , a pr inc ip ia r 

em 10000 r é i s . 
Meias e p iugas de fio de es-

cor ia . 
Voiles, t an to liso como em 

r a m a g e m . 
Zeph i r e s , mui to chics . 
Fazendas e n f e i t a d a s pa ra ves -

t idos , a p r inc ip ia r em 2 4 0 ré is . 
Sombr inhas , p a r a s e n h o r a s e 

c r i a n ç a s . 
Enca r r ega - se de m a n d a r la 

var luvas , pelo p r e ç o de 160 
ré i s . 

Enviam-se a m o s t r a s a q u e m 
as ped i r . 

Arrenda-se 
Gomes, r u a do Visconde da Luz 
102 a 106. 

I S A 2.° a n d a r e a g u a s fu r ta -
V das de uma casa nova , 

s i ta ao fundo da r u a das Padei-
r a s , com o n.° 49 . Tem boas 
c o m m o d i d a d e s . 

Para t r a t a r , r u a dos Sapate i -
ros , 33 a 3 9 — C o i m b r a . 

T r e s p a s s e 
19 A ntonio dos Santos Pere i ra , 

f » t r e s p a s s a ou a r r e n d a o 
seu es t abe lec imen to de mercea -
ria e t abe rna si ta no largo das 
Ameias, (por baixo do hotel 
Mondego) com f ren t e p a r a o 
m e s m o largo e para a rua da 
Sotta . 

0 motivo do t r e s p a s s e é por 
ter ou t ros negocios a t r a t a r e 
não pode r e s t a r á tes ta d ' e l l e . 

I S A 2.° a n d a r e a g u a s fu r ta -
V das de uma casa nova , 

s i ta ao fundo da r u a das Padei-
r a s , com o n.° 49 . Tem boas 
c o m m o d i d a d e s . 

Para t r a t a r , r u a dos Sapate i -
ros , 33 a 3 9 — C o i m b r a . 

T r e s p a s s e 
19 A ntonio dos Santos Pere i ra , 

f » t r e s p a s s a ou a r r e n d a o 
seu es t abe lec imen to de mercea -
ria e t abe rna si ta no largo das 
Ameias, (por baixo do hotel 
Mondego) com f ren t e p a r a o 
m e s m o largo e para a rua da 
Sotta . 

0 motivo do t r e s p a s s e é por 
ter ou t ros negocios a t r a t a r e 
não pode r e s t a r á tes ta d ' e l l e . 

14ALUGAM-SE DESDE JÁ OU 
« VENDEM-SE as c a s a s si-

tas em Santa Clara, q u e foram 
de João Corrêa d 'Almeida . 

Para t r a t a r , na r u a de Fer-
r e i r a Borges , com José M. Men-
des d 'Abreu . 

T r e s p a s s e 
19 A ntonio dos Santos Pere i ra , 

f » t r e s p a s s a ou a r r e n d a o 
seu es t abe lec imen to de mercea -
ria e t abe rna si ta no largo das 
Ameias, (por baixo do hotel 
Mondego) com f ren t e p a r a o 
m e s m o largo e para a rua da 
Sotta . 

0 motivo do t r e s p a s s e é por 
ter ou t ros negocios a t r a t a r e 
não pode r e s t a r á tes ta d ' e l l e . 

T u b o s pa ra pu lve r i s ado-
res d e v inhas , v e n d e m - s e na 
Drogaria Rodr igues da Silva & 
C . a — C o i m b r a . 

ESCRIPTURARIO 
T u b o s pa ra pu lve r i s ado-

res d e v inhas , v e n d e m - s e na 
Drogaria Rodr igues da Silva & 
C . a — C o i m b r a . 18 | T m ind iv iduo com pra t ica 

U de commerc io e escri-
p tu ração coinmerc ia) , t e n d o al-
g u m a s h o r a s d i spon íve i s , offe-
r e c e o seu p r é s t i m o por módi-
ca r e t r ibu ição . 

Quem p rec i sa r que i ra diri-
gir-se á Casa Havanesa, onde 
lhe serão p r e s t a d a s todas as 
in fo rmações . 

T u b o s pa ra pu lve r i s ado-
res d e v inhas , v e n d e m - s e na 
Drogaria Rodr igues da Silva & 
C . a — C o i m b r a . 18 | T m ind iv iduo com pra t ica 

U de commerc io e escri-
p tu ração coinmerc ia) , t e n d o al-
g u m a s h o r a s d i spon íve i s , offe-
r e c e o seu p r é s t i m o por módi-
ca r e t r ibu ição . 

Quem p rec i sa r que i ra diri-
gir-se á Casa Havanesa, onde 
lhe serão p r e s t a d a s todas as 
in fo rmações . 

Aos photographos amadores 
A c a b a de c h e g a r á Papeia-
*» ria Central, rua do Vis-

conde da Luz n.° 4 , um novo 
sor t ido de ar t igos p a r a photo-
g r a p h i a , q u e es ta ca sa v e n d e 
por p reços mui to c o m m o d o s . 

CALDAS DA FELGUEIRA 
C A N N A S DE S E N H O R I M — B E I R A A L T A 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 
Exeellentes aguas mineraes 

para doença de pelle, 
estoraago, garganta, ete. 

CALDAS DA FELGUEIRA 
C A N N A S DE S E N H O R I M — B E I R A A L T A 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Magnificas acommodações 

Desde 1^200 réis, 
comprehendendo serviço, 

club, ete, 

CALDAS DA FELGUEIRA 
C A N N A S DE S E N H O R I M — B E I R A A L T A 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

0 estabelecimento thermal fecha em 30 de novembro 
0 e s t abe lec imen to t he rma l , u m dos pr imei ros do paiz, foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o e c o m p r e h e n d e 60 b a n h e i r a s de l . 4 a 

5. 4 c l a s se , d u a s salas com douches , u m a pa ra s e n h o r a s e ou t r a p a r a h o m e n s , e a mais comple t a sala d e inha lação , pu lve r i sapão , 
e asp i ração , com gab ine t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s p a r a toilette» 

V i a g e m — Faz-se toda em caminho de fer ro a té Cannas de Senhor im (Beira Alta), e d ' ah i , 5 k i lomet fos de e s t r a d a d e 
m a c a d a m , em bons c a r r o s . 

Para e sc l a r ec imen tos , e m Lisboa, Rua do Alecrim, 125 , r e f e r e n t e ao e s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r — e Rua de S. Jul iao, 80 , 
1.°, r e f e r e n t e ao Grande Hotel. 

Cor respondênc ia p a r a as Caldas da Felgueira^ ao gerente do Grande Hotel. 
As aguas e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e nas p h a r m a e i a s e d r o g a r i a s e n o Depósito geral—Pharmacia Andrade» Rua 

do Alecrim, 125, * 

M 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 
C J O I > I O I Í ^ Y 

13 A r m a z é m d e f azendas de a lgodão , lã e s e d a . Vendas por 
» j un to e a r e t a lho , Grande depos i to de p a n n o s c r u s . — F a z - s e 

desconto nas c o m p r a s para r e v e n d e r . 
Completo sor t ido de corôas e b o u q u e t s , f n n e b r e s e de ga la . 

Fitas de faille, mo i r é g lacé e se t im , em todas a s c õ r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s para adul tos e c r i anças . 

Continúa a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l adações , t an to nes ta c idade como fóra . 

12MANOEL JOSÉ DA COSTA A p r e i L ( I Í Z e S 

6 p r e c i s a m - s e na officina de 
e n c a d e r n a ç ã o de Alberto 

Vianna. — Largo da Sé Velha. 

m E l D M É l M W Ã 
5 l i m a casa com t r e s a n d a r e s , 

W si ta na r u a Fe rnandes 
Thomaz, n.° 59 . 

Também se a r r e n d a m os an -
d a r e s s e p a r a d a m e n t e . 

M o n f a r r o i o , 103, se t ra ta . 

C A L D E I R A D A S I L V A 
CHI lKGIÃO-MftTISTA 

Rua Ferreira Borges, 174 
4 f l o n s u l t a s todos os dias , d a s 

V 10 horas da m a n h ã á s 
3 da t a rde . 

Collocação de d e n t e s artifi-
c iaes por p r e ç o s mod icos . 

SOARES a r r e n d a a sua 
casa , do S. João em d i a n t e , ao 
por to dos Bentos, q u e faz es-
quina pa ra a r u a da Alegria. 
Tem c o m m o d i d a d e s para uma 
n u m e r o s a familia. 

Quem a p r e t e n d e r a r r e n d a r 
d i r i ja -se ao m e s m o a n n u n c i a n t e . 

Julião A. d'Almeida & C.a 

20 Rua do Sargento Mór, 24 
COIMBRA 

H M ' e s t e an t igo e s t abe lec imen-
• l to cobrem-se de novo 

g u a r d a - s o e s com boas s e d a s de 
fabr ico po r tuguez . Preços os 
mais ba r a to s . 

Também tem lãs inhas finas e 
o u t r a s f azendas pa ra c o b e r t u -
r a s b a r a t a s . 

No m e s m o e s t a b e l e c i m e n t o 
v e n d e m - s e magnif icas a r m a ç õ e s 
p a r a guarda - soes , o q u e ha de 
mais moderno . 

Gasa com quintal 
10 A r r e n d a - s e toda ou aos an-

i l d a r e s , do S. João em 
d ian t e , u m a na rua de Fe r re i r a 
Borges , com o n.° 185 . Tem 
c o m m o d i d a d e s pa ra g r a n d e fa-
milia. 

T a m b é m se a r r e n d a m 2 an-
d a r e s n a m e s m a rua , com en-
t r a d a pe lo Arco de Almedina , 
n.° 6. 

Para t r a t a r na Chapelar ia 
Central de Joaquim Maria d'Al-
me ida . 

Fernão Pinto da Conceição 
G A B E 1 I E I E E I S O 

Escadas de S. Thiago n.° 2 

9 6 r a n d e s o r t i m e n t o de ca 
be l le i ras p a r a an jos , 

t hea t ro , e t c . 

Vinho de meza 
sem composição 

8 W e n d e - s e no Café Commer-
• cio, rua do Visconde da 

Luz, a 110 e 120 réis o l i t ro . 
Vinho do Porto a 2 4 0 e 300 

ré i s o li tro. 
Grande q u a n t i d a d e de v inho 

de Carcavellos, Bucellas, Cola-
r e s , e tc . , cognac Martell legiti-
mo, e mui tas o u t r a s b e b i d a s , 
tan to e x t r a n g e i r a s como nacio-
naes . Preços e x c e s s i v a m e n t e 
ba ra tos . 

Deposito de e n x o f r e e su lpha-
tos de cobre , com g r a n d e des -
conto para r e v e n d e r . 

Pu lver i sadores « Figaro» pelos 
p reços do Porto, s em despeza 
de t r a n s p o r t e . 

Encont ra - se na mercea r i a do 
propr ie tá r io do m e s m o Café, 
rua do Corvo, n . o s 9 e 11. 

A. Marques da Silva. 

VINHO ANALEPTICO 
DE 

A. GUERRA 
7 ITti l nas conva lescenças , 

U a n e m i a s e deb i l idade , 
l evan ta as forças , a b r e o 
ape t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o de c a r n e e v inho 
é um ton ico r econs t i tu in t e de 
effeito s e g u r o . 

Deposito ge ra l : pha rmac ia 
A. Guer ra—Car taxo . • 

Droga r i a Rodr igues da Sil-
v a & C , \ r u a Fe r r e i r a flor* 
ges , 3 4 . — C o i m b r a . 

LEITÕES 
De p u r a raça ingleza de 8 

s e m a n a s , v e n d e m - s e na 
quinta da Conraria, ao preço d e 
2 a 3 mil r é i s . 

% 
Á G U I A D O U R O 

F R A N C I S C O P . M A R Q U E S 
46, Rua Ferreira Borges, 48 

2 t j o u p a s comple ta s p a r a ho-
I I m e m , de 5 0 0 0 0 ré i s 

p a r a c i m a l 
Alta n o v i d a d e ! 

Vinho verde 
1 E s p e c i a l i d a d e em vinho ver -

U de de Aft iarante . 
Vende-se e n g a r r a f a d o e ao 

l i t ro na 

TABERNA PORTUGUEZA 
Rua Martins de Carvalho 

COIMBRA 

"RESISTENCIA,, 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

EDIXOB 

João Maria da Fonseca Frias 
Condições de ass ignatura 

( P A G A A D I A N T A D A ) 

Com estampilha: 
Anno 2 0 7 0 0 
S e m e s t r e 10350 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2 0 4 0 0 
S e m e s t r e 10200 
Tr imes t r e 600 

A.3VNTJNCIOS 
Cada linha, 30 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signcmtes, desconto de 50 % • 

LIVROS 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

Tjp . F, França Amado—COIMBRA 
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Instrucção publica 
Instrucção primaria 

II y adeux politiques: 
s ' a t t a c h e r à ce qui est 
connu, experimenté, et, 
si, rnalgré soi, on s'en 
est éeartó, y revenir, po-
litique retrograde; chec-
ctier Ie nouveau et le 
meilleur, politique du 
progrès. 

J . SIMON 

É evidentemente retrograda, sobre-
tudo na instrucção publica, a politica 
que ahi está sendo seguida, infeliz-
mente sem protesto sério, antes com 
applauso de muitos, pelos nossos go-
vernantes. Politica de progresso, poli-
tica generosa, aberta, grande, capaz 
de fazer rejuvenescer este corpo doen-
tio e gasto, chamado nação portugue-
za, não a comprehendem os nossos 
pseudo-estadistas. 

Fóra dos syndicatos escuros, de 
duvidosa reputação; para além dos 
interesses mesquinhos da grei, nada 
elles conhecem. 

Desde que a instrucção publica não 
serve para proteger ou encobrir nego-
cios de limpeza mais que problemáti-
ca; desde que aos interesses estreita-
mente dynasticos não convém que o 
paiz saiba l e r : trata-se de a destruir, 
ou, pelo menos, de lhe contrariar a 
conveniente e natural expansão. É ló-
gico. 

Ninguém desconhece—os factos ahi 
estão para o demonstrar—que se lenta 
ha muito uma regressão ao absolutis-
mo; e, como este só ignorante se com-
prehende, claro é que todas as provi-
dencias dos governantes devem ser 
consentâneas ao fim que elles se pro-
põem ; e d'ahi uma serie de leis, de 
decretos, de portarias, de officios, de 
circulares, tudo inspirado numa idêa 
predominante, que a todos se sobre-
põe—a de conservar o paiz na igno-
rância vergonhosa em"que sempre tem 
jazido e de "que. contem elle não sáia. 

Houve um momento de ingenuidade 
ou de fraqueza nos dirigentes; mas 
isso depressa passou. As reformas de 
1878 e 1880, tentativas realmente 
generosas, começavam a produzir fru-
ctos perigosos: destruir, por conse-
guinte, a arvore que os produzia era 
necessário e urgente. Tentaram-se as 
primeiras experiencias. O êxito foi 
completo. E d'ahi os attentados sub-
sequentes; porque o paiz não quiz 
perceber os planos tenebrosos que 
timidamente se revelavam em medidas 
de alcance apparentemente limitado. 

Não se attentou em que, por um 
simples artigo, subrepticiamente en-
xertado numa lei que se apregoava 
como medida redemptora, se suppri-
miu, com gravíssimo prejuízo do en-
sino e contra o exemplo das nações 
mais civilisadas, um serviço publico 
que estava produzindo já resultados 
admiraveis; ninguém quiz ver que tal 
facto denunciava o plano demolidor 
que já então começava a elaborar-se 
no ministério do reino, plano cujas 
linhas principaes appareceram nítidas, 
perfeitamente determinadas nos decre-
tos violentamente aggressivos de 9 2 . 
Os decretos recentes são o comple-
mento d'essa obra nefasta, paciente-
mente meditada, e cujo objectivo único 
é fazer recuar o paiz para os tempos 
calamitosos do mais completo obscu-
rantismo; porque os progressos reali-
sados sob o regimen das reformas de 
S8 e 8 0 apavoravam jâ os governan-
tes. . . 

. E m c e r t a s r eg iões c o m e ç o u a com-

«H 
prehender-se que essas reformas esta-
vam produzindo resultados nunca ima-
ginados; viu-se bem que o professora-
do, sob um regimen que lhe proporcio-
nava augmentos graduaes e successivos 
de vencimento, ia trabalhando por se 
tornar digno da confiança e do re-
speito do paiz; as conferencias annuaes, 
que por toda a parte se iam organi-
sando convenientemente, ao passo que 
fizeram perceber ao professorado o seu 
valor e a força que d'ahi lhe poderia 
advir, levaram ás altas regiões do po-
der o convencimento de que ellas, se-
gundo a opinião auctorisada d'um dis-
tinctissimo homem de eschola, mr. 
Buisson, o eminente director geral do 
ensino primário em França, opinião 
nitidamente expressa num relatorio 
por muitos titulos notável, fazem re-
nascer no pessoal ensinante cet esprit 
de corps, celte Kberté de discussion, ceíte 
émidation de bon aloi, ce sentiment de 
solidarilé professionelle qui donne a tons 
la conscience de leur force et d chacun 
la conscience de sa responsabililé; os 
professores, compenetrados d'estas 
verdades, quizeram ser alguma cousa, 
mostrar que iam comprehendendo a 
grandeza da sua missão; tiveram até 
a velleidade de querer ser represen-
tados no parlamento e provarem, sem 
possibilidade de contestação séria, que. 
unidos e disciplinados, podiam ter 
força, impôr-se aos que constantemen-
te os teem ludibriado; nestas condi-
ções, a democracia, a quem de direito 
elles pertencem, podia e devia aprovei-
ta-los em beneficio da causa popular: 
e ahi estava o perigo, que a todo o 
custo era preciso evitar... As conferen-
cias, tão úteis e tão necessarias, foram, 
pois, supprimidas, como medida de 
s a l v a ç ã o . . . dynastica. 

Foi o primeiro golpe, certeiro e 
profundo, na obra relativamente pro-
gressiva de 78 e 8 0 ; foi a primeira 
brecha que se abriu nas paredes do 
edifício que principiava a levantar-se, 
embora muito a medo; foi o ponto de 
partida d'essa enorme serie de atten-
tados que contra a instrucção publica 
se teem praticado com a cumplicidade 
affrontosamente passiva do paiz, que 
parece não ter força nem brio para 
sacudir o pesado jugo sob que está 
vergando. 

Depois, veio a tremenda derrocada 
de 92, que será sempre a vergonha 
de quem a ella se prestou, esquecendo 
tradições honrosas que deveria sempre 
respeitar. E, como o paiz ainda se 
callou, appareceu agora uma nova se-
rie de medidas que são como que o 
corolário necessário das primeiras ar-
remett idas; constituindo tudo uma 
obra de ignorancia e de maldade que 
nos propomos pôr a descoberto, a ver 
se é possível acordar o paiz da sua 
profunda e perigosa lethargia. 

Augusto Cymbron 
Este nosso amigo e q u e r i d o col lega, 

um dos mais sympath icos r a p a z e s da 
academia e vul to sa l i en te do par t ido 
republ icano, fez na p a s s a d a sexta feira 
um exp leod ido ac to do 2.° anno me-
dico, sendo p l e n a m e n t e a p p r o v a d o . 

Ao amigo ded icado e cor re l ig ionár io 
val ioso, bem como a todos os seus , a 
expressão s ince ra dos nossos p a r a b é n s . 

Para ass is t i rem ao acto de formatura 
do nosso amigo e col lega João de 
Frei tas , chega ram sex ta feira á noite 
e re t i ram em b r e v e s d ias , os nossos 
amigos dr . Bessa de Carvalho, d i rec tor 
politico da Vos Publica e Germano 
Mart ins, o s audoso c o m p a n h e i r o d ' e s t a 
r e d a c ç ã o . 

O DEFICIT extincto 
0 s r . Hintze Ribeiro, o f ú n e b r e s r . 

Hintze, q u e se es t a á f ren te d ' um ga-
binete é p o r q u e em Portugal se pe rdeu 
de todo a noção da d ign idade , a p r e -
goou num re la tor io mi rabo lan t e que o 
deficit e s t á ext incto. ' 

Pode, p o r v e n t u r a , t omar - se a sér io 
q u e o Hercules d ' e í ! a hydra de C2m 
cabeças fosse um ho"mem sem energ ia 
in te l lectual capaz de ma ta r a hydrasi ta 
modes t a d ' um modes to o r ç a m e n t o de 
j u n t a de pa roch i a? 

Ninguém, c laro é , o suppoz , nem 
poder i a , log icamente , s u p p o r - s e . 

0 s r . Dias Fer re i ra deixou a divida 
f luc tuante , em f e v e r e i r o de 93 , em 
1 6 : 4 0 3 contos; em março de 95 , 
e s t a v a j á e m 8 5 : 9 8 3 5 contos; em abri l , 
em 8 6 : 6 5 9 contos; em maio, em 
2 3:489 contos. 

D'onde se vê, pois , que de feve re i ro 
de 95 a março de 95 , subiu 8 : 9 9 5 
contos; em abril , 6 9 5 contos; em 
maio, 8 3 8 contos. 

Aos 3 9 : 4 9 9 contos, em q u e ficou 
a d iv ida f luc tuante em maio u l t imo, 
j u n c t e m - s e 1 :945 contos p roven ien-
tes da venda de ob r igações dos tabacos . 

Já se v ê pois , q u e o deficit e s t á ex-
t incto. 

É v e r d a d e q u e tem subido espanto-
s a m e n t e ; cons iderado , po rém, pelo pris-
ma por q u e o sr . Hintze o o lha , tanto 
diminuiu d u r a n t e a admin i s t r ação de 
es t e g o v e r n o , q u e se ex t ingu iu de 
todo . • • 

E não ha uma pa lavra bem sonora 
e bem carac te r í s t i ca p a r a commenta r io 
a tanta des faça tez ! 

Já é ! 

O cambio do Brasil 
Tem melhorado s e n s i v e l m e n t e o cam-

bio do Brazil sob re Londres . 
A mor t e de Sa ldanha da Gama e de 

Floriano Peixoto, e n t r e os q u a e s se ha-
via fer ido tão r u d e lucta, não podia 
de ixar de cons ide ra r - se . como um facto 
q u e ha de cont r ibu i r p o d e r o s a m e n t e 
para que e n t r e os pa r t idos da flores-
cente republ ica do Brazil se firme a 
dese j ada harmonia . Por ou t ro lado, a 
notável de r ro ta q u e a c a b a m de soffrer 
os revo l tosos do Rio Grande do Sul, d e v e 
ter p roduz ido em mui tos esp í r i tos a 
convicção de q u e t e r m i n a r á d e n t r o de 
cur to p raso essa g u e r r a f ra t r i c ida , 
m a n t e n d o se a un idade politica da 
g r a n d e r epub l i c a . 

Estes fac tos expl icam a sub ida do 
cambio . 

Se n inguém duvida , c r emos que nem 
os p ropr ios monarch icos , de q u e é im-
possível a subs t i tu ição do actual regi-
men politico no Brazil, a f igurava-se a 
muitos que cont inuar iam a da r - se por 
mui to tempo g r a v e s aba los p e r t u r b a -
d o r e s do seu r e g u l a r desenvo lv imen to . 
Fel izmente vão-se d e s v a n e c e n d o es ses 
rece ios , e para isso d e v e m ter concor-
rido os factos a q u e a c a b a m o s de nos 
re fe r i r . 

Era na tu ra l , pois, q u e o cambio su-
b i s se , sendo d e m a i s c e r t o que e ra in-
just if icável o e s t a d o em q u e se achava . 

Com a implan tação do sys t ema re-
publ icano, o Brazil des invo lveu-se ex-
t r a o r d i n a r i a m e n t e sob o pon to de vista 
economico , t e n d o s ido s u b s i d i a d a s pe-
los d i f e r e n t e s Es tados d ive r sa s com-
p a n h i a s , das q u a e s u m a s j á es tão dan-
do e o u t r a s da rão d e n t r o de poucos 
annos os mais benef icos rosu l t ados . No 
momento ac tua l , p o r é m , e s s a s compa-
nhias cons t i tuem um ónus pa ra os Es-
tados , cuja s i tuação financeira se ag-
g r a v o u pelos subs íd ios concedidos . 
Além d ' i sso o Brazil tem gas to avul ta -
das s o m m a s em d e s p e z a s de c a r a c t e r 
ex t rao rd iná r io . E não o b s t a n t e e s t a s 
c i r cums tanc i a s , ò g o v e r n o brazi le i ro 
p a t r i o t i c a m e n t e se recusou a con t ra i r 
um e m p r e s t i m o n a s one rosas e indi-
g n a s condições em q u e a lguns syndi-
catos se prompt i f icavam a real isal-o, 
t endo por meio de s imples o p e r a ç õ e s 
de c red i to c u m p r i d o re l ig iosamente to* 

dos os s e u s e n c a r g o s . Foi ass im q u e 
recusou a c c e i t a r a condição, q u e al-
g u n s b a n q u e i r o s p re t end iam impor- lhe , 
de c o n s i g n a r , pa ra ga ran t i a de amor -
t isação e j u ro s do e m p r e s t i m o , os ren-
d imen tos das a l f andegas . 

Ora pa rece que , h a v e n d o d e s a p a -
rec ido a l g u m a s das causas de t e rminan-
tes dos pas sage i ro s abalos que tem 
soffrido a r epub l i ca braz i le i ra , um 
banque i ro t e l e g r a p h a r a d izendo que 
acce i tava a s condições p ropos t a s pelo 
gove rno pa ra a rea l i sação d ' um em-
pres t imo. Sendo conhec ido es t e facto 
ou suspe i t ando- se q u e se dar ia , houve 
g r a n d e aff luencia de pape l ao merca-
do , e l evando - se ass im o cambio , quas i 
m o m e n t a n e a m e n t e , de 9 5 /s a 11 ' / « 

Não t a rdou , po rém, q u e a ref lexão 
m o s t r a s s e q u e o cambio não podia te r 
r a p i d a m e n t e uma al ta mui to impor tan -
te, e l evando-se a 18 como a lguns sup-
pozeram, o que motivou nova descida 
do cambio , q u e todavia se m a n t é m 
a 11 a p p r o x i m a d a m e n t e . 

Não d u v i d a m o s de q u e elle conti-
nue a subi r ; mas es sa subida ha de 
opera r - se lenta e g r a d u a l m e n t e . Uma 
alta r e p e n t i n a de 7 ou 8 pontos de te r -
minar ia g rav í s s imos pre ju ízos ao Bra-
zil, p roduz indo a ru ina de mui t a s em-
prezas i ndus t r i ae s e c a s a s c o m m e r -
c iaes , o q u e faria de novo ba ixa r o 
cambio . E t ambém se deve te r em con-
s ideração q u e o e m p r e s t i m o con t ra -
tado pelo gove rno braz i le i ro pouco 
fa rá a u g m e n t a r o mov imen to de s a q u e s 
sobre a Europa, p o r q u e é des t inado á 
consol idação de contas a n t e r i o r e s . 

General Coelho de Campos 
-Veio p a s s a r a l g u n s ^ d i a s ^ a Coimbra 

e s t e nosso fllustre amigo* "cava lhe i ro 
de p r imoroso c a r a c t e r e a levan tado es-
piri to, q u e honra s o b r e m o d o todos 
aquel les q u e a sua es t ima d i s t ingue . 

Nós, d i r ig indo a s. e x . a o s nossos cum-
pr imen tos a f e c t u o s í s s i m o s , damos- ihe 
t a m b é m p a r a b é n s s inceros pelo bom 
resu l t ado do e x a m e de seu filho Luiz, 
moço digno da maior es t ima pelas suas 
exce l l en tes qua l idades de c a r a c t e r e 
de educação . 

Dr. João de Freitas 
Formou-se hontem em direi to, fechan-

do a s e r i e d o s seus t r i u m p h o s acadé-
micos com um acto b r i lhan t í s s imo do 
5.° anno , o nosso que r ido amigo d r . 
João de Fre i tas , ca rac te r immacu lado 
e ta lento e rud i to q u e var ias vezes tem 
h o n r a d o a Resistencia cçm ar t igos lú-
cidos e sensa t í s s imos sobre a polit ica 
nacional . 

Dm dos poucos que ainda nos res -
tavam da gloriosa p le iade de rapazes 
q u e convuls ionaram o paiz com o fogo 
a r d e n t e do seu pa t r io t ico en thus i a smo , 
q u a n d o foi do Dlt imatum inglez , o 
dr . João de Frei tas deixa vinculado o 
seu nome ás pag inas mais b r i l han t e s 
da h is tor ia do mov imen to revoluc ioná-
rio c o n t e m p o r â n e o em Coimbra, para 
cujo êxito d e n o d a d a m e n t e luctou com 
a t e n a c i d a d e e a al t ivez d ' u m espir i to 
s e r eno e frio, s e rv ido por um honest i -
d a d e inconcussa e uma intel l igencia 
s u p e r i o r . 

Methodico, t r a b a l h a d o r , d ' um pessi-
mismo sombr io , an the r i ano , o d r . João 
de Frei tas e ra uma d a s cabeças pen-
s a n t e s do par t ido r epub l i cano acadé-
mico, e , cer to , se t -o-ha agora do par-
tido repub l i cano p o r t u g u e z q u e muito 
e s p e r a e tem a e s p e r a r da cooperação 
val ios íss ima q u e o nosso amigo , sacri-
ficando os i n t e r e s s e s p rop r ios aos in-
t e r e s s e s de s e u pa iz , e s t á d isposto 
a p r e s t a r - l h e na v ida pra t ica , sem de-
sa len tos , sem hes i t ações , com o m e s m o 
e n t h u s i a s m o e o m e s m o d e s p r e n d i -
men to , q u e , em q u a n t o e s t u d a n t e , lhe 
conqu i s t a r am a admi ração e a sympa-
thia de todos os q u e hoje o s a ú d a m e , 
a b r a ç a n d o - o como amigos ded icados , 
fazem votos pela sua p r o s p e r i d a d e e 
pelos s e u s t r i u m p h o s f o r e n s e s . 

Notas d'um azedo 
XII—Stlva Pinto—Restrictissimos 

os nomes, que, entre os vivos, dos 
máximos da litteratura contemporânea, 
eu tão incondicionalmente respeito 
como o do grande pamphletario, cri-
tico sensatíssimo e estylista impecca-
vel, Silva Pinto, o luctador fogoso, ho-
nesto, que, vae para 3 0 annos, vem 
protestando, sem tréguas, sem desfal-
lecimentos, altivo e digno, com cora-
gem, com intelligencia, contra a charra 
remelgueira da jennencia lusitana, 
sempre escancarada e aggressiva às 
vezes. 

Admiração consciente, desinteressa-
da, sem espasmos lamechas, sem cál-
culos videiros, não me detenho no 
meu caminho em genuflexões hypo-
critas, bajoujas contumelias, quando, 
por fortuna do meu espirito nelle me 
surde Silva Pinto com nova manifes-
tação do seu valor, inédita confirmação 
do seu talento. 

Simplesmente, naturalmente, sem 
olhar a platea, sem inquirir dos mi-
rones, quitando medir os proventos 
resultantes, os prejuízos que advir 
possam, na serenidade leal, respeitosa 
de quem cumpre um dever, descubro-
me apenas: tiro o meu chapéu de no-
ctambulo ou destraço a minha capa 
de estudante e, appiaudindo sem res-
tricções ou crivando de adversativas o 
meu applauso, eu passo adiante, ale-
gre, tranquillo, na satisfação plena, 
intima, de haver saudado, uma intelle-
ctualT(Iãde"superior, um <*os Raros da 
geração que nos precedeu e para quem 
o nosso respeito, a nossa homenagem 
não é, nem pôde ser, sarcasmo de 
maltrapilho ás purpuras desbotadas, 
esbatidas, d'uma múmia poeirenta de 
.Museu prehistorico. 

Sem restricções o meu applauso 
sincero, enthusiasta, á Philosophia de 
João Braz; crivada de adversativas, a 
minha saudação breve, comedida, aos 
Santos Portugueses. 

Coherente, logico na minha linha 
de conducta a admiração pelo rude 
cyclope dos Combates e Criticas, não 
oscillou, não diminuiu, permanece im-
mutavel. 

Mas — primeira adversativa — da 
Philosophia aos Santos vae tão prodi-
giosa distancia, separa-os t i o fundo, 
tão tenebrico abysmo, que, de chapéu 
na mão, perfilado como um galucho 
ante o seu general, eu, que chamei 
livro primoroso ao primeiro, *) tenho 
a imprescindível, inadiavel necessida-
de de chamar detestável ao segundo. 

E, como hontem não tive em mira, 
por lisonjeiro, uma promoção na ordem 
regimental, nem hoje, por atrevido me 
arreceio de ser passado pelas armas, 
talvez com quebra de disciplina, mas 
sem quebra de dignidade — com sua 
licença, meu g e n e r a l ! — e u vou dizer 
da minha justiça. 

x 

A quando annunciados os Santos 
Portugueses de Silva Pinto não fui dos 
muitos que se assustaram com a con-
tradicção manifesta, gritante, entre o 
assumpto pio, ortodoxo d'este livro e 
as velhas, honradas tradições do gran-
de polemista que no ardor d 'uma mo-
cidade buliçosa, agitada, terçou armas 
energicas, violentas, com a bisparia 
lusitana, com os phariseus, com os 
escribas, que, portas a dentro do Tem-
plo, renitentes ao azorrague do Christo, 
vem, historia em fóra, mercadejando, 
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em relaxamentos, em torpes ignomi-
nias, a religião poética, alvíssima, do 
Vidente da Galilea. 

Embora costumado ao banditismo 
corrente, ao emporcalhar repentino 
d 'um nome aureolado, èu não me ar-
r ede i d'uma deserção, d'uma fuga que 
alem de inglória seria ridícula. 

Silva Pinto é um forte, um integro: 
responde por elle um passado de fome 
cheio de altivez, uma vida de privações, 
p l e f de orgulhos ; morre mas não 
deserta, soffre mas não foge. 

Também não fui d'aquelles que, in-
génuos, pittorescos, obcecados pelo 
livre-pensadeirismo provinciano, crys-
talisados na clerophobia voltaireana, 
antevendo verrina, farejando escanda-
lo, grossa lambada nos costados lar-
gos, nas panças bojudas da padraria, 
lamberam os beiços, arreganharam a 
taxa e esfregaram as mãos num gáu-
dio patusco, bom rapaz, de meninos 
gulosos, cuspinhentos, que o mestre 
premeia com rebuçados. 

Embora não extranhasse o a taque— 
licito, opportuno, mais que nunca, 
mercê da mancebia, abençoada por 
Santo Antonio, d'el-rei Burnay com a 
Madre Egreja — esperava-o correcto, 
delicado, numa moderação cortez: 
Silva Pinto critica, raro insulta, ridi-
cularisa, não achincalha e, se não usa 
a luva branca pegajosa, quisilenta, 
dos tatibitatis, é de sobra caritativo, 
bem educado, para não enlamear um 
vencido, para não dezancar um mo-
ribundo. 

Por isso, não entoei fóra de tempo, 
o De Profnndis do transfuga, nem co-
mecei de assobiar o Çá irá ao demo-
lidor. 

Muito quietinho, na espectativa be-
nevola, aguardei o livro, li-o, pensei-o, 
e o meu desapontamento, a impressão 
má que tão rijo feriu o meu espirito 
não vêm só da doutrina que é anody-
na, incompleta, incongruente; vem 
principalmente, da fórma, da plastica 
da prosa, que não é a prosa coleante, 
inteira, mascula, a prosa limpida, vi-
vida, faiscante que faz de Silva Pinto 
um dos mais gloriosos e o mais ver-
náculo prosista de todos os modernos 
críticos portuguezes. 

A doutrina respigada, a trouxe-
mouche e de fugida, de velhos agiolo-
gios fradescos adrede desbastados, 
aqui e alli, das excrescencias mais 
abstrusamente inverosímeis, não che-
ga, porém, ao desejável ponto de hu-
manisar a santaria portugueza, que no 
ceu aguarda a occasião de ser vinga-
da das piedosas calumnias dos seus 
biographos primitivos. 

Breve resumo do Fios Sanctorum 
lusitano, com ligeiríssimas e quasi 
sempre descabidas allusões aos tem-
pos d'hoje, os Santos Portuguezes, fal-
tos de sinceridade, de convicção, não 
podem satisfazer nas suas crenças re-
ligiosas a Alma da Plebe, ingénua e 
.boa, de que a dedicatória nos falia. 

Rápido additamento a um calendá-
rio lyturgico, com datas de nascimen-
to e obitos, filiação, occupação e resi-
dência, folhas corridas de santidade 
sem estudos d'epoca nem psychologias 
de caracter, notas a lápis com o edi-
tor á espera, escorços biographicos de 
afogadilho (a citar, ao acaso, as 2 0 
linhas sobre Fr . Gil de Santarém, o 
tenebroso Fausto nacional), os Santos 
Portuguezes não podem educar, pelo 
claro da lição, pelo brilhantismo do 
exemplo a Alma da Plebe maleavel e 
simples, que, ao passado tem de ir a 
re temperar as forças para as cruezas, 
para as oppressões de dia a dia. 

Mas tudo isto seria insignificante, 
sem valorisação apreciavel no meu es-
pirito, se o sr . Silva Pinto tivesse 
attenuado os defeitos e deficiências 
doutrinarias dos Santos Portuguezes 
revestindo-as dos nervosismos maca-
bros, estonteantes da sua prosa sen-
tida e pessoal, fazendo do seu livro 
em vez d 'um volume de momento, 
para especulação antonina do editor, 
uma obra d 'arte, complexa, cheia de 
subtilidades e requintes, apotheose 
litteraria condigna, immorredoi ra , 
d 'um escriptor de raça ás lendas pie-
dosas do seu paiz. 

Mas não. Fóra raros lampejos lus-
recentes, que, de longe em longe, 
atravessam o livro, no clarão rutilo, 
vertiginoso dos meteoros, illuminando 
pujantes algumas paginas magistraes 
do prefacio, os Santos Portuguezes ar-
rastam-se pesados, mazorros, somno-
lentos, numa factura tremida, inodora, 
incolor, que, se pôde inspirar invejas 
ao Alberto Pimentel, estylista de borra, 
destoa por completo, na obra gloriosa 
do grande estylista, que Camillo, num 
rasgo de justíssima generosidade, re-
tratou n'estes períodos altisonantes 
d'uma verdade apotheosica e vinga-
dora: 

O seu estylo tem, de par com a elevação elo-
quentíssima, uma nitida clareza—o verniz dos 
mestres, como disse não sei quem. Usa phrases 
compostas de sarcasmos e pontas de agulhas, e 
bom pecúlio de antiphrases irónicas. E' muito 
bilioso na polemica, arrebatado, critico de rija 
tempera, subtil na analyse, muito perspicaz de 
relance, pouquíssimo caroavel de periphrases e 
circumloquios, com uma temeridade sempre bem 
sorteada de viajar largos estádios de litteratura 
sem grande bagagem de expositores, e com as 
melhores armas de combate, muitas vezes ao ser-
viço da \erdade, e algumas vezes, com rara de:v-
teridade, ao serviço do paradoxo. Tem ditos ori-
ginaes, finos botes de esgrima faceta que se vão 
qeneralisando em outros escriptores. Ainda não 
conquistou a popularité populacière. Para isso 
falta-lhe escrever mal. A sua correcção ataviada 
a primor, e os donaires não espaventosos da 
locução resabem a uma fidalguia á ralé. De 
Edgard Poe dizia T. Gautier: II avait le ma-
Iheur de bien écrire, ee qui a le don d'hor 
ripiler les sots de tous les pays. 

Finalmente, em uma nacionalidade grande, 
capaz de antagonismos e tempestades de idéas, 
onde as instituições perigosas e os homens noci-
vos devessem ser derruídos a catapultas de es-
lylo bem hervado de esçarneos e ironias, Silva 
Pints seria um pamphletario como o conde de 
Chesterfield, como Paul-Louis Courier, como H. 
Heine, como Cormenin. 

E, citando as palavras do nosso 
Feld-Marechal, do saudoso Generalís-
simo, insubstituível, incomparável, que 
a morte nos arrebatou e a ingratidão 
dos homens deixa apodrecer no jazigo 
d 'Urb ino . . . 

— M e u general! Remetto-me ao si-
lencio e queira desculpar a ousadia do 
mais obscuro e mal-amanhado dos 
seus g a l u c h o s . . . 

F. V. 

Liberdade de imprensa 
0 nosso co l lega de Bragança o Nor-

doeste foi ha t e m p o s p roces sado por 
s u p p o s t o a b u s o de l i b e r d a d e d e im-
p r e n s a . 0 a r t i go i n c r i m i n a d o e ra um 
p r o t e s t o c o n t r a as i n f r a c ç õ e s cons t i tu -
c iónaes e a b u s i v a s i l l ega l idades dos 
s e n h o r e s abso lu to s d ' e s t e s re inos , en-
c a r a d o s , é c la ro , pe lo p r i s m a azul e 
b r a n c o do p a r t i d o p r o g r e s s i s t a , em q u e 
o Nordeste mi l i t a . 

0 ed i to r d ' a q u e l l e jorna l in t e rpoz 
r e c u r s o con t ra o p roces so i n s t a u r a d o 
na p r i m e i r a i n s t a n c i a , a l l egando q u e 
em vez de c r i m e e r a d e v e r pa t r io t ico 
de todo o c i d a d ã o o a p o n t a r os des -
m a n d o s do p o d e r execu t ivo e os s e u s 
a t a q u e s d e s c a r a d í s s i m o s á lei f u n d a -
menta l do Es tado . 

A re l ação do Porto, com uma hom-
b r i d a d e d igna de r eg i s to e de app lau -
so, em a c c o r d ã o d e 3 do c o r r e n t e , 
perf i lhou por c o m p l e t o e s t a s s u a s dou-
i r inas d a n d o p r o v i m e n t o ao r e c u r s o 
i n t e r p o s t o pelo ed i to r do Nordeste, o 
q u e não d e v e t e r s ido mui to a g r a d a -
vel a m e s t r e João F ranco , d i c t a d o r pa-
tu sco q u e Ei-rei a d o r a . 

Pelas not ic ias d a d a s pe la i m p r e n s a 
do Porto, vê - se q u e os ope rá r io s d a 
c o m p a n h i a dos p h o s p h o r o s não e s l ã o 
d i spos tos a a c c e i t a r a tabe l la dos p r e -
ços q u e lhes foi r e c o m m e n d a d a pelo 
sr . Adriano Cava lhe i ro , c o m m i s s a r i o 
r ég io j unc to da c o m p a n h i a . E' poss íve l , 
pois, q u e s u r j a m compl i cações q u e 
rev i s t am um ce r to c a r ac t e r de g r a v i -
d a d e , se o commis sa r i o r ég io não con 
s e g u i r q u e se ja c o r o a d a d e b o m êxi to 
a sua i n t e r v e n ç ã o n e s t e a s s u m p t o . 

Á Tarde, q u e tem g a s t o o m e l h o r da 
sua r h e t o r i c a a p r o v a r q u e o g o v e r n o 
n e n h u m a conn ivenc ia t e v e no p a g o d e 
Jesuítico Orleanista, f azemos e s t a inno-
c e n t e p e r g u n t a : — P o r q u e mot ivo r ece -
b e r i a m as c a m a r a s m u n i c i p a e s , dos 
che fes dos r e s p e c t i v o s d i s t r l c tos , con-
fidencias r e s e r v a d a s , i n s inuando - lheS 
q u e ao g o v e r n o se r ia g r a t o q u e el las 
se fizessem r e p r e s e n t a r n o cen tená r io? 

Politiea estrangeira 
XIV 

SUMMARIO: 

Italia:—Crispi e a opposição. 
Allemanha:—O fiasco de Kiel. 

Inaugurado o parlamento italiano, o 
ministério Crispi, tendo conseguido já 
nas urnas populares a Victoria que a 
politica sempre concedeu a todos os 
governos, fez vingar successivamente 
a -eleição do presidente da camara e 
dos secretários, com a facilidade que 
é de esperar das maiorias submissas, 
victorias estas que não são precisa-
mente equivalentes ao esforço dos 
guerreiros antigos, que, na pittoresca 
formula do dizer popular, mettiam uma 
lança em Africa. 

Foram-lhe fáceis aquelles trium-
phos. . . todos conhecem como são 
accomodaticias e subservientes as 
maiorias parlamentares, e Montecitorio 
não vale mais do que S. Bento. Tem 
Crispi, porém, pela frente uma mino-
ria audaciosa e forte, talentosa e tur-
bulenta, que já tem mostrado como 
ha de converter em agruras as victo-
rias politicas do iilustre Crispi, forte 
na confiança real, prompta a ampa-
ra-lo e a protege-lo, que nem o aban-
donou quando sobre elle choviam as 
escandalosas accusações das suas tri-
potages bancarias. 

Mas Crispi não faz caso da violên-
cia da opposiçãó. Diga o que disser 
Cavalloti, o seu mais tenaz adversario; 
faça o que fizer a opposição inteira, 
Crispi arrosta soberanamente com as 
tormentas t o d a s . . . sorri, falia á sua 
hoste disciplinada e forte, e deixa pas-
sar a onda de invectivas e de insultos. 

E não o abandona a sua maioria 
fidelíssima. Ha poucos dias ainda obte-
ve d'ella uma votação completa de 
confiança. 

A camara approvou, por 2 6 1 votos 
contra 118, uma ordem do dia expri-
mindo confiança no governo, e na 
mesma sessão Crispi declarou que, 
pela sua parte, desdenha quaesquer 
ataques pessoaes que lhe sejam diri-
gidos. 

Que Crispi é homem de incontes-
tável valor, é um facto; que o rei 
Humberto tem nelle o homem da si-
tuação, é evidente. 

Inveterado ,de todos os vicios do 
monarchismo continental e de toda a 
corrupção do parlamentarismo deca-
dente, Crispi é um dos raros susten-
culos de valor das dynastias reinan-
tes. 

X 

Têm produzido um movimento de 
assombro na Europa os factos subse-
quentes á inauguração do Báltico, á 
festa de Kiel. 

Parece que aquillo não é canal; que 
pouco mais é do que uma valia. O 
fiasco é completo, e Guilherme da 
Allemanha ha de estar a esta hora 
profundamente irritado com as censu-
ras asperas e criticas azedas, que quasi 
toda a imprensa do seu paiz tem di-
rigido às obras do Canal. 

Garraram, durante a travessia inau-
gural, alguns navios de grande lota-
tação; os couraçados francezes e russos 
não conseguiriam passar por elle. . . 
Por isso a Allemanha, précisando de 
navios como aquelles para collocar a 
sua marinha em condições de rivali-
sar com aquellas, não encontrará no 
canal, como elle se encontra agora, 
as condições necessarias para uma 
rapida mobilisação dos seus navios. 

E' por este motivo que a imprensa 
o ataca. 

Que profunda cólera nevrotica não 
será a do rei-despota, que ia ligando 
ao seu reinado esta obra como uma 
gloria s u a . . . 

Pediu a sua a p o s e n t a ç ã o o p ro fe s so r 
de d e s e n h o d ' e s t a c i d a d e , s r . Luiz 
Augus to Pe re i r a Bas tos . E' um profes -
sor. m u i t o i l l u s t r ado e e x a c t o cumpr i -
dor dos s e u s d e v e r e s , q u e de ixa pela 
s u a a p o s e n t a ç ã o u m a v a g a q u e difficil-
m e n t e s e r á p r e e n c h i d a com v a n t a g e m . 

O sr. João Arroyo 
Es te ce l eb re poli t ico, q u e s e tem 

a n i c h a d o num sem n u m e r o d e c o m p a -
nh i a s , foi u l t i m a m e n t e n o m e a d o admi -
n i s t r a d o r da Société anonyme pour Vin-
candescence par le gaz (système Auer) 
au Portugal. 0 nosso v a l e n t e collega 
A Vanguarda r e f e r iu - se i m m e d i a t a m e n -
te a e s t e f i c t o , m o s t r a n d o q u e e ra tão 
insac iave l o sr . Arroyo, q u e não t inha 
d u v i d a , s e n d o a d m i n i s t r a d o r da com-
panh ia do gaz , em acce i t a r a admin i s -
t ração d ' o u t r a , exp lo rado ra d ' u m in-
v e n t o d e s t i n a d o a p o u p a r o gaz . 

Dá se , p o r é m , o caso inaud i to , a ser 
e x a c t o o q u e l emos e m a l g u n s j o r n a e s , 
de o s r . Arroyo não a c c e i t a r o logar 
p a r a q u e foi n o m e a d o . Pois o s r . Arroyo 
r ecusa u m a c o n e s i a ! ! . . . 

Pelo q u e v e m o s , o h o m e m a i n d a não 
e s t á c o m p l e t a m e n t e pe rd ido . Res ta - lhe 
um b o c a d i n h o de p u n d o n o r , q u e pôde 
ser d e v i d a m e n t e a p r o v e i t a d o . E, pa ra 
auxi l i a r a sua r e a b i l i t a ç ã o , le rnbra-
mos- lhe q u e d e v e e n v i d a r os m a i o r e s 
es forços p a r a q u e o p o d e r jud ic ia l d ê 
ráp ido a n d a m e n t o â c e l e b r e q u e s t ã o 
do Nyassa . A vê r s e fica a sa lvo de 
q u a l q u e r r e s p o n s a b i l i d a d e . . . 

Dr. Teixeira Bastos 
Acaba de s e r p r o m o v i d o a l en te ca-

t h e d r a t i c o da f a c u l d a d e de Phi losophia 
e s t e aba l i s ado p ro fe s so r , a a u e m en-
d e r e ç a m o s as n o s s a s fe l ic i tações . 

Tornou-se d i g n a de r e p a r o a d e m o r a 
q u e h o u v e na sua p romoção , pois ha 
c inco mezes p r o x i m a m e n t e q u e s e deu 
a v a g a em q u e foi p r o v i d o . 

Diz-se q u e o g o v e r n o v a e p r inc ip ia r 
a c lass i f icar os c o n c e l h o s , em ha rmon ia 
com QS c r i t é r io s fixados no ac tua l co-
digo admin i s t r a t i vo . Se tal s u c c e d c r , 
não d u v i d a m o s de q u e v e n h a m a r ea -
l i sa r - se e m b r e v e as e le ições d e depu-
t ados . 

Mas c o n s e g u i r i a o g o v e r n o d i s p o r j à 
as c o u s a s d e modo q u e ha j a oppos ição? 
A j u l g a r pe la a l t i t ude do Tempo, q u e 
j à não faia n a s v a n t a g e n s de q u e se 
fo rmem a g r u p a m e n t o s o c c a s i o n a e s , pa -
rece q u e o s r . Dias Fe r r e i r a não con-
segu iu l e v a n t a r a m o d o r r a e m q u e o 
paiz s e e n c o n t r a , m e s m o com o auxi l io 
do g o v e r n o . 

Dr. Bernardo dllbuquerque 
Vae d e n t r o d e b r e v e s d ias s e r apo-

s e n t a d o , a seu ped ido , o i i lus t re pro-
fessor e d e c a n o da faculdade de Direito 
e nosso q u e r i d o amigo , s r . d r . B e r n a r d o 
d ' A l b u q u e r q u e e Amara l . 

S. e x . a é um d ' e s t e s r a r o s h o m e n s 
q u e s a b e a l l ia r a ma io r r e c t i d ã o no 
c u m p r i m e n t o dos s e u s d e v e r e s com a 
af lab i l idade de t racto e os p r i m o r e s de 
a m i z a d e p a r a com iodos q u a n t o s d 'e l le 
se a c e r c a m . Por sobre is to, é u m cara-
c t e r d ign í s s imo , q u e tem h o n r a d o e 
e n a l t e c i d o a c o r p o r a ç ã o a q u e se l igou , 
e s t r e i t a n d o c a d a vez mais os laços Ín-
t imos q u e com ella o t êm un ido , e 
q u e s e m p r e an tepoz a p r e s t ação incon 
dicional d e f a v o r e s poss íve i s a q u a e s -
q u e r c o n v e n i ê n c i a s m e s q u i n h a s do p a r -
t ido poli t ico em que tem mil i tado com 
d e d i c a ç ã o inexced ive l . 

Dotado d e e x t r e m a p r u d ê n c i a e d ' um 
c u i d a d o met icu loso na solução de todos 
os negoc ios difflceis, o s r . d r . B e r n a r d o 
d ' A l b u q u e r q u e de ixa rá e m co l l egas e 
d i sc ípu los , em amigos e c o n h e c i d o s , 
urna viva s a u d a d e , s e m p r e a l imen tada 
pelo r a s to de luz da sua in te l l igenc ia 
e sc l a rec ida e pe lo b r i l h a n t i s m o inexce -
divel da sua a u s t e r a d i g n i d a d e . 

C u m p r i m e n t a m o l - o , por i sso , n u m 
prei to d a mais r e s p e i t o s a h o m e n a g e m , 
— n ó s , q u e o t emos por a d v e r s a r i o po-
l i t i co ,— n e s t e m o m e n t o em q u e v a e 
a b a n d o n a r o c a r g o e x e r c i d o com tão 
e l e v a d a prof ic iência d u r a n t e 3 3 a n n o s 
d e s e r v i ç o , — d e q u e nem as amb ições 
p e s s o a e s nem as g lor ias pol i t icas po-
d e r a m j a m a i s desv ia l -o . 

Sua Magestade Afr icana D. Antonio 
Ennes , por g r a ç a do D. Carlos d e Mo-
ç a m b i q u e a 50)5(000 réis d iá r ios e t c . 
H o u v e por b e m r e m a t a r a g r o s s a pa -
tifaria d e s u p p r e s s ã o do Futuro de 
hourenço Marques, q u e i n c o r r e r a em 
seu rég io d e s a g r a d o , p r o h i b i n d o q u e 
e m s e u s domín ios s e habi l i te ou t ro 
j o r n a l . 

Sua Mages tade Afr icana D. Antonio 
E n n e s , p o r g r a ç a do D. Carlos, s e n h o r 

de Moçambique a 5 0 $ 0 0 0 ré i s d iá r ios , 
foi e m t e m p o s jo rna l i s t a p a l a v r o s o e 
l i be r t ado r i r a sc ive l . 

Agora p r o s e g u e a i m p r e n s a , e chu-
pa d i c t a to r i a lmen te o m e l h o r r é i s 
18:250)5(000 por a n n o ao feliz con t r i -
bu in t e . 

Não ha razão de que ixa . O da me-
tropole g a n h a m a i s , faz d i c t a d u r a s , 
s u p p r i m e j o r n a e s , caça p e r d i z e s , t em 
um g o v e r n o q u e a p a d r i n h a l a d r õ e s , e 
não cons t a q u e o povo e s t e j a descon-
t e n t e . 

Antes pe lo con t r a r io , que e s t a v ida é 
u m p a g o d e ! 

Noticia O Tempo q u e d u r a n t e o mez 
de ju lho u l t imo s u s p e n d e r a m o paga -
m e n t o e m Villa Nova de Gaya oito ne-
goc ian te s , c u j o s p a s s i v o s e x c e d e m a 
3 2 0 con tos . 

Este facto r eve l a -nos d ' u m modo pe-
r e m p t ó r i o as cond ições difficil l imas e m 
q u e v ive o nosso c o m m e r c i o . E em-
q u a n t o as no tas fo rem g i r a n d o com a 
f a c i d a d e com q u e g i r a m a c t u a l m e n t e , 
não se m a n i f e s t a r á em toda a s u a ve r -
d a d e a g r a v í s s i m a c r i s e q u e a indus -
tria a o commerc io a t r a v e s s a m . Venha 
q u a l q u e r fac to q u e faça p e r d e r a con-
fiança do publ ico no Banco d e Por luga l 
e e n t ã o ve r - s e á q u a n t o são ve rdade i -
ros os d a d o s do no tab i l i s s imo min i s t ro 
da f azenda s o b r e a r i queza p u b l i c a . 

0 caminho de ferro de Lourenço Marques 
No dia 8 do c o r r e n t e mez i n a u g u -

rou-se com toda a s o l e m n i d a d e o ca-
m i n h o de f e r ro de Lourenço Marques 
ao T r a n s w a a l , de q u e t an tos benef íc ios 
p o d e m d e r i v a r p a r a aque l la c i d a d e , se 
o g o v e r n o s o u b e r a p r o v e i t a r - s e devi -
d a m e n t e d ' a q u e l l e m e l h o r a m e n t o . 

A' c e r e m o u i a da i n a u g u r a ç ã o ass is-
t i ram forças mi l i t a res do T r a n s w a a l , 
cfficiaes do e x e r c i t o e da a r m a d a de 
Por tuga l , A l l emanha , I ng l a t e r r a e Hol-
landa , os g o v e r n a d o r e s ing lezes do 
Cabo e da Nathal ia , o commissa r io do 
Botcbouana land ing lez , os officiaes do 
e s t ado ma io r do exe rc i t o e d a a r m a d a 
ingleza sul a f r i cana e u m a mul t i dão de 
ce rca de 1 0 : 0 0 0 p e s s o a s . A f e s t a foi 
e x p l e n d i d a , a c h a n d o - s e toda a c idade 
e m b a d e i r a d a e h a v e n d o á no i t e br i -
l h a n t e s i l l uminações . 

O g o v e r n a d o r do Cabo, s i r Hercu les 
Robinsou , e o s r . K u e g e r , p r e s i d e n t e 
da r e p u b l i c a do T r a n s w a a l , f o r am mui-
to a c c l a m a d o s . 

Deixou a d i r ecção poli t ica do Correio 
da Noite o s r . Anse lmo d A n d r a d e , que 
fica s e n d o subs t i tu ído pelo s r . D. João 
d 'Ala rcào . 

A i m p r e n s a p r o g r e s s i s t a , depo i s de 
ter feito e s fo rços g i g a n t e s c o s p a r a de-
fende r o s r . Bar ros Gomes das decla-
rações fe i tas no c e l e b r e c o n g r e s s o ca-
tholico u l t i m a m e n t e r ea l i sado e d a sua 
incondicional a d h e s ã o á s conc lusões 
q u e nel le s e v o t a r a m , v e m aff i rmar 
q u e nada têm com a sua q u a l i d a d e de 
p r o g r e s s i s t a e s s a s d e c l a r a ç õ e s , que 
são p u r a m e n t e i n d i v i d u a e s . 

Mas não é d ' i s so q u e s e t r a t a , c a r o s 
r a b u l a s . O q u e s e p r e t e n d e s a b e r é 
se o p a r t i d o r e c o n h e c e c o m o um dos 
s e u s chefes mais g r a d u a d o s q u e m pu-
g n a pela r e s t a u r a ç ã o d a s o r d e n s reli-
g i o s a s . 

Legados 
A s r . a D. Maria da Conceição Adela ide 

V a r q u e s , q u e ha dias fa l leceu n e s t a ci-
d a d e , legou a l g u m a s v e r b a s i m p o r t a n -
t e s a ins t i tu ições de benef icencia d ' e s t a 
c idade . 

Ao Asylo da Mendic idade , t r e s ins-
c r i p ç õ e s n o m i n a e s de 6 0 0 $ 0 0 0 r é i s , 
c inco di tas de 1 0 0 $ 0 0 0 ré i s , e cinco 
o b r i g a ç õ e s d e 4 ' /« por c e n t o do em-
p r é s t i m o d e 1 8 8 9 ; ao hospi ta l da Or-
d e m T e r c e i r a , v in t e i n sc r ipções d e réis 
100)51000, q u a t r o dúz ias d e l ençoes e 
s o m m a igual d e toa lhas d e m ã o s ; ao 
Asylo da Infancia Desva l ida , d u a s ins-
cr ipções de 500)51000 r é i s e o u t r a s duas 
d e 100(5000 r é i s ; á Associação Con-
so ladora dos Aífi ictos, a q u a n t i a de 
100)5(000 ré i s ; e aos p o b r e s d a s f re-
g u e z i a s d a Só Nova e da Sé Velha, 
50)5000 r é i s . 

T a m b é m deixou l e g a d o s i m p o r t a n t e s 
a a l g u m a s p e s s o a s d ' e s t a c i d a d e . 

Está no pre lo 2 . a ed i ção do guia 
historico do viajante no Bussaco, do sr . 
d r . S imões d e Cas t ro , 
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Incêndios 
Abor rec idos , e s p a p a ç a d o s com o ca-

lor, s ex t a fe i ra á noi te na sa la da re -
dacção . 

Nisto u m rebo l i ço na r u a , r e p i q u e s 
nas t o r r e s , g r i tos e s t r i d e n t e s : F o g o ! 
F o g o ! Dm c la r ão a v e r m e l h a d o , in t en -
s íss imo, i l luminava o h o r i s o n t e p a r a 
as b a n d a s da Soph ia . 

A g a r r a d o com p ê s e m ã o s o p r o t e s -
to p a r a a m a n d r i a , enfiou t u d o e s c a d a 
aba ixo n u m a anc ia febr i l de h e r o í s m o 
e p h i l a n t r o p i a s . 

Ondas c o m p a c t a s d e p o v a r é u p r e c e 
d i am-nos , h u m a n i t a r i a s , na cor rer ia 
d e s o r d e n a d a p a r a o logar do s in i s t ro . 

Espí r i tos n e g r o s , p e s s i m i s t a s , p h a n -
t a s i avam h o r r o r e s , c a t a s t r o p h e s m e d o -
nhas : 

— E ' na Fab r i ca do Gaz: 
— Q u a t r o p réd ios em cinzas , mor to s , 

f e r idos , o d i abo a q u a t r o . 
Almas azu l i nea s , o p t i m i s t a s , e m 

rasgos d e sc ienc ia a s t ronomica t r an-
qu i i i s avam: 

— O r a ! qua l f o g o ! . . . E' u m a au ro ra 
borea l . 

Afinal, j u n t o a uma cape l l a , a mul-
t idão a p i n h a v a - s e , o c l a rão p u n h a tons 
a v e r m e l h a d o s nas c a r a s da t r i c a n a g e m , 
b o m b e i r o s i n s u l t a v a m - s e , qu i e to s , dis-
cut indo a q u e m p e r t e n c i a o p r e m i o ; 
fach inos a r m a d o s , e sba fo r idos , a t rope-
l avam o p o v o sob o c o m m a n d o d ' u m 
a l f e r e s . . . 

. . .E , s o c e g a d a m e n t e , t r a n q u i l a m e n -
te , em c r e p i t a ç õ e s pacif icas , um ba r -
r a c ã o de pa lha a rd ia a meio da insua , 
p a r a a q u e c e r a s r ã s , p a r a d ive r t i r os 
sa lgue i ro s . 

Hon tem, p e l a s n o v e h o r a s da n o u t e , 
d e r a m n o v a m e n t e as t o r r e s o a l a r m a 
de incênd io , q u e s e hav ia m a n i f e s t a d o 
na c h a m i n é d ' u m a casa em Fora de 
Portas , n ã o t e n d o impor t anc i a a lguma . 

Na p r ó x i m a q u a r t a fe i ra s e r á dada 
posse á Mesa da San ta Casa d a Miseri-
córd ia u l t i m a m e n t e e le i ta , q u e ha de 
a d m i n i s t r a r e s t a i m p o r t a n t e ins t i tu ição 
no b i enn io de 1 8 9 5 - 1 8 9 7 . 

Theatro Gil Vicente 
R e p r e s e n t o u - s e h o n t e m pela p r ime i r a 

vez n e s t e p e q u e n i n o t h e a t r o o Santo 
Antonio. 

A reprise d ' e s t a o ra to r i a tão conhe-
cida e m Coimbra , o n d e a inda hoje são 
r e c o r d a d a s com s a u d a d e as c r e a ç õ e s 
de Braz Martins, Jo sé Novaes , Fe r raz , 
e tc . , e r a u m a v e r d a d e i r a d i f f iculdade 
pa ra cu r iosos , e no publ ico r eve la -
va - se o d e s e j o d e v e r como el les se 
d e s e m p e n h a r i a m d e tão audac ioso co-
m e t t i m e n t o . Com sa t i s fação o d izemos : 
a i m p r e s s ã o ge ra l foi magnif ica e al-
guns a m a d o r e s r e v e l a r a m - s e v e r d a d e i -
ros a r t i s t a s . E s p e c i a l i s a r e m o s Luiz 
Ramos no pape l d e Frei Antonio, A. 
Brandão no do le igo Ignac io e Emilia 
Rosa no d e donzel la p a d u a n a . 

4 2 Folhetim da RESISTENCIA 

DA REYOLUÇÂO AO IMPÉRIO 
(ROMANCE REVOLUCIONÁRIO) 

SEGUNDA PARTE: — 1 7 9 3 

IX 

A PEQUENA DUQUEZA 

—Não é preciso! disse a Combat. 
Que fique aonde está. E' o seu logar 

Sentaram-se á mesa. Passado um 
momento, a Combat perguntou-lhe: 

—Tens fome ? 
E sem esperar resposta, atirou um 

boccado de pão á pequena duqueza. 
Ella chorava sem cessar. 
0 terror que a dominava, percebia-

se no seu olhar desvairado. Pensava 
DO pae, no João, no homem do arra-
balde Poissonniere; via o cadafalso 
pintado de vermelho, o seu criado ar-
rastado no meio da populaça, o cada-
ver suspenso do cand i e i ro . . . 

Mas a fome era muito grande. Lan-
çou-se ao pão e devorou-o. 

— 0 nosso Cláudio nem sempre teve 
pâo á farta. M o r r e u ! . . . 
# —Jenny, ensina-lhe a lavar a louça; 
e tu attende e obedece. E's a nossa 
criada. 

Os co ros , r eg idos pe lo s r . B e r n a r d o 
d ' A s s u m p ç ã o , foram c a n t a d o s com bas -
t a n t e h a r m o n i a , e o scena r io p in t ado 
pe lo n o s e o a m i g o João Machado, com 
e x c e p ç ã o do ul t imo q u a d r o , d ' u m bel-
lo effe i to . 

Aos o p e r á r i o s q u e com tan ta dis t in 
cção a p r o v e i t a m o pouco t e m p o q u e 
lhes sobra do seu t r aba lho quo t id iano 
os nossos c o r d e a e s p a r a b é n s . 

Musica regimental 
Hoje, no Caes d a s Ameias , d a s 8 ã s 

10 da noi te . 

PROGRAMMA 

1 PARTE 

Trovador—Duetto (Verdi) . 
Die Grossfiirstin—Ouverture (Flot-

to i r ) . 
Rigoleto—Scena e cava t ina (Verdi). 
Olé—Maleguena (Vergui lha) . 

2 . a PARTE 

Les Noces de Jeannette—Ouverture— 
(Massé). 

la Nuit—Grande v a l s a (Metrà). 
Polka. 
Passo dobrado. 

O mildiw 
O mi ld iw t em-se des invo lv ido e s p a n -

t o s a m e n t e n e s t e s p r i m e i r o s d ias d e 
ju lho . As v i n h a s , q u e a p r e s e n t a v a m 
óp t ima p roducção , t êm soffr ido mui to 
com o calor t ropica l q u e tem feito ul-
t i m a m e n t e . 

No conce lho da Covilhã o pre ju ízo é 
mui to g r a n d e , s e n d o tal a violência do 
mi ld iw q u e n ã o tem p o u p a d o v i n h a s 
q u e j á hav iam sido t r a t a d a s d u a s v e z e s 
com calda da borda leza . 

Escola Industrial Brotero 
Fizeram e x a m e n e s t a esco la , f icando 

a p p r o v a d o s , os s e g u i n t e s a l u m n o s : 

DESENHO MECÂNICO 

2 0 anno—Francisco Manuel da Silva 
Teixe i ra e João Gaspar de Mattos. 

3.° anno—Caetano Rocha . 

PHYSICA E MECANICA INDUSTRIAL 

t . ° anno—João Gaspar de Mattos. 
2 .° anno— José Antonio dos San tos 

e Manuel Joaqu im de Miranda. 
3 .° a n n o — F r a n c i s c o Manuel da Silva 

Teixeira . 

CHIMICA INDUSTRIAL 

1.° anno—Adolpho Paixão , Antonio 
Francisco Bizarro d 'Assumpção , Aure-
l iano José dòs Santos Viegas e J o a q u i m 
Vieira d e Sousa . 

A c r i anc inha , s e m r e s p o n d e r , aca -
bou de comer o pão , e n x u g o u os o lhos , 
e m e r g u l h o u as m ã o s i n h a s b r a n c a s na 
t ina de l ava r a louça . 

O d u q u e t inha c a s a d o com a filha de 
um b a n q u e i r o . 

Não r e p r e s e n t a v a o . seu n o m e um 
c a p i t a l ? E haver ia c o u s a m a i s legi t i -
ma do q u e assoc ia r e s t e capi ta l a 
ou t ro ? 

A d u q u e z a e r a fo rmos a , i n s t r u í d a , e 
t inha s ido e d u c a d a no c o n v e n t o por 
s e n h o r a s n o b r e s . Reunia todas as q u a -
l idades q u e d e v e l e r u m a boa m u l h e r 
e u m a boa m ã e . Mas t inha um de fe i t o 
t e r r íve l : e r a c i u m e n t a . Quando s e en-
c o n t r a v a com o seu m a r i d o l inha sem-
p r e d e s e j o s de lhe sa l t a r ao pescoço. 
O seu tom frio d e g r a n d e s e n h o r , cont i -
nha-a . Então , a r r e p e n d i d a , c o n f u s a , 
t ímida, c o n c e n t r a v a e m si o seu g ran -
d e amor , e cah ia o ' u m a t r i s t eza p ro-
f u n d a . 

0 d u q u e t r a t ava - a como u m a c r i an -
ç a , be i j ava -a na f r o n t e , dava - lhe pan -
c a d i n h a s n a s faces , e ia p r o c u r a r dis-
t r acções fóra de c a s a . 

Ao fim d e pouco t e m p o , conheceu 
q u e e ra a b a n d o n a d a . A s u a t r i s teza 
t r a n s f o r m o u - s e em d e s e s p e r o . Haverá 
n a d a ma i s c rue l , do q u e q u a n d o se 
é infeliz, p a t e n t a r as n o s s a s d o r e s no 
meio de q u e m as não s e n t e ? Reti-
rou-se p a r a u m a das s u a s p r o p r i e d a -
d e s dos Ardenues , q u e ficava a a lgu-

Audiencias geraes 
Começam no p rox imo d ia 3 0 as au-

d iênc ia s g e r a e s d ' e s t e t r i m e s t r e . Não 
ha c r i m e s d e e x t r a o r d i n a r i a g r a v i d a d e . 
S imples f u r t o s , um fogo-pos to , a l g u n s 
r o u b o s , e d i s s e . 

Boa t e r r a e s an t a g e n t e ! 

Pa ra o c o n c u r s o p a r a o d o u r a m e n t o 
d a cape l la da U n i v e r s i d a d e só a p r e -
s e n t a r a m p r o p o s t a s dois d o u r a d o r e s 
do Por to . Um d 'e l l e s aval iou a obra 
em 3:400(51000 ré i s . 

Abriu um consu l to r io d e c i r u r g i ã o -
d e n t i s t a nes ta c idade , n a r u a d e Fer-
r e i r a Borges , o s r . F ranc i sco Pere i ra , 
q u e h a pouco fez e x a m e n a Univers i -
d a d e . 

Actos na Universidade 
Nos d ias 12 e 13 fizeram acto, fi-

c a n d o a p p r o v a d o s , os s e g u i n t e s a lum 
nos : 

FACULDADE DE THEOLOGIA 

1.° anno — Florindo N u n e s da Silva 
e Avel ino Jo sé R o d r i g u e s . 

2 .° anno—Luiz da Cunha B r a n d ã o . 
3 .° anno—Antonio Martins Malhado. 
4 . ° anno—Manuel Lei te Marinho. 
5 .° anno—José Marques Rito e Cu-

n h a . 

FACULDADE DE DIREITO 

1.° anno—Antonio Gaspar d e Carva-
lho Homem, Sebas t i ão dos San tos P roen-
ça , João Corrêa Mexia Ayres d e Cam-
pos , Albino da Cruz Filippe e Domingos 
Augus to de Sousa Ribe i ro . 

2 . ° anno (Economia Politica)—Car-
los B ip t i s t a Gonça lves Gu imarães , Fran-
c isco Barbosa Falcão d e Azevedo , Raul 
da Cunha P a r e d e s e J a y m e Pinto. 

3 .° anno—D. Vicente de Paula Gon-
ça lves Zarco da Camara , Antonio Pes-
soa d e Bar ros Gomes, Alfredo Augus to 
de Fr ias Ribei ro , João P imen ta , J o r g e 
d a S i lve i ra Fre i re T h e m u d o de Vera e 
Porph i r io da Costa Novaes . 

4 .° anno—José Pinhei ro Mourisca Jú-
nior , Jo sé Teixe i ra Rebel lo , Jo sé Vicen-
te Madeira e Jul io A r m a n d o d a Silva 
P e r e i r a . 

5.° anno — Victor B randão Pereira 
Cardoso de Menezes , F ranc i sco Nunes 
Correia , João José d e Fre i tas e Henri-
q u e Maria Cisneiros F e r r e i r a . 

FACULDADE DE MEDICINA 

1.° anno —João Franc i sco de Alma-
da , Antonio Guedes d e Gouveia e Al 
b e r t o S imões d a Costa Rego . 

mas l é g u a s da f r o n t e i r a . A111 v i v e m 
só com sua filha, o n d e r a r a s vezes e r a 
v is i tada por seu m a r i d o . Fal lava pouco , 
nunca s e r ia , p a s s a v a m u i t a s h o r a s a 
r e z a r na capel la do Castel lo, d a v a es-
molas , e d e vez e m q u a n d o t o m a v a a fi-
lha nos b r a ç o s e b e i j a v a - a com te rnu -
ra , como q u e m se d e s p e d i a p a r a não 
ma i s a t o m a r a v e r , como q u e m q u e -
ria c o n c e n t r a r n u m só be i jo mil a n n o s 
de c a r i c i a s . 

Q u a n d o c h e g o u aos v i n t e annos 
m o r r e u . 

0 seu co rpo foi e n c e r r a d o no mau-
soléu d u c a l . 

0 d u q u e , e m q u a n t o a filha n ã o com-
p le t ava os 12 a n n o s , r e s o l v e u de ixa l -a 
alli, con f i ada a o s c u i d a d o s do c u r a e 
d a s p e s s o a s do Castel lo, e n t r e os q u a e s 
h a v i a um ve lho c r i ado , e m q u e t inha 
a b s o l u i a conf iança . 

H e n r i q u e t a c r e s c e u , l i v r e m e n t e , fe-
liz e b o a . T inha a s ens ib i l i dade v iva 
da m ã e . À todos os i n s t a n t e s , nos 
s e u s passe ios e n c o n t r a v a ros tos a t t en -
tos , m o d o s r e spe i to sos e o b s e q u i a -
d o r e s . 

Os c r i ados de l ib ré fa l l avam- lhe 
s e m p r e na t e rce i r a p e s s o a , como s e 
el la fosse j á u m a s e n h o r a , e , aos do-
mingos na cape l la , q u a n d o s e a s s e n t a -
va no seu b a n c o s e n h o r e a i , os s e r v i -
d o r e s do re i e as a u c t o r i d a d e s locaes 
i n c l i n a v a m a s s u a s c a b e ç a s g r i s a l h a s 
e b r a n c a s d i a n t e d a sua c a b e p a l o u r a , 

2 .° anno — Alfredo Leal dos San tos 
Gascão, Augus to Cymbron Borges de 
Sousa , Antonio Jo sé Duro e Augusto 
Hylario da Costa Alves. 

3.° anno — João da Silva Lino, Joa-
qu im Luiz Ma i tha , Victor Jo sé de Deus 
e J o a q u i m Poss idonio Coelho. 

FACULDADE DE MATHEMATICA 

1.° anno—Antonio d e Mattos Cid, 
Antonio Aurel io da Costa Fe r re i r a , João 
d ' A n d r a d a Motta Feliz, Annibal Paes 
d e Brito, E d u a r d o Corsino Caldei ra 
d ' A l b u q u e r q u e Vilhena, Delphim Augus-
to d a Si lva P inhe i ro , Hen r ique Baeta 
Diniz Miguens e Sebas t i ão da Gama 
Lobo S a l e m a . 

3 . ° anno— J o sé Carlos d e Bar ros e 
Alfredo Balamino d e S e a b r a J ú n i o r . 

FACULDADE DE PHILOSOPHIA 

1 .a cadeira—(chimica inorgânico)— 
Carlos Henr ique Leb re , Accacio Augus to 
Pe re i r a da Costa, Illydio d 'Aquino Cor 
re ia , C í r ios d e Carvalho Braga e João 
Antunes Gu imarãe s . 

4 . a cadeira (Botanica)—JoséAugus 
to Loba to Gue r r a . 

5.* cadeira—(Physica 2.* parte)— 
João Alexandre Lopes Galvão, João Lu 
c iano Tor re s e João Luiz Affonso Vianna . 

6 . a cadeira (Zoologia)—Antonio Ro-
d r i g u e s Correia d a Fonseca , Thomaz 
Mendes Norton d e Mattos P rego , Luiz 
Maria Rose te e J o a q u i m José d 'Abreu 

Bibliographia 
Da imprensa da Universidade recebemos 

e muito agradecemos uma esplendida edição,— 
nitida e aeuradissima, em optimo papel, de 
margens amplas,—do Codigo de Processo Com-
mercial de 1895, e o Projecto do Regulamento 
da Imprensa da Universidade, elaborado supe-
riormente pelo sr. reitor, dr. Costa Simões 

* 

Publicou-se o n.° 16 do semanario Re-
vista das Escolas, de que é director o sr. An-
tonio de Mesquita. Agradecemos o exemplar 
recebido. 

Camara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na 

sessão or dinar ia do dia 4 de julho 
de 1 8 9 5 . 

Presidencia do bacharel Ruben Augusto de 
Almeida Araujo Pinto—vice-presidente. 

Vereadores presentes: João da Fonseca Ba-
rata— João Antonio da Cunha—Manuel Mi-
randa—Antonio José Dantas Guimarães—Joa-
quim Justiniano Ferreira Lfbo, effeetivos; e 
José Correia dos Santos, substituto. 

Approvou a acta da sessão anterior, en-
trando na sala o administrador do concelho. 

Registrou-se na acta uma declaração feita 
pela presidencia de que a familia Araujo Pinto 
consente na passagem da canalisação das aguas 
por um terreno que possue na rua do Carmo, 
para que assim se abasteçam de agua prédios 
vizinhos. 

Tomou conhecimento da approvação supe-

Não e r a a l t i v a ; m a s t inha a c e r t e -
za do seu g r a n d e p o d e r , a consc iênc ia 
de q u e pe r t enc i a a u m a raça d i f fe ren-
te , e , q u a n d o os filhos dos c a m p o n e -
zes b r i n c a v a m d i a n t e d ' e l l a , ella o lha-
va-os so r r i ndo , como u m a r a i n h a , sem 
se j u n t a r com el les nos s e u s b r i n q u e -
d o s . 

Era e x t r e m a m e n t e b o n d o s a ; s e n t i a 
um p r a z e r infinito em s o c c o r r e r os ne-
c e s s i t a d o s ; t o d a s as m i s é r i a s h u m a n a s 
lhe a p e r t a v a m o c o r a ç ã o e a faziam 
c h o r a r . A p e r d a da m ã e t inha - lhe dei-
xado i m p r e s s o no ros to u m a ce r ta me-
lancho l i a q u e a d o ç a v a um pouco o seu 
c a r a c t e r a l e g r e . Mas, d e r e s t o , em to-
d a s as cousas da v i d a , e r a mui to f r l iz ; 
as s u a s faces r o s a d a s , a seu ar sad io , 
o seu v i v e r t r anqu i l l o , faz iam d 'el la 
u m a p e q u e n a s a n t a , q u e os c a m p o n e -
zes a d o r a v a m e d e q u e os m i s e r á v e i s 
não d iz iam m a l . 

A s u a exis tenc ia e r a u m a con t inua 
p r i m a v e r a . 0 c a p e l l ã o d o Castello ti-
n h a e n s i n a d o a l e r ; m a s o r e s to do 
t e m p o , p a s s a v a - o c o r r e n d o o c a m p o e 
os b o s q u e s , p a s s e a n d o era c a r r u a -
g e m , s a u d a n d o os c a m p o n e z e s à 
sua p a s s a g e m , ou a p é segu idos d e 
dou9 c r i ados , e d e meia dúzia de c ã e s 
Era a fada e n c a n t a d a das A r d e n n a s e 
a p a t r o n a d a s a l d e ã s v i s inhas . 

Um dia, chegaram até ao Castello ru-
mores longiquos; viu os creados se-
gredarem uns aos outros. Fallava-se 

rior á deliberação pela qual se resolveu am-
pliar o cemiterio da Conchada. 

Encarregou a presidencia de estudar a exe-
cução das condições com que foi approvada 
superiormente a deliberação ácerca do terreno 
de novo escolhido na quinta de Santa Cruz para 
a construcção de um edificio para o matadoiro. 

Cedeu 3m 2 ,60 de terreno em Souzellas, para 
alinhamento de um prédio, a 350 réis cada um 
metro, segundo a avaliação. 

Cedeu 29m2,00 de terreno na rua de Castro 
Mattoso para alinhamento de um prédio, ao 
preço de 300 réis cada um metro, seguindo se 
a linha de vedações anteriores, executadas 
nestas condições. 

Resolveu agradecer á camara municipal de 
Lisboa o convite feito pela commissão respe-
ctiva para as festas do centenário de Santo 
Antonio, bem como as deferencias para com 
os representantes da camara de Coimbra, a 
quem se dirigem também agradecimentos. 

Mandou enviar ao commissario de policia a 
participação exigida do administradoi interino 
do cemiterio ácerca do roubo de uma lampada 
de prata de um jazigo particular, pedindo-se 
as investigações necessarias. 

Attestou ácerca de ditferentes petições para 
subsídios de lactação a menores. 

Resolveu dar o nome de calçada de Santa 
Isabel á ladeira de Santa Clara. 

Nomeou uma commissão de tres vereadores 
para astudar as circumstancias do mercado, re-
lativamente ao gado que se abate no matadoiro, 
dando o seu parecer sobre o preço regular para 
a venda de carnes. 

Mandou inventariar de novo todos o* obje-
ctos existentes nas differentes repartições da 
sua dependencia. 

Mandou sondar as nascentes d'agua da quinta 
de Santa Cruz, que abastecem a abegoaria e o 
Hospício, orçando-se as despezas a fazer para 
melhoramento de antigas canalisações. 

Resolveu, em vista d'irregularidades de que 
tomou conhecimento, fazer substituir por es-
pa ço de 30 dias o porteiro do cemiterio da 
Conchada pelo guarda da estação do material 
d'incendios na quinta de Santa Cruz, desem-
penhando aquelle as funeções officiaes d'este 
empregado. 

Admittiu quatro individuos para o corpo de 
bombeiros municipaes. 

Mandou intimar diversas pessoas para o 
pagamento de taxas em divida por deposito 
de eadaveres no jazigo municipal. 

Auctorisou diversos pagamentos e 47 aven-
ças sobre impostos indirectos relativos ao tri-
mestre de julho a setembro. 

Concedeu 60 dias de licença, sem vencimen-
tos, ao amanuense da repartição dos impostos. 

Mandou intimar um proprietário da Cioga 
do Campo para restituir ao goso do publico a 
agua, que em seu beneficio aproveita do ri-
beiro que abastece o lavadoiro dos povos. 

Informou ácerca da admissão definitiva de 
duas creanças no hospício dos abandonados. 

Despachou requerimentos, attestando ácerca 
do comportamento, moral e civil d e diversos, 
e auctorisando a col locação de uma linha tete-
phonica entre dois estabelecimentos na cou-
raça de Lisboa e na rua de Ferreira Borges; 
a collocação de taboletas em outros; a recons-
trucção d'uma casa em Almalaguez, sem occu-
pação de terreno publico; a limpeza d e canos 
d'aguas de exgoto em diversas ruas da cidade; 
a abertura de uma serventia particular para a 
calçada de Santa Isabel, ou ladeira de Santa 
Clara, salvando prejuízos de terceiro; e conce-
dendo a exoneração pedida por um bombeiro. 

de roubos, incêndios, mortes. João de 
accordo com o capellão decidiu que 
todos os dias ao cahir da tarde se fe-
chassem as portas e que se desse a 
cada creado uma arma, polvora e 
bailas. 

Passados dias o socego voltou; mais 
tarde novos rumores se ouviram nas 
visinhanças; tinha havido assembleas; 
os camponezes chegam trazendo ban-
das incarnadas á cinta, laços tricolores 
nos barretes, e bandeiras nas mãos. 

0 capellão linha partido; João esta-
va inquieto; nas estradas passavam 
muitos soldados, ouvia-se o rufar dos 
tambores e nos intervallos cantos des-
conhecidos. 

Henriqueta perguntava: « — Onde 
está meu pae? . . . Que faz meu pae!... 
Porque não vem meu pae ver-me?...» 

Chegou finalmente. Uma noite um 
cavallo a galope parou á porta do Cas-
tello. Um homem, fatigado, com o fa-
cto coberto de pó acabava de bater à 
porta dizendo o nome. Era o senhor do 
Castello. 

Depois tudo o que se passou foi utn 
sonho. Ouviam-se gritos; homens com 
archotes guiavam de noite os soldados. 
Um bando de homens semi-nus, e mu-
lheres semelhando fúrias, tinham che-
gado à porta do Castello. B a t e r a m . . . 

(Continua)• 
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CALDAS DA FELGUEIRA 
C A N N A S D E S E N H O R I M — B E I R A P> L T A 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 
Excellentes aguas mineraes 

para doença, de pelle, 
estomago, garganta, ete. 

CALDAS DA FELGUEIRA 
C A N N A S D E S E N H O R I M — B E I R A P> L T A 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Magnificas acommodações 

Desde 1 ^ 2 0 0 réis, 
comprehendendo serviço, 

club, ete. 

CALDAS DA FELGUEIRA 
C A N N A S D E S E N H O R I M — B E I R A P> L T A 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

» 

0 estabelecimento thermal fecha em 30 de noYembro 
O es t abe l ec imen to t h e r m a l , um dos p r ime i ro s do paiz, foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o e c o m p r e h e n d e 6 0 b a n h e i r a s de l . 1 a 

5 . 1 c l a s se , d u a s salas com douches , u m a p i r a s e n h o r a s e ou t r a p a r a h o m e n s , e a mais comple ta sala de inha lação , pu ive r i s ação , 
e a sp i r ação , com g a b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s p a r a to i le t te . 

V i a g e m — Faz-se toda e m caminho de fer ro a té Cannas de Senhor im (Beira Alta), e d ' ah i , 5 k i lomet ros de e s t r a d a de 
m a c a d a m , em bons c a r r o s . 

Para e sc l a r ec imen tos , e m L i s b o a , Rua do Alecrim, 1 2 5 , r e f e r e n t e ao e s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r — e Rua de S. Jul ião , 80 , 
1.°, r e f e r e n t e ao Grande Hotel. 

Cor respondênc ia p a r a as Ca ldas da F e i g u e i r a , ao g e r e n t e do Grande Hotel . 
As aguas e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e nas p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s e no W e p o s i t o g e r a l — P h a r m a c i a A n d r a d e , Rua 

do Alecrim, 125 . 

mm m mim 
Augusto da Costa Martins 

5—lí iiu, cie Ferreira Uorges — S 

C O I M B R A 
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Pregagens: 

es te e s t a b e l e c i m e n t o e n c o n t r a - s e á venda a r roz , s t ea r ina , 
t ap ioca , c evad inha , bolacha de va r i a s q u a l i d a d e s da 

fabr ica de E d u a r d o Costa, á Pampu lha , chocola te , g o m m a , a r t igos 
d e p a p e l a r i a , e t c . 

E s p e c i a l i d a d e s da c a s a 

Chás v e r d e s e p re to s , ca fés (Angola e S. Thomé) e a s s u c a r . 
— C h á med ic ina l de H a m b u r g o . 

ESTABELECIMENTO 
D E 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
D E 

João Gomes Moreira 
§0, Bua Ferreira Borges, 52 (Em frente ao Arco d'Almedina) 

COIMBRA 

Ferragens para construcções". pornpreços1 eguaes6aosnde 
Lisboa e Porto. 

De fe r ro e a r a m e p r ime i r a q u a l i d a d e com g r a n d e s 
descon tos .—Aviso aos p ropr i e t á r ios e m e s t r e s de 

ob ra s . 
P l l t i l f l r i í l ' Mutilaria nacional e es t r ange i r a dos me lhores au-
u t l l l l d l l d . c lo re s . Espec ia l idade em cutilaria R o d g e r s . 
P f ln i lP i f f lQ 1 Crystofle, metal b ranco , cabo d ' e b a n o e mar f im, 
rdljllollUS, comple to sor t ido em faque i ros e out ros a r t igos 

d e Guimarães . 
Tft11M<rÍHdlP7Ad ÓP fprrn' E s m a l t a d a e e s t a n h a d a , fe r ro LUUVab lUglCía!), UO lOIIU. ^ g a t e , se rv iço comple to para 

m e s a , lavator io e coz inha . 
PimPntíK' InÉ>'ez e Cabo Mondego, as me lho re s qua l idades 
v l l l l c l l l U S . q u e s e e m p r e g a m em cons t rucções hydraul icas . 
Píll JJvdrf l l l l iPA 1 G r a n c l e depos i to da Companhia Cabo Mon-
u d i n j U t a l l l l b a . dego .—Aviso aos p ropr i e t á r ios e m e s t r e s 

d ' o b r a s . 
Tintnc nara nintliraQ' A l v a i a d e s , o l e o s , a g u a - r a z , c r é s , ges so , 
1 IÍILud [laia pilllUtao. v e rn i ze s , e mui tas o u t r a s t in tas e 

ar t igos para p in to res . 
Srmac dp fndfl' C a r a l ) ' n a s d e r epe t i ção de 12 e 15 t iros, r e -
Alludg UO lUgU. vo lve r s , e s p i n g a r d a s para caça, os melhores 

s y s t e m a s . 
n i v P r Q A Q ' B a ^ e j a s , o leados , papel pa ra for ra r c a sa s , moi-
UlVtlSUi) i n f j o s e to r r ado re s para café, mach inas p a r a moer 

c a r n e , b a l a n ç a s d e todos os sys t emas . —Redes de a r a m e , 
zinco e c h u m b o em folha, fe r ro z incado, a r a m e de todas 
as qua l idades . 

flWtripiriflrip p n n t Í M A g e n c i a d a c a s a R a m o s & S i l v a ' d e 

rilCtllMuauc C UjJllta Lisboa, cons t ruc to re s de pára - ra ios , 
c a m p a i n h a s e lec t r icas , oculos e lune tas e todos os mais 
appa re lhos c o n c e r n e n t e s . 

POMADA DO DB. QUEIROZ 
â O H x p e r i m e n t a d a ha mais de 40 annos , p a r a 

U cu ra r e m p i g e n s e o u t r a s d o e n ç a s de pe l le . 
Vende-se nas p r inc ipaes p h a r m a c i a s . Deposito 
g e r a l — P h a r m a c i a Rosa & Viegas, r u a de S. Vi-
cen te , 31 e 3 3 — L i s b o a —Ern Coimbra , na dro-
gar ia Rodr igues da Silva & C.a 

N. N.—Só é v e r d a d e i r a a que t iver e s t a m a r c a 
r e g i s t a d a , s e g u n d o a íei de 4 de ju lho d e 1883 , 

Pois a casa LESJLO D'OUKtO não te ima em q u e r e r ven-
der Bicycletas Pneumaticas para pas se ios e corr idas , ú l t imos mo-
delos de 1895, por m e n o s que q u a l q u e r ou t ra casa de Lisboa, 
Porto ou Coimbra , s endo e s t a s m a c h i n a s em n a d a in fe r io res á s 
melhores , a t é hoje c o n h e c i d a s ? ! 

Parece incr íve l , mas ide v e r a nova r e m e s s a q u e a c a b a d e 
r e c e b e r e ac red i t a re i s ! 

Mas como p o d e r á is to se r ? 
É p o r q u e o p ropr ie tá r io d ' aque l l a casa é o único concess io-

nár io do f a b r i c a n t e em Por tuga l , com o qual acaba de fazer u m 
c o n t r a c t o van ta jos í s s imo e t a m b é m o único que a c t u a l m e n t e em 
Coimbra as r e c e b e d i r e c t a m e n t e do e s t r a n g e i r o ; ass im como 
lanternas e campainhas simples e de repetição pa ra a s m e s m a s 
e q u e v e n d e por p r e ç o s e x c e p c i o n a e s . 

Estas m a c h i n a s sa t i s fazem aos mais e x i g e n t e s ve loc iped i s t a s i 
p o r q u e além de terem todos os ape r f e i çoamen tos m o d e r n o s , s ã o ; 

Elegantes, solidas, ligeiras e baratas 

P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 

Casa Leão d'Ouro 
117, Rua Ferreira Borges, 121—Coimbra 

Deposito da Fabrica Nacional 
D E 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ k GENRO 
128 — RUA FERREIRA RORGES — 130 
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Arrendamento 
i ? A r r enda - se do S. Miguel em 

» d ian te a casa n . ° 10 na 
rua de S. Pedro com f r e n t e p a r a 
a r u a da Tr indade . 

Para t r a t a r com Domingos J . 
Gomes, r u a do Visconde da Luz 
102 a 106 . 

16 M A N O E L JOSÉ DA COSTA M 

M ' E S T E depos i to , r e g u l a r m e n t e m o n t a d o , se a c h a m á 
venda por j u n t o e a re ta lho , todos os p roduc tos d ' a -

quel la fabr ica , a ma i s an t i ga de C o i m b r a , onde se recebem 
q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos p reços e condições e g u a e s 
aos da fab r i ca . 

ESCB1PTDBAB10 
18 | f m indiv iduo com pra t i ca 

U de commerc io e escri-
p t u r a ç ã o commerc ia l , t e n d o al-
g u m a s h o r a s d i sponíve i s , offe-
r e c e o seu prés t imo po r módi-
ca re t r ibu ição . 

Quem prec isar que i r a diri-
gi r -se á Casa Havanesa, onde 
lhe se rão p r e s t a d a s todas as 
in fo rmações . 

SOARES a r r e n d a a sua 
casa , do S. João em d i a n t e , ao 
por to dos Bentos, q u e faz es-
quina pa ra a rua da Alegr ia . 
Tem c o m m o d i d a d e s pa ra u m a 
n u m e r o s a famil ia . 

Quem a p r e t e n d e r a r r e n d a r 
d i r i ja -se ao m e s m o a n n u n c i a n t e . 

Arrenda-se 
18 I j o S. Miguel de 1895 , em 

I I d ian te , a casa n.° 1, na 
rua das Colchas, com f r e n t e 
p a r a o paço do Bispo; bem 
como, as respec t ivas lo jas . Tem 
boas c o m m o d i d a d e s 

Para t r a c t a r , com Joaqu im 
Augus to Preces Diniz, r u a Vis-
c o n d e da Luz, n.° 72—-Coim* 
bra. 

M A T A M 
p u l g a s 
p e r c e v e j o s 
b a r a t a s 

f o r m i g a s 
m o s c a s 

14"C1STES PÓS são i n t e i r a m e n t e i n o f e n s i v o s pa ra os a n i m a e s 
mas n a d a ha egua l p a r a a comple ta d e s t r u i ç ã o d e per -

cevejos , pu lgas , b a r a t a s , mosqu i to s , t r a ç a e toda a e s p e c i e de 
insectos nas s u a s d i f e r e n t e s m e t a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e v e n d a que t em tido e s t e s pós animou d i v e r s o s fal-
s i f icadores a v e n d e r e m como imitação d ive r sos a r t igos s em va lo r 
a l g u m . — A v i s a - s e o publ ico d e q u e os p a c o t e s dos v e r d a d e i r o s 
pós de Keat ing t razem a a s s igna tu ra do i nven to r , Thomaz Keat ing . 
Agencia em Por tugal e depos i to exc lus ivamente p a r a venda 
p o r atacado, em Lisboa, r u a dos Fanque i ros , 114 , 1.® — Em 
Coimbra, Drogaria R o d r i g u e s da Silva & C . \ 

A' v e n d a e m t o d a s a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s e 
d r o g a r i a s . 

i2^LUGAM-SE 

Arrenda-se 
1 3 2 . ° a n d a r e a g u a s fu r ta -

" d a s de uma casa nova , 
s i ta ao fundo da r u a das Padei-
r a s , com o n.° 4 9 . Tem boas 
c o m m o d i d a d e s . 

Para t r a t a r , rua d o s Sapatei-
ros , 33 a 3 9 — C o i m b r a . 

DESDE JÁ OU 
VENDEM-SE as c a s a s si-

tas em Santa Clara, que foram 
de João Corrêa d 'Almeida . 

Para t r a t a r , na r u a de Fer-
re i ra Borges , com José M. Men-
des d 'Abreu . 

Aprendizes 
l i B r e c i s a m - s e na officina de 

I e n c a d e r n a ç ã o de Alberto 
Vianna . — Largo da Sé Velha. 

T r e s p a s s e 

Antonio dos Santos Pere i ra , 
t r e s p a s s a ou a r r e n d a o 

seu e s t abe l ec imen to de m e r c e a -
r ia e t a b e r n a sita no largo das 
Ameias , (por baixo do hotel 
Mondego) com f r e n t e p a r a o 
m e s m o largo e p a r a a rua da 
Sot ta . 

O mot ivo do t r e s p a s s e é por 
ter ou t ros negocios a t r a t a r e 
não pode r e s t a r à tes ta d ' e l l e . 

10 

Gasa com quintal 
9 A r r e n d a - s e toda ou aos an-

« d a r e s , do S. João em 
d ian t e , uma na rua de Fe r re i r a 
Borges , com o n.° 185 . Tem 
c o m m o d i d a d e s p a r a g r a n d e fa-
mil ia . 

Também se a r r e n d a m 2 an-
d a r e s na m e s m a rua , com en-
t r ada pelo Arco d e Almedina , 
n.° 6. 

Para t r a t a r na Chapelar ia 
Central de Joaqu im Maria d'Al-
meida . 

8 

YINHO ANALEPTICO 
D E 

A. GUERRA 

Dtil n a s conva lescenças , 
a n e m i a s e deb i l idade , 

l evan ta as forças , a b r e o 
ape t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o de c a r n e e v inho 
é um tonico r econs t i tu in t e de 
effeito s e g u r o . 

Deposito ge r a l : pha rmac ia 
A. Guer ra—Car taxo . 

Drogar i a Rodr igues da Sil-
va <t C.a , r u a Fe r r e i r a Bor-
ges , 3 4 . — C o i m b r a . 

Praticante de Pharmacia 
7 p r e c i s a - s e d ' um com algu-

JT ma pra t i ca , p a r a uma 
villa p róx ima de Coimbra . 

Informações na d rogar ia Ro-
dr igues da Silva & C . a — C o i m -
b r a . 

ARRENDA-SE EM CONTA 
6 I T m a casa com t r e s a n d a r e s , 

U s i ta na r u a F e r n a n d e s 
Thomaz , n .° 59 . 

Também se a r r e n d a m os an -
d a r e s s e p a r a d a m e n t e . 

Mont 'ar roio , 103 , se t r a t a . 

LEITÕES 
6 f | e p u r a raça ingleza de 8 

I I s e m a n a s , v e n d e m - s e na 
quin ta da Conraria , ao p reço de 
2 a 3 mil ré i s . 

4 M a r i a da Cruz, m o r a d o r a 
« I na r u a dos Cout inhos, 

9, e n c a r r e g a - s e de a r r a n j a r 
c r i a d a s . 

Aos photographos amadores 
3 â c a b a de chega r à Papeia-

A ria Central, rua do Vis-
c o n d e da Luz n.° 4 , um novo 
sor t ido d e a r t igos para photo-
g r a p h i a , q u e es t a casa v e n d e 
por p reços mui to c o m m o d o s . 

T u b o s pa ra pu lve r i sado-
r e s d e v inhas , v e n d e m - s e na 
Drogaria Rodr igues da Silva & 
C. a —Coimbra . 

Vinho verde 
2 E s p e c i a l i d a d e em v inho ver -

U de de A m a r a n t e . 
Vende-se e n g a r r a f a d o e ao 

li tro na 

TABERNA PORTUGUEZA 
Rua Martins de Carvalho 

COIMBRA 

Fernão Pinto da Conceição 
G A S E L L E i m S O 

Escadas de S. Thiago n.° 2 
COIHBBá 

l i l r a n d e s o r t i m e n t o de ca-
W be l l e i r a s p a r a a n j o s , 

t h e a t r o , e t c . 

AOS BABBEIB0S 
P ó d e Sabão.—Vende-se 

a 8 0 0 ré i s o kilo. 
Dão-se amos t r a s a q u e m as 

p e d i r . — B a r b e a r i a Fonseca , rua 
dos Gatos, 13 a 15. 
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Instrucção publica 
Instrucção primaria 

H 

II y a deux politiques: 
s'attaeher à ce qui est 
connu. expérimenté, et, 
si, malgré soi, on s'en est 

' écarté, y revemr, politique 
ritrogrude; chercher le 
nouveau et le meilleur, 
politique du progrès. 

1. SIMON. 

Os governantes, em Portugal, com 
raríssimas, mas ephemeras intermitten-
cias, não conhecem senão a primeira 
das duas politicas a que aliude o illus-
tre publicista francez, num dos seus 
melhores e mais apreciados livros—a 
politica de retrocesso; escolhendo de 
preferencia o terreno da instrucção 
publica, para ahi exhibir a sua falta 
de orientação, o desconhecimento com-
pleto das mais graves questões que, 
em tal assumpto, se debatem na actua-
lidade, e, por sobre tudo isto, o seu 
servilismo para com princípios já 
absolutamente julgados e condemna-
dos, não só como caducos, mas ainda 
como incompatíveis com a dignidade 
humana e com a civilisação do tempo 
em que vivemos. 

Comprehende-se, porém, o proce-
der dos nossos estadistas e legislado-
res, adtvinhando-se facilmente a causa 
por que assim procedem. A ignorancia 
das massas populares é realmente o 
principal e porventura único sustentá-
culo do que actualmente já mal se 
pôde admiltir, e querem ver se podem 
suster a vaga que ha de fatalmente 
submergi - lo . . . 

Dissemos no artigo anterior que o 
primeiro e profundo goipe vibrado 
contra as reformas relativamente pro-
gressivas de 78 e 8 0 fóra a suppres-
são das conferencias annuaes dos pro 
fessores, organisadas definitivamente 
em virtude das disposições contidas 
naquellas reformas. 

Ninguém ignol-a hoje, nem se atreve 
a pôr em duvida, os benefícios d'essas 
conferencias, não só sob o ponto de 
vista das boas relações que é conve-
niente existirem entre todo o pessoal 
docente, mas também e especialmente 
pela influencia altamente benefica que 
exercem no ensino. E é fácil a de-
monstração d'esta grande verdade. 

Por mais hábil que seja o professor, 
por maior que seja a somma dos seus 
conhecimentos, por grande que seja o 
seu zelo pela nobre missão a que se 
devotou, não pôde permanecer no iso-
lamento, porque este irremediavel-
mente o inutilisa. Isto é correntíssimo 
e não carece de demonstração. Na vida 
intellectual nada é mais pernicioso do 
que o isolamento, por este conduzir 
necessariamente a uma deplorável 
inacção. 

Ora a sciencia pedagógica, como to-
das as outras sciencias, progride con-
stantemente. Transformam-se os me-
thodos, modificam-se sem cessar os 
processos de ensino, como judiciosa-
mente observa um mestre eminente. 
Porque, convençamo'-nos todos d'esta 
Verdade p ro funda : em instrucção pu-
blica, e especialmente na primaria, o 
mais importante, a maior difficuldade, 
não é propriamente adquirir conheci-
mentos ; é transmitti-los. 

Ha muito quem tenha grandes e 
solidos conhecimentos, mas ha pouco 
quem possua o segredo de communi-
ca-los com bom êxito. E por isso é 
^ue a missão de ensinar se torna 
muitíssimo espinhosa e delicada. 

As conferencias entre professores 

são, pois, consideradas como um 
grande remedio para prevenir os in-
convenientes que temos indicado, e 
como taes são preconisadas pelas au-
ctoridades mais conceituádas no as-
sumpto. E em toda a parte onde el 'as 
têm sido organisadas se apregoam 
como eminentemente beneficos os seus 
resultados. 

Em circulai de 10 de agosto de 
1880, reconhecia mr . J . Ferry, 
grande e inolvidável reformador do 
ensino publico em França, que era 
indispensável evitar os perigos do iso-
lamento, queparalysa pouco apouco as 
vontades mais firmes, recommendando 
aos reitores com a maior instancia 
organisação das conferencias; porque 
os professores, jeunes ou vieux, sortis 
ou non d'une école normale, ont besoin 
de faire efforl pour nepas se laisser ga-
gner par le découragement ou par la 
routine. E noutra circular notabilissi-
ma affirmava mr . Bardoux, outro mi 
nistro benemerito da instrucção publi 
ca, que onde quer que as conferencijs 
se haviam organisado, não tardaram a 
colher-se os excellentes fructos de tão 
util quanto necessaria instituição. 

Entre nós houve também alguns 
visionários que assim o entenderam, 
devendo notar-se entre todos o saúdo 
so D. Antonio da Costa, porventura 
o único ministro, depois de Rodrigo 
da Fonseca, 1 que cuidou muito 
a serio da reforma da nossa desorga 
nisada instrucção publica. 

As conferencias, funccionando re 
guiar e definitivamente pela primeira 
vez, em 1883, começaram logo a evi 
denciar a sua grande utilidade. Razão 
de mais, por conseguinte, par i as 
destruírem apenas se deparou en-
sejo f a v o r a v e l . . . 

Haveria irregularidades numa ou 
noutra d'essas conferencias? Desvia-
riam-se alguma vez os professores do 
verdadeiro caminho a segui r? A sua 
direcção não seria sempre a mais con-
sentânea com o fim que as conferen-
cias devem att ingir? E possível. Nem 
facilmente se acredita que uma insti-
tuição nascente comece logo a produ-
zir todos os fructos que d'ella é licito 
esperar. O que é certo, porém, o que 
é absolutamente incontestável, é que, 
em geral, foram bem dirigidas e os 
professores se mostraram compenetra-
dos das suas responsabilidades, co-
Ihendo-se, apesar de tudo, resultados 
marayilhosos. 

Demais, se houve irregularidades, 
a culpa não foi propriamente dos pro-
fessores; foi da administração superior, 
a qual, que nos conste, não deu nunca 
as mais insignificantes instrucções so-
bre serviço de tanta importancia e de 
não menor responsabilidade. Verdade, 
verdade, não é isso muito para admi-
rar, por motivos que facilmente se 
c o m p r e h e n d e m . . . 

Conhecido o valor das conferencias 
e as consequências beneficas que d'ahi 
se haviam de derivar para o professor 
e para a escola; avaliado bem nas 
altas regiões do poder o perigo que 
podia resultar do incremento que ia 
tendo o ensino, cujo valor educativo 
augmentava prodigiosamente, resol-
veu-se logo o movimento de retro-
cesso a que alludimos no artigo ante-
rior, e que veiu a dar na tremenda 
derrocada, cujos efe i tos perniciosos 
começamos agora a senti-los com ex-
trema dureza. 

E tal era o empenho de acabar com 
um dos melhores elementos de rege-
neração da escola, que, apenas appro-

vada a suppressão, embora d 'um modo 
indirecto—e nisto se revela a perfídia 
de tão ruim obra—, se t ra to» de evitar 
que ellas podessem tornar a reunir-se. 

Fallaremos d'isto no proximo arti-
go, que o assumpto bem merece ex-
planação. 

As f o l h a s g o v e r n a m r ; s , i o d a s d e n -
g o s a s e m e l i f i u a s , t e c e m e l o g i o s a 
m e s t r e H i n t z e e á s s u a s h a b i l i d a d e s e 
e s c a m o t e i o s d ' a l t a finança, a q u e a t t r i -
b u e m a a l t a d o s f u n d o s e x t e r n o s . 
E s e m r a z ã o , é c l a r o , p o r q u e o s f u n -
d o s s u b i r a m a p e n a s p o r lâ n a E x t r a n j a 
s e d e s c o n f i a r q u e o N a v a r r o m a i s o 
M a r i a n o , a r r e d a d o s d a A r c a d a , a n d a -
v a m a e x e r c e r a s s u a s f u n c ç õ e s p e l a s 
b a t o t a s t h e r m a e s . 

F e l i z m e n t e p a r a o s b a t o t e i r o s , é i n -
f u n d a d o o b o a t o . 

Novas divisões administrativa e judicial 
O g o v e r n o , a t r e v i d o m a s c a u t e l o s o , 

v a e a g o r a p ô r e m p r a t i c a o s e u d e s e j o 
d e r e m o d e l a ç ã o t e r r i t o r i a l , — t ã o a p r e -
g o a d o , e m t e m p o , p e l o s j o r n â e s o f -
f i c io sos e t ã o m a l a p o d a d o p e l a s g a 
z e t a s a d v e r s a s . 

C ' ê m o s q u e a s p a c i f i c a s p o v o a ç õ e s 
d o s d i s t r i c t o s d a G u a r d a , V i a n n a d o 
C a s t e l l o e É v o r a , o í f e n d i d a s d e s d e j á 
p e l a f ú r i a g o v e r n a m e n t a l , n ã o s e l e m 
b r a r ã o d e p e r t u r b a r a d i g e s t ã o d o s r 
D. C a r l o s c o m o l e v a n t a m e n t o d e t u 
m u i t o s , o u t r ' o r a t ã o v u l g a r e s e m p o -
v o s m a l t r a t a d o s n a s s u a s r e g a l i a s . Mas 
a u g u r a m o s m u i t o m a l d a c o n t i n u a ç ã o d a 
f a ç a n h a , p o r q u e , a o i a d o d e p o p u l a -
ç õ e s m a n s a s , h a p o r e s s e p a i z a l é m 

I g u n s e s p í r i t o s e n e r g u m q u e s a b e r ã o 
c o n g r e g a r t o d o s o s p o r t u g u e z e s n a d e -
f e s a d e d i r e i t o s , q u e l h e s s ã o r o u b a -
d o s e m p l e n a e m o n s t r u o s a i l l e g a l i d a d e . 

S a b e m o s , d e r e s t o , q u e a o b r a d o 
g o v e r n o , e m v e z d e m e l h o r a r , p e ó r a ; 
;m v t z d e d e s t r i n ç a r , m a i s c o u f u n d e ; 

e q u e , o b e d i e n t e a m e s q u i n h o s m a n -
d õ e s e l e i t o r a e s , o s r . J o ã o F r a n c o c a l -
c a r á m a i s u m a v e z a o s p é s o s d i r e i t o s 
s a g r a d o s d a n a ç ã o . • 

C o n c e l h o s f o r a m s u p p r i m i d o s , q u e 
t r a d i c ç õ e s l o c a e s o b r i g a r i a m a c o n s e r -
v a r . i n t a c t o s , e m s e u t e r r i t o r i o e p r e -
v i l e g i o s . O u t r o s , d e c r e a ç ã o f a c t í c i a , 
m a s e m q u e o e l e m e n t o r e g e n e r a d o r , 
d e s e n v o l v i d o c o m o c o g u m e l o s , é p r e -
p o n d e r a n t e , f o r a m a m p l i a d o s , — e h o j e , 
e n s o b e r b e c i d o s p e l o s a d i m p l e m e n t o s 
t e r r i t o r i a e s , b e i j a m d e f r o n t e r o j a d a o 
g a l o p i m e o m i n i s t r o q u e , c o m d e s f a l q u e 
d o s f r o n t e i r o s , a q u e l l a m e l h o r i a l h e s 
c o n s e g u i r a m . 

l m m o r a l i d a d e s , e n t ã o , c o n t a m - s e j á 
p o r d e z e n a s . E a i n d a a g o r a o Diário 
do Governo, n ã o o b s t a n t e a s e m e n d a s 
i m p o s t a s t e l e g r a p h i c a m e n t e p o r i n f l u e n -
t e s e s q u e c i d o s , v a e n o c o m e ç o d a s u a 
t a r e f a i m m o r a l e i n s o l e n t e . 

A i ! c o m o n ó s l a m e n t a m o s q u e , d e 
t a n t a s t r a d i c ç õ e s v i v a s e s ã s , s e h a j a 
p r e c i s a m e n t e o b l i t e r a d o , n o c o r a ç ã o d o s 
j e i r õ e s n o s s o s a m i g o s e d o s t r a s m o n -
t a n o s n o s s o s i r m ã o s , a d ' a q u e l l e s n o -
d o s o s m a r m e l e i r o s , c o m q u e s e v a r r i a m 
a s f e i r a s e s e p o d s r i a e s c o r r a ç a r u m 
g o v e r n o i m p r u d e n t e e u m t h r o n o a b o -
l o r e c i d o ! 

Antonio Thomé 
C o m p l e t o u a s u a f o r m a t u r a e m Di-

r e i t o e s t e n o s s o a m i g o , q u e , p e l a s q u a -
l i d a d e s b r i l h a n t e s d o s e u e s p i r i t o l u c i -
d i s s i m o e p e l a h o n e s t i d a d e i n c o n c u s s a 
d o s e u c a r a c t e r i m m a c u l a d o , é d i g n o 
d o r e s p e i t o e d a a d m i r a ç ã o d e t o d o s . 

S a u d a n d o o s r . d r . A n t o n i o T h o m é , 
s i g n i f i c a m o s l h e , a s s i m , o m u i t o q u e o 
p r e m i m o s , a u g u r a n d o - l h e u m f u t u r o 
r a d i a n t e e p r o s p e r o , ' d è q u e é d i g n o 
q u e m t a n t o s e t e m a s s i g n a l a d o p e l o 
t r a b a l h o e p e l o t a l e n l o . 

Ao A n t o n i o T h o m é u m a b r a ç o e f f u s i -
v o d e m u i t a d e d i c a ç ã o e m u i t o a f f e c t o . 

C - c L i d . a d . o I 

A Vanguarda, a p o s t r o p b a n d o a p o l i c i a 
p e l o s e u p r o c e d i m e n t o c o m o d r . J o ã o 
B a r r a l , p r o p h e t i s a q u e q u a l q u e r d i a é 
o p r o p r i o J o ã o F r a n c o q u e i r á a p o n t a 
p é p a r a u m a e s q u a d r a . 

A n t e s , p o r é m , h a d e i r o C a r l o s Val-
b o m n u m a r u s g a d e b o r b o l e t a s ; e e m 
q u a l q u e r d o s c a s o s , n ã o s e p o d e r á 
a l c u n h a r d e a r b i t r a r i a e g r o s s e i r a 
p o l i c i a . 

A n t e s p e l o c o n t r a r i o . 

Curioso! 

Guilherme Braga 

1 A reforma de 1 de setembro de 1838, de-
vida á iniciativa d'este estadista, é digna de 
unia referencia honiosa, 

Um g r u p o d e l i b e r a e s d o P o r t o , c o m 
o g r a n d e p o e t a G u e r r a J u n q u e i r o á 
f r e n t e , p e n s a m e m r e a l i s a r u m c o r t e j o 
c i v i c o á s e p u l t u r a d e G u i l h e r m e B r a g a , 
o r u d e a t h l e t a d a s l u c t a s a n t i - c l e r i c a e s 
d e h a 2 0 a n n o s . 

P o s t o n ã o s e j a m o s f a n a t i c o s d ' e s t a s 
r o m a r i a s p i e d o s a s , a p p l a u d i m o s i n c o n -
d i c i o n a l m e n t e e s t e a l v i t r e , c o m o p r o -
t e s t o e x p r e s s i v o c o n t r a o s m a n e j o s 
r e a c c i o n á r i o s d a s r . a D. A m é l i a d e 
S a n t o A n t o n i o e d o s s e u s c o m p a d r e s 
j e s u í t a s , e c o m o h o m e n a g e m j u s t í s s i m a 
e g l o r i Q c a d o r a a u m d o s m a i o r e s p o e -
t a s d o n o s s o t e m p o . 

Um j o r n a l d o R i o d e J a n e i r o a b r i u 
u m p l e b i s c i t o s o b r e q u a e s s e j a m , e m 
v á r i o s r a m o s d e a c t i v i d a d e , a s m a i s 
a p r e c i a d a s n o t a b i l i d a d e s d o B r a z i l e 
d e P o r t u g a l . D i x e m o s d e b a n d a o p a i z 
i r m ã o , q u e n ã o h a , m a u g r a d o o in -
t e r e s s e d a n o t i c i a , e s p a ç o p a r a t a n t o ; 
e f a l l e m o s , p o r d e l e v e , d o s r e s u l t a d o s 
a t é fim d e j u n h o a t t i n g i d o s p e l a . g a z e t a 
fluminense. 

E i s o s v o t o s o b t i d o s p o r a l g u n s c o n -
t e r r â n e o s : 

— P a r a políticos mais honrados e 
sagazes: M a g a l h ã e s L i m a , 1 0 ; T h e o p h i l o 
B r a g a , 9 ; J o s é L u c i a n o e B e i r ã o , 7 ; 
E d u a r d o A b r e u , 6 ; J o ã o F r a n c o , 3 ; e 
H i n t z e R i b e i r o , 2 . 

— P a r a jornalistas de mais talento: 
J o ã o C h a g a s , 2 2 ; J d s é C a l d a s , 19; J o a -
q u i m M a r t i n s d e C a r v a l h o , 1 8 ; M a g a -
l h ã e s L i m a , 1 6 ; A l v e s C o r r e i a , 1 4 ; 
H e l i o d o r o S a l g a d o , 9 ; E u g é n i o d a S i l -
v e i r a , 8 ; C e c í l i o d e S o u s a , 5 . 

— P a r a publicistas de mais valor: 
T h e o p h i l o B r a s a , 1 0 ; R o d r i g u e s d e F r e i -
t a s , 9 ; J o s é S a m p a i o ( B r u n o ) , T e i x e i r a 
B a s t o s e V i s c o n d e d ' 0 u g u e l l a , 8 ; M a g a -
l h ã e s L i m a e C u n h a e C o s t a , 6 ; A l v e s 
d a V e i g a , 5 ; F e r n a n d o M a r t i n s d e Car -
v a l h o e A n t o n i o d e S e r p a , 3 . 

— P a r a poetas de mais vigor e colo-
rido: J o ã o d e D e u s , 2 8 ; G u e r r a J u n -
queiro , 2 1 ; T h o m a z R i b e i r o , 1 8 ; Theo-
p h i l o B r a g a , 1 5 ; G o m e s L e a l , 1 4 ; E u -
g é n i o d e C a s t r o , 7 ; C a r l o s d e L e m o s , 5 . 

— P a r a romancistas mais fecundos e 
brilhantes: T e i x e i r a d e Q u e i r o z , 1 7 ; 
A l b e r t o P i m e n t e l , 9 ; E u g é n i o d a Si l -
v e i r a , 5 ; B e r n a r d i n o P i n h e i r o , 4 . 

— P a r a oradores de mais flamma e 
valia: E d u a r d o A b r e u , 1 6 ; A n t o n i o 
C a n d i d o , 1 5 ; M a g a l h ã e s L i m a , 14; Go-
m e s d a S i l v a , 1 2 ; J o s é A l p o i m , 1 0 ; 
B e i r ã o , 6 ; C a r l o s V a l b o m , 4 . 

— P a r a jornaes mais agradaveis: S é -
c u l o , 1 5 ; Voz p u b l i c a , 1 1 ; F o l h a d o 
P o v o , 7 ; B a t a l h a e C o r r e i o d a N o i t e , 6 ; 
V a o g u a r d a , 4 ; N o v i d a d e s , 3 . 

E a q u i n o s q u e d a m o s . O s l e i t o r e s 
t e r ã o a d m i r a d o a s a g a c i d a d e d o s r e s -
p o n d e n t e s a o p l e b i s c i t o , e , a e s t a h o r a , 
a s s u a s m ã o s e s q u e r d a s t e r ã o j á f e i t o 
d i v e r s o s e m u l t i p l i c a d o s s i g n a e s d a 
c r u z . 

C o r r a , e n t ã o , m u n d o , s e m c o m m e n t a -
r i o a n o t i c i a ; e o s a m a n t e s d a i n t e l l e -
c t u a l i d a d e p o r t u g u e z a c o n s o l e m - s e c o m 
e s t a : 

— N o p l e b i s c i t o c o l l a b o r a m t a m b é m 
o s b r a z i l e i r o s ! 

Sans rancune! 

P o r C u b a c o n t i n u a m m u i t o t u r v o s 
o s a r e s p a r a a s t r o p a s d o g o v e r n o . 

D e u s n ã o d o r m e e o M a r t i n e z n ã o 
faz m i l a g r e s . 

Q n e i s t o d e m i l a g r e s e m a l a n d r i c e s 
n ã o é s y n o n i m o . 

Encerrados os trabalhos do congres-
so catholico ao estrondear dos últimos 
foguetes nas festas antoninas, vão ago-
ra os mais denodados campeões da 
reacção jesuítica conjugar os seus es-
forços e as suas manhas para, de ac-
cordo com o paço e o governo, levar 
aos males de qUe enferma a sociedade 
cpntemporanea a panacêa das conclu-
sões praticas votadas na santa assem-
bleia de S. Vicente Fóra. 

O publico, que leu e commentou os 
discursos que lá se proferiram e as 
affirmações petulantes que se fizeram, 
de certo não terá esquecido que, entre 
varias questões de fé dogmaticas, in-
ofensivas pelo seu caracter theorico, 
e risíveis pelos despauterios promana-
dos da bocca de sábios de pacotilha, 
se pediu o restabelecimento das or-
dens monasticas, o ensino religioso 
obrigatorio, e se levou o desplante até 
ao ponto de calcar aos pés as mais 
rudimentares conveniências diplomáti-
cas e internacionaes, reclamando, com 
o applauso unanime dos assistentes, 
uma intervenção efficaz do clero e do 
governo para o restabelecimento do 
poder temporal do pontífice nos anti-
gos estados da Santa Sé, que, anne-
xados ha vinte e cinco annos pelo pae 
da sr." D. Maria Pia, vieram lançar a 
ultima pedra na obra da unidade ita-
liana. 

Tomando na devida conta as inten-
ções dos íllustres próceres da egreja, 
claramente manifestados no congresso, 
o povo de Lisboa soube dar uma res-
posta condigna aos manejos bem com-
binados dos sacripantas que, com a in-
equívoca annuencia das altas regiões 
do poder, se apregoam como os úni-
cos desinteressados dispensadores de 
todas as graças e de toda a felicidade 
temporal. 

A seriedade e a imponência que 
revestiu o congresso anti-catholico, 
promovido pelos mais auctorisados re-
jresentantes do partido operário da 
capital, e em que as theses retrogradas 
da assembleia catholica eram calorosa-
mente representadas e unanimemente 
substituídas por princípios mais em 
harmonia com o espirito moderno, 
mostrou de um modo incontestável 
quanto são illusorias as esperanças do 
papado e do clero, de conquistar a 
adhesão das classes proletarias e a 
sua confiança na efficacia dos meios 
propostos pela egreja para lhes sua-
visar as durezas intoleráveis de uma 
situação que faz succumbir tantos des-
graçados ás consequências inevitáveis 
da concorrência economica. 

E os trabalhadores não se limitam a 
negar a proficuidade das soluções que 
a egreja pretende ter descoberto para 
lhes minorar as angustias da miséria; 
mas duvidam ainda da sinceridade de 
intenções com que ella se apresenta a 
offerecer-lhes espontaneamente um 
auxilio que no passado nunca lhes 
prestou, senão no momento—já tão 
distante!—em que os primeiros chris-
tãos, conservando ainda bem nítidas 
na memoria as palavras do Mestre, 
chamavam para o seu seio todós os 
desherdados d'este mundo, todos os 
maltrapilhos, todos os parias da velha 
sociedade romana, para, immersos na 
miséria commum, alcançarem, sem 
distincção de grandes e pequenos, de 
senhores e escravos, uma felicidade 
chimerica no reino de Deus. 

Os opprimidos de hoje mostraram, 
nas suas justas demonstrações de pro-
testo, ter comprehendido bem que o 
desinteresse e a abnegação dos pri-
mitivos tempos tiveram apenas uma 
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duração ephemera na evolução históri-
ca do catholicismo; que, f i rmando o 
seu t r iumpho definitivo sobre as ruinas 
da civilisação greco- romana, depressa 
o espirito egualitario que animava os 
pr imeiros apostolos da nova crença 
cedeu o logar á ambição desenfreada 
de poder e de riquezas, que na edade 
media e ainda nos tempos modernos 
fizeram dos ministros da egreja uma 
classe privilegiada e aristocratiça; que, 
abalado o seu prestigio espiritual, eco-
nomico e politico pelas revoluções que 
assignalaram o começo da epocha con-
temporânea , a classe ecclesiastica, 
abatida do seu pedestal secular, veio 
assentar sobre a burguezia os novos 
alicerces da sua auctoridade. E também 
sabem que , só quando a própria bur-
guezia vê minadas as bases sobre que, 
ha pouco mais de um século, julgava 
ter construído o edifício seguro do 
seu predomínio, é que a Egre ja , acu-
dindo em auxilio da sua nova alliada, 
vem quere r convencer os sectários das 
novas reivindicações do caracter sa 
grado e indestructivel dos direitos das 
classes que possuem, e promette aos 
pr imeiros , em affirmações vagas e in-
fantis, a felicidade a que têm todo o 
direito, na pratica das vir tudes e nos 
precei tos do Evangelho, que ella pro 
pr ia foi a pr imeira a abandonar e es 
quecer . 

Ainda bem que isto é sabido de to-
dos, e que aos part idarios da reacção 
falta o indispensável apoio no coração 
do povo. 

Mas é necessár io ter sempre em 
vista que ella é natura lmente perser -
verante nos seus planos e que, quan 
do ao encontrar graves obstáculos, pa-
rece por Um momento ceder , é ape-
nas para encontrar desarmado o ad 
versar io e vencel-o de surpresa num 
futuro lance. 

E , agora queel la conta c o m o apoio 
incondicional da s r . a D . Amélia, do 
governo, das classes dir igentes e dos 
mais graúdos represen tan tes do capi-
talismo e da finança, não haverá 
meio a que não recorra , nem violên-
cia de que não lance mão. 

Se, pois, a resistencia dos seus ad-
versários se l imitar aos protestos fei-
tos ul t imamente em Lisboa, os quaes 
por mui to energicos e significativos, 
nem por isso deixam de ser platóni-
cos pòr não obstarem á realisação das 
ideias expandidas no congresso, não 
levará muito tempo a serem postas 
em pratica as conclusões votadas. E 
então a opposição que venha a fazer-
se será, por t a rd ia / in te i ramente inútil. 

Francisco Patricio 
0 u l t i m o b o h e m i o q u e s e v a e d a 

g e r a ç ã o a c a d é m i c a d ' h o j e , t ã o f a l h a 
• d e e s p í r i t o s s c i n t i l l a n l e s e a l e g r e s . 

I n t e l l i g e n t e e b o i n o — s r . d r . P a t r i -
c i o , q u e d u r a n t e m u i t a s g e r a ç õ e s , a 
a c a d e m i a h a d e c h a m a r s e m p r e — o 
C h i c o P a t r i c i o — l â s e v a e , e . c o m e l l e , 
a s g a r g a l h a d a s f r a n c a s , o s g i a c < j o S e s -
p i r i t u o s o s , q u e s e m p r e h ã o d e s e r l e m -
b r a d o s . 

O P a t r i c i o , a b o a a l m a . . . 
E a g o r a s ó f i c a a h i , d ' e s s a p l e i a d e 

e s f u s i a n t e d e verve, o F e r n a n d e s . . . 
e m a i s n i n g u é m I 

T r i s t e é d i z e - l o , m a s o a l e g r e e s p i -
r i t o a c a d é m i c o d ' o u t r a s e r a s , f o i - s e . . . 
e , p e l o q u e s e v ê , n a o v o l t a m a i s . 

D a n d o a o P a t r i c i o o a b r a ç o d a d e s -
p e d i d a , e n t r e s t i c e m o - n o s p o r e l l e e 
p e l a b o h e m i a q u e s e p e r d e u . 

H a g r a v e s d i v e r g ê n c i a s e n t r e o s m i -
n i s t r o s . A s s i m o d e c l a r a m o s o r g ã o s 
m a i s a u c t o r i s a d o s d o p a r t i d o p r o g r e s -
s i s t a , q u e , e m c o l u m n a s c o m p a c t a s , d e 
h a m u i t o v ê m e x p l o r a n d o o f a c t o d e 
h a v e r e m s i d o p o s t o s d e l a d o , á e x c e -
p ç ã o d ' u m , o s p r o j e c t o s d e f o m e n t o co -
l o n i a l a p r e s e n t a d o s p e l o m i n i s t r o d a 
m a r i n h a e a s a m a b i l i d a d e s q u e p o r 
esse m o t i v o t ê m t r o c a d o e n t r e s i a l g u n s 
o r g ã o s m i n i s l e r i a e s . 

E p r o m e t t e m c o n t i n u a r n e s s a c a m -
p a n h a , c o m o q u e o p a i z t e m m u i t o a 
l u c r a r e o p r o p r i o g o v e r n o . D e c e r t o , 
C a r l o s V a l b o m , q u e è p o l i t i c o h a b i l i d o -
so, j á t e r á i n v o c a d o e s s e f a c t o c o m o 
a r g u m e n t o , p a r a q u e e n t r e o s m e m b r o s 
d o g a b i n e t e s e e s t r e i t e m a s r e l a ç õ e s . 
E h a d e c o n s e g u i - l o , p o r q u ê a r a z ã o é 
f o r t e e e l l e u s a de processos tentadores, 

Bismarck doido 
Á c e r c a d a s a ú d e d o e x - c h a n c e l l e r , 

q u e d u r a n t e t a n t o s a n n o s f e z v e r g a r a 
A l l e m a n h a a o j u g o d e f e r r o d a P r ú s s i a , 
t e e m c o r r i d o n o t i c i a s t e r r o r i s t a s , a q u e 
o Bureau Wolff d e B e r l i m o p p ô z u m 
l i m i d o d e s m e n t i d o . 

T e m r a s ã o d e s e r o d e s m e n t i d o , 
q u a n t o a o e s t a d o p h y s i c o d o c h a n c e l l e r 
d e f e r r o ; p ^ l o q u e , p o r é m , d i z r e s p e i t o 
a o s e u e s t a d o m e n t a l , o c a s t e l i ã o d e 
F r i e d r i c h s r u h e i n s p i r a c u i d a d o s s é r i o s . 
A s s a l t o u - o u m a m e l a n c o l i a g r a v í s s i m a ; 
a s s u a s a l t i t u d e s s ã o c a d a v e z t n a i s 
e x t r a n h a s e p r e o c c u p a m s ê r i a m e n t e 
o s q u e o r o d e i a m . 

Q u e q u e r d i z e r o e u p h e m i s m o ? Q u e 
e s t á d o i d o o c h a n c e l l e r , n ã o é v e r d a -
d e ? V e l h i c e , d i r ã o u n s ; o i m p e r a d o r , 
d i r ã o o u t r o s . . . 

E n ã o s e r ã o e s t e s o s q u e s e e n g a n a m . 

T e l e g r a m m a s d e S o f i a i n f o r m a m 
E u r o p a e s p a v o r i d a d e q u e o s r . S t a m -
b u l o f f , e s t a d i s t a b ú l g a r o , f o i a t a c a d o 
p o r 3 i n d i v í d u o s q u e l h e i a m d a n d o 
c a b o d o c a n a s t r o . 

O s e s t a d i s t a s l u s i t a n o s p a s s a m s e m 
n o v i d a d e n a s u a i m p o r t a n t e s a ú d e . 
D ' o n d e s e c o n c l u e q u e a c i v i l i s a ç ã o 
e s t á m a i s a d e a n t a d a e m P o r t u g a l q u e 
n a B u l g a r i a : c á o s f a c í n o r a s m a t r i c u -
l a r a m - s e t o d o s n a S o c i e d a d e P r o t e -
c t o r a . 

Encyclica d'um vagabundo a Sua 
Alteza D. Ayres—Grão Se-
nhor (Teste burgo 

Ao mui nobre e poderoso soba da 
aringa coimbrã, c reador omnipo-
tente do Manuel Miranda mais dos 
ur inoes de ferro, do partido me-
dico mais do elevador, Messenus in-
telligente, que compra quadros a 
metro, Solon conspícuo que em 
Samsão legisla, 

Senhor dhs casas, senhor dos Campos 
D'esta cidade, 

ao mui alto e omnisciente Senhor 
Ayres de Campos, todo misericor-
dioso, pres idente da Camara Muni-
cipal, baqharel em Direito, quarenta 
maior contribuinte, cavalleiro de 
varias ordens a pé e a cavallo, etc, 

O nosso saudar, respei-
toso, a leitura serena frestas 
linhas: 

Uma pagina d'amor 
0 c i r c u m s p e c t o e s o l e m n i s s i m o M é -

n i o r i a l d i p l o m a í i q a i e , q u e n a s 
s u a s p a g i n a s e s t u d a o s m a i s g r a v e s e 
c o m p l e x o s p r o b l e m a s d a a d m i n i s t r a ç ã o 
p o l i t i c a d o s E s t a d o s , d á l o g a r n a s s u a s 
c o l u m n a s a u m t r e c h o i n t e r e s s a n t e d e 
g a l a n t e r i a a m o r o s a . 

G a l a n t e r i a p r i n c i p e s c a , a m o r e s a r i s -
t o c r á t i c o s . . . t ê m p e r f e i t o c a b i m e n t o 
e n t r e a p o l i t i c a m a z o r r a d o g r a v e M é -
m o r i a l . 

Ahi v a e a h i s t o r i a : 
« C o n t a - s e q u e , n o w a g o n o c n i p a d o 

p e l o d u q u e e p e l a d u q u e z a d ' A o s t a , 
foi e n c o n t r a d o u m p e q u e n i n o l i v r o , 
e n c a d e r n a d o e m s e t i m a z u l - c e l e s t e e 
p r a t a , i n t i t u l a d o Flores de larangeira, 
p a g i n a s d e M a u r o l , e q u e , n a p a g i n a 
2 7 , a m o d o d e v i n h e t a , e s t a v a u m a 
v i o l e t a s e c c a . 

« N e s t a p a g i n a d o v o l u m e c o n t a - s e 
u m a h i s t o r i a d ' a m o r c u j a c o n c l u s ã o , 
s e g u n d o o a u c t o r , e x p l i c a o u s o s e -
g u i d o p e l a s n o i v a s j o v e n s d e s e d i r i -
g i r e m p a r a o a l t a r c o m a c a b e ç a c i n -
g i d a d ' u m a c o i ô a d e f l o r e s d e l a r a n -
g e i r a . 

«Immediatamente ás ultimas pala-
vras do conto, está escripto á mar 
gem: 

Emmanuel à Hélène 

e abaixo, numa let tra feminina muito 
accentuada, lê-se: 

Mon chéri. . . chéri! 

« S i 1 ' h i s t o i r e n ' e s t p o i n t v r a i e . . . , 
e l l e n ' e n e s t p a s m o i n s d e c i r c o n s -
t a n c e . » 

C o n c l " i e d ' e s t e m o d o o n a d a b r e g e i r o 
M e m o r i a l ( l i p l o u i a t i q u e , n . 
2 8 , d e 1 4 d e j u l h o d e 9 5 , p a g . 3 3 4 
3 . a c o l . 

O q u e n ã o s e r i a — s e a s u a p i e d o s a 
e d o l o r i d a r o m a g e m â P a l e s t i n a , n o 
r o m a n e s c o e p i s o d i o d o s s e u s a r d e n t e s 
a m o r e s c o m o d u q u e d e C l a r e n c e , n ã o 
d u l c i O c a s s e a c o m m o v e n t e e Qna s e n -
s i b i l i d a d e d o s e u c o r a ç ã o e a l i m p e z a 
d a s u a a l m a — c o m o d i z a c o n s p í c u a 
H a l a d a E u r o p a , d e d o m i n g o 
p a s s a d o . 

«S i c e n ' e s t p a s a i n s i — d i r e m o s 
a g o r a n ó s — i l n ' e n s e r a i t p a s m o i n s 
d e c i r c o n s t a n c e » 

F alie cimento 
N a a v a n ç a d a e d a d e d e 8 1 a n n o s , 

f a l l e c e u n o P o r t o o c o n s e l h e i r o d r . 
J o s é F e r r e i r a d e M a c e d o P i n t o , l e n t e 
j u b i l a d o d e m e d i c i n a , a n t i g o d e p u t a d o 
e p a r d o r e i n o . C o m o p r o f e s s o r , h o n r o u 
b r i l h a n t e m e n t e a c a t h e d r a u n i v e r s i t á r i a 
p u b l i c a n d o v á r i o s e p r o f u n d o s t r a b a l h o s 
s o b r e m e d i c i n a l e g a l , h y g i e n e p u b l i c a 
e t o x i c o l o g i a . F o i s e m p r e i r r e p r e h e n s i -
v e l m e n t e h o n e s t o n a s u a v i d a u n i v e r -
s i t á r i a e d e h o m e m p u b l i c o . 

Q u e d e s c a n c e e m p a z o h o n r a d o a n 
c i ã o , - e o n o s s o p e s a m e a s u a f a m i l i a 
e e m p a r t i c u l a r a s e u s o b r i n h o e n o s s o 
a m i g o e v a l e n t e c o r r e l i g i o n á r i o Victor 
José de Deus. 

S e n h o r ! Atrevimento villão é este 
de, sem mais aquellas, sem apresenta-
ção prévia, sem o cerimonial da eti-
queta, subir ao aur i fulgente throno da 
Vossa gloria um verme ruim, sem eira 
nem beira, maltrapi lho e mal educado, 
a depôr a Vossos pés, por via d'esta 
Resistencia, jacobina, de negras tradi-
ções em Vossa Corte, um memorial in-
sulso; desalinhavado, mas que repre-
senta, Senhor , homenagem espontâ-
nea d 'um Vosso súbdito sequioso de 
luz, às luminosas qualidades da Vossa 
uscecente intelligencia, grandiosa e 

magnanima como a de todos que Deus 
Nosso Senhor fadou para bodes ex-
)iatorios dos ridículos e grotescos de 

uma ciasse endinheirada e parvenue. 
Senhor ! Já lá vae o tempo em que 

a modéstia era apanagio dos finos en-
genhos e a vaidade privilegio exclusi-
vo dos parlapatões, dos dentistas, que, 
num alarde altisonante, ber rador , 
d 'hypothet icas aptidões d 'espir i to ou 
de ca rac te r„n3o deixavam os seus cré-
ditos por mãos alheias. 

Nesses tempos ominosos, um ho-
mem, nas Vossas condições f inanceiras 
e sociaes, servido por um rasoavel 
)om senso, recolher-se-ia á vida pri-

vada, gosaría com os seus os far tos 
proventos da For tuna , que a Providen 
cia lhe met tera nos cofres — sempre 
mãos-rotas com os pobres de espirito 
a quem além tumulo promet teu o reino 
dos ceus. E modestamente , num des-
prendimento sensato das ridículas 
gloriolas politicas, baniria, por com-
pleto, do seu programma os t r iumphos 
da coisa publica, deixava-se, numa 
palavra, de cavallarias altas. 

Poderia ser um perdulário, um 
agiota, um libertino ou um devoto das 
coisas santas . 

Poderia ser tudo, um benemeri to 
ou um Inútil, mas nunca seria um po-
litico. 

Agora, Senhor , os tempos são ou 
t ros . Demais o sabe Vossa Grandeza 
e a recheada bolsinha das suas extra-
vagancias. Suppr idas , á força de 
massa, as parlapatonicas qual idades 
dos dentis tas que atraz apontei, heis-
Vos guindado, Senhor , por idênticos 
processos, do palacio dos Vossos maio-
res, ás espeluncas onde se legisla o 
bem dos povos, ás tascas immundas 
onde elle se espatifa. Numa roda-viva 
de Samsão para a Arcada, da Arcada 
para S. B e n t o — q u e Deus h a j a — n u m 
corropio burlesco, ora t roçado pela 
ingratidão do João Franco, ora escar-
necido pelas picuinhas do Oliveira 
Mattos, andaes, Senhor , cheio de 
amor pelos vossos conterrâneos, pre 
nhe de disvellos pelo paiz que Vos viu 
nascer, n u m assodamento cívico, que 
o riso desper ta aos invejosos, desfa -
cando, benemeri to, os Vossos fundos e 
prestes a conquistar a Immorta l idade. 

Não sois modesto, mas ninguém 
poderá nega r que sois pit toresco. 

Ora, Senhor , nas complexas e innti 
meras bemfeitorias que o povo escar» 
ninho Vos ha merecido, tendes olvt* 

dado u m melhoramento indispensável, 
sem o qual periclita a moral domesti-
ca dos Vossos eleitores, a honra e o 
bom nome d a s Vossas conterrâ-
neas . 

Com a vasta erudição, com a solida 
omnisciência que poucos Vos conhe : 

cem e eu Vos admiro, heis de saber 
que, se uma montanha pôde dar á luz, 
num parto difficil, um misero rato, 
uma s imples ratazana pôde conceber 
uma montanha, ou que, em l inguagem 
menos figurada, d 'um facto insignifi-
cante, minusculo, pôde surdir um 
acontecimento estupendo, ma ra vilhoso, 
d 'aquel les cataclysmos cosmicos que 
esmigalham um mundo ou subver tem 
uma sociedade. 

Facto insignificante o que vou apon-
tar-Vos. Es tupendas as consequências 
que d'elle poderão advir. 

Por informações do- vejitri loquo 
bardo da Vossa Corte, do fogueteiro 
illustre da Vossa privança sabeis, á 
certa, ser costumeira velha o ir a fina 
flor do madamismo coimbrão todos os 
domingos á noite a apanhar o fresco, 
e esmoer a paparoca, a ouvir a musica, 
debaixo das amoreiras do Caes. 

Regabofe licito, honestíssimo, que a 
Carta benevola permit te e o João Fran 
co generoso ainda não prohibiu, é 
d 'encantar o quadro: D<unas gentis, 
ormosas, Vénus de Milo ambulan 

tes e não manetas , saltitam, esparti-
íadas, pescando com o anzol das suas 

graças, com a isca dos seus olhares, 
genros esbeltos para os seus papás, 
lacificos burguezes , de panças boju-
as, penhascosos joanetes , que, em 

sentido inverso, vão digerindo o jantar 
em guarda e de atalaya contra os 
noivos das suas meninas, numa má 
cara repontona, quisilenta, de fazer 
calafrios nas velhas capas negras dos 

'enorios das suas consortes. 
Quando ha luar, é idyllico, azulineo 

o passatempo hygienico e harmonioso, 
mas, quando a lua, por desfastio, por 
mandria, se mette entre os lençoes 
de nuvens e, esquecida dos seus de-
veres, nem sequer espreita por baixo 
do édredon, banhando com a sua cla-
r idade as trevas n e g r a s . . . outro gallo 
nos canta, excelso S e n h o r ! . . . e se 
em Coimbra houvesse senhoras que 
não fossem honestas , se todos os ma-
chos que no Caes se pavoneiam não 
ossem liliaes São D. Luizes, castos, 

pudibundos, com o horror ao Peccado, 
as scenas lúbricas do Hyde-Park lon-
drino, os velhos deboches da Capua 
romana, ter iam de fugir envergonha-
dos, corridos, ante o espectáculo 
obnoxio da luxuria coimbrã. 

Resa a historia que, já em tempo de 
El-rei D. S a n c h o — o P o v o a d o r — a s 
damas de Coimbra e r am de sãos cos-
tumes e boas manhas, e conta a tradi-
cção que jámais foram frascarios os 
es tudantes da nossa Universidade; mas, 
nunca fiando, Senhor, que, se a ocio-
sidade é a mãe de todos os vicios, a 
escuridão é a avó de todas as poucas 
vergonhas . 

E a escuridão do Caes em noites 
sem lua, é tenebrosa, é completa. 

A não andarem as damas munidas 
d 'um toco de s t e a r i na—o que além de 
dispendioso é pouco d e c e n t e — a não 
anda rem os homens com fogos de 
bengala nas abas da s o b r e c a s a c a — o 
que além de impropr io é um tanto 
pe r igoso—não sei, Senhor , como evi-
tar os encontrões, os equívocos, os 
precalsos, que, se podem levar á egre 
ja, não deixarão de conduzir, as mais 
das vezes, aos prazeres illicitos que a 
Moral reprova. 

E o meio único, salutar , de pôr 
cobro a semelhante desaforo, é, illus-
tre Senhor , o que passo a apontar-Vos, 
inspirado nos bons princípios de Cas-
tidade que me met te ram no Corpo, 
nos respeitosos sentimentos de admi-
ração pela Vossa luminosa intelligen-
cia e mais par tes . 

Disse-Vos, mais acima, que não sois 
modesto e, d 'ahi , o concluir que não 
Vos ficará mal o outorgarde ' -Vos o 
mármore glorificador que a Posteri-
dade, atarefada em me glorificar, já-
mais Vos outorgará . 

No synhedrio de conspícuos varões 

a que presidis em Samsão, resolveu-se 
ha dias re formar o coreto do Caes. 

Pois bem. Que seja a reforma radi-
cal, de fond en comble, que, do bar ra-
cão de madeira ora existente, sur ja 
obra acabada, apilaradissima, cheia de 
arte e de justiça, ante a qual os secu-
os futuros se banzarão de pasmo, de 

enternecimento . 
Assim, pouco mais ou menos: 
Numa peanha elegante, formada pe-

os ur inoes da Vossa invenção, com 
)icos de gaz nas cupulas e cloreto 
no interior — para i l luminarem sem 
mau c h e i r o , — e r g u e r - s e - á o co re to ; 
estatuas dos Vossos collegas na ve-
reação camarar ia , de chinellos d 'ou-
rello e sem suissas, com focos de luz 
a jo r ra rem pelo nariz, servirão de su-
porte a um telhado magestoso, afuni-
lado, cheio d 'a rabescos e globos mul-
ticores. No vertice a Vossa estatua 
pedest re , de chapéu alto e sobrecasa-
ca, tornada incandescente pela electri-
cidade, i l luminará o Caes, o Mondego, 
as ramar ias verdejantes do Choupal, 
os becos escusos da cidade, as con-
sciências dos Vossos eleitores e — 
quem s a b e ? — . . . o s recantos obscu-
ros do Vosso cerebro de soba da arin-
ga coimbrã, c reador omnipotente do 
Manuel Miranda mais dos ur inoes de 
ferro, do part ido medico mais do ele-
vador, de Messenas intelligente que 
compra quadros a metro, de Solon 
conspícuo que em Samsão legisla, de 

Senhor das casas, senhor dos Campos 
D'esta cidade 

a quem envio o meu saudar e este 
projecto de monumento luminoso, mo-
ralisador, que salva o bom nome das 
damas, preserva a castidade dos ho-
mens, arras ta , immortal idade fôra, o 
Vosso augusto n o m e . . . e encheu 
duas columnas d'esta Resistencia jaco-
bina, de negras tradições em Vossa 
Corte . 

F. V. 

P o r c a u s a d ' u m a d e s o r d e m i n s i g n i -
f i c a n t e , n o r e g r e s s o d o s t o u r o s , e m q u e 
•<e e n v o l v e r a m o c o n h e c i d o sportman 
l i s b o n e n s e J o ã o B a r r a l e u m s e u c r i a d o , 
e d e q u e a m b o s s a h i r a m c o n t u n d i d o s 
p e l a s f ú r i a s g r o s s e i r a s d o s j a n i s a r o s 
d o M o r a e s S a r m e n t o , b a r a f u s t a i n d i -
g n a d a a i m p r e n s a d a c a p i t a l p e d i n d o 
p r o v i d e n c i a s . 

C o n c o r d a n d o e m a b s o l u t o c o m a c a m -
p a n h a c o n t r a a p o l i c i a d e L i s b o a , e s -
t ú p i d a e b r u t a l c o m o n e n h u m a o u t r a , 
n o t a m o s e s t e c a s o d e q u e a o b s e q u i o s i -
i l a d e d ' u m a m i g o n o s i n f o r m a : 0 Sé-
culo, q u e , m o d e r a d o e p r u d e n t e , s e r e -
m e t t e a o s i l e n c i o a u a n d o u m m a l t r a -
p i l h o é e s p a n c a d o n a s e s q u a d r a s , d e d i c a 
a o c a s o e m q u e e s t á e n v o l v i d o o r i c o 
sportman t r d a s a s a s n e i r a s q u e l h e 
• a l i e m n u m a r t i g o d o f u n d o . 

C o m o e x e m p l o d e d e m o c r a c i a p a t u s c a , 
é c o m p l e t o e . . - e x p r e s s i v o . 

P a r t i u h o n t e m p a r a L i s b o a c o m d e -
m o r a d e p o u c o s d i a s o b a c h a r e l J o a -
q u i m M a d u r e i r a , n o s s o c o l l e g a d e r e -
d a c ç ã o . 

Foi a p p r o v a d o o o r ç a m e n t o d a S a n t a 
C a s a d a M i s e r i c ó r d i a p a r a o a n n o e c o -
n o m i c o d e 1 8 9 5 - 1 8 9 6 . 

Guilherme II—maestro 
C o n h e c í a m o s j á o i m p e r a d o r d a Al-

l e m a n h a s o b o m u l t í p l i c e a s p e c t o de 
g u e r r e i r o , s o c i a l i s t a e r h e t o r i c o , m a s 
n ã o o s a b í a m o s m u s i c o . P o i s é e s t a 
m a i s u m a m a n i f e s t a ç ã o d ' a q u e l l a c o m -
p l e x a p s y c h o l o g i a i m p e r i a l , q u e a l l i a , 
n u m a a m a l g a m a i n c o m p r e h e n s i v e l , di-
v e r s a s i n d i v i d u a l i d a d e s t ã o d i s p a r a t a -
d a s e i n c o h e r e n t e s . 

S u a m a g e s t a d e i m p e r i a l a n d a p a s -
s e a n d o n a S u é c i a , i n t e i r a m e n t e a b s o r t o 
e m d e v a n e i o s a r t í s t i c o s , b e b e n d o na 
p a i s a g e m n e b u l o s a d a s m o n t a n h a s a 
i n s p i r a ç ã o q u e i n c e n d i o u o s c e r e b r o s 
d i v i n o s d e W a g n e r e d e O f f e n b a c h . 

G u i l h e r m e l i , o i m p e r a d o r c a s e r n e í -
r o , e s t á e s c r e v e n d o a m u s i c a p a r a u m a 
o p e r e t t a , c u j o l i b r e t t o é e s c r i p t o p e l o 
c o n d e E u l e u b o u r g . 

Q u e s a i r á d ' e s l a c o m b i n a ç ã o a r i s t o -
c r a t i ç a ? U m a o p e r e t t a p a r a a m a d o r e s 
n o s s a l õ e s d a c ô r t e . . . 

_ 
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Carta de Lisboa 
15 de julho de 1895. 

Com estes longos dias de calor a 
politica descança, e não ha caso de in-
teresse que possa preoccupar-nos du-
rante a molle indifferença que nos pesa 
sobre os hombros como uma tonelada 
de chumbo. 

Eu, também, nestes dias, tenho fa-
lado pouco sobre casos que offereçam 
curiosidade; e, afastado das conversas 
politicas, empreguei o meu tempo vendo 
o Guerrita e ouvindo no Colyseu a 
companhia russa. 

O Guerrita, sabem-no o Quim e o 
Madureira, é capaz de tornar adicio-
nado o socio mais casmurro da Pro-
tectora dos Animaes, que tanto descura, 
apesar do titulo, a sorte de muita gente 
que eu conheço por a q u i . . . 

A Companhia Russa é um orpheon 
admiravel, executando canções popu-
lares da Rússia, marchas militares al-
lemãs heróicas e sombrias, e cantigas 
portuguezas, algumas em linguagem 
mais clara e nitida que a usada vul-
gamente pelos actores dos nossos thea-
tros. Tenho ido ouvir os russos todas 
as noites, encontrando lá sempre o dr. 
Manuel d'Arriaga, que, durante a vibra-
ção dos cânticos religiosos,—eu chamo-
lhes assim,—d'aquelles mysteriosos ha-
bitantes do paiz da neve, paira num 
extasis tão puro como a sua bôa ima-
ginação de poeta lyrico envenenado 
pela politica. 

Um nosso companheiro foi também, 
numa das noites de concerto, o dr. Aze-
vedo e Silva, que por momentos descan-
sou o seu fatigado espirito de trabalha-
dor,—como se fôra um leito de nu-
vens,—na melodia de aquella canção 
mysteriosa que tanto nos encantou, a 
Kass Bulat, que faz verdadeiramente 
sonhar. 

Nessa noite, como a platêa parecesse 
estar na plena posse da alliança franco-
russa, tomando mesmo alguns respei-
táveis chefes de familia a attitude de 
pesados ursos brancos, cheios de con-
vicções pelo respeito devido ao czar, 
veiu a peito fallar-se nos nihilistas e 
nas torturas que elles têm soffrido. 

Eu, então, disse que não sympathi-
sava com a alliança da Republica e 
do Império e citei o livro de Tolstoi— 
Vesprit Chrêtien et le Patriotisme. 

E, a proposito d'esse livro,, falei 
num manifesto de estudantes russos, 
nelle publicado e que transcrevo nesta 
carta, E ' um protesto diiigido pelos 
estudantes do Império Moscovita aos 
seus camaradas francezes e que ne-
nhum jornal de França quiz publi-
car. .. 

Começa o protesto encimado por 
estas palavras: 

«Carta aberta aos estudantes francezes» 
«Ha pouco tempo, um pequeno comité 

de estudantes de direito de Moscow, 
com os seus inspectores á frente, teve 
a audacia de falar em nome dos es-
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A PEQUENA DUQUEZA 

A c r i a n c i n h a , o u v i u tocar os s inos ; 
viu os c l a r õ e s d ' u m i n c ê n d i o ; r e c o n h e c e u 
o p a e , d e c a b e ç a d e s c o b e r t a , e de m ã o s 
a t a d a s , no me io dos c a m p o n e z e s ; de-
pois um s o p r o d a b r i s a a c a r e c i o u - l h e 
o ros to , e d e s p e r t o u ao s o m d ' u m a voz 
c o n h e c i d a , q u e diz ia : 

— E m f i m , e is nos l i v r e s ; p ô d e ir 
d o r m i r , m e n i n a . 

E ella pa s sou a l g u n s dias com João na 
c a s a d ' u m g u a r d a ao f u n d o d a f l o r e s t a . 

Pouco d e p o i s el le d i s s e - l h e : 
— V a m o s p r o c u r a r v o s s o p a e . 
E d e a l b e r g u e em a l b e r g u e , d e c a r -

ro e m c a r r o , g u a r d a n d o o m a i s com-
ple to s i l enc io n a s e s t r a d a s , t o m a d a s 
d ' u m t e r r o r pân i co , c h e g a r a m a u m a 
g r a n d e c i d a d e e m q u e a s r u a s e s t a -
v a m a t u l h a d a s de p o v o . Alli, n u m a p r a -
ça , e l l a t o r n o u a v e r seu p a e ; m a s viu-o 
pela u l t i m a v e z . . . 

Oh I c o m o todos e s t e s fac tos e s t a v a m 
Vivos e p r e s e n t e s na sua m e m o r i a ! . . . 

A p e q u e n a d u q u e z a , a s s e n t a d a so-

tudantes de Moscow, a proposito das 
festas de Toulon. 

«Nós, que representamos a «União 
dos Compatriotasi>, protestamos, em pri-
meiro logar, contra o titulo que se 
arrogou o comité referido, e, em 
segundo logar, contra a troca de felici-
tações que houve entre elles e os es-
tudantes francezes. Nós também temos 
pela França uma profunda affeição e 
um profundo respeito,—porque vemos 
nella uma grande nação que tem se-
guido sempre na vanguarda do pro-
gresso e sabido inspirar e expandir, 
pelo mundo inteiro, as grandes ideas de 
liberdade, egualdade e fraternidade,-
e porque foi essa nação a primeira que 
fez audaciosas tentativas de realisação 
d'essas grandes ideas. Sim, a melhor 
parte da mocidade russa esteve sem-
pre decidida a felicitar a França, por-
que ella nos precedeu na batalha pelo 
bem futuro da humanidade. 

«Mas não pensamos que festas como 
as de Cronstadte de Toulon possam ser-
v i rde pretexto para semelhantes felici-
tações. Pelo contrario: essas festas são o 
indicio d 'um triste phenomeno,—que-
remos crèr que passageiro:—a traição 
da França ao papel historico, desempe-
nhado por ella até hoje. O paiz,—que 
outr'ora incitava o mundo inteiro a 
quebrar as cadeias do despotismo e 
que offereceu um auxilio fraternal a 
todos os povos revoltados pela sua 
independencia,—esse paiz, agora, in-
censa o governo russo, que paralysa 
systematicamente o desenvolvimento 
normal e orgânico da vida do povo 
moscovita, e que, sem piedade, inuti-
lisa todos os esforços que a sociedade 
russa tem envidado para alcançar a 
liberdade e a civilisação. 

«A manifestação de Toulon é um 
dos actos do drama provocado, entre 
a França e a Allemanha, pelo anta-
gonismo de Napoleão III e Bismarck. 
Esse antagonismo força a Europa in-
teira a viver em armas e faz com que 
o arbitro dos destinos do mundo seja 
o absolutismo, que foi sempre o mais 
firme esteio do arbítrio contra a liber-
dade dos exploradores contra os ex-
ploradores. 

«Um sentimento de enorme dôr 
pelo nosso paiz, uma profunda piedade 
pela cegueira d uma grande parte da 
sociedade franceza,—eis o que provoca 
em nós esta serie de festas. Estamos 
intimamente convencidos de que a 
nova geração franceza não se deixará 
levar pelo chauvinismo nacional e que 
estará decidida a luctar pela corrente 
social que arrasta a humanidade. 
Esperamos que a juventude da França 
saberá julgar, como convém, os acon-
tecimentos actuaes. Esperamos que o 
nosso ardente protesto encontrará aco-
lhimento no coração da mocidade fran-
ceza.» 

(a) O eonselho da Uniãn dos 24 íirupo< 
regionaes da Universidade de Moscow.» 

Bellas e santas palavras, que se per-
deram no barulho das festas, se al-
guém as ouviu dos lábios da generosa 

bre uma pouca de pa lha i n f ec t a n u m 
e s t r e i t o e p s c u r ò q u a r t o , p e n s a v a na sua 
misé r ia . Tinha os pés d u r i d o s . — e l l a q u e 
o u t r o r a , ao m e n o r canç^ço , e r a l e v a d a 
em c a r r u a g e m . Então e r a s e r v i d a , e , 
a g o r a , t inha as mãos i n c h a d a s d e p e g a r 
na m a r m i t a e d e l a v a r a louça d ' e s t a 
famil ia de o p e r á r i o s . 

As c o m m o ç õ e s do dia t i n h a m - l h e al-
t e r a d o as fe ições ; a e x p r e s s ã o d o s 
olhos e r a p u n g e n t e ; v ia - se feia e s e n -
t ia-se c a n ç a d a . 

Spnt ia a n e c e s s i d a d e de c a r i c i a s , he -
rança de sua m ã e com a v io l ênc ia a t é 
e n t ã o i g n o r a d a . 

Fa l t ava - lbe um b r a ç o c a r i n h o s o a 
que s e a m p a r a s s e , e u m se io a m i g o 
o n d e c h o r a s s e as s u a s d e s v e n t u r a s ; 
e s t a v a só , i n t e i r a m e n t e só , n u m a casa 
e s t r a n h a , no me io d e s e r e s ind i f fe ren-
tes e sob a tu te l la e a m e a ç a c o n s t a n t e 
d ' u m a m e g e r a — q u e se ria com o e s -
p e c t á c u l o da gu i l ho t i na e da forca . 

— O h ! a m á ! a m á ! . . . dizia a 
c r i a n c i n h a . 

Depois , r e c o r d a v a - s e de todas as 
p a l a v r a s da m u l h e r do a r r a b a l d e : 

— O s m e u s fi lhos a n d a v a m desca l -
ç o s ! . . . Ao meu Cláudio fa l tou m u i t a s 
v e z e s o pão , e m o r r e u ! 

En tão faz ia-se luz no seu esp i r i to : 
— E s t a m u l h e r s e m c o r a ç ã o q u e r fa-

z e r - m e soffer o q u e sofFreram os s e u s 
f i l h o s ! . . . P o r q u e m o r r e u s e u fllho 
v a e t a m b é m m a t a r - m e ! . . . 

Soltou um gr i to de e s p a n t o , t l tna idèa 
l h e s u r g i u — f u g i r . 

mocidade russa, porque lel-as ninguém 
as leu senão no livro de Tolstoi. A 
imprensa franceza não quiz publicar 
este manifesto. Porquê? Talvez porque 
ligava mais attenção a factos como 
este, que em seguida exponho, trans-
crevendo-o do livro a que me refiro. 

Eis as próprias palavras do mestre: 
«Um jornal escreve que um francez 
lhe disse, num baile, que difficilmente 
se encontraria em Paris uma mulher, 
que não estivesse disposta a esquecer 
os seus deveres para satisfazer os de-
sejos de um marinheiro russo: e tudo 
isto passou despercebido, como a coisa 
mais natural d'este mundo.» 

Eu não commento. 
Penso naquelles que, pela idèa santa 

de Humanidade, morriam áquella hora 
desterrados nas minas da Sibéria, e 
oiço as palavras dos estudantes russos 
que a imprensa franceza não quiz ou-
vir. Podéra! Quem faz caso do que 
dizem rapazes!? 

Estou agora a lembrar-me do inte-
resse que haverá em dizer qualquer 
coisa d'aquelles sonhadores humanitá-
rios da Rússia. 

Fica para a outra carta. 
/ . M. 

Rodrigues da Silva 
Par t iu p a r a Luso, e m c o m p a n h i a de 

sua ex.®* i r m ã e de seu q u e r i d o so-
b r i n h o , o n o s s o p r e s t a n t e c o r r e l i g i o n á -
r io e p r e s a d o a m i g o R o d r i g u e s d a Si lva, 
m e m b r o d a c o m m i s s ã o e x e c u t i v a do 
pa r t i do r e p u b l i c a n o . 

P e r a n t e a China e n c o n t r a - s e ac tua l -
m e n t e a Rúss ia n u m a s i t u a ç ã o q u e a 
I n g l a t e r r a e a Al lemanha i n v e j a m . O 
e m p r e s t i m o c h i n e z r e a l i s a d o na R ú s s i a , 
a p e s a r da oppos i ção t e n a z d ' a q u e l l a s 
d u a s n a ç õ e s , q u e a m e a ç a v a m a China 
com u m a n o v a g u e r r a p r ó x i m a e com o 
p r e d o m í n i o r u s s o no Celes te I m p é r i o , 
d á , n a v e r d a d e , v a n t a g e n s c o n s i d e -
r á v e i s ao i m p é r i o m o s c o v i t a . 

Agora a Rúss ia d i l a ta a sua in f luen-
cia n e s s a v a s t í s s i m a r e g i ã o d a Asia e 
o m u n d o a s s i s t i r á a u m a e x a l t a ç ã o 
P"derosa do seu p r e s t i g i o . 

Pr lo s e rv i ço q u e ella a c a b a d e p r e s -
tar á China , d e p o i s de t e r fe i to com 
q u e o J a p ã o r e n u n c i a s s e â p rov ínc ia 
d e Liao Toug , o seu c o m m e r c i o e s -
t e n d e r - s e - á i n c a l c u l a v e l m e n t e pelo im-
m e n s o i m p é r i o ch inez , e a s f r o n t e i r a s 
d ' e s l e s e r - l h e ão r e d u c t o for te c o n t r a 
as i n v e s t i d a s i n imigas q u e por v e n t u r a 
se p r e p a r a m . 

A I n g l a t e r r a , q u e a t é ho j e e x e r c i a 
na Cliina u m a inf luenc ia g r a n d e , t a n t o 
pol i t ica c o m o c o m m e r c i a l , v ê a b a l a d o , 
s e n ã o d e r r u í d o , o s e u p re s t i g io . A Al-
l e m a n h a q u e pa ra a Rúss ia é a d v e r -
s a r i o dec l a r ado , v ê com rece io jus t i f i -
c a d o o d e s e n v o l v i m e n t o pol i t ico e eco-
nomico d ' e s t e g r a n d e p o v o . 

Por i sso e s t e s dois p o v a s tão fo r t e -
m e n t e s e o p p o s e r a m á r e a l i s a ç ã o do 
e m p r e s t i m o ch inez pe la Rúss i a . 

F u g i r ! A' n o i t e ? Pa ra o n d e ? . . . 
A no i te a t e m o r i s a a s c r i a n ç a s . 
— A n u n h â , q u a n d o r o m p e r o d i a , 

i i r ocu ra r e i s a l v a r - m e ! 
A ideia da l i b e r d a d e t r o u x e - l h e á 

l e m b r a n ç a João . Que e r a fe i to de J o ã o ? 
E, p e n s a n d o e m J o ã o , l e m b r o u - s e d e 
seu pae , e os so luços r e c o m e ç a r a m a 
sof foca l -a . 

Noite i n t e r m i n á v e l e t r i s t e ! . . . 
A f a d i g a a c a b o u p o r d o m i n a r a an -

g u s t i a ; H e n r i q u e t a a d o r m e c e u . 
Q u a n d o , de m a n h ã , a Combat ab r iu 

a po r t a pa ra a c o r d a r a p e q u e n a d u -
q u e z a e m a n d a r - l h e a c c e n d e r o l u m e , 
dev ia s e n t i r - s e sa t i s fe i t a no seu odio . 

A p e q u e n a fada e l e g a n t e e c ô r de 
r o s a d o cas t e l lo d u c a l , t i n h a - s e t r a n s -
f o r m a d o n u m a p o b r e filha do povo , v e s -
t ida s e m g r a ç a , c o n s t r a n g i d a nos s e u s 
m o v i m e n t o s , as faces s u m i d a s , e n o 
r o s t o e s t a m p a d a a d ô r d ' u m s o f r i m e n t o 
a t r o z . 

— L e v a n t a - t e ! l be d i s se a Comba t . 
A c r i a n c i n h a o b e d e c e u . 
Mas a p e n a s s e l e v a n t o u , o s e u c o r p o 

d o r i d o , c a n ç a d o , fê-la i n v o l u n t a r i a m e n -
te ca i r s o b r e as p a l h a s e m q u e t inha 
p a s s a d o a n o u t e . 

— L e v a n t a - t e ! r e p e t i u a m e g e r a . 
En tão p o u d e s u s t e n t a r - s e de p é , 

m a s a c o n t r a c ç ã o do r o s t o d e n u n c i o u 
o seu s o f f r i m e n t o . 

— E s t á s p r o m p t a ? Aqui e s t á a g u a , 
u m a t o a l h a . . . T e n s os cabe l lo s mu i to 
c r e s c i d o s ; d e v e m por força i n c o m m o -
d a r - t e , h ã o d e c o r t a r - s e . Anda d ' a h i I 

Cosinha economica 
Cons t a -nos q u e e s t a ins t i tu ição , q u e 

tão b o n s r e s u l t a d o s dev i a p roduz i r , 
tem l u c t a d o com a l g u m a s d i f i c u l d a d e s 

Por p a r t e da s u a g e r e n o i a s a b e m o s 
nós q u e ha o ma io r e m p e n h o e m * |ue 
ella c o r r e s p o n d a ao fim q u e se p ropoz ; 
m a s n ã o b a s t a i sso . É n e c e s s á r i o q u e 
o pub l i co a aux i l i e . 

E o s i n d i v í d u o s q u e a f r e q u e n t a m 
p r e s t a r - l h e - ã o um g r a n d e auxi l io , de -
c l a r a n d o a t é á s 10 h o r a s da m a n h ã a s 
r e f e i ç õ e s qu<j p r e t e n d e m t o m a r . Evi 
ta r - se -á a s s i m q u e h a j a falta de c o m i d a 
ou q u e s e j a p r e p a r a d a em e x c e s s o . 

E s t e v e e m Coimbra , h o n r a n d o - n o s 
com a s u a v is i t a , o s r . Rami ro Guedes , 
n o s s o c o n c e i t u a d o c o r r e l i g i o n á r i o de 
A b r a n t e s . 

Faculdade de Direito 
Já t e r m i n o u o s e r v i ç o d ' a c t o s no 2.° , 

3 . a e 5 ° a n n o . No 1 e n o 4 .° findará 
e s s e s e r v i ç o no ília 24 , d e v e n d o rea l i -
s a r - s e a c o n g r e g a ç ã o final no dia 2 5 

F o r a m pe lo g o v e r n o d i s p e n s a d o s d o 
e x a m e de g r e g o os a l u m n o s do 5 .° 
a n n o da f a c u l d a d e d e Ph i losoph ia . 

A r e s p e c t i v a p o r t a r i a , b a s e a n d o - s e 
n u m a c o n s u l t a do Conse lho S u p e r i o r 
d ' I n s t r u c ç ã o Publica d e s v a f o r a v e l á e x i -
g e n c i a d o g r e g o , e a q u e , e m t e m p o , 
nos r e f e r i m o s , ve iu p u b l i c a d a no Diário 
do Governo c h e g a d o h o n t e m a C o i m b r a . 

Foi c o n c e d i d o pe lo g o v e r n o á Mise-
r i có rd ia de Coimbra o s u b s i d i o d e 
1 : 4 8 1 $ 4 0 0 r é i s , c o r r e s p o n d e n t e á de -
d u ç ã o no j u r o d a s s u a s i n s c r i p ç õ e s . 

Escola Industrial Brotero 
Fizeram e x a m e u e s t a e sco la , ficando 

a p p r o v a d o s , os s e g u i n t e s a l u m n o s : 
CHIMICA INDUSTRIAL 

2 . ° anno—Antonio Augus to F e r r e i r a 
d a Silva Cor tezão , Antonio de L a c e r d a 
Pe re i r a For jaz J ú n i o r , Augus to Luiz Mar-
tha J ú n i o r , Alvaro Ju l io Marques Per-
d igão , J o a q u i m Gomes P a r e d e s , J o s é 
Anton io dos S a n t o s , Manuel Joaqu im 
Miranda , Matheus J o s é F e r r e i r a , Vicen-
te J o s é d e Seiça e Victor da Silva Fe i to r . 

Actos na Universidade 
Nos d ia s 15 , 16 e 17 fizeram ac to , fi-

c a n d o a p p r o v a d o s , os s e g u i n t e s a lum 
nos : 

FACULDADE DE THEOLOGIA 
1.° anno— Avel ino J o s é R o d r i g u e s . 
5 .° anno—José d 'Ol ive i r a . 

FACULDADE DE DIREITO 
1.° anno—Fernando Jo«é Limpo Tos-

c a n o , Al f redo Ayres de Fre i t a s Leal , 
Miguel C r e s p o Pacheco , J o s é M r q u e s 
Loure i ro , Antonio d ' A m a r a l Cor te Real , 

Q u a n d o c h e g a r a m á sala c o m m u m 
d i s s e - l h e : 

— F a z e a s c a m a s , v a r r e , l i m p a tu -
d o ! . . . 

A c r i a n c i n h a o b e d e c e u s e m d i z e r 
p a l a v r a . 

— J u l g a s , p o r v e n t u r a , q u e e s t e v a s o 
ha d e ficar a q u i ? . . . 

A p e q u e n a d u q u e z a h e s i t o u . Depois 
p e g o u no v a s o . 

— O n d e t<mho d e o l e v a r ? . . . 
A Combat m o s t r o u - l h e a t r a v e z dos 

v i d r o s d a j a n e l l a u m t e r r e n o incu l to . 
- r -Acolá e m ba ixo , no c e n t r o , d e t r a z 

d ' a q u e l l e m o n t e d e p e d r a s ! 
— E s t á b e m , s e n h o r a ! 
A c r i a n c i n h a d e s c e u a e s c a d a , a t ra -

v e s s o u o t e r r e n o r a p i d a m e n t e , s em 
o l h a r p a r a t r a z , a t é ao l u g a r q u e lhe 
hav i a s ido i nd i cado . 

Uma vez alli , c u m p r i d o o s e u humi-
l h a n t e se rv iço , o lhou a t t e n t a m e n t e p a r a 
o l ado d a c a s a . As j a n e l l a s e s t a v a m 
f e c h a d a s ; n i n g u é m a v i g i a v a . 

E s q u e c e n d o a f a d i g a , a s d ô r e s , o mal 
e s t a r q u e a o p p r i m i u d u r a n t e a no i t e , 
c o m e ç o u a cor re r . Quas i ao fim do t e r -
r e n o , á d i re i t a , um p a s s a d i ç o a b o b a -
d a d o d a v a p a s s a g e m p a r a u m a r u a . 
C h e g a n d o all i , a c r i a n c i n h a v o l t o u - s e 
p a r a ve r s e e r a s e g u i d a . Não v i u n in-
g u é m no t e r r e n o n e m ás j a n e l l a s d a 
c a s a . 

Tomou o ar de quem vae fazer uma 
compra, dar um recado. Sem âe apres-
sar entrou no passadiço e desembocou 
na rua* 

Manuel S imões P in to , J o a q u i m H e r c u -
lano d e F re i t a s e Si lva e Albe r to E d u a r -
do Plác ido . 

2 . ° anno (Economia Politica)—Adal-
b e r t o Novaes d e Carva lho S o a r e s d e 
Medei ros , J o s é Collaço Alves Sob ra l , 
Alber to Augus to d a s N e v e s R o c h a e 
Custodio Luiz d '01 ive i ra P e s s a . 

3 . ° anno—Ricardo Paes G o m e s , An-
tonio d a Cunha Vaz, E d u a r d o d ' A l m e i d a 
S a l d a n h a , Manuel Te ixe i r a P i m e n t e l , 
Adelino da Cunha Pin to , T h e o d o r o da 
Fonseca Mesqui ta , Antonio Fe l i c i ano 
R o d r i g u e s , F r a n c i s c o N a v a r r o Marques 
de Pa iva , Antonio d e Sousa Ribe i ro e 
J o a q u i m de Moraes S a r m e n t o . 

4 . ° anno—Luiz Augus to da F o n s e c a 
Dinne, Luiz Be t t encou r t d e Medei ros e 
C a m a r a , Manuel d ' A b r a n t e s Moraes , Ma-
nuel Alber to Vieira Monteiro, Manuel 
Ca rdoso Bapt is ta , Manuel F e r r e i r a d a 
Costa A m a d o r Valente , Manuel J o s é d e 
Almeida e Manuel J o a q u i m Vieira J ú -
n io r . 

5 .° anno—Manuel Pi res Bento , F ran -
c i s co S i m õ e s dos Reis , Antooio J o s é d a 
Silva Bas to Jún io r , Rami ro A u g u s t o d e 
F igue i r edo , Antonio T h o m é e F r a n c i s c o 
Antonio Pa t r íc io Jun>or. 

FACULDADE DE MEDICINA 
1anno—Henrique S imões d '01 ive i -

ra e J o s é Alves Morei ra . 
3 . ° anno—Luiz Antonio T r i n c ã o . 

FACULDADE DE MATIIEMATICA 
1anno—Antonio F ranc i sco de Sou-

sa , Ped ro Paulo Bon de S o u s a , J o ã o 
Ribei ro Braga , Alvaro Colen, Anton io 
R o x a n e s de Ca rva lho e Carlos d e Car-
va lho Braga . 

FACULDADE DE PHILOSOPHIA 
1 .a cadeira—(•chimica inorgânico)— 

Curso de Marinha militar. — Cus tod io 
Luiz d e Olivei ra P e s s a , Raul A u g u s t o 
de S a m p a i o , Camillo Cor re ia G u i m a r ã e s , 
Luiz Carlos d 'Almeida C a s s a s a , J o s é 
Xav ie r d ' A z e v e d o . 

4 . a cadeira (Botanica)— A l e x a n d r e 
da Si lva Bas tos . 

5 . a cadeira—(Physica 2 . a parte)— 
J o s é H e n r i q u e s L e b r e , J o a q u i m d 'As-
s u m p ç ã o Fer raz J ú n i o r , J o a q u i m Mar-
q u e s Dá Mesquita Mon teneg ro Paiil, J o s é 
d e Mattos Sobra l Cid, Manuel de Mello 
Nunes Gi ra ldes , J o s é Bapt i s ta Monte i ro 
e J o s é N o v a e s d e Carva lho S o a r e s d e 
Medei ros . 

6 . a cadeira (Zoologia)—Affonso Maria 
d e Sousa T e i x e i r a d a Motta, Antonio 
da Si lve i ra T e i x e i r a da Motta, F e r n a n d o 
Pinto d ' A l b u q u e r q u e S tock le r e Gui lher -
m e Urbano d a Costa Ribe i ro . 

Cadeira de Hebreu—João d a R e s u r -
re ição de Pa iva , Antonio Fe r r e i r a P in to 
e Albino Franc i sco R a m o s . 

Cadeira do Grego—José J o a q u i m d e 
Oliveira G u i m a r ã e s J ú n i o r , J o s é N a v e 
Catalão, J o s é N o r b e r t o Arau jo E s m o r i z , 
Luiz da Cunha B r a n d ã o , Alber to N u n e s 
Bicca, Antonio Mart ins Malhado, Al-
f redo de Moraes Almeida , J a y m e Alves 
Machado, João Gomes d e Ca rva lho , J o ã o 
da R e s s u r r e i ç ã o d e Pa iva e J o s é Alves 
Corre ia da Si lva . 

Um g r i t o de p a v o r lhe sa iu dos l áb ios : 
Viu a Comba t , alli , d e p é . 

— E u e s p e r a v a t e ! 
A c r i a n c i n h a a j o e l h o u - s e - l h e a o s p é s 

c h e i a d e m e d o . 
— P S e - t e a p é ! Vae no m e s m o ins -

t a n t e b u s c a r o q u e d e i x a s t e aco l á . E 
p o r a g o r a , b a s t a ! 

Pegou - lhe n a m ã o como n a v é s p e r a , 
e c a m i n h o u p a r a a c i d a d e . 

Depois d e p a s s a r j u n t o á Bas t i lha e 
p e r c o r r e r a s a v e n i d a s , e n t r o u n o a r r a -
b a l d e de S . DÍBÍZ. 

No e x t r e m o do a r r a b a l d e v i a - s e u m a 
c a s a de a s p e c t o t r i s t e . Antes d a Revo-
lução , e s t a casa e r a u m p r i o r a d o . Os 
re i s d e F rança faz iam p a r a g e m alli 
d u a s v e z e s : q u a n d o e n t r a v a m e m Par i s 
d e p o i s d a s u a s a g r a ç ã o e m R e i m s e 
q u a n d o e r a m t r a n s p o r t a d o s a S. Diniz. 
0 p r i o r a d o foi c o n v e r t i d o p o r s u a vez 
e m c a s e r n a , p r i s ã o do E s t a d o e c a s a 
de c o r r e c ç ã o . Alli e r a m e n c e r r a d o s o s 
f r a d e s , os s o l d a d o s , os c o n s p i r a d o r e s 
e a s m u l h e r e s d e m á v i d a . N e n h u m a 
c a s a e m Par is t i n h a o a s p e c t o m a i s 
p e s a d o e t r i s t e . R e c o n h e c i a - s e e s t e 
m o n u m e n t o pub l i co p o r u m f a r r a p o 
azul e e n c a r n a d o , d e s b o t a d o , p r e s o a 
um m a s t r o p i n t a d o de p r e t o , co l locado 
por c ima d a p o r t a . N u m a p l a c a d e 
m á r m o r e n e g r o e s t a v a g r a v a d a a t i n t a 
b r a n c a a s e g u i n t e i n s c r i p ç ã o r e v o l u c i o -
n a r i a : -

Republica una e indivisível 
Egualdade, Fraternidadt, ou morte 

(Continúa), 



RESISTENCIA — Quinta feira, 18 de julho de 1895 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 
Excellentes aguas mineraes 

para doença de pelle, 
estomago, garganta, etc. 

CALDAS DA FELGUEIRA 
C A N N A S D E S E N H O R I M — B E I R A A L T A * 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Magnificas acommodações 

Desde 1(01200 réis, 
comprehendendo serviço, 

club, etc. 

0 estabelecimento thermal fecha em 30 de novembro 
a 

O e s t a b e l e c i m e n t o t h e r m a l , u m dos p r ime i ro s do paiz^ foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o e c o m p r e h e n d e 6 0 b a n h e i r a s de l . a , 
5.* c l a s s e , d u a s sa las com douches , u m a p a r a s e n h o r a s e o u t r a p a r a h o m e n s , e a ma i s comple t a sa la d e inha lação , pu lve r i s ação 
e a sp i ração , com g a b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s p a r a to i le t te . 

V i a g e m — Faz-se toda em caminho de fe r ro a t é Cannas d e Senhor im (Beira Alta), e d ' a h i , 5 k i lomet ros d e e s t r a d a de 
m a c a d a m , em bons c a r r o s . 

Para e sc l a r ec imen tos , e m L i s b o a , Rua do Alecrim, 125 , r e f e r e n t e ao e s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r — e Rua de Sl Jul ião, 80 , 
1.° , r e f e r e n t e ao Grande Hotel. 

Cor respondênc ia p a r a as Ca ldas da F e l g u e i r a , ao g e r e n t e do Grande Hotel . 
As aguas e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e nas p h a r m a e i a s e d r o g a r i a s e no D e p o s i t o g e r a l — P h a r m a c i a A n d r a d e , Rua 

do Alecrim, 125 . 

Ferragens para construcções: 

M M M e i i i m 
Augusto da Costa Martins 

5 — B u a d e F e r r e i r a B o r g e s — 5 

C O I M B R A 

21 M e s t e e s t a b e l e c i m e n t o e n c o u t r a - s e á venda a r roz , s t ea r ina , 
W t ap ioca , c evad iuha , bolacha d e va r i a s q u a l i d a d e s da 

fabr i ca de Edua rdo Costa, a Pampu lha , chocola te , g o m m a , ar t igos 
de p a p e l a r i a , e t c . 

E s p e c i a l i d a d e s da c a s a 

Chás v e r d e s e pre tos , ca fés (Angola e S. Thomé) e a s s u c a r . 
— C h á medic ina l de H a m b u r g o . 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

J o ã o G o m e s M o r e i r a 
SO, Rua Ferreira Borges, 52 (Em frente ao Arco (1'Almedina) 

COIMBRA 
Grande sor t ido q u e v e n d e 
pòr p reços e g u a e s aos de 

Lisboa e Porto. 
P r P d f l t í P n Q 1 ^ e r r 0 e a r a m e Primeira q u a l i d a d e c o m g r a n d e s 
i l G g a g c l l S . d e s c o n t o s . — A v i s o aos p rop r i e t á r io s e m e s t r e s de 

o b r a s . 
P l l t i l a r Í A 1 C u l i l a r i a n a c i o n a l e e s t r ange i r a dos me lho re s au-
v t l l l l d l l a . d o r e s . Espec ia l idade em cuti lar ia R o d g e r s . 
n „ n i i p i r i n n . Crystofle, metal b r anco , cabo d 'e t iano e mar f im, 
r d ( | t l G l l U o . comple to sor t ido em faque i ros e ou t ro s a r t i gos 

d e Guimarães . 
T n n m i n d l m ? íIp fprrn 1 E s m a l l a d a e e s t a n h a d a , fe r ro 
LUllVdo i l i g i e / í a a , UO I C I I U . A g a t e ) se rv iço comple to pa ra 

m e s a , l ava tor io e coz inha . 
p | m » _ x Inglez e Cabo Mondego, as m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
Wl l i e i l lOS . qUe s e e m p r e g a m em cons t rucções hydrau l icas . 
Píl l Hvr i rAl l l i fA ' G r a n d e d e P o s i t o d a Companhia Cabo Mon-
v d l n j U I d u l M . dego .—Aviso aos p rop r i e t á r io s e m e s t r e s 

d ' o b r a s . 
T i n t a c n n r a n i n t l i r A Q 1 A l v a i a d e s , o l e o s , a g u a - r a z , c r é s , ges so , 
l l U l a o p a i a p i u i u t a o . ve rn i zes , e mui t a s ou t r a s t in tas e 

ar t igos pa ra p in to res , 
í r m a c dp f n d f t " C a r a b i n a s d e r epe t i ção de 12 e 15 t i ros , re-
A l l l l d o UC lu^w» vo lve r s , e s p i n g a r d a s para caça, os me lhores 

s y s t e m a s . 
n ivprQOC" Bandejas , o leados , papel pa ra for ra r ca sas , moi-
U l l c l ú O o . uhos e t o r r a d o r e s pa ra café , mach inas p a r a moer 

c a r n e , b a l a n ç a s de todos os sys temas . —Redes de a r a m e , 
z inco e c h u m b o em folha, fe r ro z incado , a r a m e de todas 
as qua l idades . 

fllpMrinriailp p n n t i r a A g e n c i a d a c a s a R a m o s & S i l v a ' d e 

ri icoii iuuauc C upinjil Lisboa, cons t ruc to re s de pára - ra ios , 
c a m p a i n h a s e lec t r icas , oculos e lune tas e todos os mais 
appa re lhos c o n c e r n e n t e s . 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
2 0 | l x p e r i m e n t a d a ha mais de 40 annos , p a r a 

M cu ra r e m p i g e n s e o u t r a s d o e n ç a s de pel le . 
Vende-se nas p r inc ipaes p h a r m a e i a s . Deposito 
g e r a l — P h a r m a c i a Rosa & Viegas, rua de S. Vi-
cen te , 31 e 3 3 — L i s b o a — Em Coimbra , na dro-
gar ia Rodr igues da SiUa & C.a 

N. N.—Só é v e r d a d e i r a a que t ive r e s t a marca 
r e g i s t a d a , s e g u n d o a lei de 4 d e ju tho de 1883. 

Pois a casa L G i O D'OlTRO não te ima em q u e r e r ven 
de r Bicycletas Pneumaticas para passo ios e corr idas , ú l t imos mo-
delos de 1895 , por menos que q u a l q u e r ou t ra casa de Lisboa, 
Porto ou Coimbra , s endo e s t a s mach inas e m n a d a in fe r io res ás 
me lhores , a t é hoje c o n h e c i d a s ? ! 

Parece inc r íve l , mas ide ve r a nova r e m e s s a q u e a c a b a de 
r e c e b e r e ac red i t a r e i s ! 

Mas como p o d e r á is to s e r ? 
É p o r q u e o propr ie tá r io d ' aque l l a casa é o único concess io -

nár io do f a b r i c a n t e em Por tuga l , com o qual acaba de fazer um 
con t r ac to van ta jos í s s imo e também o único que a c t u a l m e n t e em 
Coimbra as r e c e b e d i r ec t amen te do e s t r a n g e i r o ; ass im como 
lanternas e campainhas simples e de repetição para a s m e s m a s 
e que v e n d e por p r e ç o s e x c e p c i o n a i s . 

Estas m a c h i n a s sa t i s fazem aos mais ex i t ren les v e l o c i p p d i s t a s 
p o r q u e além de te rem todos os a p e r f e i ç o a m e n t o s m o d e r n o s , s ão 

Elegantes, solidas, ligeiras e baratas 

P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 

Casa Leão d'Ouro 
117, Rua Ferreira Borges, 121—Coimbra 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
D E 

JOSÉ FBANCISCO DA CRUZ k GENRO 
128 —RUA FERREIRA BORGES —130 
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16 MANOEL JOSÉ DA COSTA 'M' 

W ' E S T E depos i to , r e g u l a r m e n t e mon tado , se a c h a m á 
n venda por j u n t o e a re ta lho , todos os p roduc tos d ' a -

quel la f ab r i ca , a m a i s an t iga de C o i m b r a , o n d e se r ecebem 
q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos p reços e condições e g u a e s 
aos d a f ab r i ca . 

ESCRIPTURARIO 
18 | | m indiv iduo com pra t i ca 

U de commerc io e escri-
p t u r a ç ã o commerc ia l , t e n d o al-
g u m a s h o r a s d i sponíve i s , offe-
r e c e o seu prés t imo po r módi-
ca re t r ibu ição . 

Quem prec isar que i r a dlri-
g i r - se á Casa Havanesa, onde 
lhe se rão p r e s t a d a s todas as 
in fo rmações . 

Arrendamento 
17 A r r enda - se do S. Miguel em 

dian te a casa n .° 10 na 
rua de S. Pedro com f r e n t e p a r a 
a r u a da Tr indade . 

Para t r a t a r com Domingos J. 
Gomes, r u a do Viscoude da Luz 
102 a 106 . 

M A T A M 
p n l g a s 
p e r c e v e j o s 
b a r a t a s 
t r a ç a s 
f o r m i g a s 
m o s c a s 

1 4 - r i S T E S PÓS são i n t e i r a m e n t e inofTensivos para os an imaes 
-*-1 mas n a d a ha egua l p a r a a comple ta d e s t r u i ç ã o d e per -

cevejos , pu lgas , b a r a t a s , mosqu i tos , t r a ç a e toda a espec i e de 
insectos nas s u a s d i f fe ren tes m e t a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e v e n d a que tem tido e s t e s pós an imou d i v e r s o s fal-
s i f icadores a v e n d e r e m como imi tação d ive r sos a r t i gos s em va lo r 
a l g u m . — A v i s a - s e o publ ico d e q u e os p a c o t e s dos v e r d a d e i r o s 
pós de Keat ing t razem a a s s igna tu ra do i nven to r , Thomaz Keat ing. 
Agencia em Portugal e depos i to e x c l u s i v a m e n t e p a r a v e n d a 
p o r a t a c a d o , em Lisboa, rua dos Fanque i ros , 114 , 1.° — Em 
Coimbra, Drogaria R o d r i g u e s da Silva & C. a . 

A' v e n d a e m t o d a s a s p r i n c i p a e s p h a r m a e i a s e 
d r o g a r i a s . 

SOARES a r r e n d a a sua 
casa , do S. Joào em d ian t e , ao 
por to dos Bentos, q u e faz es-
quina p a r a a r u a da Alegria . 
Tem c o m m o d i d a d e s p a r a u m a 
n u m e r o s a famil ia . 

Quem a p r e t e n d e r a r r e n d a r 
d i r i ja -se ao m e s m o a n n u n c i a n t e . 

" T r e s p a s s e " 
15 4 ntonio dos Santos P t r e i r a , 

t i t r e s p a s s a ou a r r e n d a o 
seu e s t abe l ec imen to de m e r c e a -
ria e t a b e r n a si ta no largo das 
Ameias , (por baixo do hotel 
Mondego) com f r e n t e p a r a o 
m e s m o largo e p a r a a rua da 
Sol ta . 

O motivo do t r e s p a s s e é por 
te r ou t ro s negocios a t r a U r e 
n ã o p o d e r e s t a r à tes ta d ^ i l e . 

Arrenda-se 
13 A 2.° a n d a r e a g u a s fur ta -

V d a s d e uma casa nova , 
s i ta ao fundo da r u a das Padei-
r a s , com o n.° 4 9 . Tem boas 
c o m m o d i d a d e s . 

Para t r a t a r , rua dos Sapatei-
ros , 33 a 3 9 — C o i m b r a . 

12 â LUGAM-SE DESDE JÁ OU 
A VENDEM-SE as c a ^ a s si-

tas em Santa Clara, que foram 
de João Corrêa d 'Almeida . 

Para t r a t a r , na r u a de Fer-
re i r a Borges , com José M. Men-
des d ' A b r e u . 

Aprendizes 
l i P r e c i s a m - s e na officina de 

• e n c a d e r n a ç ã o de Alberto 
V i a n n a , — L a r g o da Sé Velha 
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Gasa com p i n t a i 
9 & r r enda - se toda ou aos an-

t i d a r e s , do S. Joào e m 
d ian t e , unia na rua de Fe r r e i r a 
Borges , com o u.° 185 . Tem 
c o m m o d i d a d e s p a r a g r a n d e fa-
milia. 

Também se a r r e n d a m 2 an-
dares na m e s m a r u a , com en-
t rada pe lo Arco d e Almedina , 
n.° 6 . 

Para t r a t a r na Chapelar ia 
Ceulral de Joaqu im Maria d'Al-
meida . 

VINHO ANALEPTICO 
DE 

A. GUERRA 

Dtil nas conva le scenças , 
a n e m i a s e deb i l idade , 

l evan ta as fo rças , a b r e o 
ape t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o de c a r n e e v inho 
é um touico r econs t i tu in t e de 
effeito s e g u r o . 

Deposito ge r a l : pha rmac ia 
A. Guer ra—Car taxo . 

Drogar i a Rodr igues da Sil-
va & C.a , r u a Fe r re i r a Bor-
ges , 3 4 . — C o i m b r a . 

8 

LEITÕES 
8 | \ e p u r a raça ingleza d e 8 

I I s e m a n a s , v e n d e m - s e na 
quinta da Conraria , ao preço de 
2 a 3 mil r é i s . 

4 M a r i a da Cruz, m o r a d o r a 
« * na r u a dos Coutinhos, 

9 , e n c a r r e g a - s e de a r r a n j a r 
c r i a d a s . 

Aos photographos amadores 
3 A c a b a de chega r á Papeia-

« ria Central, rua do Vis-
c o n d e da Luz n.° 4 , um novo 
sor t ido de a r t igos pa ra photo-
g r a p h i a , q u e es t a casa vende 
por preços mui to c o m m o d o s . 

T u b o s pa ra pu lver i sado-
r e s d e v inhas , v e n d e m - s e na 
Drogaria Rodr igues da Silva & 
C. 4 —Coimbra . 

Praticante de Pharmacia 
7 p r e c i s a - s e d ' um com algu-

I ma pra t i ca , p a r a uma 
villa p róx ima de Coimbra . 

Informações na d rogar ia Ro-
d r i g u e s da Silva & C.a —Coim-
b r a . 

ARRENDA-SE IfCÕNTÃ 
6 l i m a casa com t r e s a n d a r e s , 

U si ta na r u a F e r n a n d e s 
Thomaz , n 0 59 . 

Também se a r r e n d a m os an-
d a r e s s e p a r a d a m e n t e . 

M u n f a r r o i o , 103 , se t r a t a . 

Vinho verde 
2 E s p e c i a l i d a d e em vinho ver-

U de de A m a r a n t e . 
Vende-se e n g a r r a f a d o e ao 

li tro na 

T A B E R N A P O R T U G U E Z A 
Rua Martins de Carvalho 

COIMBRA 

Fernão Pinto da Conceição 
G A E E L 1 E X E E I S O 

Escadas de S. Tlúago n.° 2 
C O I 1 I B B A 

l A r a n d e s o r t i m e n t o de ca-
" be l l e i r a s p a r a an jos , 

t hea t ro , e t c . 

AOS BARBEIROS 
P ó d e Sabão.—Vende-se 

a 8 0 0 ré i s o ki lo . 
Dão-se amos t r a s a q u e m as 

p e d i r . — B a r b e a r i a Fonseca , rua 
dos Gatos, 13 a 15. 
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este jornal fòr honrado. 

T j p . F. França Amado—COIMBRA* 
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Tudo dentro da ordem! 

' COIMBRA-Domingo, 21 de julho de 1895 

Acaba o governo de supprimir al-
guns concelhos e comarcas, acto de 
que derivarão para algumas povoações 
graves prejuízos e para outras impor-
tantes interesses. Protestam aquellas 
e fazem estas ruidosas manifestações 
de regosijo. Era o que o governo gs^ concelhos a que .foram annexadas no-

1 peravà, e preparada estava a sua im- vaTireguezias . Essas manifestações 

vas de sobejo tem elle dado de que 
não é capaz de cumprir um decreto 
contra que se levante um protesto 
energico. 

Se nos causa ainda alguma admi-
ração que os concelhos supprimidos 
sejam tão pacatos nos seus protestos, 
também nos surprehende que haja ma-
nifestações de regosijo nas sédes dos 

prensa para attenuar o valor dos pro-
testos e até os ridicularisar, e para 
fazer avultar a importancia das mani-
festações de regosijo. Nestas, vê essa 
conspícua imprensa uma prova de que 
foram bem recebidas e são justas as 
medidas governamentaes; naquelles, 
mal cabidos despeitos e os naturaes 
desabafos de quem soffre um prejuízo. 

Não nos surprehende semelhante 
attitude, porque de sobejo conhecemos 
a lógica da imprensa monarchica. 

O que ainda nos causa certa admi-
ração é que alguns concelhos, que re-
solveram protestar contra o decreto 
por que foram supprimidos, adoptas-
sem como norma fundamental do seu 
procedimento a celebre fórmula — 
dentro da ordem e da legalidade. Quan-
do o governo, feita pedaços a consti-
tuição do Estado, pratica as maiores 
prepotências e abusos ; quando, por 
meio de monstruosas illegalidades, 
fere as mais veneráveis tradições his-
tóricas, os povos deliberam protestar 
dentro da o rdem! Afinal, para algu-
ma cousa havia de servir a decantada 
colligação liberal, que foi apregoar 
em diversos pontos do paiz a pacata 
theoria de que ha remedio para tudo 
dentro da constituição. Muito conse 
guiu essa colligação, e também muito 
ha a esperar dos protestos dos conce 
lhos supprimidos. 

Teremos comícios e representações. 
Talvez sejam muito concorridos os co 
micios. . . para ouvir a palavra quente 
de alguns tribunos populares. Votar-
se-á, no meio do maior ou menor en-
thusiasmo que elles despertem, uma 
moção para que se represente ao rei 
e será nomeada para esse effeito uma 
commissão. 

Em carruagem de primeira classe 
partirá ella para Lisboa e pedirá uma 
audiência da majestade. Se a repre 
sentação fôr elaborada em harmonia 
com a pragmatica constitucional, será 
recebida a commissão e ouvirá a fór-
mula sacramental : Recommendarei o 
assumpto ao meu governo. E depois 
de ter beijado muito submissamente 
a mão ao mesmo rei que assignou o 
decreto, aproveitará a commissão 
bilhete de volta para regressar ao seu 
concelho, talvez muito satisfeita pela 
bella figura que fez. 

E todos ficarão alegres e tran-
quillos. Fez-se um comício e uma re 
presentação em que allegaram e pro-
varam os seus direitos. E dentro da 
ordem, pensam elles, não se podia fa-
zer mais. 

Mas pôde fazer muito mais o go-
verno fóra da ordem e da legalidade, 
em quanto a histórica heroicidade por 
tugueza se manifestar d 'um modo tão 
cobarde. Bem pôde elle continuar a 
satisfazer as pretensões das influencias 
regeneradores na classificação dos 
concelhos em que, postas de lado 
quaesquer considerações de justiça e 
de pundonor, se decretarão as mais 
revoltantes desegualdades. 

Pôde faze-lo e fa-lo-á. Não temos 
duvidas a esse respeito, como também 
as nfio temos de que apparecerão mais 
protestos, mas sempre dentro da ordem 

« da legalidade. Não as temos nós; 
Hão as tem o governo. Se as tivera, 

, putro seria o seu procedimento. Pro-

h ã o - d e c o n t r i b u i r p o d e r o s a m e n t e p a r a 
q u e m a i s s e a c c e n t u e m a s r i v a l i d a d e s 
q u e j á e x i s t e m e m a l g u m a s , e q u e e m 
g r a n d e p a r t e s ã o d e t e r m i n a d a s p o r 
t r a d i ç õ e s h i s t ó r i c a s . D ã o , p o i s , u m a 
3 r o v a d e m a u s e n s o o s c o n c e l h o s q u e 

t ê m r e a l i s a d o e s p a v e n t o s a s f e s t a s , e d i -
g n o é d e c e n s u r a q u e a l g u m a s a u c t o r i -
d a d e s , i n c l u i n d o a t é a s j u d i c i a e s , t o -
m e m p a r t e n e s s a s m a n i f e s t a ç õ e s , s e 
é q u e n ã o l h e s p e r t e n c e a i n i c i a t i v a . 

M a s a i m p r e n s a d o g o v e r n o p r e t e n -
d e v ê r n e s s a s m a n i f e s t a ç õ e s u m a p r o -
v a d e q u e é j u s t a a c l a s s i f i c a ç ã o d o s 
c o n c e l h o s . C o n t i n u e m e l l a s , p o i s ; a r e -
g i s t a r e e n a l t e c e r e s s a s m a n i f e s t a ç õ e s , 
p a r a h o n r a e g á u d i o d o s bandidos q u e 
e s t ã o n o p o d e r . 

T a l v e z a s s i m s e c o n s i g a q u e n e m 
s o d e n t r o d a o r d e m e d a l e g a l i d a d e 
s e p r o t e s t e . Q u e s e a s v i r t u d e s c ív i -
c a s j á n ã o e x i s t e m e m p e i t o s p o r t u -
g u e z e s , l i a n e l l e s p e q u e n i n o s r a n c o r e s , 
o d i o s a c c u m u l a d o s . 

A Vanguarda a p p e l l a p a r a a d i g n i -
d a d e p r o f i s s i o n a l d o s r . M o n c a d a af i ra 
d e q u e s e p r o m o v a a p u n i ç ã o d o s 
h e r o e s d o N y a s s a . 

A Vanguarda p s q u e r ? e - s e d e q u e ha 
razões doestado q u e i m p e d e m o s r 
M o n c a d a d e f a z e r p u n i r t o d o s o s g r a n -
d e s b a n d i d o s . 

De t a l m a n e i r a q u e s e t o r n a e s c u -
s a d o o a p p e i l o : p o i s o s r . M o n c a d a t e m 
a d i g n i d a d e p r o f i s s i o n a l e u t u p i d a c o m 
o monco d a razão d'estado. 

M a r i a n n o d e C a r v a l h o a c a b a d e c o m -
p r a r u m yacht a o s r . i n f a n t e D. A f f o n s o , 
e , p a r a o e x p e r i m e n t a r , foi a t é G i b r a l t a r . 

N ã o p ô d e a q u i d i z e r - s e q u e o s r 
M a r i a n n o t e m c e m a n n o s d e p e r d ã o ; 
p o i s d e c e r t o p a g o u , e , p o r o u t r a p a r t e , 
o i i l u s t r e d u q u e d o P o r t o , s o b r e e x a l -
t a d o , t e m o u t r o s d e f e i t o s q u e , e n t r e -
t a n t o , n ã o o i d e n t i f i c a m c o m o N a v a r r o 
n e m c o m o C a l c i n h a s . 

M a s . . . s e a l g u é m d o p o v o , n o d i a 
d o a j u s t e , t o m a r p o s s e d o f o r m o s o 
b a r c o , e s s e , s e m d u v i d a , t e r á c e m a n -
n o s d e p e r d ã o . . . 

C r i s p i , o g r a n d e h o m e m d a m o n a r -
c h i a i t a l i a n a , p a r e c e q u e n ã o e s t á g o -
s a n d o d a s b o a s g r a ç a s d a m a i o r i a par-
l a m e n t a r , a i n d a h a p o u c o e l e i t a , q u e 
p r o p o s i t a d a m e n t e t e m f a l t a d o á s s e s 
s o e s d a c a m a r a , i m p e d i n d o a s s i m q u e 
e s t a f u n c c i o n e . 

Ê o c a s o q u e , t e n d o o d e p u t a d o 
P a s c h a n o , d a e x t r e m a e s q u e r d a , p r o -
p o s t o u m a e m e n d a a o p r o j e c t o s o b r e 
o s a l c o o e s p a r a q u e f o s s e d i m i n u í d o o 
i m p o s t o e h a v e n d o o s r . C r i s p i d a d o 
i n d i c a ç ã o á m a i o r i a p a r a q u e a r e j e i -
t a s s e , q u a n d o s e p r o c e d e u á c h a m a d a 
p a r a a v o t a ç ã o , j á n ã o h a v i a n u m e r o 
p a r a f u n c c i o n a r . E s p e r a v a - s e q u e o 
h o u v e s s e n a s e s s ã o s e g u i n t e , m a s a i n d a 
n o d i a 1 5 a m a i o r i a d o g r a n d e C r i s p i 
e s t a v a c o m m e d o d o s s e u s e l e i t o r e s . 

N a I t a l i a a i n d a o s d e p u t a d o s t e m 
m e d o d o s e l e i t o r e s , p o r q u e e x i s t e o p i -
n i ã o p u b l i c a 1 

E m P o r t u g a l é o q u e s e v ê . 
A o p i n i ã o p u b l i c a é d e t a l o r d e m 

q u e a t é s e d iz i m p u n e m e n t e s e r S e r -
g i o d e C a s t r o u m d o s n o s s o s m a i s b r i -
l h a n t e s j o r n a l i s t a s e u m c a r a c t e r s é r i o 
e h o n r a d o . 

S a n t o p a i z ! 

AO SR. DR. AUGUSTO ROCHA 
O sr. dr. Augusto Rocha, lente da 

faculdade de Medicina e director da 
Coimbra Medica, disse no dia 18 do 
corrente, na sala dos capellos, ao 
principiar a sua argumentação ao sr . 
dr . Silva Basto, estas palavras: 

« . . .e todavia por .essa .>rijp<ião (<i oecasjão 
do congresso de tuberculose) eu estava sendo 
insultado por alguns meninos fundibularios 
dos logares communs cá da terra». 

Não me julgo visado nestas pala-
vras, porque me reconheça no epitheto 
de insultador, ou porque aos meus 2 8 
annos quadre com justiça o titulo af-
favel de menino. Mas o facto de s. ex." 
me ter feito já outra referencia a res-
peito do congresso, em local, hora e 
dia que poderei c i ta r ; o facto de s. 
ex.a ter por habito o preoccupar-se 
com a minha personalidade, encaran-
do-a sob vários aspectos; o facto de 
s. ex.a entrar tão fundo na minha vida 
a ponto de discutir, pela maneira que 
é notoria e nas suas linhas mais in-
timas e pessoaes, o meu programma 
de revolucionário; o facto de o Correio 
Medico, em artigo que s. ex.a leu, me 
insinuar, nas entrelinhas da sua prosa, 
como chefe de conspiração contra s. 
ex.a e contra o congresso; o facto de 
eu ter tido uma attitude especial em 
face do mesmo congresso, — attitude 
que não agradou ao sr . dr . Augusto 
Rocha, como poderei p rovar - lhe ,— 
esta série de circumstancias, finalmen-
te, levam o meu espirito á convicção 
de que s. ex.a se referiu a mim no 
dia 18, e quando não só a mim, pelo 
menos a mim também: • , . " 

Acceito, pois, a carapuça que me 
foi lançada do alto dos doutoraes, to 
mando a palavra insultado como uma 
maneira, aliás pouco fiel, de que s. 
ex.a se serviu para traduzir a indepen-
dencia da minha critica. Acceito-a, 
despeito de alguém poder ver no caso 
a vangloria, pela minha parte, de ser 
combatido na sala dos capellos. Nem 
vejo, demais, razões para me não 
perceber alvejado nas palavras, em que 
vários circumstantes viram uma refe 
rencia que mal tentou disfarçar-se. 

Tem s. ex.a o direito de me atacar 
onde mais agradavel lhe seja. Não 
tenho fóros de inviolabilidade, e s. ex. 
está, como todo o homem, em plena 
posse dos seus direitos de combatente. 
Mas não é menos verdade, também, 
que eu não abdico do direito que me 
assiste de entrar em todos os recontros 
para onde me leve a impetuosidade do 
animo, ou para onde me chame 
desafio dos adversarios. 

Sendo assim, para que, finalmente, 
rebente a tensão de espirito que uma 
serie de circumstancias creou entre 
nós, lembro a s. ex.a uma solução. 
S. ex.a tem a Coimbra Medica, eu te 
nho a Resistencia. Ponhamo-nos a pos-
tos, e ataquemos mutuamente as nos-
sas fortificações. 

Se ficar vencido, dispenso o sorriso 
magnanimo do legionário tr iumphante 
Também, se vencer, desde já o declaro 
ás turbas lisongeiras, dispenso a coroa 
civica. 

Tenho velhas questões pessoaes 
com s. ex.a, a que mais tarde, como é 
sabido, me hei de referir . 

Se o não tenho feito até hoje, é que 
por um elementar principio de corre 
cção e lealdade, não desejava confundir 
os aggravos que recebi como homem 
com as responsabilidades intellectuaes 
que me assistem na qualidade de 
discípulo de s. ex. a . Á face das pra-
xes que regalam esta especie de pu-
gnas, seria, demais, uma fraqueza 

procurar eu encobrir, com as iras do 
pamphletario, as responsabilidades in-
tellectuaes do estudante, — responsa-
bilidades que eu jamais tentei alijar. 

Cada coisa no seu logar. 
Somente, pelo mesmo principio de 

correcção e lealdade, tenho feito pu-
blico o proposito da futura liquidação, 
para que se não diga que a cobardia 
entra no plano das minhas luctas, ou 
que a traição macula os propositos do 
meu animo. 

Se, todavia, s. ex." quizer, desde 
a, ent rar no campo do desforço, que 

é inevitável, tem-me ao seu dispor. 
Nesse sentido lhe envio estaâ pala-

vras, talvez excessivamente romanticas 
na fórma, mas absolutamente decisivas 
na intenção. 

Coimbra, 19, julho, 1895 . 

Antonio José d'Almeida. 
o 

Em França 
0 c o n s e l h o d a L e g i ã o d ' H o n r a p e d i u 

a o p r e s i d e n t e d a r e p u b l i c a a s u a d e -
m i s s ã o e m v i r t u d e d e h a v e r s i d o c e n -
s u r a d o n a c a m a r a d o s d e p u t a d o s p o r 
n ã o t e r r e t i r a d o a s i n s í g n i a s d a Legião 

Eiffe l , e n ã o h a v e r d e p u t a d o n e m 
m e m b r o d o g o v e r n o q u e d e f e n d e s s e 
o s e u p r o c e d i m e n t o . 

Eif fe l , q u e e m F r a n ç a g o s a d e g r a n -
d e n o m e c o m o e n g e n h e i r o e q u e s e 
i m m o r t a l i s o u p e l a g r a n d i o s a c o n c e p ç ã o 
e e x e c u ç ã o d a t o r r e q u e s e l e v a n t o u 
e m P a r i s p o r o c c a s i ã o d o c e n t e n á r i o 
d a r e v o l u ç ã o , t o m o u p a r t e n o c e l e b r e 
s y n d i c a t o d o P a n a m á , e foi i s s o su í f i -
c i e n t e p a r a q u e a a c ç ã o d a j u s t i ç a 
c a i s s e j j a a i j M i â X e l s o b r e e l l e . J L c o m o o 
c o n s e l h o d a Legião d^Honra n ã o r e t i -
r a s s e a s i n s í g n i a s a u m m e m b r o q u e 
h a v i a p r a t i c a d o u m a c t o i n d i g n o , é 
c e n s u r a d o n o p a r l a m e n t o , q u e a p p r o v a 

p r o j e c t o e m q u e s e p r o p õ e a s u a 
r e o r g a n i s a ç ã o . 

Ao m e s m o t e m p o q u e a j u s t i ç a p r o -
c e d e c o m t a n t o d e s a s s o m b r o e m F r a n 
ç a , n ã o d e i x a n d o d e p u n i r n o m e s g l o -
r i o s o s c o m o e s t e , e m P o r t u g a l e n c o -
b r e m - s e m i s e r a v e l m e n t e a s m a i o r e s tor-
p e z a s , a s m a i s r e f i n a d a s l a d r o e i r a s , o s 
m a i s h e d i o n d o s a t t e n t a d o s q u a n d o o s 
s e u s a u c t o r e s t ê m a l g u m a i n f l u e n c i a 
p o l i t i c a . V e j a - s e o q u e s e d e u c o m 
c e l e b r e q u e s t ã o d a c o m p a n h i a r e a l d o s 
c a m i n h o s d e f e r r o e c o m a d a o u t r a 
m e t a d e , e o q u e s e e s t á p a s s a n d o c o m 
a d o N y a s s a , s o b r e c u j o p r o c e s s o e s t á 
d o r m i n d o p r o f u n d a m e n t e o p o d e r j u d i 
c i a i , s e m q u e o s b r a d o s d a i m p r e n s a 
s e j a m c a p a z e s d e o a c o r d a r . 

A q u e m i s e r á v e l s i t u a ç ã o c h e g á m o s ! 
E a i n d a h a q u e m , p a r a d e f e n d e r 
a n o s s a c a r a m o n a r c h i a , v á b u s c a r 
e x e m p l o s á F r a n ç a ! 

I d i o t a s ! 

A r e q u e r i m e n t o d a f a z e n d a n a c i o n a l 
foi f e i t a p e n h o r a e m a l g u n s p r é d i o s 
p e r t e n c e n t e s a o d r . D r b i n o d e F r e i t a s 
p a r a p a g a m e n t o d a s c u s t a s d o p r o -
c e s s o . 

Guilherme Braga 
Á m a n i f e s t a ç ã o a n t i - j e s u i t i c a q u e s e 

r e a l i s a r á j u n t o a o t u m u l o d e G u i l h e r m e 
B r a g a , e d e q u e j à d ê m o s n o t i c i a , a d h e -
v i r a m a s s e g u i n t e s a g g r e m i a ç õ e s : 

G r u p o D r a m a t i c o F i l h o s d e T a l m a , 
A s s o c i a ç ã o d e b e n e f l c e n c i a 3 1 d e J a -
n e i r o , I n s t i t u t o I n d u s t r i a l e C o m m e r -
c i a l d o P o r t o , M o n t e - P i o P r o s p e r i d a d e 
P o r t u e n s e , A s s o c i a ç ã o d e C l a s s e O n i ã o 
d o s O p e r á r i o s M a n i p u l a d o r e s d e T a b a -
c o s , A s s o c i a ç ã o L i b e r a l P o r t u e n s e e 
A s s o c i a ç ã o d e c l a s s e d o s o p e r á r i o s 
T e c e l õ e s d e S é d a . 

O s j o r n a e s Batalha e Patria e n v i a -
r a m t a m b é m a s u a a d h e s ã o ; a Patria 
é r e p r e s e n t a d a n o c o r t e j o p e l o s n r . 
G r a f a e C r u z q u e d e p õ e n o t u m u l o d o 
p o e t a u m bouquet d e f l ó r e a n a t u r a e s . 

l.° ANNO 

A occupação da Landa 
Devido á iniciativa do ministro da 

marinha, foi ha dias publicado na fo-
ha official um decreto que manda 

occupar os vastos territórios da Lunâa, 
situados ao leste da província de An-
gola, creando nelles um nqvo districto, 
além dos quatro que já existiam no 
ittoral. 

Ninguém contesta que a occupação 
d'esses territórios, de ha muito recla-
mada pelo corpo commercial da pro-
víncia, corresponda a uma necessida-
de urgente da nossa administração 
ultramarina e, o que é mais, ao inte-
resse indiscutível da própria conserva-
ção da mais rica colonia portugueza. 

A enorme distancia a que a região 
da Lunda se encontra da capital da 
)rovincia e, por outro lado, a maior 
proximidade do Estado Livre do Con-
?o tornavam até agora impossível, ou, 
)elo menos, muito difficil, uma vigi-
ancia efficaz por parte das auctorida-

des do districto de Loanda. D'ahi a 
detenção exclusiva do commercio com 
o interior pelos commerciantes belgas 
e francezes, que, atravessando o Congo 

cruzando livremente em todos os 
sentidos os nossos territórios, trans-
portavam pelo curso dos rios Cuango 

Cassai, isentas de direitos, todas 
as mercadorias indígenas. É bem de 
ver quanto a classe commercial de 
Loanda e os proprios interesses da 
fiscalisação aduaneira seriam prejudi-
cados, vendo monopolisado por estran-
geiros, em terras portuguezas, com 
evidente infracção das nossas leis, uma 
parte preciosa do trafico commercial 
da colonia. 

Ás velhas e reiteradas instancias 
dos que mais directamente e ram affe-
ctados com esta espoliação, respondiam 
os ministros com a criminosa indiffe-
rença e cynico desprezo a que de longi 
data costumam ser votados os mais 
caros interesses do paiz. 

Como quer que o sr . Ferreira de 
Almeida se resolvesse a dar satisfação 
ás legitimas exigencias que a inépcia 
e desleixo dos seus antecessores por 
tanto tempo desattenderam, desata 
agora quasi toda a imprensa num côro 
unisono de hossanas e louvores, a in-
censar as qualidades do ministro da 
marinha, proclamando aos quatro ven-
tos o que ella chama a «rasgada ini-
ciativa» e «devotado patriotismo» do 
mesmo senhor. 

Pela nossa parte, protestamos não 
nos associar a essas louvaminhas, 
com que se pretende alçar o sr . Fer-
reira d'Almeida ao sétimo ceu da im-
mortalidade, pelo simples facto de não 
ter continuado, com respeito ao as-
sumpto em questão, as conhecidas tra-
dições de incúria e incapacidade que 
têm assignalado a gerencia do ramo 
mais complexo da nossa administração. 
Não pertencemos ao numero dos que 
entendem que uma obra boa absolve 
o seu auctor de todos os erros e de 
todas as infamias que lhe denigrem o 
passado, ou mesmo o resto dos seus 
actos presentes. 

Ora o sr . Ferreira d'Almeida tem, 
em toda a sua carreira publica, e em 
especial na gerencia da sua pasta, 
commettido taes vergonhas e tão mons-
truosos attentados, que nem os mais 
fervorosos benefícios prestados à nos-
sa administração colonial seriam suf-
ficientos para apagar o caracter par-
cularmente odioso da sua personalida-
de. Desde as suas fluctuações parti-
darias até ás suas formaes e categóri-
cas affirmações jacobinas, que lhe gran-
gearam a admiração de alguns inge-
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nuos republicanos; desde a sua deser-
ção traiçoeira até ao infame abandono 
em que deixou algiíns desgraçados 
expedicionários de Moçambique que, 
devorados pelas febres, foram obriga-
dos a regressar a Lisboa; e d'ahi até 
ao recente escandalo denunciado pela 
Vanguarda, e em que se revela, em 
toda a evidencia, o abuso de poder 
mais impudente e despotico, a figura 
moral do sr . Ferrei ra d'Almeida des-
taca como o typo repugnante de um 
biltre, capaz de todas as protervias 
e das perfídias mais inverosímeis. 

Accèitemos, portanto, a sua obra 
pelo que diz respeito á effectiva occu-
pação dos nossos tarriterios da Africa 
Occidental, até agora abandonados 
pelos que o precederam. Mas não o 
applaudamos com acclamações que em 
'boa justiça lhe não cabem, nem lhe 
attribuamos uma gloria que não me-
receu. A siía intervenção limitou-se a 
deferir uma pretensão justíssima, de 
ha muito formulada, e que ainda não 
tinha sido satisfeita por lhe faltar ape-
nas a chancella ministerial. E se, en 
tretanto, ha a notar que o actual mi-
nistro a tomasse em melhor conta que 
os anteriores, devemos ter 'em vista 
também que o resto dos seus actos 
deixa completamente na sombra o que 
neste possa haver de meritorio. 

Esperemos; que, lançando o veu do 
esquecimento sobre as façanhas já co-
nhecidas, muito mais teremos ainda a 
recriminar no futuro. 

O escandalo do Nyassa 
A r e s p e i t o d ' e s t a c e l e b e r r i m a q u e s -

tão , i n fo rma o nosso col lega a Van-
guarda: 

«Cons ta -nos q u e n o s úl t imos dias 
a l g u é m do g o v e r n o t em feito a l tos e s -
forços p a r a reconci l ia r os dois g r u p o s 
d e lohos do Nyassa a fim de ev i t a r no-
v a s r e v e l a ç õ e s e s c a n d a l o s í s s i m a s . 

«Parece q u e na Boa Hora n ã o t e rá 
s e g u i m e n t o por e s t e mot ivo o p r o c e s -
so c r imina l r e q u e r i d o pe la firma Arroyo 
Centeno con t ra o g r u p o Asseca , n e m o 
q u e foi r e q u e r i d o por e s t e g r u p o con-
t ra aque l l a firma. 

«Os m e l h o r e s a s t ro logos p rophe t i s am 
q u e a c a b a r á t u d o em um san to accordo , 
do qua l o paiz t e r á d e p a g a r as c u s t a s . 

«Nós a c h a m o s n a t u r a l í s s i m o que as-
s im a c o n t e ç a e q u e , em s e n d o nova -
m e n t e min i s t ro do sr . D. Carlos, o s r . 
Arroyo, conceda ao s r . Moncada o p r e -
mio q u e lhe fica d e v e n d o po r não t e r 
r e q u e r i d o coisa a l g u m a contra os he -
r o e s do Nyassa . 

' « 0 s r . Moncada é , sem d u v i d a , um 
h o m e m d e l a rgo fu tu ro . Tem feito* 
t an tos e tão a s s i g n a l a d o s f avo res a in-
fluentes polí t icos p o d e r o s o s , q u e só se 
el les fo rem m u i t o i ng ra to s d e i x a r ã o de 
o p r o t e g e r com a sua o m n i p o t ê n c i a . » 

Desde q u e e s t á p r o v a d o q u e o go-
v e r n o e s t á c o m p r o m e t t i d o nos e x t r a o r -
d iná r ios e s c a n d a l o s q u e s e d e r a m na 
c o m p a n h i a do Nyassa , só se r ia p a r a 
a d m i r a r q u e o poder judic ia l p r o c e d e s -
se d e s a s s o m b r a d a m e n t e . Vae s e habi 
t u a n d o t an to a d o b r a r a c e r v i z ! 

Haja v i s t a ao q u e s e deu com os ce-
l e b r a d o s a c c o r d ã o s s o b r e os impos tos 
d e c r e t a d o s d i c t a t o r i a l m e n t e . 

Vamos t e r ma i s f e s t a s á s m a g e s t a -
des . Agora são as Caldas d a Rainha 
q u e s e p r e p a r a m , s o b a d i recção do 
g o v e r n o , p a r a d l s p e n d e r g r o s s a s q u a n -
t i a s na r e c e p ç ã o do r e i . 

Para m a n i f e s t a ç õ e s de regos i jo s e m -
p r e po r me io d a s bande i ro l a s , m u s i c a s 
e f o g u e t e s , n ã o ha paiz como Por tu 
ga l . Um n u n c a a c a b a r . 

Assombroso 
Dia a dia se a l a s t r a mais a o n d a de 

c o r r u p ç ã o e d e p e r v e r s i d a d e , q u e ha 
m u i t o t e m p o invadiu as a l tas e s p h e r a s 
do p o d e r , R e p e t e m - s e sem c e s s a r fa-
c tos t ão e s c a n d a l o s o s como o da outra 
metade, do Cazengo , da c o m p r a de 
p r é d i o s o n e r a d o s , d a s p r o m o ç õ e s de-
t e r m i n a d a s p o r e x c l u s i v o i n t e r e s s e do 
proprio min i s t ro q u e as i m p õ e . 

Agora dà-nos o nosso valente colle-

ga A Vanguarda, noticia d ' u m , q u e se 
ria suíf iciente pa ra jus t i f i ca r a I m m e -
dia ta e x p u l s ã o do p o d e r dos bandidos 
q u e tan to têm a b u s a d o d ' e l l e , p a r a p ra -
ticar as ma io re s p r e p o t ê n c i a s e os 
mais r e v o l t a n t e s e s c a n d a l o s . 

T r a n s c r e v e m o s : 

«O s r . cap i t ão de m a r e g u e r r a Mar-
q u e s da Silva t inha u m a pessoa d e fa-
milia impl i cada n u m caso g r a v e . Esta 
p e s s o a e s l ava p r e s a a bordo do t r a n s -
por te índia, e segu ia o p r o c e s s o , q u a n -
do um dia o s r . Fer re i ra d 'A lme ida , 
sem a lçada para i sso , m a n d o u pôr pe -
dra no p r o c e s s o e so l ta r o ind iv iduo 
p r e s o . Depois d ' e s t e s factos, o sr . Mar 
q u e s da Silva foi a g r a d e c e r ao min i s t ro , 
e foi ne s t a occas ião q u e e s t e lhe d i s se : 
—Muito bem, agora também quero pe-
dir lhe uma coisa; como o sr. Marques 
da Silva sabe, faltam-lhe alguns mezes 
para attingir o limite da edade, e, ape-
zar de sèr o numero um da classe, não 
tem probabilidades de ser promovido, 
porque, ainda que se dê uma vaga, deve 
entrar um supranumerário. Portanto, 
peço-lhe que solicite a sua reforma. 

0 s r . Marques da Silva r e s p o n d e u 
que não estava disposto a pedir a re-
forma, porque se achava ainda com 
forças para todo o serviço, e que isso o 
vinha prejudicar muito. 

Então o min i s t ro replicou : Pois en-
tão se o senhor se não quer reformai, 
eu mando prender o seu parente, logo 
que chegue a Cabo Verde ou a qualquer 
outro porto. 

Collocado ass im e n t r e a p r i s ão d ' u m a 
p e s s o a d e familia ou a sua r e f o r m a , o 
p o b r e oíDcial optou pelo mal m e n o r ; 
c o m p r o m e t t e u - s e a ped i r a r e f o r m a . 

0 s r . Fe r r e i r a d 'Almeida e s q u e c e u - s e 
de q u e às vezes as p a r e d e s t êm ouvi-
dos , e de q u e s u a ex . a fala mui to a l to . 
Desafiamol-o, p o r é m , a q u e n e g u e , se é 
capaz , q u e as co i sas se p a s s a r a m as 
s im, e p e d i m o s - l h e q u e c lass i f ique e s t e 
seu p r o c e d i m e n t o p a r a com um official 
q u e tem 52 a n n o s de serv iço effect ivo, 
a u e é c o n d e c o r a d o com a Tor re Espada , 
g a n h a em c o m b a t e nos m a r e s da China, 
um che fe d e familia e x e m p l a r , um offl 
ciai seu s u p e r i o r c a r r e g a d o d e serv i -
ç o s . 

Para c o r r o b o r a r o q u e d izemos , te-
mos a a c c r e s c e n t a r q u e , s e g u n d o cons-
ta , e s t e oíficial d e c l a r o u , q u a n d o foi 
p r e s e n t e á j u n t a , q u e não t inha d e s e j o s 
de se r e f o r m a r , m a s q u e se vira obri-
g a d o a c o m p r o m e t t e r a sua pa lav ra 
p a r a o fazer , e q u e os m o t i v o s d ' e s t e 
fac to os d e v i a s a b e r a j u n t a , p o r q u e 
e r am do domínio d e toda a c o r p o r a ç ã o 
da a r m a d a . » 

A accusação é fe i ta nos t e r m o s mais 
p rec i sos e c a t e g o r i c o s , e da g r a v i d a d e 
do fac to i m p u t a d o n i n g u é m , por um 
m o m e n t o s e q u é r , pôde d u v i d a r . 

Para se v e r a t é o n d e c h e g a a he-
d iondez do fac to q u e se a l t r i b u e ao 
min i s t ro da m a r i n h a , n o t a r e m o s a inda 
q u e a p e s s o a , cu jo nome invocou p a r a 
se i m p ô r ao s r . Marques da Silva, é 
um filho d ' e s t e . 

Venham a g o r a os d e s m e n t i d o s da 
i m p r e n s a , q u e , p a r a e s s e eflei to, d e v e 
ser l a r g a m e n t e s u b s i d i a d a . J á s a b e m o s 
o q u e e l les va l em e o q u e s igni f icam. 
Ainda m e n o s , q u e a l impeza q u e o mi-
nis t ro da mar inha mandou fazer na 
sua s e c r e t a r i a . 

Dr. Antonio Cabral 
Deve c h e g a r h o j e a Coimbra e s t e 

nosso amigo , d i s t inc to med ico e m Villa 
F ranca do Campo, Ilha d e S. Miguel, e 
m e m b r o da commissão mun ic ipa l r e -
p u b l i c a n a d ' aque l l a vi l la . 

Noticia um jo rna l a l l emão , sob re-
s e r v a , q u e es tá g r a v e m e n t e e n f e r m o o 
rei de I ta l ia . 

Nas ele ições q u e a c a b a m de se r ea -
l isar n a Ing la t e r ra fo ram e le i tos 3 0 8 
un ion i s t a s , 7 5 l ibe raes , 4 2 i r l andezes 
e 2 o p e r á r i o s . 0 par t ido l ibera l s o f r e u 
u m a g r a v e de r ro t a , q u e é e m g r a n d e 
p a r t e a t t r ibu ida ao fac to de t e r em 
a b a n d o n a d o e s s e p a r t i d o os e n d i n h e i -
r a d o s lo rds por c a u s a do p r o j e c t o d e 
s u p p r e s s ã o d a c a m a r a dos lo rds . 

Que as e le ições na g r a v e Ing la t e r ra 
t a m b é m c u s t a m mui to d inhe i ro , 

insurreição 
de Cuba 

São g r a v í s s i m a s , e c a d i vez mais 
s y m p t o m a t i c a s do g r a u e l e v a d o de im-
por tânc ia q u e t em a t t i n g i d o a insu r re i -
ção de Cuba, as not ic ias q u e de lá 
a c a b a m de c h e g a r a H e s p a n h a . 

T e l e g r a m m a s de 19, r e c e b i d o s em 
Madrid, dão i n f o r m a ç õ e s t e r r o r i s t a s e 
a l a r m a n t e s da pés s ima s i tuação em 
q u e s e e n c o n t r a m em Cuba as t r o p a s 
l e g a e s . Num r e c o n t r o de Martinez Cam-
pos , o brav' général d e S a g u n t o e e s -
p e r a n ç a f a n a d a da m o n a r c h i a Hespa-
nhola , u m ou t ro g e n e r a l , Santoci l les , e 
mais a l g u n s ofíiciaes, m o r d e r a m o pó 
do c a m p o de c o m b a t e e o p ropr io Mar-
t inez , o h e r o e de c a m p a n h a s de poe i r a , 
t e v e de fugi r a p é s de cava i lo . Este 
s u s t e n t á c u l o da mona rch i a e da o r d e m , 
q u e tão ^nal v i e Sus ten tando em Quba 
o n o m e e o pres t ig io do seu paiz , e s t á 
r e c l a m a n d o u r g e n t e m e n t e d e H e s p a n h a 
mi lha re s de so ldados , e ca l cu l a - se q u e 
é n e c e s s á r i o c o n c e n t r a r e m Cuba cem 
mil h o m e n s ! 

Pelo q u e se v ê , as not ic ias op t imi s -
tas q u e os h e s p a n h o e s faziam c o r r e r 
m u n d o , e as h y p e r b o l i c a s o s t e n t a ç õ e s 
d e h e r o i c i d a d e e p r e s t i g io com q u e 
ena l t ec i am o n o m e de Martinez Cam-
pos , vão cah indo m e d o n h a m e n t e n u m 
d e r r u i r c o n s t a n t e , q u e ha de a r r a s t a r 
comsigo e s s a p e r s o n a l i d a d e s in i s t ra e 
od iosa , q u e uma t ra i ção s a n g r e n t a ar-
vorou em d e f e n s o r d ' u m a famil ia rei 
n a n t e . 

E' mais do que p r o v á v e l , j á , a t t e n t a 
a i m p o t ê n c i a , não do br io h e s p a n h o l , 
q u e é he ro ico e q u e é nobre , mas do 
valor do g e n e r a l , q u e é ba ixo e q u e 
é c h a r r o , e , mui to m a i s a inda , t endo 
e m vis ta os r e c u r s o s e n o r m e s de q u e 
d ispõem os i n s u r g e n t e s , é mais do q u e 
p r o v á v e l j á , Áiz iamos , q u e a p rec iosa 
Cuba, de q u e a Hespanha t an to s e or-
g u l h a v a , v a e fug i r ao dominio h e s p a -
nhol , l i be r t ando - se , a s s im , da força ex-
t r a n h a q u e a tem d o m i n a d o . 

Nem os mi lha re s de so ldados q u e 
têm Cuba e r r i ç a d a d e ba ione t a s ; nem 
as c e n t e n a s de contos , com q u e o he-
roico Mart inez p r e t e n d i a c o m p r a r os 
chefes i n s u r g e n t e s ; nem os r ecu r sos 
co lossaes q u e o g u e r r e i r o t ra idor re-
c lama da m e f r o p o l e ; n e m os fuz i lamen-
tos i n f a m e s e h e d i o n d o s , em u o m e , 
não d ' u m a discipl ina a u s t e r a e r ig ida , 
mas d ' u m â indole s a n g u i n á r i a e c o b a r -
d e . . . n a d a p o r á d i q u e á in su r r e i ção 
que a v a n ç a , n a d a o b s t a r á a q u e se li-
be r t e Cuba . 

Doe-nos como povo amigo e v i s inho 
que a Hespauha soffra a dolorosa p e r -
da do seu mais l eg i t imo o r g u l h o colo-
nial; m a g o a nos , s o b r e t u d o , o go lpe 
p r o f u n d í s s i m o q u e e s t á s u p p o r t a n d o o 
seu br io mi l i t a r he ro ico , a c e n d r a d o 
n u m a h i s to r i a g lo r io s í s s ima ; colloca-
mos>, p o r é m , ac ima de tudo , o d i r e i to 
incon tes táve l q u e c a b e a q u a l q u e r po-
vo, cons t i tu ído e fe i to , de e s t a b e l e c e r 
a sua vida social a u t o n o m a e i n d e p e n -
d e n t e , e l e v a n d o - s e , a s s im , ao log,ar q u e 
de d i re i to c o m p e t e a q u a l q u e r paiz 
c ivi l isado no conce r to das nações . 

L i b e r t e - s e , po is , Cuba; d e s f r a l d e a 
todos os ven tos a sua b a n d e i r a de povo 
l iv re , o n d e j á pa lp i t a , n o b r e m e n t e , o 
sopro do seu h e r o í s m o . . . E' u m a con-
q u i s t a r e s p e i t á v e l e a l e v a n t a d a . 

E a r r a s t a d a a t r az do seu ca r ro t r i u m -
phal , no dia da Victoria, i r á a c o r r e n -
t a d o á g a r g a l h e i r a da s u a i n é p c i a o 
heroico Martinez Campos , q u e na t ra ição 
d e S a g u n t o conquis tou as e s t r e l f a s de 
m a n t e n e d o r da m o n a r c h i a h e s p a n h o l a . 

Como cá 
Falando d a p é s s i m a s i tuação em q u e 

se encon t r a o p r o f e s s o r a d o p r imá r io 
em H e s p a n h a , diz u m a chronica do El 
Imparcial de Madrid: 

« S e g u n d o nos t e l e g r a p h a o nosso 
c o r r e s p o n d e n t e em Malaga, n a d a m e n o s 
q u e cinco m e s t r e - e s c o l a s a n d a r a m n e s -
tes d ias p e d i n d o e s m o l a pe las r u a s 
d ' aque l la f o r m o s a c i d a d e . 

(Já d ' i s to d ê m o s not ic ia ) . 
«Cinco p r o f e s s o r e s e s f a i m a d o s I 
« R e c o m m e n d a m o s e s t e q u i n t e t o aos 

f o r n e c e d o r e s de peças dos t h e a t r o s á 
h o r a . Por c e r t o , o revisteiro q u e ponha 
em s c e n a aque l l e s c inco p e r s o n a g e n s 
o b t e r á p a l m a s e d i n h e i r o . 

«Em H e s p a n h a s o m o s as s im: dei-
x a m o s morrer de fome os educadores 

d e nossos filhos e e m troca f a z e m o s 
chaco ta da s u a mi sé r i a . 

«Isto não obsta a q u e e n c h a m o s a 
bocca fa l ando do- s a g r a d o min i s t é r io 
do e n s i n o , q u e p o n h a m o s nas n u v e n s 
os n o m e s de Froebel e Pestalozzi , e rep i -
t a m o s e m p h a t i c a m e n t e aque l l a c e l e b r e 
p h r a s e d e Cas t e l l a r :—Quando os j u d e u s 
que r i am e n c a r n e c e r J e s u s , c h a m a v a m -
Ihe rei ; q u a n d o q u e r i a m honra l -o , cha-
m a v a m - l h é m e s t r e . 

«Mas u m a ' c o i s a é p r é g a r e o u t r a é 
d a r p ã o Temos d inhe i ro para inde-
m n i s a r o flibusteiro Mora; a u g m e n t a m o s 
o n u m e r o dos d i r ec to res i n f l u e n t e s . . . 
m a s no q u e toca a p a g a r aos p ro fes -
s o r e s . . . e s t a m o - n o s Das t in tas . , 

«Consequênc ia lógica do s y s t e m a de 
não p a g a r , é o q u e a c o n t e c e e m tudo 
o q u e se r e f e r e á i n s t r u c ç ã o p r i m a r i a : 
as e sco las das a lde i a s e m u i t a s das 
c i d a d e s e s t ã o ins ta l l adas em cel le i ros , 
so t ãos e a t é em e s t r e b a r i a s ; o mate r ia l 
p e d a g o g i c o b r i lha pe la sua a u s ê n c i a , 
e n e s s e s a n t r o s , como Ugolino na s u a 
to r r e , o p o b r e p ro fes so r de i t a aos 
d i sc ípu los o l h a r e s d ' a n t h r o p o p b a g o . 

«E, no e n t a n t o , e s t e s h e r o e s ens i -
n a m . . . n ã o sei se g r a m m a t i c a , ar i 
t h m e t i c a , d o u t r i n a ch r i s t ã ; m a s de 
q u e el les e n s i n a m mui ta coisa n ã o h i 
d u v i d a . 

«E mui tos d ' e l l es n ã o teem uma ca-
misa » 

E x a c t a m e n t e o q u e cá se e s t á d a n d o . 
Ao m e s m o t e m p o q u e se p a g a m e n o r 
m e s o r d e n a d o s a q u e m n a d a faz; q u e 
se m a n d a p a r a L o u r e n ç o Marques o 
L a z a r ^ t a Ennes a 5 0 $ 0 0 0 ré i s por dia 
Como commandante em chefe do exerci 
to; q u e s e p a g a o o r d e n a d o d e p ro fes -
sor d a U n i v e r s i d a d e ao s r . João Arroyo 
q u e e s t á e m Lisboa f azendo s e r v i ç o 
j u n t o d e v a r i a s c o m p a n h i a s , — dão-se 
mi se r áve i s o r d e n a d o s aos p r o f e s s o r e s 
de i n s t r u c ç ã o p r i m a r i a e f azem-se r e -
fo rmas no in tu i to de a inda o b t e r m a i s 
e c o n o m i a s . 

E o q u e tem g r a ç a é q u e o jo rna l 
dos m a n o s Arroyos , q u e t r a n s c r e v e 
t a m b é m a p a s s a g e m do Imparcial, 
c o n c o r d a e c o m m e n t a : 

« 0 p r o f e s s o r a d o p r imár io do Porto 
a inda n ã o chegou a tal e x t r e m o , 
m a s . . . t r a b a l h a - s e p a r a i s so .» 

Quasi q u e c h e g a m o s a te r p e n a dos 
m i n i s t r o s ! 

Ha t a n t a i ng ra t i dão por e s t e m u n -
do ! 

0 Correio da Noite diz mui to g r a v e 
m e n t e q u e , s e os conce lhos e c o m a r c a s 
s u p p r i m i d o s não oppoze rem res i s t en -
cia â p r e p o t e n c i a g o v e r n a m e n t a l , fica-
rão m o r t o s e p a r a s e m p r e . Nós t a m b é m 
ass im o c r e m o s , m e s m o p o r q u e e s t a 
mos c o n v i c t o s de q u e o p a r t i d o p r o 
g r e s s i s t a , q u a n d o sub i r ao p o d e r , ha 
de r e s p e i t a r a g r a n d e obra r e a l i s a d a 
pe los s e u s a n t e c e s s o r e s . 

Até o p r o p r i o dec re to q u e e s t a b e l e -
c e u o novo s y s t e m a e le i to ra l ha d e 
ser a c a t a d o por elle e p o s t o e m pra t i -
c a com toda a lealdade. 

Diz-se q u e ha e s p e r a n ç a s d e q u e s e j a 
c r e a d a pe io g o v e r n o a aula d e c o m m e r -
cio q u e ha t e m p o ped iu a Associação 
Commerc i a l . E s t i m a r e m o s q u e ass im 
s u c c e d a , e q u e , u m a vez c r e a d a , e s sa 
aula s e j a mui to c o n c o r r i d a . 

Foi mu i to b e m r e c e b i d a em Coimbra 
a m u d a n ç a de ho rá r io do comboio mix to 
n.° 1, d e s c e n d e n t e . 

Com e s s a m u d a n ç a fica h a v e n d o en -
t r e o comboio d e s c e n d e n t e e o a s c e n -
d e n t e u m in t e rva l l o de 5 h o r a s a p p r o -
x i m a d a m e n t e , q u e p e r m i t t e o r e g r e s s o 
no m e s m o dia a q u a e s q u e r p e s s o a s 
q u e t e n h a m d e v i r a Coimbra faze r 
c o m p r a s ou t ra tar de o u t r o s n e g o c i o s . 

A d i l igen te e zelosa d i r ecção da 
Assoc iação Commerc ia l é d i g n a de elo-
gio por t e r obt ido mais e s t e i m p o r t a n t e 
benef ic io p a t a Coimbra . 

Acham-se nos Cucos, a u s o d e ba-
nhos , o s r . Manuel Gonçalves Pere i ra 
G u i m a r ã e s , a c r e d i t a d o c o m m e r c i a n t e 
d ' e s t a p r a ç a , e o s r . José Lourenço d a 
Costa, i l l u s t r ado e sc r ivão d ' e s t a co-
m a r c a , 

Carta de Lisboa 
19 de julho de 1895. 

Esta manhã o ministro da Rússia 
encontrou-se commigo e disse-me fu-
rioso: 

— O sr . anda a complicar a questão 
do Oriente e a querer revolucionar a 
Rúss ia ! 

— E u ! ? 
— S i m sr. Eu lhe explico. Primeiro, 

fez com que ha dias partisse para a 
Rússia um seu collega revolucionário, 
e as boas obras que elle fez pôde vê-
las neste telegramma. 

—Quaes boas obras? Quem é esse 
meu amigo? 

— O sr . sabe quem elle é; agora 
as boas obras ahi as tem: «Morreu o 
sr . Stambuloff, que ha dias foi atacado 
a tiros e cutiladas por tres mysterio-

"sos" conspiradores». 
— M a s que tenho eu com isso? 
— Q u e tem ? Ainda m'o pe rgun ta ! 

O s r . sabe melhor do que eu as deli-
berações, que toma com certos corre-
ligionários seus. Os factos, de resto, 
são d 'uma evidencia incontestável. A 
chegada do seu amigo a Sofia prece-
deu 12 horas o assassinato de Stam-
buloff. O seu amigo escapa-se, não ha 
documentos, mas nós sabemos quem 
elle é. O seu nome circula por todo o 
paiz. 

Calei-me compromettido, pois não 
sabia como provar a minha innocencia 
depois de ver que tudo se conspirava 
para me fazer cúmplice de manejos 
para mim desconhecidos. 

—Demais , disse o ministro da Rús-
sia, o sr . anda ligado com os nihi-
listas. 

— E u ! 
— S i m , o senhor! Aquelle seu ami-

go, de que lhe falo, foi enviado com 
cartas da maçonaria para os mais ter-
ríveis revolucionários. 

—Mas se eu não sei quem elle é ? 
— N ã o sabe? E não sabe também 

para que publicou aquella carta dos 
estudantes russos aos seus camaradas 
francezes, na Resistencia? 

— O h ! sr. ministro, mas foi um 
passatempo; aquillo vem num livro de 
Tolstoi. 

—Vem, sei que vem no livro d'esse 
sr . Tolstoi, que me saiu também um 
exaltado insupportavel. Mas a publi-
cação d'ella em portuguez obedece a 
planos já conhecidos da policia russa 
e do cabo Morgado da policia portu-
gueza. 

— S r . embaixador, v. ex.a está a 
disfructar-me ? 

— N ã o sr., estou a avisa-lo de que 
tudo se sabe e de que não desejo, 
porque o estimo, que as suas impru-
dências o comprometiam. O sr., de-
mais a mais, tem a mania de provocar 
questões internacionaes. Olhe a guer-
ra dos makololos! Emfim, adeus e seja 
menos rapaz. 

—Adeus , meu amigo. 
Contei isto ao Madureira, que me 

disse gravemente : Eu bem te aviso. 
Provocas dissensões civis, internacio-
naes, o diabo! Rapaziadas. Faz-te ho-
mem de bom senso. Olha o conselhei-
ro Accacio. Que feliz marmanjo! 

/. M. 

Foi i nde fe r ida pe lo g o v e r n o o ped i -
do dos a l u m n o s do 2 ." a n n o da facul-
d a d e d e Medicina p a r a s e r e m d i spen -
s a d o s dos e x a m e s d e g r e g o e alle-
mão . 

Musica regimental 
Hoje, das 8 ás 10 h o r a s da no i te , 

no Caes d a s A m e i a s . 
P r o g r a m m a : 
Trovador—-Duetto (Verd i ) . . 
Rigoleto, Scena e Cavatina (Verdi) . 
La Nuit,—Grande Valsa (Metra). 
La Cesarina—Mazur,ka Russa (Loi-

sis Ganne) . 
2 . a P A R T E 

Lúcia de Lamermoor.—Final do 2.° 
acto (Donizett i) . 

Polka—Rodrigues. 
Passo Dobrado, 

k 
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Carne de vacca 
Referem os j o r n a e s da Figueira q u e 

a maior pa r t e dos talhos ba ixa ram j á , 
alli, o preço da vacca de 2 2 0 para 
SOO r é i s . 

E a inda , aqu i , os s e n h o r e s cama-
r is tas es tão a t a d o s ! Ainda, nes ta ci-
dade cheia de misér ia , se paga a 3 8 0 
r é i s cada kilo de c a r n e de v a c c a ! 

Ju lga rão os i l lus t res s e n a d o r e s q u e 
dei tam poei ra nos olhos do povo com 
a sua commissão de Prez membros in-
cumbida de averiguar as condições do 
mercado bovinot Não s a b e r ã o que , por 
ahi, à bocca cheia , se insinua q u e 
nada querem fazer cont ra o monopo-
lio dos m a r c h a n t e s col l igados para nos 
exp lo ra rem ? 

IÍ p rec i so e r g u e r bem alto o pro tes to , 
fazer bem s o n o r a s as c e n s u r a s a uma 
admin i s t ração munic ipa l , q u e pe rmi t t e 
se jamos d ia r iamente fraudados em © O 
a 8 © r é i s por cada kilo de vacca 
comprado . É u r g e n t e que a população 
se revo l t e con t ra es te longuíss imo e 
ignóbil emcobr imen to d 'uma infame ex-
ploração. 

Aveiro e Figueira , onde os marchan 
tes p a g a m e g u a e s ou ma io res impostos 
camara r ios , lêm vacca a SOO r é i s . 
Porque a não te rá t ambém Coimbra? 
Porque h a v e m o s de consen t i r no em-
pobrec imen to de tanta g e n t e , só para 
que m e d r e m com rapidez a lguns mar 
c h a n t e s ? 

Ponha a c a m a r a d ' u m a vez e sem 
de tenças cobro a tal infamia , aliaz o 
povo fa rá j u s t i ç a por suas mãos des 
masca rando os e x p l o r a d o r e s e os que 
os e n c o b r e m g a n a n c i o s a m e n t e , — e re-
correrá , como jà se alvi t ra , ao expe 
dienle de m a n d a r vir a vacca de Aveiro 
ou Figueira , pois vale mais dar ganho 
ás l inhas f e r r ea s q u e a qua t ro ou cin-
co insac iave i s e x p l o r a d o r e s . 

Vol taremos, se nos ob r iga rem, ao 
assumpto ; e a c a m a r a , en t ão , t e rá que 
ouvir . 

A Facu ldade de Theologia reso lveu 
abrir concurso por 60 dias pa ra o pre-
enchimento de duas v a g a s de len tes 
subst i tutos na m e s m a Faculdade. 

Hontem e hoje r epe tem os amadore s 
do Thea t ro de Gil Vicente a orator ia 
do Thaumaturgo ou Santo Antonio de 
Lisboa. 

Como j á d i s semos , o d e s e m p e n h o 
merece mui tos app lausos . 

Reuniu-se na terça feira a congre-
gação final da facu ldade de Theologia, 
votando as informações ao doutor e 
bacharéis fo rmados da mesma facul-
dade, e as classificações s e g u i n t e s : 

INFORMAÇÕES—Dr. Joaquim Mendes 
dos Remedios , M. B. 17. 

Bacharéis formados:—Antonio Gon-
çalves Car teado Monteiro, S. 10; Joa-
quim Coelho Pere i ra , B. 11; José Fer-
reira Gomes de Pinho, S. 10; José Jo rge 
Domingues Mariz, B. 12; José Pereira da 
Costa, S. 8; Manuel Gomes da Silva 
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DA REVOLUÇÃO AO IMPÉRIO 
(ROMANCE REVOLUCIONÁRIO) 

SEGUNDA PARTE: —1793 

I X 

A PEQUENA DUQUEZA 

A Combat pa rou d ian te da por ta do 
corpo da g u a r d a , no limiar da qual os 
sans-culottes j o g a v a m as ca r t a s , e , aper -
tando f o r t e m e n t e a mão da p e q u e n a 
duqueza, d i sse : 

—Vês es ta casa ? E' uma pr isão , a 
prisão de S. Lazaro, E' alli que es l á 
preso o teu João por te r g r i t ado : «Viva 
o r e i !» Toma bem sen t ido n i s t o ! . . . 

E a Combat , — q u e não dava um 
passo d e b a l d e — d e s c e u o a r r a b a l d e e 
dirigiu-se p a r a a praça da Revolução. 

0 ca r r a sco d e s c a n ç a v a ne s t e dia, 
mas a sinis t ra mach ina con t inuava 
erguida no meio da praça d e s e r t a . 

A p e q u e n a duqueza fechou os olhos 
para a não ver . 

-—Ah! r econheces o l o g a r ! Eu trou-
xeste aqui de proposi to . E agora toma 
bem sen t ido no q u e vou dizer- te : Teu 
ps® morreu aqui; .e o leu cr iado mor-
rerá t a m b é m se tu a lgum dia fug i re s 
^e nossa c a s a ! 

Ramos, B. 11; Manuel José dos Santos 
Far inha, B. 12; José Marques Rilo e 
Cunha, S. 9, e José d 'Oliveira , B. 12. 

CLASSIFICAÇÕES—1.° anno—José 
Joaquim da Silva, distincto. 

2.° anno—Augusto Joaquim Alves 
dos Santos , accessit. 

3.° anno—José Alves Correia da Sil-
va, accessit. 

5.° anno — José Jorge Domingues 
Mariz, Manuel dos Santos Far inha e 
José d'Oliveira, distinctos sem gradua-
ção. 

Acha-se g r a v e m e n t e doen t e o nosso 
correl igionário Germano d 'Arau jo , mem-
bro da Commissão munic ipa l republ i 
c a n a d ' es ta c idade , e hábil d i rec tor 
das officinas de c a r r u a g e n s do s r . Ma-
nuel José da Costa Soares . 

Fazemos votos pelo seu r e s t abe l ec i 
men to . 

Está em Coimbra, fazendo serviço 
nos ac tos do 5.° anno da Faculdade de 
Philosophia, o conse lhe i ro Berna rd ino 
Machado, p a r do re ino pelo collegio 
scientiflco e g rão m e s t r e da maçonar ia 
p o r t u g u e z a . 

Concluíram as p r o v a s do concurso 
para os togares vagos na facu ldade de 
Medicina, s e n d o u n a n i m e m e n t e a p p r o 
vados , os s rs . d r s . Lucio Martins da 
Rocha e Francisco José da Silva Bas 
tos. 

Em todas as p rovas que de r am aíDr-
maram mais uma vez, a m b o s os con 
cor ren te s , o seu v igoroso ta lento . 

0 ult imo n u m e r o do Mundo legal e 
judiciário t raz o re t r a to e dá um es-
boço b iograph ico do talentoso profes-
sor da f acu ldade de Direito e nosso 
nosso p r e s a d o amigo , dr . Antonio Lo 
pes Guimarães Pedroza . 

Exames de Grego 
Os a lumnos do 5.° anno da facu ldade 

de Philosophia, a p e s a r de h a v e r e m 
r eque r ido ao g o v e r n o p a r a q u e os 
d i s p e n s a s s e do e x a m e de g r e g o , e de 
ter sido de fe r ida a sua p r e t e n s ã o , fi 
ze ram todos o re fe r ido e x a m e . 

Ficou dis t incta Domitilla Hormiz inda 
Miranda d e Carva lho; e a p p r o v a d o s 
Pedro Joyce Diniz, Angelo Rodr igues da 
Fonseca , José Luiz d 'Andrade Mendes 
Pinheiro, Thomaz Alexandre d 'Oliveira 
Lobo, Manuel Gomes Filippe Coelho e 
Antonio Alfonso Maria Vellado. 

Escola Industrial Brotero 
Fizeram e x a m e nes t a escola , f icando 

app rovados , os s e g u i n t e s a l u m n o s : 

CHIMICA INDUSTRIAL 

3.° anno— Antonio Baptista Leite de 
Faria, Carlos Leite Monteiro, Virgilio 
Affonso da Silva Poiares e Manuel José 
Marques. 

A cr ianc inha pôz-se»a t r e m e r como 
um v ime . 

— E u não torno a fugi r , n u n c a mais ! . . . 
Mas pa r t amos I . . . 

Nessa t a rde , q u a n d o a famil ia se 
achava r eun ida , Miguel e Jenny v i ram 
com espan to a a t t i tude da sua cr iada . 

A pequena d u q u e z a t inha de ixado de 
chorar , as suas feições a l t e r a d a s uão 
t inham animação; os seus olhos azues , 
tão doces a inda de v e s p e r a , na sua ex-
p re s são dolorosa, t inham a g o r a uma côr 
fr ia . Quando lhe diziam: «Faze i s t o ! » 
ella f i t ava ;—«Faze aqui l lo!» f i tava ain-
da. Depois obedec ia , sem dizer u m a 
pa lavra . 

Uma ou duas vezes , J enny dir igiu-
he a pa lav ra , como q u e m que r i a en-

tabolar c o n v e r s a . Ella, p o r é m , r e spon-
dia s e m p r e com u m sim ou um não. 

Então, Jenny de ixava de a in ter ro-
g a r . 

— E' o r g u l h o s a ! dizia Miguel. 
— O q u e não a i m p e d e de comer o 

nosso p ã o ! r e spondeu a m e g e r a . 
A p e q u e n a duqueza , q u e naque l le 

momen to d e v o r a v a um boccado de pão 
que lhe haviam a t i rado , re t i rou o da 
bocca . Hesitou um m o m e n t o . Mas, 
depois cont inuou a comer . 

Na s e g u n d a noite a fad iga v e n c e u - a . 
Adormeceu apenas se de i tou . 

Ao d e s p e r t a r tornou a p e n s a r no seu 
des t ino . 

Os dias succediam-se aos dias; as 

Dr. Fernandes Costa 
A esposa d ' e s t e nosso que r ido col-

lega de redacção , acaba de d a r à luz 
uma ga lan te menina , q u e , j u n t a m e n t e 
com o Joãosi to , o Chico, e o i i lustre 
D. Manuel, filhos di lectos do nosso ami-
go, deve suav i sa r a lucta in t empes t iva 
da v ida a es te pae amant i s s imo. 

Um ape r to de mão ao nosso talen-
toso c a m a r a d a . 

Festividade 
Em Santo Antonio dos Olivaes houve 

hontem á noi te fogo p r e s o , tocando a 
phi la rmonica Boa-União. Houve g r a n d e 
conco r r ênc i a . 

Hoje ce leb ra - se n a egre ja a fest ivi-
dade d e Nossa Senhora das Dores, ha-
vendo de m a n h ã missa c a n t a d a a vozes 
e i n s t r u m e n t a l , e s e r m ã o pelo r e v d . 0 

prior de Castello Viegas, e de ta rde 
Te-Deum e s e r m ã o pelo r e v d . 0 pr ior 
da f r eguez ia , e em seguida sa i rá a 
procissão . 

Actos na Universidade 
Nos dias 19 e 20 fizeram acto, fi-

cando a p p r o v a d o s , os segu in tes a lum 
nos: 

FACULDADE DE DIREITO 
1.° anno—Antonio da Costa Godi-

nho do Amaral , Alfredo Telles de Sam 
paio Rio, Amadeu Leite de Vasconcellos, 
Augusto Cesar de Mattos Azambuja , 
Antonio Francisco, Patrício Eugénio de 
Mascarenhas Júd ice . 

2.° anno — (Economia Politica) 
Fernando Aflonso Leal Gonçalves , e 
Bernardo de Aguilar Teixeira Cardoso. 

4 . ° anno—Manuel Pinto P imente l , 
Maximiano Maria d 'Azevedo Faria, Mi 
gue l Correia Carneiro, Plinio Gomes 
Vianna, Rufino Cesar Osorio Jún ior e 
Sebas t ião Fer re i ra de Carvalho. 

FACULDADE DE MEDICINA 
1.° anno—Albino Augusto Pacneco, 

Augusto de Sousa Rosa, Joaqu im Na 
va r ro Marques de Paiva. 

FACULDADE DE MATHEMATICA 
1.° anno—Antonio Pereira de Sousa 

Neves , Francisco Antonio Honorato d e 
Sousa Vaz, João Salema de Sousa Abreu 
Guuvêa e Faria Carvalho Perei ra e 
João Sebas t ião Egas d 'Azevedo e Si lva. 

FACULDADE DE PHILOSOPHIA 
5 . 1 cadeira —(Physica 2 . a parte) — 

uiz Vasques da Cunha B r a a m c a m p de 
tíancellos, Carlos Braamcamp Freire , e 
Manuel José Vaz Leitão Sara iva , José 
Carlos de Barros, Manuel de Lucena , 
Mário Negrão de Vasconcel los Monter-
rozo Antonio Rodr igues da Fonseca. 

6 . a cadeira {Zoologia)—José de Mattos 
Sobral Cid, e Manoel de Mello Nunes 
Gera ldes , Manuel Xavier Ribei ro Vaz 
de Carvalho, e J ayme Constant ino Fer-
reira Leal. 

7. a cadeira (Mineralogia) —Jorge Soa-
res Pinto de Mascaranhas , Fiel da Fon-
seca Viterbo. 

décadas ás décadas , e a p e q u e n a du-
queza , s i lenciosa , con t inuava a s e r v i r 
os o p e r á r i o s . 

Miguel saía o r d i n a r i a m e n t e d e ma-
n h ã ; a p e q u e n a J e n n y , — d e p o i s de 
p e n t e a r , l avar e ves t i r o i rmão — saía 
t e m b e m . Henr ique ta ficava só com a 
Combat e o p e q u e n o . 

Algumas vezes , findos os a r r a n j o s 
domés t icos , a s s e n t a v a - s e , t r a b a l h a n d o 
em a l g u m a obra g r o s s e i r a , j u n t o da 
mulhe r do a r r a b a l d e , q u e hab i tua lmen-
te fazia me ia . 

T raba lhavam ambas , sem se o lharem 
e s em dizerem pa lav ra . Ás v e z e s , in-
vo lun ta r i amen te , e n c o n t r a v a m - s e os 
seus o lhares . Então f i t avam-se . Os olhos 
da mege ra expr imiam c ó l e r a : — Filha 
d ' um bil tre, não tere i o p raze r de v e r 
o fim dos teus d i a s ? . . . 

A ou t r a , fr ia e feroz, r e s p o n d i a : 
— N ã o . 
— E n t ã o e s m a g a r - t e - e i ! 
— P o d e fazel-o; mas eu d e s p r e -

zo-a I 
A Combat l evan tava-se b r u s c a m e n t e . 

Apontava- lhe com o d e d o a lgum p e s a d o 
fardo para a r r u m a r , a lgum serv iço de-
g r a d a n t e pa ra fazer . Henr ique ta pegava 
no fardo, e fazia o se rv i ço . Assen tava-
se em segu ida , e o duel lo s i lencioso 
e n t r e a cr ianc inha e o seu c a r r a s c o 
começava de novo . 

O filho da megera era um gordo e 
bochechudo rapaz, que nunca tinha 

Camara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na 

sessão ordinaria do dia 11 de julho 
de 1895 . 

Presidência do bacharel Ruben Augusto de 
Almeida Araujo Pinto—vice-presidente. 

Vereadores presentes: João da Fonseca Ba-
rata — João Antonio da Cunha —Manuel Mi-
randa— Joaquim Justiniano Ferreira Lobo, 
effectivos; e José Correia dos Santos, substi-
tuto. 

Approvou a acta da sessão anterior. 
Nomeou uma commúsão de tres vogaes 

para fazer o estudo necessário ácerca das dis-
posições do decreto de Tl de junho, que mo-
difica outras anteriores sobre instrucção pri-
maria. 

Mandou orçar a despeza a fazer com a ca-
nalisação d'aguas até o porto dos Bentos, na 
estrada da Beira. 

Attestou ácerca de um requerimento para a 
concessão de um subsidio de lactação a um 
menor. 

Informou uma reclamação ao recrutamento 
pedindo a dispensa de um mancebo. 

Mandou annunciar a arrematação em praça 
de trabalhos do alteamento do rocio de Santa 
Clara na extenção de 4l,ra240, entre a estrada 
districtal de Coimbra a Penella e a casa de 
Augusto Luiz Martha, junta á estrada real de 
Lisboa—orçamento de 488^260 réis. 

Approvou uni orçamento para a abertura 
de uma valia de exgoto ás aguas de- um poço 
que existe em terrenos do asylo de Celtas — 
na importancia de 61$900 réis. 

Resolveu fazer descontar o vencimento de 
tres dias ao vigia dos impostos n.° 14, por se 
ter retirado algum tempo do respectivo posto 
fiscal. 

Resolveu pedir ao chefe do districto para 
reiterar perante o Governo o pedido feito para 
o pagamento do subsidio para o asylo de Cel-
tas e das despezas feitas com a conservação e 
limpeza do edifício do Governo Civil. 

Mandou annunciar a feira de S. Bartholo-
ineu para o proximo mez d'agosto. 

Auctorisou a acquisição de mais sessenta 
pastas para conservar documentos no archivo 
da municipalmente. 

Auctorisou a presidência a providenciar 
convenientemente ácerea da execução d'obras 
particulares, sem a approvação dos respectivos 
alçados. r 

Mandou annunciar de novo a venda de ter 
renos na q U j n t a de Santa Cruz. 

Approvou o rol de lançamento da contri-
buição de serviço para o corrente anno, man 
dando annunciar a sua exposição para o efleito 
de reclamações. 

Auctorisou alguns pagamentos e onze con 
contractos de avença sobre impostos indire 
ctos. 

Despachou requerimentos, concedendo licen 
ças a alguns empregados, durante o mez de 
d'agosto, attestando ácerca do comportamento 
moral e civil de diversos indivíduos e aucto-
risando exhumações de cada veres no cemiterio 
da Conchada, canalisações de exgoto d'agua 
para os Cínos geraes das ruas da cidade, a 
vedação de um prédio fronteiro ao edifício da 
Penitenciaria na estrada de Cellas, mediante 
obrigações impostas ao proprietário; a de-
molição de uma casa em Souzellas e a sua 
reconstrucção, sujeitando-se o proprietário, ao 
alinhamento determinado, sem occupação de 
terreno publieo; a construcção de um prédio 
ao fim da rua da Sophia, segundo o alçado ap-
provado para a respectiva fachada; e a cons-
trucção de uma presa para rega, na valia do 
Mogo na freguezia de Vil de Mattos. 

Bibliographia 
O numero da Revista Theatral que acaba-

mos de receber insere o seguinte: 
Origens do theatro portuguez, por Theophi-

lo Braga. 
^ Revista dos theatros — Theatro D. Amélia : 

Companhia italiana de Dora Lambertini, por 
J. M. 

Recitas e concertos — O Ernâni, por ama-
dores. 

fei to mal a uma mosca ; mas os filhos, 
como os macacos , imitam tudo. Vendo 
t r a t a r a cr iancinha como u m a cr iada , 
t r a t a v a a ass im t a m b é m ; dava - lhe or-
dens e g r i t a v a - l h e : «Traze-me i s t o ! » 
Fazia de senhor . Aos seis annos t inha 
ex igenc ias de cr iança de be rço e cho-
rava q u a n d o ella t a rdava um minu to 
em obedece r - lhe . 

Um dia em q u e a Combat t inha sa ído, 
e e m que elle começou a insu l ta r Henri-
q u e t a , es ta approx imou-se d 'e l le e , 
"r iamente , deu- lhe uma bofe tada . 

— E u dire i a minha mãe! 
Ella deu- lhe ou t ra bo fe t ada . 
Então el le ca lou-se . 
Á t a r d e , ella e s p e r o u . 
Mas el le nada d isse . 

X 

A DÉCADA 

0 dia em que e s t a v a m e r a o ul t imo 
da Década. A Revolução t inha appl ica-
do ao calendar io o s y s t e m a dos pesos 
e m e d i d a s , h a v e n d o apenas , em cada 
dez dias , um de descanço . É v e r d a d e 
q u e no fim do anno se d e s c a n ç a v a du-
ran t e c inco dias segu idos , pa ra com-
)ensação . Os novos domingos e r a m 
c o n s a g r a d o s com u m a ce r t a solemni-
d a d e . 

Desde pela manhã se ouvia o es-
trondo da artilheria, despertando os 
patriotas. Ás oito horas, as guardas 

Questões do dia—Uma campanha (As com-
panhias estrangeiras) VI. 

Correspondências—De Paris, por Garcia de 
Miranda. 

O theatro na sala — Historia d'um cão, por 
Luiz Guimarães. 

Curiosidades—O theatro náutico; por Char-
les Magnin. 

Bibliographia —El-rei , Santo Antonio, Os 
Filhos do Fidalgo, Imprensa Theatral Estran-
geira, por Leetor. 

Investigações—D. Ignez de Castro, por Silva 
Pereira. 

Necrologia—Suppé, Amaro, Emilia Letrou-
blon. 

Variedades. 
Bibliotheca Dramatica —«Jucunda» comedia 

original de Abel Botelho — Acto I, scenas III 
a VI (fl. 2). 

* 

Revista das Escolas, anno 1.°, n.° 18, cujo 
summario é o seguinte: 

Secção ««cientifica:— vascular portu-
gueza.—Quadro dichotomico para a determina-
ção das familias.— O futuro congresso do pro-
fessorado primário portuguez, por M. J. Corrêa. 
—Investidura maçónica.—A. F. •. M. •. Le-
gislação escolar:—Portaria de 6 de 

julho, approvando o quadro do pessoal docente e 
auxiliar e do pessal menor das escolas primarias, 
centraes e parochiaes de Lisboa constante da re-
lação que da mesma portaria faz parte.—Des-
pachos pela direcção geral da instrucção publica. 
—Uovimenio escolar: — Mais benefí-
cios ao prefessorado primário. — O ensino reli-
gioso nas escolas.—O estado da instrucção pri-
maria. — Outras noticias. — Correspon-
dência.—Cbronica da semana. 

Bevue des Journaux 
et des Livres 

11.° anno 

Recommendando aos nossos leitores esta 
exeellente revista hebdomadaria, prestamos-
Ihe com certeza uma indicação importantís-
sima, porque esta publicação é a mais curiosa 
e a mais interessante da nossa epocha. Repro-
duz em cada domingo o que de mais notável 
apparece durante a semana em jornaes e livros: 
—Artigos de sensação, Noticias, Contos, Chro-
nicas, Actualidades, Curiosidades scientificas, 
Conhecimentos úteis, Romances, etc. etc., bem 
como numerosas gravuras d'actualidade: retra-
tos, acontecimentos do dia, etc. 

Em folhetins publica a Revista dois 
romances d'um alto interesse emocionante, 
como todos os que tem publicado a Revista 
e que têem sido acolhidos pelo publico com 
o maior favor. 

A collecção dos 10 primeiros annos da Re-
voe des dournanx contém mais de 
4:000 novellas litteranas e contos diversos, 
assignados pelos mais illustres escriptores, e 
romances completos de Alphonse Daudet, Henri 
Rochefort, Octave Feuillet, Ladovic Halévy H-» 
tor Mallot, Guy de Maupasant, Paul Bourget, 
Emille Zola, etc., etc. A collecção composta 
de 10 magníficos volumes de 825 pag., con-
tendo matéria de mais de 100 volumes, soli-
damente encadernados, vende-se a 14 francos 
o volume. 

Rrindes:—Uin retrato a oleo, do assi-
gnante, e um outro em carta-album. Um livro 
de 3 francos, á escolha; um de 2 fr. e 50 c., e 
um de 2 fr., para os assignantes de 1 anno, 6 
mezes e 3 mezes respectivamente. 

Assignatura:—Seis mezes, 8 fr.; um 
anno, 14 fr. Assigna-se:—1,° em tcdas as es-
tações de correio das cotonias franeezas, da 
Bélgica, Dinamarca, Italia, Suissa, Paizes-Bai-
xos, Suécia, Noruega e Portugal; 2." nas li-
vrarias que têm correspondente em Paris; 3.° 
por meio de saque sobre uuia casa de Paris. 

Os dez primeiros annos cus-
tam ÍOO fr., accrescendo o por-
te. 

Dirigir cartas e ordens a M. G. Noblet, 
Administrador, 13, rue Cujas, Paris. 

nacionaes e os 6 :000 h o m e n s do pe-
q u e n o exerc i to de Par i s r e u n i a m - s e 
pa ra a pa rada e exerc íc io . Os maires, 
os a j u d a n t e s , os ofliciaes mun ic ipaes 
ves t iam os seus un i fo rmes de ga la . 
*ías rua s v iam-se a p e n a s Carmagnoles, 
j a r r e t e s e n c a r n a d o s , p e n t e a d o s polvi-
lhados , calças de linho ás r i scas côr 
de rosa e b r a n c a s , c a sacos c a s t a n h o s 
e azues com botões de aço, g ibões 
j r a n c o s com g r a n d e s b a r r a s , b a n d a s e 
laços das cores nac ionaes . 

Em cada qua r t e i r ão , uma d e u s a da 
Rasão, de vest ido azul com es t re i tas d e 
p ra t a , symbol i sava a i m m e n s i d a d e e 
e te rn idade da ma té r i a . Á f ren te do cor-
tejo v inham mulhe res e homens , ab ra -
çar o choupo da L ibe rdade . 

A proc i ssão p e n e t r a v a no templo e , 
d ian te da deusa assen tada sobre o al-
tar , os fieis,-—segundo o c o s t u m e an-
t i g o , — e n t o a v a m córos. Os can tos e r a m 
divid idos por secções m o r a e s : havia o 
da velhice, o da j u v e n t u d e e o da in fan-
cia. Nesse momen to as mu lhe re s le-
v a n t a v a m os filhos no ar , e os g u e r -
reiros a p r e s e n t a v a m a r m a s . Um hymno 
em honra do Ser S u p r e m o se e l evava 
a té ás abobodas , e m q u a n t o as cham-
mas das caçoulas dos p e r f u m e s illumi-
navam o al ta r com c la rões azulados . 

Os cidadãos reuniam-se, em seguida, 
em banquetes cívicos, cujo preço va« 
riava de sete a quatorze soldos. 

{Continua), 



RESISTENCIA — Domingo, 15 de setembro de 1895 

A F F O N S O C O S T A 

i i w 1 
(Legislação portugueza; critica; e reformas) 

Z P r e ç © 7 0 0 r é i s 

Foi posta á venda nas livrarias de Lisboa, Porto e Coimbra esta 
ol>ra, de que é editor o sr. Manuel d'Almeida Cabral. Este livro é 
indispensável aos magistrados, advogados e peritos que tenham de 
intervir em qualquer processo criminal. 

Acaba de ser posto á venda nas mesmas livrarias: 

A EGREJA E A QUESTÃO SÓCIA 
Critica da encyclica de Leão XIII sobre a condição dos operários 

Com um appendice contendo o texto latino 
e a versão portugueza da encyclica 

^ r e ç o 1 : 0 0 0 r é i s 

P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 

M A T A M 
p u l g a s 
p e r c e v e j o s 
b a r a t a s 
t r a ç a s 
f o r m i g a s 
m o s c a s 

2 i " C i S T E S PÓS são i n t e i r a m e n t e i n o f e n s i v o s pa ra os a n i m a e s 
m a s n a d a ha egua l p a r a a comple ta d e s t r u i ç ã o d e per -

ceve jos , pu lgas , b a r a t a s , mosqu i tos , t r a ç a e toda a espec i e de 
insec tos nas s u a s d i f fe ren tes m e t a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e v e n d a que tem tido e s t e s pós animou d ive r sos fal-
s i f icadores a v e n d e r e m como imitação d ive r sos a r t i gos sem va lor 
a l g u m . — A v i s a - s e o publ ico d e q u e os p a c o t e s dos v e r d a d e i r o s 
pós de Keat ing t r azem a a s s igna tu ra do i nven to r , Thomaz Keating. 
Agencia em Por tugal e depos i to e x c l u s i v a m e n t e p a r a v e n d a 
por atacado, em Lisboa, rua dos Fanque i ros , 114 , 1.° — Em 
Coimbra, Drogar ia R o d r i g u e s da Silva á C.a . 

A' v e n d a e m t o d a s as p r i n c i p a e s p h a r m a e i a s e 
d r o g a r i a s . 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Corôas e Flores 

F. DELPOBT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

2 0 p A S A filial em L i s b o a — R u a do Pr ínc ipe e P r a ç a dos 
v R e s t a u r a d o r e s (Avenida) . 

Único r ep resen tan te em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
17—ADRO DE C I M A - 2 0 

Caldeira da Silva 
ClíílJRGIÃO-DENTISTA 

i9 p a r t i c i p a aos seus c l ien tes 
I q u e acaba de con t ra -

c t a r um e m p r e g a d o , especial is-
ta na collocação de d e n t a d u r a s 
ar t i f ic iaes e com longa pra t ica 
na America , p o d e n d o po r isso 
g a r a n t i r , a p a r da modic idade 
de p reço , per fe ição e solidez 
em todos os t raba lhos de pro-
t h e s e d e n t a r i a , e x e c u t a d o s no 
seu g a b i n e t e . 

Colloca den t e s art if iciaes, em 
todos os s y s t e m a s conhec idos , 
d e s d e um a té d e n t a d u r a com-
ple ta . 

Operações de c i ru rg ia den-
tar ia e t r a t a m e n t o de molés t ias 
da bocca . 

Serviço gratuito aos pobres, 
bem como a creados e creadas 
de servir. 

Rua Ferreira Borges, 174, 
esquina do largo do 
Principe D. Carlos. 

18 k LUGAM-SE DESDE JÁ OU 'A1 
VENDEM-SE as c a s a s si-

tas e m Santa Clara, que foram 
de João Corrêa d 'Almeida . 

Para t r a t a r , na r u a de Fer-
re i r a Borges , com José M. Men-
des d ' A b r e u . 

Casa com quintal 
16 A r r e n d a - s e toda 011" aos an-

i l d a r e s , do S. João em 
d ian t e , u m a na rua de Fe r r e i r a 
Borges , com o n.° 185 . Tem 
c o m m o d i d a d e s p a r a g r a n d e fa-
mil ia . 

T a m b é m se a r r e n d a m 2 an-
d a r e s na m e s m a rua , com en-
t r a d a pe lo Arco de Almedina , 
n.° 6. 

Para t r a t a r na Chapelar ia 
Central de Joaqu im Maria d'Al-
m e i d a . 

Arrendamento 
IS k r r e n d a - s e do S. Miguel em 

» d i an t e a casa n.° 10 na 
rua de S. Pedro com f r e n t e p a r a 
a r u a da T r i n d a d e . 

Para t r a t a r com Domingos J . 
Gomes, r u a do Visconde da Luz 
102 a 106 . 

14 

Aprendizes 
Pr ec i s am-se na oíTicina de 

e n c a d e r n a ç ã o de Alberto 
Vianna . — Largo da Sé Velha. 

17 

T r e s p a s s e 

Antonio dos Santos Pere i ra , 
t r e s p a s s a ou a r r e n d a o 

seu e s t abe l ec imen to de m e r c e a -
r ia e t a b e r n a si ta no largo d a s 
Ameias , (por ba ixo do hotel 
Mondego) com f r e n t e p a r a o 
m e s m o largo e p a r a a r u a da 
Sot ta . 

O motivo do t r e s p a s s e é por 
ter ou t ros negocios a t r a t a r e 
não p o d e r e s t a r á tes ta d ' e l l e . 

YINH0 ANALEPTICO 
DE 

A. GUERRA 

Dtil nas conva l e scenças , 
a n e m i a s e deb i l idade , 

l evan ta as fo rças , a b r e o 
ape t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o de c a r n e e v inho 
é um touico r econs t i t u in t e de 
effeito s e g u r o . 

Deposito ge r a l : p h a r m a c i a 
A. Guer ra—Car taxo . 

Droga r i a R o d r i g u e s da Sil-
va & C.a , r u a Fe r r e i r a Bor-
ges , 3 4 . — C o i m b r a . 

13 

Ârrenda-se 
12 Do S. Miguel de 1895 , em 

d ian t e , a casa n .° 1, na 
r u a das Colchas , com f ren t e 
p a r a o paço do Bispo; b e m 
como, as r e spec t ivas lo jas . Tem 
b o a s c o m m o d i d a d e s 

Para t r a c t a r , com Joaqu im 
Augus to Preces Diniz, r u a Vis-
c o n d e da Luz, n.° 7 2 — Coim-
b r a . 

ESCRIPTURARIO 
11 f i m ind iv iduo com pra t i ca 

U de commerc io e escri-
p t u r a ç ã o commerc i a l , t e n d o al-
g u m a s h o r a s d i spon íve i s , offe-
r e c e o seu p r é s t i m o por módi -
ca r e t r ibu ição . 

Quem prec i sa r que i ra dir i-
gi r-se á Casa Havanesa, o n d e 
lhe se rão p r e s t a d a s todas as 
i n f o r m a ç õ e s . 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 
Excellentes aguas raineraes 

para doença de pelle, 
estomago, garganta, etc. 

CALDAS OA FELGUEIRA 
C A N N A S D E S E N H O R I M — B E I R A A L T A 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Magnificas acommodações 

Desde « 2 0 0 réis, 
comprehendendo serviço, 

club, etc. 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
10 E x p e r i m e n t a d a ha mais de 40 annos , p a r a 

U cu ra r e m p i g e n s e o u t r a s d o e n ç a s de pe l le . 
Vende-se nas p r inc ipaes p h a r m a e i a s . Deposito 
g e r a l — P h a r m a c i a Rosa & Viegas, r u a de S. Vi-
cen te , 31 e 3 3 — L i s b o a — E m Coimbra, n a dro-
gar ia R o d r i g u e s da Silva & C.a 

N. N.—-Só é v e r d a d e i r a a que t iver e s t a m a r c a 
r e g i s t a d a , s e g u n d o a lei de 4 d e ju lho de 1 8 8 3 . 

JOÀO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 
C O I M B R A 

9 A r m a z é m de fazendas de a lgodão , lã e seda . Vendas por 
u j un to e a r e t a lho , Grande depos i to de p a n n o s c r u s . — F a z - s e 

descon to nas c o m p r a s para r e v e n d e r . 
Completo sor t ido de corôas e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e de ga la . 

Fitas de faille, moi ré g lacé e se t im, e m todas as c ô r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s pa ra adul tos e c r i anças . 

Contintía a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l adações , t an to nes t a c idade como fóra . 

Arrenda-se 
0 2.° a n d a r e a g u a s fu r ta -

d a s de uma casa nova , 
s i ta ao fundo da r u a d a s Padei-
r a s , com o n.° 4 9 . Tem boas 
c o m m o d i d a d e s . 

Pa ra t r a t a r , r u a dos Sapate i -
ros , 33 a 3 9 — C o i m b r a . 

O estabelecimento thermal fecha em 30 de novembro 
O estabelecimento thermal, um dos primeiros do paiz^ foi completamente reformado e comprehende 60 banheiras de l . a a 

5.* classe, duas salas com douches, uma para senhoras e outra para homens^ e a mais completa sala de inhalação, pulverisação, 
e aspiração, com gabinetes annexos e independentes para toilelte. 

V i a g e m — Faz-se toda em caminho de ferro até Cannas de Senhorim (Beira Alta), e d^h i , 5 kilometros de estrada de 
macadam, em bons carros. 

Para esclarecimentos, em Lisboa, Rua do Alecrim, 125, referente ao estabelecimento balnear — e Rua de S. Julião, 80, 
1 r e f e r e n t e ao Grande Hotel. 

Correspondência para as C a l d a s d a F e l g u e i r a , ao gerente do Grande Hotel. 
As aguas engarrafadas vendem-se nas pharmaeias e drogarias e no Deposito gerat~»-Pharitia<$la Andrade, Rua 

do Alecrim, 125. 

Vinho de meza 
sem composição 

Vende-se no Café Commer-
cio, rua do Visconde da 

Luz, a 110 e 120 ré i s o l i t ro . 
Vinho do Porto a 2 4 0 e 300 

ré i s o li tro. 
Grande q u a n t i d a d e de v inho 

de Carcavellos, Bucellas, Cola-
res , e t c . , cogriac Martell legiti-
mo, e mui tas o u t r a s b e b i d a s , 
t an to e x t r a n g e i r a s como nacio-
n a e s . Preços e x c e s s i v a m e n t e 
ba r a to s . 

Deposito de e n x o f r e e su lpha-
tos de cobre^ com g r a n d e des -
con to pa ra r e v e n d e r . 

Pu lver i sadores «Figaro» pelos 
p reços do Por to , sem despeza 
de t r a n s p o r t e . 

Encon t ra - se na m e r c e a r i a do 
propr ie tá r io do m e s m o Café, 
rua do Corvo, n . o s 9 e 11. 

A. Marques da Silva. 

M ANOEL JOSÉ DA COSTA 
SOARES a r r e n d a a sua 

casa , do S. João em d i a n t e , ao 
por to dos Bentos, q u e faz es -
quina pa ra a r u a da Alegr ia . 
Tem c o m m o d i d a d e s p a r a uma 
n u m e r o s a famil ia . 

Quem a p r e t e n d e r a r r e n d a r 
di r i ja-se ao m e s m o a n n u n c i a n t e . 

ESTAÇÃO DA MODA 

D 0 M 1 U JOSÉ GOMES 
102, Rua do Visconde da Luz, 106 

C O l J t l B K A 

5 A c a b a m de c h e g a r a es ta 
* » c a s a : 
Chapéus r e d o n d o s p a r a se-

nhoras e c r i a n ç a s . 
Ditos capo ta s , ú l t imos mode-

los. 
Fazendas p r ó p r i a s p a r a ves -

t idos . 
Capas r o m e i r a s , a pr inc ip ia r 

em 1#000 ré i s . 
Meias e p iugas de fio de es-

cor ia . 
Voiles, t an to l iso como em 

r a m a g e m . 
Zeph i r e s , mui to chics . 
Fazendas en fe i t adas pa ra ves-

t idos , a p r inc ip ia r em 2 4 0 ré i s . 
Sombr inhas , p a r a s e n h o r a s e 

c r i a n ç a s . 
Enca r r ega - se d e m a n d a r la-

va r l uvas , pelo p r e ç o de 160 
ré i s . 

Enviam-se a m o s t r a s a quem 
as p e d i r . 

ARRENDA-SE EM CONTA 
4 | | m a casa com t r e s a n d a r e s , 

U s i ta n a r u a F e r n a n d e s 
Thomaz , n .° 59 . 

Também se a r r e n d a m os an -
d a r e s s e p a r a d a m e n t e . 

M o n f a r r o i o , 1 0 3 , se t r a t a . 

AGUIA 00UR0 
F R A N C I S C O P . MARQUES 

46, Rua Ferreira Borges, 48 

l oupas c o m p l e t a s p a r a ho-
m e m , d e 5 $ 0 0 0 réis 

pa ra c i m a ! 
Aita n o v i d a d e ! 

M ã o A. d'Almeida & C.a 

20 Rua do Sargento Mór, 24 
COIMBRA 

2 M " e s t e an t igo es tabe lec imen-
l l to cobrem-se de nc 

g u a r d a - s o e s com boas s e d a s de 
fabr ico p o r t u g u e z . Preços os 
mais b a r a t o s . 

Também t em lãs inhas finas e 
o u t r a s f a z e n d a s p a r a cober tu-
r a s b a r a t a s . 

No m e s m o e s t abe l ec imen to 
v e n d e m - s e magni f icas a rmações 
p a r a gua rda - soes , o q u e ha de 
mais m o d e r n o . 

Vinho verde 
1 E s p e c i a l i d a d e em vinho Ver-

U de de A m a r a n t e . 
Vende-se e n g a r r a f a d o e ao 

l i t ro na 

TABERNA PORTUGUEZA 
Rua Martins de Carvalho 

COIMBRA 

"RESISTENCIA,, 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

E D I T O R 

João Maria da Fonseca Frias 
Condições de assignatura 

( P A G A A D I A N T A D A ) 

Com estampilha: 
Anno ?$70ô 
S e m e s t r e 1#350 
T r i m e s t r e 680 

Sem estampilha: 
Anno 20400 
S e m e s t r e 102OO 
T r i m e s t r e 600 

AANUNCIOS 
Cada linha, 30 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signantes, desconto de 50 % • 

LIVROS 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

Typ. F. f rança Amado—CQ1MBW 
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Tudo dentro da ordem! 

Acaba o governo de supprimir al-
guns concelhos e comarcas, acto de 
que derivarão para algumas povoações 
graves prejuízos e para outras impor-
tantes interesses. Protestam aquellas 
e fazem estas ruidosas manifestações 
de regosijo. Era JO que o govem» es* 
perava, e preparada estava a sua im-
prensa para attenuar o valor dos pro-
testos e até os ridicularisar, e para 
fazer avultar a importancia das mani-
festações de regosijo. Nestas, vê essa 
conspícua imprensa uma prova de que 
foram bem recebidas e são justas as 
medidas governamentaes; naquelles, 
mal cabidos despeitos e os naturaes 

' desabafos de quem soffre um prejuízo. 
Não nos surprehende semelhante 

attitude, porque de sobejo conhecemos 
a lógica da imprensa monarchica. 

O que ainda nos causa certa admi-
ração é que alguns concelhos, que re-
solveram protestar contra o decreto 
por que foram supprimidos, adoptas-
sem como norma fundamental do seu 
procedimento a celebre fórmula — 
dentro da ordem e da legalidade. Quan-
do o governo, feita pedaços a consti-
tuição do Estado, pratica as maiores 
prepotências e abusos ; quando, por 
meio de monstruosas illegalidades, 
fere as mais veneráveis tradições his-
tóricas, os povos deliberam protestar 
dentro da ordem ! Afinal, para algu-
ma cousa havia de servir a decantada 
colligação liberal, que foi apregoar 
em diversos pontos do paiz a pacata 
theoria de que ha remedio para tudo 
dentro da constituição. Muito conse-
guiu essa colligação, e também muito 
ha a esperar dos protestos dos conce-
lhos supprimidos. 

Teremos comícios e representações. 
Talvez sejam muito concorridos os co-
mícios. . . para ouvir a palavra quente 
de alguns tribunos populares. Yotar-
se-á, no meio do maior ou menor en-
thusiasmo que elles despertem, uma 
moção para que se represente ao rei, 
e será nomeada para esse effeito uma 
commissão. 

Em carruagem de primeira classe 
partirá ella para Lisboa e pedirá uma 
audiência da majestade. Se a repre-
sentação fôr elaborada em harmonia 
com a pragmatica constitucional, será 
recebida a commissão e ouvirá a fór-
mula sacramental : Recommendarei o 
assumpto ao meu governo.' E depois 
de ter beijado muito submissamente 
a mão ao mesmo rei que assignou o 
decreto, aproveitará a commissão o 
bilhete de volta para regressar ao seu 
concelho, talvez muito satisfeita pela 
bella figura que fez. 

E todos ficarão alegres e tran-
quillos. Fez-se um comício e uma re-
presentação em que allegaram e pro-
varam os seus direitos. E dentro da 
ordem, pensam elles, não se podia fa-
zer mais. 

Mas pôde fazer muito mais o go-
verno fóra da ordem e da legalidade, 
em quanto a histórica heroicidade por-
tugueza se manifestar d 'um modo tão 
cobarde. Bem pôde elle continuar a 
satisfazer as pretensões das influencias 
regeneradores na classificação dos 
concelhos em que, postas de lado 
quaesquer considerações de justiça e 
de pundonor, se decretarão as mais 
revoltantes desegualdades. 

Pôde faze-lo e fa-lo-á. N3o temos 
duvidas a esse respeito, como também 
as não temos de que apparecerâo mais 
protestos, mas sempre dentro da ordem 

« da legalidade. Não as temos nós; 
não as tem o governo. Se as tivera, 
putro seria o seu procedimento. Pro-

vas de sobejo tem elle dado de que 
não é capaz de cumprir um decreto 
contra que se levante um protesto 
energico. 

Se nos causa ainda alguma admi-
ração que os concelhos supprimidos 
sejam tão pacatos nos seus protestos, 
também nos surprehende que haja ma-
nifestações de regosijo nas sedes dos 
wmeelhos a que foram 'íiirr/exactes no-
vas freguezias. Essas manifestações 
hão-de contribuir poderosamente para 
que mais se accentuem as rivalidades 
que já existem em algumas, e que em 
grande parte são determinadas por 
tradições históricas. Dão, pois, uma 
prova de mau senso os concelhos que 
têm realisado espaventosas festas, e di-
gno é de censura que algumas auctori-
dades, incluindo até as judiciaes, to-
mem parte nessas manifestações, se 
é que não lhes pertence a iniciativa. 

Mas a imprensa do governo preten-
de vêr nessas manifestações uma pro-
va de que é justa a classificação dos 
concelhos. Continuem ellas, pois, a re-
gistar e enaltecer essas manifestações, 
para honra e gáudio dos bandidos que 
estão no poder. 

Talvez assim se consiga que nem 
só dentro da ordem e da legalidade 
se proteste. Que se as virtudes cívi-
cas já não existem em peitos portu-
guezes, ha nelles pequeninos rancores, 
odios accumulados. 

A Vanguarda a p p e l l a p a r a a d i g n i -
d a d e p r o f i s s i o n a l d o s r . M o n c a d a a f i m 
d e q u e s e p r o m o v a a p u n i ç ã o d o s 
h e r o e s d o N y a s s a . 

A Vanguarda e s q u e c e - s e d e q u e h a 
razões d'estado q u e i m p e d e m o s r . 
M o n c a d a d e f a z e r p u n i r t o d o s o s g r a n -
d e s b a n d i d o s . 

De ta l m a n e i r a q u e s e t o r n a e s c u -
s a d o o a p p e l l o : p o i s o s r . M o n c a d a t e m 
a d i g n i d a d e p r o f i s s i o n a l e n t u p i d a c o m 
o monco d a razão d'estado. 

M a r i a n n o d e C a r v a l h o a c a b a d e c o m -
p r a r u m yacht a o s r . i n f a n t e D. A f f o n s o , 
e , p a r a o e x p e r i m e n t a r , foi a t é G i b r a l t a r . 

N ã o p ô d e a q u i d i z e r - s e q u e o s r 
M a r i a n n o t e m c e m a n n o s d e p e r d ã o ; 
p o i s d e c e r t o p a g o u , e , p o r o u t r a p a r t e , 
o i i l u s t r e d u q u e d o P o r t o , s o b r e e x a l -
t a d o , t e m o u t r o s d e f e i t o s q u e , e n t r e -
t a n t o , n ã o o i d e n t i f i c a m c o m o N a v a r r o 
n e m c o m o C a l c i n h a s . 

M a s . . . s e a l g u é m d o p o v o , n o d i a 
d o a j u s t e , t o m a r p o s s e d o f o r m o s o 
b a r c o , e s s e , s e m d u v i d a , t e r á c e m a n -
n o s d e p e r d ã o . . . 

C r i s p i , o g r a n d e h o m e m d a m o n a r -
c h i a i t a l i a n a , p a r e c e q u e n ã o e s t á g o -
s a n d o d a s b o a s g r a ç a s d a m a i o r i a p a r -
l a m e n t a r , a i n d a h a p o u c o e l e i t a , q u e 
p r o p o s i t a d a m e n t e t e m f a l t a d o á s s e s -
s õ e s d a c a m a r a , i m p e d i n d o a s s i m q u e 
e s t a f u n c c i o n e . 

É o c a s o q u e , t e n d o o d e p u t a d o 
P a s c h a n o , d a e x t r e m a e s q u e r d a , p r o -
p o s t o u m a e m e u d a a o p r o j e c t o s o b r e 
o s a l c o o e s p a r a q u e f o s s e d i m i n u í d o o 
i m p o s t o e h a v e n d o o s r . C r i s p i d a d o 
i n d i c a ç ã o á m a i o r i a p a r a q u e a r e j e i -
t a s s e , q u a n d o s e p r o c e d e u á c h a m a d a 
p a r a a v o t a ç ã o , j à n ã o h a v i a n u m e r o 
p a r a f u n c c i o n a r . E s p e r a v a - s e q u e o 
h o u v e s s e n a s e s s ã o s e g u i n t e , m a s a i n d a 
n o d i a 1 5 a m a i o r i a d o g r a n d e C r i s p i 
e s t a v a c o m m e d o d o s s e u s e l e i t o r e s . 

N a I t a l i a a i n d a o s d e p u t a d o s t e m 
m e d o d o s e l e i t o r e s , p o r q u e e x i s t e o p i -
n i ã o p u b l i c a ! 

E m P o r t u g a l é o q u e s e v ê . 
A o p i n i ã o p u b l i c a é d e t a l o r d e m 

q u e a t é s e d i z i m p u n e m e n t e s e r S e r -
g i o d e C a s t r o u m d o s n o s s o s m a i s b r i -
l h a n t e s j o r n a l i s t a s e u m c a r a c t e r s é r i o 
e h o n r a d o . 

Santo paiz I 

AO SR. DR. AUGUSTO ROCHA 
O sr. dr . Augusto Rocha, lente da 

faculdade de Medicina e director da 
Coimbra Medica, disse no dia 18 do 
corrente, na sala dos capellos, ao 
principiar a sua argumentação ao sr . 
dr . Silva Basto, estas palavras: 

« . . e fotfsViá 'por e s s a ' f e i s i á o t íoecas iSo 
do congresso de tuberculose) eu eslava sendo 
insultado por alguns meninos fundibulaiios 
dos logares eommuns cá da terra». 

Não me julgo visado nestas pala-
vras, porque me reconheça no epitheto 
de insultador, ou porque aos meus 2 8 
annos quadre com justiça o titulo af-
favel de menino. Mas o facto de s. ex. a 

me ter feito já outra referencia a res-
peito do congresso, em local, hora e 
dia que poderei c i ta r ; o facto de s. 
ex.a ter por habito o preoccupar-se 
com a minha personalidade, encaran-
do-a sob vários aspectos; o facto de 
s. ex.a entrar tão fundo na minha vida 
a ponto de discutir, pela maneira que 
é notoria e nas suas linhas mais in-
timas e pessoaes, o meu programma 
de revolucionário; o facto de o Correio 
Medico, em artigo que s. ex.a leu, me 
insinuar, nas entrelinhas da sua prosa, 
como chefe de conspiração contra s. 
ex.a e contra o congresso; o facto de 
eu ter tido uma attitude especial em 
face do mesmo congresso, — attitude 
que não agradou ao sr . dr . Augusto 
Rocha, como poderei p rovar - lhe ,— 
esta série de circumstancias, finalmen-
te, levam o meu espirito á convicção 
de que s. ex.a se referiu a mim no 
dia 18, e quando não só a mim, pelo 
menos a mim também. 

Acceito, pois, a carapuça que me 
foi lançada do alto dos doutoraes, to-
mando a palavra insultado como uma 
maneira, aliás pouco fiel, de que s. 
ex.a se serviu para traduzir a indepen-
dencia da minha critica. Acceito-a, a 
despeito de alguém poder ver no caso 
a vangloria, pela minha parte, de ser 
combatido na sala dos capellos. Nem 
vejo, demais, razões, para me não 
perceber alvejado nas palavras, em que 
vários circumstantes viram uma refe-
rencia que mal tentou disfarçar-se. 

Tem s. ex.a o direito de me atacar 
onde mais agradavel lhe seja. Não 
tenho fóros de inviolabilidade, e s. ex.a 

está, como todo o homem, em plena 
posse dos seus direitos de combatente. 
Mas não é menos verdade, também, 
que eu não abdico do direito que me 
assiste de entrar em todos os recontros 
para onde me leve a impetuosidade do 
animo, ou para onde me chame o 
desafio dos adversarios. 

Sendo assim, para que, finalmente, 
rebente a tensão de espirito que uma 
serie de circumstancias creou entre 
nós, lembro a s. ex." uma solução. 
S. ex.a tem a Coimbra Medica, eu te-
nho a Resistencia. Ponhamo-nos a pos-
tos, e ataquemos mutuamente as nos-
sas fortificações. 

Se ficar vencido, dispenso o sorriso 
magnanimo do legionário t r iumphante. 
Também, se vencer, desde já o declaro 
ás turbas lisongeiras, dispenso a coroa 
civica. 

Tenho velhas questões pessoaes 
com s. ex.a , a que mais tarde, como é 
sabido, me hei de referir . 

Se o não tenho feito até hoje, é que, 
por um elementar principio de corre-
cção e lealdade, não desejava confundir 
os aggravos que recebi como homem 
com as responsabilidades intellectuaes 
que me assistem na qualidade de 
discípulo de s. ex. a . Á face das pra-
xes que regulam esta especie de pu-
gnas, seria, demais, uma fraqueza 

procurar eu encobrir, com as iras do 
pamphletario, as responsabilidades in-
tellectuaes do estudante, — responsa-
bilidades que eu jámais tentei alijar. 

Cada coisa no seu logar. 
Somente, pelo mesmo principio de 

correcção e lealdade, tenho feito pu-
blico o proposito da futura liquidação, 
para que se não diga que a cobardia 
entra no plano- das ..tinhas luctas, ou 
que a traição macula os propositos do 
meu animo. 

Se, todavia, s. ex.a quizer, desde 
já, ent rar no campo do desforço, que 
é inevitável, tem-me ao seu dispôr. 

Nesse sentido lhe envio estas pala-
vras, talvez excessivamente romanticas 
na fórma, mas absolutamente decisivas 
na intenção. 

Coimbra, 19, julho, 1895 . 

Antonio José d'Almeida. 

Em França 
0 c o n s e l h o d a L e g i ã o d ' H o n r a p e d i u 

a o p r e s i d e n t e d a r e p u b l i c a a s u a d e -
m i s s ã o e m v i r t u d e d e h a v e r s i d o c e n -
s u r a d o n a c a m a r a d o s d e p u t a d o s p o r 
n ã o t e r r e t i r a d o a s i n s í g n i a s d a Legião 
a Ei f fe l , e n ã o h a v e r d e p u t a d o n e m 
m e m b r o d o g o v e r n o q u e d e f e n d e s s e 
o s e u p r o c e d i m e n t o . 

Ei f fe l , q u e e m F r a n ç a g o s a d e g r a n -
d e n o m e c o m o e n g e n h e i r o e q u e s e 
i m m o r t a l i s o u p e l a g r a n d i o s a c o n c e p ç ã o 
e e x e c u ç ã o d a t o r r e q u e s e l e v a n t o u 
e m P a r i s p o r o c c a s i ã o d o c e n t e n á r i o 
d a r e v o l u ç ã o , t o m o u p a r t e n o c e l e b r e 
s y n d i c a t o d o P a n a m á , e foi i s s o suBi -
ò i e n t e p a r a q u e a a c ç ã o d a j u s t i ç a 
c a i s s e i m p l a c a v e l s o b r e e l l e . E c o m o o 
c o n s e l h o d a Legião d'Honra n ã o r e t i -
r a s s e a s i n s í g n i a s a u m m e m b r o q u e 
h a v i a p r a t i c a d o u m a c t o i n d i g n o , é 
c e n s u r a d o n o p a r l a m e n t o , q u e a p p r o v a 
o p r o j e c t o e m q u e s e p r o p õ e a s u a 
r e o r g a n i s a ç ã o . 

Ao m e s m o t e m p o q u e a j u s t i ç a p r o -
c e d e c o m t a n t o d e s a s s o m b r o e m F r a n -
ç a , n ã o d e i x a n d o d e p u n i r n o m e s g l o -
r i o s o s c o m o e s t e , e m P o r t u g a l e n c o -
b r e m - s e m i s e r a v e l m e n t e a s m a i o r e s t o r -
p e z a s , a s m a i s r e f i n a d a s l a d r o e i r a s , o s 
m a i s h e d i o n d o s a t t e n t a d o s q u a n d o o s 
s e u s a u c t o r e s t ê m a l g u m a i n f l u e n c i a 
p o l i t i c a . V e j a - s e o q u e s e d e u c o m a 
c e l e b r e q u e s t ã o d a c o m p a n h i a r e a l d o s 
c a m i n h o s d e f e r r o e c o m a d a o u t r a 
m e t a d e , e o q u e . s e e s t á p a s s a n d o c o m 
a d o N y a s s a , s o b r e c u j o p r o c e s s o e s t á 
d o r m i n d o p r o f u n d a m e n t e o p o d e r j u d i -
c i a l , s e m q u e o s b r a d o s d a i m p r e n s a 
s e j a m c a p a z e s d e o a c o r d a r . 

A q u e m i s e r á v e l s i t u a ç ã o c h e g á m o s ! 
E a i n d a h a q u e m , p a r a d e f e n d e r a 
a n o s s a c a r a m o n a r c h i a , v á b u s c a r 
e x e m p l o s á F r a n ç a ! 

I d i o t a s ! 

A r e q u e r i m e n t o d a f a z e n d a n a c i o n a l 
foi f e i t a p e n h o r a e m a l g u n s p r é d i o s 
p e r t e n c e n t e s a o d r , D r b i n o d e F r e i t a s 
p a r a p a g a m e n t o d a s c u s t a s d o p r o -
c e s s o . 

Guilherme Braga 
Á m a n i f e s t a ç ã o a n t i - j e s u i t i c a q u e s e 

r e a l i s a r à j u n t o a o t u m u l o d e G u i l h e r m e 
B r a g a , e d e q u e j á d ê m o s n o t i c i a , a d h e -
v i r a m a s s e g u i n t e s a g g r e m i a ç õ e s : 

G r u p o D r a m a t i c o F i l h o s d e T a l m a , 
A s s o c i a ç ã o d e b e n e f i c e n c i a 3 1 d e J a -
n e i r o , I n s t i t u t o I n d u s t r i a l e C o m m e r -
c i a l d o P o r t o , M o n t e - P i o P r o s p e r i d a d e 
P o r t u e n s e , A s s o c i a ç ã o d e C l a s s e U n i ã o 
d o s O p e r á r i o s M a n i p u l a d o r e s d e T a b a -
c o s , A s s o c i a ç ã o L i b e r a l P o r t u e n s e e 
A s s o c i a ç ã o d e c l a s s e d o s o p e r á r i o s 
T e c e l õ e s d e S ê d a . 

O s j o r n a e s Batalha e Patria e n v i a -
r a m t a m b é m a s u a a d h e s ã o ; a Patria 
é r e p r e s e n t a d a n o c o r t e j o p e l o s n r . 
G r a ç a e C r u z q u e d e p õ e n o t u m u l o d o 
p o e t a u m bouquet d e flores n a t u r a e s . 

À occupação da Lunda 
Devido á iniciativa do ministro da 

marinha, foi ha dias publicado na fo-
lha official um decreto que manda 
occupar os vastos territorios da Lunda, 
situados ao leste da província de An-
gola, creatyjo nelles um novo districto, 
além dos quatro que já existiam nó 
littoral. 

Ninguém contesta que a occupação 
d'esses territorios, de ha muito recla-
mada pelo corpo commercial da pro-
víncia, corresponda a uma necessida-
de urgente da nossa administração 
ultramarina e, o que é mais, ao inte-
resse indiscutível da própria conserva-
ção da mais rica colonia portugueza. 

A enorme distancia a que a região 
da Lunda se encontra da capital da 
província e, por outro lado, a maior 
proximidade do Estado Livre do Con-
go tornavam até agora impossível, ou, 
pelo menos, muito difficil. uma vigi-
lância efficaz por parte das auctorida-
des do districto de Loanda. D'ahi a 
detenção exclusiva do commercio com 
o interior pelos commerciantes belgas 
e francezes, que, atravessando o Congo 
e cruzando livremente em todos os 
sentidos os nossos territorios, trans-
portavam pelo curso dos rios Cuango 
e Cassai, isentas de direitos, todas 
as mercadorias indígenas. É bem de 
ver quanto a classe commercial de 
Loanda e os proprios interesses da 
fiscalisação aduaneira seriam prejudi-
cados, vendo monopolisado por estran-
geiros, em terras portuguezas, com 
evidente infracção das nossas leis, uma 
parte preciosa do trafico commercial 
da colonia. 

Ás velhas e reiteradas instancias 
dos que mais directamente eram affe-
ctados com esta espoliação, respondiam 
os ministros com a criminosa indiffe-
rença e cynico desprezo a que de longi 
data costumam ser votados os mais 
caros interesses do paiz. 

Como quer que o sr . Ferreira de 
Almeida se resolvesse a dar satisfação 
ás legitimas exigencias que a inépcia 
e desleixo dos seus antecessores por 
tanto tempo desattenderam, desata 
agora quasi toda a imprensa num côro 
unisono de hossanas e louvores, a in-
censar as qualidades do ministro da 
marinha, proclamando aos quatro ven-
tos o que ella chama a «rasgada ini-
ciativa» e «devotado patriotismo» do 
mesmo senhor. 

Pela nossa parte, protestamos não 
nos assoeiar a essas louvaminhas, 
com que se pretende alçar o sr . Fer-
reira d'Almeida ao sétimo ceu da im-
mortalidade, pelo simples facto de não 
ter continuado, com respeito ao as-
sumpto em questão, as conhecidas tra-
dições de incúria e incapacidade que 
têm assignalado a gerencia do ramo 
mais complexo da nossa administração. 
Não pertencemos ao numero dos que 
entendem que uma. obra boa absolve 
o seu auctor de todos os erros e de 
todas as infamias que lhe denigrem o 
passado, ou mesmo o resto dos seus 
actos presentes. 

Ora o sr. Ferreira d'Almeida tem, 
em toda a sua carreira publica, e em 
especial na gerencia da sua pasta, 
commettido taes vergonhas e tão mons-
truosos attentados, que nem os mais 
fervorosos benefícios prestados á nos-
sa administração colonial seriam suf-
ficientos para apagar o caracter par-
cularmente odioso da sua personalida-
de. Desde as suas fluctuações parti-
darias até às suas formaes e categóri-
cas affirmações jacobinas, que lhe gran-
gearam a admiraçSo de alguns inge-
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nuos republ icanos; desde a sua deser-
ção traiçoeira até ao infame abandono 
em que deixou alguns desgraçados 
expedicionários de Moçambique que, 
devorados pelas febres, foram obriga-
dos a regressa r a Lisboa; e d'ahi até 
ao recente escandalo denunciado pela 
Vanguarda, e em que se revela, em 

toda a evidencia, o abuso de poder 
mais impudente e despotico, a f igura 
moral do sr . Fe r re i r a d'Almeida des-
taca como o typo repugnante de um 
biltre, capaz de todas as protervias 
e das perfídias mais inverosímeis. 

Acceitemos, portanto, a sua obra, 
pelo que diz respeito á effectiva occu-
pação dos nossos tarr i ter ios da Africa 
Occidental, até agora abandonados 
pelos que o p recederam. Mas não o 
applaudamos com acclamações que em 
boa justiça lhe não cabem, nem lhe 
at t r ibuamos uma gloria que não me-
receu. A sua intervenção limitou-se a 
defer i r uma pre tensão justíssima, de 
ha muito formulada, e que ainda não 
t inha sido satisfeita por lhe faltar ape-
nas a chancella ministerial . E se, en-
tretanto, ha a notar que o actual mi-
nistro a tomasse em melhor conta que 
os anter iores , devemos t e r em vista 
t ambém que o resto dos seus actos 
deixa completamente na sombra o que 
nes te possa haver de meri torio. 

Esperemos ; que, lançando o veu do 
esquecimento sobre as façanhas já co-
nhecidas, muito mais teremos ainda a 
recr iminar no fu turo . 

O escandalo do Nyassa 
A r e s p e i t o d ' e s t a c e l e b e r r i m a q u e s -

tão , i n fo rma o nosso col lega a Van-
guarda: 

«Cons ta-nos q u e n o s ú l t imos dias 
a l g u é m do g o v e r n o t em feito a l tos e s -
forços p a r a reconci l ia r os dois g r u p o s 
de lobos do Nyassa a fim de ev i t a r no-
v a s r e v e l a ç õ e s e s c a n d a l o s í s s i m a s . 

«Parece q u e na Boa Hora não t e rá 
s e g u i m e n t o por e s t e mot ivo o p roces -
s a c r imina l r e q u e r i d o pe la firma Arroyo-
Centeno con t ra o g r u p o Asseca , nem o 
q u e foi r e q u e r i d o por e s t e g r u p o con-
t ra aque l l a firma. 

«Os m e l h o r e s a s t ro logos p r o p h e t i s a m 
q u e a c a b a r á t u d o em u m san to accordo , 
do qua l o paiz t e r á de p a g a r as c u s t a s . 

«Nós a c h a m o s n a t u r a l í s s i m o q u e as-
sim a c o n t e ç a e q u e , em s e n d o nova-
m e n t e min i s t ro do s r . D. Carlos , o s r . 
Arroyo conceda ao sr . Moncada o p r e -
mio q u e lhe fica d e v e n d o po r não ter 
r e q u e r i d o coisa a l g u m a contra os he-
r o e s do Nyassa . 

« 0 s r . Moncada é , s em d u v i d a , um 
h o m e m d e l a rgo fu tu ro . Tem feito 
t a n t o s e t ão a s s i g n a l a d o s favores tt in-
fluentes polí t icos p o d e r o s o s , q u e só se 
el les fo rem mui to i n g r a t o s d e i x a r ã o de 
0 p r o t e g e r com a sua o m n i p o t ê n c i a . » 

Desde q u e e s t á p r o v a d o q u e o go-
v e r n o e s t á c o m p r o m e t t i d o nos e x t r a o r -
d inár ios es.candalos q u e se d e r a m na 
c o m p a n h i a do Nyassa , só se r ia p a r a 
a d m i r a r q u e o poder jud ic ia l p r o c e d e s -
se d e s a s s o m b r a d a m e n t e . Vae s e habi 
t u a n d o t a n t o a d o b r a r a c e r v i z ! 

Haja v i s t a ao q u e s e deu com os ce-
l e b r a d o s a c c o r d ã o s s o b r e os i m p o s t o s 
d e c r e t a d o s d i c t a t o r i a l m e n t e . 

Vamos t e r mais fes tas á s m a g e s t a -
des . Agora são as Caldas da Rainha 
q u e s e p r e p a r a m , s o b a d i recção do 
g o v e r n o , p a r a d i s p e n d e r g r o s s a s q u a n -
t ias na r e c e p ç ã o do r e i . 

Para m a n i f e s t a ç õ e s de regos i jo s e m -
p r e po r me io d a s b a n d e i r o l a s , m u s i c a s 
e f o g u e t e s , n ã o ha paiz como Portu 
ga l . Um n u n c a a c a b a r . 

Assombroso 
Dia a dia se a l a s t r a ma i s a o n d a de 

c o r r u p ç ã o e d e p e r v e r s i d a d e , q u e ha 
m u i t o t e m p o invadiu as a l tas e s p h e r a s 
do p o d e r . R e p e t e m - s e sem c e s s a r fa-
c tos t ão e s c a n d a l o s o s como o da outra 
metade, do Cazengo , da c o m p r a de 
p r é d i o s o n e r a d o s , d a s p romoções de-
t e r m i n a d a s po r e x c l u s i v o i n t e r e s s e do 
p r o p r i o min i s t ro q u e as i m p õ e . 

Agora dâ-nos o nosso valente colle-

ga A Vanguarda noticia d ' u m , q u e se-
ria s u f i c i e n t e pa ra jus t i f icar a i m m e -
dia ta e x p u l s ã o do p o d e r dos bandidos 
q u e tan to têm a b u s a d o d 'e l le , p a r a p ra -
ticar as m a i o r e s p r e p o t ê n c i a s e os 
mais r e v o l t a n t e s e s c a n d a l o s . 

T r a n s c r e v e m o s : 

« 0 s r . cap i t ão d e m a r e g u e r r a Mar-
q u e s da Silva t inha u m a pessoa d e fa-
milia impl i cada n u m caso g r a v e . Esta 
p e s s o a e s l ava p r e s a a bordo do t r a n s -
por te índia, e seguia o p roces so , q u a n -
do u m dia o s r . Fer re i ra d 'Almeida , 
sem a lçada pa ra i sso , m a n d o u pôr pe-
dra no p r o c e s s o e so l ta r o ind iv iduo 
p r e s o . Depois d ' e s t e s factos, o sr . Mar-
q u e s da Silva foi a g r a d e c e r ao min is t ro , 
e foi nes ta occas ião q u e e s t e lhe d i s se : 
—Muito bem, agora também quero pe-
dir-lhe uma coisa; como o sr. Marques 
da Silva sabe, faltam-lhe alguns mezes 
para attingir o limite da edade, e, ape-
zar de ser o numero um da classe, não 
tem probabilidades de ser promovido, 
porque, ainda que se dê uma vaga, deve 
entrar um supranumerário. Portanto, 
peço-lhe que solicite a sua reforma. 

0 s r . Marques da Silva r e s p o n d e u 
que não estava disposto a pedir a re-
forma, porque se achava ainda com 
forças para lodo o serviço, e que isso o 
vinha prejudicar muito. 

Então o min i s t ro replicou : Pois en-
tão se o senhor se não quer reformar, 
eu mando prender o seu parente, logo 
que chegue a Cabo Verde ou a qualquer 
outro porto. 

Collocado ass im e n t r e a p r i s ão d ' u m a 
p e s s o a de familia ou a sua r e f o r m a , o 
p o b r e oíScial optou pelo mal m e n o r ; 
c o m p r o m e t t e u - s e a ped i r a r e f o r m a . 

0 s r . F e r r e i r a d 'Almeida e s q u e c e u - s e 
de q u e às vezes as p a r e d e s t êm ouvi-
dos , e de q u e s u a ex . a fala mui to a l to . 
Desafiamol-o, p o r é m , a q u e n e g u e , se é 
capaz , q u e as co i sas se p a s s a r a m as-
s im, e p e d i m o s - l h e q u e c lass i f ique e s t e 
seu p r o c e d i m e n t o p a r a com um oílicial 
q u e tem 52 a n n o s de serv iço e f e c t i v o , 
a u e é c o n d e c o r a d o com a Tor re Espada , 
g a n h a em c o m b a t e nos m a r e s da China, 
um che fe d e familia e x e m p l a r , um offi-
cial seu s u p e r i o r c a r r e g a d o d e se rv i -
ç o s . 

Para c o r r o b o r a r o q u e d izemos , te-
mos a a c c r e s c e n t a r q u e , s e g u n d o cons-
ta, e s t e offtcial d e c l a r o u , q u a n d o foi 
p r e s e n t e á j u n t a , q u e não t inha dese jo s 
de se r e f o r m a r , m a s q u e se vira obri-
g a d o a c o m p r o m e t t e r a sua pa lav ra 
p a r a o fazer , e q u e os m o t i v o s d ' e s t e 
f ac to os dev ia s a b e r a j u n t a , p o r q u e 
e r a m do dominio d e toda a co rpo ração 
da a r m a d a . » 

A accusaçâo é fe i ta nos t e r m o s mais 
p rec i sos e c a t e g o r i c o s , e da g r a v i d a d e 
do fac to i m p u t a d o n i n g u é m , por um 
m o m e n t o s e q u é r , p ô d e d u v i d a r . 

Para se v e r a té o n d e c h e g a a he-
diondez do fac to q u e se a t t r i b u e ao 
min i s t ro da m a r i n h a , n o t a r e m o s a inda 
q u e a p e s s o a , c u j o n o m e invocou p a r a 
se i m p ô r ao s r . Marques da Silva, é 
um filho d ' e s t e . 

Venham a g o r a os d e s m e n t i d o s da 
i m p r e n s a , q u e , pa ra e s s e effei to, d e v e 
ser l a r g a m e n t e s u b s i d i a d a . J á s a b e m o s 
o q u e e l les va l em e o q u e signif icam. 
Ainda menos , q u e a l impeza q u e o mi-
n i s t ro da m a t i n h a m a n d o u fazer na 
sua s e c r e t a r i a . 

Dr. Antonio Cabral 
Deve c h e g a r h o j e a Coimbra e s t e 

nosso amigo , d i s t inc to med ico e m Villa 
F ranca do Campo, Ilha d e S. Miguel, e 
m e m b r o da commissão mun ic ipa l r e -
p u b l i c a n a d ' aque l l a vi l la . 

+ —__ 

Noticia um jo rna l a l l emão , sob re-
s e r v a , q u e es t á g r a v e m e n t e e n f e r m o o 
rei de I ta l ia . 

Nas e le ições q u e acabam d e se r ea -
l isar na Ing la t e r ra fo ram ele i tos 3 0 8 
un ion i s t a s , 75 l ibe raes , 4 2 i r l andezes 
e 2 o p e r á r i o s . 0 par t ido l ibera l soffreu 
u m a g r a v e d e r r o t a , q u e é e m g r a n d e 
p a r t e a t t r i bu ida ao fac to d e te rem 
a b a n d o n a d o e s s e pa r t ido os e n d i n h e i -
r ados l o rds po r c a u s a do p r o j e c t o de 
s u p p r e s s ã o da c a m a r a dos l o r d s . 

Que as eleições na grave Inglaterra 
também custam muito dinheiro. 

Â insurreição 
de Cuba 

São g r a v í s s i m a s , e cad* vez mais 
s y m p t o m a t i c a s do g r a u e l e v a d o de im-
por tânc ia q u e t em a t t i n g i d o a in su r r e i -
ção d e Cuba , as not ic ias q u e de lá 
a c a b a m de c h e g a r a H e s p a n h a . 

T e l e g r a m m a s d e 19, r e c e b i d o s em 
Madrid, dão i n f o r m a ç õ e s t e r r o r i s t a s e 
a l a r m a n t e s da péss ima s i tuação em 
q u e s e e n c o n t r a m em Cuba as t r o p a s 
l e g a e s . Num r e c o n t r o de Martinez Cam-
pos , o brav' gênêral de S a g u n t o e es -
p e r a n ç a f a n a d a da m o n a r c h i a Hespa-
nho la , u m ou t ro g e n e r a l , Santoci l les , e 
mais a lguns ofíiciaes, m o r d e r a m o pó 
do c a m p o d e c o m b a t e e o p ropr io Mar-
t inez , o h e r o e de c a m p a n h a s de poe i r a , 
t e v e de fugi r a p é s de cava l lo . Este 
s u s t e n t á c u l o da mona rch i a e da o r d e m , 
q u e tão mal v a e s u s t e n t a n d o em Cuba 
o n o m e e o pres t ig io do seu paiz, e s t á 
r e c l a m a n d o u r g e n t e m e n t e d e H e s p a n h a 
mi lha re s de so ldados , e ca l cu la - se q u e 
é n e c e s s á r i o c o n c e n t r a r em Cuba cem 
mil h o m e n s ! 

Pelo q u e se vê , as not ic ias op t imis -
tas q u e os h e s p a n h o e s faziam c o r r e r 
m u n d o , e as h y p e r b o l i c a s o s t e n t a ç õ e s 
d e he ro i c idade e p r e s t i g io com q u e 
ena l t ec i am o n o m e de Martinez Cam-
pos , vão cah indo m e d o n h a m e n t e n u m 
d e r r u i r c o n s t a n t e , q u e ha de a r r a s t a r 
comsigo e s s a p e r s o n a l i d a d e s in i s t ra e 
odiosa , q u e uma t ra ição s a n g r e n t a ar-
vorou e m de fenso r d ' u m a famil ia rei-
n a n t e . 

E' mais do que p r o v á v e l , j á , a t t e n t a 
a i m p o t ê n c i a , não do br io h e s p a n h o l , 
q u e é h e r o i c o e q u e é Dobre, m a s d o 
valor do g e n e r a l , q u e é ba ixo e q u e 
é c h a r r o , e , mui to m a i s a i n d a , t e n d o 
em v i s ta os r e c u r s o s e n o r m e s de q u e 
d ispõem os i n s u r g e n t e s , é mais do q u e 
p r o v á v e l j á , d iz íamos , q u e a p rec io sa 
Cuba, d e que a Hespanha t an to se or-
g u l h a v a , v a e fug i r ao dominio h e s p a -
nho l . l i be r t ando- se , a s s im , da força ex-
t r anha q u e a tem d o m i n a d o . 

Nem os mi lha res de so ldados q u e 
têm Cuba e r r i ç a d a d e ba ione t a s ; nem 
as c e n t e n a s de contos , com q u e o he-
roico Martinez p r e t e n d i a c o m p r a r os 
chefes i n s u r g e n t e s ; nem os r ecu r sos 
co lossaes q u e o g u e r r e i r o t ra idor re-
c lama da m e t r o p o l e ; n e m os fuz i lamen-
tos i n f a m e s e h e d i o n d o s , em noa ie , 
não d ' u m a disc ipl ina a u s t e r a e r ig ida , 
mas d ' u m a índole s angn ina r i a e c o b a r -
d e . . . n a d a p o r á d i q u e á i n s u r r e i ç ã o 
que a v a n ç a , n a d a o b s t a r á a q u e s e li-
b e r t e Cuba . 

Doe-nos como povo amigo e v i s inho 
que a Hespanha soffra a dolorosa pe r -
da do seu mais l eg i t imo o r g u l h o Colo-
nial ; m a g o a nos , s o b r e t u d o , o go lpe 
p r o f u n d í s s i m o q u e e s t á s u p p o r t a n d o o 
seu b r io mi l i t a r he ro i co , a c e n d r a d o 
n u m a h i s to r i a g lo r i o s í s s ima ; colloca-
mos , p o r é m , ac ima de tudo , o direito 
incon tes t áve l q u e c a b e a q u a l q u e r po-
vo, cons t i tu ído e fe i to , de e s t a b e l e c e r 
a sua vida social a u t o n o m a e i n d e p e n -
d e n t e , e l e v a n d o - s e , a s s im, ao loga r que 
de d i re i to c o m p e t e a q u a l q u e r paiz 
c iv i l i sado no conce r to d a s nações . 

L i b e r t e - s e , pois , Cuba; d e s f r a l d e a 
todos os v e n t o s a sua b a n d e i r a de povo 
l iv re , o n d e j á pa lp i t a , n o b r e m e n t e , o 
sopro do seu h e r o í s m o . . . E' u m a con-
q u i s t a r e s p e i t á v e l e a l e v a n t a d a . 

E a r r a s t a d a a t raz do seu ca r ro t r i u m -
pha l , no dia d.i Victoria, i rá a c o r r e n 
t ado á ga rga lhe i r a da sua i n é p c i a o 
heroico Martinez Campos , que na t ra ição 
d e S a g u n t o conquis tou as e s t r e l l a s de 
m a n t e n e d o r da m o n a r c h i a h e s p a n h o l a . 

Como cá 
Falando da p é s s i m a s i tuação em q u e 

se encon t ra o p r o f e s s o r a d o p r i m á r i o 
em H e s p a n h a , diz u m a chronica do El 
Imparcial de Madrid: 

« S e g u n d o nos t e l e g r a p h a o n o s s o 
c o r r e s p o n d e n t e em Malaga, n a d a m e n o s 
q u e cinco m e s t r e - e s c o l a s a n d a r a m nes -
tes d ias p e d i n d o e s m o l a pe las r u a s 
d 'aque l la f o r m o s a c i d a d e . 

(Já d ' i s to d ê m o s not ic ia ) . 
«Cinco p r o f e s s o r e s e s f a i m a d o s I 
« R e c o m m e n d a m o s e s t e qu in t e to aos 

f o r n e c e d o r e s de peças dos t h e a t r o s á 
h o r a . Por c e r t o , o revistelro q u e p o n h a 
em s c e n a aque l l e s c inco p e r s o n a g e n s 
o b t e r á p a l m a s e d inhe i ro . 

« E m Hespanha somos assim! dei-
xamos morrer de fome os educadores 

d e nossos filhos e em troca f a z e m o s 
chaco ta da s u a mi sé r i a . 

«Isto não obsta a q u e e n c h a m o s a 
bocca f a l ando do s a g r a d o min i s t é r io 
do e n s i n o , q u e p o n h a m o s nas n u v e n s 
os n o m e s de Froebel e Pestalozzi , e rep i -
t a m o s e m p h a t i c a m e n t e aque l l a c e l e b r e 
p h r a s e de Castel lar : —Quando os j u d e u s 
que r i am e n c a r n e c e r J e s u s , c h a m a v a m -
lhe re i ; q u a n d o q u e r i a m honra l -o , cha-
m a v a m - l h e m e s t r e . 

«Mas u m a coisa é p r é g a r e ou t r a é 
da r p ã o Temos d inhe i ro para inde-
m n i s a r o flibusteiro Mora; a u g m e n t a m o s 
o n u m e r o dos d i r ec to re s i n f l u e n t e s . . . 
m a s no q u e toca a p a g a r aos p ro fes -
s o r e s . . . e s t a m o - n o s n a s t in tas . 

«Consequênc ia lógica do s y s t e m a de 
não p a g a r , é o q u e a c o n t e c e em tudo 
o q u e se r e f e r e á i n s t r u c ç ã o p r i m a r i a : 
as e sco la s das a lde i a s e m u i t a s das 
c i d a d e s e s t ã o ins ta l l adas em cel le i ros , 
so t ãos e a t é em e s t r e b a r i a s ; o mater ia l 
p e d a g o g i c o b r i l ha pe la sua a u s e n c i a j 
e n e s s e s a n t r o s , como Ugolino na s u a 
to r r e , o p o b r e p rofessor de i t a aos 
d i sc ípu los o l h a r e s d ' a n t h r o p o p h a g o . 

«E, no e n t a n t o , e s t e s h e r o e s ens i -
n a m . . . n ã o sei se g r a m m a t i c a , ari-
t h m e t i c a , d o u t r i n a c h r i s t ã ; m a s de 
q u e e l les en s inam muita coisa não h i 
d u v i d a . 

«E mui tos d ' e l l es não t eem uma ca-
misa » 

E x a c t a m e n t e o q u e cá se e s t á d a n d o . 
Ao m e s m o t e m p o q u e se p a g a m enor -
m e s o r d e n a d o s a q u e m n a d a faz; q u e 
se m a n d a p a r a L o u r e n ç o Marques o 
Lazar i s ta Ennes a 5 0 $ 0 0 0 ré is por dia 
c o m o commandante em chefe do exerci-
to; q u e s e paga o o r d e n a d o d e profes -
sor da U n i v e r s i d a d e ao s r . João Arroyo 
q u e e s t á e m Lisboa f azendo s e r v i ç o 
j u n t o d e v a r i a s c o m p a n h i a s , — dão-se 
mi se ráve i s o r d e n a d o s aos p r o f e s s o r e s 
d e i n s t rucção p r i m a r i a e f azem-se r e -
fo rmas no in tu i to de a inda o b t e r ma i s 
e c o n o m i a s . 

E o q u e tem g r a ç a é q u e o jo rna l 
dos m a n o s Arroyos , q u e t r a n s c r e v e 
t a m b é m a p a s s a g e m do Imparcial, 
c o n c o r d a e c o m m e n t a : 

«O p r o f e s s o r a d o p r imá r io do Porto 
a inda n ã o chegou a tal e x t r e m o , 
m a s . . . t r a b a l h a - s e p a r a i s so .» 

Quasi q u e c h e g a m o s a te r p e n a dos 
m i n i s t r o s ! 

Ha t a n t a i n g r a t i d ã o por e s t e m u n -
do ! 

0 Correio da Noite diz mu i to g r a v e -
m e n t e q u e , se os conce lhos e c o m a r c a s 
s u p p r i m i d o s não oppoze rem res i s t en -
cia á p r e p o t e n c i a g o v e r n a m e n t a l , fica-
rão m o r t o s e p a r a s e m p r e . Nós t a m b é m 
ass im o c r e m o s , m e s m o p o r q u e es ta -
m o s conv i c to s d e q u e o p a r t i d o p ro-
g r e s s i s t a , q u a n d o sub i r ao p o d e r , ha 
d e r e s p e i t a r a g r a n d e o b r a r ea l i s ada 
pe los s e u s a n t e c e s s o r e s . 

Até o p r o p r i o dec re to q u e e s t a b e l e -
ceu o novo s y s t e m a e le i tora l ha d e 
ser a c a t a d o por elle e pos to e m pra t i -
c a com toda a lealdade. 

Diz-se q u e ha e s p e r a n ç a s d e q u e s e j a 
c r e a d a pe lo g o v e r n o a aula d e e o m m e r -
cio q u e ha t e m p o ped iu a Associação 
Commerc i a l . E s t i m a r e m o s q u e ass im 
s u c c e d a , e q u e , u m a vez c r e a d a , e s sa 
aula s e j a mui to conco r r i da . 

Foi mui to b e m receb ida em Coimbra 
a m u d a n ç a d e horá r io do comboio mix to 
n .° 1, d e s c e n d e n t e . 

Com es sa m u d a n ç a fica h a v e n d o en-
t r e o comboio d e s c e n d e n t e e o a s c e n -
d e n t e u m in t e rva l l o d e 5 h o r a s app ro -
x i m a d a m e n t e , q u e p e r m i t t e o r e g r e s s o 
no m e s m o dia a q u a e s q u e r p e s s o a s 
q u e t e n h a m d e v i r a Coimbra faze r 
c o m p r a s ou t ra tar de o u t r o s n e g o c i o s . 

A d i l igen te e zelosa d i r ecção da 
Assoc iação Commercia l é d i g n a d e elo-
gio por t e r obt ido mais e s t e i m p o r t a n t e 
benef ic io p a r a Coimbra . 

Acham-se nos Cucos, a uso d e ba-
nhos , o s r . Manuel Gonçalves Pere i ra 
G u i m a r ã e s , a c r e d i t a d o c o m m e r c i a n t e 
d ' e s t a p r a ç a , e o s r . José Lourenço d a 
Costa, i l l u s t r ado e s c r i v ã o d ' e s t a co-
marca . 

Carta de Lisboa 
19 de julho de 1895. 

Esta manhã o ministro da Rússia 
encontrou-se commigo e disse-me fu-
rioso: 

— 0 sr . anda a complicar a questão 
do Oriente e a que re r revolucionar a 
Rúss i a ! 

— E u ! ? 
— S i m sr . Eu lhe explico. Pr imeiro, 

fez com que ha dias par t isse para a 
Rússia um seu collega revolucionário, 
e as boas obras que elle fez pôde vê-
las neste te legramma. 

— Q u a e s boas obras? Quem é esse 
meu amigo? 

— O sr . sabe quem elle é; agora 
as boas obras ahi as tem: «Morreu o 
s r . Stambuloff, que ha dias foi atacado 
a t iros e cutiladas por t res mysterio-
sos conspiradores». 

— M a s que tenho eu com isso? 
— Q u e tem ? Ainda m'o pergunta ! 

O sr . sabe melhor do que eu as deli-
berações que toma com certos corre-
ligionários seus. Os factos, de resto, 
são d 'uma evidencia incontestável. A 
chegada do seu amigo a Sofia prece-
deu 12 horas o assassinato de Stam-
buloff. O seu amigo escapa-se, não ha 
documentos, mas nós sabemos quem 
elle é. O seu nome circula por todo o 
paiz. 

Calei-me compromett ido, pois não 
sabia como provar a minha innocencia 
depois de ver que tudo se conspirava 
para me fazer cúmplice de manejos 
para mim desconhecidos. 

— D e m a i s , disse o ministro da Rús-
sia, o s r . anda ligado com os nihi-
listas. 

— E u ! 
— S i m , o senhor! Aquelle seu ami-

go, de que lhe falo, foi enviado com 
cartas da maçonaria para os mais ter -
ríveis revolucionários. 

— M a s se eu não sei quem elle é ? 
— N ã o sabe ? E não sabe t ambém 

para que publicou aquella carta dos 
estudantes russos aos seus camaradas 
francezes, na Resistencia? 

— O h ! sr . ministro, mas foi um 
passatempo; aquillo vem num livro de 
Tolstoi. 

— V e m , sei que vem no livro d 'esse 
s r . Tolstoi, que me saiu também u m 
exaltado insupportavel . Mas a publi-
cação d'ella em por tuguez obedece a 
planos já conhecidos da policia russa 
e do cabo Morgado da policia portu-
gueza. 

— S r . embaixador , v. ex. a está a 
disfructar-me ? 

— N ã o sr . , estou a avisa-lo de que 
tudo se sabe e de que não desejo, 
porque o estimo, que as suas impru-
dências o compromet iam. O sr . , de-
mais a mais, tem a mania de provocar 
questões internacionaes. Olhe a guer-
ra dos makololos! Emfim, adeus e seja 
menos rapaz . 

— A d e u s , meu amigo. 
Contei isto ao Madureira, que m e 

disse g r a v e m e n t e : E u bem te aviso. 
Provocas dissensões civis, internacio-
naes, o diabo! Rapaziadas. Faz-te ho-
mem de bom senso. Olha o conselhei-
ro Accacio. Que feliz m a r m a n j o ! 

J. M. 

Foi inde fe r ida pe lo g o v e r n o o ped i -
do dos a l u m n o s do 2 . ° a n n o da facul-
d a d e d e Medicina p a r a s e r e m d i s p e n -
s a d o s dos e x a m e s d e g r e g o e alle-
mão . 

Musica regimental 
Hoje, das 8 á s 10 h o r a s da no i t e , 

no Caes d a s A m e i a s . 
P r o g r a m m a : 
Trovador—Duetto (Verdi) . 
Rigoleto, Scena e Cavatina (Verdi) . 
La Nuit—Grande Valsa (Metra). 
La Cesarina—Mazurka Russa (Loi-

sis Ganne) . 
2 . " PARTE 

Lúcia de Lamermoor.—Final do 2 .° 
ac to (Douizett i) . 

/ ' o i t o — R o d r i g u e s . 
Passo Dobrado. 
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Carne de vacca 
Referem os j o r n a e s da Figueira q u e 

a maior pa r t e dos ta lhos ba ixa ram já , 
alli, o preço da vacca de 2 2 0 para 
2 0 0 r é i s . 

E a inda , aqu i , os s e n h o r e s c a m a -
ristas es tão a t a d o s ! Ainda, nes ta ci-
dade cheia de misér ia , se paga a 2 8 0 
r é i s c ada kilo de c a r n e de vacca ! 

Ju lga rão os i l lus t res s e n a d o r e s que 
deitam poei ra nos olhos do povo com 
a sua commissão de trez membros in-
cumbida de averiguar as condições do 
mercado bovinol Não s a b e r ã o que , por 
ahi, á bocca che ia , se insinua q u e 
nada querem fazer cont ra o monopo 
lio dos m a r c h a n t e s col l igados pa ra nos 
explorarem ? 

É prec i so e r g u e r bem alto o pro tes to , 
fazer bem sonora s a s c e n s u r a s a uma 
adminis t ração munic ipa l , q u e pe rmi t t e 
sejamos d ia r i amente fraudados em 60 
a 8 0 r é i s por cada kilo de vacca 
comprado. É u rgen te que a população 
se revo l t e con t ra e s t e longuíss imo e 
ignóbil emcobr imen to d 'uma infame ex-
ploração. 

Aveiro e Figueira , onde os marchan 
tes pagam eguaes ou maiores impostos 
camarar ios , lêm vacca a SOO r é i s . 
Porque a não te rá t ambém Coimbra? 
Porque h a v e m o s de consen t i r no em-
pobrec imento de tanta g e n t e , só para 
que m e d r e m com rapidez a lguns mar-
chan tes? 

Ponha a c a m a r a d ' u m a vez e sem 
detenças cobro a tal infamia , aliaz o 
povo f a rá j u s t i ç a por suas mãos des 
mascarando os e x p l o r a d o r e s e os que 
os encobrem g a n a n c i o s a m e n t e , — e re-
correrá , como jà se a lvi t ra , ao expe 
diente de m a n d a r vir a vacca de Aveiro 
ou Figuei ra , pois vale mais dar ganho 
ás l inhas f e r reas que a qua t ro ou cin-
co insac iave is e x p l o r a d o r e s . 

Vol taremos, se nos ob r iga rem, ao 
assumpto; e a c a m a r a , en t ão , t e rá que 
ouvir. 

A Faculdade de Theologia reso lveu 
abrir concurso por 60 dias pa ra o pre-
enchimento de duas v a g a s de len tes 
substi tutos na m e s m a Faculdade. 

Hontem e hoje r epe tem os a m a d o r e s 
do Thea t ro de Gil Vicente a orator ia 
do Thaumaturgo ou Santo Antonio de 
Lisboa. 

Como j á d i s semos , o d e s e m p e n h o 
merece mui tos app l ausos . 

Reuniu-se na terça fe i ra a congre-
gação final da facu ldade de Theologia, 
votando as informações ao doutor e 
bacharéis fo rmados da mesma facul-
dade, e as classificações s e g u i n t e s : 

INFORMAÇÕES—Dr. Joaquim Mendes 
dos Remedios , M. B. 17. 

Bacharéis formados:—Antonio Gon-
çalves Car teado Monteiro, S. 10; Joa-
quim Coelho Pere i ra , B 11; José Fer-
reira Gomes de Pinho, S. 10; José Jo rge 
Domingues Mariz, B 12; José Pereira da 
Costa, S. 8; Manuel Gomes da Silva 
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DA REVOLUÇÃO AO IMPÉRIO 
(ROMANCE REVOLUCIONÁRIO) 

SEGUNDA PARTE: —1793 

IX 

A PEQUENA DUQUEZA 

A Combat parou d ian te da por ta do 
corpo da g u a r d a , no limiar da qual os 
sans-culottes j o g a v a m as c a r t a s , e , aper-
tando f o r t e m e n t e a mão da p e q u e n a 
duqueza, d isse : 

—Vês es ta casa ? E' uma pr i são , a 
prisão de S. Lazaro. E' alli q u e es t á 
preso o teu João por ter g r i t ado : «Viva 
o r e i ! » Toma bem sent ido n i s t o ! . . . 

E a C o m b a t , — q u e não dava um 
passo d e b a l d e — d e s c e u o a r r a b a l d e e 
dirigiu-se p a r a a praça da Revolução. 

O ca r r a sco d e s c a n ç a v a nes te dia, 
mas a sinis t ra mach ina con t inuava 
erguida no meio da praça d e s e r t a . 

A p e q u e n a duqueza fechou os olhos 
para a não ver . 

—Ah! r econheces o l o g a r ! Eu trou-
xe-te aqui de proposi to . E agora toma 
'bem sent ido no q u e vou dizer- te : Teu 
pa? morreu aqui; e o teu cr iado mor-
rerá t a m b é m se tu a lgum dia fug i re s 
fle nossa casa I 

Ramos, B. 11; Manuel José dos Santos 
Far inha, B. 12; José Mnrques Rito e 
Cunha, S. 9, e José d'Oliveira, B. 12 

CLASSIFICAÇÕES—l.° anno—José 
Joaquim da Silva, dislincto. 

2.° anno—Augusto Joaquim Alves 
dos Santos , accessit. 

3.° anno—José Alves Correia da Sil-
va , accessit. 

5.° anno — José Jorge Domingues 
Mariz, Manuel dos Santos Far inha e 
José d'Oliveira, distinctos sem gradua-
ção. 

Acha-se g r a v e m e n t e d o e n t e o nosso 
correl igionário Germano d 'Arau jo , mem-
bro da Commissão munic ipal republ i -
c a n a d ' es ta c idade , e hábil d i rector 
d a s officinas de c a r r u a g e n s do s r . Ma-
nuel José da Costa Soares . 

Fazemos votos pelo seu res tabe lec i -
mento . 

Está em Coimbra, fazendo serviço 
nos ac tos do 5.° anno da Faculdade de 
Philosophia, o conse lhe i ro Bernard ino 
Machado, p a r do re ino pelo collegio 
scientif ico e g rão m e s t r e da maçonar ia 
p o r t u g u e z a . 

Concluíram as p r o v a s do concurso 
para os loga res vagos na facu ldade de 
Medicina, s endo u n a n i m e m e n t e app ro 
vados , os s r s . d r s . Lucio Martins da 
Rocha e Francisco José da Silva Bas-
tos. 

Em todas as p rovas que de ram aífír-
m a r a m mais uma vez, a m b o s os con-
cor ren te s , o seu v igoroso ta lento. 

O ult imo n u m e r o do Mundo legal e 
judiciário t raz o re t r a to e dá um es-
boço b iog raph ico do ta lentoso profes-
sor da f acu ldade de Direito e nosso 
nosso p re sado amigo , d r . Antonio Lo-
pes Guimarães Pedroza . 

Exames de Grego 
Os a lumnos do 5.° anno da facu ldade 

de Philosophia, a p e s a r d e h a v e r e m 
r eque r ido ao g o v e r n o pa ra q u e os 
d i s p e n s a s s e do e x a m e de g r e g o , e d e 
ter sido de fe r ida a sua p r e t e n s ã o , fi-
ze ram todos o re fe r ido e x a m e . 

Ficou dis t incta Domitilla Hormiz inda 
Miranda de Carva lho; e a p p r o v a d o s 
Pedro Joyce Diniz, Angelo Rodr igues da 
Fonseca , José Luiz d 'Andrade Mendes 
Pinheiro, Thomaz Alexandre d 'Oliveira 
Lobo, Manuel Gomes Filippe Coelho e 
Antonio Affonso Maria Vellado. 

Escola Industrial Brotero 
Fizeram e x a m e nes t a escola , f icando 

app rovados , os s e g u i n t e s a l u m n o s : 

CHIMICA INDUSTRIAL 

3.° anno—Antonio Baptista Leite de 
Faria, Carlos Leite Monteiro, Virgilio 
Affonso da Silva Poiares e Manuel José 
Marques. 

A cr iancinha pôz-se a t r e m e r como 
um v i m e . 

— E u não torno a fugi r , nunca ma i s ! . . . 
Mas pa r t amos ! . . . 

Nessa ta rde , q u a n d o a familia se 
achava reun ida , Miguel e J enny v i ram 
com espan to a a t t i tude da sua cr iada . 

A pequena d u q u e z a t inha de ixado de 
chora r , as suas feições a l t e r a d a s não 
tinham animação; os seus olhos azues , 
tão doces a inda de v e s p e r a , na sua ex-
p ressão dolorosa , t inham a g o r a uma côr 
fr ia . Quando lhe diziam: «Faze i s t o ! » 
ella f i t a v a ; — « F a z e aquil lo!» fitava ain-
da . Depois obedec ia , sem dizer u m a 
pa lavra . 

Uma ou duas vezes , Jenny dir igiu-
Ihe a pa lav ra , como q u e m quer ia en-
tabolar c o n v e r s a . Ella, p o r é m , r e spon-
dia s e m p r e com um sim ou um não. 

Então, Jenny de ixava de a in ter ro-
ga r . 

— E' o r g u l h o s a ! dizia Miguel. 
— O q u e não a i m p e d e de comer o 

nosso p ã o ! r e s p o n d e u a m e g e r a . 
A p e q u e n a duqueza , q u e naque l le 

m o m e n t o d e v o r a v a um boccado de pão 
q u e lhe hav iam a t i rado , r e t i r o u o da 
bocca . Hesitou um m o m e n t o . Mas, 
depois cont inuou a comer . 

Na s egunda noite a fad iga v e n c e u - a . 
Adormeceu a p e n a s se de i tou . 

Ao d e s p e r t a r tornou a p e n s a r no seu 
des t ino . 

Os dias succediamrse aos dias; as 

Dr. Fernandes Costa 
A esposa d ' e s t e nosso q u e n d o col-

lega de redacção , acaba de dar à luz 
uma ga lan te menina , q u e , j u n t a m e n t e 
com o Joãosi to , o Chico, e o i i lustre 
D. Manuel, filhos di lectos do nosso ami-
go, deve suav i sa r a luc ta in t empes t iva 
da v ida a es te pae amant í s s imo . 

Um ape r to de mão ao nosso talen 
toso c a m a r a d a . 

Festividade 
Em Santo Antonio dos Olivaes houve 

hontem á noi te fogo p re so , tocando a 
phi la rmonica Boa-União. Houve g r a n d e 
conco r r ênc i a . 

Hoje ce leb ra - se n a egre ja a fest ivi-
dade d e Nossa Senhora das Dores, ha-
vendo de m a n h ã missa can tada a vozes 
e i n s t r u m e n t a l , e s e r m ã o pelo r e v d . 0 

prior de Castello Viegas, e de ta rde 
Te-Deum e s e r m ã o pelo r e v d . 0 pr ior 
da f r eguez ia , e em seguida sa i rá a 
procissão . 

Actos na Universidade 
Nos dias 19 e 20 fizeram acto, fi-

cando a p p r o v a d o s , os segu in te s a lum 
nos: 

FACULDADE DE DIREITO 
1.° anno—Antonio da Costa Godi-

nho do Amaral , Alfredo Telles de Sam 
paio Rio, Amadeu Leite de Vasconcellos, 
Augusto Cesar de Mattos Azambuja , 
Antonio Francisco, Patrício Eugénio de 
Mascarenhas Júd ice . 

2.° anno —(Economia Politica) — 
Fernando Aflonso Leal Gonçalves , e 
Bernardo de Aguilar Teixeira Cardoso 

4 . ° anno—Manuel Pinto P imente l , 
Maximiano Maria d Azevedo Faria, Mi-
guel Correia Carneiro , Plínio Gomes 
Vianna, Rufino Cesar Osorio Jún ior e 
Sebas t ião Ferre i ra de Carvaiho. 

FACULDADE DE MEDICINA 
1.° anno—Albino Augusto Pacheco, 

Augusto de Sousa Rosa, Joaqu im Na-
v a r r o Marques de Paiva. 

FACULDADE DE MATHEMAT1CA 
1.° anno—Antonio Pereira de Sousa 

Neves , Francisco Antonio Honorato d e 
Sousa Vaz, João Salema de Sousa Abreu 
Gouvêa e Faria Carvalho Pere i ra e 
João Sebast ião Egas d 'Azevedo e Si lva. 

FACULDADE DE PHILOSOPHIA 
5. a cadeira—(Physica 2.4 parte)— 

Luiz Vasques da Cunha Braamcamp de 
Mancellos, Carlos Braamcamp Freire, e 
Manuel José Vaz Leitão Sara iva , José 
Carlos de Barros, Manuel de Lucena , 
Mário Negrão de Vasconcel los Monter-
ozo Antonio Rodr igues da Fonseca. 

6." cadeira (Zoologia)—José de Mattos 
Sobral Cid, e Manoel de Mello Nunes 
Gera ldes , Manuel Xavier Ribei ro Vaz 
d e Carvalho, e Jayme Constant ino Fer-
reira Leal. 

7. a cadeira (Mineralogia) —Jorge Soa-
res Pinto de Mascaranhas , Fiel da Fon-
seca Viterbo. 

décadas á s décadas , e a p e q u e n a du-
queza , s i lenciosa , con t inuava a se rv i r 
os o p e r á r i o s . 

Miguel saía o rd ina r i amen te d e ma-
n h ã ; a p e q u e n a J e n n y , — d e p o i s de 
p e n t e a r , lavar e ves t i r o i rmão — s a l a 
tembein . Henr ique ta ficava só com a 
Combat e o p e q u e n o . 

Algumas vezes , findos os a r r a n j o s 
domés t icos , a s s e n t a v a - s e , t r aba lhando 
em a lguma obra g r o s s e i r a , j u n t o da 
mu lhe r do a r r aba lde , q u e hab i tua lmen-
te fazia me ia . 

T r a b a l h a v a m ambas , sem se o lharem 
e s e m dizerem pa lav ra . Ás v e z e s , in-
vo lun ta r i amen te , e n c o n t r a v a m - s e os 
seus o lhares . Então fitavam-se. Os olhos 
da mege ra expr imiam c ó l e r a : — Filha 
d ' um bil tre, não tere i o p r a z e r de v e r 
o fim dos teus d i a s ? . . . 

A ou t r a , fr ia e feroz, r e s p o n d i a : 
— N ã o . 
— E n t ã o e s m a g a r - t e - e i ! 
— P o d e fazel-o; mas eu d e s p r e -

z o - a ! 
A Combat l evan tava-se b r u s c a m e n t e . 

Apontava- lhe com o dedo a lgum p e s a d o 
fardo para a r r u m a r , a lgum serv iço de-
g r a d a n t e pa ra fazer . Henr ique ta pegava 
uo fardo, e fazia o s e r v i ç o . Assentava-
se em segu ida , e o duel lo s i lencioso 
e n t r e a cr ianc inha e o seu c a r r a s c o 
começava de novo. 

O filho da megera era um gordo e 
bochechudo rapaz, que nunca tinha 

Camara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na 

sessão ordinaria do dia 11 de julho 
de 1895 . 
Presidencia do bacharel Ruben Augusto de 

Almeida Araujo Piuto—vice-presidente. 
Vereadores presentes: João da Fonseca Ba 

rata — João Antonio da Cunha — Manuel Mi-
randa — Joaquim Justiniano Ferreira Lobo, 
effectivos; e José Correia dos Santos, substi-
tuto. 

Approvou a acta da sessão anterior. 
Nomeou uma commi&são de tres vogaes 

para fazei o estudo necessário ácerca das dis 
posições do decreto de 27 de junho, que mo 
difica outras anteriores sobre instrucção pri 
inaria. 

Mandou orçar a despeza a fazer com a ca-
nalisação d'aguas até o porto dos Bentos, na 
estrada da Beira. 

Attestou ácerca de um requarimento para a 
concessão de ura subsidio de lactação a um 
menor. 

Informou uma reclamação ao recrutamento 
pedindo a dispensa de um mancebo. 

Mandou annunciar a arrematação em praça 
de trabalhos do alteamento do rocio de Santa 
Clara na extenção de 41,m240, entre a estrada 
distnctal de Coimbra a Penella e a casa de 
Augusto Luiz Martha, junta á estrada real de 
Lisboa—orçamento de 488$260 réis. 

Approvou um orçamento para a abertura 
de uma valia de exgoto ás aguas de ura poço 
que existe em terrenos do asylo de Cellas — 
na importancia de 6 i$900 réis. 

Resolveu fazer descontar o vencimento de 
tres dias ao vigia dos impostos n.° 14, por se 
ter retirado algum tempo do respectivo posto 
fiscal. 

Resolveu pedir ao chefe do districto para 
reiterar perante o Governo o pedido feito para 
o pagamento do subsidio para o asylo de Cel-
tas e das despezas feitas com a conservação e 
limpeza do edifício do Governo Civil. 

Mandou annunciar a feira de S. Barthoío-
meu para o proximo mez d'agosto. 

Auctorisou a acquisição de inais sessenta 
pastas para conservai' documentos no archivo 
da municipalmente. 

Auctorisou a presidencia a providenciar 
convenientemente ácerca da execução d'obras 
particulares, sem a approvação dos respectivos 
alçados. 

Mandou annunciar de novo a venda de ter-
renos na q U i n t a ,}e s a n t a q . u z 

Approvou o rol de lançamento da contri-
buição de serviço para o corrente anno, man 
dando annunciar a sua exposição para o effeito 
de reclamações. 

Auctorisou alguns pagamentos e onze con-
contractos de avença sobre impostos indire-
ctos. 

Despachou requerimentos, concedendo licen-
ças a alguns empregados, durante o mez de 
d'agosto, attestando ácerca do comportamento 
moral e civil de diversos indivíduos e aucto-
risando exhumações de cada veres no cemiterio 
da Conchada, canalisações de exgoto d'agua 
para os c^nos geraes das ruas da cidade, a 
vedação de um prédio fronteiro ao editicio da 
Penitenciaria na estrada de Cellas, mediante 
obrigações impostas ao proprietário; a de-
molição de uma casa em Souzellas e a sua 
reconstrucção, sujeitando-se o proprietário, ao 
alinhamento determinado, sem occupação de 
terreno publieo; a construcção de um prédio 
ao fim da rua da Sophia, segundo o alçado ap-
provado para a respectiva fachada; e a cons-
trucção de uma presa para rega, na valia do 
Mogo na freguezia de Vil de Mattos. 

Bibliographia 
O numero da Revista Theatral que acaba-

mos de receber insere o seguinte: 
Origens do theatro portuguez, por Theophi-

lo Braga. 
Revista dos theatros — Theatro D. Amélia : 

Companhia italiana de Dora Lambertini, por 
J. M. 

Recitas e concertos — O Ernâni, por ama-
dores. 

feito mal a uma mosca ; mas os filhos, 
como os macacos , imitam tudo. Vendo 
t r a t a r a cr ianc inha como u m a cr iada , 
t r a t ava a ass im t a m b é m ; dava - lhe o r -
dens e g r i t a v a - l h e : «Traze-me i s t o ! » 
Fazia de senhor . Aos seis annos t inha 
ex igenc ias de cr iança de berço e cho-
rava q u a n d o ella t a r d a v a um minu to 
em obedece r - lhe . 

Um dia em q u e a Combat t inha sa ido , 
e em q u e elle começou a insu l ta r Henri-
q u e t a , es ta approx imou-se d 'e l le e , 
f r i amen te , deu- lhe uma bofe tada . 

— E u dire i a minha mãe ! 
Ella deu- lhe ou t ra bo fe t ada . 
Então el le ca lou-se . 
Á t a rde , ella e s p e r o u . 
Mas el le nada d isse . 

A DÉCADA 

O dia em que e s t a v a m e r a o ul t imo 
da Década. A Revolução t inha appl ica-
do ao ca lendar io o s y s t e m a dos pesos 
e m e d i d a s , h a v e n d o a p e n a s , em cada 
dez dias , um de d e s c a n ç o . É v e r d a d e 
q u e no fim do anno se d e s c a n ç a v a du-
ran t e c inco dias segu idos , pa ra com-
p e n s a ç ã o . Os novos domingos e r a m 
c o n s a g r a d o s com uma ce r t a solemni-
d a d e . 

Desde pela manhã se ouvia o es-
trondo da arlilheria, despertando os 
patriotas* Ás oito horas, as guardas 

Questões do dia—Uma campanha (As com-
panhias estrangeiras) VI. 

Correspondências—De Paris, pòr Garcia de 
Miranda. 

O theatro na sala — Historia d'um cão, por 
Luiz Guimarães. 

Curiosidades—O theatro náutico; por Char-
les Magnin. 

Bibliographia — El-rei, Santo Antonio, Os 
Filhos do Fidalgo, Imprensa Theatral Estran-
geira, por Lector. 

Investigações—D. Ignez de Castro, por Silva 
Pereira. 

Necrologia—Suppé, Amaro, Emilia Letrou-
blon. 

Variedades. 
Bibliotheca Dramatica —«Jucunda» comedia 

original de Abel Botelho—Aeto I, scenas III 
a VI (fl. 2). 

* 

Revista das Escolas, anno i.°, n.° 18, cujo 
summario é o seguinte: 

Secção ^cientifica:—vascular portu-
gueza.—Quadro dichotomico para a determina-
ção das familias.—O futuro congresso do pro-
fessorado primário portuguez, por M. J. Corráa. 
—Investidura maçónica.—A. F. •. M. •. l e -
gislação escolar: —Portaria de 6 de 
julho, approvando o quadro do pessoal docente e 
auxiliar e do pessal menor das escolas primarias, 
cenlraes e parochiaes de Lisboa constante da re-
lação que da mesma portaria faz parte.—Des-
pachos pela direcção geral da instrucção publica. 
—Movimento escolar: — Mais benefí-
cios ao prefessorado primário. — 0 ensino reli-
gioso nas escolas.—O estado da instrucção pri-
maria. — Outras noticias. — Correspon-
dência.—Cbronica da semana. 

Revue des lournaux 
et des Livres 

11.° anno 

Recommendando aos nossos leitores esta 
excedente revista hebdomadaria, prestamos-
lhe com certeza uma indicação importantís-
sima, porque esta publicação é a mais curiosa 
e a mais interessante da nossa epocha. Repro-
duz em cada domingo o que de mais notável 
apparece durante a semana em jornaes e livros: 
—Artigos de sensação, Noticias, Contos, Chro-
nicas, Actualidades, Curiosidades identificas, 
Conhecimentos úteis, Romances, etc. etc., bem 
como numerosas gravuras d'actualidade: retra-
tos, acontecimentos do dia, etc. 

Em folhetins publica a Revista dois 
romances d'um alto interesse emocionante, 
como todos os que tem publicado a Revista 
e que táem sido acolhidos pelo publico com 
o maior favor. 

A collecção dos 10 primeiros annos da Re-
vue des «lournaux contém mais de 
4:uOO novelias litterarias e contos diversos, 
assignados pelos mais illustres escriptores, e 
romances completos de Alphonse Daudet, Henri 
Rochefurt, Octave Feuillet, Ludovic Halévy H-$ 
tor Mallot, , Guy de Maupasant, Paul Bourget, 
Emille Zola, etc., etc. A collecção composta 
de 10 maguilicos volumes de 825 pag., con-
tendo matéria de mais de 100 volumes, soli-
damente encadernados, vende-se a 14 francos 
o volume. 

Brindes:—Um retrato a oleo, do assi-
gnante, e um outro em carta-album. Um livro 
de 3 francos, á escolha; um de 2 fr. e 50 c., e 
um de 2 fr., para os assignantes de 1 anno, 6 
mezes e 3 mezes respectivamente. 

Assignatura:—Seis mezes, 8 fr.; um 
anno, 14 fr. Assigna-se:—1,° em todas as es-
tações de correio das colonias franeezas, da 
Bélgica, Dinamarca, Italia., Suissa, Paizes-Bai-
xos, Suécia, Noruega e Portugal; 2.° nas li-
vrarias que têm correspondente em Paris; 3.° 
por meio de saque sobre uuia casa de Paris. 

Os dez primeiros annos cus-
tam ÍOO fr., accrescendo o por-
te. 

Dirigir cartas e ordens a M. G. Noblet, 
Administrador, 13, rue Cujas, Paris. 

nac ionaes e os 6 :000 h o m e n s do pe-
q u e n o exerc i to de Par is r e u n i a m - s e 
pa ra a pa rada e exerc íc io . Os maires, 
os a j u d a n t e s , os officiaes mun ic ipaes 
ves t iam os seus un i fo rmes de ga la . 
^as rua s v iam-se a p e n a s Carmagnoles, 
ba r r e t e s e n c a r n a d o s , pen t eados polvi-
lhados, ca lças de linho á s r i scas côr 
de rosa e b r a n c a s , c a sacos c a s t a n h o s 
e azues com botões de aço, g ibões 
Drancos com g r a n d e s b a r r a s , b a n d a s e 
laços das côres nac ionaes . 

Em cada qua r t e i r ão , uma deusa da 
Rasão, de vest ido azul com es t re i t as d e 
pra ta , symbol isava a i m m e n s i d a d e e 
e te rn idade da ma té r i a . Á f r en t e do cor-
tejo v inham mulhe res e homens , ab ra -
çar o choupo da L ibe rdade . 

A proc i ssão p e n e t r a v a no templo e , 
d iante da d e u s a assen tada sobre o al-
tar , os fieis,—segundo o c o s t u m e an-
t i g o , — e n t o a v a m córos . Os can tos e r a m 
divid idos por secções m o r a e s : hav ia o 
da velhice, o da j u v e n t u d e e o da in fan-
d a . Nesse momen to as mu lhe re s le-
v a n t a v a m os filhos no ar , e os g u e r -
reiros a p r e s e n t a v a m a r m a s . Um hymno 
em honra do Ser S u p r e m o se e l e v a v a 
a té as abobodas , e m q u a n t o as cham-
mas das caçoulas dos p e r f u m e s il lumi-
navam o al ta r com c la rões azu lados . 

Os c idadãos r eun iam-se , e m s e g u i d a , 
em b a n q u e t e s c ív icos , cu jo p reço va -
riava d e se le a quatorze so ldos . 

{Continte), 



RESISTENCIA — Domingo, 21 de julho de 1895 

A F F O N S O C O S T A 

lITflS 1 
(Legislação portugueza; critica; e reformas) 

Preço 700 réis 
Foi posta á venda nas livrarias de Lisboa, Porto e Coimbra esta 

obra, de que é editor o sr. Manuel d'Almeida Cabral. Este livro é 
indispensável aos magistrados, advogados e peritos que tenham de 
intervir em qualquer processo criminal. 

Acaba de ser posto á venda nas mesmas livrarias: 

A EGREJA E A QUESTÃO SÓCIA 
Critica da encyclica de Leão XIII sobre a condição dos operários 

Com um appendice contendo o texto latino 
e a versão portugueza da encyclica 

ZÊ reço 1:000 réis 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 

M A T A M 
p u l g a s 
p e r c e v e j o s 
b a r a t a s 
t r a ç a s 
f o r m i g a s 
m o s c a s 

21 •p iSTES PÓS são i n t e i r a m e n t e inoffens ivos pa ra os a n i m a e s 
mas n a d a ha egua l p a r a a comple ta d e s t r u i ç ã o d e per -

ceve jos , pu lgas , b a r a t a s , mosqu i tos , t r a ç a e toda a espec i e de 
insec tos nas suas d i f fe ren tes m e t a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e v e n d a q u e tem tido e s t e s pós animou d ive r sos fal-
s i f icadores a v e n d e r e m como imitação d ive r sos a r t igos sem va lor 
a l g u m . — A v i s a - s e o publ ico d e q u e os p a c o t e s dos v e r d a d e i r o s 
pós de Keat ing t razem a a s s igna tu ra do i nven to r , Thomaz Keat ing. 
Agencia em Portugal e depos i to exc lus ivamente para venda 
por atacado, em Lisboa, r u a dos Fanque i ros , 114 , 1." — Em 
Coimbra , Drogaria R o d r i g u e s da Silva & C.a . 

A' v e n d a e m t o d a s a s p r i n c i p a e s p h a r m a e i a s e 
d r o g a r i a s . 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Corôas e Flores 

F. DELPORT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 261—Porto 

20 CASA filial em L i s b o a — R u a do Pr ínc ipe e P r a ç a dos 
R e s t a u r a d o r e s (Avenida) . 

Único r ep resen tan te em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 - A D R O DE C I M A - 2 0 

Caldeira da Silva 
CIKIRGIÃO-IÍENTISTA 

i9 p a r t i c i p a aos seus c l ien tes 
I que a c a b a de con t ra -

c t a r um e m p r e g a d o , especial is-
ta na collocação de d e n t a d u r a s 
ar t i f ic iaes e com longa pra t ica 
na America , p o d e n d o por isso 
g a r a n t i r , a p a r da modic idade 
de p reço , per fe ição e solidez 
em todos os t raba lhos de pro-
these den t a r i a , e x e c u t a d o s no 
seu g a b i n e t e . 

Colloca den t e s ar t i f iciaes, em 
todos os s y s t e m a s conhec idos , 
d e s d e um a té d e n t a d u r a com-
ple ta . 

Operações de c i rurg ia den-
tar ia e t r a t a m e n t o de molés t ias 
da bocca . 

Serviço gratuito aos pobres, 
bem como a creados e creadas 
de servir. 

Rua Ferreira Borges, 174, 
esquina do largo do 
Principe D. Carlos. 

18ALUGAM-SE DESDE JÁ OD 
BL VENDEM-SE as c a s a s si-

tas em Santa Clara, q u e foram 
de João Corrêa d 'Almeida . 

Para t r a t a r , na r u a de Fer-
re i ra Borges , com José M. Men-
des d 'Abreu . 

Aprendizes 
17 p r e c i s a m - s e na officina de 

• e n c a d e r n a ç ã o de Alberto 
Vianna. — L a r g o da Sé Velha. 

Casa com quintal 
16 A r r e n d a - s e toda ou aos an-

a l d a r e s , do S. João em 
d i a n t e , u m a na rua de Fe r r e i r a 
Borges , com o n.° 185 . Tem 
c o m m o d i d a d e s p a r a g r a n d e fa-
mil ia . 

T a m b é m se a r r e n d a m 2 an-
d a r e s n a m e s m a r u a , com en-
t r a d a pe lo Arco d e Almedina , 
n .° 6 . 

Para t r a t a r na Chapelar ia 
Central de Joaqu im Maria d'Al-
m e i d a . 

Arrendamento 
1 5 A r r e n d a - s e do S. Miguel em 

» d i an t e a casa n .° 10 na 
r u a de S. Pedro com f r e n t e p a r a 
a r u a da T r i n d a d e . 

Para t r a t a r com Domingos J . 
Gomes, r u a do Visconde da Luz 
102 a 106 . 

T r e s p a s s e 
l i A ntonio dos Santos Pere i ra , 

« t r e s p a s s a ou a r r e n d a o 
seu e s t abe l ec imen to de m e r c e a -
ria e t a b e r n a si ta no largo d a s 
Ameias , (por baixo do hotel 
Mondego) com f r e n t e p a r a o 
m e s m o la rgo e p a r a a rua da 
Sot ta . 

O motivo do t r e s p a s s e é por 
ter ou t ros negocios a t r a t a r e 
não pode r e s t a r á tes ta d 'e l le . 

YINH0 ANALEPTIC0 
DE 

A. GUERRA 
13 ITt i l n a s conva l e scenças , 

U a n e m i a s e deb i l i dade , 
l e v a n t a a s forças , a b r e o 
ape t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o de c a r n e e v inho 
é um tonico r econs t i t u in t e de 
elfeito s e g u r o . 

Deposito ge r a l : p h a r m a c i a 
A. Guer ra—Car taxo . 

Droga r i a R o d r i g u e s da Sil-
va & C.a , r u a Fe r r e i r a Bor-
ges , 3 4 . — C o i m b r a . 

Arrenda-se 
12 | | o S. Miguel de 1895 , em 

U d ian t e , a casa n.° 1, n a 
r u a das Colchas, com f r e n t e 
p a r a o paço do Bispo; b e m 
como, as re spec t ivas lo jas . Tem 
boas c o m m o d i d a d e s 

Para t r a c t a r , com Joaqu im 
Augus to Preces Diniz, r u a Vis-
c o n d e da Luz, n.° 72 — Coim-
b r a . 

ESCRIPTDRÀRIO 
H f i m ind iv iduo com pra t i c a 

I» de commerc io e escri-
p t u r a ç ã o commerc i a l , t e n d o al-
g u m a s h o r a s d i spon íve i s , offe-
r e c e o seu p r é s t i m o por módi -
ca r e t r ibu ição . 

Quem p rec i sa r que i ra dir i-
g i r - se á Casa Havanesa, o n d e 
lhe se rão p r e s t a d a s todas as 
i n f o r m a ç õ e s . 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 
Excellentes aguas mineraes 

para doença de pelle, 
estomago, garganta, ete. 

CALDAS OA FELGUEIRA 
CANNAS DE SENHORIM —BEIRA ALTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Magnificas acommodações 

Desde « 2 0 0 réis, 
comprehendendo serviço, 

club, etc. 

0 estabelecimento thermal fecha em 30 de novembro 
0 e s t abe l ec imen to t h e r m a l , u m dos p r ime i ro s do paiz, foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o e c o m p r e h e n d e 60 b a n h e i r a s de l . a a 

5 . 1 c l a s s e , d u a s salas com douches , u m a p a r a s e n h o r a s e o u t r a p a r a h o m e n s , e a mais c o m p l e t a sa la de inha lação , pu lve r i s ação , 
e a sp i r ação , com g a b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s p a r a to i le t t e . 

V i a g e m — Faz-se toda em caminho de fe r ro a té Cannas d e Senhor im (Beira Alta), e d ' a h i . 5 k i lomet ros de e s t r a d a de 
m a c a d a m , e m bons c a r r o s . 

Para e sc l a r ec imen tos , e m L i s b o a , Rua do Alecrim, 1 2 5 , r e f e r e n t e ao e s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r — e Rua de S. Jul ião, 80 , 
1 r e f e r e n t e ao Grande Hotel. 

Correspondência para as C a l d a s d a F e l g n e i r a , ao gerente do Grande Hotel. 
V ^ O K e n S a r r a f a d a s vendem-se nas pharmaeias e drogarias e no Deposito geral—Pharmacia Andrade, Rua 

QO A i e c n m , 1*5. 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
10 E x p e r i m e n t a d a ha mais de 40 annos , pa ra 

El c u r a r e m p i g e n s e o u t r a s d o e n ç a s de pelle. 
Vende-se nas p r inc ipaes p h a r m a e i a s . Deposito 
g e r a l — P h a r m a c i a Rosa á Viegas, r u a de S. Vi-
cen t e , 31 e 3 3 — L i s b o a —Ern Coimbra , n a dro-
gar ia Rodr igues da Silva & C.a 

N. N . — S ó é v e r d a d e i r a a que t ive r e s t a marca 
r e g i s t a d a , s e g u n d o a lei de 4 d e ju lho d e 1883. 

J 0 Â 0 RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 
C O I M B R A 

9 A r m a z é m de fazendas de a lgodão , lã e s e d a . Vendas por 
jun to e a r e t a lho , Grande depos i to de p a n n o s c r u s . — F a z - s e 

desconto n a s c o m p r a s para r e v e n d e r . 
Completo sor t ido de corôas e b o u q u e t s , f n n e b r e s e de gala . 

Fitas de faille, moi ré g lacé e se t im, em todas as c o r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s pa ra adul tos e c r i anças . 

Continúa a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a rmações 
f ú n e b r e s e t r a s l adações , t an to nes ta c idade como fóra . 

Arrenda-se 
8 f ) a n c ' a r e a g u a s fur ta -

" das de uma casa nova , 
s i ta ao fundo da r u a das Padei-
r a s , com o n.° 49 . Tem boas 
c o m m o d i d a d e s . 

Para t r a t a r , rua d o s Sapate i -
ros , 3 3 a 3 9 — C o i m b r a . 

Vinho de meza 
sem composição 

7 I T e n d e - s e no Café Commer-
» cio, rua do Visconde da 

Luz, a 110 e 120 ré i s o l i t ro . 
Vinho do Porto a 2 4 0 e 300 

ré i s o l i t ro . 
Grande q u a n t i d a d e de v inho 

de Carcavellos, Bucellas, Cola-
r e s , e t c . , cognac Martell legiti-
mo, e mui tas o u t r a s b e b i d a s , 
t an to e x t r a n g e i r a s como nacio-
n a e s . Preços e x c e s s i v a m e n t e 
b a r a t o s . 

Deposito de e n x o f r e e su lpha-
tos de c o b r e , com g r a n d e des -
conto pa ra r e v e n d e r . 

Pu lver i sadores «Figaro» pe los 
p reços do Por to , sem despeza 
de t r a n s p o r t e . 

Encont ra -se na m e r c e a r i a do 
propr ie tá r io do m e s m o Café, 
rua do Corvo, n . 0 8 9 e 11. 

A. Marques da Silva. 

6 MANOEL JOSÉ DA COSTA 
« I SOARES a r r e n d a a sua 

casa , do S. João em d i a n t e , ao 
por to dos Bentos, q u e faz es-
quina pa ra a r u a d a Alegr ia . 
Tem c o m m o d i d a d e s p a r a uma 
n u m e r o s a famil ia . 

Quem a p r e t e n d e r a r r e n d a r 
dir i ja-se ao m e s m o a n n u n c i a n t e . 

ESTAÇÃO DA MODA 

DOMINGOS JOSÉ GOMES 
102, Rua do Yisconde da Lnz, 106 

C O I M B R A 

5 A c a b a m de c h e g a r a es ta 
» c a s a : 
Chapéus r e d o n d o s p a r a se-

nhoras e c r i a n ç a s . 
Ditos capo ta s , ú l t imos mode-

los. 
Fazendas p r ó p r i a s p a r a ves-

tidos. 
Capas r o m e i r a s , a pr inc ip ia r 

e m 10000 r é i s . 
Meias e p iugas de fio de es-

cor ia . 
Voiles, t an to liso como em 

r a m a g e m . 
Zeph i r e s , mui to chics . 
Fazendas en fe i t adas p a r a ves-

t idos , a p r inc ip ia r em 2 4 0 ré i s . 
Sombr inhas , p a r a s e n h o r a s e 

c r i a n ç a s . 
Enca r r ega - se d e m a n d a r la-

var l uvas , pelo p r e ç o de 160 
ré i s . 

Enviam-se a m o s t r a s a q u e m 
as p e d i r . 

ARRENDA-SE EM CONTA 
4 f | m a casa com t r e s a n d a r e s , 

U s i ta na r u a F e r n a n d e s 
Thomaz , n .° 59 . 

Também se arrendam os an-
dares separadamente» 

Monfarroio, 103, se trata. 

AGUIA D O U R O 
F R A N C I S C O P . MARQUES 

46, Rua Ferreira Borges, 48 

3 W o u p a s comple t a s p a r a ho-
I I m e m , de 5 $ 0 0 0 réis 

pa ra c i m a l 
Alta n o v i d a d e l 

Julião. A. d'Aimeida & C.a 
r 

20 Rua do Sargento Mór, 24 
COIMBRA 

2 M ' e s t e an t igo es tabe lec imen-
« to cobrem-se de novo 

g u a r d a - s o e s com boas s è d a s de 
fabr ico p o r t u g u e z . Preços os 
mais b a r a t o s . 

Também tem l ã s inhas finas e 
o u t r a s f a z e n d a s p a r a cober tu-
r a s b a r a t a s . 

No m e s m o e s t abe l ec imen to 
v e n d e m - s e magni f icas a rmações 
p a r a gua rda - soes , o q u e ha de 
mais m o d e r n o . 

Vinho verde 
1 E s p e c i a l i d a d e e m vinho ver-

de d e A m a r a n t e . 
Vende-se e n g a r r a f a d o e ao 

l i t ro na 

TABERNA PORTUGUEZA 
Rua Martins de Carvalho 

COIMBRA 

"RESISTENCIA,, 
PUBLICA-SE AOS D0MING08 

E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

EDITOR 

João Maria da Fonseca Frias 
Condições de assignatura 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2)51700 
S e m e s t r e 10350 
T r i m e s t r e 680 

Sem estampilha: 
Anno 20400 
S e m e s t r e 10200 
T r i m e s t r e 600 
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Instrucção publica 
Instrucção primaria 

I I I 

II y a deux politiques: 
s'attacher à ce qui est con-
nu, experimente, et, si, mal-
gré soi, on s'en est écarté, 

I y revenir, politique retro-
grade; chercher le nouveau 
et le meilleur, politique du 
progris. 

J. SIMON. 

Falta de ser iedade, ausência com-
pleta de princípios definidos, carência 
absoluta de idéas, bem determinadas, 
claras e precisas, processos tortuosís-
simos, a pedi rem cautério energico, a 
hypocrisia mais refalsada, em tudo e 
por tudo, nos negocios internos como 
nas relações externas: eis os caracte-
res predominantes , essenciaes, e por-
ventura únicos, do nosso systema po-
l i t i c o — c h e i o de contradicções e de 
perfídias — e da nossa administração 
publica — inquinada , absolutamente 
compromett ida, totalmente vilipendia-
da, pelo morbus syndicateiro, que por 
completo nos escravisa e humilha, e 
simultaneamente nos depaupera e en-
vilece, aos olhos do mundo civilisado. 

Liberaes na opposição, sobretudo 
quando a gamella orçamentar ia se lhes 
afigura muito diíficil de attingir, pro-
clamando então como legitimas e in-
adiáveis as mais largas reivindicações 
democrát icas; reaccionários até ao des-
potismo, humildes e servis até ao ridí-
culo, quando as instituições os acari-
ciam, deixando-lhcs esburgar cm so 
cego o osso do poder; ora altaneiros, 
atrevidos e indisciplinados, rugindo 
como tigres, ao verem escapar-se-lhes 
a ambicionada presa; ora timidos, sub-
missos e supplicantes, rojando-se ante 
os degraus do throno, quando este 
lhes parece disposto a condoer-se das 
suas desgraças; sem idéas definidas, a 
respeito do mais insignificante proble-
ma social ; sem orientação scientifica, 
que os habilite a decre tar medidas de 
largo folego e de reconhecido alcance 
moral e economico; sem probidade 
governativa, que os l iberte a elles e 
liberte o paiz da tutela humilhante a 
que todos têm estado submett idos; sem 
outra bússola a dirigi-los, que não 
sejam os interesses proprios e os dy-
nasticos: os nossos políticos de cutili-
quê — uns estadistas tão legítimos e 
authenticos como o sceptro dos reis 
de Y v e t o t — v o g a m sem cessar á 
mercê do acaso, isto é, ao sabor das 
conveniências p a l a c i a n a s , de todo 
alheios a outros quaesquer interes-
ses, além dos da própria conser-
vação e das carcomidas instituições, 
com as quaes se abraçam intimamen-
te, a ver se ellas podem cobrir-se 
e cobri-los com aquelle celebre e 
celebrado manto, que o paiz todo tão 
bem c o n h e c e . . . Abundam infelizmen-
te as provas, ao mesmo tempo demons-
trativas e convenientemente elucidati-
vas d 'es tas verdades que acabamos de 
enunciar . 

Convém, por exemplo, apparentar 
idéas de descentralisação, de alarga-
mento das f ranquias popu la re s? Con-
vém, num dado momento, fingir amor 
desvelado pela instrucção publica, 
para illudir a ignorancia do paiz e os 
extrangeiros de boa fé, que estudam 
as nossas instituições escholares nos 
grossos volumes da nossa legis lação? 
E ' cousa fácil. Não importa saber se 
quem governa tem ou não auctoridade 
moral, pela eschola politica a que diz 
p e r t e n c e r e a que tem ligadas as suas 

, responsabil idades, pa ra executar o 
, plano que nas altas regiSes se imagi-

nou com o fim único de ludibr iar o 
publico. A questão é s implesmente de 
saber se convém ou não convém aos 
interesses s t r ic tamente dynasticos que 
este ou aquelle plano se execute . O 
resto é de pequena importancia para 
os nossos políticos de pechisbeque . 

E assim é que, contra os princípios 
mais e lementares do decoro politico, 
da lógica e do bom senso, não é o 
part ido que se diz liberal, mas sim o 
mais genuinamente conservador que, 
um bello dia, nos presentêa com leis 
quasi de suffragio universal, com uns 
codigos inspirados nos princípios da 
eschola liberal e democra t ica! 

Mas, pouco depois, a necessidade, 
real ou apparente , d 'uma tal ou qual 
transigência com as tendencias mani-
festas da epócha, havia desappareci-
do, na opinião dos d i r igen tes ; já não 
era preciso afivelar a mascara da hy-
pocrisia ; e por isso, julgando o mo-
mento oppor tuno e a monção favora-
vel para o movimento de retrocesso, 
lançou-se fóra aquella mascara e en-
trou-se aber tamente no caminho da 
reacção. 

E — c o u s a s ingula r !—com o mesmo 
respeito pelos princípios da lógica e 
da moral idade politica, com uma in-
coherencia de pasmar , quem se presta 
a executor do novo plano de regres-
são ao passado são exactamente aquel-
les que mais aber tamente se apre-
goavam como paladinos da causa po-
pular e com ella se diziam absoluta-
mente identif icados! Esquece-se tudo 
quanto se havia apostolisado duran te 
um bom quarto de século,, unicamente 
para se te r a gloriola de governar com 
o paço, em vez de se governar com a 
praça, como era justo que se gover-
nasse t E esse pr imeiro ensaio de 
politica palaciana foi a ponte lançada 
imprudentemente , senão subserviente-
mente, entre dois extremos, afim de 
se dar passagem franca á reacção 
que ahi se ostenta t r i u m p h a n t e ! 

E no te r reno par t icular da instru-
cção publica, em que pre tendemos 
encerrar as nossas consideráções, as 
incoherencias, as contradicções, as 
perfídias, são talvez ainda mais revol-
tantes. Esta politica insidiosa, vêsga, 
tortuosa, pérfida, hypocrita, que se tem 
assignalado tão deploravelmente na 
administração publica, em geral, muito 
mais em evidencia se nos apresenta 
neste capitulo da instrucção publica, 
como teremos occasião de avaliar. 

Com a suppressão das conferencias 
de professores procedeu-se perfeita-
mente em harmonia com os princípios 
de moral politica que temos posto em 
relêvo. Demonstrá-lo-hemos. 

Como se provara, por factos elo-
quentíssimos que não por palavras, 
que as conferencias e ram d 'uma utili-
dade absolutamente indiscutível, sob 
todos os pontos de vista por que pos-
samos encara- las ; como o ensino ia 
melhorando d 'um modo nunca imagi-
nado, e como o professorado se ia 
educando convenientemente, adquirin-
do um valor, um prest igio que podia 
convertê-lo num elemento poderoso a 
que seria necessário a t tender : a sua 
condemnação foi logo decretada. E 
para comêço d'essa bella obra, nada 
melhor podia encontrar-se do que an-
nullar-lhe um dos seus elementos de 
maior valia. Por conseguinte foi re-
solvida nos conciliábulos governamen-
taes a suppressão das conferencias. 

Como, porém, seria descobrir de« 
masiadamente o jogo a rcar com ellas 
de f rente , mais uma vez se pozeram 
em acçSo os processos habituaes da 
nossa politica, Não propôz o governo 
a suppressão das conferencias, nem 

aber tamente tal suppressão se faria. 
Adoptou-se um processo que produzi-
ria o resultado que se desejava, sem 
que o malévolo desígnio ficasse bem 
em evidencia. 

No projecto que depois se conver-
teu na lei de 9 d'agosto de 1 8 8 8 , 
nem sequér se alludia ás conferencias; 
mas, quando elle se discutia, dois Is-
cariotes quaesquer encar regy .am-se da 
execução tio tenebioso "prõpo-
zeram, por isso, um artigo addicional 
(o artigo 10.°), pelo qual se declarava 
meramente facultativa das camaras mu 
nicipaes a despeza com as conferencias. 
E a comedia estava tão bem ou tão 
mal ensaiada que o relator do projecto, 
sem ouvir nem o governo, nem os 
seus collegas, declarou immediata-
mente que acceitava a emenda propos-
ta, sem ao menos fingir que desejava 
estudá-la, pedindo que ella fosse en 
viada á respectiva commissão! . . . 

Foi isto numa sessão nocturna, por-
que é de noite que se commettem os 
grandes at tentados. E essa ruim obra. 
esse grandíssimo at tentado contra a 
instrucção primaria , não podia ser pra-
ticado á luz do dia. 

E ' bem de v e r — o plano havia sido 
admiravelmente c o m b i n a d o — q u e de-
clarada facultativa a despeza com as 
conferencias, difficilmente poderiam 
tornar a realisar-se. Os professores 
sem subsidio, pela mesquinhez dos 
seus vencimentos, não podiam concor-
rer , e com a subserviência das cama-
ras, contava-se absolutamente. Como, 
porém, uma ou outra, dedicada ao 
ensino popular, como ainda succedeu, 
potloria rooalaiti-ar, aocrcvondo mo 
seu orçamento a verba necessaria para 
occorrer á despeza com as conferen-
cias, t o m a r a m - s e i o g o todas as provi-
dencias possíveis para que o plano 
destruidor vingasse por completo. 
Onde quer que as camaras reagissem 

- e isso succedeu em alguns conce-
l h o s — lá estavam as commissões tu-
telares com o cutello afiado, para- se-
cundar e completar o plano governa-
tivo . . . 

Isto é edificante, mas nós ainda ha-
vemos de ver cousas muito melhores . 

Hypocritas e ineptos 
O Correio da Noite n ã o q u i z p u b l i c a r 

u n s t e l e g r a m m a s f a l s o s , q u e , á c e r c a 
d o r e g o s i j o p o p u l a r n a s C a l d a s , t e m 
i n s e r i d o o Diário do Governo, a 7 a r d e 
e m a i s d o i s o u t r e s p a s q u i n s . D ' a h i 
r e s u l t o u t e r a Tarde e n d e r e ç a d o r i j a s 
c e n s u r a s a o o r g ã o p r o g r e s s i s t a e e l a -
b o r a d o a s u a p r o s a d e m o d o q u e a g r a -
d a s s e a o r e i . 

E m r e s p o s t a , o Correio c h e g a d o h o j e 
d i z i a o s e g u i n t e : 

«As censuras não nos eonseguiram iricorn-
modar. A Tarde julga que o melhor meio de 
conservar para o governo os affectos da eorôa, 
está em malquistar esta comnosco, desvirtuan-
do os nossos aetos e intenções. Continúe no 
seu caminho e creia que é fazer bem mau juizo 
do espirito d'aquelle a quem tanto quer agra-
dar, suppondo que se perturbará com as suas 
habilidades.» 

J á a l g u é m v i u i n é p c i a m a i s v e r g o -
n h o s a ? P o i s u m j o r n a l d ' e s t a o r d e m 
n ã o t e m a c o r a g e m d o s s e u s a c t o s e 
o u s a p r a t i c a r b a i x e z a s t ã o i n d i g n a s , 
s ó p a r a q u e o r e i n ã o s e d e s c o n t e n t e 
c o m o s p r o g r e s s i s t a s ? 

A h ! q u e — s e a o p i n i ã o e r g u e r u m a 
f o r c a p a r a n e l l a m o r r e r e m , d e c a r a 
d e s c o b e r t a , o s r e g e n e r a d o r e s q u e t ê m 
a t r a i ç o a d o a p a t r i a , m e n o s p r e z a d o o s 
d i r e i t o s p o p u l a r e s e o l f e n d i d o a n a ç ã o 
n a s u a h o n r a , — u m a e n x o v i a i m m u n d a 
d e v e r á t a m b é m s e r p r e p a r a d a p a r a , 
i g n o b i l m e n t e , n e l l a m o r r e r e m d e f o m e , 
d e f r i o e de p o d r i d ã o aquelles progres» 

s i s t a s q u e , h y p o c r i t a m e n t e , t ê m p r a t i -
c a d o e e s t ã o p r o m p t o s a p r a t i c a r a s 
m e s m a s i n f a m i a s , d a n d o - s e , p o r é m , 
a r e s d e q u e s ã o h o n e s t o s e l i b e r a e s 

É q u e , s e c a u s a m h o r r o r o s b a n d i 
d o s q u e , f r e n t e a f r e n t e , n o s a s s a s s i 
n a m , i n f u n d e m p a v o r a q u e l l e s q u e 
p e l a s c o s t a s , n o s a t r a i ç o a m , e m q u a n t o , 
c a r a a c a r a , fingem a c h a r j u s t i ç a e m 
t o d o s o s n o s s o s b r a d o s d e v i n g a n ç a , e 
q u e r e m f a z e r - n o s a c r e d i t a r q u e e s t ã o 
promrrtos a.paxnlli«u.,fda n o s g a i n d i g n a -
ç ã o ! 

Mais uma prepotencia 
N o t i c i a u m j o r n a l d o P o r t o : 

«O sr. governador civil não permitte que se 
realise a manifestação, projectada para do 
mingo, em honra de Guilherme Braga. O sr. 
conselheiro José Novaes apenas consente que 
vão pequenos grupos collocar corôas ou bou-
quets sobre a campa do illustre poeta, sendo 
prohibidos os discursos.» 

É a s s i m q u e s e g a r a n t e a o s c i d a d ã o s 
a l i v r e m a n i f e s t a ç ã o d a s s u a s o p i n i õ e s ! 
É a s s i m q u e o g o v e r n o d o r e i r e s p e i t a 
a s g a r a n t i a s q u e s e a c h a m c o n s i g n a d a s 
n a n o s s a l e i f u n d a m e n t a l ! 

N ã o é d e c o r r i d o u m m e z d e s d e q u e 
e m L i s b o a s e fizeram, s o b p r e t e x t o d e 
f e s t e j a r o c e n t e n á r i o d e S a n t o A n t o n i o , 
a s m a i s r e a c c i o n a r i a s a f f i r m a ç õ e s n u m 
c o n g r e s s o a c u j a s e s s ã o i n a u g u r a l a s -
s i s t i u u m r e p r e s e n t a n t e d o g o v e r n o , e 
q u e n a s r u a s d a c a p i t a l s e o s t e n t a r a m , 
e m p a l h a ç a d a s t ã o a t r e v i d a s c o m o r i -
d í c u l a s , v i s e x p l o r a d o r e s d a i d ê a r e l i -
g i o s a . E o g o v e r n o n ã o s e l i m i t o u a 
p e r m i l t i r e s s a s m a n i f e s t a ç õ e s ; p r o t e -
g e u - a s , a d e a n t o u a v u l t a d a s s o m m a s e 

Jonou 'AiS í j u o nollft» «am.*»»* p . 

a c t i v a o n o s s o e x e r c i t o . 
V i v a m e n t e a t a c a d a s e s s a s m a n i f e s t a -

ç õ e s e o p r o c e d e r d o g o v e r n o p e l a i m -
p r e n s a l i b e r a l , t a n t o m o n a r c h i c a c o m o 
r e p u b l i c a n a , a Tarde, o r g ã o o f f i c i o s o 
d o g o v e r n o , v e i o d e c l a r a r m u i t o s o -
l e m n e m e n t e q u e o g o v e r n o e r a l i b e r a l 
e p o r t a n t o t o l e r a n t e ; q u e n ã o s e o p p o -
z e r a á r e a l i s a ç ã o d o c o n g r e s s o c a t h o -
l i c o e d a s o u t r a s m a n i f e s t a ç õ e s j e s u í -
t i c a s , d o m e s m o m o d o q u e n ã o s e o p -
p o r i a a q u a l q u e r c o n g r e s s o s o c i a l i s t a . 

N ã o t e n d o r a z ã o a l g u m a q u e j u s t i f i -
c a s s e o s e u p r o c e d i m e n i o , o g o v e r n o , 
e m f l a g r a u t e o p p o s i ç ã o c o m o s e u p a s -
s a d o , f a l s e a n d o c o m p l e t a m e n t e o p a p e l 
q u e d e s e m p e n h a r a n o s f e s t e j o s a n t o n i -
n o s , p r e t e n d e u h y p o c r i t a m e n t e a b r i -
g a r - s e s o b a c a p a d a l o l e r a n c i a p o l i t i -
c a , f a z e n d o p u b l i c a r n o s e u j o r n a l q u e 
g a r a n t i r i a , d e n t r o d a o r d e m , a l i v r e 
m a n i f e s t a ç ã o d e q u a e s q u e r i d é a s . 

C o n h e c e n d o o s s e n t i m e n t o s d o s p o -
l í t i c o s q u e , p a r a n o s s a v e r g o n h a , t ã o 
m i s e r a v e l m e n t e e i g n o b i l m e n t e c o m o 
c r i m i n o s a m e n t e e s t ã o d i r i g i n d o o s d e s -
t i n o s d a n a ç ã o , n ã o p o d í a m o s d e m o d o 
a l g u m a c r e d i t a r n a s i n c e r i d a d e d o g o -
v e r n o a o m a n d a r f a z e r p e l a s u a i m -
p r e n s a a s s a l a r i a d a t ã o e x t r a o r d i n a r i a 
a s s e r ç ã o . 

E m b o r a p o r é m n ã o f o s s e s i n c e r o , 
c u m p r i a a o g o v e r n o , s e n e l l e e x i s t i s s e 
q u a l q u e r v i s l u m b r e d e d i g n i d a d e e d e 
c o h e r e n c i a , g a r a n t i r a o s l i b e r a e s q u e 
l i v r e m e n t e m a n i f e s t a s s e m a s s u a s 
i d é a s . N ã o s u c c e d e , p o r é m , a s s i m . 

Ao m e s m o t e m p o q u e p e r m i t t e q u e 
o s j e s u í t a s a f r o n t e m i m p u n e m e n t e o s 
s e n t i m e n t o s l i b e r a e s d o s c i d a d ã o s ; q u e 
p o r m a n i f e s t a ç õ e s r i d í c u l a s a l a r d e i e m 
a s u a p r e t e n d i d a f o r ç a , p r o h i b e q u e s e 
f a ç a j u n t o d o t u m u l o q u e e n c e r r a a s 
c i n z a s d ' u m g r a n d e p o e t a , d ' u m c i d a -
d ã o e m i n e n t e m e n t e l i b e r a l , u m a m a n i -
f e s t a ç ã o p a c i f i c a ! 

P e r a n t e t ã o i g n ó b i l p r o c e d i m e n t o , 
e m f a c e d e t a e s p r e p o t ê n c i a s , é n e c e s -
s á r i o q u e o s e s p í r i t o s l i b e r a e s s e c o n -
g r e g u e m p a r a d e v e z s e l i b e r t a r a n a -
ç ã o d a n e f a s t a e u l t r a j a n t e a c ç ã o d ' e s t e 
g o v e r n o , q u e p a r e c e a p o s t a d o a f a z e * l a 
s o f f r e r a s m a i o r e s a f f r o n t a s e v e x a m e s . 
L i b e r t a - l a d o g o v e r n o e d e q u e m in» 
c o n d i c i o n a l m e n t e o a p o i a e c o m e l l e é 
s o l i d á r i o . 

OS H U M I L D E S 

«Les classes inférieures 
sont spoliées aujourd'hui 
de la façon la plus dure. 
Cest par suite du brigan-
dage international univer-
sel et du parasitisme inter-
ne. Certains hommes em-
ploient la force brutale pour 
confisquer le produit du 
travail d'autrui. Là est le 
mal <}n'il úut détrtiirc. II 
faut mettre un terine, lé 
plus tôt possible, à ces exa-
c t i o n s . . . » 

(Novicow, Les Gas-
pillages des sociétés mo-
dernes, Í894,pag. 305.) 

Proporcionou-nos o Diário do Go-
verno, de 1 0 do corrente, a leitura 
d 'um mitifico Regulamento para o ser-
viço de inspecção e vigilancia para se-
gurança dos operários maiores e meno-
res nos trabalhos de construcções civis. 

Ao documento não escassearam en-
comios. A imprensa governamental 
soube ergue-lo a maximas al turas . A 
opposicionista doeu-se, bem claramen-
te, de que, do ventre ministerial , 
houvesse saido obra que não é total-
mente imperfei ta . E até nós, adver-
sários convictos da garotada do po-
der, calámos largo tempo os reparos 
que o diploma nos merecia, por nos 
parecer mal-apropriado o momento 
)ara esboçar as criticas que senti-

r íamos dever fazer-lhe. 
E ' que o Regulamento,—á par te a 

preoccupação rhetorica que atraiçoou 
os seus auctores e que é sempre des-
nflhi í la ú m i l in-nni i int j ic fTnctq n n h u M n n 

tem effectivamente uma somma de 
)receitos até certo ponto dignos de 
applauso. Podem arguir-se os moti-
vos da intervenção do governo na ma-
téria. E ' fácil dizer-se que não é este o 
ideal dos corações generosos que 
apontam para o futuro em busca de 
uma nova redempção social. Tam-
pem pôde mostrar-se que, na so-

ciedade de hoje e com os elementos 
até agora recolhidos, poderia fazer-se 
mais util decreto. Mas o que, atravez 
de tudo, é innegavel, é o méri to in-
tr ínseco d 'algumas disposições, que 
nos apressar íamos a a p p l a u d i r . . . se 
alguma d'ellas estivesse destinada a 
ter n 'este paiz de 4 : 0 0 0 exploradores e 
de 4 milhões de humildes, uma exe-
cução pratica efficaz. 

Vamos proval-o, com exemplos de 
ao pé da porta . 

Divide-se o Regulamento em seis 
capítulos. 0 ultimo, occupando-se das 
disposições transitórias, diz, nos arti-
gos 4 5 e 46, que elle «será posto em 
execução decorridos sessenta dias da 
data da sua publicação na folha offi-
cial,» e que «ás obras já em anda-
mento e ás que se começarem dentro 
d'aquelle prazo só serão applicadas as 
disposições do presente regulamento, 
que se referem directamente á segu-
rança dos operários, e ao regimen do 
t rabalho dos menores .» 

Não precisamos, pois, de que o dia 
10 de setembro chegue. 0 regula-
mento está em vigor, naquella par te e 
com aquelles intuitos, desde já . 

Supponhamos, assim, as obras do 
caes. Todos terão presenceado o tra-
balho de a ter ro . Alli andam cem ou 
mais operários acarre tando areia . Quasi 
todos esses operários são menores . As 
disposições relativas ao seu t rabalho 
estão, portanto, em pleno vigor, e de-
vem ser r igorosamente executadas . 

Será a s s i m ? 
Compulsemos. 
0 art»° l i , 0 exige que o raéiiot' 
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tenha d o z e a n n o s c o m p l e t o s 
para poder ser empregado em traba-
lhos de construcções civis. Pois no 
aterro do Caes encontram-se d e z e -
n a s d e c r e a n ç a s q u e n o s d i s -
s e r a m t e r n o v e , d e z e o n z e 
a n n o s . Que deveria succeder, se o 
decreto regulamentar se applicasse nos 
termos do artigo 4 6 ? 0 encarregado 
das obras do caes,—que, no dizer 
empolado do artigo 22, deveria ser 
«o protector nato dos seus auxiliares 
e companheiros de trabalho» e ter 
para com elles, «além dos sentimen-
tos humanitários e altruístas, os cui-
dados que a sua situação lhe impõe,» 
—mereceria ser punido judicialmente 
«com a multa de 1$000 a 1 0 0 0 0 0 
réis por cada menor admittido em taes 
condições», sendo rapidamente exe-
cutado no caso de não pagar logo a 
totalidade da multa (artigos 37 e 41) 
Repetindo o encarregado a façanha: 

—deveria ser punido com multas dô  
bradas e o juiz poderia mandar publi-
car a sentença num jornal muito lida 
ou ordenar a sua affixação na proprio 
obra, em logar visível (art.° 40). 

Ainda mais. 
O | 2.° do artigo 11 declara que 

«é a b s o l u t a m e n t e p r o h i h i d a 
a a p p l i c a ç ã o d e c a s t i g o s cor -
p o r a e s . » Pois nós temos visto um 
homem de feia catadura vergastando 
todos os dias,—por c a n s a d 'u in 
s i m p l e s a f r o u x a m e n t o da 
m a r c h a , — p r e c i s a m e n t e as crean-
ças mais novas e fracas! O decreto, 
applicado, obrigaria o figurão, ou quem 
para alli o mandou, ao pagamento da 
multa de 1$000 a 2 0 $ 0 0 0 réis pela 
primeira vergastada, e ao dobro pela 
immediata, etc. E ' pouco, como pre-
mio de selvageria infame; mas nem 
esse pouco se cumprirá jamais! 

Também o decreto prohibe, sob 
penas idênticas, que os menores tra-
balhem mais de d e z h o r a s ; e elles 
alli andam desde as 6 ás 12 da ma-
nhã e desde as 2 ás 8 da tarde, isto 
é, d o z e h o r a s . Egualmente, os me-
nores hão de ter o seu trabalho divi-
dido em t r e s p a r t e s ; e, entretanto,. 
Mu, só na n u a s , puis que o descan 
ço do almoço não attinge a duração 
que o regulamento exige. Além d'isso 
cada período de trabalho só pôde at-
tingir c i n c o h o r a s , e, naquellas 
obras do estado os menores trabalham, 
sem interrupção, s e i s h o r a s de ma-
nhã e s e i s h o r a s de tarde (art.° 12). 

Vejamos ainda outro exemplo. 
O art.° 15.° prohibe que os meno-

res transportem, á cabeça ou ás cos-
tas, mais de I O k i l o s de carga 
tendo 12 até 14 annos,—ou mais de 
1 5 k i l o s tendo 14 até 21 annos. 
E', porém, certo que uS creancinhas 
de 9 annos andam alli,—na presença 
de todas as auctoridades que têm 
obrigação de participar e fazer punir 
os crimes públicos,— com carga egual 
á dos .rapazolas de 2 0 annos, isto é, 
com 15 ou mais kilos de areia mo-
lhada,—num vae-vem continuo ! 

Note-se, de resto, que a exigua e 
diminutíssima paga,—em vez de ser 
egual para l todos, pois que todos acar-
retam idenfica porção de areia, ou de 
ser mais elevada para as creancinhas, 
porque são ellas as que mais força vi-
tal gastam no trabalho,—começa quasi 
em zero nos pequenitos insignifican-
tes e vae subindo, successivamente, á 
medida que a edade attingida é maior! 

Em cretinismo, não se pode ser 
mais hábi l ! 

* 

pelo disposto no § único do arti-
go 4 5 ! 

Comprehendemos o que os farçan-
tes querem. Não conseguirão, porém, 
os seus propositos. Antes que o di-
aloma desça ao tumulo, teremos de 
examinal-o com detença, sobretudo 
nos seus intuitos, relacionando o seu 
apparecimento com alguns factos de 
mais larga significação que no paiz, 

-reflexo de vários outros povos,— 
se estão produzindo com satisfação de 
aquelles que só em radiante futuro 
vêem a salvação da humanidade. As-
sim, poderão todos os interessados 
aquilatar-lhe o valor e, mesmo, apren-
der a medir justamente o grau de for-
ça que, publicando-o, lhes reconhe-
ceu este governo tão inepto como ver-
gonhoso. 

Marçal Pacheco publ ica nos j o r n a e s 
hoje c h e g a d o s uma ca r t a dir igida ao 
p re s iden t e da c a m a r a dos p a r e s , na 
qual se escusa de ir assist ir ao ju lga-
mento de dois col legas por e s t a r m o s 
em p lena d i c t adura e não h a v e r r es -
peito a l e i fundamen ta l ; a j u n t a que não 
não que r o b e d e c e r a capr ichos arbi-
t rár ios q u e , num dia , s u s p e n d e m , por 
encerramento, o r e g i m e n r e p r e s e n t a -
tivo da nação, pa ra o fazerem rev ive r , 
o p p o r t u n a m e n t e , q u a n d o muito bem 
lhes apraz , á m e r c ê de conveniências 
par t idar ias ou de ve l le idades cezaria-
nas .» 

Muito b e m ! Muito b e m ! Pena é q u e 
e s t e d igno pa r do re ino use o m e s m o 
nome que um cer to pat ife i l lnstre q u e , 
no escanda lo dos a lcoes , revelado por 
Eduardo Abreu , ficou tão jus ta e Ião 
inde l eve lmen te in famado . 

Concellios supprimidos 

Por esta forma, o decreto, letra 
morta, irá para o esquecimento e se-
rá desprezado, exactamente porque a 
stricta e equitativa applicação d'algu-
mas das suas disposições contituiria 
um beneficio, embora ligeiro e rudi-
mentar, para os operários em geral e, 
muito mais, para as criancinhas, des-
de o berço condemnadas á vil explo-
ração do fraco pelo forte. 

Nem sequer as auctoridades admi-
nistrativas, pelo menos d'esta região, 
têm empregado os meios ao seu al-
cance para que ao decreto regulamen-
tar de 6 de julho. seja dada a 'maior 
publicidade,-—como aliai! lhes cumpre 

Vae as sumindo dia a dia p roporções 
mais g r a v e s o mov imen to de pro tes to 
dos concelhos suppr imidos e comarcas 
ext inctas pelos últ imos direi tos do go-
ve rno . 

Já se effectuou em Villa Nova de 
Cerveira um comicio, no qua l , depois de 
te rem falado vár ios o r ado re s , se toma-
ram as de l ibe rações s a c r a m e j t a e s em 

; jTOrsTre-TresTí- iraxtrrerar representações 
ao gove rno ped indo a conse rvação do 
conce lho e comarca , e que as a rmas 
da villa fossem cober tas de c repes a té 
lhe se r feita jus t iça . 

Além dos concelhos j á supprimi-
dos , pe r t encen t e s aos dis t r ic tos de 
Vianna, Guarda e Évora , ou t ros a inda , 
q u e e s t ão a m e a ç a d o s , vão formular os 
u s u a e s p ro tes tos . 

Ent re mui tos , d i spõem-se a proceder 
desde j à os de Montemor-o-Novo, Fer-
re i ra do Alemtejo, Alter e Albofina. 

0 concelho e comarca de Fornos de 
Algodres, cuja ext ineção j á foi decre -
tada , pa r ece s e r , ao q u e informam os 
ornaes , aque l le q u e mais ene rg i camen te 

se propõe s u s t e u t a r a sua autonomia. 
Como o povo se r e c u s a s s e a alojar 

as forças mi l i ta res q u e para lá foram 
e n v i a d a s , olíiciou o commissar io de 
policia da Guarda, se rv indo de admi-
n i s t r ador , ao p r o v e d o r da Misericórdia, 
a requ is i t a r , pa ra a s in s t a l l a r , o hospital , 
q u e lhe foi r ecusado pelos mesar ios . 

0 commissar io en tão fez a r rombar 
a por ta e installou a forças no edifleio. 

Os c o m m e r c i a n t e s e o povo negam-
se t a m b é m a b e r t a m e n t e a fornecer 
q u a e s q u e r ar t igos e serv iços ás forças 
mil i tares , que , por seu tu rno , se dis-
põem a compelli- los pela força. 

Estes j á vão p r o t e s t a n d o urn pouco 
fóra da o rdem. Se os r e s t an t e s con-
celhos ameaçados se reso lve ram a 
segu i r o mesmo caminho , abandonan 
do a divisa c o m m o d a , mas improfí-
cua— den t ro de o rdem e da lega l idade 
— o g o v e r n o ha-de ve r - se forçado a 
ceder , como tem feito s e m p r e que o 
encont ra dean te de si a d v e r s a d o s sub-
missos . 

Suppressio ie con-
celhos e comar-
cas,- Sarta de 
Poyares 

22—julho—95 

A noticia pub l icada pelo Século, de 
que um dos concelhos e l iminados pelo 
min is t ro do Alcaide seria o de Poyares , 
tem cau«ado aqui p ro funda ind ignação . 
0 concelho de Poyares não es tá , incon-
t e s t ave lmen te , nas condições de ser 
s u p p r i m i d o , p o r q u e tem pessoal habi-
l i tado para as funeções admin i s t r a t ivas 
e meios de vida p rópr i a , q u e com um 
leve g r a v a m e t r ibutár io fac i lmente lhe 
p e r m u t e m fazer face não só ás despe -
zas obr iga tó r ias de um concelho de 3." 
o r d e m , como t a m b é m fomen ta r regu-
l a r m e n j e o des invo lv imento e p r o s p e 
r idade (ío èoncelho, do tandó-o com os 
me lho ramen tos q u e só sabe p r o m o v e r 
e rea l i sar uma séria adminis t ração lo 
cal . 

A p e r c e n t a g e m lançada aqui pela 
camara sobre as contr ibuições é a p e n a s 
de 45 °/o, e com es t a p e q u e n a pe rcen-
t agem, sem g r a n d e s sacrif ícios nem 
vexames , honroso ê dize-lo, a c a m a r a 
a lguma coisa lem feito pa ra o bem es-
tar dos seus muníc ipes . 

Ninguém, por ce r to , i gnora as diífi-
cu ldades com q u e luctam os p e q u e n o s 
munic íp ios , e o de Poyares não tem 
sido e x e m p l o d 'es ta r e g r a ; não são 
porém d i f i c u l d a d e s de t a m a n h a im 
por tanc ia , q u e , no intui to de as r e m e -
d ia r , se vá appl icar ao doen te um me-
d icamen to q u e o não faz m o r r e r da 
doença , mas o mata pela cu ra . 

Por c e r t o que e s sas p e q u e n a s fal tas , 
p o r v e n t u r a p roven ien te s do desequi l í -
br io o rçamenta l do município, não são 
a r g u m e n t o conc ludente p a r a a sua eli-
minação, e pa ra a comple ta ru ina e 
decadenc ia q u e a d v i r á para a agricul-
tu ra , a indus t r ia e o commercio d ' e s t e 
povo , da perda das suas r ega l i a s e 
au tonomia . 

Repet imos e dec la ramos bem alto: o 
concelho de Poyares, pôde e deve ser 
classificado em 3. a o r d e m , p o r q u e se 
lhe não pódem n e g a r os e l emen tos 
o o.a oaoiaon para' ft í3T7a TíTaTTUtc-rif ã o . rj 

No meio , po rém, d ' e s t a pe r spec t iva 
de ex to r são q u e nos q u e r e m fazer , re-
pugna e enoja o ve r que os adep tos do 
g o v e r n o nes te concelho, pa ra se des-
cu lpa rem do coba rde desle ixo a q u e 
votam os in te resses do povo, p a r a fa-
zerem reca i r o odioso s o b r e o par t ido 
republ icano , a la rde iam por ahi que a 
s u p p r e s s ã o do concelho é dev ida ao 
p ro t e s to q u e se fez c o n t r a a re forma 
a d m i n i s t r a t i v a ! ! ! 

E' p a s m o s a d ' audac i a , r e v e l a d o r a de 
c ra s sa ignoranc ia es ta a s se rção . 

Pois o concelho t em, como confes-
sam e como ef fec t ivamente é , direi tos 
incon tes t áve i s a s e r c o n s e r v a d o e a té , 
como dizem, me lhor classif icado, e a t re-
v e m - s e a dizer que uma s imples cri-
tica aos actos do g o v e r n o or ig ina acto 
de tão hedionda v io lênc ia? 

Então o gove rno inspi ra-se pa ra a 
o rgan i saçào admin i s t r a t iva do paiz nos 
i n t e r e s s e s ma te r i ae s e economicos de 
el le , ou na opposição e cr i t ica q u e os 
c idadãos , no goso de um dire i to q u e 
por o r a lhe não c e r c e a r a m , faz á sua 
a d m i n i s t r a ç ã o ? 

Coitados, não vêem que es t a s des-
culpas são a s u a c o n d e m n a ç ã o . Era mais 
proficuo q u e , em vez de a n d a r e m d e 
cocoras a be i ja r as sanda l i a s do s r . do 
Alcaide, se un i s sem de a lma e coração, 
com a coragem e ene rg ia q u e dá 
defesa dos nossos legí t imos di re i tos , e 
todos por um e um por todos repel l i ssem 
a força pela força, oppondo-se tenaz 
men te a q u e nos roubem os c o s t u m e s 
e he rança a u e os nossos a n t e p a s s a d o s 
enra iza ram no coração dos povos. 

C 

C u b a 
As ul t imas noticias conf i rmam a der-

rota soffrida por Martinez Campos, que 
p a r e c e e s t a r concen t r ando em Bayamo 
forças suffleientes pa ra dar um a t aque 
decis ivo nos i n s u r r e c t o s . 

De Hespanha vão se r e n v i a d o s pa ra 
Cuba mais 2 3 : 8 5 0 homens d e todas as 
a rmas . Ê chamada ao serviço a pr imei-
ra r e s e r v a de infanter ia e na folha of-
ficial j á appa receu convi te pa ra o alis-
t amen to vo lun tá r io . 

Partiu pa ra Coruche com sua ex . 
familia o nosso amigo sr . Alfredo Au-
gus to Cunhal . 

Paschoal José de Mello Freire 
A faculdade de Direito resolveu na 

congregação boje eíTeituada celebrar 
o centenário do fallecimento d'este 
genial jurisconsulto e sábio profes-
sor. 

Ê merecedora dos maiores encomios 
esta deliberação. , 

Sé Velha 
Na p a r e d e , e i n f e r io rmen te ao g r a n -

d e q u a d r o que representa a Rainha 
Santa Isabel , via-se p in t ado a f resco 
um b razão episcopal , con tendo cinco 
v ie i ras e por deba ixo es ta inscr ipção: 

No anno c/e 1794 se achov | neste 
Ivgar a sepvltvra de hvm bispo, q. aqvi 

se conçerva com as armas asirna. 
Procedeudo-se à sensa ta inves t iga-

ção q u e o caso pedia , demol indo a pa-
r e d e , acaba de ser posto a descober to 
um tumulo de p e d r a com a e s t a tua de 
um b i spo estendida., h o r r o r o s a m e n t e 
d e s p e d a ç a d a . 

Res ta a cabeça mi t rada e o vul to 
das r o u p a g e n s com a b u n d a n t e s borda-
d u r a s , quas i de todo mut i l adas . 

Da u rna , que devia ter s ido toda 
o r n a d a de deco rações a rch i tec tonicas 
go th i cas e p e q u e n a s figuras, pouco 
r e s t a ; e só se pôde ava l ia r da sua 
s u m p t u o s i d a d e pelos f r agmen tos met-
t idos da a lvenar ia . 

Reconbece-se se r obra dos fins do 
século XV. 

Assente sobre a f igura collocaram a 
lapide com o b r a z ã o a q u e a l e g e n d a 
se r e fe re : e f fec t ivamente com as cinco 
conchas e c h a p é u ep i scopa l . 

Neste momen to não es t á a inda de 
todo desobs t ru ído e não podemos por 
isso da r mais comple ta noticia. 

Concurso 
A faculdade de Direito reso lveu abr i r 

concurso por 6 0 . d i a s para o p reench i -
men to de cinco loga res de subs t i tu tos 

Albino Pacheco 
Fez um acto b r i lhan te da 1.° anno 

de Medicina e s t e d is t incl iss imo acadé -
mico. Felicitamo-lo ca lo rosamen te ( 
tanto mais quan to é ce r to s e r o sr 
Pacheco um e s t u d a n t e , hab i tuado de 
ha mui to a vár ios t r iumphos intel le 
c tuaes , baseados n u m a e n o r m e somma 
de t r aba lho in le l l igente e fo r t e . 

A d i s se r t ação q u e o s r . Pacheco ela 
borou pa ra o seu acto é d ' i sso mais 
uma prova e loquen t e , e como tal me-
r e c e especia l menção . É um trabalho 
ex lenso e Oriltiante s o h r e a e s t r u c t u r a 
do sys thema nervoso . 

Após a lguns t raços g e r a e s , mas 
d ' u m a ni t idez flagrante, da historia do 
as sumpto , occupa-se o i i lustre acade 
mico, em especia l , do g r a n d e syrnpa 
Ihico, r e f e r indo e cr i t icando com luci 
diss imos pontos de vis ta os mais au 
ctor isados t raba lhos que têm saldo dos 
m o d e r n o s g a b i n e t e s de Histologia. 

Termina por um es tudo s o b r e 
evolução dos e l emen tos ne rvosos , os 
do sympa th ico em par t icular , chegan 
do a b r i l han te s conc lusões com gran 
de cunho de or ig inal idade . Para p rova 
do q u e avançamos bas ta dizer que o 
s r . Pacheco viu, pos e r io rmen te aos 
seus t r aba lhos , conf i rmadas as suas 
opiniões por Ramon Cajal, i i lus t re pro 
fessor da Univers idade de Madrid, q u e 
numa car ta que lhe dirigiu lhe d a v a 
con ta dos seus mais m o d e r n o s t raba 
lhos com os quaes são pe r f e i t amen te 
harmonicos os do s r . Pacheco , real isa 
dos no g a b i n e t e de Histologia da Uni 
v e r s i d a d e . 

A d i s se r t ação , f inalmente , do s r . Al-
bino Pacheco é i l lustrada com 20 ligu 
ras , d e s e n h o s fei tos sob re as me lhores 
das suas p r e p a r a ç õ e s . 

Por e s t e s dados fugi t ivos s e com 
p r e h e n d e bem o valor da d i sse r tação 
do ta len toso académico . Não só p o r q u e 
firma e radica os bellos c réd i tos da 
sua in te l l igencia , mas p o r q u e é uma 
prova e loquen t í s s ima de como os alu 
mnos da facu ldade se vão*4 ded icando 
aos t r aba lhos prát icos de inves t igação 
e ana lyse , b a s e s e g u r a da consciência 
scient if lca. 

0 e s t u d a n t e de med ic ina de Coim 
b r a , em gera l , não é j á boje o pai rado 
re thor ico , mais ou menos m u s i c a l — u m a 
espec ie d e p rocurador , j un to à facu 
dade , do s r . Lino d 'Assumpção . Não 
Muitos espí r i tos j u v e n i s lêm nos ulti 
mos a n n o s t en t ado com êxi to a g r a n 
de via de elucidação scientif ica. Entre 
elles tem jà um bello logar o sr . Pa 
checo , q u e s abe rá nobil i tar a sciencia 
honra r a escóla q u e f r e q u e n t a . Não 
lhe faltam para isso nem o talento nem 
faculdades de t r aba lhador , que a s tem 
g r a n d e s e pode rosas . 

Sobre tudo o s r . Pacheco é un) bello 
e immaculado c a r a c t e r , caso r a ro nos 
tempos que correm. 

Carta de Lisboa 
23 de julho de 1895. 

Neste governo de bandidos salien-
ta-se agora tristemente o ministro da 
marinha. Sabem do caso que o pôz 
em evidencia: fazer chantage com a 
vergonha d'um pae ameaçado de ver 
o seu filho preso por ladrão. Um caso 
d'estes desafia todos os epithetos cruéis 
contra o homem que o pratica. Eu, 
)orém, não o insulto. Elle jà saiu da 
esphera até aonde alcançam as palavras 
ofensivas. Para se saber o que elle é, 
dispensam-se os impropérios. Elle 
descobriu o melhor meio de o apre-
ciarem. Insultou-se a si proprio. 

Talvez devesse parar, porque a tinta 
negra com que escrevo é mais clara 
do que a acção que elle praticou. Mas 
este homem pertence-nos; somos nó§, , 
os republicanos, que temos de execu-
ta-lo. Eu digo porquê. 

Um dia o sr. Ferreira d'Almeida 
deu duas bofetadas no seu ministro. 
O que mandava a táctica dos regene-
radores? Acceitar o progressista de-
sertor. Assim se fez e o actual minis-
tro da marinha foi acclamado como 
um triumphador. Passados annos este 
homem queria satisfazer a sua eterna 
ambição de ser ministro. Não o era, 
porém. Dentro do partido progressista 
tornava-se impossível. Lá talvez o ac-
ceitassem de novo; elle decerto não 
hesitaria em voltar, se conseguisse o 
que desejava;, mas um certo pudor que 
ás vezes surge na chamada opinião 
publica, podia contraria-lo. Ficou no 
logar para onde tinha fugido. Mas 
conhecedor do processo que levou a 
ministros o Marianno e o Navarro, sa-
bendo como os assomos revoluciona-

ios de um Antonio Ennes e d'um 
Fuschini, perorando e ameaçando com 
a Liga Liberal, produziram o effeito 
desejado; elle fez também a experien-
cia. Os dissidentes são os que trium-
pham. Começou escrevendo na Van-
guarda. Não o pôde negar, que o di-
rector d'aquelle jornal o contradictaria 
fulminantemehte. Em ceito logar pré-
gava a revolução. Aquelle marinheiro 
d'agua doce começaram a olha-lo como 
se fôra o Yasco da Gama, que iria des-
cobrir o verdadeiro caminho da Repu-
blica. Era intelligente, diziam, rebelde 
e audaz. Nem todos assim o conside-
ravam. Conheço até quem em certas 
palestras, chamemos-lhe assim, quan-
do se dirigia a elle, dizia sempre: — 
«O sr. ministro da m a r i n h a . . . » — 
«Não aspirei, não aspiro e não aspira-
rei ase-lo», rugia o Adamastor. E um 
homem sincero, diziam áquelle que 
lhe chamava ministro. Era muito sin-
cero. Passados dois mezes caía o Ne-
ves Ferreira e subia elle. Ainda nesse 
dia elle estivera em conversa, insul-
tando os ministros de que ia ser col-
lega. Tão bom como elles, ou, por 
outra, elles com tanta vergonha como 
elle. 

Quando foi da questão do Em re-
gra, rugia como uma fera contra o seu 
collega de agora Carlos Valbom, au-
ctor da phrase, ao que se diz. Os ca-
maradas exclamavam: o Zé Bento é 
teso. E o Zé Bento pouco depois, com 
a sua tesura, transferia, reformava, 
descompunha, fazia o diabo aos cama-
das. Numa palavra, vingava-se. Com 
o gáudio d'um parvenu, refestelou-se 
na poltrona e fez-se dictàdor. Parece 
aquella estampa em que o Marquez de 
Pombal, de sobrecenho carregado, 
sentado numa cadeira real, aponta so-
branceiro os barcos que levam para 
fóra do Tejo os jesuítas. Ahi o têm 
agora, o Zé Bento. Que dizem d'elle 
todos os offleiaes de marinha ? O que 
ha de peor. É um protesto unanime, 
indignado, cheio de accusações terrí-
veis que elle não provou serem falsas. 
Porque está elle no poder ? Porque o 
consentem, porque muita gente o re-
ceia. Accusam-no todos os jornaes da 
opposição? Sòmente tres ou quatro. 
O Marianno que o atacava, calou-se. 
O Navarro que o insultava, calou-se. 
Porquê? Perguntas ingénuas, a que sd" 
d á a resposta antes de serem feitas,' 

Um dos processos de (jue o minis* 
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tro da marinha usa para intimidar os 
inimigos é a ameaça de empregar a 
força physica. Os seus musculos ater-
rorisam os cobardes e os canalhas. E 
triumpha, este é o caso. Todo elle é 
força, um Hercules. Vae dar um mur-
ro, todos t remem. Santa gente, santa 
canalha! 

No fim de contas era fácil fazer 
entrar na ordem o ministro tubarão. 
Hoje não ha fracos nem fortes. 

Mas o processo verdadeiro para 
dominar o homem que os republica-
nos têm o dever de accusar constan-
temente, de não esquecer nunca para 
exemplo de que a ingenuidade é pe-
rigosa, o processo para dominar este 
homem, digo eu, seria relega-lo á 
competencia dos médicos. Porque, no 
fim de tudo, elle, sendo um mau, é 
primeiramente um doido. Sanguineo, 
exaltado, disparatando constantemen-
te, com uma terrível depressão men-
tal, elle tem na sua constituição orga-
nica, nas suas manifestações exterio-
res, expressa, indiscutível, a reve-
lação de uma loucura aggressiva na 
ameaça constante de que usa contra 
todos a proposito da coisa mais fúti l! 
Pôde emparceirar-se, ao lado do José 

• Gatuno, homem de forças, celebre rif-
fefio politico, segundo a cassificação 
que um nosso amigo está fazendo de 
certos homens da monarchia. 

Não é mais que um doido. Disse-
lh'o mesmo em Paris um medico por 
elle consultado:—V. ex.a precisa tran-
quillidade, não se exaltar, comer pou-
co, ser moderado em tudo, pois corre 
0 perigo de enlouquecer ou de soffrer 
um insulto apopletico. Doido! Doido, 
nada mais. Senão, vejam es ta : agora 
anda furioso com o centenário da ín-
dia, affirma que o que Vasco da Ga-
ma fez, também elle o faria ! «Aquelle 
Vasco da Gama, diz furioso, se vives-
se agora precisava reformado. Olha 
que admiração, descobriu o caminho 
marítimo para a índia. Existindo a 
índia e havendo mar, que grande fa-
çanha !» 

Então que dizem a isto? 

x 
Èu não quero a queda do minis-

tro da marinha. Quero a queda da 
monarchia. Que saia elle e entre o 
paspalhão Antonio Ennes, que nos im-

| porta ? Que caiam os regeneradores 
e subam os progressistas que nos in-
teressa? Nós queremos a queda da 
monarchia. A nossa lucta deve ser 

1 principalmente contra o rei. Mas na-
da se perde, quando apparece um ho-
mem como este ministro da marinha, 
em atacal-o. Qniz explorar comnosco. 
Foi um farçante. Prégou a revolução, 
hoje defende a monarchia. Precisa-
mos escutal-o. Assim fizemos ao Ma-
riano e ao Navarro que atacavam o 
rei D. Luiz, assim fizemos ao Ennes 

que atacava a monarchia, assim fize-
mos ao Fuschini que tão bem sabe-
mos em que relações estava com o 
partido republicano. Este não podia 
ser excepção. Mas que o simples in-
cidente de o atacarmos não nos faça 
esquecer que os seus collegas no po-
der formam um governo de bandidos. 
Todos são criminosos. Simplesmente, 
cada dia é differente o executor. 

Jocelli. 

0 Século, que an te -hon tem nos for-
neceu o vis inho do lado, inser ia uma 
predica sobre a s v i r t udes e mais par-
te d 'um e x - 3 1 4 (policia) q u e l inha 
roubado nm coupon . O chefe Fer re i ra , 
auctor do s e r m ã o , dec l a rava q u e absol-
via o cr iminoso e q u e es tava p r o m p t o 
a considera l -o um jus to tal com Jean 
Valjean. Accrescentava o art icul is ta q u e 
o cu lpado do roubo era. o gove rno , 
q u e deve ra ter -se in formado do nume-
ro de filhos do policia pa ra lhe pagar 
o r d e n a d o maior . 

! ! ! 

E ou t r a s eno rmís s imas a sne i r a s q u e 
a r rep ia r i am a sens ib i l idade do Calino, 
se o Calino não e s t i ve s se ha mui to na 
redacção do Século. 

Realmente , chega a c a u s a r v e r g o n h a 
pe r t ence r a um paiz em q u e tal Sécu-
lo a l t ingiu c incoenta mil le i tores , isto 
é , em que c incoen ta mil asnos , d e n -
tre os q u e sabem lêr , e s tão j á r eve l a 
d o s . . . 

. . .Que o vis inho do lado nos des-
culpe . 

O BISPO 
Recebemos , offerecido pe lo ed i to r , 

es te ex t raord inár io poema do al t íss imo 
poeta , que em vida se chamou Guilher-
me Braga . Obra de revol ta va lorosa , 
sob uma fórma a r t í s t i ca q u e a s s o m b r a , 
o Bispo figura na l i t t e r a tu ra de com-
bate d ' e s t e século como uma d a s mais 
aellas c reações do espir i to humano . 

Esta publ icação t em uma g r a n d e 
ac tua l idade nes te momen to em q u e o 
. esui t i smo calca, como u m a s e r p e n t e , 
e s t r angu lando-as as consc iênc ias . E' 
uma evocação , de res to , á memor i a 
que r ida do g r a n d e revoluc ionár io cuja 
ossada é hoje, nesta occas ião deso lado-
ra , o núcleo a t t ra t ivo de todos os espír i -
tos l iberaes . 

Agradecemos a offer ta . 

Actos na Universidade 
Nos dias 22 , 2 3 e 24 fizeram acto , fi-

cando app rovados , os segu in t e s a lum-
nos: 

FACULDADE DE DIREITO 

1.° anno—José Alexandre Duffner, 
Antonio Joaquim de Sá Oliveira, Anto-
nio Ferreira Soares , Possidonio Matheus 
Laraujo Coelho, Joaquim Gonçalves de 
Miranda Serejo, José Fe r re i r a Marcelino 
e Luiz Antonio Vieira de Sousa Sereno. 

Antonio Homem de Mello Macedo, 
S . 10. 

Antonio Maria Fruc tuoso da Silva, 
S. 10. 

Antonio T a v a r e s Xavier , B. 12. 
Arnaldo Antonio P imenta , S. 9 . 
Ar thur Maciel de Faria Machado, 

B. 11. 
Augus to da Conceição Teixeira da 

Motta, B. 11 . 
Augusto d e Mattos Cid, B. 12 . 
Carlos Fe r r e i r a P i res , B. 11. 
Delfim Martins Flores , B. 11. 
Diogo Alcoforado da Costa, B. 11 
Edua rdo Ernes to de Faria, B. 14. 
Eduv iges Goulart Prieto, S. 10. 
Eugénio Augusto Dias Colonna, S. 10. 
Fe rnando da Cunha e Souto, S. 9 . 
For tuna to dos Santos Pinto, S. 9 . 
Franc i sco Jaaqu im F e r n a n d e s , M. B 

16. 
Francisco José Fe rnandes Costa, B. 

12. 
Gaspar Alves Moreira, B. 11. 
Gui lhermino Augusto de Barros Jú-

nior , S . 10. 
Gustavo de Lima Brandão , B. 12 . 
Jayme Rodolpho de Carvalho Abreu , 

S. 8 . 
João Duar te de Menezes, S. 10. 
João Lopes Garcia Reis, B. 11. 
João Maria Sucena , S. 10. 
Joaquim Rodr igues Davim, B. 11 . 
José Bento de Novaes Peixoto , B. 11 . 
José Ferre i ra Marnoco e Sousa , M. 

B. 16. 
José de Jesus Joaquim d 'Arau jo , B. 

12. 
José Joaquim da Rocha , S. 7 . 
José Manuel Cardoso, S . 10 . 
José Maria de Magalhães P imen te l 

Cochofel, B. 11 . 
José Maria Soares Vieira, S. 9 . 
José Ramos Pre to , S . 10. 
José da Silva Fiadeiro, S . 10. 
José Teixei ra de Queiroz, S. 9 . 
Julio Augusto Sampaio Duar te , S. 9 . 
Luiz da Cunha Nogue i ra , B. 11 . 
Luiz Neves Alves Baptis ta , S. 10. 
Manuel José Fe r re i r a T roncho , B. 11. 
Manuel José Mendes , B 11 . 
D. Miguel Nicolau Sotto Mayor, B. 11 
Paulo José Ferre i ra d 'Almeida , B. 11. 
Ped ro Alvares da Camara Paim de 

Bruges , B. 12. 
Poncio Augusto Martins, B. 13. 
Samue l da Conceição Fe rnandes da 

Cruz, B. 12 . 
Victor Brandão Perei ra Cardoso de 

Menezes, B. 11. 
Francisco Nunes Corrêa , B. 11 . 
João José de Frei tas , B. 14. 
Henr ique Maria Cisneiros Fer re i ra , 

S. 9 . ' 
Manuel Pires Bento, B. 11. 

Francisco Simões dos Reis , S . 8 . 
Antonio José da Silva Basto J ú n i o r , 

B. 12. 
Ramiro AugiAto de Figuei redo , S. 

10. 
Antonio Thomé, B. 14 . 
Francisco Antonio Patricio, S. 10. 

Também a m e s m a facu ldade confer iu 
as segu in te s 

Classificações 
1.° a n n o 

l . o s distinctos, pela o r d e m de ma-
t r i cu la : 

Joaqu im Pedro Martins, Macario da 
Silva, Patricio Eugénio Mascarenhas 
Júd i ce , Antonio Joaquim de Sá Oliveira 

2 . 0 8 distinctos, pe la o r d e m d e m a -
t r icu la : 

Antonio Lino Netto, José Maria Vi-
lhena Barbosa d e Magalhães, Antonio 
Fer re i ra Soares , Luiz Antonio Vieira 
de Sousa Bereno. 

3.° a n n o 
Premio, José Maria Joaquim Tava-

va re s . 
Accessit, José Alber to dos Reis. 
Distinctos: 1.°, Eduardo d 'Almeida 

Sa ldanha; 2.° Antonio Corrêa Te ixe i ra 
de Vasconcellos Por toca r re ro . 

41.° a n n o 
Accessit, Abel Pere i ra d ' A n d r a d e . 
Distinctos: I a , Alipio Albano Camello; 

2.° , Amadeu de Castro Perei ra e Solla; 
3.°, Alfredo Martins F e r n a n d e s Noguei ra . 

5 . a n n o 
Accessits, sem g r a d a ç ã o : Alvaro da 

Costa Machado Villela, Francisco Joa-
quim Fernandes e José Ferreira Mar-
noco e Sousa. 

Reuniu-se na t e r ç a feira a c o n g r e -
gação final da facu ldade de Mathema-
tica, vo tando as in formações aos l icen-
c iados e bacha ré i s fo rmados da m e s m a 
facu ldade , e as classif icações segu in te s : 

INFORMAÇÕES—Licenciados: Antonio 
dos Santos Lucas, M B . 18, e Alvaro 
José d a Silva Basto, M. B. 19. 

Bacharéis formados:—Manuel Xavier 
Ribeiro Vaz de Carvalho, B. 14, Fiel 
da Fonseca Viterbo, B. 14. 

CLASSIFICAÇÕES — 1.° a n n o — E u g é -
nio Tra jano de Bastos Guedes , premio; 
Antonio Francisco de Sousa, accessit; 
Raul Lucas , J ayme Pinto, distinctos sem 
gradação. 

2.° 'anno—José Joaquim Pere i ra dos 
Santos Motta, José Augus to Lobato Guer-
ra , J ayme Pinto, distinctos. 

3.° anno — Carlos da Silveira Bran-
drão Freire Themudo , Luiz Vasques da 
Cunha Braamcamp de Mancellos, José 
Carlos de Barros, J o r g e Soares Pinto 
Mascarenhas , distinctos. 

5.° anno — Manuel Xavier , Fiel d a 
Fonseca Viterbo, distinctos sem grada-
ção. 

4 3 Folhetim da RESISTENCIA 

DA REVOLUÇÃO AO IMPÉRIO 
(BOMANCE REVOLUCIONÁRIO) 

SEGUNDA PARTE: — 1793 

X 

A DÉCADA 

Ás duas ho ras iam em per ig r inação 
á Montanha. 

As Montanhas e r a m comoros , no ci-
mo dos q u a e s havia uma exp lanada , 
e ao cen t ro u m a a r v o r e symboiica 
cheia de b a n d e i r a s t r i co lo res en t re -
meiadas com folhas e f ruc to s . 

As es t r e i t a s v e r ê d a s em espi ra l que 
davam accesso á Montanha e r a m gua r -
necidas de lanças , symbolo da guer -
ra. As c r i anc inhas caminhavam na fren* 
te das m ã e s aos sa l tos , a té â e s p l a n a d a 
onde e ram l evadas pa ra ouv i r em os 

1 o radores mald izer a hydra da ana rch i a , 
invect ivar a tyrania , ou fazer votos pe-
los h e r o e s . 

A' noi te , s egu i am-se os d ive r t imen-
[ tos do dia, mas com mais an imação . 

1 1 Os ve lhos e n t r a v a m nos b o t e q u i n s e 
f f tgavam por mil f r ancos de assignados 

•uma g a r r a f a de vinho, e os rapazes 
- ' d a n ç a v a m em Roraainvi l le , no Pró-

Saint-Gervais , no Moulin-Joli, em vinte 
logares dos a r r a b a l d e s e s u b u r b i o s . 

J ane e Henr ique t inham p a s s a d o os 
nove dias que p reced iam o ult imo da 
d é c a d a , n o g o s o i n t i m o d a sua fe l ic idade . 

Verem-se depois d 'u ina t ã o l o n g a s e p a -
r a ç à o ! E n c o n t r a r a m - s e depo is d 'ura anno 
passado longe um d o o u t r o ! E q u e anno! 
Tão longo por os a c o n t e c i m e n t o s , tão 
p e r t u r b a d o , tão cheio d e a n g u s t i a s , de 
commoções , de p e r i g o s ! . . . 

— T u foste o m e u s a l v a d o r ! r e p e t i a 
ella sem c e s s a r . 

E eller 
— E tu des t e -me a c o r a g e m ! . . . 

. — S o u mui to feliz por t e d e v e r a 
vida e a l ibe rdade , m e u H e n r i q u e ! 

— E u t a m b é m sou mui to feliz por 
ter podido tos t imunbar - t e o meu g ran -
de a m o r ! 

Entre as r eco rdações do passado e 
os fu turos p r a z e r e s , havia s e m p r e logar 
pa ra um bei jo, e às p a l a v r a s succe-
diam as o b r a s . . . 

Por toda a par te os nossos exerc i tos 
t omavam a defens iva . A ine rg ia da 
Convenção l inha feito mi l ag re s . Os ve-
lho g e n e r a e s , cujo pa t r io t i smo e ra du-
vidoso, t inham sido subs t i t u ídos por 
ou t ros , novos como a Revolução e for-
tes como o povo. 

O exerc i to do Norte ia r e u n i r - s e ao 
do Sambre-et-Meuse. Passar iam o Rhe* 
no; e n c o n t r a r i a m all iados nas nações 
i rmãs : em toda a pa r t e os ty ranos se-

4.° anno — Venâncio Jac in tho Des-
landes Correia , Viriato de Sá Fragoso, 
Manuel Bento da Rocha Peixeito, João 
de Be t t encour t Barcellos Machado, Ma-
nuel dos Passos de Frei tas e Sebasi ião 
d'Avila Fur tado. 

FACULDADE DE MEDICINA 

1 0 anno—Adrião de Moura, Antonio 
F e r n a n d e s Gaspar , D. Fe rnando de Al-
meida , Augusto Per re i ra de Abreu e 
Sousa e Antonio Maria do Valle. 

FACULDADE DE MATHEMATICA 

1.° anno—Rodrigo Affonso Alves de 
Sousa, Raul Lucas , J a y m e Correia de 
Sousa, Tris tão Augusto Noronha Freire 
d 'Andrade . 

FACULDADE DE PHILOSOPHIA 

5. a cadeira — (Physica 2 . a parte)— 
José Augusto Cobato Guer ra , Affonso 
Maria de Sousa Teixei ra da Motta An-
tonio da Si lveira Teixeira da Motta, Gui-
lhe rme Urbano da Costa Ribeiro. 

6 . a cadeira (Zoologia)—Joaquim José 
Cerque i ra da Rocha, Joaquim José Luiz 
Fe rnandes , José Cardoso de Menezes 
Martins Guimarães . 

5.° anno—7.a e 8 . a cadeiras (Mine-
ralogia e Anthropologia)—Angelo Ro-
dr igues da Fonseca , D. Domililla Hor-
mis inda Fer re i ra de Carvalho. 

Cadeira do Grego—Manuel Xavier Ri-
beiro Vaz de Carvalho, Thomaz Alexan-
dre d 'Oliveira Lobo, Monuel Gomes Fi-
lippe Coelho, e Antonio Affonso Maria 
Vellado Alves Pere i ra da Fonseca. 

Faculdade de Direito 
Na congregação final, q u e a c a b a de 

se r eun i r , resolveu a facu ldade de Di-
rei to c o n c e d e r aos dou to re s e bacha-
ré is fo rmados abaixo re lacionados as 
segu in t e s 

Infornaações 
DOUTORES 

Arthur Pinto de Miranda Montene-
gro , M. B. 17 . 

Antonio José Teixeira d 'Abreu , M. B. 
17. 

Affonso Costa, M. B. 17. 

BACHARÉIS FORMADOS 

Albert ino da Veiga Preto Pacheco, 
S. 10. 

Alberto Centeno, S. 10. 
Alberto Maria da Silva Casqueiro , 

S. 10 . 
Alvaro da Costa Machado Villela, 

M. B. 16. 
Antonio d 'Abreu Leite Velloso, S. 9 . 
Antonio Biscaya de Macedo, B. 11. 
Antonio Caetano Salvado, B. 11. 
Antonio Candido Vieira d 'Araujo , 

S. 10. 

r iam expulsos das cap i t ães . Então vi-
ria a paz, a paz un ive r sa l . Não mais 
so ldados n e m exerc i to , nem s a n g u e 
d e r r a m a d o ; o l a v r a d o r voltar ia pa ra os 
seus c a m p o s , e o ar t i s t a pa ra o seu 
a te l i e r . 

Elle, o o rgu lhoso dos r enh idos comba-
tes fe r idos em nome da jus t iça , es-
t ava sat i fei to por p o d e r p a s s a r u m a tar-
de , á por ta da ant igo Rei Dagoberto; 
a b r a ç a r seu ve lho p a e ; t o r n a r a ver 
a sua q u e r i d a J a n e de q u e m não se 
sepa ra r i a mais . 

As a r v o r e s da p e q u e n a casa ti-
nham crescido; desenvo lver - se - i am ain-
da mais , e a sua fo lhagem, em b r e v e , 
ocultaria como um muro o in te r io r do 
ja rd im às vis tas dos q u e p a s s a v a m na 
rua . E have rá p o r v e n t u r a n e c e s s i d a d e 
que ex t r anhos p r e sence i em a nossa feli 
c idade? E q u e fe l ic idade sem egua l não 
s e r á p a s s a r alli os dias j u n t o s , as 
mãos d a d a s , sem impor tunos q u e dis-
t ra iam os nossos col ioquios amorosos , 
a não ser pa ra p r e s e n c e i a r os br in-
q u e d o s dos nossos filhos, ou para 
r e s p o n d e r ás s u a s p r ime i r a s p r e g u n -
t a s . . . 

Por out ro lado r e c o r d a r as luc tas 
a r d e n t e s , o fó rum, a t r i b u n a ! Os c ida-
dãos não t inham ideal no meio de tan-
tas ag i tações . As ambições p e r t u r b a m 
s e m p r e as r epub l i ca s . Depois da g ran -
de agi tação, n e c e s s a r i a p a r a cr iar o fac-
t u r o , as vidas deviam t e r apenas umQm; 

a acção o b s c u r a e util. Para q u è uma 
infinidade de dese jos , q u a n d o o fim se 
encon t r a na sa t i s fação d 'um s ó ? 

— E qual é esse dese jo ? p e r g u n t a -
va J a n e . 

Henr ique r e spond ia : «Tu sabes bem 
qua l é ! » n u m novo e p ro longado bei jo . 

Até ao m o m e n t o da pa r t ida , con-
se rvou-se ass im, e m tête-à tête com 
ella, a mira l -a , e a d izer - lhe p a l a v r a s 
d ' u m a t e r n u r a sem egua l . 

Mas a formosa rapa r iga não e ra u m a 
machina . Amava o r e c o l h i m e n t o como 
se a m a o a z u l , — m a s o azul q u e se vê 
atravez das n u v e n s . 0 azul e t e r n o can-
çava -a . 

Quando apparec ia , com a sua toilette 
f resca e graciosa , g o s t a v a que a admi-
r a s s e m . A amiga d a c i d a d ã Roland, e 
dos o r a d o r e s da Gironda, sen t ia ne-
c e s s i d a d e de s e n s a ç õ e s v iva s , de co-
moções , d ' u m a v ida febr i l emf im, p ró -
pria a a quasi todas as m u l h e r e s , em 
épocas tão ca lami tosas . 

Henr ique dese ja r i a para companhe i -
ra u m a romana dos p r ime i ro s t empos 
da Republ ica , c a s t a , toda d e d i c a d a aos 
c u i d a d o s da c a s a , ao amor de seu ma* 
r ido e à educação dos filhos. 

J a n e , — q u a n d o s o n h a v a — m u r m u r a -
va os nomes das he ro inas , das mulhe -
res q u e t inham r e p r e s e n t a d o pape i s 
i m p o r t a n t e s . Vivia, po r o p e n s a m e n t o , 
nos t e m p o s da Liga e da Fronda: Umas 
V6íeâ ju lgava^se de Monpensier 

ou t ros M.me Longuevi l le ; c o n s p i r a v a ; 
mon tava a Cavallo; ga lopava de noi te 
pelas e s t r adas , ao c larão d a s es t re l l a s ; 
b rand ia d e dia a e s p a d a em a l g u m a 
ba ta lha ou apon tava o canhão á en t r a -
da do a r r a b a l d e d e Santo Antonio. 

Amava Henr ique , m a s e s t e a m o r n ã o 
e r a só por el le. Admirava-o , e t inha en-
tão impulsos do coração q u e a levavam 
a cair nos seus b r a ç o s . No dia segu in-
te a lguma nova phan tas i a v inha dis-
t r ah i r a sua imag inação de m u l h e r 
n e r v o s a . 

Quando ao r o m p e r do dia d ' e s t a 
bella década de ju lho , se ouviu o t roar 
do canhão disse : 

— H e n r i q u e , se q u e r e s , v a m o s hoje 
c o r r e r pelo campo . Queria ve r ou-
t ras a rvo re s , agua e g e n t e que se de-
v i r t a . Vamos a q u a l q u e r p a r t e , a Mont-
m a r t r e ou a Saint -Ouen. 

Henr ique sorr ia , e re spond ia q u e 
e r a t ambém e s s e o seu dese jo , mas 
mais t a r d e , — o mais t a rde poss íve l . 

Por fim cedia ; ella en tão fazia con-
cessões . Não é i3to p ropr io de namo-
rados? 

Ao meio dia e s t a v a j á v e s t i d a ; ás 
duas horas c h e g a v a a p e q u e n a Jenny , 
com o seu bel lo ves t ido d e c a u d a . J an -
ta ram a l e g r e m e n t e jun tos . Depois , par-
t i ram por o a r r a b a l d e , r u a de Bas« 
Froid, rua da Roquet te , rua P incour t , 
para c h e g a r ao c a m p ç , 

(Continúa)K 
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Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 
Excedentes aguas mineraes 

para doença de pelle, 
estômago, garganta, etc. 

C A L D A S DA FELGUEIRA 
CANNAS DE SENHORIM —BEIRA ALTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Magnificas acommodações 

Desde 1$200 réis, 
comprehendendo serviço, 

club, etc. 

0 estabelecimento thermal fecha em 30 de novembro 
O es t abe l ec imen to t h e r m a l , u m dos p r ime i ros do paiz, foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o e c o m p r e h e n d e 60 b a n h e i r a s de l . a a 

5. c l a s se , d u a s salas com douches , u m a p a r a s e n h o r a s e o u t r a p a r a h o m e n s , e a mais comple t a sa la de inha lação , p u l v e r i s a ç ã o , 
e a sp i raçao , com g a b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s p a r a to i le t t e . 

V i a g e m — Faz-se toda e m caminho de fe r ro a t é Cannas d e Senhor im (Beira Alta), e d ' a h i , 5 k i lomet ros de e s t r a d a de 
m a c a d a m , em bons c a r r o s . 

Para e sc l a r ec imen tos , e m L i s b o a , Rua do Alecrim, 1 2 5 , r e f e r e n t e ao e s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r — e Rua de S. Jul ião , 80 , 
1.°, r e f e r e n t e ao Grande Hotel. 

Cor respondênc ia pa ra as Ca ldas da P e i g u e i r a , ao g e r e n t e do Grande Hotel . 
As aguas e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e nas p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s e no D e p o s i t o g e r a l — P h a r m a c i a A n d r a d e , Rua 

do Alecrim, 125 . ' 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CROZ & GENRO 
128 —RUA FERREIRA BORGES —130 

24 

P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 

M A T A M 
p u l g a s 
p e r c e v e j o s 
b a r a t a s 
t r a ç a s 
f o r m i g a s 
m o s c a s 

Pois a casa U E l O B>'OURO não teima em q u e r e r ven-
de r Bicycletas Pneumáticos pa ra pas se ios e corr idas , úl t imos mo-
delos de 1895, por m e n o s que q u a l q u e r ou t ra casa de Lisboa, 
Porto ou Coimbra , s e n d o e s t a s mach inas em n a d a in fe r io res ás 
me lho re s , a t é hoje c o n h e c i d a s ? ! 

Parece inc r íve l , mas ide v e r a nova r emessa q u e acaba de 
r e c e b e r e a c r e d i t a r e i s ! 

Mas como p o d e r á is to se r ? 
Ê p o r q u e o p ropr i e t á r io d ' aque l l a casa é o único concess io-

nár io do f a b r i c a n t e em Por tuga l , com o qua l acaba de fazer um 
c o n t r a c t o van ta jos í s s imo e t a m b é m o único que a c t u a l m e n t e em 
Coimbra as r e c e b e d i r e c t a m e n t e do e s t r a n g e i r o ; ass im como 
lanternas e campainhas simples e de repetição pa ra as m e s m a s 
e q u e v e n d e por p r e ç o s e x c e p c i o n a e s . 

Estas mach inas sa t i s fazem aos mais e x i g e n t e s ve loc ipedis tas , 
p o r q u e além de te rem todos os ape r fe i çoamen tos m o d e r n o s , são-

Elegantes, solidas, ligeiras e baratas 

Casa Leão d'Ouro 
117, Rua Ferreira Borges, 121—Coimbra 

M ' E S T E depos i to , r e g u l a r m e n t e mon tado , se a c h a m á 
venda por j u n t o e a re ta lho , todos os p r o d u c t o s d ' a -

que l l a f ab r i ca , a ma i s a n t i g a de C o i m b r a , onde se r e c e b e m 
q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos p reços e condições e g u a e s 
aos da f a b r i c a . 

23 r r i S T E S PÓS são i n t e i r a m e n t e inoffens ivos para os an imaes 
- 1 - 1 mas n a d a ha egua l p a r a a comple ta d e s t r u i ç ã o de per -

ceve jos , pu lgas , b a r a t a s , mosqu i tos , t r a ç a e toda a espec i e de 
insec tos n a s s u a s d i f f e ren tes m e t a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e v e n d a que tem tido e s t e s pós animou d ive r sos fal-
s i f icadores a v e n d e r e m como imitação d ive r sos a r t igos sem valor 
a l g u m . — A v i s a - s e o publ ico d e q u e os p a c o t e s dos v e r d a d e i r o s 
pós de Keat ing t razem a a s s igna tu ra do i nven to r , Thomaz Keat ing. 
Agencia em Portugal e depos i to exc lus ivamente para v e n d a 
por atacado, em Lisboa, r u a dos Fanque i ro s , 114 , 1.° — Em 
Coimbra , Drogar ia R o d r i g u e s da Silva & C . \ 

A' v e n d a e m t o d a s as p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s e 
d r o g a r i a s . 

Arrematação 
( l . a publicação) 

'o dia 11 do prox imo mez 
d ' agos ío , pe las 11 horas 

da m a n h ã , á por ta do Tr ibunal 
de Jus t iça d ' e s t a comarca , pela 
execução hypo thecar ia q u e D. 
Maria da Conceição Roxo, pro-
pr ie tár ia de Coimbra , move con-
t ra Luiz Salgueiro e mulhe r e 
fiadores Manuel Augusto de Mat-
tos e m u l h e r , p rop r i e t á r io s , do 
logar e f reguez ia de S. Martinho 
do Bispo, s e rão pos tos em 
praça e e n t r e g u e s a q u e m maior 
lanço of fe recer a lém das quan -
tias em q u e foram aval iados , os 
préd ios s e g u i n t e s : 

Uma morada de casas 
t e r r e a s , com um peque-
no quintal ao na scen t e , 
no logar de S. Martinho 
do Bispo, ava l iada em 7 0 $ 0 0 0 

Umas casas t e r r ea s 
com quinta l , no logar 
de S. Martinho do Bispo, 
ava l i adas em 8 0 $ 0 0 0 

Umas c a s a s t e r r e a s 
í o m quinta l , no logar 
de S.Mart inho do Bispo, 
ava l iadas em 6 5 $ 0 0 0 

Pelo p r e s e n t e são ci tados 
q u a e s q u e r c r e d o r e s incer tos . 

Verifiquei a exac t idão 
O Juiz de Direito, 

Neves e Castro 

PIANO 
2 1 f f e n d e - s e um piano ve r t i ca l , 

w Para t r a t a r Augus to Luiz 
Martha. 

76, Praça do Commercio, 78 
COIMBRA 

Caldeira dãSilvã 
CIKIRGIÃO-DEINTISTA 

20 p a r t i c i p a aos seus c l ien tes 
li q u e a c a b a de con t ra -

c ta r um e m p r e g a d o , especial is-
ta na col locação de d e n t a d u r a s 
ar t i f ic iaes e com longa pra t ica 
na America , p o d e n d o por isso 
g a r a n t i r , a p a r da modic idade 
de p reço , pe r fe ição e solidez 
em todos os t raba lhos d e pro-
t h e s e den t a r i a , e x e c u t a d o s no 
seu g a b i n e t e . 

Colloca d e n t e s art if iciaes, em 
todos os s y s t e m a s conhec idos , 
d e s d e um a t é d e n t a d u r a com-
ple ta . 

Operações de c i rurg ia den-
tar ia e t r a t a m e n t o de molés t ias 
da bocca . 

Serviço gratuito aos pobres, 
bem como a creados e creadas 
de servir. 

Rua Ferreira Borges, 174, 
esquina do largo do 
Principe D. Carlos. 

L E I T Õ E S 
i f f t e p u r a raça ingleza de 8 

W s e m a n a s , vef ldem*se na 
quin ta da Conrarla , ao preço de 
% a 3 mil réis. 

BANCO COMMERCIAL 
COIMBRA 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

1 8 f | r e v i n e m - s e os s r s . accio-
• n i s tas de que o d iv iden-

do do 1.° s e m e s t r e de 1895, 
são 500 ré i s por acção e q u e a 
começa r do 1.° d ' agos to , s e 
paga na s é d e e nas s u a s agen -
c ias de Lisboa e Porto. 

Coimbra, 2 5 de ju lho de 1895 
Os gerentes, 

Bazilio Augusto Xavier d'An-
drade 

Antonio Clemente Pinto. 

17 k LUGAM-SE DESDE JÁ OU 'A1 
VENDEM-SE as c a s a s si-

tas em Santa Clara, q u e foram 
de João Corrêa d 'Almeida . 

Para t r a t a r , na r u a de Fer-
re i r a Borges , com José M. Men-
des d ' A b r e u . 

Casa com quintal 
A r r e n d a - s e toda ou aos an-

» d a r e s , do S. João em' 
d ian te , u m a n a rua de Fe r r e i r a 
Borges , com o n.° 185 . Tem 
c o m m o d i d a d e s p a r a g r a n d e fa-
mil ia . 

T a m b é m se a r r e n d a m 2 . a n -
d a r e s na m e s m a rua , com en-
t r a d a pe lo Arco de Almedina , 
n.° 6. 

Para t r a t a r na Chapelar ia 
Central de Joaqu im Maria d'Al-
me ida . 
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Aprendizes 
14 B r e c i s a m - s e na officina de 

• e n c a d e r n a ç ã o de Alberto 
Vianna . — Largo da Sé Velha. 

ESCRIPTURARIO 
13 | T m ind iv iduo com pra t ica 

U de commerc io e escri-
p t u r a ç ã o commerc i a l , t e n d o al-
g u m a s h o r a s d i spon íve i s , offe-
r e c e o seu p r é s t i m o por módi -
ca r e t r ibu ição . 

Quem prec i sa r que i ra dlr i -
g i r - se á Casa Havanesa, onde 
lhe se rão p r e s t a d a s todas as 
in fo rmações , 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
H E x p e r i m e n t a d a ha mais de 40 a n n o s , para 

U cu ra r e m p i g e n s e o u t r a s d o e n ç a s de pelle. 
Vende-se nas p r inc ipaes p h a r m a c i a s . Deposito 
g e r a l — P h a r m a c i a Rosa & Viegas, r u a de S. Vi-
cen t e , 31 e 3 3 — L i s b o a — Em Coimbra , na dro-
gar ia Rodr igues da Silva & C.a 

N. N .—Só é v e r d a d e i r a a que t iver e s t a marca 
r e g i s t a d a , s e g u n d o a lei de 4 de j u lho d e 1883. 

ARRENDA-SE EM CONTA 
12 | f m a casa com t r e s a n d a r e s , 

U s i ta na rua F e r n a n d e s 
Thomaz , n .° 6 9 . 

Também se arrendam os an-
dares separadamente, 

Arrematação 
(1 .a publicação) 

1° M o dia 11 do prox imo mez 
« d ' agos lo , pe las 11 ho-

r a s da m a n h ã , á por ta do Tri-
bunal de Just iça d ' e s t a comarca , 
pela execução hypo theca r i a q u e 
Ernes to Lopes de Moraes, ne-
gociante d ' e s t a c idade , m o v e 
con t r a Eduardo Veríss imo de 
Lemos Portugal e esposa e At-
talyba Duar te de Sousa e espo-
sa , t a m b é m d ' e s t a c idade , se-
rão pos tos em praça , e e n t r e 
gues a q u e m maior lanço offe-
r ece r além das quan t i a s em q u e 
foram aval iados , os p réd ios se-
g u i n t e s : 

Metade d ' u m a casa 
s i tuada na r u a Fer-
re i ra Borges d ' e s t a 
c idade , ava l i ada em 
t res contos e qui-
nhen tos mil réis 3 : 5 0 0 # 0 0 0 

Uma te r ra de se-
m e a d u r a com olivei-
ras , e p e d r e i r a s em 
exploração , j u n t a á 
Ladeira da Forca, 
f reguez ia de Santa 
Cruz, d ' e s t a c idade , 
aval iada e m q u i -
nhen tos e se s sen t a 
mil ié is 500(5*000 

Pelo p r e s e n t e são ci tados 
q u a e s q u e r c r e d o r e s ince r tos . 

Verifiquei a exac t i dão 
O Juiz de Direito, 

Neves e Castro. 

VINHO ANALEPTICO 
D E 

8 

A . G U E R R A 

Otil nas conva le scenças , 
a n e m i a s e deb i l idade , 

l e v a n t a as fo rças , a b r e o 
ape t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o de c a r n e e v inho 
é um tonico r econs t i t u in t e de 
effeito s e g u r o . 

Deposi to ge r a l : p h a r m a c i a 
A. Guer ra—Car taxo . 

D r o g a r i a R o d r i g u e s da Sil-
va & C.a , r u a F e r r e i r a Bor-
ges , 3 4 . — C o i m b r a . 

Arrendamento 
jjj^rrenda-se do S Miguel em 

dian te a casa n.° 10 na 
rua d e S . Pedro com f r e n t e pa ra 
a r u a da T r i n d a d e . 

Para t r a t a r com Domingos J . 
Gomes, r u a do Visconde da Luz 
102 a 106 . 

Arrenda-se 
7 A 2.° a n d a r e a g u a s fu r ta -

" das de uma casa nova , 
s i ta ao fundo da r u a das Padei-
r a s , . com o n.° 4 9 . Tem boas 
c o m m o d i d a d e s . 

Para t r a t a r , rua d o s Sapate i -
ros , 33 a 39—-Coimbra. 

AGUIA D ' 0 U R 0 
F R A N C I S C O P . M A R Q U E S 

46i Rua Ferreira Borges, 48 

6 S S o u p a s comple ta s p a r a ho-
I I m e m , d e 5 $ 0 0 0 ré i s 

pa ra c i m a ! 
Alta novidade I 

Fernão Pinto da Conceição 
g a b e l i e i r h e o 

Escadas de S. Tliiago n.° 2 
COIMBRA 

5 b r a n d e s o r t i m e n t o de ca-
" be l l e i r a s p a r a anjos, 

t hea t ro , e t c . 

4 M A N O E L JOSÉ DA COSTA 
" 1 SOARES a r r e n d a a sua 

c a s a , do S. João em d ian t e , ao 
por to dos Bentos, q u e faz es-
quina p a r a a r u a da Alegria. 
Tem c o m m o d i d a d e s p a r a uma 
n u m e r o s a famil ia . 

Quem a p r e t e n d e r a r r enda r 
d i r i ja -se ao m e s m o aununc ian te . 

Praticante de Pharmacia 
3 p r e c i s a - s e d ' u m com algu-

í ma p ra t i ca , p a r a uma 
villa p róx ima de Coimbra . 

In formações na d rogar ia Ro-
d r i g u e s da Silva & C.a — Coim-
b r a . 

AOS RARBEIR0S 
P ó d e Sabão.—Vende-se 

a 8 0 0 ré i s o kilo. 
Dão-se amos t r a s a q u e m as 

p e d i r . — B a r b e a r i a Fonseca , rua 
dos Gatos, 13 a 15. 

Aos photographos amadores 
caba de c h e g a r á Papeia• 
i ria Central, rua do Vis-

c o n d e da Luz u.° 4 , um novo 
sor t ido de a r t igos pa ra photo-
g r a p b i a , q u e es ta casa vende 
por p reços mui to c o m m o d o s . 

COMPANHIA DE SEGUROS 
F I D E L I D A D E 

FUNDADA EM 1835 

SÉDE EM LISBOA 
Capitalréis 1.344:000)51000 

Fundo de reserva 2 2 5 ; 0 0 0 $ 0 0 0 
1 flsta c o m p a n h i a , a ma i s po-

li derosa de Por tuga l , toma 
segu ros con t ra o r i sco de fogo 
ou raio, s o b r e p réd ios , mobílias 
ou e s t abe l ec imen tos , a s s im como 
s e g u r o s mar í t imos . Agen te em 
Coimbra — B a s i l i o Augusto Xa-
vie r de Andrade , r u a Martins de 
Carvalho n .° 45 , ou na do Vis-
conde da Luz n .° 8 6 . 

"RESISTENCIA,, 
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E QUINTAS-FEIRAS 
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ANNUNCIOS 
Cada linha, 30 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—-Para os srs. as-
signcmtes, desconto de 50 °/o. 

LIVKOS 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

T j p . F. França A m a d o — C O I M B R A , 
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0 julgamento 
de Mendonça Cortez 

Acaba de ser absolvido pela cama-
ra dos pares, constituída em tribunal 
3e justiça, o muito alto e poderoso 
senhor Mendonça Cortez, a quem a 
moralidade do regimen em que vive-
mos alçou, de professor da Universi-
dade, ás culminancias do pariato e do 
Tribunal de Contas. 

Em todos os paizes e sob todas as 
formas de governo teem sido, por ve-
zes, occupados alguns dos mais eleva-
dos cargos políticos e administrativos 
por funccionarios prevaricadores que, 
calcando aos pés a justiça e os pre-
ceitos da honra, descem até á craveira 
moral dos criminosos communs. 

Não ha, nem pôde haver, institui-
ções ou normas governativas suficien-
temente perfeitas parainhibirem, d 'um 
modo absoluto, o accesso a qualquer 
posição elevada de todo o homem 
capaz de delinquir. Tanto mais que o 
interesse, o calculo, a esperança de 
satisfazer no futuro a ambição do pre-
sente, actuam frequentemente em cer-
tos caracteres como motivos determi-
nantes da correcção de conducta, em-
qua nto esta é reputada indispensável 
para attingir o fim que se p re tende ; 
depois, perdido o estimulo que obri-
gava a affectar uma honestidade appa-
rente, fica evidenciada em plena luz 
toda a perversão de sentimentos que 
até então não fôra possível descobrir. 

Mas, — e e i s a q u i a d i f f e r e n ç a f u n -
d a m e n t a l — e m q u a l q u e r p a i z o n d e a 
p r o b i d a d e d e C a r a c t e r s e j a c o n s i d e r a -
d a a q u a l i d a d e m a i s e s s e n c i a l d e t o d o 
o c i d a d ã o , e a v i r t u d e n ã o s e j a o l h a d a 
c o m d e s p r e z o c o m o u m a v e l h a r i a d e 
o u t r a s e r a s , a j u s t i ç a s o c i a l , o b e d e -
c e n d o a o e m b a t e i r r e s i s t í v e l d a o p i n i ã o 
p u b l i c a , f o r t e m e n t e d i s c i p l i n a d a e e f f i -
c a z m e n t e m o r a l i s a d o r a , n u n c a d e i x a 
d e e x i g i r a t o d o o f u n c c i o n a r i o , s e m 
d i s t i n c ç ã o d e c a t e g o r i a s , s o b r e q u e m 
i n c i d a a a c c u s a ç â o d e u m c r i m e , r i g o -
r o s a s c o n t a s d o s a c t o s q u e c o n s t i -
t u a m u m a v i o l a ç ã o d o s s e u s d e v e r e s 
p r o f i s s i o n a e s o u d a s r e g r a s d e p r o c e -
d e r g e r a l m e n t e o b s e r v a d a s n a s o c i e -
d a d e e m q u e v i v e . 

E a severidade da justiça não atte-
nuada por consideração á alta catego-
ria do delinquente, ao contrario do 
que costuma succeder entre nós, an-
tes é e deve ser proporcionada á pro 
eminencia do logar, que, quanto maior 
fôr, mais fundas responsabilidades 
acarreta e mais stricta obrigação im-
põe a quem o occupa, de o desempe 
nhar em harmonia com a lei e os prin-
cípios da consciência moral. 

Em Portugal, porém, tem sido di-
versa a pratica seguida nos tribunaes. 

Os magistrados portuguezes estão, 
como é sabido, muito longe de pos 
suir a necessaria independencia para 
administrarem imparcialmente a jus 
tiça, porque o poder executivo que 
rendo ter no judicial um instrumento 
submisso da sua vontade, não se tem 
cançado nos últimos tempos de, por 
modos diversos, cercear a escassa au-
tonomia de que ainda gosava. Os re-
sultados são bem visiveis. 

O s juizes, na applicação da justiça, 
attendem, primeiro que tudo, á cate-
goria do criminoso. Mas não vá con-
fundir-se este systema com o critério 
propugnado pela moderna escola po-
sitiva que em direito penal se propõe 
substituir os princípios da escola cias 
sica. Aquella pretende graduar a pe 
na ao delinquente, não exclusivamen 

segundo a gravidade do crime ot* 

la natureza do direito violado, mas 
principalmente segundo as qualidades 
psychicas do auctor do crime e o peri-
go que representa para a o rdem so-
cial. 

Ha pois uma grande differença. Os 
nossos tribunaes não se- preoccupam 
com os caracteres pessoaes intrínsecos, 
tão attentamente recommendados pe-
los criminalistas modernos, mas com 
as" suas qualidades extrínsecas: a po-
sição social do delinquente, a sua in-
fluencia politica e eleitoral, o quanium 
dos seus haveres, o favor que lhe é 
dispensado nas altas regiões do poder. 

Todas estas circumstancias têm quasi 
sempre por effeito attenuar a sua res-
)onsabilidade, quando de todo em todo 
não seja possível assegurar-lhe uma 
impunidade completa. 

As consequências d'esta pratica 
indecorosa e abusiva são por demais 
conhecidas. 

Desde os escandalos das obras do 
porto de Lisboa, em que estava en-
volvido um ministro de estado, envia 
do mais tarde para a legação de Pa-
ris, como premio das suas façanhas; 
desde os desfalques do Banco Lusita 
no, cujos auctores, pronunciados na 
primeira instancia, foram despronun-
ciados pela relação de Lisboa; desde 
os assaltos aos cofres da thesouraria 
districtal de Évora e da junta geral do 
Porto; desde as maroteiras da Com-
panhia Real dos Caminhos de Ferro 
denunciadas numa syndicancia que o 
publico teve occasião de apreciar; 
desde que nos últimos annos começou 
a desenrolar-se toda essa longa cadeia 
de crimes commettidos pelos funccio-
narios mais graduados, que uma ma-
gistratura de corruptos tem deixado 
impunes, a onda de immoralidade 
alastrou assustadoramente, estenden-
do-se, por influencia imitativa, dos 
superiores aos que nas diversas hie 
rarchias da administração publica oc-
cupam as mais modestas posições 

Toda a enorme serie de ladroeiras, 
commettidas pelos empregados subal-
ternos dos correios, das obras publi-
cas, das recebedorias comarcas e das 
thesourarias districtaes, têm sido de-
terminadas principalmente pela obser-
vação quotidiana de factos similhantes. 
que a justiça deriva no esquecimento, 
quando attribuidas a banqueiros con 
siderados e a burocratas graúdos. 

A absolvição do sr. Mendonça Cor-
tez, que já de ha muito havia sido con 
demnado no fôro intimo da consciên-
cia de todos os homens de bem, não 
veio, de resto, causar espanto aos que 
conhecem as podridões da sociedade 
portugueza, na epocha que vae cor-
rendo. Era uma consequência lógica 
da impudência cynica e da disfaçatez 
ignóbil que caracterisa as classes di-
rigentes, cujas ambições e interesses 
a própria magistratura vem adulando, 
num favoritismo ignominioso. 

A magistratura sim, porque, antes 
de o sr . Mendonça Cortez ser agora 
absolvido; antes mesmo d'elle ter sido 
julgado a primeira vez, pela mesma 
camara que agora o absolveu, pelo 
crime de falsificação de notas que 
lhe era imputado, já a relação de Lis-
boa e o supremo tribunal de justiça 
haviam despronunciado os seus colle-
gas nas direcções do Banco Lusitano, 
co-auctores dos mesmos crimes que 
agora arrastaram o sr . Mendonça Cor-
tez ao banco dos reus . 

Que, admira, pois, que a camara 
alta declarasse isempto de culpa o sr . 
Mendonça Cortez, se os tribunaes su-
periores de jurisdicção commum tinham 
já declarado improcedente a accusa-
çâo entre os seus collegas, implicados 
nos mesmos cr imes? 

A decisão da camara, que nin-
guém considera j u s t a i foi ao menos 
coherente com o proceder das justi-
ças ordinarias. 

Ora o nepotismo ignóbil que asse-
gura a impunidade aos delinquentes 
de alto cothurno, reservando apenas 
aos desvalidos de posição e de fortuna 
as durezas da justiça criminal, não é 
dos factores que menos influencia têm 
exercido na crise moral que atraves-
samos. É a garantia da irresponsabi-
lidade pelas torpezas mais audaciosas, 

causa fundamental do aviltamento 
degradante em que, neste final de 
século, cahiu a sociedade portugueza. 

Guilherme Braga 
o n o s s o c o l l e g a A Voz Pu-N o t i c i a 

blica: 

«São já cerca de cem as collectividades que 
adherem á grande manifestação anti-jesuitica 
de ámanhã, apesar das contrariedades e embar-
gos que lhe oppõe o governo; sendo de notar 
que todas as que tám enviado a adhesão pos-
teriormente á insensata prohibição communi-
cada pela auctoridade superior do distrieto, 
tem conjunctamente enviado vehementes pa-
lavras do mais indignado protesto. 

Evidentemente, a prohibição affervorou os 
adormecidos zelos, e ç opinião liberal desperta 
sacuida da sua lethargia pelo lepto da reacção, 
lançado por intermedio do poder administra-
tivo. 

Ainda bem! 
—Ha mais as adhesões que seguem: 
Cooperativa União e Trabalho, de Gaya, 

commissão executiva do partido republicano 
em Gaya, Escola do Bom Pastor, no Candal. 
Cooperativa de Producção dos Operários Ta-
noeiros ds Gaya, Monte-pio União dos Chape-
leiros Portuenses, Sociedade Camillo. Castello 
Bianco, Academia Uepublicana de Coimbra, 
Cooperativa Trabalho e Egualdade, de Gaya, 
Grupo Musical Gayense e Assoi-iação de Soc-
corros Mutuos Protectora das Classes Traba-
lhadoras no rio Douro.« t -. 

A Resistencia f a r - s e - á r e p r e s e n t a r 
p e l o n o s s o v a l i o s o c o r r e l i g i o n á r i o d r . 
D u a r t e L e i t e . 

A c o m m i s s ã o o r g a n i s a d o r a p u b l i c a r á 
a m a n h ã u m m a n i f e s t o , p r o t e s t a n d o c o n -
t r a o a c t o p r a t i c a d o p e l o g o v e r n o . 

A questão do Nyassa 
N o t i c i a o Diário Popular q u e l h e 

c o n s t a q u e o d e l e g a d o d o p r o c u r a d o r 
r é g i o , d e p o i s d e h a v e r e x a m i n a d o o s 
d o c u m e n t o s q u e o g o v e r n o l h e e n v i a r a 
r e l a t i v o s á s i r r e g u l a r i d a d e s p r a t i c a d a s 
p e l a a d m i n i s t r a ç ã o d a c o m p a n h i a d o 
N y a s s a , r e c o n h e c e r a q u e e m f a c e d e s -
s e s d o c u m e n t o s , n ã o h a v i a b a s e p a r a 
p r o n u n c i a . 

N ó s r e p e t i d a s v e z e s t e m o s d i c t o q u e 
n ã o a c r e d i t a v a m o s q u e s e p r o c e d e s s e 
c r i m i n a l m e n t e c o n t r a o s a d m i n i s t r a d o -
r e s d a c o m p a n h i a d o N y a s s a , e x p l i c a n -
d o o a c t o p r a t i c a d o p e l o g o v e r n o p e l a 
n e c e s s i d a d e e m q u e e s t e s e v i u , a t t e n t a 
a c a m p a n h a d a i m p r e n s a , d e d e c l i n a r 
a s r e s p o n s a b i l i d a d e s q u e s o b r e e l l e 
r e c a í a m . N ã o e s p e r a v a m o s , p o r é m , q u e 
h o u v e s s e s e m e l h a n t e s o l u ç ã o . 

E r e a l m e n t e i n c r í v e l q u e o d e l e g a d o 
d o p r o c u r a d o r r é g i o n ã o a c h e m o t i v o 
p a r a p r o c e d e r , q u a n d o fo i o p r o p r i o 
g o v e r n o , d e p o i s d e t e r o u v i d o a p r o -
c u r a d o r i a g e r a l d a c o r ô a , q u e p r o v o -
c o u a a c ç ã o d o p o d e r j u d i c i a l ! S e n ã o 
h a v i a c r i m i n a l i d a d e n o s a c t o s p r a t i c a -
d o s p e l a a d m i n i s t r a ç ã o d a c o m p a n h i a 
d o N y a s s a , c o m o é q u e a p r o c u r a d o r i a 
g e r a l d a c o r ô a a c o n s e l h o u o g o v e r n o 
a q u e m a n d a s s e p r o c e d e r c r i m i n a l -
m e n t e ? 

E c o m o s e e x p l i c a q u e s e j a u m a g e n -
t e d o m i n i s t é r i o p u b l i c o q u e v á e x a u -
c t o r a r e s s a s e n t i d a d e s , d e q u e m é s u -
b o r d i n a d o ? 

Af ina l h a u m a ú n i c a e x p l i c a ç ã o p a r a 
t o d a s e s t a s a n o m a l i a s : n ã o h a j u s t i ç a 
p a r a o s g r a n d e s p o t e n t a d o s p o l í t i c o s 
E c o m o p o d e r i a h a v e - l a , s e è o g o v e r n o 
q u e d i s p õ e d e t u d o , e s t a n d o o p r o p r i o 
p o d e r j u d i c i a l p o r m i l m o d o s s u j e i t o à s 
s u a s a r b i t r a r i a s p r e p o t ê n c i a s , e s e é 
e x a c t a m e n t e o g o v e r n o q u e p r a t i c a o s 
m a i o r e s e s c a n d a l o s , a s m a i s a b o m i n á -
v e i s i n f â m i a s ! 

«Santos Portuguezes» 
Respondeu Silva Pinto, na sua carta de Lis-

boa para a Voz Publica, ás criticas que o nosso 
querido amigo e collega Fernão Vaz dirigiu 
aos Santos Portuguezes. Publicamos, gostosa-
mente, essa resposta, aguardando o regresso do 
nosso amigo e a renovação dos seus eseriptos, 
para que elle proceda eomo mais convenha á 
independcncia da sua critica e á prosperidade 
das lettras nacionaes. 

. « - Í W ..jmr »I. n 
« N o j o r n a l A Resistencia, d e C o i m b r a , 

m a l t r a t a o m e u l i v r o Santos Portugue-
zes o a c a d é m i c o J o a q u i m M a d u r e i r a , 
s c i n l i l l a n t e p r o s a d o r genero Fialho, q u e 
e u j á c o n h e c i a p e l a s Insolências— p u -
b l i c a ç ã o s u a , e m q u e m e t r a t o u c o m 
e x c e s s o s d e g e n e r o s i d a d e . N ã o g o s t a 
d o l i v r o e m q u e s t ã o e , s e m p r e a m a -
v e l , p e d e - m e l i c e n ç a p a r a d i z e r m a l 
d ' e l l e , t e c e n d o l o u v o r e s a o m e u c a r a - ' 
c t e r — a p e s a r d e u m a s n o t a s a m a r g a s 
à m i n h a s i n c e r i d a d e . P o n t o d i s c u t í v e l 
n o a r r a z o a d o d o m e u c o l l e g a , p o i s - q u e , 
s e e u f a l t o á s i n c e r i d a d e , o m e u c a r a -
c t e r n ã o m e r e c e l o u v o r e s . 0 m e u a n -
n o t a d o r h a d e l e r a b o n d a d e d e r e f l e -
c t i r , m a s n ã o p r e c i s a d e e x p l i c a r . 

D e v o , p e l o q u e t o c a a o l i v r o a u e 
« d e s a g r a d o u a o e s t i m á v e l a c a d é m i c o , 
d e c l a r a r , e g e n e r a l i s a n d o , — q u e , e m 
r e g r a , u m a u c t o r e s t á d i s p e n s a d o d e 
a c u d i r p e l a s u a o b r a , q u a n d o d i v e r s a s 
o p i n i õ e s s e p r o d u z e m p u b l i c a m e n t e a 
r e s p e i t o d ' e l l a . S e e r a t o d a a l i n h a d i -
z e m q u e u m l i v r o é m a u , o u q u e u m 
l i v r o é t o l o , o a u c t o r p r o c e d e b r i o s a -
m e n t e , e , d e c e r t o m o d o , o b r i g a t o r i a -
m e n t e — d e f e n d e n d o o p r o d u c t o d o s e u 
e s p i r i t o . Mas o s Santos Portuguezes, r e -
c o m m e n d a d o s p e l o Movimiento Católico, 
o r g ã o d o e p i s c o p a d o h e s p a n h o l , c o m o 
« u m a p a g i n a i m p o r t a n t e , o u i n t e r e s -
s a n t e , , p a r a a H i s t o r i a E c c l e s i a s t i c a d a s 
H e s p a n h a s » , — n o t i c i a d o p e l o Correio 
Nacional, a o s s e u s l e i t o r e s d e v o t o s , 
s e m a m i n i m a c e n s u r a , e s e m q u e e u 
l h ' o r e m e t t e s s e , — c o n s i d e r a d o p o r j o r 
n a e s d e d i v e r s a s Í n d o l e s , c o m o o Sé-
culo, a s Novidades, o Primeiro de Ja-
neiro, Correio da Noite, o Jomol do 
Commercio, e t c . , e p o r v á r i o s i n d i v i 
d u o s c o m p e t e n t í s s i m o s , a s s i m d a s L e t 
t r a s c o m o d o C l e r o , u m t r a b a l h o d e 
c o n s c i ê n c i a , h a b i l i t o u - s e a s e r p o r m i m 
c o n s i d e r a d o d i g n o d a m i n h a e s t i m a , 
i n d e p e n d e n t e d a s i n c e r i d a d e e m q u e 
e u o firmara. 

E f e c t i v a m e n t e , é d e t o d o s o s m e u s 
l i v r o s o q u e m a i s m e a g r a d a : é o m e u 
filho d i l e c t o , — b o n d o s o , o r a e m b u c o -
l i s m o s , l o g o e m m e d i t a ç õ e s g r a v e s 
c o n v e r s a n d o a f l a v e l m e n t e c o m v e l h o s 
f r a d e s d e b o a s e n t r a n h a s , n ã o p e r d e n d o 
d e v i s t a o h o n r a d o p r o j e c t o d e a p r e 
s e n t a r a o e s p i r i t o d a p l e b e o s s a n t i 
n h o s d a p a t r i a e a r r e b a t a n d o e s t e s à s 
A r m a d i l h a s r e a c c i o n a r i a s : t u d o i s t o n u m 
e s t y l o q u e m e a g r a d a ( h ã o d e p e r d o a r ! ) , 
d e s a t a v i a d o , a c c o m m o d a d o à s s i t u a 
ç õ e s e na medida das minhas forças. 
N ã o ! o j u v e n i l a c a d é m i c o n ã o foi j u s t o . 
P o i s q u e l h e a g r a d a e n c o n t r a r n o m e u 
t r a b a l h o m a t é r i a p a r a l o u v o r , r e l e i a o 
l i v r o ; e t r a c t e p e l o m e n o s d e n ã o p e r 
d e r d e v i s t a a i d e i a i n i c i a l d ' e s s e t r a 
b a l h o , e x p r e s s a n o P r e f a c i o e e m d i -
v e r s a s p a g i n a s d e c o n s i d e r a ç õ e s i n t e r 
c a l a d a s n o s a p o n t a m e n t o s b i o g r a p h i c o s . 
E, s o b r e t u d o , n ã o p e r c a d e v i s t a 
d o c e h u m i l d a d e c o m q u e e u p r o m e t l i 
n a p r i m e i r a e d i ç ã o d a o b r a e x - p u r g a r 
d e a l g u m e r r o , o u b e n e f i c i a r c o m in 
d i c a ç õ e s n o v a s , e s s e a r r a n q u e d e s e i s 
s e m a n a s n u m g a b i n e t e d a B i b l i o t h e c a 
d e L i s b o a . 

F i c a m o s n i s t o ? » 

Z B a g - a / t e l l a s 

Brazil e Inglaterra 
S u r g i u u m c o n f l i c t o d i p l o m á t i c o e n -

t r e o Braz i l e a I n g l a t e r r a p o r c a u s a d a 
o c c u p a ç ã o d a i n s i g n i f i c a n t e i l h a d a 
T r i n d a d e , f r o n t e i r a à B a h i a . Po r e m -
q u a n t o o s j o r n a e s s ã o e s c a s s o s s o b r e 
o e s t a d o d a q u e s t ã o , e n e n h u m j u i z o 
p ô d e f a z e r - s e , s e g u r o , a r e s p e i t o d ' e l l a . 
E s s a a r a z ã o p o r q u e a n ã o t e m o s r e -
f e r i d o e p o r q u e s ó o l i g e i r o r e p a r o 
que ahi fica hoje lhe fazemos, 

Quem viaja pelo norte do paiz, co-
mo, de resto, em todo elle, por toda 

parte encontra a demonstração to-
cante da confusão e do atraso da edu-
cação portugueza e da inferioridade 
nefasta com que a administração pu-
blica tem desprezado os elementos 
mais poderosos e fecundes aos inte-
resses da civilisação. 

Á funcção preponderante que a arte 
desempenha no mundo actual, como 
aliás em todos os grandes períodos da 
evolução humana, considerada quer 
como factor de prosperidade econo-
mica, quer como exigencia de osten-
tação social, como documento de su-
perioridade e illustração, ou como fa-
cto de fé patriótica e honra nacional, 
parece ser em Portugal absolutamente 
desconhecida. 

Os mais preciosos monumentos re-
ligiosos encontram-se sacrilegamente 
deturpados, transformados e destruí-
dos ás mãos da imbecilidade beata; e 
o capricho irresponsável das popula-
ções analphabetas corre parelhas com 
o zelo audacioso das corporações il-
lustradas. O estrago é o mesmo. 

Diante d'esta solicitude devastadora 
os representantes do poder cruzam os 
braços, e dá-se em Portugal o caso 
fantastico e bur lesco—de ser tranca-
do na cadeia, com o rigor implacavel 
e ríspido das velhas ordenações, o 
ébrio que corta um arbusto plantado 
á borda da estrada, ou par te o vidro 
d 'um lampião publico; ao passo que 
não ha em toda a legislação pennali-
dade effectiva, applicavel a uma con-
fraria que desfigura e destroe um 
quadro, uma estatua, um edifício úni-
co, que pôde ser a gloria d 'um povo! 

D'um extremo ao outro do paiz se-
rá difficil de encontrar uma constru-
cção de algum mérito, indemne das 
auctoridades do canteiro moderno. 

Quinze dias pelo norte do paiz, em 
confrontos artísticos e em surprezas 
irritantes de vandalismos, lançam no 
espirito uma impressão de lastima para 
tres mezes de desabafos vehementes! 

Os roubos, as vendas illegaes, as 
usurpações fraudulentes andam pelos 
soalheiros locaes na bocca de toda a 
gente e com elucidações pessoaes. O 
cynismo pela impunidade! 

E o que se dá nas confrarias cer-
tanejas, succede, com maior gravida-
de ainda, nas corporações—às quaes, 
pela sua representação e cultura, cum-
pria mostrarem-se limpas e dignas. A 
collegiada de N. a S. a da Oliveira, de 
Guimarães, vendeu ainda ha pouco 
por 2 5 0 mil réis uma tapeçaria anti-
ga, que depois foi negociada pelo 
comprador como objecto de valia rara . 
O facto corre, citam-se nomes e por-
menores; e ninguém lhes pede con-
t a s ! . . . 

Contigua á egreja da mesma colle-
giada levanta-se a torre manoelina; e 
a quadra do rez do chão é uma capel-
la funeraria, onde jazem o lettrado 
Pedro Esteves Cogominho, tendo por 
cabeceira um livro, e sua mulher Iza-
bel Pinheiro, representadas em esta-
tuas jacentes, na sumptuosidade dos 
seus trage luxuosos, dos fins de sécu-
lo XY. 

O toucado da dama, num requinte 
extravagante de moda, é d 'um esme-
ro de lavor, que bem certifica a exa-
ctidão histórica d'estes dois documen-
tos da idumentaria nacional. 

Pois, apesar d'isso, o estado de 
immundicie e de desleixo, em que o 
visitante encontra esta bella antiqualha, 
seria um opprobrio para os brios das 
reverendas Inutilidadesi s e a collegiadsi 
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para elles representasse alguma coisa 
mais, que a simples gamella da ceva-
deira canónica ! . . . 

O tumulo é de calcareo d 'Ançã; a 
abobada da camara de granito de má 
qualidade, em corrosão salitrosa. As 
partículas desaggregadas accumulam-
se sobre o sarcophago; e se, como tudo 
indica, ali chove, avalie-se com que 
rapidez progride o «strago da bella 
obra, sepultada sob o montão de de-
tiictos e entulho, húmido durante os 
mezes do inverno. Os pés de quem ali 
entra enterram-se em poeira, que se 
estende sobre as figuras, litteralmente 
escondidas sob uma camada de mais 
d 'um palmo de espessura. O visitante 
terá de munir-se d'uma vassoura. 

O resultado é fácil de calcular: as 
estatuas estão inteiramente gastas, prin-
cipalmente na metade inferior: restam 
os bustos e as formas mais ou menos 
indecisas das roupagens. 

Pelos modos, os Ínclitos Cogominhos 
têm representantes numa familia de 
prosapias, que por Lisboa se derranca 
em bajulações cortezãs; mas, como isto 
é a manifestação d 'um mal orgânico e 
geral, estes actuaes Cogominhos es-
tão mais podres e gastos, que o vulto 
do Pedro Esteves da c o l l e g i a d a ! . . . 

Mas, se os illustres Cogominhos na-
da fazem, não nos dispensaremos de 
perguntar , no fim d'estas lamurias, o 
que têm feito os cogumelos insignes 
da Commissão dos monumentos nacio 
naes, em incumbação serôdia de mais 
de dois annos de espalhafatos pedan 
t e s ! . . . 

A. 

Os decretos dictatoriaes e o poder judicial 
Em a c c o r d a m p r o f e r i d o h o n t e m pelo 

S u p r e m o t r i buna l de ju s t i ça em poces -
so d e r e v i s ã o de s e n t e n ç a , p e d i d a por 
u m réo q u e invocou o d e c r e t o de 2 7 
d e f e v e r e i r o d e 1895 , dois m e m b r o s 
d ' a q u e l l e t r i buna l a p r e s e n t a r a m como 
q u e s t ã o p r é v i a a s e g u i n t e dec la ração : 

«Sendo o poder judicial independente (arli 
go 119.° da Carta Constitucional); sendo da 
competeneia dos juizes applicar a lei (mesmo 
artigo); não devendo o poder judicial reconhe-
cer outra coisa se não a lei e a sua consciência, 
como diz Rossi; recaindo o poder legislativo 
nas côrtes com sancção do rei (artigos 73.° e 
15.°, § 6.°, da Carta Constitucional); é evidente 
que os decretos do poder executivo sem appro-
vação das côrtes não são lei e portanto o de 
creto dictatorial de 27 de fevereiro de 1895 
não tem força de lei.» 

Esta é a v e r d a d e i r a d o u t r i n a , e só é 
p a r a sen t i r q u e o p o d e r judicial não 
t e n h a t ido a h o m b r i d a d e s u f i c i e n t e 
p a r a a s u s t e n t a r e f i c a z m e n t e . 

Prepotências do capital 
A E m p r e z a Indus t r i a l P o r t u g u e z a 

s u s p e n d e u o t r aba lho aos s e u s 3 5 8 
o p e r á r i o s pe la s e g u i n t e fútil r azão : 

Dois d ' e l l e s f o r a m , na m a n h ã de 
q u i n t a fe i ra , a v i s a d o s de que t inham 
sido d e s p e d i d o s . Os i n t e r e s s a d o s po r 
u m a p a r t e e os s e u s c a m a r a d a s por 
o u t r a , i n t e r r o g a r a m o g e r e n t e s o b r e os 
mot ivos do facto . Não q u i z e r a m dizer-
l h e s coisa a l g u m a ! 

Em c o n s e q u ê n c i a , mui to lógica , d a 
p r e p o t e n c i a od iosa , e po r u m esp i r i to 
de s o l i d a r i e d a d e q u e é mui to p a r a 
e n a l t e c e r , os o p e r á r i o s r e c u s a r a m - s e a 
t r a b a l h a r e m q u a n t o lhes n ã o fosse dada 
s a t i s f acção , e por i sso , ao meio d ia , 
foi pe los d i r e c t o r e s s u s p e n s o o t r aba -
lho em todas as olf icinas. 

Assim f i ca ram, t e m p o r a r i a m e n t e , s em 
p ã o 3 5 8 famí l ias , is to é , quas i dois 
mil p ro l e t á r i o s I Por um m o t i v o s inge-
l í ss imo, são l a n ç a d a s a todos os hor ro -
r e s da fome as c r e a n c i n h a s i nnocen t e s , 
a s p o b r e s m ã e s de sva l i da s e os o p e r á -
r ios d ignos 1 

D e m a i s , — s e é e x a c t o o q u e se a v e n -
t a , — a b a i x e z a dos d i r ec to re s da Em 
p r e z a a p p a r e c e p o r d e t r a z de r a z ã o 
tão l ige i ra . Parece , com effei to , q u e a 
f ab r i ca t i nha d e da r p r o m p t a , no dia 
15 d ' a g o s t o , t u n a c e r t a m a c h i n a de 
faze r po ivora , d e v e n d o p a g a r a mul t a 
d e 2 0 0 0 0 0 ré is p o r c a d a dia d e de-
m o r a . Ora a m a c h i n a só p o d e r i a e s t a r 
p r o m p t a em j a n e i r o ! 

Ass im, á p r e p o t e n c i a v e m j u n t a r - s e 
a in famia , e , se a a s s e r ç ã o s e conf i rma , 
u m q u a r t o n o Limoeiro d e v e s e r o f e -
rec ido a e s s e s p o d e r o s o s d i r e c t o r e s , 
a p a n h a d o s em flagrante del icto d e 
Jíurla , 

Guilherme Braga 
Deveria realisar-se hoje no Porto, 

a terra onde o paiz inteiro costuma 
ver alcandorada a aguia da Liberdade, 
uma imponente e significativa manifes-
tação de protesto intemerato e altivo 
contra a propaganda tenebrosa do je-
suitismo em Portugal, manifestação 
tanto mais elevada e nobre, quanto 
ella se dirigia ao espirito brilhantíssi-
mo e audaz do poeta mais audacioso 
e revolucionário da nossa terra. 

A peregrinação ao tumulo de Gui-
lherme Braga, prohibida incoherente-
mente, criminosamente, pelo governo 
retrogrado e reaccionário que fomen-
tou o congresso de S. Vicente, teria 
uma significação altisonante e honra-
da, alevantada e honesta, perante a 
corrente immoralissima e repugnante 
do jesuitismo a t r iumphar . 

Guilherme Braga, fazendo dos seus 
versos fascículos de látegos frementes, 
chicoteou ardentemente, com a vehe-
mencia impetuosa do seu caracter de 
revolucionário e com a ardente indi 
gnação do seu espirito immaculadoe lí-
dimo, as ovancias impudentes da rea-
cção tripudiante. E ainda, então, o 
espirito reaccionário ia colleando silen-
cioso no movimento insinuante e cal-
mo do reptil rastejante na sombra. 

Hoje, porém, ergue-se já, desassom-
brada e franca, fortalecida na prote-
cção aberta de governos e imperantes 
e robustecida na ignorancia assombro 
sa que alastra pelo paiz inteiro, falho 
de ideal e de virilidade, de consciên-
cia e de critica, a legião dominadora 
do jesuitismo. 

Mas houve por bem esse governo 
de imbecis prohibir a manifestação 
projectada, esse governo, que pôz á 
disposição da clerezia reaccionaria os 
soldados e officiaes do nosso exercito 
para as espectaculosas farçadas de 
cortejos ridículos, que rodeou de tro-
pas armadas as procissões jesuíticas, 
que deu ao famoso congresso de S. 
Vicente o concurso e auxilio da sua 
influencia. 

Nós, hoje, protestando, como pro-
testamos, como protestaremos semprei 
contra o apoio impudente que os go-
vernos do nosso paiz aos manejos je 
suiticos têm prestado,—vimos também 
trazer á memoria venerada do grande 
poeta, que foi ao mesmo tempo um 
grande e illuminado espirito e um al-
tíssimo caracter, a homenagem do nos-
so respeito ardente e fervoroso. 

Melilla 
Têm sido r e c e b i d a s de Madrid not i 

c ias a l a r m a n t e s s o b r e a a t t i t ude dos 
m o u r o s em Melilla. De ha mui to q u e 
se n o t a v a nos m o u r o s um ce r to r e t r a -
h imen to , não c o m p a r e c e n d o aos m e r c a -
dos nos d ias em q u e c o s t u m a v a m f r e -
q u e n t a d o s e p a s s a n d o as n o u t e s a dis 
p a r a r t i ros , e p a r e c e q u e a g o r a se v a e 
m a n i f e s t a n d o d ' u m m o d o i n e q u í v o c o 
o seu espi r i to host i l . 

Tendo s ido ha d ias e n c o n t r a d o den 
t ro do te r r i to r io h e s p a n h o l , por u m a 
força d e cava l l a r i a q u e p e r c o r r i a o 
campo e n t r e o for te de Camellos e o 
for te n .° 1, g a d o p e r t e n c e n t e aos rif 
f enhos , o r d e n o u o c o m m a n d a n t e da 
força aos g u a r d a d o r e s do gado q u e se 
a f a s t a s s e m d ' e s s e to r r i to r io . 

Oppoze ram-se os r i f f enhos , insul tan-
do os h e s p a n h o e s . D'ahi u m a l u c t a , q u e 
a t t r ah iu ao local do confl icto mais d e 
300 m o u r o s . 

Dada o r d e m de p r e v e n ç ã o á s t r o p a s 
da p r a ç a , s a i r am duas b a t e r i a s d e ar-
t i lher ia e corne i , g e n e r a l de b r i g a d a , 
á f r e n t e de 60 so ldados d e cava l l a r i a , 
d i r ige -se p a r a o local e obr iga os mou-
ros a sa i r do t e r r i to r io h e s p a n h o l . 

Foram d e r r u b a d o s pelos r i f fenhos os 
pos t e s q u e m a r c a m os l imites do ter -
r i tor io h e s p a n h o l , s endo co l locados de 
novo por a l g u n s e n g e n h e i r o s hespa -
n h o e s . 

A l i n g u a g e m dos m o u r o s é p rovoca -
dora . 

O g o v e r n o h e s p a n h o l j á a d o p t o u pro-
v idenc i a s e diz se q u e v a e e n v i a r re« 
forços mi l i t a re s p a r a Melilla. Se por-
v e n t u r a se a b r i r e m as hos t i l i dades , a 
H e s p a n h a v e r - s e - á e m s é r i a s d i f i c u l -
d a d e s , t endo d e m a n t e r o seu p re s t i g io 
em Cuba e Mel i l l a ao mesmo tempo. 

As u l t imas no t i c i a s r eceb idas de Cu-
ba dão a Martinez Campos u m a b r i 
l h a n t e Victoria sobre os i n s u r r e c t o s . É 
neces sá r io , por i sso , não conf ia r d e m a -
s i a d a m e n t e ne s s a s no t i c ias , a t t e n t a a 
sua o r i g e m . 

Haja v is ta ao q u e s u c c e d e u com a 
de r ro t a soffr ida po r e s s e g e n e r a l , c u j a 
g r a v i d a d e a pr incipio t ão a t t e n u a d a foi. 

É sempre assim 
Um m i n i s t r o da c o r ô a , a b u s a n d o d a s 

s u a s funcções , m a n d a so l ta r um e m -
p r e g a d o publ ico q u e havia p r e v a r i c a -
do e , c o m o c o m p e n s a ç ã o do s e r v i ç o 
p r e s t a d o , ex ige q u e o p a e , o f i c i a l d e 
m a r i n h a ma i s an t igo q u e e l l e , r e q u e i r a 
a sua r e f o r m a . Abre s e u m a c a m p a n h a 
na i m p r e n s a tan to r e p u b l i c a n a como 
m o n a r c h i c a , em q u e se to rnam sa l i en tes 
a Vanguarda e o Repórter, j o rna l re-
g e n e r a d o r , p o n d o - s e e m re l evo a infa-
mi s s ima acção p r a t i c a d a pelo min i s t ro . 
Declara o Repórter r e p e t i d a s v e z e s q u e 
mui tos officiaes de m a r i n h a e n v i a r a m 
ca r tões á sua r e d a c ç ã o , m o s t r a n d o ass im 
que lhes e r a s y m p a t h i c a a a t t i t u d e 
d ' e s s e jo rna l . 0 offlcial r e f o r m a d o pu -
blica u m a c a r t a em q u e , em vez de 
d e f e n d e r , mais c o m p r o m e t t e o min i s t ro . 

Pois b e m ! 
Depois d e tudo is to , s em q u e o go-

v e r n o m a n d e p r o c e s s a r os j o r n a e s q u e 
f o r m u l a r a m u m a a c c u s a ç ã o t ão g r a v e 
con t r a um dos s e u s m e m b r o s , s em q u e 
na sua i m p r e n s a a p p a r e ç a um só ar t i -
go em q u e se d e f e n d a e n e r g i c a m e n t e 
o min i s t ro da m a r i n h a , v a e faze r - se 
si lencio s o b r e o caso! 

0 Repórter, depo i s d e h a v e r a f rou-
xado no a t a q u e , já não t r a t a do as-
s u m p t o no ul t imo n u m e r o . A m a n h ã 
ca l lar -se-ão os o rgãos do pa r t i do p r o 
g r e s s i s t a . E a Vanguarda, e s s e nosso 
v a l e n t e cor re l ig ionár io , q u a n d o r e c o 
nheça q u e es t á só, q u a n d o v e j a q u e 
as s u a s a c c u s a ç õ e s não aba lam a opi-
nião pub l i c a , ca l la r - se -á t a m b é m . 

E o minis t ro , que tão m i s e r a v e l m e n t e 
enodoou não só a fa rda d e min i s t ro 
m a s a de of ic ia l da mar inha , con t inua -
r á no seu posto! 

É mais um facto q u e v e m d e m o n s -
t ra r q u e os min i s t ro s podem fazer o 
q u e q u i z e r e m , s e m q u e o ac to mais 
i nd igno q u e praViquem os inut i l i se . 
Tem sido s e m p r e ass im e c o n t i n u a r á 
a se- lo, se os c idadãos d i g n o s n ã o r e . 
so lve rem in te rv i r e f i c a z m e n t e nos ne-
gocios públ icos , s u p p r i m i n d o u m a mo 
n a r c h i a d e s p r e s t i g i a d a e e x p u l s a n d o 
do p o d e r e s s e s m i s e r á v e i s sem cren 
ças n e m d i g n i d a d e q u e t ê m p r a t i c a d o 
os ma i s vis a t t e n t a d o s . 

O Diário do Governo publ icou hon-
tem u m a c c o r d ã o da Escola Medico 
Ci rúrg ica do Por to c o n d e m n a n d o a dois 
a n n o s de exc lusão dos c u r s o s da mes-
ma escola o a lumno Franc isco Augus to 
Regal ia , q u e ha t e m p o s a g g r e d i u o 
professor s r . Ricardo d 'Almeida J o r g e , 
d e n t r o d a esco la , q u a n d o sa ía dos 
actos de pa tho log ia ge ra l , e m q u e t inha 
sido r e p r o v a d o . 

vil c u m p r a o seu d e v e r , o r d e n a n d o aos 
a d m i n i s t r a d o r e s dos conce lhos e ao 
c o m m i s s a r i o d e policia q u e sem de 
mora p r o m o v a m , por todos os me ios 
c o n v e n i e n t e s , não só a ex t incção dos 
c ã e s v a d i o s , como a p roh ib ição d e an 
d a r e m s em açamo pe l a s r u a s . 

A hydropholbia 
Ha b a s t a n t e t e m p o j á q u e p a r t e da 

i m p r e n s a da capi ta l l evan tou u m a q u e s 
tão g r a v e e i m p o r t a n t í s s i m a , a q u e não 
v e m o s q u e t e n h a c o r r e s p o n d i d o da 
p a r t e d a s a u c t o r i d a d e s r e s p e c t i v a s o 
i n t e r e s s e q u e es t e g r a v e a s s u m p t o 
m e r e c e . 

A h y d r o p h o b i a é um morbus t e r r íve l , 
q u e u l t i m a m e n t e se tem a l a s t r a d o hor-
r o r o s a m e n t e pelo paiz fó r a . T e e m - s e 
a v e n t a d o a lv i t r e s , a l g u n s dos q u a e s 
s ensa to s e prá t icos , e e n t r e el les lem-
bra - se às a u c t o r i d a d e s a d m i n i s t r a t i v a s 
que l ancem sobre os c ã e s u m a tr ibu-
tação p e s a d a , q u e n ã o p e r m i t t a m q u e 
elles a n d e m pela rua s em açamo , e 
q u e , s o b r e t u d o , c u i d e m da ex t incção 
dos cães v a d i o s e l a z a r e n t o s , q u e pe l a s 
r u a s se a n d a m a r r a s t a n d o d e misé r i a 
e de fome . 

Não v e m o s , p o r é m , q u e a nada te-
n h a a t t e n d i d o q u e m p a r a i sso t em 
o b r i g a ç ã o . Os cães por ah i a n d a m , de 
noi te e d e dia, sem a ç a m o , l iv res de 
q u a l q u e r vigí lancia policial , d e dia em-
b a r a ç a n d o o p a s s o aos t r a n s e u n t e s , d e 
no i t e p r o c u r a n d o no lixo d a s ruas u m 
osso e s b u r g a d o q u e lhes e n g a n e a fome . 

Nao ha r a z ã o p a r a q u e as a u c t o r i d a -
d e s a d m i n i s t r a t i v a s p r o v i d e n c e i e m ? 

Esperamos que o sr. governador ci-

Bismarck e o Imperador 
Ê b e m conhec ida a t e n s ã o d e re la 

ções m a n t i d a a c t u a l m e n t e e n t r e o impe -
r a d o r Gu i lhe rme II da Al lemanha e o 
ex -chance l l e r d e ferro , o unif icador do 
i m p é r i o a l l emão , o ma io r amigo de Gui-
l h e r m e I. Foi r e l e g a d o pa ra Fr iedr ichs-
r u h e o c h a n c e l l e r do impér io , d e s p i d o 
d e todo o f avo r i m p e r i a l ; mais t a r d e , 
e não ha mui to a inda , o i m p e r a d o r foi 
ao cas te l lo d e Bismarck a p r e s e n t a r , 
p e s s o a l m e n t e , ao cas te l l ão exi lado, as 
fe l ic i tações do povo a l l emão pelo an-
n i v e r s a r i o do c h a n c e l l e r ; v iam todos 
uma a p p r o x i m a ç ã o c l a r a e a f fec tuosa 
do i m p e r a d o r e de Bismarck . 

Mas não durou mui to t e m p o e s t a 
entente a m i g a v e l . Es tão de novo des-
c o b e r t a s as b a t e r i a s , e , d ' e s t a vez , pa 
r ece q u e o d e s p e i t a d o de Fr iedr ichs -
r u h e v a e a t a c a r sem r e s e r v a s o seu 
imper i a l a d v e r s a r i o . 

Foi a g o r a demi t t ido o c o n d e B a n t z a u , 
g e n r o d e Bismarck , do seu logar d e 
min i s t ro p l en ipo tenc iá r io , e a f f l rma-se 
q u e e s t a d e m i s s ã o é o p re lud io d ' u m a 
c a m p a n h a a b e r t a pela familia do ex-
c h a n c e l l e r con t ra o i m p e r a d o r . 

O cas te l lão de F r i e d r i c h s r u h e p o s s u e 
a l g u n s d o c u m e n t o s c u j a pub l i cação s e r á 
d e s a g r a d a b i l i s s i m a a Gui lherme II. Es-
tes d o c u m e n t o s r e f e r e m - s e a u m em-
p r e s t i m o e a a lguns negocios ín t imos 
d e c a r a c t e r e x t r e m a m e n t e de l i cado . 

Quem d e v e d i r ig i r o a t a q u e é o con-
d e Herbe r t B i smarck , q u e pa ra e s t e fim 
b r e v e m e n t e p a r t i r á p a r a I ng l a t e r r a , 
o n d e e s t ã o d e p o s i t a d o s os p rec iosos 
d o c u m e n t o s . 

Part iu p a r a as Caldas da Fe lgue i r a 
o sr . c o n s e l h e i r o N e v e s e Sousa , go-
v e r n a d o r civil d ' e s t e d i s t r i c to . 

«Historia de Portugal» 
José S a m p a i o (Bruno) r ecomeçou , em-

fim, a pub l i cação da o b r a m o n u m e n t a 
d e Henr ique Schaefer, v e r t i d a por As-
sis Lopes , e q u e o nosso i l lus t rado cor-
re l ig ionár io p r o m e t t e c o n t i n u a r sob o 
m e s m o p lano a té nossos d ias . S u s p e n s a 
ha m u i t o s mezes , a edição tão a p r e -
c iada e d i fund ida v a e a g o r a r e g u l a r -
m e n t e s egu i r c u r s o . O vo lume s e g u n d o 
t e rminou a meio do re inado de D. João 
II, d ' e s s e «nosso Luiz XI, e x e c u t o r som 
brio do d u q u e de Bragança e do d u q u e 
de Vizeu» e j á as p r i m e i r a s fo lhas do 
4.° v o l u m e c o m e ç a r a m a d is t r ibui r -se . 

Oxalá não v e n h a nova i n t e r r u p ç ã o 
d e s a n i m a r ou t ra vez os e sp í r i t o s . 

Partido republicano 

Está const i tu ída a c o m m i s s ã o r e p u 
bl icana do conce lho da Hor ta : 

E f e c t i v o s — A n t o n i o Gonçalves Vian-
na d a Silva, c o m m e r c i a n t e e p ropr i e -
tá r io ; José Augus to d e S e q u e i r a , com-
m e r c i a n t e , indus t r i a l e p r o p r i e t á r i o ; 
Vicente Si lveira Be t t encour t , p r o p r i e -
tá r io ; Cae tano Moniz d e Vasconcel los , 
p r o p r i e t á r i o ; Domingos Homem Garcia, 
p rop r i e t á r i o ; Othão Pere i ra da Si lva, 
gua rda - l i v ros ; Joaqu im Cardoso Ayres 
P inhe i ro , p h a r m a c e u t i c o e p r o p r i e t á -
rio; Manuel Francisco da Silva Ribeiro , 
p rop r i e t á r io ; João Raposo d '01 ive i ra , 
c o m m e r c i a n t e . 

S u b s t i t u t o s — J o s é Cardoso P inhe i ro , 
c o m m e r c i a n t e e p r o p r i e t á r i o ; Jo sé Cor-
reia Jún io r , c o m m e r c i a n t e e p r o p r i e t á -
rio; Candido A. d '01ive i ra , c o m m e r -
c i an t e e p rop r i e t á r i o ; Franc isco Si lve i ra 
Pacheco , c o m m e r c i a n t e e p r o p r i e t á r i o ; 
Victor de Lemos e Si lva, t y p o g r a p h o ; 
Antonio Rodr igues F e r r e i r a , c o m m e r -
c ian te ; J o s é Maria das Neves , c o m m e r -
c ian te e p rop r i e t á r i o ; Jo sé Francisco 
Dutra , i ndus t r i a l ; Manuel Nunes da Silva, 
indus t r i a l e p r o p r i e t á r i o . 

Commissão e x e c u t i v a — A n t o n i o Gon-
ç a l v e s Vianna da Si lva, Jo sé Augus to 
d e S e q u e i r a , Vicente S i lve i ra Be t t en -
c o u r t . 

* 

T a m b é m s e r á b r e v e m e n t e elei ta a 
c o m m i s s ã o mun ic ipa l d e Lisboa, de q u e 
f a r ã o p a r t e h o m e n s i m p o r t a n t e s da scien-
c i a © do commercio. 

LITTERATURA E ARTE 

Um duello de morte 

Os adversarios e testemunhas che-
garam ao local do combate. 

Era uma luxuosa casa de jantar, 
onde se via uma mesa magnificamente 
servida, e em que apenas tinham sido 
collocados dois ta lheres : os talheres 
dos contendores. 

Conveniências particulares obrigam-
me a designar os dois adversarios 
com os nomes suppostos de Julião e 
conde de Falbaire. 

Na noite anterior, um d'elles havia 
insultado tão gravemente o outro, que 
não houve remedio senão combinír 
um duello. 

Igualmente dextros no manejo da 
espada e da pistola, renunciaram ao 
emprego de armas vulgares. 

Ambos glutões—na accepção mais 
heróica da palavra—Julião e o conde 
de Fulbaire resolveram bater-se a 
comer. 

As condições de tão terrível e ex-
travagante duello foram escrupulosa-
mente combinadas pelos padrinhos. 

Deveriam comer sem descanço até 
que um dos adversarios ficasse fóra 
do combate. 

II 

—Vamos, meus senhores!—disse-
ram as testemunhas. 

A este signal, os dois combatentes 
sentaram-se á mesa, depois de terem 
trocado um cumprimento. 

Os padrinhos tomaram logar numa 
pequena mesa, d 'onde podiam obser-
var todas as peripecias da luta. 

Eram 8 horas da noite. 
Ás dez, o jantar, que se compunha 

de doze pratos exquisitos, t inham ter-
minado sem que se notasse vantagem 
a favor de qualquer dos dois conten-
dores. 

Julião sorria e o conde de Falbaire 
assegurava que tinha jantado admira-
velmente. 

As testemunhas chamaram o dono 
do restaurante, encarregaram-o de tra-
zer mais comida não menos succulenta 
e abundante que a anterior, e deram 
signal para começar a ceia. 

Carne, peixe, aves de toda a espe-
cie, vinhos os mais excellentes desap-
pareceram rapidamente, no meio da 
conversação que os ferozes combaten-
tes tinham entabolado sobre a boa 
qualidade dos manjares . 

Parecia que o jantar não fôra senão 
um aperitivo para a ceia. 

As testemunhas olhavam uma para 
a outra estupefactas, sem todavia se 
atreverem a abandonar o seu papel, 
puramente contemplativo. 

III 

—Ceiemos!—disse o conde Fal-
baire, depois de ter saboreado a ulti-
ma gota da sua chavena de café. 

— C e i e m o s ! — r e p e t i u Julião. 
A coisa já estava prevista. Aos pra-

tos quentes succediam-se caranguei-
jos, lagostas, saladas russas, fiambres, 
regadas com vinhos do Bheno, Por-
to e Champagne. 

A ceia correu animadíssima e ale-
gre. O duello entrava no seu período 
decisivo. Cada um dos adversarios fa-
zia esforços inauditos para vencer o 
seu rival. 

Julião comia com muito brilhantis-
mo; mas o outro fazia-o com mais cor-
recção. 

Um e outro estavam certos do seu 
triumpho, a ajuizar pelas palavras que 
;rocavam e pelos epigrammas que mu-
tuamente se dirigiam. 

Apesar d'isto, as maxilas de Julião 
am insensivelmente tingindo-se de 

vermelho. 
O conde Falbaire notou isto e dis-

s e : 
- Q u e r o senhor que mande abrir 

a janel la? Parece-me que está com 
muito calor. ' 

Julião atirou-lhe um olhar terrível 
e continuou a comer, 
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Num dado momento, Julião quiz 
cantar. 

Os padrinhos, porém, prohibiram-
lh, 'oallegando que o canto facilitava o 
trabalho da digestão. 

Esta prohibição constituía uma des-
vantagem para Julião, e equivalia á 
primeira arranhadura. 

Era indubitável que Julião luctava 
com os primeiros symptomas da em-
briaguez, visto que os seus olhos pro-
curavam um ponto de apoio e um li-
geiro t remor lhe agitava as mãos. 

— O senhor pára ? perguntou o con-
de de Falbaire. 

Julião rangeu os dentes, e como 
única resposta bebeu trez taças de 
champagne. 

O conde fez o mesmo com a maior 
tranquillidade do mundo. 

Depressa Julião se faz pallido como 
um defuncto e inclinou a cabeça para 
a frente, como se quizesse apoial-a 
sobre a mesa. 

— O senhor quer dar-se por ven-
e ido?—perguntou- lhe o conde. 

— N ã o senhor ,—respondeu Julião 
energicamente. — Almocemos. 

—Almocemos. 

IV 

As testemunhas, assombradas ao 
ouvir esta palavra, conferenciaram du-
rante pouco tempo, e acabaram por 
acceder aos desejos dos seus amigos. 

Tinha amanhecido, e a manhã vi-
nha muito a proposito para se come-
çar o almoço. 

Julião, que, pelo visto, linha conse-
guido renovar as forças, precipitou-se 
impetuosamente sobre ostras, carne, 
aves, Sauterne e Bourgogne. 

Aquilio já não era uma resolução, 
mas um transporte, um verdadeiro de-
lírio. 

O conde Falbaire seguia-o passo a 
passo, sem que lhe fizesse impressão 
a gymnastica do seu adversa rio. 

Chegou, porém, um momento em 
que o fero impulso de Julião se trans-
formou repent inamente: comia machi-
nalmente sem saber o que comia, de 
uma maneira inconsciente e fatal, com 
um ruido de mandíbulas regular, mo-
notono, insupportavel. 

Ás dez da manhã levantou-se Julião 
para brindar pelos deuses infernaes. 

Este movimento devia ser-lhe funesto. 
O infeliz cambaleou e caiu para de-

baixo da meza. 
Depois de alguns segundos de es-

pectativa, as testemunhas declararam 
solemnemente que o duello estava ter-
minado e a honra satisfeita. 

Os dois adversarios tinham luctado 
como heroes durante quatorze horas. 

E o conde Falbaire, apesar de es-
tar terminado o duello, continuava co-
mendo, sereno e impávido, como se 
não tivesse ainda alcançado a palma 
da Victoria. CARLOS MONSELOT. 
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A DÉCADA 

J e n n y t e i m a v a q u e nos Moulins de 
Montmartre e r a o loga r do m u n d o 
onde se comia o m e l h o r bollo folhado 
e se b e b i a o melhor v inho b r a n c o . 

Havia alli d a n ç a s d e t a r d e , e á s 
vezes, como no c i rco Pan t in , c o m b a t e 
de c ã e s . 

— V a m o s aos Moulins do bollo fo-
lhado! d i s se J a n e , s a l t a n d o ao b raço 
de H e n r i q u e . 

— V a m o s o n d e tu q u i z e r e s ! 
A p e q u e n a J e n n y c a m i n h a v a a d i a n t e , 

Com o a p r u m o d ' u m a pa r i s i en se q e u co-
nhece todos os a t a lhos , p a s s a g e n s , e 
beccos. 

P a s s a r a m d e p r e s s a os a r r a b a l d e s , 
com os s e u s e s t a b e l e c i m e n t o s , ateliers 
e es tações de c a r r u a g e n s . . . 
• A t r a v e s s a r a m La Villete e L a C h a p e l l e , 

.Cortadas de t e r r e n o s incul tos , de j a r d i n s 
,p p o m a r e s , de c a s e b r e s inso lados , de 
jtuaa desertas onde os muros doa quin-

Novo escandalo 
A me io d ' u m ar t igo de f u n d o v e h e -

m e n t e , a Vanguarda dec la ra t e r « e n t r e 
m ã o s um novo 3 g r a v í s s i m o e s c a n d a l o 
a r e s p e i t o d ' u m a c o m p r a de m a d e i r a s 
p a r a o Arsenal da Marinha, c o m p r a 
fe i ta pelo s r . Fe r r e i r a d 'Almeida com 
cer to fim», e p r o m e t t e exp l i ca r a seu 
t e m p o qua l se ja e s se fim. 

Em p resença de t a n t a i n f a m i a , jul-
g a m o s s i n c e r a m e n t e q u e o s r . Ferre i ra 
d 'Almeida e s t á b e m ao lado do g o v e r n o 
e aos p é s do re i . 

Cri t icando o p r o c e d i m e n t o do g o v e r -
no por não p e r m i t t i r a m a n i f e s t a ç ã o 
j u n t o do tumulo de Gui lhe rme B r a g a , 
diz o Tempo: 

«Não ha governo mais inconstante, mais 
hysterico do que o actual. 

Permittiu os congressos catholieo e socialista 
em Lisboa, e prohibe a manifestação ao gran-
de poeta Guilherme Braga 1 

Deixou que se soltassem gritos subversivos 
conlra o governo d'uma nação amiga e ao qual 
nos ligam laços os mais estreitos, e não quer 
agora que se vá deixar sobre uma cova ramos 
de flores. 

E assim anda um governo sem uma ideia, 
sem uma norma de proceder, á meree dos 
acontecimentos e do irrequetisrno nervoso do 
sr. ministro do reino I» 

Dr. Daniel de Mattos 
Part iu h o n t e m p a r a a Gran ja , p a r a 

a c o m p a n h a r sua e x . m a e s p o s a e filho, 
q u e naque l l a a p r a z í v e l p ra ia v ã o pas -
sa r a época b a l n e a r , e s t e nosso q u e r i -
do amigo e b r i l h a n t e o r n a m e n t o da 
f a c u l d a d e de Medicina. 

Part iu pa ra a Figueira da Foz com 
sua ex . n , a e s p o s a o n o s s o p r e s a d o ami-
go s r . d r . Manuel da Cunha Novaes , 
d igno oSicial do g o v e r n o civil d ' e s t e 
d i s t r ic to . 

Por jub i l ação do sáb io p r o f e s s o r da 
f a c u l d a d e d e Direi to e nosso p r e s a d o 
amigo, s r . d r . B e r n a r d o d 'A!buque rque , 
vão ser p r o m o v i d o s a d e c a n o o s r . d r . 
Manuel Nunes Gi ra ldes , e a ca thed ra t i -
co o nosso col lega d r . Gui lhe rme Mo-
re i r a . 

Consorcio 
Em Elvas , o n d e e s t á e x e r c e n d o as 

funcções d e r e c e b e d o r d e c o m a r c a , ma-
t r imon iou- se com a s r . " D. Hermínia 
Bacellar d 'Orne l las o s r . Gu i lhe rme Au-
gus to Rocha. 

Aos noivos as nossas fe l ic i tações . 

Foi á a s s i g n a t u r a r eg ia o d e c r e t o 
c o n c e d e n d o a a p o s e n t a ç ã o o r d i n á r i a ao 
len te d e v e s p e r a da f a c u l d a d e de Me-
d ic ina , s r . d r . Ep iphan io Marques . 

Foram col locados na e s t a ç ã o t e l eg ra -
pho pos ta l d e Coimbra os a s p i r a n t e s 
auxi l ia res Antonio Rocha Manso e Luiz 
José Bapt is ta . 

t aes d e f r o n t a v a m com a s c a s a s de b a r r o 
n e g r o . . . 

J e n n y e n b r e n h o u - s e pe l a s v e r e d a s 
t o r tuosas do velho Mon tmar t r e , l adea -
d a s de es t ábu los , v a c c a r i a s , e j a r -
d ins . 

Seguiu pe las r u a s e m esp i r a l ; sub iu 
e s c a d a s ; cor reu ao longo do ve lho 
cemi t e r io . 

Por e n t r e o a r v o r e d o v i a m - s e c a s a s 
d e c a m p o , r e t i ros p a r a p a c a t o s , v i n h e -
dos, um b e b e d o u r o o n d e se b a n h a v a m 
os cava l los , e u m a fon te e m es ty lo an-
tigo, na b o r d a da qua l as m u l h e r e s se 
s e n t a v a m . 

Chega ram a But tes : 
A v e r t e n t e do lado da planície de 

Saint-Ouen m o s t r a v a - s e e m todo a sua 
g a r r i d i c e , com os &eus a ta lhos l adeados 
d e e sp inhe i ro s , e t abo le i ros d e di-
fferentes c u l t u r a s , e no ho r i son t e 
u m a linha de col l inas a z u l a d a s e a bas í -
l ica de S. Diniz, v i u v a do seu campa-
na r io . 

Olhando para o o u t r o lado, via-se 
Par is , com os s e u s m i l h a r e s d e tec tos ba-
n h a d o s por u m a n e b e l i n a d ' o u r o , e 
g r o s s a s n u v e n s de p u r p u r a no occi-
d e n t e . 

Havia g e n t e no a l to . 
Famíl ias in te i ras a s s e n t a d a s , e s p e -

r a v a m o f r e s c o da t a r d e . Fazia-se cau-
da á p o r t a do c e r r a d o do p r i m e i r o 
moinho , 

Mello Freire 
Not ic iámos no u l t imo n u m e r o da 

Resistencia q u e a f a c u l d a d e d e Direi to 
havia r e so lv ido c e l e b r a r o c e n t e n á r i o 
d ' e s s e no tab i l i s s imo j u r i s c o n s u l t o . 

As p r o p o s t a s q u e foram a p r e s e n t a -
d a s a e s t e r e spe i to pelo s r . d r . Manuel 
Fjmygdio Garcia são as s e g u i n t e s : 

1 . a Que a f a c u l d a d e c e l e b r e condi-
g n a m e n t e , em h o n r a e h o m e n a g e m a 
Paschoal Jo sé d e Mello, a d a t a do cen-
tená r io , d a n d o a e s t a s o l e m n i d a d e ca-
r a c t e r e feição p u r a m e n t e sc ient i f ica . 

2 . a Que, p a r a inic iar os t r a b a l h o s 
p r e p a r a t ó r i o s e e l a b o r a r o c o m p e t e n t e 
p r o g r a m m a , se ja n o m e a d a u m a com-
missão de c inco m e m b r o s , u m po r ca-
d a a n n o da f a c u l d a d e , p r e s i d i d a p e l o 
p r e l a d o un ive r s i t á r io . 

3 . a Que o s r . r e i to r dê i m m e d i a t o 
c o n h e c i m e n t o ao g o v e r n o d ' e s t a s r e so -
luções , e solicite do m e s m o todo o pos-
sível auxi l io official. 

Consta-nos q u e o conse lho d a facul-
d a d e só a p p r o v o u a p ropos t a r e l a t iva 
â c e l e b r a ç ã o do c e n t e n á r i o , d e v e n d o 
em ou t r a c o n g r e ç ã o n o m e a r u m a com-
mis são q u e para e l a b o r a r o p r o g r a m -
m a r e s p e c t i v o . 

Ao c o n c u r s o a b e r t o pe la f acu ldade 
d e Direito p a r a p r o v i m e n t o d e c inco 
v a g a s d e s u b s t i t u t o s , a p r e s e n t a r - s e -
hão a d a r as s u a s p r o v a s os d r s . Ar-
thu r Montenegro , Te ixe i ra d 'Abreu e 
Affonso Costa. 

P a r e c e q u e as p r o v a s t e r ã o logar no 
mez d e n o v e m b r o . 

Caridade 
A g r a d e c e m o s ao ca r idoso anonymo 

as 15 s e n h a s da Cosinba Economica , 
da quan t i a de 120 ré i s c a d a u m a , q u e 
se d ignou e n v i a r - n o s p a r a s e r e m dis-
t r ibu ídas po r os nossos p o b r e s i n h o s , 
á m a n h ã , 2 9 , em c o m m e m o r a ç ã o do 
fa l l ec imento de s u a e s p o s a . 

Voltou j á da sua e x c u r s ã o pelo no r t e 
do paiz o nosso amigo Antonio Augus to 
Gonçalves , d i g n í s s i m o d i r ec to r da Es-
chola Brotero e o rgan i sação a r t í s t i ca 
d o ma i s alto va lo r . 

Santa Cruz 
A c o m m i s s ã o dos m o n u m e n t o s nac io-

n a e s nomeou u m a s u b - c o m m i s s ã o com-
posta dos s r s . Ramalho Or t igão , Gabriel 
Pe re i r a e Mardel p a r a e x a m i n a r as 
o b r a s q u e s e têm effe i tuado nes t a 
e g r e j a . Espe ra - se q u e v e n h a no me ia -
do do p r o x i m o m e z . 

A Correspondência de Coimbra, em 
respos t a a u m a s cons ide rações q u e fi-
zemos r e l a t i v a m e n t e ao p r e ç o por q u e 
se e s t á v e n d e n d o a c a r n e d e v a c c a , 
diz q u e e s t a m o s e n g a n a d o s s u p p o n d o 
q u e a commissão e le i ta pela c a m a r a 
n a d a tem fei to . A se r v e r d a d e o q u e o 
col lega ouviu, e s s a c o m m i s s ã o t em t ra-
b a l h a d o e e s t u d a d o mui to . 

A p e q u e n a J e n n y foi i n f o r m a r - s e e 
vol tou quas i logo. 

—Ha alli um c o m b a t e d e cães ! d i s se 
el la . 

E n t r a r a m . 
A a r e n a e r a no t e r r e n o , d i an t e da 

t a b e r n a . Era um q u a d r a d o d e made i -
ra, d e 70 c e n t r i m e t r o s d ' a l t u r a , 2 
m e t r o s de l a r g u r a e 3 d e c u m p r i -
men to . 

Nes ta e spec i e d e ca ixa , os cães pos-
t a v a m - s e em f r e n t e um do o u t r o , se-
g u r o s por u m a c u r t a c ade i a q u e os 
s e u s donos s e g u r a v a m ás m ã o s a m b a s . 

Eram bu l -dogues , um a m a r e l l o ou-
tro b r a n c o . 

— E u c o n h e ç o o a m a r e l l o ! d i s se 
J e n n y ; é do a r r a b a l d e ; é o Brutus do 
p a e Poi tevin , o ca rn i ce i ro . 

-—0 b r a n c o c h a m a - s e Cesar! d isse 
u m dos a s s i s t e n t e s . 

Ambos e r a m m a g r o s , muscu losos ; os 
s e u s olhos f a i s c a v a m : as s u a s f auces 
pa rec i a q u e se d i l a t a v a m . . . 

Nomeou-se um jury de dez membros. 
Este j u r y e sco lheu um p r e s i d e n t e . 
— D m ! Dous ! T r e s ! L a r g a r ! exc la-

mou e s t e . 
Os c ã e s p a r t i r a m ; começou o c o m -

b a t e . 
0 pub l i co , s i lencioso ao pr inc ip io , 

foi-se e n t h u s i a m a n d o g r a d u a l m e n t e . 
Aper t ava tn - se , e m p u r r a v a m - s e , e s t a -
vam impacientes. A multidão fazia 

E s t i m a r í a m o s q u e fossem exac t a s as 
i n f o r m a ç õ e s da Correspondência, mas 
j u l g a m o s q u e o col lega foi i l ludido . 

É d e todos c o n h e c i d a a ac t iv idade 
q u e es ta c a m a r a t e m des invo lv ido e o 
modo p o r q u e tem ze l ado os i n t e r e s s e s 
dos s e u s m u n í c i p e s . Chega a té , se-
g u n d o o u v i m o s , a c e d e r g r a t u i t a m e n t e 
g r a n d e q u a n t i d a d e d ' a g u a do depos i to 
da C u m i a d a ! 

Instituto de Coimbra 
F o r a m e le i tos , em a s s e m b l ê a g e r a l 

de 24 do c o r r e n t e , socios do Ins t i tu to : 
e f f ec t i vos , os s r s . dr . Affonso Costa e 
o a g r o n o m o Ar thur Le i t ão ; c o r r e s p o n -
d e n t e s , os s r s . Phi léas Lebesgue , poeta 
f r ancez ; Edgard P r e s t a g e , inglez , t r a -
d u c t o r d a s obras d e Anthero de Quen-
tal e das «Car tas de s o r o r Mar ianna» , 
Góran Cjorkman, s u e c o , a u c t o r de al-
g u n s l ivros s o b r e P o r t u g a l ; d r . Jo sé 
Pedro Te ixe i r a , p ro fe s so r da a c a d e m i a 
po ly technica do P o r t o ; Achilles Ripa-
mont i , a g r o n o m o ; Sebas t i ão Pe re i r a da 
Cunha e Espina y Capo, med i co h e s p a -
nhol . 

Pa rece q u e o c u r s o do qu in to anno 
de Medicina c e l e b r a r á e s t e anno a sua 
f o r m a t u r a c o m a d i s t r ibu ição d ' u m bodo 
a 100 Pobres na c o s i n h a e c o n o m i c a . 

App laud imos c a l o r o s a m e n t e a ide ia . 

Centenario de Sá de Miranda 
O Ins t i tu to reso lveu f e s t e j a r o cen-

tená r io d ' e s t e poe ta , com o s e g n i n t e 
p r o g r a m m a : 

1.° No dia 17 d e ou tub ro , q u a r t o 
Centenar io do n a s c i m e n t o do «Seneca 
P o r t u g u e z » , o f e s t e j a d o poeta s r . Eu-
gén io de Castro fará na sala d a s ses-
sões do Ins t i tu to de Coimbra u m a con-
ferenc ia á c e r c a d e — S d de Miranda e 
a sua Obra. 

2." Nesse dia sah i r á um n u m e r o es-
pecial do Ins t i tu to , a d o r n a d o do r e t r a t o 
de Sá d e Miranda, c o n t e n d o co l l abo ração 
do d r . Theoph i lo Braga , Sousa Vi terbo, 
Eugénio de Castro, d r . Manuel Gayo, 
p o r t u g u e z e s ; D. Carolina Michaelis e d r . 
Vilheim S t o r c k , a l l emães ; Goram Bjork-
m a n , sueco ; Edga r P r e s t a g e ; H. P. d e 
Br inn 'Gaubas , f r ancez , etc'. 

3 .° È c u n h a d a u m a meda lha com-
m e m o r a t i v a do c e n t e n á r i o m i r a n d i n o . 

4 .° Publ ica -se , em vo lume , uma col-
lecção d a s me lhores poes ias de Sá de 
Miranda, com um prefac io do s r . Eugé-
nio de Cas t ro . 

5 .° No mez de n o v e m b r o , em dia 
q u e o p p o r t u n a m e n t e s e i n d i c a r á , r e a -
l isa-se na sala dos capel los da Univer-
s idade um g r a n d e s a r au l i t te rar io e 
mus ica l . Os o radores são os s r s . d r . 
Theophi lo Braga , D. Carolina Michaelis, 
d r . H e n r i q u e s da Silva, d r . Sanches 
Mogoel (hespanho l ) e Eugén io d e Cas-
t ro . 

I n a u g u r a - s e n e s s a occas ião o b u s t o 
de Sá d e Miranda, feito pelo s r . A. A. 
Gonça lves . Nos in te rva l los ha execu-

m o v i m e n t o s de v a e - v e m ; d e p o i s pa r a -
v a . Os ros tos e x p r i m i a m có le ra e pro-
vocação . Os donos dos c ã e s d a v a m 
p u n h a d a s no t ab lado de z inco e e n r o u -
q u e c i a m a a ç u l a r os c o m b a t e n t e s . 

— C o r a g e m , Brutus! 
— F o r ç a Cesari 
Os q u e a p o s t a v a m g r i t a v a m t a m b é m . 

Alguns c ã e s q u e e s t a v a m em d e s c a n -
ço, l a t iam, q u e r i a m a r r e m e s s a r - s e . . . 

— A b a i x o ! Abaixo ! 
Havia um tumul to e n o r m e , indesc r i -

p t ive l . 
A maior ia t inha a p o s t a d o p o r Bru tus , 

por causa do n o m e . 
Na a r e n a , o s a n g u e t ing ia a t e r r a . 
Os bu l -dogues r e c u a v a m e a r r e m e t -

t iam a l t e r n a d a m e n t e . 
No a r d o r da i n c t a , v i a m - s e u m a s 

vezes as pa tas no a r , o u t r a s v e z e s 
u m a max i l l a a b e r t a , u m d o r s o a t r a -
v e s s a d o pelos d e n t e s , os m e m b r o s pos-
t e r i o r e s torc idos , u m a c a b e ç a de l ado 
m o s t r a n d o os d e n t e s . . . 

Emfim Cesar, venc ido , a r q u e j a v a no 
meio d a a r e n a . 

Brutus nâo l a r g a v a a p r e z a . 
0 p a e Poiteviu poz-se d e joe lhos , 

inc l inou-se p a r a d i an t e e a g a r r o u com 
os d e n t e s a c a u d a d e Brutus. 

Brutus, m o v e u - s e , m a s não l a r g o u . 
Então , o ca rn ice i ro , a p e r t o u os den -

tes a t é ficar com u m b o c a d o da c a u d a 
na b o c c a . 

ção d e m u s i c a a u t h e n t i c a do sécu lo 
XVI, a vozes e i n s t r u m e n t o s d e c o r d a , 
sob a d i recção do p ro fe s so r s r . d r . Si-
m õ e s de Carva lho Ba rbas . 

6.° Pub l i cam-se depo i s e m vo lume 
os d i s c u r s o s e poes i a s do g r a n d e s a r a u . 

Diz-se q u e o g o v e r n o auxi l ia a com-
missão do Centenar io com a c e d e n c i a 
g r a tu i t a do t r a b a l h o t y p o g r a p h i c o d a 
i m p r e n s a d a D n i v e r s i d a d e . 

Desastre 
Deu e n t r a d a n a cade i a d ' e s t a c ida -

d e Antonio Carva lho , d e 13 a n n o s d e 
e d a d e , q u e , s e n d o p e r s e g u i d o po r 
Pr iamo S imões , do logar d e S . Fru-
c t u o s o , lhe a t i rou u m a p e d r a d a , e m 
v i r tude da qual e s t e , p e r d e n d o o equ i -
l íbr io , caiu po r u m a r i b a n c e i r a e f ra -
c t u r o u o c r a n e o . 

De Coimbra á Figueira 
Consta-nos q u e a ac t iva d i r ecção d a 

Associação Commerc ia l d e Coimbra v a e 
ped i r à Companhia rea l dos c a m i n h o s 
d e f e r ro p a r a e s t a b e l e c e r u m comboio 
d i r e c t o e n t r e Coimbra e a F igue i r a . Se 
c o n s e g u i r q u e se ja s a t i s f e i i o o seu pe -
dido, p r e s t a r á m a i s u m r e l e v a n t e s e r -
viço a Coimbra . 

Monte-Pio Conimbricense 
Martins de Carrallio 

Pelo b a l a n c e t e r e l a t i vo ao 1.° se-
m e s t r e de 1 8 9 5 v ê - s e q u e e s t e Monte-
Pio t em j á o a v u l t a d o capi ta l d e ré i s 
1 0 : 2 2 1 ^ 3 4 7 . Es te capi ta l t e m s ido 
accumulado d u r a n t e 44 annos e me io , 
pois q u e e s se Monte-Pio foi f u n d a d o no 
1.° d e j a n e i r o de 1 8 5 1 . 

Actos na Universidade 
Nos d ias 26 e 27 fizeram acto , fi-

c a n d o a p p r o v a d o s , os s e g u i n t e s a lum-
nos: 

FACULDADE DE MEDICINA 

1.° anno—Eugénio P e r e i r a d e Cas-
t ro Caldas . 

FACULDADE DE PHILOSOPHIA 

3 . a cadeira — (Physica, l . a parte)— 
F e r n a n d o Affonso Leal Gonçalves e Al-
b e r t o Augus to das N e v e s Rocha. 

6 . a cadeira (Zoologia) — Antonio Af-
fonso Maria Vellado Alves Pe re i r a da 
Fonseca , José Augus to Lobato Guer ra , 
Antonio Alberto Dias P a r e d e s , Luiz 
Martins da Costa S o a r e s e Alexandre 
da Silva Bas tos . 

5 .° anno—7.a e 8 . a cadeiras (Mine-
ralogia e Anthropologia)—Thomaz Ale-
x a n d r e d '01ivei ra Lobo e Manuel Gomes 
Fi l ippe Coelho. 

0 cão l a r g o u a p r e s a e c o m e ç o u a 
la t i r . 

O pub l i co app laud iu en thus i a s t i c a -
m e n t e . 

Brutus v e n c i a a Cesar. 
A p e q u e n a J e n n y c o m p a r t i l h a v a d a s 

h o n r a s do a r r a b a l d e q u e hav ia s a í d o 
v e n c e d o r n e s t a l uc t a . 

J a n e , s e m e l h a n d o a s v e s t a e s dos cir-
cos , e s t a v a t r i s t e ; os s e u s lábios a b e r -
tos d e i x a v a m v e r os d e n t e s . 

Approx imava - se a no i t e . A a l g u n s 
p a s s o s ouv i am-se a s r e b e c a s , os t im-
b a l e s e os t a m b o r e s . 

Os r a p a z e s d a s b a r r e i r a s a b r i r a m o 
bai le , com r a p a r i g a s v e s t i d a s d e c o r e s 
b r i l han t e s . Viam-se no a r b a r r e t e s in-
c a r n a d o s e c h a p é u s d e a b a s d i r e i t a s . 

Um pó t r a n s p a r e n t e sub ia ao a r . Por 
c ima o ceu b r a n c o d e es t r e i t a s , as a r -
v o r e s pa r ec i am n e g r a s . Os d a n ç a r i n o s 
a c o m p a n h a v a m a o r c h e s t r a c a n t a n d o . 
Uma b r i s a q u e n t e p a s s a v a pe las f r on -
t e s mo lhadas d e s u o r . 

— T a n t o p e i o r , d i s se a p e q u e n a J e n -
ny ; é p rec i so não d e s c a n p a r ! 

E, l e v a n t a n d o no braço a c a u d a do 
ves t ido , e n t r o u n a d a n ç a . 

J a n e , d e p é , o b s e r v a v a , 
A formosa m u l h e r t inha as faces con-

g e s t i o n a d a s . Os olhos ve l l ados ; os de -
dos t r e m i a m - I h e ; ex t end i a os l á b i o s . . . 

{Continua) ̂  



RESISTENCIA — Domingo, 28 de julho de 1896 

CALDAS DA FELGUEIRA 
C A N N A S D E S E N H O R I M — B E I R A A L T A 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 
Excellentes aguas mineraes 

parâ doença de pelle, 
estomago, garganta, etc. 

CALDAS DA FELGUEIRA 
C A N N A S D E S E N H O R I M — B E I R A A L T A 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Magnificas acommodações 

Desde « 2 0 0 réis, 
comprehendendo serviço, 

elub, ete. 

CALDAS DA FELGUEIRA 
C A N N A S D E S E N H O R I M — B E I R A A L T A 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

0 estabelecimento thermal fecha em 30 de Membro 
O es t abe l ec imen to t h e r m a l , u m dos p r ime i ro s do paiz, foi c o m p l e t a m e n t e reformado, , e c o m p r e h e n d e 60 b a n h e i r a s de l . a a 

5.* c l a s se , d u a s salas com douches , u m a p a r a s e n h o r a s e o u t r a p a r a homens , e a mais comple t a sala de inha lação , pu lve r i s ação , 
e a sp i ração , com g a b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s p a r a to i le t t e . 

V i a g e m — Faz-se toda em caminho de fer ro a té Gannas d e Senhor im (Beira Alta), e d ' a h i , 5 k i lomet ros d e e s t r a d a d e 
m a c a d a m , e m bons c a r r o s . 

Para e sc l a r ec imen tos , e m L i s b o a , Rua do Alecrim, 125 , r e f e r e n t e ao e s t a b e l e c i m e n t o ba lnea r — e Rua de S. Jul ião, 80 , 
1.°, r e f e r e n t e ao Grande Hotel. 

Cor respondênc ia p a r a a s Ca ldas da F e l g n e i r a , ao g e r e n t e do Grande Hotel . 
As aguas e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e nas p h a r m a c i a s e d roga r i a s e no D e p o s i t o g e r a l — P h a r m a c i a A n d r a d e , Rua 

do Alecrim, 125 . 

ESTABELECIMENTO 
D E 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
D E 

João Gomes Moreira 
50, Rua Ferreira Borges, 52 (Em frente ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 

Ferragens para construcções: 
Lisboa e Porto . 

Grande sor t ido q u e v e n d e 
por p reços e g u a e s aos de 

P „ p 0 n 0 p n o - He fe r ro e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e com g r a n d e s 
r i w g d g C l l S . descon tos .—Aviso aos p rop r i e t á r io s e m e s t r e s de 

o b r a s . 
rutilaria ' Mutilaria n a c i ' ° n a l e es t r ange i r a dos me lho re s au-
u u l l l a l l a . c t o r e s . Espec ia l idade em cuti lar ia R o d g e r s . 
F f l f l l l P i l M 1 Crystofle, metal b ranco , cabo d ' e h a n o e mar f im , 
r a y l l o l l u b . comple to sor t ido em faque i ro s e out ros a r t i gos 

d e Gu imarães . 
I m i / > a c indl í>7ae do f o r r o r Esmal tada e e s t a n h a d a , f e r r o 
LUUVdb Il lglC/iab, u e I C i i U . A g a t 6 ) s e rv iço comple to pa ra 

m e s a , l ava tor io e coz inha . 
fÍTTIPlltft<r I n S ' e z e ^ a b o Mondego, as m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
wlllIfi l l lUS. q u e s e e m p r e g a m em cons t rucções hydraul icas , 

Grande depos i to da Companhia Cabo M 
d e g o . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 

Cal Hydraulica * ^ r a n c l e depos i to da c o m p a n h i a Cabo Mon 

d ' o b r a s . 

Tintas para pinturas: Alvaiades, oleos , agua - r az , c r é s , ges so , 
ve rn i zes , e mui tas o u t r a s t in tas e 

ar t igos pa ra p in to re s . 
U n T I M dP f n í f í T Carabinas de r epe t i ção de 12 e 15 t i ros , r e -
A l l l l a a Uo lUgU. vo lve r s , e s p i n g a r d a s para caça , os me lho re s 

s y s t e m a s . 
n i v P T I f t Ç " b a n d e j a s , o leados , papel p a r a fo r ra r ca sas , moi-
yliGiSUS. QjjQg e t o r r a d o r e s pa ra café , mach inas p a r a moer 

c a r n e , b a l a n ç a s de todos os sys t emas . —Redes de a r a m e , 
z inco e c h u m b o em folha, fe r ro z incado, a r a m e de todas 
as qua l idades . 

flWtriririflrip p ftntirí) A ? e n c i a d a c a s a R a m o s & S i l v a - d e 
M C M l M U a U C C u p u t a Lisboa, cons t ruc to r e s d e pá ra - ra ios , 

c a m p a i n h a s e lec t r icas , oculos e lune tas e todos os mais 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

mm m mim 
Augusto da Costa Martins 

S — Bua de Ferreira, Borges — 5 

C O I M B R A 
22 V e s t e e s t a b e l e c i m e n t o e n c o n t r a - s e á venda a r roz , s t ea r ina , 

l l t ap ioca , c evad inha , bolacha de va r i a s qua l idades da 
fabr ica de E d u a r d o Costa, á Pampu lha , chocola te , g o m m a , a r t igos 
d e p a p e l a r i a , e t c . 

Especialidades da casa 
Chás v e r d e s e pre tos , ca fé s (Angola e S. Thomé) e a s s u c a r . 

— C h á medic ina l de H a m b u r g o . 

POMADÂ DO DB. QUEIROZ 
21 E x p e r i m e n t a d a ha mais de 40 annos , p a r a 

Hi cu ra r e m p i g e n s e ou t r a s doenças de pel le . 
Vende-se nas p r inc ipaes p h a r m a c i a s . Deposito 
£ e r a l — P h a r m a c i a Rosa á Viegas, r u a de S. Vi-
cen te , 31 e 3 3 — L i s b o a —Ern Coimbra , na dro-
gar ia Rodr igues da Silva á C.a 

N. N.—Só é verdadeira a que tiver esta marca 
registada, segundo a lei de 4 de julho de 1883. 

Arrematação 
(2.a publicação) 

20 M o dia 11 do prox imo mez 
« d ' agos to , pe las 11 horas 

da m a n h ã , á por ta do Tr ibuna l 
de Jus t iça d ' e s t a comarca , pela 
execução hypo thecar ia q u e D. 
Maria da Conceição Roxo, pro-
pr ie tá r ia de Coimbra, move con-
t ra Luiz Salgueiro e mulhe r e 
fiadores Manuel Augusto d e Mat-
tos e m u l h e r , p rop r i e t á r io s , do 
logar e f reguez ia de S. Martinho 
do Bispo, s e r ã o postos e m 
praça e e n t r e g u e s a quem maior 
lanço of ferecer além das q u a n -
tias em q u e foram aval iados , os 
préd ios s e g u i n t e s : 

Dma morada de casas 
t e r r e a s , com um peque-
no quintal ao nascen te , 
no logar de S. Martinho 
do Bispo, ava l iada em 70)51000 

Dmas casas t e r r e a s 
com quinta l , no logar 
d e S . Martinho do Bispo, 
ava l iadas em 8 0 $ 0 0 0 

Umas casas t e r r e a s 
com quinta l , no logar 
de S.Mart inho do Bispo, 
ava l iadas em 6 5 $ 0 0 0 

Pelo p r e s e n t e são ci tados 
q u a e s q u e r c r e d o r e s incer tos . 

Verifiquei a exac t idão 
O Juiz de Direito, 

Neves e Castro 

Cavallos, muares, etc. 
19 A s s o b r e c a n n a s , e s p a v a r õ e s , 

« óvas , e s q u e n e n c i a s , man-
que i ras , f r aqueza de p e r n a s , 
e tc . , c u r a m - s e com o LINIMEN-
TO VESICANTE COSTA; é prefe-
r ível á u n t u r a for te em todos 
os casos . Frasco , 9 0 0 ré i s . Á 
v e n d a n a s p r inc ipaes t e r r a s . 
Depositos — L i s b o a : Quintans , 
rua da Pra ta , 1 9 4 ; p h a r m a c i a 
Ferre i ra , r u a da J u n q u e i r a , 3 3 2 . 
Porto: d roga r i a Moura, la rgo de 
S. Domingos, 9 9 . — D e p o s i t o ge-
ral : p h a r m a c i a Costa, Sobral de 
Mont'Agraço, d ' o n d e se r e m e t t e 
pelo corre io , por 1$000 réis . 
D e p o s i t o e m C o i m b r a 
— Rodr igues da Silva & C.a — 
Rua Fer re i ra Borges, 2 8 a 34 . 

ATTENÇAO 
18 MAXIMIANO RODRIGUES VA-

I I I LENTE, t em á venda 
no seu es tabe lec imen to e m 

A N C I A O 
u m g r a n d e sor t imento de fazen-
das de lã , a lgodão, l inho e se-
da e outros objectos ; ass im como 
o pu ro vinho da lavra do ex . m o 

sr . d r . Domingos Botelho de 
Queiroz, mui to conhecido e con-
ce i tuado vinicul tor n e s t e conce-
lho. 

Tem t a m b é m um g r a n d e sor-
t imento de mach inas Singer 
q u e v e n d e a p r o m p t o paga-
men to e a p res t ações m e n s a e s . 

Preços sem compe tenc ia e 
garante a boa qualidade das 
suas. fazendas. 

COMPANHIA PORTUGUEZA 
DE 

P H O S P H O R O S . 
17 | \ e p o s i t o dos s e u s produ-

" ctos em Coimbra, na 
Praça 8 de Maio, n . o s 14 e 15, 
e s t a b e l e c i m e n t o de m e r c e a r i a e 
t a b a c o s d e 

Manuel Fernandes dlzevedo & C.a 

Caldeira da Silva 
CIltlRGIÃO-DENTISTA 

16 p a r t i c i p a aos seus c l i en tes 
S que acaba de con t ra -

c ta r um e m p r e g a d o , especial is-
ta na col locação de d e n t a d u r a s 
ar t i f ic iaes e com longa p ra t i ca 
na Amer ica , p o d e n d o po r isso 
g a r a n t i r , a p a r da modic idade 
de p reço , pe r fe ição e solidez 
em todos os t raba lhos de pro-
these d e n t a r i a , e x e c u t a d o s no 
seu g a b i n e t e . 

Colloca d e n t e s ar t i f ic iaes , em 
todos os s y s t e m a s conhec idos , 
d e s d e um a té d e n t a d u r a com-
ple ta . 

Operações de c i ru rg ia den-
tar ia e t r a t a m e n t o de molés t ias 
da bocca . 

Serviço gratuito aos pobres, 
bem como a creados e creadas 
de servir. 

P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 

Rua Ferreira Borges , 174, 
esquina do largo do 
Príncipe D. Carlos. 

PIANO 
I S W e n d e - s e um piano ve r t i ca l , 

» Para t r a t a r Augus to Luiz 
Martha. 

76 , Praça do Commercio, 78 
COIMBRA 

14 ALUGAM-SE DESDE JÁ OU 
A VENDEM-SE as c a s a s si-

tas em Santa Clara, q u e foram 
de João Corrêa d 'Almeida . 

Para t r a t a r , na r u a de Fer-
re i r a Borges , com José M. Men-
d e s d ' A b r e u . 

VINHO ANALEPTICO 
D E 

A . G U E R R A 
13 |T t i l nas conva lescenças , 

U a n e m i a s e deb i l i dade , 
l e v a n t a as forças , a b r e o 
ape t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o de c a r n e e v inho 
é um ton ico r econs t i t u in t e de 
e f e i t o s e g u r o . 

Deposi to g e r a l : p h a r m a c i a 
A. Guer ra—Car taxo . 

D r o g a m Rodr igues da Sil-
v a & C.a , r u a Fe r r e i r a Bor-
ges , 3 4 . — C o i m b r a . 

ARRENDA-SE EM CONTA 
12 f f ma casa com t r e s a n d a r e s , 

U si ta n a r u a F e r n a n d e s 
Thomaz , n.° 6 9 . 

Também se a r r e n d a m os an -
d a r e s s e p a r a d a m e n t e . 

Mont^rroio, 103, se trata, 

M A T A M 
p u l g a s 
p e r c e v e j o s 
b a r a t a s 
t r a ç a s 
f o r m i g a s 
m o s c a s 

11 "CUSTES PÓS são i n t e i r a m e n t e inoffens ivos pa ra os animaes 
-*-1 mas n a d a ha egua l p a r a a comple ta destruição, d e per-

ceve jos , pu lgas , b a r a t a s , mosqu i tos , t r a ç a e toda a espec i e de 
insec tos nas s u a s d i f fe ren tes m e t a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e v e n d a q u e tem tido e s t e s pós animou d ive r sos fal-
sif icadores a v e n d e r e m como imitação d ive r sos a r t igos s em valor 
a l g u m . — A v i s a - s e o publ ico d e q u e os p a c o t e s dos verdade i ros 
pós de Keat ing t razem a a s s igna tu ra do i nven to r , Thomaz Keating. 
Agencia em Por tugal e depos i to exc lus ivamente para venda 
por atacado, em Lisboa, r u a dos Fanque i ros , 114 , 1.° — Em 
Coimbra, Drogaria R o d r i g u e s da Silva & C . \ 

A' v e n d a e i n t o d a s a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s e 
d r o g a r i a s . 

Arrematação 
(2.a publicação) 

10 ttto dia 11 do p rox imo mez 
l l d ' agos to , pelas 11 ho-

ras da m a n h ã , á por ta do Tri-
bunal de Just iça d ' e s t a comarca , 
pela execução hypo theca r i a q u e 
Ernes to Lopes de Moraes, ne -
gociante d ' e s i a c idade , m o v e 
c o n t r a Edua rdo Veríss imo de 
Lemos Por tugal e esposa e At-
talyba Duarte de Sousa e espo-
sa , t a m b é m d ' e s t a c idade , se-
rão pos tos em p r a ç a , e e n t r e 
gues a q u e m maior lanço offe-
r ece r além das quan t i a s em q u e 
foram ava l iados , os p réd ios se-
g u i n t e s : 

Metade d ' u m a casa 
s i t uada na r u a Fer-
re i ra Borges d ' e s t a 
c i d a d e , ava l i ada em 
t r e s contos e qui-
nhen tos mil réis 3 : 5 0 0 # 0 0 0 

Uma te r ra de se-
m e a d u r a com olivei-
r a s , e p e d r e i r a s e m 
exp lo ração , j un t a á 
Ladeira da Forca, 
f r eguez ia de Santa 
Cruz, d ' e s t a c idade , 
aval iada e m q u i -
nhen tos e se s sen t a 
mil réis 560,51000 

Pelo p r e sen t e são ci tados 
q u a e s q u e r c r e d o r e s incer tos . 

Verifiquei a exac t idão 
O Juiz de Direito, 

Neves e Castro. 

9 
Arrenda-se 
0 2.° a n d a r e a g u a s fur ta -

d a s de uma casa nova , 
s i ta ao fundo da r u a das Padei-
r a s , com o n.° 4 9 . Tem boas 
c o m m o d i d a d e s . 

Pa ra t r a t a r , rua d o s Sapate i -
ros , 33 a 3 9 — C o i m b r a . 

Gasa com quintal 
8 A r r e n d a - s e toda ou aos an-

i l d a r e s , do S. João em 
dian te , u m a na rua de Fe r re i r a 
Borges, com o n.° 185 . Tem 
c o m m o d i d a d e s pa ra g r a n d e fa-
milia. 

T a m b é m se a r r e n d a m 2 an-
d a r e s na m e s m a r u a , com en-
t r a d a pelo Arco de Almedina , 
n.° 6. 

Para t r a t a r na Chapelar ia 
Central de Joaqu im Maria d'Al-
meida . 

Arrendamento 
7 A r r e n d a - s e do S. Miguel em 

» d i an t e a casa n.° 10 n a 
rua de S. Pedro com f r e n t e p a r a 
a r n a da T r i n d a d e . 

Para t r a t a r com Domingos J . 
Gomes, r u a do Visconde da Luz 
102 a 1 0 6 . 

Vinho verde 
6 E s p e c i a l i d a d e em v inho ve r -

U de de A m a r a n t e . 
Vende-se e n g a r r a f a d o e ao 

l i t ro na 

TABERNA PORTUGUEZA 
Rua Martins de Carvalho 

COIMBRA 

ESCRIPTURARIO 
5 | l m indiv iduo com pratica 

U de commerc io e escri-
p t u r a ç ã o commerc i a l , t e n d o al-
g u m a s h o r a s d i spon íve i s , offe-
r e c e o seu p r é s t i m o por módi-
ca r e t r ibu ição . 

Quem prec i sa r que i ra dlri-
g i r - se á Casa Havaneza, onde 
lhe se rão p r e s t a d a s todas as 
i n f o r m a ç õ e s . 

Aprendizes 
4 p r e c i s a m - s e na officina de 

A e n c a d e r n a ç ã o de Alberto 
V i a n n a . — L a r g o da Sé Velha. 

3 M A N O E L JOSÉ DA COSTA 
« I SOARES a r r e n d a a sua 

casa , do S. João em d ian t e , ao 
porLo dos Bentos, q u e faz es-
quina p a r a a r u a da Alegria. 
Tem c o m m o d i d a d e s p a r a uma 
n u m e r o s a famil ia . 

Quem a p r e t e n d e r a r rendar 
di r i ja-se ao m e s m o a n n u n c i a n t e . 

2 

Praticante de Pharmacia 

Precisa-se d ' u m com algu-
ma pra t ica , p a r a uma 

villa p róx ima de Coimbra . 
Informações na d rogar ia Ro-

dr igues da Silva & C. a —Coim-
b r a . 

Julião A. d'Almeida & C.a 

20 Rna do Sargento Mór, 24 
COIMBRA 

1 V e s t e an t igo estabelecimen-
" to cobrem-se d e novo 

g u a r d a - s o e s com boas s e d a s de 
fabr ico p o r t u g u e z . Preços os 
mais b a r a t o s . 

T a m b é m tem l ã s inhas finas e 
o u t r a s f azendas p a r a cobertu-
r a s b a r a t a s . 

No m e s m o es tabe lec imento 
v e n d e m se magni f icas armações 
p a r a gua rda - soes , o q u e ha de 
mais m o d e r n o . 
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SISTENCIA 
N.° 47 COIMBRA—Quinta feira, 1 de agosto de 1 1.° ANNO 

Assim o querem, 
assim o têm 

Nas ruas de Lisboa occorreram na 
sexta feira scenas que não são mais 
que a consequência nafural dos des-
propósitos antoninos, o protesto contra 
as provocações da reacção ultramon-
tana. 

Em vários pontos da cidade alguns 
jesuítas, ou que a multidão conside-
rou como taes, foram apupados e cor 
ridos a vias de facto. 

Acontecimentos Jamentaveis; mas 
que succedem por toda a parte, onde 
a opinião é escandalisada por actos 
que repugnam á sua índole. Em to-
dos os tempos, quando a demencia des 
potica dos poderosos sequestra de as 
salto direitos arraigados, ou impõe 
pela força innovações violentas e in-
compatíveis com o pensar e os costu-
mes da nação, pôde haver a submissão 
apparente imposta pelo terror; mas o 
odio recalcado pelo abuso expande-se 
num momento de allucinação em re-
presálias, tanto mais para temer 
quanto são impetuosas e cegas. 

Andou tanto a inépcia d'esse gover 
no prepotente, que para ahi se alardeia 
em desmandos ferozes, amparado pela 
subserviência humilhante do jornalis-
mo partidario e alugado, numa cabala 
jesuítica, reagindo e insultando os 
sentimentos liberaes em ostentações 
publicas escudadas na força armada! 

E não viam os basofiantes da força 
que brincavam com fogo! Como se isto 
fosse uma roça de illotas, cujo pensar 
os audaciosos se encarregam de im-
por á lambada ! 

O resultado vê-se: insulto por in-
sulto! Não andaram os jesuítas durante 
vinte dias affrontando a opinião libe-
ral da cidade de Lisboa e do paiz, 
por detraz dos sabres da policia e da 
municipal? 

Como podem esses imprudentes 
dementados imaginar que seja possí-
vel sem protesto e sem lucta desen-
terrar instituições ominosas de outros 
tempos, que deixaram de si o rastro 
ensanguentado de abusos e de crimes, 
ante os quaes se horrorisa o espirito 
generoso e culto do.século! Como é 
que, passados sessenta annos, ainda a 
cauda d'esse monstro, fulminado pelo 
braço de Aguiar, ousa agitar-se e er-
guer-se; e aproveitando covardemente 
o desalento em que a nação se amor-
tece, acha asado este momento de 
prostração e de desgraça para sobre-
pôr-se á lei e espalhar pelo paiz adiante 
collegios e conventos, a sonhar já com 
o predomínio execravel de tantos sé-
culos de oppressão, de odios, de per-
seguições religiosas, de inquisição e 
de pavores, que cobriram de manchas 
de sangue as paginas da historia! 

Os acontecimentos de sexta feira 
devem servir de salutar aviso. 

Mas o critério honrado e recto com 
que estes factos symptomaticos são 
acolhidos na ponderação dos que go-
vernam, acha-se manifesto nesta par-
voíce synthetica: 

m N SÉ D ^ L M E I D A 
Concluiu ante-hontem a sua forma-

tura na faculdade de Medicina o nosso 
dedicado collega, intimo amigo e emi-
nente correligionário, sr . dr . Antonio 
José d'Almeida. 

Esboçar em phrases quentes, de 
enthusiastica vibração, o valor inesti-
mável do nosso amigo; dispor, em 
poucas linhas d 'um jornal, a biogra-
phia, já tão vasta, do ardente luctador; 
traçar, a correr, a sua orientação 
de revolucionário; — não, não é para 
o momento, cheio ainda do tumultuar 
de mil paixões, ennegrecido ainda 
pela fumarada de cem combates, em 
que Antonio José d'Almeida soube 
tr iumphar e, sempre, indiscutivelmen-
te, derrotar os adversados. Coimbra, 
e, melhor que Coimbra, o paiz inteiro, 
sabem quem elle é, quanto elle vale, 
e até que ponto a sua dedicação de 
portuguez poderá concorrer para a 
salvação da patria estremecida. Seria, 
assim, pleonastico, offensivo talvez, 
apontar as virtudes, os talentos excel-
sos, a magestosa grandeza, o gigan-
tesco valor de Antonio José d'Almeida, 
aos nossos leitores, a todos aquelles que 
o -têm visto, durante annos, em todos 
os recontros perigosos, sobraçando, 
com extremos de audacia, a penna do 
jornalista e do pamphletario, fazendo 
vibrar, em trepidações de coragem, a 
palavra quente do agitador. 

«Ê preciso atalhar, com remedio efflcas e 
prompto, estas evidentes manifestações da surda 
exploração que por ahi lavra.» 

Esta luminosa tirada é das Novida-
des, e a exploração refere-se aos libe-
raes! 

Ora com uma tal bandalhice de 
observação, em que os gajos se fingem 
Cegos, para fazer jus à recompensa, 

• imagine-se que feroz anarchia nos 

Antonio José d'Almeida trabalha em 
Coimbra, desde 1889, na propaganda 
republicana. E, coisa notável!, o seu 
alto mérito conquistou-lhe, desde co-
meço, um logar de commandante ao 
lado dos seus amigos e correligioná-
rios. 

Em 1889, José d'Almeida tomou 
parte, e efficazmente fomentou a op-
posição académica contra a ida d'uma 
commissão ás festas acclamatorias do 
rei actual. 

Conseguido esse triumpho, enorme 
para o tempo, o nosso collega abriu, 
com o grupo dos seus devotadíssimos 
amigos, a serie das manifestações pa-
trióticas e republicanas posteriores ao 
ultimatum inglez. Quantas vezes a sua 
Dalavra ardente, quantas vezes os 
seus vivas cheios de fogo, — insufla-
vam novo sangue nas fileiras da mo-
cidade académica ! 

Abriu-se, por então, a era das dis-
sidências politicas entre os estudantes. 
O governo estava perseguindo os tu-
multos patrioticos, que lhe impediam 
um bom accordo com a Inglaterra, e 
os seus partidarios quizeram imital-o 
nesta cidade. A grande maioria dos 
estudantes, animada, nesse período 
de viva effervescencia, por ideias re-
publicanas, não o consentiu, e José 
d'Almeida, com os seus amigos, viu, 
muita vez, em assembleias memorabi-
lissimas, tr iumphar a ideia nova por 
entre as caturrices interesseiras de 
meia dúzia de energúmenos já curva-
dos perante postas de ha muito pro-
metttidas. 

Logo depois, um grupo revolucio-
nário avançado teve a ideia de fazer 
sair um jornal académico, que repre-
sentasse em Coimbra o papel brilhan-
te, que, em Lisboa e Porto, estavam 
desempenhando A Patria e o Rebate* 

Appareceu, assim, o Ultimatum em 
2 3 de março de 1890. Na sua reda-
cção entrara José d'Almeida, que es-

creveu o esplendido artigo —Bragan-
ça, o idtimo—. 

Processado o jornal, foi o altivo 
desassombro do nosso querido amigo, 
— a despeito da defeza inegualavel do 
immaculado dr . Manuel d 'Arr iaga ,— 
punido com tres mezes de prisão. Todos 
se recordam d'aquella longa audiên-
cia, assistida por muitos milhares de 
pessoas, dos tumultos que a entrada 
para a cadeia esteve a ponto de er-
guer, das visitas ao cárcere, das suas 
Palavras d'um Intransigente, e de 
mil outros acontecimentos que eviden-
ciaram a elevada estatura moral, a di-
gnidade superior e a inquebrantável 
firmeza d'animo de Antonio José 
d'Almeida. 

Quando elle sahiu da cadeia, as 
manifestações de regosijo dos seus 
amigos provocaram novos tumultos; e, 
seguindo a sua derrota cheia de luz, 
Antonio José d'Almeida continuou a 
trabalhar pelo seu ideal, escrevendo 
pamphletos, organisando manifesta-
ções republicanas, collaborando nos 
melhores jornaes do partido e pre-
parando. com alguns Íntimos, a elabo-
ração do magnifico e vibrante mani-
festo de 15 de novembro de 1890, 
commemorativo da proclamação da re-
publica brazileira. Esse documento 
notável, sem duvida o mais violento 
que se tem lançado á publicidade, foi 
subscripto por 122 estudantes, e 
produziu tal receio nas hostes de D. 
Carlos que elle desejaria metter em 
seus ferros todos os signatarios. 

Em janeiro de 1891, a malograda 
revolução do Porto, que esteve tam-
bém aqui preparada, encontrou um 
echo de generoso acolhimento em todos 
os corações dos leaes republicanos, e, 
muito principalmente, no de ^Antonio 
José d'Almeida. E d'então para cá, 
elle teve sempre ,—nos momentos de 
desfallecimento, a energia precisa para 
ançar mão do clarim e tocar a rebate, 

•nos momentos de lucta, a coragem 
de destinar para si o posto mais pe-
rigoso,—nos períodos de organisação, 
a dedicada perseverança num traba-
"ho constante e efficaz. 

São passados, desde então, quatro 
annos e meio. Antonio José d'Almeida 
ainda não teve uma hora de descren-
ça. Aqui erguendo os ecançados por 
mil luctas inúteis, acolá lançando o 
jregão da revolta em pamphletos ou 
ornaes, agora reorganisando o grupo 

dos seus amigos, logo mobilisando-o 
de harmonia com os interesses nacio-
naes e do partido, tomando o seu lo-
gar em todos os actos de vida do agru-
)amento que intenta salvar a patria, 
a nada fal tando, .erguendo a sua pala-
vra eloquente em todas as occasiões 
que o mereçam, prestando o con-
curso da sua penna d'oiro a todas as 
causas justas, sempre inspirado pelo 
amor da patria, pela fé partidaria e 
pelo sentimento vivíssimo da dignida-
de levado até graus de meticulosidade 
e x t r e m a , — o nosso collega tem sido, 
sem contestação, a alma do grupo re-
volucionário académico e uma das figu-
ras mais eminentes e prestigiosas do 
partido republicano portuguez. 

A par d'isto, que se adivinha per 
entre o nosso escorço pallido, incom-
pleto e inanimado, da sua vida politi-
ca,-—Antonio José d'Almeida soube 

revelar p o d e r o s í s s i m a s faculdades 
inteílectuaes durante o S e u curso 
medico. De condiscípulos e professo-
res temos, todos nós, os redactores 
e collaboradores da Resistencia, ou-
vido frequentemente que elle é um 
talento privilegiado, servido por uma 
eloquencia sem egual e por um 
estudo, que, de anno para anno, se 
tem multiplicado enormemente, attin-
gindo neste ultimo, no quinto anno, 
as proporções mais extraordinarias e 
imprevistas. Servido por uma vontade 
de ferro, animado pela consciência de 
que lhe cumpre desempenhar o melhor 
que possa todos os seus deve re s ,— 
Antonio José d'Almeida ultrapassou, 
em estudo, em talento, em largueza 
áè vistas, em complexidade de conhe 
cimentos, em poder d 'argumentação e 
em todos os outros predicados dos 
optimos estudantes, não só o mérito 
que nelle faziam adivinhar as consa-
grações dos annos anteriores, mas 
tudo quanto se poderia esperar das 
suas extraordinarias faculdades, aliás 
tão conhecidas, tão admiradas e, 
pelos proprios inimigos e invejosos, 
tão enthusiasticamente enaltecidas. 

Nem admira, assim, que os cara-
cteres indignos, as consciências pol-
luidas, os miseráveis corroídos dos 
cancros da inveja e do odio, se er-
guessem contra elle e, na encruzilha-
da, lhe vibrassem, traiçoeiramente, as 
mais violentas punhaladas. A sombra 
que o gigante projectava era muito 
g rande ; a sua dignidade austera era 
muito elevada; a sua fé de patriota 
era muito ardente ,—para que os reptis 
immundos não suppozessem que elle os 
esmagaria, frente a frente e nobre-
mente, em nome da moralidade e do 
bem da patria, mas sem quaesquer 
excessos improprios da sua muita be-
nevolencia, todas as vezes que lhe sur-
gisse occasião azada para recontros 
leaes. Porisso a traição,—primeiro sob 
a forma da calumnia, depois sob o fei-
tio da punhalada—appareceu e reve-
lou-se, .emfim, aos olhos espantados 
dos milhares d amigos d'Antonio José 
d'AImeida, ante-hontem á tarde. A ca-
lumnia não poude alterar a sua impol-
luta dignidade; a punhalada resvalou 
pela sua couraça de talento e de sa-
ber, enormemente superiores á banal 
intelligencia e ao avariado saber dos 
seus inimigos. Mas nem por isso An-
tonio José d'Almeida deixará de cum-
prir promessas de ha muito feitas. A 
calumnia quebrará os dentes dos calu-
mniadores, e o punhal voltar-se-ha 
para os sicários cheios de pustulas, 
embebendo-se nas podridões obscenas 
de que ha muito enfermam as suas 
almas torpes. 

Assim o prometteu, assim o fará. 
Nunca faltou ao cumprimento d 'um 
dever. Saberá, porisso, levar este até 
ao fim, e recolher, antes do seu alista-
mento em novos combates, o trium-
pho colossal que lhe é devido e os 
abraços de todos nós, seus amigos, e 
d'aquelles poucos mas honrosissimos 
professores, que sempre o comprehen-
deram e lhe fizeram justiça, a des-
peito das protervias que em volta 
d'elles se ergueram e das calumnias 
infamissimas que aos seus ouvidos 
fizeram resoar os miseráveis inimigos 
do nosso querido, devotadíssimo e 
eminente correligionário, 

Instrucção publica 
Instrucção primaria 

IV 

II y a deux politiques: 
sattacher à ce qui est con-
nu, experimenté, et, si, mal-
gré soi, on s'en est écarté, 
y revenir, politique rétro-
grade; chercher le nouveau 
et le meilleur, politique du 
progrés. 

1. SIMON. 

A primeira tentativa de retrocesso 
foi, como vimos, coroada do melhor 
êxito, o que, pela criminosa inércia do 
paiz, auctorisou os attentados subse-
quentes, como preliminares necessá-
rios e indispensáveis do golpe de mi-
sericórdia que contra a instrucção pri-
maria foi vibrado pelo ultimo decreto 
dictatorial, destinado a anniquila-la 
por completo. Succederam-se, porém, 
todos os attentados a que estamos al-
ludindo, e com uma regularidade, por 
assim dizer, chronometrica, porque 
em Portugal, terra onde existem, em 
fermentação permanente, estas mon-
tureiras chamadas syndicatos, o ensino 
não tem orgãos especiaes que façam 
auctoridade e dirijam a opinião; e por 
isso é que tudo se pratica impune-
mente, sem um protesto energico que 
faça deter os governantes e os obrigue 
a recuar no caminho tortuoso dos seus 
constantes e condemnaveis desatinos. 

E tamanha foi a impudência a que 
se chegou, que até jornalistas houve 
que, renegando vergonhosamente todo 
o seu passado, e julgando-se talvez 
em terra de cafres, intenderam poder 
impunemente tr ipudiar sobre o des-
calabro da nossa instrucção publica, 
rindo cynicamente a cada novo encon-
trão que ella soffria, a cada novo es-
tampido da artilheria grossa com que, 
a peito descoberto, ella ia sendo im-
placavelmente, atrozmente, crudelissi-
mamente metralhada, sem nem sequér 
encontrar mão amiga que caridosa-
mente a amparasse na quéda! 

E, se alguma voz se levantou em 
defeza da infeliz, que perecia ás mãos 
impiedosas de quem, aliás, mais obri-
gação tinha de ampara-la, essa foi 
abafada pelos gritos tr iumphaes dos 
que unicamente vivem da ignorancia 
e para a ignorancia do povo, por ser 
ella o seu principal, senão único sus-
tentáculo. E que, como jnui to judicio-
samente diz um distinctissimo homem 
de eschola, o eminente e conceituado 
professor do Collége de France, mr . 
Michel Bréal, ce n'est pas jamais im-
punement que les hommes speciaux aban-
donnent un coin du domaine de la pen-
sée; pois que, neste caso, la joule 
ignorante s'y prêcipite, et les charlatans 
s'en emparent pour y élever leurs trè-
taux. É esta uma verdade profunda, 
que os factos se encarregam de de-
monstrar com toda a evidencia. 

Não succederia, porém, assim, se 
o ensino, entre nós, tivesse orgãos 
especiaes e auctorisados, cujas doutri-
nas e opiniões nitidamente formuladas 
se impozessem ao respeito dos diri-
gentes, obrigando-os a nortearem-se 
por ellas. E, se assim succedesse, se 
estas questões da instrucção publica, 
sobre todas importantes, tivessem 
também o seu publico especial, por 
certo que os que pretendem deter-lhe 
os progressos e natural expansão, não 
se atreveriam, por medo do convenien-
te correctivo, a escarnecê-la misera-
velmente, como impudentemente o fi-
zeram, numa das crises mais angus-
tiosas por que ella tem passado, e 
(juando quasi desfallecia sob os golpeç 



RESISTENCIA — Quinta feira, 12 de setembro de 1895 

v i b r a d o s p o r m ã o tão imp iedosa q u a n -
to i n g r a t a . 

P r o s i g a m o s , p o r é m , n a e n u m e r a ç ã o 
dos a t t e n t a d o s de q u e ella m o d e r n a -
m e n t e t e m sido v ic t ima. 

U m a d a s c r e a ç õ e s d a s r e f o r m a s de 
7 8 e 8 0 , q u e m e l h o r e s f r u c t o s ia p ro -
duz indo , a p e s a r da t imidez e, p o r ve-
zes , i nce r t eza dos s eus p a s s o s — o que , 
de r e s to , s u c c e d e a todas as inst i tui-
ções n a s c e n t e s — e r a i ncon te s t ave lmen-
te a i n s p e c ç ã o p e r m a n e n t e , cu ja exis-
t ênc ia es tá tão i n t i m a m e n t e consub-
s tanc iada com a da i n s t r u c ç ã o p r i m a -
r ia que , des l igá- las , é c o m p r o m e t t e r 
es ta , s enão des t ru i - l a n o s s e u s f u n d a -
m e n t o s . E é esta u m a v e r d a d e indis-
cut ível , p e r f e i t a m e n t e a s sen te , na opi-
n ião d a s m e l h o r e s e m a i s c o n c e i t u a d a s 
a u c t o r i d a d e s ; p o r q u e , c o n s o a n t e a 
op in ião auc to r i s ad i s s ima d e m r . V . 
D u r u y , a inspecção das escholas ê a 
alma do ensino; s endo p o r m e i o d 'e l la 
q u e a rotina é escorraçada da eschola 
e que o progresso ahi peneira.' S e m e -
l h a n t e op in ião v e m o s nós c l a r a m e n t e 
e x p r e s s a no s u b s t a n c i o s o re la to r io q u e 
p r e c e d i a a r e f o r m a d e 1 6 d ' a g o s t o de 
1 8 7 0 , a f f i rmando- se ne l le q u e , sem 
inspecção, não ha ensino, não ha es-
chola. 

M a s — o h san ta c o h e r e n c i a dos nos-
sos e s t a d i s t a s ! — é e x a c t a m e n t e u m 
d o s s i g n a t a r i o s d ' e s s e notável r e l a to r io 
q u e , v in te e dois a n n o s ma i s t a r d e , se 
p r e s t a ao pouco l i son je i ro e n c a r g o de 
d e s t r u i r a sua p r ó p r i a o b r a , com o 
r id ícu lo f u n d a m e n t o d e q u e e ra ca ra , 
c o m o se o valor d ' u m serv iço pub l i co 
e da i m p o r t a n c i a d ' aque l l e , deves se 
aqu i l a t a r - s e pe lo d i n h e i r o q u e cus ta . 
E é ass im, n i s to como e m t u d o o mais , 
a o r i e n t a ç ã o dos n o s s o s e s t ad i s t a s ! 

S u p p r i m i u - s e a inspecção , tão úti l , 
t ão n e c e s s a r i a e ind i spensáve l , p o r q u e 
custava a enorme quantia de 2 7 contos 
de réis! E não ha pe jo de se e s c r e v e r 
s e m e l h a n t e b l a s p h e m i a ! E não se le-
v a n t a m con t ra ella, che ias de ind igna-
ção, as p r ó p r i a s p e d r a s ! Se n ã o se 
con ta s se com a i m p u n i d a d e q u e re-
sul ta da fal ta de i m p r e n s a technica 
a u c t o r i s a d a , como já o b s e r v á m o s , de-
ce r to have r i a ma i s caute la e m fazer 
t aes e t ão a b s t r u s a s i n f o r m a ç õ e s . 

S e u m se rv iço q u a l q u e r é de reco-
n h e c i d a u t i l i dade , como a r e s p e i t o da 
inspecção g e r a l m e n t e se a f f i rma , r e -
g a t e a r - l h e a do tação conven ien te , ou 
supp r imi - l o a t i tu lo de economia , é 
u m v e r d a d e i r o c o n t r a s e n s o . 

Mas q u e m aqui l lo e sc reveu ignora 
s em duv ida o q u e se passa n o u t r o s 
pa izes , onde , como na Bélgica , a p e s a r 
de n a ç ã o d e m u i t o m e n o r e x t e n s ã o do 
q u e P o r t u g a l , gas t a - se a n n u a l m e n t e 
com o se rv iço da in specção , s e g u n d o 
u m o r ç a m e n t o r e c e n t í s s i m o q u e t e m o s 
p r e s e n t e , nada m e n o s de 1 S O c o a -
l o s d e r é i s ! E , comtudo , não se 
diz pr»r lá q u e tal se rv iço cus ta u m 

• p r e ç o excess ivo . 
O v e r d a d e i r o mot ivo da s u p p r e s s ã o 

sabemo- lo nós m u i t o b e m : fa r ia p ro -
g r e d i r o ens ino , e isso era o q u e de 
m o d o n e n h u m podia a d m i t t i r - s e . . . 
T o r n à r a - s e , e m gera l , zelosa, solicita 
e m d e f e n d e r os i n t e r e s s e s da eschola , 
f a z e n d o p o r d i s s ipa r o esp i r i to d e ro-
t ina , q u e é o p e o r e mai s a r r e i g a d o 
ma l d e q u e s e m p r e t e m e n f e r m a d o o 
nosso ens ino , d e s d e o p r i m á r i o a té ao 
s u p e r i o r , e con t r a o qua l é p r e c i s o 
l u c t a r i n t r a n s i g e n t e m e n t e e s e m ces-
s a r ; is to ia-o c o n s e g u i n d o a inspecção , 
e m b o r a l e n t a m e n t e : e d ' ah i a sua q u e -
da ; p o r q u e e r a p rec i so q u e a luz da 
i n s t r u c ç ã o se não t o r n a s s e m u i t o in-
tensa , e a l em d ' i s so p o u p a r a lguns 
con tos d e ré i s p a r a v a l e r ás necessida-
des d ' u m ou d ' o u t r o e m b a i x a d o r , cu jos 
f u n d o s t ivessem b a i x a d o m u i t o sensi -
v e l m e n t e . . . 

É e s t e a s s u m p t o p a r a l a r g a exp la -
nação , e p o r isso s e r á ob jec to d ' a r t i -
gos e s p e c i a e s . 

Os Cynicos 
Homens ha , de tão vis sen t imen tos 

com cur tas v i s t a s , q u e re jubi lam 
por v e r e m satisfei to um reles capr icho , 
um miserava l dese jo ou sord ido in teres-
se , mesmo que para isso tenham de 
pôr em pra t i ca os mais r e p u g n a n t e s 
p rocessos . Tanto lhes s e r v e a ment i ra 
d e s c a r a d a e a mais sórd ida intr iga para 
a r r a s t a r q u e m não raciocina , como o 
tenaz pedido , ou o val ioso e m p e n h o 
para o boa pessoa q u e com e l l f s sabe 
c o n d e s c e n d e r . A q u e s t ã o é vence r . 

Que a mora l e a jus t iça se jam vil-
m e n t e u l t r a j a d a s ; q u e as inst i tuições 
q u e r e p r e s e n t e m se jam a r r a s t a d a s para 
o mais i m m u n d o t r e m e d a l ; que os 
actos p r a t i c ados por el les se jam dura-
mente c r i t i cados por pessoas s ensa t a s e 
i l lus t radas , t u d o i s s o l h e s é ind i f fe ren te . 
Desti tuídos de senso mora l ; incapazes 
de c o m p r e h e n d e r o m a idêa do d e v e r , 
só pensam em sat is fazer ma te r i ae s in-
t e r e s se s ou vis ambições . A honra e 
a d ign idade de c a r a c t e r são pa lavras que 
só lhes s e rvem para cr i t icar os actos 
dos ou t ros . E por vezes t a m b é m invocam 
a o r d e m . 

E s e h a c a r a c t e r e s e n e r g i c o s e immar 
culados q u e se oppõem ás suas pre-
tenções , não é ra ro que fiquem venci-
dos por elles. Mas bem prefer íve l é à 
traiçoeira e in íqua v ic tor ia , a consciên-
cia de ler cumpr ido d ignamen te um 
d e v e r . 

Que a jus t i ça não é pa l av ra v ã ! 

Tomaram hoje posse do logar de 
len te de pr i tna , decano e d i rec to r da 
facu ldade de Direito o s r . d r . Manuel 
Nunes Giraldes, e de l en tes subs t i tu tos 
da f acu ldade de Medicina os s r s . d r s . 
Lucio Martins da Rocha e Francisco 
José da Silva Basto. 

Por absolu ta falta de e s p a ç o não 
publ icamos hoje a re lação dos a lum-
nos q u e , no anno lectivo findo, f r e q u e n -
t a r am o Collegio de S. Pedro , e f icaram 
a p p r o v a d o s nos seus e x a m e s . Fal-o-
emos no proximo n u m e r o . 

A doutrina é boa, mas. . . 
Em ar t igo editorial int i tulado A morte 

dos concelhos, diz o Correio da Noite: 

«Continua a resistencia lesai nos concelhos 
supprimidos ou que ficáram reduzidos á abje-
cta i' despnsivel posição de juntas de paroehias 
sertanejas. Tomamos a insistir no que tantas 
vezes ternos dito: não gastem os povos tempo 
em se dirigir aos dictad res. 

«Não ha, riesle momento, direito de peiição 
garantido, porque o mesmo é não ser efficaz. 
Os poderes constitucionaes estão suspensos de 
facto. Níio haja illusões. O povo tem em si 
mesmo o remedio salvador; não o procure em 
outra parte. A's suas magoas, e aos seus pro 
testos pacíficos, tem respondido o governo, 
mandando lhe tropi, e levando os archivòs á 
força, como fazem os salteadores. Não ha di 
reito de p opriedade garantido, porque a lei 
fundamental do estado, que eia a garantia por 
excellencia, está suspensa. E' tudo questão de 
força. 

«Ora acontece que actualmente o povo, que 
é o direito, pôde também ser á força, se qui-
zer. 

«Mas se não quer, então resigne-se. Deixe 
liberdade, direitos individuaes, direito de pro-
priedade, tudo emfim á mercá da força bruta 
do governo. 

* 
«Tornamos a repetir aos povos que nâo têm 

obrigação de pagar impostos, visto que elles 
não foram legalmente votados. Os agentes do 
fisco têm tanto direito a pedir dinheiro aos 
contribuintes, como os salteadores a sequear 
os transeuntes na estrada publica. Exactamente 
a mesma cousa. O povo não quiz, ou não tem 
querido fazer vaier o seu direito, e o resultado 
foi que o governo o despresou, e agora dissolve 
as autonomias, que eram traíicionaes e conti-
nham ainda restos de regalias populares. E' 
o primeiro castigo que o povo soffre pela s^a 
inércia e indifferença em face da violenta ex-
poliação das garantias parlamentares, sacrifi-
cadas aos commodos e interesses dos dicta-
dores. 

«Ainda está a tempo de acordar; mas, ou 
acorda de vez, ou fica irremediavelmente 
perdido.» 

0 povo não tem quer ido u s a r dos 
seus dire i tos , e parece q u e ainda não 
es t á d isposto a fazel-o. 

0 gove rno do rei t em pra t i cado as 
maiores po tenc ias , o f fendendo não só 
os d i re i tos dos c idadãos ga ran t idos 
pela lei fundamen ta l mas os mais sa-
g r a d o s i n t e r e s se s . 

E a nação ou tem ass is t ido indiffe-
r e n t e a e s s e s vis a t t e n t a d o s , ou se tem 
l imitado a pro tes ta r d e n t r o da ordem 
quando o gove rno prat ica ac tos os mais 
ana rch icos . E se es ses p ro tes tos che-
gam a assumir uma ce r t a g rav idade , 
manda o gove rno q u e as suas t ropas 
imponham o re spe i to pe las p repo tên-
cias q u e rea l i sa . E como o exerc i to 
de fende a ana rch ia , u sa de processos 
Correspondentes á missão qtle desem-
penha , p ra t i cando t a m b é m os mais vis 
a t t en t ados . 

E' i n s t ruc t ivo a es t e r espe i to o q u e 
se passou em f o r n o s d 'Algodres . 

E nada d ' i s to tem levado o povo a 
uma res is tencia e n e r g i c a 1 

Que misér ia e q u e v e r g o n h a ! 

guilherme Braga 
A l t a m e n t e s ignif icat iva a m a n i f e s t a -

ção q u e os l i b e r a e s a c a b a m de faze r 
j u n t o ao t u m u l o d ' e s t e e m i n e n t e poe-
ta . O g o v e r n o do rei , c e d e n d o s e m 
duvida á s mai s a l tas e p o d e r o s a s in-
f luenc ia s do paço , p roh ib iu q u e se fi-
ze s se o cor te jo civico; m a s o q u e não 
p ô d e p r o h i b i r foi q u e h o u v e s s e u m a 
e n o r m e c o n c o r r ê n c i a d e l i b e r a e s ao 
c e m i t e r i o d ' A g r a m o n t e e q u e o t u m u -
lo do g r a n d e poe ta fosse c o m p l e t a -
m e n t e c o b e r t o d e flores. N ã o h o u v e 
co r t e jo civico n e m d i s c u r s o s , m a s hou -
ve u m e l o q u e n t e p r o t e s t o con t ra o 
m o v i m e n t o j e su í t i co . 

R e c o n h e c e - o a p r ó p r i a i m p r e n s a mo-
n a r c h i c a , q u e dec l a ra p o r u m dos 
seus p r i n c i p a e s o rgãos : 

«Não se permi t t iu o cor te jo c ivico 
nas rua s : não houve co r t e jo civico. 
Não se permi t t i ram d i scursos no cam-
po s a n t o : fez-se o p ro t e s to sem pala-
v r a s . Pequenos g r u p o s , pa r t i ndo de 
toda a p a r t e , conve rg i r am em redo r da 
c a m p a do glor ioso poe ta , açoite e fla-
gelo de reaccionár ios . 0 si lencio tumu-
lar é t a m b é m uma das formas , acaso a 
mais emot iva , da g r a n d e e loquencia!» 

Con t ra o inep to ac to do governo , 
) r o h i b i n d o o cor te jo civico, p r o t e s t o u a 
c o m m i s s ã o , o r g a n i s a d o r a d ' e s s e cor te jo 
e m e l o q u e n t e e v e h e m e n t i s s i m o ma-
nifes to , devido â b r i l h a n t e p e n n a do 
genial poeta G u e r r a J u n q u e i r o . E s s e 
man i fes to foi a p p r e h e n d i d o pela policia 
a n t e s de s e r e s p a l h a d o , c o n f e s s a n d o 
todavia o Primeiro de Janeiro q u e «an-
d o u e m t o d a s as m ã o s a n t e s e d u r a n -
te a s o l e m n i d a d e civica .» O gove rno , 
a p r e h e n d e n d o e s se p ro te s to , p ra t i cou 
pois ma i s u m a inqual i f icável p r e p o t e n -
cia, de q u e não t i rou o m í n i m o r e su l -
t a d o . 

D ' e s s e man i f e s to t r a n s c r e v e m o s os 
s e g u i n t e s p e r í o d o s : 

e s b u r a c a n d o o sub-solo mora l da pa t r i a 
po r tugueza . Alast rou, minou , furou sem 
n i n g u é m v e r . Debaixo da t e r r a . Agora 
a p p a r e c e . Caminhou na s o m b r a , de 
joe lhos como um larapio . Agora mos i ra -
se . Mostra-se e desaf ia . A r e d e e scu ra 
da sua inf luencia a b r a n g e a á r e a da 
nação. Collegios e c o n v e n t o s em todas 
as c idades , em todas as p rov ínc ias . Le-
vantou ba lua r t e s , e s t r a t e g i c a m e n t e , es-
co lhendo o t e r r eno . Ju lga-se i nexpugná -
vel. Manobra, á luz, desfila em ba ta -
lhões, fórma em rev i s t a s . E' a g u a r d a 
munic ipal da consc iênc ia p o r t u g u e z a . 
0 seu Deus c o r r e s p o n d e - s e com o mi-
nis tér io , tem e n t r a d a na c o r t e e v e r b a 
na o r ç a m e n t o . » 

A p r o h i b i ç ã o do cor te jo civico pe lo 
m e s m o g o v e r n o q u e m a n d o u os seus 
pol ic ias e a sua mun ic ipa l e sco l t a r as 
virgens q u e figuraram no cor te jo e m 
h o n r a d e S a n t o Anton io , e a a p r e h e n -
ção do man i f e s to p o r o r d e m do m e s m o 
g o v e r n o q u e se fez r e p r e s e n t a r n u m 
c o n g r e s s o e m q u e se p r o n u n c i a r a m 
d i s c u r s o s a favor do r e s t a b e l e c i m e n t o 
do p o d e r t e m p o r a l do papa , n ã o po 
d i a m d e m o d o a l g u m o b s t a r a q u e os 
esp í r i t o s l i b e r a e s l evassem po r d i a n t e 
a m a n i f e s t a ç ã o p r o j e c t a d a , p ro t e s t an -
do a l t i vamen te con t ra o m o v i m e n t o 
j e su í t i co . 

Fez - se o p ro t e s to , p o r u m m o d o al-
t a m e n t e s ign i f ica t ivo . 

E o gove rno a té c o n t r i b u i u pa ra 
q u e m a i s i m p o n e n t e se t o r n a s s e a m a -
ni fes tação n o cemi t e r io d e A g r a m o n t e , 
com o e n o r m e a p p a r a t o policial q u e 
o r d e n o u h o u v e s s e d e n t r o e fó ra do 
cemi t e r io . 

O credito do Estado 

«Desde a c r n e do ultimatum inglez , 
q u e tanto podia s ignif icar um movi-
menlo de vida nova como a e s t e r to r 
t r u m mor ibundo , r e sva la a n a ç ã o , dia 
a dia, ao le ta rgo es túp ido da indiíferen-
ça. Es ta rá morta? Estará ca ta lép t ica? 0 
fu turo , b r e v e ta lvez, o v a e d i / e r . 

«Mas na opinião do m u n d o j á Portu-
gal não ex i s t e . Dura, mas não ex is te . 
Dura g e o g r a p h i c a m e n t e , mas não exis te 
m o r a l m e n t e . A Europa j à cons ide ra isto 
uma coisa de fun ta , espol io a repa r t i r , 
iguar ia a t r inchar . Salva-nos da gula 
dos c o m m e n s a e s a r iva l idade dos apet i -
tes . No dia em q u e se h a r m o n i s e m , 
devo ra fn -nos . 

«Como res i s t i r? Pela força phys ica? 
Imposs ível . Não ha balas nem l ibras , 
não ha ouro nem fer ro . Qual o meio , 
e n t ã o ? Um ú n i c o : a força moral . Não 
vale tudo , mas vale a lguma coisa. Na 
balança da rea l idade e p h e m e r a , os ca-
nhões pesam como bronze , e o Direito 
e a Just iça pesam como ar . Sim; ás 
vezes , não s e m p r e . H o u v e p r o p h e t a s , 
que d o m a r a m leões; m a r t y r e s , q u e a te r -
ra ram algozes . E q u a n d o um homem ou 
um povo s u c c u m b e m al t ivos , em nome 
da v e r d a d e , e s s e homem resusc i t a rá 
nas consciências , e e s se povo r e sus -
c i ta rá na his tor ia . 0 j u s t o , exp i r ando 
na c ruz , ao tercei ro dia l evan t a - s e do 
tumulo . 0 c o v a r d e , m e r g u l h a n d o em 
lôdo, em lôdo agonisa e em lôdo se 
t r a n s f o r m a . 

«Qual e ra , pois , a g r a n d e missão 
de um governo em Portugal? Fazer de 
q u a t r o mi lhões de esp í r i tos um só es-
piri to, j u n t a r q u a t r o milhões de vonta-
des n u m a só von tade . Raios de luz 
d i v e r g e n t e s , a q u e c e m ; c o n v e r g e n t e s , 
a b r a z a m . Um cento d e meias abnega -
ções ind iv iduaes p e r d e m - s e , quas i es-
lere is , na indi f ferença col lect iva . Não 
m u d a m aos olhos da Europa a phis io-
nornia p o r t u g u e z a . Mas a a b n e g a ç ã o e 
o sacriGcio de todos , a c o m m u n h ã o 
u n a n i m e e g rand iosa num ideal de 
Jus t iça , num ideal de Patr ia , t r ans -
f igurar-nos-hia por e n c a n t o , de povo 
de cha t ins em povo de he roes , de 
mor to , com dire i to ao cemi te r io , em 
g e n t e v iva com di re i to ao pão , com 
direi to à luz . 

«E o prob lema re l ig ioso, n a d a mais 
s ingelo; na e s p h e r a do p e n s a m e n t o , 
l i be rdade abso lu ta ; na e s p h e r a dos 
ac tos , to le ranc ia r ec ip roca . 

Correu na dias a not ic ia , dada por 
a lguns j o r n a e s , de q u e a d i recção do 
Monte-Pio Geral hav ia e m p r e s t a d o ao 
g o v e r n o , da sua r e s e r v a metal l ica , a 
q u a n t i a de 500 coutos . Logo q u e e s s a 
noticia se d ivu lgou , p roduz-se u m g r a v e 
a l a rma e n t r e os i n t e r e s sados n e s s e es-
tabe lec imen to . v e n d o - s e a sua d i recção 
na n e c e s s i d a d e , pa ra ev i t a r uma cor-
rida, de d e s m e n t i r c a t e g o r i c a m e n t e o 
boa to , fazendo pub l i c amen te a p r o m e s -
sa de q u e convocaria uma assembiêa 
gera l d o s socios , e x c l u s i v a m e n t e p a r a 
t r a t a r d ' e s s e a s s u m p t o . 

Eff ' ' i tuou-se e s sa a s s e m b i ê a gera l 
em 26 do mez findo, e o q u e nella se 
passou é v e r d a d e i r a m e n t e edi f icante . 
A d i r ecção provou q u e não havia feito 
o e m p r e s t i m o , s endo- lhe por e s se facto 
d i r ig idos os maiores encomios! 

0 modo por q u e foi recebida a noti-
cia q u e a direcção do Monte-Pio hav ia 
rea l i sado o e m p r e s t i m o e o seu des-
men t ido mos t ra bem a confiança q u e 
se depos i t a no Estado. Es tamos , po rém, 
conv ic tos de q u e o g o v e r n o ha de con-
t inua r a affirmar q u e j á não exis te 
desequ i l íb r io nas finanças do Estado. 

A apotheose d'um ministro 
Na sua v iagem a Faro, o sr . Fe r re i ra 

d 'Almelda, o minis t ro q u e tem porf iado 
em ser tão irntnoral e escanda loso co-
mo a memor ia dos minis t ros p o r t u g u e -
zes, foi r e c e b i d o no Algarve ao es t ron-
dea r de pb i l a rmonicas e es ta la r de fo-
gue t e s . 

Nem o rabo- leva dos mais desa fora -
dos e scanda los , append i ce i n faman te 
que a Vanguarda, com a maior hom-
b r i d a d e , lhe p r e n d e u á sua farda aga-
oada de minis t ro , lhe fez subi r ao ros-

to o r u b o r da v e r g o n h a q u e é p r e p r i a 
dos homens de b e m . Não; o minis t ro 
não se r u b o r i s o u . . . 

Os patr íc ios do ínclito homem de 
Estado, do homem das r e f o r m a s vio-
len tadas pa ra a p r e s s a r a sua promoção; 
d ' aque l le q u e , exp lo rando com os sen-
t imentos mais n o b r e s d ' um pae , abafa 
p rocessos ; do minis t ro que se pres ta a 
t ramóias como a compra de m a d e i r a s , 
illegal e abus iva , para f avorece r e 
a p a d r i n h a r a p a n i g u a d o s e fazer ca lar 
jo rna l i s t a s violentos; e outros e scanda -
los não menos ve rgonhosos , como o 
p a g a m e n t o de 4 0 0 $ 0 0 0 ré i s de subsi-
dio de e m b a r q u e a um capi tão de mar e 
g u e r r a e a sua nomeação pa ra chefe do 
d e p a r t a m e n t o dos Açores , tudo isto 
pa ra c o m p r a r urna r e f o r m a . . . Os pa-
trícios d ' e s l e i i lus t re v a r ã o , d iz íamos, 
não t r e p i d a r a m em recebe r t r iumphal -
men te quem ha mui to deve r i a te r s ido 
expu lso da sua cade i ra minis ter ia l , se 
pudor houves se a inda na admin i s t r a -
ção publica do paiz . 

E assim ass is t imos nós a um facto 
tão d e p r i m e n t e e tão ca rac te r í s t i co do 
q u e vale no nosso paiz a des faça tez 
al l iada ao impudor e à e las t ic idade da 
consc iênc ia . 

Bello exemplo es te , pa ra mos t r a r á 
ev idenc ia o q u e se pôde e s p e r a r d ' u m 
regimen q u e favorece o cr ia e exha l t a 
c a r a c t e r e s d 'es ta o r d e m . . . 

Para q u e veja quem t iver olhos d e 
v e r ! 

«Por isso, a m o n a r c h i a firmoii al-
l iança com o J e s u í t a , e o Jesu í ta v a e 

Federação na America central 
Acaba de ser dado o p r ime i ro passo 

p a r a cons t i tu i r as cinco r epub l i cas da 
America cen t r a l n u m a fede ração . 

Noticia o ult imo n u m e r o do Mèmo-
rial Diplomatique q u e M. Zelaya, p re 
s iden te de Nicaragua , seguiu v iagem 
pa ra Amapala nas Honduras , a fim de , 
em confe renc ia com os p r e s i d e n t e s das 
republ icas das Honduras , do Salvador 
e de Guatemala d i s cu t i r em o projec to 
da f e d e r a ç ã o . 

Parece q u e es se p ro jec to a s sen ta 
s o b r e as segu in tes b a s e s : a c r eação 
d 'um Zollverein c e n t r o - a m e r i c a n o e de 
um exerc i to federal s o b r e o modelo do 
exerc i to da Suissa . Cada Estado con-
s e r v a o sen exerci to local, s e n d o obri-
g a d o a cont r ibu i r com um con t ingen t e 
pa ra o exerc i to f ede ra l , q u e te rá como 
missão de fende r a f e d e r a ç ã o contra 
qua lque r a g g r e s s ã o e x t e r n a . Gradual-
m e n t e se i rá f o r m a n d o uma mar inha 
p a r a d e f e n d e r as cos tas . 

Este pro jec to tem tido um acolhi 
men to v e r d a d e i r a m e n t e en thus i a s i i co 
em todas as r epub l i cas da America 
c e n t r a l , s endo de p r e s u m i r q u e den t ro 
de cu r to p r a s o t enha effectiva real isa-
ção, cons t i tu indo-se assim na America 
mais u m a g r a n d e potencia . 

E se esse con t inen te j á es tá influin-
do t an to nas combinações da politica 
e u r o p ê a , maior s e r á a sua influencia 
d e s d e q u e se fo rme o novo a g r u p a -
m e n t o politico* 

Pediu a sua e x o n e r a ç ã o de professor 
da Escola Brotero o sr . Hans Dickel, 
que nella regia a aula de a r c h i t e c t u r a . 

Inglaterra e Brazil 
As ul t imas uoticias que têm c h e g a d o 

da a t t i tude do Brazil p e r a n t e a occupa-
ção da ilha da Tr indade peia Ing la te r ra , 
mos t ram quan to es tão exa l tad i ss imos 
os ân imos , d e s d e os homens de Estado 
a té ao povo das r u a s . 

A ind ignação con t ra a I n g l a t e r r a é 
e n o r m e , e r ece i am-se r ep re sa l i a s sé-
rias, se a Ingla ter ra não accede r ás 
rec lamações do Brazil. A i m p r e n s a usa 
d ' u m a l i nguagem v io len tamen te indi-
g n a d a , e j o r n a e s dos mais cons ide rados 
da Republica Brazileira appe l lam p a r a 
a expulsão de lodos os inglezes do 
Brazil. No par lamento tem sido apre-
s e n t a d a s moções e n e r g i c a s e v io len tas , 
ped indo , ex ig indo a té , a maior ene rg i a 
da p a r t e do governo . 

Por e s t a s not icias é de p r e v e r q u e 
a Ing la te r ra r e c u a r á . Está isso nos seus 
p rocessos e na sua politica q u a n d o al-
gum povo, q u e ella pôde t emer , ass im 
r e a g e con t r a a s suas vandal icas arbi-
t r a r i edades . E a Ing la t e r r a , se não 
tem a t e m e r o Brazil pela sua mar inha 
nem pelo seu exerci to , tem mui t í ss imo 
a r e c e a r pelo seu c o m m e r c i o . 

E é aqui que á Ing la t e r r a doe . Ha 
de r ecua r , p o i s . . . 

Partido republicano 
Foi elei ta a commissão municipal re-

publ icana de Beja, que ficou ass im 
cons t i tu ida : 

Effect ivos—Dr. Aresta Branco, medico; 
J. Domingues Fe rnandes , p ropr i e t á r io ; 
F ranc i sco Nunes d '0 l ive i r a , p ropr ie tá -
rio e commerc i an t e ; Si lvério J. Ribeiro 
Almodovar , cap i ta l i s ta e indus t r ia l ; Au-
gus to Joaqu im Rodr igues dos Santos , 
c o m m e r c i a n t e ; José Maria d e Je sus , 
commerc i an t e ; Manuel Gonçalves Gal-
vão , p ropr ie tá r io . 

Subst i tu tos—Miguel E. d '01iveira Fer-
n a n d e s , p ropr i e t á r io ; José Nunes d '0 l i -
ve i r a , p rop r i e t á r io e c o m m e r c i a n t e ; 
José Silvério de Mira, p ropr i e t á r io e 
c o m m e r c i a n t e ; Antonio José Manita, 
commerc i an t e ; Bernard ino d e Jesuc 
Ribeiro, guarda- l iv ros ; Francisco Jo rge 
Guerre i ro , indus t r ia l ; João de S. Benta 
Pa lma , c o m m e r c i a n t e , 



de agosto de 1895 

Brincando 
Um dos o rgãos da i m p r e n s a de Lis-

boa, que d e f e n d e o g o v e r n o do rei e 
a irmã Collecta e a taca e defende o 
centenário an ton ino , publ ica nos Casos 
do dia o s egu in t e s u e l t o : 

«Diz se que os jornaes de amanhã publicam 
artigos vários, sobre a celebração do juramento 
da earta constitucional, em plena dictadura in-
constitueionalissinia. Uma das phrases que ha-
de ter grande vaga consta que será, mais coisa 
mènos coisa, du ttièor seguinle:— Vós, ó tyra-
nosl vós que um milhão de vezes a tendes 
negado, com que pudor lhe festejaes o pensa-
mento solemne?» 

Não é feiosinho, não senhor!» 

Como g race jo não tem valor a lgum; 
mas t em muito como indicio do q u e 
valem m o r a l m e n t e e i n t e l e c t u a l m e n t e 
os de fensores do gove rno . 

Que fa rçan tes ! 

0 déspo ta Stamboulof havia e n t r e 
gado a um jorna l i s ta húnga ro , a n t e s do 
seu fal leci inento, as suas m e m o r i a s , a 
fim de se r em pub l i cadas . Sel-o-ão 
brevemente em Budapes t . 

Além disso, o ex-miuis t ro t inha de 
positado a lguns documen tos na Suissa , 
onde hav ia c o m p r a d o ha pouco uma 
casa de c a m p o nas p rox imidades de 
Genebra. 

Stamboulof havia adqu i r ido 110 po-
der u m a e n o r m e fo r tuna . 0 que não 
sabemos é se a t inha depos i t ado no 
Banco de Ing l a t e r r a , se t inha compra -
do qu in tas ou edif icado chalets na Bul-
gária, ou se era accionis ta de podero-
sas c o m p a n h i a s . 

panha o relatorio, vê-se bem que a 
Philantropica se encontra num momen-
to de prosperidade honrosa, que bem 
merece o auxilio e protecção de todos. 

Tres e s t u d a n t e s foram auxi l iados 
com as d e s p e z a s de mat r i cu las e dez 
com mat r i cu las e mezadas , na impor 
tancia de 8 0 8 ^ 4 3 5 r é i s , conse-
g u i n d o a di recção cap i ta l i sa r r é i s 
3 1 « $ 0 © 0 , ficando com um saldo 
de 5 0 l > $ 9 3 0 r é i s , que se rv i r ão 
de b a s e aos subs íd ios do p rox imo anno 
lect ivo. 

Por este rápido esboço se vê clara 
mente o quanto houve de zelo e dedi-
cação na direcção transacta; e como 
a novamente eleita é, quasi por com-
pleto, formada pelos mesmos cavalhei-
ros que tão honradamente conseguiram 
elevar a Philantropica á situação lison-
geira em que se encontra, ha garantia 
plena de que, para o futuro, continuará 
presidindo á benemeri ta sociedade a 
mesma dedicação. 

E q u a n d o tem graça , não se p ô d e 
dizer q u e não of fendem; o seu riso faz 
doe r . 

Que não façam por isso, os mar -
m a n j o s ! 

O nosso amigo Joaqu im Madure i ra , 
c h e g a d o h o n t e m , com 24 horas de 
at razo, pa ra ass is t i r á f o r m a t u r a do 
nosso que r ido col lega Antonio José 
d 'Almeida , dá-nos a boa nova de que 
vem dispos to a t r aba lha r como um 
mouro , c o m e ç a n d o no prox imo n u m e r o 
pela r e spos t a ás a m a v e i s o b s e r v a ç õ e s 
fei tas pelo g r a n d e cr i t ico Silva Pinto, 
ao a r t igo que aque l le nosso amigo con 
sagrou aos Santos Portuguezes. 

Está de luc to pelo fa l lec imento de 
sua e sposa o s r . Antonio Mendes Cor-
re ia . 

A desd i tosa s e n h o r a fal leceu em 
Bemfei ta proximo de Argani l , sua t e r r a 
na ta l . 

Ao s r . Correia e n v i a m o s a nossa 
condolênc ia . 

A c a m a r a munic ipa l , em sessão ex-
t rao rd ina r i a , d e l i b e r o u : 

-Pôr em a r r e m a t a ç ã o o fo rnec imento 
das ca rnes v e r d e s consumidas d u r a n t e 
um a n n o no c o n c e l h o ; 

Approvar o novo r e g u l a m e n t o p a r a 
a fiscalisação e cobrança dos impos tos 
indirectos do munic íp io ; 

-Pôr a concurso a c o n s t r u c ç ã o de 
um novo ma tadouro . 

Juramento da Carta Constitucional 
Dia de g r a n d e gala h o n t e m . Feste-

jou-se o j u r a m e n t o d a Carta Consti tu-
cional! . . 

E faz-se isto q u a n d o es t á s u p p n m i -
do o sys t ema r e p r e s e n t a t i v o , q u a n d o 
existe de facto era Portugal não d i re -
mos o abso lu t i smo mas a mais dissol-
vente a n a r c h i a ! 

F r a n c a m e n t e , é necessá r io q u e a 
nação tenha pe rd ido c o m p l e t a m e n t e o 
sen t imento da d ign idade , p a r a não se 
revoltar p e r a n t e e s t a s ignóbe is come-
dias. 

Sociedade Philantropico-Academica 
Recebemos d ' e s t a b e n e m e r i t a asso-

ciação, q u e tão r e l evan t e s serv iços tem 
pres tado aos e s t u d a n t e s p o b r e s q u e 
f r e q u e n t a m a Univers idade , o re la tor io 
re fe ren te á sua ge renc ia desde 17 de 
abril de 1894 a 20 de maio de 1895 . 

Resumido e lúc ido, expõe c l a r a m e n -
te q u a e s os esforços q u e a sua dedi-
cada e zelosa di recção e m p r e g o u no 
sent ido de des invo lve r a ut i l íss ima so-
c iedade , es forços q u e , fe l izmente , fo-
ram coroados do mais l i songeiro êxi to , 
mercê , ao me^rno t e m p o , dos donat i -
vos val iosos de a lmas b e n e m e r i t a s e 
g e n e r o s a s . 

D'um m a p p a syn the t i co , q u e acom-

Grupo Recreativo Commercial 
Que es t e titulo vae se r i naugurada 

u m a casa pa ra r ec re io da c lasse dos 
e m p r e g a d o s no c o m m e r c i o d ' e s t a cida-
de , in ic ia t iva d ' um g r u p o de r a p a z e s 
da m e s m a c lasse . 

Actos na Universidade 
Noa dia 29 fizeram acto, ficando ap-

provados , os segu in tes a lumnos : 

FACULDADE DE PHILOSOPHIA 

3.a cadeira (Physica, 1/ parte)— 
Berna rdo de Aguilar Teixeira Cardoso. 

5.a cadeira (Physica, 2.a parte) 
J a y m e Constant ino Fe rnandes Leal. 

6 . a cadeira (Zoologia)—Antd&io José 
da Costa Sampaio . 

7. a cadeira (Mineralogia) — Carlos 
Braamcamp Fre i re e Agostinho Lopes 
Coelho. 

8 a cadeira (Anthropologia)—Manuel 
Xavier Ribeiro Vaz de Carvalho e Pe-
dro Joyce Diniz. 

Tello Gonçalves , Antonio Aurelio da 
Costa Fe r r e i r a e Jo>é Collaço Alves So-
bra l . 

2 a c a d e i r a 
Accessit, sem g r a d a ç ã o , Arsênio Gui-

l h e r m e Botelho d e Sousa e José Joa-
quim Pe re i r a dos Santos Motta. 

Distinctos, s em g r a d a ç ã o , Antonio 
Maria Pe re i ra , José Carlos de Barros, 
e Alvaro de Lima Henr iques . 

3 1 c a d e i r a 
Distinctos, sem gradação , José Joa-

quim Pere i ra dos Santos Motta, Arsênio 
Gui lherme Botelho de Sousa, Luiz Cae-
tano P e r e i r a Guimarães Jún ior , Alvaro 
d e Lima Henr iques e José Berna rd ino 
de Carva lho . 

4 a c a d e i r a 
Premio, Antonio Affonso Maria Vel-

ado Alves Pere i ra da Fonseca . 
Distinctos, sem g r a d a ç ã o , Antonio da 

Gama Rodr igues , Elysio d 'Azevedo e 
Moura, João Alexandre Lopes Galvão, 
e João Evangel i s ta Lopes Manita. 

Distincto, José Henr ique Lebre . 
5 a c a d e i r a 

Distinctos, sem g r a d a ç ã o , Elysio de 
Azevedo e Moura, João Alexandre Lo 
pes Galvão, José Henr iques Leb re , José 
de Mattos Sobral Gid e Jo rge Soares 
Pinto de Mascarenhas . 

6 a c a d e i r a 
Premio, Antonio Affonso Maria Vel-

lado Alves Pereira da Fonseca . 
Accessit, Pedro Joyce Diniz. 
Distincto, Elysio d 'Azevedo e Moura. 

5.° a n n o (7 . a e 8 . a cadei ras) 
Accessit, D. Domililla l lormizinda Mi 

r a n d a de Carvalho, José Luiz d 'Andra-
de Mendes Pinheiro, Manuel Gomes Fi-
l ippe Coelho. 

8 a c a d e i r a 
Accessit, Pedro Joyce Diniz. 

Desejamos à inst i tuição as ma io res 
p rospe r idades e sob re tudo q u e se to rne 
t ambém u m a soc iedade de ins t rucção . | y aculdade de P M l O S O p l l i a 

A faculdade de Philosophia, r eun ida 
no dia 30 em congregação Qual, votou 
as s egu in t e s 

Para ass i s t i rem á f o r m a t u r a do nos-
so que r ido amigo Antonio José d'AI-
meida , v ie ram a Coimbra seu i rmão 
João, s eus cunhados Coimbra e Jero-
nymo Duarte e duas das suas ex . r "" 
i r m ã s , além de vár ios p a r e n t e s e ami 
gos , en t r e os q u a e s e spec i f i ca r emos o 
dr. Bessa de Carvalho, d i rector politi-
co da Voz Publica e Germano Martins. 

Dyabo 
È o titulo d ' u m a publ icação s e m a n a l , 

de valor e de espi r i to , q u e no Porto 
se publica aos s a b b a d o s . E peio n u m e r o 
q u e a c a b a m o s d e r ecebe r , v e m o s que 
no Dyabo ha ta lento e consc iênc ia l impa , 
o q u e não acon tece á maior pa r t e do 
que por ahi se vê . 

Espiri to são, hones t i dade e c a r a c t e r 
sem q u e b r a n t a m e n t o s , r íg ido e for te , 
o Dyabo tem uma g r a n d e v i r t u d e — n ã o 
se dobra em c u r v a t u r a s d iante das con-
ven iênc ias , diz as coisas como quem 
tem a consciência l a v a d a . 

Faculdade de Medicina 
Reuniu a congregação d ' es ta facul 

dade n a te rça feira u l t ima, vo tando as 
segu in t e s 

Informações 

Informações 
BACHARÉIS FORMADOS 

Angelo Rodr igues da Fonseca , B 11. 
D. Domitilla l lormizinda Miranda de 

Carvalho, M B. 17 . 
José Luiz d 'Andrade Mendes Pinheiro , 

M B. 16. 
Thomaz Alexandre d '01iveira Lobo, 

B. 11. 
Manuel Gomes Filippe Coelho, B. 15. 

f Manuel Xavier Ribeiro Vaz de Car 
valho, B. 11. 

Pedro. Joyce Diniz, M B 17. 
Na mesma c o n g r e g a ç ã o foram vo-

tadas a3 segu in t e s 
Classificações 

f „a c a d e i r a 
Accessit, Eugénio Tra jano de Bastos 

Guedes . 
Distinctos, sem g r a d a ç ã o , Francisco 

DOUTOR 

Francisco José de Sousa Basto, M. B. 
16. 

BACHARÉIS FORMADOS 

Virgilio Affonso da Silva Poiares B. 
14. 

Angelo Pere i ra Dias Fe r r e i r a , B. 12. 
Antonio Julio Telles Sampaio Rio, B. 

14. 
Carlos Leite Monteiro, B. 13. 
Luiz Botelho da Motta, B. 13. 
Antonio de Sousa Vadre B. 13 . 
Alber to Deodato da Costa Ratto, B. 

14. 
Lucio Paes d 'Abranches , B. 13. 
Francisco Maria do Amaral , B. 12. 
Ar thur Rovisco Garcia, B. 14. 
Custodio José Moniz Galvão, B. 15, 
Antonio Gonçalves. B. 12. 
Victo de Carvalho Baptis ta , B. 12. 
José Henr iques Bugalho, B. 12. 
Victorino da Gloria Ribeiro de Fi 

g u e i r e d o e Castro, B. 12. 
Antonio José d 'Almeida , B. 15 . 

« Folhetim da RESISTENCIA 

I T i f f i ^ ^ 
(ROMANCE REVOLUCIONÁRIO) 

SEGUNDA PARTE: —1793 

X 
A DÉCADA 

— H e n r i q u e ! meu Henr ique , pe rdoa-
me o q u e vou d ize r - t e . Mas, ha mo-
men tos em que uma fel icidade in t ima me 
não bas t a : eu quer ia sa l tar do idamen te , 
como es t a s r a p a r i g a s ! . . . Sinto-me ar-
r a s t a d a por e s t a l o u c u r a ! . . . Henr ique! 
não me a b a n d o n e s m a i s ! Se vol ta res 
pa ra o exe rc i to leva comt igo a tua 
p o b r e J a n e ! . . . Eu não sou for te ! . . . 
Tenho neces s idade d ' um appoio , d ' u m 
senhor! O a r suf foca-me, a musica ar -
r a s t a - m e ! Tenho a ver t igem do prazer 
e da l o u c u r a ! . . . Queria q u e todos os 
geres vivos t ivessem um coração úni-
co, e q u e e s s e coração pa lp i t a s se por 
mim! . . . Eu não valho nada , vez tu? . . . 
Vou fazer- te d e s g r a ç a d o 1 . . . E com tu-
do , eu a m o - t e ! . . • 

Uma n u v e m sombr ia passou pela 
f ronte de Henr ique . Agar rou com for-
ça o pulso de J a n e . Arras tou-a para 

• l onge do ball le . Ia talvez, in jur ia l -a , 
b a t e r - l h e . . . Fitou-a: viu a paz da na-
tureza naque l ia bella noi te de e s t i o . . . 

~ ~ ' > para as arvores que 

se d e s e n h a v a m n e g r a s sob a l impidez do 
ceu : 

— Ó noiva g r e g a , e s p e r a , pa ra en-
t r a r no bosque s a g r a d o , q u e o teu es 
poso es te ja de volta ! . . . 

Apertou-a d o c e m e n t e nos braços , e 
beijou a sua f ron t e h u m e d e c i d a . 

—Amo-te , d i sse e l le , e creio em t i! 
XI 

0 S. MIGUEL 

Os Santos t inham s ido ban idos ; m a s 
os c idadãos fes te javam s e m p r e o do 
seu n o m e . Ass im, e r a que , e n t r e as 
famíl ias , q u a n d o o chefe se chamava 
Miguel, e não obs t an t e ao dia 29 
de s e t e m b r o c o r r e s p o n d e r agora o 8 
do mez das v e n d i m a s , e de o Archan-
jo da e s p a d a t e r ced ido o logar ao 
Amarantho, con t inuava se a fes t e j a r o 
S. Miguel. A v e s p o r a , s e g u n d o o calen-
dár io r e p u b l i c a n o , q u e subs t i tu i rá os 
santos p o r o s f rnc tos e as san t a s por os 
legumes , e ra c o n s a g r a d a á Cenoura. 
E nem por isso os filhos d e i x a v a m de 
offerecer menos b o u q u e t s a seus paes 
nem os conhec idos de lhes d e s e j a r e m 
uma boa fes ta . 

A p e q u e n a Jenny , a p e s a r de muito 
pa t r io ta , não deixar ia , po r cousa a lguma 
do mundo , de fes te jar os annos de seu 
p a e no ex-dia 28 de s e t e m b r o . 

Nesse dia punha de parte o seu ne-
gocio dos laços, e saia para a rua com 
um grapde cesto no brafQ. 

Era coisa difficil, naqne l l a época , en -
con t r a r p r o v i s õ e s . 

Os assignados, exce l l en tes a té en tão 
— pois r e p r e s e n t a v a m o valor dos 
bens n a c i o n a e s , — t i n h a m caído em des-
c réd i to pela improduc t iv idade d ' e s s e s 
b e n s . 

A c o n v e n ç ã o , — o b r i g a d a a inda , es-
p e r a n d o re t i ra r os assignados da circu-
lação, e dar - lhe o cur so fo rçado ,— 
t inha t axado a sua deprec iação . 

—Tal gene ro , dec re tou e l la , não 
p o d e r á cus t a r mais de tantos assignados. 

Era o máx imo . 
Os negoc ian tes , ob r igados a fornece-

r em-se com pra ta ou com a s s i g n a d o s 
por o curso mais baixo, r e c u s a v a m 
v e n d e r , em p r e s e n ç a d ' u m a tar ifa que 
lhes l evava todos os lucros . Os consu-
midores , q u e r i a m c o m p r a r à força . Os 
negoc ian tes escond ia ra - se . Os consumi-
dores d e s e s p e r a v a m - s e por encon t r a r 
t odas as lojas f echadas , e toda a g e n t e 
a m o r r e r de fome . Ninguém t inha culpa 
d ' e s t e es tado de cousas . Se se e s t i ve s se 
nutna epocha t r a n q u i l l a , os b e n s nacio-
naes c o n s e r v a r i a m o seu va lor , e 
o papel r e p r e s e n t a n t e d ' e s s e s va lo res 
não soffrer ia dep rec i ação , nem baixa . 

A v e r d a d e e r a q u e , e n c o n t r a r ca rne , 
pão e vinho , a s s u c a r ou ca fé , const i -
tu ía ou t ros t an tos p r o b l e m a s em Paris 
no mez d e s e t e m b r o de 1793 . 

Problemas de difficil resolução para 
toda a gente—excepto para a pequena 

Antonio Pires de Carvalho, B. 12 . 
Adolpho Carlos Barroso da Silveira, 

B. 13. 
José da Costa Gaitto, B. 15. 
Ayres Julio de Sousa Lobão de Macedo 

Chaves, B. 15. 
Augusto de Sande Saccadura Botte, 

1 1 . 
Antonio da Costa e Almeida, B. 13. 
Antonio d 'Abreu Fre i re , B. 14. 
Anselmo Patricio, B. 12 . 
Antonio Baptista Leite de Faria, B. 

14. 
José Freder ico Cortes de Menezes, 

B. 15. 
Antonio de Se rpa Machado e Mello, 

B. 11. 

Foram t a m b é m vo tadas as segu iu te s 

Classificações 
ft.° a n n o 

1.° Premio, Albino Augusto Pacheco . 
2.° Premio, Luiz Augusto Leotte de 

Ayet Pe r i e r . 
1.° Accessit, Ernes to Rodolpho Alves 

de Castro. 
2.° Accessit, Alfredo Machado. 
3.° Accessit, Antonio Caetano Abreu 

Freire Egas Moniz. 
4.° Accessit, Antonio Rodr igues de 

Oliveira. 
Distinctos, sem g radação , José Pere i -

ra Barata , Antonio da Silva Lima d e 
Brito, Augusto de Sousa Rosa, Joa-
quim Mathias Si lveira . 

Premio do Barão do Castello de Pai-
va, Albino Augusto Pacheco, 

8 o a n n o 
Accessit, Luiz dos Santos Viegas. 
Distincto, Francisco Cardoso de Le-

mos . 
3.° a n n o 

1.° Prémio, Antonio de Padua . 
2.° Premio, Antonio Olympio Cagi-

gal . 
l . ° Accessit, José Rodr igues d'01i-

ve i ra . 
2:° Accessit, Manuel Vieira de Car-

valho . 3.° Accessit, João dos Santos J a c o b . 
4.° Accessit, Carlos Albesto Lopes de 

Almeida. 
Distinctos: 
1.° J o s é Victorino da Motta. 
2.° Diogo Barata Cortes . 
3.° Luiz Antonio Tr incão. 
4.° Joaquim Luiz Martha. 

4.° a n n o 
Premio, João Se r r a s e Silva. 
Accessit, Ar thur d 'Azevedo Leitão. 
Distinctos, sem gradação , João Ave-

lino Pere i ra da Rocha e Manuel Anto-
nio Martins Pere i ra . 

ã.° a n n o 
1.° Distincto, Antonio José d 'Almei-

da . 
2 . 0 8 Distinctos, Custodio José Galvão, 

José da Costa Gaito, Ayres Julio d e 
Sousa Lobão Macedo Chaves e José Fre-
der ico Cortes de Menezes. 

3.0S Distinctos, Virgilio Affonso da 
Silva Poiares , Antonio Julio de Sam-
paio Rio, Alberto Deodato da Costa 
la t to , Arthur Rovisco Garcia, Antonio 
d 'Abren Freire e Antonio Baptista Leite 
de Far ia . 

Para ' q u e t inha ella g u a r d a d a s t r e s 
moedas de ouro , e com q u e fim pega-
r ia , e ssa m a n h ã , e m uma d 'e l las , se-
não p a r a a g a s t a r a t é ao ul t imo soldo? 

Como rea l i sa ra e s se m i l a g r e ? Em 
todas as lojas, em q u e havia a jun ta -
m e n t o s ás por tas , ella e r a s e m p r e uma 
das p r i m e i r a s a e n t r a r . E uma vez lá 
den t ro e r a t a m b é m se rv ida a n t e s de 
todos . O ouro fazia e s s e mi l ag re . Luis 
Capeto, decap i t ado , r e inava a inda em 
effigie nos m e r c a d o s e nos bancos . 

E assim é q u e a p e q u e n a J enny vol-
tava para casa c r r e g a d a . Trazia de 
tudo: pão b ranco , v inho de Auxer re , 
ca rne , um pacote de café e out ro de 
a s s u c a r — a ul t ima pa lavra do luxo e 
da r iqueza I 

En t rando em casa , colocou tudo so-
b r e a mesa do a p a r a d o r , chamou Hen-
r i que t a , e disse- lhe q u e p r e p a r a s s e a 
m a r m i t a , vest iu um g r a n d e aven ta l 
q u e a cobria desde o pescoço a té aos 
a r t e lhos ,—começou a fazer o j a n t a r . 

De momentos a m o m e n t o s , i n t e r r o m -
pia a faina, pa ra ens ina r o i rmão a fa-
zer u m c u m p r i m e n t o . Da p r ime i ra vez 
elle r epe t iu bem. Mas d 'ahi a p o u c o j à se 
não l e m b r a v a das1 p r i m e i r a s p a l a v r a s ; 
i s to d e s e s p e r a v a a i r m ã , q u e q u e r i a 
q u e o pequeno t ivesse a iniciat iva da 
fes ta que ella t inha p l aneado . 

Henriqueta, impassível, seguia com 
frieza os trabalhos dos dois irmãos ! 

Noa tres mezes de creada d'esta 
gente, nu&ca trahiu, nem com um sim* 

pies ges to , os s eus s en t imen to s ín t imos . 
Cont inuava a c o r r e s p o n d e r aos o lha res 
p rovocadore s da Combat com a fr ieza 
do seu o lha r . Quanto ma i s pe r s i s t i a 
no seu si lencio, mais a u g m e n t a v a o 
odio da que s e cons t i tu i rá em seu ca r -
rasco. 

Miguel e J e n n y , v i am com indif-
ferença o q u e se p a s s a v a em c a s a . 

O ope rá r io , c o r a p r e h e n d i a , sem o 
par t i lhar , o furor da v ingança da m ã e ; 
mas não in te rv inha . 

Quanto a Jenny , se a p e q u e n a du -
queza , se lhe di r ig isse a pedir p r o t e -
cção, recebel-a- ia de braços a b e r t o s 
e a d e f e n d e r con t ra todas as auctori-
dades da c o m m u n a e do a r r a b a l d e . 
Mas o cont inuo d e s d e m de Henr ique ta 
i r r i t ava -a . 

- J u l g a - s e super io r a nós ! Então é 
jus to q u e fique em posição i n f e r i o r ! . . . 

O rapaz, esse não dizia uma pala-
vra; mas, na sua pequena cadeira, ou 
sobre os degraus da escada, descançava 
por vezes a cabeça entre as mãos e 
ficava horas esquecidas sem se mover. 

— E s t á s a do rmi r ? p e r g u n t a v a m - l h e . 
Elle r e p o n d i a : 
—Não! Eu não durmo. 
E abr ia a bocca , cheio de s o m n o . 
No dia segu in te aque l le e m q u e a 

p e q u e n a duqueza lhe deu a bofe t ada , 
encon t rou - se só com el la . 

—Porque, disse Henriqueta, me n l o 
denunciaste a tua mãe? 

(Continva)\ 



RESISTENCIA — Quinta feira, 1 de agosto de 1895 

A F F O N S O C O S T A 

OS M I T O S 10 PROCESSO 
(Legislação portugueza; critica; e reformas) 

ZE=>reço VOO r é i s 
Foi posta á venda nas livrarias de Lisboa, Porto e Coimbra esta 

obra, de que é editor o sr. Manuel d'Almeida Cabral. Este livro é 
indispensável aos magistrados, advogados e peritos que tenham de 
intervir em qualquer processo criminal. 

Acaba de ser posto á venda nas mesmas livrarias: 

A EGREJA E A QUESTÃO SÓCIA 
Critica da encyclica de Leão XIII sobre a condição dos operários 

Com um appendice contendo o texto latino 
e a versão portugueza da encyclica 

P r e ç o 1 : 0 0 0 r é i s 

Arrenda-se 
0 2.° a n d a r e a g u a s fur ta -

das de uma casa nova , 
s i ta ao fundo da r u a das Padei-
r a s , com o n.° 4 9 . Tem boas 
c o m m o d i d a d e s . 

Para t r a t a r , rua d o s Sapate i -
ros , 33 a 3 9 — C o i m b r a . 

ÊSãWTDUÚUÕ 
1 6 ITm ind iv iduo com pra t i ca 

W de commerc io e escri-
p t u r a ç ã o commerc i a l , t e n d o al-
g u m a s h o r a s d i spon íve i s , offe-
r e c e o seu p r é s t i m o por módi-
ca r e t r ibu ição . 

Quem prec i sa r que i ra dir i-
g i r -se á Casa Havanesa, onde 
lhe se rão p r e s t a d a s todas as 
i n f o r m a ç õ e s . 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Corôas e Flôres 

F. DELPORT 
24 7, Rua de Sá da Bandeira, 25l—Porto 

1 0 M S A filia] em L i s b o a — R u a do P r í n c i p e e P r a ç a dos 
u R e s t a u r a d o r e s (Aven ida ) . 

Único r e p r e s e n t a n t e em C o i m b r a 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 - A D R 0 DE OIMA—20 

J j 

P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 

Casa com quintal 
1 3 A r r e n d a - s e toda ou aos an-

» d a r e s , do S. João em 
dian te , u m a na rua de Fer re i ra 
Borges, com o n.° 185 . Tem 
c o m m o d i d a d e s pa ra g r a n d e fa-
mília. 

T a m b é m se a r r e n d a m 2 an-
d a r e s na m e s m a rua , com en-
t r a d a pelo Arco d e Almedina , 
n.° 6. 

Para t r a t a r na Chapelaria 
Central de Joaqu im Maria d'Al-
meida . 

P I A N O 
9 W e n d e - s e um piano ve r t i ca l , 

" Para t r a t a r Augus to Luiz 
Martha. 

76, Praça do Commercio, 78 
COIMBRA 

8 A LUGAM-SE DESDE JÁ OU 
« » VENDEM-SE as c a s a s si-

tas em Santa Clara, que foram 
de João Corrêa d 'Almeida . 

Para t r a t a r , na r u a de Fer-
re i r a Borges , com José M. Men-
des d 'Abreu . 

M A T A M 
p u l g a s 
p e r c e v e j o s 
b a r a t a s 
t r a ç a s 
f o r m i g a s 
m o s c a s 

21 T ? S T E S PÓS são i n t e i r a m e n t e i n o f e n s i v o s para os a n i m a e s 
mas n a d a ha egua l pa ra a comple ta d e s t r u i ç ã o de per -

ceve jos , pu lgas , b a r a t a s , mosqu i tos , t r a ça e toda a espec i e de 
insec tos nas suas d i f fe ren tes m e t a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e v e n d a que tem tido e s t e s pós animou d ive r sos fal-
s i f icadores a v e n d e r e m como imitação d ive r sos a r t i gos sem va lor 
a l g u m . — A v i s a - s e o publ ico d e q u e os p a c o t e s dos v e r d a d e i r o s 
pós de Keat ing t razem a a s s igna tu ra do i nven to r , Thomaz Keating. 
Agencia em Portugal e depos i to e x c l u s i v a m e n t e p a r a v e n d a 
por atacado,'em Lisboa, rua dos Fanque i ros , 114 , 1,° Em 
Coimbra, Drogaria R o d r i g u e s da Silva & C.a . 

A' v e n d a e m t o d a s a s p r i n c i p a e s p h a r m a e i a s e 
d r o g a r i a s . 

19 

Deposito da Fabrica Nacional 
nE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
D E 

JOSÉ FBANCÍSCO DA CRUZ & GENRO 
128 —RUA FERREIRA BORGES —130 

2 0 M ' E S T E deposi to , r e g u l a r m e n t e mon tado , se acham á 
venda por j u n t o e a reta lho, todos os p roduc tos d ' a -

quel la fabr ica , a mais an t iga de Co imbra , onde se recebem 
q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos preços e condições e g u a e s 
aos d a fabr ica . 

Cirurgião-dentista 
Pela Universidade de Coimbra 

FRANCISCO PEREIRA, c í ru r -

g ião-dent i s ta pela Uni-
v e r s i d a d e de Coimbra, faz sc ien-
te ao publ ico que o seu Consul-
torio na rua de Fer re i ra Borges, 
n .° 165, se encon t r a abe r to das 
7 horas da m a n h ã ás 7 da t a rde . 
A out ra q u a l q u e r hora pode ser 
p r o c u r a d o na sua casa de resi-
dênc ia . rua d i re i t a , 84 , 3.° 

Empas t amen to de den tes com 
plat ina , cel luloide, marfim e t c , 
pelos processos mais m o d e r n o s 
a té hoje conhec idos ; aurif lcação 
por um novo e magnif ico sys-
tema . 

T rac t amen to p r o m p t o e radi-
cal de todas as doenças dé 
bocca . 

Faz todas o p e r a ç õ e s q u e di-
zem respe i to á sua a r t e por 
mais difficeis q u e s e j am. Limpe-
za comple ta da bocca com a 
maxima per fe ição . 

Emprega nos seus t raba lhos 
os anes thes icos mais modernos 
que a sciencia aconse lha , e tem 
o maior cu idado na desinfecção 
dos f e r ros . 

18 MANOEL JOSÉ DA COSTA 
« * SOARES a r r e n d a a sua 

casa , do S. João em d ian t e , ao 
por to dos Bentos, q u e faz es-
quina para a rua da Alegr ia . 
Tem c o m m o d i d a d e s pa ra uma 
n u m e r o s a famil ia . 

Quem a p r e t e n d e r a r r e n d a r 
di r i ja-se ao m e s m o a n n u n c i a n t e . 

14 

Aprendizes 
Prec i sam-se na oflicina de 

e n c a d e r n a ç ã o de Alberto 
Vianna. — L a r g o da Sé Velha. 

Fernão Pinto da Conceição 
GAEELLEIIÍEXRO 

Escadas de S. Thiago n.° 2 
COIMBRA 

13 g r a n d e s o r t i m e n t o de ca-
la be l l e i r a s pa ra a n j o s , 

t hea t ro , e t c . 

VINHO ANALEPTICO 
D E 

A. GUERRA 
I l 2 f f | t i i o a s conva l e scenças , 

' a n e m i a s e deb i l i dade , 
I l e v a n t a as fo rças , a b r e o 
I ape t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o de c a r n e e v inho 
j é um tonico r econs t i t u in t e de 
Ieffei to s e g u r o . 

Deposito ge r a l : p h a r m a c i a 
|A . Gue r ra—Car t axo . 

Drogar i a R o d r i g u e s da Sil-
j v a & C.a , rua F e r r e i r a Bor-
I g e s , 3 4 — C o i m b r a . 

ARRENDA-SE EM CONTA 
11 I T m a casa com t r e s a n d a r e s , 

W si ta na rua F e r n a n d e s 
Thomaz , n .° 59 . 

Também se a r r e n d a m os an 
d a r e s s e p a r a d a m e n t e . 

M o n f a r r o i o , 103, se t ra ta . 

Caldeira da Silva 
ClKURGIÃO-DEímSTA 

7 © a r t i c i p a aos seus c l ien tes 
* q u e a c a b a de con t ra -

c ta r um e m p r e g a d o , especial is-
ta na collocação de d e n t a d u r a s 
ar t i f ic iaes e com longa p ra t i ca 
na America , p o d e n d o por isso 
g a r a n t i r , a p a r da modic idade 
de p reço , pe r fe ição e solidez 
em todos os t raba lhos de pro-
these deu t a r i a , e x e c u t a d o s no 
seu g a b i n e t e . 

Colloca den t e s ar t i f iciaes, em 
todos os s y s t e m a s conhec idos , 
d e s d e um a t é d e n t a d u r a com-
ple ta . 

Ope iações de c i rurg ia den-
tar ia e t r a t a m e n t o de molés t ias 
da bocca . 

Serviço gratuito aos pobres, 
berri como a creados e creadas 
de servir. 

R u a F e r r e i r a B o r g - e s , 1 7 4 , 
e s q u i n a d o l a r g o d o 
P r i n o i p e D . C a r l o s . 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 
Excellentes aguas mineraes 

para doença de pelle, 
estomago, garganta, etc. 

CALDAS DA FELGUEIRA 
CANNAS DE SENHORIM— BEIRA ALTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Magnificas acommodações 

Desde « 2 0 0 réis, 
comprehendendo serviço, 

club, ete. 

0 estabelecimento thermal fecha em 30 de novembro 
O es t abe lec imen to t h e r m a l , um dos p r ime i ros do paiz, foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o e c o m p r e h e n d e 60 b a n h e i r a s de 1 1 a 

c l . a s s e j d u a s s a l a s com douches , u m a pa ra s e n h o r a s e ou t r a p a r a h o m e n s , e a mais comple ta sala de inha lação , pu lve r i s ação 
e a sp i raçao , com gab ine t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s p a r a to i le t t e . 

V i a g e m - F a z - s e toda e m caminho de ferro a té Cannas d e Senhor im (Beira Aila), e d ' a h i , 5 k i lomet ros de e s t r a d a d e 
m a c a d a m , em bons c a r r o s . 

4 0 Para e sc l a r ec imen tos , e m L i s b o a , Rua do Alecrim, 125 , r e f e r e n t e ao e s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r - e Rua de S. Jul ião , 80 
1.°, r e f e r e n t e ao Grande Hotel. 1 ' 

Correspondência para as Ca ldas da F e l g u e i r a , ao gerente do Grande Hotel, 
do A l e e í t o T í í e D S a r r a f a d a 8 v e n d e m ' s e n a s pharmaeias e drogarias e no Deposito geral-Pharmacia Andrade, Rua 

Cayallos, muares, etc. 
As s o b r e c a n n a s , e s p a v a r õ e s , 

óvas , e s q u e n e n c i a s , man-
que i ras , f r aqueza de p e r n a s , 
e tc . , c u r a m - s e com o LINIMEN-
TO VESlCANTE COSTA; é p re fe -
rível á u n t u r a for te em todos 
os casos . Frasco, 900 ré i s . Á 
venda nas p r i nc ipae s t e r r a s . 
Depósitos — L i s b o a : Quin tans , 
rua da Prata, 194 ; p h a r m a c i a 
Ferre i ra , rua da J u n q u e i r a , 3 3 2 . 
Porto: d rogar ia Moura, la rgo de 
S. Domingos, 99 .—Depos i t o ge-
ral: pha rmac ia Costa, Sobral de 
Mout'Agraço, d ' o n d e se r e m e t t e 
pelo corre io , por 1$000 réis . 
D e p o s i t o e m C o i m b r a 
— Rodr igues da Silva & C.a — 
Rua Ferre i ra Borges, 2 8 a 34 . 

COMPANHIA PORTUGUEZA 

COMPANHIA DE SEGUROS 
F I D E L I D A D E 

FUNDADA EM 1835 

S É D E EM LISBOA 

Capital réis 1 .344:00 .00000 
Fundo de reserva 2 2 5 : 0 0 0 0 0 0 0 
3 J j s t a companh ia , a mais po-

" derosa de Por tugal , toma 
segu ros con t ra o r i sco de fogo 
ou raio, s o b r e p réd ios , mobílias 
ou e s t abe l ec imen tos , a s s im como 
s e g u r o s mar i t imos . Agen te em 
C o i m b r a — B a s i l i o Augusto Xa-
vier de Andrade , rua Martins de 
Carvalho n .° 45 , ou na do Vis-
conde da Luz n.° 8 6 . 

A T T E N Ç Ã O 
2 MAXIMIANO RODRIGUES VA-

« I LENTE, tem á venda 
no seu es t abe lec imen to em 

A N C I Ã O 
um g r a n d e so r t imen to de fazen-
das de lã , a lgodão, l inho e se-
da e out ros objectos ; assim como 
o pu ro vinho da lavra do ex.m o 

s r . d r . Domingos Botelho de 
Queiroz, muito conhecido è con-
ce i tuado vinicultor n e s t e conce-
lho. 

Tem lambem um g r a n d e sor-
t imento de mach inas Singer 
q u e vende a p r o m p t o paga-
men to e a p res t ações m e n s a e s . 

Preços sem c o m p e t e n c i a e 
g a r a n t e a boa qua l idade das 
suas f a zendas . 

Â0S BARBEIROS 
P ó d e Sabão.—Vende-se 

a 80u ré i s o ki lo . 
Dão-se amos t r a s a q u e m as 

ped i r . —Barbea r i a Fonseca , rua 
dos Gatos, 13 a 15. 

Ãos photographos amadores 
1 A c a b a de chega r á Papeia-

® ria Central, rua do Vis-
conde da Luz n.° 4 , um novo 
sor t ido d e ar t igos pa ra photo-
g r a p h i a , q u e es ta casa v e n d e 
po r p reços muito c o m m o d o s . 

DE 

PHOSPHOROS 
3 fteposito dos seus produ-

* * ctos em Coimbra, na 
Praça 8 de Maio, n.0 9 14 e 15, 
es t abe lec imen to de m e r c e a r i a e 
tabacos d e 

Manuel Fernandes d'Azevedo & C.a 

Vinho verde 
4 E s p e c i a l i d a d e em v inho ver -

de de A m a r a n t e . 
Vende-se e n g a r r a f a d o e ao 

li tro na 

TABERNA PORTUGUEZA 
Rua Martins de Carvalho 

COIMBRA 

T u b o s pa ra pulver isado» 
res d e v inhas , v e n d e m - s e na 
Drogaria Rodr igues da Silva & 
C. 1 —Coimbra . 

"RESISTENCIA,, 
PHBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINÁ, 6 

E D I T O R 

João Maria da Fonseca Frias 
Condições de ass ignatura 

( P A G A A D I A N T A D A ) 

Com estampilha: 
Anno 2 0 7 0 0 
S e m e s t r e 10350 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2 0 4 0 0 
S e m e s t r e 1 0 2 0 0 
T r i m e s t r e 6 0 0 

A N N U N C I O S 
Cada linha, 30 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signantes, desconto de 50 % . 

LIYBOS 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. <-

T ) p . F. França A m a d o — C O I M B R A 
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ELOGIO MERECIDO! 
Diz-nos a imprensa periódica de 

Lisboa que o sr . conde de Restello 
pediu a sua demissão de presidente 
da commissão executiva da camara 
municipal de Lisboa. Mais nos diz a 
imprensa da capital que a razão da 
attitude d'aquelle fidalgo de casa de 
hospedes, foi um officio do ministério 
do reino em que a commissão execu-
tiva era censurada por ter gratificado 
a commissão do recrutamento do 4.° 
bairro mais generosamente do que as 
dos outros bairros. 

O sangue do glorioso fidalgo pulou 
nas suas artérias aristocraticas, levan-
do -ò áquelle acto de civismo. 

; Note-se, porém, que no 4.° bairro, 
toais largamente esportulado nas pes 
soas da sua commissão do recruta-
mento. figura Beiem, terra onde alas-
tra a influencia politica do sr . conde. 

Parece incrível que uma tão grande 
falta de critério se allie a tão notarei 
pobreza de espir i to! 

O governo tem praticado toda a sé 
rie de attentados contra as liberdades 
municipaes, attentados que, d'uma 
maneira especial, se têm reflectido na 
camara de Lisboa. 

O sr . conde permaneceu impávido 
no meio d'essa série de mutilações 
dirigidas contra as publicas liberda-
des. E se desmanchou alguma vez a 
linha cordata da sua farda de grande 
senhor, foi para se pôr ao lado do go-
verno, galopinando por elle. 

Agora é que lhe chegaram as fúrias, 
dando-se ares de honrado. 

Nem só de malvados se compõe a 
galeria de homens funestos do consti 
tucionalismo. 

Também de imbecis, graças a 
D e u s ! . . . 

* 

C a r t a 
Do nosSo querido amigo e talentoso collega 

dr. Antonio Jr>sód'Almeida recebemos'a carta 
que em seguida publicamos. r . 

Pede n'lia que declaremos se é auctor de 
dois artigos publicados na Resistencia lontra 
dois lentes da faculdade de Medicina. 

Escusada era essa declaração porque, sendo 
bem conhecido o estylo do "nosso collega só 
por uçna revoltante raUé-lhe podiam t t at 
tnbuidos aquelles artigos, em que não lhe ca-
be responsabilidade individual. 

A Resistencia acata os motivos que levam 
o dr. Antonio d'AImeida a não querer utilisar-
se d.s suas paginas para se desafrontar de 
quem vilmente o calumniou, revelando assim 
mais uma vez a grande nobreza do seu cara-
cter e a sua inquebrantável lealdade. Não dei-
xa, porém, a redacção da Resistencia de acom-
panhar na sua justa indignação quem sempre 
íoi seu dedicadíssimo companheiro, e saberá, 
em occasiâo opportuna, collocar-se ao lado 
d'elle. Era questões de justiça e de morali-
dade jámais se prenderá com quaesquer consi 
derações. 

A redacção da Resistencia já mostrou ao dr 
Antonio d Almeida quanto o apreciava, e por 
isso limitar-se-á agora a agradecer os valio 
sissimos serviços que lhe prestou, e a registar 
com jubilo a declaração de que jámais a olvi-
dará em qualquer logar onde se encontre, es-
perando que continuará a honrar as paginas 
da Resistencia com a sua brilhante collabora-
ção. 

Meus caros collegas: 

Mas o que tem mais graça, porque 
o senhor de Restello, afinal, sabe apro-
veitar-se do meio em que vive, é que 
o Correio da Noite elogia o seu pro-
cedimento! Resolve esse trunfo eleito-
ral, que se diz progressista, acceitar 
sem protesto algum a odiosa reforma 
administrativa, sendo presidente do 
primeiro município do paiz, e a im-
prensa progressista não o censura ; 
colloca-se ao lado do governo contra 
o partido progressista na ultima lucta 
eleitoral que se feriu em Lisboa, e a 
imprensa progressista cala-se. 

Pois agora, que esse politico tem 
uma questiuncula com o ministro do 
reino, originada no odioso visto im-
posto na reforma administrativa que 
elle houve por bem acatar, o orgão 
mais auctorisado do partido progres-
sista dirige-lhe encomios em artigo de 
fundo. 

Será com taes provas de moralida-
dade e de coherencia politica que o 
partido progressista levantará o paiz 
do immundo lodaçal em que se encon 
Ira? 

Dr. Nunes da Ponte 
Este nosso eminente correligionário 

e iilustre homem de sciencia, presi-
dente da commissão executiva do par-
tido republicano do Porto, que hoje 
leve a amabilidade de visitar o nosso 
jornal, acba-se na Quinta de S. Jorge, 
de visita a sua familia. 

Dr. Sousa Refoios 
Este abalisado clinico e professor da 

"acuidade de Medicina, saiu com sua 
ex.9" esposa e interessantes fllhos para 
rpraia de Espinho, onde passará a 
epocha ba lnear . 

Permittam que eu, ao sahir d esta 
terra, lhes envie, nalgumas palavras 
simples, a expressão do meu reconhe-
cimento pela camaradagem penhoran-
te com que me honraram desde o pri-
meiro numero da Resistencia. 

Permittam-me, egualmente, que, por 
este, meio apresente aos republicanos 
de Coimbra os protestos da minha 
gratidão altíssima pela lealdade cava-
Iheirosa e pela benevola amizade que 
sempre tiveram p a r a - » nwis humilde 
combatente das suas fileiras. 

Não imaginem que eu penso em 
pagar por esta fórma a enorme divi-
da de gratidão, que — t ã o grande a 
ju lgo—para sempre ficará em aberto 
nos domínios da minha consciência. 
Já o disse no jantar que me oiferece-
ram: «as provas de estima e sympa-
thia que todos os republicanos de 
Coimbra me têm concedido desde que 
um dia entrei na cadeia, perseguido 
pela lei, até ao dia que em saio de Coim-
bra, calumniado por um bando de mi-
seráveis, que nem sequer têm o deco-
ro da própria posição — todas essas 
deferencias generosas são tão altas e 
a minha pessoa é tão humilde, que não 
tento erguer-me á altura de l ias , nem 
sequer para as agradecer.» 

Mas não quero, de fórma alguma, 
que no silencio fiquem agonisando 
os meus sentimentos mais queridos. 

Porque se esse silencio era a for-
mula mais eloquente para agradecer 
aquillo que se não agradece com pa-
lavras, era talvez a fórma menos pre-
cisa de mostrar, que para sempre fico 
reconhecendo a unmensidade da di-
vida que a generosidade dos meus 
amigos me fez contrahir. 

Saio de Coimbra levando na minha 
alma a recordação melancólica, não 
d'uma solidariedade que para sempre 
continuará, mas d u m a camaradagem 
que, na sua expressão effectiva, para 
sempre se desfez, para todo o sempre se 
r o m p e u . . . 

Mas não importa ! Em qualquer 
parte da terra portugueza para onde 
o destino me levar, sempre o meu 
pulso, débil mas dedicado, erguerá até 
ao ultimo farrapo a mesma bandeira 
em volta da qual, em Coimbra, pele-
jam os republicanos que tiveram em 
mim, durante 5 annos, o seu mais hu-
milde companheiro d 'armas. 

Nessa solidariedade de aspirações e 
de luctas, que a distancia do espaço 
não ha de quebrar e que a communi-
dade das nossas almas ha de sempre 
manter, se cifra a única alegria que 

o meu fespirito pôde sentir neste mo-
mento comrtiovido em que os deixo. 

Sim, nesfe momento em que me 
despeço, embora não seja este o ulti-
mo momento em que venho perante o 
publico de Coimbra. Ha uma questão 
de honra que alguns lentes de Medi-
cina levantaram na ponta d ^ m ^ i ^ -
líimnTay e"cuja liquidação, dizéndo-me 
mais propriamente respeito, interessa 
sobremodo aos republicanos de Coim-
bra, porque a calumnia também lhes 
bateu á porta. A liquidação d'esse 
ponto hei de faze-la aqui. 

E já agora, meus caros collegas, 
permittam-me que eu diga porque a 
não faço já, e porque a não faço na 
Resistencia. 

A questão é politica, mas foi arras-
tada para o campo académico. Peran-
te, pois, a academia, ella deve ser 
tratada também. D'ahi a necessidade 
de protelar o embate até outubro, 
epocha em que a Universidade se 
abre . 

Quanto á razão porque me não 
devo utilisar das columnas da Resis-
tencia, apesar do vosso categorico o f e -
recimento, eu a digo em duas pala-
vras. 

Os meus ataques vão ser quasi ex-
clusivamente pessoaes. Pouco entrará 
na lucta que vou, .romper a Universi-
dade, a respeito da qual eu tenho 
ideias quasi harmónicas com as dos 
meus amigos. Todavia, é possível que, 
no decorrer da questão, eu tenha de 
significar ideias, que, em especial con-
sideradas, não são de completo ap-
plauso para a feição scientifica da fa-

* < l i a a d è " d e M e t f i c i n a ^ j i i d o d S s f m T é u 
não posso utilisar-me das columnas da 
Resistencia, que, sempre e d'uma ma-
neira categórica, tem fugido a criticas 
que possam reverter em desprestigio 
da Universidade. Seria isso uma 
deslealdade da minha parte, desleal 
dade que profundamente os magoaria, 
e sobretudo o homem, tão iilustre pelo 
seu caracter e pelo seu talento, que 
na Resistencia tem assignalado, de nma 
muneira notável, o prestigio da sua 
pessoa e a coherencia dos seus pro-
cessos, e que á Universidade consagra, 
na qualidade de professor a todos 
os títulos brilhante que é d'ella, uma 
incomparável dedicação. 

De resto, o que vou escrever, e que 
serão apenas, para inicio, pelo me-
nos, algumas paginas, ligeiras e lar-
gas, perderia com a fragmentação que 
as necessidades da publicação jorua-
'istica fatalmente lhe haviam de impôr. 

em que os deixo, acreditem-no, vejo 
com a nitidez flagrante de quem sente 
a palpitação d u m pedaço da própria 
alma, que o meu espirito virá sempre, 
nos momentos de enthusiasmo ou de 
desespero, de desillusão ou de odio, 
beber no espirito dos republicanos de 
Coimbra mais uma parcella de animo 
para luctar contra o inimigo commum 
ou contra esse inimigo individual e 
terrível que cada um de nós tem den-
tro de s i ,—o cançasso proprio. 

Signal este de que, se fico preso 
pelo espirito ao espirito dos meus an-
tigos companheiros, é porque muito 
devo á sua convivência. 

1.° ANNO 

B a g " a t e l l a s 

Coimbra, 3 de agosto de 1895 . 

Antonio José d'Almeida. 

P o r f a l t a d e e s p a ç o n ã o p u b l i c a m o s 
h o j e a s Notas d?um azedo. 

A Vanguarda d e q u i n t a f e i r a , d e s f o r -
ç a n d o - s e l e g i t i m a m e n t e d e m í s e r o s 
a t a q u e s g o v e r n a m e n t a e s , p e r g u n t a v a 
á Tarde « s e , i n j u r i a n d o a p r o p a g a n d a 
r e p u b l i c a n a , e n v o l v e n o s i n s u l t o s q u e 
d i r i g e a o s r e p u b l i c a n o s o s e u c o l l e g a , 
s r . J o ã o L o p e s C a r n e i r o d e M o u r a , c u j o 
n o m e d e s c o b r i u s u b s c r e v e n d o o m a n i -
f e s t o r e p u b l i c a n o r e v o l u c i o n á r i o d o s 
e s t u d a n t e s d e C o i m b r a , e m 1 5 d e n o -
v e m b r o d e 1 8 9 0 ?» 

P e l a n o s s a p a r t e , t e m o s a a c c r e s c e n -
t a r , q u e o b a c h a r e l i t o C a r n e i r o , a c t u a l 
s e r v e n t u á r i o d e U r b a n o d e C a s t r o , j á 
t i n h a a m a i o r i d a d e e e s t a v a n o q u a r t o 
a n n o d e D i r e i t o , p o r o c c a s i ã o d o r e f e -
r i d o m a n i f e s t o . 

-Qe r e s t o á Vanguarda r e c o m m e n d u 
rrios q u e n ã o s e p r e o c c u p e c o m o m í -
s e r o . E m C o i m b r a p a s s o u s e m p r e p o r 
u m t o l o . E m L i s b o a , a o q u e n o s c o n s t a 
d e f o n t e l i m p a , t e m - s e t o r n a d o u m 
p e r f e i t o i d i o t a , c o m s e u s l a i v o s d e 
p e s s i m i s m o ( v u l g ò , v e l h a c a r i a ) . 

Dr. Pires de Carvalho 

x . 

Por ultimo, peço-lhes que tenham o 
incommodo de fazer duas declara-
ções: 

1. a que não sou eu o auctor de dois 
artigos que, em tempos, sahirain na 
Resistencia, um contra o sr . Lopes Viei-
ra e outro contra o sr . Raymundo 
Motta, lentes de Medicina. 

2." que perante esses artigos con-
tinuo a manter a responsabilidade mo-
ral que me assiste, como membro da 
redacção da Resistencia. 

Já formado, não ha cobardia em 
'azer a primeira declaração. 

A despeito de formado, não ha ba-
sofia tardia em fazer a segunda, por 
mim sempre espontanea e logicamente 
mantida, ê  pela própria natureza das 
coisas, em mim sempre reconhecida. 

Creiam, meus caros collegas, nos 
meus eternos sentimentos de gratidão 
e amizade, e d'elles peço sejam inter-
pretes junto de todos os republicanos 
de Coimbra. 

Neste momento de pezar amargo 

A c a b o u a s u a f o r m a t u a a e m M e d i c i n a 
o n o s s o v e l h o a m i g o P i r e s d e C a r v a l h o , 
c u j o c a r r e i r a a c a d é m i c a , b r i l h a n t e e 
a u d a z , s e r á s e m p r e o o r g u l h o d a s u a 
v i d a . 

O s r . P i r e s d e C a r v a l h o a s s i g n a l o u -
s e e m C o i m b r a p e l a s u a t e m p e r a r i j a 
d e l u c t a d o r i n t e l l i g e n t e e i n d o m á v e l . 

B e i r ã o f r a n c o e l e a l , d e a n i m o a u m 
t e m p o i m p e t u o s o e r e f l e c t i d o , t e m n o 
s e u e s p i r i t o a s d u a s g r a n d e s f o r ç a s 
q u e i m p u l s i o n a m t o d a s a s m o d a l i d a d e s 
d a s a l m a s b e m f o r m a d a s : a i n t e l l i g e n c i a 
a g u d a p a r a e m p r e h e n d e r e a e n e r g i a 
d e f e r r o p a r a e x e c u t a r . 

T u d o d u l c i t i c a d o p o r u m a b o n d a d e 
d e p a t r i a r c h a a n t i g o . . . 

Foi u m d o s m a i s v a l o r o s o s b a t a l h a -
d o r e s e m t o d o s o s r e c o n t r o s d a p o l i t i c a 
r e p u b l i c a n a a c a d é m i c a e , s e , d u r a n t e 
a s u a v i d a d e e s t u d a n t e , r o m a n t i c a 
p a r a a d e f e z a d o s g r a n d e s i d e a e s , e 
d ' u m a h o n e s t i d a d e e s t ó i c a p a r a r e s i s t i r 
a t o d o s s a c r i f í c i o s , h o u v e s s e u m m o v i -
m e n t o p e l a s a r m a s , q u e m o c o m m a u d a -
r i a n o a l t o d a s b a r r i c a d a s s e r i a e l l e , s e m 
d u v i d a a l g u m a . A s u a e n e r g i a d e f o g o 
s e r i a c a p a z d e c o n g r e g a r t o d a s a s e n e r -
g i a s ; a s u a a u d a c i a d e s t e m i d a c a p a z 
d e l e v a r a o e m b a t e , h y p n o l i s a n d o - o s , 
o s e s p í r i t o s m a i s t í m i d o s ; a s u a i n t e l l i -

g e n c i a c l a r a e p r e e s a c a p a z d e d e l i n e a r 
a s m a c h i n a ç õ e s e s t r a t é g i c a s . 

Bello typo de homem, destacando 
a sua figura máscula no meio d'uma 
geração de auemicos, tempera violenta 
de combatente, habituado a vencer aos 
encontrões as dilíiculdades da vida, foi 
por vezes guerreado nos seus intereses, 
ou calumniado no mais puro das suas 
intenções. Mas na sombra, com cuidado 
de pescoço erguido, os calumniadores 
a pesquizarem os movimentos do per-
seguido, não fosse elle resolveras coisas 
pelo processo da diplomacia suprema: 
—o puxão de orelhas. 

Bem haja. 

A egreja da collegiada de Nossa 
Senhora da Oliveira, de Guimarães, 
não escapou á sorte de todas as egre-
jas confiadas á vigilância e bom gosto 
canonical. A sé de -Lisboa, do Porto, 
de Braga, ofTerecem exemplos sobeja-
mente demonstrativos do critério es-
thetico que exorna o espirito d'essa 
elevada categoria ecclesiastica. 

Os acréscimos e deturpações são de 
tal fórma extravagantes e burlescos, 
que, passada a primeira impressão de 
espanto e de revolta, uma reacção de 
bom humor se compraz em considerar 
essas profanações grosseiras, como 
productos lídimos das reverendas obe-
sidades, representantes ditosos e pri-
vilegiados da imbecilidade e da babo-
seira de extinctas raças bernardas! 

Pela inconsciência dos dislates, no 
encarecimento verbal das suas cousas 
preciosas, se avalia do quanto lhes 
falta em opiniões de arte e delicadeza 
de espirito, para serem acceitaveis no 
convívio do século. 

Se ha, como creio, excepções, os 
indivíduos que encontrei eram de certo 
exemplares assaz incultos de tr ibus 
i n f e r i o r e s ! . . . 

A obra de talha muito abundante 
em Guimarães, como em Braga, como 
em todo o Minho, dos séculos XVII e 
XVIII, é, pela maior parte, pesada, 
rude e incongruente, e vae até aos 
despauterios de brutalidades inverosí-
meis. Na egreja do mosteiro de Ti-
bães, sede da ordem de S. Bento, o 
orgão é sustentado, por cima das nos-
sas cabeças, por dois torpes satyros. 
collossaes, de corpolencia formidável, 
como bois. No revestimento geral do 
templo haverá rinceau decorativo, que 
um carro lhe não comporte o volume 
do castanho de que é feito! 

Talha para ser vista a 2 0 0 metros 
de distancia! 

Alem d'este genero ha ainda o typo 
insistente do reinado de D. Maria I. 
Este é em maior profusão e continúa 
ainda eivando as composições dos en-
talhadores da actualidade. 

Do paço dos poderosos e opulentos 
duques de Bragança,—que tinham a o 
seu serviço 5 0 0 domésticos, e cuja au-
ctoridade se estendia sobre 8 0 mil 
vassallos,—restam os muros solidos, a 
desafiar os séculos; e o portico d a Ca-
pella gothica, contemporânea d e D. 
João I, d 'uma grande belleza, i m p o -
nente e casta. 

A reconstituição d'essa capella e de 
parte do palacio, tão fácil e tão pouco 
dispendiosa, em qualquer outro meio 
que não fosse esta sociedade inerte e 
fallida, seria uma empreza suscitada 
e proseguida com enthusiasmo para o 
engrandecimento de Guimarães. 

A cidade de Gand anda neste mo-
mento reedificando, na sua integridade 
enorme, com muralhas, fossos epontes, 
levadiças, .o palacio acastellado dos 
condes soberanos de Flandres, de que 
apenas restavam fragmentos escassos. 

A Hespanha tem feito reconstitui-
ções sobre desenhos antigos e conje-
cturas em alguns dos seus mais notá-
veis monumentos. Na Alhambra, por 
exemplo, a sala chamada de los Diva-
nes, onde as favoritas granadinas vi-
nham repousar sobre tapetes, persas, 
ao som dos instrumentos, foi de novo 
construída pelas noticias descriptivas 
da que existia em outros tempos. 

Em Avinhão está sendo neste m o -
mento de novo debatida a reconstitui-
ção completa do palacio colossal d o s 
Papas ; « tudo leva a crer que d'esta 
vez a obra, que custará somraai enof* 
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mes, seja levada a efei to á custa do 
estado. 

Para mais cabal demonstração de 
penúria, é em parte das ruinas do 
paço de Guimarães que se acha reco-
lhida a guarnição militar da cidade. 
Nãò é um quartel, é um albergue, 
como o- porão d'um navio, com a dif-
ferença de ser caiado a branco! 

Mas, na crassa inferioridade da 
administração publica, mal chegam os 
redditos da nação para os folguedos 
palacianos e jesuíticos e para trazer 
roliças e contentes as sanguesugas po-
liticas. 

Porque,—tirante os palacios régios, 
para os quaes não ha restricções—as 
verbas votadas no orçamento do esta-
do para os monumentos públicos são 
irrisórias e insensatas. 

A. 

Guilherme Braga 
Logo que nos eonstou ter sido distribuído, no 

Porto, uin vibrante manifesto contra a prohi-
bição das homenagens ao genial poeta e vigo-
roso anti-jesuita Guilherme Braga, mandámos 
pedir, directamente, á commissão um exem-
plar para ser inserido, integralmente, na Re-
sistencia. Nào chegou ao nosso poder a tempo 
de sair no jornal de quinta feira, como era 
desejo e dever nosso. Sabe hoje, na integra. 

A O P O V O 

Em despedida 
A fe s t a m a i s e n t h u s i a s t i c a , a m a n i -

f e s t a ç ã o m a i s s e n t i d a , a p r o t e s t o m a i s 
f r e m e n t e e s i nce ro , do q u e o b a n q u e t e 
o í f e rec ido p e l o s r e p u b l i c a n o s d e Coim-
b r a ao n o s s o e m i n e n t e c o r r e l i g i o n á r i o 
e a f f e c t u o s i s s i m o a m i g o o d r . Antonio 
J o s é d 'Alm.eida, no d ia s e g u i n t e ao da 
s u a f o r m a t u r a , n ã o a s s i s t i m o s n u n c a . 
N ã o s e r e a l i s o u j a m a i s u m a f e s t a a s s i m . 

0 e n t h u s i a s m o e a e m o ç ã o s i n c e r a , 
a i n d i g n a ç ã o e a s a u d a d e , o a f f ec to e 
o p r a z e r e m o c i o n a n t e , c o n f u n d i a m - s e 
e u n i s o n o s v i b r a v a m n a m e s m a nota 
d o m i n a n t e e q u e n t e . É q u e , t a m b é m , 
r a r í s s i m a s v e z e s s e t em j u n t a d o e m 
v o l t a d o m e s m o h o m e m t a n t a s d e d i c a -
ç õ e s e t a n t a e s t i m a . N u n c a n i n g u é m , 
n e m p e l o c a r a c t e r n e m p e l o t a l e n t o , 
m e r e c e u ma i s as h o m e n a g e n s f e r v o r o -
s a s e a r d e n t e s do r e s p e i t o e d a c o n s a -
g r a ç ã o d e t o d o s , do q u e Antonio J o s é 
d ' A l m e i d a , q u e , p e l o c a r a c t e r i m m a c u -
l a d o e p u r o , p e l o t a l e n t o b r i l h a n t í s s i -
m o e r a d i a n t e , p e l a s i n c e r i d a d e ho-
n e s t a , p e l a r u d e i n q u e b r a n t a b i l i d a d e 
da sua c o n s c i ê n c i a , p e l a e n e r g i c a ar-
d ê n c i a do s e u e s p i r i t o d e l u c t a d o r au-
d a z e fo r t e , t em o b r i g a d o a c u r v a r e m -
s e , d o m i n a d o s pe lo p r e s t i g i o da sua 
e l o q u e n c i a e p e l a l i m p i d e z da sua a l m a , 
t o d o s os i n i m i g o s e os a d v e r s á r i o s 
t o d o s . 

Se é v e r d a d e q u e u m b a n d o rel iss i -
m o d e i n s i g n i f i c a n t e s t e n t o u f e r r a r na 
r e p u t a ç ã o i n t a c t a d e Anton io J o s é d'Al-
m e i d a o s d e n t e s a f i ados na p e d r a da 
c a l u m n i a m i s e r á v e l , é v e r d a d e t a m b é m 
q u e n a c o u r a ç a , d i a m a n t i n a e l u m i n o -
sa , q u e l h e r e v e s t e a a l m a , q u e b r a r a m 
a d e n t a d u r a os d e s g r a ç a d o s . . . N u n c a 
c h e g o u á lua o u i v o d o s c h a c a e s ! 

Ê p o r i s so a q u e l l e b a n q u e t e foi u m 
p r e i t o d e a d m i r a ç ã o e um p r o t e s t o so-
l e m n i s s i m o . 

Ás o i to h o r a s da no i te t o m a r a m lo-
g a r e m v o l t a d a m e z a , p r o f u s a e del i -
c a d a m e n t e o r n a m e n t a d a de flores, v i n t e 
e q u a t r o a m i g o s po l í t i cos e a d m i r a d o -
r e s i n c o n d i c i o n a e s do d r . Au ton io J o s é 
d ' A l m e i d a . E no m e i o d ' u m a a n i m a ç ã o , 
s e m p r e c r e s c e n t e e a f f e c t u o s a , d e c o r -
r e u a t é ao m o m e n t o e m q u e os b r i n -
d e s e x p l o d i r a m cá l idos e v i b r a n t e s de 
s i n c e r i d a d e e d e a f fec to . H o u v e affir-
m a ç õ e s , a s m a i s c a l o r o s a s e a s ma i s 
c o n v i c t a s , d e d e d i c a ç ã o e d e fé r e p u -
b l i c a n a ; h o u v e mil s a u d a ç õ e s , r epe t i -
d a s e u n i s o n a s , a An ton io J o s é d'Al-
m e i d a , e m q u e m n ó s v í a m o s , n u m a 
s y n t h e s e l u m i n o s a , p e r s o n i f i c a d o o va-
lor i n t e l l e c t u a l , a a u s t e r i d a d e m o r a l , e 
a c a u s a s a n t a a q u e n o s - d e d i c á m o s 
t o d o s . 

F e s t a c h e i a d e e n t h n s i a s m o e che ia 
d e a f f e c t o ; f e s t a c h e i a d e a l e g r i a e che ia 
d e s a u d a d e — e s t a s a u d a d e e n o r m e , 
d o m i n a d o r a , do a m i g o m a i s q u e r i d o , 
d o c a r a c t e r m a i s i n c o r r u p t í v e l , do poli-
t i co m a i s i n t r a n s i g e n t e e a u s t e r o — e m -
fim, d a m e t a d e d a n o s s a a lma q u e se 
v a e a f a s t a r d ' a q u i . Mas Anton io J o s é 
d ' A l m e i d a , o n d e q u e r q u e e s t e j a , p a r a 
o n d e q u e r q u e a f o r t u n a o l e v e , p r e -
s e n t i r á s e m p r e e m vo l t a d e s i , p a i r a n d o 
s e r e n a m e n t e a e n v o l v e - l o , c a r i n h o s a , 
a a l m a d e todos n ó s . 

Correspondência da capital 
Nâo foi p u b l i c a d a no n u m e r o a n t e 

r io r , p o r só t e r s ido e n t r e g u e na n o s s a 
r e d a c ç ã o à s 6 h o r a s da t a r d e de qu in t a 
f e i r a . Pub l i camo- la ho je , p o r q u e o seu 
a s s u m p t o a i n d a t e m i n t e r e s s e . 

A c a r t a a n t e r i o r , a q u e o nos§0 so 
l ic i to c o r r e s p o n d e n t e s e r e f e r e , n ã o a 
recebemos 

0 g o v e r n o p r o h i b i u a m a n i f e s t a ç ã o 
a n t i - j e s u i t i c a , q u e h o j e d e v e r i a real i -
s a r - s e no c e m i t e r i o d ' A g r a m o n t e , e m 
vo l t a da c a m p a do g r a u d e p o e t a Gui-
l h e r m e B r a g a . 

Os j e s u í t a s s ã o o a u x i l i a r d a Monar-
c h i a . A t a c a n d o - o s , a t a c a m o s o Rei . 0 
m i n i s t é r i o n â o o p e r m i t t e . N a d a ha 
q u e e s t r a n h a r . E' l og ico . 

Desde a c r i s e do ultimatum ing lez , 
q u e t a n t o p o d i a s ign i f i ca r u m mov i -
m e n t o d e v i d a n o v a c o m o o s t e r t ô r 
d e u m m o r i b u n d o , r e s v a l a a Nação , 
dia a dia , ao l e t h a r g o e s t ú p i d o da in 
d i f f e r ença . E s t a r á m o r t a ? E s t a r á ca 
t a l e p t i c a ? 0 f u t u r o , b r e v e t a l v e z , o 
v a e d i ze r . 

Mas na o p i n i ã o do m u n d o j á Portu 
gal n ã o e x i s t e . Dura , m a s n ã o e x i s t e . 
D u r a g e o g r a p h i c a m e n t e , m a s n ã o e x i s t e 
m o r a l m e n t e . A E u r o p a j á c o n s i d e r a 
is to u m a co i sa d e f u n c t a , e spo l io a r e -
p a r t i r , i g u a r i a a t r i n c h a r . S a l v a - n o s d a 
g u l a d o s c o m m e n s a e s a r i v a l i d a d e d o s 
a p p e t i t e s . No d ia ern q u e s e h a r m o -
n i s e m , d e v o r a m - n o s . 

Como r e s i s t i r ? Pe la força p h y s i c a ? 
I m p o s s í v e l . Não ha b a l a s n e m l i b r a s , 
n ã o ha o i ro n e m f e r r o . Qual o me io , 
e n t ã o ? Um ún ico : a força m o r a l . Não 
v a l e t u d o , m a s v a l e a l g u m a co i sa . Na 
b a l a n ç a da r e a l i d a d e e p h e m e r a , os ca -
n h õ e s p e z a m c o m o b r o n z e , e o Dire i to 
e a J u s t i ç a p e z a m c o m o a r . S im; à s 
v e z e s , n ã o s e m p r e . Houve p r o p h e t a s 
q u e d o m a r a m l eões ; m a r t y r e s q u e a t e r -
r a r a m a l g o z e s . E q u a n d o u m h o m e m 
ou u m P o v o s u c c u m b e m a l t i vos , em n o -
m e d a v e r d a d e , e s s e h o m e m r e s u s c i t a -
r á n a s c o n s c i ê n c i a s , e e s s e povo r e -
s u s c i t a r á n a His to r i a . 0 j u s t o , e x p i r a n -
do n a Cruz , ao t e r c e i r o d ia l e v a n t a - s e 
do t u m u l o . 0 c o b a r d e , m e r g u l h a d o 
e m lodo , e m lodo a g o n i s a e e m lodo 
s e t r a n s f o r m a . » -

Qual e r a , po i s , a g r a n d e m i s s ã o d e 
u m g o v e r n o e m P o r t u g a l ? Faze r d e 
q u a t r o m i l h õ e s d e e s p í r i t o s u m s ó es-
p i r i t o , j u n t a r q u a t r o m i l h õ e s d e von ta -
d e s n u m a só v o n t a d e . Raios d e luz 
d i v e r g e n t e s , a q u e c e m ; c o n v e r g e n t e s , 
a b r a z a m . Um c e n t o d e m e i a s a b n e g a -
ções i n d i v i d u a e s p e r d e m - s e , quas i e s -
t e r e i s , n a i n d i f f e r e n ç a co l l ec t iva . Não 
m u d a m aos o l h o s d a E u r o p a a phys io -
n o m i a p o r t u g u e z a . Mas a a b n e g a ç ã o e 
o sacriQcio d e t o d o s , a c o m m u n h ã o u n a -
n i m e e g r a n d i o s a n u m idea l d e J u s t i ç a , 
n u m idea l d e P a t r i a , t r a n s f i g u r a r - n o s -
] i a po r e n c a n t o , d e p o v o de c h a t i n s 
e m p o v o d e h e r o e s , d e m o r t o s c o m di -
r e i t o a o c e m i t e r i o , em g e n t e v i v a c o m 
d i r e i t o ao p ã o , com d i r e i t o á luz. 

E o p r o b l e m a re l ig ioso , n a d a m a i s 
s i n g e l o : na e s p h e r a do p e n s a m e n t o , li-
b e r d a d e a b s o l u t a ; na e s p h e r a d o s ac to s , 
t o l e r a n c i a r e c i p r o c a . 

0 p o v o dos c a m p o s m a n t é m a s u a 
fé t r a d i c i o n a l . Q u a n d o s e d i r i g e a 
Deus p r e c i s a a i n d a u m l í n g u a : o P a d r e . 
F a l t a n d o - l h e a hós t i a , f a l t a - lhe Chr i s to . 
L e v a n d o - l h e a e g r e j a , l e v a m - l h e o 
Ceu. 

0 Ca tho l i c i smo é r o b l e c a d u c o , m a s 
nos g a l h o s e x a n g u e s , d e v e r d u r a p a i 
l ida , i n n u m e r a s a v e s i n n o c e n t e s go r 
g e i a m a i n d a , f a b r i c a m o n i n h o e m q u e 
a d o r m e c e m . Não l a n ç e m o s o m a c h a -
do ao t r o n c o do r o b l e , s e m d a r aos 
c o r a ç õ e s i n g é n u o s , q u e o p o v o a m , 
o u t r a v e r d u r a c a l m a o n d e se a b r i g u e m . 
0 m u n d o róla no inf in i to ; no inf ini to 
d e v e e g u a i m e n t e g i r a r o e s p i r i t o do 
h o m e m . Ai d o s q u e v i v e m só na t e r r a , 
o l h a n d o o h o r i s o n t e c o m o o l h a r da 
c a r n e I E s s e s n ã o v i v e m . A n d a m ki 
l o m e t r o s e c o n t a m h o r a s , m a s o Espa-
ço é a j o r n a d a d a a l m a e o T e m p o a 
hora e t e r n a q u e n ã o finda. 0 h o m e m 
sem o i d e a l s o b r e h u m a n o r e g r e s s a à 
b e s t i a l i d a d e d ' o n d e v e i u . 

Se o c a v a d o r m i s e r á v e l n ã o c o m 
m u n g a e m Chr is to s e n ã o pe la h ó s t i a , 
q u e a hós t i a l he s e j a o f f e r e c i d a , m a s 
c a n d i d a e b r a n c a , e m m ã o s d e m i s e r i -
c ó r d i a e d e p u r e z a . O r g a n i s e m u m 
c l e r o n a c i o n a l e c h r i s t ã o , e v a n g e l i s t a 
p e l a v i r t u d e , e m b o r a ca tho l i co pe lo 
d o g m a . V a r r a m da e g r e j a a e s t r u m e i 
ra po l i t i ca ; p a r a b i s p o s e s c o l h a m san 
tos , e a q u e s t ã o r e l i g io sa d e s a p p a r e c e 

Inum momento. Spinosa ou Schope 

n h a u e r e n t e n d e r - s e h i a m m u i t o b e m 
c o m S. F r a n c i s c o d 'Ass i s . 

P o r é m , os h o m e n s q u e h a m u i t o di-
r i g e m os d e s t i n o s d a N a ç ã o , u l t i m a s 
v a r r e d u r a s do c o n s t i t u c i o n a l i s m o ago -
n i s a n t e , q u a s i s e m p r e d e m o c r a t a s va 
s ios ao s v i n t e a n n o s , e c y n i c o s r e d o n -
dos aos q u a r e n t a , s ão i n c a p a z e s d e 
um p l a n o d e g o v e r n o g e r a d o n u m a 
p h i l o s o p h i a s u p e r i o r , a m o l d a d o a u m a 
r a z ã o p r a t i c a l u m i n o s a e t r a d u z i d o em 
f a c t o s , p o r u m a v o n t a d e i u a b a l a v e l e 
c o n t i n u a . Que e l l e s , f r a n c a m e n t e , vi-
s a m a p e n a s a s a l v a r o s eu i n t e r e s s e , 
o s e u e g o i s m o e as s u a s l a n t e j o u l a s 
d e m e d í o c r e s . 

C o n s e r v a m a r e a l e z a no i n t u i t o d e 
s e c o n s e r v a r e m a si p r o p r i o s . Mas 
u m a r e a l e z a m o r i b u n d a só e n t r e m o r -
tos a l c a n ç a r á r e i n a r . F a z e r d o paiz 
u m c e m i t e r i o d ' a l m a s , e i s o p r o b l e m a . 
As a s s o c i a ç õ e s p r o t e s t a m ? Di s so lv idas . 
Os c l u b s a m e a ç a m ? T r a n c a d o s . As 
c o r t e s i n c o m m o d a m ? S u p p r i m e m se . 
Os j o r n a e s i r r i t a m ? C a d e i a . Todo o 
o b s t á c u l o , des faze l -o : s e é v e n a l i d a d e , 
p e l a c o m p r a ; s e é m o r a l i d a d e , p e l a ty-
r a n n i a . Ha c o n s c i ê n c i a s q u e s e ind i -
g n a m ? P r e n d a m - a s . Ha g e n t e q u e s e 
r e v o l t e ? Fuz i l em-a . O r d e m ! mui la 
o r d e m ! Q u e r d ize r : s i l e n c i o ! Diger i r , 
e c a l a r . 0 Paiz i n t e i r o u m a c a m p i n a 
r a z a , e ne l la m a n o b r a n d o , o v a n t e e 
l iv re , o Gene ra l Que i roz Galopa d e 
Nor te a Sul e n e m u m m o n t í c u l o p a r a 
s u r p r e z a s , u m a r a v i n a p a r a e m b o s c a -
d a s . P l a n u r a p e r f e i t a : b e m c h ã , b e m 
u n i d a e b e m m o r t a . P o v o s , a m u n i c i -
pal e a pol ic ia . 

R e c e i o , po i s , d e q u e m ? Da b u r g u e -
zia l i be ra l ? Por via d e r e g r a o b u r g u e z , 
l ibe ra l ou n ã o , t r a z n o s i n t e s t i n o s u m 
policia i n g e n i t o : o m e d o . Anda g u a r 
d a d o . 

Rece io do o p e r á r i o ? 0 o p e r á r i o p o r -
t u g u e z é s o f f r e d o r e h u m i l d e . A g r a n -
d e i n d u s t r i a c o n c e n t r a - s e e m Lisboa e 
Por to , o n d e a pol ic ia usa r e w o l v e r e s e 
a m u n i c i p a l K r o p a t c h e k s . C o m t u d o , a 
m a r é do soc i a l i smo , i n v a d e , f o r m i d á -
v e l , os p a r l a m e n t o s E u r o p e u s . Á cau -
t e l a , p r o t e g e r S. Ben to . D e c r e t a - s e 
u m a lei , i n u t i l i s a n d o o v o t o ao o p e r á -
rio e l e i to r , á s v e z e s ; e l e g í v e l , n u n c a . 

Rece io do e x e r c i t o ? L i s o n g e a - l o . . . 
e d iminu i - lo . 0 e x e r c i t o é a m u n i c i p a l . 

Ó p t i m o . Só fica n u v e m n e g r a : os 
c a m p o s , a plebe, d a . e n x a d a . H o r d a in-, 
finita. Na a l l u c i n a ç ã o da m i s é r i a , q u e m 
a h a d e c o n t e r ? . . . O Queiroz? 0 Gra-
ça ? Não c h e g a m . Só um Quei roz em 
c a d a a l d e o l a , u m Graça e m c a d a f r e -
g u e z i a . O p e r i g o e n o r m e v e m d ' a h i . 
Meio m i l h ã o d e e s f a r r a p a d o s , c o m e s t e 
g e n e r a l — a F o m e , t o r n a m s e i n v e n c í -
ve i s . Ex i s t e a p e n a s u m r e c u r s o : Deus . 
Muito b e m . T r a t a - s e c o m D e u s . 

g i c a m e n t e , e s c o l h e n d o o t e r r e n o . Ju lga -
se i n e x p u g n á v e l . Manobra á luz, desf i la 
e m b a t a l h õ e s , f ó r m a e m r e v i s t a s . E' a 
g u a r d a m u n i c i p a l da c o n s c i ê n c i a po r -
t u g u e z a . O seu Deus c o r r e s p o n d e - s e 
c o m o m i n i s t é r i o , t e m e n t r a d a n a c ô r t e 
e v e r b a no o r ç a m e n t o . 

P e r g u n t a r ã o : Se o g o v e r n o d i s p u n h a 
do c l e ro , p o r q u e c h a m o u o J e s u í t a ? 
Se h a v i a d e c a s a o a b b a d e , p o r q u e 
r e c o r r e u ao mi s s ioná r io? E' q u e o ab-
b a d e d e s m o r a l i s a d o pe lo c o n s t i t u c i o n a -
l i smo em s e s s e n t a a n n o s d e t r a n q u i -
b e r n i a e l e i t o r a l , p e r d e u , l e n t a m e n t e , 
a o s o l h o s do c a m p o n e z , o c a r a ç t e r a u -
g u s t o d e i n t e r m e d i á r i o da d i v i n d a d e . 
0 m i s s i o n á r i o , a i n d a n ã o . 

E e i s ah i p o r q u e o g o v e r n o p a c t u o u 
com o j e s u í t a , e n o s inh ibe d e r e s p o n -
d e r , c o m o d e s e j a v a m o s , a q u e l l a e n t r u -
d a d a g r u t e s c a d e S a n t o Anton io , q u e 
d u r a n t e s e m a n a s e m p o r c a l h o u as r u a s 
d e L i sboa . C a r n a v a l s ac r í l ego ! A humi l -
d a d e , a v i r t u d e e a p u r e z a do s u b l i m e 
f r a n c i s c a n o e n x o v a l h a d a s e c a l c a d a s 
e m c a r r e i r a s d e t i t e r i t e i r o s e d e b ê b a -
dos ! 0 d i sc ípu lo c â n d i d o d a mais a n g e -

1 lica a l m a q u e v e n t r e m a t e r n o d e u á 
I luz, e x p o s t o a g lor i f i cações m e r c e n a r i a s , 

a a p o t h e o s e s a l v i t a n t e s ! P a r a c e l e b r a r 
o d ô r , f o g u e t o r i o s e m u s i c a s ! P a r a c e -
l e b r a r a m a n s i d ã o , t o i r a d a s e b a y o -
n e t a s ! P a r a c e l e b r a r a r e n u n c i a , j o g o s 
e f e s t a s , g a l o p e s e c l a r i n s ! Um b a n 
q u e t e s u m p t u o s o , u m a r a i n h a cons t e i 
l ada d e j ó i a s , c o n v i v a s e m f r a d a l h õ e s 
a u r i l u z e n t e s , d a m a s c o b e r t a s d e b r o c a -
d o , na m e s a o p u l e n t a u m a h e c a t o m b e 
l u c u l i a n a , e u m b u r g u e z a n a f a d o e 
v e n t r u d o , ao d e s s e r t , c o p o d e c h a m -
p a g n e n a m ã o , e r g u e n d o u m b r i n d e 
(com a r r o t o s ) á d o ç u r a , á s inge l eza 
e v a n g e l i c a do a m i g o , do Povoréllo, d e 
S a n t o Anton io de Lisboa! E n ã o fulmi-
nou Deus o a n i m a l e j o e s t e r c o r a r i o ! 

E p o r fim, a q u e l l a d e b a n d a d a d e en -
t r e m e z e c c l e s i a s t i c o , e m q u e o s p a d r e s 
d e J e s u s , l oucos de t e r r o r , c e g o s d e 
c o b a r d i a , l a r g a v a m d a m ã o as c o r ô a s 
e a s i n s í g n i a s , p a r a m e l h o r s e e sca -
p u l i r e m , d e s o r d e n a d o s e f e d o r e n t o s . 

Carta de Lisboa 
31 'de julho de 1895. 

Lamento que se tivesse perdido, 
como supponho, a minha carta ante-
rior. Dizia algumas verdades e contava 
flctos interessantes. Agora já não vale 
a pena repetir o que disse. Acabou-se. 
Tanto mais que todos ganharam com 
isso, principalmente' por a minha carta 
haver sido substituída pelo conto de 
Monselet, cujo espirito vi, pelo Fialho 
d'Almeida, celebrado com sympathia 
em qualquer livro, a Vida Irónica, se 
Dem me recordo. 

II y a avec le ciei des accommodements. 

Ha e f f e c t i v a m e n t e . Mas c o n f o r m e o 
c é u e c o n f o r m e o Deus . O Deus d o s 
J v a n g e l h o s , p o r e x e m p l o , é um Deus 
e x q u i s i t o , n ã o p r e s t a . L e v a à s u b m i s -
s ã o , n u n c a á i g n o m i n i a . Capaz d e g e r a r 
um m a r t y r , n u n c a u m h y p o c r i t a . Depois , 
a s u a d o u t r i n a e g u a l i t a r i a , e m c e r t o s 
t e m p e r a m e n t o s , cr ia a l l u c i n a d o s , p r o -
duz r e b e l d e s . 0 Nihi l í smo é filho b a s -
t a r d o d e J e s u s . E e l l e , o p r o p r i o Deus , 
n u m a c r i s e d e có l e ra , n ã o d e s a t o u à s chi-
c o t a d a s ? Com o Deus do Ca lva r io , a b r i g o 
d e h u m i l d e s , r e d e m p t o r d e p l e b e s , u m 
h o m e m d ' e s t a d o , e s p e l h o d e c o r d u r a , 
n ã o d e v e e n t r a r e m n e g o c i o s . A r r i s c a -
s e . 

Q u e r - s e u m Deus m a l e a v e l , a r g u t o , 
s c e p t i c o , i n t e l l i g e n t e : o Deus da Com-
p a n h i a d e J e s u s . Ora ahi e s t á u m Deus 
c iv i l i sado , s e m p r e c o n c e i t o s , u t i l a um 
g o v e r n o . I n s t r u í d o e m e t h o d i c o , a m b i -
c io so e c a u t e l o s o . Boa e d u c a ç ã o , b o a s 
m a n e i r a s , l i m p e z a d e r o u p a , l a t im ex-
c e l l e n t e . 

S a b e c a t e c h i s a r u m a d u q u e z a ou 
f a n a t i s a r u m a p e i x e i r a . Dispõe d e in-
f e r n o s c o m o l a b a r e d a s d e fogo ou l a b a -
r e d a s d e g a s e , d e c é u s c o n f o r t á v e i s 
p a r a g e n t e r i ca e c é u s d e q u i n t o a n d a r 
p a r a a c a n a l h a , H a r m o n i s a o l a u s p e r e n -
ne c o m a k e r m e s s e , S. Car los com 
San to I g n a c i o , u m s e r m ã o c o m um ba i l e , 
e o Espir i to S a n t o d a e g r e j a d e S. Luiz 
c o m o t i ro a o s p o m b o s da t a p a d a da 
Ajuda . 

Po r i s so a m o n a r c h i a firmou a l l i a n ç a 
c o m o J e s u í t a , e o J e s u í t a v a e e s b u r a -
c a n d o o s u b s o l o m o r a l fia Pa t r i a Por-
t u g u e z a . A las t rou , m i n o u , fu rou s e m 
n i n g u é m v e r , d e b a i x o d a t e r r a . Agora 
a p p a r e c e . Caminhou n a s o m b r a , d e 
joe lhos , Como u m l a r a p i o . Agora m o s t r a -
s e . Mos t ra -se e d e s a f i a . A r e d e e s c u r a 
da sua i n f l uenc i a a b r a n g e a á r e a d a Na-
ç ã o . Col legios e c o n v e n t o s em todaã as 
provindas. Levantou baluartes, estrate-

I r e m o s a A g r a m o n t e ; i r e m o s s i len 
c io sos , a u m e u m , e s c o n d e r e m f lo res 
o t u m u l o m o d e s t o d ' e s s e be l lo p o e t a , 
a q u e m a s o c i e d a d e , e m t r o c a do Génio , 
d o o u a m a r g u r a s e v i l i p ê n d i o s . T a r d i a 
r o m a g e m da n o s s a i n d e s c u l p á v e l in-
g r a t i d ã o . 

E, e m q u a u t o a p r o t e s t o s r u i d o s o s , só 
um a f a z e r . Mas d e v e fazel -o a n a ç ã o 
i n t e i r a , e s e m p e d i r l i c e n ç a ao s go-
v e r n a n t e s . P r o t e s t o ú n i c o e def in i t ivo 
d ' o n d e r e s u l t e u m a s o c i e d a d e v i r t u o s a 
e n o b r e , e q u i t a t i v a e h a r m ó n i c a , im-
p r e g n a d a n a s le is e n o s c o s t u m e s da 
m o r a l s u b l i m e d e J e s u s e r e f r a c t a r i a , 
p o r t a n t o , á m o r a l a m b í g u a do J e s u í t a . 
—Guerra Junqueiro, Silva Doria, Xa-
vier Esteves, Antonio Affonso, Heliodoro 
Salgado, Alexandre de Barros. 

X 

Acabo de ler num telegramma do 
Século que se formaram os quintanis-
tas de Medicina. Só eu e os amigos 
calculam quanto sinto não poder 
abraçar por esse motivo o Antonio 
José d'Almeida e o Pires de Carvalho, 
duas almas de eleição e dois homens 
honrados, que devem estar a estas 
horas olhando com bastante desprezo 
para os que não podem ser honestos 
como elles. Eu ia fallar, mas é cedo 
ainda: tenho a palavra r e s e r v a d a . . . 

X 

Se esperam que eu vá fallar-lhes, 
em chronista revolucionário, da chin-
frineira de hontem, estão enganados. 
Não lhes descrevo o que se passou, 
pois já o sabem pelos jornaes. 

As causas de tudo vejo-as bem des-
criptas no Diário Popular. O Marian-
no é para mim um homem culpado 
como os mais culpados na desmora-
lisação e ruina do paiz. Não fenho por 
elle consideração de especie a lgnma; 
em todo o caso o que elle diz hoje, e 
que eu transcrevo, é verdade: 

«Não existia em Portugal uma questão re-
ligiosa. A maioria dos cidadãos era e continúa 
sendo catholica e professando essa religião, e 
não precisava nem precisa, de quem a ensine 
ou a incite a seguir mais assiduamente os actos 
religiosos. A formação d'um partido com a 
denominação de catholico, e com intuitos ma-
nifestamente dominadores, pondo ao serviço 
d'interesses mundanos a religião do Estado, 
constituiu a nosso ver uma provocação, que 
levantaria sérias e tenazes resistências. 

0 n o s s o co l l ega Affonso Cos ta , q u e 
h o n t e m saiu p a r a a F igue i r a d a Foz 
com s u a f ami l i a , e n c a r r e g a - n o s d e , e m 
seu n o m e , d e c l a r a r q u e i n c o m m o d o s 
d e p e s s o a s q u e r i d a s o i m p e d i r a m a t é 
h o j e d e a g r a d e c e r as v i s i t a s e c u m p r i 
m e n t o s r e c e b i d o s p o r o c c a s i ã o do seu 
d o u t o r a m e n t o , e q u e , e m o u t u b r o , d e 
vo l t a a C o i m b r a , c u m p r i r á e s s e d e v e r , 
e s e d e s c u l p a r á e aos s e u s d e n ã o te-
r e m , a g o r a , po r e g u a e s m o t i v o s , fei to 
a s s u a s d e s p e d i d a s . 

Á «Voz Publica» 
A e s t e n o s s o q u e r i d o col lega a g r a -

d e c e m o s a h o m e n a g e m q u e p r e s t a n o 
n u m e r o d ' h o n t e m ao n o s s o q u e r i d o 
co l l ega d r . Antonio J o s é d ' A l m e i d a . 
Duas r ee t i í i cações , p o r é m , s e t o r n a m 
n e c e s s a r i a s ao s eu a r t i g o . 

0 d r . M a g i l h ã e s Lima n ã o d e f e n d e u 
o n o s s o p r e s t i g i o s o c o r r e l i g i o n á r i o , m a s 
o i m m a c u l a d o d r . Manuel d ' A r r i a g a . 

0 d r . Antonio J o s é d ' A l m e i d a n ã o 
v a e p r o t e s t a r c o n t r a a c lass i f i cação q u e 
lhe foi d a d a no 5.° a n n o , n e m t ã o p o u c o 
c o n t r a as i n f o r m a ç õ e s v o t a d a s p e l a fa-
c u l d a d e . Não é o s e u c a r a c t e r d e m o l d e 
a p r e n d e r - s e c o m e s s a s q u e s t õ e s . 

0 q u e lhe c u m p r e p ô r e m r e l e v o , 
e q u e de c e i t o f a r á , é a s e r i e d e mi-
s e r á v e i s i n t r i ga s e vis c a l u m n i a s q u e 
c o n t r a e l le f o r a m i n v e n t a d a s p o r q u e m 
d e s e j a v a q u e s o u b e s s e c u r v a r a c a b e ç a 
e prestar o seu nome para a realisa* 
ção de certos intuito?, 

Tudo corria tranquillo, celebravam-se sem 
resistencia as ceremonias do culto, a que o 
publico assistia respeitoso ; não eram desaca-
tados os padres, salvo casos esporádicos aí 
pequena importancia, ou pelo menos não ha-
via aggressão systematica contra elles. Forma-
se o partido catholico e a poucos passos temos 
desacatos contra ceremonias religiosas, e nas 
ruas de Lisboa são aggredidos e espancados 
muitos indivíduos pela única culpa de serem 
padres, tomando-se para isso os mais absurdos 
pretextos e havendo, diga-se a verdade, obce-
cação mas verdadeira paixão popular. Ahi es-
tão os fructos saborosos da formação do par-
tido catholico.» 

Houve na verdade paixão popular, 
mas houve brutalidades que me cum-
>re condemnar. Aggrediam rapa-
zes seminaristas 'de dezeseis e dezoito 
annos. Assaltavam todos os padres que 
não eram culpados, muitos d'elles, das 
patifarias da alta camarilha cleri-
cal. Fizeram o diabo! Foram selva-
gens. Assim, a aggressão contra o pa-
dre Senna Freitas foi bestial. Mas 
quero aqui fazer esta observação: ca-
nalha houve-a sempre, e os que hoje 
aggridem o padre Senna Freitas são 
descendentes d'aquelles que viram 
morrer, applaudindo a Inquisição, o 
judeu Antonio José da Silva, uma das 
mais puras glorias da litteratura por-
tugueza. 

E como não quero deter-me sobre 
o caso, todas as reflexões a respeito 
do que é a sociedade portugueza hei 
de fazel-as quando tornar a ler na 
Historia de Portugal, de Oliveira Mar-
tins, como o jesuíta fez descer este paiz 
ao mais baixo gráo de decadencia, e 
na Historia da Inquisição, de Alexan-
dre Herculano, como os frades de S. 
Domingos eram os assassinos mais 
vis de que tenho noticia. 

X 

Felizmente vae-se constituir a com-
missão republicana de Lisboa e, segun-
do me informa um amigo, não entram' 
nella empregados públicos, fica&do 
por fim assente a doutrina que, de in-
divíduos cjue recebera os seus ordena 
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dos do governo ou das camaras , só 
entrarão nas commissões os médicos 
de par t idos municipaes ou professo-
res. Ainda bem que os homens de 
bom senso assim acompanham a opi-
nião do part ido republicano de Lisboa, 
que neste sentido se tem manifestado 
ult imamente. Os proprios empregados 
municipaes que ent ravam nas commis-
sões anter iores são os pr imeiros a con-
cordar com isto. Es t imo sinceramen-
te esta prova de coherencia e de abne-
gação. 

Joceltí. 

Dr. Theophilo Braga 
Desmentindo uma infame noticia das Novi-

dades, o nosso eminente correligionário e sá-
bio professor sr. dr. Theophilo Braga enviou 
í Vanguarda a seguinte declaração: 

Tendo o jo rna l as Novidades publ ica-
do u m a noticia a b s o l u t a m e n t e falsa,, e 
que r e p r e s e n t a um acto da mais ab j ec t a 
cobard ia , aíTirmando q u e o s r . Vascon-
cellos Abreu se des fo rça ra das suas 
p romet t idas f an fa r ronadas , dec la ro q u e 
uma tal noticia e x c e d e toda a infamia; 
po rquan to , e s t a n d o h o n t e m , 31 de ju -
lho, na loja de l ivros do s r . Antonio 
Rodr igues , alli a p p a r e c e u o suprad i to 
Vasconcellos Abreu , sem se a t r e v e r a 
a p p r o x i m a r - s e de mim, po rque e s t a v a 
bem av i sado e cer to de q u e a uma 
affronta á minha d ign idade eu respon 
der- lhe- ia com um golpe mor ta l . De-
pois de te r p e r m a n e c i d o a lgum t empo 
na sole i ra da por ta , en t rou Vasconcel-
los Abreu , f ingindo vê r os l ivros, e 
saiu c a l a d a m e n t e , sem fazer a minima 
os ten tação agg re s s iva cont ra mim. Con 
t inuei c a n v e r s a n d o no logar e m que 
s e m p r e es t ive , com as pessoas p r e sen -
tes , os ex . m o s s r s . Fre ixedas , Antonio 
Rodr igues e seu filho, e creio q u e um 
e m p r e g a d o da casa , q u e podem tes te -
m u n h a r q n e mais n a d a se passou . 
D'isto se conc lue q u e o dito Vascon 
cel los Abreu , e n g a n a n d o aquel le jorna l , 
a lém da sua coba rd i a , pa ten te ia agora 
a qua l idade d e falsar io e desprez ive 
pape lão , q u e ahi deixo expos to á irri 
são publ ica . 

Theophilo Braga. 

Dr. Lucio da Rocha 
Sahiu ho je pa ra a casa de seus paes 

na Beira Alta, o i i lus t re professor da 
Univers idade s r . d r . Lucio Martins da 
Rocha . 

S. ex . a vo l ta rá em o u t u b r o pa ra re 
ge r a c a d e i r a q u e lhe fôr des t i nada na 
f a c u l d a d e de Medicina de que é l en te 
d e s d e qn in ta feira p a s s a d a , dia em q u e 
tomou posse . 

Dese jamos ao i i lus t re professor u m a s 
fer ias felizes pa ra que seu o espir i to 
possa descança r após os t raba lhos do 
seu concurso , em que o sr . Lucio ma-
nifestou mais u m a vez o seu ta lento 
fo r t e e b r i l han t e . 

A Univers idade e a sc ienc ia têm 
mui to a e s p e r a r d 'e l le . Novo, t r aba lha 
dor , methodico e tenaz , possu indo um 

c e r e b r o com largo pode r de e labora -
ção e uma p a l a v r a com b r i l han t e s qua -
l idades de expos ição e de cr i t ica , t endo 
ao seu d i spor uma vas t a b a g a g e m scieri-
tifica, mui to intelligente e mui to hones -
t o — o d r . Lucio Martins da Rocha d a r á 
um professor a todos os t í tulos p r e s -
t ig ioso . 

Do q u e dizemos são p r o v a s b a s t a n t e s 
as s u a s d i s se r t ações inaugura l e do 
c o n c u r s o — S e r o t h e r a p i a e Symphisioto-
mia—trabalhos de largo folego, q u e , 
fei tas com notável au tonomia de pensa -
men to e mui ta o r ig ina l idade de opi-
niões , são d ignas de consu l ta por todos 
os e s tud iosos que se ded icam aos ca-
pítulos da Medicina, a q u e as d isser ta -

ções do dr . Lucio dizem re spe i to . 
Sobre tudo isto s . e x . a é um h o m e m 

affavel e p re s t an t e q u e , como p r e p a r a -
dor do gab ine t e de ana tomia patholo-
g ica , penhorou d u r a n t e dois annos e 
tal toda uma ge ração a c a d é m i c a , forne-
cendo- lhe notas e in formações , esc lare-
cendo - lhe duv idas e faci l i tando- lhe o 
t raba lho . 

Desejando ao d r . Lucio Martins da 
\ o c h a nova c a r r e i r a t r iumpha l , ap ro -
ve i t amos a occasião de not ic iar a sua 
par t ida , pa ra p r e s t a r m o s h o m e n a g e m 
ás suas supe r io re s qua l idades . 

A' Correspondência 
Esforça-se e s t e jorual por demons -

t r a r , á força de graça e de espirito, que 
a admin i s t r ação munic ipal é zelosa co-
mo n e n h u m a o u t r a . E v a e c h a m a n d o 
insinuação á denunc ia que aqui fize-
mos ao publico do abuso da cedenc ia 
d ' a g u a do depos i to da Cumeada para 
r e g a s p a r t i c u l a r e s . 

Pelo modo como se a p r e s e n t a , pa 
rece q u e e s s a edi l idade inep ta , q u e 
tan tas vezes tem provado a pobreza 
do seu espi r i to , não p e n s a senão nos 
i n t e r e s s e s m u n i c i p a e s . 

0 zelo dos s r s . v e r e a d o r e s . . . Que 

onde fa l leceu hon tem, José Maria 
Pe re i ra , na tu ra l de Miranda do Corvo, 
que e s t a n d o de pé em cima d ' um c a r r o 
ca iu , ficando e s p e t a d o n ' u m fue i ro pela 
r eg ião lypogas t r i ca . 
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X I 

O S. MIGUEL 

— P o r q u e ella ba t ia te . 
Nada mais d i s se r am: m a s uma es-

pec ie de sympa th ia se es t abe leceu en 
t r e os dois. 

Quando e s t a v a m sós em casa ella 
c o n t a v a - l h e h i s to r i a s . Quando ella 
que r i a p a s s e a r , elle l evava-o para o 
t e r r e n o i n c u l t o ; a s sen tava - se em uma 
p e d r a e o de ixava b r inca r á sua von-
tade com os out ros r a p a z e s . Magra, 
pal l ida, mal ves t ida , humi lhada , fitava 
os olhos no ceu e segu i a i n t e r e s s a d a 
os jogos , com o seu ar angél ico. 

— P a r a a mesa ! disse J e n n y . 
Todos comiam com bom ape t i t e . 0 

v inho , cousa r a r a en tão , foi acolh ido 
com a legr ia . Beberam â s a ú d e de Mi 
gue l e do Amarantho. 

0 rapaz repe t iu o b r inde que lhe 
m e n s i n a r a m . 

No momento em que se levantou 
para abraçar o pae, a Combat lera-

' | r o« - se da sua pobre Claudia que fa • 

i ronia 
Pois a respe i to da agua suja do de-

posito, q u e tão r e p e t i d a s vezes é lim-
po, q u a n d o os mili iaraes es tão sequio 
sos , f ada remos no proximo n u m e r o . E 
d e s d e j á podemos dizer- lhe q u e j à es te 
anno, não só uma , mas b a s t a n t e s ve-
zes , o tal pa r t i cu la r tem ap rove i t ado 
as a g u a s do depos i to , pa ra r ega r 
sua p r o p r i e d a d e . 

E, pa ra abuso, pa recendo-nos abuso 
de mais , p r e f e r imos chamar - lhe con-
cessão abus iva e e scanda losa . 

Quanto á c a r n e de vacca , não t emos 
a inda conhec imen to das condições da 
a r r e m a t a ç ã o , mas , v e r d a d e v e r d a d e , 
r e c e a m o s o mui to que e n t r e el las se 
esconde rá . 

Nos hospi taes da Unive r s idade deu 
en t r ada Ignacio da Gosta, d a f regue-
zia de Santo Antonio dos Olivaes q u e 
foi fer ido no ros to em v i r t u d e da ex 
plosão i n e s p e r a d a de um tiro q u e e s 
tava c a r r e g a n d o n ' u m a p e d r e i r a da 
casa do asylo dos cegos e m Cellas. Não 
é g rave o seu e s t a d o . 

Também deu en t r ada nos hosp i t aes 

t ava nes ta fes ta de familia. Por uma 
associação d e ide ias n a t u r a l , um pen 
s a m e n t o de odio succedeu á recorda -
ção dolorosa, e vol tou-se p a r a Henri-
que ta . 

Qual não foi p o r é m a s u a s u r p r e z a 
A p e q u e n a duqueza t inha sa ído da sua 
fr ieza habi tual : c h o r a v a . 

— T e n s ra iva da n o s s a a l e g r i a ! 
A p e q u e n a duqueza p e n s a v a na mãe 

que era mor ta , no pae q u e t a m b é m 
t inha morr ido , e o seu abandono ap 
parecia- lhe mais hor r íve l e m presença 
da alegria d ' e s t a p o b r e familia, em q u e 
o m e s m o s e n t i m e n t o fazia pa lp i tar to-
dos os corações . 

De r e p e n t e , a n e c e s s i d a d e de a m a r , 
que h e r d a r a de sua m ã e , dominou-a . 

Como uma s e l v a g e m , sa l ta pa ra a 
f ren te , co r r e pa ra o rapas i to e abraça-o 
e beija-o. 

Depois voltou p a r a o seu can to . 

X I I 

O OPERÁRIO 

Entreolharam-se. 
—Ha sempre bondade nas crianças 

disse Miguel. 
Jenny correu para a duqueza; ab ra 

ça-a; pega-lhe nas mãos para lhe dizer 
bem ao pé : 

Oh! minha querida menina, para que 
foges! Nunca uma palavra, gemprc frie-
za. 
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53—Rua de Mont'Arroyo—53 

C O I M B R A 

DIRECTOR 

MAXIMIANO AUGUSTO CUNHA 
Alumnos que frequentaram este collegio 

e que ficaram approvados na pri-
meira época de 1895 . 

INSTRUCÇÃO PRIMARIA 

(admissão) 

Alfredo d'01iveira Cabello, Alypio da 
C. Coutente , Anthero de S. Godinho, 
Antonio Carvalho, Antonio da C. Bastos, 
Carlos Costa, Edua rdo Dias, Eduardo S. 
jopes Vieira, Francisco da Cunha Mat-
tos, J a y m e d e C. Simões , João A. de 
Sousa Doria, João Martins, José Chris-
t ino, José Dias Pra tas , José Martins dos 
Santos, José de Meirelles Garrido, Luiz 
Duarte Craveiro, Luiz Mendes, Luiz Xa-
vier de Meirelles (interno), Manuel Mar-
tins Lobo, Marcolino da Silva, Oc táv io 
do Carmo e Sá, Oscar J. Ribeiro Alves, 
Pedro da S. M. Coutinho, Samuel da 
Cunha Mattos e Hortência Laura de 
Aguilar . 

Não se menc ionam mais 3 q u e fica-
ram approvados , p o r q u e v i e r am nas 
v e s p e r a s dos e x a m e s : 

Professores: — Duarte Mendes Costa, 
Maximiano Augusto Cunha e Francisco 
Ribeiro Sa ra iva . 

INSTRUCÇÃO SECUNDARIA 

Portuguez 

Adriano dos S. Carvalho, Alvaro A. 
L. d 'Almeida , Alvaro Guedes Faro Fer-
raz, Antonio Maria Gaspar, Carlos Cu-
nhal d 'Aguiar (\internoj, Domingos Valle 
de Frei tas , J ayme Zuzar te Cortezão 
[interno), João B. dos Scutos Leite, 
J u v e n a l Paiva de Carvalho (interno), 
Juvena l Q u a r e s m a Paiva (interno), Ma-
nuel B. d e Madureira , Maria do Carmo 
Costa, Maria Lopes d Aimeida, Mário B. 
Henr iques da Silva, Oscar J . Ribeiro 
Alves, Saul Lopes Relvas e Sergio F. 
da Rocha Callixto. 

Professor:—Antonio A. de Carvalho 
Mourão. 

Franoez 

Adriano dos Santos Carvalho, Anto-
nio Coelho C. da Cruz, Augusto Fer re i ra 
de Figueiredo, Augusto Pimenta da Cos-
ta, For tunato G. Seiça (interno), Fre-
derico F. Simões , J ayme Z. Cortezão 
interno), Joaquim Augusto Gabriel , 

Juvena l , P. de Carvalho (interno), Ju-
venal Q. Paiva (interno), Laura do C. 
Corte Real, Maria A. Fer rão Bello, Ma-
ria do Carmo Costa e Or lando Quares -
Paiva ( i n t e r n o ) . 

Professor:—Padre Ismael de Moura 
Tava res , bachare l . 

Inglez 

Alberto Cuper t ino Pessoa, André Mi-
r a n d a , Alfredo Marques Manso, Antonio 
R. Esculcas , J a y m e H. C. Sa rmen to (in-
terno), J e r o n y m o P. de Carvalho (in-
terno), Joaqu im Augusto Gabriel , Joa-
quim T a v a r e s , José Pereira d 'Azevedo 
(interno), Jo sé R. Esculcas , José Telles 
Corte Real e Raul Duque. 

Professor:—José Ferre i ra Martins, te-
nen te . 

G e o g r a p h i a 

Alfredo da Costa Gomes, André Bar-
reto Chichorro , Bernardo S. A. de Me-
nezes (interno), For tunato Gomes Seiça 
(interno), J e ronymo P. de Carvalho ( in-
terno), Joaquim Augusto Gabriel , Joa-
quim Tavares , José Pere i ra d 'Azevedo 
(interno), Jul io Machado Fel iciano, Ma-
nuel J. de Sousa Amado e Raul José 
F e r n a n d e s . 

Professor:—Padre Ismael de Moura 
Tava re s , b a c h a r e l . 

Latim 

Alberto Cuper t ino Pessoa , distincto, 
Antonio R. Esculcas , Bernardo S. A. de 
Menezes, distincto (interno), Francisco 
Lobo Nunes , Joaqu im C. Dias, distincto 
(interno), José Quaresma Ventura , José 
R. Esculcas , José S M. e Vasconcel los , 
distincto (interno) e José T. Corte Real. 

Professor:—Padre José Ribeiro Liz 
Teixei ra . 

Historia 

Bernardo S. A. Menezes (interno), 
Joaquim C. Dias (interno) e José S. M. 
e Vasconcellos (interno). 

Professor:—Manuel Tor re i ra Pessoa . 

Matbematica (4.° anuo) 

Gonçalo C. de Meirelles e José S. M. 
e Vasconcellos (interno). 

Professor:—Francisco Cordeiro . 

Desenho (1.° anno) 

André Miranda, For tuna to G. Seiça 
(interno) e J a y m e H. C. Sa rmen to (in-
terno). 

Desenho (2.° anno) 

André Miranda, For tuna to G. Seiça 
(interno) e Jayme H. C. Sa rmen to (in-
terno). 

Professor:—Antonio A. Monteiro de 
Figue i redo . 

Total das approvações , 100 . 
Apenas ficaram 4 r e p r o v a d o s em 

todas as discipl inas. 
Es tá abe r t a a ma t r i cu la pa ra todas 

as discipl inas dos cu r sos dos lyceus , 
pa ra os q a b o n s professores , como bons 
Professores , como bem a t t e s t am os re-
su l t ados q u e se tem obt ido. 

Cont inuam os mesmos p r o f e s s o r e s , 
a lém dos que forem neces sá r io s pa ra 
as r e s t a n t e s discipl inas . 

Accei tam-se a lumnos ex t e rnos de 
q u a l q u e r edade , e semi - in te rnos e in 
te rnos q u e não excedam a 13 annos . 

—Ah! se não que r v i r que fique!— 
Era o q u e eu dizia, p a r a mim. Mas tu 
gos ta s do rapazi to , e s t á s m u d a d a . Logo 
q u e o ab raças , é p o r q u e é s minha 
amiga . 

Jenny , a g a r r a n d o pe las m ã o s Henri-
q u e t a , conduz iu -a a té á mesa . 

—Assen ta - t e alli; aqu i es tá um ta lher , 
e um copo. Queres um pra to? Servis-
te-rae hon tem, hoje s i rvo te eu . Cada 
uma por sua vez. Havemos de ser mui to 
a m i g o s ! 

Miguel so r r i a . 
O i rmãos inho veio col locar-se ao 

lado de Henr ique t a , com o ar de q u e m 
diz ia : Ella é m i n h a ! 

Não e ra elle na v e r d a d e a c a u s a do 
q u e a c a b a v a de succede r? 

Só a Combat se c o n s e r v a v a insensí -
vel e sem dizer pa l av ra . 

A pequena d u q u e z a o lhava pa ra 
e l les . 

Ella voltou a ca ra pa ra o out ra lado. 
J e n n y , u m a vez emoc ionada , não se 

cont inha , e ass im e s t e v e d u r a n t e u m a 
hora em confe renc ias in t imas e t e r n a s . 
Fallou sobre a Revolução, s o b r e a Bas-
tilha, sobre o a r r a b a l d e , sob re tudo , 
con tava tudo , p u n h a a c r i anc inha ao 
co r r en t e de todos os factos. Quando 
fal lava de si, e n g r a n d e c i a - s e talvez um 
pouco, t inha u m a t e n d e n c i a especia l 
pa ra f a í e r de Cadet um g i g a n t e , m e s m o 
ao3 olhos dos indiferentes . Mas as suas 

Camara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na 

sessão ordinaria do dia 18 de julho 
de 1895 . 

Presidencia do bacharel Ruben Augusto de 
Almeida Araujo Pinto—vice-presidente. 

Vereadores presentes: João Antonio da Cu-
nha— Manuel Miranda — Antonio José Dan-
tas Guimarães—Joaquim Justiniano Ferreira 
Lobo, effectivos. 

Approvada a acta da sessão anterior, foi re-
cebido um requerimento, com respeito á cons-
trucção de um barracão de madeira na antiga 
estrada da Alegria e mandou-se que fosse a 
informar á repartição d'obras. 

Mandou enviar ao vereador respectivo, para 
colher informações, dois oflicios do inspector 
dos incêndios ácerca de incidentes dados no 
serviço por occasião dos incêndios dos dias 12 
e 13 do corrente ao Senhor do Arnado e em 
Fóra de Portas. 

Auctorisou algumas avenças para o paga-
mento de impostos indirectos durante o pre-
sente trimestre. 

Resolveu abrir concurso para o provimento 
de um logar de cantoneiro da estrada de 
Coimbra a Montemór-o-Velho (3.° cantão). 

Attestou ácerca de oito petições para subsí-
dios de lactação a menores. 

Approvou alguns orçamentos para a execu-
ção opportuna das seguintes obras:—reparação 
da fonte do Castanheiro no Tovim:—repara-
das fontes dos Palheiros e de Rordallo. 

Resolveu fazer descontar o vencimento de 
seis dias ao vigia dos impostos n.° 19 e o de 
um dia a cada um dos vigias n.0' 18 e 26, por 
irregularidades comettidas no serviço, sobre 
que foram ouvidos. 

Demittiu do serviço o vigia n.° 1, por aban-
dono do respectivo posto fiscal, sobre que foi 
ouvido. 

Resolveu lançar para as despezas da ins-
trucção primaria, creadas por decreto de 27 
de junho ultimo, a percentagem de 1,3 a mais 
sobre as contribuições geraes do Estado, com 
o qne se prefaz 11,8 fixado no citado decreto 
e enviar superiormente a nota exigida das fre-
guezias do concelho, que estão nas circums-
tancias de precisar de escolas de ensino ele-
mentar. 

Resolveu aceitar o bacharel Antonio Maria 
de Sousa Bastos, coma proposto da thesoura-
ria do município, para os respectivos impedi-
mentos. 

Resolveu abrir concurso para a construcção 
e exploração de um matadoiro no planato 
da quinta de Santa Cruz. 

Approvou a folha das quotas, que cumpeti-
ram aos funecionarios que intervieram na li-
quidação e cobrança dos rendimentos perten-
centes ã Camara Municipal no primeiro semes-
tre d'este anno. 

Resolveu rectificar nesta acta que o paga-
mento aos secretários das regedorias, auctori-
sado em sessão de 6 de junho é pelos serviços 
prestados e a prestar até 31 de desembro pro-
ximo futuro. 

Auctorisou avenças para o consumo d'agua 
e approvou diversos pagamentos. 

Bibliographia 
Recebemos e agradecemos os Estatutos e 

Regulamento da Associação Humanitaria de 
Bombeiros Voluntários d'esta cidade. É digna 
de todo o applauso esta benemerita associa • 
ção, generosamente devotada ao bem de todos. 

pa lav ras e ram do coração , che ias de 
esp i r i to , de va lo r . 

Henr ique ta , com a mão pousada so-
b re a cabeça do rapaz i to , e s cu t ava 
Jenny , fitando nella os seus g r a n d e s 
olhos azues . Tomava i n t e r e s se por tudo 
Mas e s t e i n t e r e s se e r a pouco em com-
paração do sen t imen to q u e a domina-
v a ! . . . Ser a m a d a ! . . . Ser de novo 
a m a d a ! . . . A m a d a ! . . . Esta pa lavra 
del ic iava-a , e ra feliz. A g r a n d e sala 
pa rec ia - lhe um para izo de luz . Apal-
pava-se para se cert i f icar de q u e es t ava 
aco rdada , de q u e não sonhava . As la-
g r i m a s rolavam lhe pe las faces de mo-
men to a momento , e e n x u g a v a - a s sor-
r indo . 

No dia segu in te , q u a n d o a sua pro-
tec tora part iu e que se encon t rou só 
com a Combat, Henr ique ta sen t iu ape r -
tar-se- lhe o coração. 

— Q u e iria pas sa r - se? A mãe nâo lhe 
far ia espiar a amizade q u e a filha lhe 
hav ia t e s t emunhado? Na v e s p e r a não 
lhe t inha dito nada . 

A pequena applicou os lábios ao t u b o 
p a r a soprar ao l u m e ; mas e s t a v a t ão 
commovida que o esforço fez-lhe subi r 
o s a u g u e ao ros to e começou a toss i r . 

A Combat app rox imou- se , t i rou- lhe 
o tubo das mãos , soprou e collocou-o 
encos t ado á c h a m i n é . 

D'ahi a um instante: 
- — E u v o u á lavander ia . 
A pequena du<|ueaa Unha a costume, 

em casos e g u a e s , de l eva r os p a n n o s 
n u m a g r a n d e ce lha , t a m a n h a q u e mal 
podia ab range l - a com os b raços , e só 
com um g r a n d e esforço a sus t inha con-
tra o pei to . 

Dirigiu-se p a r a a ce lha e a b r a n g e u - a 
pa ra a l e v a n t a r . 

— T r a t a do pequenol d i sse a Com-
b a t . Eu sou bas t an t e for te pa ra fazer 
e s s e se rv iço . 

E saiu com a celha deba ixo do b raço . 
Isto cont inuou a lguns d ias . 
Á noi te , Jenny ia p rocu ra r a sua 

c o m p a n h e i r a ao cubículo e fazia-a sen-
tar ao pé de si. Conve r savam. O p a e , 
de cach imbo n e g r o na bocca , e s cu t ava 
as filhas. 

Quando a c o n v e r s a ç ã o se p r o l o n g a v a 
d e m a s i a d o , a Combat pousava a meia 
e dizia: Basta! Então s e p a r a v a m - s e pro-
nunc iando uma pa l av ra . 

— A t é á m a n h ã . 
—Minha m ã e , d i sse J e n n y , q u e r e s 

q u e eu leve o i rmãos inho e Henr ique ta 
á Montanhal 

A mulher do a r r a b a l d e não r e spon -
deu . 

— O b r i g a d a , Jenny , d isse Henr ique -
ta. Eu an tes q u e r o ficar. 

—Mas eu que ro q u e sa ias ! d i s se o 
r apas i t o . 

A p o b r e c r i anc inha e x a m i n a v a os 
seus ves t idos mi se ráve i s . 

Não! nâo, eu aQies quero ficar,., [Continua]^ 



RESISTENCIA — Domingo, 4 de agosto de 1895 

A F F O N S O C O S T A . 

P U T O S 1 PROCESSO 
(Legislação portugueza; critica; e reformas) 

I P r e ç o VOO r é i s 

Foi posta á venda nas livrarias de Lisboa, Porto e Coimbra esta 
obra, de que é editor o sr. Manuel d'Almeida Cabral. Este livro é 
indispensável aos magistrados, advogados e peritos que tenham de 
intervir em qualquer processo criminal. 

Acaba de ser posto á venda nas mesmas livrarias: 

A EGREJA E A QUESTÃO SÓCIA 
Critica da encyclica de Leão XIII sobre a condição dos operários 

Com um appendice contendo o texto latino 
e a versão portugueza da encyclica 

P r e ç o 1 : 0 0 0 r é i s 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g Clrurgião-dentista 

M A T A M 
p u l g a s 
p e r c e v e j o s 
b a r a t a s 
traça» 
f o r m i g a s 
m o s c a s 

21 T ^ S T E S PÓS s ão i n t e i r a m e n t e i n o f e n s i v o s pa ra os a n i m a e s 
- 1 - 1 mas n a d a ha e g u a l p a r a a comple ta d e s t r u i ç ã o d e per -

ceve jos , pu lgas , b a r a t a s , mosqu i tos , t r a ç a e toda a e s p e c i e de 
insec tos nas s u a s d i f f e ren tes m e t a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e v e n d a que tem tido e s t e s pós animou d ive r sos fal-
s i f icadores a v e n d e r e m como imitação d ive r sos a r t igos sem valor 
a l g u m . — A v i s a - s e o publ ico de q u e os p a c o t e s dos v e r d a d e i r o s 
pós de Keat ing t razem a a s s igna tu ra do i nven to r , Thomaz Keat ing. 
Agencia e.m Por tugal e depos i to exc lus ivamente para venda 
por atacado, em Lisboa, rua dos Fanque i ros , 1 Í 4 , 1,° — Em 
Coimbra, Drogar ia R o d r i g u e s da Silva & C.a . 

A' v e n d a e m t o d a s as p r i n c i p a e s p h a r m a e i a s e 
d r o g a r i a s . 

Deposito da Fabrica Nacional 
nE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
128 —RUA FERREIRA BORGES —130 

2 0 A T E S T E deposi to , r e g u l a r m e n t e mon tado , se acham á 
venda por j u n t o e a re ta lho , todos os p roduc tos d ' a -

quel la fabr ica , a ma i s an t i ga de C o i m b r a , onde se r ecebem 
q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos p reços e condições eguaes 
aos da fab r i ca . 

Pela Universidade de Coimbra 
19 pRANCISCO PEREIRA, c i ru r -

• g ião-dent i s ta pe la Uni-
v e r s i d a d e de Coimbra, faz sc ien-
te ao publ ico q u e o seu Consul-
tor io na rua de Fer re i ra Borges , 
n .° 165, se encon t r a abe r to das 
7 ho ras da m a n h ã ás 7 da t a rde . 
A out ra q u a l q u e r hora pôde ser 
p r o c u r a d o na sua casa de resi-
dênc ia , r u a d i re i t a , 8 4 , 3.° 

E m p a s t a m e n t o de d e n t e s com 
plat ina , cel luloide, marfim e tc , 
pelos processos mais m o d e r n o s 
a t é hoje conhec idos ; aurif icação 
por um novo e magnif ico sys-
t e m a . 

T rac t amen to p r o m p t o e radi-
cal de todas as doenças de 
bocca . 

Faz todas o p e r a ç õ e s q u e di-
zem r e s p e i t o á sua a r t e por 
mais difiiceis q u e s e j a m . Limpe-
za comple ta da bocca com a 
maxima per fe ição . 

Emprega nos s e u s t raba lhos 
os anes thes icos mais modernos 
que a sciencia aconse lha , e tem 
o maior cu idado na des infecção 
dos f e r r o s . 

18 M A N O E L JOSE DA COSTA 
« I SOARES a r r e n d a a sua 

casa , do S. João em d ian t e , ao 
por to dos Bentos, q u e faz es-
quina p a r a a r u a d a Alegr ia . 
Tem c o m m o d i d a d e s p a r a uma 
n u m e r o s a famil ia . 

Quem a p r e t e n d e r a r r e n d a r 
d i r i ja -se ao m e s m o a n n u n c i a n t e . 

Arrenda-se 
1 7 A 2 .° a n d a r e a g u a s fu r ta -

v d a s de uma casa nova , 
s i ta ao fundo da r u a d a s Padei-
r a s , com o n.° 4 9 . Tem b o a s 
c o m m o d i d a d e s . 

Para t r a t a r , r u a d o s Sapate i -
ros , 33 a 3 9 — C o i m b r a . 

ESCRIPTURARIO 
16 WJrn ind iv iduo com pra t i ca 

I» de commerc io e escri-
p t u r a ç ã o commerc i a l , t e n d o al-
g u m a s h o r a s d i spon íve i s , offe-
r e c e o seu p r é s t i m o po r módi-
ca r e t r i bu i ção . 

Quem prec i sa r que i ra diri-
g i r - se á Casa Havaneza, onde 
lhe se rão p r e s t a d a s todas a s 
in fo rmações . 

Casa com quintal 
13 â r r e n d a - s e toda ou aos an-

» d a r e s , do S. João era 
d ian te , u m a na rua de Fe r re i r a 
Borges , com o n.° 185 . Tem 
c o m m o d i d a d e s pa ra g r a n d e fa-
milia. 

T a m b é m se a r r e n d a m 2 an-
d a r e s n a m e s m a rua , com en-
t r a d a pe lo Arco de Almedina , 
n.° 6. 

Para t r a t a r na Chapelar ia 
Central de Joaqu im Maria d'Al-
meida . 

Aprendizes 
14 p r e c i s a m - s e na officina de 

• e n c a d e r n a ç ã o de Alberto 
V i a n n a . — L a r g o da Sé Velha. 

Fernão Pinto da Conceição 
G A B E L 1 E I B E X E O 

Escadas de S. Thiago n.° 2 
COIMBBA 

13 í l r a n d e s o r t i m e n t o de ca-
" Lei te i ras p a r a a n j o s , 

thea t ro , e t c . 

VINHO ANALEPTIC0 
D E 

A . G U E R R A 

Otil nas conva l e scenças , 
a n e m i a s e deb i l i dade , 

l e v a n t a a s fo rças , a b r e o 
ape t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o d e c a r n e e v inho 
é um tón ico r econs t i t u in t e de 
effeito s e g u r o . 

Deposi to ge r a l : p h a r m a c i a 
A. Gue r ra—Car t axo . 

D r o g a r i a R o d r i g u e s da Sil-
va & C.1, r u a F e r r e i r a Bor-

3 4 . — C o i m b r a . 

12 

ARRENDA-SE EM CONTA 
11 I f m a casa com t r e s a n d a r e s , 

U s i ta na r u a F e r n a n d e s 
Thomaz , n . ° 59 . 

Tamtiem se a r r e n d a m os an -
d a r e s s e p a r a d a m e n t e . 

M o n f a r r o i o , 103 , se t r a t a . 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 
Excellentes aguas mineraes 

para doença de pelle, 
estomago, garganta, ete. 

CALOAS DA FELGUEIRA 
CANNAS DE SENHORIM —BEIRA ALTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Magnificas acommodações 

Desde 10200 réis, 
comprehendendo serviço, 

club, ete. 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Corôas e Flores 

F. DELPORT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 261—Porto 

1 0 f j A S A filial em L i s b o a — R u a do P r í n c i p e e P r a ç a dos 
U R e s t a u r a d o r e s (Aven ida ) . 

Único r e p r e s e n t a n t e em C o i m b r a 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 - A D R O DE C I M A - 2 0 

9 
LEITÕES 

De p u r a raça ingleza de 8 
s e m a n a s , v e n d e m - s e na 

quin ta da Conrar ia , ao preço d e 
2 a 3 mil r é i s . 

8 ILUGAM-SE DESDE JÁ OU 
A VENDEM-SE as c a s a s si-

t a s era Santa Clara, q u e foram 
de João Corrêa d 'Almeida . 

Para t r a t a r , na r u a de Fer 
r e i r a Borges , com José M. Men-
des d 'Abreu . 

Caldeira da Silva 
(MlBGlÃO-DENTiSTA 

7 p a r t i c i p a aos seus c l ien tes 
1 que a c a b a de con t r a -

c t a r um e m p r e g a d o , especia l is -
ta na collocação de d e n t a d u r a s 
ar t i f ic iaes e com longa pra t ica 
na Amer ica , p o d e n d o po r isso 
g a r a n t i r , a p a r da modic idade 
de p reço , pe r fe ição e solidez 
em todos os t raba lhos de pro-
t h e s e d e n t a r i a , e x e c u t a d o s no 
seu g a b i n e t e . 

Colloca den t e s ar t i f ic iaes , em 
todos os s y s t e m a s conhec idos , 
d e s d e ura a t é d e n t a d u r a com-
ple t a . 

Operações de c i ru rg ia den-
tar ia e t r a t a m e n t o de molés t ias 
da bocca . 

Serviço gratuito aos pobres, 
bem como a creados e creadas 
de servir. 

Rua Ferreira Borges , 174, 
esquina do largo do 
Prineipe D. Carlos. 

Cayallos, muares, etc. 
6 A s s o b r e c a n n a s , e s p a v a r õ e s , 

A ó v a s , e s q u e n e n c i a s , man-
que i ras , f r aqueza de p e r n a s , 
e t c . , c u r a m - s e com o L1NIMEN-
T0 VEsiCANTE COSTA; é p re fe -
rível á u n t u r a for te em todos 
os casos . Frasco , 9 0 0 ré i s . Á 
venda n a s p r i nc ipae s t e r r a s . 
Depositos — L i s b o a : Quin tans , 
rua da Prata , 1 9 4 ; p h a r m a c i a 
Fer re i ra , rua da J u n q u e i r a , 3 3 2 . 
Porto: d rogar ia Moura, l a rgo de 
S. Domingos, 99 .—Depos i t o ge-
ral: pba rmac ia Costa, Sobral d e 
Mout'Agraço, d ' o n d e se r e m e t t e 
pelo corre io , por 10000 ré is . 
D e p o s i t o e m C o i m b r a 
— Rodr igues (la Silva & C.a — 
Rua Fer re i ra Borges, 2 8 a 34 . 

COMPANHIA DE SEGUROS 
F I D E L I D A D E 

FUNDADA EM 1835 

SEDE EM LISBOA 

Capitalrèis 1 . 3 4 4 : 0 0 0 0 0 0 0 
Fundo de reserva 2 2 5 : 0 0 0 0 0 0 0 

P s t a c o m p a n h i a , a mais po-
U derosa de Por tuga l , toma 

segu ros con t ra o r i sco de fogo 
ou raio, s o b r e p réd ios , mobil ias 
ou e s t abe l ec imen tos , a s s im como 
s e g u r o s m a r i t i m o s . Agen te em 
Coimbra — B a s i l i o Augusto Xa-
vie r de Andrade , r u a Martins de 
Carvalho n . ° 45 , ou na do Vis-
c o n d e da Luz n . ° 8 6 . 

ATTENÇÃO 
2 MAXIMIANO RODRIGUES VA-

« 1 LENTE, tem á v e n d a 
no seu es t abe l ec imen to em 

^ . I V C I A O 
u m g r a n d e so r t imen to d e fazen-
das de lã , a lgodão, l inho e se-
da e ou t ros objec tos ; ass im como 
o pu ro vinho da lavra do e i . m o 

sr . d r . Domingos Botelho de 
Queiroz, mui to conhecido e con-
ce i t uado viuicul tor n e s t e conce-
lho. 

Tem t ambém um g r a n d e sor-
t imen to de m a c h i n a s Singer 
q u e v e n d e a p r o m p t o p a g a -
m e n t o e a p r e s t a ç õ e s m e n s a e s . 

Preços sem c o m p e t e n c i a e 
g a r a n t e a boa qua l idade das 
suas f a z e n d a s . 

AOS BARBEIROS 
i»ó d e Mabáo.—Vende-se 

a 8 0 u ré i s o ki lo . 
Dào-se a m o s t r a s a q u e m as 

p e d i r . — B a r b e a r i a Fonseca , r u a 
dos Galos, 13 a 15. 

Aos photographos amadores 
1 A c a b a de c h e g a r á Papeia-

** na Central, rua do Vis-
c o n d e da Luz n.° 4 , um n o v o 
sor t ido d e a r t igos pa ra photo-
g r a p h i a , q u e es ta casa v e n d e 
por p reços mui to c o m m o d o s . 

COMPANHIA PORTUGUEZA 
DE 

0 estabelecimento thermal fecha em 30 de novembro 
O estabelecimento thermal, um dos primeiros do paiz, foi completamente reformado e comprehende 60 banheiras de l.8 a 

5.8 classe, duas salas com douches, uma para senhoras e outra para homens, e a mais completa sala de inhalação, pulverisação, 
e aspiração, com gabinetes annexos e independentes para toilette. 

V i a g e m — Faz-se toda era caminho de ferro até Cannas de Senhorim (Beira Alta), e d'ahi. 5 kilometros de estrada de 
macadam, em bons carros. 

Para esclarecimentos, em L i s b o a , Rua do Alecrim, 125, referente ao estabelecimento balnear — e Rua de S, Julião, 80, 
1 r e f e r e n t e ao Grande Hotel. 

Correspondência para as Ca ldas da F e i g u e i r a , ao gerente do Grande Hotel. 
As aguas engarrafadas vendem-se nas pharmaeias e drogarias e no Deposito geral—Pharmacia Andrade, Rua 

do Alecrim, 125, 

PHOSPHOROS 
epos i to dos seus p rodu-

ctos em Coimbra, na 
Praça 8 de Maio, n . o s 14 e 15, 
e s t abe l ec imen to de m e r c e a r i a e 
t abacos d e 

Manuel Fernandes d'Azeyedo & C.a 

Vinho verde 
4 Especialidade em vinho ver-

U de de Amarante. 
Vende-se engarrafado e ao 

litro na 

TABERNA PORTUGUEZA 
Rua Martins de Carvalho 

COIMBRA 

T u b o s para pulverisado-
res de vinhas, veodem-se na 
Drogaria Rodrigues da Silva á 
C.a—Coimbra. 

"RESISTENCIA,, 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

E D I T O R 

João Maria da Fonseca Frias 
Condições de ass ignatura 

( P A G A A D I A N T A D A ) 

Com estampilha: 
A n n o . 
S e m e s t r e . 
T r i m e s t r e 

20700 
10350 

680 
Sem estampilha; 

Anno 2 0 4 0 0 
Semestre 1 0 2 0 0 
Trimestre 6 0 0 

A N N U N C I O S 
Cada linha, 30 réis—Repeti-

ções, 20 réis.-—Para os srs. as-
signmtes, desconto de 50 °/o. 

L I Y B O S 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

T)P- F. França Amado — COIMBRA 
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Instrucção publica 
Instrucção primaria 

II y a deux politiques: 
s'attacher á ce qui ést con-
nu, experimenté, et, si, mal-
gré soi, on s'en est écarté, 
y revenir, politique retro-
grade; cbereher le nouveau 
et le tneiileur, politique du 
progrés. 

J . SIMON. 

Com a mesma coherencia, com o 
mesmo originalíssimo critério que pre-
sidiu á suppressão da inspecção per-
manente do ensino, se procedeu a 
respeito das eschoias normaes, repu-
tadas já de longa data pelo voto una-
nime de todos os homens que consti-
tuem auctoridade intangível no assum-
pto, Como a base essencial do edifício 
da instrucção primaria. E não admira 
que ellas fossem quasi anniquiladas, 
desde que estava provado por factos 
indiscutíveis que eram não só úteis, 
mas indispensáveis ao progresso da 
instrucção popular. . . 

É hoje uma verdade de todo assente 
e absolutamente reconhecida como 
incontroversa que, sem bons professo-
res, não ha ensino, na rigorosa ex-
pressão da palavra; e também que 
professores condignos da nobre e ele-
vada missão que a sociedade e a fami-
lia lhes confiam só em institutos pro-
prios podem preparar-se conveniente-
mente. Porque só vendo ensinar e, 
ptw? s u a . n n r i n n i v t a . — \ a n a o l l a t . 
podem adquirir a Competencia techni-
ca, para o exacto cumprimento dos 
seus deveres profissionaes. Desconhe-
cer esta verdade ou contrariá-la por 
actos ou por palavras é empreza tão 
arriscada e inglória, que só a igno-
rância ou a má fé, a perversidade 
ou o egoismo é que se atreverão a 
tentá-la; porque, contra os ensinamen-
tos da experiencia não ha espirito 
esclarecido nem consciência limpa 
que ouse levantar-se. Quem, por 
conseguinte, fallar hoje em ensino 
publico, sem tomar por base a eschola 
normal, ou é absolutamente hospede 
nestes assumptos, ou um negregado 
phariseu que convém eliminar sem 
contemplações como medida urgente 
de utilidade publica. 

Um mestre eminente, cuja perda 
dolorosa só pôde ser avaliada em toda 
a sua extensão por quem lhe conheceu 
bem e lhe pôde apreciar a superior 
intelligencia, o profundo saber e so-
bretudo a consciência immaculada, o 
caracter impolluto, que soberanamen-
te se impunha até aos mais encarni-
çados adversarios, e que na historia 
da pedagogia portugueza occupa in-
disputavelmente o primeiro logar, em 
bora o seu nome'aureolado por uma 
vida sem macula e por trabalhos que 
só a pacovice indígena se abstém de 
ler e consultar, não podesse caber em 
diccionarios de fancaria com preten-
sões a oráculos na sciencia da educa-
ção; esse mestre conceituado e saudo-
síssimo escreveu, num livro de valor 
inapreciável, as seguintes palavras que 
deveriam ser bem meditadas: 

«Reforma de ensino primário implica so-
bretudo reforma de methudos. Ora a questão 
do methodo não se resolve com grandes pro-
grammas nem com officios, circulares e rela-
tórios; resolve-se formando bons mestres» 

E só assim pôde resolver-se, por-
q u e o professor é evidentemente, sem 
nenhuma contestação, a chave do pro-

blema; pois que toutest la: c'est toul 
Vavenir. Cest le maitre qui est Vécole, 
consoante o admiravel e parece que 
ainda não bem comprehendido con-
ceito de J. Simon. 

Ora, estando já ha muito consagra-
das pela auctoridade dos competentes, 
auctoridade que só deriva do estudo 
dos factos, as verdades que acabamos 
de enunciar, é evidente que nellas se 
encontra comprehendida a necessidade 
de se crearem eschoias próprias, onde 
os professores possam adquirir a theo-
ria e a pratica do ensino. Isto é in-
contestável. E, se o não é, somos 
obrigados pela força da lógica á sup-
pressão de todas as escolas especiaes, 
que habilitam para as varias profissões, 
pois nunca houve medico, advogado, 
engenheiro, etc., etc., que não se ha-
bilitasse em eschoias própr ias ; não 
podendo nem devendo admittir-se que 
para o mister mais difficil e delicado 
que se conhece, qual é o de preparar 
os cidadãos do futuro, se dispensem 
institutos apropriados. Pretendê-lo 
seria o maior dos absurdos. Um sim-
ples artista precisa do competente 
aprendizado. 

Ora a pedagogia, a sciencia da 
educação, não é, com efeito, cousa 
que se aprenda num dia, numa sema-
na, num mez ou nalguns mezes: é tra-
balho de muitos annos e que deman-
da estudo profundo e paciente appli-
cação; porque tal sciencia é essencial-
mente o que o grande, o immortal Pes-
talozzi, chamava, na sua linguagem 
tão simples quanto expressiva, a scien-

Gréard, o eminente reitor da academia 
de Paris, a quem J. Ferry, num dis-
curso que ficou memorável, chamou 
o primeiro professor da França, sup-
põe a observação, a meditação, a qual 
não é na curta e superficial prepara-
ção d'um exame que pôde adquirir-se. 

Mas esta doutrina, que aliás é in-
controversa, só entre nós é que parece 
nova: lá por fóra ha muito que ella é 
correntíssima e adquiriu fóros de ci-
dade. 

Jà em 1833, para não irmos mais 
onge buscar exemplos frisantes, Gui-

zot, o grande historiador da Civilisa-
ção na Europa, escrevia, mim relato-
rio notabilissimo, que Vinstruàion pri-
maire est tout entière dans les écoles 
normales, accrescentando que ses pro-
grés se mesurent sur ceux de ces êta-
òlissements. 

É justo e muito grato confessar que 
em Portugal também houve um homem, 
cuja passagem pelo poder foi pouco 
menos de ephemera, porventura por-
que não era para syndicatos de duvi-
dosa legitimidade, e também em razão 
de ser um desvelado amigo da instru-
cção e educação do povo. Esse bene-
merito da instrucção publica foi D. 
Antonio da Costa, o qual, no curto 
espaço de dois mezes, em que tão 
dignamente sobraçou a pasta da in-
strucção publica, procurou traduzir em 
decretos viáveis, de execução prom-

i) F. A. do Amaral Cirne, Júnior—Retumo 
fia Historia da Pedagogia, pag. 186. 

seu inolvidável auctor, e largos annos 
esteve o paiz sem ver restabelecido, 
ao menos legalmente, o ensino normal. 
Foi na reforma de 2 de maio de 1878 
que de novo se estabeleceu tal. ensino, 
embora em condições bem acanhadas, 
se se attender ás necessidades que se 
estavam fazendo sentir. 

Sob o influxo d'esãa reforma, crea-
ram-se duas eschoias em Lisboa e 
Porto, e uma em Évora. Os resultados 
começaram logo a fazer-se sentir, de 
um modo altamente lisonjeiro e bene-
fico para o ensino, embora a organi-
sação d'essas eschoias deixasse muito 
a desejar. Saiu d'ellas um núcleo de 
professores que não envergonham 
nem o paiz nem os estabelecimentos 
d'onde sairam. 

Lamentava-se, cointudo, ainda que 
a reforma de 2 de maio não tivesse 
tido, neste ponto, completa execu-
ção, porque o systema de recruta 
mento do professorado ha muito que 
estava definivamente julgado e con-
demnado; quando, porém, se esperava 
que o ensino normal recebesse um 
impulso vigoroso, é que pelo poder 
passa um vento de insania, um fura-
cão violento, que quasi o ia de todo 
anniquilando! E—caso este para lar-
gas ponderações-Mi exactamente quem 
tinha o seu nome ligado á reforma em 
que tal ensino mais e melhor era con-
siderado, que assume a tremenda re-
sponsabilidade de o deixar pouco me-
nos de agonisante! 

Note-se agora, porém, a circumspe-
cção, a sciencia e consciência com que 

Sfi,Jejàsla:..òki-ilia seguinte.. 

A reacção jesuítica 
A c a b a m o s d e l e r no, Commercio do 

Porto a r e p r e s e n t a ç ã o d o c l e r o b r a c h a -
r e n s e e f i c a m o s a s s o m b r a d o s p e r a n t e 
a i n é p c i a e i n s e n s a t e z q u e e l l a r e v e l a . 
S ã o o s r e p r e s e n t a n t e s d ' u m a r e l i g i ã o , 
q u e d e v i a s e r t o d a a m o r e c a r i d a d e , 
q u e v ã o p e d i r a o re i p a r a q u e c a s t i g u e 
o s c u l p a d o s d o s t u m u l t o s d e 3 0 d e ju-
lho I S ã o o s r e p r e s e n t a n t e s d ' u r n a r e -
l i g i ã o , q u e d e v i a p e l a s u a p r ó p r i a Ín-
d o l e s e r a l h e i a a q u a e s q u e r q u e s t õ e s 
p o l i t i c a s , q u e p e d e m , e m n o m e d o s 
i n t e r e s s e s d o t h r o n o , q u e e s t e p u n a 
s e v e r a m e n t e a t t e n t a d o s p a r a q u e l h e s 
c u m p r i a p e d i r p e r d ã o I S ã o o s r e p r e -
s e n t a n t e s d e C h r i s t o q u e , r e p u d i a n d o 
i n f a m e m e n t e a s d o u t r i n a s p r é g a d a s 
p o r e l l e , v ê m r e c l a m a r d o p o d e r t e m -
p o r a l d e s a g g r a v o s a o f f e n s a s q u e r e -
c e b e r a m ! 

E' inacreditável! 
Por m a i s d ' u m a v e z t e m o s d i c t o q u e 

n ã o n o s a n i m a a m í n i m a h o s t i l i d a d e 
c o n t r a o c l e r o ; s a b e m o s r e s p e i t a r o s 
s e u s m e m b r o s , q u e d ' i s s o s ã o d i g n o s , 
c o m o o s d e q u a l q u e r o u t r a c l a s s e s o 
c i a i . 

N ã o n o s s o l l r e , p o r é m , d e m o d o a l -
g u m o a n i m o q u e s e e s t e j a t ã o i n s e n -
s a t a m e n t e l e v a n t a n d o a q u e s t ã o re l i 
g i o s a e n t r e n ó s . N ã o h a d e s e r s ó á 
r e l i g i ã o q u e s e e s t e n d e r ã o a s p e r n i c i o -
s a s c o n s e q u ê n c i a s d ' e l l a ; a n a ç ã o s e r á 
a t t i n g i d a t a m b é m . 
: Se o c l e r o , p o i s , a l l i a d o a o g o v e r -
n o e a p e r s o n a l i d a d e s m a i s p o d e r o s a s , 
q u e r l e v a r a i n d a m a i s l o n g e a s u a a r -
r o g â n c i a , n ó s s e r e m o s o s p r i m e i r o s a 
i n s u r g í r - n o s c o n t r a e l l e . P r e s a m o s m u i -
to a l i b e r d a d e e t e m o s s u f f i c i e n t e co-
n h e c i m e n t o d a h i s t o r i a p a t r i a p a r a 
c r u z a r m o s £ o v a r d e m e n t e o s b r a ç o s 

1.° ANNO 

0 governo pode levar a mal 

caia como um cyclone de odio contra 
a desgraçada instrucção publica (pois 
não foi simplesmente a primaria que 
elle attingiu) suspendia-se, por um 
simples telegramma, uma das disposi-
ções do mesmo decreto, aquella que 
se preconisava como geradora d'uma 
economia de quatro contos de réis 
annuaes! E tudo isto para maior honra 
e gloria da coherencia, dos nossos es-
tadistas e da seriedade com que elles 
tractam os assumptos mais graves da 
administração publica! Simplesmente 
immoral e ridículo. 

Em artigos especiaes tractaremos 
com o desinvolvimento devido este 
importantíssimo assumpto. 

0 g o v e r n o p r o h i b i u q u e n u m t h e a t r o 
d a f e i r a d e B e l e m s e r e p r e s e n t a s s e o 
d r a m a — A Inquisição. 

T a m b é m s e p r o h i b i u q u e n a s b a r r a -
c a s d o p i m - p a m - p u m h o u v e s s e b o n e c o s 
v e s t i d o s d e j e s u í t a s . 

Em L i s b o a t é m - s e e f f e i t u a d o t r e z e n -
t a s e t a n t a s p r i s õ e s p o r c a u s a d o s t u -
m u l t o s . A p o l i c i a t e m a n d a d o e m p e r 
m a n e n t e r u s g a , p r e n d e n d o a t o r t o e a 
d i r e i t o . Ha i n d i v í d u o s , é a p r ó p r i a Tar-
de q u e o c o n f e s s a , q u e e s t ã o p r e s o s 
ha 7 d i a s , n ã o s e c o n h e c e n d o a i d e n -
t i d a d e d e a l g u n s e n ã o h a v e n d o a m í -
n i m a p r o v a d e q u e s e j a m r e s p o n s á v e i s 
p e l o s t u m u l t o s q u a n t o a o u t r o s ! E, n ã o 
o b s t a n t e i s s o , m e t t e m - s e a b o r d o d o 
índia, o n d e s e d e v e m c o n s e r v a r d u -
r a n t e m a i s a l g u n s d i a s ! N ã o s e r á i s t o , 
a l é m d ' u m a a r b i t i a r i e d a d e , u m a i g n o -
m i n i a ? 

Mas c o n t i n ú e o g o v e r n o a p r o c e d e r 
a s s i m . 

Dr. Augusto Cymbron 
E s t á e m L u s o , o n d e t e n c i o n a p a s s a r 

o s m e z e s d e a g o s t o e s e t e m b r o c o m 
s . e x . m a f a m i l i a , o n o s s o q u e r i d o a m i g o 
e i i l u s t r e c o r r e l i g i o n á r i o d r . A u g u s t o 
C y m b r o n , d i s t i n c t o a c a d é m i c o d a f acu l -
d a d e d e M e d i c i n a . 

ptr, o vasto programma que durante 
annos e l a b o r á K ^ A primeira, a me-
lhor e mais bem pensada das suas 
reformas foi por certo a da instrucção 
primaria, decretada 'em 16 d'agosto 
de 1870. 

No relatorio que precedia essa me-
morável reforma, affirmava-se com 
tanta sciencia como ãdmiravel bom 
senso que nem mais um dia era licito 
demorar a creação das eschoias nor-
maes, se se queria conseguir um pro-
fessorado capaz de cumprir os seus 
espinhosissimos devere$. 

Essa reforma caiu, porém, com o 

T ê m - s e e f f e i t u a d o j á a l g u n s p r o t e s t o s 
d o c l e r o e a n n u n c i a m - s e o u t r o s c o n t r a 
o s t u m u l t o s a n t i - j e s u i t i c o s d e L i s b o a 
N e s s e s p r o t e s t o s , a l g u n s m e m b r o s da 
c l a s s e e c c l e s i a s t i c a t ê m d i r i g i d o a s 
m a i s v e h e m e n t e s c e n s u r a s c o n t r a a 
i m p r e n s a l i b e r a l . 

N ã o n o s p a r e c e q u e s i g a m b o m c a -
m i n h o . Por o c c a s i ã o d o c e n t e n á r i o a n -
t o n i n o d i s s e m o s n ó s q u e a r e l i g i ã o 
n a d a t i n h a a l u c r a r c o m m a n i f e s t a ç õ e s 
d e c a r a c t e r p o l i t i c o . 

Q u e n ã o e r a e r r a d a a n o s s a p r e v i s ã o , 
b e m c e d o s e e n c a r r e g a r a m o s f a c t o s 
d e o d e m o n s t r a r . 

H o j e t a m b é m d i r e m o s q u e a r e l i g i ã o 
s ó t e m a p e r d e r c o m q u a l q u e r c a m p a -
n h a d o c l e r o c o n t r a o s l i b e r a e s . D ê e m 
m a i s v u l t o á q u e s t ã o e d e p o i s q u e i -
x e m - s e . 

P e ç a o c l e r o d i g n o e i l l u s t r a d o o 
c u m p r i m e n t o r i g o r o s o d a s n o s s a s l e i s , 
e n ã o s e d e i x e a r r a s t a r p e l o s i n t o l e r a n -
t e s , p e l o s f a n a t i c o s ou p e l o s e s p e c u l a -

d o r e s . 

Os inimigos da Rússia 
A Á u s t r i a e a A l l e m a n h a v ã o f o m e n -

t a n d o n a s o m b r a , u m a o p p o s i ç ã o t e n a z 
á ' R ú s s i a , p r e p a r a n d o , a s s i m , t a l v e z 
g r a v í s s i m a s p e r t u r b a ç õ e s á p a z e u r o -
p e i a . 

A i n d a a g o r a s e e s t ã o d a n d o f a c t o s 
q u e o d e m o n s t r a m b e m . 

A R o u m a n i a , i m p e l l i d a p e l a s t r a m a s 
q u e s e v ã o t e c e n d o e m B e r l i m e e m 
V i e n n a , c o m e ç a a e n f e u d a r - s e à t r í p l i c e 
a l l i a n ç a e , h a a l g u m t e m p o p a r a c á , 
c o m p r a z - s e e m p r o v o c a r a R ú s s i a . Ul-
t i m a m e u t e e x p u l s o u 1 5 0 s ú b d i t o s r u s -
s o s , p r e t e x t a n d o q u e e r a m e s p i õ e s ; e 
h a p o u c o s d i a s o m i n i s t r o d o s n e g o c i o s 
e s t r a n g e i r o s , L a h o v a r y , d e s c o n s i d e r o u , 
s e m m o t i v o a l g u m , o m i n i s t r o p l e n i -
p o t e n c i á r i o r u s s o . 

N ã o é d e p r e v e r q u e a R u g s i a o b t e m -
p e r e a e s t e p r o c e d i m e n t o ; e c o m o e l l a 
c o n h e c e b e m o e s p i r i t o d e o p p o s i ç ã o 
q u e c o n t r a s i m a n t e e m a s p o t e n c i a s 
e u r o p e i a s , é d e r e c e a r q u e s e p r e p a r e 
p a r a a l g u m a d e s f o r r a t r e m e n d a . 

A convite da camara de Évora, re-
unem-se no dia 12 do corrente em 
Lisboa os delegados das camaras mu-
nicipaes, para deliberarem ácerca do 
modo por que devem defender-se as 
immunidades dos concelhos. A reunião 
effeitua-se nas salas do Commercio de 
Portugal, tendo-se recusado a camara 
municipal de Lisboa a ceder para esse 
efei to o seu edifício. 

Esta recusa já é sufficiente para nos 
mostrar que não existe entre os mu-
nicípios do paiz a solidariedade neces-
sária para impôr ao governo qualquer 
resolução que se tome. Será mais um 
protesto platónico a addicionar a mui-
tos outros de que não derivou resulta-
do algum. 

Collocado fóra da lei, não se reco-
nhecendo adstricto ao cumprimento 
de qualquer dever e não tendo o mí-
nimo respeito pelos direitos adquiri-
dos, o governo tem feito alastrar ex-
traordinariamente a anarchia no paiz, 
attribuindo-se as corporações e os in-
divíduos as mesmas faculdades que 
elle. Também estes não acatam a lei; 
mais do que ella valem as suas vonta-
des e caprichos. 

Ora esta bella situação não pôde 
deixar de conquistar muitos adeptos 
ao governo. D'ella derivam interesses 
para uns, importancia para outros, e 
sobre o maior numero actua sempre e 
poderosamente a consideração de que 
pódem ser ofendidos nos seus interes-
ses e até lesados nos seus direitos, se 

das inhuenciasTõcâesT'Ém cÔHvê'^^ 
particulares a critica é cruel; com cer-
teza seria querellado quem as publi-
casse. Quando se promove qualquer 
resistencia collectiva, todos encolhem 
os hombros, limitando-se a dizer: 
«isto está muito mau». 

A razão adduzida pelo vice-presi-
dente da camara municipal de Lisboa, 
quando recusou o edifício para a re-
união dos delegados municipaes, de-
fine perfeitamente a situação: 

O governo pôde levar isso a mal. 
E se o governo levar a mal, será 

prejudicada a iilustre vereação lisboeta, 
porque está completamente dependen-
te do governo. 

O sentimento que actuou sobre o 
vice-presidente da camara de Lisboa, 
que teve sufficiente falta de dignidade 
e de pundonor para o manifestar, ha 
de actuar sobre o maior numero de 
municípios do paiz. 

O governo pôde levar isso a mal, e o 
governo vale mais que a nação. 

Esta não pôde portanto deixar de 
acatar todas as suas prepotências, 
s o f r e r humildemente todos os atten-
tados. As leis, que os seus represen-
tantes approvaram, já não têm valor 
algum. Manda o rei e o seu governo 
favorito. A sua vontade está acima 
de tudo e de todos. Garantias, liber-
dades e direitos, os que o rei e o seu 
governo houverem por bem dispensar. 

Pensa-se assim, e os interesses 
aconselham a que se não proteste con-
tra o rei e o seu queridíssimo governo. 

E ' até conveniente que em occasião 
opportuna se levante â majestade um 
viva como fez o honrado Adriano An-
thero, muito iilustre vice-presidente 
da camara do Porto. 

E se àmanhã a naçSo se resolver a 
tornar efectivos os seus inauferíveis 
direitos, os honrados adrianos anthe-
ros levantarão um viva a soberania 
nacional . . . emquanto não se fizer a 
completa liquidação das contas, 



- ^ - z u L l e j o s 

Foram ultimamente expostos á apre-
ciação do limitado numero de pessoas, 
que pelos progressos industriaes se 
interessam, na fabrica de faianças do 
sr. dr. Alberto Pessoa, dois grandes 
quadros de azulejo, representando os 
episodios bíblicos do Calvario e Natal, 
e nesta mesma fabrica executados. 

O genero de pintura do azulejo, 
da mesma fórma que na tapeçaria, 
no mosaico, etc., tem o seu campo es-
thetico delimitado, em harmonia com 
a sua indole artística e processos ma-
teriaes. 

A producção, que tem raízes tra-
diccionaes nos usos sumptuários da 
península, acha-se interrompida infe-
lizmente. Pôde dizer-se que é uma 
arte degenerada e extincta, porque 
um phenomeno interessante de sele-
cção se d e u : o azulejo depravou-se 
numa degeneração barbara e o gosto 
publico repelliu-o. E, para substituir 
a funcção ornamental d'este admíravel 
elemento, o bon-marché tem fornecido, 
para a habitação particular, o papel 
pintado; para os edifícios públicos, 
a escaiola ! ! . . . 

Por isso esta tentativa me encheu 
de jubilo. 

O sr. Leopoldo Batlistini, professor 
na escola industrial Brotero, com a 
sua excepcional aptidão, honrou-se com 
este esforço e evidenciou que este ge-
nero de trabalho não repugna aos seus 
reconhecidos talentos. 

A verdadeira comprehensão do es-
pirito d'esta arte é uma não pequena 
difficuldade para os que accidental-
mente a cultivam. Todavia o sr. Bat-
tistini venceu satisfactoriamente esse 
grave obstáculo. No geral estes qua-
dros têm largueza de mancha e facili-
dade de toque. 

E é isto que deve caracterisar este 
genero de pintura que, pela sua na-
tureza technica, exige mão ligeira e 
rapida, adestrada pela longa e instruí-
da pratica, engenho vivaz e prompto, 
^ O f H t f d f o í% lèT "de " m tíca; 
a obra do sr. Battistini é digna de 
todo o apreço. 

Para a execução propriamente te-
chnica e fabril só temos louvores in-
condicionaes. O desempeno das pla-
cas, a regularidade da vidração e a afi-
nação da côr, para os que sabem pela 
dura experiencia que contingências é 
necessário saber prever e evitar, para 
se conseguir este resultado, desperta 
os mais vivos elogios. 

Esta obra, por si só, seria capaz de 
demonstrar a competencia superior 
e proficiente que dirige esta fabrica, 
se os seus créditos, de ha muito es-
tabelecidos, precisassem de confirma-
ção. 

A ajuisar por alguns dos productos 
que tenho nos últimos tempos cuida-
dosamente observado, a fabrica do sr. 
dr. Pessoa dispõe positivamente de 
recursos seguros de polycromia e es-
malte para uma revolução industrial, 
no sentido de applicações novas á ar-
chitectura e ao adereço da habitação 

Presto-lhe espontaneamente esta 
homenagem, tanto mais imparcial e 
justa, quanto é absolutamente des-
prendida de resentimentos do passa-
do ou de quaesquer vistas no presen-
te e no futuro. 

A. 

t r a n s c r e v e r na Resistencia uma p e q u e -
na p a r t e da q u e foi p u b l i c a d a no nu -
m e r o de te rça fe i ra u l t ima , s e n t i n d o 
q u e nâo nos s e j a pogsível r ep roduz i l - a 
na i n t e g r a . Veja-se c o m o ap rec i a os 
p o d e r e s c o n s t i t u í d o s u m dos o r g ã o s 
mais, c o n s i d e r a d o s da n o s s a i m p r e n s a 
pe r iód i ca , q u e de m o d o a lgum é sus -
pe i to p a r a os c o n s e r v a d o r e s : 

* «A sem-ceremonia com que o poder legis-
lativo, essa primeira delegação da soberania 
popular, está sendo tratado, ha mais de dous 
annos, parece-lhe justa (ao povo) e sem con 
sequencias, porque não a vê incidir numa de-
legação authenticade si mesmo, porém sim no 
sopliisma parlamentar, que se lhe tomára o 
logar. 

«O povo é logico, é coherente. Não se in-
dignou quando viu fechadas violentamente as 
camaras, e postos no meio da rua os seus 
pseudo representantes. Bem sabia que o não 
representavam a elle. Eram filhos de um so-
phisma politico, do sophisma eleitoral; eram 
elles mesmos um sophisma novo, o sopliisma 
representativo; não estavam alli pela liber-
dade do voto, estavam pela vontade e pelo 
consentimento do governo; e por isso, logica-
mente, o governo que os tinha feito podia 
também desfazei os. 

«Mas d'aqui, d'esta lógica rigorosa, não é 
licito tirar diversas conclusões, não é pruden-
te desvirtuar os factos e vêl-os como elles ef-
fectivamente não são. 

«Para quem vê os successos públicos pelo 
prisma da philosophia politica, o attentado 
gravíssimo do executivo contra o legislativo 
está commettido desde o dia em que foi pro 
nunciada a ultima dissolução. Nesse dia o po-
der legislativo foi trucidado em Portugal e, o 
que mais é, o poder executivo também mor-
reu I 

«A Constituição portugueza funcciona hoje 
apenas num eixo: o da auctoridade. Dos qua 
tro poderes que a constituíam subsistem, tão 
sómente, dous: o judicial e o moderador. A 
auctoridade atacou profundamente a essencia 
da soberania popular, na hora em que parecia 
não descobrir mais do que uma ficção. 

«Isto, porem, é subtil de mais, para ser visto 
desde já pelo povo. 

«O povo continúa a sentir-se inatacado, ina-
tacavel e soberano. Só um facto grave de or-
dem material, que profundamente o fira n'urn 
interesse sagrado, um facto que pode surgir 
até ern campo diverso do d'estes immediatos 
interesses políticos, poderá tiral-o d'essa il-
lusâo. 

«Vimos, na revista anterior, a necessidade 
e a urgência de uma remodelação dos nossos 
partidos políticos. O que temos visto nesta? 

«A necessidade e a urgência de uma lei 
eleitoral, incompatível com todos os sophismas 
já desacreditados e condemnados, e que asse-
gure ao paiz uma legitima representação. 

«Quem ha-de dar ao povo essa lei? A au-
ctoridade a quem ella não convém, a auctori-
dade que o governa? Não. Essa lei ha-de dal-a 
ao povo a sua vontade, o seu querer. Ha-de 
Har.jjxlsj ^ i ^ t p f o f g m , imQÍmleumf ^iUá 
de dar-se, antes que o povo saiba o que quer, 
e consiga que seja executado o que queira! 

«Neste momento, de facto, a soberania está 
deslocada. Na sua inconsciência, o povo, assis-
tindo ao conflicto de dous poderes, que ambos 
lhe parceiam igualmente sophismados, não 
pôde reparar qne ella passava inteiramente 
para o principio da auctoridade, que lli'a ar-
rancava das mãos. Desnorteado, ao mesmo 
tempo, por aquelles que deviam ser os seus 
guias naturaes. e que em vez d'isso lhe apon 
tam a situação como sendo inteiramente ano 
dyna e plausível, está longe de prevêr as 
consequências que d'islo tudo pôde haver, e 
de medir o seu justo valor, a enormidade do 
delicto. 

«A auctoridade concentrou em si a soberania, 
Ora, a «concentração da soberania», é aquillo 
que os grandes publicistas inglezes Adams, 
J^fferson e Hamilfon chamam, por uma palavra 
só, o despotismo. 

«Eis, na sua fórmula mais exacta e mais 
simples, sem euphemismos nem rodeios, aquillo 
a que o direito publico constitucional portu-
guez eslá reduzido. 

«Tyrannia branca, anarchia surda; porém, 
verdadeira tyrannia e verdadeira anarchia.» 

Notas d'um azedo 
X I 

XIII — Carta aberta a Silva Pinto— 
Meu g e n e r a l . D e s g a r r a d o , f u g i d o da 
m e z a do t r a b a l h o , s e m h o r a s d e l e i t u r a , 
s e m h o r a s de d e s c a n ç o , n u m steeple-
chase a t raz do p r a z e r , a t r a z do f r e s c o , 
n u m a e s t ú r d i a d e f e r i a s s a d i a s , e s t ou -
v a d a s , a r e f e s t e l a r - m e pang los s i co , e s -
f a i m a d o , na v i d ' a i r a d a , c o m o u m novi 
lho folião n o b r o d i o v e r d e d ' u m a lezí-
r ia , e s q u e c i d o de v e l h o s p e c c a d i l h o s 
d a s l e t t r a s , i n s e n s í v e l a coices n o v o s 
do t a i b n e r , e n t r e i na Monaco p a r a o 
c a v a c o , p a r a os c i g a r r o s , d e pe i to fei to 
a n ã o i n d a g a r d a Resistencia, n ã o t r o u -
x e s s e ella i n t i m a ç ã o p u b l i c a , e m nor -
m a n d o do Affonso Costa , a o f l e r t a r a lv i -
ç a r a s , 11111 m u n d o de co i sas , a q u e m 
m e t o l h e s s e os m o v i m e n t o s , m e p r e n -
d e s s e , d e n o v o ^ á s t i r a s d ' a l m a s s o , á s 
p r o v a s da t y p o g r a p h i a , a e s t a s m a s s a -
d a s todas q u e eu vou o d i a n d o com o 
m e s m o f u r o r , a m e s m a i n t r a n s i g ê n c i a 
q u e na U n i v e r s i d a d e m e s e p a r a da se-
b e n t a i r r i t a n t e , a t r o p h i a d o r a , q u e o 
c r i a d o , no i t e ve lha , p é a n t e pé , me p õ e 
à c a b e c e i r a , n u m a so l l ic i tude s e n s a t a 
de a n a l p h a b e t o . 

Ve lhaco , mu i to s a b i d o , o Cruz, m a i s 
sol ic i to q u e o d o m e s t i c o , m a i s i m p l a -
cáve l q u e o Des t ino , não me deu tem 
po á f u g a , d e s a i r o s a , p r u d e n t í s s i m a , e , 
lá do f u n d o , d e ao pé do t e l e p h o n e , 
c o r t o u - m e , s t e n t o r i c o , a r e t i r a d a : 

— T e n s ali a Resistencia, t raz a r t i g o 
do Silva Pinto a teu r e s p e i t o . Met tes-
t e - t e com e l l e . . . e s t á s s e r v i d o . . 

E, v e r d a d e , v e r d a d e , m e u g e n e r a l , 
e s tou s e r v i d o . 

Estou s e r v i d o ! Não q u e m e a r r e c e i e 
de s e r d e s l o m b a d o , fe i to em fanicos 
pela s u a i ra s e m p r e g e n e r o s a , s e m p r e 
j u s t i c e i r a , — a t a n t o não cheg^a a minha 
a m b i ç ã o n e m a sua p a c i ê n c i a , — m a s 
p o r q u e aqui e s tou eu a u m a m e z a do 
Mar t inho , a e s b o d e g a r - m e d e calor-, em 
f r e n t e d ' u m a c a r a p i n h a d a e do Valen-
t im, a e n c h e r t i r as , com os d e d o s e s -
b o r r a t a d o s d e t i n t a — l e v a d a s do d i a b o 
as c a n e t a s do M a r t i n h o ! — e a cabeça 
sem ide ia s , s e m f o r m u l a s , n u m d e s e s -
p e r o t an t a l i co d e p l u m i t i v o a q u e a 
a m a b i l i d a d e c o n s o l a d o r a , de l i çad i ss i 
r u d e c o a j i n g e n c i a . na i m p e r i o s a n e c e s -
s i d a d e a e sa l t a r á e s t a c a d a , pe lo m e -
nos n u m a g r a d e c i m e n t o , q u a n d o o cor-
po e s t á m e s m o a p e d i r q u e s a l t e , d e 
p r e f e r e n c i a , n u m a l ipoia a um j a n t a r 
p a c a t o fóra de p o r t a s , na Águia Roxa, 
no Ferro de engomar. 

Emfirn, e s tou s e r v i d o . 0 g e n e n l as-
sim o quiz , o Cruz a s s i m m ' o d i s s e . 

P a c i ê n c i a e v a m o s á r e s p o s t a : 
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A maré sobe 
T e m o s l ido s e m p r e e a t t e n t a m e n t e a 

Semana politica do n o s s o p r e s a d o col-
l e g a O Commercio do Porto e m q u e u m 
d o s nos sos m a i s c o n c e i t u a d o s publ ic i s -
t a s v a e a n a l y s a n d o com finissima cr i -
t ica a s i t uação pol i t ica e m q u e o paiz 
s e e n c o n t r a . 

São p r o f u n d a s as v e r d a d e s q u e nel la 
se l ém dic to s o b r e os a t t e n t a d o s d e 
q u e a n a ç ã o t em sido v i c t ima , e a n e -
c e s s i d a d e de u m a p r o f u n d a r e m o d e l a -
ç ã o n a s n o s s a s ins t i tu i ções po l i t i cas , 
pa ra q u e d e vez c e s s e a d i s s o l v e n t e 
a n a r c h i a q u e t an to nos tem c o m p r o -
m e t t i d o . 

í í ão p o d e m o s f u r t a r - a o s a o d e s e j o d e 

A's c o n s i d e r a ç õ e s q u e ahi ficam 
t r a n s c r í p t a s , só a c c r e s c e n t a r e m o s q u e 
o p o d e r j ud i c i a l não t e m g a r a n t i d a ef-
ficazmente a s u a i n d e p e n d e n c i a em 
face do p o d e r m o d e r a d o r . 

V e r d a d e i r a m e n t e em P o r t u g a l só ha 
e s t e u l t imo p o d e r . 

E do m o d o c o m o c o m p r e h e n d e os 
s e u s d e v e r e s e do d e s e j o de a c e r t a r 
q u e i n s p i r a os ac to s d e q u e m d ' e l l e é 
d e p o s i t á r i o b e m a l to fa lam a s p repo -
tênc ias q u e se t êm p r a t i c a d o , os a t t en -
t a d o s q u e t êm s ido c o m m e t t i d o s . 

Mas a n a ç ã o ha d e c o n v e n c e r - s e de 
q u e é n e c e s s á r i o p ô r t e r m o á vil e x -
p lo ração de q u e t em sido v i c t i m a , e x -
p u l s a n d o do p o d e r q u e m p o r m e i o 
d ' e l l e l he tem t i r ado os mai s inv io lá -
ve is d i r e i t o s . 

A c a m a r a dos c o m m u n s e m I n g l a t e r -
ra tem 131 a d v o g a d o s , 105 p r o p r i e t á -
r ios agr íco las , 31 j o r n a l i s t a s e 19 fa-
b r i c a n t e s de c e r v e j a . 

Fa la-se mui to em Italia d ' u m a i n v e n -
ç ã o d e s t i n a d a a a p e r f e i ç o a r a locomo-
t iva , f azendo-a f u n c c i o n a r s e m f u m o . 

Houve u l t i m a m e n t e a l g u n s e n s a i o s 
e m Forli s o b a d i r e c ç ã o d e J o ã o Mugna , 
e n g e n h e i r o - i n v e n t o r , e c r ê - s e q u e f o r a m 
satisfactorios os resultados* 

Meu g e n e r a l . Pondo de b a n d a a a m a 
\ e l i ronia d a sua e log iosa a d j e c t i v a ç ã o , 
os p r i m o r e s de c o r t e z i a , a b e n e v o l e n 
cia e x t r a n h a com q u e m e t r a t a , a 
g r a n d e z a d ' a n i m o com q u e d e s c e u a 
h o n r a r - m e , p o n d o , p o r c o n s e q u ê n c i a , 
fóra d e c o m b a t e os a g r a d e c i m e n t o s q u e 
e m b o a jus t iça l he c o r r e s p o n d e m e q u e 
em m i n h a a lma Qcarão s e m p r e v ivos , 
s e m p r e e l o q u e n t e s , no re l i cá r io s a g r a 
do da m i n h a g r a t i d ã o , es tou e m no tu -
lar a r e f e r e n c i a a m a b i l i s s i m a ao meu 
a r t i go s o b r e os Santos Portuguezes 

não no v a i d o s o i n t en to de t e r ç a r ar -
m a s c o m s i g o , d e i x a n d o - m e v e n c e r em 
p o l e m i c a q u e , n ã o in f lu indo na v e n d a 
d o s Santos Portuguezes, só m e t rar ia 
í o n r a p o r p r o d i g i o s a q u e fosse a d e r r o -
t a , — m a s p o r q u e p o n t o s ha q u e u r g e m 
e s c l a r e c i d o s p o r ne l l e s p e r i c l i t a r a mi-
n h a d i g n i d a d e d ' h o m e m , a m i n h a di-
g n i d a d e de cr i t ico . 

Ass im, q u e i x a - s e o g e n e r a l d e h a v e r 
e u e log i ado o seu c a r a c t e r p o n d o e m 
d u v i d a a s u a s i n c e r i d a d e . 

M a n d a - m e q u e ref l ic ta e d i s p e n s a - m e 
da r e s p o s t a . 

Não a d i s p e n s o e u . Releio o m e u 
a r t i go , d e p o i s de t e r r e l i do o seu l i v ro , 
e n ã o topo com o e log io n e m com 
d u v i d a . 

Eu n ã o e logie i o c a r a c t e r d e Si lva 
Pinto; u m c r e n t e f a l l ando dos a t t r i b u -
tos , d a s b o a s o b r a s , d a m i s e r i c ó r d i a 
d o seu idolo , não a s e l o g i a , v e n e r a - a s . 
P a r a e l o g i a r é m i s t e r d i s c u t i r e o ca-
r a c t e r de Silva Pinto n ã o s e d i s c u t e , 
i m p õ e - s e . ImpÕe-se pe la s u a h o n e s t i -
d a d e . 

0 e log io se r i a u m a a f f r o n t a . A v e n e -
r a ç ã o , o r e s p e i t o , e x p r i m e m , m e l h o r 
ou p e o r , c o n s o a n t e os p e i t o s q u e o 
s e n t e m , a p e n a s i s t o í — a j u s t i ç a . 

Bu não duvidei da sinceridade do 

meu g e n e r a l ; c o n t e s t e i , conv ic to , em 
a b s o l u t o , a s i n c e r i d a d e do seu l iv ro , e , 
e m b o r a não q u a d r e com a r e c t i d ã o do 
m e u e s p i r i t o , che io de a r e s t a s a g g r e s -
s i v a s m a s v i r g e m de e n t r e l i n h a s hy 
p o c r i t a s , o v e l h o , m e t a p h y s i c o d e s -
d o b r a m e n t o de d u a s i n d i v i d u a l i d a d e s 
a n t a g ó n i c a s , h e t e r o g e n e a s n a p e s s o a 
única d ' u m m a l a n d r o ; e m b o r a e u não 
lope m e i o de d i s t i n g u i r e n t r e Marianno 
h o m e m e Marianno pol i t ico p a r a lhe 
c h a m a r ora h o n r a d o o r a l a d r ã o ; eu n ã o 
v e j o e m q u e e m b i c a r p o s s a a fa l ta de 
s i n c e r i d a d e d ' u m l ivro p i e d o s o , m y s -
tico c o m o os Santos Portuguezes, com 

a l v u r a i m m a c u l a d a de c a r a c t e r do 
r i g i d o a t h l e t a do anM-clericalismo, do 
d r a m a t u r g o r e v o l u c i o n á r i o dos Homens 
de Roma, do c o m p a n h e i r o a m a d o de 
Gu i lhe rme Braga , do po lemis t a i r re l i -
g ioso q u e D. Amér ico e x c o m m u n g o u . 

S i n c e r i d a d e , n u m l iv ro c o m o os 
Santos Portuguezes, o n d e m i l a g r e s e s -
t u p e n d o s s e a c o t o v e l a m , o n d e o m a r a -
v i lhoso i r r o m p e a c a d a p a s s o , o n d e a 
g r a ç a de Deus toca c o r a ç õ e s e o p e r a 
p r o d í g i o s a c a d a i n s t a n t e , é s y n o n i m o 
d e fé, íé a c r i s o l a d a , fé p u r í s s i m a , i nex -
t ingu íve l e c e g a , q u e não é licito ao 
t a l e n t o n a d a o r t o d o x o d e Silva Pinto 
i m p r i m i r á sua p rosa f eb r i l , n e r v o s a , 
em q u e a Alma d ' u m t o r t u r a d o pe la 
d u v i d a , d'utri a m a r g u r a d o pe la de s -
c r e n ç a , pa lp i t a s a n g r e B t a e m f u l g u r a -
ções de gén io , e m sc in t i l l ações d e de-
s e s p e r o . 

Para s e r s i n c e r o u m l iv ro de s a n t o s 
h a m i s t e r e s c r e v e l - o com o co ração , 
d ' o l h o s em alvo, a a l m a no p a r a í s o ; 
ha m i s t e r s e n t i r - s e o fogo s a g r a d o q u e 
fez os p r i m e i r o s m a r t y r e s do ch r i s t i a -
nismO p a r a s e e x p l i c a r a r e s i g n a ç ã o , 
a i n s e n s i b i l i d a d e dos q u e se d e i x a m 
m o r r e r p o r u m a ide ia . É m i s t e r s e r - s e 
um v i s ioná r io c o m o C a t h a r i n a d 'Eme-
r j c — a b e m a v e n t u r a d a a u c l o r a da Pai-
xão dolorosa, ou u m a s c e t a c o m o Fr . 
T h o m é d e J e s u s , o i n g é n u o c h r o n i s t a 
d o s Trabalhos de Christo. 

É p r e c i s o s e r c r e n t e e o m e u g e n e -
ra l , á c e r t a , q u e , e s c o u c e a d o p o r t r i n t a 
a n n o s de v ida l i t t e r a r i a , e m m a t é r i a d e 
c r e n ç a s d e v e e s t a r c o m o e u , q u e s c e -
pt ico d e n a s c e n ç a , só a c r e d i t o na pa -
tifar ia d o s h o m e n s . 

Faço- lhe e s s a j u s t i ç a a si , e aos nos -
sos c o n t e m p o r â n e o s , 
s i m p l e s m e n t e as a r e s t a s m y s l i c a s do 
Fios Santorum p o r vos m o s t r a r a p e 
n a s e s p í r i t o s santificados pe la c a r i d a d e 
— a doce i r m ã da Jus t i ça — a n t e s q u e 
q u e os sanc t i í i casse a E g r e j a » . 

P e n s o u , r e f l ec t iu , p a r a d e s p o n t a r a 
a r e s t a s m y s t i c a s do Pios Santorum e 
d ' a h i a fal ta de s i n c e r i d a d e , a fal ta de 
fé do seu l ivro . Q u e m c r ê não p e n s a 
A fé d i s p e n s a a re f lexão . Não h o u v e 
q u e b r a d e c a r a c t e r . Houve a p e n a s um 
l ivro d e t e s t á v e l na s u a g l o r i o s a b a g a 
g e m l i t t e r a r i a . 
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r idos , e g u a l m e n t e e x t r e m o s o s , v a e in-
cidir n u m a p r e d i l e c ç ã o p r o t e c t o r a no 
q u e m a i s f r a co , m a i s d e f e i t u o s o , s e r i a 
o u l t imo p r e f e r i d o p o r um e x t r a n h o . 

Dâ-se com os h o m e n s i s to . Dá-se 
com os a n i m a e s . 

O meu g e n e r a l e s t á no c a m p o , t e m 
i n t e r r o g a d o as a l m a s s i m p l e s dos c a m -
p o n e z e s . I n t e r r o g u e - o s t a m b é m s o b r e 
e s t e a s s u m p t o . Se e l les lhe d e r e m r a -
zão eu s u b m e t t o - m e . R e t r a t o - m e . Des-
c u b r o - m e a n t e o s e u a m o r p a t e r n o , 
a s u a p r e d i l e c ç ã o , c o m o m e d e s c u b r o 
a n t e o s e u c a r a c t e r impo l lu to , a s u a 
í n t e l l e c t u a l í d a d e s u p e r i o r , a n t e a g e n e -
r o s i d a d e p e n h o r a n t e da sua Alma. 

No c a s o c o n t r a r i o d e s c u b r o - m e t a m -
b é m , e n t r o na f ó r m a , c o m o m a n d a a 
d i sc ip l ina , m a s . . . fico n a m i n h a : os 
Santos Portuguezes s ã o o l iv ro p e o r 
d ' u m dos m a i s g lo r iosos e do m a i s 
v e r n á c u l o p r o s i s t a de todos os m o d e r -
nos c r í t i cos n a c i o n a e s . 

Um l iv ro d e t e s t á v e l . . . Ou t ro p o n t o 
e m q u e a a m a v e l g e n e r o s i d a d e de Sil 
va P i n t o . p e r d o a r á q u e m e d e t e n h a . 

Al lega em favor dos Santos Portu-
guezes a op in ião d e g a z e t a s v a r i a s , e 
a s u a opin ião , o a m o r e n t r a n h a d o q u e 
lhe t r i b u t a , q u e o faz c o n s i d e r a r o seu 
filho d i l ec to . 

Ora foram e x a c t a m e n t e a s c r i t i c a s 
q u e os Santos Portuguezes m e r e c e r a m 
á i m p r e n s a d iá r i a , o c a t h e d r a t i s m o com 
q u e e s s a s g a z e t a s o t h u r i f e r a r a m , t e n -
do- se , m e z e s a n t e s , r emet t i i io ao si len 
c io a n t e a Phylosophia de João Braz, 
q u e m e o b r i g a r a m a p r o t e s t a r , com 
l e a l d a d e , com r e s p e i t o , do c a n t i n h o 
o b s c u r o o n d e a s s e n t e i a r r a i a e s , pela 
g lor ia d a sua o b r a q u e os Santos Por 
tuguezes, q u a n t o a m i m , v i n h a m e n t e -
n e b r e c e r . 

Comece i p o r ahi os m e u s t r e s a r t i 
gos em q u e d i s se d a minha j u s t i ç a so-
b r e o j o r n a l i s m o c o n t e m p o r â n e o , s o b r e 
a Morte do D. Agostinho d e Teixe i ra de 
Que i roz , s o b r e o filho d i l ec to do m e u 
g e n e r a l . 

Não a c a t o opinÍQí> de Fidel ios n a 
e s t h e t i c a l i t t e r a r i a p o r q u e ab i to lo os 
l iv ros dos m e u s c o n t e r r â n e o s . Em q u e s -
tões d e f a c a d a s , z a r a g a t a s com a poli-
c i a , f u r t o s d e lenços , m a r a f o n i s m o s d o 
Bairro Alto e a r t e s c o r r e l a t i v a s são e l les 
o E v a n g e l h o b i sb i lho t e i ro q u e s a b e m o s . 
Q u a n t o m a i s e m l i t t e r a t u r a ! 

Não a c a t o Fidel ios e i r r e v e r e n t e in-
d i s c i p l i n a d o , a ca to a a u c t o r i d a d e do 
m e u g e n e r a l , c o m e s t a r e s t r i c ç ã o a p e -
n a s . 

N i n g u é m , p o r m a i s i m p a r c i a l , p o r 
mai s j u s t i c e i r o , p ô d e j u l g a r u m filho. 
0 a m o r d e p a e , c e g o , o f fusca a r a z ã o 
e, eatre muitos filhos, egualmente que-

x 
O Valent im p e r g u n t a - m e s e p ô d e 

l e v a r a c a r a p i n h a d a O Cruz c o n t i n ú a , 
á c e r t a , a p r o p h e t i s a r - m e q u e e s t o u 
s e r v i d o e o m e u e s t o m a g o , . s i n t o - o b e m , 
av i sa - rne q u e j á pas sou a hora de j a n -
t a r . 

Meu g e n e r a l : Se ja g e n e r o s o , p e r d o e -
m e , m a n d e - m e p a s s a r p e l a s a r m a s , 
f aça o q u e lhe a p r a z a do mai s g r a t o e 
mai s i nd i sc ip l i nado dos s e u s g a l u c h o s , 
m a s , p o r Deus , p o r todos os S a n t o s 
P o r t u g u e z e s ! . . . m a n d e t o c a r pa ra o 
r a n c h o , d e i x e - m e ir j a n t a r . 

F. V. 

A censura aos bispos 
Dizem a l g u n s j o r n a e s , e n t r e e l les a 

Tarde, q u e a p o r t a r i a de c e n s u r a aos 
b i s p o s fôra r e d i g i d a e m t e r m o s c o r r e -
ios m a s e n e r g í c o s . Ou t ro s , p o r é m , af-
firmam, e n t r e e l les o Repórter, q u e 
e s s a p o i t a r i a n e m s e q u e r fô ra de cen-
s u r a : o g o v e r n o e log i ava os b i s p o s 
pela p f o v a q u e d e r a m d a sua a r d e n t e 
fé re l ig iosa e s i m p l e s m e n t e e s t r a n h a v a 
q u e no c o n g r e s s o ca tho l i co se f a l a s se 
c o n t r a u m g o v e r n o a m i g o . 

Afinal, q u e m diz a v e r d a d e ? 
Ha um meio de c o r t a r a s d i v e r g e n -

pioa- a n n h l i f u p õ . í Ho r m r l a r i a Pnro>iO 
o não faz o g o v e r n o ? H a v e r á impos i -
ção dos b i spo3 ? 

A cura da tisica 
Quasi todos os j o r n a e s p o r t u g u e z e s 

t êm t r a n s c r i p t o d a s g a z e t a s f r a n c e z a s 
a not ic ia d e q u e alfiin s e d e s c o b r i u a 
c u r a d a t ís ica. 

0 c o r o de e s p e r a n ç a s q u e n a i m p r e n -
sa s e v e m l e v a n t a n d o b e m m o s t r a q u e 
todos os e s p í r i t o s p r e s e n t e m a a m a r -
g u r a a n c i o s a do m o m e n t o q u e c o r r e . 
Todav ia p a r e c e - n o s q u e as e s p e r a n ç a s 
l i songe i r a s d e ho je não t e r ã o , n u m fu-
tu ro b r e v e , u m a c o n f i r m a ç ã o p l e n a . 0 
p r o b l e m a é c o m p l e x o e d ' e s s a c o m p l e -
x i d a d e r e s a l t a e m toda a l inha a diffi-
c u l d a d e da sua r e s o l u ç ã o . 

J á fa lhou a d e s c o b e r t a d e Koch , q u e 
por um m o m e n t o fez p a l p i t a r o c o r a ç ã o 
do m u n d o na a n c i e d a d e d ' u m a g r a n d e 
e s p e r a n ç a . Não é p a r a a d m i r a r q u e 
falhe a g o r a a d e s c o b e r t a q u e a c a b a 
de sa i r do ú t e r o p o d e r o s o e i n c o m p a -
r a v e l m e n t e f e c u n d o d a sc ienc ia f r a n -
ceza . 

Em todo o c a s o d ' e s t a s e r i e de t e n -
ta t i vas é fe i ta a sc i enc ia t oda . 

É por isso q u e nós , d u v i d a n d o d o 
bom ex i lo da n o v a d e s c o b e r t a , n ã o 
d e i x a m o s de a p p l a u d i r com t o d a s a s 
forças da n o s s a a l m a a c o r r e n t e d e 
<ympathia q u e q u e se e s t a b e l e c e u n a 
i m p r e n s a p o r t u g u e z a . Q u a n d o m a i s n ã o 
fosse , ao m e n o s m o s t r a v a el la c o m o 
a i n d a n e s t e s t e m p o s d e á s p e r o ego í s -
mo se p r e s t a e s p o n t â n e a h o m e n a g e m 
aos g r a n d e s t r a b a l h a d o r e s d e s i n t e r e s -
s a d o s . 

Consorcio 
Real i sou-se no d ia 5 do c o r r e n t e , n a 

r e g u e z i a d e S. C h r i s t o v a m , o e n l a c e 
m a t r i m o n i a l do n o s s o b o m a m i g o , s r . 
J o s é Manso de Carva lho , h o n r a d o n e -
g o c i a n t e d ' e s t a p r a ç a , com a s r . a D. 
" i n d a Tel les A m e r i c a n a , s e n h o r a d i s -
t i nc t a pe l a s ma i s b r i l h a n t e s q u a l i d a d e s 
d e e s p i r i t o , a l l i adas a u m a fina e d u c a -
ção d e c o r a ç ã o e de in t e l l i genc i a . 

Ao n o s s o a m i g o d i r i g i m o s a s m a i s ' 
s i n c e r a s fe l i c i t ações , d e s e j a n d o - l h e 4 
m a i o r s o m m a d e p r o s p e r i d a d e s . 
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A camara zelosa! 
Respondendo á Correspondência de 

Coimbra, ma i s de espaço p o r q u e me-
lhor no-lo p e r m i t t e agora a occas ião , 
principiamos por dec la ra r liem cate-
górica e firmemente, q u e a re fe renc ia 
feita po r nós ao zelo da c a m a r a muni-
cipal, d izendo q u e — « c h e g a a cede r 
gra tu i tamente g r a n d e q u a n t i d a d e de 
agua do depos i to da C u m i a d a » — é 
absolutamente verdadeira. 

Nesta ques t ão , que é , sem d u v i d a 
alguma, u m a ques t ão de mora l idade , 
servindo ao m e s m o t empo para mos t ra r 
bem, nes t e ponto res t r ic tu da adminis -
tração munic ipal , qual o cr i tér io segu ido 
por e s ses v e r e a d o r e s s em in ic ia t iva e 
sem tino no modo como admin i s t r am 
os i n t e r e s s e s mun ic ipaes , não segui-
remos de modo n e n h u m o caminho q u e 
á Correspondência ap rouve s e g u i r . 
Tractar um a s s u m p t o , q u e é se r io e 
que é g r a v e , e m b o r a a Correspondên-
cia o nâo e n t e n d a ass im, numa l ingua-
gem p r e t e n c i o s a m e n t e e n g r a ç a d a — 
aquella boa chalaça , esp i r i tuosa e fina, 
que a Correspondência u sa , conhecem-
n a ? — p a r e c e - n o s incor rec to e de mau 
gosto. 

Não segu i r emos , pois, a ques t ão no 
terreno em que a Correspondência 
quiz col loca-la . 

Demais a mais a ques tão é simplicís-
s i m a — é u m a ques tão d e facto . 

A f i r m á m o s q u e da a g u a do depos i to 
a Cumiada, que á c a m a r a cus t a cin-

coenta réis por c a d a met ro , se tem 
cedido g r a t u i t a m e n t e g r a n d e quan t ida -
de; e no ult imo n u m e r o d ' e s t e jorna l 
co r roborámos es ta a í l i rmação, deter-
minando-a m a i s : — a a g u a do depos i to 
é cedida pa ra um pa r t i cu l a r r e g a r a 
sua p r o p r i e d a d e . 

Se a nossa a f i r m a ç ã o é falsa, diga-o 
c laramente a Correspondência, mas sem 
desviar a q u e s t ã o nem procura r em-
baraça-la, como ia fazendo. 

Disse o o rgão da c a m a r a , nes t e caso 
um tan to d e s a f i n a d a m e n t e , d e v e m o s 
confessa-lo, que aque l la agua é agua 
suja do depos i to , a p r o v e i t a d a , q u a n d o 
elle é l impo, pa ra a rega dos te r renos 
cultivados pela camara na Quinta de 
Santa Cruz, e a p r e s e n t a isto como uma 
verdadei ra d e m o n s t r a ç ã o do quan to 
vae de zelo na alma dos snrs . ve rea -
doies ; q u e um dia acon teceu , ter um 
proprietár io, vis inho do deposi to , des-
viado s u b r e p t i c i a m e n t e p3ra a sua 
direita uma porção d ' aque l la agua , 
mas que a c a m a r a , — t ã o zelosa ella é! 
— i m m e d i a t a m e n t e p rov idenc iou , re-
prehendendo s e v e r a m e n t e os e m p r e -
godos, que assim pe rmi t t i am que se 
roubasse o muuic ip io . 

São es t e s os dois factos p r inc ipaes 
p e l a Correspondência a p r e s e n t a d o s , 
para r eduz i r a nada a denuncia que 
ao publ ico aqui fizemos. 

Se nis to a lguma coisa ha de v e r d a d e , 
tão di luida e s t a ella, q u e é necessá r io 
salienta-la bem. 

A agua é do d e p o s i t o — m a s não é 
agua suja da l impeza; 

vae pa ra a Quinta de Santa Cruz, mas 
sómente os sobejos da rega do tal 
part icular; 
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DA REVOLUÇÃO AO IMPÉRIO 
(ROMANCE REVOLUCIONÁRIO) 

SEGUNDA PARTE: — 1 7 9 3 

XII 

O OPERÁRIO 

Jenny c o m p r e h e n d e u - a e olhou pa ra 
a mãe . 

A Combat olhou para a janel la e, 
es tendendo a vis ta para o t e r r e n o in-
culto, sem se vol tar : 

—Dá- lh 'os , visto que q u e r e s ! 
Jenny dir igiu-se pa ra o a rmar io , t i ran-

do de den t ro o an t igo fato da pe-
quena duqueza . 

— V a m o s ves t i r -nos j u n t a s . Ajudar-
nos-einos m u t u a m e n t e . Vaes ficar bel-
la, bella ! E eu t ambém não hei de fi-
car mal , tu v e r á s I . . . Oh I q u e pra-
z e r ! . . . 

A p e q u e n a duqueza abraçou o r apa -
zito. Isto fez pensa r a J enny que não 
tinha a b r a ç a d o sua mãe . Correu para 
a Combat. 

' # — B a s t a , ba s t a , tu és boa , s e m p r e 
que q u e r e s 1 . . . 

Este dia foi d \ u n a felicidade com-

deu - se o facto de um propr i e t á r io 
ter d e s v i a d o pa ra a sua direita uma por-
ção d 'aquel la agua , sem consen t imen to 
da c a m a r a , m r s isto foi um caso exce-
pc iona l—ju lgou o horn.-iíi q u e , vis to o 
seu vis inho da esquerda pode r r e g a r 
a sua p r o p r i e d a d e in te i ra , que é g ran -
de , t a m b é m elle poder ia benef ic ia r o 
seu p e q u e n o quiuta l , com uma agua 
que se lhe af igurava de lodos . 

Eis a ve rdade , que ó n e c e s s á r i o ver 
no a r r a s o a d o da Corresppndencia. 

Se qu izessemos e m b a r a ç a r e s t a ques-
tão, d iscut i r íamos se a c a m a r a deve 
cul t ivar os taes t e r r enos em Santa Cruz, 
e se para lá d e v e conduzir agua q u e 
tão cara lhe fica; não o f a r emos , p o r é m , 
pelo menos por agora . 

A nossa q u e s t ã o é q u e — a b u s i v a e es-
canda lo samen te t em se a p r o p r i a d o da 
agua da c a m a r a , mui t í s s imas vezes , no 
verão passado e ne s t e ve rão , um par 
ticular q u e tem regado a sua p ropr i e -
dade in te i ra com m u i t o s m i l h a r e s 
de m e t r o s cúbicos d ' a g u a , q u e num 
caudal e n o r m e tem jo r r ado do depos i to 
da Cumiada , todas as vezes q u e os 
seus mi lharaes neces s i t a r am d 'e l la . 

E esta agua não é p roven i en t e da 
l impeza do d e p o s i t o ; — porque é in-
admiss ível q u e o deposi to do Cumiada 
prec i se de l impezas tão success ivas ; por-
q u e e s t e s e s g o t a m e n t o s só se dão na 
es tação ca lmosa , e não no inve rno , 
quando , pe las e n c h e n t e s do rio, as 
aguas n e c e s s a r i a m e n t e vêm inqu inadas 
de mais det r ic tos nocivos; p o r q u e , final-
men te , o depos i to da Cerca de S. Bento, 
é , em cada v e r ã o , l impo u m a vez só. 

Limitando-nos , hoje , a e s t a s imples 
expos ição , t e r m i n a m o s por a f i r m a r , 
p e r e m p t o r i a m e n t e , q u e tudo o 
que de ixamos dito é a b s o l u t a m e n -
te v e r d a d e i r o . 

E se a Correspondência qu ize r , ou a 
Camara quizer ob r iga r -nos á prova 
plena e mater ia l das nossas a f i r m a -
ções , ind icamos- lhes o c a m i n h o — c h a -
mem-nos aos t r i b u n a e s . As p rovas con-
v incen t e s , i ncon tes t áve i s , lá se rão ad-
d u z i d a s . 

Esperemos pela r e spos ta da Corres-
pondência. E, e n t r e t a n t o , vamos de-
nunc iando ao publ ico , aos muníc ipes 
s o b r e c a r r e g a d o s de impos tos , o es-
c rupu lo com q u e a c a m a r a mun ic ipa l 
de Coimbra, q u e a Correspondência 
calumnia de z e l o s a , vae ge r indo a 
fazenda do município . 

Ainda a China e o Japão 
Apezar da p r o m e s s a formal q u e o 

Japão foi obr igado a fazer , a imposição 
da Rússia, da França e da Allernauha, 
de q u e re t i ra r ia as suas t r o p a s da pro-
víncia de Liao-Tong, no con t inen te 
chinez, o Japão exige agora da China 
a e span tosa indemnisação s u p p l e m e n -
t a r de c incoenta milhões de Taéls pa ra 
effectuar a evacuação d 'aque l la pro-
víncia . 

A China recusa-se a paga r tão exor-
bi tante quan t i a , e ins is te p e r a n t e o 
gove rno de Tokio para que el la seja 

A' noi te , Miguel most rou a sua mu-
lher as t r e s c r i anças que f r a t e r n i s a v a m 
a um canto , e, a p o n t a n d o pa ra a pe-
quena d u q u e z a : 

— C o n h e c e s a Revo lução? Havemos 
de fazer d'ella uma s e g u n d a J e n n y . 

Fim da segunda parte 

TERCEIRA PARTE: —1800 1804 

COLLARD 

No pr ime i ro a n d a r d ' u m hotel , da 
r u a Chaussée d 'Autin, num g r a n d e 
salão em que havia como a d o r n o uma 
esc r ivan inha e cade i ras de e s p a l d a r , 
e s t ava um rapaz s an t ado num fauteuil 
cujos braços r e p r e s e n t a v a m Chiméras , 
tendo d iante uma me^a, cujos pês re -
p r e s e n t a v a m Sph inx . 

Numa epocha em q u e a e legancia 
se man i fes t ava nos ves tuá r ios pelo ca-
pr icho do talhe, pelo b r i lho d i scordan-
te das cô res , pela mul t ip l ic idade dos 
acces so r io s—as r e n d a s è a s jó ias ; e s t e 
r apaz e s t ava vest ido com a maior sim-
p l i c idade , sem des toar da m o d a , mas 
t ambém sem os seus e x a g g e r o s . 

Os t raços r egu la r e s do seu rosto 
nâo offereciam n e n h u m a d ' e s t a s s ingu-
la r idades de physionomia , q u e ca rac t e -
risam aquelles que se elevam acima 

sens ive lmen te r eduz ida . Por sua pa r t e 
a Rússia, q u e não es tá resolvida a . s u p -
por ta r a m á von tade j aponeza no cum-
pr imento d 'uma p r o m e s s a so lemne-
m r n l e fe i ta , resolveu p rocede r ene r -
g i c a m e n t e para obr igar o Japão a eva -
cuar Liao-Tong. 

A Rússia , não se oppondo â indemni-
sação s u p p l e m e n t a r que o Japão ex ige , 
p rocura decidir a China a accei ta- la , 
mas sómente quando o J a p ã o se res-
t r in ja a u m a quant ia r azoave l . 

Apoiando a Rússia as p r e t e n ç õ e s 
ch inezas , é c laro q u e o Japão ha de 
evacua r Liao-Tong, m e s m o sem os taes 
c incoen ta milhões de T a é l s . . . 

Antonio Julio Telles de Sampaio 
Foi hontem p a r a Leiria e s t e nosso 

p re sado amigo, que terminou a sua for-
matura em Medicina no dia 30 de ju lho 
pas sado . 

S. ex . a vae abr i r consul tór io e exe r -
cer a clinica na c idade de Leir ia , terra 
da eua na tu ra l idade , onde tem muitos 
amigos e admi rado re s . 

Agouramos ao sr . d r . Sampaio uma 
br i lhan te ca r re i ra de clinica, como aliás 
é fácil de p r e v e r a quem como o nosso 
amigo tem tão sub idos dotes intel l igen-
cia e de c a r a c t e r . Reconhecendo em 
s. ex . a b r i lhan tes qua l idades pa ra t r ium-
phar das d i f i cu ldades da sua profissão, 
ap rove i t amos o momen to da sua pa r t ida 
pa ra p r e s t a r h o m e n a g e m á lea ldade 
do seu c a r a c t e r e às bellas qua l idades 
do seu espi r i to , q u e fizeram d 'e l le um 
e s t u d a n t e dis t incto e d 'el le hão de fazer 
um medico pres t ig ioso . 

Começou a ser fei ta, ao meio dia , 
nesta c idade , uma quar t a d is t r ibuição 
da co r r e spondênc ia pelos domicí l ios . 

«A sciencia e a moral» 
0 nosso p res tan t i s s imo cor re l ig ioná-

rio e sábio professor da Academia Po-
ly technica do Porto, o sr . José d'Aze-
vedo Albuquerque , acaba de pubi icar , 
ve r t idos para po r tuguez , o Estudo q u e , 
sob es te t i tulo, publicou o g r a n d e sá-
bio Ber thelot na Revue de Paris, de 
fevere i ro ul t imo, e o Discurso q u e re-
citou no b a n q u e t e que lhe foi offereci-
do no Salon des familles, em 5 de abril 
ul t imo, a q u e ass is t i ram oito cen tos 
conv ivas a p p r o x i m a d a m e n t e . 

Em ambos e s ses t raba lhos , onde se 
reve lam d ' um modo admirave l o espi-
rito e m i n e n t e m e n t e scientifico e a pro-
digiosa vas t idão de conhec imen tos do 
seu auc tor , propoz-se Berthelot de-
mons t r a r q u e a sciencia ê i n d e p e n d e n -
te da fé e da moral impos tas pela re 
ligião, e que nella e n c o n t r a m o seu 
ve rdade i ro f u n d a m e n t o as normas r e -
gu ladoras das re lações soc iaes . «De-
sejo mos t r a r que as r e g r a s d i r ec to ras 
da vida humana nâo resul tam hoje , e 
de facto nunca r e su l t a r am, de reve la -
ções d iv inas , tán to pe las rel igiões an-
tigas como m o d e r n a s , tan to pelas do 
Oriente como pelas do Occidente . Nesta 
o rdem de idêas , repet imol-o , como no 

do vulgo, por o génio , pela phantas ia 
ou pela audac ia . A e x p r e s s ã o do seu 
ros to e r a s e r e n a e ca lma . 

Ao vel-o, podia d izer -se q u e es tava 
alli um burguez l e t t r ado q u e exerc ia 
uma profissão l iberal — o no ta r iado , a 
mag i s t r a tu r a ou o fôro. 

No salão de e spe ra , q u e p reced ia o 
gab ine t e d ' e s t e b u r g u e z , se e n c o n t r a 
vam naque l le momen to , um poeta , um 
pintor , dois g e n e r a e s , um minis t ro e 
um pr ínc ipe hered i tá r io . 

A a n t e c a m a r a d ' um rei . 
0 c idadão Collard e r a cora efleito um 

dos reis da Republ ica . 
Possuía duas g r a n d e s p r o p r i e d a d e s , 

uma floresta de s e t e mil ge i ra s , se is 
domínios , q u a r e n t a e d u a s h e r d a d e s 
q u e rendiam a n n u a l m e n t e se i scen tos 
mil f rancos , dez p réd ios de casas , dous 
palacios , e uma for tuna mobi l ia r ia tão 
compl icada q u e nâo se podia ao cer to sa-
ber o seu va lor . A Hespanha devia- lhe 
v in te mi lhões , e o p r ime i ro Cônsul Bo-
n a p a r t e , a quem elle na v e s p e r a hav ia 
pedido os ses sen ta 'e s e t e mi lhões q u e 
lhe devia a França, d i sse sor r indo: por 
acaso Collard começa a e s t a r era d i f i -
c u l d a d e s ? . . . 

Es te c r e d o r dos r e inos e das Repu-
bl icas e ra o 16.° filho d ' um p e q u e n o 
fabr ican te de pape l , de Poitou. Saindo 
do collegio em 1788 , ha d e z e n o v e an-
nos, e s t ava em Nantes como caixei ro e 
assoc iado n u m a c a s a de géneros co-

das o r igens e fins, toda a solução do-
graat ica , q u e não fosse ch imer i r a , t eve 
s e m p r e por b a s e os conhec imentos po-
si t ivos d ' a q u e l l e s que a enunc ia ram.» 

A d e m o n s t r a ç ã o é cabal , e de molde 
a p roduz i r em todo o indiv iduo que 
sa iba p e n s a r a inabalavel convicção 
de que nunca mais pode rá a rel igião 
r e c o n q u i s t a r os domínios q u e succes-
s iva raen te foi p e r d e n d o . 

R e c o m m e n d a m o s a lei tura do in te-
r e s san t í s s imo folheto a todos os nossos 
a s s í g n a n t e s , na convicção de q u e ella 
lhes p ropo rc iona rá , como a nós , os 
mais a g r a d a v e i s momentos . 

O Es tudo e o Discurso de Berthelot 
são p reced idos d 'um prefacio do emi-
n e n t e t r a d u c t o r , em q u e most ra qual 
foi a sua causa d e t e r m i n a n t e e q u a n t o 
é propic ia a occas ião para os t o r n a r 
conhec idos no nosso paiz. De res to , é 
e s c u s a d o dizer q u e a t r a d u c ç ã o nada 
de ixa a dese ja r . 

Agradecemos o e x e m p l a r que foi offe-
r ec ido á Resistencia e a amabi l idade 
da dedica tór ia . 

Sahiu para Espinho o nosso e s t i m a d o 
amigo s r . J o s é Fer re i ra Barbedo Vieira. 

O g o v e r n o i tal iano p r e p a r a uma ex-
ped ição á Africa, d e v e n d o e m b a r c a r 
b r e v e m e n t e 5 :000 homens de t ropas 
r egu la re s e , após a cu r t a demora de 
t r e s s e m a n a s , ou t ros 5 :000 . Ignoram-se 
ainda os mot ivos da exped ição , mas 
crè-se que as t ropas m a r c h a m p a r a a 
f ron te i ra do Soudan . 

0 Diário do Governo do dia 6 do 
c o r r e n t e publica o p r o g r a m m a do 
concurso pará 2 v a g a s na facu ldade 
de Theologia e 5 na de Direito, s endo 
aquel le por 90 dias e es te por 60 . 

GUIA DO AVELLAR 

7 de agosto de 1895 . 

Nos dias 30 e 31 do c a r r e n t e e 1 
de s e t e m b r o devem real isar -se nes t a s 
local idades as a f a m a d a s e popu la r e s 
fes tas á Senhora da Guia. 

As fes tas d ' e s t e anno p rome t t em 
egua la r ou talvez e x c e d e r em br i lhan-
t ismo às dos annos an te r io res , a t ten-
dendo aos p r e p a r a t i v o s e á an imação 
que se no ta nos hab i tan tes d ' e s t a 
t e r r a . As o r n a m e n t a ç õ e s do nosso 
formoso ar ra ia l foram confiadas ao s r . 
Serio Veiga, de Coimbra, q u e cer ta -
men te se es forçará por a p r e s e n t a r 
coisa boa, n â o só pa ra c o n s e r v a r os 
seus c réd i tos , mas t a m b é m por ser a 
p r ime i ra vez q u e aqui v e m . 

A ph i la rmonica de Penella , que é in-
c o n t e s t a v e l m e n t e a melhor d ' e s t e s ar-
redores , faz-se-à ouvir du ran t e os dias 
da fes ta , e s p e r a n d o nós q u e não des-
merecerá do concei to em q u e é t ida , 
pois q u e conf iamos muito na hábil di-
recção do seu m e s t r e . 

0 s r . d r . Mendes Lima, conego da 

loniaes , por occasião da reun ião dos 
Es tados-Geraes . 

Encarou f r i amen te a Revolução. 
Ao seu lado, os negoc ian t e s , os ar -

m a d o r e s , os banque i ros , vendo a g u e r -
ra civil e a g u e r r a e s t r a n g e i r a , ac re -
d i ta ram na ru ina da França. 

Elle dizia c o m s i g o : Ha s e m p r e um 
in te res se , q u e domina os ou t ros . Este 
i n t e r a s s e no m o m e n t o ac tua l , é a de-
feza d a Patr ia . Deixae sa lvar a Patria, 
e a ac t iv idade appl icada á g u e r r a vol-
t a r á a produz i r de novo a r iqueza. 

Esperou , e s c u t a n d o e p o n d e r a n d o , 
sem se p r o n u n c i a r . 

Quviam-se cons t an t emen te es tas pa-
lav ras : 

Liberdade, egualdade, fraternidade, 
indivisibilidade, salvação publica, vir-
tude, Ser Supremo, probidade. 

Quando viu os real is tas venc idos , 
g r i t o u : 

—Viva a liberdade, egualdade e fra-
ternidade. 

Quando os Girondinos foram proscr i -
p tos : 

—Viva a indivisibilidade. 
Quando os Herber t i s t a s e n c a r c e r a -

r am os moderados : 
—Viva a salvação publica. 
0 comi té de sa lvação publica m a n d a 

ao cadafa l so os Herber t i s t a s : 
—Viva o Ser Supremo e a virtude. 
Robespierre vence Danton: 

f r i u m p h a a probidade 

Sé de Beja, e n c a r r e g o u - s e e s t e a n n o 
dos d i scursos que d e v e m se r p r o n u n -
ciados nas duas f e s t a s de e g r e j a . Te-
mos mui to a e s p e r a r da pa l av ra elo-
q u e n t e do i l lus t re o r ado r s a g r a d o . 

Não p o d e m o s e s t a r aqui a fazer u m 
p r o g r a m m a comple to dos p rox imos 
fes te jos , por falta de dados ce r tos , m a s 
o que podemos g a r a n t i r é q u e os nu-
merosos rome i ros , q u e v i e r e m c a n t a r 
a sua a legr ia nas fes tas d ' e s s e s d ias , 
não se hão de a r r e p e n d e r . 

Os fogos de art if icio (que imados nos 
dias 30 e 31 do cor ren te ) hão de sat is-
fazer os mais ex igen t e s . 

Por isto j á vêem os romei ros , q u e o 
anno pas sado c a n t a v a m ao s a í r e m : 

Nossa Senhora da Guia 
Da Guia do Avellar 
Dá-nos, Senhora, saúde 
Para ao anno eá voltar. 

q u e não devem ficar em casa p o r q u e 
Nossa Senhora c e r t a m e n t e lhes deu 
s a ú d e . 

A auc to r idade adminis t ra t iva tenciona 
env ida r todos os seus esforços p a r a 
obs ta r a q u e a lgumas desordens e rou-
bos p ra t icados nos annos passados se 
rep i tam e s t e a n n o . 

* * # 

Camara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na 

sessão extraordinaria do dia 29 de 
julho de 1895 . 

Presidencia do bacharel Ruben Augusto de 
Almeida Araujo Pinto—vice-presidente. 

Vereadores presentes: João Antonio da Cu-
nha—Manuel Miranda — Antonio José Dan-
tas Guimarães—Joaquim Justiniano Ferreira 
Lobo, effectivos; José Corrêa dos Santos, subs-
tituto. 

Approvada a acta da sessão ordinaria do dia 
18, foram declarados pela presidencia os as-
sumptos a tractar nesta reunião extraordinaria, 
que fòra nestes termos convocada, e assim, 
tomando conhecimento da approvação supe-
rior das condições para a adjudicação da cons-
trueção e exploração de um matadoiro no lo-
cal já designado na quinta de Santa Cruz, re-
solveu abrir concurso para este fim por espaço 
de 20 dias, que finda a 22 d'agosto proximo. 

Leu-se depois uma proposta da presidencia 
para a arrematação do fornecimento das car • 
nes verdes, como trabalho da commissão no-
meada para estudar o assumpto, e bem asshn 
as condições para esta adjudicação, resolven-
do-se approvar a proposta e as condições e 
annunciar a praça logo que esta deliberação 
seja approvada superiormente. 

Apresentada outra proposta da presidencia 
ácerca de um novo Regulamento para a fisca-
lisação e cobrança dos impostos indirectos, 
depois de ouvida a Associação Commercial 
d'esta cidade, foi approvada a proposta e com 
ella o Regulamento, ao que se deu o destino 
conveniente. 

Attestou por ultimo acerca do comporta-
mento moral e civil de diversos indivíduos. 

Bibliographia 
Publicou-se o n.° 8 da interessante revista 

das familias—Serões & Sestas. 
Agradecemos o exemplar recebido. 

Estava e sgo tado o diccionar io: a Re-
volução devia te r acabado . Veio p a r a 
Paris e s t abe l ece r - se . 

Abriu uma casa bancar ia e con t inuou 
a venda de g e n e r o s coloniaes e m Nan-
tes e Bordéus . 

0 serviço dos fo rnec imen tos do exe r -
cito e da mar inha e s t a v a conf iado a 
régies, s e g u n d o o cos tume de cen t ra l i -
sação da Convenção, q u e quer ia o u e 
todos os negocios d e p e n d e s s e m d 'e l la . 

Este serviço era hones to mas mal 
feito. 

Collard fez uma propos ta p a r a s e r 
confiado a e m p r e z a s pa r t i cu l a r e s q u e 
acce i ta r iam as condições e a fiscalisa-
ção do Estado, mas r ecebe r i am os be -
nefícios da ac t iv idade dos e raprezar ios 
occupados no negocio, ded icando- lhe 
todo o t empo , a d e a n t a n d o todos os 
cap i t aes necessár ios . 

O Governo do Directorio, sem di-
nhe i ro como os p r e c e d e n t e s , e n ã o 
tendo como elles ao seu serv iço a e n e r -
gia revo luc ionar ia , e m b a r a ç a d o com 
a g u e r r a , acceitou a p ropos ta de Col-
la rd . 

Os soldados da Republ ica p a s s a r a m 
a s e r um pouco melhor ves t idos e ali-
m e n t a d o s , e os empreza r ios g a n h a v a m 
milhões. 

De fo rnecedores g e r a e s , aos e m p r é s -
t imos ao Estado a dis tancia é cu r t a . 

{Continua^ 
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Cirurgião-dentista 
Pela Universidade de Coimbra 

FRANCISCO PEREIRA, c i rur-
g ião-den t i s ta pela Uni-

v e r s i d a d e de Coimbra, faz scien-
te ao publ ico que o seu Consul-
tor io na r u a de Fer re i ra Borges, 
n .° 165, se encon t r a abe r to das 
7 horas da m a n h ã ás 7 da t a rde . 
A out ra q u a l q u e r hora pôde ser 
p r o c u r a d o na sua casa de resi-
dênc ia , rua d i re i t a , 84 , 3.° 

E m p a s t a m e n t o de d e n t e s com 
pla t ina , cel luloide, marfim e t c , 
pelos p rocessos mais m o d e r n o s 
a t é hoje conhec idos ; aurif icação 
por um novo e magnif ico sys-
t e m a . 

T r a c t a m e n t o p r o m p t o e radi-
cal d e todas as doenças de 
bocca . 

Faz todas ope rações q u e di 
zem re spe i to á sua a r t e por 
mais difficeis q u e s e j am. Limpe-
za comple ta da bocca com a 
m a x i m a pe r fe ição . 

Emprega nos seus t raba lhos 
os anes thes icos mais m o d e r n o s 
q u e a sciencia aconse lha , e tem 
o maior cu idado na desinfecção 
dos f e r r o s . 

Fernão Pinto da Conceição 
G A B E L L E I H E I E O 

Escadas de S. Thiago n.° 2 
C O I M B R A 

Gr a n d e s o r t i m e n t o de ca-
be l l e i r a s p a r a a n j o s , 

16 

t hea t ro , e t c . 

15 ARRENDA-SE u m a pada r i a 
na r u a das Sollas, n.° 40 . 

É um dos m e l h o r e s locaes de 
Coimbra p a r a es te r a m o de ne-
gocio . 

Para t r a t a r — Praça do Com-
merc io , 9 7 . 

e s c b i p t u b a b í õ 
14 | | m indiv iduo com pra t ica 

" de commerc io e escri 
p t u r a ç ã o commerc ia l , t endo al-
g u m a s h o r a s d i spon íve i s , offe-
r e c e o seu p r é s t i m o por módi-
ca r e t r ibu ição . 

Quem prec i sa r que i ra dlri-
g i r - se á Casa Havanesa, onde 
lhe se rão p r e s t a d a s todas as 
i n f o r m a ç õ e s . 

13 

ARRENDA-SE E i CONTA 
Oma casa com t r e s a n d a r e s , 

s i ta na r u a F e r n a n d e s 
Thomaz , n.° 59 . 

Também se a r r e n d a m os an-
d a r e s s e p a r a d a m e n t e . 

M o n f a r r o i o , 103 , se t ra ta . 

YINHO ANALEPTÍCO 
DE 

A. GUERRA 
12 | f t i l n a s conva le scenças , 

U a n e m i a s e deb i l idade , 
l evan ta a s fo rças , a b r e o 
ape t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o de c a r n e e v inho 
é um tonico r econs t i tu in t e de 
effeito s e g u r o . 

Deposito g e r a l : pha rmac ia 
A. Guer ra—Car taxo . 

Drogar i a R o d r i g u e s da Sil-
va & C.a , rua Fe r r e i r a Bor-
ges , 3 4 . — C o i m b r a . 

Cavallos, muares, etc. 
11 A s s o b r e c a n n a s , e s p a v a r õ e s , 

« óvas , e s q u e n e n c i a s , man-
que i r a s , f r aqueza de p e r n a s , 
e t c . , c u r a m - s e com o LINIMEN-
TO VESICANTE COSTA; é prefe-
r ível à u n t u r a for te em todos 
os casos . Frasco, 9 0 0 ré i s . Á 
v e n d a nas p r i nc ipae s t e r r a s . 
Depositos — L i s b o a : Quintans , 
r u a da Prata , 1 9 4 ; p h a r m a c i a 
Fer re i ra , r u a da J u n q u e i r a , 3 3 2 . 
Porto: d roga r i a Moura, la rgo de 
S. Domingos, 99 .—Depos i t o ge-
ra l : pha rmac ia Costa, Sobral de 
Mont\Agraço, d ' o n d e se r e m e t t e 
pelo corre io , por 1$000 ré is . 
B e p o s i t o e m C o i m b r a 

Rodr igues da Silva & C.a — 
Rua Ferreira Borges, 28 a 34, 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 
Excellente? aguas mirieraes 

para doença de pelle, 
estomago, garganta, etc. 

C A L D A S DA F E L G U E I R A 
C A N N Â S DE SENHORIM —BEIRA ALTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Magnificas acommodações 

Desde 10200.réis, 
comprehendendo serviço, 

club, etc. 

0 estabelecimento thermal fecha em 30 de novembro 
O es t abe lec imen to t h e r m a l , um dos p r i m e i r o s do paiz, foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o e c o m p r e h e n d e 60 b a n h e i r a s de l . a a 

5 . a c l a s se , d u a s salas com douches , u m a pa ra s e n h o r a s e o u t r a p a r a h o m e n s , e a mai s comple t a sala de inha lação , pu lve r i s ação , 
e a sp i ração , com g a b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s p a r a to i le t te . 

V i a g e m — Faz-se toda em caminho d e fe r ro a té Cannas de Senhor im (Beira Alta), e d ' a h i , 5 k i lomet ros d e e s t r a d a de 
m a c a d a m , em bons c a r r o s . 

Para e sc l a r ec imen tos , e m U s b o a , Rua do Alecrim, 125 , r e f e r e n t e ao e s t a b e l e c i m e n t o ba lnea r — e Rua de S. Jul ião, 80 , 
1.°, r e f e r e n t e ao Grande Hotel. 

Cor respondênc ia p a r a as Ca ldas dia F e l g u e S r a , ao g e r e n t e do Grande Hotel . 
As aguas e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e nas p h a r m a e i a s e d roga r i a s e no D e p o s i t o g e r a l — P h a r m a c i a A n d r a d e , Rua 

do Alecrim, 125 . 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
&!>, Bua Ferreira Borges, 52 (Em frente ao Arco (TAImedina) 

C O I M B R A 

Ferragens para construcções: 
Lisboa e Porto. 

P » , p 0 n 0 p n n . De fe r ro e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e com g r a n d e s 
ricgageus. descon tos .—Aviso aos p rop r i e t á r io s e mes t r e s de 

o b r a s . 
Plltilarifl • Mutilaria nacional e e s t r ange i r a dos me lhores au-VJUinalltt. d o r e s . Espec ia l idade em cuti laria Rodge r s . 
F a f i l l P i í M ' C r y s t o í l e > m e t a l b ranco , cabo d ' e b a n o e marf im, 
A ( U ] U C I I U S . C omple to sor t ido em faque i ros e ou t ros a r t i gos 

de Guimarães . 
T Aiinac inòlf»7A<! dp forro- Esmal tada e e s t a n h a d a , fe r ro iiuuiab wgiMdbj uc IGIIU. A g a t 6 ) s e r v i ç o c o r a p l e t o p a r a 

m e s a , lava tor io e coz inha . 
C i m e n t O S ' e M° n c ) e g 0 > a s m e l h o r e s qua l idades 

d ' o b r a s . 

q u e se e m p r e g a m em cons t rucções hydraul icas . 
Grande depos i to da Companhia Cabo M< 
d e g o . — A v i s o aos p rop r i e t á r i o s e m e s t r e s 

Tintas para pinturas: Alvaiades, oleos , a g u a - r a z , c r é s , gesso , 

vo lve r s , e s p i n g a r d a s para caça , o s melhores 

C a l H y d r a U l i C â " ^ r a Q C ' e depos i to ^a c o m p a n h i a Cabo Mon 

t n r a c 1 Alvaiades, ole 
ve rn izes , e mui tas o u t r a s t intas e 

ar t igos para p in to res . 

ÂrmâS de fogo' ^ a r a k ' n a s c ' e r e P e l ' f â o de 12 e 15 tiros, re-

systemas. 
n i V P V I f i í 1 Bande jas , o leados , papel p a r a fo r ra r c a sa s , moi-
U l i C i o U o • n h o s e t o r r ado re s para café , mach inas p a r a moer 

ca rne , b a l a n ç a s de todos os s y s t e m a s . —Redes de a r a m e , 
zinco e c h u m b o em folha, fe r ro z incado , a r a m e de todas 
as qua l idades . 

U W t r Í M i l u d o 0 nntii>fl Agencia da casa Ramos & Silva, de 
MGtllIUUdue C uputa L i 9 b 0 a ) c o n s t r u c t o r e s de pára - ra ios , 

c a m p a i n h a s e lec t r icas , oculos e lune t a s e todos os mais 
appa re lhos c o n c e r n e n t e s . 

P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 

M A T A M 
p u l g a s 
p e r c e v e j o s 
b a r a t a s 
t r a ç a s 
f o r m i g a s 
m o s c a s 

10 TESTES PÓS são i n t e i r a m e n t e inoffens ivos pa ra os an imaes 
mas n a d a ha egua l p a r a a comple ta d e s t r u i ç ã o d e per -

ceve jos , pu lgas , b a r a t a s , mosqu i tos , t r a ç a e toda a e spec i e de 
insec tos nas suas d i f fe ren tes m e t a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e venda que tem tido e s t e s pós animou d ive r sos fal-
s i f icadores a v e n d e r e m como imi tação d ive r sos a r t igos sem valor 
a l g u m . — A v i s a - s e o publ ico d e q u e os p a c o t e s dos ve rdade i ro s 
pós de Keat ing t razem a a s s igna tu ra do inven to r , Thomaz Keating. 
Agencia em Portugal e depos i to exolus ivamente para venda 
por atacado, em Lisboa, r u a dos Fanque i ros , 114 , i.° — Em 
Coimbra, Drogaria Rodr igues da Silva & C.a. 

A' v e n d a e i n t o d a s a s p r i n c i p a e s p h a r m a e i a s e 
d r o g a r i a s . 

POMADA DO DB. QUEIROZ 
9 f i x p e r i m e n t a d a ha mais de 40 annos , p a r a 

M cu ra r e m p i g e n s e o u t r a s d o e n ç a s de pel le . 
Vende-se nas pr inc ipaes p h a r m a e i a s . Deposito 
g e r a l — P h a r m a c i a Rosa & Viegas, r u a de S. Vi-
cen t e , 31 e 3 3 — L i s b o a —Ern Coimbra , na dro-
gar ia Rodr igues da Silva & C.a 

N. N.—Só é v e r d a d e i r a a que t ive r e s t a m a r c a 
registada) segundo a lei de 4 de julho de 1883. 
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Augusto da Gosta Martins 
S — B u a t i o F e r r e i r a B o r g e s —."» 

C O I M B R A 

Nes le e s t a b e l e c i m e n t o e n c o n t r a - s e á venda a r roz , s t ea r ina , 
t ap ioca , c evad inha , bolacha d e va r i a s q u a l i d a d e s da 

fabr ica de E d u a r d o Coita , á Pampu lha , chocola te , g o m m a , a r t igos 
de p a p e l a r i a , e t c . 

E s p e c i a l i d a d e s da c a s a 

Chás v e r d e s e pre tos , ca fés (Angola e S. Thomé) e a s s u c a r . 
— C h á medic ina l de H a m b u r g o . 

Pois a casa I Í E A O D'OC t RO não teima em q u e r e r ven-
der Bicycletas Pneumáticos para passe ios e corr idas , úl t imos mo 
delos de 1895, por m e n o s que q u a l q u e r ou t ra casa de Lisboai 
Porto ou Coimbra , s endo es t a s machinas em nada infer iores às 
me lhores , a t é hoje c o n h e c i d a s ? ! 

Parece inc r íve l , mas ide ve r a nova r emessa q u e acaba de 
r e c e b e r e ac r ed i t a r e i s ! 

Mas como pode rá isto s e r ? 
É p o r q u e o p ropr ie tá r io d ' aque l la casa é o único concess io-

nár io do f a b r i c a n t e em Por tugal , com o qual acaba de fazer um 
c o n t r a c t o van ta jos í s s imo e t ambém o único que a c t u a l m e n t e em 
Coimbra as r e c e b e d i r e c t a m e n t e do e s t r a n g e i r o ; assim como 
lanternas e campainhas simples e de repetição para a s m e s m a s 
e q u e v e n d e por p r e ç o s e x c e p c i o n a e s . 

Estas mach inas sa t i s fazem aos mais e x i g e n t e s ve loc iped is tas , 
p o r q u e além de te rem todos os ape r fe i çoamen tos m o d e r n o s , são : 

Elegantes, solidas, ligeiras e baratas 

Casa Leão d'Ouro 
117, Rua Ferreira Borges, 121—Coimbra 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de CoVôas e Flôres 

F. DELPORT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

7 p A S A filial em L i s b o a — R u a do P r í n c i p e e P r a ç a dos 
« R e s t a u r a d o r e s ( A \ e n i d a ) . 

Único r e p r e s e n t a n t e em C o i m b r a 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 - A D R O D E 0 I M A - 8 0 

Caldeira da Silva 
ClilRGlÃO-WENTISTA 

ar t ic ipa aos seus clientes 
q u e a c a b a de contra-

c t a r um e m p r e g a d o , especialis-
ta na col locação de dentaduras 
ar t i f ic iaes e com longa pratica 
na America , p o d e n d o po r isso 
g a r a n t i r , a p a r da modicidade 
de preço , pe r fe ição e solidez 
em todos os t raba lhos de pro-
these den t a r i a , e x e c u t a d o s no 
seu g a b i n e t e . 

Colloca den t e s ar t i f iciaes, em 
todos os s y s t e m a s conhecidos, 
d e s d e um a té d e n t a d u r a com' 
p l e t a . 

Operações de c i ru rg ia den-
tar ia e t r a t a m e n t o de moléstias 
da bocca . 

Serviço gratuito aos pobres, 
bem como a creados e creadas 
de servir. 

Rua Ferreira Borges , 174, 
esquina do largo do 
Principe D. Carlos. 

Arrenda-se 
2.° a n d a r e a g u a s furta-

d a s de uma Casa nova, 
s i ta ao f u n d a d a r u a das Padei-
ras , com o n.° 4 9 . Tem boas 
c o m m o d i d a d e s . 

Para t r a t a r , rua dos Sapatei-
ros , 33 a 3 9 — C o i m b r a . 

Cãsa com quintal 
4 A r r e n d a - s e toda ou aos an-

t i d a r e s , do S. João era 
d ian te , u m a na rua de Ferreira 
Borges , com o n.° 185 . Tem 
c o m m o d i d a d e s pa ra g r a n d e fa-
mil ia . 

T a m b é m se a r r e n d a m 2 an-
d a r e s na m e s m a rua , com en-
t r a d a pe lo Arco de Almedina, 
n.° 6. 

Para t r a t a r na Chapelaria 
Central de Joaqu im Maria d'Al-
meit la . 

'ANOEL JOSÉ DA COSTA 
SOARES a r r e n d a a sua 

c a s a , do S. João em d ian t e , ao 
por to dos Bentos, q u e faz es 
quina para a r u a da Alegria 
Tem c o m m o d i d a d e s pa ra uma 
n u m e r o s a famil ia . 

Quem a p r e t e n d e r ar rendar 
d i r i ja -se ao m e s m o aununciante . 

O DYABO 
A venda d ' e s t e jornal é feita 

nes ta c idade pelo v e n d e d o r José 
Manuel de Figuei redo. 

LEITÕES 
1 E l e p u r a raça ingleza de 8 

" s e m a n a s , v e n d e m - s e na 
quin ta da Conraria, ao preço de 
2 a 3 mil ré i s . 

" RESISTENCIA „ 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

E D I T O U 

João Maria da Fonseca Frias 
Condições de assignatura 

( P A G A A D I A N T A D A ) 

Com estampilha: 
Anno 2$700 
S e m e s t r e 1#350 
T r i m e s t r e 680 

Sem estampilha: 
Anno 2)5400 
S e m e s t r e ' 1$200 
T r i m e s t r e 600 

A N N U N C I O S 
Cada linha, 30 réis—Repeti-

ções, 20 réis.-—Para os srs. as• 
signmtes, desconto de 50 % . 

L I V R O S 
Annuriciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

Typ. F. França Amado — C O I M B R A 
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E' tempo perdido 
In s i s t e o Tempo, o r g ã o do s r . c o n s e -

lhe i ro Dias F e r r e i r a , n a n e c e s s i d a d e de 
se c o n s t i t u i r u m a a g r e m i a ç ã o p a r t i d a -
ria q u e , t e n d o e m v i s t a os i n t e r e s s e s 
da n a ç ã o e n ã o c o n v e n i ê n c i a s p e s s o a e s , 
e n e r g i c a e e f i c a z m e n t e se o p p o n h a à 
c o n t i n u a ç ã o dos d e s v a r i o s e p r e p o t ê n -
cias do a c t u a l g o v e r n o , q u e a r r a s t a r a m 
o pa iz a u m a s i t u a ç ã o m a i s d e p l o r á v e l 
q u e a do E g y p t o d e p o i s d a s s e t e p r a -
g a s . 

Not ic iam a l g u n s j o r n a e s q u e o go-
v e r n o v a e m o n t a r a m a c h i n a e l e i to ra l , 
logo q u e r e g r e s s e a L i sboa o mui to 
d igno m i n i s t r o Car los V a l b o m . 

L i g a m o s os dois f a c t o s , p o r q u e se 
nos a f i g u r a h a v e r e n t r e e l l e s a m a i s 
i n t i m a r e l a ç ã o . 0 s r . Dias F e r r e i r a 
p r o p õ e - s e fazer o p p o s i ç ã o ao g o v e r n o 
p e r a n t e a u r n a e m v i r t u d e d e p r é v i o 
acco rdo c e l e b r a d o e n t r e os dois , e p re -
t e n d e d a r a e s s a o p p o s i ç ã o um c e r t o 
c a r a c t e r d e s e r i e d a d e . D'ahi o appe l lo 
q u e faz a n o v o s e v e l h o s p a r a q u e 
c o r r a m a s a l v a r o pa iz , a l i s t a n d o se 
num p a r t i d o v e r d a d e i r a m e n t e nac iona l 
e p a t r i ó t i c o . 

E' t e m p o e t r a b a l h o p e r d i d o . Por 
m a i o r e s q u e s e j a m o s s e u s e s fo rços , 
não c o n s e g u i r á o s r . Dias F e r r e i r a d a r 
á c a m p a n h a e le i to ra l c o m b i n a d a com o 
g o v e r n o a m i n i m a a p p a r e n c i a de s e r i e -
d a d e . S e r á m a i s uma c o m e d i a , a q u e 

L > paiz a s s i s t i r á i n d i f e r e n t e . 
P o r q u e t a m b é m lhe é i&differente 

q u e h a j a u m a s i t u a ç ã o poli t ica p re s i -
d ida pe lo s r . Hin tze R ibe i ro , pe lo s r . 
José Luc i ano ou pe lo s r . Dias F e r r e i r a . 
Muito b e m c o n h e c e a n a ç ã o os se rv i -
ços q u e e s s e s e s t a d i s t a s e os s e u s 
c o o p e r a d o r e s lhe t ê m p r e s t a d o , o mo-
do c o m o t ê m s a b i d o s u b o r d i n a r as 
c o n v e n i ê n c i a s p e s s o a e s e p a r t i d a r i a s 
aos i n t e r e s s e s d o paiz , e t a m b é m s a b e 
a q u e m m u i t o e s p e c i a l m e n t e d e v e a t -
t r i bu i r as p r o p o t e n c i a s e i g n o m i n i o s o s 
a t t e n t a d o s da a c t u a l s i t u a ç ã o . Não ha 
n e m p ô d e h a v e r i i lusão a l g u m a a e s s e 
r e s p e i t o . 

Ao p o d e r m o d e r a d o r c o m p e t e , no 
r e g i m e n p a r l a m e n t a r , m a n t e r no meio 
d a s a p a i x o n a d a s l u c t a s p a r t i d a r i a s a 
r i g o r o s a o b s e r v a n c i a d a c o n s t i t u i ç ã o e, 
por e l la , a h a r m o n i a e n t r e os p o d e r e s 
do Es tado . De q u a l q u e r a t t e n t a d o c o n t r a 
a c o n s t i t u i ç ã o , dos g o l p e s q u e s e j a m 
v i b r a d o s n a s g a r a n t i a s d a s c o r p o r a ç õ e s 
e dos c i d a d ã o s , n ã o é só s o b r e o mi-
n i s t ro q u e r e f e r e n d a o d e c r e t o ou faz 
e x e c u t a r a p r e p o t e n c i a q u e a nação 
f a r á r e c a i r a r e s p o n s a b i l i d a d e . O ga-
b i n e t e r e p r e s e n t a um p a r t i d o e s o b r e 
elle a c t u a m a s m e s m a s p a i x õ e s , os 
m e s m o s i n t e r e s s e s q u e as l u c t a s poli-
t i cas n e s t e f a z e m d e s i n v o l v e r . Nâo 
pod ia , po i s , con f i a r - s e ao g a b i n e t e , do 
m e s m o m o d o q u e aos p a r t i d o s , a m a -
n u t e n ç ã o d a s n o r m a s r e g u l a d o r a s d a 
f u n c ç ã o pol i t ica , a g u a r d a d a s g a r a n -
t ias i n d i v i d u a e s . Para e s s e effei to h a 
um p o d e r , q u e d e v e m a n t e r - s e s e m -
pre s u p e r i o r aos p a r t i d o s e i n d i f l e r e n -
âs l u c t a s q u e e n t r e e l les s e firam, a 
q u e m a c o n s t i t u i ç ã o c o n f e r e a t t r i b u i -
ções p e l a s q u a e s p ô d e m o d e r a r a 
a c ç ã o d e q u a l q u e r d o s o u t r o s pode -
r e s . A el le c o m p e t e e v i t a r q u e e s t e s 
e x o r b i t e m d a s u a l ig i t ima e s p h e r a 

' f a c ç ã o . 

E' e s t a a v e r d a d e i r a d o u t r i n a , e a 
, n a ç ã o b e m a c o n h e c e , do m e s m o m o d o 

q u e a r e a l i s a ç ã o p r a t i c a q u e t e m t ido 
e n t r e n ó s . 

Não t e n h a pois q u a l q u e r pol i t ico ha -
bi l idoso a ve l l e i dade de s u p p o r q u e 
c o n s e g u e l e v a n t a r a o p i n i ã o pub l i ca 
c o n t r a u m a d a d a s i t uação pol i t ica den -
t ro do r e g i m e n m o n a r c h i c o As i n t r i g a s 
p a l a c i a n a s n ã o e n c o n t r a r ã o e c h o a l g u m 
no pa i z . 

Na o r g a n i s a ç ã o d o r e c e n s e a m e n t o 
pol i t ico, a q u e a c a b a de s e p r o c e d e r , 
v iu - se b e m a q u e g r a u c h e g o u a indif-
f e r e n ç a d o s c i d a d ã o s p e l o e x e r c í c i o 
dos d i r e i to s po l í t i cos d e n t r o do ac tua l 
s y s t e m a . F o r a m r a r i s s i m o s os q u e r e -
q u e r e r a m a i n s c r i pç ã o n o r e c e n s e a -
m e n t o , e e s s e s m e s m o s n ã o o fizeram, 
e m g e r a l , por in ic ia t iva p r ó p r i a . 

É q u e t o d o s e s t ã o c o n v i c t o s q u e o 
r e g i m e n r e p r e s e n t a t i v o t em s ido e con -
t i n u a r á a s e r u m a v e r d a d e i r a ficção, 
e m q u a n t o t a m b é m fôr m o n a r c h i c o , fi-
cção de q u e se t êm s a b i d o a p r o v e i t a r 
q u a l q u e r dos p a r t i d o s q u e t e m e s t a d o 
no p o d e r p a r a , s e m c o n s i d e r a ç ã o a lgu-
ma pe lo s i n t e r e s s e s do pa iz , d e s c a r a -
d a m e n t e p r o t e g e r e m os s e u s n u m e r o -
sos a m i g o s e a f i l h a d o s ; e por i sso n ã o 
d e s e j a m os c i d a d ã o s h o n e s t o s c o o p e r a r 
por q u a l q u e r f ó r m a n e s s a ficção. 

Não e n c o n t r a r ã o , po i s , o min imo 
apoio na n a ç ã o t o d o s e q u a e s q u e r p ro -
tes tos q u e os p a t r i o t a s m o n a r c h i c o s 
t e n h a m fe i to ou p r e t e n d a m f a z e r . A 
todos e l les d a r á a n a ç ã o a m e s m a r e s -
p o s t a : 

— B e m os c o n h e ç o . 

Foi i n s t a u r a d o p r o c e s s o c r i m e con t ra 
o g o v e r n a d o r civil d e Braga , s r . vis-
c o n d e da Tor re , por t e r p e d i d o vo to s 
p a r a a e le ição do Bom J e s u s do Monte. 
No p r o c e s s o figuram dois c a r t õ e s , um 
a c o m p a n h a d o d ' u m a l i s ta dos m e s a r i o s , 
em q u e e s s a a u c t o r i d a d e ped i a vo to s . 

E a s s im s e v ã o m e t t e n d o a s p r i m e i -
r a s a u c t o r i d a d e s a d m i n i s t r a t i v a s dos 
d i s t r i c tos nas e l e i ções d a s mise r i có r -
d i a s , c o n f r a r i a s e i r m a n d a d e s . 

Que bel lo paiz q u e o n o s s o é! 

A jesuitada 
0 boa to q u e ia c o r r e n d o , de q u e os 

j e s u í t a s p r o j e c t a v a m p a r a o d ia 15 
u m a p r o c i s s ã o de p r o t e s t o e desaf io 
em Lisboa, foi d e s m e n t i d o p o r q u e m 
tem a u c t o r i d a d e p a r a o f a z e r — pelo 
Correio Nacional. 

Mas t ão a b s u r d o e r a o b o a t o , q u e o 
d e s m e n t i d o não tem razão de s e r . Pois 
ha i n g é n u o s q u e s u p p o n h a m o s j e s u í t a s 
c a p a z e s de m a n i f e s t a ç õ e s o s t e n s i v a s 
de p r o t e s t o c o n t r a q u a l q u e r c o i s a ? 

A s o m b r a , a s o m b r a , é o s e u r e d u -
c t o . . . T o u p e i r a s a r a s t e j a r n a s t r e v a s . 

A Liberdade 
Com e s t e t i tu lo v a e p u b l i c a r - s e u m 

s e m a n a r i o no B o m b a r r a l . D e f e n d e r á os 
i n t e r e s s e s do p a r t i d o r e p u b l i c a n o n o 
d i s t r i c to de Lei r ia . 

Bem v i n d o . 

Exames em outubro 
Afinal o g r a n d e m i n i s t r o do r e ino , 

a t t e n d e n d o às a l t a s e p o d e r o s í s s i m a s 
in f luenc ia s n o c a s o i n t e r e s s a d a s , h o u v e 
por b e m re so lve r q u e se fizessem exa-
m e s de p r e p a r a t ó r i o s e m o u t u b r o . 
Agora s e r á a al ta e p o d e r o s í s s i m a in-
f lencia d o min i s t ro do r e i n o q u e l e v a r á 
a l g u n s o r g ã o s d a i m p r e n s a min i s t e r i a l 
a c o n s i d e r a r e m a c e r t a d a e s s a m e d i d a , 
q u e a t é aqu i c o n d e m n a r a m e m e x t e n -
sos a r t i g o s d e f n n d o . 

Se o n ã o fizerem, t e n h a m a c e r t e z a 
d e q u e e l le l e v a i sso a mal , 

Dr. Nunes da Ponte 
A e s t e n o s s o p r e s t a n t i s s i m o cor re l i -

g ioná r io , p r e s i d e n t e d a c o m m i s s ã o e x e -
cut iva d o p a r t i d o r e p u b l i c a d o do Por to , 
acaba d e s e r p r e s t a d a pe la I r m a n d a d e 
d a Miser icórdia d ' a q u e l l a c i d a d e a m a i s 
s ign i f ica t iva d e m o n s t r a ç ã o do e l e v a d o 
a p r e ç o e m q u e t em os v a l i o s í s s i m o s 
s e r v i ç o s p o r el le p r e s t a d o s ao Hospi tal 
Geral, d e San to Antonjta. 

Na a s s e m b l e i a g e r a l , q u e s e ef fe i tuou 
e m 8 do c o r r e n t e m e z , a p r e s e n t o u o 
s r . d r . A r t h u r de Macedo a s e g u i n t e 
p r o p o s t a : 

«Sem d e s c o n h e c e r s e rv i ços p r e s t a -
dos â S a n t a Casa da Miser icórd ia do 
Porto pe los v o g a e s d a ac tua l m e z a e 
d a s m e z a s t r a n s a c t a s , p r o p o n h o um 
voto de espec ia l l o u v o r ao e x . m o s r . 
dr . J o s é N u n e s da P o n t e , pe las s u a s 
r a d i c a e s r e f o r m a s n a c o s i n h a , p h a r m a -
cia e pe s soa l de e n f e r m a g e m , c o r t a n -
do a b u s o s e r e f o r m a n d o usos p r e j u d i -
c i ae s aos b e n s e s a ú d e ' dofc p o b r e s . » 

R e f e r i n d o - s e ao r e l a t o r i o da Miseri-
có rd ia do Por to , o s r . d r . H e n r i q u e 
Maria Fer raz Vianna d e c l a r o u q u e a 
p a r t e do r e l a t o r i o r e s p e i t a n t e ao Hos-
pital Geral d e S a n t o An ton io , e l a b o r a d a 
pelo s r . d r . N u n e s da Ponte , é u m a 
p e ç a b r i l h a n t e , m o s t r a n d o 4 q u a n t o a 
a d m i n i s t r a ç ã o d ' e l l e foi ze losa , d e d i c a -
da e i n t e l l i g e n t e . O p r o v e d o r , s r . d r . 
W e n c e s l a u de Lima, fe l ic i tou-se pe la 
a p r e s e n t a ç ã o da p r o p o s t a do s r . d r . 
Ar thu r d e Macedo, d i z e n d o q u e , s e al-
g u é m h a v i a d i g n o de l o u v o r pe lo s s e r -
viços e d e d i c a ç ã o à s c o u s a s da Santa 
Casa , e r a o s r . d r . N u n e s da Ponte , e 
r e c o m m e n d o u ao e s t u d o o d o c u m e n t o 
e l a b o r a d o pe lo s r . d r . N u n e s da Ponte 
s o b r e o Hospi ta l d e San to Antonio , di-
z e n d o q u e p e n s a v a p r e s t a r - l h e ass im a 
h o m e n a g e m da s u a m a i s e l e v a d a con -
s i d e r a ç ã o . O s r . S a n t o s P e r e i r a , em 
a d d i t a m e n t o á p r o p o s t a do s r . d r . Ar-
t h u r de Macedo , a p r e s e n t o u a s e g u i n t e : 

«Que ao s r . d r . N u n e s da Ponte s e 
confira o d ip loma d e i r m ã o b e n e m e r i t o » 

As p r o p o s t a s dos s r s . d r . A r t h u r de 
Macedo e San tos Pe r e i r a f o r am unan i -
m e m e n t e a p p r o v a d a s , d e p é e p o r ac-
c l a m a ç ã o . 

Foi e s s e o ú n i c o vo to d e l o u v o r q u e 
se p r o p o z . 

Fel ic i tamos c o r d e a l m e n t e o n o s s o 
e m i n e n t e c o r r e l i g i o n á r i o p o r e s t a ho-
m e n a g e m ao seu g r a n d e t a f e n t o e in-
c o m p a r á v e i s f a c u l d a d e s d e t r a b a l h o . 

Pelo m i n i s t é r i o do r e ino foi e n v i a d o 
á c a m a r a m u n i c i p a l d e Lisboa um offi 
cio e m q u e e x p l i c a v a o u t r o p o r q u e 
aque l l a c o r p o r a ç ã o se j u l g a r a a g g r a v a -
d a . São e l o g i a d a s as i n t e n ç õ e s da c o m -
mis são e x e c u t i v a e p r e s t a - s e r e s p e i t o s a 
h o m e n a g e m á s u a a c t i v i d a d e e zelo. 

Pelo q u e se v ê , n ã o foi só a c a m a r a 
q u e c u r v o u s u b m i s s a m e n t e a c a b e ç a , 
foi t a m b é m o g o v e r n o ; ou , m e l h o r , fi-
c a r a m a m b o s de c a b e ç a l e v a n t a d a , 
pela s i m p l e s r a z ã o d e q u e n e n h u m 
d ' e l l e s t em v e r g o n h a . 

Burnay, portuguez 
Está r e c o n h e c i d a , por s e n t e n ç a , a 

q u a l i d a d e d e p o r t u g u e z ao c o n d e de 
B u r n a y . 

Não é ca so p a r a nos c o n g r a t u l a r -
mos . J á cá t í n h a m o s t a n t o s . . . q u e 
bem se d i s p e n s a v a m a i s e s t e . 

0 n o b r e c o n d e 1 
Ao m e n o s , q u e s e e s t i v e s s e n a du -

v i d a s e se r i a p o r t u g u e z ou n ã o . . . Que 
ha c a r a c t e r e s q u e s ã o c o s m o p o l i t a s . 

Idêa aproveitável 
0 n o s s o c o l l e g a A Voz Publica, n o 

s e n t i d o de fac i l i t a r ao g o v e r n o a e la-
b o r a ç ã o d ' u m d e c r e t o s o b r e a i m p r e n -
s a , m a i s r i g o r o s o q u e a lei q u e a c t u a l -
m e n t e a>rege, p r o p õ e o s e g u i n t e a l v i t r e : 

«E' imitar, no que toca ás condições da nossa 
imprensa, o regimen vigente na Rússia. 

ctReorganisa-se a censura previa e determi-
na-se que os jornaes declarem se preferem vi-

ver submettidos á censura ou em liberdade re-
lativa e responsabilidade absoluta. 

«Os que antes queiram a censura terão an-
nexos ao corpo de redacção um ou mais cen-
sores, estipendiados pela empreza. Estes cen-
sôres verão os manuseriptos antes de serem 
enviados á typographia e cotejarão as provas. 
De modo que, sendo de nomeação do poder 
executivo, este os punirá, pela demissão e subs-
tituição, a elles, quando incorram em cumpli-
cidade ou desleixo. 

«Estará, assim, sempre garantido e d'uma 
cacheirada, matará dois coelhos, terá dois pro-
veitos num sacco. Porque arranjará algumas 
dúzias de nichos para afilhados, sem gravame 
para o Estado, antes à custa alheia, aprovei-
iando os dinheiros públicos para outros favo-
ritismos. 

«Quanto ás folhas que escolham a respon-
sabilidade plena, não se pódem queixar dos 
vexames que venham ulteriormente a soífrer. 

«Mesmo para essas pôde haver uma ultima 
caridade. Faça-se para eilas o que se faz tam-
bém na Rússia, em caso idêntico. 

«O jornal não poderá circular, ser distri-
buído aos assignantes e vendido na rua, sem 
ser, primeiro, examinado pelo commissario de 
policia, Quando contenha qualquer artigo ou 
noticia que não convenha, sobre essa parte da 
folha será distribuído um borrão que tornasse 
essa parte da composição inintelligivet. Ha uns 
ferros typographicos especialmente inventados 
para isso, que se applicam com uma rapidez 
immensa e que teem dado resultados excellen-
tes. Como na Rússia, este processo pôde e 
deve ser applicado nas repartições dos correios 
aos jornaes estrangeiros antes de serem envia-
dos ao seu destino. 

«D'esta fórma, o silencio obtém se e foge-se 
ao odioso de andar a metter gente na cadeia 
e a perseguir monetariamente as emprezas in-
dustriaes de jornalismo. E' certo que as mul-
tas rendem; mas, bem consideradas as coisas, 
mais rende a contribuição industrial sobre os 
jornaes, que, pela suspensão d'este e d'aquelle, 
se ataca e diminue.« 

R e c o m m e n d a m o s o a s s u m p t o ao s r . 
m i n i s t r o do r e ino . E n t r e o u t r a s v a n t a -
g e n s q u e u m d e c r e t o b a s e a d o n e s s a 
o r d e m d ' i d ê a s t e r á , ba a de n ã o ficar 
d e p e n d e n t e e m c o u s a a l g u m a do p o d e r 
j ud i c i a l n a s q u e s t õ e s r e s p e i t a n t e s á 
i m p r e n s a . 

Stamboulof 
Os m a g i s t r a d o s q u e i n t e r v é e m n o 

p r o c e s s o i n s t a u r a d o c o n t r a os a s sa s s i -
nos d e Stamboulof f p a r e c e q u e e s t ã o 
c o n v i c t o s de h a v e r s ido p r e m e d i t a d o 
e p r e p a r a d o o c r i m e p o r t r e s g r u p o s 
de p e s s o a s i g u a l m e n t e s e q u i o s a s de 
v i n g a n ç a : a famil ia Tu fekch i e f , os ami -
gos do m a j o r Pani tza , e os p a r e n t e s 
de T o m á Georg ie f , q u e foi e n f o r c a d o 
e m Sofia em 1 8 9 2 . 

S u p p õ e - s e q u e todos e s t e s g r u p o s 
a l l i c ia ram um a s s a s s i n o , s e n d o Halef o 
d a fami l ia Tufekch ie f ; Bene Georgief o 
dos a m i g o s do m a j o r Pan i t za , e o t e r -
ce i ro u m i r m ã o de T o m á Georgief . 

P o r ' o r a só p r e n d e r a m Bene Georg ie f . 

Dizem de Madrid q u e v a e b r e v e m e n -
te s e r d e c l a r a d a e m e s t a d o d e s i t ios a 
i lha de Cuba. 

0 Marianno quer ir na maré 
0 Diário Popular, t r a n s c r e v e n d o 

um p e r í o d o da Semana Politica do 
nosso i l l u s t r ado c o l l e g a o Commercio 
do Porto, q u e r e p r o d u z i m o s e m p a r t e 
no u l t imo n u m e r o da Resistencia, sob 
o t i tu lo A maré sobe, c o m m e n t a : 

«Esta é a photographia exacta da situação 
presente. Que ella ha de ter um desfecho vio-
lento, e que por ora morreu tudo, poder exe-
cutivo, poder legislativo, partidos, tudo emflm 
quanto constituía o meeanismo politico do 
reino, é de si evidente. A causa do desfecho, 
o dia d'elle e os seus resultados são coisas 
ainda escondidas nas brumas d'um futuro já 
proximo. Vê se que alguma coisa se prepara 
sobre as aguas mortas d'esta calmaria sem 
exemplo, mas bem mais que humanamente 
perspicaz seria quem dissesse o que seja que 
está para vir. Não é coisa que ande no ar onde 
todos a vejam, antes é phenomeno que se oc-
culta no mais fundo das massas populares.» 

Não h a d u v i d a a l g u m a q u e o Ma-
r i a n n o v ê b e m e ao l o n g e . 

E p a r a q u e as t a e s « b r u m a s d ' u m 
f u t u r o j á p rox imo» nâo d e s c a r r e g u e m 
s o b r e el le era m e d o n h a t e m p e s t a d e , 
v a e t o m a n d o as s u a s p r e c a u ç õ e s . S e n -
d o , p o r é m , de p r e s u m i r q u e q u e i r a e m -
b a r c a r com g r a n d e c a r g a , é q u a s i c e r -
to o n a u f r a g i o . 

As opiniões sobre a Sé de Braga 
que maior voga alcançaram foram as 
do sr . Vilhena Barbosa, acceitas e con-
sagradas numa vulgarisação imperti-
nente, eivadas de illusões e erros de 
critica. Como tantas vezes tem acon-
tecido, guando os nossos antiquarios 
ultrapassam a erudição bibliographica 
para as applicações da systematisação 
comparativa e chronologica. 

Entre outras contestações, nega que 
possam reconhecer-se quaesquer ves-
tígios dos séculos XI e XII ; e no en-
tretanto toda a porta lateral e duas 
das archivoltas, com as respectivas 
columnas, do portico principal são dos 
princípios do século XII. Com uma 
evidencia absolutamente incontestá-
vel. Tão rôal e perfeitamente romani-
cas, d'esse período, como a fachada 
da antiga egreja do mosteiro de Villar 
de Frades; até da mesma eschola, e 
talvez desenhadas pelo mesmo archi-
tecto! 

A analogia não pôde ser mais com-
pleta, e a demonstração, com um pouco 
de attenção e de methodo, resalta a to-
dos os olhos, em todos os seus cara-
cteres substanciaes e accessorios. 

Das grandes ás pequenas cousas, a 
observação d'aquelle archeologo re-
sente-se da mesma ligeireza todas as 
vezes que os testemunhos escriptos o 
não amparem. 

Beferindo-se ás grades de ferro da 
entrada, diz que—«al l i foram postas 
no século passado, a julgar pelo seu 
feitio pesado e desengraçado»,—. 

Gra essas grades desengraçadas são 
simplesmente uma explendida obra de 
ferro forjado e repoussé, do século XVI. 
A data, que o atraiçoou, de 1722 , re-
fere-se positivamente á deturpação e 
acréscimo do calvario de madeira que 
lhe p u z e r a m ! . . . 

O trabalho de ferro, que, principal-
mente durante a renascença, attingiu 
na Hespanha a perfeição de esculptu-
ra em ferro, é raríssima em Portugal. 

Bestam memorias de numerosas 
grades—-ao romano; mas parece que 
um proposito vandalico fez destruir 
no século passado todas aquellas de 
que rezam as noticias, em Lisboa, 
Coimbra, Braga, por toda a parte. 

Esta cathedral, que devia ter sido 
um monumento de faustosa grandeza, 
está inteiramente desfigurada. O arce-
bispo D. Diogo de Sousa, com a libe-
ralidade principesca de grande senhor, 
começou a transformação, que se pro-
longou até ao século passado, e d'ahi 
até ao presente. Ainda ultimamente 
D. João Chrysostomo entendeu ligar 
o seu nome a essa serie nefanda de 
delictos, pondo a mão dadivosa, de 
plebeu feliz, no altar-mór. Uma bel-
leza de amanuense elegante! 

O interior do edifício é d 'um effeito 
de luzimento grotesco, alguma cousa 
de estabelecimento de industria e com-
mercio, como aliás todas as egrejas de 
Braga, d'uma chatesa de esthetica de 
brazileiro catita. Logar inhospito, in-
confortavel para o espirito, onde se 
respira uma beatice troca-tintas, de 
mixordias ao divino. 

E ' notável como nesta cidade o fo-
rasteiro encontra tantas impressões 
esdruxulas e contraditórias. 

Assim, a par da exaltação dos seus 
sentimentos catholicos, alimenta uma 
prostituição que está a pedir chuva 
de e n x o f r e ! . . . 

Esta duplicidade adivinha-se em to-
dos os seus aspectos: nos actos sole-
mnes, nos passeios, nos cafés, em 
toda a sua agitação normal, nos ne-
gocios, nas maneiras e nas falias, 
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A belleza do paiz numa pujança 
saudavel de trabalho e de liberdade, 
em cuja contemplação >o espirito se 
dilata numa saciedade feliz, deshar-
monisa-se com os biocos d'aquella so-
ciedade convencional e bifronte! 

A paizagem do Minho é um des-
lumbramento ; e. percorrendo os aros 
de Braga encontram-se pequeninos 
tnechos, como esboços de estudos pré-
vios, para a formosissima composição 
dos grandes panoramas d'esse ubérri-
mo torrão. 

Foi num d'esses passeios pelos ar-
redores que experimentei um abalo 
extranho e inolvidável, proveniente 
talvez d'esta contraposição constante 
de impressões oppostas. 

A Carriola ficara a distancia. 
Eu contemplava a velha egreja res-

taurada d'um logarejo somenos, quan-
do ouvi o estrepito de muitos pjssos: 
era o acompanhamento fúnebre d'um 
cadaver de mulher estreita, idosa e 
alta, d'uma phisionomia serena, tão 
paciente e amoravel. 

Ao relancear a vista sobre o fere-
tro uma illusão de semelhança me 
deu a commoção mais inesperada e 
acerba!. . . 

Essa indecisa e mysteriosa emana-
ção de tristeza e de luto, que a reali-
dade da morte esparge em torno a 
si, que é como que um presagio fu-
nesto, feria-me intimamente. 

Lacrimae rerum!—como diz Lucré-
cio. 

A transição rapida e o contraste 
d'essa natureza cheia de alegria, de 
seiva e de fecundidade, que se osten-
tava lá fora, a florir, hilariante de vi-
da e de sol; e o aspecto dramatico e 
pungente d'esta pequena scena—mu-
lheres que tapavam o rosto com as 
mãos, a chorar baixinho, sem alardes 
de dôr, quasi em segredo; o ruido 
abafado dos soluços e os estremeci-
mentos afflictivos, numa ancia inextin-
guível, dilacerou-me na nostalgia sau-
dosa e vaga de cousas passadas; na 
reviviscencia de dissabores attenuados 
pelo tempo; e, depois de tudo, num 
instinctivo impulso de revolta e no 
aborrecimento supremo de mim mes-
mo !. ' . ' . 

A. 

Diz a Justicia, d e Madr id : 

«La Época t r a n s c r e v e da Justicia, o 
t r e c h o s e g u i n t e : 

«Causa dó considerar que ha hespanhoes 
(seja dito sem oífensa da Hespanha) a quem 
interessam mais as obras como as da Ponte 
Mayorga Caminho de ferro de Línea e a condu-
cção das aguas para a Praça Ingleza, do que 
a fortificação da Serra Carbonera, de cujas al-
turas, na hora do perigo, poderia reduzir-se a 
cinzas o malfadado Jenon. 

E c o m m e n t a - o a s s im : 

«Eslá bem a nota patriótica, e com ella hão 
de conformar-se os que vêem com pezar em 
Gibraltar a bandeira ingieza. 

«O que nSo podemos explicar nas columnas 
d'um jornal republicano como La Justicia, 
são as outras considerações insertas; pois não 
conhecemos representantes dos partidos mo-
narchicos que se achem á frente ou tenham in-
teresses nas Companhias que realisam as men-
cionadas obras.» 

« P ô d e La Época d i r i g i r s e aos vul -
t o s d o s p a r t i d o s m o n a r c h i c o s : 

«Cas t e l l a r e Moret . 
« 0 p r i m e i r o d o s q u a e s b a l d a d a m e n t e 

p e r s i s t e e m c h a m a r - s e r e p u b l i c a n o . 
« Q u a n d o e s t a m o s t odos e m s i l e n c i o . » 

G r a n d e s p a t r i o t a s o Cas te l l a r e o Mo-
r e t . Aque l l e a t é e log iou e m b o m b á s t i -
c a s p h r a s e s a s f a n t o c h a d a s do c e n t e -
n á r i o a n t o n i n o ! 

Um trovão de lata 
0 s r . Quei roz R ibe i ro , co tnmis s iona -

do d o s p o v o s d e Villa Nova da C e r v e i r a 
p a r a a p r e s e n t a r ao r e i u m a r e p r e s e n -
t ação c o n t r a a e x t i n c ç ã o d ' a q u e l l a co-
m a r c a , foi r e c e b i d o pe lo re i , n a s Cal 
d a s , na s e x t a f e i r a . 

0 s r . Queiroz R ibe i ro , q u e b e m pa -
r e c e um i n g é n u o da pol i t ica e d a s for-
m u l a s p a l a c i a n a s , t e l e g r a p h a , t odo u fa -
n o , aos s e u s c o n s t i t u i n t e s d e Villa Nova , 
q u e — s u a m a g e s t a d o d e c l a r o u t e r b o n s 
d e s e j o s d e s e r a g r a d a v e l a C e r v e i r a , 
i n c u m b i n d o - o d e as s im o c o m m u n i c a r e 
dando esperanças de que justiça será 

fei ta E d e c l a r a o sr . Que i roz , « q u e fi-
c a r i a mal c o m a s u a c o n s c i ê n c i a , p o r 
C e r v e i r a e p o r s i , n ã o t o r n a n d o b e m 
pub l i ca a m a i s v i v a g r a t i d ã o pelo affa-
vel e b e n e v o l o a c o l h i m e n t o q u e e n c o n -
t rou j u n t o do c h e f e do Es t ado» . 

Ora ha aqu i d u a s co i s a s a n o t a r — a 
e x t r a n h e z a do s r . Ribe i ro po r q u e o 
rei foi b e m e d u c a d o e o r e c e b e u c o m o 
q u a l q u e r h o m e m d e e d u c a ç ã o r e c e b e 
o u t r o h o m e m , — o q u e , p a r e c e , os d e 
Cerve i r a n ã o j u l g a v a m e n c o n t r a r no 
r e i — , e a f a c i l i d a d e com q u e o s r . 
Quei roz s e c o n t e n t o u c o m tão pouco 
c o m o o re i d i s s e . 

A r e s p o s t a hav ia d e s e r a q u e l l a ; é a 
f o r m u l a , é a p r a x e . E s c u s a d a e r a a t é 
a r e p r e s e n t a ç ã o ao re i , q u e , b e m o 
tem d e m o n s t r a d o , a c h a bom tudo q u e 
o s eu m i n i s t r o do r e i n o faz . 

Não s e r á i n g é n u o o s r . Quei roz Ri-
b e i r o ? Não é d ' e s t e m o d o n e m por 
e s t e s p r o c e s s o s q u e os p o v o s ho je pó-
d e m faze r v a l e r os s e u s d i r e i t o s m a i s 
c a r o s : — o m e i o é o u t r o , m u i t o d i f fe ren-
te . Não se p r e s t a e l l e a l o u v a m i n h a s 
n e m a c u r v a t u r a s d a e s p i n h a d o r s a l ; 
não s e c o n t e n t a com b o a s p a l a v r a s , — 
n e m a s p r o v o c a n e m a s e s p e r a ; é 
m u i t o ma i s e n e r g i c o , m u i t o ma i s vm 
len to , m u i t o m a i s eff icaz. 

E o s r . Quei roz Ribe i ro , q u e na s 
tournêes da co l l igação l ibe ra l t a n t o 
v o s e o u e t a n t o p u c h o u os t r o p s d a 
r h e t o r i c a ; q u e , a i n d a a g o r a ern Cerve i -
ra , t a n t o s o p r o u pe la t u b a d a i n d i g n a 
ç ã o r u b r a ; q u e , n ã o ha m u i t o a i n d a , 
fez p u b l i c a r um h y m n o q u e s u p p u n h a 
r e v o l u c i o n á r i o , u m a e s p e c i e d e Maria 
da Fon te d ' u m a e p o c h a d e r r a n c a d a , 
u m a e s p e c i e de Marse lheza d ' u m p o v o 
d e s s o r a d o . . . o s r . Queiroz Ribe i ro , 
e m z u m b a i a s p a l a c i a n a s a d e p ô r r e -
p r e s e n t a ç õ e s a n o d y n a s n a s m ã o s do 
re i , — f a z - n o s p e n a . . , o s r . Que i roz 
Ribe i ro faz -nos r i r ! 

Uma b a r c a ç a p o r t u g u e z a , com a b a n -
d e i r a nac iona l , q u e c o n d u z i a no r io 
Minho p a s s a g e i r o s do c a e s de C a m i n h a 
p a r a a m a r g e m h e s p a n h o l a , foi ap r i -
s i o n a d a pe la g u a r d a c iv i l , s e n d o os 
t r i p u l a n t e s l e v a d o s p a r a G u a r d i a . 

0 m i n i s t r o d o s e s t r a n g e i r o s r e c l a m o u 
p e r a n t e o g o v e r n o d e H e s p a n h a q u e 
e n t r e g o u a ba rcaça e os p r e s o s . 

Reforma d'instrucção secundaria 
Está conc lu ída e s t a r e f o r m a , cu jo r e -

g u l a m e n t o j á foi a p r e s e n t a d o ao Con-
se lho S u p e r i o r d ' I n s t r u c ç ã o Publ ica , de -
v e n d o s e r p u b l i c a d a , p o r c o m p l e t o , na 
p r ó x i m a q u a r t a f e i r a . 

Os j o r n a e s do g o v e r n o n ã o s e c a a -
ç a m de t e c e r l o u v o r e s ao m i n i s t r o do 
re ino e ao c o n s e l h e i r o J a y m e Moniz, 
q u e a e l a b o r o u , e x a l t a n d o - a c o m o um 
t r a b a l h o d e p r i m e i r a o r d e m , e s e m 
p r e c e d e n t e s em Por tuga l no c a m p o da 
p e d a g o g i a m o d e r n a e sc ien t i f i ca . 

Pelo p o u c o q u e , por e m q u a n t o , da 
r e f o r m a se c o n h e c e , d iz-se qu3 ha ne l la 
p o n t o s d e i n c o n t e s t á v e l l o u v o r , b e m 
c o m o o u t r o s m e r e c e d o r e s de s e v e r a cri-
t ica . Mas, por e m q u a n t o , n e m os louvo-
res p o d e m s e r d i r ig idos a q u e m os 
m e r e c e r , s e os m e r e c e r , n e m a c r i t i ca 
p ô d e s e r fe i t a , c o n s c i e n t e e s i n c e r a . 

E s p e r a r e m o s , p o r t a n t o , a p u b l i c a ç ã o 
da r e f o r m a . 

Na m e s m a occas i ão s e r á a b e r t o o 
c o n c u r s o p a r a os l o g a r e s v a g o s d e p ro -
f e s s o r e s do lyceu , c u j a s p r o v a s , ao q u e 
se diz , s e r e a l i s a r ã o e m o u t u b r o p ro -
x imo . 

0 n o s s o p r e s a d o co l l ega Alves Cor-
re i a , d i r e c t o r po l i t i co da Vanguarda, 
q u e r e l l o u do j o r n a l a Gazeta p o r u n s 
a r t i g o s q u e publ icou n o s n . 0 ! 4 4 e 4 5 , 
d e q u e e m t e m p o d e m o s c o n h e c i m e n t o . 

A lguns j o r n a e s d a m a n h ã , d e s e x t a 
fe i ra u l t i m a , pub l i ca r am t e l e g r a m m a s 
d e H e s p a n h a , n o t i c i a n d o q u e h o u v e r a 
g r a n d e a l a r m a e m Valenc ia pe lo b o a t o 
q u e alli c o r r e r a d e q u e ia r e b e n t a r um 
m o v i m e n t o r e v o l u c i o n á r i o . A final pa -
r e c e a v e r i g u a d o q u e a l g u n s i n d i v í d u o s 
d e s e j a v a m i m p e d i r a c o n c e n t r a ç ã o d o s 
r e s e r v i s t a s , u l t i m a m e n t e c h a m a d o s ao 
se rv i ço ac t i vo p a r a t o m a r e m p a r t e na s 
o p e r a ç õ e s e m Cuba . 

0 j o r n a l de Valenc ia Mercantil Va-
lenciano, p r e v e n i u d ' i s s o o s r epub l i -
c a n o s , a c o n s e l h a n d o - o s a q u e n â o s e 
d e i x a s s e m s u r p r e h e n d e r e a r r a s t a r p o r 
q u a l q u e r m o v i m e n t o q u e t i v e s s e e m 
\ is ta a realisação de intesses pessoaes,. 

A IMPUNIDADE 
E' realmente assombrosa a desfa-

çatez, a impudência desvergonhada e 
ignóbil, que está presidindo aos actos 
mais importantes e graves da admi-
nistração publica portugueza. 

Nas cadeiras ministeriaes, que tantas 
vezes têm sido a caverna de Caco, o 
centro das mais nefandas e reles ne-
gociatas e tramóias, está assentado 
agora um homem, que, na sua curta 
vida de ministro, tem já dado um pa-
bulo mais fértil e abundante aos es-
candalos de todas as ordens, do que 
todo o ministério junto; e não tem si-
do pouco o que por lá se tem feito... 
E' o ministro da marinha. 

As torpezas mais revoltantes têm 
sido postas em pratica por aquelle 
ministro—desde a exploração nefanda 
dos sentimentos d'um pae, obrigan-
do-o a pedir a sua reforma em troca 
da sonegação d'um processo crime, 
só para conseguir dar um passo mais 
na carreira da sua promoção,—até á 
negociata ruinosa para o thesouro da 
compra de uns poucos de contos de 
réis de madeira, quando os armazéns 
do arsenal estão abarrotados d'ella, sô 
para fazer calar um jornalista interes-
sado na negociata,—tudo ali se tem 
feito, mercê da probidade e rigidez de 
caracter d'esse lobo do mar nas via-
gens de Cacilhas, d'esse Catão imper-
territo e austero, que trovejava nas Ca-
maras contra a immoralidade no po-
der. 

Eil-o, pois, exposto a toda a luz, 
com a sua inépcia e a sua austeridade, 
coberto de ridículo e de desprezo. 

A Vanguarda, que nunca soube 
calar-se perante as immoralidades es-
candalosas de qualquer que as pra-
tica; que sempre tem guardado o mais 
inquebrantável desassombro nas gra-
víssimas questões de moralidade e de 
defeza do paiz, que tem sustentado 
nobremente, valentemente, sem ceder 
a ameaças nem a promessas, tem vin-
do, ha algumas semanas, a escalpelli-
sar cruelmente, mas com a cruel se-
renidade da justiça, as veniagas do 
ministério da marinha. E, até hoje, 
ainda nem um único jornal da situa-
ção saltou á estacada a defender o 
ministro, nem este nem o governo ou-
sou ainda chamar aos tribunaes o jor-
nalista intemerato. 

E' este um facto symptomatico e 
característico da enorme somma de 
verdade que ha nas accusações violen-
tas da Vanguarda. 

O nosso intento agora é, unicamen-
te, pondo, em evidencia a figura des-
prezível que está fazendo o ministro 
da marinha, accentuar bem perante o 
paiz, que—tão immoraes, tão escanda-
losos são os factos accusados pela 
Vanguarda; tanta verdade, tanta jus-
tiça ha na accusação, que ninguém, 
nem ministros nem jornalistas com-
prados, ousam defender o procedi-
mento do sr. Ferreira d'Almeida. 

Frisemos isto bem—e que fiquem 
avaliando todos, pelo pouco que se 
conhece e que transpira, o quanto ha 
de reles e ignóbeis negociatas portas 
a dentro dos ministérios. 

Manifes tou-se o c ó l e r a na H u n g r i a . 

Sob o t i tu lo Arte v a e s e r p u b l i c a d a 
n e s t a c i d a d e u m a r e v i s t a , de q u e se-
r ã o d i r e c t o r e s os s - s . Manuel da Silva 
Gayo e E u g é n i o de Cas t ro . 

Santa Casa da Misericórdia do Porto 
Na e l e i ç ã o , a q u e s e p r o c e d e u no dia 

8 do c o r r e n t e , v e n c e u a l i s ta p a t r o c i -
n a d a p e l a m e s a t r a n s a c t a , ficando e le i -
tos : 

Meza—-Effec t ivos : Dr . An ton io d ' 0 ! i -
v e i r a Monte i ro , d r . F r a n c i s c o G o m e s 
T e i x e i r a , d r . Max imiano A u g u s t o d e 
Ol ive i ra Lemos J ú n i o r , d r . A d r i a n o 
Maria C e r q u e i r a Machado , d r . P a u l o 
Marcel l ino Dias de F r e i t a s , Pon lpeu d a 
C u n h a Leão , J a c o m e F e r n a n d e s A lves 
M a c e d o , J o s é da Costa L ima, João Ba-
p t i s t a de Lima J ú n i o r , J o a q u i m d e 
Oliveira Baptista, Abel Eduardo Ppreira 

B r a n d ã o , a b b á d e J o s é D o m i n g u e s de 
Mariz, Al f redo d a F o n s e c a M e n é r e s , 
An ton io J o s é d e S o u s a Lima e S e b a s -
t i ão Alves d e F r e i t a s . 

S u b s t i t u t o s : I s i d o r o da Fonseca Mou-
r a , D o m i n g o s Gonça lves de Sá , J u s t i n o 
J o s é P e r e i r a Coelho, d r . Anton io J o s é 
d e Oliveira Mourão, Antonio N a r c i s o d e 
Azevedo Maga lhães e Miguel A. Bar ros 
Lima. 

D e f i n i t o r i o — C o n s e l h e i r o Antonio Ri-
be i ro d a Costa e Alme ida , c o n s e l h e i r o 
d r . Ju l io L o u r e n ç o Pin to , d r . H e n r i q u e 
Carlos de Miranda , v i s c o n d e da E r m i d a , 
a b b a d e Manoel F e r r e i r a Cou t inho de 
A z e v e d o , d r . H e n r i q u e Maria F e r r a z 
Viauna , An ton io Alves Calem J ú n i o r , 
b a r ã o de S. J o ã o de Cane l l a s , R i c a r d o 
J o s é D u a r t e G u i m a r ã e s , Anton io Ro-
d r i g u e s P a d i m , Ade l ino P e r e i r a do 
Valle, J o ã o Ribe i ro de Mesqui ta , Anto-
nio da F o n s e c a Moura , D o m i n g o s J o s é 
S o a r e s da Si lva , Antonio N u n e s d e 
S o u s a Bomfim, F r a n c i s c o d e S o u s a Car-
queja, Felix P e r e i r a B a r b o s a B r a g a , 
T r i s t ã o J o a q u i m P e r e i r a B r a n d ã o , Joa 
qu im Ven tu ra d a Si lva P in to e J o s é 
D o m i n g u e s d e Ol ive i r a . 

No t r i b u n a l d a R e l a ç ã o d e Lisboa 
c e l e b r o u - s e e n t r e os q u a t r o j u i z e s do 
c r i m e u m a c o n f e r e n c i a q u e , s e g u n d o o 
t e s t e m u n h o de g a z e t a s i n s u s p e i t a s , t e v e 
p o r fim c o m b i n a r o m e i o de r e p r i m i r 
os a b u s o s q u e u l t i m a m e n t e s e d e r a m . 
Aff i rma-se q u e a in i c i a t iva d ' e s s a con-
f e r e n c i a é do m i n i s t r o do r e i n o , a q u e m 
s e a t t r i b n e o p r o p o s i t o d e m a n d a r 
p a r a a Africa, s em g r a n d e s f o r m a l i d a -
d e s , os p r e s o s a b o r d o d o índia. 

N ã o s a b e m o s a t é o n d e o g o v e r n o 
l e v a r á a s u a a r b i t r a r i e d a d e a r e s p e i t o 
d ' e s s e s p r e s o s , a l g u n s d o s q u a e s , pe lo 
q u e j à se a p u r o u , são a r t i s t a s h o n e s t o s , 
q u e pe lo seu t r a b a l h o s u s t e n t a v a m nu-
m e r o s a s f a m í l i a s . 

A g u a r d a m o s os a c o n t e c i m e n t o s , q u e 
c r i t i c a r e m o s e m t e m p o d e v i d o . 

A futilidade humana! 
E n t r e os p e d i d o s d e p a t e n t e e n t r a -

d o s u l t i m a m e n t e , e m 3 d ' a b r i l , no mi-
n i s t é r i o d a s o b r a s p u b l i c a s , a p p a r e c e u 
u m c u r i o s í s s i m o : o d r . Mart im Goetz , 
r e s i d e n t e em Ber l im, so l ic i ta p r i v i l e g i o 
p a r a u m i n s t r u m e n t o d e sua i n v e n ç ã o 
d e s t i n a d o a f a z e r covinhas no rosto ou 
em qualquer outra parte do corpo! 

Aqui e s t á u m a e m p r e z a q u e p r o m e t t e 
f u t u r o n e s t e p a i z ! 

J à c á t í n h a m o s as q u a d r i l h a s dos 
s a l t e a d o r e s a r m a d o s d e b r o c a s e p u a s , 
p a r a a b r i r f u r o s n o s c o f r e s p ú b l i c o s , 
— o pa iz a c h a - s e i n t e i r a m e n t e e s b u r a -
c a d o ; s ó m e n t e o q u e nos f a l t ava e r a 
um h o m e m s u f f i c i e n t e m e n t e b e n e m e -
r i to q u e nos fizesse c ó v i n h a s no ro s -
t o ! . . . 

Sa t i s f e i t a e s t a n e c e s s i d a d e c o m e s t e 
p r e c i o s o i n v e n t o , c o n s i d e r a m o ' - n o s v e r -
d a d e i r a m e n t e d i t o s o s ! 

Por p o r t a r i a p u b l i c a d a no Diário do 
Governo de s e x t a - f e i r a d i s p o z - s e q u e 
no p r o x i m o m e z d ' o u i u b r o são p e r m i t -
t i dos , nos t e r m o s da l e g i s l a ç ã o v i g e n t e , 
os e x a m e s d ' i n s t r u c ç ã o s e c u n d a r i a s i m -
p l e s m e n t e aos a l u m n o s q u e m o s t r e m 
a p p r o v a ç ã o n a l g u m a d i s c ip l i na d ' i n s t r u -
c ç ã o s e c u n d a r i a , e x c l u i n d o o d e s e n h o . 
0 p r a s o m a r c a d o p a r a a e n t r e g a dos 
r e q u e r i m e n t a s p r i n c i p i a n o dia 4 e Onda 
no dia 10 de s e t e m b r o Até 2 0 do 
m e s m o mez s e r ã o e n v i a d a s pe lo s rei-
t o r e s dos l y c e u s á d i r e c ç ã o g e r a l d ' i n s -
t r u c ç ã o pub l i ca as r e l a ç õ e s n u m é r i c a s 
d o s a l u m n o s a d m i t t i d o s a e x a m e , a Qm 
d e o p p o r t u u a m e n t e s e r e m n o m e a d o s 
os j u r y s e m a r c a d o s os d i a s d o s e x a -
m e s . 

Guarda fiscal 
Na ul t ima q u i n t a f e i r a , p e l a s d u a s 

h o r a s d a t a r d e , f o r a m c o n d e c o r a d o s 
com a m e d a l h a d e p r a t a os s o l d a d o s 
Manuel Ignac io F r a g a t a e J o s é P e d r o 
F r a g a t a , q u e no d ia 6 de m a i o u l t i m o 
s a l v a r a m um i n d i v i d u o c h a m a d o F r a n -
cisco F o n t e s q u e e s t a v a p r e s t e s a mor -
r e r a f o g a d o na o c c a s i ã o e m q u e a t r a -
v e s s a v a o rio Douro , na f r e g u e z i a d e 
L a g o a ç a , conce lho d e Fre ixo d e E s p a d a 
à Cin ta . 

Para e s s e fim f o r m o u na p a r a d a do 
seu q u a r t e l , a r c o d e A l m e d i n a , o 2 . ° b a -
t a lhão da g u a r d a fiscal, d i r i g i n d o o 
c o r o n e l c u m m a n d a n t e , s r . P e d r o No-
l a s c o Vieira P i m e n t e l , a l g u m a s p h r a s e s 
d e l o u v o r aos a g r a c i a d o s , q u a n d o l h e s 
çollocou as medalhas ao peito. 

3 D s t P i t e i r a 
9—Agosto—95 

Escrevo-lhes, meus amigos, depois 
d'um concerto magnifico no Casino 
Peninsidar. 

A meus ouvidos resôam ainda, ale-
gremente, as melodias de tres bellas 
horas de musica. Dos oito números,— 
primorosa, superiormente executados 
pelos concertistas madrilenos Caraban-
tes, Villa e Chané, em piano, violino 
e violoncello,—destaco, pelo encanto 
que produziram e pelo enthusiasmo 
que despertaram, a Marcha festival, 
de Gounod, o Barbarillo de Lavapiés, 
de Barbieri, e a ouverture do Para-
graplie 3.°, de Suppé. Não esquecerei 
também o Adios a la Alhambra, em 
que o violino do concertista Villa con-
seguiu arrebatar e deslumbrar o au-
ditorio inteiro. 

O concerto foi offerecido pela dire-
cção do Peninsular aos socios. Entre-
tanto, — por um engano natural em 
quem tenha frequentado esta praia 
nos annos anteriores,—a concorrência 
não foi superior a duzentas pessoas, 
porque a maior parte dos socios ima-
ginaram que seria preciso pagar ainda 
os bilhetes de entrada na sessão mu-
sical. 

Parece que os concertos se repeti-
rão frequentemente, e que os socios 
serão expressamente avisados de que 
nada têm a pagar para poderem as-
sistir ; e, assim, os banhistas figuei-
renses terão mais uma distracção para 
juntar áquellas que esta praia lhes está 
offerecendo. 

x 

Hontem, ás 7 horas, no Casino 
Mondego, ouVimos á sr.a Francês de 
Gavi, cantora hespanhola, uns trechos 
d'opera e duas melodias. A voz forte 
e muito educada produziu boa im-
pressão. O numeroso e selecto audi-
torio admirou, principalmente, o vigor 
pulmonar da artista. Mas, no que res-
peita á execução musical, a sr . a Fran-
cês deixou muito a desejar ' e quí&i 
ouviu manifestações de desagrado. 

A direcção d'este Casino, ceden-
do gratuitamente as suas salas, pres-
tou à cantora um serviço, que ella não 
poude ou não soube aproveitar. 

x 

E pois que lhes falo de Casinos, 
justo é que os informe d'essa preoc-
cupação irritante, d'essa exquisita scie, 
que atacou os banhistas do alto a baixo 
e quasi os dividiu em grupos rivaes. 

Sim, a Figueira volta aos seus bons 
tempos de ardentes rixas. Ha 10 an-
nos, esta boa cidade marítima, reple-
cta de dons naturaes desaproveitados, 
dividia-se, com uma ferocidade engra-
çada, em dois grupos: gente regene-
radora e gente progressista. Havia a 
musica, o theatro, as lojas, as phar-
macias, os cafés, os botes e os remos 
progressistas; e a musica, o theatro, 
as lojas, as pharmacias, os cafés, os 
botes e os remos regeneradores. Qua-
si se repartiam nos mesmos grupos os 
carros americanos, as grades do caes, 
os bancos das praças, as pedras das 
calçadas, os peixes do rio e as estrel-
las do ceu. Depois,—por invasão da 
democracia, que congregou em volta 
de lealissimos partidarios nossos um 
forte e numeroso partido republicano, 
e por influencia das senorilas hespa-
nholas (deixem-me acredita-lo), que 
são capazes de ligar ao fogo dos seus 
olhares os corações mais adversos,— 
a lucta esmoreceu e, se não poude 
operar-se a fusão, não foi á falta de 
calor. 

Vivíamos assim numa santa paz. 
Irmãos e amigos, os progressistas e 
os regeneradores encontravam-se sem 
se calumniarem, e as respectivas con-
sortes passavam umas pelas outras 
sem mutuamente se descabellarem. 
Talvez, para os espíritos reflexivos, 
uma tal vida servisse. Mas, para quem 
herdou do solo herminio um amor 
arraigado ás bernardas de todas a í 
especies, o espectáculo de dois parti-
dos só nominalmente oppostos, 
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desculpando-se nas mutuas incurias, 
já concordando nos erros geraes, era 
demasiadamente afflictivo e carecia de 
remedio breve que lhe amortecesse as 
agruras. 

Ora os dois Casinos tiveram esse 
proveito. O Mondego, installado ha 
seis annos, com relações creadas e 
uma grande bôa-vontade por parte da 
direcção, desfaz-se em attractivos para 
os seus associados. O Peninsidar, 
organisado este' anno, magnificamen-
te installado nos salões, já accrescen-
tados e ainda susceptíveis de grande 
augmento, do Theatro-Circo Saraiva 
de Carvalho, e fornecido de diverti-
mentos variados, olferece á população, 
sem cessar crescente, que lhe enche 
os vastos aposentos, varias commodi-
dades que o tornam muito recommen-
davel. 

A uma philarmonica buzinando bi-
semanalmente os ouvidos dos socios 
peninsulares, corresponde uma musica 
atroando diariamente os tympanos 
mondeguinos. A um quarteto magni-
fico, que o Mondego apresentará no 
dia '15 de agosto, corresponde um es-
plendido terceto, que no Peninsular 
nos delicia desde 15 de julho. Aos 
bailes infantis do agradabilíssimo par-
que do Peninsidar, contrapõem-se as 
sevilhanas dançadas e as melodias 
entoadas, com brilho superior, por 
senhoras, hespanholas distinctissimas, 
no Casino Mondego. 

Só falta que, para rivalisarem com 
a capacidade do Peninsular, os pro-
prietários do Mondego adquiram o edi-
fício do hotel Castella, e nelle instal-
lem os seus salões; e que, para obscu-
recerem o brilho do Mondego, os Pe-
ninsulares inventem, ácerca do que 
nelle se passa, as odiosas mentiras, 
que alguns imbecis se têm lembrado 
de propalar quanto ao que se passa 
no Casino Peninsular. 

E' que, com effeito,—sendo ambos 
os Casinos, aparte as condições de 
capacidade, de ar e de luz, egualmen-
te frequentados, egualmente divertidos 
e egualmente dignos d'uma concor-
rência selecta, os socios d 'um não se 
cançam de dizer mal do outro e reci-
procamente. Exceptuo, bem claro, as 
pessoas de senso e aquellas que tive-
ram facilidade, bem invejável nesta 
quadra de diversões—de se inscre-
verem nos dois Casinos. As outras 
pessoas são simplesmente intoleráveis. 
Não comprehendem os benefícios da 
concorrência, não vêem quanto se lu-
crou este anno com o estabelecimento 
do novo casino, e desconhecem que a 
Figueira, com a sua população ele-
gante e com os seus inúmeros banhis-
tas, pôde sustentar, não dois, mas 
tres, quatro ou cinco casinos como 
estes. 

E d'ahi a lucta. Na praia, concor-
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I 

COLLAR» 

Collard, em se is a n n o s , c h e g o u a 
d ispor de todos os g r a n d e s m e r c a d o s 
da F rança . 

Sem o u t r o t i tulo a lém do de fo rne-
c e d o r - g e r a l , — e m n o m e do todo -pode -
roso C a p i t a l — r e i n a v a 

Collard 1.° 
Sua Mages t ade c i d a d ã t inha t o d a s a s 

r a z õ e s para j u l g a r finda a R e v o l u ç ã o . 
Do alto da sua r e a l e z a , o lhava os 

ou t ros h o m e n s c o m o vas sa l l o s e p ro -
teg idos . At tend ia t o d o s os p e d i d o s 
com u m a b e u e v o l e n c i a i n d i f e r e n t e . 
Pro teg ia os a r t i s t a s , e n c o m m e n d a v a 
q u a d r o s . 0 o u r o e s c o r r e g a v a e n t r e os 
seus d e d o s c o m o um p u n h a d o de a r e i a 
i a s m ã o s d ' u m a c r i a n ç a . Possuía p e r t o 
de Par is u m a g r a n d e q u i n t a com um 
p a r q u e che io d e caça , ma t i l ha s e ca-
va l l a r i ças . Quer elle e s t i v e s s e p r e s e n -
t e ou a u s e n t e , os c o n v i d a d o s e n c o n t r a -
vam s e m p r e , em c a d a d ia , b a n q u e t e s 

* s u m p t u o s a m e n t e s e r v i d o s e t o d o s os 
' g o g o s d ' u m luxo i n t e l l i g e n t e . g 

ridissima e animada como suppõem 
todos os que algum dia a tém fre-
quentado, nos passeios e, á noite, nos 
bailes dos dois casinos (que duram 
desde as 8 ás 12 da noite), não se 
fala em outra coisa. 

Senhora sem espirito, que um cida-
dão vá tirar para par, dirige-lhe im-
mediatamente estas perguntas: 

— Y . frequenta o outro Casino? 
Está animado? Não acha que se está 
alli mal ? Não é verdade que a socie-
dade, aqui, é mais distincta ? Não lhe 
parece imprópria para dançar aquella 
sa la? 

E assim por diante. 
E' uma scie, uma quesilia, uma ba-

rulheira infernal. Conto que a brin-
cadeira venha a dar em pancadaria 
entre os mais enthusiastas. E assim 
é que applaudo e aprecio. Os Her-
minios embalaram-me nestes desejos 
selvagens, e não me sinto superior a 
taes impulsos. Porisso espero a scena, 
para, como frequentador dos dois ca-
sinos, intervir e . . . representar á por-
tugueza, despedindo pancadaria a 
uma e a outra p a r t e . . . 

. . .No sentido figurado, entende-
ram, seus brigões? 

Stry. 

0 Século, q u e a l ém de s e r o r g ã o 
officioso do min i s t é r io da m a r i n h a pa -
r e c e q u e t a m b é m o é agora do minis-
té r io do r e i n o , noticia q u e o t i tu la r 
d ' e s t a pas ta d e v e t e r conc lu ída em de-
z e m b r o p r o x i m o a d iv i são conce lh ia e 
c o m a r c â . 

Não d u v i d a m o s d e q u e a i n f o r m a ç ã o 
e m a n e do p r o p r i o min i s t é r io , a t t en to 
o o r g ã o q u e no-la t r a n s m i t t e ; do q u e 
d u v i d a m o s é de q u e o m i n i s t r o r ea l i s e 
o seu i n t e n t o . É v e r d a d e q u e os con-
ce lhos s u p p r i m i d o s s e t êm l imi tado a 
p r o t e s t a r d e n t r o da o r d e m e da legal i -
dade ; m a s e s s e s p r o t e s t o s p r o m e t t e m 
c o n t i n u a r , e é mui to a r r i s cado , n e s t a s 
cond ições , a u g m e n t a r o n u m e r o dos 
p r o t e s t a n t e s 

Quan to ao fac to d e s e r feita no minis -
tér io do r e ino a d iv i s ão da s c o m a r c a s , 
não nos c a u s a a m i n i m a s u r p r e s a . Desde 
q u e foi s u p p r i m i d o o d i re i to cons t i tu -
cional p o r t u g u e z , s e n d o e x e r c i d a a so-
b e r a n i a nac ional s ó pelo re i , q u e m 
p ô d e e x t r a n h a r q u e elle c o m m e t l a a 
um ou o u t r o dos s e u s m i n i s t r o s e s t a 
ou aque l l a a t t r i b u i ç ã o ? 

São baga t e l l a s , q u e n ã o m e r e c e m o 
m e n o r r e p a r o . 

A r e s p e i t o da o c c u p a ç ã o d a ilha da 
T r i n d a d e pe lo s i ng l ezes , diz o Temps: 

«Tem-se perguntado que interesse podia ter 
o governo inglez em tomar posse da ilha da 
Trindade. O fim d'esta occupação é hoje co-
nhecido. Trata-se do lançamento de um cabo 
directo entre a Republica Argentina e a Ingla-
terra, passardo pela ilha da Trindade, e o go-
verno inglez não recúa diante de um contlicto 
internacional, só com o fim de fovorecer o es-
tabelecimento de um cabo inglez que colloca-

Os e s t r a n g e i r o s i l l u s t r e s , o s h o m e n s 
d e Es tado e d e t a l en to , a s m u l h e r e s 
d e n o m e por seu e s p i r i t o e be l leza , 
e n c o u t r a v a m - s e n e s t e n o v o Versai l les e 
ped iam para ser a p r e s e n t a d o s a e s t e 
novo s o b e r a n o . 

Elle, com t r i n t a a n n o s , f o r t e , vivia 
s e m abusos , sem vicios , s em pa ixões 
e s em d e s e j o s , t r a t a n d o dos s e u s ne-
gocios , d i s p o n d o dos i n t e r e s s e s dos 
p a r t i c u l a r e s c o m o u m re i abso lu to dis-
põe da v i d a dos s e u s s o l d a d o s , f aus -
toso, me thod ico e e n f a d a d o c o m o 
q u e m p e r d e u m a corôa . 

Pegou n u m re log io e viu as h o r a s . 
Tocou a c a m p a i n h a . 
Dm c r e a d o d e f a r d a a p p a r e c e u e deu-

Ihe o n o m e dos c o r t e z ã o s q u e o e s p e -
r a v a m . 

En t r e os n o m e s figurava um de mu-
l h e r . 

—Manda -a e n t r a r em p r i m e i r o l oga r . 
O c r e a d o a n n u n c i o u : 
—-A c i d a d ã Lenoi r . 

II 

A AUDIÊNCIA 

J a n e , a p e s a r dos t r i n t a a n n o s , e r a 
f o r m o s a . S o b r e t u d o c o n s e r v a v a a 
mag ia do o lhar , a l t ivo a t é á ca r ic ia . 
J o v e n ou v e l h a , dev ia s e r a m a d a , po r 
q u e a p a i x ã o sa ia - lne po r todos os 
p o r o s . 

Appareceu; Collard sentiu-se pertur-
bado, 

ria sob a sua fiscalisaçSo uma parte do trafico 
tele^raphico da America do sul. Este facto 
demonstra uma vez mais o considerável inte-
resse que o governo inglez liga ao estabeleci-
mento, em todos os pontos do globo, de linhas 
submarinas inglezas, que são os mais podero-
,-os iiitrumentos de informação e de influen-
eia. 

Entretanto, o governo brazileiro não está 
disposto a renunciar aos seus direitos e ha to-
dos os motivos para crár que o cabo projecta-
do não será jamais lançado.» 

Grande incêndio 
H o n t e m , pe la 1 hora da m a d r u g a d a , 

r e b e n t o u em Condeixa um vio len to in-
c ê n d i o , na m e r c e a r i a do s r . Antonio 
J o s é P e n n a . 

O fogo p r o p a g o u - s e e a r d e r a m com-
p l e t a m e n t e o e s t a b e l e c i m e n t o e o pré-
dio con t íguo , o n a e o sr . P e n n a hab i -
t a v a . 

E s t a v a m s e g u r a s na c o m p a n h i a Ta-
gus 

Apenas chegou a e s t a c i d a d e not ic ia 
do s in i s t ro p a r t i r a m p a r a ali a l g u n s 
pol ic ias e os b o m b e i r o s m u n i c i p a e s , 
q u e só c h e g a r a m a t e m p o de t r a b a l h a r 
no r e s c a l d o . 

Acha-se na Figuei ra da Foz com sua 
e x . m a e s p o s a , o n d e p a s s a m a epocha 
b a l n e a r , o s r . Antonio Doria , nosso 
p r e s a d o amigo e e s t i m a d o d i r ec to r da 
c o m p a n h i a do gaz d ' e s t a c i d a d e . 

Sae a m a n h ã p a r a Esp inho o nosso 
q u e r i d o amigo e p r e s t a n t e m e m b r o da 
da c a m a r a execu t iva do p a r t i d o d ' e s t a 
c i d a d e , s r . d r . José Bruno de Cabedo 
e L e n c a s t r e . 

Selvagerias 
Ha pouco o nosso col lega do Conim-

bricense c h a m a v a a a t t e n ç ã o da policia 
p a r a os m a u s t r a tos infl igidos po r es -
sas r u a s aos a n i m a e s . 

A r e c l a m a ç ã o p a r e c e t e r s ido inút i l , 
mas n ó s c o n t i n u a m o s a b r a d a r c o n t r a 
e s s e e s p e c t á c u l o de b a r b a r i d a d e , des -
m o r a l i s a d o r e i m p r o p r i o d ' u m a te r ra 
d e c e n t e . 

Nas r u a s Í n g r e m e s e mal c a l ç a d a s 
são r e p u g n a n t e s os a c t o s de m a l v a d e z 
p r a t i c a d o s pelos c a r r e i r o s s o b r e bois 
q u e g e m e m d e b a i x o de c a r g a s e x a g -
g e r a d a s . 

Ha dias n o t á m o s um a g u i l h ã o q u e 
e ra , n em mais nem m e n o s q u e um 
p r e g o a g u ç a d o d e q u a s i uma po lega -
da d e c o m p r i m e n t o ! 

P e d i m o s p r o v i d e n c i a s p a r a q u e se j am 
r e p r i m i d a s e s t a s s c e n a s c r u é i s e v e r -
g o n h o s a s . 

Está com pouca s o r t e o i m p e r a d o r 
da Al l emanha . Agora m a n d o u ped i r 
pelo seu g o v e r n o á U n i v e r s i d a d e de 
Berlim para q u e e x p u l s a s s e o pi-ivat 
docent d r . Leon Arouz, p o r p e r t e n c e r 
ao p a r t i d o socia l i s ta , e os p r o f e s s o r e s , 
r e u n i d o s em c l aus t ro , r e s o l v e r a m n ã o 
a c c e d e r ao p e d i d o . 

Levan tou - se , o f le receu- lhe u m a cadei -
r a , a n i m a n d o - a com um s o r r i s o a fa-
z e r o seu p e d i d o . 

Quando a l g u é m v i n h a a ca sa de 
Collard, e r a s e m p r e p a r a p e d i r . 

— C i d a d ã o , m i n h a m ã e é a c o n d e s s a 
de Dinan . Es tá v e l h a , e a R e v o l u ç ã o 
a r ru inou-a quas i po r c o m p l e t o . Res t a -
va- lhe a p e n a s u m a h e r d a d e ; es ta h e r -
d a d e foi i n c e n d i a d a d u r a n t e a g u e r r a . 
T e m o s d i r ig ido as n o s s a s r e c l a m d ç õ e s 
ao Comité d e sa lvação pub l i ca , e o ci-
d a d ã o Robe r t L inde t p r o m e t t e u - n o s 
uma i n d e m n i s a ç ã o . E s p e r á m o s a t é hoje 
d e b a l d e . V. e x . a é mui to p o d e r o s o e 
p ô d e p a t r o c i n a r a nossa p r e t e n ç ã o . É 
isto o q u e v e n h o ped i r - l he . 

O f o r n e c e d o r - g e r a l dos exe rc i to s da 
r e p u b l i c a , o f fe receu u m a p e n n a á for-
mosa v i s i t a n t e . 

— S e n h o r a , r e d i j a v . e x . a um me-
moria l q u e eu p o s s a m o s t r a r ao min i s -
t r o . 

J a n e e s c r e v e u a l g u m a s l i nhas e en -
t r e g o u - l h ' a s . 

— E ' is to suf f lc iente , s e n h o r ? 
Elle e s t a v a d e pé ; p e g o u na n o t a , 

e , com u m g e s t o l h e s u p p l i c o u q u e fi-
c a s s e . 

— C r e i o c o n h e c e r t o d a s as m u l h e r e s 
q u e f r e q u e n t a m o s n o s s o s s a lões ; m a s 
com c e r t e z a n u n c a a e n c o n t r e i lá . 

— E n c o n t r a r - m e é difficil; e u n u n c a 
sa io . 

—Não gosta de bailes ? 
Ella fez um movimento. 

El-rei toureiro 
P r o p a l a m os j o r n a e s da F igue i ra e 

a l g u n s d e Lisboa j á d i s s e r a m l a m b e m , 
q u e o augusto chefe do Estado, sua 
magestade el-rei o sr. D. Carlos I, i r á 
no dia 2 5 do c o r r e n t e áque l l a c i d a d e 
i n a u g u r a r a p raça de tou ros q u e lá se 
e s t á a c a b a n d o d e c o n s t r u i r . 

Es tá b e m ! D'aqui a pouco t e m o s o 
augusto chefe do Estado, n o t á v e l em 
todos o s g e n e r o s do sport r i jo e va len-
te , a d e s c e r do seu c a m a r o t e rea l pa r a 
o r e d o n d e l , a l a rga r u m p a r d e ban-
d a r i l h a s ou a p a s s a r um toiro á mu-
leta. 

Assim d e v e s e r — p r o p r i e t á r i o d ' u m a 
p r a ç a d e to i ros , a o n d e l eva os off iciaes 
do seu e x e r c i t o a a d e s t r a r e m - s e n a s 
p u g n a s g lo r iosas , s e n d o c o r r i d o s pe los 
b i c h o s ou f a r p e a d o s pe las h a s t e s dos 
to i ros , n â o é mui to q u e el le l hes en -
s ine como se dá um bom capotazo, 
c o m o se faz um cambio com d i s t i ncção . 

E' a s s i m , rea l s e n h o r ! A c a ç a , os 
to i ros , o t iro ao a l v o . . . 

Que n ã o ha ma io r e s t o p a d a do q u e 
a t u r a r negoc ios , e , d e m a i s a m a i s , ne -
gocios d e e s t a d o . . . Puf f ! q u e s e m s a -
bo r i a . 

Grande r e i , o nosso rei! 

A um tabel l ião da s p r o x i m i d a d e s do 
Por to foram a p r e h e n d i d o s m u i t o s l ivros 
de no t a s c o n t e n d o ce r ca d e 2 : 5 0 0 ins-
t r u m e n t o s d i v e r s o s po r se l l a r . 

Dr. Alberto Deodato da Costa Ratto 
Já s e r e t i rou d ' e s t a c i d a d e , t e n d o 

c o n c l u í d o , s e m p r e com n o t á v e i s c las -
s if icações da f acu ldade , a s u a f o r m a t u -
r a e m m e d i c i n a , e s t e n o s s o i l l u s t r ado 
e d i l ec to a m i g o . 

São mui to g r a t a s e s a u d o s a s a s im-
p r e s s õ e s q u e nos ficaram da sua con-
v i v ê n c i a . 

Moço d e finíssimo t r a c t o e de e x p r e s -
sões g e n e r o s a s , a l l i ando a u m ind i scu-
tível t a l e n t o u m a r e a l ç a n t e m o d é s t i a , 
el le c a p t i v a v a a m i z a d e s e a d m i r a ç õ e s 
em todos q u a n t o s d ' e l l e se a c e r c a -
v a m . 

E' p o r c e r t o luminoso e p r o s p e r o o 
f u t u r o q u e se d e s e n r o l a d e a n t e d ' e s s e 
novo c l in ico. 

Na Covilhã, sua t e r r a na ta l , el le 
a b r i r á em b r e v e um consu l to r io med i -
co -c i ru rg i co . 

Sua e x . a tem alli a s m a i o r e s e m a i s 
l e g i t i m a s d e d i c a ç õ e s , por p a r t e de lo-
dos os s e u s c o n t e r r â n e o s , q u e o ado-
ram c o m o um dos s e u s t í tu los d e or-
g u l h o pa t r io t ico . E' de e s p e r a r , po is , 
q u e a s u a cl ientel la s e j a em pouco 
a s s á s n u m e r o s a e se mul t ip l ique á pro-
porção q u e elle fôr pondo em ev iden -
cia o seu zelo e compe tenc i a profissio-
na l . 

Os p o b r e s l e r ã o nel le um p r o t e c t o r , 
p o r q u e a sua a lma , s e m p r e vibral i í 
ao b e m , à c a r i d a d e , ao a m o r , ha de 
i r r a d i a r de si benef íc ios a flux; e e s t e 
e l e v a d o e n o b r e p r e d i c a d o , q u e elle 
alli ha de ter e n s e j o d e m a n i f e s t a r hora 

— A d o r o - o s ; m a s meu m a r i d o p r e f e r e 
a t udo as d o ç u r a s do lar d o m e s t i c o . 

— E ' um j a c o b i n o . 
— S i m . 
— L e n o i r . Não o c o n h e ç o . Não l inha 

logar na Convenção . 
— N ã o . S e r v i a o e x e r c i t o . Agora 

n e g o c e i a em p a n n o s . 
Collard fitou a s u a i n t e r l o c u t o r a : 
— A s e n h o r a é u m a Dinan e t em por 

mar ido um n e g o c i a n t e de p a n n o s . . . E 
ama-o! 

Ella l evan tou a f r o n t e e do f u n d o 
d ' a l m a r e s p o n d e u : 

— S i m . 
Ambos g u a r d a r a m s i lencio , po r um 

m o m e n t o . 
— V . e x . a é a s e g u n d a m u l h e r q u e 

m e i m p r e s s i o n o u . Adiv inha q u a l foi 
a p r i m e i r a ? 

— M a r i a Antonie ta , M.m e Roland , ou 
Carlota Corday. 

— E u era m u i l o c r i a n ç a , d i s se o b a n -
q u e i r o , q u a n d o a r a i n h a v is i tou a mi-
nha prov ínc ia . Mal m e r e c o r d o : ella 
p a s s o u d ian te d e m i m como um s o n h o . 
Depois nunca m a i s a to rne i a v e r . 
Quan to à s o u t r a s , e r a m m u l h e r e s d e 
P l u t a r c h o . Amavam a p e n a s a Republ i -
c a . Não; p a r a m i m , a m u l h e r po r ex-
ce i l enc ia é M.m e Ta l l ien . Conhece v . e x . a 

n a d a ma i s bello do q u e e s t a h i s to r i a? . . . 
Um d i rec to r de i m p r e n s a , um j o r n a l i s -
ta , u m filho do p o v o , foi e n v i a d o a 
Bordéus pa ra ah i e s t a b e l e c e r pelo 
terror o poder da Convenção, Uma 

a h o r a , ha d e p o r s e m d u v i d a a u r e o -
la r - lhe a f r o n t e com u m n i m b o d e hos-
s a n a s , de b ê n ç ã o s e de l a g r i m a s ! 

Um a b r a ç o a e s s e b o m a m i g o , e a 
seu e s t r e m o s o p a e , o s r . J a n u a r i o da 
Costa Ra t to , n e s t e m o m e n t o de c o m m o -
v e n t e d e s p e d i d a . 

R. 

Fal leceu a n t e - h o n t e m e m Condeixa 
o s r . d r . Antonio Lopes Q u a r e s m a d e 
Vasconce l los , ju iz de d i r e i to . A s u a 
e x . m a fami l ia s en t i dos p e z a m e s . 

Collegio Mondego 
7 0 — L A R G O DA RUA DA LOUÇA — 7 0 

Cont inua a l ecc ionar - se n e s t e colle-
gio, p a r a e x a m e s em o u t u b r o , por p ro-
f e s s o r e s com longa p r a c t i c a d e e n s i n o 
— p o r t u g u e z , f r a n c e z , g e o g r a h i a , in-
glez , m a t h e m a t i c a , i n t r o d u c ç ã o , la t im 
e d e s e n h o . 

Ha c u r s o s e s p e c i a e s de hab i l i t ação 
p a r a o m a g i s t é r i o p r imár io , c o n v e r s a -
ção de f r a n c e z e inglez e e s c r i p t u r a ç ã o 
c o m m e r c i a l . 

I n s t r u c ç ã o p r i m a r i a , c l a s se infant i l , 
e l e m e n t a r e c o m p l e m e n t a r . 

A lumnos i n t e r n o s e e x t e r n o s . 
APPROVAÇÕES 

Ins t rucção p r i m a r i a , 1 0 . — P o r t u g u e z , 
1 6 — F r a n c e z , 1 2 . — I n g l e z , 1 3 . — G e o -
g r a p h i a , 6. — Latim (4 .° anno) , 9 . — 
Latim (6 .° anno) , 2 . — M a t h e m a t i c a (4 . ° 
anno) , 5 . — Mathemat ica (6 .° anno) , 1. 
— Desenho (1 .° anno) , 14 . — Desenho 
(2.° anno) , 4 . 

O director, 
Diamantino Diniz Ferreira. 

Bitoliographia 
C O M Í C I O — Com este titulo recebemos 

um folheto que insere os discursos e as reso-
luções tomadas no comicio realisado em For-
nos d'Algodres no dia 21 de julho findo, pro-
testando contra a suppressão da comarca. 

Agradecemos. 
• 

Recebemos o n.° 14 da excedente publicação 
de assumptos theatraes — Revista Theatral— 
de Lisboa, que é superiormente dirigida pelos 
srs. Collares Pereira e Joaquim Miranda. In-
sere os artigos que constam do summario se-
guinte: 

Estudos e doutrinas—Da mise-en scène, por 
Augusto Lacerda. 

Entreactos—Um theatro particular, por Ma-
nuel Roussardo. 

Revista dos theatros—Theatro D. Amélia: 
D. Quichote e Sancho Pança, por Joaquim Mi-
randa.—Colyseu dos Recreios: Companhia de 
zarzuela e baile, por Petronius. 

Correspondências — D o Porto, por M. — De 
Paris, por Garcia de Miranda. 

As nossas gravuras—Julio Lemaitre no seu 
gabinete de trabalho, por G. de M. 

O theatro na sala — II—La vie, monologue 
dit par Coquelin ainé, par Grenet-Dancourt. 

Necrologia—Federico Soler, Miolan-Carva-
Iho, Hector Pessard. 

Legistação theatral—I—Alvará de 1771 con-
cedendo o primeiro subsidio a theatros públi-
cos. 

Variedades. 
Ribliotheca dramatiea—O saltimbanco, por 

Antonio Ennes — Acto IV, scenas VI, VII e 
ultima (fl. 11 e ultima.) 

m a n h ã uma m u l h e r e n t r a em sua c a s a , 
— c o m o v. e x . a a caba d e e n t r a r n a mi -
nha . Vem p e d i r - l h e um f a v o r , — c o m o 
v. e x . a m e veiu p e d i r um s e r v i ç o . Elle 
é p o d e r o s o ; — e l l a f o r m o s a . Elle a m a a; 
el ía s e r v e - s e do a s c e n d e n t e q u e e s t e 
a m o r lhe dá p a r a modi f i ca r os s e u s 
r i g o r e s . Tall ien é c h a m a d o a Par i s ; 
ella s e g u e - o . R o b e s p i e r r e , q u e é ho-
nes to , m a n d a - o p r e n d e r . . . Quere i s 
s a b e r o r e s t o ? . . . 

Collard abr iu u m a g a v e t a ; t i rou dois 
p a p e i s a m a r e l l e c i d o s . 

— E u t i v e , — d i s s e e l l e , — a f e l i c i dade 
de fazer um p e q u e n o s e r v i ç o a M.m e 

Tal l ien , q u e m e a g r a d e c e u o l f e r ecendo-
m e e s t e s dois b i l he t e s . L ê d e ! . . . 

J a n e r e c o r d o u - s e da Conc ie rge r i e ; 
l eu : 

Madame de Fontenay a H, Tallien 

Da Force, em 7 do Thermidor. 

« 0 a d m i n i s t r a d o r da pol ic ia acaba 
d e sa i r d ' a q u i : v e i o a n n u n c i a r - m e q u e 
á m a n h ã t e n h o d e ir ao t r i b u n a l , o q u e 
é o m e s m o q u e d izer ao cada fa l so ; is to 
e s t á em c o m p l e t o d e s a c c o r d o com o 
sonho q u e t ive e s t a no i te . R o b e s p i e r r e 
não ex is t i a j á , e as p r i s õ e s t i n h a m 
sido a b e r t a s . . . Mas, g r a ç a s à v o s s a 
c o b a r d i a , tão c e d o s e não e n c o n t r a r á 
e m França p e s s o a c a p a z d e o r e a l i s a r . » 

(Continúa), 



RESISTENCIA — Domingo, 11 de agosto de 1895 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

11, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 
C O I M B R A 

Ar m a z é m d e fazendas de a lgodão , lã e seda . Vendas por 
j u n t o e a r e t a lho , Grande depos i to de pannos c r u s . — F a z - s e 

desconto nas c o m p r a s pa ra r e v e n d e r . 
Completo sor t ido d e coroas e b o u q u e t s , f n n e b r e s e de ga la . 

Fi tas d e faille, moi ré g lacé e se t im, em todas as co res e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s para adul tos e c r i anças . 

Cont inúa a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s 
f u n b r e s e t a n t e t r a s l adações , o nes ta c idade como fóra . 

20 

I L D M I M O M 
Augusto da Gosta Martins 

5—Rua de Ferreira B o r g e s - 5 

C O I M B R A 
19 M e s t e e s t abe l ec imen to e n c o n t r a - s e á venda a r roz , s t ea r ina , 

W tap ioca , c evad inha , bo lacha de va r i a s qua l idades da 
fabr ica de E d u a r d o Costa, á Pampu lha , chocola te , g o m m a , ar t igos 
de pape l a r i a , e t c . 

E s p e c i a l i d a d e s d a c a s a 

Chás v e r d e s e pre tos , ca fés (Angola e S. Thomé) e a s s u c a r . 
— C h á medic ina l de H a m b u r g o . 

P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 

M A T A M 
p u l g a s 
p e r c e v e j o s 
b a r a t a s 
t r a ç a s 
f o r m i g a s 
m o s c a s 

18 TESTES PÓS são i n t e i r a m e n t e inoffensivos para os an imaes 
mas n a d a ha egua l p a r a a comple ta d e s t r u i ç ã o de per-

ceve jos , pu lgas , b a r a t a s , mosqu i tos , t r a ç a e toda a espec i e de 
insec tos nas s u a s d i f fe ren tes m e t a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e v e n d a que tem tido e s t e s pós animou d ive r sos fal-
s i f icadores a v e n d e r e m como imitação d ive r sos a r t igos sem valor 
a l g u m . — A v i s a - s e o publ ico de que os paco tes dos ve rdade i ro s 
pós de Keat ing t razem a a s s igna tu ra do inven to r , Thomaz Keating. 
Agencia em Portugal e depos i to exc lus ivamente para venda 
por atacado, em Lisboa, rua dos Fanque i ros , 114, 1.° — Em 
Coimbra, Drogaria R o d r i g u e s da Silva & C . \ 

A' v e n d a e m t o d a s a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s e 
d r o g a r i a s . 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
D E 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
128 — RUA FERREIRA BORGES — 130 

1 7 M ' E S T E deposito, regularmente montado, se acham á 
venda por junto e a retalho, todos os productos d'a-

quella fabrica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fabrica. 

ATTENÇÃO 
16 MAXIMIANO RODRIGUES VA-

1 » LENTE, tem á venda 
no seu es t abe l ec imen to em 

A N C I Ã O 

um g r a n d e sor t imento de fazen-
das de lã , a lgodão, l inho e se 
da e out ros ob jec tos ; assim como 
o pu ro v inho da lavra do ex . m o 

sr . d r . Domingos Botelho de 
Queiroz, mui to conhecido e con-
ce i tuado vinicul tor n e s t e conce-
lho. 

Tem t a m b é m um g r a n d e sor-
t imento de mach inas Singer 
que vende a p r o m p t o paga-
men to e a p res t ações m e n s a e s . 

Preços sem compe tenc i a e 
g a r a n t e a boa qua l idade das 
suas f azendas . 

Aprendizes 
15 D r e c i s a m - s e na officina de 

t e n c a d e r n a ç ã o de Alberto 
Vianna . — Largo da Sé Velha. 

AGUIA M U R O 
FRANCISCO P. MARQUES 

46, Rua Ferreira Borges, 48 

l 4 f l o u p a s comple t a s p a r a ho-
* * m e m , d e 5 $ 0 0 0 ré i s 

pa ra c i m a l 
Alta n o v i d a d e ! 

Julião A. (TAlmeida & C.a 

20 Rua do Sargento Mór, 24 
COIMBRA 

13 W ' e s t e an t igo e s t abe lec imen-
l í l to cobrem-se de novo 

g u a r d a - s o e s com boas sedas de 
fabr ico po r tuguez . Preços os 
mais b a r a t o s . 

Também tem lãs inbas finas e 
o u t r a s f azendas para cobe r tu -
r a s b a r a t a s . 

No mesmo e s t a b e l e c i m e n t o 
v e n d e m se magni f icas a rmações 
p a r a gua rda - soes , o q u e ha de 
mais m o d e r n o . 

ARRENDA-SE EM CONTA 
l 2 | T m a casa com t r e s a n d a r e s , 

U si ta na r u a F e r n a n d e s 
Thomaz, n .° 5 9 . 

Também se a r r e n d a m os an-
d a r e s s e p a r a d a m e n t e . 

M o n f a r r o i o , 103 , se t r a t a . 

11 â RRENDA-SE u m a padar i a 
» na r u a das Sollas, n.° 40 . 

É um dos m e l h o r e s locaes de 
Coimbra p a r a e s t e r a m o de ne-
gocio. 

Para t r a t a r — Praça do Com-
merc io , 9 7 . 

A F F O N S O C O S T A 

OS PERITOS 1 PROCESSO CRIMINAL 
(Legislação portugueza; critica; e reformas) 

I P r e ç o T O O r é i s 

Foi posta á venda nas livrarias de Lisboa, Porto e Coimbra esta 
obra, de que é editor o sr. Manuel d'Almeida Cabral. Este livro é 
indispensável aos magistrados, advogados e peritos que tenham de 
intervir em qualquer processo criminal. 

Também se acha á venda nas mesmas livrarias: 

A EGREJA E A QUESTÃO SÓCIA 
Critica da encyclica de Leão XIII sobre a condição dos operários 

Com um appendice contendo o texto latino 
e a versão portugueza da encyclica 

P r e ç o 1 : 0 0 0 r é i s 

10 

VINHO ANALEPTICO 
D E 

A. GUERRA 

Dtil nas conva le scenças , 
a n e m i a s e deb i l i dade , 

l evan ta as fo rças , a b r e o 
ape t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o de c a r n e e v inho 
é um ton ico r econs t i t u in t e de 
effeito s e g u r o . 

Deposi to ge r a l : p h a r m a c i a 
A. Guer ra—Car taxo . 

Droga r i a Rodr igues da Sil-
va & C.a , r u a Fe r r e i r a Bor-
ges , 3 4 . — C o i m b r a . 

EXAMES EM OUTUBRO 
Aniceto de Paiva Gonzalez 

Bobeia, lecciona ma lhemat i ca 
e l e m e n t a r . * 

Arrenda-se 
9 A 2 .° a n d a r e a g u a s fur ta-

V d a s de uma casa nova , 
s i ta ao fundo da r u a d a s Padei-
r a s , com o n.° 4 9 . Tem boas 
c o m m o d i d a d e s . 

Para t r a t a r , rua dos Sapatei-
ros , 3 3 a 3 9 — C o i m b r a . 

8 j jJANOEL JOSÉ DA COSTA 

casa , do S. João em d i a n t e , ao 
por to dos Bentos, q u e faz es-
quina pa ra a r u a d a Alegr ia . 
Tem c o m m o d i d a d e s p a r a uma 
n u m e r o s a famil ia . 

Quem a p r e t e n d e r a r r e n d a r 
d i r i ja -se ao m e s m o a n n u n c i a n t e . 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 
Excellentes aguas mineraes 

para doença de pelie, 
estomago, garganta, etc. 

CALDAS DA FELGUEIRA 
CANNAS DE SENHORIM —BEIRA ALTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Magnificas 

Cavallos, muares, etc. 
7 â s s o b r e c a n n a s , e s p a v a r õ e s , 

» óvas , e s q u e n e n c i a s , man-
que i r a s , f r aqueza de p e r n a s , 
e t c . , c u r a m - s e com o LINIMEN-
TO VESICANTE COSTA; é prefe-
r ível á u n t u r a for te em todos 
os casos . Frasco, 9 0 0 ré i s . A 
v e n d a n a s p r i nc ipae s t e r r a s . 
Depositos — L i s b o a : Quintans , 
rua da Prata , 1 9 4 ; p h a r m a c i a 
Fer re i ra , r u a da J u n q u e i r a , 3 3 2 . 
Porto: d roga r i a Moura, l a rgo de 
S. Domingos, 9 9 . — D e p o s i t o ge-
ral : pha rmac ia Costa, Sobral de 
Mont'Agraço, d ' o n d e se r e m e t t e 
pelo corre io , por 1$000 ré is . 
D e p o s i t o e m C o i m b r a 
— Rodr igues da Silva & C.a — 
Rua Fer re i ra Borges, 2 8 a 34 . 

ESCRIPTURÂRIO 
6 H m indiv iduo com pra t ica 

U de commerc io e escri 
p t u r a ç ã o commerc ia l , t e n d o al-
g u m a s h o r a s d i spon íve i s , offe-
r e c e o seu p ré s t imo por módi-
ca re t r ibu ição . 

Quem prec i sa r que i ra dlri-
gir -se á Casa Havanesa, onde 
lhe se rão p r e s t a d a s todas as 
in fo rmações . 

Desde 1$200 réis, 
comprehendendo serviço, 

club, ete. 

0 estabelecimento thermal fecha em 30 de novembro 
0 e s t abe lec imen to t he rma l , u m dos p r ime i ros do paiz, foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o e c o m p r e h e n d e 60 b a n h e i r a s de 1." a 

5.* c l a s se , d u a s salas com douches , u m a p a r a s e n h o r a s e ou t r a p a r a h o m e n s , e a mais comple t a sa la de inha lação , pu lve r i s ação , 
e asp i ração , com gab ine t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s p a r a to i le t t e . 

V i a g e m — Faz-se toda e m caminho de fer ro a té Cannas d e Senhor im (Beira Alta), e d ' a h i , 6 k i lomet ros de e s t r a d a de 
m a c a d a m , em bons c a r r o s . 

Para esclarecimentos, em L i s b o a , Rua do Alecrim, 125, referente ao estabelecimento balnear — e Rua de S. Juliao, 80, 
1 r e f e r e n t e ao Grande Hotel. 

Correspondênc ia pa ra as Ca ldas da F e l g l i e i r a , ao g e r e n t e do Grande Hotel . 
As aguas engarrafadas vendem-se nas pharmacias e drogarias e no Deposito geral—Pharmacia Andrade, Rua 

do Alecrim, 125. 

Caldeira da Silva 
( M R G I Í O - U E N T I S T A 

5 p a r t i c i p a aos seus c l i en tes 
I que a c a b a de con t ra -

c ta r um e m p r e g a d o , especial is-
ta na col locação de d e n t a d u r a s 
ar t i f ic iaes e com longa pra t ica 
na America , p o d e n d o po r isso 
ga ran t i r , a p a r da modic idade 
de p reço , pe r fe ição e solidez 
em todos os t raba lhos de pro-
t h e s e den t a r i a , e x e c u t a d o s no 
seu g a b i n e t e . 

Colloca den tes ar t i f iciaes, em 
todos os sys t emas conhec idos , 
d e s d e um a té d e n t a d u r a com-
ple ta . 

Operações de c i rurg ia den-
tar ia e t r a t a m e n t o de molés t i as 
da bocca . 

Serviço gratuito aos pobres, 
bem como a creados e creadas 
de servir. 

Rua Ferreira Borges, 174, 
esquina do largo do 
Prinoipe D. Carlos. 

Fernão Pinto da Conceição 
G A B E 1 L E X R E I R O 

Escadas de S. Thiago n° 2 
COIMBRA 

4 Grande 
belleiras 

theatro, etc. 

sortimento 
para 

de ca-
anjos, 

Gasa com quintal 
3 A r r e n d a - s e toda ou aos an-

í l d a r e s , do S. João em 
dian te , u m a na rua de Fer re i ra 
Borges , com o n.° 185 . Tem 
c o m m o d i d a d e s pa ra g r a n d e fa-
mil ia . 

T a m b é m se a r r e n d a m 2 an-
d a r e s n a m e s m a r u a , com en-
t r a d a pe lo Arco de Almedina , 
n.° 6. 

Para t r a t a r na Chapelar ia 
Central de Joaqu im Maria d'Al-
me ida . 

LEITÕES » 
2 | | e pu ra raça ingleza de 8 

U s e m a n a s , v e n d e m - s e na 
quin ta da Conraria , ao preço de 
2 a 3 mil r é i s . 

Vinho verde 
1 E s p e c i a l i d a d e em v inho ver-

U de de A m a r a n t e . 
Vende-se e n g a r r a f a d o e ao 

l i t ro na 

T A B E R N A P O R T U G U E Z A 
Rua Martins de Carvalho 

COIMBRA 
T u b o s pa ra pu lve r i sado-

r e s d e v inhas , v e n d e m - s e na 
Drogaria Rodr igues da Silva & 
C . a — C o i m b r a . 

" RESISTENCIA „ 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

EDITOU 

João Maria da Fonseca Frias 
Condições de assignatura 

( P A G A A D I A N T A D A ) 

Com estampilha : 
Anno 2 $ 7 0 0 
S e m e s t r e 1#350 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2)5400 
S e m e s t r e 10200 
Tr imes t r e 600 

A N N U N C I O S 
Cada linha, 30 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signmtes, desconto de 50 °/o• 

L I V R O S 

Annunciam-se gratuitamente 
todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. <~ 

Tjp. F. França Amado—COIMBRA 



SISTENGIA 
Ã mendicidade janota 
A mais calamitosa enfermidade que 

invadiu o organismo da sociedade 
portugueza, que lhe tem enervado os 
musculos para as grandes energias do 
progresso e atrophiado o cerebro 
para a recta comprehensãQ dos deve* 
res da dignidade civica, da moralida-
de, da justiça, da economia e da or-
dem—foi a mendicidade. 

Não a mendicidade andrajosa, que 
se arrasta pelas ruas a descoberto, 
mas outra ainda mais abjecta na ori-
gem e perniciosa nos e fe i to s : — a 
mendicidade enluvada. 

Inoculada em germen no sangue, 
como a syphilis hereditaria, desenvol-
vida pela educação e generalisada em 
todos os actos da vida publica, foi ella 
que preparou o triumpho das medio-
cridades, o aviltamento dos caracteres 
e a ruina do paiz. 

Durante séculos a influencia absor-
vente do frade precisou de fazer da 
mendicidade uma virtude popular; da 
imprevidência e da humildade uma 
imposição christã.—Jesus também pe-
diu!. . . 

Depois, no regimen liberal, a ambi-
ciosa matula dos parvenus, sem brio e 
sem escrupulos, assentando o predo-
mínio na corrupção dos costumes, 
alimentou prodigamente a compadrice 
eleitoral, com os alborques burocrati 
cos, garantidos pela bolsa do contri 
buinte. E, em vez do caldo que ali-
mentava a preguiça e a invalidade da 
ralé á portaria dos conveírtos, fôram-
os cofres públicos que perfilharam, 
nas repartições do estado, esta outra 
mendic idade—da mentira, da vilania 
e do servilismo. 

Sabe-se que para o provimento dos 
cargos públicos não é a superioridade 
das aptidões intellectuaes, nem as 
qualidades de inteireza e probidade 
que determinam a escolha dos func-
cionarios. São os que melhor pedém 
e se fazem ouvir na supplica, em fnais 
vibrantes clamores de choradeira. Os 
memoriaes e as recommendações para 
a solicitação do emprego são ordina-
riamente appellos á caridade, escri-
ptos com lagrimas hypocritas de des-
venturas tétricas, bajulações rasteiras 
e alardes falsos de serviços improvi-
sados. 

Muitas vezes ser um infeliz; ter a 
esposa hethica e no seu estado interes-
sante; sete filhos enfesados e escrofu-
losos; e o estendal concomitante de 
misérias famélicas, é possuir um do-
cumento de preferencia na aspiração 
aos postos da baixa e média buro-
cracia 1 

A cada passo somos detidos pela 
impertinência burlesca d'um desconhe-
cido, que nos exige lume para o ci-
garro! E com o mesmo desplante se 
pede o attestado falso e a iniquidade 
da sentença,—desde a approvação no 
exame de primeiras lettras, da instru-
cção dos lyceus, ou dos estudos supe-
r iores,—em nome do acanhamentò, da 
estupidez e da ignorancia confessa e 
comprovada do estudante; até á absol-
vição do faccinora ou do larapio, que 
não passam, afinal, d'uns pobres des-
naturados, de má indole, votados— 
coitadinhos!—pelo destinoá vadiagem, 
á embriaguez e ao c r i m e ! . . . 

E na contemplação commovente de 
tanta lastima, nos corações sensíveis 
vibra um motivo de protecção ao ca-
bula e uma attenuante ao delinquente! 

Assim convertidos numa sociedade 
^ e mendigos, de amparo mutuo, prom-

* ptos sempre para o acolhimento la-
• ruentoso e a lamuria exploradora, o 

sentimento da altiva dignidade aban-
dalha-se na inutilidade, na anímadver-
são e no desprezo geral! 

O valor pessoal, o saber, a cora-
gem, a virtude, isso nada vale ; mas 
cincoenta mil réis lançados a propo-
sito e ostentosamente sobre a turba 
depauperada conduzem immediata-
mente á popularidade e á, glojria.!,.. 

Dúas rainhas têm disputado o nim-
bo angelical da caridade, como o mais 
seguro processo para abrir brecha na 
democracia! E a astúcia da reacção 
jesuítica é pela caridade que se prepara 
para facilitar a perfuração do terreno, 
na pelintrice do pão de Santo Antonio, 
e d'outros pães e d'outros santos que 
hão de vi r ! 

Em cincoenta annos de paz e de 
ociosidade, por tal fórma o espirito 
publico tem fermentado na estrumeira 
do patronato e da mendicidade! Neste 
Dello regimen, foi apoiada pela men-
dicidade, que a ambição desaforada 
dos cynicos, exercendo-se livremente, 
deu, de trambulhão em trambulhão, 
esta cousa monstruosa, synthese da 
decadencia moral portugueza : — a 
absoluta impunidade dos grandes la-
drões da nação!! 

A reforma administrativa 
O nosso presadissimo correligionário, dr. 

José Jacintho Nunes, cão podendo assistir á 
reunião dos delegadas dos concelhos que se 
celebrou em Lisboa, enviou á commissão pro 
motora o seguinte offleio, que transcrevemos 
na Resistencia, attenta a grande importancia do 
assumpto sobre que Tersa e o modo notável 
por que se acha elaborado. ) 

mos «Hl.m o s e ex . m u s s r s . - f o r não pode r 
es ta r em Lisboa no dia 12 do co r r en t e , 
não ass is t i re i á reun ião , pa ra a qual 
v . ex . a s conv ida ram os p res iden tes das 
c a m a r a s munic ipaes do paiz . Gomo, 
po rém, o a s s u m p t o que v a e t r a t a r - s e 
nessa r e u n i ã o é d ' u m a alta impor t an -
cia nacional , e t em sido a mais v iva e 
cons tan te das minhas p r e o c c u p a ç õ e s 
c ívicas , peço l icença para lhes e x p ô r 
r e s u m i d a m e n t e , por escr ipto , o que 
ahi dir ia de viva voz mais l a r g a m e n t e . 

Os munic íp ios , ou se j am g r a n d e s ou 
p e q u e n o s , ou d i sponham de vas to s ou 
modes tos r ecu r sos , t ê m , pelo menos , 
tanto d i re i to á sua au tonomia , como 
os Es tados á sua i n d e p e n d e n c i a e in-
teg r idade . Porque é idênt ica a sua ori-
g e m , idênt ica a s u a na tureza e idênt ica , 
posto q u e mui to mais r e s t r i c t a , a sua 
missão social . 

E, se a lguma das d u a s assoc iações 
poli t icas deve t e r a p r e f e r e n c i a na sym-
pa th ia e r e spe i to dos povos , é , por 
cer to , o município, p o r q u e , a lém de 
ser a mais solida ga ran t i a dos nossos 
i n t e r e s se s economicos , é a p e q u e n a 
patr ia q u e p r ime i ro e melhor conhece 
mos, onde tudo nos fala ao coração e 
onde de spe r t a , a t r avez da nossa na tu 
reza egois ta , o n o b r e s en t imen to da 
so l idar iedade h u m a n a . 

Eis porque eu não reconheço aos 
p o d e r e s públ icos o dire i to de s j p p r i -
mírem munic íp ios , ou de os reduz i rem 
a uma soberan ia g ro t e sca e humi lhan te , 
qual a r e s e r v a d a aos munic íp ios de 3. 
o r d e m , s e g u n d o o dec re to de 2 de 
março ul t imo. 

Pôde o velho e odioso espir i to cesa-
riano, apoiado na força publ ica , a t ten-
tar cont ra a au tonomia dos municipios; 
mas isso não te rá p e r a n t e o t r ibunal 
da razão melhor defeza , q u e a espo-
liação de Por tuga l pela Hespanha em 
1580, a da Polonia pelos s eus t res 
poderosos v is inhos , a da Alsacia 
Lorena pela Al lemanha, e tan tas ou t r a s . 

A violência n u n c a justif icou coisa 
n e n h u m a , e é , an t e s , um f e r m e n t o de 
d iscórd ia , q u e o t empo diíBcilmente 
e x t i n g u e . 

Além das f ron t e i r a s são os munici-
pios cons ide rados pelos p o d e r e s públi-
cos como ins t i tu ições s a g r a d a s e in-
violáveis , e n i n g u é m p e n s a em tocar-
Ihes s e q u e r 

Na Hespanha , s em e m b a r g o das ten-
dênc ias pa r t i cu la r i s t as dos ant igos es-
tados , em q u e el la se fund iu , e apeza r 
das l a r g a s f r anqu ia s q u e es t ão uso-
fru indo os seus munic ip ios , não se sup-
p r ime um único . 

A França , apeza r do ca rac t e r cen-
tral is ta q u e Lufz XIV e Napoleão I im-
pr imiram á sua o rgan i sação adminis 
t ra t iva , c o n s e r v a i n t a c t a s as suas 3 6 : 0 0 0 
c o m m u n a s , 8 : 5 2 1 das q u a e s con tam 
menos de 3 0 0 hab i t an t e s , e 6 5 3 m e n o s 
de 100! 

. E tan to valem p e r a n t e a lei es tas 
pequen inas c o m m u n a s , como as de 
i o r d e u s , Marselha e Leão. 

Só a d e Paris é q u e e s t á su je i t a a 
um r eg imen espec ia l . 

Nos ou t ros e s t ados e u r o p e u s n ã o é 
menor o re spe i to pe los munic ip ios , 
sob resa indo a Ing la te r ra , os Paizes Bai-
xos , a Suissa e a p rópr ia Rúss ia . 

Só em Por tuga l , ou po r i g n o r a n c i a , 
ou po r odio con t ra tudo o q u e r e c o r d a 
os direi tos dos povos , é q u e os p o d e r e s 
públ icos ousam de q u a n d o em q u a n d o 
a t t en t a r con t ra a au tonomia dos m u -
nicipios. 

Ainda t e r i am a l g u m a descu lpa , se 
as vict imas se m o s t r a s s e m incapazes 
de fazer boa a d m i n i s t r a ç ã o ; ou cons-
t i tu í ssem u m e l e m e n t o de p e r t u r b a ç ã o 
polit ica ou economica ; ou c u s t a s s e m 
a lguns sacrifícios ao thesouro pub l i co . 

A c a m a r a munic ipa l de Coimbra con-
t ra tou com o Banco Hypothecar io o 
e m p r e s t i m o de 1 6 : 2 0 0 ^ 0 0 0 ré is . É de 
s u p p o r q u e e s s e empre.s t imo se ja ap-
plicado â sa t i s facção de e n c a r g o s ordi-
nár ios do munic íp io , c u j a s finanças fi-
ca rão assim mais de sequ i l i b r adas . 

Lourenço Marques 
O s r . minis t ro da m a r i n h a recebeu 

um t e l e g r a m m a de I n h a m b a n e em q u e 
o commissar io rég io lhe communicava 
que as forças do c o m m a n d o do official 
Galhardo haviam c e r c a d o o Gungu-
nhana , e que a c a m p a n h a con t ra es te 
se r ia e n c e t a d a , se não acce i tasse as con-
dições de s u b m i s s ã o que lhe foram im 
pos tas . 

Sempre t ivemos as mais g r a v e s ap re 
hensões á c e r c a do êxi to da exped ição 
mili tar a Lourenço Marques , q u e mui to 
dese ja r í amos ve r des fe i t as ; mas o tele-
g r a m m a que o gove rno a c a b a de rece-
ber mais a g g r a v a e s sas a p r e h e n s õ e s . 

Foram pelo commissa r io r ég io im-
postas ao Gungunhana cond ições de 
submissão q u e , s e n d o acce i tas , t e rão 
como resu l tado não se l e v a r a e f e i t o 

c a m p a n h a mil i tar con t ra elle orga-
n i s a d a . Ora , s e n d o c o n h e c i d a a falta 
de ca rac te r do tal G u n g u n h a n a , não 
d e v e m o s só p re sumi r mas cons ide ra r 
como ce r to q u e elle não r e s p e i t a r á 
qua lque r condição q u e accei te , logo que 
v a n t a j o s a m e n t e o possa fazer . Ficará 
por tan to , ver i f icada e s sa hypo these , a 
província de Lourenço Marques na mes-
ma s i tuação em q u e se encon t r ava 
an t e r io rmen te á exped ição mili tar, logo 
q u e esta se afas te do terr i tor io que 
ac tua lmente occupa . E resu l t ado algum 
se co lherá d ' u m a exped ição q u e tanto 
d inhei ro cus tou ao paiz e , o q u e p e o r 

o sacrif ício de a l g u m a s v idas . 
Se o Gungunhana não accei tar as 

condições de s u b m i s s ã o q u e lhe são 
impostas , t e r emos a g u e r r a . 

E e s t a r á d e v i d a m e n t e a s s e g u r a d a a 
victoria para as a r m a s po r tuguezas? 

Não pomos de modo a lgum em du-
vida o valor e a discipl ina do nosso 
mil i tar . Mas não b a s t a só i s s o ; o ini-
migo contra quem elle v a e comba te r 
é mui to poderoso . 

E t e rá a nossa exped ição os e lemen-
tos necessá r ios pa ra a c a m p a n h a ? Es-
ta rão os soldados em coudições de 
i o m b a t e r com v a n t a g e m ? Não v i rão as 
c h u v a s e m b a r a ç a r o m o v i m e n t o ? 

Graves ap rehensões temos a e s s e 
respe i to , r epe t imos , e fazemos a rden -
tes votos po rque se j am c o m p l e t a m e n t e 
des t i t u ídas de f u n d a m e n t o . 

Mas pôde o g o v e r n o invocar e jus -
tificar a lguma das r e f e r i d a s c i r c u n s -
tanc ias a t t e n u a n t e s ? 

Não ; e eis p o r q u e : 
Em p r ime i ro logar , os munic ip ios , 

s e g u n d o nos diz a razão e a exper i en -
cia confi rma, admin i s t r ando- se tanto 
mais honrada e e s c r u p u l o s a m e n t e q u a u -
to mais modes to s são os seus r ecu r sos 
e menòs se p r e s t a m ás d i ss ipações em 
obras de luxo, ás e specu lações pol i t icas 
ou aos desv ios par t i cu la res . 

Em segundo e t e r ce i ro logar ; os mu 
nicipios p e q u e n o s são d e m a s i a d o insi-
gni f icantes pa ra p e s a r e m na balança 
politica e a r r a n c a r e m por e s s e meio 
ao p o d e r cen t ra l o q u e a jus t iça lhes 
negar i a . 

Se ha munic ip ios q u e t e n h a m dado 
p rovas de má admin i s t r ação e es te jam 
muito caros ao paiz, não são os peque-
nos, mas os g r a n d e s , os q u e d i spõem 
de vas tos meios d ' a cção . 

As difl iculdades f inancei ras do Estado, 
o abuso do impos to e a sua f u n e s t a 
r e p e r c u s s ã o na economia publ ica , de-
rivam em pa r t e das concessões fei tas 
pelo poder cent ra l a e s s e s g r a n d e s e 
opulen tos munic ip ios . 

E no en tan to é cont ra os pequenos , 
q u e nada lhe p e d e m nem lhe cr iam 
e m b a r a ç o s , q u e o g o v e r n o se volta e 
p r e m e d i t a v io lênc ias ! . . . 

Quem tem consag rado a maior p a r t e 
da sua vida publ ica — poucos mezes 
faltam p a r a t r in ta a n n o s — a a d v o g a r 
a causa das ins t i tu ições munic ipaes com 
a p e n n a , com a pa lav ra e com a acção; 
quem vê nel las , d e s d e as suas or igens 
h is tór icas a té aos nossos dias , a m e 
lhor ga ran t i a das l i b e r d a d e s popu la res 
e o mais fecundo e s e g u r o in s t rumen to 
da p r o s p e r i d a d e e g r a n d e z a , d o s povos, 
aão-podia d e k a r de;ecí?ocarse''so 1'ado 
dos q u e a es ta hora t omam pat r io t ica-
m e n t e a sua defeza . 

Eis porque eu , e de pleno accordo 
com a c a m a r a , a q u e tenho a honra 
de p r e s i d i r , dou a minha in te i ra adhe-
são ao movimen to de pro tes to inic iado 
por v . ex a s , e ponho à sua disposição 

meu modes t í s s imo concur so . 
Grandola, 10 d ' agos to de 1 8 9 5 . — O 

p r e s i d e n t e da c a m a r a , José Jacintho 
Nunes. * 

A reunião dos 
representantes dos concelhos 

Do nosso valente collega a Vanguarda: 

«Foi nomeado agen t e do b a n c o de 
'ortugal em Ponta Delgada o s r . Chris-

t iano Hintze, i rmão do s r . p r e s iden t e 
do conse lho . 

« 0 s r . Chris l iano, q u e naquel la ci-
d a d e exe rc i a o logar de e sc r ivão de 
s a ú d e , é o q u a d r a g é s i m o pr i -
m e i r o p a r e n t e do s r . Hintze Ri 
je i ro , q u e tem ta lher á meza do orça 
m e n t o . 

«O p r e s i d e n t e do conselho tem sido 
j a s t an t e p r ev iden t e nos seus ac tos , en-

c a r a n d o a polit ica pelo lado prat ico. 
«Para collocar 1 1 p a r e n t e s em 

rendosos l oga re s r e m u n e r a d o s pelo Es-
tado, é r e a l m e n t e preciso se r um grande 

olitico e um h o m e m de la rgas habil i-
c ades .» 

Not ic iamos ha a lgum t empo q u e ha-
via negociações en tabo ladas e n t r e os 
gove rnos das repub l i cas da America 
Central com o fim de c r e a r uma fede-
ração dos es t ados cen t ro -amer i canos . 
Acaba de se r dado o pr imei ro passo 
p a r a a rea l i sação d ' e s s e p ro jec to . 

Concluiu-se j á um t ra tado o f e n s i v o 
e defens ivo e n t r e os g o v e r n o s d ' e s sas 
republ icas , q u e t em por fim unif icar a 
politica e x t e r n a , p r o c e d e n d o as r e p u -
bl icas al l iadas so l ida r i amente con t r a 
uma qua lquer a g g r e s s ã o e s t r a n h a . As 
raias aduane i r a s e n t r e as r epub l i cas 
são suppr imidas , e os litígios q u e se 
susc i ta rem e n t r e a s nações i rmãs se-
rão submet t idos á a r b i t r a g e m . 

Es tabe lecer -se -ão tar i fas pos taes úni-
cas , leis un i fo rmes ' e c o m m u m r e p r e -
sentação diplomat ica no e s t r ange i ro . 

Quatro republ icas , Salvador , Hondu-
ras , Nicaragua e Equador , j á a d h e r i r a m 
a e s s e pro jec to . 

Reuniram-se em Lisboa, nas salas 
do Commercio de Portugal, como já 
ha dias noticiámos, os delegados dos 
concelhos, para accordarem nos meios 
de oppôr resistencia legai contra a sup-
pressão de alguns concelhos e comar-
cas. Não foi errada a nossa previsão 
quando dissemos que se fariam repre-
sentar poucos concelhos. Apenas 2 6 
enviaram delegados! 

Não pretendemos de modo algum 
amesquinhar a importancia da reunião 
que acaba de se effeituar. Sempre nos 
revoltamos contra a prepotencia por 
que o governo, sem a minima consi-
deração pelos direitos, tradições his-
tóricas e interesses de algumas loca-
lidades e attendendo só a conveniên-
cias eleitoraes e partidarias, mais uma 
vez ignominiosamente calcou a carta 
constitucional, supprimindo dictatorial-
mente algumas comarcas e concelhos; 
e merecem a nossa sympathia e ap-
plauso os protestos contra essa pre-
)otencia. Cumpre-nos, porém, mostrar 
que a formula resistencia legal não 
tem efficacia alguma, quer para levan-
tar a opinião publica quer para fazer 
reconsiderar o governo. Não é pela 
resistencia legal que os concelhos sup-
primidos conseguirão que lhes seja 
feita justiça. 

Nada conseguiu por esse processo 
a colligação liberal para o restabele-
cimento do n g i m e n constitucional; 
ii id.tSaousoguifib "agora os concelhos 
para que seja respeitada a sua auto-
nomia. O rei ha de mostrar mais uma 
vez que é solidário com o governo 
em todos os actos que este pratica. 

Não censuramos os que propõem 
como meio de resistencia a celebração 
de comícios e a representação ao rei; 
mas não podemos deixar de dizer que 
admiramos e até estranhamos a sua 
ingenuidade, e principalmente a d'a-
quelles que tomaram parte nos comí-
cios da colligação liberal e se acham 
filiados num partido a quem o chefe 
do Estado tanto tem desconsiderado. 
Parece-nos até ingenuidade de mais ! 

E na reunião que acaba de se effei-
tuar, houve quem tivesse a hombrida-
de sufficiente para dizer convicta e 
eloquentemente o que era e o que va-
lia a resistencia dentro da ordem e 
da legalidade. O notável orador dr . 
José de Castro, que na reunião repre-
sentava o concelho de Belmonte, sus-
tentou em primorosa phrase, como 
questão previa, uma proposta, em que 
abertamente condemnava essa ordem 
de protestos. 

Na opinião d'esse orador, os dele-
gados dos concelhos deviam limitar-se 
a protestar contra o attentado do go-
verno, dissolvendo-se as commi|sões 
de resistencia e deixando ao povo se-
guir a linha de conducta que o caso 
requer. 

Os oradores que falaram em segui-
da ao dr . José de Castro pronuncia-
ram-se contra as idêas por elle apre-
sentadas, sustentando a necessidade 
d'uma commissão de resistencia que 
dirija as massas populares, que não 
podem ficar entregues á sua iniciativa 
exclusiva. Entre esses oradores hou-
ve quem propozesse a celebração de 
comícios e a representação ao rei, 
mas falaram com tal vehemencia que 
bem se deprehendia das suas palavras 
que esses protestos apenas significa-
vam o inicio d'um movimento sério 
para a reivindicação das garantias po-
pulares. 

Um projecto de representação ao 
rei, elaborado pelo sr, Antonio Isidorç 
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de Sousa, um dos oradores que mais 
se destacou, é sufficiente para mos-
trar qual foi a nota que na reunião 
predominou. 

Esse projecto, que deve ser sujeito 
á apreciação dos comícios que se vão 
celebrar, é do theor seguinte: 

Senhor!—Os decretos dietatoriaesde 12 de 
julho supprimindo quatro concelhos e desmem-
brando vários outros, vieram dar-nos a medida 
do que ha a esperar do actual governo na senda 
perigosa em que se embrenhou. 

Eis, Senhor, rasgada e violada a lei funda-
mental do Estado, supprimida a representação 
nacional, revolvidas e profundamente altera-
das, a esmo e sem critério, as diversas pro-
víncias da publica administração, desprezadas 
e calcadas aos pés as leis e os direitos, ainda 
os mais sagrados e respeitáveis, imperando 
apenas, por toda a 
do governo! Yáde, 

arte, o caprichoso arbítrio 
ienhor, como é despresti-

giado e escarnecido, quando perseguido, tudo 
aquillo que nossos paes estimaram e respeita-
ram, e pelo que derramaram generosamente o 
proprio sangue. Attendei, Senhor, como cam-
peia impune a anarchia material e moral, desde 
essas ruas da capital até ás culminancias do 
funccionalismo! Em tal conjunctura, Senhor, 
o que nos cumpre fazer a nós, os legítimos re-
presentantes do paiz, não d'um paiz conven-
cional que se agita e intriga pelas antecamaras 
dos ministérios, mas do verdadeiro paiz que, 
no campo e na officina, se esfalfa e moireja 
para arrancar ao labor quotidiano o escasso 
pão para si, e até para aquelles que o explo-
ram e tyrannisam no interior, aviltando-o e 
compromettendo-o perante o estrangeiro, sob 
o pretexto de o governar e dirigir'?! 

O que nos cumpre fazer a nós, os verdadei-
ros e naturaes defensores das regalias e im-
munidades populares, consubstanciadas nessa 
veneranda instituição dos munieipios, ao vel-a 
atacada nos seus fundamentos por um governo 
que, surdo aos clamores dos povos, tão funda 
e arbitrariamente lesados nos seus direitos e 
regalias seculares, até hoje incontestados, mes-
mo pelos governos que se diziam absolutos, 
affrontados tão dura e deslealmente nas suas 
commodidades, e ,oquepeior é, nos seus brios 
e tradições, como se fôra grei despresivel de 
humildes escravos, e não um povo livre e 
altivo que, embora pacifico e soffredor, embora 
ordeiro e conservador como poucos, soube, 
em tempos saudosos, que vão longe, levantar 
tão alto o prestigio do nome portuguez, soube 
e, mercê ae Deus, saberá ainda hoje sacudir 
qualquer jugo oppressor, e tomar nas próprias 
mãos a reivindicação das publicas liberdades?! 

Senhor! Os desmandos do actual governo, 
substituindo ás leis do paiz o proprio arbítrio, 
julgando que tudo pode ousar ante um povo 
apparentemente indiíferente e passivo, e col-
locando-nos a dois passos da guerra civil, 
exactamente como no reinado da vossa augusta 
avó a Senhora D. Maria II, exigem da nossa 
parte um supremo e instante appello, não á 
razão perturbada d'esses mjnistros desvairados 
pela sád^do mando d e y w f t o , mas unicamente 
a vós, Senhor, que soiS P * chefe Augusto da 
nação! 

Attendei, pois, Senhor, emquanto é tempo, 
serena e imparcialmente, na extrema e peri-
gosa gravidade da situação actual, e permitti 
aos genuínos e únicos representantes do paiz, 
que, em nome dos sacratíssimos interesses da 
patria, cujo socego e felicidade correm agora 
ímminente ris-o, usem de um incontestável 
direito e cumpram o dolorosíssimo dever de 
aconselhar o seu joven monareha, com o má-
ximo respeito, mas também com aquella hom-
bridade e isenção próprias de homens livres, 
que sabem o que devem a si, ao paiz e ao Rei! 

Se desejaes, Senhor, como todos cremos e 
ardentemente desejamos, evitar a este paiz os 
horrores e martyrios da guerra civil, único e 
supremo recurso do povo opprimido, contra os 
governos que os tyrannisam, se quereis evitar 
os horrores de uma lucta religiosa que se nos 
antolha imminente, se desejaes pôr eobro á 
indisciplina, a verdadeira anarchia que, de alto 
a baixo, lavra na sociedade portugueza, se 
quereis, Senhor, evitar que os vossos minis-
tros, abusando do excessivo e illegal poder 
que lhes haveis concedido, em menosprezo do 
pacto constitucional, celebrado entre à nação 
e o vosso augusto bisavô o Senhor D. Pedro 
I V , continuem a desprestigiir-vos e ao paiz, 
ao ponto de tornar odiosa ao povo a vossa 
monarchia, fazendo-lhe crer erradamente que, 
das actuaes instituições, nada mais tem a es 

Eerar em pró da sua justiça, do seu socego e 
em estar. 
Dignae-vos, Real Senhor, ouvir, emquanto 

é tempo, os conselhos dos súbditos leaes e 
amigos dedicados, que outros taes não tendes 
entre os ministros e aulicos, que vos adulam 
e compromettem! Separae, Senhor, a causa 
dá monarehia, que é ainda a causa da nação, 
da causa de esses conselheiros desleaes, que 
apostados parecem a servir de coveiros da 
própria monarchia! 

Eis, Senhor, em resumo, o que instante e 
respeitosamente vimos pedir-vos, aquillo que 
em nosso entender bastaria para pôr imme-
diato cobro ás demasias do poder executivo, 
e restabelecer de prompto a mutua confiança 
que nunca devia ter deixado d'existir entre o 
povo portuguez e o seu Monareha: 

1.» 

A suspensão imMediata de todos os decre-
tos dietatoriaes illegalmente promulgados pelo 
actual governo e muito principalmente dos 
que se referem ás reformas administrativa e 
judiciaria. 

2.° 

Se o actual governo se demittir, como é dê 
ver e para desejar, dignae-vos, senhor, chamar 
aos conselhos da Coróa homens que, por uma 
reconhecida independencia de caracter e de 
posição, por umá provada aptidão, experien-
cia e bom senso, pelo prestigio do seu nome 
immaculado, possam trazer novamente a paz 
e a confiança ao espiritto publico. 

Consultas, Sènhòf, logo em seguida, a opi-
pião tio paiz sobvs p modo de resolver as gra-

ves questões que sobre nós impendem, não 
recorrendo a essa odiosa armadilha eleitora), 
architectada pelo actual governo para fabrico 
exclusivo de -pseudo-deputados complacentes e 
dóceis aos caprichos ministeriaes, mas per-
mittindo lealmente e fóra de toda pressão ad-
ministrativa o livre aceesso da urna aos ver-
dadeiros eleitores, aquelles que possuem a 
consciência e independencia do proprio voto. 

4." 

Restituí nos enifim, Senhor, o império au-
gusto da justiça, da moralidade, da verdadeira 
liberdade, da "egualdade perante a lei, do res-
peito aos direitos de cada individuo ou colle-
etividade, e tereis, Real Senhor, assegurada 
por dilatados annos a paz e a felicidade, que 

povo portuguez merece, e de que tanto ca-
rece para poder restabelecer-se aos desastro-
sos elTeitos políticos, sociaes e economicos da 
péssima administração que ultimamente se 
tem succedido no poder; e, sobretudo, para 
dar o máximo impulso ao fomento da sua 
agricultura, da sua industria e do seu commer 
cio, bases únicas e seguias da nossa regenera-
ção. 

Não necessita de commentarios esta 
representação. Para quem sabe até 
onde vão as responsabilidades do che-
fe do Estado nas prepotências prati 
cadas pelo actual governo, é inquestto 
navelmente o mais que, dentro da or-
dem, se pôde dizer. 

Até nos chega a parecer que está 
um pouco fóra da ordem. 

Na reunião apenas se nomeou a 
commissão de resistencia, a quem fo-
ram dados poderes para apreciarem as 
propostas apresentadas. 

Essa commissão ficou assim com-
posta : 

«Presidentes honorários: o presidente da 
Real Associação de Agricultura e o presidente 
da camara municipal do Porto—vogaes: os srs. 
dr. Queiroz Ribeiro, dr. José de Castro, Tei-
xeira Bastos, Antonio Isidoro de Sousa, dr. 
Sarzedas, Domingos Joaquim da Silva, Augus-
to Cesar da Fonseca, visconde de Gião, José 
de Sousa Faria e Mello Cabral.» 

O s r . Queiroz Ribe i ro p r o p o z , na 
r e u n i ã o dò dia 12, q u e os c o n c e l h o s 
c e l e b r a s s e m comíc ios e r e p r e s e n t a s s e m 
ao m o n a r e h a , « p o r q u e t e v e ha pouco 
o c c a s i ã o d e v e r c o m o o rei se i n t e r e s s a 
pe l a s q u e i x a s do p o v o » . 

O que lhe fa r i a ou di r ia o r e i ? 
É n e c e s s á r i o q u e o sr . J o ã o Franco 

p r o c e d a á s d e v i d a s a v e r i g u a ç õ e s , por-
q u e nos p a r e c e m a i s qu,e p r o v á v e l q u e 
h o u v e t r a m a con t ra o g o v e r n o . Não 
pôde e x p l i c a r - s e d ' o u t r o m o d o a a t t i -
t u d e do s r . Queiroz Ribe i ro , tão a m a n t e 
do re i c o m o e n c a r n i ç a d o in imigo do 
m i n i s t é r i o . 

E e s s a t r a m a a f igu ra - se -nos a l t a m e n -
t e p e r i g o s a . O s r . Queiroz Ribeiro t a m -
bém disse não q u e r e r p a l a v r a s m a s 
o b r a s ; a r e p r e s e n t a ç ã o ao che fe do 
Es tado è pois p a r a q u e se o p e r e . Q u e m 
s a h e se s e t r a t a r a d ' u m a r e v o l u ç ã o 
con t r a o g o v e r n o c o m b i n a d a e n t r e o 
sr . Queiroz Ribe i ro e s u a m a j e s t a d e 
D. Car los . 

Que aqui a n d a mys te r io , n ã o ha du-
v i d a . E o Correio da Noite ma i s o faz 
a v u l t a r , d i z e n d o q u e o s r . Queiroz Ri-
b e i r o d e f e n d e r a «a inda a idêa d e for-
m a r u m a c o m m i s s ã o , com d e l e g a d o s de 
todos os comic ios , q u e v á r e p r e s e n t a r 
ao c h e f e do Es tado , p e d i n d o - l h e q u e 
sustente o g o v e r n o no seu c a m i n h o mal-
d i to» . 

Gr iphamososws íe í í í e , p o r q u e é s igni-
ficativo o e r r o t y p o g r a p h i c o . 

Cuidado, s r . João F ranco l 

Mais uma companhia 
tJm g r u p o f r a n c e z , d e acco rdo com 

ou t ro p o r t u g u e z , a p r e s e n t o u ao g o v e r -
no u m a p r o p o s t a p a r a a c r e a ç ã o de 
urna c o m p a n h i a com di re i tos m a g e s t a 
t icos p a r a a d m i n i s t r a r o d i s t r i c to de 
Lourenço Marques . Díz-se q u e do g r u -
po f r a n c e z faz p a r t e Rouvie r , a n t i g o 
minis t ro da f a z e n d a , q u e caiu p o r c au -
sa da q u e s t ã o d o P a n a m á , e do g r u p o 
p o r t u g u e z o u t r o min i s t ro d e e s t a d o 
honorá r io . Em troca dos d i re i tos ma-
j e s t á t i c o s p ropõe a c o m p a n h i a : 1 g a < 
ran t i r ao g o v e r n o a rece i t a l iquida an^ 
nual q u e ora r e c e b e de Lourenço Mar-
q u e s ; 2.° t o m a r sob re si o p a g a m e n t o 
da r e c l a m a ç ã o Mac-Murdo; 3 .° e m p r e s -
ta r ao g o v e r n o 1 2 : 0 0 0 con tos m e d i a n t e 
modico j u r o , m a s por um p r a s o cu r to , 
p a r a a a d q u i s i ç ã o de n a v i o s de g u e r r a . 

Que os t aes g r u p o s f r a n c e z e por tu -
guez o b e d e c e m , n a p r e t e n s ã o de cons-
t i tuir a r e fe r ida c o m p a n h i a , á idêa de 
f a z e r e m p r o s p e r a r a colonia com v a n t a -
g e n s p a r a o nosso pa iz , n e n h u m a 
d u v i d a ha . E t a m b é m a n ã o p ô d e ha-
v e r a c e r c a do b o m s e n s o e p a t r i o t i s m o 
do nosso goverao, E' tudo boa gente. 

Dr. Antonio José dl lmeida 
O nosso p r e s a d o col lega O Tempo 

publ ica uma ca r t a do seu i l lus t rado 
c o r r e s p o n d e n t e d e Coimbra , em q u e se 
p r e s t a a dev ida h o m e n a g e m ao t a l en to 
e c a r a c t e r do nosso q u e r i d o a m i g o d r . 
Antonio José d ^ l m e i d a , e se cr i t ica 
com v e r d a d e e ju s t i ça o p r o c e d i m e n t o 
d e a l g u n s p r o f e s s o r e s da f a c u l d a d e de 
Medicina. Na i m p o s s i b i l i d a d e de t r a n -
s c r e v e r m o s , por fa l ta de e s p a ç o , a 
c o r r e s p o n d ê n c i a na i n t e g r a , r e p r o d u -
z imos a p a r l e em q u e ma i s d i r e c t a -
m e n t e se r e f e r e ao nosso d d e c l o a m i g o 
d r . Antonio d 'A lme ida : 

«Já que falo de e x a m e s , r e f e r i r -me-
ei a um caso q u e p roduz iu e m Coim-
b r a uma s e n s a ç ã o d e s u s a d a , e q u e t em 
s ido, é e s e r á por mui to t e m p o o b j e c t o 
dos m a i s a c e r b o s c o m m e n t a r i o s e da 
mais ju s t i f i cada c e n s u r a . Ref i ro -me ao 
r e s u l t a d o dos actos do q u i n t o a n n o me-
dico e ao p r o c e d i m e n t o , v e r d a d e i r a -
m e n t e insol i to , h a v i d o p a r a com o aca-
d é m i c o Antonio J o s é d 'A lme ida , uma 
das ma i s r o b u s t a s , p o d e r o s a s e e x t r a -
o r d i n a r i a s i n t e l l i genc ia s , u m a da s con-
sc i ênc i a s mais p u r a s e i m m a c u l a d a s , 
um dos c a r a c t e r e s d e ma i s ri ja t e m p e -
r a , q u e h a mui to t ê m f r e q u e n t a d o a 
U n i v e r s i d a d e . 

«As f acu ldades e x c e p c i o n a l i s s i m a s 
d ' e s t e p o d e r o s í s s i m o t a l en to , a e x t r e m a 
c o r r e c ç ã o do seu p r o c e d e r , s e m p r e a le-
v a n t a d o e n o b r e , e r a m b e m conhec i -
das e a d m i r a d a s ; t oda a c i d a d e , c o m o 
toda a a c a d e m i a , o r e c o n h e c i a m e pro-
c l a m a v a m c o m o as t ro de p r i m e i r a g r a n -
deza no ceu d ' e s t e p e q u e n o m u n d o 
u n i v e r s i t á r i o ; t o d o s , a c o m e ç a r pe los 
ma i s d i s t inc tos p r o f e s s o r a s , e r a m obr i -
g a d o s a r e c o n h e c e r q u e Antonio J o s é 
d e Almeida é um d ' e s t e s t a l en tos p r i -
v i l eg iados , u m a d ' e s t a s a l m a s d i a m a n 
t i nas , q u e i r r e s i s t i v e l m e n t e se i m p õ e m 
ao r e s p e i t o u n i v e r s a l . Sobre i s to n ã o 
h a v i a , n ã o ha e não h a v e r á n u n c a , 
d u a s op in iões e n c o n t r a d a s . » 

O mildio e o lblack-rot 
Sobre este importante assumpto diz o nosso 

illustrado collega O Commercio do Porto: 

E s c r e v e m o s sob a rpais do lor i s s ima 
i m p r e s s ã o , p o r q u e s u b i n d o h o n t e m 
r io Douro a t é p rox imo de Arne l las , ti-
v e m o s occas i ão de v e r t o d a s a s v i n h a s 
d a s d u a s m a r g e n s c o m p l e t a m e n t e p e r -
d i d a s . 

0 a t a q u e do mildio é d e tal o r d e m , 
q u e c o n f r a n g e o c o r a ç ã o . E' uma d e r 
roçada em toda a l inha , e a p r o d u c ç ã o , 
q u e d e v e r i a s e r a b u n d a n t í s s i m a e s t e 
a n n o , ta lvez s u p e r i o r á de 1 8 8 7 , v ê r -
s e - h a na v i n d i m a q u e s e r á r e l a t i v a 
m e n t e in s ign i f i can te , se em t o d a s as 
r e g i õ e s s u c c e d e r c o m o n ' a q u e l l a q u e 
a c a b a m o s d e p e r c o r r e r . 

Pa ra c u m u l o de d e s g r a ç a , s u c c e d e 
q u e de m i s t u r a com o mildio a p p a r e c e 
um c o r t e j o d e c r y p t o g a m i c a s q u e só 
aos mic ro logos é d a d o c l a s s i f i ca r ou 
a q u e m mais e x p e r i e n t e do q u e nós 
os possa c o n h e c e r pe lo seu fácies ge 
r a l . 

0 q n e s e nos a f igura i n c o n t e s t á v e l 
c o m t u d o , é q u e a l g u n s c a c h o s e s t ã o 
i n v a d i d o s pe la anthracnose e pelo black 
rot, o u t r o s t emíve i s i n imigos a a v inha 
s e n d o o u l t imo m a i s p a r a s e r r e c e a d o 
do q u e todos os o u t r o s , p o r q u e o s eu 
an t ído to a inda n ã o é c o n h e c i d o . 

E, a p ropos i to do black-rot ou po 
dridão negra, a c a b a m o s d e v ê r u m a 
c a r t a d a t a d a d e 6 de a g o s t o , d e m r 
Lacos t e , p r o f e s s o r d e a g r i c u l t u r a do 
d e p a r t a m e n t o d e Gers e c u j a t r a d u c ç ã o 
v a m o s a p r e s e n t a r , pois q u e aos viti 
cu l t o r e s mui to d e v e i n t e r e s s a r o q u e 
s e p a s s a p r e s e n t e m e n t e e m França 
com e s t e novo jn imigo da v i n h a . 

Eis o q u e e s c r e v e m r . Lacos te : 
«Este t e r r í v e l p a r a s i t a (o black-rot) 

p r o p a g o u - s e e s t e a n n o e m A r m a g n a c 
com u m a tal v io lênc ia , q u e a s s u s t a os 
e s p í r i t o s m a i s fo r t e s . P e r g u n t a - s e p o r 
toda a p a r t e c o m o s e p o d e r á c i r c u m s 
c r e v e r a m a r c h a do p a r a s i t a , pois que 
v i n h a s q u e foram s u l f a t a d a s c inco v e 
zes , a n t e s da g r a n d e c r i s e d e 10 de 
j u l h o , com dózes e n o r m e s d e 100 k i lg 
de s u l p h a t o d e c o b r e p o r h e c t a r e , cor 
r e s p o n d e n d o a 40 e 5 0 hec to l i t ro s d e 
calda bordaleza p o r h e c t a r e , p e r d e r a m 
t o d a s a s s u a s u v a s . 

No nosso pa iz d u a s b o a s s u l f a t a g e n s 
co l locavam-nos c o m p l e t a m e n t e ao abr i 
go dos a t a q u e s do mildio, m a s com o 
blak-rot n ã o s u c c e d e o u t r o t a n t o . 

Do que tenho observado chego a 
tirar as seguintes conclusOest 

1 .°—A c a l d a b o r d a l e z a p o r si é in-
su í f ic ien te , na g e n e r a l i d a d e dos c a s o s , 
q u a n d o o blak-rot, t o m a u m c a r a c t e r 
c o m o e m 1 8 9 5 . 

2 . ° — O s r e s u l t a d o s q u e dá n ã o são 
u n i f o r m e s c o m o p a r a o mildio. 

3 . ° — D o m e s m o m o d o q u e n ã o s e 
c o m b a t e o oidium com o s u l p h a t o de 
c o b r e e o mildio com o e n x o f r e , d e v e -
se s u p p ô r q u e é n e c e s s á r i o o b t e r um 
espec i f i co c o n t r a o blak-rot.» 

Mr. L a c o s t e r e m a t a a sua c a r t a a p r o -
x i m a d a m e n t e como o «Commerc io do 
Porto» conc lu ía u m a not ic ia pub l i cada 
ha d i a s s o b r e e s t a m e s m a molés t i a , o 
q u e m o s t r a q u e e s t a m o s d e acco rdo 
com o q u e hoje se p e n s a em França . 

Diz m r . L a c o s t e : 
«É n e c e s s á r i o , p o r t a n t o , c h a m a r a 

a t t e n ç ã o dos esp í r i to s i n v e s t i g a d o r e s 
s o b r e a n e c e s s i d a d e d e c o n t i n u a r com 
e x p e r i e n c i a s r i g o r o s a s s o b r e e s t a im-
p o r t a n t e q u e s t ã o » . 

E d e p o i s r e m a t a f azendo e s t e s vo tos : 
«Que a P r o v i d e n c i a p o n h a os v i n h e -

dos de Por tuga l ao a b r i g o d ' e s t e t e r -
r ível i n i m i g o ! » 

0 p e o r é q u e os v o t o s do e s c l a r e c i d o 
p r o f e s s o r de a g r i c u l t u r a do d e p a r t a -
m e n t o d e Gers j à n ã o c h e g a m a t e m p o ; 

pon to de fé p a r a nós q u e a micro-
c o s p i c a c ryp togamica a m e r i c a n a e s t á 
de vol ta c o m n o s c o , c o m o m u i t a s o u t r a s 
q u e a inda n ã o se a c h a m bem e s t u d a d a s 
em P o r t u g a l . 

—Uma o b s e r v a ç ã o i m p o r t a n t e : em 
todas as v i n h a s q n e v i s i t a m o s h o n t e m 
e n c o n t r a m o s s e m p r e a v i d e i r a amer i -
c a n a c o n h e c i d a pelo n o m e de «Isabel la» 
com v e g e t a ç ã o ma i s l u x u r i a n t e do q u e 
t o d a s a s o u t r a s c a s t a s , com u m a f ru -
ctif icação a b u n d a n t í s s i m a e com a ma-
t u r a ç ã o a c a m i n h a r a l a rgos p a s s o s e 
s o b r e t u d o mui to pouco a t a c a d a pe lo 
mildio. 

Esta o b s e r v a ç ã o é d e u m a ce r t a im 
p o r t a n c i a , p o r q u e , c o m q u a n t o o seu 
v inho s e j a de um typo sui generís i 
pouco a d a p t a v e l ao p a l a d a r p o r t u g u e z 
é p r e f e r íve l t e r m a u v inho a n ã o co lhe r 
n e n h u m . 

É de s u p p ô r q u e m u i t o s dos nossos 
l e i to res da s v i s i n h a n ç a s do Porto te-
n h a m n o t a d o e s t e f ac to , q u e bom ser ia 

ê r c o n f i r m a d o . 
Na i lha de S. Miguel o v i n h o da 

«Isabel la» t em ' mui tos a p r e c i a d o r e s 
a s u a p r o d u c ç ã o é hoje a v u l t a d a . Cha-
m a m alli a e s t a c a s t a Uva de Cheiro. 

X D a , n r i g r - u L e l r © , 

Diz-se q u e o g o v e r n o v a e a l a r g a r o 
i rculo e le i tora l do Por to , a n n e x a n d o -

Ihe a l g u m a s f r e g u e z i a s r u r a e s . Quando 
se r e a l i s e o boa to , t e r e m o s só a r epe -
t ição do q u e se deu em Lisboa h a al-
g u n s a n n o s . 

E a r a z ã o é a m e s m a : a n n u l l a r a 
in f luenc i a e le i tora l do pa r t i do r epub l i -
c a n o . O par t ido p r o g r e s s i s t a so l f re , mas 
só e m q u a n t o não t iver a gloria e o 
p r o v e i t o de s e r g o v e r n o ; p o r q u a n t o , 
d e s d e q u e isso s e d ê , t e r á t a m b é m 
s e g u r o o r e s u l t a d o de q u a l q u e r e le ição . 

Como r e p u b l i c a n o s é - n o s ind i í f e ren-
te q u a l q u e r r e m o d e l a ç ã o q u e s e dê 
nas c i r c u m s c t i p ç õ e s e l e i t o r a e s , e m b o r a 
t e n h a só po r fim a n n u l l a r o vo to dos 
c i d a d ã o s i l lus t rados e i n d e p e n d e n t e s . 
Não é por meio do suf f rag io , no reg i -
m e n despo t i co e a n a r c h i c o em q u e o 
paiz se e n c o n t r a , q u e o p a r t i d o r e p u -
b l i cano ha de c o n s e g u i r r e a l i s a r a s u a 
a s p i r a ç ã o . 

O p r o c e s s o é mui to o u t r o . 
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Continuam os concertos, os bailes 
infantis, as soirées, as danças hespa-
nholas e as cantatas de mil generos. 
A Figueira regorgita de forasteiros, e 
empertiga-se com tanto divertimento. 
Andam as senhores numa viva roda, 
assediadas por dezenas de papeluchos, 
que as chamam, em louca vertigem, 
de um lado para o outro, atraz de di-
versões multiplicadas. 

Acho bem, sobretudo porque, as-
sim, o banhista, se pôde queixar-se 
da mà-vontade figueirense,—que não 
tem aproveitado até onde é possível as 
óptimas condições naturaes, — deve 
estar grato á iniciativa dos promoto-
res de tanto folguedo e, em especial, 
aos proprietários dos dois Casinos do 
bairro novo. 

Assisti, no ultimo domingo, a um 
concerto no TheatrQ Circo. Joaquim 
Tavares, tenor portuguez, Elvira Bran-
billa, cantora italiana, e Casella, vio-
loncellista já afamado, julgaram poder 
realisar aqui uma festa musical de 
largo folego. Enganaram-se por com-
pleto. A's nove e meia, quando o 
panno se erguia, encontravam-se, no 
vasto recinto do circo, umas 150 pes-
soas, que enregelavam o espirito, tão 
dispersas se achavam. Branbilla, que, 
segundo me informam, foi ha annos 
rejeitada no Theatro de S. Carlos por 
não ter conseguido agradar em peça 
alguma, tem uma voz inferior, sem vo-
lume e destituída da sufficiente voca-
lisação. Demais, está cançada. Ca-
sella, bom musico e velhote sympati-
co, ouviu muitas palmas de quasi to-
dos os presentes. 

Joaquim Tavares, o organisador do 
concerto, foi muito infeliz. É, sem du-
vida, um tenor apreciavel. Mas não 
deve jámais dizer,—como teve o ar-
rojo de annunciar ,—que é «possuidor 
da voz mais extraordinaria até hoje co-
nhecida em cantor portuguez, não só 
pela qualidade, que é lindíssima, mas 
lambem pelo volume e extensão». A 
vaidade pôde cegar, mas até ao ponto 
de dizer taes coisas de si mesmo quem, 
como Tavares, não é um cantor bom, 
—parece-me extraordinário e, em cer-
to modo, censurável. Custa-me, de-
certo, que o fracasso haja succedido a 
um portuguez, e por fórma tão ruido-
sa; mas desejo que lhe sirva o caso 
de lição para futuros emprehendi-
mentos. 

No Casino Mondego cantou, de novo, 
a sr.a Francês de Gavi. Foi um pou-
co mais feliz, mas nunca poderá des-
truir a impressão de cantora de café-
concerto, que as asperezas da sua voz 
e os descuidos da sua execução pro-
duziram em quasi todo o auditorio. 

O sr. Hylario também cantou uns 
fados, mas não agradou geralmente, 
causando em muitas pessoas, que es-
peravam ouvir um trecho arrebatador 
da mais inebriante musica peninsular, 
uma sensação de visível desaponta-
mento. Lastimamos. 

Proezas do vinho 
A n t e - h o n t e m , pe l a s 8 h o r a s da ta r -

d e , no l a rgo D. Carlos , B e r n a r d o da 
Costa , cos inhe i ro , n a t u r a l da Galliza, 
a r e j a v a á s b r i s a s do Mondego uma ta-
c h a d a s o l e m n e . 

A d m o e s t a d o pe lo s r . c o m m i s s a r i o , 
r ep l i cou- lhe n u m a ca t e l i na r i a d e s c o m e -
d ida e e m c o n s i d e r a ç õ e s i n so l en t e s 
a c e r c a da sua p e s s o a e q u a l i d a d e s . 

— « Q u e jà o c o n h e c i a ! . . . 
Acudiu pol ic ia , e o b r a v o B e r n a r d o 

r e s i s t i u h e r o i c a m e n t e e m d e f e z a da 
s u a l i b e r d a d e c o m p r o m e t t i d a . 

P a n c a d a r i a e u m a f a r d a r a s g a d a ! 
Foi p r e c i s o q u e v i e s s e um t r e m ; e 

e r a m q u a t r o pol ic ias e ura c a b o a con-
t e r - l he a s fú r i a s . 

Na e s q u a d r a d e s m a n c h o u a t a r i m b a 
e com u m a t a b o a pa r t i u ca ix i lhos e 
v i d r o s . 

E lá e s t á o i n d o m i t o Costa e n t r e g u e 
ao p o d e r jud ic i a l com a p a r t e c a r r e -
gada por embriaguez, distúrbios e des-
obediencia. 

x 

As danças, nos dois casinos, têm 
attingido proporções de enthusiasmo 
desmedido. Sobretudo nos domingos 
e quintas, a affluencia ás duas casas 
de diversões é enorme. No Mondego 
não cabe mais gente. No Peninsular 
enche-se o parque, em que dançam as 
criancinhas e, ás oito horas, o enorme 
salão está rodeado de centenas de se-
nhoras e de dúzias de rapazes, que 
dançam animadamente até muito tar-
de. São realmente explendidas as 
contradanças de quarenta ou cincoen-
ta pares, que um enthusiasta brioso, 
Arthur Xavier, marca com vivacidade 
inimitável. 

Como calculam, as paixões multi-
plicam-se. As formosas hespanholas 
e as bellas portuguezas atacam, à por-
fia, os corações dos nossos compatrio-
tas, que, em revoadas, cahem feridos*" 
de morte. E, se lhes dissesse o que 
sei, poderiam os amigos ençher a % 
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sistencia com bellos romances d 'amor , 
feitos de por tuguez travado com hes-
panhol e de hespanhol amalgamado 
com portuguez. Mas não quero; por-
que nunca a inveja se abrigou no meu 
espirito, e não sei o que inventariam 
estes senhores , se eu lançasse á pu-
blicidade os pr imeiros estremecimen-
tos das suas almas afogueadas. 

x 
Agora vamos ter touradas . No do-

mingo proximo a velha e acanhada 
piuça da Misericórdia offerece-nos 
uma, de sete touros bravíssimos, em 
que haverá boléos, pre tos curiosos, 
barulho e tudo quanto se precise 
menos toireiros, touros e afficionados. 

Depois, em 2 5 e 26 , te remos a 
inauguração do Colyseu Figueirense. 
E' uma praça magnifica, com uma ca-
pacidade sufficiente para 8 : 0 0 0 pes-
soas e num logar propicio aos ba-
nhistas que desejem frequental-a . A 
construcção está quasi finda. A em-
preza gastou 1 2 a 1 3 contos nella, e 
pôde orgulhar-se de ter dotado a Fi-
gueira da Foz com um melhoramento 
importante. 

Para facilitar a vinda dos afficiona-
dos, haverá comboios a preços redu-
zidos. Também se julgava poder tra-
zer aqui o rei . Mas a empreza não 
podia com tal encargo, nesta quadra 
de calor. Passaremos , porisso, sem 
monarcha . Virá, entretanto, o Bom-
bita, apparecerá também o Alfredo Ti-
noco, e, dos 1 6 touros, que serão 
apartados no Ribatejo, 4 serão para 
cavallo, e os res tantes serão puros, e, 
—affirma-se, bravíssimos. 

Quanto a preços, já decerto viram, 
nos jornaes d 'aqui, uns números mui-
to elevados, e imaginaram, como eu, 
que a direcção fazia mal exigindo des-
medidas importâncias nas corridas de 
inauguração. Posso dizer-lhes hoje 
que, felizmente, os super in tendentes 
do Colyseu reconsideraram, decidindo, 
com muito acerto, que os preços d e s -
sas touradas s e j a m perfei tamente 
eguaes aos preços regulamentares da 
nova praça . 

Como de Coimbra virão, segura-
mente, centenas de afficionados, tran-
screvo em seguida a nota que me 
acaba de ser obsequiosamente forne 
cida. 

Colyseu Figueirense — Inauguração, 
domingo 25 e segunda 26 de agosto — Pre-
ços regulamentares. 

C a m a r o t e c o m 6 s e n h a s 6 $ 0 0 0 
Cada s e n h a a m a i s SOO 
B a l c ã o ' « 5 W 
C a d e i r a s s o b r e o t o u r i l , 1.* fila 5 0 0 

» » » » o u t r a s filas.. 4 0 0 
S o m b r a — b a n c a d a geral 6 0 0 

» — b a r r e i r a 
» — g a l e r i a 4 0 0 

S o l — b a n c a d a g e r a l 3 0 0 
» — b a r r e i r a ^ 
» —galeria "40 

C a m a r o t e s para o s d o i s d i a s 1 0 # 0 0 0 
Balcões—idem 2#o00 

Tudo faz prevêr que as duas corri-
das terão enchentes enormes. Os ca-
marotes estão todos, ou quasi todos 
passados, e da sombra e sol acham-
se marcados innnmeros logares. 

X 
Chega no sabbado o minis t ro da 

guer ra . Haverá recepção f lammante, 
baile em fórma na assembleia rege-
neradora e jantar opiparo. O Festas 
vae julgar-se um homem notável, quan-
do, afinal, os festejos são dirigidos, 
não a elle, mas a duas bater ias de 
artilheria, que vão pedir-lhe para aqui. 

Falarei do caso. E s p e r o poder 
também dizer-lhes alguma coisa sobre 
os motivos amorosos da viagem do gar-
bosíssimo malaparte. 

Temos saias na dança ! 
Stry. 

Instrucção secundaria 
Ao q u e l emos nos j o r n a e s de Lisboa, 

v a e em b r e v e a p p a r e c e r r e g u l a m e n t a -
da a mirífica r e f o r m a de i n s t r u c ç ã o 
s e c u n d a r i a , q u e dá pe lo n o m e de de-
c r e t o dic ta tor ia l de 22 d e d e z e m b r o 
d e 1894 ; r e f o r m a q u e , na opin ião dos 
thur i fe ra r ios do g o v e r n o , r e p r e s e n t a 
um op t imo p r e s e n t e fei to ao pa iz , sal-
v a d o r do e n s i n o e n ã o s a b e m o s se 
t a m b é m das b a t a t a s e d a v i n h a . . . 

S e g u n d o as i n fo rmações dos nossos 
co l legas da cap i ta l , as b a s e s e m q u e 
as sen t a a n o v a o r g a n i s a ç ã o do e n s i n o 
méd io são a p p r o x i m a d a m e n t e as se 
g u i n t e s : 

0 curso lyceal d iv ide - se em ge ra l e 
c o m p l e m e n t a r . 0 g e r a l c o m p r e h e n d e : 
l i ngua e l i t t e r a t u r a p o r t u g u e z a , l a t im, 
f r a n c e z , a l l emão ou inglez , g e o g r a p b i a , 
' í i s tor ia , a r i t h m e t i c a , a l g e b r a e l emen 
ta r , g e o m e t r i a p l a n a , e l e m e n t o s d e 
his tor ia n a t u r a l , phys ica , ch imica 
d e s e n h o . O c o m p l e m e n t a r tem l i n g u a 
e l i t t e r a t u r a p o r t u g u e z a , la t im, a l l emão , 
g e o g r a p h i a , h i s to r ia , a l g e b r a , g e o m e -
tria no e spaço , t r i g o n o m e t r i a , cosmo-
g r s p h i a e l e m e n t a r , phys i ca , c h i m i c a , 
h is tor ia na tu ra l e ph i lo soph ia . 0 pri 
mei ro é de 5 a n n o s e p r o f e s s a d o em 
todos os lyceos ; o s e g u n d o é p ro fe s sa -
do a p e n a s nos lyceos c e n t r a e s , q u e 
aliás o leg is lador de 22 de d e z e m b r o 
se a b s t e v e p r u d e n t e m e n t e d e classifi 
ca r , r e s e r v a n d o e s s a difficil o p e r a ç ã o 
para as c o r t e s , o q u e q u e r dizer p a r a 
as k a l e n d a s g r e g a s . 

Ha e x a m e s d e sa ída no 5.° e 7 
anno , t r e s e x a m e s de p a s s a g e m no 
c u r s o gera l e u m no c o m p l e m e n t a r 
Os a lumnos da l . a c l a s se não fazem 
e x a m e de p a s s a g e m , t r a n s i t a n d o p a r a 
a 2 . a c lasse os q u e d u r a n t e os úl t imos 
qua t ro m e z e s do a n n o lec t ivo ob t ive 
e m na maior ia d a s l ições a no ta d e 

sufficiente e m c a d a d e s c i p l i n a . 
Para os a l u m n o s e x t e r n o s e s t a b e l e 

ce-se ura r e g i m e n a p p r o x i m a d o , exi 
g indo-se a u c t o r i s a ç ã o do g o v e r n o p a r a 
q u e qua lque r i nd iv iduo , c o r p o r a ç ã o ou 
assoc iação e s t a b e l e ç a c u r s o s nos colle-
gios ou escólas , q u e ficam su je i to s á 
inspecção d i rec ta do g o v e r n o . 

s i Folhetim da RESISTENCIA 

DA REVOLUÇÃO AO IMPÉRIO 
(ROMANCE REVOLUCIONÁRIO) 

TERCEIRA PARTE: —1800 1804 

I I 

A AUDIÊNCIA 

Tallien a madame de Fontenay 
Paris, 7 do Thermidor. 

« T e n d e p r u d ê n c i a egua l á minha 
c o r a g e m , e aca lma i os vossos ne r 
v o s . . . » 

Collard to rnou a p e g a r nos b i l he t e s . 
— Eis aqu i a v e r d a d e i r a m u l h e r , a 

m u l h e r fo r t e . Não diz p h r a s e s ; não 
a p o s t r o p h a u m a e s t a t u a p a r a lhe d i ze r : 
, — « 0 L i b e r d a d e ! q u a n t o s c r i m e s se 
c o m m e t t e m em t eu n o m e ! » Ella t em 
m e d o da m o r t e ; a s u a c a r n e g r i t a ; 
s a b e q u e ha e m q u a l q u e r p a r t e um 
h o m e m q u e a a m a , e e s c r e v e u : «sa lva-
m e ! » Elle s a lvou-a . Que i m p o r t a o 
r e s t o ? . . . Ella dev ia amal-o d e s d e 

. « e s t e d i a ! . . . 
— V ó s sois o amigo d e M.m e Tall ien? 
— 0 s e u me lho r a m i g o , — d i s s e o for-

' jtecedor, sem sombra de feridade na 

N e n h u m a l u m n o s e p o d e r á mat r icu-
lar nos lyceos, sem q u e ind ique o p a e , 
tu to r ou p r o t e c t o r q u e da r e s p e c t i v a 
e d u c a ç ã o t e n h a a r e s p o n s a b i l i d a d e , a 
fim d e lhe se r fo rnec ida m e n s a l m e n t e 
u m a nota não só do a p r o v e i t a m e n t o , 
mas t a m b é m do seu c o m p o r t a m e n t o . 

H a v e r á um p e r í o d o d e t r ans ição , 
q u e s e r á de 7 a n n o s e c o m e ç a r á no 
p rox imo f u t u r o anno l ec t ivo . 

Como já é sab ido , ha un i fo rmidade 
de c o m p ê n d i o s , t a n t o no ens ino publ ico 
como no p a r t i c u l a r . 

O Curso s u p e r i o r d e l e t t r a s é modi-
ficado, t r a n s f o r m a n d o - s e e m eschola 
no rma l supe r io r , o q u e ha mui to j á 
d e v e r i a e s t a r fei to, s e em Por tuga l se 
c u i d a s s e a sé r io n e s t a s c o u s a s do e n -
s ino . Habi l i ta r -se-ão alli os p r o f e s s o r e s 
p a r a o e n s i n o s e c u n d á r i o . 

A r e f o r m a , como j á d i s s e m o s , ha d e 
s e r ob jec to d ' u m a cri t ica e spec ia l , de-
pois de se r c o m p l e t a m e n t e conhec ida ; 
e po r isso nos a b s t e m o s por agora de 
he faze r q u a e s q u e r c o m m e n t a r i o s . 

A c a m a r a mun ic ipa l , v e n d o q u e o 
g o v e r n o não t o m a v a re so lução a lguma 
s o b r e a d e l i b e r a ç ã o r e l a t i va ao p r e ç o 
por q u e c e d e r a ao seu p r e s i d e n t e o 
t e r r e n o p a r a o jaz igo d e seu i l lus t re 
pae , e l evou o preço d ' e s s e t e r r e n o d e 
1:000)5000 a 1 : 1 2 0 0 0 0 0 r é i s . Pouco , 
m a s a l g u m a cousa lucrou o munic íp io 
com toda e s t a q u e s t ã o , s o b r e q u e n ã o 
d e s e j a m o s ins is t i r . 

Real isou-se ho je o b a p t i s a d o do in-
t e r e s s a n t e filhinho do n o s s o amigo e 
b e m q u i s t o negoc i an t e d ' e s t a p r a ç a , o 
sr . João Gomes Moreira . 

A carne de vacca 
Sobre e s t e a s s u m p t o diz o c o r r e s 

p o n d e n t e d ' e s t a c idade p a r a o nosso 
i l lus t rado col lega o Commercio do Porto: 

«Consta-nos que os marchantes de Coimbra 
envidam os maiores esforços para que a cama-
ra não leve por diante o seu plano de abater 
o elevado preço das carnes verdes pelo syste-
ma de arrematação. A ter fundamento este 
boato, que circula com grande insistência, é 
absolutamente indispensável que a imprensa 
local não descure tão importante assumpto, 
formando uma cruzada unanime. 

«É de justiça dizer-se que alguns periodicos 
da localidade já encetaram eoui energia uma 
vigorosa campanha para que a camara muni-
cipal não hesite um momento em dar a este 
importante objecto a solução que a população 
de Coimbra ambiciona.» 

T e m o s v e r b e r a d o o p r o c e d i m e n t o 
dos m a r c h a n t e s e fa- lo-emos s e m p r e 
q u e e l l es a b u s e m do odioso monopol io 
q u e a t é hoje t êm d i s f r u c t a d o . J á d e ha 
mui to dev ia t e r b a i x a d o o p r e ç o da 
c a r n e , se a c a m a r a s o u b e s s e p r o c e d e r 
c o m a d e v i d a e n e r g i a . 

0 negoc io t em s ido tão pouco luc ra -
t ivo, q u e a i n d a não h a mui to t e m p o se 
deu u m a q u a n t i a i m p o r t a n t e p a r a q u e 
não f u n c c i o n a s s e um ta lho c u j o pro-
pr i e t á r io hav ia fa l lec ido . 

Mas t e m o s de c o n v e r s a r mais d e v a -
g a r , v i s to q u e o s r . Raposo a s s im o 
q u e r . 

A camara zelosa 
Numa p r e t e n d i d a r e s p o s t a ás con-

s ide rações q u e aqu i fizemos sobre a ce-
denc ia g r a t u i t a da a g u a do depos i to da 
C u m e a d a , o nosso col lega da Correspon-
dência de Coimbra, no louváve l esfor-
ço de d e f e n d e r os s e u s amigos políti-
cos , c o n t i n u a a f f i rmando q u e n a ca-
m a r a m u n i c i p a l s ó ha zeladores dos in-
t e r e s s e s do munic íp io . 

E m o s t r a - s e p e z a r o s a , m a g u a d a , po r 
ter d e refutar tão deshumanamente as 
informações incorrectas que a «Resis-
tencia» recebeu. 

P a r e c e q u e se r ia n a t u r a l q u e a Cor-
respondência adduz i s s e e m s e g u i d a r a -
zões c o n v i n c e n t e s e s é r i a s s o b r e q u e 
a r c h i t e c t a s s e a sua r e f u t a ç ã o ; — n ã o 
acon tece , p o r é m , a s s im. Limita-se a 
c h a m a r ignorante, despeitado e estúpi-
do, e i n s i n u a n d o q u e é ébrio, a um tal 
informador do nosso jo rna l , q u e a Cor-
respondência p h a n t a s i o u . 

Não faça ju izos t e m e r á r i o s , co l lega , 
q u e é um peccado q u e b r a d a aos c e u s 1 

N e s t e caso n ã o t e v e a Resistencia 
u m i n f o r m a d o r , — t e v e d e z e n a s — t o d o s 
aque l l e s q u e , t e n d o olhos | d e v e r , t êm 
ass i s t i do à s r e g a s a s s í d u a s , r e p e t i d a s , 
f r e q u e n t e s , t odas as vezes q u e n e c e s -
sá r i a s e r a m , fe i t a s por um pa r t i cu l a r 
am igo , s e não da c a m a r a , d ' u m v e r e a -
dor , pelo m e n o s . E con ta - se , a t é , u m a 
his tor ia jus t i f i ca t iva d ' aque l l a c e d e n c i a , 
q u e é um v e r d a d e i r o c o n t r a c t o , a s s e n -
te , a t é c e r t o pon to , n u m a p r e v a r i c a -
ç ã o . 

Mas d e i x e m o s a h i s to r i a ; v a m o s ao 
lacto e à historia q u e a Correspondên-
cia con ta , com um a r pa t e rna l q u e lhe 
fica mu i to b e m . 

Vae d izendo q u e o depos i t o da Cu-
m e a d a , como o da ce r ca de S. Bento , 
só tem u m a l impeza no v e r ã o e ou t r a 
no i n v e r n o , e q u e a s c a m a r a s t e e m 
de ixado e s t e se rv iço ao c r i t é r io do che fe 
da r e p a r t i ç ã o d a s a g u a s . 

Notemos , d e s d e j á , q u e e s t a dec la -
r ação , ao q u e p a r e c e , é u m a decl ina-
ção d e r e s p o n s a b i l i d a d e s sob re o ve-
r e a d o r q u e a seu c a r g o t em e s s e pe-
ouro , d e s v i a n d o - a s , p o r t a n t o , dos res -

t a n t e s m e m b r o s d a c o n s p í c u a edili-
d a d e . 

Tome-se no t a . 
E mais a d i a n t e faz u m a p r e c i o s a con-

fissão, q u e v e m e m a b o n o , não da s u a 
s i n c e r i d a d e , p o r q u e j á a n t e r i o r m e n t e 
negou o facto , m a s da força de v e r d a 
d e q u e n a s n o s s a s p a l a v r a s n ã o p o u d e 
d e i x a r de v e r ; — q u e dois visinhos do 
depos i to da C u m e a d a q u i z e r a m apro 
ve i t a r aque l l a a g u a . P r i m e i r a m e n t e 
afifirmou o nosso co l lega , q u e fôra um 

phis ionomia nem n a voz; a d m i r o - a . 
Ella é um pouco d e s l e i x a d a nos seus 
negoc ios ; a m a o luxo e o br i lho dos 
adornos ; faz d i s t i n c t a m e n t e as h o n r a s 
n u m a sala . Eu c o m p r e i um palac io nos 
Campos Elizios; mobilei-o r i c a m e n t e ; 
compre i aos m e s t r e s d a n o s s a e sco la , 
q u a d r o s s o b r e a s s u m p t o s conhec idos , 
aos q u a e s r e u n i as o b r a s p r i m a s das 
escolas a n t i g a s . Quando s e comple tou 
a ins ta l lação, p e d i a a M.m e Tall ien e à 
s u a amiga M.me B e a u h a r n a i s p a r a o visi-
t a r e m . Como a m b a s s e r e v i a m no p ra -
zer que dev ia e x p e r i m e n t a r o s e n h o r 
do palacio: — « S e n h o r a , d i s s e elle p a r a 
Tall ien, e s t a e s e m v o s s a c a s a ! » E fiz 
o c o n t r a c t o e m s e u n o m e . Es t ava sa-
tisfeita a m i n h a p h a u t a s i a . Beijei a 
mão q u e el la s e d i g n o u e s t e n d e r - m e . 

J a n e , t r anqu i l l a , e s c u t a v a so r r i ndo . 
Fitou-a d e novo p a r a le r no seu in-

t imo. 
— S e n h o r a , d i s se e l le , o min i s t ro 

do in ter ior e s t á alli, s e q u e r e i s l eva r 
u m a nova f avo rave l a v o s s a m ã e , es 
p e r a e u m i n s t a n t e . 

Levan tou - se , ab r iu u m a po r t a : 
— O s nossos o b j e c t o s d e a r t e , sem 

va lo r no paiz, en r iquec i am os e s t r a n -
g e i r o s . Eu c o m p r e i mu i tos . Se q u e r e i s 
p e r c o r r s r por um i n s t a n t e e s t a ga le -
r ia , c re io b e m q u e n ã o d a r e i s por p e r -
dido o vosso t e m p o , 

dane entrou. 

— A t é logo! d i s se el le i nc l i nando- se 
l i g e i r a m e n t e . 

0 f o rnecedo r vol tou p a r a o seu ga -
b i n e t e , c o m m o v i d o , feliz. 

— T e n h o v in te a n n o s ! d iz ia . 
Ecol locou as m ã o s s o b r e as Chimeras 

do s e u fau teu i l , r e t o m a n d o o s e u ar 
tranqui l lo . 

0 c r e d o r do Es t ado é q u e r eceb i a o 
min i s t ro . 

0 min i s t ro v i n h a e n t r e g a r os ad ian -
t amen tos fe i tos pe lo f o r n e c e d o r ao go-
v e r n o da Repub l i ca . 

Collard acce i tou as r e n d a s q u e lhe 
o f e r e c e r a m cora u m a r e d u c ç ã o d e t r e s 
f r a n c o s sob re o s e u c u r s o . T e r m i n a d a 
a aud iênc ia , e n t r e g o u , r i n d o , ao mi-
nis t ro a rec l amação d e M.m e D inan . 

— R o b e r t o Lindet , d i s se e l le , t inha 
p r o m e t t i d o es ta i nde ran i s ação . Elle e s t á 
p o b r e ; e v ó s , vós e s t a e s r ico . 

0 minis t ro q u e a c a b a v a d e t r a t a r d e 
mi lhões , ago ra t r a t a v a da m i s e r a q u a n -
tia d e c e m mil f r a n c o s . Guardou a n o t a 
na c a r t e i r a e r e s p o n d e u : 

— É negoc io r e s o l v i d o . 
0 p r ínc ipe , q u e e n t r o u d e p o i s d ' e l l e , 

e r a um i n f a n t e d e H e s p a n h a d e q u e 
Bonapa r t e t inha fe i to na v e s p e r a um 
rei d a E t r u r i a . Collard t inha- lhe o f e r e -
c ido u m b e r ç o p a r a o filho, e el le e m 
t roca q u e r i a o f fe rece r - lhe u m a d a s s u a s 
c a r r u a g e n s de g a l a . 

A entrevista foi de egual para egua . 
0 creado annunciúu o cidadão David. 

pio t em bene f i c i ado e n o r m e m e n t e a s u a 
p r o p r i e d a d e , á c u s t a — q u e m s a b e ? — 
d ' a l g u m a meia dúzia d e vo tos . 0 o u t r o , 
é u m d e s g r a ç a d o s e m im por t anc i a e 
sem fo r tuna . Quiz furtar u m a t e l h a 
d ' a g u a ? — R e p r e h e n s ã o s e v e r a nos e m -
p r e g a d o s , e que , p a r a a o u t r a v e z , t i-
v e s s e m os olhos b e m a b e r t o s . 

0 ou t ro , p o r é m , q u e r e g a s s e á von-
t ade . 

A v e r d a d e é e s t a . 
Mas, vem a propos i to p e r g u n t a r : — 

Se a a g u a ê p r o v e n i e n t e da l impeza ; 
se não é a p r o v e i t a d a toda n a Quinta 
de Santa Cruz, o n d e a c u l t u r a da ca-
m a r a é pouco mais d e ins ign i f ican te ; 
se ella t em de s e r , e m g r a n d e p a r t e , 
a b a n d o n a d a , — p a r a q u ê a t a l r e p r e h e n -
são s e v e r a nos e m p r e g a d o s q u e não 
o b s t a r a m ao furto d ' a l g u n s m e t r o s 
d ' a g u a , fei to pe lo v i s inho d a esquerdal 
— S e o da direita,—o t a l , — r e g o u q u a n -
tas v e z e s quiz , q u a n d o lhe a p r o u v e — 
e a Correspondência n ã o o n e g a , po r -
q u e não p ô d e f a z ê - l o , — p o r q u e n ã o 
p o u d e c o n t i n u a r o p o b r e d a direita a 
r e g a r os poucos pa lmos do seu q u i n t a l ? 

Admi t t indo , m e s m o , m a s u m pouco 
s ó m e n t e , q u e a Correspondência t e m 
razão q u a n d o aff irma s e r aque l la a g u a 
p r o v e n i e n t e da l impeza dos d e p o s i t o s 
e d e s a p r o v e i t a d a por não h a v e r e m q u e 
a u t i l i sar no todo, p e d i m o s ao nosso 
co l lega q u e nos r e s p o n d a s i n c e r a m e n t e , 
e a l m e n t e , ao s e g u i n t e : 

— Não s e r i a m e l h o r p r o v a d e in-
t e r e s s e pe lo munic íp io , d a a d m i n i s t r a -
ção zelosa q u e a p r e g ô a , d a r - s e d e a r -
r e m a t a ç ã o aque l la a g u a , e n ã o consen-
t i r a c a m a r a q u e n i n g u é m d 'e l la s e 
ul i l i sasse s em p r i m e i r a m e n t e a h a v e r 
p a g o ? 

Ahi t inha j á dois v i s inhos , b e m p r o -
x imos , q u e a c o m p r a r i a m ; e o u t r o s h a , 
q u e f a r i a m o m e s m o . 

Admin i s t r ação zelosa é aquel la q u e 
não d e s p r e z a a m i n i m a p a r c e l l a d e 
r e c e i t a ; e a c a m a r a mun ic ipa l de Coim-
b r a não o tem f e i t o — t e m m a l b a r a t a d o 
n u m favor i t i smo i m p r o p r i o do zelo q u e 
a Correspondência nel la v ê , b e n s m u -
n i c i p a e s . 

Ha de c o n c o r d a r o nosso co l lega 
q u e , a p e s a r d e todos os s e u s es forços , 
a c a m a r a mun ic ipa l d e Coimbra , q u e 
t an to e s t á d e f e n d e n d o n e s t e ca so , n ã o 
tem defeza p o s s í v e l . 

v i s inho da direita q u e m , a l t as h o r a s 
da noi te , de r ivou u m a porção d ' a g u a 
p a r a o seu qu in ta l ; m a s q u e o v e r e a -
dor r e s p e c t i v o , i n f l ammado d e zeloso 
a r d o r , a s p e r a m e n t e r e p r e h e n d e u os 
e m p r e g a d o s n e g l i g e n t e s . Confessa ago-
r a , p o r é m , q u e f o r am dois os ap rove i -
t adores da a g u a do depos i to . 

E' u m a concessão da Correspondeu 
cia; é u m a vic tor ia nossa , p r o v e n i e n t e 
da ind i scu t íve l v e r d a d e do q u e aqui 
t emos d i t o ; — e n t r e a q u e l l e s dois, e s t á 
o ta l a f e i ç o a d o q u e à cus ta do munic i 

Pa ra so l emni sa r u m a fes ta d e fami-
lia, r e c e b e m o s 15 s e n h a s da Cosinha 
Economica , q u e d i s t r i bu ímos pe los po-
b r e s i n h o s . 

Bem h a j a o ca r idoso a n o n y m o , q u e 
no meio d a s s u a s a l eg r i a s se n ã o e s -
q u e c e u dos d e s p r o t e g i d o s da f o r t u n a . 

Es t eve e n t r e nós , t e n d o r e g r e s s a d o 
j á á s u a c o m a r c a , o s r . d r . P la tão 
do Amara l Gue r r a , mui to d i g u o e illus-
t r a d o juiz de d i re i to n a s Caldas d a 
Ra inha . 

Reg re s sou a Coimbra o s r . c o n s e -
lhe i ro Neves e Sousa , g o v e r n a d o r civil 
do d i s t r i c to . 

0 g r a n d e p in to r t i nha n e c e s s i d a d e 
de d i n h e i r o . Collard p e g o u n u m a folha 
d e p a p e l , e s c r e v e u d u a s l i nhas , ass i -
gnou , e fallou ao a r t i s t a s o b r e o a s s u m -
p to d ' u m q u a d r o . 

0 p r i m e i r o g e n e r a l c h a m a v a - s e Ber-
n a r d o t t e : 

Desgos toso com as mi s sões d ip lomá-
ticas e c o m m a n d o s mi l i t a re s , q u e r i a 
r e l i r a r - s e p a r a o c a m p o com a sua jo-
ven m u l h e r , p a r a r e s t a b e l e c e r a s u a 
s a ú d e e pô r em o r d e m os s e u s nego -
c ios . 

Necess i t ava d e c incoen t a mil f r ancos , 
a p a g a r em dois a n n o s . 

Collard a s s ignou u m novo b i lhe te . 
Conhecia a p e n a s de n o m e o s e g u n d o 

g e n e r a l , — o g e n e r a l Tr ico t ; m a s sab i a 
q u e elle e r a c o m o A u g e r a u , u m h o m e m 
ma i s de acção q u e d e p a l a v r a s , a 
q u e m o p r ime i ro cônsu l e n c a r r e g a v a de 
p re f e r enc i a os n e g o c i o s g r a v e s . Am-
bos r e p r e s e n t a v a m no e x e r c i t o os a r -
r aba lde s i g n o r a d o s , he ro i cos no c a m p o 
da ba t a lha . 

Bonapar te e n v i a v a - o a con t r a c t a r u m 
e m p r e s t i m o d i r e c t o d e doze mi lhões . 
Collard sab ia q u e s e r e c u s a s s e e r a logo 
convocada u m a reun i ão d e b a n q u e i r o s 
q u e lhe f o r n e c e r i a m e s t a q u a n t i a . 

Collard r e c u s o u . 
— 0 c idadão R icha rd 1 annunc iou o 

c r e a d o . 
Um homem de trinta e cinco annos, 

de mediana estatura, largos horabros^ 

v e s t i d o com a e leganc ia d ' u m p e q u e n o 
b u r g u e z q u e s e p r e p a r a p a r a u m a vi-
s i ta , mas d e ros to e o lhar i n t e l l i gen t e , 
a d i a n t o u - s e s e m e m b a r a ç o a t é à cadei -
ra o n d e t inha e s t a d o s e n t a d o o minis -
t ro , o p r í n c i p e , o g r a n d e a r t i s t a e os 
g e n e r a e s . 

— C i d a d ã o , d i s se , a n t e s d e e x p ô r o 
mot ivo da m i n h a v i s i t a , d e v o d ize r -vos 
q u e m sou . A m i n h a famil ia hab i t a nos 
Calvados . No t e m p o d a Revolução m e u 
p a e e r a u m dos r e n d e i r o s do caval le i -
ro d e Gueron-Ranvi l l e . Aos se t e an-
n o s , g u a r d a v a v a c c a s e p e n s a v a no 
meio d e fazer f o r t u n a . Aos qu inze , 
e n t r e i como r a p a z p a r a o es t abe l ec i -
m e n t o d e M. Herme l , de Rouen , q u e 
v e n d i a p a n n o s d e a lgodão . Depois fui 
s u c c e s s i v a m e n t e c r e a d o d e ca fé e m 
Rouen e Par is , v e n d e d o r a m b u l a n t e e 
m e r c a d o r e s t abe l ec ido . Comprei e v e n -
di c a m a s d e fe r ro , l enços d e a s soa r , 
fu s tôes e d i a m a n t e s . P r e v e n d o a r u i n a 
dos assignados, col loquei t u d o o q u e 
possu ía e m m e r c a d o r i a s q u e c o n s e r v e i 
a t é á c r i s e . T a m b é m e s p e c u l e i n o s 
b e n s n a c i o n a e s . Qua t ro a n n o s depo i s 
assoc ie i -me n a casa Lenoir , da r u a 
B o u r d o n n a i s ! . . . 

— L e n o i r ! diz Collard. Peço-vos q u e 
con t inue i s . 

(Continua), 
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Cavallos, muares, etc. 
17 â s s o b r e c a n n a s , e s p a v a r õ e s , 

» óvas , e s q u e n e n c i a s , man-
que i r a s , f r aqueza de p e r n a s , 
e t c . , c u r a m - s e com o LINIMEN-
TO VESICANTE COSTA; é prefe-
r ível á u n t u r a for te em todos 
os casos . Frasco , 9 0 0 ré i s . Á 
v e n d a nas p r i nc ipae s t e r r a s . 
Depositos — L i s b o a : Quintans , 
r u a da Pra ta , 1 9 4 ; p h a r m a c i a 
Fe r re i r a , r u a da J u n q u e i r a , 332 . 
Porto: d roga r i a Moura, l a rgo de 
S. Domingos, 99 .—Depos i t o ge-
ra l : p h a r m a c i a Costa, Sobral de 
Mont 'Agraço, d ' o n d e se r e m e t t e 
pe lo corre io , por 1$000 ré is . 
D e p o s i t o e m C o i m b r a 
— R o d r i g u e s d a Silva & C.a — 
Rua Fe r re i r a Borges , 2 8 a 34 . 

Casa com quintal 
1 6 A r r e n d a - s e toda ou aos an-

» d a r e s , do S. João em 
d ian t e , u m a na r u a de Fe r re i r a 
Borges , com . o n .° 185 . Tem 
c o m m o d i d a d e s p a r a g r a n d e fa-
mil ia . 

T a m b é m se a r r e n d a m 2 an-
d a r e s n a m e s m a r u a , com en-
t r a d a pe lo Arco d e Almedina , 
n .° 6. 

Para t r a t a r na Chapelar ia 
Central de Joaqu im Maria d'Al-
me ida . 

YINHO ANALEPTICO 
DE 

A. GUERRA 
15 Util nas conva lescenças , 

a n e m i a s e deb i l idade , 
l evan ta as fo rças , a b r e ( 
ape t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e 

P r e p a r a d o de c a r n e e v inho 
é um ton ico r econs t i t u in t e de 
effeito s e g u r o . 

Deposi to ge r a l : pha rmac ia 
A. Guer ra—Car taxo . 

Droga r i a R o d r i g u e s da Sil-
v a & C.a , r u a F e r r e i r a Bor 
ges , 3 4 . — C o i m b r a . 

ATTENOAO 
14 MAXIMIANO RODRIGUES VA 

« 1 LENTE, t em á venda 
no seu es t abe l ec imen to em 

A N C I Ã O 
u m g r a n d e so r t imen to de fazen-
das de lã , a lgodão, l inho e se-
da e out ros ob jec tos ; assim como 
o p u r o vinho da l av ra do ex . m o 

sr . d r . Domingos Botelho de 
Queiroz, mui to conhecido e con-
ce i t uado vinicul tor n e s t e conce-
lho . 

Tem também um g r a n d e sor-
t imen to de mach inas Singer 
q u e v e n d e a p r o m p t o paga-
m e n t o e a p re s t ações m e n s a e s . 

Preços sem c o m p e t e n c i a e 
g a r a n t e a boa qua l idade das 
suas f a z e n d a s . 

Caldeira da Silva 
CIUIRGIÃO-DENTISTA 

13 p a r t i c i p a aos seus c l ien tes 
I q u e a c a b a de con t ra -

c t a r um e m p r e g a d o , especial is-
ta na collocação de d e n t a d u r a s 
ar t i f ic iaes e com longa pra t ica 
na Amer ica , p o d e n d o por isso 
g a r a n t i r , a p a r da modic idade 
de p reço , pe r fe ição e solidez 
em todos os t rabalhos de pro-
t h e s e d e n t a r i a , e x e c u t a d o s no 
seu g a b i n e t e . 

Colloca den t e s ar t i f iciaes, em 
todos os s y s t e m a s conhec idos , 
d e s d e um a t é d e n t a d u r a com-
ple t a . 

Operações de c i rurg ia den-
tar ia e t r a t a m e n t o de molés t ias 
da bocca . 

Serviço gratuito aos pobres, 
bem como a creados e creadas 
de servir. 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 
Excellentes aguas mineraes 

para doença de pelle, 
estomago, garganta, etc. 

C A L D A S DA FELGUEIRA 
CANNAS DE SENHORIM — BEIRA ALTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Magnificas acommodações 

Desde « 2 0 0 réis, 
comprehendendo serviço, 

club, etc. 

0 estabelecimento thermal fecha em 30 de Membro 
0 e s t abe l ec imen to t h e r m a l , u m dos p r ime i ro s do paiz, foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o e c o m p r e h e n d e 60 b a n h e i r a s de 1.» a 

5. c l a s se , d u a s sa las com douches , u m a pa ra s e n h o r a s e ou t r a p a r a h o m e n s , e a ma i s comple t a sala d e inha lação , pu lve r i s ação , 
e asp i raçao , com g a b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s p a r a to i le t te . 

V i a g e m — Faz-se toda em caminho de fe r ro a té Cannas de Senhor im (Beira Alta), e d ' a h i , 5 ki lomet ros de e s t r a d a d e 
m a c a d a m , em bons c a r r o s . 

Para e sc l a r ec imen tos , e m L i s b o a , Rua do Alecrim, 125 , r e f e r e n t e ao e s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r — e Rua de S. Jul ião, 80 , 
1 r e f e r e n t e ao Grande Hotel. ' ' 

Cor respondênc ia pa ra as Ca ldas da F e l g n e i r a , ao g e r e n t e do Grande Hotel . 
As a g u a s e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e nas p h a r m a c i a s e d roga r i a s e no D e p o s i t o g e r a l — P h a r m a c i a A n d r a d e , Rua 

do Alecrim, 125 . ' 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E A R I A S DE FOGO 

Rua Ferreira Borges, 174, 
esquina do largo do 
Principe D. Carlos. 

Aprendizes 
12 p r e c i s a m - s e na ofiicina de 

• e n c a d e r n a ç ã o de Alberto 
Yianna,—Largo da Sé Velha, 

DE 

João Gomes Moreira 
50, Rua Ferreira Borges, 52 (Em frente ao Arco d'Almedina) 

COIMBRA 

Ferragens para construcções: pG;rdpreçs;rtiedg0uaqeseaovseDde 
Lisboa e Porto. 

Díiflriorfpno» De fe r ro e a r a m e p r ime i r a q u a l i d a d e com g r a n d e s 
í i G g a g c u a . descon tos .—Aviso aos p ropr i e t á r ios e m e s t r e s de 

o b r a s . 
filltilaria • G u t i l a r i a n a c >ona l e es t r ange i r a dos me lhores au-
uuliíuiiu. c to res . Espec ia l idade em cuti lar ia Rodge r s . 
F a f l l l P i T W c T á t o f l t í > m e t a l b ranco , cabo d ' e b a n o e mar f im, 
i u i j u u i u o . comple to sor t ido em faque i ros e out ros a r t i gos 

de Guimarães . 

Louças inglezas, de ferro: i S S ^ - S S f c £ 
mesa , lava tor io e coz inha . 

( j i m f n f O ^ * I n g l e z e C a Í 3 ° M o a d e ? ° > a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
1 1 q u e se e m p r e g a m em cons t rucções hydrau l icas . 

f.fll H v r l r f l l l l i r a • G r a n d e depos i to da Companhia Cabo Mon 
u a i n y u i a u i l t a . d e g o . - A v i s o aos p rop r i e t á r i o s 

P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 

M A T A M 

d ' o b r a s . 
e m e s t r e s 

Tintas nara niníliras' A l v a i a d e s > ° ' e o s , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o , I i u i u o p a i a j p i u i u i a o . ve rn i zes , e mui tas ou t r a s t in tas e 
ar t igos pa ra p in to re s . 

A r m a s ílP f n í n ' C a r a b i a a s d e r epe t i ção de 12 e 15 t iros, r e -
uo 1 0 5 0 . v o i v e r S ) e s p i n g a r d a s pa ra caça, os me lhores 

sy s t emas . 
DiVCrSOS' B a n d e j a s > Oleados, papel p a r a fo r ra r ca sas , moi-
u i m a u a . D h o s e t o r r a d o r e s para café, mach inas p a r a moer 

c a r n e , b a l a n ç a s de todos os sy s t emas . —Redes de a r a m e , 
zinco e c h u m b o em folha, fe r ro z incado , a r a m e de todas 
as qua l i dades . 

filpptriririflrip P n n t i r a Agencia da casa Ramos & Silva, de 
M t M l W U d U e e OpilCd L i s b o a ) c o n s t r u c t o r e s de pára - rà ios , 

c a m p a i n h a s e lec t r icas , oculos e l u n e t a s e todos os mais 
a p p a r e l h o s conce rnen t e s . 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 
C O I M B R A 

Armazém de fazendas de a lgodão , lã e s e d a . Vendas por 
j u n t o e a r e t a lho , Grande depos i to de p a n n o s c r u s . — F a z - s e 

desconto nas c o m p r a s pa ra r e v e n d e r . 
Completo sor t ido de coroas e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e de ga la . 

Fi tas de faille, moi ré g lacé e se t im, e m todas as c ô r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s pa ra adu l tos e cr ianças . 

Cont inúa a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s 
funb re s e t an t e t r a s l adações , o nes t a c idade como fó ra . 

11 

p u l g a s 
p e r c e v e j o s 
b a r a t a s 
t r a ç a s 
f o r m i g a s 
m o s c a s 

9 "p^STES PÓS são i n t e i r a m e n t e inoffensivos para os an imaes 
A J mas n a d a ha e g u a l p a r a a comple ta d e s t r u i ç ã o de pe r -

ceve jos , pu lgas , b a r a t a s , mosqu i tos , t r a ç a e toda a espec i e de 
insec tos nas s u a s d i f f e ren te s m e t a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e v e n d a q u e t em tido e s t e s pós an imou d ive r sos fal-
s i f icadores a v e n d e r e m como imi tação d ive r sos a r t i gos sem va lor 
a lgum.—Avisa - ' s e o publ ico d e q u e os p a c o t e s dos v e r d a d e i r o s 
pós de Keat ing t razem a a s s igna tu ra do i n v e n t o r , Thomaz Keat ing. 
Agencia em Portugal e depos i to e x c l u s i v a m e n t e p a r a v e n d a 
p o r a t a c a d o , em Lisboa, r u a dos Fanque i ros , 114 , 1.® — Em 
Coimbra, Drogar ia R o d r i g u e s da Silva á C . \ 

A' v e n d a e m t o d a s as p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s e 
d r o g a r i a s . 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
8 E x p e r i m e n t a d a ha mais de 40 a n n o s , p a r a 

U c u r a r e m p i g e n s e o u t r a s d o e n ç a s de pel le . 
Vende-se nas p r i nc ipae s p h a r m a c i a s . Deposito 
g e r a l — P h a r m a c i a Rosa & Viegas, r u a de S. Vi-
cen te , 31 e 3 3 — L i s b o a —Ern Coimbra , na dro-
gar ia Rodr igues da Silva & C.a 

N. N.—Só é v e r d a d e i r a a que t ive r es ta m a r c a 
r e g i s t a d a , s e g u n d o a lei de 4 d e ju lho d e 1883 

Pois a casa L G A O D O U R O não te ima em q u e r e r ven-
de r Bicycletas Pneumaticas pa ra passe ios e corr idas , ú l t imos mo-
delos de 1895, por m e n o s que q u a l q u e r ou t ra casa de Lisboa, 
Porto ou Coimbra , s e n d o e s t a s machinas e m n a d a in fe r io res á s 
me lhores , a t é hoje c o n h e c i d a s ? ! 

Parece inc r ive l , m a s ide ve r a nova r e m e s s a q u e a c a b a de 
r e c e b e r e ac red i t a r e i s ! 

Mas como p o d e r á is to s e r ? 
É p o r q u e o p rop r i e t á r io d ' aque l l a casa é o único concess io-

nár io do f ab r i can t e em Por tuga l , com o qual acaba de fazer um 
c o n t r a c t o van ta jos í s s imo e também o único que a c t u a l m e n t e em 
Coimbra as r e c e b e d i r e c t a m e n t e do e s t r a n g e i r o ; ass im como 
lanternas e campainhas simples e de repetição pa ra a s m e s m a s 
e q u e v e n d e por p r e ç o s e & c e p c i o n a e s . 

Estas m a c h i n a s sa t i s f azem aos mais e x i g e n t e s ve loc iped is tas , 
p o r q u e além de te rem todos os ape r fe i çoamen tos m o d e r n o s , são : 

Elegantes, solidas, ligeiras e baratas 

Hotel dos Caminhos de Ferro 
Praça 8 de Maio—Coimbra 

5 l i s t e ant igo e bem conçei-
U t u a d o hote l , s i tuado no 

ponto mais cent ra l da c idade , e 
ins ta l lado em um magnif ico pré-
dio, cons t ru ído n a s melhores 
condições hyg ien icas , recom-
m e n d a - s e pelo bom t ra tamento , 
aceio, b o n s c o m m o d o s , e mo-
d ic idade d e p r e ç o s . 

Convém muito a todas as 
famíl ias , e espec ia lmen te , aos 
v i a j an t e s , e e m p r e g a d o s no 
commerc io . 

4 
L E I T Õ E S 

De p u r a raça ingleza de 8 
s e m a n a s , v e n d e m - s e na 

quin ta da Conraria , ao preço de 
2 a 3 mil r é i s . 

4 

Arrenda-se 
3 A 2 .° a n d a r e a g u a s furta-

" d a s de uma casa nova, 
s i ta ao fundo da r u a das Padei-
r a s , com o n.° 49 . Tem boas 
c o m m o d i d a d e s . 

Para t r a t a r , r u a dos Sapatei-
ros , 3 3 a 3 9 — C o i m b r a . 

Vinho de meza 
sem composição 

2 W e n d e - s e no Café Commer-
• cio, rua do Visconde da 

Luz, a 110 e 120 ré i s o li tro. 
Vinho do Porto a 2 4 0 e 300 

ré i s o l i t ro . 
Grande q u a n t i d a d e de vinho 

de Carcavellos, Bucellas, Cola-
r e s , e t c . , cognac Martell legiti-
mo, e mui tas o u t r a s beb idas , 
t an to e x t r a n g e i r a s como nacio-
n a e s . Preços e x c e s s i v a m e n t e 
ba r a to s . 

Deposito de e n x o f r e e sulpha-
tos de c o b r e , com g r a n d e des-
conto para r e v e n d e r . 

Pu lver i sadores «Figaro» pelos 
p reços do Por to , sem despeza 
de t r a n s p o r t e . 

Encont ra - se na m e r c e a r i a do 
propr ie tá r io do m e s m o Café, 
rua do Corvo, n . 0 8 9 e 11. 

A. Marques da Silva. 

1 M A N O E L JOSÉ DA COSTA 
« I SOARES a r r e n d a a sua 

casa , do S. João em d ian t e , ao 
por to dos Bentos, q u e faz es-
quina para a r u a da Alegria . 
Tem c o m m o d i d a d e s pa ra uma 
n u m e r o s a famil ia . 

Quem a p r e t e n d e r a r r e n d a r 
d i r i ja -se ao m e s m o a n n u n c i a n t e . 

AOS RÂRREIR0S 
P ó d e Sabão.—Vende-se 

a 8 0 0 ré i s o kilo. 
Dão-se amos t r a s a q u e m as 

p e d i r . — B a r b e a r i a Fonseca , rua 
dos Gatos, 13 a 15. 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
D E 

JOSE FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
128 — RUA FERREIRA BORGES — 130 

1 0 M ' E S T E deposito, regularmente montado, se acham á 
venda por junto e a retalho, todos os productos d ' a -

quella fabrica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fabrica. 

Casa Leão d'Ouro 
117, Rua Ferreira Borges, 121—Coimbra 

ARRENDA-SE EM CONTA 
7 I T m a casa com t r e s a n d a r e s , 

U si ta na r u a F e r n a n d e s 
Thomaz , n .° 59 . 

Também se a r r e n d a m os an-
d a r e s s e p a r a d a m e n t e . 

M o n f a r r o i o , 103 , se t r a t a . 

RRENDA-SE u m a pada r i a 
na r u a d a s Sollas, n.° 4 0 . 

É um dos me lhores locaes de 
Coimbra p a r a e s t e r a m o d e ne-
gocio. 

Para t r a t a r — P r a ç a do Com-
merc io , 9 7 . 

"RESISTENCIA,, 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e Administração 
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todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. H 

l ) p . F. França Amada—COIMBRA 1 
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RESISTENCIA 
i resistencia 

contra o governo 
Informam-nos de Lisboa que a com-

missão de resistencia contra a nova 
divisão concelhia e comarca não le-

É necessário ir mais longe. Mas te-
rão os directores do movimento de 
opposição ao governo a coragem ne-
cessária para o fazerem? Estarão re-
solvidos a sustentar d 'um modo effi-
caz as garantias populares? 

Não temos a minima convicção de 
que o façam, embora entrem agora em 

vanta bandeira alguma partidaria e fucta novos elementos. Quando haja 
jjjie adherira ao movimento-o,sr. Dias. um que se apresente resolvido a. pro-
Ferreira. 

Esta attitude do sr . Dias Ferreira , 
que em tempo se recusou a entrar na 
colligação liberal, significará que elle 
esteja resolvido a luctar abertamente 
e sem transigências contra jç»prepo-
tencias do governo, acompanhando os 
outros partidos da opposição ? Aban-
donaria elle a idêà de apresentar can-
didatos seus nas eleições de deputa-
dos, não acatando um decreto que 
só teve por fim annullar os votos dos 
cidadãos illustrados e independentes? 

O actual estado da politica portu-
gueza não admitte uma resposta pre-
cisa e categórica. Não se pôde prever 
hoje o que succederá ámanhã, porque 
as incoherencias e as contradicções a 
cada passo se repetem. Tanto se anda 
para deante como para t r az ; nega-se 
hoje com a maior facilidade o que 
hontem se affirmou com o maior ar-
dor. Traçar nitidamente uma determi-
nada linha de conducta e segui-la de 
um modo inquebrantável, é processo 
que a nossa politica monarchica de ha 
muito desconhece. 

Parece-nos todavia que o sr . Dias 
Ferreira adheriu só ao movimento de 
protesto contra a divisão concelhia e 
comarcã;. não se pronuncia pela abs-
tenção eleitoral. 

O seu orgão na imprensa affirmou 
ha poucos dias que quaesquer eleições 
que o governo faça serão uma come-
dia ridícula e odiosa, inútil para o go-
verno e prejudicial para a nação. 

«As eleições feitas por este gover-
no, diz o Tempo, serão um engano, 
uma illusão, uma burla, como tantas 
outras, que só servirão para augmen-
tar os males que vexam e opprimem 
o paiz.» 

« . . . os homens que acceitarem uma 
tal eleição e favor do governo não serão 
os representantes do paiz nem os que 
elle escolheria, e assim participarão 
da exautoração do governo, e a sobe-
rania popular continuará nas mãos 
d'este, sendo o povo victimado com 
mais uma comedia politica.» 

Em face de taes declarações, não 
podíamos de modo algum admittir que 
0 sr. Dias Ferreira se apresentasse 
perante a urna nas próximas eleições. 
E todavia o sr . Dias Ferreira de novo 
promette collaborar com o governo 
nas eleições. 

Mas representar-se-á a comedia? 

J p f X 

1 Temos dicto repetidas vezes que 
nada esperamos da denominada resis-
tencia legal. Nenhum resultado derâm 
os processos já ensaiados, e não espe 
ramos que outros da mesma indole 
tenham como effeito a conversão 
dos poderes públicos. O governo con-
tinuará, apoiado pela vontade capri 
chosa da corôa, na senda que já ha 
muito tempo encetou, e da qual não 
tem conseguido desvial-o os protestos 
que se têm formulado. 
: S,e dos comícios que vão effeituar-se 
em diversas localidades só resultarem 
moções e a representação ao rei, não 
temos duvida alguma de que é certa 
a victoria do governo. Esses protestos 
íó darão em resultado, na significa-

phrase da Tarde, um novo fiasco: 

jue mais enfraquecerá os partidos op-
osicionistas, 

seguir, dois ou tres aventarão que é 
necessário estacionar ou recuar . E as 
divergências, segundo nos consta, já 
começaram a manifestar-se, perdendo 
assim o movimento d'opposição ao go-
verno a unidade necessaria para se 
impor d 'um modo irrecusável. 

Alguns comícios não votarão o pro-
jecto de representação ao rei, que 
será substituído por um protesto de 
adhesão à causa dos municipios. Sen-
tindo que não haja a necessaria uni-
dade d'acção e não tendo o minimo 
intuito de aggravar as dissidências, 
não podemos deixar de declarar que 
só consideramos verdadeiramente cor-
recto e digno o procedimento dos que 
se oppõem a qualquer representação 
ao rei. 

Não pôde recorrer ao monarcha 
quem d'elle tem recebido as maiores 
desconsiderações, e não se pôde es-
perar que se converta quem tem dado 
tantas e tão frisantes provas de impe-
nitencia. 

Dr. Jeronymo Silva 
E s t e v e a l g u n s d i a s e n t r e n ó s , o n o s s o 

d e d i c a d o c o r r e l i g i o n á r i o e t a l e n t o s o 
a m i g o d r . J e r o n y m o S i l v a , m e d i c o d i s 
t i n c t o e r e v o l u c i o n á r i o c o n y i c t o d e 
q u e m . o p a r t i d o r e p u b l i c a n o e s p e r a 
g r a n d e s s e r v i ç o s . 

O d r . J e r o n y m o , q u e e m C o i m b r a 
g o s a d e i n n u m e r a s s y m p a t h i a s , é u m 
c a r a c t e r d ' o i r o e u m a a l m a f r a n c a , 
a b e r t a a t o d o s o s g r a n d e s i d e a e s d e 
l i b e r t a ç ã o e j u s t i ç a . P o r i s s o o v e m o s , 
i n t r a n s i g e n t e m e n t e , a c o m b a t e r p e l a 
r e p u b l i c a c o n t r a o s d e s v a i r a d o s e l a -
r a p i o s q u e r o u b a m o p a i z e o d e s a c r e -
d i t a m . 

É bem dada 
A n o t a d o El Siglo q u e é i n d u b i t á -

v e l q u e p e r a n t e a g u e r r a d e C u b a a s 
p a i x õ e s e a s l u c t a s d o s p a r t i d o s c e s -
s a r a m e q u e , n a r e a l i d a d e , o m a i s v u l -
g a r p a t r i o t i s m o a c o n s e l h a v a e s s a t r é -
g u a , é a s s i m c o m m e n t a d a p e l a Justi-
cia: 

«É v e r d a d e . O m e s m o s u c c e d i a e m 
1 8 7 4 , c o m a g g r a v a n t e s . 

« P o r q u e e n t ã o h a v i a g u e r r a c a r t i s t a , 
g u e r r a c a n t o n a l n o M e i o - d i a e g u e r r a 
s e p a r a t i s t a e m C u b a . 

«E a p e s a r d ' i s s o e d o m a i s v u l g a r 
p a t r i o t i s m o s u b l e v o u - s e M a r t i n e z C a m -
p o s e m S a g u n t o . » 

Pe lo m i n i s t é r i o d a g u e r r a fo i p e d i d o 
a o m i n i s t é r i o d o r e i n o q u e s e j a r e g u -
l a r i s a d o , d e f i n i t i v a m e n t e , o c u r s o p r e -
p a r a t ó r i o p a r a o s o f l i c i a e s d a s d i f f e -
r e n t e s a r m a s e d e e n g e n h a r i a c i v i l c o m 
o p r i m e i r o e s e g u n d o a n n o d a E s c o l a 
P o l y t e c h n i c a , s e n d o a u c t o r i s a d a s a Uni -
v e r s i d a d e e a A c a d e m i a P o l y t e c h n i c a 
d o P o r t o a c o n s t i t u í r e m e g u a l c u r s o 
c o m a s c a d e i r a s e q u i v a l e n t e s e a p a s -
s a r a s r e s p e c t i v a s c a r t a s e s p e c i a e s . 

T e m d e s e r p r o r o g a d o o p r a s o d e 
a d m i s s ã o n a E s c o l a d o E x e r c i t o , q u e 
d e v i a t e r m i n a r d e n t r o d e 4 d i a s , p a r a 
q u e e s t a p r o v i d e n c i a c o m e c e a v i g o r a r 
n o n o v o a n n o . 

Dr. Guimarães Pedrosa 
Saiu para a Figueira da Foz este 

npsso presado amigo, talentoso pro-
f e s s o r da faculdade de Direito» 

E a g r a / t e l l a s 

O arcebispo D. Diogo de Sousa, nos 
princípios do século XVI, transformou 
a cidade de Braga, enriquecendo-a 
com innumeraveis edificações no es-
tylo manoelino e renascença, d 'um 
agradavel caracter. 

Por toda a parte o_seu brazão os-
tenta a iniciativa e opulência do ma-
gnifico prelado; e mais d'uma vez se 
encontra o seu escudo entre pedras 
soltas de demolições recentes. 

As obras que executou são um as-
sombro de actividade e de riqueza 
Abriu ruas e praças, edificon palacios, 
jardins, mercados e fontes publ icas; 
construiu e reconstruiu templos, accres-
centou as fortificações de defesa; doou 
alfaias de prata, ouro e pedrarias com 
a largueza e prodigalidade#d'um mil-
lionario; e a sua acção não só se exer-
ceu na cidade como nas terras circum-
visinhas. 

D'um burgo antigo fez uma cidade 
luxuosa e grande. 

Foi elle até quem reuniu os marcos 
milliarios, da epocha romana, que se 
encontravam peios arredores dispersos 
e desprezados; e que ainda hoje ali se 
vêem expostos ás contingências dos 
malfeitores e do acaso! 

Mais tarde os arcebispos D. José e 
D. Gaspar (filhos illigitimos, um de 
D. Pedro II e o outro de D. João V) 
levantaram a maior parte das actuaes 
egrejas, d u m baroquismo extravagan-
te, alguns dos quaes representam as 
mais insólitas aberrações architectoni-
cas d 'um período de profuhda deca-
dência artística. 

Braga é abundante de monumentos 
e curiosidades, sobre as quaes a igno-
rancia tripudia ás soltas, impellida 
pelo espirito de devoção e pelos abun-
dantes cabedaes, com que os crentes 
contribuem para as exterioridades do 
culto. 

Os santos tafues de novidade; de 
vestidos r icos ; os altares estourando 
de talha dourada e br i lhante ; e todo 
o granito da architectura escodado 
fundamente, levados de raspão e ama-
neirados em redondezas boçaes todos 
os lavores da decoração. 

O pedreiro minhoto é capaz dos 
mais execráveis sacrilégios, porque 
não possue uma parcella de senso, 
nem lhe amaciam a indole barbara, 
incutindo-lhe uma noção de respeito 
por essas cousas veneráveis. 

Proximo da estação de Cette, pro-
curando um cruzeiro notável, cheguei 
precisamente no momento em que se 
dava por finda a tarefa de o transfor-
mar noutro cruzeiro de fórma absolu-
tamente diversa e inqualificável! 

Em todos os edifícios do Minho e 
Douro, desde as cidades até á mais 
sertaneja aldeia, é raro encontrar-se 
uma construcção que não esteja van-
dalisada. 

Não me cançarei de o r epe t i r : o 
canteiro minhoto é d 'um atrevimento 
abominavel e sem limites! Nessa pro-
vinda vai uma febre restauradora atea-
da modernamente pela intensidade 
beata, que invade todas as populações. 
Os estragos dos últimos annos exce-
dem tudo o que possa conjecturar-se. 

Porque não é a reforma das edifi-
cações religiosas, como nos tempos da 
abastança da índia, ou das riquezas 
do Brazil, que destruiu para edificar 
de novo; é cousa peor do que isso: a 
ignorancia em toda a sua torpeza, a 
dar-se ares de illustração, retocando e 
aformoseando—á marrada ! 

O mal attinge as proporções mórbi-
das d'uma verdadeira mania; e dentro 
em pouco, se providencias não occor-

rerem, será melhor demolir todas es-
sas deturpações vis, que constituem 
um enxovalho para a nação! 

A tendencia ao fanatismo é a feição 
moral, predominante em Braga. E a 
exploração do sentimento religioso 
manifesta-se em ostentações tão ir-
reverentes, como imbecis. 

Uma procissão nas ruas d'esta ci-
dade. é mn espectáculo, o mais impie : 

doso, pela exhibição grotesca das fi-
guras allegoricas; e a concepção chula 
e ridícula d'cssas figurações mostra 
bem a intenção e o fim com que se 
procura impressionar a imaginação do 
vulgo analphabeto !. . . 

E ' odiosa e contraproducente uma tal 
especulação, levada aos extremos da 
desvergonha e do impudor. 

Toda a crença piedosa é um esteio 
sympathico de bondade na alma po-
pular; mas, quando traduzida material-
mente em actos de palhaçada publica 
e superstição reles, não pôde aprovei-
tar nem ao aperfeiçoamento social, nem 
á causa da religião! 

Sobre a sepultura de Fr . João de 
Neiva, um carmelita, abusivamente 
beatificado por conta e risco do clero 
bracarense, os fieis costumam depôr 
cartas de empenho, a que o bom ser-
vo de Deus não deixa de responder 
correctamente, se forem acompanha-
das da correlativa e s p ó r t u l a ! ! ! . . . 

E ' quanto bas ta ! 
A. , 

P o r c a u s a d e u m a r t i g o á c e r c a d o s 
a c o n t e c i m e n t o s e m F o r n o s d ' A l g o d r e s , 
foi a p r e s e n t a d a & o J _ ^ . d i s t r i ç t o c r i m i n a l 
u m a q u e r e l l a c o n t r a o "torreio da Noite. 

s m,,ii 

C m T b a , 
N ã o s e t ê m r e c e b i d o u l i m a m e n t e n o -

t i c i a s d e C u b a r e l a t i v a s a n o v a s o p e 
r a ç õ e s m i l i t a r e s . N o s c e n t r o s m i n i s t e -
r i a e s d i z - s e q u e o g o v e r n o t e m r e c e -
b i d o f r e q u e n t e s n o t i c i a s d o g e n e r a l 
M a r t i n e z C a m p o s r e s p e i t a n t e s á s o p e -
r a ç õ e s q u e d e v e m e f f e i t u a r - s e e m o u -
t u b r o . 

A n e c e s s i d a d e d e r e f o r ç o s e a s c h u -
v a s , a l é m d e o u t r o s m o t i v o s , t ê m f e i t o 
c o m q u e s e m a n t e n h a e s t a c i o n a r i a a 
g u e r r a c o n t r a o s i n s u r r e c t o s . 

X 

A ' s f o r ç a s e x p e d i c i o n á r i a s q u e e s t ã o 
e m b a r c a n d o p a r a C u b a e r a d i v e r s o s 
p o n t o s t ê m s i d o f e i t a s d e s p e d i d a s e n t h u -
s i a s t i c a s . B e m a s m e r e c e q u e m p a r a 
d e f e n d e r a h o n r a e a i n t e g r i d a d e d a 
p a t r i a v a e a r r i s c a r a v i d a . 

X 

M a r c o u - s e u m n o v o i t i n e r á r i o p a r a o s 
n a v i o s q u e d a P e n í n s u l a c o n d u z e m t r o -
p a s p a r a C u b a . E m v e z d e m a r c h a r e m 
p a r a P o r t o R i c o , s e g u i r ã o d i r e c t a m e n -
t e p a r a o s p o r t o s d a g r a u d e A n t i l h a , 
d e s i g n a d o s p o r M a r t i n e z C a m p o s . 

E s t a a l t e r a ç ã o o b e d e c e a o i n t u i t o d e 
t o r n a r m e n o s i n c o m m o d a a v i a g e m 
d a s t r o p a s e x p e d i c i o n á r i a s . 

X 

Os m é d i c o s d a C o r u n h a v ã o d i r i g i r 
u m a r e p r e s e n t a ç ã o a o m i n i s t r o d a 
g u e r r a p a r a q u e e s t a b e l e ç a u m h o s p i -
t a l m i l i t a r n a q u e l l a p r a ç a , o n d e s e r e -
c e b a m o s c o n v a l e s c e n t e s d e C u b a , o f -
f e r e c e n d o - s e i n c o n d i c i o n a l m e n t e p a r a 
a l l i p r e s t a r e m o s s e u s s e r v i ç o s . 

X 

O Diário Official p u b l i c o u u m a o r d e m 
t e n d e n t e a p r o m o v e r q u e a s l o c a l i d a -
d e s c o n t r i b u a m c o m s o c c o r r o s p a r a a s 
f a m í l i a s d o s r e s e r v i s t a s , a u g m e n t a n d o 
o s o c c o r r o q u e l h e s é d a d o p e l o g o -
v e r n o . E m B a r c e l l o n a j á fo i a b e r t a 
p a r a e s s e fim uma subscrippão, 

Instrucção publica 
Instrucção secundaria 

Depois de longa e laboriosa gesta-
ção, appareceu emfim o novo plano de 
estudos secundários, o qual é neces-
sariamente como que a cupula do edi-
Ècio, cuja base assenta no decreto di-
ctatorial de 22 de dezembro de 1894 . 

Ao ouvir os elogios encomiásticos 
que se estão erguendo em volta do 
trabalho, aliás de mui difficil elabora-
ção, que acaba de ver a luz da publi-
cidade; ao attentar no côro de applau-
sos que as trombetas ministeriaes vão 
entoando em louvor do alentado pim-
polho que se chama o regulamento da 
instrucção secundária, e que o sr . 
ministro do reino tão apressada e ca-
rinhosamente perfilhou: deve suppor-
se muito naturalmente que tal regula-
mento e programmas annexos é por 
certo obra de largo folego, producto 
de estudo aturado e de immenso al-
cance sob o ponto de vista dos resul-
tados que deve produzir, regene-
rando por completo o ensino médio, e 
levantando-o já do abatimento em que 
por largos annos tem jazido. O gran-
de numero, a multidão inconsciente 
dos que juram na fé das gazetas ofli-
ciaes ou officiosas, decerto o acredita 
sem reflexão nem estudo, que aliás 
não tem elementos para fazer. 

Sem querer, nem por sombras, 
amesquinhar numa linha que seja, o 
trabalho a que nos estamos referindo, 
nem tão pouco os méritos de quem o 
elaborou, de 'cujas idêas e princípios 
discordamos em muitos pontos, dize-
mos, comtudo, que taes applausos e 
louvores são do estylo, em terras por-
tuguezas. Se, em vez de ser um illustre 
professor o auctor do novo plano de 
estudos, tal plano tivesse sido elabo-
rado por qualquer dos inconscientes 
que, sem o ler, o estão applaudindo, 
os elogios seriam exactamente os mes-
mos, desde que o sr . ministro do reino 
se prestasse a applaudi-lo e sanccio-
ná-lo. Ha exemplos de sobra para 
comprovar a nossa affirmação. O côro 
dos thuriferarios de todos os governos 
está sempre prompto para applaudir, 
desde que assim o manda quem está 
de cima. Ninguém lhes paga para ler, 
nem para estudar e ainda menos para 
pensar. E é sempre assim em tudo e 
por tudo. Não pôde, por conseguinte, 
dar-se nenhuma importancia aos arti-
gos laudatorios que acompanharam a 
publicação do novo plano de estudos. 
O proprio auctor ha de por força as-
sim entendê-lo e dar-nos completa ra-
zão. 

Estas considerações, que o conhe-
cimento das cousas e das pessoas, e 
bem assim dos processos de critica 
adoptados entre nós, nos auctorisa a 
formular, não nos levam, porém, a 
duvidar do mérito do novo plano de 
estudos que acaba de ser decre tado; 
o que simplesmente pretendemos evi-
denciar é que não é pelo que se lê 
nas gazetas officiosas que se deverá 
apreciar um tão largo e importante 
trabalho. Só o regulamento compre-
hende 2 2 5 artigos. Ora não é numa 
rapida e superficialissima leitura que 
tão extenso diploma pôde ser conve-
nientemente apreciado: só um estudo 
demorado, paciente, consciencioso, 
avaliando-o bem na fórma e na essen-
cia, e ponderando maduramente os 
intuitos que o determinaram, deriva-
dos, sem duvida, do documento offi-
cial que lhe serviu de base, e ponde-
rando ainda a influencia, beneflca ou 
perniciosa, que porventura elle venha 
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a exercer no ensino, os metbodos e 
processos que elle tenta pôr em acção, 
os seus effeitos disciplinares, etc., etc., 
é que pôde auctorisar uma critica que 
se imponha pela sua seriedade. D o u -
tro modo não a comprehendemos, nem 
sequer a admittimos. 

Nem louvores incondicionalmente 
inconscientes, nem também critica 
systematicamente hostil: são extremos 
de que sempre nos temos affastado e 
continuaremos a affastar, por egual-
mente injustos e perigosos. Ao novo 
diploma que se propõe regular o en-
sino médio havemos de criticá-lo, mas 
francamente, abertamente, generosa-
mente, sem que encerremos as nossas 
observações no estreito âmbito das 
opiniões particularistas, depois de o 
havermos estudado convenientemente, 
e assim que concluirmos as conside-
rações que andamos fazendo sobre a 
reforma de instrucção primaria. Como 
a respeito d'esta, havemos de proce-
der com a instrucção secundaria, isto 
é, sem outra preoccupação que não 
seja a de esclarecer sincera e des-
apaixonadamente a opinião, e sem 
outros intuitos que não sejam os de 
concorrer quanto em nossas forças 
caiba para o melhoramento d 'um ser-
viço publico que a todos se sobrepõe 
pela sua indiscutível e altíssima im-
portancia social e moral. 

Um exame consciencioso, absolu-
tamente imparcial, tão distante d'uma 
hostilidade systematicamente desde-
nhosa como d 'um enthusiasmo irrefle-
ctido, havemos de tentá-lo; e só elle 
nos permittirà apreciar a nova refor-
ma sob o único aspecto por que deve 
ser encarada—o da influencia que ella 
está destinada a exercer no progresso 
da educação nacional. 

Como se falia em germanisar o en-
sino, havemos de averiguar se os par-
dieiros, que por ahi se decoram com 
o pomposo nome de lyceos, se podem 
sequer approximar, sob qualquer pon-
to de vista, dos gymnasios allemães, 
ou ao menos da mais simples realschu-
len ; havemos de examinar se o novo 
plano de estudos será destinado a 
realisar o pensamento de Condorcet, 
que assigna á instrucção este sympa-
thico objectivo — cultiver dans chaque 
génération les facullés physiques, inlelle-
ctuelles et morales, el par là conlribuer 
à ce perfectionnement general el graduei 
de Vespèce humaine, dernier bui vers 
lequel toute institution sociale doil être 
dirigée; ou, se, pelo contrario, elle 
virá aggravar o mal existente, tornan-
do os lyceos em simples machinas de 
exames, para a obtenção de diplomas 
que dêem ingresso na vida publica e 
nos mais rendosos logares do estado, 
embora sem nenhuma bagagem scien-
tifica nem disciplina moral que levante 
esta sociedade tão corrupta e deca-
dente. 

Diremos, pois, da nossa justiça op-
portunamente. 

A chegada do Festas á Figueira 
Succedeu o q u e p r e v i r a m o s . Mare-

chal Malapar te , f ab r i can te de a r t i gos 
d a s Novidades, e m q u e s e d e f e n d e a 
sua p romoção ao g e n e r a l a t o por servi-
ços prestados na espinhosa missão de 
ministro da guerra, foi r e c e b i d o nes t a 
pacifica c i d a d e m a r í t i m a com mani fe s -
tações a e regos i jo e a m o r . . . pe la s 
d u a s b a t e r i a s d ' a r t i l h e r i a , q u e vão pe-
di r - lhe p a r a aqui . 

Á e s t ação c o n c o r r e r a m t rezen tos cu-
r iosos e d e s o c c u p a d o s , — q u e os ha 
a g o r a ahi aos m o u t õ e s , — e q u a r e n t a 
ou c incoen t a dos duzen tos e t an tos 
c o n v i d a d o s pela c a m a r a e pelo admi -
n i s t r ador p a r a a fes ta ro la . Devemos 
d izer q u e e s t a a u c t o r i d a d e , n u m a c i r -
cular r ed ig ida com e v i d e n t e p rec ip i ta -
ção e d e q u e ainda h a v e m o s de d a r 
u m a a m o s t r a , conv idou c a d a des t ina -
tá r io a q u e f izesse c o m p a r e c e r os seus 
empregados, c a s o os t i v e s s e ! 

Pois, a p e z a r d e tudo, a e s t a ç ã o não 
e s t a v a fornec ida d e mui tos p o p u l a r e s , 
e o s q u e fo r am, l e v a d o s pela cur ios i -
d a d e , m a n t i v e r a m - s e n u m a i n d i f e r e n ç a 
g lac ia l . 

Escuso de con ta r q u e à c h e g a d a 
( 1 2 , 4 0 da t a r d e ) h o u v e os v iva s offt-
çiaes, officialmente c o r r e s p o n d i d o s é 

q u e não sa í ram da c o s t u m e i r a r e l e s e 
ch in f r im ; mas aff i rmo que , nas c a m a d a s 
p o p u l a r e s , não p e r p a s s o u a mais l eve 
v ib ração , q u e possa c o n s i d e r a r - s e fa-
voráve l ao r e g i m e n symbol i sado pe lo 
min i s t ro . 

Da e s t a ç ã o foi Pimente l P i n t o , — o 
} into, como d izem os officiaes do exe r -
c i t o , — a c o m p a n h a d o , com d u a s ph i l a r -
monicas , vá r ios b o m b e i r o s e uma g u a r -
da d ' h o n r a , a té á a s s e m b l e i a r e g e n e -
r a d o r a . 

Após u m a l igeira d e m o r a , a p p a r e c e u 
a u m a janel la o bus to e sbe l to do Fes-
tas , q u e vol tou c o s t a s á popu laça mes -
q u i n h a e , s o r r i d e n t e , en tabo lou con-
ve r sa com a l g u n s u n c t u o s o s r e p r e s e n -
t an t e s do e l e m e n t o ofíicial. Logo, po-
r é m , fo ram e s s e s subs t i t u ídos por dois 
ecc les ias t i cos a m a v e i s , c u r v a d o s , d e 
so r r i sos moles e bea t i f icas a l t i t udes . 
Eram (ora q u e m hav iam de s e r ? ) os 
p a d r e s Santos Viegas ( f a m i g e r a d o ex-
p r e s i d e n t e da c a m a r a dos d e p u t a d o s ) 
e Silva (v ice - re i to r do s e m i n á r i o de 
C o i m b r a ) . . . 

Alguém do povo d i s se e n t ã o : 
— Q u e d i anho e s t á a fazer o min i s t ro 

com aque l l e s dois p a d r e s ? 
— E s t a r á ta lvez a con fes sa r - se , re-

to rqu iu u m a ve lho ta . Elle diz q u e v e m 
e x c o m m u n g a d o ! 

— S e , ao m e n o s , e s t e min i s t ro fi-
ze s se o q u e fez o ou t ro ! 

— O r a , o ou t ro deu a d r a g a p a r a ahi 
e s t a r s em s e r v i r , e n ã o va le r m e s m o 
n a d a . . . 

— S ã o todos o m e s m o . O q u e q u e -
rem é q u e a g e n t e lhes dê v ivor io . 

Mais a d i a n t e , um ga ro to dizia: 
— O h Tonio, p o r q u e s e r á q u e as 

mus icas só tocam o hymno da Carta ? 
Se el las t o c a s s e m a Portugueza, q u e 
acon tec ia ? 

— V i n h a a t ropa s o b r e el las . O hym-
no da Carta é pa ra d e f e n d e r o r e i . 

Garan to a exac t idão d ' e s l a s sahidas,, 
que apon t e i , só p o r q u e a r e c e p ç ã o não 
m e soube fo rnecer coisa a l g u m a de 
ge i to . 

Apenas e s t a s no tas : 
Dos c o n v i d a d o s , a g r a n d e maior i a 

nem c a s a c a n e m s o b r e c a s a c a ves t i a 
S imples f r a c k , e j á c o s s a d o . . . Dos ca-
sacas e s o b r e c a s a c a s quas i m e t a d e 
l evava c h a p é u s de côco. Para o Fes tas , 
tal s em-ce r imon ia p a r e c e - n o s pe r igosa . 
Que os figueirenses se e m e n d e m d e s -
tas q u e b r a s de çor tez ia . Não se p e s c a m 
b a t e r i a s d ' a r t i l he r i a com r a b o n a s , cha-
p é u s á m a r i n h a e bo tas b r a n c a s ! 

Ao c h e g a r a c a m a r a á Praça Nova, 
p e r g u n t e i a um ecc les ias t i co novo , com 
na tu r a l i n t e r e s s e : 

— E n t ã o o n d e ficou s. ex . a o minis-
t ro? 

— N o . . .—Milhões . 
— ? ! 

— S i m , em casa d o . . . — M i l h õ e s . 
Reflecti m a d u r a m e n t e ; e fiquei na 

convicção d e q u e , e s t a n d o o Festas 
mui to mal de d inhe i ro , o dono da casa 
c o n t i n u a r á s e n d o o Milhões e elle fica-
rá s e n d o o . . . 

Não concordam? 
5 

Consorcio 
Na qu in ta feira r ea l i sou- se na Egre ja 

do Carmo o c a s a m e n t o do nosso dedi 
cado cor re l ig ionár io , a q u e m o pa r t i do 
r epub l i cano de Coimbra d e v e a s s igna -
lados serv iços , s r . José Augusto Quin-
tans Lima, c o m m e r c i a o t e de h o n r a d o 
c a r a c t e r e i n c o n c u s s a p r o b i d a d e , com 
a s r . a D. Palmyra Gomes Ribe ; ro Lima, 
i n t e r e s s a n t e filha do p ropr i e t á r io do 
Hotel dos Caminhos d e Ferro. 

Foram p a r a n y m p h o s por p a r t e do 
noivo o s r . J a y m e Lopes Lobo e sua 
ex . r a a e s p o s a e por p a r t e da noiva , o s r . 
d r . José Augus to B o r g e s de Lacerda e 
sua ex m a e s p o s a : 

A no iva foi b r i n d a d a com n u m e r o s a s 
p r e n d a s , d e g r a n d e m e r e c i m e n t o . 

Em segu ida a um copo d'agua o f e -
rec ido a todos os c o n v i d a d o s , os nuben -
tes pa r t i r am para o Bom J e s u s do Monte. 

Ao nosso p r e s t i m o s o a m i g o dese ja -
mos o f u t u r o mais p r o s p e r o , e n v i a n d o -
Ihe, n u m a p e r t o de m ã o , as nossas 
fel ici tações, 

Diz o nosso col lega a Provinda q u e 
lhe c o m m u n i c a m de Braga que o ma-
jor F o n t o u r a , de in fan t e r i a 2 3 , ca i ra ful-
minado por u m a c o n g e s t ã o c e r e b r a l ao 
r e c e b e r a o r d e m a r b i t r a r i a da sua 
t r ans fe r enc i a p a r a c a ç a d o r e s 11, p ro-
duzindo a m o r t e d ' e s s e d i s t inc to ofíi-
cial a maior s e n s a ç ã o . 

D a n g ^ - c i - e i r a , 
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Tivemos , na q u a r t a fe i ra u l t ima , a 
e s t r e i a da c o m p a n h i a e q u e s t r e , g y m n a s -
t ica , ac roba t ica e cómica do Colyseu 
de Lisboa, d i r ig ida por D. E n r i q u e Diaz. 
O e n o r m e Circo Sara iva de Carva lho 
e s t a v a quas i che io . Muitas famíl ias hes-
panhola.s e i n n u m e r o s p o r t u g u e z e s ani-
m a v a m , com t ra jos v a r i e g a d o s , o vas -
t íssimo r ec in to , a p p l a u d i n d o com en-
t h u s i a s m o os t r a b a l h o s s u r p r e h e n d e n -
tes da Companhia . Porque , em v e r d a -
de , a lguns a r t i s t a s d e s e m p e n h a m nú-
m e r o s magníf icos , e todos m a n t ê m os 
c réd i tos do seu i l lus l re d i r ec to r , d a n d o 
r e l evo ao c o n j u n c t o . 

São d ignos de nota especia l os pa-
t i n a d o r e s F ronch ' s . Além d e exerc íc ios 
magníf icos , um d ' e s s e s a r t i s t a s dá q u e -
das d e e s p l e n d i d o e f e i t o , q u e lhe tem 
c o n q u i s t a d o app lausos r e p e t i d o s . De-
pois, a g a r g a l h a d a é f r a n c a m e n t e des-
p e r t a d a pelo a p p a r e c i m e n t o dos dois 
obes i s s imos p a t i n a d o r e s , q u e a t u r a m 
p o n t a p é s , soccos e p a u l a d a s com a re-
s ignação p rópr i a dos s e u s a b d ó m e n s d e 
g u t t a - p e r c h a . 

Em a s s u m p t o d e g a r g a l h a d a , s ão 
t a m b é m eximios os clowr\s. Das b a n -
cadas das g e r a e s so l t am se , com fre-
q u ê n c i a , os a p p l a u s o s mais r u i d o s o s , 
s e m p r e q u e os i rmãos Carpi fazem as 
s u a s h a b i l i d a d e s . 

Pelo q u e re spe i t a a t r aba lhos d e 
g r a v i d a d e a p o n t a r e i , na p r ime i r a l inha, 
o do s r . Guy, p ro fes so r d ' e q u i t a ç ã o 
mui to d i s t inc to . Não direi q u e as s u a s 
m a n e i r a s d e m o n t a r e d e conduz i r o 
cava l lo se j am as mais a c o n s e l h a d a s 
pe la e q u i t a ç ã o m o d e r n i s s i m a ; mas , s em 
d u v i d a , d ' u m caval lo c o m o o seu , ele-
g a n t e e vivo como poucos , po rém tei-
moso e incor rec to e m cer tos p a s s o s , 
não poder ia c o n s e g u i r s e , com facili-
d a d e , ma i s nem m e l h o r . A b a r o n e z a 
d e Szelles a p r e s e n t a , por s u a pa r t e , 
um l indo caval lo p re to , a m e s t r a d o em 
alta escola . O seu t r aba lho é mui to 
bom; e e x e c u t a - o com essa d i s t i ncção 
r a r a , q u e é pr iv i leg io d e n a s c i m e n t o 
ou f ruc to d e e s t u d o d e m o r a d o , mas , 
e m todo o caso , d igna d e ca lorosos 
a p p l a u s o s . T a m b é m a s e n h o r a Elize 
faz um volteio b o m , nos finaes dos es-
p e c t á c u l o s . 

Não de ixa re i o a s s u m p t o s em falar 
dos t r aba lhos d a s e n h o r a Zaid , q u e s e 
equ i l ib ra c o r r e c t a m e n t e no a r a m e e o 
p e r c o r r e pa ra d i an t e e p a r a traz com 
s a p a t o s d e sal to. Os m a r i n h e i r o s Eu-
g è n e e Ernes t fazem, com um b a m b u , 
os bem conhec idos m a s s e m p r e prodi-
giosos exe rc íc ios d e equi l íb r io e fo rça . 

Os b a r r i s t a s Henry t êm sido app lau-
d id i s s imos . Dm d 'e l l es faz os s e u s tra-
ba lhos com re levo s u p e r i o r . O ou t ro , 
á p a r t e as b r i n c a d e i r a s q u e lhe impõe 
a fa t io ta de clown, t em e g u a l m e n t e 
sa r i lhos e sal tos b o n s . 

Os p e q u e n i t o s Diaz fazem, em du-
plo t rapéz io , bon i tos exe rc í c io s . Um 
tem 11 annos . O ou t ro , q u e é uma 
linda m e n i n a fulva d e 9 annos , a r r a n -
ca p a l m a s e s t r e p i t o s a s de todos os as-
s i s t e n t e s . 

Emfim, as c a n ç o n e t i s t a s f r a n c e z a s 
Morrisson, ga i a t a s e l eves , com sorr i -
sos e s c a l d a n t e s e o l h a r e s e m braza , 
c o n q u i s t a m , e m c a d a noi te , t r i u m p h o s 
d e p r ime i r a o r d e m e a g r a d a m enor -
m e m e n t e pelo incan to e nov idade . 

A c o m p a n h i a d e m o r a - s e , e m e s p e 
c taculos s egu idos , a té meio d e s e t e m -
b ro . Hoje o f e r e c e u m , de ga la , ao 
min i s t ro da g u e r r a . A c o n c o r r ê n c i a 
t em sido g r a n d e . A n t e - h o n t e m , como 
fosse dia s anc to , o n u m e r o de ass is -
t e n t e s , a p e s a r das fes t a s dos dois Ca-
sinos, foi s u p e r i o r a 1 : 2 0 0 . 

Vamos t e r , b r e v e m e n t e , os v o a d o r e s 
Eric e o u t r a s n o v i d a d e s de va lo r . Assim 
é preciso , p a r a q u e a c o m p a n h i a e a 
e m p r e z a do Circo c o r r e s p o n d a m ao fa-
vor c r e s c e n t e , q u e os t r aba lhos d 'a-
quel la e s t ão d e s p e r t a n d o no publ ico . 

X 

Não p a r a m aqui , nem n a s t o u r a d a s 
q u e vão s e r d e s l u m b r a n t e s e cu j a s 
casas e s t ão j á quas i i n t e g r a l m e n t e pas-
sadas , n e m no b a r r a c ã o das figuras de 
ce r a , u m todo nada o r d i n a r i a s , instal-
lado na rua da B o a - R e c o r d a ç ã o , — n e m 
no Theatro Guinol, e s t a b e l e c i d o , com 
g r a n d e a p p a r a t o , ao lado d a Praça 
N o v a , — n e m nos c o n c e r t o s e bai les 
infant is b i - s e m a n a e s ( q u a r t a s e s a b b a -
dos) d ' e s t a p r a ç a , — n e m em a l g u n s 
o u t r o s e spec tácu los q u e já l he s com-
m u n i q u e i e q u e s e têm r e p e t i d o cons-

t a n t e m e n t e , — n ã o p a r a m em tudo isto 
a s d i v e r s õ e s da Figueira da Foz. O 
ch ron i s t a vè-se em g r a v e s d i f i c u l d a d e s , 
É-lhe quas i imposs íve l v e r t u d o e tudo 
o u v i r . Tem d e c o n t e n t a r - s e com o 
p r inc ipa l , e o b r i g a r os s e u s le i to res á 
m e s m a p a r c i m o n i a . 

X 

Ora , p r e c i s a m e n t e , o 15 de agos to 
m e r e c e um re la to espec ia l a q u e não 
m e fu r t a r e i . S*be toda g e n t e q u e , nes -
se d ia , ê festa rija e m H e s p a n h a . San ta 
Maria tem a devoção e n t e r n e c i d a d a s 
n o s s a s v i s inhas e c o n s e g u e e n t r e g a l -
as , e m seu dia , aos a r r o u b o s mís t icos 
mais p e r f u m a d o s e doces . 

Por isso os Casinos, e m 15 d ' a g o s t o , 
o f e r e c e r a m matinées e soirées v a r i a d a s 
às s u a s g a l a n t e s f r e q u e n t a d o r a s . No 
Mondego, das 2 às 4 72 , t ive o 
p r a z e r de ouv i r e sp l end ido can to . Pena 
é q u e o q u a r t e t l o musical e s t r e i a d o 
n e s s e dia não c o n s e g u i s s e a g r a d a r . Em 
c o m p e n s a ç ã o , p o r é m , D. Carmen Este-
van de Mufioz e x e c u t o u , com p r i m o r e s 
de c o r r e c ç ã o , o difficil Concertstiich, 
d e W e b e r , e D. Pilar Lopes , filha es-
be l t í s s ima d ' u m ta l en toso p ro fes so r d e 
med ic ina h e s p a n h o l , cantou com r a r a 
s u p e r i o r i d a d e , o Extasi, de Ardit i , e 
El Penso de Paolo Tosti . 

A voz da senorila Pilar é b e m modu-
lada , s e m p r e egua l , c h e i a d e e n c a n t o 
e doçu ra , e so l ta no tas a g u d a s d e ef 
feito d e s l u m b r a n t e . Não a d m i r e m o s , 
por i sso , as ovações e s t r e p i t o s a s q u e 
r e c e b e u , n e m os bouquets q u e lhe fo ram 
of fe rec idos com todo o e n t h u s i a s m o . 

T a m b é m o s r . d r . Ponces de Carva lho 
en toou a Povera Mamma, de Tosti , 
na sua bel la voz de ba ry lono , a f f i rman-
do , u m a vez a inda , q u a n t o va le a 
sua o r g a n i s a ç ã o ar t í s t ica e q u a n t o t em 
e s t u d a d o e p r o g r e d i d o d e s d e os s e u s 
t r i umphos na r e c i t a do 5.° a n n o de 
Direito, e m Coimbra , e no T h e a t r o d e 
S. Carlos , d e Lisboa. 

Nes te m e s m o casino, d a n ç a r a m , â 
noi te , d u a s o u t r a s s e n h o r a s , he spa -
nholas , as e s p l e n d i d a s sevilhanas, r e -
c e b e n d o , bem c o m o h o n t e m , app lau-
sos r e p e t i d í s s i m o s . 

X 

No Casino Pen insu la r a fes ta foi feita 
só pela c a s a , m a s não e s t e v e m e n o s 
b r i l h a n t e , n e m m e n o s s e l e c t a m e u t e 
concor r idà . De dia tocou o e s p l e n d i d o 
t e r c e t t o de Ca raban t e s , Villa e Chané , 
a q u e j á fiz tão j u s t a s e t ã o - m e r e c i d a s 
r e f e r e n c i a s , v a r i a s peças b r i l h a n t e s , 
d e s t a c a n d o , e s p e c i a l m e n t e , a Fantasia 
da opera Favorita, d e Dionizett i . Não 
o b s t a n t e as pa lmas r e p e t i d a s com q u e 
todos os n ú m e r o s fo ram acolhidos , e s t e 
s o u b e a t t ingi r c u l m i n a n c i a s i m p r e v i s -
t as , de m a n e i r a tal q u e todos os ho-
m e n s p r e s e n t e s se e r g u e r a m , e l ec t r i sa -
dos , e s a u d a r a m o br i lho mag i s t r a l da 
e x e c u ç ã o com pa lmas i n t e r m i n á v e i s . 

Á noi te , d u r a n t e o bai le e s p l e n d i d o , 
e m q u e houve p a r e s su í f ic ien tes pa ra 
e n c h e r e m o e x t e n s í s s i m o sa lão , fo ram 
d i s t r i bu ídas u m a s c a r t e i r i n h a s , de co r e s 
v a r i e g a d a s , e m q u e d e s t a c a v a m rami-
nhos e n c a n t a d o r e s s e g u r o s por meio 
de fitas d i v e r s a s . No ros to lia s e : O 
Casino Peninsular d nobre colonia hes-
panhola; e , den t r o , e n c o n t r a v a - s e uma 
poes i a , a s s i g n a d a F., e c o m p o s t a d e 
c inco o i t avas b a s t a u t e a p r o p r i a d a s ao 
a c o n t e c i m e n t o . 

As s e n h o r a s e os r a p a z e s o r n a r a m 
os corsages e as lapel las com as ca r -
te i r inhas m i m o s a s e , a t é depo i s d a meia 
noi te , o ba i le con t inuou com ef fe rves -
cencia e an i inaçáo mui to n o t á v e i s . 

N a d a direi do bai le infant i l , q u e , na 
m e s m a t a r d e , o Casino Peninsular of-
fe receu á colonia h e s p a n h o l a e q u e 
al t ra iu g r a n d e concor rênc ia d e c r eanc i -
n h a s , n e m do h i p p o d r o m o (jogo) ins-
ta l lado j u n t o a u m a das b a r r a c a s , nem 
das n o v a s d ive r sões p r o m e t t i d a s para 
o café do m e r c a d o E n g e n h e i r o Silva, 
nem da g a r r a i a d a de a m a n h ã , nem das 
g r a n d e s co r r idas d e bo t e s e de ve lo 
c i p e d e s p r o j e c t a d a s p a r a b r e v e , nem 
d a s mil ou t r a s d i v e r s õ e s q u e a Figuei ra 
o f f e rece aos s e u s v i s i t a n t e s ; p o r q u e , 
a p e z a r da minha b ô a - v o n t a d e d e infor -
m a r d e tudo os le i tores da Resistencia, 
não posso a b r a ç a r os ceus com as m ã o s , 
e l imi to-me a ped i r - l he s q u e v e n h a m 
ava l i a r por si e aufe r i r os gosos artifi-
c i aes e n a t u r a e s (oh! s o b r e t u d o os 
n a t u r a e s ! ) da ma i s b r i l h a n t e e mais 
f r e q u e n t a d a p ra ia da p e n í n s u l a . 

Porque , a p e z a r da c o n c o r r ê n c i a ex-
t r a o r d i n a r i a , a inda cá t êm o n d e ca ibam! 

Stry. 

Oma excursão á Serra da Estrella 
Estamos em tempo dè f e r i a s . . .1 

Cada qual, segundo os seus teres, sáe 
das cidades á procura de um ar mais 
Duro, com que possa alimentar os pul-
mões exhaustos, fartos da atmosphera 
viciada em que têm vivido. 

Coimbra, abandonada dos estudan-
tes, sente-se também desamparada 
jelos seus filhos, que cançados de 
)assarem as vistas pelos bellos arre-
dores da cidade, procuram outra pay-
sagem, outros p a n o r a m a s . . . 

Alguns procuram ao pé da porta, 
outros vão mais longe, preferem loga-
res mais afastados, menos conhecidos, 
onde possam ir buscar impressões 
mais vivas, mais suggestivas, para os 
seus temperamentos a r d e n t e s . . . 

Um grupo de rapazes, gente do 
mais fino' quilate, rompendo com a 
costumeira, resolveu fazer uma excur-
são á Serra da Estrella, e a pretexto 
de uma caçada, passar ali 8 dias, res-
pirando aquelle puríssimo ar e gosan-
do as p remidas d'aquella natureza 
selvagem. 

Os pfríítdos para serem do rancho 
multiplicaranf-se; mas, apurados 10 
excursionistas, fechou-se a inscripção 
e nem pedidos instantes e reitera-
dos conseguiram abalar aquella gente. 

Ultimados os preparativos de via-
gem, no sabbado, pelas 3 horas da tar-
de, partiram do Club dos Caçadores, 
debaixo de um sol ardente. 

Passava da meia noite quando che-
garam á Ponte da Murcella, onde, com 
todo o denodo e valentia, atacaram a 
ceia. Após um pequeno descanço, con-
tinuaram a viagem, chegando ás 12 e 
meia de domingo á Chamusca. 

Vive ali uma consideradissima fami-
lia, que residiu muitos annos em Coim-
bra, e de que faz parte Antonio de 
Brito, um explendido moço, um ado-
rador enthusiasta de Beethoven, Men-
delssohn, Wagner . 

Amigo de muitos e conhecido dos 
restantes rapazes, quiz obsequia-los, 
como se sabe obsequiar na nossa Bei-
ra, offerecendo-lhes um almoço magni-
fico. 

Dizer que o appetite e a alegria 
não os abandonou durante todo o al-
moço, seria pleonastico. 

Satisfeitos, abarrotados como abba-
des, elles la vão depois das 3 e meia 
para S. Bomão, augmentada a compa-
nhia com dois rapazes de Coimbra que 
os esperaram na Chamusca e uns ou-
tros d'ali. 

Passava das 9 e meia da noite quan-
do entraram na Senhora do Desterro 
onde pernoitaram. Segunda-feira, pela 
madrugada, depois de um banho no 
Alva, que parece tirar o seu nome das 
crystallinas aguas, e de bem almoça-
dos, pozeram-se a caminho do Obser-
vatório, indo as bagagens em carro de 
bois e cavalgaduras. 

Ás 8 horas da noite chegam ao lo-
gar desejado, mas as bagagens, nada 
de novo. Esperaram tempos perdidos, 
e sem esperanças de que chegassem 
n'aquella noite; depois de excursões, 
pelos arredores, á descoberta, tiveram 
de se resignar e passar a noite incom-
modamente. Mas, pondo de par te ap-
prehensões e razões dignas de atten-
ção, installaram-se em casa de um 
doente e ahi passaram uma noite de-
liciosa, pois nem lhes faltou o bello 
sexo, representado, si vera est fama, 
por duas sopeiras de t ruz . 

Os outros, com dois Hippocrates 
por companheiros, dormiram no Obser-
vatório, tendo por leito o sobrado e 
por agasalho as mantas da albarda de 
um jumento. 

Não se pôde dizer que estavam com 
muita sorte, mas elles, rapazes fortes, 
sadios, preferiram aquella poisada e o 
bello pão de centeio, que por muito 
favor lhes cederam," a melhor poisada 
e bons manjares . 

A madrugada de terça feira, d'uma 
frescura siberiana, encontrou-os em 
corpo bem feito, esbeltos, elegantes, 
mas tiritando, batendo o queixo, a bom I 
bater . , V 

Para entreter o appetite e c o m b a t e r ^ 
o frio, mataram o bicho e foram c o m i 
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pretextos venatorios até ao Valle das 
Éguas. 

Na volta, encontrando as bagagens 
e comestíveis, foram ao almoço: coisa 
na verdade agradabilíssima, o estar a 
1 4 6 0 metros de altitude, ingerindo 
beatificamente, com toda a commodi-
dade, uma petisqueira saborosa, pre-
parada ad hoc por um bicho da cosi-
nha. 

Acabada a refeição foi solto um 
pombo correio, que não chegou a 
Coimbra, apesar de ter saido muito 
bem. Eram 9 horas da manhã. Em 
seguida, partiram para o Valle do 
Conde, onde acamparam e estabelece-
ram o seu quartel general. 

Levantaram 3 barracas; e ali, a uma 
altitude de 1 6 7 4 metros, ao abrigo 
do frio e do vento cortante da serra, 
com as camas bem providas de cober-
tores, deviam passar umas noites agra-
dabilíssimas. 

Pelas 6 horas da tarde acabou o 
jantar, e a cavaqueira alegre e anima-
da pela graça natural do José Pedro-
so foi decaindo, até que aquelles cor-
pos esfalfados foram procurar o refri-
gério dos seus males nos fofos leitos. 

(Continúa). 

Comicios 
Foi fixado o dia 2 5 do c o r r e n t e mez 

pe l a c o m m i s s ã o nac iona l d e r e s i s t e n -
cia p a r a a c e l e b r a ç ã o de comic ios si-
m u l t â n e o s d e s t i n a d o s a c o m b a t e r a re -
f o r m a a d m i n i s t r a t i v a . A c o m m i s s ã o 
a c a b a de d i r ig i r pela i m p r e n s a um 
conv i t e n e s s e s en t i do ás mun ic ipa l ida -
d e s e c o m m i s s õ e s locaes de r e s i s t e n c i a . 

Tem h a v i d o d i s t ú r b i o s a b o r d o do 
Índ ia e n t r e os i n d i v í d u o s q u e alli se 
a c h a m p r e s o s . P a r e c e q u e o c o m m a n -
d a n t e s e t e m vis to n a n e c e s s i d a d e d e 
m a n d a r pôr a l g u n s a f e r ro s e de con-
s e r v a r o u t r o s a pão e a g u a no p o r ã o . 

Todos os d ias se dá e n t r e a l g u n s 
p r e s o s o t i ro te io com as la tas do ran -
cho e o pão da m u n i ç ã o , v e n d o - s e a 
m a r i n h a g e m e m g r a v e s d i f i c u l d a d e s 
p a r a os c o n t e r . 

Que be l l a mi s são o nosso g o v e r n o 
confiou á b r i l han t e c o r p o r a ç ã o da ar-
m a d a ! 

Pela Bulgaria 
0 p r ínc ipe Fe rnando , u m r e b e n t o do 

v ive i ro p r i n c i p e s c o da c a s a Hobenzol-
l e rn , q u e foi t r a n s p l a n t a d o p a r a a Bul-
g a r i a n u m a occas ião de n e c e s s i d a d e , 
p r e p a r a se p a r a a r r o s t a r com a p r ó p r i a 
Rúss ia p r o c l a m a n d o i n d e p e n d e n t e o seu 
p r i nc ipado , q u e a t é agora t em es t ado 
su je i to c o n s t a n t e m e n t e aos e m b a t e s da 
pol i t ica ru s sa . 

Voltou a Sophia , á sua cap i ta l , en -
t r e as p a t r i ó t i c a s acc l amações do povo 
b ú l g a r o , q u e ia e x t e r i o r i s a n d o nos seus 
a p p l a u s o s o f e rvo r d e pa t r io t i smo q u e 

Folhetim da RESISTENCIA 

DA REVOLUÇÃO AO IMPÉRIO 
(ROMANCE REVOLUCIONÁRIO) 

TERCEIRA PARTE: —1800 1804 

I I 

A AUDIÊNCIA 

— A o c o m m e r c i o de p a n n o s a jun te i 
o dos es to fos de lã e a lgodão . Um dia, 
q u e o m e u socio t inha sa ido , en t r e t i -
v e - m e a desf ia r a l g u m a s peças de fa-
z e n d a s ing lezas , p a r a c o n h e c e r os pro-
c e s s o s d e fab r i cação . Qual não foi, po-
r é m , a minha s u r p r e z a ao descob r i r 
q u e u m a peça de m u s s e l i n a , — m e d i n d o 
dez j a r d a s , — p e s a v a a p e n a s u m a l ibra! 
Continuei o m e u e x a m e e c h e g u e i à 
conv icção de q u e as p e ç a s q u e nos 
v e n d i a m por o i ten ta f r a n c o s con t i nham 
o va lo r de doze f r a n c o s , a p e n a s , de 
a lgodão . Os ing lezes l e v a v a m p o r t a n t o 
s e s s e n t a e oito f r a n c o s pela m ã o d ' o b r a 
de oi to j a r d a s de e s t o f o ! . . . 0 meu 
p a r t i d o e s t a v a t o m a d o . 

«Se p o d e r m o s fiar em França o al-
godão , t a n t o m e l h o r : inas t endo de 
c o m p r a r em Ing la t e r ra todo o fiado, 
a i n d a ass im t e r e m o s um lucro e n o r m e 
n a f ab r i cação dos es to fos .» 

Dei p a r t e da m i n h a d e s c o b e r t a a 
j^enoir, q u e se e n t h u s i a s m o u logo por 

lhe e s t a v a na a lma. Na gare, um alto 
funcc iona r io , o g o v e r n a d o r Mollof, dis-
c u r s o u e n t u s i a s t i c a m e n t e na r e c e p ç ã o 
do p r í n c i p e Fe rnando , s a l i e n t a n d o bein 
q u e , a p e s a r da l i n g u a g e m v io len ta e 
dos a t a q u e s audac iosos da i m p r e n s a , 
o povo b ú l g a r o o r eceb i a , f r e m e n t e de 
a c c l a m a ç õ e s . 

P a r e c e q u e o p r ínc ipe v a e p u b l i c a r 
u m a p roc l amação de i n d e p e n d e n c i a da 
Bulgar ia e a cons t i tu ição do p r i n c i p a d o 
em re ino . Estas no t ic ias , q u e são as 
q u e mais c o r r e m na a lma p o p u l a r , ex-
plicam e jus t i f icam a r e c e p ç ã o deli-
r an t e q u e o pr ínc ipe F e r n a n d o t e v e em 
Soph ia . 

A admin i s t r ação da c o m p a n h i a real 
dos c a m i n h o s de fe r ro r e s o l v e u , sob 
propos ta do d i r ec to r da c o m p a n h i a s r . 
Boyer, p ropo rc iona r u m a v i a g e m g ra -
tui ta aos s e u s e m p r e g a d o s e o p e r á r i o s 
do q u a d r o , e s u a s r e s p e c t i v a s famíl ias . 

Em a l g u n s c o n c e l h o s d e Traz-os-
Montes h a exc i t ação nos esp í r i tos p o r 
causa da s u p p r e s s ã o dos conce lhos . Na 
Al fandega da Fé e em Freixo de Espa-
da-á-Cinta o g o v e r n o t em c o n c e n t r a d o 
a l g u m a s fo rças d e in fan te r i a e de 
cava l l a r i a p&ra e v i t a r t u m u l t o s . 

As a u c t o r i d a d e s de A n d r é a s b e r g , em 
Harz, q u e h a v i a m m a n d a d o col locar 
uma l amina c o m m e m o r a t i v a , e m h o n r a 
de Koch, n a f achada da casa o n d e e s s e 
sábio passou u m a p a r t e da sua infan-
d a , acabam de o r d e n a r q u e ella fosse 
t i rada pelo fac to de el le se h a v e r d ivor 
c iado p a r a ca sa r com M.elle F e r n b r u c h , 
a r t i s t a d r a m a t i c a . 

Noticia o Memorial diplomatique q u e 
as «Memorias» q u e Stambuloff hav ia 
confiado a um jo rna l i s t a h ú n g a r o vão 
se r p r o x i m a m e n t e p u b l i c a d a s em t r e s 
l ínguas : f r a n c e z , a l l emão e h ú n g a r o . 

0 g o v e r n a d o r de Gôa publ icou uma 
p o r t a r i a em q u e n o m e i a uma c o m m i s s ã o 
p a r a « e s t u d a r , pa lmo a p a l m o , a a rca 
da c i d a d e mor ta (velha Gôa), r e u n i r 
m o n o g r a p h i a s e ensa io s de toda a or-
dem p a r a a obra da re su r re i ção histó-
rica a f aze r» . E, j u s t i f i cando essa n o m e a -
ção, diz e m considerandos: 

«Cumpre d e s m e n t i r as a c c u s a ç õ e s 
q u e nos fazem e s t r a n g e i r o s do d e s p r e -
zo e ind í f f e rença in t e l l i gen te com q u e 
d e i x a m o s d e s a p p a r e c e r u m a a u m a to-
das as re l íqu ias do nosso g r a n d e pas-
sado h i s tor ico» , a c c r e s c e n t a n d o com ar 
de i n d i g n a ç ã o , « q u e é u m a v e r d a d e i r a 
i n iqu idade p o r t u g u e z a , s e n ã o um sym-
p toma do mais c o n d e m n a v e l abscu re -
c i m e n t o da consc i ênc i a co l l ec t iva , o 
e s t ado a q u e s e tem d e i x a d o c h e g a r 
os r e s to s da g r a n d e cap i ta l d e Albu-
q u s r q u e . » 

Não ha que v é r . A i n s a n i a e s t á in-
v a d i n d o o esp i r i to d e todos os g o v e r -
nan t e s . 

u m a e m p r e z a de n a t u r e z a a e n r i q u e -
cer a sua pa t r i a e a d a r t r a b a l h o a um 
g r a n d e n u m e r o de c i d a d ã o s . Em algu-
m a s s e m a n a s m o n t á m o s u m a fab r i ca 
na r u a Bel lefond, e c o n s e g u i m o s con-
t r ac t a r dois c o n t r a m e s t r e s i ng l eze s co-
n h e c e d o r e s do fabr ico . Passo por alto 
todas as nossas t e n t a t i v a s p a r a c h e g a r 
ao a s s u m p t o q u e me t raz aqu i . 

As n o s s a s in s t a l l ações da r u a Belle-
fond , e r a m a c a n h a d a s . J u n t a m o s - l h e o 
palac io Thor igny . Mas a inda a s s im não 
c h e g a . P rocure i e m todo Par is e aca-
bo de d e s c o b r i r por fim u m a admira -
vel ins ta l lação p a r a a i n d u s t r i a d e fia-
ção e t ec idos . 

— O n d e e s t á s i t u a d a ? 
— N a r u a C h a r o n n e , no ba i r ro de 

Santo Antonio. E' o an t igo c o n v e n t o 
de Bom Soccor ro . Alli p o d e r e i ins ta l l a r 
u m a g r a n d e fabr ica , e m q u e t r aba lha -
rão q u a t r o c e n t o s ou q u i n h e n t o s ope rá -
rios, l i b e r t a n d o ass im o m e r c a d o f r an -
cez dos p r o d u c t o s e s t r a n g e i r o s . . . 

— E i s aqui u m a e m p r e z a d e l a rgo 
f u t u r o ! diz Collard. Que d e s e j a e s d e 
mim ? 

— U m a soc i edade , c i d a d ã o . 0 con-
v e n t o d e Bom Soccor ro p e r t e n c e â 
Nação , que tem um depos i to de feno. 
Hoje, e s s e ce l le i ro e s t á vas io e o mi-
n i s t r o da g u e r r a não o q u e r c e d e r . 
Peço a vossa p r o t e c ç ã o p e r a n t e el le . 

— P e z a - m e não p o d e r s e r v i r - v o s , 
d i s se o b a n q u e i r o . Mas, na r u a Cha-
r o n n e j u s t a m e n t e , um dos m e u s ami -

Compendios de instrucção secundaria 
Consta-nos q u e a c o m m i s s ã o i n c u m -

bida de da r p a r e c e r á c e r c a dos l iv ros 
q u e t eem d e s e r v i r p a r a o e n s i n o de 
ins t rucção s e c u n d a r i a a p p r o v o u os se-
g u i n t e s : 

Portuguez e litteratura—Gramma-
tico, de Ep iphan io Dias: Selecta, de J. 
M. Moreira e J . M. Corre ia ; Glotologia, 
d e Adolpho Coelho; Composição lute-
rana, de José S imões Dias; Curso de 
litteratura, do m e s m o ; Estylistica, d e 
Arsênio d e M a s c a r e n h a s . 

Latim—Grammatico de Madwig , re-
duzida a e p i t o m e por Ep iphan io Dias. 

Francez—Selecta. d e J . S. Roque t t e ; 
Grammatico, de Von-Hafe. 

Inglez—Grammatico, d e Julio Morei-
ra ; Selecta, de Von-Hafe. 

Allemão—A s u b - s e c ç ã o , t e n d o re je i -
tado todos os l ivros admi t t i dos ao 
concur so , indicou a adopção provisór ia 
da Grammatico de Otto e d a Selecta 
de L inn ig . 

Geographia—Compendio, d e J . N. 
Raposo Botelho. 

Historia — Universal, d e Consiglieri 
Pedroso; De Portugal, d e M. P inhe i ro 
Chagas . 

Mathematica—Arithmetica, d e Motta 
Pegado ; Álgebra, d e Augus to Jo sé d a 
C u n h a ; Geometria, d e S e r r a s q u e i r o ; 
Cosmographia, do m e s m o ; Trigonome-
tria, de J. Manuel R o d r i g u e s . 

Sciencias physicas — Physica, d e 
Francisco Ribe i ro N o b r e ; Chimica, de 
Pina Vidal; Mineralogia, de Gonçalves 
G u i m a r ã e s ; Zoologia, d e Maximiano d e 
Lemos , t e m p o r a r i a m e n t e ; Botânico, d e 
Pere i ra Cout inho. 

Philosophia—Compendio, d e Ped ro 
Monteiro, p r o v i s o r i a m e n t e . 

Partiu a n t e - h o n t e m d e Lisboa , e m 
d i r e c ç ã o a T h o m a r e Coimbra , a dele-
gação da c o m m i s s ã o dos m o n u m e n t o s 
nac ionaes . 

Como j á no t i c i ámos , é c o m p o s t a dos 
s r s . Ramalho Or t igão , Gabr ie l Pere i ra 
e Mardel e v e m a e s t a c i d a d e , a fim 
de inspecc iona r e emi t t i r op in i ão áce r -
ca d a s o b r a s de r e s t a u r a ç ã o r e a l i s a d a s 
na e g r e j a d e San ta Cruz. 

Pa rece q u e era Buenos Ayres , por 
occas ião das fes tas d a i n d e p e n d e n c i a 
da Republ ica Argen t ina , so f f r e ram g r a -
ves insul tos os h e s p a n h o e s . 0 g o v e r n o 
he s panho l vae a p r e s e n t a r a sua rec la -
m a ç ã o p e r a n t e o g o v e r n o a r g e n t i n o . 

S u r g i r á mais a l g u m a compl i cação 
p a r a a Hespanha , já a s s o b e r b a d a com 
t a n t a s di í l iculdades? 

De t e m p o s a t e m p o s m a n d a a poli-
cia d e H a m b u r g o afDxar, n u m dos m u -
ros d a c i d a d e , u m a lista dos d i f fe reu-
tes ob j ec tos q u e têm sido e n c o n t r a d o s 
em Kiel. Na lista u l t i m a m e n t e affixada 
figuram, e n t r e o u t r a s c o u s a s m e n o s di-
gnas de r e p a r o , u m a o r d e m d e Anhalt , 
t r es o r d e n s da Águia v e r m e l h a , e u m a 
o r d e m da Corôa . 

gos , M. B a u w e n s de Gand, ins ta l lou 
uma fabr ica d e fiação no conven to dos 
Bonshommes. S e r v i r vos e r a p r e j u d i -
cal-o; e eu não q u e r o isso. 

0 c idadão Richard r e p e t i u v a g a r o s a -
m e n t e : 

— E ' u m a s o c i e d a d e q u e vos pro-
p o n h o . 

— P e r c e b i b e m . 
— E r e c u s a e s ? 
— R e c u s o . 
— C i d a d ã o , necess i to do c o n v e n t o 

de Bom Soccor ro . Faz-me fa l ta . Que-
10-0. 

— I s s o n ã o é c o m m i g o . 
— E se não q u e r e i s a j u d a r - m e a 

obte l -o , po is b e m ! . . . 
— P o i s b e m I 
— E u m e a p o d e r a r e i d 'e l le ! 
—Mui tas fe l i c idades , s enho r R ichard! 

d i s se o f o r n e c e d o r . 
Collard c h a m o u o c r e a d o : 
— H o j e não r e c e b o ma i s n i n g u é m . 
Logo q u e se e n c o n t r o u só , a b r i u a 

por ta da g a l e r i a . 
Encon t rou - se em p r e s e n ç a d e J a n e 

q u e e s p e r a v a . 
Offereceu- lhe o b r a ç o e levou-a d i an t e 

d ' u m dos q u a d r o s . 

I I I 

O QUADRO 

Era u m a p a y s a g e m d e Claude Lor-
r a i n . 

No primeiro plano, grandes arvores 

0 jo rna l , o n d e l e m o s es ta not ic ia , 
o b s e r v a , e com razão , q u e a p e r d a 
d ' e s s a s c o n d e c o r a ç õ e s não pôde de ixar 
d e a t t r i bu i r - s e á r e p r e s e n t a ç ã o de sce -
n a s e m q u e i n t e r v e i u Bacho como 
p r i n c i p a l figura. 

Foi p romov ido a l en t e c a t h e d r a t i c o 
d a f a c u l d a d e d e Medicina, pe la v a g a 
m o t i v a d a pela a p o s e n t a ç ã o do s r . d r . 
E p i p h a n i o Marques , o s r . d r . Lucio 
Mart ins d a Rocha. 

As nossas . f e l i c i t ações . 

Gonçalo P a r e d e s , Ar thu r Menezes 
Pa r re i r a e Antonio F e r r e i r a Carne i ro , 
e n v o l v e r a m - s e em d e s o r d e m , Fóra 
de Por tas . 

Os dois p r i m e i r o s ficaram g r a v e m e n -
te f e r i d o s na cabeça , indo r e c e b e r cu-
ra t ivo ao hosp i ta l . 

A pol ic ia tomou conta do caso e en-
viou p a r t i c i p a ç ã o ao p o d e r jud ic i a l . 

Partido Republicano 
Em Bragança v a e a p p a r e c e r em bre -

v e u m jo rna l in t i tu lado Povo de Bra-
gança . 

Defenderá os i n t e r e s s e s do p a r t i d o 
r e p u b l i c a n o . 

Jà r e g r e s s o u do Bussaco a Banda 
d ' i n f an t e r i a 2 3 q u e p a r a alli t inha p a r -
t ido e m se rv i ço do s r . m in i s t ro da 
g u e r r a . 

Acha-se de t ido n a i . a e s q u a d r a José 
R a y m u n d o , o Ilhéu, g a t u n o mui to co-
n h e c i d o e com la rgo c a d a s t r o n a po-
l ic ia . 

Veio de P o r t a l e g r e , a c o m p a n h a d o 
pelo g u a r d a n .° 31 da policia civil 
d ' a q u e l l a c i d a d e . 

0 t r i b u n a l de Relação a g g r a v o u a 
pena impos t a â c e l e b r e i r m ã Col lecta , 
n a l . a i n s t a n c i a , e l e v a n d o - a a u m anno 
de p r i s ão e egua l t e m p o d e m u l t a a 100 
ré i s por d ia , cus ta e se l los do p r o c e s s o . 

Este a g g r a v a m e n t o d e p e n a não de ixa 
d e se r s ign i f i ca t ivo . 

A c o m m i s s ã o o r g a n i s a d o r a do Athe-
neu Commercia l d e Coimbra deu p o s s e , 
no domingo p a s s a d o , â sua d i recção q u e 
é ass im c o n s t i t u í d a : 

P r e s i d e n t e — F r a n c i s c o Borges . 
V ice -p re s iden te — Pan ta l eão Augus to 

Costa. 
S e c r e t a r i o — A u g u s t o Si lva. 
Vice s e c r e t a r i o — J o ã o Cardoso . 
T h e s o u r e i r o — M a n u e l Marcell ino Vil-

laça . 
1.° vogal — Arthur Marques Eloy. 
2.° v o g a l — J o ã o Nunes Corte . 

Tudo ha a e s p e r a r da b o a v o n t a d e 
e in te l l igencia dos corpos g e r e n t e s , e 
nós f azemos votos pela p r o s p e r i d a d e 
d e tão sympa th ica assoc iação . 

c o b r i n d o com a sua sombra u m a fon te 
s a g r a d a , em to rno da qual h a v i a cam-
p o n e z e s e c a m p o n e z a s v e s t i d o s com 
fatos b r i l han te s . Depois u m a p lan ice , 
com ce i fe i ros , c a r r o s , e um r e b a n h o . 
Um pas to r d e i t a d o ao p é d a s r u i n a s 
d ' u m a q u e d u c t o , um lago ao longe en -
t r e d o u s c a r v a l h o s , e ao f u n d o monta -
n h a s azu l adas . Uma luz i n t e n s a envo l -
via t udo , e os v a p o r e s no h o r i s o n t e 
s e m e l h a v a m f a r i n h a a ca i r d ' u m g r a n -
d e p e n e i r o . . . 

— J á v ia jou n a I t a l i a? 
— N ã o . 
— E u já pe rco r r i a Italia toda e em 

p a r t e a l g u m a vi p a y s a g e m e g u a l ; mas 
tenho e n c o n t r a d o mui t a s v e z e s , em 
t r echos da c a m p i n a r o m a n a ou dos 
Abruzzos , a l g u n s q u e se s e m e l h a m aos 
d ' e s t e q u a d r o . E' q u e são v e r d a d e i r o s 
todos os s e u s d e t a l h e s , e s ó é a rb i t r a r io 
o seu c o n j u n c t o . 0 p i n t o j quiz ta lvez 
e n c e r r a r o u n i v e r s o in te i ro na s u a 
tel la , n ã o só a n a t u r e z a , mas a i n d a a 
a r ch i t e c tu r a e a h i s t o r i a . . . 

— N a d a ma i s j u s t o ! d i sse J a n e . É 
g r a n d e e ha alli de t udo . 

— V e j o q u e m e c o m p r e h e n d e i s . Pois 
b e m ! eu conheço -vos a p e n a s ha u m a 
h o r a , m a s cre io b e m q u e c o m p r e h e n -
deis a vida como Claude Lorra in com-
p r e h e n d i a a p a y s a g e m . A s o m b r a d a s 
a r v o r e s bas ta p a r a c e r t a s m u l h e r e s ; a 
f r e scu ra da fon t e s a g r a d a a o u t r a s ; 
o u t r a s a inda e s p e r a m r e c o s t a d a s c o m o 
este pastor ao pé do aqueducto, Algu-

Incendios 
Na nou te d e q u a r t a p a r a qu in t a fe i ra 

h o u v e incênd io na cos inha d ' u m a c a s a 
sita na q u i n t a do Gemil. C o m p a r e c e u 
em p r i m e i r o l oga r a c o r p o r a ç ã o dos 
b o m b e i r o s v o l u n t á r i o s . 

Prejuízos ins ign i f ican tes , s e n d o v ic t i -
mas do incênd io 18 ga l l i nhas . # 

Ante -hon tem incênd io n u m t a b o a d o 
aos Oleiros. Compareceu o m a t e r i a l dos 
incênd io s , c h e g a n d o p r i m e i r o a co rpo-
ração da Sa lvação Publ ica . 

* 

Hontem um incêndio n u m p a l h e i r o 
s i to no Ingo te . 

Pela c a r r e t a dos b o m b e i r o s vo lun t á -
r ios , d e q u e s e soltou u m a r o d a , foi 
fer ido Antonio da Costa, q u e ficou bas-
t a n t e m a l t r a t a d o , d a n d o e n t r a d a no 
hosp i t a l . 

Os p re ju í zos t a m b é m f o r am insigif i -
t es . 

Centenario de Sá de Miranda 
0 e rud i to e sc r ip to r s r . d r . Sousa Vi-

t e r b o , socio do Instituto, p a r e c e t e r 
d e s c o b e r t o na T o r r e do Tombo u m do-
c u m e n t o d o n d e c o n s t a q u e Sá d e Mi-
randa não n a s c e r a e m 27 de o u t u b r o 
de 1495 , mas a l g u n s a n n o s a n t e s . 

No ca r to r io do cab ido d e Coimbra 
e s t á o e rud i to i n v e s t i g a d o r s r . c o n e g o 
P rudenc io Quintino Garcia p r o c e d e n d o 
a i ndagações , com o fim d e ver i f icar a 
exac t i dão do q u e af í i rma o s r . d r . Sou-
sa Viterbo. Sobre o a s s u m p t o publ i -
ca r - se -á u m a m e m o r i a , q u e po r ma i s 
de um ti tulo d e v e s e r i n t e r e s s a n t e . 

Grupo Gil Vicente 
R e p e t e - s e ho je n a Escola Dramat ica 

Affonso T a v e i r a , pe la u l t ima vez , o 
d r a m a — S a n t o Antonio. 

Este e spec t ácu lo é em h o n r a do dis-
tincto ac to r Santos Mello, q u e r e c i t a r á 
o m o n ó l o g o — 0 Suicida. 

Espionagem 
Alguns a g e n t e s da policia p r e v e n t i -

va , j ud ic i a r i a e a d m i n i s t r a t i v a , t em nos 
ú l t imos d ias e m p r e g a d o u m a ac t iv ida -
d e e x t r a o r d i n a r i a , na e s p i o n a g e m d e 
c e r t o s vu l tos pol í t icos . 

Que m e d o ! 

Bibliographia 
Acha-se publicado o n.° 21 do excellente 

semanario a Revista das Escolas. 
Agradecemos o exemplar recebido. 

Vende-se u m a m a c h i n a de c o b r e 
d e d is t i l la r v inho , q u e s e e n c o n t r a e m 
b ô a s cond ições , a qua l p e r t e n c e u ao 
fal lecido José Lopes G u i m a r ã e s , n e g o -
c ian te q u e foi em Coimbra . Quem a 
p r e t e n d e r , d e v e d i r ig i r - se a Alipio Leite, 
r u a Orienta l de Mont 'arroio 27 , Coimbra , 
q u e s e a c h a e n c a r r e g a d o da v e n d a . 

m a s , — s ã o r a r a s , — v ã o a t é ao lago en -
t re as m o n t a n h a s ; m a s p a r a m á s u a 
be i r a . Vós, a t r a v e s s a n d o os v a p o r e s , 
deve i s ir ma i s a lem p r o c u r a r a l g u m a 
cousa d e s c o n h e c i d a . Em q u e si t io da 
p a y s a g e m es t ae s? Na a r v o r e , no a q u e -
ducto ? Não sei : mas sei q u e ire is a t é 
ao fim. Amaes o gén io , a v i r t u d e , o 
p o d e r , t u d o o q u e é fóra do v u l g a r , 
t udo o q u e é g r a n d e e e l e v a d o . 0 vosso 
p r ime i ro a m o r dev ia s e r p a r a João 
J a c q u e s R o u s s e a u ; o s e g u n d o p a r a 
vosso m a r i d o . J u n t o do p e n s a d o r q u e 
f o r m u l a v a as v i r t u d e s Repub l i canas , o 
c i d a d ã o m o d e s t o por s e u d e s t i n o , g r a n -
de pe la s u a a b n e g a ç ã o , d e s e j o s o d e 
fazer e n t r a r nos c o s t u m e s as ide ias d o s 
ph i losophos , e pondo em pra t ica e s t a s 
v i r t u d e s . Não é v e r d a d e ? 

— Ê , s e n h o r . 
— E s t a e s no lago e o a c h a e s t ão 

bello e tão p u r o q u e h e s i t a e s e m ir 
mais a l é m . Por t an to , c o n s a g r a e s - l h e 
a m o r e o lhae s p a r a a m o n t a n h a com 
melanco l i a . No me io da vossa d u v i d a , 
um v ia j an te a p p a r e c e , q u e vos d i z : — 
Quere i s s u b i r commigo ? Eu dou-vos a 
mão . 

— E e s s e v i a j a n t e sois vós n ã o é as-
sim? d i s se a fo rmosa m u l h e r s o r r i n d o . 

Adiantou um passo : Collard collo-
cou-se- lhe d i a n t e . Não e r a o m e s m o ; 
a sua a t t i t u d e e r a ma i s a l t iva a sua 
voz m a i s v i b r a n t e . 0 h o m e m do s e u 
t e m p o , e n t h u s i a s t a , t i nha s u b t i t u i d o o 
b a n q u e i r o e o a m a d o r d e q u a d r o s , 



RESISTENCIA — Domingo, 18 de agosto de 1895 

A F F O N S O C O S T A 

OS PERITOS 1 PROCESSO 
(Legislação portugueza; critica; e reformas) 

Z E P r e ç o - - - - 7 0 0 r é i s 

Foi posta á venda nas livrarias de Lisboa, Porto e Coimbra esta 
obra, de que é editor o sr. Manuel d'Almeida Cabral. Este livro é 
^dispensável aos magistrados, advogados e peritos que tenham de 
ptervir em qualquer processo criminal. 

Também se acha á venda nas mesmas livrarias: 

A EGREJA E A QUESTÃO SOCIAL 
Critica da encyclica de Leão XIII sobre a condição dos operários 

Com um appendice contendo o texto latino 
e a versão portugueza da encyclica 

P r e ç o 1 : 0 0 0 r é i s 
Aos photographos amadores 
21 A c a b a de c h e g a r á Papela-

A ria Central, rua do Vis-
c o n d e da Luz n.° 4 , ura novo 
so r t ido d e a r t igos pa ra photo-
g r a p h i a , q u e es t a casa v e n d e 
por p reços mui to c o m m o d o s . 

Cavallos, muares, etc. 
20 â s s o b r e c a n n a s , e s p a v a r õ e s , 

Km óvas , e s q u e n e n c i a s , man-
que i r a s , f r aqueza de p e r n a s , 
e t c . , c u r a m - s e com o LINIMEN-
TO VESICANTE COSTA; é prefe-
r íve l á u n t u r a for te em todos 
os casos . Frasco, 9 0 0 ré i s . Á 
v e n d a nas p r i nc ipae s t e r r a s . 
Depositos — L i s b o a : Quin tans , 
r u a da Pra ta , 1 9 4 ; p h a r m a c i a 
Fer re i ra , r u a da J u n q u e i r a , 3 3 2 . 
Porto: d roga r i a Moura, l a rgo de 
S. Domingos, 99 .—Depos i t o ge-
ra l : p h a r m a c i a Costa, Sobral de 
Mont'Agraço, d ' o n d e se r e m e t t e 
pe lo corre io , por 1$000 ré is . 
D e p o s i t o e m C o i m b r a 
— R o d r i g u e s da Silva & C.a — 
Rua Fe r re i r a Borges , 2 8 a 34 . 

19 M A N O E L JOSÉ DA COSTA 
« I SOARES a r r e n d a a sua 

casa , do S. João em d i a n t e , ao 
p o r t o dos Bentos, q u e faz es-
quina p a r a a r u a da Alegr ia . 
Tem c o m m o d i d a d e s p a r a uma 
n u m e r o s a famil ia . 

Quem a p r e t e n d e r a r r e n d a r 
d i r i ja -se ao m e s m o a n n u n c i a n t e . 

Tubos pa ra pu lve r i sado-
r e s d e v inhas , v e n d e m - s e na 
Drogar ia Rodr igues da Silva & 
C . a — C o i m b r a . 

P o s d e K e a t i u g 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 

M A T A M 
p u l g a s 
p e r c e v e j o s 
b a r a t a s 
t r a ç a s 
f o r m i g a s 
m o s c a s 

18 TESTES PÓS são i n t e i r a m e n t e inoífensivos para os an imaes 
mas n a d a ha egua l pa ra a comple ta d e s t r u i ç ã o d e per -

ceve jos , pu lgas , b a r a t a s , mosqu i tos , t r a ç a e toda. a espec i e de 
insec tos nas suas d i f fe ren tes m e t a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e v e n d a que tem tido e s t e s pós animou d ive r sos fal-
s i f icadores a v e n d e r e m como imitação d ive r sos a r t igos sem valor 
a l g u m . — A v i s a - s e o publ ico d e q u e os paco te s dos ve rdade i ro s 
pós de Keat ing t razem a a s s igna tu ra do i nven to r , Thomaz Keating. 
Agencia em Por tugal e depos i to exc lus ivamente para venda 
por atacado, em Lisboa, rua dos Fanque i ros , 114 , 1.° — Em 
Coimbra, Drogaria R o d r i g u e s da Silva & C.a . 

A' v e n d a e m t o d a s a s p r i n c i p a e s p h a r m a e i a s e 
d r o g a r i a s . 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Corôas e Flores 

F. DELPOBT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

17 CASA filial em L i s b o a — R u a do Pr incipe e Praça dos 
Res tauradores (Avenida). 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 - A D R O DE C I M A - 2 0 

Hotel dos Caminhos de Ferro 
Praça 8 de Maio—Coimbra 

16 P s t e antigo e bem coucei-
U tuado hote l , s i tuado no 

ponto mais cent ra l da c idade , e 
ins ta l lado em um magnif ico pré-
dio, cons t ru ído n a s me lho re s 
condições hygien icas , recom-
m e n d a - s e pelo bom t r a t a m e n t o , 
aceio, b o n s commodos , e mo-
d ic idade de p reços . 

Convém muito a todas as 
famil ias , e espec ia lmen te , aos 
v ia j an te s , e e m p r e g a d o s no 
commerc io . 

Casa com quintal 
IS â r r e n d a - s e toda ou aos an-

t i d a r e s , do S. João em 
dian te , u m a na rua de Fe r re i r a 
Borges, com o n.° 185 . Tem 
c o m m o d i d a d e s para g r a n d e fa-
milia. 

T a m b é m se a r r e n d a m 2 an-
d a r e s na m e s m a rua , com en-
t r a d a pelo Arco d e Almedina , 
n.° 6. 

Para t r a t a r na Chapelar ia 
Central de Joaquim Maria d'Al-
meida . 

Caldeira da Silva 
CIlIlJRGIÃO-DENTISTA 

14 p a r t i c i p a aos seus c l ien tes 
• q u e a c a b a de con t ra -

c ta r um e m p r e g a d o , especia l is -
ta na collocação de d e n t a d u r a s 
ar t i f ic iaes e com longa pra t ica 
na America , p o d e n d o por isso 
ga ran t i r , a p a r da modic idade 
de preço , pe r fe ição e solidez 
em todos os t raba lhos de pro-
t b e s e d e n t a r i a , e x e c u t a d o s no 
seu g a b i n e t e . 

Colloca den t e s ar t i f iciaes, em 
todos os s y s t e m a s conhec idos , 
d e s d e um a t é d e n t a d u r a com-
ple ta . 

Operações de c i ru rg ia den 
tar ia e t r a t a m e n t o de molés t ias 
da bocca . 

Serviço gratuito aos pobres, 
bem como a creados e creadas 
de servir. 

Rua Ferreira Borges , 174, 
esquina do largo do 
Principe D. Carlos. 

13 

VINHO ANALEPTIC0 
D E 

A. GUERRA 

Otil nas conva l e scenças , 
a n e m i a s e deb i l i dade , 

l evan ta as forças , a b r e o 
ape t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e 

P r e p a r a d o de c a r n e e v inho 
é um tonico r econs t i t u in t e de 
effeito s e g u r o . 

Deposi to ge ra l : p h a r m a c i a 
A. Guer ra—Car taxo . 

D r o g a r i a R o d r i g u e s da Sil-
va & C.a , rua F e r r e i r a Bor-
ges , 3 4 . — C o i m b r a . 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 
Excellentes aguas mineraes 

para doença de pelle, 
estomago, garganta, ete. 

CALDAS DA FELGUEIRA 
CANNAS DE SENHORIM —BEIRA ALTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Magnificas acommodações 

Desde « 2 0 0 réis, 
comprehendendo serviço, 

club, etc. 

0 estabelecimento thermal fecha em 30 de novembro 
0 e s t abe lec imen to t h e r m a l , u m dos p r ime i ros do paiz, foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o e c o m p r e h e n d e 60 b a n h e i r a s de 1.» a 

5.* c las se , duas salas com douches , u m a p a r a s e n h o r a s e ou t ra p a r a h o m e n s , e a mais comple ta sala d e inhalação , p u l v e r i s a ç ã o , 
e a sp i ração , com g a b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s p a r a to i le t te . 

Viagem — Faz-se toda em caminho de ferro a té Cannas de Senhor im (Beira Alta), e d ' ah i , 5 k i lbmet ros de e s t r a d a d e 
m a c a d a m , em bons c a r r o s . 

Para e sc l a r ec imen tos , e m Lisboa, Rua do Alecrim, 125 , r e f e r e n t e ao e s t a b e l e c i m e n t o ba lnea r — e Rua de S. Jul ião , 80 , 
1 r e f e r e n t e ao Grande Hotel. 

Cor respondênc ia p a r a as Caldas da Felgueira, ao g e r e n t e do Grande Hotel . 
As aguas e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e nas p h a r m a e i a s e d r o g a r i a s e n o Deposito geral—Pharmacia Andrade; Rua 

do Alecrim, 125. 

B i c o i i i i e i 
12 p o r d e s p a c h o do m u i t í s s i m o ju i z -p res iden te do Tr ibunal do 

* Commercio do Porto, a r e q u e r i m e n t o da e m p r e z a do BICO 
ADER, foram a r r a s t a d o s j ud i c i a lmen te , em casa dos s r s . Nusse & 
Bastos, r u a de Passos Manuel n.° 14 e rua da Alegria n.° 8 6 7 , d 'a -
quel la c idade , os bicos de c o n t r a f r a c ç ã o que e s t e s s e n h o r e s ten ta-
vam in t roduz i r deba ixo do nome d e bico Invencível , bera como 
appare lhos e maté r ias p r i m a s que se rv iam p a r a sua fabr icação . 

Bastará isto pa ra e sc i a r ece r os incau tos c o m p r a d o r e s de bicos 
de con t ra facção , adqu i r idos b a r a t o s ? 

Essa ba ra teza const i tue p a r a os s r s . c o m p r a d o r e s um pre ju ízo 
comple to por lhes fa l tar f o r n e c e d o r de m a n g a s . 

Saiu cara , infel izmente a economia imag inada . 

ATTENÇAO 
10 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
11 E x p e r i m e n t a d a ha mais de 40 annos , p a r a 

U c u r a r e m p i g e n s e o u t r a s d o e n ç a s de pel le . 
Vende-se nas p r inc ipaes p h a r m a e i a s . Deposito 
g e r a l — P h a r m a c i a Rosa & Viegas, r u a de S. Vi-
cen te , 31 e 3 3 — L i s b o a — E r n Coimbra , na dro-
gar ia Rodr igues da Silva á C.a 

N. N .—Só é v e r d a d e i r a a que t iver es ta m a r c a 
r e g i s t a d a , s e g u n d o a lei de 4 de ju lho d e 1 8 8 3 . 

Caixeiro 
4 INNOCENC1A & SOBRINHO, 

I rua de Fer re i ra Borges 
n . o s 91 a 97 , tomam um caixei-
ro p a r a mercea r i a q u e dê abo-
n a d o r ao seu c o m p o r t a m e n t o . 
Dà-se-lhe bom o r d e n a d o , con-
forme o seu merec imen to . Pre-
fere -se q u e t e n h a prat ica em 
Coimbra . 

Aprendizes 
3 p r e c i s a m - s e na oíficina de 

* e n c a d e r n a ç ã o de Alberto 
Vianna. — Largo da Sé Velha. 

MAXIMIANO BODRIGUES VA-
LENTE, t em á venda 

no s eu es t abe lec imen to em 
A N C I Ã O 

um g r a n d e sor t imento de fazen-
das de lã , a lgodão, l inho e se-
da e ou t ros objectos ; assim como 
o puro vinho da lavra do ex . m o 

sr . d r . Domingos Botelho de 
Queiroz, mui to conhecido e con-
ce i tuado vinicultor n e s t e conce-
lho. 

Tem t a m b é m um g r a n d e sor-
t imento de mach inas Singer 
que v e n d e a p r o m p t o paga-
men to e a p res t ações m e n s a e s . 

Preços sem compe tenc i a e 
g a r a n t e a boa qua l idade das 
suas f a zendas . 

ARRENDA-SE EM CONTA 
9 l i m a casa com t r e s a n d a r e s , 

U si ta na rua F e r n a n d e s 
Thomaz, n.°, 59 . 

Também se a r r e n d a m os an-
d a r e s s e p a r a d a m e n t e . 

M o n f a r r o i o , 103, se t ra ta . 

ÀGUIÂ D OURO 
FRANCISCO P. MARQUES 

46, Rua Ferreira Borges, 48 

8 p o u p a s comple t a s p a r a ho-
H m e m , d e 5)51000 ré i s 

p a r a c i m a ! 
Alta n o v i d a d e I 

Julião A. d'Almeida & C.a 

20 Rua do Sargento Mór, 24 
COIMBRA 

7 M e s t e an t igo e s t abe l ec imen-
i l to cobrem-se de novo 

g u a r d a - s o e s cora boas sedas de 
fabr ico po r tuguez . Preços os 
mais ba r a to s . 

Também t em lãs inhas finas e 
o u t r a s f a z e n d a s p a r a c o b e r t u -
ras b a r a t a s . 

No mesmo e s t a b e l e c i m e n t o 
v e n d e m - s e magnif icas a r m a ç õ e s 
p a r a gua rda - soes , o q u e ha de 
mais m o d e r n o . 
6 ARRENDA-SE u m a pada r i a 

« na r u a das Sollas, n.° 40 . 
É um dos me lhores locaes de 
Coimbra pa ra e s t e r amo de ne-
gocio. 

Para t r a t a r — P r a ç a do Com-
mercio, 9 7 . 

Arrenda-se 
0 2.° a n d a r e a g u a s fur ta -

das de uma casa nova , 
s i ta ao fundo da r u a das Padei-
r a s , com o n.° 49 . Tem boas 
c o m m o d i d a d e s . 

Para tratar, rua dos Sapatei-
ros, 33 a 31H-Coimbra. 

LEITÕES 
2 | * e p u r a raça ingleza de 8 

" s e m a n a s , v e n d e m - s e na 
quinta da Conraria, ao preço d e 
2 a 3 mil ré i s . 

Vinho de mez a 
sem composição 

1 V e n d e - s e no Café Coramer-
w cio, rua do Visconde da 

Luz, a 110 e 120 réis o l i t ro . 
Vinho do Porto a 2 4 0 e 300 

ré i s o l i t ro . 
Grande q u a n t i d a d e de v inho 

de Carcavellos, Bucellas, Cola-
r e s , e t c . , cognac Martell legiti-
mo, e mui tas ou t r a s b e b i d a s , 
t an to e x t r a n g e i r a s como nacio-
n a e s . Preços e x c e s s i v a m e n t e 
b a r a t o s . 

Deposito de e n x o f r e e su lpha-
tos de cobre , com g r a n d e de s -
conto p$ra r e v e n d e r . 

Pu lver i sadores «Figaro» pelos 
p reços do Porto, s em despeza 
de t r a n s p o r t e . 

Encont ra -se na m e r c e a r i a do 
propr ie tá r io do m e s m o Café, 
rua do Corvo, n . o s 9 e 11. 

A. Marques da Silva. 
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N.° 53 

Revolução?... 
Yae pelo paiz uma agitação desusa-

da. Sem norte, mas com alma. Indis-
ciplinada, mas quente. Sem grandes 
vibrações, mas no fundo impetuosa. 

Não ha nega-lo. 
A suppressão dos concelhos, a mu-

tilação das comarcas buliu na alma do 
nosso bom povo ingénuo e simples. 
Coitado! a patria para elle circumscre-
ve-se quasi á sua freguezia; as aucto-
ridades que o preoccupam são o juiz 
que o mette na cadeia, o administra-
dor que lhe arrebata os filhos no duro 
tributo de sangue e o padre que lhe 
interpreta os sentimentos ingénuos 
juncto do bom Deus. Rei, camarilhas, 
m i n i s t r o s . . . coisa vaga de que já 
ouviu falar, mas de que mal se lembra. 

Bulir-lhe, pois, na divisão territo-
rial, que já lhe deu o habito para o 
pagamento das decimas, para a ceden-
cia dolorosa dos filhos para os regi-
mentos do rei, para o pagamento dos 
baptisados, dos casamentos tão simples 
na pompa festival da cerimonia aldeã, 
foi feri-lo no mais melindroso do seu 
espirito. 

Que o roubassem, que o escravi-
sassem, vã. Mas agora destruir o que 
era tão antigo, aquillo a que estava 
tão apegado, é de mais. E os pobres 
aldeões, famintos e desesperados, saí-
ram do seu casal, onde a panella ferve 
sem carne e a arca se escancara vasia 
de broa. 

Sairam, e vão gritando, possuídos 
d'aquella fé-primitiva-corç que ha an : 

nos se atiraram ás pugnas da Maria 
da Fonte. Dentro da ca r t a? Pelos 
modos, parece que sim. Os que diri-
gem o movimento ainda esperam do 
rei o gesto que córte a corda com que 
o João Franco quer estrangular este 
paiz de simplorios. 

Mas o movimento que faz trepidar 
as camadas inferiores, a alma baixa, 
como lá por cima se lhes chama, pôde 
avolumar-se e trasbordar, alagando a 
carta, vencendo o throno. É assim que 
as revoluções se fazem. Ás vezes, uma 
leve coisa, que mal parece ter impor-
tância, avoluma-se, dilata-se como um 
gaz e estala como um raio. 

Também na França, quando foi do 
14 de julho, a populaça que era qua-
si tão ingénua como a nossa, ainda 
mal sabendo as consequências do seu 
rasgo, ainda mal medindo a latitude 
do seu salto, foi-se á Bastilha e ar-
rombou-a. Para isso foi preciso bem 
pouco: um doido estranho, mixto de 
santo e de gavroche, dar um laço á 
fúria popular, e abalar com um grito 
o coração p lebeu.—Á Basti lha! E lá 
foram. 

Ora cá também pode apparecer um 
Desmoulin que faça, com a sua pala-
vra heróica, um dia ardente. E que 
não appareça, que importa ? . . . 

Pôde não apparecer synthetisado 
em carne, condensado em osso, mas 
sob a expressão vaga e seductora que 
invade as almas e agita o sangue, di-
luivel com o ar, tudo invadindo, tudç 
penetrando, pertencendo a todos. É 
a alma das revoluções que tanto pôde 
ter repouso e abrigo na alma d 'um 
homem e d'ella sair, como andar pelos 
espíritos vaga e confusa e na alma 
d'um homem entrar, que então fica 
accumulador vibrante do esforço col-
lectivo d'uma raça. 

X 

Vae soprando pelos campos um 
vento de revolta. A floresta monarchi-
;a, plantada pelo liberalismo e regada 

com o sangue da guerra, está rara "e 
paducaí Foi regada a lagrimas, foi. 

COIMBRA—Quinta feira, 22 de agosto de 1 
Mas essas lagrimas evolaram-se, e mir-
rada está a raiz que a sustenta. O 
vento rijo que sopra leval-a-á de ven-
cida, porque ella já não tem força 
para attenuar o golpe d'essa aza de fu-
racão. 

O ponto está em que os homens 
que se devotam á regeneração da Pa-
tria pelo triumpho da Revolução es-
preitem, com semblante inquieto, o re-
dominhar da alma popular em fúria. 
Andam as massas em protestos dentro 
da car ta? Deixa-las. Estão sob uma 
bandeira que não é nossa, seguem um 
caminho differente do que pisamos. 

Mas quando as coisas tomarem mais 
tensão, quando ellas falarem uma lin-
guagem mais brava, o caso muda 
de figura. Quando as hostes populares 
estiverem dispostas a lançar o protesto 
da guerra, corre ao partido da Repu-
blica o direito e a obrigação de des-
enrolar a sua bandeira perante os 
grupos que hoje estão ainda á sombra 
da lei, para que esse povo a siga se 
quizer ou a rasgue se podér. 

Mas que o momento se não perca, 
homens da Republica. . . 

Perseguições á imprensa 
Acaba de se r q u e r e l l a d o , s e n d o le-

v a n t a d o o a u t o de i n v e s t i g a ç ã o pelo 
a d m i n i s t r a d o r do conce lho , o nosso 
p r e s a d o col lega e dis t inc to cor re l ig io-
nár io O Povo da Figueira. O ar t igo 
q u e r e l l a d o foi p u b l i c a d o no n.° 46 , 
sob o ti tulo Cânticos monarchicos. 

Só o esp i r i to da mais ba ixa v i n g a n ç a 
é q u e podia e n c o n t r a r n e s s e a r t igo 
mot ivo p a r a q u e r e l l a . Mas O Povo da 
Figueira, q u e tem sab ido d e f e n d e r os 
seus i deae s s e m p r e com a maio r cor-
recção , ha de m o s t r a r a es sa auc tor i -
d a d e v inga t i va , q u e s e g u n d o a í l i rmam 
é c o r r e s p o n d e n t e do Século, q u e não 
leva a m e l h o r . 

Es tamos conv ic tos d ' i s so . 

C - c C b a 
Da Justicia chegada hontem respigamos as 

seguintes noticias: 

Foi v i o l e n t a m e n t e a t a c a d o pelo vo 
mito o ba ta lhão de Anda luz ia , q u e go-
v e r n o u a p r a ç a de S a n t a Cruz do Sul 

Fal leceram d ' e s sa d o e n ç a o c o m m a n -
d a n t e D. Angel Velez, t e n e n t e co rone l , 
qua t ro t e n e n t e s , o m e d i c o e a l g u m a s 
p r a ç a s . 

Martinez Campos ped iu ao g o v e r n o 
8 c i ru rg iões m ó r e s , 3 3 a j u d a n t e s e 
mater ia l s an i t a r i o . 

X 

Espe ra - se em Cuba, v indo d e Nova-
York, um novo r e b o c a d o r , a d q u i r i d o 
pelo g o v e r n o e d e s t i n a d o a n a v e g a r no 
rio Cauto. 

0 r e b o c a d o r , c h a m a r - s e - h a General 
Martinez Campos. 

Espera -se t a m b é m u m a l a n c h a — c a -
nhone i r a , q u e foi of fe rec ida por D. Ra-
mon H e r r e r a e q u e t e r á o n o m e d e 
Conde de la Mortera. 

0 New-York-Herald, pub l i ca a lista 
do d i r ec to r io s e p a r a t i s t a . E' e s t a : 

P r e s i d e n t e do c o m i t é de Cayo Hueso, 
S. D. Poyo; sec re t a r io , Ramón Rive ra . 

Tampa: p r e s i d e n t e , Ar tur González; 
s ec re t a r io , Jo sé E. R ive ro . Outro p re -
s i d e n t e , Cecílio Enr iquez ; s ec re t a r io , 
Gual tér io Garcia . 

Nova-York: p r e s i d e n t e , J u a n F raza ; 
s e c r e t a r i o , Antonio Carnero . 

Philadelphia: p r e s i d e n t e , d r . J u a n 
Qui te ras ; s ec r e t a r i o , J . González Marti . 

Ocala: p r e s i d e n t e , Guil lermo Soron-
do; s e c r e t a r i o , Martin Rodr iguez . 

Jamaica: p r e s i d e n t e , J . M. Rondón ; 
s e c r e t a r i o , M. Fornar i s . 

Veracruz: p r e s i d e n t e , J . M. Macias) 
s ec r e t a r i o , Ignacio Zar rago i t i a . 

Noya divisão 
administrativa e judicial 

No Diário do Governo, de domingo 
ultimo, vieram publicados dois decretos, 
num dos quaes se classificam os con-
celhos dos districtos de Braga, Bra-
gança e Faro, e no outro se faz a re-
organisação comárcã? 

O governo pretendeu mostrar, pu-
blicando esses decretos, que de modo 
algum o intimidavam os protestos de 
resistencia legal da reunião dos dele-
gados municipaes; mas, por outro 
lado, continou a usar nelles dos po-
deres, que a si proprio outorgou, de 
um modo que claramente revela não 
depositar grande confiança nos applau-
sos do paiz, tão preconisados pela sua 
imprensa. Applica-se o remedio sal-
vador só a tres districtos e em dose 
insignificante. 

No districto de Braga foi supprimi-
do o concelho de Terras do Bouro; 
no de Bragança o de Alfandega da Fé 
e no de Faro os concelhos de Aljesur, 
Castro Marim e Villa do Bispo. Diz-se 
que estavam destinadas mais victimas 
para o sacrifício, mas que poderosas 
razões movêram o governo á compai-
xão. 

Os concelhos supprimidos protestam, 
os que foram mimoseados com no-
vas freguezias manifestam o seu rego-
sijo com musicas, foguetes e Te-Deums, 
e o Século apresenta numerosos tele-
grammas onde a imprensa governa-
mental encontra matéria prima para 
dirigir ençomiasticas felicitações ao 
governo. Não ha, pois, novidade que 
interesse. 

Projecto de edificio 
para a Associação dos Artistas de Coimbra 

Do nosso prezado collega .4 Voz Publica, 
transcrevemos a seguinte noticia, que é de 
interesse para Coimbra: 

T i v é m o s h o n t e m occas ião de v è r o 
pro jec to d ' u m edifício d e s t i n a d o á As-
sociação dos Art is tas d e Coimbra , p la-
neado pe lo s r . E s t e v ã o d e Pa rada e 
Silva Lei tão , a c t u a l m e n t e e m se rv iço 
na d i recção d a s o b r a s publ icas d ' e s t a 
c i d a d e , c o m o c o n d u c t o r , e q u e , c o n h e -
c ido n o paiz pelo s e u t a l en to e no tá -
veis m e r e c i m e n t o s , t em r e c e b i d o vá-
rios p r é m i o s por t r a b a l h o s d ' e s t a o r -
d e m , e j u s t o s e logios pelo caba l d e s e m -
penho de c o m m i s s õ e s a r t í s t i cas de 
g r a n d e r e s p o n s a b i l i d a d e . 

0 s r . Es t evão Leitão d i r ig iu , d u r a n t e 
mui to t e m p o , as o b r a s da r e s t a u r a ç ã o 
da Sé Velha e do famoso t emplo de 
Santa Cruz, d e Coimbra , s e n d o louvado 
pe la mane i r a como s e h o u v e . Teve 
e n t ã o e n s e j o d e s e fami l ia r i sa r com 
as a r c h i t e c t u r a s q u e r e a l ç a m a q u e l l e s 
dois m o n u m e n t o s , ficando hab i l i t ado 
a app l i ca r c o n v e n i e n t e m e n t e as moda-
l idades e be l lezas q u e as d i s t i n g u e m , 

Vamos d a r uma s u c c i n t a d e s c r i p ç ã o 
do novo p ro jec to do edificio a q u e nos 
r e f e r i m o s . 

E x t e r n a m e n t e , o estylo d o m i n a n t e é 
o r o m â n i c o , e i n t e r n a m e n t e o ogiva! , 
a p r e s e n t a n d o o edificio as s e g u i n t e s 
d i m e n s õ e s : 50 r a , d e compr ido , 4 0 m , 0 
de l a r g u r a e 1 7 m , 0 de a l tu ra 

Divide s e e m t r e s g r a n d e s c o r p o s : 
o cen t r a l c o m p õ e - s e d e u m a e l e g a n t e 
n a v e de 3 2 m , 0 de c o m p r i d o por 12 d e 
l a rgo , e n c i m a d a por a b o b o d a e n v i d r a -
çada , v e n d o se , d e um e d ' o u t r o l ado , 
t r e s o r d e n s de g a l e r i a s , a s s e n t e s em 
co lumnas de f é r r o . 

Ao f u n d o e r g u e - s e u m tab lado , c o r o a -
do por t res s o b e r b a s j ane l l a s go th i cas , 
o r n a m e n t a d a s no m e s m o es ty lo , l endo-
se , e m c a r a c t e r e s p rop r ios , a l e g e n d a 
Labor omnia vincit. Aos lados , no p r i -
mei ro p lano , ficam os g a b i n e t e s da 
d i r e c ç ã o e do conse lho , 

A e n t r a d a p a r a e s t e amplo r ec in to , 
o n d e p o d e r ã o r e a l i s a r - s e e x p o s i ç õ e s e 

g r a n d e s s o l e m n i d a d e s , pois c o m p o r t a r á 
m i l h a r e s de pes soas , é por um ves t í -
bu lo q u e d á t a m b é m a c c e s s o a d u a s 
e s c a d a s q u e c o n d u z e m aos p a v i m e n t o s 
s u p e r i o r e s . 

Os co rpos l a t e r aes são d e s t i n a d o s a 
au las e a officinas de i n d u s t r i a s case i -
r a s pa ra os dois sexos , a g a b i n e t e s e 
e a r e t r e t e s . 

No s e g u n d o p a v i m e n t o , á lem d a s 
ga le r i a s ficam as sa las p a r a as s e s s õ e s 
dos g r é m i o s d a s d i v e r s a s a r t es e offi-
c ios , e s p e c i e d e c a m a r a syndical , tão 
u r g e n t e m e n t e r e c l a m a d a pelos o p e r á -
r ios , p a r a d i r imi rem as s u a s q u e s t õ e s 
com os p a t r õ e s . 

No t e r ce i ro p a v i m e n t o , a l ém das 
g a l e r i a s , ficam a sala p a r a b ib l io theca , 
sa la d e le i tu ra e d u a s t r i b u n a s p a r a 
a s s e s sões s o l e m n e s , d a n d o a c c e s s o 
p a r a os t e r r a ç o s l a t e r a e s , q u e ficam 
por c ima das au las e off icinas. 

O q u a r t o p a v i m e n t o c o n s t a d e u m a 
sala p a r a s e s s õ e s d e d i r ecção e de um 
côro p a r a o r c h e s t r a . 

0 vas to edificio p o d e r á c o m p o r t a r 
cerca de 3 : 0 0 0 p e s s o a s , s e n d o p rop r io 
p a r a expos ições p e r m a n e n t e s , ba i l e s , 
s a r a u s , e s p e c t á c u l o s , e t c . , e t c . A sua 
c o n s t r u c ç ã o e s t á o r ç a d a de 25 a 30 
con tos . 

Para el le dá a c a m a r a de Coimbra o 
t e r r e n o neces sá r io ; o s r . conde d e Va-
l enças p r e s t a r á toda a s u a va l iosa 
c o a d j u v a ç ã o ; e o auc to r do projec to 
of íerece-o aos s e u s p a t r í c i o s . 

Todas as f a c h a d a s d ' e s t a magni f ica 
o b r a são d ' u m bel l i s s imo aspec to ; na 
al l iança dos es ty los e na h a r m o n i a do 
con junc to , o auctor foi de u m a g r a n d e 
fe l ic idade, r e s u l t a n d o da s u a concepção 
um t r a b a l h o v e r d a d e i r a m e n t e no t áve l . 
A g r a n d e n a v e , t emplo da indus t r i a e 
d a s a r t e s , é m a g e s t o s a e e l e g a n t e , na 
a c e r t a d a a d a p t a ç ã o do gos to c láss ico 
ao m o d e r n o , p o r q u e os novos edif íc ios 
hão d e s e r \ i r a s m o d e r n a s ex igenc i a s 
do p r o g r e s s o e as n e c e s s i d a d e s e gos to 
da c iv i l i sação . 

Cons t ru ido e s t e edif icio em local de-
safogado, se r ia um m o n u m e n t o q u e 
e n g r a d e c e r i a Coimbra , e cons t i tu i r ia o 
j u s t o o r g u l h o das c lasses t r a b a l h a d o -
ra s . 

Fel ic i tamos o s r . Es t evão Leitão por 
es te t r aba lho q u e lhe d á fóros de u m 
archi tec to de bom gos to e d e p r o f u n d a 
o b s e r v a ç ã o . 

T e r m i n a n d o , d i r emos a inda q u e o 
sr . Es tevão Lei tão, p r e o c c u p a d o s em-
pre, e por is to n i n g u é m d e i x a r á de o 
app laud i r , com a h y g i e n e e s e g u r a n ç a 
ind iv idua l , deu g r a n d e a m p l i d ã o a to-
das as d e p e n d e n c i a s do edificio, e do-
tou a g r a n d e n a v e com n u m e r o s a s en-
t r a d a s , n a p rev i s ão de um pânico , 
mui to poss íve l nas g r a n d e s a g g l o m e -
rações . 

Fica mais a caracter 
No Correio da Noite veio publ icada 

a s e g u i n t e c a r t a , em q u e se a p r e s e n t a 
u m a lv i t r e a r e spp i to da modif icação nas 
a r m a s da c a m a r a : 

«Sr. redactor.—Vejo nas gazetas que Lisboa 
vae ser augmentada... no seu brazão d'armas, 
com uma corôa e a competente divisa: «muito 
leal e sempre nobre,» 

Salvo o devido respeito ao conspícuo pro-
ponente da corôa e do muito leal e sempre 
nobre, eu atrevo-me a alvitrar que se addicio-
ne ao referido brazão um cordeirinho, sym-
bolo da submissão da actual camara ao minis-
tro do reino, e que a divisa, de muito leal e 
sempre nobre, seja substituída por: «muito 
obediente e sempre á.» ordens,» 
Parece-me qne assim fica mais a caracter da 
actual vereação e dos seus munícipes, que es-
tão por tudo.» 

Fica mais a c a r a c t e r , fica. 
E t a m b é m t e m o s a conv icção de q u e 

o João Franco ha d e e s t i m a r . 

Acha-se p a t e n t e por e s p a ç o d e 15 
dias , na admin i s t r a ção do conce lho , 
onde pôde s e r e x a m i n a d a , a r e l a ç ã o 
dos d e v e d o r e s por c o n t r i b u i ç õ e s , p re -
dial e fóros , r e s p e i t a n t e s aos i nd iv íduos 
r e s i d e n t e s ou co l l ec tados n e s t a c idade 

1.° ANNO 

Diário d'um rebelde 
VIII 

O capitão hespanhol Lagier, que 
deve ser um brutamontes sem racioci-
nar claro (permitta o sr . Junqueiro 
este trocadilho a uma phrase sua, ce-
lebre), mandou uma carta para Las 
Dominicales, em que censura, com 
phrase pesada, a guerra, que o dito 
offlcial, em sua sabedoria, capitula de 
monstro. 

Versa a carta sobre um thema do-
loroso da guerra de Cuba, em que um 
pobre soldado saiu do combate com 
um braço m u t i l a d o . . . 

A mãe anciosa, ao sabe-lo, sentiu 
cair o sangue do filho na alvura da 
sua alma e teve um desmaio. Uma 
coisa bem triste, realmente. São sem-
pre pungentes as lagrimas d'uma mãe, 
quer ellas caiam sobre um tumulo 
quer se misturem, orvalho piedoso, ao 
sangue d 'um filho. 

Bem triste r ea lmen te . . . mas é pre-
ciso não dizer asneiras a proposito. 

Verdadeiro hespanhol, não lamenta 
o acontecimento, apenas. Cheio de ar-
reganho castelhano atira-se a elle. 

Diz que a mulher é em tudo supe-
rior ao homem, sem abrir excepção 
para os appendices pilosos da face, e , ' 
phantastico, termina nesta arremetida: 

«|Ohl Vosotros, legisladores modernos, ele-
gid un ponto dei g obo en donde se constituya 
un Gobierno central que ordene esta manada 
de lobos carniceros, cobardes, llamados hom-
bres, digo cobardes, y me atrevo â demostrar -
lo filosófica y cientificamente.» 

Cada um é senhor das suas opiniões, 
e esta de Lagier em condemnar a 
guerra é positivamente das mais ac-
ceitaveis. 

Mas o que faz pasmar os simples 
mortaes é que seja um soldado quem 
vem dizer mal do desforço violento no 
campo de batalha. Porque isto de a 
gente dizer mal da sua profissão não 
é lá das coisas mais rasoaveis. 

Por este andar, os marchantes co-
meçarão a dizer mal da carne fresca 
e os barbeiros a fazer propaganda em 
favor da toilette selvagem. 

Ora um militar, afinal, e em resu-
mo, não deixa de ser um barbeiro 
cuja navalha entra no coiro cabelludo, 
e um marchante, que passa uma parte 
da vida abatendo a rez humana nos 
matadoiros da guerra. 

Em todo o caso, o pbenomeno ex-
plica-se. 

Lagier apresenta-se como philoso-
pho, philosopho barato da escola das 
tres faculdades da alma, mas emfim 
philosopho. No seu quartel, quando 
toca a rancho, esfrega as mãos e diz 
de lá para comsigo: ora vamos lá a 
manducar as faculdades da alma. E 
quando toca a limpeza, passando a mão 
pela fronte sabia, gri ta: ora vamos lá 
a despejar a carroça da sabedoria. 

Aquella da mulher ser em tudo su-
perior ao homem fala em abono do 
escogitar do philosopho. 

Tem bagagem scientifica pelo que 
se vê. Demonstra, filosófica y cientifi-
camente, que os homens são uma ma-
nada de lobos carniceros. . . 

Como esta nem Alves de Sousa, a 
grande pêga da philosophia portu-
gueza . . . 

Ora como este militar tem estado 
a burlar a monarchia, comendo-lhe o 
pret sem lhe defender as ideias, acho 
que a monarchia para ser coherente, 
reconhecendo-lhe a mania de ver lobos 
em toda a parte, o deve demittir de 
soldado, nomeando-o zelador munici-
pal. 

A contento das duas partes. 
Antonio 
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SUMMARIO—A feira de S. Bartholomeu: 
o que é e o que va l e . . . 

Nós, os q u e não v a m o s a r e f r e s c a r 
n a s salsas ondas, a n d a m o s p r ' á q u i de 
b r a ç o s p e n d u r a d o s , n u m a p a s m a c e i r a 
c rue l , a r o ç a r o frak p e l a s h o m b r e i r a s 
dos e s t a b e l e c i m e n t o s d 'él i te, em cava -
q u e i r a s em o r d e m , a c o m p a n h a d a por 
u m boce ja r r y t h m i c o . 

Aquel le 30 d e ju lho , a n n u n c i o u , po r 
u m a g i r ando la s in i s t r a , o e n c e r r a m e n t o 
dos t r a b a l h o s e s c o l a r e s . 

Foi-se a r a p a z i a d a e a ra inha do 
Mondego, e m t r a j o s m e n o r e s , a d o r m e -
ceu ; e p a r a cumulo d e a b o r r e c i m e n t o 
o grande Fes tas de Por tuga l , em v ia j a t a 
de recre io , l evou pa ra Luso a marcial 
d e in fan te r i a 2 3 , flcando ds moscas o 
ouv ido b a r b a r o do b u r g u e z incola . 

E' de m o r r e r ! . . . 
Como s e m p r e , e s t e s m e z e s de fer ias 

s em au las e s em e s t u d a n t e s , s em có-
licas e sem cabra, só tem a s u a v i s a r -
lhe a monoton ia a feira de S. Bartho-
lomeu , á qua l e s t a m o s c h e g a d o s p a r a 
goso dos bêbés, os únicos a lucrar com 
o d i v e r t i m e n t o i ndus t r i a l - commerc i an -
t e á c i d a d e of ferec ido . 

Que misé r i a ! Á m i n g u a d e d i v e r s õ e s 
ou d e massas q u e nos l evas sem paiz 
fó ra , n u m regabofe conso l ado r , vem a 
fe i ra de S. B a r t h o l o m e u — s e m r a z õ e s 
p l a u s í v e i s , d iga - se de p a s s a g e m , q u e 
a j u s t i f i quem e com p a n t o m i n i c e s mi-
l a g r o s a s in jus t i f icáveis , em t e r r a s civi-
l i s adas , deca indo de anno p a r a anno , 
tal qua l o zelo m u n i c i p a l , — i r r i t a r - n o s 
cómo d i v e r t i m e n t o , e deba ixo do ponto 
d e v is ta d a s t r a n s a c ç õ e s o r e s u l t a d o 
é q u a s i nu l lo . 

X 
S u b o r d i n a d o ao p lano genia l conce-

b ido ou pe lo m e n o s a p p r o v a d o pela 
g lor iosa ed i l idade co imbrã , os f e i r a n t e s 
c o n s t r u í r a m na leira r e s p e c t i v a as s u a s 
b a r r a c a s , em ge ra l a c a n h a d a s , sem 
a r t e , s e m hygiene , n u m a d i spos ição 
t o s c a , a l i n h a v a d a , p o b r e m e n t e , em al-
g u m a concepção n e p h e l i b a t i c a do au-
ctor do r i sco , q u e m q u e r q u e s e j a . . . 

Isto pe lo q u e re spe i t a á b a r r a c a no 
seu e s q u e l e t o , insu l to p e r m a n e n t e á s 
leis do equ i l íb r io . 

No in ter ior a d i spos ição dos objec tos 
em th rono , n u m a m o n t o a d o g ro t e sco , 
s em n o v i d a d e s e sem e s t h e t i c a , des -
c o n s o l a . . . 

O auc to r do risco, ou , por o u t r a , os 
v e r e a d o r e s com o seu p lano bem mos-
t r a m q u e j á m a i s f izeram v e r s o s ; nós 
j á ass im o j u l g a v a m o s v is to q u e o 
Districto, o r g ã o dos c o m p a d r e s do s r . 
A. de Campos , c o s t u m a se r poe t i s ado 
a p e n a s pe lo Gui lhermino . 

Mofina poes i a . 
Todav ia , se ja -nos p e r m i t t i d a a obse r -

vação q u e n ã o os j u l g a m o s no d i re i to 
de o b s t a r a q u e q u a l q u e r o b s e r v a d o r 
ma i s in te l l igen te e mais p o e t a do q u e 
s u a s exce l l enc i a s , possa , n u m só golpe 
de vista, c o n t e m p l a r a fe i ra , o Monde-
go e a p a y s a g e m marg ina l , de l ic iando 
o e sp i r i t o e , s i m u l t a n e a m e n t e , p r e p a -
r a n d o a c a r t e i r a . 

Ahi fica o m e u p r o t e s t o á e s t u p i d e z 
i n d í g e n a . 

A fe i ra , pa ra r e c r e i o , a p r e s e n t a al-
g u n s b a r r a c õ e s , com vistas, meninas 
electricas e prestidigitadoras, d ' o n d e 
n u m a vozear i a e s t o n t e a d o r a , hó r r i da , 
d e r ea l ê jo , t r o m b o n e e c o r n - t i m , de 
m i s t u r a com gr i tos r e t u m b a n t e s de «E ' 
entrar—Senhores E' entrar—Vae Prin-
cipiam, s a e m as me lho re s compos ições 
de Verdi e o nosso q u e r i d o hymno da 
Carla de D. João VI, e não d e Ped ro IV, 
p o r q u e foi naque l l e hero ico p r ínc ipe 
q u e c rys la l l i sa ram todos os da va ra de 
Bragança , e n t r e os q u a e s s e d e s t a c a , 
go rdo e ta len toso , o g r a n d e rei D. Car-
los . 

0 q u e nos e s p a n t a é como o s r . 
Pedro F e r r ã o , em s u a alta s abedor i a 
a inda não d e t e r m i n o u que aque l l a s 
d iaból icas m u s i c a s exh ib i s sem a in ter -
va l los as s u a s be l las compos ições . De 
d u a s — u m a : ou s u a exce l lenc ia é sur -
do ou não p e r c e b e u m a única nota de 
mus ica a t t e n t o o seu e s t a d o d e exc i ta -
ção c o n t i n u a . 

Pouco nos impor t a q u e o gent i l ca-
val le i ro s e j a su rdo ; mas pelos nossos 
ouv idos e dos ou t ros c o n t r i b u i n t e s re-
gu le sua excel lenc ia , com o seu p ro -
v a d o c r i t é r io , a s execuções m u s i c a e s . 
E s p e r a m o s e a g r a d e c e r e m o s . 

Já v i s i t ámos o Grande Salão de Re-
creio. J u l g a m o s q u e d e lodos é o mais 
d igno de v i s i t a r s e . Tem a l g u m a s vis-
tas de valor entre as quaes notaremos; 

a da Avenida da Liberdade, a do cru-
zador Regina Regente, as da Exposição 
Universal de Paris de 1889 e algumas 
sobre Veneza, e t c . Esta é a nossa opi-
n ião , pa t roc inada pelos t e s t e m u n h o s de 
a l g u n s c i d a d ã o s q u e v i s i t a r am todas as 
b a r r a c a s . 

Os le i tores q u e v ã o a té lá; v i s i t em 
todas , q u e ou t ro t an to tenc iona fazer o 
auc lo r d a chron ica . Vale a p e n a . Não 
v a c i l l e m . . . 

X 

Um p a r e n t h e s i s : 
Ra r í s s imas são as b a r r a c a s , cu ja dis-

pos ição i n t e r n a r e p r e s e n t a como q u e 
um desaf io e l o q u e n t e aque l l e b a r r a c a -
me d e s c o n c h a v a d o , á lôa, que a edili-
d a d e p a r a ali fez l e v a n t a r , s em senso 
e sem cr i t é r io . 

Nes t a s condições encon t r a - s e a b a r -
raca do s r . José Bicca, indus t r i a l con-
scenc ioso e in te l l igen te q u e com boa 
v o n t a d e e gos to c o n s e g u e d e s p e r t a r a 
c u r i o s i d a d e publica t odas as vezes q u e 
a p r e s e n t a aos seus c o n t e r r â n e o s os 
ar te fac tos f a b r i c a d o s na sua offlcina. 
De tudo o q u e h o u v e r de b o m , d e ju s to 
e ap rove i t áve l f a t i a remos . 

Heraclito Fernandes. 

A a u c t o r i d a d e a d m i n i s t r a t i v a d e Se-
túbal prohib iu q u e os j e s u í t a s se in-
c o r p o r a s s e m na p r o c i s s ã o que no do-
m i n g o se real isou naque l l a c i dade . 

Assombroso 
Numa r eun i ão da i r m a n d a d e dos clé-

r igos p o b r e s de Santa Marlha foi vota-
do, a p ropos i to dos t umul to s de Lisboa, 
um p ro t e s to q u e t e r m i n a da segu in t e 
f ó r m a . 

«Se, porém, não forem attendidos, se a 
patria enjeitar estes seus filhos, 
então só restará ao clero, que podér e quizer, 
recorrer aos meios que o direito natural e in-
ternacional lhe facultam. 

Acima do amor da patria deve 
collocar-se, em taes circumstancias, o amor da 
própria conservação e dignidade.» 

E' i n a c r e d i t á v e l q u e h a j a i nd iv íduos 
q u e l evem a s u a i m p u d ê n c i a a t é ao 
ponto d e a m e a ç a r e m a p a t r i a . 

Como is to ser ia r e v o l t a n t e , se afinal 
não fosse t ão r idículo ! 

Deus se a m e r c e i e dos p o b r e s p a d r e s 
de San ta Mar tha . 

A camara zelosa 
Pela ul t ima vez , a g o r a . E' a Cor-

respondência q u e ass im o quiz . Sen te 
q u e lhe foge o t e r r e n o , em que , d e s d e 
o p r inc ip io d ' e s t a q u e s t ã o , tem ido es-
c o r r e g a n d o c a d a vez mais , e reso lveu , 
por isso, ca la r - se . Faz mui to b e m . Não 
s e r á hábil o art i f icio do nosso col lega 
— e m b r u l h a r tudo; e s t e , nem é habi 
n e m é s e g u r o . 

Ora, como e s t a pa l e s t r a e s t á a fin-
d a r , p o r q u e â Correspondência a p r o u -
v e fug i r , só d u a s p a l a v r a s . 

Estão de p é s e r e n a s e firmes p o r q u e 
as e s c u d a a v e r d a d e , t odas as n o s s a s 
aff i rmações . A Correspondência nem 
u m a d e s t r u i u , e no a r t igo q u e e s t a m o s 
c o m m e n t a n d o nem j á t i m i d a m e n t e ten-
ta con t r ad i c l a r -nos . 0 cora joso defen-
sor da c a m a r a — p o r q u e c h e g a a h a v e r 
he ro í smo n e s t e s u p r e m o esforço de 
d e f e z a — a v a n ç a , pouco l e a l m e n t e , per -
mi l t a -nos q u e o d i g a m o s , q u e acceitd-
mos a questão principal. Que r a Cor-
respondência dizer na s u a , q u e decaí -
mos das n o s s a s af f i rmações . Mas b e m 
s a b e o nosso col lega q u e is to não é 
v e r d a d e . Só admi t t imos , po r hypo the -
se , q u e a a g u a , p e r d u l a r i a m e n t e cedi -
da a um c o m p a d r e , ser ia i m p r ó p r i a 
pa ra o c o u s u m o , c o m o a Correspondên-
cia a f f i rmava , para t i r a r m o s u m a con-
c lusão que ao nosso col lega não a g r a -
dou , a s e g u i n t e : — q u e me lho r fazia a 
c a m a r a d a n d o de a r r e m a t a ç ã o - a a g u a 
a q u e m a qu izes se a p r o v e i t a r p a r a a 
r e g a dos s e u s p r é d i o s , v i s to q u e a ca-
m a r a não podia consumi- la toda nas 
vastas propriedades q u e e m San ta Cruz 
cul t iva E tanto não a c o n s u m i a toda , 
q u e a dava de m ã o be i j ada a um 
amigo . 

Não q u e r isto a Correspondência. Lá 
se e n t e n d e mais os c o n f r a d e s da ca-
m a r a . E v e m e n t ã o d ize r , q u e , quan-
do a camara a p r e c i s a v a , não podia 
da-la de a r r e m a t a ç ã o ; e a g o r a , que os 
v is inhos a não p r e c i s a m , t a m b é m a não 
a r r e m a t a m . 

Muito e s p e r t a , a Correspondência. 
Não v e r á q u e nós não nos i n s u r g i m o s 
pe lo f u t u r o , q u e d e s c o n h e c e m o s , m a s 

q u e v e r b e r a m o s os a b u s o s q u e a ca-
m a r a c o m m e t t e u d u r a n t e e s t e v e r ã o e 
os p a s s a d o s ? Nós d i s semos , q u e a ca-
m a r a deve r i a t e r dado d e a r r e m a t a ç ã o 
aquel la a g u a , e n u n c a f a v o r e c e r , pa ra 
s a t i s f ação de q u a e s q u e r c o m p r o m i s s o s 
pouco d ignos , um amigo q u e p ô d e ce-
de r meia dúz ia de vo tos . 

A q u e s t ã o é e s t a ; mas a Correspon-
dência bem se g u a r d a d ' e l l a . 

Fique, pois , b e m a s s e n t e , v i s to q u e 
e s t a m o s t e r m i n a n d o : — a f f i r m á m o s que 
a c a m a r a , ou a l g u é m d ' e l l a , c e d e u g r a -
t u i t a m e n t e g r a n d e q u a n t i d a d e d ' a g u a , 
po r m u i t a s v e z e s , p a r a iyn pa r t i cu la r 
r i co , v i s inho do depos i to da Cumeada , 
q u e d i spõe de meia dúzia d e vo tos , 
r e g a r a sua p r o p r i e d a d e , q u e é g r a n -
d e ; — a Correspondência t e r g i v e r s o u , 
e m b r u l h o u , mas não r e s p o n d e u . — Af-
firmámos q u e aque l la a g u a não e r a 
p r o v e n i e n t e da l impeza do depos i to da 
C u m e a d a , e p r o v á m o - l o ; — a Correspon-
dência só d isse q u e e r a suja, e por 
isso i m p r ó p r i a pa ra o c o n s u m o . — M o s -
t r á m o s lhe o q u e a c a m a r a , e m b o r a 
fosse , como a Correspondência diz, 
agua s u j a , deve r i a t e r f e i t o ; — o ar t i -
cu l i s ta da c a m a r a fingiu não p e r c e b e r , 
e d i s se u m a s coisas sem s igni f icação . 

D'aqui q u e concluir ? Muito s imples -
m e n t e — q u e a Coirespondencia, em 
tudo is to, nunca soube como r e s p o n -
de r . E não a d m i r a , p o r q u e a fac tos 
v i s íve i s , pa lpave i s , e v i d e n t e s , q u e 
são a b u s o s conhec idos , c l a ros e ao 
a lcance d e todos , não se r e s p o n d e 
com pa lav r i ado . E a Correspondência 
não fez o u t r a c o i s a . . . 

Está, po is , d e m o n s t r a d a a razão das 
n o s s a s accusações . Re laxamos a c a m a r a 
ao ju izo publ ico . Se c a l u m n i á m o s a 
camara ou q u a l q u e r v e r e a d o r ma i s di-
r e c t a m e n t e , r e s p o n s á v e l pelo a b u s o 
q u e d e n u n c i á m o s , c h a m e m - n o s aos tri-
b u n a e s . Já os desa f i ámos a isso. Lu-
c r a r á a c a m a r a e a m o r a l i d a d e , se nos 
c o n v e n c e r e m de c a l u m n i a d o r . Não o 
fazem ? E' p o r q u e a razão e s t á com-
n o s c o . 

A q u e s t ã o e s t á ni t ida e c la ra . 
Por u l t imo. P e r g u n t a - n o s s e isto d e 

v is inho da direita ou da esquerda, é 
indo de ba ixo ou v indo de c ima . 

E' ingenuidade da Correspondência, 
ou é t r o ç a ? Cus ta-nos a a c r e d i t a r . 
Consul te q u a l q u e r l i v r inho , a i n d a o 
mai s e l e m e n t a r , d e g e o g r a p h i a , e lá 
v e r á qual é a m a r g e m direita ou es-
querda d ' u m a c o r r e n t e d ' a g u a . Se não 
c o m p r e h e n d e r a exp l i c ação q u e lá en-
c o n t r a r , vpja se p e r c e b e a q u e lhe da-
m o s : — d e i t e se de cos tas sobre o lei to 
d a c o r r e n t e com a cabeça vo l t ada p a r a 
a n a s c e n t e d ' e l i a — a m a r g e m q u e lhe 
ficar do lado da sua m ã o d i r e i t a , é a 
m a r g e m direita da c o r r e n t e ; a q u e lhe 
ficar do lado e s q u e r d o , é a m a r g e m 
esquerda. 

E mui to b e m s a b e a Correspondência 
qua l é a sua m ã o di re i ta . 

Do Tempo: 
«A espionagem anda desaforada., 
O governo sonha com coisas tétricas á meia 

noite. 
«Não ha cabello nas cabeças ministeriaes 

que se não ponha em pé pira resistir I... 
«Tudo é energia, tudo valor e tudo valentia! 
«Consta até que será em breve nomeado 

um ehronista para em verso cheio e forte can-
tar as façanhas dos novos heroes na degolla 
da hydra. 

«Uma salvação... á beira da abysmo I» 

Acham-se quasi conc lu ídas as o b r a s 
na sala do muzeu a r cheo log i co . 

Andam a g o r a p r o c e d e n d o á col loca-
ção da l isonja do p a v i m e n t o e e m bre-
ve d e v e r ã o começa r os t r a b a l h o s de 
ins ta l lação . 

• Melilla 
Corre e m Madrid q u e os m o u r o s do 

c a m p o d e Melilla, a lém d e não se mos-
t r a r e m d i spos tos a c o n s e n t i r na zona 
n e u t r a l , e s t ão i n s p i r a n d o rece ios de 
novas compl i cações . 

Mul°y Arafa j à s e a u s e n t o u d e Me-
lilla, sem o propos i to de r e g r e s s a r , 
l evando coms igo b a g a g e n s e c r e a d o s . 
Esse a f a s t a m e n t o a t t r i b u e - s e ou a or-
d e m do i m p e r a d o r ou á imposs ib i l ida -
d e em q u e s e a c h a v a de c o n t e r a agi-
t ação dos r i f fenhos . 

Diz-se q u e as n e g o c i a ç õ e s d ip lomá-
t icas r e l a t ivas aos ú l t imos i n c i d e n t e s 
de Melilla n ã o têm t ido o a n d a m e n t o 
q u e ser ia p a r a d e s e j a r , e m v i r t u d e de 
m á v o n t a d e por p a r t e do g o v e r n o m a r -
r o q u i n o , e q u e s e p r e n d e com e s t e 
fac to a v i a g e m da e s q u a d r a h e s p a n h o l a 
a Tanger-
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Ora eis aqui um proposito que me 
escapou. Um desejo que se desfez. 
Falar-lhes da viajata do Festas, da sua 
ridícula pera pintada, da enjoada phy-
sionomia com que tem contemplado a 
indifferença da população, parecia-me, 
ainda ha dois dias, um magestoso as-
sumpto capaz de me entreter e aos 
senhores, e de interessar os nossos 
benevolos leitores da Resistencia. 

Mas não. Não é preciso. Terão os 
amigos, por certo, com o paiz inteiro, 
saboreado os dizeres da jornalagem 
ministerial, decorado as phrases cre-
pitantes d'enthusiasmo d'umas Novi-
dades, ou as palermices tresandando 
a informação do capitoso Século. Hão 
de estar instruídos. Dos vivas e do 
enthusiasmo. Do benevolo acolhimento 
dos cidadãos e da bonhomia excelsa 
do ministro. Saberão, seguro, que a 
familia real (suas majestades para as 
Novidades, chefe distado e os seus para 
o democrático Século) foi unisona e 
vibrantemente saudada por todos esses 
milhares de pessoas, que, nas para-
gens e trânsitos do marechal, se aco-
tovellavam, porfiosas. Não esquecerão, 
também, que as festas officiaes e semi-
officiaes offerecidas, em montões, ao 
sr. Pinto, correram, sem discrepân-
cias, com aquella alta e fluente anima-
ção que é do rigor em peitos portu-
guezes. 

Ora, aqui, saibam e fixem, ha, não 
exaggerações, lógicas em terrenos pe-
ninsulares ardentes, desculpáveis em 
epocha como a que corre, mas calum-
nias vis, vilissimas e miseráveis men-
tiras. Mentiras como não houve jámais, 
de dizer branco o que preto a todos 
se exhibiu, de inventar brios cálidos 
onde frialdade gelada, só, perpassou. 

Não ! Não houve festas ao Festas, 
não teve a Figueira garbos para o gar-
boso, não se engalanou a praia para 
receber o galante. Nas visitas officiaes 
a escolas, museu, associação commer-
cial e município, no baile (baile?!!) da 
Regeneradora, nas corridas por casi-
nos, quartel e circo, ergueram, certo, 
alguns aulicos seus gritos de encom-
menda. Porém, ai!, quantas vezes o 
silencio, quantissimas o fiasco não en-
sinou aos mais anciosos pelas baterias 
de artilheria que em vão queimavam 
munições e que a polvora própria, em 
casa preparada a rigor, se molhara 
nos suores frios de mil ridículos!? 

Desgraça, pois, falar do Pinto. Inú-
til, talvez incivil, occupar-me, aqui, da 
titular a quem, informam, o Festas 
veiu matar saudades. Pois que me di-
zem haver no caso, mais que o amo-
roso episodio, o criminoso projecto de 
uma acção vil, que, com provas só, 
poderá revelar-se. Desnecessário, por 
sobre tudo, referir a inutilidade dos 
pedidos das baterias. Ás representa-
ções mal-feitas, em que se affirmavam, 
concorrente e comicamente, os senti-
mentos pacíficos e ordeiros da popu-
lação figueirense, Festas redarguiu 
que pensaria e consultaria os collegas; 
advogaria os interesses d'esta boa 
terra por tugueza; estudaria as condi-
ções financeiras do pa iz ; e, tendo-as 
na attenção merecida (que me dizem 
a este farçante ignóbil?), veria se, au-
xiliando a camara, o pedido poderia, 
de futuro, ser attendido. Somma: «Não 
contem os senhores com os artilheiros, 
e muito menos com as peças!» 

Já agora, des 'que me envolvi nestas 
ondas do sabujismo em frente da pas-
palhotice, não quero priva-los d'um, 
interessante e gracil, pormenor figuei-
rense—regenerador—Pimente l Pinto. 
Quando foi dos progressistas, os diri-
gentes, aqui, d'esse agrupamento par-
tidário conseguiram do governo uma 
boa escola industrial paga, como todas 
as congeneres, pelo estado. Andou a 
nora, subiram os alcatruzes da rege-
neração (!), e os drs. Jardins, dirigen-
tes da politica figueirense, consegui-
ram que a escola fosse extincta sò 
para, assim, ficarem desalojados d'ella 
alguns trumphos contrários, de peso 
respeitável, 

Mais tarde, o município installou 
outra escola, inferior sob muitos aspe-
ctos e pelo cofre camarario integral-
mente subsidiada. Foi, sem duvida, 
uma operação politica sem folego e 
ruinosa. Tanto e com tal agudeza, que, 
agora, as diversas corporações da ci-
dade entenderam dever curvar-se pe-
rante o ministro e solicitar a susten-
tação da escola pelo estado, quer di-
zer, o regresso á fórma primeira e já 
definitivamente conquistada pelos che-
fes do outro agrupamento. 

Aqui têm já que farte para espanto 
prolongado. Mas eis que surge o co-
mico quando, em presença de taes 
factos incontradictaveis,.se ouvem os 
srs . drs . Jardins clamando que não 
podem ser objecto de duvida os ser-
viços por elles prestados á escola in-
dustrial da Figueira. Serviços?! Ser-
viços, sim, se podem taes denominar-
se os esforços de quem, em fúria in-
sana, destruísse um palacio, para, em 
seu logar, obsequiosamente, erguer 
um barracão ameaçado a cada momen-
to, de voar, desconjunctado, pelos ares 
alem, á falta dos recursos mesmos, 
quando, rugidora, tonitroe a tempes-
tade da fallencia camararia, ou, sim-
plesmente, ruja a nortada agreste das 
economias u r g e n t e s . . . 

Sabendo-se, demais a mais, quanta 
e quão poderosa disposição para as 
artes industriaes e para o cultivo das 
próprias artes bellas manifestam os 
rapazes cultos e os operários da ci-
dade ! 

X 

E alcemos o espirito. Foi Bruno ,— 
o iilustre José Pereira de Sampaio, 
que, pelo talento e saber, tanto honra 
o partido em que, todos, porfiadamen-
te, militamos, — quem, do exilio, o 
disse em suas Notas fulgurantes. «Se, 
em vez do voto, falássemos do ideal ? 
Se. quando ainda se discutem proje-
ctos liberticidas, tagarelassemos sobre 
as realisações do espir i to? Não seria 
excellente que cortássemos a attenção 
destinada aos candidatos governamen-
taes e nos occupassemos um instante 
de quem quer que fosse, comtanto que 
não seja um deputado d'uma maioria 
de granadeiros ou um ministro d i s -
tado em bancarrota? Porque, eterna-
mente, sujar a alma installando-lhe a 
constante preoccupação de vulgares 
sophistas e de intrigantes vulgarissi-
mos?» 

Falar do ideal! Mas, ainda, como, 
em que termos, se o ehronista não 
pôde traduzir as impressões carinho-
sas que a belleza natural da praia e 
os encantos artificiaes, aqui, em barda, 
este anno, multiplicadamente alcança-
dos por esforços perseverantes de 
tantos homens dedicados, têm sabido 
despertar no seu espirito? 

Como, se tantos são, se, simultâ-
neos, ainda assim tantissima gente a 
todos acode, em precipitação anciosa 
de tudo gosar, e se nem assim tudo 
fica visto e ouvido? 

Aqui, ao pé da porta, os dois casi-
nos de primeira ordem, com magnifi-
centes concertos e bailes de perenne 
animação. A senorita Carmen Estevan 
de Muiioz continua deliciando, com 
seu canto excelso, quantos no Monde-
go a ouvem, e despertando esses ap-
plausos vibrantes, unisonos, ardentes, 
que só o supremo valor real pôde 
conquistar. Por tal maneira que, sem 
exaggero nem offensa, é ainda mais 
numerosa a corte dos admiradores in-
condicionaes da sua voz primorosa, 
que a dos seus lindos olhos negros, 
cujo brilho, ainda, tanta modéstia e 
tão séria majestade de porte fazem 
realçar 

No outro casino, o terceto dos exí-
mios músicos Carabantes, Villa e Cha-
né tem continuado a serie dos seus, 
insignes e magnificentes, triumphos. 
Hontem mesmo, no terceiro dos con-
certos da moda, agora realisados bi-se-
manalmente, as palmas repetidas e 
vibrantes lhes deram a medida de 

1 Observem os amigos que, na chronica an 
terior, sairam trocados os nomes. Foi D. Pilar 
Lopes que tocou piano e a sefiorita Carmen 
que cantou. • 
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quanto valem e, graças ao ceu, de 
quanto gostam já, sobretudo os portu-
guezes, da musica excedente, quando 
assim, excellentemente, executada. 

No circo, a companhia continua 
agradando. Os voadores Eric, estreia-
dos na segunda feira, têm arrancado 
palmas estrepitosas e dado ás recitas 
já fatigantes, pela repetição constante 
dos mesmos números, um attractivo 
seguro. As Morrisson experimentaram 
novas cançonetas e toilettes novas, com 
agrado geral. E os palhaços Carpi têm, 
á noite, variado os seus intermedios 
comicos, conquistando gargalhadas so-
noras. 

Alem d'isso, a troupe Virgínia, no 
theatro do Principe D. Carlos, repre 
sentou, hontem, com casa fraca, os 
Velhos, de D. João da Camara, e le-
vará hoje á scena a Martyr, de Enne-
ry, despedindo-se ámanhã com a Tou-
tinegra Real, d'aquelle mesmo, já con-
sagrado auctor. 

No Casino do Mondego tem havido 
sessões musicaes frequentadas sobre-
tudo por extremefíos. Na Praça Nova 
ha, logo, um grande concerto. 

E via, via... 
Os divertimentos succedem-se, e, 

por sobre todos, dominando-os, em-
polgando-os, estão as corridas de tou-
ros de 2 5 e 26 , que devem ser bri-
lhantes e concorridissimas. De Coim-
bra esperam-se muitas pessoas de to-
das as classes,—algumas das quaes, 
mais previdentes, já mandaram tomar 
os seus logares. Teremos, assim, duas 
tardes magnificas, a que, dizem-me, 
se seguirão novas corridas em 8 
e 15 de setembro e 19 d 'outubro. 
D'esta ultima, dedicada á academia de 
Coimbra, com passagens gratuitas, e 
que será de extraordinário brilho, fa-
larei em outra chronica. 

Agora, aqui me quedo, dizendo com 
enthusiasmo a todos os meus leitores 
de Coimbra e de fóra: 

A l o s t o r o s ! A l o s t o r o s ! . . . 
Stry. 

A d i r ecção da soc iedade Ph i l an t ro 
pico Académica r e ú n e n o p rox imo mez 
de o u t u b r o p a r a confe r i r o p r e m i o Ro-
drigo Ribeiro de Sousa Pinto. 

E' c o n c o r r e u t e ún ico ao p r e m i o o 
a l u m n o da f a c u l d a d e de Mathemat ica 
subs id i ado por es ta s y m p a t h i c a socie 
d a d e , s r . J a y m e Correia de Sousa . 

Os b o m b e i r o s vo lun tá r ios , afim de 
a t t e n u a r o d e s a s t r e succed ido a Anto 
nio da Costa, q u e f r ac tu rou u m a p e r n a , 
q u a n d o p u x a v a á c a r r e t a de m a n g u e i 
ras d ' a q u e l l a c o r p o r a ç ã o , caso q u e re -
fer imos no nosso ul t imo n u m e r o , re-
so lve ram quo t i s a r - se afim de p a g a r e m 
as f e r i a s ao infeliz, d u r a n t e a sua per-
manênc ia no hospi ta l . 

É d igna dos ma io re s l ouvores es ta 
reso lução . 

Uma excursão á Serra da Estrella 
(CONCLUSÃO) 

Na quarta feira foram uns heroes. 
Almoçaram ás 7 da manhã, seguiram 
para as Naves — perto da Lagôa da 
Paixão—, Lagôa da Paixão, Poiso de 
Mata Cães ou Fragão do Passarão, 
desfiladeiro do mesmo poiso, passagem 
difficil para quem não tivesse boas 
unhas e cabeça solida, Geleira do Can-
taro Magro, e por fim para coroar este 
explendido passeio, seis dos excursio-
nistas, Arthur e Antonio de Brito, José 
e Daniel Pedroso, Jorge Themudo e 
Mário Gayo subiram ao Cantaro Ma-
gro. 

Feita a ascensão e a descida, em 
coisa de meia hora, foi do sopé do 
Cantaro largado o segundo pombo 
correio, ainda novo e de côr escura, 
pela 1 hora da tarde. Este, mais feliz 
que o companheiro, chegou a Coim-
bra pelas 7 horas da tarde, sem o 
bilhete que mandaram e bastante fe-
rido na cabeça e azas. 

É natural que o pobre tivesse tido 
algum mau encontro por aquellas pa-
ragens. 

O costumado banho realisou-se no 
Chafariz ne El-rei, e tomado elle, se-
guiram para casa, a fazer as honras 
do jantar . 

N'esse dia os habitantes de uma das 
barracas oftereceram aos seus collegas 
uma reunião intima, musical e dan-
çante, com serviço abundante de bola-
cha e de riga. 

Imaginem, em plena Serra da Es-
trella, o Mário tocando guitarra e can-
tando o fadinho, acompanhado ao vio-
lão pelo notável amador J. Fonseca. 
E a sua voz bem timbrada, d 'uma sua-
vidade de arminho, reprecutindo-se 
pelas quebradas, tinha mágicos effei-
tos de sonoridade no silencio profundo 
d'aquella vasta amplidão. 

Depois veiu o vira e o fado de chu-
lipa, até que Morpheu, compadecen-
do-se d'aquellas almas desgarradas, as 
fez recolher aos seus aposentos. 

A quinta feira foi passada no Valle 
da Candieira, em caçadas. 

Na sexta feira, ás 9 e meia da ma-
nhã, depois de almoço, part iram em 
direcção á Lagôa Escura, onde toma 
ram banho, Lagôa Comprida, Lagôa 
dos patos e Geleiras nas Varandas do 
Cume, onde ha uma passagem arris-
cadíssima. 

Munidos da competente sorveteira 
e com gelo á descripção, fartaram-se 
de carapinhada. 

A noite estavam de volta ao acam-
pamento para ahi passar a ultima 
noite e fazer a derradeira refeição. 

Não foi sem saudades que no dia 
seguinte pelas 5 da manhã deixaram 
aquelle local onde tiaham passado tão 
boas horas, e partiram em direcção á 

Senhora do Desterro, fazendo escala 
)elo Sabugueiro. 

No Sabugueiro demoraram-se um 
)ocado e vieram pernoitar á Senhora 
do Desterro. 

Bem dispostos, apenas , cheios de 
saudades pelo bom tempo passado, 
almoçaram no dia seguinte pelas 11 
loras da manhã e seguiram para a 
Chamusca. 

Depois de alegre palestra com pes-
soas amigas, metteram-se no carro e 
vieram até Coimbra onde chegaram 
depois das 11 horas de segunda feira. 

Em resumo: dias magníficos, quan-
do por cá houve chuva e um tempo 
desagradarei , appetite de primeiía or-
dem, saúde de ferro e nem a mais 
)equena zanga com as companheiros. 

Que mais quereriam elles? 
A. P. 
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I I I 

O QUADRO 

seus hab i t an t e s ao d e s e s p e r o por meio 
da fome ou da r - lhe s a f a r t u r a e a feli-
c i d a d e ! . . . Podeis conso l a r o ind igen 
te, humi lha r o r ico, f aze r s o b r e s a i r o 
gén io , e , — o q u e é ma i s b e l l o , — t r a -
duzi r em fac tos as ide i s ú te is á h u m a -
n idade ! Podeis t u d o ! . . . Os re i s e os 
cônsu le s j u l g a m t e r n a s m ã o s a so r t e 
dos c i d a a ã o s ; e n g a n a m - s e . Acima d 'e l -
les ha um s e n h o r , — o d i n h e i r o ! . . . 0 
d inhe i ro q u e eu p o s s u o , q u e t enho mais 
que n i n g u é m , e q u e vos o f fe reço , p a r a 
q u e gose i s , vós q u e sois tão be l l a , a s 
de l ic ias d iv inas do p o d e r . 

J a n e e s c u t a v a , p e r t u r b a d a , t e n t a d a , 
por e s t e e n c a n t o . 

Collard c o m e ç o u a p a s s e a r , e , de 
r e p e n t e , vo l tou-se p a r a e l la . 

C o m p r e h e n d e i s - m e , n ã o é ass im ? . . . 
Vós sois a m u l h e r q u e phan t a s i e i ; es-
pero ; r e s p o n d e i ! 

Es t endeu as mãos . 
— E ' v e r d a d e , d i s se , e l l a , t e n t a n d o 

so r r i r , p a s s a r e i e s t a n o u t e na m o n t a -
n h a ! . . . 

Depois com ar s é r i o . 
— A m o meu m a r i d o . 
Elle, inc l inou-se com a ruga n a f ron-

te d ' u m h o m e m fo rçado a e s p e r a r . 
Voltou a ser o Collard pol ido e frio do 
pr inc ip io da e n t r e v i s t a . 

— D e s e m p e n h e n m e da m i s s ã o q u e 
m e e n c a r r e g a s t e , d i s se , e se a condes sa 
de Dinan me p e r m i t t e , i re i busca l - a 
para acompanhar a casa do ministro. 

Chegaram hoje a e s t a c i d a d e os de-
legados da c o m m i s s ã o dos m o n u m e n t o s 
nac ionaes . 

Communica o c o r r e s p o n d e n t e tele-
g r a p h i c o da capi tal p a r a o nosso col-
lega a Voz Publica, em da t a d e 21 , 
q u e o g o v e r n o r ecebeu no s a b b a d o um 
t e l e g r a m m a do s r . Ennes , commis sa r i o 
rég io de Moçambique , e em s e g u i d a 
reuniu o conse lho de min i s t ros , findo 
o qua l foi t r an smi i t i do ao s r . Ennés 
ou t ro e x t e n s o t e l e g r a m m a , c u j a i m p o r -
tanc ia montou a um con to e t an tos 
mil r é i s . 

São em g r a n d e n u m e r o as d e s e r ç õ e s 
de r e s e r v i s t a s q u e o g o v e r n o h e s p a -
nhol q u e r e n v i a r p a r a Cuba. Se iscen-
tos r e c r u t a s das p r o v í n c i a s d e Barce-
lona e d e Gerona r e f u g i a r a m - s e nos 
Pyr ineus Or i en t ae s . 

As u l t imas no t ic ias d ã o como mui to 
p rob lemá t i ca p a r a a H e s p a n h a a con-
s e r v a ç ã o de Cuba. 

Chronica de Luzo 
R e c e b e m o s u m a c o r r e s p o n d ê n c i a 

d ' aque l l a e s t a n c i a ba lnea r , e m que um 
nosso d is t inc to c o r r e l i g i o n á r i o n a r r a 
a lguns factos i n t e r e s s a n t e s q u e alli se 
tem d a d o . 

Não nos é poss íve l publ ica l -a n e s t e 
n u m e r o por abso lu ta fal ta de e s p a ç o . 
Fa- lo-emos no p rox imo n u m e r o . 

Noticiam os j o r n a e s q u e o g o v e r n o 
não a p p r o v a r a o R e g u l a m e n t o d a Im 
p r e n s a da Un ive r s idade . J á ha mui to 
s a b í a m o s n ã o só q u e n ã o e r a a p p r o 
vado , m a s q u e s e m a n d a r a s u s p e n d e r 
a s u a e x e c u ç ã o . 

Ret i rou na te rça fe i ra p a r a o Bussa-
co o s r . min i s t ro d a l tal ia em Por tuga l , 

S. e x . a e s t e v e ne s t a c i dade e m ra-
pida v is i ta , a c o m p a n h a d o d e s u a es-
posa e filha. 

P romet t i t a m b é m a M. R i c h a r d , de ir 
v is i ta r a s u a fabr ica de fiação e tec idos . 
M. Lenoir é seu s o c i o : t a lvez vos tor-
n e a v e r . 

Acompanhou J a n e a t é ao c imo da 
e s c a d a ; depo i s voltou a c o l l o c a r a s s u a s 
m ã o s s o b r e as c h i m e r a s e , o o lhar pen -
s a t i v o : 

— E ' a mim q u e ella a m a r á a m a n h ã , 
Um p e n s a m e n t o a t r a v e s s o u o seu 

esp i r i t o . 
0 m a r i d o é um j a c o b i n o , p r o b o , in 

flexível. 
Sorr iu-se . 
— A C o n v e n ç ã o não e s t a b e l e c e u o 

d ivo rc io? 
0 d ia a d i a n t a v a - s e . Deu as s u a s or-

d e n s pa ra o j an t a r nas s u a s t e r r a s . 
Um q u a r t o de hora depo i s , os ha-

b i t a n t e s do b a i r r o d e Santo Antonio 
a f a s t a v a m se p a r a dar p a s s a g e m ao 
c a l e c h e a t r e l l ado em de l igenc ia do 
c i d a d ã o Collard, cu jos caval los iam ma i s 
d e p r e s s a do q u e os do s r . Duque e m 
1789 . 

IV 

AS BORDADEIRAS 

No ul t imo a n d a r d ' u m a casa d ' o p e 
r a r io s , s i t u a d a n u m b e c c o e s c u s o , ha-
via u m a m a n s a r d a mobi lada com u m a 
g r a n d e meza , u m a c o m m o d a e dois 
le i tos . Os p a s s a r o s c a n t a v a m n u m a 
ga io la . E á j ane l l a , verdeselhas e pri-
maveras a n n u n c i a v a m a primavera* 

«O Operário d e Coimbra» 
Com e s t e t i tulo v a e p u b l i c a r - s e ne s t a 

c i d a d e um s e m a n a r i o das c l a s s e s t ra-
b a l h a d o r a s . - 0 seu p r ime i ro n u m e r o 
s a h i r á no dia 7 do p r o x i m o s e t e m b r o . 

E' s e u f u n d a d o r o o p e r á r i o , s r . José 
Maria dos Santos N a z a r e t h . 

Dese j am os ao novo col lega u m a l a r g a 
v ida , e u m f u t u r o che io de p r o s p e r i -
d a d e s p a r a a defeza dos i n t e r e s s e s da 
s y m p a t h i c a e p re s t imosa c l a s s e t r a b a -
h a d o r a . 

Fai leceu a n t e - h o n t e m nes t a c i d a d e a 
m ã e do nosso p r e s a d o amigo s r . Ata-
yba Duar te de Sousa . 

As n o s s a s condu l enc i a s . 

É cada vez mais c la ra a c o n f i r m a ç ã o 
da má v o n t a d e , q u e da p a r t e de Mar-
rocos ha p a r a com a H e s p a n h a . Ainda 
ha pouco pediu o su l tão ao g o v e r n o 
i ta l iano a l g u n s off ic iaes d e m a r i n h a 
pa ra s e r v i r e m de i n s t r u c t o r e s dos ma-
r inhe i ros , d e s p e d i n d o do seu se rv iço 
os h e s p a n h o e s . 

Partido Republicano 
Reuniu s e g u n d a feira em Lisboa a 

c o m m i s s ã o munic ipa l r e p u b l i c a n a da 
f reguez ia d e S. Paulo . 

F ica ram e le i tos os s e g u i n t e s s e n h o -
r e s : 

P r e s iden t e , Manuel d e J e s u s Alho, 
c o m m e r c i a n t e ; v i c e - p r e s i d e n t e , F ran-
c i sco Alves Casqui lho, c o m m e r c i a n t e ; 
s ec re t a r io , José B e r n a r d i n o Gonçalves , 
c o m m e r c i a n t e ; t h e s o u r e i r o , Manuel da 
Costa Vide, c o m m e r c i a n t e ; voga l , An-
tonio d 'Almeida , c o m m e r c i a n t e . 

Fil iou-se no pa r t i do r epub l i c ano O 
Imparcial, um dos mais an t igos s e m a -
nár ios d e Angra do Hero ísmo, q u e é 
d i r ig ido pe lo s r . F r ede r i co Lopes . 

Jo sé Maria, vu lgo o Zé da Thia, ga-
tuno e vad io d e prof issão, foi p r e s o 
a n t e - h o n t e m por se envo lve r e m de-
s o r d e m com Franc isco da Cruz, cochei-
ro , m o r a d o r na rua do Paço do Conde, 
q u e ficou g r a v e m e n t e fe r ido com u m a 
p e d r a d a . 

A policia enviou pa r t i c ipação ao po-
de r jud ic ia l . 

Os g a t u n o s e n t r a r a m a n t e - h o n t e m 
pelo t e lhado d a fabr ica d e sabão do 
sr . Joaquim de Lemos Te ixe i ra , si ta em 
Coselhas , r o u b a n d o me ia caixa de sa-
bão e u m a p a r ç ã o de r o u p a . 

0 dono da fabr ica deu p a r t e á poli-
c ia , q u e p r o c e d e a a v e r i g u a ç õ e s . 

S e g u n d a fe i ra chegou a e s t a c i dade 
no comboio d a s 6 , 4 0 da t a r d e , o s r . 
g e n e r a l Sa tur io Augus to Pi res , q u e 
v e m inspecc iona r as r e s e r v a s q u e par -
tem no p rox imo mez p a r a Celorico da 
Beira . 

A c o m p a n h a m o s r . Sa tu r io P i res os 
s r s . m a j o r Menezes , c ap i t ão Amado 
Cunha e t e n e n t e Pl inio , s e u s a j u d a n -
tes . 

Ficou h o s p e d a d o no an t igo hotel 
Mondego. 

Ao s r . Jo sé Maria Casimiro d ' A b r e u , 
1.° a s p i r a n t e da r e p a r t i ç ã o d e fazenda 
d ' e s t e d i s t r i c to , foram c o n c e d i d o s , po r 
d e s p a c h o de 19 do c o r r e n t e , 30 d ias 
d e l icença. 

Está de t ido na l . a e s q u a d r a , José 
Marques , O Pama, de Falia. 

Foi p r e s o na Figue i ra da Foz, a r e -
qu i s i ção do commis sa r i o de policia 
d ' e s t a c idade , po r te r f u r t a d o a Lino 
Eufrazio, da Venda do Cego, u m re logio 
e c o r r e n t e de p r a t a , q u e foi e m p e n h a r 
n u m a casa p r e s t a m i s t a d ' e s t a c i d a d e . 

R e g r e s s o u na s e g u n d a fe i ra das Cal-
das d a Ra inha , o n d e e s t e v e a u s o d e 
j a n h o s , o nosso p r e s a d o a m i g o s r . 
Adr iano dos San tos Mor tagua . 

No m a p p a da r e p a r t i ç ã o da con t r ibu i -
ção predia l p a r a o a n n o d e 1895 p u -
)l icado no Diário do Governo, p e r t e n -
ceu ao d is t r ic to de Coimbra a quan t i a 
d e 138 c o n t o s . 

Bibliographia 

Esta j a n e l l a d a v a p a r a um t e r r e n o 
incul to . T a m b é m , a p e n a s rompia o dia , 
os h a b i t a n t e s da m a n s a r d a , fe i tas as 
toilettes l ige i ras , s e n t a v a m - s e ao t ra-
ba lho . 

Eram d u a s r a p a r i g a s — u m a d e 20 
a n n o s , o u t r a de 19. 

A p r ime i r a , t r i g u e i r a , v i v a , i ncons -
t an t e , p a s s a v a r a p i d a m e n t e d ' u m a ale-
g r i a do ida á ma i s p r o f u n d a t r i s t e za , 
a p e q u e n a J j n n y j á c r e s c i d a , mas sem-
p re fina, e l e g a n t e com o seu ves t ido de 
chi ta ou de indiana, tão hábil borda-
de i ra como h a v i a s ido hábil n e g o c i a n t e 
de laços, — p u n h a ao c o r r e n t e d a vida 
de Paris a s e g u n d a , — a p e q u e n a du -
queza , com a pal idez s u a v e do seu ros to , 
ca lma , d e humor s e m p r e e g u a l , t r a n 
quil la , m a s c o n s e r v a n d o do seu des t i 
no e da sua e d u c a ç ã o , o o lha r fino, 
cu j a e x p r e s s ã o e r a tão ca lma q u e cau-
sava e x t r a n h e z a . 

Ambas e r a m fo rmosas , m a s de bel-
lezas tão d i f f e ren tes , q u e as t o r n a v a m 
d i s t inc tas . 

— N ó s f a r e m o s d ' e l l a u m a o p e r a r i a 
c o m o a nossa J e n n y ! t inha di to Migue 
Combat fa l lando da p e q u e n a d u q u e z a . 

Na v e r d a d e , as r a p a r i g a s t i nham to* 
m a d o a mesma profissão,—»a dos bor 
dados , q u e a r e a c ç ã o do t h e r m i d o r e 
o d i rec tor io t i n h a m pos to na m o d a , e 
q u e t o m a v a d ia a dia ma io r desen 
vo lv imen to com o uso das musse l inaa 

Recebemos e agradecemos o n.° 9 da interes-
sante revista illustrada Serões & Sestas. 

Contém um artigo sobre Sport, Contos, Car-
tas, e outros artigos curiosos. 

Os pedidos de assignaturas devem ser diri-
gidos para a empreza Serões & Sestas, ma Nova 
do Loureiro, 23—Lisboa. 

Recebemos o n.° 15 da 2." série da interes-
sante publicação Revista Theatral, cujo sum-
mario é o seguinte: 

Estudos e Doutrinas—Da mise-en-scene 
por Augusto Lacerda. 

Entreactos—Tristia, por Arsène Houssaye. 
Revista dos theatros—Theatro D. Amélia : 

Frei Satanaz, por Petronius. 
Primeiras impressões—Por Garcia de Mi-

randa. 
Ssenas soltas—A Tutinegra Real—Acto 1, 

scena XI, por João da Camara. 
O theatro na sala—III—O dinheiro, monolo-

go em verso, por João de Deus—IV—Le Gros 
Péché, monologue en vers par Abraham Drey-
fus. 

Thearros exoticos - O Theatro Japonez, por 
Motoyosy Saizau. 

Investigações—D. Ignez de Castro, por Silva 
Pereira, (conclusão), 

Legislação theatral—I—Alvará de 1771 con-
cedsndo o primeiro subsidio a theatros pú-
blicos. (conclusão). 

Variedades. 
A Jucunda, comedia em 3 actos, original de 

Abel Botelho—Acto I, scenas VII a X, 

p a r a as m u l h e r e s , e p a r a os fa tos dos 
h o m e n s . 

J e n n y t o r n a r a - s e a fada d a s e d a , da 
seda do fio liso, da l h a m a e da pa-
lhe t a . 

Hen r ique t a , m e n o s e x p e d i t a exce -
dia-a nas app l i cações . Cozia s o b r e p a n n o 
os boccados d ' o u t r o s es tofos c o r t a d o s 
por J e n n y para f o r m a r os c la ros e es-
curos , d ' u m effeito m a r a v i l h o s o . 

Comple t avam-se a m b a s : u m a dis t in -
gu ia - se pelo gos to , pe la i n v e n ç ã o de-
s e n h a n d o a cap r i cho os b o r d a d o s ; a 
ou t ra pela pac i ênc ia e de l i cadeza da 
execução . 

T a m b é m g a n h a v a m com isso b o n s 
sa la r ios : t r e s f r ancos e m e i o , — a s d u a s . 
Mas g a s t a v a m tudo nos s e u s ves t ido e 
nos a r r a n j o s do menage, do q u e lhe s 
r e s t a v a , — J e n n y a m o n t o a v a p e q u e n a s 
q u a n t i a s com um fim mis t e r ioso ; Hen-
r i q u e t a , u m a g r a n d e s o m m a d e sous, 
com a a j u d a dos q u a e s e n c h i a d e bo-
los fo lhados o i r m ã o s i n h o d e J e n n y . 

Depois, t i nham t a m b é m a c o n t a r c o m 
o d ia da d é c a d a . 

0 a r r a b a l d e d e San to Antonio cont i -
n u a v a fiel á Revolução e á Montanha, 
a p e s a r do q u a d r o d e R o b s p i e r r e e da 
d isso lução da C o m m u n a . 

Por t r e s vezes , sob o bel lo sol do 
g e r m i n a l os s e u s b a n d o s i n v a d i r a m a 
Convenção p e d i n d o a cons t i t u i ção d e 
9 3 — f e i t a por o povo-<~e pâo . 

(ContinwJ, 
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ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
Rua Fer re i ra Borges , 52 (Em frente ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 

Ferragens para construcções: Í S t ^ Z ^ ^ S í 
Lisboa e Porto . 

P p p d a d p n i ' ^ e r r 0 e a > - a m e p r ime i r a qua l i dade com g r a n d e s 
í I G g f t g U l l b . descon tos .—Aviso aos p ropr i e t á r ios e mes t r e s de 

ob ra s . 
Tl l t i l í lP ia • Mutilaria nacional e es t r ange i r a dos me lho re s au-
l / l l l i l d l l d . c t o r e s . Espec ia l idade em cuti lar ia R o d g e r s . 
F a n i i p i r n í * Crystoíle, metal b ranco , cabo d ' e b a n o e mar f im, 
"(U| l lCIIU5. comple to sor t ido em faque i ros e out ros a r t i gos 

de Guimarães . 
Tmimq i n d l o y a o do f o r r n » Esmal tada e e s t a n h a d a , f e r ro 
LUUVdí) l U g l C M b , UC 1C1IU. A g a t e ) s e r v j ç o comple to pa ra 

m e s a , lava tór io e coz inha . 
f i m P n t n i ' e Mondego, as me lho re s q u a l i d a d e s 
UlIUtilllUo. QUE s e e m p r e g a m em cons t rucções hydraul icas . 
T a l H v r i r f l l l l i r a ' b r a n d e depos i to da Companhia Cabo Mon-
l id l I l j í l l l a u l l l / a • dego .—Aviso aos p rop r i e t á r io s e m e s t r e s 

d ' o b r a s . 
T i n t a i n a r a n i n t i i m 1 A l v a i a d e M l e o s > a g u a - r a z > c r é s i ? e s s o > l l l l i a o y a i a p i l i i u i a o . ve rn i zes , e mui tas ou t r a s t in tas e 

ar t igos para p in to res . 
i r m a Q flp fnd r t " Carabinas de repe t i ção de 12 e 15 t i ros , r e -
n l l u a o Uo lUgU. vo lve r s , e s p i n g a r d a s para caça , os me lhores 

s y s t e m a s . 
r i i v P K f t i í " ^ a n ( ' e j a : i » o leados , papel pa ra fo r ra r c a sa s , moi-
UlVCIbUbi n h o s e t o r r a d o r e s pa ra café, mach inas p a r a moer 

c a r n e , b a l a n ç a s de todos os sys t emas . — 
zinco e c h u m b o em folha, fe r ro z incado, a r a m e de todas 
as q u a l i d a d e s . 

flWtriViriflrip P n n t i r a Agencia da casa Ramos á Silva de 
L l C U l IbilMUC C u p i l i a L i s b 0 £ l ) C o n S t r u ç t o r e s de pá ra - ra ios , 

c a m p a i n h a s e l ec t r i cas , oculos e l u n e t i s e todos os mais ap-
p a r a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 

M A T A M 
p u l g a s 
p e r c e v e j o s 
b a r a t a s 
t r a ç a s 
f o r m i g a s 
m o s c a s 

21 - r i S T E S PÓS são i n t e i r a m e n t e inoffensivos para os a n i m a e s 
mas n a d a ha egua l pa ra a comple ta d e s t r u i ç ã o d e per-

ceve jos , pu lgas , b a r a t a s , mosqu i tos , t r a ç a e toda a espec i e de 
insec tos nas suas d i f fe ren tes m e t a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e v e n d a q u e t em tido e s t e s pós animou d ive r sos fal-
s i f icadores a v e n d e r e m como imitação d ive r sos a r t igos sem valor 
a l g u m . — A v i s a - s e o publ ico d e q u e os p a c o t e s dos ve rdade i ro s 
pós de Keat ing t razem a a s s igna tu ra do inven to r , Thomaz Keating. 
Agencia em Por tugal e depos i to exc lus ivamente para venda 
por atacado, em Lisboa, rua dos Fanque i ros , 114, 1.° — Em 
Coimbra, Drogaria R o d r i g u e s da Silva & C.a. 

A' Tenda em todas as principaes pharmacias e 
drogarias. 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
D E 

J O S É FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
128 —RUA FERREIRA BORGES —130 

20 M ' E S T E deposito, regularmente montado, se acham á 
*1™ venda por junto e a retalho, todos os productos d 'a-

quella fabrica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fabrica. 

m > m m mim 
Augusto da Gosta Martins 

5 — R u a . d t e F e r r e i r a B o r g e s — S 

C O I M B R A 

19 V e s t e e s t a b e l e c i m e n t o e n c o n t r a - s e á venda a r roz , s t ea r ina , 
™ tap ioca , c evad inha , bolacha de va r i a s qua l idades da 

fabr ica de Edua rdo Costa, á Pampu lha , chocola te , g o m m a , a r t igos 
de p a p e l a r i a , e t c . 

Completo sor t ido de produc tos para sopas , molhos, p iment i -
nhos do Brazil, cacau Van Houterts e Epps com e 9em leite, fa-
r inha imper i r l ch ineza , c o n s e r v a s da fabrica de Antonio Rodri-
gues Pinto, l eques , ven ta ro la s , c r epoos , aba t - jours a 40 ré i s , 
n o v i d a d e , l a t inhas pa ra chá e café, e tc . , e tc . 

Especialidades da casa 
Chás verdes e pretos, cafés (Angola e S. Thomé) e assacar, 

—Chá medicinal de Hamburgo. 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 
Excedentes aguas mineraes 

para doença de pelle, 
estomago, garganta, ete. 

CALDAS DA FELGUEIRA 
CANNAS DE SENHORIM —BEIRA ALTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio. 

e do hotel 
em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Magnificas acommodações 

Desde 1#200 réis, 
eomprehendendo serviço, 

club, etc. 

0 estabelecimento thermal fecha em 30 de novembro 
O es t abe lec imen to t he rma l , u m dos p r ime i ro s do paiz, foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o e c o m p r e h e n d e 60 b a n h e i r a s d e l . a a 

5 . 1 c lasse , duas salas com douches , u m a p a r a s e n h o r a s e ou t r a p a r a h o m e n s , e a mais comple t a sala de inha lação , pu lve r i s ação , 
e asp i ração , com g a b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s p a r a to i le t te . 

V i a g e m — Faz-se t oda em caminho de fer ro a té Cannas de Senhor im (Beira Alta), e d ' a h i , 5 k i lomet ros de e s t r a d a de 
macadam, em bons c a r r o s . 

Para e sc l a r ec imen tos , e m U s b o a , Rua do Alecrim, 125 , r e f e r e n t e ao e s t a b e l e c i m e n t o ba lnea r — e Rua de S. Jul ião, 80, 
1.°, r e f e r e n t e ao Grande Hotel. 

Cor respondênc ia pa ra as Ca ldas da F e l g u e i r a , ao g e r e n t e do Grande Hotel . 
As aguas e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e nas p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s e no D e p o s i t o gera l -

do Alecrim, 125 . 
- P h a r m a c i a A n d r a d e , Rua 

J B I C O I I U E I 

18 p o r d e s p a c h o do mer i t i s s imo ju i z -p res iden te do Tr ibunal do 
I Commercio do Porto, a r e q u e r i m e n t o da e m p r e z a do BICO 

ADER, foram a r r a s t a d o s j ud i c i a lmen te , em casa dos srs . Nusse & 
Bastos, r u a de Passos Manuel n.° 14 e rua da Alegria n.° 8 6 7 , d 'a -
quel la c idade , os bicos de c o n t r a f r a c ç ã o q u e e s t e s s e n h o r e s tenta-
vam in t roduz i r deba ixo do nome de bico Invencível , bem como 
appa re lhos e maté r ias p r imas que se rv iam pa ra sua fabr icação 

Bastará isto pa ra e sc l a r ece r os incau tos c o m p r a d o r e s de bicos 
de cont ra facção , adqu i r idos b a r a t o s ? 

Essa ba ra teza const i tue pa ra os s r s . c o m p r a d o r e s um pre ju ízo 
comple to por lhes fa l ta r fo rnecedor d e m a n g a s . 

Saiu cara , infel izmente a economia imag inada . 

Hotel dos Caminhos de Ferro 
Praça 8 de Maio—Coimbra 

17 p s t e ant igo e bem coucei-
•Ji t uado hotel , s i tuado no 

ponto mais cent ra l da c idade , e 
ins ta l lado em um magnif ico p ré -
dio, cons t ru ído nas me lhores 
condições hyg iemcas , recom-
m e n d a - s e pelo bom t r a t a m e n t o , 
aceio, bons commodos , e mo-
dic idade de p reços . 

Convém muito a todas as 
famílias, e espec ia lmen te , aos 
v ia jan tes , e e m p r e g a d o s no 
commerc io . 

16 

Caixeiro 
INNOCENC1A á SOBRINHO, 

rua de Ferre i ra Borges 
n . o s 91 a 97 , tomam um.ca ixe i -
ro pa ra mercea r i a q u e dê abo-
nador ao seu c o m p o r t a m e n t o . 
Dá-se-lhe bom ordenado , con-
forme o seu merec imen to . Pre-
fere-se q u e t e n h a prat ica em 
Coimbra . 

Gasa com quintal 
13 â r r e n d a - s e toda ou aos an-

* t d a r e s , do S. João em 
dian te , u m a na rua de Fe r re i r a 
Borges , com o n.° 185 . Tem 
c o m m o d i d a d e s para g r a n d e fa-
milia. 

T a m b é m se a r r e n d a m 2 an-
d a r e s na m e s m a rua , com en-
t r a d a pe lo Arco de Almedina , 
n.° 6. 

Para t r a t a r na Chapelaria 
Central de Joaqu im Maria d'Al-
meida . 

YINH0 ANALEPTIC0 
D E 

A. GUERRA 
14 |T t i l n a s conva lescenças , 

l l a n e m i a s e deb i l idade , 
l evan ta a s forças , a b r e o 
ape t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o de c a r n e e v inho 
é um ton ico r econs t i tu in t e de 
effeito s e g u r o . 

Deposito ge r a l : pharmac ia 
A. Guer ra—Car taxo . 

Drogar ia R o d r i g u e s da Sil-
va & C.a 

ges, 34. 
r u a Fe r re i r a Bor* 

-Coimbra . 

Cayallos, muares, etc. 
13 â s s o b r e c a n n a s , e s p a v a r õ e s , 

» óvas , e s q u e n e n c i a s , man-
que i r a s , f r aqueza de p e r n a s , 
e t c . , c u r a m - s e com o LINIMEN-
TO VES1CANTE COSTA; é prefe-
r ível â u n t u r a for te em todos 
os casos . Frasco, 9 0 0 ré i s . A 
v e n d a nas p r i nc ipae s t e r r a s . 
Depositos — L i s b o a : Quintans , 
rua da Prata , 1 9 4 ; p h a r m a c i a 
Fer re i ra , rua da J u n q u e i r a , 3 3 2 . 
Porto: d rogar ia Moura, largo de 
S. Domingos, 99.-Tr-Deposito ge-
ra l : p h a r m a c i a Costa, Sobral de 
Mont'Agraço, d ' o n d e se r e m e t t e 
pelo corre io , por 10000 réis . 
D e p o s i t o e m C o i m b r a 
— Rodr igues da Silva & C.a — 
Rua Fer re i ra Borges, 2 8 a 34. 

Caldeira da Silva 
ClhlJRGIÃO-DENTISTA 

12 p a r t i c i p a aos seus c l i en tes 
* que a c a b a de con t r a -

c ta r um e m p r e g a d o , especia l is -
ta na collocação de d e n t a d u r a s 
ar t i f ic iaes e com longa pra t ica 
na America , p o d e n d o po r isso 
g a r a n t i r , a p a r da modic idade 
de preço , pe r fe ição e solidez 
em todos os t r aba lhos de pro-
t h e s e d e n t a r i a , e x e c u t a d o s no 
seu g a b i n e t e . 

Colloca den t e s ar t i f ic iaes , em 
todos os s y s t e m a s conhec idos , 
d e s d e um a té d e n t a d u r a com-
ple t a . 

Operações de c i rurg ia den-
tar ia e t r a t a m e n t o de molés t ias 
da bocca . 

Serviço gratuito aos pobres, 
bem como a creados e creadas 
de servir. 

Rua Ferreira Borges , 174, 
esquina do largo do 
Prinoipe D. Carlos. 

H M A N O E L JOSÉ DA COSTA 
« 1 SOARES a r r e n d a a sua 

casa , do S. João em d i a n t e , ao 
por to dos Bentos, q u e faz es-
quina p a r a a r u a da Alegr ia . 
Tem c o m m o d i d a d e s p a r a uma 
n u m e r o s a famil ia . 

Quem a p r e t e n d e r a r r e n d a r 
d i r i j a - se ao m e s m o a n n u n c i a n t e . 

O D Y A B O 
A venda d'este jornal é feita 

nesta cidade pelo vendedor José 
Manuel de Figueiredo* 

Fernão Pinto da Conceição 
G Á S E L L E X S E X S O 

Escadas de S. Tlúago n.° 2 
COIMBRA 

10 / I r a n d e s o r t i m e n t o de ca-
be l l e i r a s pa ra a n j o s , G 

t hea t ro , e t c . 

ATTENÇÃO 
9 MAXIMIANO RODRIGUES VA-

« 1 LENTE, tem á venda 
no seu es t abe lec imen to em 

A N C I Ã O 
um g r a n d e sor t imento de fazen-
das de lã , a lgodão, l inho e se-
da e out ros objectos ; ass im como 
o pu ro vinho da lavra do ex . m o 

sr . d r . Domingos Botelho de 
Queiroz, mui to conhecido e con-
ce i t uado vinicul tor n e s t e conce-
lho. 

Tem t a m b é m um g r a n d e sor-
t imen to de mach inas Singer 
q u e v e n d e a p r o m p t o paga-
men to e a p re s t ações m e n s a e s . 

Preços sem compe tenc i a e 
g a r a n t e a boa qua l idade das 
suas f a z e n d a s . 

8 

Aos photographos amadores 
Acaba de chega r á Papela-

ria Central, rua do Vis-
conde da Luz n.° 4 , um novo 
sor t ido d e a r t igos para photo-
g r a p h i a , q u e es ta casa v e n d e 
por preços mui to c o m m o d o s . 

Arrenda-se 
7 A 2.° anda r e a g u a s fur ta -

" das de uma casa nova , 
s i ta ao fundo da r u a das Padei-
r a s , com o n.° 49 . Tem boas 
c o m m o d i d a d e s . 

Para t r a t a r , rua dos Sapate i -
ros , 33 a 3 9 — C o i m b r a . 

(i.a publicação) 
6 M o dia 8 de s e t e m b r o pro-

l l x imo fu tu ro por 11 ho-
ra s da m a n h ã â por ta do t r ibu-
nal judicial d ' e s t a c idade , se 
ha de p rocede r á a r r e m a t a ç ã o 
de uma casa , com loja e dois 
a n d a r e s , sita na rua dos Praze-
r e s , d ' es ta c idade , com o n.° 5 
de policia; p e r t e n c e n t e ao ca-
sal do faliecido José Brandão 
de Carvalho, morador q u e foi 
nes ta mesma c idade , cujo inven-
tario co r re pelo car tor io do es-
cr ivão José Lourenço da Costa, 
e é nelle i n v e n t a r i a n t e e cabe-
ça de casal a v iuva do inven ta -
r iado, Cathar ina Emilia de J e s u s 
Carvalho. Vae á praça em réis 
3 5 0 0 0 0 0 . 

Verifiquei a exac t idão . 
O juiz de Direito, 

Neves e Castro. 

ARRENDA-SE EM CONTA 
S l i m a casa com t r e s a n d a r e s , 

U s i ta n a r u a F e r n a n d e s 
Thomaz , n . ° 5 9 . 

Também se a r r e n d a m os an* 
d a r e s s e p a r a d a m e n t e . 

M o n f a r r o i o , 103 , se t r a i a . 

ESCRIPT0RARI0 
4 f i m ind iv iduo com pra t ica 

U de commerc io e escri-
p t u r a ç ã o commerc ia l , t e n d o al-
g u m a s h o r a s d i spon íve i s , offe-
r e c e o seu p r é s t i m o por módi-
ca re t r ibu ição . 

Quem prec i sa r que i ra dlri-
g i r - se á Casa Havaneza, onde 
lhe se rão p r e s t a d a s todas as 
i n f o r m a ç õ e s . 

LEITÕES 
3 l l e Pura ra^a 'n§' e z a ^ 

I I s e m a n a s , v e n d e m - s e na 
quinta da Conraria, ao preço de 
2 a 3 mil ré i s . 

2 ARRENDA-SE u m a padar i a 
na r u a das Sollas, n.° 40 . 

É um dos me lho re s locaes de 
Coimbra p a r a e s t e ramo de ne-
gocio. 

Para t ra ta r — Praça do Com-
merc io , 9 7 . 

ÁGUIA DOURO 
FRANCISCO P. MARQUES 

46, Rua Ferreira Borges, 48 

1 B o u p a s comple tas p a r a ho-
H m e m , de 5 0 0 0 0 ré i s 

pa ra c i m a ! 
Alta n o v i d a d e ! 

"RESISTENCIA,, 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

E D I T O R 
João Haria da Fonseca Frias 

Condições de ass ignatura 

( P A G A A D I A N T A D A ) 

Com estampilha: 
A n n o . . . 2 ^ 7 0 0 
S e m e s t r e 10350 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2 0 4 0 0 
S e m e s t r e 10200 
Tr imes t r e 600 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 30 réis—Repeti' 

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signcmtes, desconto de 50 °/o. 

LIVROS 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. <~ 

Typ. F. Frauça Amado — COIMBRA 



NGIA 
Instrucção publica 

Instrucção secundaria 

. . . soumettre les jeunes 
esprits à une telle besogne, 
ce n'est pas les former, c'est 
les torturer. 

E. LEGOUVE. 

Bem dizíamos nós que não era numa 
leitura rapida, superficial, que podia 
ser estudada e convenientemente cri-
ticada a nova reforma dos estudos 
secundários; e razão tínhamos também 
para suspeitar que os louvores exa-
gerados que esta vamos ouvindo tecer 
ao regulamento de 14 d'a gosto deviam 
ser tidos como obra de contrabando, 
ou antes de inconsciência que não de 
critica honesta e independente. E, in-
felizmente para o paiz, não era errado 
o nosso juizo. O trabalho tão apregoa-
do e tão inconscientemente applaudi-
do ahi está para attestar que é pro-
fundamente verdadeiro o juizo que de 
longa data se formula ácerca de toda? 
as reformas que em Portugal vêem a 
luz da publicidade, ou sejam obra do 
parlamento, ou saiam simplesmente, 
como a actual, da vontade omnipoten-
te de qualquer ministro: peor do que 
esta só a que vier. Esta reforma do 
ensino médio não veio destruir a regra, 
antes a confirma, em toda a sua pleni-
tude. 

Dizia a marqueza de Sévigné, numa 
das suas apreciabilissimas cartas, e 
com aquella graça senhoril, com aquel-
le sublime bom senso que todos são 
conformes em reconhecer-lhe: «/e dis 
loujours que, si je pouvais vivre seule-
ment deux cents ans, je deviendrais la 
plus admirable personne du monde». 

Tinha razão a illustre dama; mas 
isso podia succeder-lhe em França ; 
em Portugal—vemo-lo constantemente 
—não é preciso attingir uma tão longa 
edade para se adquirir um conheci-
mento perfeito dos homens, uma ex-
periencia completa das cousas e das 
pessoas. A desillusão chega-nos, por 
via de regra, muito mais cedo do que 
parece succeder em França, como po 
derà deduzir-se das palavras que aci-
ma transcrevemos. O novo plano de 
estudos secundários foi para nós uma 
desillusão e um ensinamento. 

Quem pretendesse fazer um estudo 
sobre o valor dos nossos grandes ho-
mens encontraria no alludido diploma 
um thesouro precioso de observações 
curiosíssimas. Tal documento é verda 
deiramente uma revelação—revelação 
assombrosa das tendencias retrogra 
das, afincadamente reaccionarias, atroz 
mente liberticidas, dos nossos gover 
nantes. 

Já foi dito, e por uma voz sufficien 
temente auctorisada no assumpto, que 
no regulamento de 14 d'agosto se 
contam os erros pelo numero dos ar-
tigos. Julgamos demasiadamente ge-
neroso o illustre professor e ex-minis 
tro que tal opinião formulou; porque, 
como facilmente se pôde demonstrar, 
os erros que naquelle documento se 
accumularam são, na verdade, bem 
mais numerosos que a descendencia 
de Abrahão — aquella que o Creador 
lhe promettêra, quando foi da Voca-
ção do celebrado patriarcha. E pro 
mettemos pô-los em evidencia, não só 
para que nos não accusem de exage 
rados, mas também para que o paiz 
saiba a quem estão entregues os seus 

. mais caros e sagrados interesses, 
quaes se nos antolham os da formação 

^ do espirito e do caracter dos seus fi-
lhos. 

Seja-nos permittido um curto pa-
renthesis: E de consignar o facto de 
que o mais alto corpo dirigente do 
ensino publico, que só por um euphe-
mismo condemnavel, ao que parece, 
pôde chamar-se conselho superior, ap-
plaudisse e concedesse votos de louvor, 
porventura sem o ler, a um trabalho 
desastradamente elaborado, absurdo 
nas suas bases, detestável nos intuitos, 
perniciosissimo na applicação, como 
aliás está sendo demonstrado por toda 
a imprensa que não recebe o santo e 
a senha das antecamaras ministeriaes. 
Este facto define bem, sob todos os 
xmtos de vista, a influencia que uma 
tal corporação pôde exercer no ensino 
publico. Isto, porém, não admira nem 
pôde admirar, se se attender à sua 
viciosa e inconveniente organisação. 

Desgraçado paiz este, em cujos diri-
gentes não parece haver uma leve 
sombra de bom senso! Que pedago-
gistas os nossos, que apenas sabem 
copiar desordenadamente o que, bom 
e adoptavel em povos já bem educa-
dos, é absolutamente impraticável en-
tre nós, onde tudo está por fazer, pois 
ainda não conseguimos dar um passo 
seguro neste terreno, em verdade bem 
escabroso, do ensino! Que professores, 
que estadistas, que legisladores estes, 
que tudo parece ignorarem, até isto, 
que já é velho em toda a parte, onde 
a serio e scientemente se cuida d e s -
tes assumptos—que a instrucção pu-
blica, em todos os seus tres graus, 
deve deconstituir um todo harmonico, 
como que um edifício de tres pavi-
mentos, em que do primeiro se passe 
insensivelmente para o segundo e 
deste igualmente para o terceiro! 

Mas não. Isto não o comprehendem 
os grandes sábios que nos dirigem. O 
que apenas teem conseguido é crear 
um antagonismo declarado entre os 
diversos ramos da instrucção publica, 
de modo que os tres graus do ensino 
se repellem mutuamente, como tres 
inimigos irreconciliáveis, perdendo as-
sim o seu caracter educativo, que aliás 
deveria de ser o seu principal objectivo. 

E a nova reforma dos estudos se-
cundários vem provar mais uma vez 
esta tristíssima verdade, mostrando 
bem quanto os seus auctores ignoram 
ou descuram este ponto importantís-
simo a que especialmente se deveria 
attender, ao formular as bases d'uma 
reforma que fosse elaborada com o 
pensamento de melhorar realmente este 
ramo da instrucção nacional. 

Mas quem ha ahi que pense nisso? 
Quem ha ahi que pense em reforma 
seria, grande, generosa, honesta, do 
ensino publico em Portugal? Quem ha 
ahi nas regiões do poder, que se preoc-
cupe com uma reforma salutar que 
prepare um futuro auspicioso neste 
ramo da administração publica? Nin-
guém; porque, em verdade, não ha 
nos dirigentes conhecimento exacto 
das necessidades do paiz, nem sequer 
desejo de as remediar conveniente-
mente. 

Quer-se germanisar o ensino, dizem, 
como se tudo quanto existe na Alle-
manha podesse implantar-se em Por-
tugal! E é curioso observar como se 
falia arrogantemente em constituir nos 
lyceus portuguezes um ensino como o 
dos gymnasios allemães, ignorando, 
comtudo, como a nova reforma o de-
monstra exuberantemente, quaes as 
tendencias que por lá ha muito se ma-
nifestam, tendencias que o proprio 
chefe do estado tem proclamado em 
termos bem claros e bem expressi-
vos? 

Atiram por sobre o alutnno de dez 
annos com sete matérias distinctas, 

sem se lembrarem, ou, antes, sem 
saberem qual a differença de prepara-
ção que distingue o alumno do lyceo 
portuguez do que vai começar o curso 
do gymnasio allemão! Mimosêam-no 
ainda com sete annos de latim, na sua 
reforma germanisada, esquecendo ou 
ignorando—será mais exacto—que o 
abuso do latim está sendo objecto, na 
própria Allemanha, da 'mais acerba 
critica? 

Ignorarão os nossos sábios refor-
madores que é hoje doutrina corrente, 
e ja traduzida em facto, que na in-
strucção média o ensino das linguas 
classicas deve ser reduzido ao stricta-
mento indispensável, reservando-se o 
seu estudo aprofundado para os cur-
sos superiores e especiaes? O proprio 
Guilherme II, que tem a pretensão de 
tudo saber etudo dirigir pessoalmente, 
se manifestou aberta e claramente, 
num discurso notável, em que ha idéas 
muito sensatas e aproveitáveis, profe-
rido em 4 de dezembro de 1890, pe-
rante uma commissão de professores, 
contra o abuso do thema latino, da 
versão latina, e da grande extensão 
que os regulamentos e programmas 
lhe assignalam nos gymnasios. Este 
discurso, por tantos títulos notável, 
não o leram os sábios reformadores 
de 14 de agosto. 

Ha na Allemanha muita cousa boa, 
perfeitamente adoptavel entre nós, 
mas isso não o transplantaram os nos-
sos reformadores. O que apenas foram 
buscar áquelle paiz não foi decerto o 
espirito scientifico que inspira todo o 
ensino, nem os melhodss e processos 
que por lá estão em uso, nem ainda 
os meios práticos de se constituir um 
professorado a toda a altura da sua 
grave responsabilidade, mas sim o es-
pirito de absorpsão centralisador, des-
potico, estreitamente escravisador da 
intelligencia e do caracter de mestres 
e discípulos, tornando-os servos sub-
missos do poder, e tendente a con-
verter os lyceus em geôles de la jeu-
nesse captive, ou Von corrompi Vespril 
des enfanls a la gehenne, consoante o 
illustre Montaigne chamava aos esta-
belecimentos congeneres do seu paiz. 

O que na Allemanha se procurou 
não foi a doutrina geralmente espa-
lhada e consagrada de que a instruc-
ção não tem valor senão quando, ins-
pirada nos bons princípios, é confor-
me às necessidades do povo,, educan-
do-o convenientemente e preparando-o 
para as luctas da vida, e tornando-o 
apto para bem se compenetrar dos 
seus direitos e dos seus deveres, mas 
unicamente o seu caracter auctoritario, 
que o converta em matéria bem lail-
lable e corvéable, como pretendia o 
abbade Terray, o corrupto servidor 
do não menos corrupto Luiz XV. O 
que da Allemanha se importou foi o 
meio de esterelisar todas as activida 
des, todas as aptidões, convertendo 
professores e alumnos em puras ma-
chinas de repetição, em verdadeiros 
authomatos escravisados á cartilha of-
ficial; o que, em fim, de lá se trouxe 
foi o meio efficaz de converter o Es-
tado em senhor absoluto e omnipo-
tente das consciências: porque a nova 
organisação do ensino é uma obra de 
politica facciosa, uma obra de reacção, 
uma obra de retrocesso, uma obra de 
absolutismo, que hade ter por esteio 
a absorpção do ensino particular pe 
los jesuítas, como os factos demonstra-
rão eloquentemente. Os altos poderes 
do Estado pensam absolutamente como 
o cardeal Polo, quando, a proposito 
da reforma lulherana dizia ao papa 
Leão X que era perigoso tornar os ho 
mens muito instruídos, Yê-lo-hemosi 

O sr. Pimentel Pinto 
E s t á e m L u s o v e r a n e a n d o s . e x . a o 

s r . P i m e n t e l P i n t o . M u i t o « g a r b o s o , d e 
b i g o d e s t o r c i d o s , c h a p é u g a i t e i r o e o 
r e s t o . 

T e m s i d o u m c é u a b e r t o . Os c o r a -
ç õ e s f e m i n i n o s p u l a m á l e m b r a n ç a 
d ' a q u e l l e r i co p e d a ç o d e h o m e m . As 
c o n q u i s t a s s ã o a o s m o n t e s . D i z e m q u e 
a p r ó p r i a M e m o r i a d o B u s s a c ò ' T h e e s -
c r e v e u u m a c a r t a d e n a m o r o . N ã o 
s a b e m o s . 

A g o r a , o q u e n o s t d i z e m é q u e a 
c o l o n i a b a l n e a r d e s c o n t e n t e , e m n o m e 
d a g r a m m a t i c a , p o r d a r e m o n o m e d e 
p i s c i n a a o t a n q u e o b l o n g o o n d e a p e n a s 
n a d a o v e r t e b r a d o s u p e r i o r q u e s e 
c h a m a h o m e m , v a e c o n v i d a r o s r . Pi -
m e n t e l p a r a n a d a r 2 v e z e s p o r s e m a n a , 
c o n c e d e n d o - l h e a s h o n r a s d e p e i x e . E 
q u a l q u e r d i a a a r c h i t e t u r a c o l l o s s a l d o 
s e u c o r p o , catrapuz— lá v e m p a r a a 
p i s c i n a e v á d e n a d a r á e s p e r a d e al-
g u é m l h e l a n ç a r o a n z o l amoroso. 

Um n o v o e n t r e t e n i m e n t o p a r a a co-
l o n i a b a l n e a r : p e s c a r á c a n n a . . . 

O sr. Pimentel Pinto (bis) 
E s t á s . e x . a e m L u s o , v e r a n e a n d o . 

Alem d o s e u c o r r e i o , t e m d u a s o r d e -
n a n ç a s d e l a n c e i r o s á s o r d e n s . A m u -
s i c a d o 2 3 j á lá e s t e v e , m a s v e i o e m -
í o r a . S . e x . a d i s p e n s o u a s h o m e n a g e n s 
do b o m b a r d i n o , e a a p o l h e o s e d o c l a -
r i n e t e . As o r d e n a n ç a s é q u e f i c a r a m 
p a r a a n i m a r a p a y s a g e m . 

E t e m f e i t o o d i a b o . P a r e c e q u e o 
f r a d e d e p e d r a q u e e s t á e n c r a v a d o 
n u m a e s q u i n a d o m o n u m e n t o d a m a l t a , 
o o u t r o d i a , o u v i n d o o t r o p e a r d ' u m 
c a v a l l o , q u i z d e s a t a r a f u g i r j u l g a n d o 
q u e e r a m o s f r a n c e z e s . Foi l á o J o s e 
Dias t r a n q u i l i s a l - o , d b e n d o q u e n â o 
a b a n d o n a s s e o n i c h o , q u e e s t a v a t u d o 
s o b a p a z d e n o s s o s e n h o r ! 

Mas o f r a d e a o v e r o s o l h o s d o J o s é 
Dias , ficou p a s s a d o d e t o d o , c o m o s 
c a b e l l o s n o a r . T e v e d e l á ir o s r . 
L a m b e r t i n i P i n t o e m n o m e d o s p r o g r e s -
s i s t a s c o n c i l i a r o s p a r t i d o s c o m a r e l i -
g i ã o . 0 b o m f r a d e a p a z i g u o u e p r o m e t -
t e u e n t r a r n a c o l l i g a ç ã o l i b e r a l . 

Appoiado! 
As m a n o b r a s o u t o m n a e s d o b r a v o 

F e s t a s , r e f o r m a d o r b r i g ã o , v ã o c u s t a r 
ao p a i z s o m m a s a v u l t a d í s s i m a s . 

Só c o m f a t o s d e l i n h o p a r a o s r e s e r 
v i s t a s c h a m a d o s d batalha s e v a e o 
m e l h o r d e 3 2 c o n t o s d e r é i s . . . 

Com o pret à s t r o p a s d u r a n t e a s 
m a n o b r a s , m a i s d e 5 0 c o n t o s d e r é i s ! 

0 p a i z q u e a g r a d e ç a e o s c o n t r i b u i n -
t e s q u e a p e r t e m o c a s a c o . 

É hoje a inauguração da nova praça 
de touros na Figueira da Foz. 

Dizem d'alli que o enthusiasmo é 
tal, que se suppõe a affluencia de es 
pectadores muito superior ao numero 
de oito mil que ella comporta! 

Coimbra dá um forte contingente 
de mais ou menos amadores, attrahi-
dos pela reducção dos preços que a 
companhia dos caminhos de ferro fa-
culta. 

Neste ponto é do estylo pôr a velha 
chapa e conhecido aphorismo policial 
romano:—Panem et circenses!.. . 

Para trazer contente o povo:—pão 
e pagode I 

O diabo será quando faltar o pão! . . . 

Ê g o s a r . . . 
D. C a r l o t a d ' A v i l a p a r t e h o j e d e 

L i sboa a v e r a n e a r a t é a o P o r t o e e m 
s e g u i d a a G u i m a r ã e s d ' o n d e r e g r e s s a r á 
á c a p i t a l c o n t i n u a n d o a h i a e x e r c e r a 
sua eximia profissão d e . . . ministro. 

1 3 a , g : a , t e l l a s 

Um assumpto de actualidade palpi-
pante exige que abra parenthesis na 
continuidade massadora das notas 
avulsas, com que venho de longe ex-
perimentando a paciência do leitor, 
aos empuchões das reminiscências des-
ordenadas d'uma fierigrinação pelos 
territorios d'Entre-Douro-e-Minho. 

A Commissão dos monumentos na-
cionaes, por solicitação do sr . director 
das obras publicas d'este districto, 
enviou a Coimbra, como delegados que 
emitissem parecer sobre os trabalhos 
de restauração na egreja de Santa 
Cruz, tres dos seus mais illustres mem-
bros: os srs. Bamalho Ortigão, Gabriel 
Pereira e Julio Mardel. 

A sensação que o facto produziu é 
inteiramente justificada, porque, desde 
o principio, o espirito publico, no bom 
senso ingenito das suas prevenções, 
tem olhado, desconfiado e inquieto, o 
cahos de demolições e entulhos, sem 
destrinçar bem claramente um proje-
cto definido, uma opinião reflectida e 
uma responsabilidade idónea, sob o 
ponto de vista especial da complexa 
doutrinação esthetica que o problema 
fundamentalmente reclama. 

Pessoalmente o que rabisca—estas 
duas mal alinhavadas regras, — ne-
nhum desejo tem dar pasto a azedu-
mes supérfluos; mas não prescinde, 
para todos os effeitos, do direito e da 
liberdade da sua critica. Besolve-se 
agora a falar, visto que a Commissão 
dos monumentos está edificada pelos 
olhos dos seus delegados; visto que 
não poderão attribuir-se a propósitos 
mesquinhos de ruindade e intriga, que 
espontâneos brotam neste soalheiro 
coimbrão, as opiniões, muito suas, que 
lhe apraza expender, em accordo ou 
discordância com o que outros pensem 
e digam. 

O silencio é uma cumplicidade; e a 
todos nós, que temos uma voz e um 
apito, corre-nos o dever da defeza do 
que constitue o patrimonio historico e 
a herança intellectual da nação e de 
nós todos. 

Dizem que a delegação de Lisboa 
foi indulgente e conciliadora na apre-
ciação judicial das inconsiderações 
perpetradas. 

Se foi complacente e benigna, tanto 
melhor! 

Pôde ser mesmo que os emissários, 
—eruditos, artistas e críticos, no inteiro 
prestigio das suas reputações, na plena 
prosperidade das suas aptidões singu-
lares de talento e de cultura^ não ti-
vessem á mão os elementos indispen-
sáveis, verdadeiramente as peças do 
processo, para a elucidação histórica 
do pleito. 

Desconheço por emquanto quaes as 
deliberações adoptadas: o rumo, os 
limites e os preceitos, dentro dos quaes 
tem de mover-se a mentalidade artís-
tica e a iniciativa dirigente no prose-
guimento da tarefa. 

E ' certo que no estado actual as 
difliculdades avultam. De todas as 
obras ali levadas a effeito, a limpesa 
das abobodas é a única que tem o 
applauso unanime e sem restricções. 
A idéa, boa em si, foi vantajosamente 
servida por uma sensata execução te-
chnica. Tudo o que se segue d'ahi 
por diante, é contestável perante o 
gosto, a racionalisação artística e a 
conveniências. 

Ficará para outra vez a justificação 
do conceito, nos termos de descrição 
e comedimento, que a situação acon-
selha!. . . 

O facto de Santa Cruz pode ter, 
não obstante, sua vantagem, confír* 
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mando mais uma vez o conceito para-
doxal de que em todo o mal existe 
sempre um bem relativo: a necessi-
dade imperativa de providencias or-
ganisadoras nesta ordem de serviços. 

Os desastres das restaurações pu-
blicas, pela diuturnidade e generalisa-
ção, cahiram n'uma normalidade en-
demica. 

Em Portugal, já ha 5 0 annos, um 
critico allemão o observava—que a arte 
tem crentes enthusiastas, mas nin-
guém dispende com ella encommodos 
de maior. Toda a gente deplora em 
declamação chorosa:—vandalismo que 
campeia infrene por ahi além; toda a 
gente sabe donde parte o mal, porém 
acommodaticios e frouxos, vamos vi-
vendo no aconchego das contempla-
ções mutuas. 

A actual commissão dos monumen-
tos tem orgãos de força e actividade, 
simplesmente permanece ainda no seu 
periodo de incubação methaphysica. 

Só fortes movimentos de reacção, 
tenazes e duradouros, poderão mudar 
a face das cousas. 

Estará a commissão disposta a sa-
crifícios, luctando contra a incúria de 
todos os governantes, incapazes pelas 
deficiências de educação, e absorvidos 
pelos tentaculos aspirantes da cabala 
politica, d'um esforço redemptor, que 
não seja determinado pela reclamação 
energica das grandes dedicações? 

Por mim, desconfiado e desilludido, 
esperarei que os acontecimentos se 
pronunciem. 

Comboio directo entre 
Figueira e Coimbra 

Mais uma vez agradecemos ao visi-
nho a amabilidade de nos apontar 
uma noticia inserta no jornal de gran-
de tiragem que, a ser verdadeira, do 
que duvidamos, é caso para se darem 
parabéns á Associação Commercial de 
Coimbra e aos habitantes d'esta -ci-
dade. 

Diz o referido jornal, que consta 
que a Companhia dos caminhos de 
ferro projecta um serviço de comboios 
tramwaysentre esta cidade e aFigueir a 
da Foz, aproveitando as seguintes es-
tações e apeadeiros: Coimbra (bifur-
cação), Bemcanta, Casaes, Taveiro, 
Ameal, Pereira, Formoselha, Alfarel-
os, Verride, bifurcação de Lares, 
ares, Santo Aleixo e Salmanha. 

Oxalá que o boato se confirme. 

E m D u n d é e Escoss i a , 7 : 0 0 0 o p e r á -
r io s d a s f a b r i c a s d e t e c e l a g e n s d e 
j u t a e s t ã o e m g r é v e . 

J á f e c h a r a m a l g u m a s o f f i c inas . 

Manobras 
0 feld-marechal F e s t a s , o p i n t a d r n h o , 

n o p r o x i m o s e t e m b r o o f f e r ece ao pa iz , 
q u e t r a n s b o r d a e m o u r o , a s g r a n d t s 
m a n o b r a s d o o u t n m n o . 

Dez mil h o m e n s t o m a r ã o d ' a s s a l t o 
Celor ico d a Beira e T r a n c o s o . . . 

H a v e r á m i s s a c a m p a l , b e n ç ã o do 
P a p a - n e g r o e p r o v a s do caldo pe lo s r 
D. Carlos d e B r a g a n ç a , .. .o primeiro 

P a g a t o d a s as d e s p e z a s c o m o p a -
g o d e o v e l h o P o r t u g a l . . . 

A talentosa artista Dora Lambertini 
acha-se em Espinho. 

Rocio de Santa Clara 
A camara municipal anda com ma-

caca nos seus emprehendimentos. 
Ora vejam que tendo resolvido al-

tear o rocio de Santa Clara, votou 
para esse fim a verba de 5 2 5 $ 0 0 0 
reis, abrindo em seguida o respectivo 
concurso. 

Concorrentes á empreitada, ne 
nhum; por isso prorogou o praso: 

offerecendo mais 5 por cento. 
Realmente é para lastimar a falta 

de sorte com que anda a nossa ca 
mara. 

O sr. Ayres de Campos é tumba 
convençam-se d'isso. 

Diz o sr . Marianno: 

«Se os progressistas e os republicanos nâo 
têm declarado a abstenção, é claro que o go 
verno precisaria ser muito cauto na suppres 
são de concelhos e comarcas, com o receio de 
crear em volta de si resistências, que lhe po 
deriam embaraçar claramente a campanha 
eleitoral. E tanto elle assim o comprehendeu, 
que, podendo ter logo decretado essa suppres 
são, aguardou prudentemente para mais tarde 
a ver a attitude dos adversarios.» 

O philosopho de Azeitão descobriu 
agora que. o governo tem prudência 
Qualquer dia descobre que elle tem 
paciência. Depois abnegação e por 
ultimo que se sujeita a cilícios. Até 
ver. Mais tarde que elle é filho da 
Virgem Santíssima e até se fôr preciso 
que é pae de Nosso Jesus Christo. 

Tanto arrependimento. Chama-se 
a isto vestir opa, bater no peito e 
pôr ao léu a vida dos outros. 

A Batalha 
N e s t e g r a n d i o s o m o n u m e n t o nacio-

nal a p p a r e c e u , e m u m a d a s u l t i m a s 
n o i t e s , i n c e n d i a d a a p o r t a da c a p e l l a 
d e Nossa S e n h o r a da Vic to r i a . 

Cr ime d e t ão r e v o l t a n t e v a n d a l i s m o 
e m a l v a d e z e x i g e o m a i s r i g o r o s o c a s -
t igo . 

C o m t u d o p e r g u n t a - s e : 0 q u e fazem 
os e m p r e g a d o s do g o v e r n o do r e i , en -
c a r r e g a d o s da v ig i l anc ia e g u a r d a de 
t ão i m p o n e n t e ed i f íc io? 

O acreditado editor sr. Francisco 
França Amado tem no prelo, a sahir 
brevemente, uma brochura do sr. Sil-
va Cordeiro—A crise em seus aspectos 
moraes—Psychologia individual e col-
lectiva. 

C - c C b a 
N i r r a m , l e l e g r a m m a s d e Nova-York , 

q u e d e s e m b a r c o u u m a e x p e d i ç ã o f l ibus-
te i ra nas c e r c a n i a s de Manzani l lo . 

Diz-se m a i s q u e o c o m m a n d a n t e do 
p o s t o mi l i t a r m a i s p r o x i m o p o d i a im-
p e d i r o d e s e m b a r q u e e n ã o o fez . Vae, 
po r e s t e m o t i v o , s e r j u l g a d o e m con-
ce lho d e g u e r r a e c e r t a m e n t e d a r á oc -
cas ião a q u e Mart inez C a m p o s p r a t i q u e 
m a i s um c r i m e , m a n d a n d o p a s s a r pe -
las a r m a s o infel iz official . 

X 

Afim d e o b s t a r ao d e s e n v o l v i m e n t o 
do v o m i t o n e g r o , t e r r i v e l d o e n ç a q u e 
t em d i z i m a d o g r a n d e n u m e r o d a sol 
d a d e s c a h e s p a n h o l a , e m t e r r a s d e Cuba . 
v ã o s e r e m p r e g a d o s f i l t ros e d i s t i l ado-
r e s , p o i s as a g u a s e m c o n d i ç õ e s s ã o 
u m d o s m e l h o r e s m e i o s p a r a o d e s e n -
v o l v i m e n t o do t e r r i v e l m o r b i d o . 

X 

Na r e p u b l i c a do Haiti e n c o n t r a - s e 
o r g a n i s a n d o n o v a s e x p e d i ç õ e s f l ibus te i -
r a s o g r a n d e p a t r i o t a c u b a n o Máximo 
Gomez , i n t r é p i d o c a b e c i l h a d e q u e m a 
i m p r e n s a a s s a l a r i a d a p r o p a l o u a m o r t e . 

X 

O g o v e r n o h e s p a n h o l v a e e m i t t i r u m 
e m p r e s t i m o d e 15 m i l h õ e s d e p e s o s , e 
enviar n o v o s r e f o r ç o s ao heroe Mar t inez 
Campos . 

X 

T e l e g r a m m a s r e c e b i d o s d e Nova-
York a f f i rmam t e r fa l lec ido o g e n e r a l 
d e b r i g a d a Mella 

a p o n t a m e n t o s ; e de t a r d e v i s i t a r a m o 
c l a u s t r o d e Cel las . 

Bom é q u e p o s s a m , c o m o t e s t e m u -
n h a s d e v i s t a , d e p ô r e m Lisboa , b e m 
p e r t o d a s o r e l h a s s u r d a s . d o s p e r d u l á -
r ios dos d i n h e i r o s p u l d i c o s , s o b r e o es -
t a d o v e r g o n h o s o e r e v o l t a n t e d e e s -
q u e c i m e n t o e de r u i n a , e m q u e s e e n -
c o n t r a e s t e c l a u s t r o , de l i c ioso e ú n i c o 

O d e s a p r u m o c a d a v e z é m a i s s e n -
s íve l , a s e s c o r a s v ã o a p o d r e c e n d o : e 
t u d o aqu i l lo e s t á p r e s t e s a d e s f a z e r - s e 
n u m a d e r r o c a d a g e r a l . 

Cada i n v e r n o q u e s e a p p r o x i m a , é 
u m a n o v a a m e a ç a e m i n e o t e s o b r e a s 
p e q u e n a s a r c a d a s d o sécu lo XIV, q u e 
e m c a d a cap i t e l o s t e n t a m q u a t r o pa -
g i n a s d a b ib l ia , e m i l l u m i n u r a s d e p e d r a 
d ' u m a be l leza i m c o m p a r a v e l . 

A c h a - s e a l g u m t a n t o i u c o m m o d a d o 
o J o ã o s i l o q u e r i d o f i lh inho do n o s s o 
d e d i c a d o a m i g o e co l lega d r . F e r n a n d e s 
Costa . 

D e s e j a m o s - l b e r a p i d a s m e l h o r a s . 

Proximo a S. Fructuoso, pelo fim 
da tarde de hontem, um rancho que 
voltava da romaria do Senhor da Serra 
foi injuriado por uns farçolas que pre-
meditadamente o esperava. 

Houve pancadaria grossa de parte 
a parte, a braço e a varapau, e conta 
o nosso informador, transido de es-
panto, que, estando a desordem já 
apasiguada, foram as mulheres que de 
novo recomeçaram a lucta. 

Afinal, depois das costumadas ba-
sofias para novo ajuste de contas em 
melhor occasião, proseguiram seu ca-
minho. 

Fa l l eceu , no Fayal a s r . a D. H e r m e -
n e g i l d a d e L a c e r d a , e s c r i p t o r a a ç o r i a n a 
d e n o t á v e l m e r e c i m e n t o . 

Atheneu Commercial 
Consta que o Atheneu Commercial 

de Coimbra vae em breve abrir um 
curso de escripturação Commercial e 
caligraphica, para os seus associados. 

Que a zelosa direcção veja coroadas 
de melhor êxito os seus esforços, são 
os nossos votos. 

No Diário de Noticiassem p u b l i c a d o 
um t e l e g r a m m a , a n n u n c i a n d o ao m u n -
do, q u e os d e l e g a d o s da c o m m i s s ã o 
d o s m o n u m e n t o s n a c i o n a e s a p r e c i a r a m 
na Sé V e l h a , — - p r i n c i p a l m e n t e , — o s t ra -
b a l h o s d e r e s t a u r a ç ã o d o r e t á b u l o da 
c a p e l l a - m ó r 1 

E x a c t a m e n t e o t e l e g r a m m a da a n e -
dota de F a m a l i c ã o : — « J a n t a r a n i m a d i s 
s i m o . Vinhos em p r o f u s ã o . Menti m a -
g n i f i c e n t e . Discursos e n t h u s i a s t i c o s 
Q u e b r a r a m - s e dez p r a t o s . i 

Caserio 
Passou no d ia 17 o p r i m e i r o a n n i -

v e r s a r i o da e x e c u ç ã o d e Case r i o S a n t o , 
a s s a s s i n o do p r e s i d e n t e Ca rno t . 

Em A n c o n a , a pol ic ia i t a l i ana p r e n d e u 
n a q u e l l e dia H u m b e r t o B e r n a n d e l l i , 
q u a n d o e s t a v a a f f ixando n a s p a r e d e s 
m a n i f e s t o s e m q u e se faz ia a apo log i a 
do a t t e n í a d o d e Case r io c o n t r a Sadi 
Carno t , 

Q u a n d o s e e f e c t u a v a e s t a p r i s ã o r e -
b e n t a v a u m a b o m b a d e d y a n a m i t e e m 
f r e n t e do c o n s u l a d o d e F r a n ç a . 0 con» 
sul f r a n c e z e a f ami l i a e s t a v a m a u s e n -
tes. 

x 
S e g u n d o a o p i n i ã o d o g e n e r a l Sal-

c e d o , c h e g a d o ha d i a s a C o r u n h a , uma 
d a s p r i n c i p a e s c a u s a s d a i n s u r r e i ç ã o 
d e Cuba é a d e s u u i à o d o s h e s p a n h o e s 
n a g r a n d e An t i lha . 

Foi m u i t o c o n c o r r i d a a fe i ra d o s 2 3 , 
q u e s e r ea l i sou na s e x t a f e i r a . 

F i z e r a m - s e i m p o r t a n t e s t r a n s a c ç õ e s . 
Vieram m u i t o s p o p u l a r e s d o s a r r a 

b a l d e s vi>i tar a feira d e S. Bar tho lo 
m e u e c o n t r a o c o s t u m e n ã o h o u v e 
p r i s õ e s . 

R e g r e s s o u a e s t a c i d a d e o s r . con-
s e l h e i r o d r . Anton io d o s S a n t o s V iegas , 
q u e t em e s t a d o e m Lisboa p r e s i d i n d o 
á c o m m i s s ã o de c o n c u r s o dos c o m p e n 
d ios p a r a a i n s t r u c ç ã o s e c u n d a r i a . 

Novo matadouro 
Em 22 do corrente terminou 

praso do concurso aberto pela camara 
municipal desta cidade, para construç-
ção do novo matadouro. 

A respeito de propostas, nem meia. 
A camara resolveu dirigir-se aos 

representantes do syndicato lisbonense 
que ha tempos se offerecera para ad-
judicar a mesma obra. 

Duvidamos que a camara leve 
effeito tão importante melhoramento, 
de urgente necessidade, pois o mata 
douro actual é um pardieiro indecente 
e anti-hygienico. 

Como as eleições se approximam é 
porém natural que alguma coisa se 
consiga. Veremos. 

R e a l i s o u - s e h o n t e m na e g r e j a d e S 
B a r t h o l o m e u a f e s t i v i d a d e do o r a g o da 
f r e g u e z i a ; h o u v e m i s s a c a n t a d a , ben 
ç ã o d a r e l i q u i a e s e r m ã o pe lo r e v . 
J o s é Pinto M a c h a d o . 

A f e s t i v i d a d e foi m u i t o c o n c o r r i d a 
d e fieis. 

O claustro de Cellas 
Os r e p r e s e n t a n t e s d a C o m m i s s ã o dos 

m u n u m e n t o s n a c i o n a e s , os s r s . Ramal lx 
Or t i gão , Gabriel P e r e i r a e Mardel d< 
A r r i a g a , n a s e x t a f e i r a d e m a n h ã , fo ram 
a S. Marcos, onde colheram numerosos 

Ao s r . d r . Manuel J o s é da C u n h a 
N o v a e s , official d a s e c r e t a r i a do g o v e r -
no civi l d ' e s t a c i d a d e , f o r a m c o n c e d i -
dos 3 0 d i a s d e l i c e n ç a . 

Foi hontem para a Figueira da Foz, 
o nosso estimado amigo sr. Manuel 
da Silva Rocha Ferreira, considerado 
solicitador nesta cidade. 

Falleceu na quinta feira passada 
a infeliz Maria Rodrigues, ou Maria 
Velha, como vulgarmente era conhe-
cida, que durante muitos annos esteve 
entrevada, e que era socorrida pela 
caridade publica. 

Tinha a bonita edade de 104 annos 

Causou grande sensação em S 
Paulo, Brazil, a descoberta que a policia 
alli fez de 1:000 contos de réis em 
notas falsas, procedentes do Rio da 
Prata. 

Hospicio 
O movimento geral dos expostos 

abandonados e desvalidos no hospicio 
districtal de Coimbra, no mez de julho 
ultimo, foi o seguinte: 

Existiam no dia 1.°, 27 expostos 
do sexo masculino e 40 do feminino 
12 desvalidos do sexo masculino e 7 
do feminino. 

Entrados até 24 do mesmo mez: 2 
desvalidos do sexo masculino e 1 do 
feminino. 

Reclamados: 3 desvalidos do sexo 
masculino. 

Fallecidos: 1 desvalido do sexo fe 
minino. 

Festividade 
T e v e l o g a r n o p a s s a d o d o m i n g o 

s o l e m n e f e s t i v i d a d e d o S a n t í s s i m o e m 
S. Mar t inho d o Bispo . 

Na v e s p e r a foi q u e i m a d o u m e x p l e n 
d i d o f o g o d ' a r t i l i c i o , e a p h y l a r m o n i c a 
Boa União e x e c u t o u c o m m u i t o g o s t o 
a l g u m a s p e ç a s d e m u s i c a d o s e u v a -
r i a d o r e p o r t o r i o . 

No d o m i n g o h o u v e m i s s a a c o m p a -
n h a d a a o r c h e s t r a , h a b i l m e n t e d i r i g i d a 
p e l o s r . J o s é Mar ia C a s i m i r o . Ao E v a n 
g e l h o h o u v e s e r m ã o p e l o s r . A n t o n i o 
J o s é d o s S a n t o s C a m p o s , d i g n o p r i o r 
d ' E i r a s , q u e foi m u i t o e l o q u e n t e . 

De t a r d e t e v e l o g a r o s o l e m n e Te 
Deum e p r e g o u o r e v . 0 v i g á r i o d'A. 
m a l a g u e z An ton io d ' A i m e i d a P e d r o s o 
q u e c o n f i r m o u os s e u s c r é d i t o s . E m s e 
g u i d a s a h i u a p r o c i s s ã o , t o m a u d o p a r l e 
a i r m a n d a d e do S a n t í s s i m o d a í r e g u e 
z ia , c o m p o s t a d e 4 0 0 i r m ã o s e 1 2 5 
a n j i n h o s , t o d o s r i c a m e n t e v e s t i d o s , 
c r u z d o c l e r o c o m 8 e c c l e s i a s t i c o s 
d e v i d a m e n t e p a r a m e n t a d o s . S e g u i a - s e 
o pa l l io , l e v a n d o o S a c r a m e n t o o r e 
v e r e n d o a r c i p r e s t e , p a r o c h o d a f r e g u e 
z ia e n o s s o a m i g o s r . Manue l P a e s 
d ' A b r a n t e s M a m e d e , a co ly t ado p e l o s 
r e v . 0 8 R o d r i g u e s , p r o f e s s o r d a e s c o l a 
c e n t r a l d e A g r i c u l t u r a e H o n o r a t o , p a -
r o c h o d e R i b e i r a d e F r a d e s . 

A c o m p a n h o u a p r o c i s s ã o u m a f o r ç a 
d e i n f a u t e r i a 2 3 e a p h y l a r m o n i c a 
Boa União, Í 

Por Luso—A gréve 

QUERIDOS COLLEGAS 

Assalta-me o espirito, e assusta-me 
como phantasma despiedado, o con-
ceito cruel que os amigos devem ter 
eito da minha cabula. O que não se 

terá dito ao redor d'essa meza de tra-
ja l h o . . . Têm razão. Penitencio-me 
jublicamente da falta mais que volun-
aria. Ha dois mezes que deixei Coim-
)ra e não mais tornei a compor para 
a Resistencia uma linha sequer ! Ver-
dade é que ao prometter-lhes notas e 
impressões da minha viagem, jámais 
contava encontrar por estas paragens, 
onde floresce a laranjeira, olhos que 
me têm arrebatado aos páramos da 
oucura. 

Na Ibéria sempre ha mulheres que . . . 
quasi valem uma r evo lução . . . de ce-
rebro. Triste é dize-lo, mas a franque-
za rude que me caracterisa obriga-me 
a declarar-lhes que, durante o espaço, 
algum tanto apreciavel, de 60 dias, 
não mais de uma epistola arremecei á 
circulação. . . e essa foi ao correspon-
dente a pedir bago. Não ariuinaria, 
pois, a minha veia litleraria e gosto 
pelo cultivo das lettras? Evidentemen-
te. E os amigos deplorem o caso pela 
litteratura e não por mim. . . e des-
culpem a modéstia. 

Enviar-lhes não vou as impressões 
da minha viagem atravez de thermas 
e praias, d'algumas das quaes o Ho-
mem tem sahido mas a alma tem fi-
cado. Sempre ha o l h a r e s . . . 

Todavia vae-se vivendo, torturado 
nesta cruzada por uma pequena mala 
comprada ao Adriatío, e dentro da 
qual se encontra, apenas, roupa bran-
ca, um frasco de acido phenico e os 
Miseráveis. 

Como vêm, hão ha entre a minha 
bagagem e a de qualquer conselheiro 
pontos de contacto, nem com a de qual-
quer burguez, taquenho e endinheira-
do, confusão possível. E uma vanta-
gem. 

E horrível para quem viaja este paiz 
pelintra sem uma rede completa de 
caminhos de ferro, com locomotivas 
atrazadissimas e incommodas, e cor-
reios ex t raord inár ios! . . . Isto chegou 
á potencia mais elevada da penúria, e 
vae render-me um artigo de fundo, 
profundamente sensato, no jornal da 
minha t e r r a . . . Hoje não quero tractar 
de assumptos políticos. Adeante. 

X 

Escrevo-lhes de Luso. 
O calor tem apertado e fiz-me de 

longada até 'qui, onde a amenidade do 
logar torna mais aprazível a passagem 
assustadora d'este maldito agosto, que 
nos reverte ao papel passivo de alam-
bique. Nesta altura, fundamentos vou 
marcar, porque da penna lanço mão. 

Dilectos camaradas, Luso, este Luso 
p a c a t o , — e s t á e m g r é v e . — 
Nesta terra infecunda de tecelões, lo-
gar baldio de cigarreiros, sem fabri-
cas e sem officinas, exempta de ope-
rários e industriaes, ha, como vos par-
ticipo, uma gréve tanto mais forte e 
terrivel, quanto é certo que, sendo 
perfeitamente justa, não entram nella 
chefes que a possam romper. 

Estou a ver os senhores pensando 
que a populaça d'este burgo, té 'gora 
submissa e escrava do habilidoso sr. 
Emygdio Navarro, se arrojara amoti-
nada, faminta e vingadora, ' sobre o 
chalet e numa lucta enthusiastica tivera 
ao clarão rubro do incêndio tomado 
d'assalto, installando-se, aquelle edi-
licio que estou vendo d'este logar e 
que mostra bem significativamente o 
quanto vale a astúcia de um pandego 
num paiz ende os dirigentes não tem 
vergonha, nem dignidade. 

Mas, tenham paciência, e ponham 
de parte a hypothese. Não é nada 
d'isso. 

Se como socialista dou o meu apoio 
incondicional a todas as revoltas do 
opprimido, a todas as reivindicaçõê? 
do proletariado ante a burguezia lo ' 
brigadora, bruta e feroz, nSo deixo d 
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patrocinar também, como honesto, a 
gréve, não proletaria mas d'élite, em que 
os frequentadores da assembleia de Lu-
so, com as respectivas famílias, se col-
locaram por melindres louváveis da sua 
dignidade offendida. É claro, os ami-
gos concordam. Posto isto, entremos 
directamente no assumpto. 

x 
Em 16 do corrente publicava um 

jornal de Lisboa, em correspondência 
d'estas paragens, uma catilinaria terrí-
vel, contra tudo e contra todos, sem 
graça e sem sabor. Insípidos motejos 
de qualquer gavroche g r a c i o s o . . . Lida 
avidamente pela colonia balnear em 
as «Novidades» water-closet de todos 
os immundos, o celebre jornal em que 
mediante a respectiva espórtula tudo 
se defende ou a t aca—lembram-se da 
alcofa Collecta?—a espirituosa chroni-
ca do rabiscador grosseiro e de ne-
phelibatica educação, resolveram os 
socios do grémio desaffrontar-se. Nada 
mais digno. 

Descoberto o ehronista foi reclama-
da, pelos offendidos, á direcção a sua 
expulsão; e attenta a perpelexidade dos 
directores em tomar uma deliberação 
firme, declarou-se a gréve. 

Tive noticia do acontecido ás H 
horas da noite. A' janella do meu 
modesto quarto, no rez-do-chão de um 
hotel quasi confortável, rufaram as 
polpas dos dedos de certa mão amiga, 
que pressurosa vinha a dar-me noti-
cias do acontecido. 

Interrompi a consoladora leitura dos 
Miseráveis. Prefiro este companheiro 
ao convívio pútrido d'esses parvenus 
boçaes que chegam, em arremessos 
calcaneos, a exigir o uso da bota de 
Verniz e sobre-casaca d 'enterro nes-
tas paragens quasi selvaticas. 

Depois de conhecidos os aconteci-
mentos, que ora venho relatando, eu 
pensando em Thenardter, symbolo dos 
governantes d'este paiz, classifiquei de 
Thenardier o trágico e rudimentar es-
criptor. Que me desculpe o persona 
gem de Hugo. 

Transcrevo alguns períodos de pas-
mosa insolência. 

E por ahi fóra. No final da peça 
vem citadas algumas das mais distin-
ctas senhoras e dos taes rapazes de 
talento que aqui se encontram. 

Exemplificando os talentos appare-
ce na lista o nome de toda a navarra-
da e dos makololos. Ora, realmente, 
os doitores makololos classificados de 
geniaes, é da gente rebentar as presi-
lhas . . . 

Não me dou—infall ivel—por offen-
dido, pela razão de o meu nome não 
figurar na lista dos génios. Passo aqui 
despercebido, não frequento, assem-
jleias ou grémios, por systema, atten-
dendo a que ha quadrupedes que se 
disfarçam, e contra os quaes é impo-
tente qualquer preventivo. 

Comtudo se confundido fosse, ape-
zar de genial, com makololos e navar-
ros, protestava por honesto. Os ten-
taculos da chantage não me prendem. 

Visadas directamente todas as se-
nhoras e cavalheiros excluídos da lista, 
não comprehendo — repito — como a 
direcção inda não fechou as portas da 
assembleia a um individuo que, sem 
coragem para se responsabilisar pelo 
escripto, se faz acompanhar por guar-
das da matta, e por um seu mano gentil 
e de talento. È-me indifferente qualquer 
resolução dos sisudos directores. Não 
sou dos offendidos e, se fosse da Bairra-
da, mostrava-lhe—claro—que se ha 
)hy!oxera nas vinhas talvez não exista 
nos musculos. . . Ahi fica o facto. 

Não discuto o auctor porque é innato 
minha pessoa, o desprezo sincero 

pelos banaes, nullos e insignificantes. 
Além d'isto, acode-me ao espirito Í 
lembrança de que dos líquidos, desti 
nados a mitigar a sêde. ingeridos em 
dóses mais ou menos violentas, só a 
agua é inoffensiva na producção de 
abalos cerebraes . . . e a carne é fraca. 

O Pae Noé também p e c c o u . . 
Verdade é que não fazia chronicas 
dormia a sésta. . . 

Brauner Fernandes. 

«Senhoras poucas; mulheres mui 
t a s . . . Navegam por cá vários Bairra-
denses estúpidos como m o s c a s . . . Se 
não fossem algumas senhoras gentis e 
intellígentes e alguns rapazes de talen-
to, a vida era-nos insupportavel. Te 
mos de fugir d'assembleia como cão 
por vinha vindimada. 

Fui lá uma vez e foi bastante. 
. . . Os dou-dées provincianos não se 

chegarão a capacitar de que é muito 
decente o uso do casaco preto e da 
bota de verniz, á noite ? 

E as senhoras da Anadia não pode-
riam niudar de toilette antes do jantar 
e calçar sapatos de polimento para 
walsa que amam tanto ?» 

54 Folhetim da RESISTENCIA 

Feira de S. Bartholomeu 
Tem-se feito algumas transacções, 

ainda que de pequena importancia. 
Alguns feirantes estão descontentes, 

mas é provável que hoje e dias seguin-
tes sejam mais felizes, o que é para 
desejar. 

As barracas de fantoches e figuras 
de cera lá estão expondo ao publico 
uma trapalhada a que ninguém dá im-
portancia. 

A secção pornographica foi mandada 
supprimir pela policia. 

De vis i ta a seu p a e e i r m ã o c h e g o u 
o Coimbra o s r . J o s é Lucas d i g n o 1 
t e n e n t e d e a r t i l he r i a . 

R e g r e s s o u do Gerez a e s t a c i d a d e o 
s r . d r . Hercu lano d e Carva lho , q u e alli 
fôra p r o c u r a r al l ivios aos s e u s padec i -
m e n t o s . 

Bibliographia 

R e s p o n d e u na s e x t a fe i ra em policia 
c o r r e c i o n a l , Carlos Conihg , s ú b d i t o 
aus t r í aco , a c c u s a d o de te r f u r t a d o da 
caixa da s e s m o l a s de San to Antonio da 
Es t re l la , a q u a n t i a d e 7 5 0 r é i s . 

Foi c o n d e m n a d o a 30 d ia s d e pri 
são c o r r e c i o n a l , l e v a n d o - s e - l h e em 
con ta a p r i são j á so f f r ida e n a s c u s t a s 
e sel los dos au tos . 

T a m b é m r e s p o n d e u sex ta f e i r a , Ber-
na rd ino Costa , d a Galliza, a c c u s a d o de 
d e s o b e d i ê n c i a á s a u c t o r i d a d e s , f aze r 
d i s tú rb ios e d e s p e d a ç a r o q u e e n c o n -
t rou no ca labouço e m q u e e s t a v a de-
tido, c a so q u e j á r e f e r i m o s . 

Foi c o n d e m n a d o e m 3 0 d ias de pr i 
são , l evando- se - lhe e m con ta a p r i s ã o 
j á sof f r ida e . n o s sel los e c u s t a s do p ro 
ces so . 

DA REVOLUÇÃO AO IMPÉRIO 
(ROMANCE REVOLUCIONÁRIO) 

TERCEIRA PARTE: —1800 1804 

. I V 

AS BORDADEIRAS 

A reacção, servida por os guardas 
nacionaes dos quarteirões ricos, tinha 
dado motivo para estes movimentos 
supremos. 

As s e c ç õ e s f o r m a d a s po r pe ra lv i l hos , 
o b s t a v a m á e n t r a d a na Assemble ia , 
e m q u a n t o as t r o p a s d e linha c o m b a t -
t iam no e x t r e m o do a r r a b a l d e . 

P i cheg ru , q u e c o m m a n d a v a os sol-
d a d o s , d e c l a r o u aos i n s u r r e c t o s q u e 
e s t a v a t u d o a pos tos no Arsena l p a r a 
a r r a z a r o a r r a b a l d e . 

Então, o Comité da secção reunindo-
se para deliberar, acabava de enviar 
ao general, como única resposta, uma 
mecha de canhão accesa. 

Desafio heroico, de quem se não 
renderia. 

Era o resultado da ideia nova, ex-
perimentado por o comité de Salvação 
publica nos tormentosos dias de 93. 

fc Constituição, que transformou a 

d e c l a r a ç ã o dos d i re i tos do h o m e m e o 
con t rac to social em leis , foi pos t a de 
p a r t e , e os c o n v e n c i o n a e s da u l t ima 
hora r e d i g i r i a m o u t r a . 

Ao m e n o s , g r a ç a s a d u a s boas co-
lhe i tas e ao d e s e n v o l v i m e n t o f o i ç a d o 
d e p o i s de c inco a n n o s d e i n t e r r u p ç ã o 
da i ndus t r i a , c o m m e r c i o e d a s fabr icas , 
um bem e s t a r r e l a t i v o ve io subs t i t u i r 
a mi sé r i a , e o s m i s e r á v e i s do a r raba l -
de q u e n ã o t inham m o r r i d o p o d i a m , 
t r a b a l h a n d o r e g u l a r m e n t e , p r o v e r á 
sua s u b s i s t ê n c i a . 

0 e n t h u s i a s m o p a t r i o t i c o d e s p e r t a -
va - se a inda com as n o v a s da s v ic to r i as 
do exe rc i t o ; m a s , na v ida pub l i ca de 
Par is , a f e b r e dos p r a z e r e s s u b s t i t u i r á 
a o u t r a f e b r e e , q u a n d o t e r m i n a v a a 
d é c a d a , s e g u i a m m a i s p o r f l a d a m e n t e 
q u e n u n c a , o c a m i n h o dos ca f é s do 
S e n a , e d a s t a b e r n a s e x t r a m u r o s . 

J enny t inha d ê d o p a r a e s c o l h e r 
p a s s e i o s . 

Umas vezes l e v a v a a s u a a m i g a p a r a 
a r u a Montreuil e , s e g u i n d o um c a m i -
nho p i to resco b o r d a d o d e p r a d o s , de 
g r a n d e s a r v o r e s e j a r d i n s , c h e g a v a m a 
Romanv i l l e , o n d e a p a n h a v a m l i lazes ou 
d a n ç a v a m s o b r e a r e l v a , á d u p l a clari-
d a d e dos ba lões e d a s e s t r e l l a s . 

Out ra vez , por a r u a R o q u e t t e , r u e 
Pincour t , r u e C a r è m e - P r e n a n t , chega* 
vam á s a l t u r a s do a r r a b a l d e 8 . Diniz 
e ga in t -Mar t in . 

Recebemos o n.° 22 do magnifico semanario 
Revista das Escolas, que insere o seguinte sum-
mario: 

A Federação Escolar.—A direcção geral de 
instrucção publica. Um acto de justiça.—O en-
sino religioso.—Singu!âr coincidência.—Pro-
testo. — O nível religioso moral do paiz e os 
acontecimentos jacobinos de Lisboa.—Movi-
mento escolar.—Collegio de N. S. da Lapa.— 
Collegio de S. Luiz, Braga.—Conego Bouças. 
—Compêndios—Villegiatura—Audiência pon 
tificia.—Escola normal.—Infamissima mentira 
—Acto de benemerencia.—Despachos pela di-
recção geral de instrucçã ) publica.—Pelo mun-
do.—Varias noticias.—Noticias scientificas — 
Um balão destruidor.—Secção litteraria.—Co 
rações.—A caridade (verso).—Solução do pro-
blema do n.° 20.—Correspondências.—Consul-
tas.—Chronica da semana.—Bibliographia.— 
Expediente. 

Camara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na 

sessão ordinaria do dia 1 de agosto 
de 1 8 9 5 . 

Presidencia do bacharel Ruben Augusto de 
Almeida Araujo Pinto—viee presidente. 

Vereadores presentes: João Antonio da Cu-
nha—Manuel Miranda —Antonio José Dan 
tas Guimarães—Joaquim Justiniano Ferreira 
L' bo, João da Fonseca Barata, effeetivos; José 
Corrêa dos Santos, substituto. 

Approvada a acta da sessão anterior e ven-
do se não haver licitantes para a empreitada, 
annunciada para este dia, do alteamento do 
rocio de Santa Clara, mandou a camara annun-
ciar nova praça, nos termos da lei. 

Resolveu providenciar de prompto para a 
reparação da easa da escola de Botão, para o 
arrendamento de casa para a de Truuxeuiil e 
para a acquisição de nova casa para a de S. 
João do Campo (sexo masculino). 

Resolveu abrir concurso para o provimento 
do partido medico nas 4 freguezias da cidade. 

Tomou conhecimento de terem sido appro-

vadas as deliberações da camara, relativas ao 
melhoramento das condições da runa da rua 
da Moeda, á cedencia 30™,80 de terreno para 
alinhamento de uma casa na rua das Parreiras, 
em Santa Clara, e á construcção do caminho 
de ferro funicular nesta cidade. 

Votou a cedencia de 30",83 de terreno 
para alinhamento de um prédio na ladeira de 
Cassuz, caminho da Castanheira — S. Silves-
tre. 

Resolveu sustentar o arrendamento feito por 
27H000 réis annuaes da casa em que funcciona 
a eseola do sexo feminino da freguezia de S. 
João do Campo. 

Mandou enviar por copia ao commissario de 
policia uma participação do inspector dos in-
cêndios, ácerca do serviço respectivo, para que 
este empregado reclame a coadjuvação da po-
licia. 

Resolveu participar á Companhia Conimbri-
cense de illuminação a gaz que corre por con-
ta do município a despeza com a collocação do 
eandieiro no coreto do Caes aos domingos e 
dias santificados. 

Mandou intimar um proprietário, que não 
cumpriu cabalmente as condições impostas 
ácerca da fachada d'uma casa na quinta de San-
ta Cruz para completar dentro em oito dias a 
obra, sob pena de se mandar exeeutar por 
eonta do município pelas forças da indemni-
sação que lhe foi arbitrada, em attenção á alte-
ração a que foi obrigado por virtude das cotas 
de nivel dadas á rua. 

Nomeou dois indivíduos d'esta cidade, para 
a corporação de bombeiros municipaes. 

Resolveu pedir ao administrador do conce-
lho para promover nos termos da lei a appli-
cação das penas a um proprietário que usur-
pou terrenos baldios do concelho no logar da 
Marmeleira. 

Auctorisou o vereador Dantas Guimarães a 
eontractar a venda da alfazema e eaniço crea-
do no cemiterio da Conchada. 

Auctorisou o pagamento da lenha fornecida 
pelo respectivo arrematante para as machinas 
das aguas de 20 de junho a 24 de julho d'este 
anno. 

Approvou alguns orçamentos para canalisa-
ções d'agua a effectuar opportunamente. 

Resolveu representar ao governo, pedindo 
o pagamento do subsidio para a manutenção 
do asylo dos cegos em Cellas e bem assim o 
das importâncias dispendidas com a conserva-
ção e limpeza do edifício do Governo Civil 
d'este districto desde janeiro de 1893. 

Mandou proceder á limpeza do cano de ex-
goto ao fundo da rua d'Alegria 

Auctorisou a compra de um chassi para a 
repartição d'obras. 

Encarregou um individuo de Santo Antonio 
dos Olivaes, da limpeza e illuminação dos can-
dieiros de petroleo entre aquelle logar e o de 
Cellas, mediarte a retribuição de cincoenta 
réis por dia. 

Mandou annunciar a venda em praça de 
todo o milho que se acha nos terrenos da 
quinta de Santa Cruz, pertencentes ao muni-
cípio. 

Mandou intimar um proprietário para fazer 
tapar um poço em um prédio junto a um 
caminho em Cellas. 

Mandou collocar na sala da \ssociação dos 
Artistas uma torneira para o fornecimento de 
agua aos alumnos da escola elementar de Santa 
Cruz, que ali funcciona. 

Attestou ácerca de differentes petições para 
subsidios de lactação a menores. 

Auctorisou diversos pagamentos e avenças 
para o consume d'agua. 

Havia t a m b é m o c a m i n h o em a m p h i -
t h e a t r o d e Pant in o n d e t i nham logar 
os c o m b a t e s de t o u r o s . 

Os d i a s e m q u e cor r i a o tou ro , não 
havia c o m b a t e d e cãe s c o n t r a os por 
cos m o n t e z e s , lobos e u r s o s . 0 c lown 
d ' e s t e c i rco e r a um b u r r o , q u e e n t r e -
g a v a m nos e n t r e a c t o s , á s i m p e r t i n ê n -
cias d e do i s ou t r e s c ã e s — h i s t o r i a q u e 
d i v e r t i a i m m e n s o os e s p e c t a d o r e s . Es te 
d i v e r t i m e n t o c h a m a v a - s e Peccata hou-
vari. 

J e n n y a d o r a v a e s t e s p a s s e i o s , e s t e s 
e s p e c t á c u l o s , e a m u l t i d ã o . V e r d a d e i r a 
P a r i s i e n s e , o b s e r v a v a , f a z e n d o t am-
bém o seu p a p e l , e n t r a n d o n a s d i scus -
sões , e r a s e m p r e a u l t ima a d e i x a r o 
baile, r e g r e s s a n d o a l t iva e s e m m e d o 
de n i n g u é m . 

H e n r i q u e t a s e m p r e ca lma , t i n h a po r 
v e z e s v e r d a d e i r a s i n f a n t i l i d a d e s . En tão 
b a t t e n d o a s p a l m a s , s a l t a v a e r i a á s 
g a r g a l h a d a s ; m a s bem de p r e s s a vol ta -
va à s u a hab i tua l s e r i e d a d e . E no e n -
t r e t a n t o , n ã o e r a t r i s t e n e m m e l a n c h o -
lica. E ra a m a d a , e a l e m b r a n ç a da s 
d e s g r a ç a s p a s s a d a s t i n h a - s e d e s v a n e c i -
da com as a l e g r i a s p r e s e n t e s . 

Graças á C o m b a t , o v e l h o João t i o h a 
s ido e s q u e c i d o em S. Lazaro a t é 9 do 
l h e r m i d o r . Por e s t a e p o c h a sa iu da 
p r i s ã o ; v i e r a h a b i t a r no a r r a b a l d e 
d e San to Antonio , p a r a v e r t o d o s os 
d i a s a filha do seu senhor» Depois fez 

Despachou requerimentos: auetorisando a 
construcção de uma passagem de pé sobre o 
ribeiro que corre no bairro de Sernache, obri-
gando o proprietário interessado a seguir in-
dicações da repartição d'obras; a vedáção de 
terrenos na quinta de Santa Cruz, comprado 
em tempo junto á quinta da Rainha; canalisa-
ções do exgoto d'aguas de differentes casas na 
cidade; pequenos reparos em alguns prédios; 
a vedação de terrenos comprados ao município 
para alinhamento de um prédio na rua de 
Castro Mattoso; collocação de taboletas e 
letreiros em estabelecimentos particulares; tras-
ladação de ossadas no cemiterio da Conchada; 
collocação de um signal funerário em uma 
sepultura no cemiterio de S. Martinho do Bispo; 
e attendendo uma reclamação sobre contribui-
ção de serviço; concedendo licença a um em-
pregado da secretaria e a outro da repartição 
d'obras, e mandando registrar a declaração 
feita por um individuo até aqui residente no 
concelho de Poiares; de que mudou o seu 
domicilio para o logar de Souzellas, concelho 
de Coimbra. 

Indeferiu um requerimento de um proprie-
tário de Casconha contra uma usurpação pra-
ticada por outro, por se ter averiguado e re-
conhecido por informação pedida á junta de 
parochia nâo ter havido a usurpação allegada. 

Resumo das deliberações tomadas na 
sessão extraordinaria de 12 de agosto 
de 1 8 9 5 . 

Presidencia do bacharel Ruben Augusto de 
Almeida Araujo Pinto, vice-presidente. 

Vereadores presentes:—João Antonio da 
Cunha. Manuel Miranda, Joaquim Justiniano 
Ferreira .Lobo, effectivos; José Corrêa dos 
Santos, substituto. 

Resolveu contractar com a companhia do 
credito predial o emprestimo de dezeseis contes 
e duzentos mil réis, votado em anteriores or-
çamentos para melhoramentos da cidade. 

Deferiu dois requerimentos de um proprie-
tário, auetorisando a compra de terreno no 
cemiterio da Conchada para construcção de 
um jazigo e a restituição de um alçado appro-
vado já para a construcção de uma casa, por 
virtude de alterações que deseja fazer na res-
pectiva fachada. 

Attestou ácerca do comportamento moral 
e civil de diversos indivíduos. 

Grande leilão 
No dia 25 do corrente e 

domingos seguintes, pelas 
10 horas da manhã, nos 
armazéns do Rocio de San-
ta Clara, que foram do fal-
lecido José Lopes Guima-
rães, far-se-á o leilão, que 
consta de grande quanti-
dade de pipas, toneis, bar-
ris e baleeiros, madeiras 
de aduelas, madeiras de 
construcção e muitos ou-
tros objectos que desde já 
se podem examinar. 

Ceimbra, 20 de agosto 
de 1895. 

u m a v i a g e m á p rov ínc ia , o n d e p a s s a -
dos d ias f a l l e ceu . 

P r i v a d a do p a e , da m ã e , e do se r -
vidor q u e a t i nha e d u c a d o , a p e q u e n a 
d u q u e z a hav ia d e d i c a d o t o d o s os s e u s 
a f fec tos a e s t a famil ia de o p e r á r i o s , de 
q u e tão d e p r e s s a se t o r n a s s e c o m o fiíha. 
A m a v a J e n u y c o m o s u a i r m ã , e acar i -
n h a v a o r a p a z i t o como u m i r m ã o mais 
novo , a p e r t a v a nas suas p e q u e n a s m ã o s 
as m ã o s l a r g a s d e Miguel, e n ã o des -
g o s t a v a da Cornbat a q u e m c h a m a v a 
« s u a b o a m ã e . » 

A pr inc ip io a m u l h e r do a r r a b a l d e 
n ã o se seu t i a á v o n t a d e na p r e s e n ç a 
de H e n r i q u e t a . Ex t inc to , p o r e m , o an-
tigo odio, el la só p e n s a v a e m se r - lhe 
agradcivel; t inha r e m o r s o s da s u a con-
d u c t a p a s s a d a p a r a com es la c r iauc i 
n h a , q u e a m a v a a g o r a c o m o se fôsse 
da s u a fami l ia . 

— N u n c a m e p e r d o a r á ! dizia a sós 
coms igo . 

Es te p e n s a m e n t o t o r n a v a - a t imida , 
a el la que se havia a t i r a d o c o m o u m a leoa 
a Bast i lha , q u e h a v i a t o m a d o a s Tu lhe -
r i a s e q u e t a n t a s v e z e s t inha a m e a ç a d o 
com os p u n h o s os p r e s i d e u t e s da Con-
v e n ç ã o . 

Mas, a n e c e s s i d a d e d e e x p a n d i r os 
affectos da sua a lma acabou p o r s u b j u -
ga l - a . 

Um dia, abrindo os braços, sahiram* 
lhe do fundo d'alma estas palavras; 

— A m o - t e ma i s q u e aos m e u s filhos. 
Vem a b r a ç a r - m e . 

Q u a n d o , — p e l a s i n t r i g a s d o sa l ão d e 
M.m e Ta l l i en , os c o m p r o m e t t i d o s do 
d i rec to r io e s o b r e t u d o a c o r r e n t e con-
t ra r i a á R e v o l u ç ã o , — o g o v e r n o c o m e -
çou a amni s t i a dos e m i g r a d o s , q u a n d o 
s e v i r am d e novo em P a r i s — n o s t h e a -
t ros e nos p a s s e i o s — o s t i t u l a r e s , e le-
g a n t e s e i n s o l e n t e s . 

— E u t a m b é m , dizia a Comba t p a r a 
a s e u s v i s inhos ; t e n h o u m a d u q u e z a 
q u e m o s t r a r i a s e q u i z e s s e I . . . 

E dizia is to , d e m ã o s s o b r e a s an -
cas n u m tom de desaf io ; m a s v i a - se 
bem o o r g u l h o q u e ella s en t i a ao v e r 
a sua s e g u n d a filha com u m t i tu lo , e 
tan to ou mais n o b r e do q u e e s t e s f r a l -
d i q u e i r o s q u e d ' a n t e s l a d r a v a m no 
Palacio Real , e q u e a g o r a se c o n t e n t a -
vam e m d a r conse lhos na s s e c ç õ e s . 

Desde q u e de ixou o negoc io dos la-
ços , a p e q u e n a J e n n y d e i x o u t a m b é m 
a pol i t ica , e n t h u s i a s m a n d o - s e a g o r a 
com as v i c to r i a s pe lo d u p l o p o n t o de 
vis ta do p a t r i o t i s m o e dos b o r d a d o s , 
mas t o m a n d o mais i n t e r e s s e pe los ba i -
les d e Romainv i l l e , do q u e pe las s e s -
sões do conse lho dos Anciãos e dos 
Q u i n h e n t o s . 

(Continúa), 



RESISTENCIA — Domingo, 25 de agosto de 1895 

A F F O N S O C O S T A . 

OS PERITOS 1 PROCESSO 
(Legislação portugueza; critica; e reformas) 

Z ^ r e ç o VOO r é i s 

Foi posta á venda nas livrarias de Lisboa, Porto e Coimbra esta 
obra, de que é editor o sr. Manuel d'Almeida Cabral. Este livro é 
indispensável aos magistrados, advogados e peritos que tenham de 
intervir em qualquer processo criminal. 

Também se acha á venda nas mesmas livrarias: 

A EGREJA E A QUESTÃO SOCIAL 
Critica da encyclica de Leão XIII sobre a condição dos operários 

Com um appendice contendo o texto latino 
e a versão portugueza da encyclica 

Z P r e ç o 1 : 0 0 0 r é i s 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 

M A T A M 
p u l g a s 
p e r c e v e j o s 
b a r a t a s 
t r a ç a s 
f o r m i g a s 
m o s c a s 

19 " O S T E S PÓS são i n t e i r a m e n t e inoffens ivos para os a n i m a e s 
mas n a d a ha egua l p a r a a comple ta d e s t r u i ç ã o d e per -

ceve jos , pu lgas , b a r a t a s , mosqu i tos , t r a ç a e toda a e s p e c i e de 
insec tos nas s u a s d i f f e ren tes m e t a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e v e n d a q u e t em tido e s t e s pós animou d ive r sos fal-
s i f icadores a v e n d e r e m como imitação d ive r sos a r t i gos sem va lor 
a l g u m . — A v i s a - s e o publ ico d e q u e os p a c o t e s dos v e r d a d e i r o s 
pós de Keat ing t razem a a s s igna tu ra do inven to r , Thomaz Keating. 
Agencia em Portugal e depos i to e x c l u s i v a m e n t e p a r a v e n d a 
por a t a c a d o , em Lisboa, r u a dos Fanque i ros , 114 , 1.° — Em 
Coimbra, Drogar ia R o d r i g u e s da Silva & C.a . 

A' v e n d a e m t o d a s as p r i n c i p a e s p h a r m a e i a s e 
d r o g a r i a s . 

Caixeiro 
18 INN0CENC1A & SOBRINHO, 

I r u a de Ferre i ra Borges 
n . 0 8 91 a 97 , tomam um caixei-
ro pa ra mercea r i a q u e dê abo-
n a d o r ao seu c o m p o r t a m e n t o . 
Dá-se-lhe bom o r d e n a d o , con-
fo rme o seu merec imen to . Pre-
fe re - se q u e t e n h a pra t ica em 
Coimbra . 

17 â RRENDA-SE u m a padar i a 
* » na r u a d a s Sollas, n.° 40 . 

É um dos me lho re s locaes de 
Coimbra p a r a e s t e r a m o de ne-
gocio . 

Para t r a t a r — P r a ç a do Com-
merc io , 9 7 . 

Arrenda-se 
1 6 1 \ 2.° a n d a r e a g u a s fur ta -

w das de uma casa nova , 
s i ta ao fundo da r u a das Padei-
r a s , com o n.° 4 9 . Tem boas 
c o m m o d i d a d e s . 

Para t r a t a r , r u a dos Sapate i -
ros , 3 3 a 3 9 — C o i m b r a . 

Aos photographos amadores 
15 1 c a b a de c h e g a r á Papela-

» ria Central, rua do Vis-
c o n d e da Luz n.° 4 , um novo 
sor t ido d e a r t i gos para photo-
g r a p h i a , q u e es ta casa v e n d e 
por p reços mui to c o m m o d o s . 

14 

Cavallos, muares, etc. 
As s o b r e c a n n a s , e s p a v a r õ e s , 

óvas , e s q u e n e n c i a s , man-
que i r a s , f r aqueza de p e r n a s , 
e t c . , c u r a m - s e com o LINIMEN-
TO VESICANTE COSTA; é prefe-
r ível á u n t u r a for te em todos 
os casos . Frasco, 9 0 0 ré i s . Á 
v e n d a n a s p r inc ipaes t e r r a s . 
Depositos — L i s b o a : Quin tans , 
rua da Pra ta , 1 9 4 ; p h a r m a c i a 
Fer re i ra , r u a da J u n q u e i r a , 3 3 2 . 
Porto: d roga r i a Moura, l a rgo de 
S. Domingos, 99 .—Depos i t o ge-
ral : p h a r m a c i a Costa, Sobral de 
MontAgraço , d ' o n d e se r e m e t t e 
pelo corre io , por 1$000 ré i s . 
D e p o s i t o e m C o i m b r a 
— Rodr igues da Silva & C.a — 
Rua Fer re i ra Borges, 2 8 a 34. 

ATTENÇÃO 
13 MAXIMIANO RODRIGUES VA-

« 1 LENTE, tem á venda 
no seu es t abe l ec imen to em 

A N C I Ã O 

um g r a n d e so r t imen to de fazen-
das de lã , a lgodão, l inho e se-
da e out ros objectos ; assim como 
o p u r o vinho da lavra do ex . m o 

sr . d r . Domingos Botelho de 
Queiroz, mui to conhecido e con-
ce i t uado vinicul tor n e s t e conce-
lho . 

Tem t ambém um g r a n d e sor-
t imen to de mach inas Singer 
q u e v e n d e a p r o m p t o paga-
men to e a p res t ações m e n s a e s . 

Preços sem c o m p e t e n c i a e 
g a r a n t e a boa qua l idade das 
suas f a z e n d a s . 

ARRENDA-SE EM CONTA 
12 WTma casa com t r e s a n d a r e s , 

U si ta na r u a F e r n a n d e s 
Thomaz , n .° 59 . 

Também se a r r e n d a m os an-
d a r e s s e p a r a d a m e n t e . 

M o n f a r r o i o , 103 , se t ra ta . 

11 
(2.a publicação) 

No dia 8 de s e t e m b r o pro-
ximo fu tu ro por 1 i ho-

r a s da m a n h ã à por ta do t r ibu-
nal judicial d ' e s t a c idade , se 
ha d e p rocede r á a r r e m a t a ç ã o 
de u m a casa , com lo ja e dois 
a n d a r e s , sita na rua dos Praze-
r e s , d ' e s t a c idade , com o n.° 5 
de policia; p e r t e n c e n t e ao ca-
sal do fallecido José Brandão 
de Carvalho, morador que foi 
nes t a mesma c idade , cujo inven-
tario co r re pe lo car tor io do es-
cr ivão José Lourenço da Costa, 
e é nelle i n v e n t a r i a n t e e cabe-
ça de casal a v iuva do inven ta -
r iado, Cathar ina Emilia de J e s u s 
Carvalho Vae á praça em réis 
3 5 0 $ 0 0 0 . 

Verifiquei a exac l idão . 
O juiz de Direito, 

Neves e Castro. 

Caldeira da Silva 
Clí IRGlIO-DENTiSTA 

10 p a r t i c i p a aos seus c l ien tes 
4 que a c a b a de con t ra -

c ta r um e m p r p g a d o , especial is-
ta na col locação de d e n t a d u r a s 
ar t i f ic iaes e com longa pra t ica 
na Amer ica , p o d e n d o por isso 
g a r a n t i r , a p a r da modic idade 
de p reço , pe r f e i ção e solidez 
em todos os t raba lhos de pro-
t h e s e d e n t a r i a , e x e c u t a d o s no 
seu g a b i n e t e . 

Colloca den t e s ar t i f ic iaes , em 
todos os s y s t e m a s conhec idos , 
d e s d e uin a t é d e n t a d u r a com-
ple t a . 

Operações de c i ru rg ia den-
tar ia e t r a t a m e n t o de molés t ias 
da bocca . 

Serviço gratuito aos pobres, 
bem como a creados e creadas 
de servir. 

Rua Ferreira Borges , 174, 
esquina do largo do 
Principe D. Carlos. 

VINHO ANALEPTICO 
DK 

A. GUERRA 
9 W t i l nas conva le scenças , 

U a n e m i a s e deb i l idade , 
l evan ta as fo rça s , a b r e o 
apetite, e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o de c a r n e e v inho 
é um tonico r econs t i tu in t e de 
efieito s e g u r o . 

Deposi to g e r a l : pharmac ia 
A. Gue r ra—Car t axo . 

Drogar i a R o d r i g u e s da Sil-
v a & C.a , r u a Fe r r e i r a Bor-
ges , 3 4 . — C o i m b r a . 

T u b o s pa ra pu lver i sado-
r e s d e v inhas , v a n d e m - s e na 
Drogaria Rodr igues da Silva & 
C . a — C o i m b r a . 

CALDAS DA FELGUEIRA 
C A N N A S D E S E N H O R I M — B E I R A A L T A 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 
Excellentes aguas mineraes 

para doença de pelle, 
estomago, garganta, etc. 

CALDAS DA FELGUEIRA 
C A N N A S D E S E N H O R I M — B E I R A A L T A 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Magnificas acommodações 

Desde 1 £ 2 0 0 réis, 
comprehendendo serviço, 

club, etc. 

CALDAS DA FELGUEIRA 
C A N N A S D E S E N H O R I M — B E I R A A L T A 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

0 estabelecimento thermal fecha em 30 de novembro 
O es t abe l ec imen to t h e r m a l , u m dos p r ime i ro s do paiz, foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o e c o m p r e h e n d e 60 b a n h e i r a s de l . a a 

5.* c l a s se , d u a s salas com douches , u m a p a r a s e n h o r a s e ou t r a p a r a h o m e n s , e a mais comple t a sa la de inha lação , pu lve r i sação , 
e a sp i ração , com g a b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s p a r a to i le t te . 

V i a g e m — Faz-se toda em caminho de ferro até Cannas de Senhorim (Beira Alta), e d'ahi, 5 kilometros de estrada de 
macadam, em bons carros. 

Para e sc l a r ec imen tos , e m L i s b o a , Rua do Alecrim, 125 , r e f e r e n t e ao e s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r — e Rua de S. Jul ião, 80 , 
1.°, r e f e r e n t e ao Grande Hotel. 

Correspondência para as C a l d a s d a F e l g t t e i r a , ao gerente do Grande Hotel. 
A« a g u a s e n g a r r a f a d a s v e n d e m ^ e nas p h a r m a e i a s e d r o g a r i a s e no Deposito geral—Pharmacia Andrade* Rua 

do Alecrim, 125, 

I B I c o -^-"CLer 
8 D o r d e s p a c h o do mer i t i s s imo ju iz -p res iden te do Tr ibunal do 

4 Commerc io do Porto, a r e q u e r i m e n t o da e m p r e z a do BICO 
AUER, foram a r r a s t a d o s j ud i c i a lmen te , em c a s a d o s srs . Nusse & 
Bastos, rua de Passos Manuel n .° 14 e rua da Alegria n.° 8 6 7 , d 'a-
quel la c idade , os bicos de c o n t r a f r a c ç ã o q u e e s t e s s e n h o r e s tenta-
vam in t roduz i r deba ixo do nome d e bico Invencível , bem como 
appa re lhos e maté r i a s p r i m a s q u e se rv iam p a r a sua fabr icação. 

Bastará isto pa ra e s c l a r e c e r os incau tos c o m p r a d o r e s de bicos 
de con t ra facção , adqu i r idos b a r a t o s ? 

Essa bara teza cons t i tue p a r a os s r s . c o m p r a d o r e s u m prejuízo 
comple to por lhes fa l tar f o rnecedo r d e m a n g a s . 

Saiu cara , infe l izmente a economia imag inada . 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
128 —RUA FERREIRA BORGES —130 

7 M ' E S T E depos i to , r e g u l a r m e n t e mon tado , se a c h a m á 
venda por j u n t o e a re ta lho , todos os p roduc tos d ' a -

quel la fabr ica , a mais a n t i g a de C o i m b r a , onde se recebem 
q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos preços e condições eguaes 
aos da fabr ica . 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
6 E x p e r i m e n t a d a ha mais de 40 annos , p a r a 

U cu ra r e m p i g e n s e o u t r a s d o e n ç a s de pel le . 
Vende-se nas p r inc ipaes p h a r m a e i a s . Deposito 
g e r a l — P h a r m a c i a Rosa & Viegas, rua de S. Vi-
cen te , 31 e 3 3 — L i s b o a —Em Coimbra , na dro-
gar ia Rodr igues da Silva & C.a 

N. N. —Só é v e r d a d e i r a a que t iver e s t a m a r c a 
r e g i s t a d a , s e g u n d o a lei de 4 d e ju lho d e 1883 . 

A' LA VILLE DE PARIS" 
Grande Fabrica de Corôas e Flôres 

F. DELP0RT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

5 f l A S A filial em L i s b o a — R u a do Pr inc ipe e P r a ç a dos 
^ R e s t a u r a d o r e s (Aven ida ) . 

Único r e p r e s e n t a n t e em C o i m b r a 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 - A D R O DE C I M A - 2 0 

Hotel dos Caminhos de Ferro 
Praça 8 de Maio—Coimbra 

4 p s l e ant igo e bem concei-
I I t uado hotel , s i tuado no 

ponto mais centra l da c idade , e 
ins ta l lado em um magnif ico p ré -
dio, cons t ru ído nas me lho re s 
condições • hygienicas , recom-
m e n d a - s e pelo bom t r a t a m e n t o , 
a re io , bons commodos , e mo-
d ic idade de p reços . 

Convém muito a todas as 
famíl ias , e espec ia lmen te , aos 
v ia j an te s , e e m p r e g a d o s no 
commerc io . 

Casa com quintal 
3 A r r e n d a - s e toda ou aos an-

d a r e s , do S. João em 
dian te , u m a na rua de Fer re i ra 
Borges, com o n.° 185 . Tem 
c o m m o d i d a d e s pa ra g r a n d e fa-
milia. 

Também se a r r e n d a m 2 an-
d a r e s na m e s m a rua , com en-
t r a d a pe lo Arco de Almedina , 
n.° 6 . 

Para t r a t a r na Chapelar ia 
Central de Joaqu im Maria d'Al-
meida . 

ESCRIPTURARIO 
2 f | m indiv iduo com pra t ica 

U de commerc io e escri 
p t u r a ç ã o commerc i a l , t e n d o al-
g u m a s h o r a s d i sponíve i s , offe-
r e c e o seu p ré s t imo por modi" 
ca r e t r ibu ição . 

Quem prec i sa r que i ra dir i-
gi r -se á Casa Havanesa, onde 
lhe se rão p r e s t a d a s todas a s 
ioformapôes , 

Fernão Pinto da Conceição 
G A B E 1 L E X R E I R O 

Escadas de S. Thiago n.° 2 
COIMBRA 

1 flrande s o r t i m e n t o de ca-
" be l l e i r a s p a r a an jos , 

t hea t ro , e t c . 
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SISTENCIA 
COMO ESPERÁVAMOS 

A j u l g a r pe los t e l e g r a m m a s pub l i ca -
dos e m j o r n a e s d e todas as c o r e s po-
liticas, não t i ve ram g r a n d e impor t ânc i a 
os comic ios de r e s i s t e n c i a con t r a a di-
visão conce lh ia ou c o m a r c ã q u e s e 

c o m a r c a . É assim q u e se d e f e n d e a 
i n t e g r i d a d e dos mun ic íp ios ! 

Em Cerve i ra p a s s a r a m - s e c o u s a s ex-
t r ao rd ina r i a s . A e s s e r e s p e i t o diz o 
nosso col lega Jornal do Commercio: 

«Villa Nova da Cerveira, essa. a avaliar pe-
los telegrammas do sr. dr. Queiroz Ribeiro 
para o Dia, íicou delirante pe:a fórma como 
aquelle s u iilustre delegado foi recpbido por 

. r ea l i sa ram no u l t imo d o m i n g o . Foram rei, e.tão debrant* que até votou uma con-
poucos os comic ios q u e s e c e l e b r a r a m 
e não houve ne l l e s , em g e r a l , e n e r g i -
cas a f f l rmações d e q u e m e s l á d ispos to 
a e n v i d a r sé r ios e s fo rços e a su je i t a r -
se a p e n o s o s sacrif ícios p a r a a re iv in 
dicação de d i re i tos l e sados ou a m e a ç a -
dos pe l a s p r e p o t ê n c i a s do g o v e r n o . 

Nem isso, nem s e q u é r u n i d a d e de 
acção d e t e r m i n a d a pe la c o m m u n h ã o dos 
m e s m o s pr inc íp ios na defeza d ' u m a 
m e s m a c a u s a . Ern vez d ' u m pro t e s to 
ene rg i c o con t r a a re forma admin i s t r a -
tiva, q u e j á ha mui to d e v e r i a t e r s ido 
levado a effeito, v e m o s man i f e s t ações 
em q u e se não dá uma un ião de forças 
que faça r e c u a r o g o v e r n o e , em algu-
mas , a o s t e n t a ç ã o da i n c o n g r u ê n c i a e 
do r idículo em e l e v a d o g r a u . 

Mais u m a p r o v a de q u e a cr i se de 
m o r a l i d a d e , q u e o paiz e s t á a t r a v e s -
s a n d o , s e m a n i f e s t a s o b r e t u d o n a falta 
de s o l i d a r i e d a d e s e m p r e que s e tenta 
oppor r e s i s t e n c i a a m e d i d a s i l l egaes 
d e c r e t a d a s pe lo g o v e r n o . 

T e n d o em mi ra só o i n t e r e s s e , pro-
tes t a q u e m por el las é lesado , app lau -
de q u e m com el las luc ra , m o s t r a ab-
soluta i nd i f l e r ença q u e m por el las não 
é a t t i ng ido . E tan to os p r o t e s t o s como 
os a p p l a u s o s só se dão d e p o i s q u e o 
lucro ou pre ju ízo s e to rnam ef fec t ivos . 
A m e d i d a , d e cu ja app l i cação el les hão 
de d e r i v a r , n ã o c a u s a o m e n o r aba lo , 
pela s imp les r a s ã o d e q u e nâo se s a b e 
q u e m po r ella s e r á a f fec tado . Ao pr in-
cipio n ã o s e liga valor a l g u m ; a g u a r -
dam-se as c o n s e q u ê n c i a s . 

Foi o q u e s e deu com a r e fo rma ad-
min i s t r a t i va . Os p r o t e s t o s c o n t r a ella 
l imi t a r am-se a p r inc ip io a a r t i g o s mais 
ou m e n o s v io len tos d e j o r n a e s políti-
cos e a d u a s ou t r e s r e p r e s e n t a ç õ e s 
que o u t r a s t a n t a s c a m a r a s , mui to p a -
c a t a m e n t e , r e s o l v e r a m fazer ao r e i . 

Depois q u e o g o v e r n o c o m e ç o u a 
suppr imi r conce lhos , é q u e as locali-
dades p r e j u d i c a d a s p r o c u r a r a m a n n u l -
lar a r e f o r m a a d m i n i s t r a t i v a . Já e r a 
t a r d e . 0 mot ivo q u e dieta os s e u s p r o -
tes tos , t i ra u m a g r a n d e p a r t e do va-
lor q u e p o r v e n t u r a p o s s a m ter as ra-
sões q u e el les se b a s e i a m , e obs ta 
a q u e t e n h a m q u a l q u e r acção a lém do 
l imi tado meio em q u e foi a f fec tado nos 
seus i n t e r e s s e s . Para c o n t r a p o r a e s s e s 
p ro te s tos v ê m , d e t e r m i n a d o s pela mes -
ma c a u s a , os a p p l a u s o s dos q u e fo ram 
c o n t e m p l a d o s pe la beue l i cenc ia g o v e r -
n a m e n t a l . E o g o v e r n o , s en t i udo - se 
fo r t e , con t inua na sua bel la o b r a . 

x 

0 q u e s e passou e m a l g u n s comi-
cios u l t i m a m e n t e c e l e b r a d o s bem re-
vela q u ã o j u s t a s são as c o n s i d e r a ç õ e s 
que a c a b a m o s d e fazer . 

Na r e u n i ã o de Ext remoz os o r a d o r e s 
não s e l imitam a p e d i r q u e se ja con-
s e r v a d a a a u t o n o m i a da c o m a r c a : p e -
dem q u e Veiros r e p r e s e n t e ao g o v e r n o 
para p a s s a r p a r a Ex t remoz , e com g r a n -
de r egos i jo é r e c e b i d a a no t ic ia , dada 

•^ior um dos o r a d o r e s , d e q u e na reor -
g a n i s a ç ã o conce lh i a e c o m a r c ã de Por-

t a l e g r e p a s s a r i a Souse l p a r a aque l l a 

tribuição de 50 réis por cabeça para offerecer 
uma penna aurea (e suppoirios que também 
canêta) ao mesmo seu ingénuo representante. 
Tudo alli foi enthusiasmo, votos de louvor 
para a direita e pura a esquerda, e manifesta-
ções de confiança na real intervenção a favor 
da comarca. Um verdadeiro delírio, emfim, 
com assistência de muilas damas e um dia 
formosíssimo, segundo affinna o delirante sr. 
Queiroz Ribeiro num de seus telegrammas 
para o Dia. 

Que resistencia! Que indignação! 
Uma especie de defeza de Tarrascon.» 

Estes e ou t ros fac tos m o s t r a r i a m q u e 
o paiz é d igno do g o v e r n o q u e t e m , s e 
a r e s p o n s a b i l i d a d e do que se e s t á dan-
do não c o u b e s s e e x c l u s i v a m e n t e aos 
s e u s d i r i g e n t e s . 0 povo , e s s e ass i s t e 
ind i f f e ren te aos e s p e c t á c u l o s q u e lhe 
o f f e r e c e m . Mas ta lvez não se faça e s p e r a r 
mui to o m o m e n t o em q u e elle d i s p e n s e 
r h e t o r i c a s ba lofas e v ã s d e c l a m a ç õ e s , 
d e q u e n e n h u m r e s u l t a d o t em colhido, 
para falar t a m b é m mas d 'um modo mui 
d i v e r s o . 

Dr. João de Menezes 
Casou c iv i lmen te , na a d m i n i s t r a ç ã o 

do 3 .° ba i r ro de Lisboa, o nosso di lecto 
amigo e ta len toso cor re l ig ionár io , d r . 
João de Menezes , com a ex . m a s r . a D. 
Rachel Caggi . 

As nossas mais a f fec tuosas felicita-
ções e os mais a r d e n t e s votos pe l a s u a 
fe l i c idade . 

Dá-se como posi t ivo q u e o s r . Dias 
Fe r re i r a a p r e s e n t a c a n d i d a t o s s e u s nas 
p róx imas e le ições de d e p u t a d o s . A co-
media neces s i t ava d ' i s so p a r a se t o r n a r 
mais i n t e r e s s a n t e . 

0 q u e não se s a b e a i n d a é se o s r . 
Dias Fer re i ra e n c o n t r a r á q u e m com elle 
q u e i r a f igu ra r n a c o m e d i a . Que o pape l 
d ' e l le é tão r id í cu lo ! 

Pimentel Pinto 
Da sua v ia ja ta de rec re io a Luso e 

ou t ros loga res p rop r ios a p a s s a r o ri-
gor da es t ação ca lmosa , r e g r e s s o u na 
s e g u n d a feira á capi ta l o g r a n d e ma-
rechal Fes tas , o p i n t a d i n h o . A' s u a 
c h e g a d a e por sua o r d e m , toda a offi-
c ia l idade da d iv i são o foi c u m p r i m e n -
tar em effusiva, enthusiastica, e como 
se vê , espontanea m a n i f e s t a ç ã o por 
sua ex . a r e g r e s s a r t ão nédio , roliço e 
de pe ra tão p r e t a . 

0 espontâneo da man i f e s t ação ao di-
lecto conqu i s t ado r , tão g a r b o s o e gen-
til que devia a r r e b a n h a r na sua v ia ja -
ta um pa r de c o r a ç õ e s femin inos , pro-
va-se pela o rdem e x p e d i d a pe lo q u a r t e l 
g e n e r a l aos c o r n m a n d a n l e s dos d ive r -
sos r e g i m e n t o s da g u a r n i ç ã o de Lisboa 
e q u e aba ixo t r a n s c r e v e m o s : 

«Quartel general da 1.* divi-
são.— Ao sr. commandante do regimento 
d e . . . n . ° . . . 

Regressando ámanhã, 26, a Lisboa, o ex.mo 

ministro da guerra, sua ex.a o general deter-
mina que todos os oíficiaes sob o cominan-
do de v. ex.", que nâo estiverem de serviço, 
compareçam ámanhã, pelas 11 horas da ma-
nhã, de pequeno uniforme rigoroso, na gare 
do Rocio. 

Lisboa, 25 de. agosto de 1893.—0 chefe de 
estado maior—(a) Miranda.» 

Peran te tão amave l convite s e r á es-
c u s a d o d izer q u e todos o officiaes, q u e 
não e s t a v a m de se rv i ço , fo ram á e s t a 
ção . 0 que não s a b e m o s ê se o con-
vite se e s t e n d e u t a m b é m aos officiaes 
que t êm sido r e f o r m a d o s p a r a o g r a n -
d e min is t ro g r i m p a r . 

Lourenço Marques 
Com a c e l e b r e q u e s t ã o do Gungu-

n h a n a , e m q u e o g o v e r n o do s r . D. 
Carlos t em g a s t o rios d e d inhe i ro sem 
r e s u l t a d o n e n h u m p a r a o paiz e res-
pei to pela nossa b a n d e i r a , t em hav ido 
t r a n t a d a s , p e r d ã o esquecimentos, d e 
pr imei ra o r d e m . O lazar is ta Ennes lá 
e o g o v e r n o por cá, é Uma misé r i a ! 

Os so ldados morreu', v i ^ f c i m a f l o s 
pelas f e b r e s , e os a l imentos e s c a s s e i a m . 
E' de tal o r d e m o q u e por lá se p a s s a , 
que um a m i g o do rei , q u e o a m p a r a è 
á m o n a r c h i a com o e n t h u s i a s m o e con-
v icção de q u e m d e f e n d e a . e x i s t e n c i a 
p r ó p r i a ; — h o m e m q u e n a s c a m a r a s de-
c la rou q u e t inha r o u b a d o o paiz e es-
tava p e r d i d o p a r a a vida publ ica m a s 
não p a r a as c e n s u r a s d e Azeitão, diz 
na sua gaze ta o segu in t e : 

«Depois, reputamos certo que as nossas for-
ças teem soffrido revezes, maiores ou meno-
res. E>palha<las em postos muito distantes uns 
dos ouiros, de.-de a Cossine no interior até á 
Xefina no mar, e em pontos também distantes 
da rolumna principal, que opera no districto de 
Inhambane. são atacadas a retalho por preta-
ria influenciada pelo Gungunhana e soflrem 
revezes. Em vão se diz que os postos estão 
ligados por telegrapho, porque os pretos cor 
tam os fios quando lhes convém, e que não 
cortassem, podem estes transmittir noticias 
mas não transportam soldados, separados por 
grandes distancias de terrenos ínvios. 

«Não tem faltado valor e disciplina nas tro-
pis portuguezas, mas tem absolutamente falta 
do bum senso e prudência na direcção superior 
das operações, no plano de campanha, emfim. 
Desde o principio se têm commettido os mais 
estranhos erros, conforme aqui temos indicado, 
mas em vão temos pedido providencias e feito 
notar ao governo que gravemente erra suppon 
do poder declinar responsabilidades para o sr. 
commissario régio, cujo talento e caracter não 
menoscabamos, mas cujos actos, irreflectidos 
e violentos, terminantemente temos censu-
rado.» 

Imag ine - se o q u e por lá v a e na opi-
n ião d e um polit ico iriwíifijst, é v e r d a -
de , mas auc to r i sad i s s i ína c o m t u d o em 
m a t é r i a r e f e r e n t e á mona rch i a r e p r e -
s e n t a d a pelo s r . D. Carlos de Bragança 

Com o dev ido r e s p e i t o . . . 

Crise 
Correm boa tos d e c r i se min i s t e r i a l , 

c h e g a n d o a fa l lar -se na sah ida do s r . 
João Franco . E' m e n t i r a . Podemos in-
f o r m a r q u e sua m a j e s t a d e só d e i x a r á 
o João Franco e es t e , por sua vez , só 
d e i x a r á sua m a j e s t a d e , q u a n d o o paiz 
os o b r i g a r a u m a s e p a r a ç ã o , do lorosa 
p a r a q u e m tan to se e s t ima e v e n e r a . 

MYSTIFICAÇÂO AUDACIOSA 
Um m i l a g r e d e L o u r d e s 

Para edificação de certos crentes, transcreve-
mos para o nosso jornal a notieia de um inte-
ressante acontecimento com que os milagrei-
ros pretendiam ludibriar os ingénuos: 

A p r o l o n g a d a myst i f leação de Pedro 
Delanoy, o ataxico i n t e r m i t t e n t e mila-
g r o s a m e n t e c u r a d o pe las v i r t u d e s da 
agua d e Lourdes , v a e t e r o seu d e s e n -
Uçe e a sua r e c o m p e n s a . 

Pedro Delanoy exe rc i a a proQssão 
d e e n f e r m e i r o . Dm bello d i a , ahi por 
1884 , l e m b r o u - s e de se fazer d o e n t e 
— c o i s a fácil a q u e m es t á h a b i t u a d o a 
ver as doenças r e a e s — e d i s se - se a ta-
xico, fazendo-se i n t e r n a r no hospi ta l 
como so f f r endo , na sola dos p é s , u m a 
s e n s a ç ã o ana loga â q u e se e x p e r i m e n t a 
q u a n d o so ca lca um t a p e t e , e s e n t i n -
do-se por v e z e s e m p u r r a d o p a r a a 
f r e n t e por u m a força inv i s ive l , o que 
lhe to rnava imposs íve l o a n d a r a p é . 

En t re 1881 e 1 8 8 9 , e is os h o s p i t a e s 
q u e elle p e r c o r r e u no s e u t i rocínio d e 
e n f e r m e i r o ; S a l p e t r i é r e Hotel Dieu, Ne-
c k e r , L a e n n e c , B e a u j o n , Char i l é , Co-
ch in . 

Se os m é d i c o s e m p r e g a v a m p r o c e s -
sos de cura fáce i s d e soff rer , a s u a 
a tax ia locomotora p ro longava - se por 
la rgos e spaços . Mas q u a n d o a l g u é m , 
como o d r . Rigal , q u e lhe appl icou 
c a u t e r i s a ç õ e s do lo rosas , ou o dr» Du-
ja rd i -Beaume tz q u e o s u b m e t t e u a sus-

p e n s õ e s sab ias e ca lcu ladas no propo-
s i to , p a r e c e , de lhe e s t i c a r um tan to 
a m e d u l a , q u e , pelos m o d o s , e r a de -
m a s i a d o cu r t a , e n t ã o Delanoy q u e 
bem sab ia , pelo con t r a r io , que t inha a 
m e d u l a s u f i c i e n t e m e n t e c o m p r i d a , vol-
t ava nos hosp i t aes fáceis , aos t r a t a m e n -
tos anodynos . 

Aborrec ido da sua myst i f icação pelos 
hosp i t ae s , n u m a bella m a n h ã de agos- tratado desinvolvidamente d'este as-
to de 1889,' Delanoy partiu para Lour- sumpto,. chamando para elle a attenção 
des , a fim d e myst i f icar t a m b é m os 
i n g é n u o s q u e i m a g i n a m , em sua can 
d u r a , s e r aque l la agua o elixir un ive r -
sal p a r a todos os males phys icos e mo-
r a e s . 

Encos tado a d n a s mole ta s , eil-o che-
g a d o á g r u t a de B e r n a d e t t e Soubi rou , 
o n d e com toda a devoção ouv iu a sua 
miss inha p r e p a r a t ó r i a . 

Ao fim da mis sa , q u a n d o o cele-
b r a n t e p r o n u n c i a v a o Ite, missa est do 
es ty lo , eil-o q u e lança fóra as mole tas , 
e d e s a t a a b e r r a r q u e uma força in te -
rior o impel le , como q u e a seu p e s a r , 
a e r g u e r - s e , a anda r por seu p é . 

—Mi lag re ! c l a m a m os c r e n t e s . Mila-
g r e ! con f i rmam os p a d r e s . Mi lagre ! 
r e p e t e m e m c ô r o t r i u m p h a l os j o r n a e s 
ca lho l icos . 

Doze médicos q u e o t r a t a r a m , c ren -
tes ou d e s c r e n t e s no feito de s o b r e n a -
tu ra l i smo, a t t e s t a m a ex i s t enc i a an te -
rior da doença . E o dr . Saint-Maclou. 
e n c a r r e g a d o de e s t u d a r as c u r a s de 
Lourdes , cons t a t a q u e em Delanoy j á 
não ha ves t íg io de tal a taxia locomo-
to ra . 

E n c a r r e g a d o d e g u a r d a r a caixa dos 
p a d r e s da g ru t a de L o u r d e s , e s t e ho-
m e m q u e ás a g u a s mi l ag rosas devia 
a sua s a ú d e ac tua l , r a spa - se l evando 
cons igo a ca ixa , e r e a p p a r e c e cono 
alcoolico no hospi ta l de Saint -Anne de 
o n d e fugiu e g u a l m e n t e l e v a n d o 1 :800 
f r a n c o s ao p h a r m a ç e u t i c o em chefe do 
asylo. 

Preso a 1 d e maio d e 1894 sob a 
incu lpação d e fu r to e s u b m e t t i d o ao 
e x a m e medico , Delanoy v ê s e d e s m a s -
c a r a d o Goalmente . 

Na a u d i ê n c i a ten tou a inda fingir de 
doido, mas o d e l e g a d o , accusando-o 
de myst i f icador , e a p r e s e n t a n d o as p ro -
vas , fal-o r e c o l h e r ao si lencio. 

Delanoy foi c o n d e m n a d o a q u a t r o 
annos d e p r i s ão sege idos d e dez de 
vigi lancia policial. 

E lá se v a e o mi l ag re p a r a os o u t r o s 
e a c a n o n i s a ç ã o p a r a e l le . 

Que p e n a ! 

Ha muito tempo estavamos convencidos da 
natureza dos milagres de Lourdes e outras la-
rachas. Não resistimos, porém, á tentação de 
noticiar este facto, pois que discutido nos tri-
bunaes, ninguém dirá que mentimos. 

Apanhem lá esse p ião . . . e queixem-se do 
Zola, oh gentes! 

Vae se r de novo pub l icado no Diário 
do Governo o r e g u l a m e n t o da in s t ru -
cção s e c u n d a r i a , em v i r t u d e de l e r 
saido com mui tos e r r o s a pub l icação 
a n t e r i o r . 

A q u e m d e v e r á a t t r i bu i r - s e e s sa 
falta ? 

Quasi p o d e m o s g a r a n t i r que nâo é 
aos r e v i s o r e s da Imprensa Nacional , 
mas ao auc to r do or ig ina l . Quaesque r 
que s e j a m , p o r é m , as modif icações q u e 
es t e lhe in t roduza , não c o n s e g u i r á tor-
nal-o v i áve l . 

0 tal r e g u l a m p n t o e s t á i r r emed iáve l 
m e n t e c o n d e m n a d o . Con ten te - se o s r . 
J a y m e Moniz com a g r ã - c r u z d e S 
Thiago . 

Vae-se a c c e n t u a n d o o d e s c o n t e n t a -
men to da I r l anda con t ra o g a b i n e t e 
Sa l i sbury , e é de p r e v e r q u e seja 
el la q u e lhe l evan t e mais g r a v e s diffi-
c u d a d e s . 

Sob p re t ex to d e r e c l a m a r e n e r g i c a -
m e n t e o home rule, e s t ão - se o r g a n i s a n 
do commissões s e c r e t a s , e a l g u m a s so-
c i e d a d e s r evo luc iona r i a s , f o r m a d a s so-
bre o s des t roços do an t igo f e n i a n i s m o , 
t r a m a m consp i r ações con t r a a Ingla-
t e r r a . 

O elevador 
Communicam-nos que o sr . Raul 

Mesnier, engenheiro, procura levar a 
effeito a obra do elevador, cujo projecto 
soffreu importantes modificações. Al-
guns orgãos da imprensa local têm 

do publico. 
Sempre foi convicção nossa que o 

elevador projectado representava para 
Coimbra um melhoramento importan-
te, e nenhuma duvida teríamos, como 
ainda hoje não temos, em cooperar 
para o bom êxito da empieza, desde 
que não obedeça a intuitos de mesqui-
nha politica partidaria, e se apresente 
com as devidas condições de serieda-
de. E parece-nos que é devida princi-
palmente á errada direcção que tem 
tido, a falta de apoio que encontrou 
no publico de Coimbra. Não é em 
programmas espaventosos, para attrair 
eleitores á urna, que devem fazer-se 
promessas d'essa ordem, nem pelos 
cálculos de fabulosos lucros que se 
conseguem capitaes para a sua reali-
sação. São processos muito explorados 
já, para que o publico se deixe influen-
ciar por elles. 

Tratando-se d 'um melhoramento 
para a cidade, cuja realisação dependia 
da subscripção d 'um determinado ca-
pital, devia promover-se a realisação 
d'esse melhoramento pelo concurso de 
todos os homens de prestigio, posta 
de lado qualquer idêa de politica par-
tidacia, e organisar-se a empreza de 
modo a offerecer as devidas condições 
de garantia na rigorosa applicação do 
capital subscripto. E era d 'esperar 
que, nestas condições, o publico de 
Coimbra lhe daria o necessário auxi-
lio, levado não tanto pela idêa de obter 
um grande dividendo para as acções 
como pela consideração de que o ele-
vador lhe offerecia commodidades mui-
to superiores ás que agora tem. 

Era esse o caminho que devia se-
guir-se, mas muito diverso foi o que 
traçaram os promotores da empreza. 
A breve trecho reconheceram porém 
que havia obstáculos insuperáveis. 

Procuram agora, feitos novos estu-
dos, que vieram alterar profundamente 
o primitivo projecto pelo que respeita 
ao traçado do elevador e ao seu custo, 
e seguindo outra direcção, segundo 
cremos, levar a cabo a empreza. 

Estimaremos que os seus esforços 
sejam coroados de êxito. E escusado é 
encarecer a importancia do melhora-
mento projectado, de cuja realisação 
derivará para o publico de Coimbra 
grande beneficio. 

* 
A linha do elevador, segundo o ul-

timo projecto, que já foi approvado, 
parte da rua do Ferreira Borges, sòbe 
pela rua de Quebra-Costas e largo da 
Sé Velha, indo entrar na rua de Bor-
ges Carneiro na casa que faz esquina 
entre essa rua e a do Norte. Segue 
pelas trazeiras das casas da rua de 
Borges Carneiro e passa pela parte 
que fòr necessário cortar no paço epis-
copal, para esse fim cedida gratuita-
mente, e vae terminar no largo de S. 
João d'Almedina ao principio da rua 
das Colchas. 

Estão passadas já acções de 1 0 $ 0 0 0 
réis na importancia de 21 contos, e, 
sendo o custo calculado em 4 5 contos, 
faltam 2 9 contos para perfazer o ca-
pital necessário, sem o que não serão 
iniciados os trabalhos. 

E ' para nòs indubitável que a sub-
scripção das acções para preencher 
o capital não se obterá por meio de 
artigos publicados nos jornaes, 
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Do nosso collega Brauner Fernan-
des recebemos a seguinte communi-
cação: 

L u s o , 3 5 , ás 4 e 3 5 , 5 t .— 
Resistencia— Retirem, por emquanto, 
artigo N a v a r r o «& C o l e n , onde 
aprecio a condacta das Novidades. A 
gréve rompeu-se. Aguardo pormenores 
para continuar a tarefa encetada, doa a 
quem doer. Por toda a parte a mesma 
gen te ; nem em dansas e jogos estes 
peraltas conservam a linha. 

Afinal parece continuar tudo como 
d'antes sem explicações e sem a ap-
plicação do art.° 8 dos estatutos ao 
escriba insultador. Apreciaremos, co-
nhecidos os factos. Estou a fazer as 
malas e, revelados os acontecimentos, 
saio d'aqui em direcção a Vichy. Es-
crevo de lá. 

Saio d'aqui com bolhas no fígado 
que aggravam a minha doença hepa-
tica. Um Esculápio d'este burgo acon-
selha-me mudança d 'ares e tem razão. 
E ' um sábio desconhecido. Esterelisa-
se neste logar sertanejo e vou ver se 
lhe abro as portas d'alguma academia 
estrangeira . 

O Fernão Vaz e o Cymbron recom-
mendam-se. 

Fernandes. 

O sr. Ferreira d'Almeida 
0 i i lus t re lobo domar, q u e j á mani-

festou a sua audac iosa inic ia t iva de ho-
mem cos tumado a rir do t rovão e gra-
cejar do raio pelo a r ranco s inis t ro 
dos t ape tes da sua sec re ta r i a , de ter -
minou q u e aos novos nav ios q u e se 
cons t ru í r em se app l ique a ant iga d i u -
sa—A patria honrae que a potria vos 
contempla. Ao ant igo col laborador da 
Vanguarda não ag radou a divisa do 
s r . Fe r re i ra do Amaral Talent de bien 
faire. 

Afinal, pa ra os dois lobos, a única divi-
s a q u e lhes q u a d r a v a era a dos amigos 
do Infante D. Henr ique , q u e o ex ih i ram 
n a s rua s do Porto em m a s c a r a d a ridí-
cula : Talent de rien faire. 

Apesar de a inda se acha r muilo dis-
t an te o dia em q u e exp i ra o manda to 
do p r e s i d e n t e dos Estados Unidos da 
America do Norte, j á os par t idos se 
p r e p a r a m p a r a a e le ição . 

Cleveland a p r e s e n t a de novo a sua 
c a n d i d a t u r a . 

Augusto Viegas 
Depois de curta demora nes ta c idade , 

re t i rou hontem para Lisboa, acompa-
n h a d o de sua e x t r e m o s a esposa e gen-
t i l iss imas filhas, e s t e nosso p resado 
amigo e dist incto corre l ig ionár io . 

Do Tempo: 

«Já vae em 131 o numero dos indivíduos 
que foram injustamente presos como vadios e 
agora soltos por não se ter provado a accusa-
ção. 

Estiveram alguns mais de vinte dias presos, 
innocentemente, nos porões de um navio de 
guerra. 

A narração simples d'este facto, succedido 
em Lisboa, cidade européa, no anno da graça 
de 1895, sob o consulado de um benemerito 
governo, é sufficiente para deshonrar quem ti-
ver algum brio á face do mundo inteiro.» 

Ê como diz, e só r e c o m m e n a a m o s 
q u e se faça um comicio e uma repre -
sen tação ao augusto chefe do es t ado , 
que t an to se in te ressa pelo bem do 
paiz, pa ra q u e o r d e n e que jus t iça seja 
fe i ta . 

Á camara municipal 
A r u a que p a s s a pela pa r t e de fora 

do m e r c a d o , do lado sul , é in t rans i t á -
vel pela immund ic i e e mau chei ro , pois 
q u e alli fazem ioda a espec ie de des-
pe jos . 

Ora acon tece q u e a a rea do merca -
do des t inada á v e n d a de l e g u m e s é 
Insufficiente pa ra conter os produc tos 
de todos os v e n d e d o r e s , e en tão a ii-
lus t r e c a m a r a o q u e faz? 

Manda-os a l inhar pela sobred i ta r u a 
ad ian te com os g e n e r o s pousados no 
chão , e spa lhados por sobre aquel la as-
querosa m o n t u r e i r a ! 

De forma que ali se vêem todos os 

dias hortal iças e f ruc tas em contac to 
com su j i dades r e p u g n a n t e s e as mu-
lhe res s en t adas nas p e d r a s da calçada 
fét ida e su ja . 

Por mais inacred i táve l que o facto 
pa reça , é r i go rosamen te v e r d a d e i r o . 

Isto, além de i n d e c e n t e , t em out ro 
nome. 

Os v e n d e d o r e s pagam o seu logar , 
por tan to a c a m a r a não lhes fará nada 
de mais , m a n d a n d o por-lhe um e s t r a d o 
onde possam collocar l i m p a m e n t e os 
seus g e n e r o s ; e além d ' i s so m a n t e r a 
rua em aceio, se não tem outro sítio 
por onde e s t e n d e r o m e r c a d o . 

0 v e r e a d o r do pelouro é só florear, 
todo lépido e genti l de facha a t i ra-
collo, a t raz das p r o c i s s õ e s ! . . . 

Ju lgamos que não s e r ã o neces sa r i a s 
novas ins tanc ias sobre o sujo caso. 

Ao menos q u e a ex.m a c amara finja 
uma vez ter horror â porcaria ! 

0 s r . minis t ro das o b r a s publ icas 
vae r e o r g a n i s a r os cursos do ins t i tu to 
indust r ia l e commerc ia l do Porto. 

E assim se passa o t e m p o : organi-
sando e r e o r g a n i s a n d o pa ra to rnar a 
0 ' g a n i s a r e r eo rgan i s a r . 

Que bello gove rno e q u e paca to paiz! 

O romance «Lourdes» 
Zola acaba de v e n c e r um pleito que 

in tentou con t ra a admin i s t r ação do jor-
nal f rancez o Gil Blas, por ella se re-
c u s a r a pagar - lhe a quant ia de 5 0 : 0 0 0 
f rancos , p reço por que ob t ive ra a pu-
blicação em folhet ins do r o m a n c e 
Lourdes. 

Quando Zola exigiu essa quan t i a a 
adminis t ração do Gil Blas declarou que 
não ef fec tuar ia o p a g a m e n t o , po rque 
elle havia fal tado ás condições estipu-
ladas no cont rac to , a p p a r e c e n d o o ro-
m a n c e t raduz ido em var ias l inguas ao 
mesmo t e m p o q u e se publ icava no 
Gil Blas. 

0 pode r jud ic ia l não r econheceu a 
procedencia dos mot ivos a l legados pela 
admin i s t r ação do Gil Blas, q u e foi obr i 
gada por sen tença a paga r os 5 0 : 0 0 0 
f rancos . 

0 admin i s t r ado r de Porto de Moz, 
q u e foi p ronunc i ado por abuso das suas 
funcções , sendo essa p ronunc ia confir-
mada pela Relação, cont inúa a ser 
mant ido no logar pelo g o v e r n o . 

Afinal a chamos b e m , p o r q u e o go-
ve rno tem commet t i do muito mais cri-
mes do que el le . 

Por um oculo 
Com a fallencia da casa Bingeu, Leão 

XIII, chefe conci l iador e oppor tun i s ta 
da eg re j a ca thol ica , perdeu a bonita 
somma de 75 mil dol lars , q u e lhe ha-
viam sido offerecidos pelos cathol icos 
n o r t e - a m e r i c a n o s . 

A i m p r e n s a de Lisboa noticia que se 
deram g r a v e s occor renc ias no Cadaval , 
i ncend iando-se os paços do concelho e 
ou t ras r epa r t i ções . 0 g o v e r n o mandou 
para lá, a pedido do re spec t ivo admi-
n i s t rador , dois per i tos da inspecção 
dos incêndios e pol icias . 

Velocidade dos expressos na Europa 
Numa memor ia a p r e s e n t a d a ao Con-

gresso internacional dos caminhos de 
ferro por M. Ast, d i r ec to r d ' u m a com-
panhia aus t r íaca , encon t r a - se um inte-
ressan te q u a d r o em q u e se vê q u a e s 
as l inhas de maior velocidade na Euro-
pa. Essas l inhas são as segu in t e s : 

Segundo o Feita a deducção 
horário das parageus 

Kit. Kil. 
Na Áustria, velo-

cidade média. . 67,2 70 
Na Italia 68 72 
Na Hollanda . . . . 7 2 7 9 , 5 
Na Bélgica 7 2 , 5 8 1 , 5 
Em França 8 1 , 9 8 3 , 4 

8 4 >a Allemanha. . . 8 2 , 5 
8 3 , 4 
8 4 

Na Inglaterra . . . 8 3 , 3 8 4 , 4 

Em França a l inha mais rap ida é a 
Paris-Amiens, em q u e a ve loc idade 
maxima é de 120 k. Na Ing la te r ra a 
linha de Londres a Gran tham; na Bél-
gica a de Bruxel las a Os t ende ; na Al-
lemanha a de Berlim W i t t e n b e r g j nos 
Paizes Baixos a de Amslerdam a Haya; 
na Italia a Piancenza-Modena, e na 
Áustria a linha de Vienna a Lunden-
burg. 

EM COIMBRA—IMPRESSÕES 
I V 

SUMMARIO — Ainda a feira de S. Bartho-
lomeu. -Villegiatura Coimbrã. Coisas da ca-
mara e da policia, etc. 

Proseguindo. Se o plano camarario, 
sob o ponto de vista da disposição do 
barracame, que na Portagem se levan-
ta, é tosco e depravado, assustador e 
pasmoso, não é mais feliz no tocante 
á distribuição dos feirantes. Assim, 
logo d'entrada, em uma das principaes 
ruas collocaram d'um lado os retrozei-
ros e pela rectaguarda enfileiraram 
uma serie de tendas sem importancia; 
pondo em logar detestável, por sobre 
a areia da avenida em construcção, 
massando o freguez e indispondo o 
visitante, industrias de consideração e 
artefactos de vafor. 

É deveras triste. E que os lançados 
ao ostracismo camarario protes tem. . . 

A decadencia da feira é enorme. A 
ruina completa. 

Pr'alli dúzia e meia de feirantes, 
com os restantes cá da terra, mal sor-
tidos, mal dispostos, sem freguezes e 
sem dinheiro, ao longe o spectro som-
brio do imposto, espreguiçam-se des-
alentados e t r i s tes ; d'ora em vez ar-
rojam-se enraivecidos, irosos, d'espan-
nador em punho sobre moscas raivo-
sas, famintas que lhes espicaçam o 
rosto e borram os artigos. Sovinada 
pungente. 

Outros, então, faces rubras de es-
tomagos recheiados, esperando fre-
quentadores que não prometteram vi-
sita, vão a intervallos arrancando, abor-
ridos, terríveis, os cabellos das suis-
sas e a praguejar promettem não mais 
voltar á terra querida das a r ru fadas . . 

X 

Todavia, justiça seja feita: se trans-
acções não ha, a falta não seja attri-
buida a concorrência diminuta. 

Ao contrario, correm a feira de 
cima a baixo, abalroam, calcam-se, 
espesinham-se, passeantes de todas as 
classes e condições. Assim, por exem-
plo, no domingo uma multidão com-
pacta acotovellava-se a ouvir a marcial 
do 23, com as mesmas peças do anno 
passado, num assombro estúpido. Pas-
mei e com motivos. Andamos nós 
pr 'aqui atravessando essas ruas e nem 
uma janella ou uma porta aberta que 
demonstre qu^ o prédio tem os seus 
habitantes. Todos fizeram as suas des-
pedidas ; tudo foi a banhos ; ricos e 
pobres, commerciantes e industriaes, 
amigos e inimigos, prepararam as suas 
malas e paiz fôra, em debandada ale-
gre, elles ahi marcham numa recrea-
ção reconstruidora de pulmões e mus-
culos. Porém num momento, como por 
encanto, tudo apparece e findo agosto 
a escamoteação repete-se. 

Uma hypothese avento na explica-
ção do facto. 

Tempos já são idos em que toda a 
gente veraneava porque havia dinhei-
ro ; hoje só os protegidos da fortuna 
fazem essa estroinice. Mas ninguém 
dá parte de fraco. Mulheres orgulho-
sas, chefes de familia alcançados, que 
d'antes iam ao mar, á lavagem annual 
do seu corpo rebelde á agua e hostil 
á hygiene, não querem de modo algum 
mostrar ao visinho a baixa dos fundos. 
Por sua vez, este, procede de modo 
idêntico. E assim, em grande numero 
de casos, se fazem as despedidas para 
4 0 dias de encerramento no lar do-
mestico. Fecham-se as portas e ja-
nellas e a veranear pelo quarto e sala 
de jantar muito boa gente s 'encontra. 
Coisas d'egoismo. 

O demonio são as filhas que da 
feira desejam os anneis e então regres-
sa-se a Coimbra, simplesmente por al-
guns dias, seguindo-se depois encer-
ramento perpetuo até outubro. Eco-
nomico e meio simples para evitar a 
balbúrdia das estações, o da villegia-
tura Coimbrã e dos outros pontos da 
terra do sr, D. Garlos. 

X 

Emanou ha tempos da secretaria do 
commissario de policia civil um decre* 

to, attentatorio das regras da gram-
matica e vexatorio dos princípios da 
pontuação, prohibindo que os assíduos 
dos estabelecimentos da Baixa se sen-
tassem nos passeios impedindo o tran-
sito. Se por ventura o fim de tão ter-
rível ordem, deante da qual a cidade 
ficou estarrecida e abysmada, fosse, 
na realidade, obstar que aos peões o 
transito impedissem, nada mais justo; 
motivos houve porém, bem differentes 
do bem publico, que tal determina-
ram. 

Entre os visitantes á feira do S. 
Bartholomeu destaca-se uma multidão 
enorme de povo das aldeias que em 
ranchos se dirige ao S e n h o r da 
Serra . Pois essa gente installa-se li-
vremente nos passeios das ruas mais 
concorridas: ahi dorme, ahi come a 
melancia e o melão e quando levanta 
ferro deixa as cascas e as sementes o 
que pode prejudicar qualquer tran-
seunte que use botas. Pois bem, a 
policia não os incommoda, apesar de 
que prejudicam o transito. Tem alli 
o areal do Mondego onde podiam es-
tar mais á vontade, sem incommodar 
ninguem e logar muito mais proprio 
para a evaporação rapida do gaz sul-
phydrico de que são origem constante. 
A bem do transito, e da hygiene inter-
venha o sr . Ferrão, com o furor e 
energia que desenvolveu no caso das 
lojas da Baixa. Verdade é queá porta 
dos estabelecimentos pode falar-se da 
liydra. . . 

Heraclito Fernandes 

Relativamente aos barracões, clássico diver-
timento das feiras, aos restaurantes onde se 
fornece o bello café de panelta etc., nem mais 
uma palavra. 

O dever da critica e os sentimentos de ca-
ridade chocam-se neste, ponto, e o critico de 
boa-vontade se afasta para deixar campo livre 
á caridade. 

H. F. 

Universidade 
Este e s t a b e l e c i m e n t o scientif ico rea -

lisa a sua a b e r t u r a so l emne no dia 1 
do proximo mez de ou tubro , com a 
"e remonia do j u r a m e n t o dos l e n t e s . — 
Nos dias 2, 3 e 4 t e rá logar a mat r i -
cula geral em todas as f acu ldades , pa ra 
os a lumnos q u e t ive rem a p r e s e n t a d o 
os seus r e q u e r i m e n t o s d e v i d a m e n t e 
d o c u m e n t a d o s , — a t é ao dia 20 os alu-
mnos dos p r ime i ros anrios e a lé ao 
dia 25 os dos annos s u p e r i o r e s . 

A d is t r ibuição dos p rémios ver i f ica 
se no dia 16, e no dia immedia to f l 7 ) 
a b r e m - s e todas as aulas . 

Vem aqui a proposi to dar a noticia, 
q u e tão a soa lhada andou pelos j o r n a e s , 
de ter sido indefe r ido pelo minis t ro do 
reino o pedido do Conselho de Decanos 
para que a c e r e m o n i a de j u r a m e n t o ti-
vesse logar no dia 16 de ou tubro , em q u e 
de facto se a b r e a Univers idade , em vez 
de ser no dia p r ime i ro . 

Nada mais jus to do q u e e s t e pedido, 
e o seu inde fe r imen to pa rece mais uma 
par t id inha do q u e uma reso lução se r ia . 

Num comicio ce leb rado pe los t ece -
lões do Porto r e so lveu - se q u e , se o 
gove rno não c u m p r i r a té 9 de s e t e m b r o 
as p romessas fei tas pelo minis t ro das 
obras publ icas , a c lasse se dec la ra rá 
em g r é v e ge ra l . 

Foram hontem p resos no largo das 
Ameias o menor José Manuel e Lucré-
cia Borges. 

0 José e n t r e t i n h a - s e c h a m a n d o ladra 
á Lucrécia, pelo q u e e s t a lhe deu uns 
sopapos . 

Umas mulheres de m á nota que ha-
bi tam em Fora de Portas, i n su l t a ram-
se hontem á noite e pozeram á expo-
sição do publico o seu var iad í ss imo 
repor tor io de obscen idades . 

Era mui to conven ien te q u e naquel le 
ba i r ro houvesse policia, a fim d e se 
ev i t a r em es tas s cenas ve rgonhosa s . 

»n — -

Contrahiram mat r imonio civil o s r . 
Joaquim da Silva Belbuche, t a b e r n e i r o , 
de Gondolim, e Maria Rosa do Rosario, 
dos Carvalhaes , a m b o s r e s i d e n t e s em 
Souzel las . 

Diz-se q u e exigencias da c a m a r a ec-
clis iast ica os l evaram a não con t r ah i r 
o ca samen to cathol ico. 

C - L x b a , 

O c o r r e s p o n d e n t e t e legraph ico de 
Madrid para o Commercio do Porto diz 
que , a p e s a r dos d e s m e n t i d o s da im-
prensa , é cer to q u e vão se r env iados 
para Ctiba mais roforços mi l i ta res , até 
se comple ta rem 100:000 h o m e n s . Em 
n o v e m b r o se rão enviados 2 5 : 0 0 0 ho-
mens . 

Também irá um tenen te gene ra l au-
xil iar Martinez Campos. 

X 

Vae par t i r para Cuba, a fim de tomar 
par te na g u e r r a , o s e g u n d o filho do 
g e n e r a l Bazaine, q u e em tempo se alis-
tou no exe rc i to hespanhol sendo actual-
men te cabo no r e g i m e n t o dos hus sa r e s 
da Princeza. 0 i rmão mais ve lho foi 
v ic t ima, naque l la possessão hespanho-
la, da feltre amare l l a . 

X 

Tendo d i u g i d o o World , jo rna l de 
Nova-York, um t e l e g r a m m a a Martinez 
Campos p e r g u n t a n d o qual a sua opi-
nião sobre o r e su l t ado da g u e r r a , elle 
r e s p o n d e u : 

«Havana 6.—Cheguei a Havana com toda a 
felicidade. Agradeço muito o interesse que 
mostra por conhecer a minha opinião sobre 
a campanha de Cuba. Infelizmente não posso, 
como general em chefe, communical-a a mais 
ninguém que ao governo de S. M. a rainha 
regente de Hespanha.» 

X 

Na republ ica do Chili têm-se desen-
volvido uma e n o r m e p r o p a g a n d a em 
favor dos sepa ra t i s t a s de Cuba, in ler-
vin !o nella funccionar ios publicos e a 
i m p r e n s a affecta ao g o v e r n o . 

Um jorna l de Santh iago de Chili, La 
Ley, publicou o segu in t e mani fes to di-
rigido por a lguns e s t u d a n t e s aos seus 
c o l l e g a s : 

«CompanheirosI Acolá, perdidos na im-
mensidade do oceano, existem dois pedaços 
de terra, dos poucos da America que ainda 
gemem ocprimidos pelo peso das cadeias com 
que os escravisa um dos povos europeus que 
mais teve e tainbem um dos mais tyramnos:— 
a Hespanha; esses pedaços de sólo americano 
são Cuba e Puerto Rico. 

«Convidamos, em nome das commissões dos 
estabelecimentos de instrucção de Santhiago, 
a enthusiastica e patriótica mocidade para um 
meeting, que se raalisará no domingo, 14 de 
julho, no theatro de Santhiago, í|,uma hora da 
tarde, tendo por fitn demonstrar, perante o 
mundo inteiro, as nossas sympathiaí pela santa 
e formosa causa pela qual luctam hoje deses-
peradamente os nossos irmãos de Cuba e Puerto 
Rico.» 

0 meeting rea l i sou-se no thea t ro de 
San th iago e nelle fal i ram cont ra a Hes-
p r n h a o s r e p r e s e n t a n t e s do lyceu Amu-
na tegu i , da u n i v e r s i d a d e , do ins t i tu to 
nacional , c lub gymnas t i co , lyceu San-
thiago, ins t i tu to in t e rnac iona l e escola 
de a r tes e oflicios. 

Resolveu-se no comicio abr i r uma 
subsc r ipção para c o m p r a r a r m a s para 
os revol tosos . Os espec tácu los dados 
no thea t ro Santh iago nas noites s egu in -
tes r e n d e r a m 2 0 0 0 duros , q u e foram 
e m p r e g a d o s na compra de e s p i n g a r d a s 
para os insur rec tos . 

De Valparaizo sairam no dia 8 para 
Cuba 63 mancebos chi lenos q u e foram 
col locar-se sob as o r d e n s de Roloff, e 
den t ro de cer to prazo pa r t i r ão mais 50 
pa ra o m e s m o des t ino . 

A imprensa hespanhola mos t r a - se 
a l t amen te ind ignada por e s t e s factos, 
p e r g u n t a n d o ao gove rno se não t em 
r e p r e s e n t a n t e s no Chili. 

X 

0 alcaide de Sancti Spir i t i , Marcos 
Garcia, incorporou-se aos revoluc ioná-
rio?, com 3 : 0 0 0 homens , sob o seu 
c o m m a n d o . 

Os i n su r r ec to s inut i l i saram os cami-
nhos de fe r io e pon tes de q u e podiam 
se rv i r - se os h e s p a n h o e s para hosti-
l isar aquel la região. 

O g o v e r n o prov isor io r epub l i cano 
cubano foi r eo rgan i sado , sendo procla-
mado p r e s i d e n t e o gene ra l Bartholomeu 
Mossot, e o seu minis té r io ficou ass im 
compos to : gene ra l Antonio Maceu, mi-
nis t ro da g u e r r a e m a r i n h a ; marquez 
de Santa Luzia, in ter ior ; Manuel San-
guil ly, re lações ex te r io res . 

Foi n o m e a d o min i s t ro p lenipotenciá-
rio em Washington o d r . Castillo. 

Estão imcumbidas d i v e r s a s commis-
sões de r ed ig i r em a const i tu ição da 
Republica e confeccionarem os cod igos . 

Os c u b a n o s d i spõem de 15 ba ta lhões 
de infanter ia e 6 r eg imen tos de c a v a i ' 
Uria. 
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O tratamento do mildio 
P'um importante artigo sobre a situação da 

nossa viticultura do distincto agronomo sr. 
Antonio Batalha Reis, publicado pelo nosso 
presado collega O Commercio do Porto, tran-
screvemos o seguinte: 

Devem começar os t r a t amen tos con-
tra o mildio, d e s d e que t iver logar a 
reben tação das v ide i ras , por uma pol-
vi lhação com a sulfosteatite ga rà t ida , 
que se a l t e rna r á s e m p r e com a appli-
cação da calda l iquida, a té á v ind ima . 

0 t r a t a m e n t o pela sul fos teat i te é 
fácil de fazer , e s e rvem par;i el le as 
enxof rade i ra s vu lga res , que todos u s a m , 
para da r o enxof re com que se c o m b a t e 
o oidio. 

0 e m p r e g o da ca lda é hoje gera l -
men te conhec ido e não p rec i so de de-
mora r -me em expl icações a respe i to 
d 'e l le . 

Gomtudo, devo dizer q u e t enho vis to 
v inhas t r a c t a d a s com a ca lda , onde 
as folhas se vêem comple t amen te bar -
radas de cal e pend idas para a t e r r a , 
com todos os a re s de asphyx iadas e 
faltas de v ida . 

Eu creio que es te exces so de cal 
deve p re jud ica r as folhas, por tolher 
nellas as funcções de re sp i r ação e t ran-
sp i ração , q u e tão ind i spensáve i s são 
à sua vida e á e l abo ração dos prin-
cípios q u e as m e s m a s folhas a b s o r v e m 
da a t m o s p h e r a . 

Todos sabem que o e m p r e g o do leite 
de cal foi, no pr inc ip io , mui to recom-
m e n d a d o na Italia e Áustr ia , e q u e deu 
bellos resu l t ados con t ra o mildio. 

Por meio da cal, exc lu s ivamen te , 
consegu ia - se isolar a superf íc ie das 
folhas e os cachos , dos esporolos do 
mildio, e e s se i so lamento r e s g u a r d a v a 
c o mple t amen te a v ide i ra do m a l ; mas 
a g r o s s u r a da camada de cal, q u e nes t e 
caso e r a ex ig ida , p r e jud i cava não pou-
cas vezes o desafogo com q u e a planta 
precisa de v i v e r . 

Por tanto, d e v e r ã o todos ter muita 
a t tenção na q u a n t i d a d e e qua l idade de 
cal q u e e m p r e g a r e m , para q u e ella não 
const i lua um sér io e s to rvo á franca e 
l ivre vege t ação da videira . 

P r e o c c u p o u - m e tanto o a spec to de 
a l g u m a s v inhas , que tenho visto, a u e 
me a t rev i a aconse lha r que lavassem 
Com agua as folhas de a lgumas c e p a s , 
p i r a que ass ! m lhes r e s t i tu í s sem o 
viço e f rescor de que ellas p r e c i s a v a m , 
para sa t i s fazer as g r a n d e s ex igenc ias 
que a cépa tem nes te momen to pa ra 
avo lumar os bagos e am^durece l -os . 

É nes ta epocha , s e g u r a m e n t e , q u e 
a cêpa exige mais vida e forças, pa ra 
comple ta r o colossal t raba lho q u e lhe 
impõe a m a t u r a ç ã o . 

E, e m b o r a ella se ja , en tão , efficaz-
men te auxil iada pelo clima, expos ição , 
t e r reno , adubos , e , sob re tudo , t am-
b é m , pela sua p róp r i a na tu reza , não é 
menor , a inda ass im, o esforço supre -
mo, in t imo e absoluto , q u e a videira 
e m p r e g a , para t r ans fo rmar , ou subs-
tituir pelo a s s u c a r , o< priucipios ácidos 
e rudes que enchem até agora os seus 
deposi tos e rese rva tó r ios . 

Ora, eu rece io , pe lo q u e t enho vis to, 
que as cêpas , na sua m a i o r i i , não es-
tejam habi l i tadas , es te anno , pa ra avo-
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AS BORDADEIRAS 

Sent ia-se feliz por ve r de novo o 
seu ba i r ro a n i m a d o com o movimen to 
industr ia l . Os ve lhos conven tos de-
ser tos p o v o a v a m - s e . As janel las das 
casas a b a n d o n a d a s ab r i am-se de novo. 
Aqui e alli, um es ta le i ro , um g r u p o de 
b a r r a c a s se levan tava como por encan-
to no meio dos t e r r enos incu l tos . 

Quando d e t a rde , as duas p e q u e n a s 
se encos t avam á sua janel la pa ra to-
mar o f resco , Henr ique ta , com o olhar 
fixo, via nas n u v e n s ainda i l luminadas 
pelo sol, um Castello, um bosque , cam-
pos, todos os a spec tos , emfim, do seu 
e n c a n t a d o r paiz; Jenny , pelo cont rar io , 
o b s e r v a v a , u m a s vezes a fila de casas 
ba ixas q u e m a r c a v a m o curso do Sena , 
-outras vezes os tectos azulados das ca-
sas de Paris â hora do crepusculo , 
que lhe ficavam em f ren te . Seguia os mo-
vimentos dos que passavam, commen-

l umar por igual os b i g o s , e a m a d u r e -
ce rem bem toda a uva que se ap re -
sen t a . 

Por isso, não dou muito, no ge ra l , 
pela excel lencia dos vinhos de 1895. 
a não ser em local idades o n d e a dimi-
nuição do assucar p roduz , no vinho, 
um benefico equi l íbr io . 

De tudo isto d e v e r á par t i r uma boa 
lição para os que não cu ida ram das 
suas v inhas pelo modo e feitio por q u e 
o anno o aconse lhava . 

Porque , lodos o s a b e m , não é agora , 
á ul t ima hora , que se pódem e n c o n t r a r 
meios fáceis e prá t icos de infil trar na 
cêpa o vigor e os ma te r i ae s ind i spensa 
veis á conclusão do e n o r m e t r aba lho 
e ao abas t ec imen to dos avu l t ados gas tos 
que a cêpa tem a effec tuar ne s t e mo-
menlo . 

É muito de longe, d e s d e q u e t e r m i n e 
a v ind ima an t e r io r , que a vida da côpa 
deve ser a c o m p a n h a d a com todos os 
cu idados , s egu ida e rodeada pelos maio-
res desvel ios; é d ' e s s e modo, por meio 
de u m a solida hyg iene e de uma boa 
e cons tan te a l imentação, q u e ella se 
p o d e r á v igor i sa r a t empo e p r e p a r a r 
pa ra dar uma boa colheita. Quer dizer , 
é por meio de um e s m e r a d o cult ivo, 
de cont inuados lavores da t e r r a , ade -
quada adubação e defeza comple ta de 
todos os inimigos, q u e lhe possam 
e n t o r p e c e r o v iver , que se consegue , 
por ult imo, adqu i r i r a cer teza de te r 
colhei tas , que , se não pódem s e m p r e 
ser de pr imei ra o r d e m , como qual i-
dade , s e r ão , ao menos , r e l a t i v a m e n t e , 
me lhores do que as que são fo rnec idas 
un icamente pelo acaso e pe la s impre -
v idenc ia s dos v i t icu l tores . 

HydroplioTbia 
No domingo foi mord ido por um 

cão hyd rophobo o menor José Francisco. 
Os hab i t an te s de Coselhas, onde e s t e 

caso se deu , ficaram b a s t a n t e sobre-
sa l tados . 

Não i n c o m m o d a m o s a policia pedin-
do-ihe providenc ias , p o r q u e deve an-
da r muito a ta re fada com o pesado ser -
viço q u e tem a d e s e m p e n h a r . 

A imprensa local tem-se o c c u p a d o 
d ' e s t e a s s u m p t o e a té hoje e s t a m o s 
pe r suad idos de q u e a policia n a d a f^z 
q u e se sa iba , por a inda não te r rece-
bido ordes... 

Quando algum alto a r i s tocra ta fôr 
a t acado por aquel les a n i m a e s inoffen-
sivos, que gosam de toda a l i be rdade , 
hão de ve r as ordes sa i r aos m o n t e s . . . 
do lixo. 

No largo 8 de Maio e s t ava , na segun 
da feira de t a rde , o coche i ro José Ma-
thias Cravo a p e r t a n d o com uma corda 
a bagagem que dev ia bonduzir no seu 
char-à-bancs; p o r q u e a corda fosse ve-
lha ou por ou t ro mot ivo, par t iu-se , 
ca indo o cocheiro de cos t a s sob re o 
menor de 6 annos Damião Rodr igues , 
filho de Antonio R o d r i g u e s . 

0 coche i ro ficou ferido e a c r eança foi 
levada para o hospital com uma perna 
f r a c t u r a d a e a l g u m a s con tusões na ca-
beça . 

tava o e spec t ácu lo que se de sen ro l ava 
d ian te de si, vivia e m q u a n i o a o u t r a 
sonhava . 

Tinha pa s sado a p e n a s um qua r to de 
hora no seu extasi a pequena d u q u e -
za, quando Jenny a chamou a rea l ida-
de p ronunc iando um n o m e , — o do seu 
g r a n d e amigo Cadet Tr icot . 

Cadet Tricot a c a b a v a de c h e g a r a 
Paris. 

0 c o m m a n d a n t e de ba ta lhão do 
campo de Santo Armando , t inha , em 
se te annos , conquis tado um dos mais 
al tos postos do exe rc i t o . 

Do exerc i to do Norte , havia passado , 
em 1793 , ao dos Pyr ineus occ iden t ae s . 
Foi env iado a Vendea , e depois a Ita-
lia. Alli, tornou a e n c o n t r a r - s e com 
Bonapar te . 

O rapaz magro , bi i ioso, d e cabel los 
cor red ios , o%>s cavados , c o n h e c e u de 
prompto es te collosso d e 20 annos , de 
m e m b r o s a t te le t icos , e de ros to largo 
e córado . Via nel le um semi deus das 
ba ta lhas , nulo pelo p e n s a m e n t o g ran-
de pela arção, cu jo exemplo en lhus ia s -
mava os s o l d a d o s , — a d m i r a v e i s instru-
mentos q u e elle trazia ao serv iço du sua 
ambição . 

—Aquelle nâo me abandonara maisl 
dissera . 

Confiou-lhe os postos mais perigo 
sos, e quando o via chegar com o em-
blema . do chapéu partido^ o capote 

Santa Casa da Misericórdia 
Mez de julho de 1895 

Soccorros clínicos e pbarmacenticos 
N u m e r o d e r e q u e r i m e n t o s d e s p a -

c h a d o s 3 2 6 
I d e m d e p e s s o a s s o c c o r r i d a s . . . . 3 8 7 

a s a b e r : 

C r e a n ç a s d o s e x o m a s c u l i n o a t é 7 
a n n o s 5 5 

I d e m d o s e x o f e m i n i n o 5 7 
A d o l e s c e n t e s d o s e x o m a s c u l i n o 

a t é 1 4 a n n o s ., 11 
I d e m d o s e x o f e m i n i n o 2 8 
A d u l t o s d o s e x o m a s c u l i n o a t é 6 0 

a n n o s 6 1 
I d e m d o s e x o f e m i n i n o 1 5 0 
V e l h o s d o s e x o m a s c u l i n o d e m a i s 

d e 6 0 a n n o s 7 
I d e m d o s e x o f e m i n i n o 1 8 
R e c e i t a s p a s s a d a s p e l o s f a c u l t a t i v o s 

para p o b r e s e a v i a d a s ria p h a r -
m a c i a d u r a n t e o m e z 8 6 8 

R e p t i ç õ e s 2 6 9 
Sua importancia (preço do regula-

mento) .' 5271590 
Receituário aviado para os dois 

Collegios (idem) 16£390 
Idem para os empregados da Santa 

Casa (idem) 260195 
Idem para o Asylo de Mendicidade 

( i d e m ) . . 2 $ 8 2 0 
I d e m p a r a o a s y l o d e c e g o s e a l e i -

j a d o s ( i d e m ) 9 # 5 3 5 

E s m o l a s 
14 s u b s í d i o s d e l a c t a c ã o d o l e g a d o 

d o dr . S e i x a s . . . . ' . 7 $ 8 2 0 
18 subsídios de lactacão do legado 

de F. Pereira . . . ." . 180000 
Esmolas a 30 entrevados a 800 réis 

cada um 240000 
Idem a 34 mercieiras da casa a 720 

réis cada uma 240480 
Idem a 10 dietas a 10500 réis cada 

uma 150000 
Idem a 8 dietas a 111200 réis cada 

u m a 9 0 6 0 0 
M o r t a l h a s a p o b r e s f a l e c i d o s 1 0 6 0 0 
E s m o l a s a 3 0 p o b r e s ( m i n i m o 2 0 0 

r é i s , m á x i m o 1 0 0 0 0 ) 1 4 0 4 0 0 
C a r t a s d e g u i a a 4 8 v i a n d a n t e s p o -

b r e s 5 0 7 0 0 
E s m o l a s d e r o u p a p e l o l e g a d o d o 

c o n e g o A r a n t e s 2 0 4 0 0 
4 dotes a orphãs pobres 1570900 

!) Não se incluem aqui as mercieiras, en-
trevados e pensionistas da Santa Casa, que 
têm soccorros clinieos e pharmaceuticos inde-
pen lentemenle de requerimento. 

Desastre 
No dia 26 do c o r r e n t e v inham para 

es ta c idade duas ca r roças , conduz indo 
a da f ren te qua t ro pessoas , e a ou t ra , 
que era gu iada por Francisco Bastos, 
do Barcouço, se is . 

Ao passa rem na e s t r a d a de Valle de 
Inferno, p rox imo do Loreto, onde o re-
g imen to d ' infanter ia 2 3 fazia e x e r c i d o , 
q u a n d o uma das companh ia s a t r aves -
sava e m m a r c h a acce le rada a e s t r a d a , 
a mula q u e p u x a v a a s e g u n d a ca r roça 
e span tou - se , e , em c a r r e i r a d e s o r d e n a -
da, seguiu para a valeta . 

Os passage i ros , ao p r e v e r e m o pe-
rigo q u e os a m e a ç a v a , iam a p r o c u r a r 
sa lva r - se , o que a lguns c o n s e g u i r a m , 
q u a n d o a car roça tombou p a r a uma 
r ibance i ra com as r e s t an t e s p e s s o a s 
que nella v i n h a m , ficando fer idos José 
Ferre i ra dos Santos , r e s iden te no Bar-
couço, que foi conduz ido ao hospi ta l , 
onde ficou em t r a t a m e n t o , e sua mu 

a t r a v e s s a d o de bai las , e s c o r r e n d o san-
gue , p u n h a - s e a r i r e p e r g u n t a v a - l h e o 
numero de soldados in imigos que t inha 
m a s s a c r a d o . 

Cadet mos t rava o s a b r e cheio de 
móssas* e r ia t a m b é m . 

«A Italia foi e se rá s e m p r e o tumulo 
dos f r ancezes .» 

Cadet desmen t iu o p rové rb io , e vol-
tou de lá com t r e s fer idas , e o pos to 
de gene ra l de b r i g a d a . 

Bonapar te levou-o com sigo ao Egy-
pto. A fome, o pó, o sol, s u p p o r t a v a 
tudo, não sem se las t imar como a 
maioria dos seus c a m a r a d a s . Ouvia os 
fallar de Sylla e de Cesar e mald izer 
a d ic t adura , p r o t e s t a r con t raa exped i 
ção e fazia côro com elles 

Um dia , Bonapar te conv idou-o a 
pre tex to de c o m e r u m a melancia , t i rou-
Ihe as teias d'aranha da cabeça , e pe r -
gun tou- lhe se quer ia fazer fo r tuna , li-
gando-se a elle sem r e s e r v a . 

Cadet t inha a finura d ' um saloio. 
Comprehendeu q u e o q u e lhe fallava 
e r a mais for te q u e os ou t ros , e sem 
se i m p o r t a r de Sylla ou de Cesar , j u -
rou-lhe de o se rv i r c e g a m e n t e . 

Foi por es te mot ivo q u e elle fez pa r t e 
do p e q u e n o g r u p o de oíflciaes q u e 
a c o m p a u h a r a m o gene ra l q u a n d o voltou 
á França . 

Em 18 do brumário, em Salnt-Cloud, 
commandava um batalhão de granadel-

l he r , que , apezar de bas t an te mal t ra ta-
da , p o u d e voltar p a r a c i s a . 

Dizem-nos q u e o cochei ro não tem 
responsab i l i dade a l g u m a . 

BiTbliographia 
Recebemos o n.° 23 da Revista das Escolas, 

excellente semanario que se publica no Porto 
sob a direcção intelligente de Antonio Mes-
quita. 

Este numero insere o regulamento de ins-
Irucção secundaria. 

Camara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na 

sessão ordinaria do dia 16 de agosto 
de 1895 . 

Presidencia do bacharel Ruben Augusto de 
Almeida Araujo Pinto—vice presidente. 

Vereadores presentes: João Antonio da Cu-
nha— Manuel Miranda — Antonio José Dan-
tas Guimarães —Joaquim Justiniano Ferreira 
L< bo, João da Fonseca Barata, effeetivos; José 
Corrêa dos Santos, substituto. 

Approvada a acta da sessão anterior, arre-
matou em praça pela quantia de cento e dois 
mil réis o milho creado nos terrenos, que per-
tenepm ao munieipio na quinta de Santa Cruz. 

Adherindo ao pedido feito ao Governo pela 
assembleia dos vinicultores do districto de 
Santarém ácerca do decreto do 1." de setembro 
de 1894, sobre o fabrico de vinhos e azeites 
artificiaes, resolveu representar superiormente 
no mestrio sentido. 

Resolveu subsidiar com a quantia de 40800 
réis, Maria Antunes, da Rocha Nova, para 
sustento de seus filhos menores, por virtude 
do desastre succedido a seu marido, Ignacio 
da Costa, nas obras do asylo dos cegos, em 
Cellas. 

Mandou annunciar a renovação de covatos 
no leirão n.° 7 do cemiterio da Conchada. 

Mandou fornecer cinco cadernos de papel 
para o expediente da Regedoria da Ribeira de 
Frades. 

Mandou satisfazer pelas forças do orçamento 
supplementar a quantia de 31 $500 réis, paga 
a mais dois proprietários d'esta cidade, na 
compra de terrenos no cemiterio da Conchada, 
no anno de 1892. 

Mandou annunciar que até 15 do setembro 
podem ser reclamados diversos materiaes de 
signaes funerário», abandonados por seus do-
nos no cemiterio da Conchada. 

Resolveu que, por não haver pessoal suffi 
ciente para os particulares mandarem proceder 
de prompto ás canalisações d'agua dentro dos 
seus prédios, se permitta, havendo petição 
nesse sentido, que sejam estes trabalhos exe-
cutados pelo pesoal do niunicipio, liquidando-
se as contas dentro dos 15 dias posteriores á 
conclusão d'elles. 

Votou a quantia de cem mil réis para a 
reparação da essa da escola de Cellas. 

\pprovou um projecto para a construcção 
de uma pequena rotumba no largo do Principe 
D. Carlos, orçada em 1470200 réis. 

Approvou o rol de lançamento do imposto 
directo sobre os vencimentos dos empregados 
públicos e sobre rendimentos sujeitos a de-
cima de juros para o anno de 1896, man-
dando annunciar a sua exposição para o effeito 
de reclamações. 

Auctorisou a compra de algum material 
para o serviço de canalisações d'agua. 

Resolveu annunciar, como explicação aos 
»rt.°s 6 ,12 , 14 e §§ do regulamento das aguas: 
1.° que nenhum consumidor se podará oppor 
a que a camara lhe mande collocar proviso 
riamente em casa um contador regulador, a 
fim de se conhecer o estado do que está em 
exercício; 2.° que não haverá indemnisaçâo 
alguma para a camara ou para o consumidor, 
se em virtude da verificação do contador ap-
parecer differença para menos ou para mais 
de 5 % no consumo; 3.° que a camara só au-
ctorisa os contadores das marcas approvadas, 
que são: Bonnà. Frager, Remedy, Frost, Saver-
net, e Pinto Bastos (pressão e ar livre); 4." que 

ros , e e s t a v a á f ren te d ' u m a divisão 
na c a m p a n h a dos q u a r e n t a dias, q u e 
te rminou por o raio de Marengo. 

Rico agora com a sua p a r t e dos des -
pojos da Italia, genera l de divisão, se-
gu ro de q u e aque l l e s q u e o t inham 
a c o m p a n h a d o a té agora não o abando-
nar iam mais , e s p e r a v a , e n t r e v e n d o 
a lguma cousa de novo , e pensando 
q u e a sua for tuna mi l i t a r—já g r a n d e — 
podia a inda engrandece - lo mais . 

Nâo se pe rco r r e a Europa d u r a n t e 
nove anno , não se arrisca cem vezes a 
vida , não se t ra ta com os r e p r e s e n t a n -
tes do povo, com os officiaes do e x e r -
cito, com a soc iedade das c idades con-
qu i s t adas , sem q u e o c a r a c t e r se mo-
difique um pouco . 

Lenoir t inha e n s i n a d o a l e r e escre-
ve r o seu c a m a r a d a ; t inha lhe m e s m o 
dado a lgumas l ições de his tor ia ; s o b r e 
tudo , t inha-se es forçado por fazer en-
t r a r no espir i to d ' e s t e so ldado des te-
mido, as noções de jus t iça e l i be rdade . 
Mas es tes e n s i n a m e n t o s d e p r e s s a e r a m 
esquec idos pelo pa i sano d ian te d a s ne -
ces s idades que dia a dia s o b r e v ê m na 
vida mili tar , e que sâo a p reoccupaçâo 
cons t an t e para a maior pa r t e d ' aque l l e s 
q u e fazem da g u e r r a um officio. Matar 
pa ra não ser mor to , encon t r a r depois 
do comba te u m a boa sopa e me lhor 
c a m a , subir um g r a u nos postos afim 
de receber maior s o l d o e a satisfação 

os contadores Meinich, actualmente em serviço 
são tolerados, soffrendo aferição caso se jul-
gue necessário; 5.° que a camâra não forneça 
contadores, tendo portanto de ser adquiridos 
pelos particulares; 6.° que no caso de se pro-
var o consumo d'agua, que o contador não 
accuse se regulará o consumo d'esse mez pelo 
d'egual mez do anno anterior; se não tiver 
havido consumo durante o anno transacto, 
pela média d'estes mezes anteriores; e não 
havendo base alguma para uma média, será 
pago um melro ou dois por mez, conforme a 
familia for de tres ou seis pessoas; 7.° que 
não se sujeitando os consumidores a estas 
rectificações, será sempre fechada a agua; 8." 
que havendo reclamação sobre contagem, veri-
ficar-se-á esta com um contador préviamente 
aferido para esse fim; 9.° que não poderão 
ser avençados os consumidores quando se 
prove: a) terem a agua ligada dirctamente 
com as retretes, sem apparelhos pelos quaes 
fique interceptada a agua da canalisação; 6) 
terem as torneiras de serviço sobre pias' d'ex-
goto, ou em sitio de fácil communicação com 
estas; c) os estabelecimentos, qualquer que 
seja a sua natureza, sem estarem um anno a 
consumir por contador, a fim de calcular o 
consumo. 

Attestou ácerca do comportamento moral 
e civil de um individuo, residente, ha sete 
annos, n'esta cidade. 

Resolveu registrar na acta uma nota do ma-
terial comprado pela camara á casa Nillus, 
de Paris, que cresceu das obras do abasteci-
mento d'aguas, vendo-se que adquirido pela 
quantia de 1001000 réis, foi agora avaliado 
na somma de 3540490 réis. 

Al testou ácerca de nove petições para sub-
sídios de latação a menores. 

Mandou archivar diversos inventários apre-
sentados por parte de algumas repartições 
dependentes da camara. 

Mandou lavrar termo de justificação de ga-
Kuez a um mancebo recenseado para o recru-
tamento do corrente anno. 

Auctorisou diversos pagamentos d'obraa 
exncutadas na primeira quinzena d'este mez. 

Tomou conhecimento da correspondência 
recebida, a que deu o destino conveniente e 
despachou requerimentos sobre assumptos di-
versos: avenças sobre impostos indirectos; ta-
boletas em estabelecimentos particulares; ca-
nalisações d'aguas d'exgoto de prédios parti-
culares; serviços do cemiterio;.e obras diver-
sas, sem occupação de terreno publico, a sa-
ber: alinhamento de uma casa a construir em 
Villa Verde, freguezia da Lamarosa; abertura 
de um poço em um prédio particular na mes-
ma freguezia, no sitio da Arroteia; vedação de 
um prédio no sitio da Moitta Santa, Sernache; 
abertura de um degrau no passeio de uma casa 
ao Caes da cidade; substituição de cantarias 
de uma casa em Souzellas; e a raparação do 
caminho da Cioga do Campo para o sitio dos 
Cucos pelas forças da contribuição de serviço 
da fieguezia, paga em trabalho. 

E D I T - A i . 
Luiz da Costa e Almeida, Pro-

vedor da Santa Casa da Mi-
sericórdia de Coimbra 

Faço s a b e r q u e na sec re t a r i a da 
mesma Santa Casa se acham pa t en t e s 
por espaço de oito dias , a con ta r do 
dia 28 do cor ren te mez, as con t a s da 
rece i t a e despeza da dieta San ta Casa, 
re la t ivas ao anno economico findo, e 
respec t ivos documentos , a fim de todos 
os i n t e r e s sados as pode rem e x a m i n a r 
e a seu respe i to a p r e s e n t a r d e n t r o do 
re fe r ido praso q u a e s q u e r r ec l amações 
ou obse rvações e sc r ip t a s . E para q u e 
c h e g u e ao conhec imento de todos, man-
dei passa r e s t e que vae se r af í ixado no 
logar do estylo. 

Sec re ta r i a da San ta Casa da Miseri-
córdia de Coimbra, 24 de agos to 
de 1895 . 

Luiz da Costa e Almeida. 

da v a i d a d e , — t a l foi o p r o g r a m m a t ra-
çado por Champenois . 

Uma vez feito gene ra l , a ambição 
avassa lou-o . Sonhou ser rico, t e r p a r a 
elle o que via aos ou t ros , — uma casa 
em Paris , ou t ra no campo , cava l los , as 
mu lhe re s q u e de se j a s se e n t r e as q u e o 
acaso lhe d e p a r a v a no Palacio Real , no 
thea t ro , ou nas aven idas â moda dos 
Campos Elysios. 0 s en t imen to de jus to 
e in jus to fazia-lhe falta, mas elle sab ia 
p e n e t r a r o ca rac te r das pes soas , con-
duzir-se a seu sabor en t r e e l las , pôr - se 
de bem com os q u e o podiam s e r v i r , 
ca la r - se a propos i to , ou falar com um 
a r r e b a t a m e n t o e um calor que occul ta-
vam o seu g rande senso prat ico e u m 
ego í smo á p rova de ba las . 

No campo de ba ta lha , em f r e n t e do 
inimigo, no meio da r e f r e g a , o g e n e r a l 
Tricot e ra sobe rbo . Elec t r i sava os seus 
so ldados com o ges to e com a voz. A 
sua cabe l le i ra loura ca ida s o b r e a es -
paçosa t e s t a , com os lábios abe r to s 
mos t r ando os d e n t e s , ba t i a - se como 
um leão. Era bello a inda n u m a p a r a d a , 
com o peito conste l lado de c o n d e c o r a -
ções . No Inst i tu to e s t ava des locado, e , 
diante do t r ibunal revoluc ionár io , sup-
pr imido por fel icidade pa ra elle, q u e 
talvez se sen t i s se pouco á von tade sob 
o olhar de Fonquie r Tinvi l le . 

(ConlinwJ, 
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r O U T E 

(TORRES VEDRAS) 
PROPRIEDADE DE 

Antonio dos Santos Bernardes 
E s t a s a g u a s b i c a r b o n o c h l o r e t a d a s s ó d i c a s l i th i -

n i c a s e f e r r e a s s u i p h i d r i c a s e a c i d u l o c a r b ó -
n i c a s , s â o f r i a s e h y p o s a l i n a s . 

Estas a g u a s são e s p e c i a l m e n t e ú te is a t t en ia a compos ição 
em todas as mani fes tações da d i a the se a r thr i t ica quer se apre -
s e n t e m d e s e m i n a d a s no t e g u m e n t o e x t e r n o como nas m u c o s a s e 
ass im nas dermatoses d e p e n d e n t e s d ' aque l le e s t ado o rgân ico , 
rhimithes, pharyngites, bronchites, catarros gastro intestinaes. 
Bem assim são de impor tanc ia g r a n d e tan to na lithiase hepatica 
como renal na albuminuria, diabethes, e t c . , podem e g u a l m e n t e 
se r e m p r e g a d a s com provei to e espec i a lmen te naquel la , a l t en ta 
a dóse g r a n d e d e chlore to de sodio mui to super io r ás VIDAGO e 
PEDRAS SALGADAS. 

Á venda em todas as pharmacias e droga-
rias—DEPOSITO GERAL—R. Garrett, 
56, Lisboa. 

Depos i tes em Lisboa—Antonio Feliciano de Azevedo 
Filhos, P r a ç a de D. Pedro , 31 e 32; Emilio Fragoso , Rua S i n t o s -
o-Velho, 12; Pharmac ia e Drogaria Pen insu la r , Rua de S. Jul ião, 
124 a 130 e Rua Augus ta , 39 e 41; Quintans , Rua da Pra ta , 195; 
Luiz Santos Pinto Pere i ra , Rua Bomfim, 154 . 

Depósitos no Porto—Frederico Augusto Ribei ro Car-
doso (drogar ia ) , Praça de D. Pedro, 1 1 3 ; Dr. Rodr igo Moreira, 
Largo de S. Domingos. 

Deposito na Figueira da F o z — Sotero Simões de 
Oliveira (pha rmac ia ) . 

Deposi to em Coimbra—RODRIGUES DA SIL-
VA & C.a 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
Rua Ferreira Borges, 52 (Em frente ao Arco (TAlmedina) 

COIMBRA 

Ferragens para construcções: 
Lisboa e Porto. 

P r P 0 A 0 P T K ' ^ E R R 0 E A R A M E P r 'meira q u a l i d a d e com g r a n d e s 
i l C g a g C l l S . descon tos .—Aviso aos p rop r i e t á r io s e mes t r e s de 

o b r a s . 
f l l t i l í i r i a ' Mutilaria nacional e es t r ange i r a dos me lhores au-
l / U l i l a l i a . c to re s . Espec ia l idade em cuti laria Rodge r s . 
FanilPÍrn<5" ^rys tof le , metal b ranco , cabo d ' e h a n o e mar f im, 
r a y U C i l O o . comple to sor t ido em faque i ros e out ros a r t i gos 

d e Guimarães . 

L o u ç a s i n g l e z a s , d e f e r r o : f ™ 
m e s a , lavator io e coz inha . 

P i m P T l í l K ' e ^ a b o Mondego, as m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
UililCiilUo • que s e e m p r e g a m em cons t rucções hydrau l icas . 
Pai Hvilraillifa ' b r a n d e depos i to da Companhia Cabo Mon-
wttl íiyuiauilba. d ego .—Aviso aos p rop r i e t á r i o s e m e s t r e s 

d ' o b r a s . 
T i n t n c n a r n n i n t n r a o ' Alva iades ,ó leos , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o , 
l l l l i a a p a i a y i l l i u i a a . ve rn i zes , e mui tas o u t r a s t in tas e 

ar t igos para p in to res . 
AlMTIÍK (ÍP f n d n • Carabinas de repe t i ção de 12 e 15 t i ros , r e -
n i l M o UO IU5U1 vo lve r s , e s p i n g a r d a s para caça , os melhores 

sy s t emas . 
TJjyprionq • Bandejas , o leados , papel pa ra for ra r c a sa s , moi-
UlVClòUo . n h o s e t o r r ado re s pa ra café , mach inas pa ra moer 

c a r n e , b a l a n ç a s de todos os sys t emas . — 
zinco e c h u m b o em folha, ferro z incado, a r a m e d e todas 
as qua l i dades . 

flWtvinriílrip í» o n t i r a Agencia da casa Ramos d Silva de 
mCbllIUUdUC C U[HM L i s b o a ) c o n s t r u c t o r e s d e pára - ra ios , 

c a m p a i n h a s e l ec t r i cas , óculos e lune tas e todos os mais ap-
p a r a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

P o s de K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 

M A T A M 
pulgas 
p e r c e v e j o s 
b a r a t a s 
t r a ç a s 
f o r m i g a s 
m o s c a s 

16 T E S T E S PÓS sâo i n t e i r a m e n t e i n o f e n s i v o s para os an imaes 
mas n a d a ha egua l pa ra a comple ta d e s t r u i ç ã o d e per-

ceve jos , pu lgas , b a r a t a s , mosqui tos , t r a ç a e toda a espec i e de 
insec tos nas suas d i f fe ren tes m e t a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e venda que tem tido e s t e s pós animou d ive r sos fal-
s i f icadores a v e n d e r e m como imitação d ive r sos a r t igos sem valor 
a l g u m . — A v i s a - s e o publ ico d e q u e os paco te s dos ve rdade i ros 
pós de Keat ing t razem a ass igna tu ra do inven to r , Thomaz Keating. 
Agencia em Portugal e deposi to exolusivamettte para venda 
por atacado, em Lisboa, rua dos Fanque i ros , 114, 1.° — E m 
Coimbra , Drogaria Rodr igues da Silva d C A 

A' Tenda em todas as principaes pharmacias e 
drogarias. 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 
Excellentes aguas raineraes 

para doença tle pelle, 
estomago, garganta, etc. 

CALDAS DA FELGUEIRA 
CANNAS DE SENHORIM —BEIRA £LTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Magnificas acommodações 

Desde « 2 0 0 réis, 
comprehenderido serviço, 

club, ete. 

0 estabelecimento thermal fecha em 30 de novembro 
O es t abe l ec imen to the rma l , um dos p r ime i ro s do paiz, foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o e c o m p r e h e n d e 60 b a n h e i r a s de l . a a 

5. a c l a s se , d u a s salas com douches , u m a pa ra s e n h o r a s e ou t r a pa ra h o m e n s , e a mais comple t a sala de inhalação , pu lve r i s ação , 
e a sp i ração , com gab ine t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s p a r a to i le t te . 

V i a g e m — Faz-se toda em caminho de fe r ro a t é Cannas de Senhor im (Beira Alta), e d ' a h i , 5 k i lomet ros de e s t r a d a d e 
m a c a d a m , em bons c a r r o s . 

Para e sc l a r ec imen tos , e m L i s b o a , Rua do Alecrim, 125 , r e f e r e n t e ao e s t a b e l e c i m e n t o ba lnea r — e Rua de S. Jul ião, 80 , 
1.°, r e f e r e n t e ao Grande Hotel. 

Cor respondênc ia pa ra as Ca ldas da F e l g u e i r a , ao g e r e n t e do Grande Hotel. 
As aguas e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e nas pha rmac i a s e d r o g a r i a s e no D e p o s i t o g e r a l — P h a r m a c i a A n d r a d e , Rua 

do Alecrim, 125 . 
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B i c o - ^ - d e r 
IS | J o r d e s p a c h o do mpri t i ss imo ju i z -p res iden le do Tribunal do 

® Commercio do Porto, a r e q u e r i m e n t o da e m p r e z a do BICO 
AUER, foram a r r a s t a d o s j ud i c i a lmen te , em c a s a d o s srs . Nusse & 
Bastos, r u a de Passos Manuel n.° 14 e rua da Alegria n.° 8 6 7 , d 'a -
quel la c idade , os bicos de c o n t r a f r a c ç ã o q u e e s t e s s e n h o r e s tenta-
vam in t roduz i r deba ixo do nome de bico Invencível , bem como 
appa re lhos e maté r i a s p r imas q u e se rv iam p a r a sua fabr icação. 

Bastará isto para e sc l a rece r os incau tos c o m p r a d o r e s de bicos 
de con t ra facção , adqu i r idos b a r a t o s ? 

Essa bara teza cons t i tue pa ra os s r s . c o m p r a d o r e s um pre ju ízo 
comple to por lhes fa l tar fo rnecedor d e m a n g a s . 

Saiu cara , infe l izmente a economia imag inada . 

S p * 
Augusto da Costa Martins 

5 — iín:t de Ferreira Borges —."» 

C O I M B R A 

Nes te e s t a b e l e c i m e n t o e n c o n t r a - s e á venda a r roz , s t ea r ina , 
t ap ioca , c evad inha , bolacha de va r i a s q u a l i d a d e s da 

fabr ica de E d u a r d o Cosia, á Pampu lha , chocola te , g o m m a , ar t igos 
de pape la r i a , e t c . 

Completo sor t ido de produc tos para sopas , molhos , pimenti-
nhos do Brazil, cacau Van Houterts e Epps com P s e m leite, fa-
r inha imper i r l ch ineza , c o n s e r v a s da fabr ica de Antonio Rodri-
gues Pinto, leques , ven t a ro l a s , c r e p o n s , aba t - jou r s a 40 réis , 
nov idade , la t inhas para chá e café, e tc . , e tc . 

E s p e c i a l i d a d e s da c a s a 

Chás v e r d e s e pre tos , cafés (Angola e S. Ttiomé) e a s s u c a r . 
— Chá medic inal de H a m b u r g o . 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
13 ( E x p e r i m e n t a d a ha mais de 40 a n n o s , p a r a 

U cu ra r e m p i g e n s e o u t r a s d o e n ç a s de pel le . 
Vende-se nas p r inc ipaes p h a r m a c i a s . Deposito 
g e r a l — P h a r m a c i a Rosa d Viegas, r u a de S. Vi-
cen te , 31 e 3 3 — L i s b o a — E m Coimbra , na dro-
gar ia Rodr igues da Silva d C.a 

N. N.—Só é v e r d a d e i r a a que t ive r e s t a marca 
r e g i s t a d a , s e g u n d o a lei de 4 de ju lho de 1883 

YINHO ANALEPTICO 
D E 

A. GUERRA 
12 f t t i l nas conva lescenças , 

U anemias e deb i l idade , 
l evan ta as forças , a b r e o 
apet i te e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o de c a r n e e vinho 
é um tonico recons t i tu in te de 
effeito s e g u r o . 

Deposi to ge ra l : pha rmac ia 
A. Guer ra—Car taxo . 

Droga r i a Rodr igues da Sil-
va d C.a, r u a Fe r re i r a Bor-
ges , 3 4 . — C o i m b r a . 

ARRENDA-SE EM CONTA 
11 | Y m a casa com t r e s a n d a r e s , 

U si ta n a r u a F e r n a n d e s 
Thomaz , n .° 59 . 

Também se a r r e n d a m os an-
d a r e s s e p a r a d a m e n t e . 

Mont 'arroio, 103 , se t r a t a . 

~ Õ D Y A B O 
A venda d ' e s t e jornal é feita 

nes t a c idade pelo v e n d e d o r José 
Manuel de Figueiredo» 

Cavallos, muares, etc. 
10 á s s o b r e c a n n a s , e s p a v a r õ e s , 

óvas , e s q u e n e n c i a s , man-
que i r a s , f r aqueza de pe rnas , 
e t c . , c u r a m - s e com o LINIMEN-
TO VESICANTE COSTA; é prefe-
r ível á u n t u r a for te em todos 
os casos . Frasco, 9 0 0 ré is . Á 
v e n d a nas p r inc ipaes t e r r a s . 
D e p ó s i t o s — - L i s b o a : Quintans , 
rua d a Prata , 1 9 4 ; p h a r m a c i a 
Fer re i ra , rua da J u n q u e i r a , 3 3 2 . 
Porto: d roga r i a Moura, largo de 
S. Domingos, 9 9 . — D e p o s i t o ge-
ral: p h a r m a c i a Costa, Sobral de 
Mont'Agraço, d ' o n d e se r e m e t t e 
pelo corre io , por 1$000 réis . 
D e p o s i t o e m C o i m b r a 
— R o d r i g u e s da Silva d C.a — 
Rua Fe r r e i r a Borges, 2 8 a 34. 

Arrenda-se 
9 A 2." a n d a r e a g u a s fur ta -

V da9 de uma casa nova , 
s i ta ao fundo da r u a d a s Padei-
ras , com o n.° 49 . Tem boas 
c o m m o d i d a d e s . 

Pa ra t r a t a r , rua d o s Sapatei» 
ros , 33 a 39—Coimbra. 

Hotel dos Caminhos de Ferro 
Praça 8 de Maio—Coimbra 

8 l i s t e ant igo e bem concei-
U tuado hotel , s i tuado no 

ponto mais centra i da c idade , e 
ins ta l lado em um magnif ico p ré -
dio, cons t ru ído nas melhores 
condições byg iemcas , recom-
m e n d a - s e pelo bom t r a t a m e n t o , 
a re io , bons commodos , e mo-
d ic idade d e p reços . 

Convém muito a todas as 
famil ias , e espec ia lmen te , aos 
v i a j an t e s , e e m p r e g a d o s no 
commerc io . 

Caixeiro 
7 1NN0CENCIA d SOBRINHO, 

I rua de Fer re i ra Borges 
n . o s 91 a 97 , tomam um caixei-
ro para mercea r i a q u e dê abo-
n a d o r ao seu c o m p o r t a m e n t o . 
Dá-se-lhe bom o r d e n a d o , con-
forme o seu merec imen to . Pre-
fere -se q u e t e n h a prat ica em 
Coimbra . 

a t t e n ç ã o 
6 MAXIMIANO RODRIGUES VA-

I I I LENTE, t em á v e n d a 
no seu es t abe l ec imen to em 

A N C I Ã O 

um g r a n d e sor t imento de fazen-
das de lã , a lgodão, l inho e se-
da e ou t ros objec tos ; assim como 
o p u r o vinho da lavra do ex . m 0 

sr . d r . Domingos Botelho de 
Queiroz, mui to conhecido e con-
ce i tuado vinicul tor n e s t e conce-
lho. 

Tem t a m b é m um g r a n d e sor-
t imento de mach inas Singer 
q u e v e n d e a p r o m p t o paga-
men to e a p res t ações m e n s a e s . 

Preços sem compe tenc i a e 
g a r a n t e a boa qua l idade das 
suas f a z e n d a s . 

5 A RHENDA-SE urna padaria 
» na rua das Sollas, n.° 40. 

É um dos melhores locaes de 
Coimbra para este ramo de ne-
gocio. 

Para t r a t a r — Praça do Com-
merc io , 9 7 . 

Gasa com quintal 
4 A r r e n d a - s e toda ou aos an-

t i d a r e s , do S. João e m 
d ian t e , u m a na rua de Fer re i ra 
Borges , com o n.° 185 . Tem 
c o m m o d i d a d e s pa ra g r a n d e fa-
mil ia . 

T a m b é m se a r r e n d a m 2 an-
d a r e s na m e s m a rua , com en-
t r a d a pelo Arco d e Almedina , 
n.° 6 . 

Para t r a t a r na Chapelar ia 
Central de Joaqu im Maria d'Al-
meida . 

Aos photographos amadores 
caba de chega r á Papela-

ria Central, rua do Vis-
conde da Luz n.° 4, um novo 
sor t ido de ar t igos para photo-
g r a p h i a , q u e es ta casa v e n d e 
por p reços mui to c o m m o d o s . 

Caldeira da Silva 
(lliilKGIÃO-DENTISTA 

2 p a r t i c i p a aos seus c l ien tes 
* que a c a b a de con t ra -

c ta r um e m p r e g a d o , especial is-
ta na col locação de d e n t a d u r a s 
ar t i f ic iaes e com longa p ra t i ca 
na Amer ica , p o d e n d o por isso 
g a r a n t i r , a p a r da modic idade 
de preço , pe r fe ição e solidez 
em todos os t rabalhos de pro-
t h e s e d e n t a r i a , e x e c u t a d o s no 
seu g a b i n e t e . 

Colloca den t e s ar t i f iciaes, e m 
todos os s y s t e m a s conhec idos , 
d e s d e um a té d e n t i d u r a com-
ple ta . 

Operações de c i rurg ia den-
taria e t r a t a m e n t o de molés t ias 
da bocca . 

Serviço gratuito aos pobres, 
bem como a creados e creadas 
de servir. 

Rua Ferreira Borges, 174, 
esquina do largo do 
Príncipe D. Carlos. 

Julião A. d'Almeida & C.a 

20 Rna do Sargento Mór, 24 
COIMBRA 

1 |W'es t e an t igo e s t abe l ec imen-
to cobrem-se de novo 

g u a r d a - s o e s com boas s e d a s de 
fabr ico p o r t u g u e z . Preços os 
mais ba r a to s . 

Também tem lãs inhas finas e 
o u t r a s f azendas para c o b e r t u -
r a s b a r a t a s . 

No m e s m o e s t a b e l e c i m e n t o 
v e n d e m se magnif icas a rmações 
p a r a gua rda - soes , o q u e ha d e 
mais m o d e r n o . 

"RESISTENCIA 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 
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Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

E D I T O R 

João Maria da Fonseca Frias 
Condições de ass ignatura 

( P A G A A D I A N T A D A ) 

Com estampilha: 
Anno 2 $ 700 
S e m e s t r e 1)5350 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2 $ 4 0 0 
S e m e s t r e 1 $ 2 0 0 
Tr imes t r e 6 0 0 

A N N U N C I O S 
Cada linha, 30 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signmtes, desconto de 50 % . 

LIVROS 
Ânnunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

Typ, F. França Amado—COIMBRA 



RESISTENCIA 
Instrucção publica 

Instrucção secundaria 
I I 

. .\soumettre les jeunes 
esprits à une telle besogne, 
ce n'est pas les former, e'est 
les torturer. 

E. LEGOUVÉ. 

Dissemos que a novíssima reforma 
dos estudos secundários, alem de 
absurda nas suas bases, ha de ser de 
resultados perniciosíssimos na sua ap-
plicação, com a circumstancia aggra-
vante de ser maléfica nos intuitos, co-
mo facilmente se pôde concluir, lendo 
attentamente esse trabalho inqualificá-
vel que toda a imprensa independente 
está criticando e combatendo tão rija-
mente e com uma dureza que os erros 
alli accumulados plenamente justificam. 
Cumpre-nos demonstrá-lo, e é isso que 
vamos emprehender . 

Comecemos pelos intuitos da decan-
tada reforma, que são esses o que 
primeiro nos cumpre assignalar, para 
que o paiz fique sabendo para onde é 
que pretendem conduzi-lo. 

Em primeiro logar, é preciso que 
fique bem assente esta verdade capital 
— q u e tal reforma foi engendrada com 
o fim de esterilisar o ensino, manie-
tando mestres e discípulos, armando-
se o governo com poderes discricio-
nários, para obrigar aquelles a confor-
marem-se com a estrambótica e bru-
talissima pedagogia official, única que 
se conhece em todo o mundo civilisa-
do. Segundo a peregrina concepção 
que os auctores da reforma têm da 
sciencia da educação, e em harmonia 
comos processos que elles prescrevem 
com uma ferocidade musulmana, o en-
sino torna-se necessariamente auctori-
tario, dogmático, formalistico, indiges-
to, o que é absolutamente condemnado 
por todos aquelles que da theoria e 
da pratica do ensino têm umas noções 
quaesquer. Mas o fim com que taes 
processos se decretam comprehende-
mo-los nós perfeitamente. Vejamos 
qual elle seja. 

Desde que a funcção do ensino não 
seja educativa; desde que, segundo a 
sciencia methologica dos reformadores, 
tem de appellar-se unicamente para a 
memoria, com prejuízo porventura to-
tal do desenvolvimento harmonico de 
todas as demais faculdades, é de pri-
meira intuição que o alumno se 
converte em mero ser passivo, numa 
pura receptividade, perdendo até o 
sentimento da própria responsabilida-
de. Ora um ensino assim comprehen-
dido e executado, o menos que pôde 
produzir é uma geração de cretinos, 
o que é sempre o melhor e mais se-
guro esteio da tyrannia, porque esta 
é filha legitima da ignorancia e só 
nella pôde estribar-se. E é este resul-
tado o que evidentemente se pretende 
attingir. 

Era preciso prever, porém, todos 
os obstáculos que podessem contrariar 
este plano liberticida, carinhosamente 
alimentado jà de longa data nas altas 
regiões governamentaes; e por isso, 
como podia succeder não se encontrar 
no professorado official um comparsa 
passivo d'esta comedia ridícula que ha 
muito se está representando, recorreu-
se a um expediente que não pôde dei-
xar de produzir os resultados que se 
desejam—tolheu-se-lhe a liberdade de 
critica, supprimiu-se-lhe a acção edu-
cativa sobre os discípulos, reduzindo-o 
a pura machina de moer palavras 
inconscientemente, e preparou-se bem 
9 campo para fazer derivar suavemen-

te para os estabelecimentos jesuíticos 
já largamente espalhados pelo paiz, 
toda a população escholar, ou, pelo 
menos, a maior parte d'ella. 

Os jesuítas, expulsos da França, 
não em virtude do artigo 7.° da lei 
Ferry, sobre a liberdade do ensino 
superior, como temos lido, mas pelo 
decreto de 2 9 de março de 1880 , 
publicado em consequência da r e j e i t o 
pelo parlamento do tão celebre e ce-
lebrado artigo, espalharam-se rapida-
mente pelos outros centros de activi 
dade, onde quer que encontraram go-
vernos sufficientemente maleaveis e 
accommodaticios, para lhes abrirem 
de par em par as portas do ensino, e 
conseguintemente o dominio das con-
sciências ; porque a eschola e o con-
fessionário são os seus principaes cen-
tros de acção. Portugal foi um dos 
paizes que elles' melhor preparado 
acharam para aqui se installarem com-
modamente, apesar da lei que lhes 
prohibia o ingresso. 

Mas a tolerancia, senão criminosa 
subserviência com que foram recebi-
dos e acariciados não bastava aos de-
generados filhos de Santo Ignacio; 
queriam mais ; pretendiam, para se 
apoderar das consciências, abrir es-
cholas abertamente, estabelecer uma 
rede bem apertada, por onde ninguém 
podesse escapar-se-lhes, acobertados 
na lei : e esta, condescendente até ao 
absurdo, cnnsagra-lhes claramente, 
quasi exclusivamente, sem rebuço, 
com uma complacência mais que cri-
minosa, o direito, senão o monopolio 
do ensino, até com preterição das ha-
bilitações exigidas aos nacionaes! Uma 
lei de excepção, o privilegio na lei e 
pela lei — haverá nada mais perigoso 
e immora l?—a favor d'uma seita que 
ha muito se tornou incompatível com 
a sociedade moderna! para uma seita 
que a própria Igreja stigmatisou e so-
lemnemente condemnou como absolu-
tamente immoral e perigosa para a 
sociedade! 

Os Tartufos que a apadrinharam 
foram d'umas precauções que nada 
deixam a desejar. Até sem habilita-
ções podem os jesuítas ensinar—tal é 
a protecção que elles encontraram 
nos auctores da reforma. Vejamo-lo. 

Diz o | 2.° do artigo 150 do regu-
lamento que estamos analysando: 

«O governo, ouvido o conselho su-
perior de instrucção publica, dispen-
sará os documentos de habilitação aos 
indivíduos extrangeiros que pretendam 
exercer a direcção ou ensino em col-
égios, cursos ou escholas particulares, 

se os mesmos indivíduos exhibirem os 
documentos que no paiz em que foram 
educados são indispensáveis para o 
exercido deste ensino, ou quaesquer do-
cumentos por onde provem a instrucção 
secundaria idêntica ou analoga ao typo 
da habilitação complementar designada 
pela alínea b) do artigo 147» . 

Mais claro não pôde haver nada. 
Sabe-se bem de ante-mão quaes os 
extrangeiros que de tal e tão monstruo-
so privilegio se hão de aproveitar. 

Nunca, em paiz nenhum, se decre-
tou uma tal monstruosidade. Que a lei 
estabelecesse a respeito dos extrangei-
ros disposições rigorosas, para asse-
gurar um ensino a todos os respeitos 
irreprehensivel, não seria de extra-
nhar, e muitas nações, aliás bem go-
vernadas, assim o entendem e assim 
procedem; que as condições exigíveis 
dos que se propõem a esse espinhoso 
mister fossem absolutamente idênticas 
para nacionaes e extrangeiros, com-
prehendia-se; mas que se estabeleça 
uma lei de excepção a favor d'estes 
últimos, facílitando-lhes, era prejuízo 

dos nacionaes, o exercício do ma-
gistério, é o que ninguém poderá 
admittir como legitimo, nem se-
quer como decente. Tal regimen só 
um povo envilecido pór uma politica 
deleteria e embrutecedora o poderá 
consentir, sem um protesto energico 
que faça recuar os pseudo-reformado-
res até os limites do juSto. E nós ainda 
não descremos de que esta par te v da 
reforma, esta vergonha nacional, há 'de 
desapparecer da nossa legislação, para 
honra e em nome do brio nacional, 
que não cremos de todo amortecido. 

Mas, porque um tal privilegio, que 
só aos inimigos da luz, só aos que nas 
sombras conspiram contra as justas 
aspirações da sociedade moderna, pôde 
aprovei tar? Porque uma tal e tão 
monstruosa protecção a uma seita que, 
pela sua constituição, pelos fins af que 
se propõe, pelos meios que sempre 
tem posto em acção, constitue um dos 
maiores perigos para a sociedade e 
para a familia? 

Di-lo-hemos. 

Dr. Guilherme Moreira 
T e m e s t a d o e n c o m m o d a d o c o r a u m a 

c ó l i c a e s t e i l l u s t r e p r o f e s s o r e n o s s o 
p r e s t i g i o s o c o r r e l i g i o n á r i o . As s u a s 
m e l h o r a s s ã o p o r é m s e n s í v e i s , e c a d a 
v e z s e a c c e n t u a m m a i s . 

F e ! i c i t a m o l - o p o r e s s e f a c t o e f e l i c i -
t a m o s o p a r t i d o r e p u b l i c a n o p a r a q u e m 
é t ã o i m p r e s c i n d í v e l a a c ç ã o v a l o r o s a 
e d e d i c a d a d o i l l u s t r e r e p u b l i c a n o . 

P o r q u e s e d i z q u e o d a m a r i n h a q u e r 
e n t r e g a r o a r s e n a l á i n d u s t r i a p a r t i c u -
l a r , u r n a f o l h a a t i r a l h e c o m e s t a : 

N ã o n e c e s s i t a s . e x . a q u e i m a r a s 
p e s t a n a s ; c o m o s e t r a c t a d e s y n d i c a t o , 
d i r i j a s e a o p a d r e m e s t r e M a r i a n n o , 
q u e e i l e p r e s t e s c o r r e r á e m s e u a u -
x i l i o . 

A p r o p o s i t o d a r e p r e s s ã o q u e o coiso 
d o Illustrado p e d e p a r a a i m p r e n s a e d o s 
q u e i x u m e s d e q u e a s u a p r o p a g a n d a 
s e j a a voz clamando no deserto, d i z o 
s r . S i l v a P i n t o n a s u a c o r r e s p o n d ê n c i a 
p a r a a Voz Publica: 

« . . . Voz clamando no deserto está sendo a 
minha, a proposito do homem de Évora — o 
dos 130 conlos I Disse-lhes eu, ha dias, que, 
finalmente, me era licito dar os meus parabéns 
á Moral, pois que o malfeitor ia ser castigado. 
Nem se pensa nisso I E, todavia, é voz cons-
tante que o funccionario infiel está nos arre-
dores da capital do Altmtejo, fruindo as doçu-
ras da sua lortuna. 

Emquanto não chegue a repressão solicitada 
pelo do lllusirado, deixem-me ir, uma vez por 
ouira, lembrando estas delicias ao contribuin-
te. São cá os meus feitios de oppos ição . . .» 

E c o m i s s o t e m d e c o n t e n t a r - s e o il-
l u s t r e , c o r r e s p o n d e n t e . 

J á d i z i a o p a d r e A n t o n i o V i e i r a , p r o -
f u n d o o b s e r v a d o r d a s c o u s a s : « d e s -
d e q u e t i r a r a m u m o l h o á j u s t i ç a e l h ' o 
s u b s t i t u í r a m p o r o u t r o d e p r a t a , ficou 
e l l a s e m p r e c o m a p r a t a n o s o l h o s e o 
o l h o n a p r a t a , n â o h a v e n d o m e i o d e 
a f a z e r a n d a r d i r e i t a . » 

Comboios entre Coimbra e Figueira 
Começa hoje o serviço de comboios 

(ramways entre esta cidade e a Figueira 
da Foz. 0 horário é o seguinte: 

Partidas de Coimbra: 7,25 da m., e 
4,30 da t . ; chegadas á Figueira da 
Foz: 9,7 da m., e 6,9 da tarde. 

Partidas da Figueira: 11,5 da m., e 
9 da n.; chegadas a Coimbra: 12,48 
da t., e 10,39 da noite. 

Os bilhetes custam de Coimbra á 
Figueira: 300 réis em 2.a classe, 200 
réis em 3.a; e ida e volta 500 e 300 
réis respectivamente. 

Estes comboios, são d'uma grande 
utilidade para as duas cidades, e era 
uma falta bastante sensível que feliz-
mente se vê preenchida, 

El Batallon de León 
Q u a n d o , h a d i a s , s a i u d e A n d a l u z i a 

o c o m b o i o , c o m o r e g i m e n t o d « L e ã o 
q u e s e g u i a p a r a C u b a : 

«Los soldados agitaban por las ventanillas 
de los coches banderas con la inscripción dei 
regimiento, atadas á canas. 

Un soldado, de los que más alegres iban, 
mostraba ante su madre acongojada y los es-
pectadores una descomunal ravaja, diciendo: 
Esta es pai a las barbas de Maceo~ No hay que 
hacer más que traerse su Cabeza, que debe sèr 
muy fea, para pónei se los entorchados. 

La gente celebraba con risas y aplausos las 
ocurrencias dei muchacho.» 

C o m p r e h e n d e - s e a f ú r i a d e s t e p i m -
p o l h o c a s t e l h a n o , c á d e l o n g e . . . E m 
c h e g a n d o a C u b a , a r r e g a ç a a s m a n g a s 
e s f r e g a a s m ã o s e d e i t a a f u g i r . 

N ã o s e s a b e p a r a q u e t a n t a f ú r i a e 
t a n t a d e s p e z a p a r a i r a C u b a u m a al 
l u v i ã o d e t r o p a s f a z e r g e s t o s . 

J á q u e a m a n i a d e g e s t i c u l a r é t ã o 
g r a n d e , f i c a - l h e s m a i s b a r a t o e m a i s 
c o m m o d o n ã o s a i r d o c o n t i n e n t e e 
a p r e s e n t a r d e cá a o s d e C u b a a s a r m a s 
d e S . F r a n c i s c o . 

E n t ã o , ó g e n t e s , a s a r m a s h e s p a -
n h o l a s , s e r ã o i n v e n c í v e i s e M a r t i n e z 
s e r á g r a n d e ! 

Claustro de Cellas 
T ê m a s g a z e t a s e s p a l h a d o a j u c u n d a 

n o t i c i a d e q u e a c a m a r a m u n i c i p a l 
d ' e s t a c i d a d e v a e s o l i c i t a r d o g o v e r n o , 
q u e o c l a u s t r o d o m o s t e i r o d e C e l l a s 
s e j a c o n s i d e r a d o — monumento nacio-
nal. 

N ó s n ã o l o g r a m o s p e r c e b e r q u a e s 
s ã o a s v a n t a g e n s e o s e f l e i t o s a q u e 
p o s s a m i r a r s e m e l h a n t e p e d i d o . 

0 q u e a c a m a r a p r e t e n d e é q u e s e j a 
i n s c r i p t o n o r o l d o s p r o p r i o s n a c i o n a e s , 
p a r a s e r p o s t o d e n o v o , e p e l a s e g u n -
d a \ e z , e m h a s t a p u b l i c a ? ! . . . 

P o i s , s e P o r t u g a l é o ú n i c o p a i z d a 
E u r o p a , o n d e n ã o h a l e g i s l a ç ã o p r o t e -
c t o r a d o s m o n u m e n t o s h i s t o r i c o s , n e m 
s e r v i ç o p u b l i c o , d e e s p e c i e a l g u m a , 
o r g a n i s a d o n o s e n t i d o d e l h e s v i g i a r 
e g a r a n t i r o r e s p e i t o e a c o n s e r v a ç ã o ; 
o n d e n e m s e q u e r h a o i n v e n t a r i o l e g a l 
d ' e s s e s m o n u m e n t o s , p a r a q u e q u e r a 
c a m a r a , q u e o g o v e r n o c o n s i d e r e o 
c l a u s t r o c o m o m o n u m e n t o n a c i o n a l ? ! 

S e é a c o n s i d e r a ç ã o s e n t i m e n t a l d o 
m i n i s t r o q u e d e s e j a , e n t ã o b a s t a u m a 
c a r t a d ' e m p e n h o e u m a p h o t o g r a p h i a . 

E s s e s e d i f í c i o s q u e o e s t a d o finge t e r 
d e b a i x o d a s u a g u a r d a , e o s q u a e s a 
e n g e n h a r i a p a t r i o t i c a m e n t e s e v a e p r e s -
t a n d o a d e s f i g u r a r e d e s t r u i r , s ã o d o -
t a d o s p o r c a r t a s d e le i o u d e c r e t o s e s -
p e c i a e s . A p e r s u a s ã o d a c a m a r a d e r i -
v a d ' u t n a f i c ç ã o b u r l e s c a m e n t e e s p a -
l h a d a e a c e i t e : a d e s i g n a ç ã o d e m o n u -
m e n t o s nacionaes ou historicos, a q u e 
a i m p r e n s a e o s d o c u m e n t o s o f l i c i a e s 
s e r e f e r e m t e r u m a a c c e p ç ã o d ú b i a d e 
p u r a l è r i a . 

S ã o n a c i o n a e s , p o r q u e p e r t e n c e m â 
f a z e n d a p u b l i c a ! 

De n a d a s e r v e p o r t a n t o e s s e r o t u l o 
p e l o q u a l a c a m a r a s u s p i r a , e q u e 
n e n h u m c o m p r o m i s s o i m p õ e a o g o v e r -
n o . 

0 c l a u s t r o , - — e e i s a q u i o u t r a f a c é c i a ! 
- n ã o s e s a b e a i n d a s e p e r t e n c e à 

c i d a d e , s e a o m i n i s t é r i o d a f a z e n d a ! 
A c l a r e a c a m a r a e s s e p o n t o e v á 

e x p l i c i t a m e n t e d i r e i t a a o f i m : o u s a l v e 
o c l a u s t r o d o d e s a b a m e n t o á c u s t a 
d o c o f r e m u n i c i p a l ; o u p e ç a v e r b a d o 
o r ç a m e n t o d o e s t a d o p a r a a o b r a d e l i -
c a d a d a n e c e s s a r i a c o n s o l i d a ç ã o , c o m 
a s e x p r e s s a s p r e c a u ç õ e s , a f i m d e e v i t a r 
o s d e s v a r i o s e o bom gosto d o s c u r i o s o s 
d a m a i o h o s . 

B a g r a t e l l a s 
Ha actualmente duas correntes de 

opinião sobre o critério esthetico que 
deve presidir à restauração dos monu-
mentos architectonicos. 

Uma, preconisada por Viollet-Le-
Duc e perfilhada por grande numero 
de artistas francezes, considera a res-
tauração como uma integração appa-
retite e completa dos estragos do edi-
fício, preenchendo todas as lacunas e 
reconstituindo-o inteiramente, na mais 
sagaz íllusão imitativa. 

A outra, sustentada por críticos al-
lemães, quer ver na restauração, não 
um embuste astucioso de mocidade 
simulada, mas sómente a elucidação 
complementar e suggestiva para a 
comprehensão satisfatória e clara da 
grandeza, do caracter e effeito geral 
da obra. 

Não ha pretenções de mystificação; 
pelo contrario, distingue-se o que é 
primitivo e authentico, do que é pos-
tiço e moderno. 

A primeira é a contrafacção pitto-
resca, o simulacro mentiroso d'uma 
realidade que não existe; a mistura de 
lavores novos e velhos, de cousas le-
gitimas e outras que fingem ser o que 
não são. 

Uma falsificação e uma burla aos 
i n c a u t o s ! . . . 

Nesta, como em todas as questões, 
cujos dados podem ser infinitamente 
complicados e variaveis na maioria 
dos casos, é preciso evitar os extre-
mos. 

Ainda assim, é a segunda norma de 
critica que vae ganhando terreno; e é 
evidentemente a única honesta, sensata 
e possível, na generalidade dos casos. 
Porque ? 

Porque uma restauração, qualquer 
que seja a auctoridade individual ou 
collectiva da intelligencia a que obe-
deça, é sempre uma conjectura e um 
alvitre; e uma solução boa hoje pôde 
deixar de o ser ámanhã. As excepções, 
em these, serão raras. 

Neste paiz principalmente, onde os 
diplomas de aptidão e capacidade ou 
não existem, ou se acham no maior 
descredito, onde todos se julgam ido-
neos para tudo, com o atrevimento 
que só pôde dar a inconsciência ou 
a desmoralisação, as restaurações de-
veriam ser prudentemente contidas 
nos mais estrictos limites. 

No monumento de Nossa Senhora 
da Victoria, na Batalha, ou na egreja 
do mosteiro de Alcobaça, d'aqui a al-
guns annos, todas as questões, que 
dependam da analyse directa do appa-
relho e da decoração do monumento, 
serão insolúveis, porque ninguém po-
derá saber se alguma cousa resta in-
tacta da construcção primitiva. 

A caprichosa extravagancia de repôr 
a egreja de Santa Cruz de Coimbra 
no seu aspecto de 1 5 2 0 não se sabe 
)em como brotou! As dotações fixas 
de duração illimitada têm d'estes in-
convenientes. 

Boa ou má a architectura. pouco ou 
muito desfigurada pelos frades, o que 
se pretendeu foi talhar obra para 
6 0 0 $ 0 0 0 réis annuaes, pelo menos ! 

Era de prever difficuldades futu-
ras, porque se sabia que a part ir do 
século XVII o templo soffrera grandes 
transformações. 

As decorações renascença dos arcos 
das capellas, que ultimamente appa-
receram mutiladas, não constituíram 
novidade para ninguém. 

Em todas as descripções se encon-
tram as referencias, a começar pelo 
prior de S. Vicente: 

«Todas estas capellas têm seus arcos de pe-
dra branca mui bem lavrados ao r o m a n o ^ 
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Etc., e t c . . . . 
Não se pensou na serie interminá-

vel de embaraços insuperáveis que ne-
cessariamente deviam surgir na se-
quencia da obra. Arrostou-se com 
tudo, por temeridade e por bamburrio, 
de olhos fechados, sem preparação, 
sem plano e sem auctoridade! 

Contavam com as paredes de cilha-
r i a ; e ninguém se lembrou de fazer 
sondagens para a plena averiguação 
das conjecturas! 

Demoliram as ornamentações que o 
mau gosto dos conegos alli tinha ac-
cumulado, mas que, emfim, represen-
tavam uma epocha; e agora ahi têm a 
extensão enorme das paredes lisas, 
d 'uma uniformidade imbecil e encom-
moda. E nem depois de pautadas fi-
cam menos monotonas e iner tes! 

De tudo que está feito, de tanto 
dinheiro dispendido, áparte a reforma-
ção dos telhados, uma única cousa foi 
acertada e sensatamente conduzida; a 
restauração das abobadas. O resto, 
não foi só um desperdício, o que num 
paiz rico pouco importa, foi uma ca-
tastrophe e um v e x a m e ! . . . 

É preciso que se saiba, que não 
intento irrogar censuras individuaes 
ao sr . A, ou ao sr . B, pela simples 
rasão de que em tudo isto ha uma 
única entidade culpada d'esta ordem 
de delictos, por toda a parte perpe-
t rados ,—são os governos. E em espe-
cial o ministério de obras publicas. 

A nenhum funccionario é licito exi-
gir serviços que, pela sua indole e 
complexidade intrínseca, estão collo-
cados fóra da esphera das suas apti-
dões e competencia. 

As jactanciosas vaidades e auctori-
tarias filaucias não podem supprir 
de f f i c i enc ias . . . 

E todavia não ha esperança de con-
ter demasias á obcecação neste paraiso 
invejável da irresponsabilidade! 

A. 

Rodrigues da Silva 
Saiu h o n t e m , no comboio da noi te , 

a c o m p a n h a d o de sua ex . m a familia, pa ra 
a Figueira da Foz o nosso dis t incto 
correl igionár io e que r ido amigo Rodri-
g u e s da Silva, m e m b r o da commissão 
munic ipal . 

Dese jamos- lhe boa v i a g e m . 

Ao s r . dr . José de Macedo Sotto 
Mayor, de legado do p rocu rado r rég io 
ne s t a comarca , fo ram concedidos 30 
dias de l icença. 

Real isa-se hoje a fes t iv idade com-
m e m o r a t i v a do c e n t e n á r i o de Santo 
Antonio. 

Pelas 10 horas da m a n h ã , s e r á can-
tada na egre ja de Santo Antonio dos 
Olivaes, missa so lemne e expos ição do 
S. S., s egu indo-se s e r m ã o pelo s r . co-
nego Ramalho e t e r m i n a r á com um 
Te-Deum. 

A' 1 hora da t a rde s e r á i naugu rado 
o ins t i tu to denominado Pão de Santo 
Antonio; pe las 2 horas da t a rde s e r á 
s e rv ido um j a n t a r a 50 p o b r e s , em 
f ren te da cel la em q u e se diz ter ha-
bi tado o Santo, tocando nessa occas ião 
a b a n d a do 23, q u e foi conv idada pela 
c a m a r a . Á m e s m a hora se rão distr i-
bu ídas n a c idade esmolas a famílias 
pobres , e n v e r g o n h a d a s . 

Das 5 às 7 e meia horas da ta rde , 
tocará no ad ro do conven to a phi lar-
monica Boa-Uniãa. 

Chegaram na quin ta feira a es ta ci-
d a d e ás 6 Vs da m a n h ã os cora josos 
r apazes José Duarte Quartin e Florindo 
d 'Almeida, q u e se propõem dar a volta 
ao m u n d o , a p é e sem dinhei ro . 

0 seu companhe i ro de v iagem José 
Pato Sobral , q u e t inha ficado em Pombal 
b a s t a n t e i ncommodado , chegou sexta 
f e i r a . 

Os excurs ion i s tas , pa r t i r am an te -
hontem às 6 7 a horas da t a rde , com 
des t ino a Agueda . 

Desejamos-lhe um feliz regresso,.» 

A probidade seientifica e litteraria 
do sr. A. Coelho 

Todos os q u e p r e s a m o s d e v i d a m e n -
te e s t e mis te r , por vezes Ímprobo e 
s e m p r e laborioso, da cri t ica l i t te rar ia , 
nos sent imos e n v e r g o n h a d o s ao pre-
s e n c e a r o e spec t ácu lo q u e uns ce r to s 
cr í t icos de obra g rossa nos e s t ão dan-
do cons t an t emen te , d e s m e n t i n d o hoje 
o que hontem aff i rmaram como verda-
dei ro e i r r ep rehens ive l , e i n ju r i ando 
a g o r a os q u e ha pouco i n c e n s a v a m sem 
r e s e r v a s nem res t r icções . Do mesmo 
modo nos cont r i s ta out ro espec tácu lo 
q u e f r e q u e n t e m e n t e nos fornecem al-
guns p ro fessores q u e , e s q u e c i d o s do 
q u e d e v e m a- si p rop r ios e às delica-
díss imas funcções q u e e x e r c e m , não 
têm pejo nem se p reoccupam com os 
pernic iosos exemplos de indiscipl ina 
que dão ao paiz, em gera l , e aos discí-
pulos , em par t icu lar , in jur iando-se e 
a g g r e d i n d o se rec iproca e pub l i camen-
te , como se os e s t a b e l e c i m e n t o s de 
ins t rucção publ ica , q u e dev iam de ser 
ou t ros tan tos s a n c t u a r i o s , onde s e of-
ferecem á moc idade os mais r igorosos 
exemplos e p rece i tos de moral e de 
discipl ina, fossem ou d e v e s s e m com-
ve r t e r - s e numa e s p e c i e d e p r a ç a pu 
blica, em q u e as co la re jas mais des-
b a r g a d a s exhib i ssem as suas hab i tuaes 
proezas . 

Estas cons ide rações , q u e aliás nos 
têm occor r ido f r e q u e n t e m e n t e , foram-
nos agora s u g g e r i d a s não só pelos 
actos que a lguns p ro fes so res do Curso 
Super io r de Le t t ras têm pra t i cado p a r a 
com o q u e j u s t a m e n t e é hoje conside-
rado como o jpr imeiro sábio do paiz, 
q u e r e m o s dizer o s r . Theophi lo Braga, 
mas a inda pe la le i tura d ' um opusculo 
q u e o sr . A. Coelho, professor de phi-
lologia no aí ludido Curso, ha pouco 
publ icou, sob o titulo de O Ensino da 
Lingua Portugueza nos Lyceus. 

Noutro paiz, onde a cr i t ica se exer -
ce s se com a o e c e s s a r i a in te i reza , ter ia 
sido j á e s t e t raba lho d e v i d a m e n t e cor-
r igido, como na v e r d a d e o merec ia . 

Se rá b om o o s e r v a r - s e , em pr ime i ro 
logar , q u e é mui to e x t r a n h a v e l o 
facto de vir a publico um professor de 
philologia, auc to r d ' u m a g r a m m a t i c a 
da l ingoa p o r t u g u e z a e d 'ou l ros t ra-
balhos cor re la t ivos , cr i t icar o ens ino 
que da m e s m a lingoa se faz em nossos 
lyceos, dando el le p r o v a s c l a ras e ir-
re fu táve i s de q u e não a sabe m a n e j a r 
com g r a n d e mes t r i a . 0 tom auc tor ic ta -
rio com q u e falia do a s s u m p t o auc to-
r i sava -nos a e s p e r a r um pouco mais 
de co r r ecção g r ammat i ca l do q u e aquel-
la q u e e n c o n t r a m o s no al ludido opus-
culo e a inda em ou t ros t r aba lhos do 
mesmo auc tor . S e m p r e nos quiz pa-
rece r q u e q u e m p r e t e n d e cor r ig i r os 
outros deve r i a p r imei ro cor r ig i r - se a 
si p ropr io . Isto, p o r é m , é de so-
menos impor tanc ia pa ra o nosso caso . 

O sr . A. Coelho cri t ica d e s a b r i d a -
men te a lguns dos t raba lhos do s r . T. 
Braga, e , se b e m q u e não t enhamos 
p rocu ração do i i lus t re sábio pa ra o 
d e f e n d e r da cri t ica d e m a s i a d o a z e d a e 
não menos in jus ta do s r . A. Coelho, 
nem por isso nos podemos j u l g a r dis-
pensados de fazer uma leve co r recção 
a a l g u m a s das aff i rmações , q u e se nos 
a íSguram bem e x t r a v a g a n t e s , do em-
per t igado e i r r equ ie to p ro fessor de phi-
lologia, q u e , por v e r g o n h a nossa , não 
encon t rou nos seus s u p e r i o r e s h i e ra r -
chicos o cor rec t ivo m e r e c i d o pa ra os 
seus d e s m a n d o s , desde q u e se permi t -
tiu a l i be rdade de fazer e m publ ico 
aff i rmações c o n d e m n a v e i s e m e r e c e d o -
ras da mais s e v e r a c e n s u r a . 

Explicar-nos-hemos; Qcando, porém, 
desde já bem assente que no que 
vamos escrever não somos movidos 
por quaesquer sentimentos de menos 
benevolencia para com um professor 
a quem aliás sempre temos considerado. 

Passaportes 
No g o v e r n o civil d ' e s t e d i s t r i c to , 

foram passados no mez de agos to fin-
do, 134 p a s s a p o r t e s a n a c i o n a e s . 

A rece i ta da caixa gera l de depos i -
to?, na de legação de Coimbra , no mez 
de julho p a s s a d o , foi de 3 3 : 5 4 0 0 1 0 1 
réis e a despeza , 2 1 : 3 3 9 0 0 1 8 ré i s . 

A rece i ta da caixa economica na 
m e s m a de legação , foi de 8 : 3 3 3 $ 4 0 0 
ré is e a despeza , 13:023(51550 ré i s . 

C - a t o a , 
As forças h e s p a n h o l a s t i ve ram com 

os i n s u r r e c t o s um novo encon t ro em 
Benito. 

A luc!.a d u r o u duas h o r a s , t endo os 
h e s p a n h o e s q u e l amen ta r duas p e r d a s 
e os r ebe lde s d u a s m o r t e s e g r a n d e 
n u m e r o de fer idos . 

X 

Falleceu em Habana o t e n e n t e de 
mar inha D. José Maria Sanchiz . 

X 

Vão se r env iados a Cuba mais 10 
pharmaceu t i cos mi l i ta res , 2 coronéis e 
80 c o m m a n d a n t e s d ' in fan te r ia . 

X 

Um cyclone q u e reben tou p rox imo a 
Puerto Rico, en t rou pelo go lpho do Mé-
xico em Cuba, indo d e s c a r r e g a r em 
Vueta Abajo. 

Posto que a t e m p e s t a d e fosse g ran-
de , não causou mui tos p re ju ízos . 

X 

A i m p r e n s a de S a n t a n d e r e u t r e g o u 
uma b a n d e i r a ao chefe da exped ição 
q u e alli e m b a r c o u . Elie p r o m e t t e u 
devolvel-a á i m p r e n s a q u a n d o re-
g re s sa r de Cuba. Nessa bande i r a lê -se : 
A imprensa saúda o exercito. Viva a 
Hespanha! 

Os soldados iam an imadíss imos . Pou-
co an tes do e m b a r q u e e s t i ve r am dan-
çando a jo ta , ao som da musica . 

x 

O minis t ro da g u e r r a , r e c e b e u um 
t e l e g r a m m a do Rio de Jane i ro em que 
a colonia he spanho la alli r e s i den t e , 
pede que se lhe env ie um navio pa ra 
t r anspor t a r muitos d 'e l les q u e p re ten 
dem ir vo lun t a r i amen te p a r a Cuba. 

X 

Embarcou no San Agustin, o ba ta -
lhão de Mallorca, fo rmado por 1 :000 
praças e c o m m a n d a d o por D. Eor ique 
Munôz Gress . 

X 

0 vomito neg ro cont inua fazendo 
g a n d e s e s t r agos em Puer to Pr incepe . 

As t ropas hespanho las veem-se de -
zin.adas com es te f lagello, peior q u e a 
própr ia g u e r r a . 

X 

Corre o boa to q u e o cabeci lha Maceo, 
com qua t rocen tos insur rec tos , se ap re -
sen tou , em Cuba, ás a u c t o r i d a d e s hes-
panholas . 

Foi apresentada em juizo pela com-
missão da camara municipal de Lis-
boa, uma petição de querella contra 
o nosso valente collega a Vanguarda. 

Pacificação do Brazil 
Foram publ icadas no jo rna l offlcial 

do Rio de Jane i ro de 27 do mez findo 
as condições do t r a t a d o de paz que 
ul t ima a g u e r r a civil do fístado^do Rio 
Grande do Sul. 

Depondo os in su r r ec to s a s a r m a s , 
sob a condição d e q u e o g o v e r n o da 
União lhes a s s e g u r a r á d ' u m a mane i r a 
effectiva as g a r a u t i a s q u e a const i tui-
ção e a s leis concedem á vida e pro-
p r i edade dos c idadãos , t êm a faculda-
d e de r e c o r r e r aos t r i b u n a e s pa ra se-

rem indemni sados , se a isso se ju lga-
rem com dire i to . 

O g o v e r n o federa l m a n t e r á forças 
mil i tares no Rio Grande, p a r a que a paz 
seja a s s e g u r a d a , a t t e n d e n d o assim ao 
ped ido dos in su r r ec tos . 

Diz-se q u e foi levado á ass igna-
tura o d e c r e t o r econduz indo o sr . d r . 
Costa S imões no ca rgo de rei tor da 
Univers idade . 

Dr. Eduardo Vieira 
Partiu hon tem á noi te pa ra a Figuei-

ra da Foz o nosso i i lus t re e dist incto 
cor re l ig ionár io e que r ido amigo, d r . 
Eduardo Vieira. 

Acompanha-o sua e x . m a familia; que 
tenc iona p a s s a r o mez d e s e t e m b r o 
naque l l a p ra ia . 

Desejamos-lhe u m a vi l leg ia tura fe-
liz. 

A Rússia acaba de p a t e n t e a r mais 
uma vez, e da mane i r a mais f r i s a n t e , 
os seus s en t imen tos de sympath ia pela 
g r a n d e Republ ica Franceza, prohi l i indo 
aos súbdi tos a l l emães r e s i d e n t e s na-
quelle paiz , que fes te jassem o ann ive r -
sar io da b a t a l h a de Sedan . 

O impos to do real d ' a g u a , cob rado 
nos d i f ferenles concelhos d ' e s t e d is t r i -
c to , no mez de julho p re t é r i t o , r endeu 
7 : 1 1 4 0 5 9 4 réis ; em egual mez do an-
no de 1894, foi o m e s m o impos to li-
q u i d a d o na impor tanc ia de 7 : 0 3 1 0 3 2 5 
réis , h a v e n d o por tan to , e s t e anno , uma 
di f ferença para mais de 8 3 0 2 6 9 ré is ; 
as mul tas por t r a n s g r e s s õ e s , s o m m a m 
4 2 0 7 5 2 ré is , e a despeza da cobrança 
importou em 7 3 6 0 5 0 7 ré i s . 

P o r X J U L S O 
COMINICiÇÃO IMPORTANTE 

L u s o , 3 0 ás l i e 4&' 3A" 
da n.— Resistencia. Vou partir. De 
Yichy, onde conto com bello cavaco, 
enviarei notas referentes á intransi-
gência de certos cavalheiros, em vol-
tarete e partidas de bilhar. 

Conheço a questão, parecendo-me 
mais intrincada do que uma pagina do 
Calculo Integral do Gomes Teixeira. 
Todavia faltarei do ultimatum enviado, 
pelos honestos dissidentes, á direcção 
e da consulta d'esta ao reitor da 
Universidade. É p a s m o s o ! . . . 

Os frequentadores do Grémio divi-
diram-se em dois partidos que cogno-
minarei: anti-chaletico e makolo-navar-i 
rico. Estes, sempre immoraes, são 
propagandistas enthusiastas e acérri-
mos do uso da tanga nesta estação 
thermal. Salva-nos porém da efficacia 
de tal propaganda a estupidez suina 
e característica dosdirigeutes do gru-
po, entre os quaesse destacam os 
mirabolantes manos, filhos de terras 
de Cabo Verde e cultivadores da poesia 
nephelibatica e artes correlativas. 

Receiam-se grandes tumultos. Hoje, 
houve grande manifestação, chegando 
os sympathicos g r e v i s t a s a dar vi-
vas á A n a r c h i a . Interveio a aucto-
ridade local sem resul tado; espera-se 
cavallaria 1 0 ; o administrador tele-
graphou ao governador civil de Coim-
bra e ministro do Alcaide. Prepara-se 
grande bernarda e vou-me safando... 
á cautella, pois receio que o Ferrão 
seja enviado a estas paragens em mis-
são dispersadora e, por engano, vá de 
catraíilar-me attentas as sympathias 
que, por diversas vezes, tem manifes-
tado por este seu grande admirador. 

E assim, em vez de Vichy eu iria, 
de cadeia em cadeia, como presente 
ao administrador da minha terra . Não 
me agrada, 

Seria bom que o de maior circula-
ção enviasse pr 'aqui um reportei• afim 
de informar os seus milhares de leito-
res dos factos importantes de que Luso 
está sendo theatro. 

Incêndio nos paços do concelho do Cadaval 
Aver iguou-se finalmente q u e o r e c e -

bedor p ropos to do concelho de Cada-
val Avelino Rodr igues Paula Santos , 
foi quem lançou o fogo aos paços do 
concelho d 'aque l la villa, p r e t e n d e n d o 
ass im occul tar um roubo i m p o r t a n t e 
q u e t inha feito na r e c e b e d o r i a . 

Os agen tes da policia judiciar ia q u e 
alli se encon t r am, de scob r i r am en t e r -
rado num quinta l , p rox imo a u m a 
capoe i ra , d inhe i ro e sellos na impor -
tancia approx imadá de 2 : 0 0 0 0 0 0 0 ré i s . 

O c r iminoso foi l a r g a m e n t e in ter ro-
gado e só ao se rem- lhe a p r e s e n t a d o s 
os sellos e d inhe i ro a p p r e h e n d i d o , é 
q u e confessou o c r ime . 

Paula Santos , t em 36 annos , é casado , 
tem cinco filhos e é r e g e n t e da phy-
larmoniea do Carvalhal , te r ra de sua 
n a t u r a l i d a d e . 

COMMUNICADO 
Sr. redactor: 

P e r m i l t a q u e u m advent íc io e 
incogni to impor tnne por um m o m e n -
to a a t l enção dos seus lei tores com 
a l g u m a s cons iderações de s imples 
desafogo , d e s p e r t a d a s n u m m o m e n -
to de reflexão sobre factos c o n t e m -
)oraneos d ' e s t a fo rmosa c idade . 

O q u e escreve es tas pa l av ras não 
nasceu em Coimbra , o q u e não 
obs ta a q u e t e r n a m e n t e a a m e , pe -
las a legr ias e recordações da s u a 
j u v e n t u d e académica e pelo hosp i -
taleiro e generoso aco lh imento que , 
devolvidos t an tos decen ios de a v e n -
tu ra s e des i l lusões no r u d e t ra to 
dos homens , aqui veia encon t r a r , 
como u m doce abr igo concedido á 
sua velhice e aos padec imen tos 
pliysicos q u e por l ong ínquas t e r r a s 
a lcançou servindo a pat r ia . 

As exclamações e as las t imas não 
av igoram, a n t e s servem de q u e -
b r a n t a r os espí r i tos , por isso n a s 
g r a n d e s ca ta s t rophes da an t iga Gré-
cia erarn p roh ib idos os p r a n t o s ; 
mas , em todo o caso, da r e m e m o -
ração do passado se t i ra exemplo 
e e n s i n a m e n t o p a r a o fu tu ro . 

E oxalá q u e as licções da e x p e -
r iencia es t ivessem s e m p r e d i an t e 
dos olhos dos con imbr icenses ! 

P e l a s u a posição, no cen t ro do 
paiz, e pelos recursos n a t u r a e s d a 
sua fer t i l idade, Co imbra podia ser 
das ma i s fel izes c idades do paiz. 

Mas é pela energ ia do carac te r 
e pe r seve rança de iniciat iva e ac t i -
v idade q u e as soc iedades p r o s p e -
ram ; e Co imbra , de sde mui tos a n -
nos, q u e tem sido o jogue te da mais 
impudica e desleal politica. 

H o m e n s sem ta len tos de acção, 
sem a s incera p rob idade das i n t e n -
ções; sem abnegação patr ió t ica , sem 
n e n h u m a d a s g r a n d e s v i r tudes m o -
raes e civicas q u e podessem a p r e -
sen ta l -os ao respei to , á conf iança e 
á sympa th i a d a s mul t idões , t êm 
empolgado e desviado a r e p r e s e n t a -
ção da c idade , confo rme as o r d e n s 
dos min is t ros e as conveniênc ias 
das suas pessoas e dos seus cor r i -
lhos. 

Têm sido es tes agen tes aleivosos 
os ve rdade i ros t r a idores aos in t e -
resses de Co imbra e os seus m a i o -
res in imigos . 

E s t a t r a m a q u e se tem s u s t e n t a -
do d u r a n t e t an tos a n n o s , p a s s a n d o 
d ' u m a s mãos p a r a ou t r a s tem d e s -
mora l i sado e perver t ido a população , 
e n e r v a n d o - a na s u b m i s s ã o aos m a n -
dões , e e n f r a q u e c e n d o - a pela fa l ta 
de conf iança em si e n a s rec lama* 
ç5es do seu direi to, 
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A lac ta pessoal e acc in tosa dos 
bandos políticos sem idêas e sem 
aspirações de progresso é s e m p r e 
um mal; m a s mu i t a s vezes tem se r -
vido d e es t imulo p a r a o e n g r a n d e -
cimento ma te r i a l d a s local idades: 
sirva de exemplo a F i g u e i r a e mui -
tas outras . 

Em C o i m b r a toda a acção poli t i-
ca é i n t e i r amen te negat iva . O l e m -
ma da sua b a n d e i r a é : — n a d a fazer; 
ou, melhor a inda :—obs tar a que al-
guma cousa se faça! 

Em p a r t e n e n h u m a da te r ra , 
onde h a j a homens , em q u a l q u e r es-
tado d e civi l isação, se encont ra rá 
tim facto de desaforo , de insan ia e 
de pros t i tu ição servil equ iva len te a 
este, q u e ficou como u m a nodoa na 
historia de C o i m b r a : F o r a m a l g u n s 
cidadãos pe r t encen tes ao c o m m e r -
cio e á i ndus t r i a , q u e em n o m e dos 
seus m a i s s a g r a d o s in te resses s u p -
plicaram ao governo que , pelo a m o r 
de Deus , lhe a f fas tasse p a r a bem 
longe o e n t r o n c a m e n t o do caminho 
de ferro da Bei ra Al ta 1 . . . 

Ass im n u m me io o n d e t a e s p e r -
versidades e n c o n t r a m , p a r a as s e r -
vir, tão g r a n d e ba ixeza , t u d o a f r o u x a . 

A vida m i n g u a d a en l ib ia -se e 
enerva-se n a pass iv idade . 

Q u a n t a s e m p r e z a s p romet t edoras , 
depois de t e rem a l a r m a d o a a d h e -
são pub l i ca , se f r u s t r a r a m com o 
maior fiasco, no veio do maior d e s -
crédito ! . . . 

E n e s t a s cogi tações , em q u e de-
ploramos a f roxidão do espir i to e m -
prehendedor q u e não tem impulsos 
de progresso , q u e não lança t en t a -
tivas de t r a b a l h o e e lementos de 
bem es ta r , no in teresse pa r t i cu la r e 
publico, u m a nota sombr i a , a ag -
gravar pelo con t ras te í r i san te a si-
tuação, é necessár io não esquecer : 
—a a b u n d a n c i a de casas de prego 
por t odas as r u a s 1 

A ag io tagem impiedosa m e d r a i . . . 
Mas, chegado a este ponto , r e p a -

ro q u e por d u a s rasões e x o r b i t e i : 
perdi o rumo t raçado ao pegar na 
penna ; e í luc luando á mercê do 
acaso, perdi , s em n a d a d izer , o e s -
paço q u e solicitei. 

Velho e t ropego , n a ociosidade 
forçada em q u e me vejo, eu a t r e -
ver-me-hei a ba te r d 'ou t ra vez á 
porta d a Resistencia; e, se benevo-
lamente me fôr a b e r t a , terei ense jo 
de r e p a r a r a p e r d a . 

D e v. 

Torquato. 

Monopolio dos phosphoros A proposta foi approvada unanimemente e 
I expediu se o telegramma que segue ao minis-
tro da fazenda: 

Coutinhos, a qual , e s p l e n d i d a m e n t e I ao município na cerca dos Bentos, por ceden-
s i tuada, centra l , ampla e rodeada de cia feita pelo governo para as obras do abas -
jardins, p o s s u e e x c e l l e n t e s c o n d i ç õ e s tecimento d'aguas. 
J ~ ' Approvou o orçamento organisado para as 

obras de reparação da casa da escóla de Cel-
las, na importancia de 990920 réis, resol-

A illegalidade com que está sendo exercida i hyg i en i ca s e p e d a g ó g i c a s p a r a O fim 
pressão contra vários negociantes d'esta praça, aEx. m o min i s t ro da f a z e n d a . — Lis- a q U P a d e s t i n a m , 
apprehendendo-se-lhe phosphoros que por ler L o a _ A d i r e c ç ã o d a Associação Com-1 H a v e r á t a m b é m a d j u n t o um c u r s o , 
estavam ao abrigo do fisco, levou a direcção -j d e C o i m b e m s e s s ã o d e . d e e f ) s i n 0 i m a r i C Q m e n t r a d a e m vendo dar a mesma obra de arrematação. 
da Associação Commercial a reunir na quinta ' . a « P n a r a d n npla rua dp Suh-rinas e r e e i d o Approvou o orçamento de 1600000 réis 
feira para lavrar o seu protesto. d e l i b e r o u p e d i r p r o v i d e n c i a s a v . ex .* j e p a n u 1 0 p e l a ua de S y b r P a s ® r e £ I d 0 

O nosso amigo sr. Antonio Francisco do cont ra O q u e i l l ega lmen te e s . á f azendo fe^ 
Valle, digno presidente d'aqtíella associaçao, a fiscalisaçao aos n e g o c i a n t e s d ' e s t a m n o g r e c e b ; i m s e m p r e d 'e l les d i rec ta -
empenhando-se, como sempre, por que sejam c i d a d e ? a p p r e h e n d o p h o s p h o r o s sel la- m e n t e t o d a s a s l ições, 
respeitados os interesses do commercio d'esta d o g e m a n j f e s t a d o s n a r e p a r t i í ; ã o de Com tão comple ta o r g a n i s a ç ã o e 
cidade, expoz a questão nestes termos: 1 

apresentado para a reparação da ponte de S. 
João do Campo, resolvendo proceder oppur-
tunamente a esta obra, para que os povos oífe-
recem coadjuvação. 

Resolveu ir examinar com o auxilio da 

f azenda , como p r e c e i t u a o § único da « t e n t a s a s q u a l i d a d e s de t r a b a l h o d o 
Que a cond ição 2 0 . a do c o n t r a c t o [cond ição 2 0 . a do c o n t r a c t o d e 2 5 de s e " s . e l e c t 0 P e s s . o a l - P o a e r a ° L a 0 entre o largo do Muzeu á rua de Sá da 

d e 2 5 d ' a b r i l , do c o r r e n t e a n n o , ceie- a b r i l u l t imo . a°ol qu°e S a m S ó s s e c u n d á r i o s Bandeira o caminho d'entre muros, e a cai-

b r a d o e n t r e o g o v e r n o e o conces s io - Esta Associação v a e d e p ô r n a s m ã o s n e s t a c i d a d e . B r e v e m e n t e vão se r dis-1 f a d a d o Golle& ,C) N o v o -
na r io do exc lus ivo p a r a o fabr ico d e d o ex .™ g o v e r n a d o r civil o seu p r o - j t r i b u i d o s os p r o g r a m m a s . * * # 
p h o s p o r o s , d e t e r m i n a v a no § único q u e t es to con t ra tal p r o c e d i m e n t o , v i s to a 
os p h o s p h o r o s q u e t e n h a m p a g o o I c o m p a n h i a não t e r a t é hoje aqui o b s e r -
c o m p e t e n t e impos to e se a c h e m sel la- v a d o o d i spos to na 2 . a p a r t e do refe-
dos , fossem m a n i f e s t a d o s p e r a n t e o r j d o p a r a g r a p h o . 
e sc r ivão d e fazenda do r e s p e c t i v o con-
celho, d e n t r o d e 20 d ias , a c o n t a r d e 
14 de ju lho de 1895 ; 

Que todos os c o m m e r c i a n t e s d ' e s t a | o sr. Valle ficou encarregado de elaborar o | 
Cidade, q u e ao t e m p o t i n h a m phospho- protesto aeima referido, 
ros , sa t is f izeram a e s t a d i spos ição , fa- j 

Camara Municipal de Coimbra 

Attestou ácerca de algumas petições para 
subsídios de lactação a menores. 

Votou a cedencia de 13m,50 de terreno, de 
superfície, no logar de Eiras, para alinhamento 
de um prédio, avaliado a 200 réis cada um 
metro, tendo ouvido a repartição d'obras e a 

Antonio Francisco do Valle. 
P r e s i d e n t e . 

Resumo das deliberações tomadas na junta da respectiva parochia. 
sessão ordinaria do dia 22 de agosto \ 
de 1 8 9 5 . 

Presidencia do bacharel Ruben Augusto de 
Almeida Araujo Pinto—vice-presidente. 

Vereadoras presentes: João Antonio da Cu-
nha— Manuel Miranda — Antonio José Dan-

Tomou conhecimento da correspondência 
recebida e despachou requerimentos, conce. 
dendo licença a um empregado, e auctorisando 

a collocação de toboletas e letreiros em es-
tabelecimentos particulares; a demarcação de 
uma propriedade particular junto da estrada 
municipal da Ponte da Carvalgina a Vil de 

zendo os seus mani tes tos na r e p a r t i ç ã o I o a d m i n i s t r a d o r do concelho de Por to I tas Guimarães—Joaquim Justiniano Ferreira I Mattos; a raparação das paredes de um prédio 
de f azenda , e a g u a r d a v a m q u e a com-1 de Moz, q u e p o r s e n t e n ç a passada em L<->ho, João da Fonseca Barata, eflectivos; José no caminho da fonte do Castanheiro e aber-
pauhia sa t i s f izesse , por seu lado, ao ju lgado , se a c h a v a p r o n u n c i a d o pelo Corrêa dos Santos, substituto. 

q u e d i spõe o c i tado p a r a g r a p h o , q u e 
d i z : 

« 0 concess ionár io p o d e r á a d q u i r i r o 
stock e n t ã o e x i s t e n t e , m e d i a n t e o pa -
g a m e n t o do seu cus to ac tua l . Se não 
quizer a d q u i r i r e s se stock, d e v e r á , den 
tro d e dois m e z e s , a con ta r de 14 de 

c r i m e d e a b u s o de a u c t o r i d a d e , foi sus -
p e n s o do exerc íc io d a s s u a s funcções . I 

Collegio Académico 

Approvada a acta da sessão anterior, viu-se 
não ter sido apresentada proposta alguma para 
a construcção e exploração do matadoiro no 
planalto da quinta de Santa Cruz, nem para a 
empreitada do alteamento de parte do rocio 
de Santa Clara, resolvendo-se annunciar de 
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tura de uma serventia, com a fixação do ali-
nhamento, sem oeeupação de terreno publico: 
o alteamento do muro de um prédio junto da 
azinhaga dos Lazaros, approvando o alçado 
apresentado para a abertura de uma porta e 
de uma janella; aannulaçãodequotas lançadas 
nos vencimentos de 2 empregados públicos, 
fallecidos em 1894; a reedificação de uma casa 
em Souzellas pelos primitivos alicerces; a cons-
trucção de uma casa na rua Oriental de Mont'ar-
roio, segundo o alçado offerecido, fixando-se 
o alinhamento sem occupação de terreno pu-
blico; o alistamento de um individuo no corpo 
de bombeiros municipaes; a distribuição das 

Com e s t e titulo v a e fundar-se em 
Coimbra e abrir no prox imo outubro I novo esta empreitada com nova base de licita 
um n o v o e s t a b e l e c i m e n t o de e n s i n o ção e deixar sobre a mesa para o preciso es-

junho de 1 8 9 5 applicar a sua et iqueta I s ecundár io , cujo pessoa l d o c e n t e , pe lo tudo um officio recebido de Guilherme Au 
a todas as quant idades de phosphoros h u e C O n s t ? ' f r à agremiação da gusto Barreiros Cardoso, ácerca da sua pro 

maio r p a r t e dos p r o f e s s o r e s d e e n s i n o posta de 19 d abril ultimo para a construcção 
manifestados, lazendo se essa operaçao | j v r e m a i g c o n h e c i d o s a q u j . p a r ece-nos e exploração do referido matadoiro. 
sem d e s p e z a s p a r a os p o s s u i d o r e s de ace r t ada e s t a r e so lução do p r o f e s s o r a d o Nomeou, precedendo concurso, para o logar, , „ J J 

, J - J - ,• • • J . - J . J - I J aguas da fonte de Vendas do Pouzada, nomeando 
phosphoros , q u e p o d e r ã o d e p o i s v e n - l ivre d e C o i m b r a , po i s O e n s i n o s e c u n - vago de cantoneiro da estrada municipal de 8 ^ louvado- a construc ão de uma 
(ler l ivremente » d a r i o , s u b j e i t o ao p l a n o q u e l h e foi Coimbra a Montemór-o-Velho, Joaquim 0 c o n j P e e n e Ç^va o, a cons rucç o 
u e r i i v r e m e u i e . » i • i,- , , . . N J J a . m a r* casa ás Arcas d Agua, com alteração do alçado 

n.io n pimr>pceinnarin nn a p n m n a tr.afado pela ultima reforma, mal pôde Piedade, residente em Pé de Cão. 8 ' v * 
Que 0 c o n c e s s i o n á r i o , OU a c o m p a - * r . . > r . u • * a < apresentado e a de outra na estrada de Santa 

, , e x e r c e r - s e em c a d e i r a s i s o l a d a s s e m Votou, em substituição das percentagens já J" 
uhia por elle o r g a n i s a d a , n a o m a n d o u L r a n d e p r e j u j z 0 d e l e m p 0 e d inheiro votadas para o anuo de 1896, 20 o/0 pai-a des- T h e r e z a > c o m a l t e r a f õ e s d o a l ç a d o 

a té hoje adqu i r i r p o r c o m p r a os phos- p a r a 0 s a l u m n o s e , c o n s e q u e n t e m e n t e , pezas geraes e 11,8 o/0 para a instrucção pri-1 respectivo, 
phoros m a n i f e s t a d o s , n e m app l i ca r - lhes desv io de i n t e r e s s e dos q u e e n s i n a m I maria. 
a sua e t i q u e t a , a q u e é o b r i g a d o , s em 
d e s p e z a s p a r a os p o s s u i d o r e s . 

E q u e , con t r a toda a e s p e c t a t i v a , a 
fiscalisação começou por a p p r e h e n d e r 
todos os p h o s p h o r o s , a p p l i c a n d o a mul-
ta c o m i n a d a no r e g u l a m e u t o d e 4 de 
ju lho , com o f u n d a m e n t o da fa l ta da 
e t i q u e t a nos m e s m o s p h o s p h o r o s , a 
qua l , como se vê , a c o m p a n h i a era 
o b r i g a d a a p ô r . 

Nes t a s coud ições j u l g a v a i l l egaes , I Un ive r s idade , d e s e n h o ; 
a rb i t r a r i a s e v e x a t ó r i a s d a d i g n i d a d e " G o o P d l ( ) Mart ins , i t e m ; 
do c o m m e r c i o t a e s a p p r e h e n s õ e s , e 
q u e por isso p r o p u n h a se e x p e d i s s e j á 
um t e l e g r a m m a ao s r . miu i s t ro da 
fazenda , ped indo p r o v i d e n c i a s , e se 
fizesse um pro tes to c o u t r a t aes arbi -
t r a r i e d a d e s , q u e a d i recção iria depô i 
nas m ã o s do s r . g o v e r n a d o r c ivi l . 

Bibliographia Em 0 novo e s t a b e l e c i m e n t o as d i f - | Resolveu adherir á representação dirigida 
ferentes disc ipl inas do curso dos lyceus ao governo pela camara municipal de Villa 
serão distribuídas da s e g u i n t e fórma: Velha do Rodam, ácerca da depreciação do 

José Augusto Diniz, i n g l e z ; azeite nos mercados. I Recebemos e agradecemos o n." 26 do in-
ErrJI loch , professor da Escola In- Resolveu aguardar a decisão a tomar ácerca I teressante jornal 0 Tiro Civil, cujo summario 

lustrial , a l l emão; da distribuição do serviço braçal para consi- é o seguiute: 
Manuel Gomes Cruz, g e o g r a p h i a ; derar o pedido feito pela junta de parochia de Sociedades de tiro, por L. F. Marrecas Fer 
Padre Alipio Albano Camello, historia Santa Clara relativamente á reparação do ca 

e ph i losophia; minho para o cemiterio da freguezia, 
Dr. Fernandes Costa, l i t teratura; Auctorisou a limpeza da runa existente no 
Alfredo Barreto, mathemat ica ; logar da Sotta. 
João Rodr igues Vieira, p r o f e s s o r da | Mandou annunciar o arrendamento para o 

futuro anno, da casa denominada do alambi 

reira.—Club Intructivo dos Caçadores de Vian-
ua do Castello: escola de tiro, por Baptista de 
Sá.—Associação dos Atiradores Civis Estrella. 

Algumas palavras sobre esgrima, por J. P. 
•Associação dos Atiradores Civis Portuguezes. 

que na quinta de Santa Cruz, do forno da cal I —Anathema, por Baptista de Sá.—Grande 
e pedreira ali situada e de nove lotes de ter- concurso de tiro em Antuérpia.—CamaiaMuni-
reno para cultivo nos altos do mesma quinta. ejpa i de Lisboa.—-Atiradores Civis Portuen-

Resolveu convidar por editaes todas as pes- 8 e S ) p o r j. p. Guimarães.—A dedicação d'uma 
soas que tenham depositos na mão do thesou- e a p e i i a ._Associação dos Atiradores Civis Es-

lo município por virtude d'obrasja con- t i . e l l a . , a m e n t o l n t e r n 0 > â u l a d e tactica 
i, a que venham reclamal-os até o ulti- ° , .. . T . . 

,, _ „ . i j . u militar.—Carreira de tiro.—A caça.—Legisla-

Í S b S ^ Mandou registrar a o o „ fornecida p . , . ro- ^ ^ 
o d r . B e r n a r d o d e S e r p a , n a rua dos partição d'obras, dos terrenos que pertencem aquicolas.—Annuncios. 

Padre Joaquim Mendes de F i g u e i r e d o , 
cape l l ão do 2 3 , l a t i m ; 

José Falcão Ribeiro, p o r t u g u e z e 
f rancez . 

S e r á d i rec tor e g e r e n t e i n t e r n o o 
s r . José Falcão Ribei ro . 

i 

dos , s en t i a - se d u r a n t e um q u a r t o de 
nora p r e s o d ' u m a c o m m o ç ã o tão cari-
c iosa , que o seu ros to c a r r e g a d o re to-
m a v a a e x p r e s s ã o doce e s em malici i 
dd illtdUCld. 

Jeuuy fa l tava , r ia , c a n t a v a , t i rava-lht . 
o s a b r e q u a u d o elle e s l a v a de uuifor-
m e , p r o j e c t a v a p a r t i d a s com el le , cou-
t iuudva a t ra ta l -o por tu , e , r e c o r d a u -
Uo s e m p r e os d i a s e m q u e el le a s e r 
via e em q u e c a i r e g a v d com as ped ra» 
da Basti lha, g u a r d a v a a t i n n e conv icção 
d e q u e o s e u Cadet uão t e r i a uuuca 
ou t ra m u l h e r q u e uão fosse el la , e que 
u m a t a r d e ou ou t r a el le a vir ia p e d i r ao 
seu ve lho amigo Miguel Comba t . 

Se nao p r o c l a m a v a b e m alto es ta 
espeiduça, e ra p a r a d e i x a r o mér i to 
Ua luiciat iva ao seu g r a u d e so ldado . 

Elle, iu l imo de J e n u y , t raz ia - lhe pe-
q u e n o s p r e s e n t e s , c o m a v a - l b e as suas I 
c a m p a n h a s , e por vez s e u t a v a - a sob re 
os joe lnos fdzeudo-a s a i t a r como se 
fosse u m a cr iança d e doze a n n o s . 

Mas, ua p r e s e n ç a d e H e n r i q u e t a , a 
s u a a l t i t ude e r a mui to Ui i fe reute . 

i iavia in- lhe a p r e s e n t a d o a p e q u e n a 
d u q u e z a ; conhec ia a s u a h is tor ia ; s ab ia 
q u e elld lazia p a r t e da famí l ia ; via o 
s e u p e q u e u o lei to ua m a n s d r d a , o seu 
lugar a mesa d e t r a b a l h o , e apesa i 
U isso s e u u a - s e e m b a r a ç a d o . Nunca 
lhe d i r ig ia a p a i a v i a ; m a s li lava-a 
m c e s s a u t emeu te, e } veudu o s e u ruaiu 
trauquillo e o seu olhar calmo, que 

nunca s e b a i x a v a d i a n t e do s e u , era 
ibr igado a ve r na amiga de J e n n y uma 

c r ea tu ra s u p e r i o r . 0 t i tulo, a n o b r e z a 
uão t inham pres t ig io a lgum p a r a es te 
lilho da Revolução. Era p o r t a n t o o ca-
rac ter da p e q u e n a d u q u e z a que impres -
s ionava o do s o l d a d o . ' Elle sab ia an-
t e c i p a d a m e n t e o q u e a p e q u e n a J enny 
podia p e n s a r e d i ze r . A ou t r a e r a p a r a 
elle um m y s t e r i o . Não se parec ia em 
nada cora as m u l h e r e s q u e t inha v is to . 
Em q u e p e n s a r i a e l la , s i l enc iosa , tra-
oa lhando todo o dia ? Quaes s e r i a m os 
seus p e n s a m e n t o s q u a n d o r e p o u s a v a 
iio seu lei to b r a n c o ? . . . 

0 moço g e n e r a l v inha ao a r r a b a l d e de 
Santo Antonio p a r a ver J e n u y . Mas par-
t indo, p e n s a v a e m H e n r i q u e t a . 

RICHARD LENOIR 

Uma hora d e p o i s d e sa i r da c a s a 
Collard, o c idadão Richard subia a r u a 
Cba ronne . 

Chegando á por ta do c o n v e n t o do 
Bom Soccorro , p a r o u . 

Um a b a n d o n o d e dez a n n o s fizera do 
c o n v e n t o um m o n t ã o de r u i n a s . 

As g r a u d e s p e d r a s t a lhadas d a s pa-
redes , os tec tos e l e v a d o s , as g r a n d e s 
a r v o r e s da c e r c a , a t t e s t a v a m a sua 
g r a n d e z a p a s s a d a ; m a s tudo e s t a v a num 
e s t ado l a s t imoso . 

Do armazém de forragens, installado 

por o minis té r io da g u e r r a , r e s t a v a 
a p e n a s a m a c h i n a d e co r t a r pa lha . As 
po r t a s do c l aus t ro , me io a r r a n c a d a » 
bat iam d ' e n c o n t r o aos m u r o s . Nem um 
caixi lho com v id raça s p a r a e m p e d i r a 
e n t r a d a do ven to . Por os tec tos e sbu-
r acados , a c h u v a ca ia nas sa las j á sem 
ladr i lhos . A c e r c a inculta e s t a v a CO' 
b e r t a de h e r v a s d a m n i u h a s e de tojo. 

Por e n t r e e s t a deso lação só p a s s e a 
va u m único s e r h u m a n o , — a ant iga 
rode i r a do c o n v e n t o , t r a n s f o r m a d a em 
p o r t e i r a sob a Republ ica . 

Esta v e l h a m u l h e r só á força de ixa-
ria o c o n v e n t o . Ella c o n t a v a a q u e m 
a q u e r i a ouv i r a s u a g r a n d e z a e ex -
p leudor p a s s a d o s . 

Richard e n c o n t r o u - a na c a p e l l a . Fa-
zia al to os s e u s cá lculos , como q u e m 
e s t á p r e o c c u p a d o . 

— D e m o l i n d o os cel las q u e ficam dos 
dois l ados do p a v i m e n t o , eu tenho 
v in t e e cinco péz d e l a r g u r a s o b r e cin-
coen ta d e c o m p r i m e n t o ; ou s e j a m c e m 
t e a r e s . Na cape l la , pos so collocar qu in-
ze c a r d a s . Qua t rocen tos o p e r á r i o s tra-
b a l h a r ã o aqui á v o n t a d e . . . 

A p o r t e i r a c h e g o u - s e ao p é d 'e l le 
e , r e conhecendu -o po r o t e r vis to al 
g u n s d ias an te s , começou logo as suas 
l a m e n t a ç õ e s c o s t u m a d a s . 

—-Alegrai-vos, boa m u l h e r , d i s se - lhe 
o f a b r i c a u t e . A pa r t i r de a m a n h ã , t udo 
is to v a e m u d a r . Não mais sol idão, n e m 
s i l enc io , n e m r u í n a s . As p o r t a s s e r ã o 

co l locadas , os caixi lhos s e r ã o pos to s 
d e novo , os t e lhados r e p a r a d o s , p o s t o s 
os ladr i lhos e a r r a n c a d a s as h e r v a s e 
os to jos . 0 v o s s o o r d e n a d o d e v e s e r 
p e q u e n o , eu dou -vos o d o b r o . Não 
d e v e i s s e r r ica : a q u i t e n d e s d u a s moe-
d a s d e o u r o . Uma cousa vos peço , po-
r é m , e é : s e r e s c e g a , s u r d a e m u d a 
u u r a n t e um mez . Eu r e s p o n d o po r t u d o . 

Par t iu a p r e s s a d a m e n t e p a r a v o l t a r 
com um exe rc i t o de m a r c e n e i r o s , v i -
d r a c e i r o s , c a r p i n t e i r o s , p e d r e i r o s e re-
t e lhado re s . 

— A : o b r a i g r i t o u . 
E s e m e a n d o d inhe i ro á s m ã o s che i a s , 

a r r a s t a v a a todos no tu rb i l hão da s u a 
a c t i v i d a d e . 

E m q u a n t o q u e pe las a b o b o d a s echoa-
va o ba ru lho dos mar t e l l o s , e o r u i d o 
das s e r r a s , o p a v i m e n t o da ca l çada 
t remia deba ixo d a s r o d a s d a s c a r r e t a s 
q u e os o p e r á r i o s c o n d u z i a m . 

Na s e g u n d a fe i ra , c h e g a v a m as ma-
ch ina s J e n n y s . Na te rça f e i r a , ficaram 
m o n t a d a s . 

Era u m a t a r d e a m e n a d e Est io. 
— J a n t a m o s a q u i ! Disse R icha rd . 
A rode i r a l e m b r a v a - s e d a s r ece i t a s 

do c o n v e n t o e pôz-se a c o s i ú h a r . A 
e s p o s a d e R icha rd ve io ; depo i s Lenoi r , 
deu o b raço a J a n e . As vozes dos obre i -
ros no meio do bronhaha dos t r a b a -
lhos, c h e g a v a m a t é aos c o n v i v a s . De 
t e m p o s a t e m p o s e s t e s e n t r e o l h a -
va ra - se . 



R E S I S T E N C I A — D o m i n g o , 1 de s e t e m b r o de 1 8 9 5 

P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 

M A T A M 
p u l g a s 
p e r c e v e j o s 
b a r a t a s 
t r a ç a s 
f o r m i g a s 
m o s c a s 

21 "TESTES PÓS são i n t e i r a m e n t e inoffensivos para os a n i m a e s 
m a s n a d a ha egua l pa ra a comple ta d e s t r u i ç ã o d e per -

ceve jos , pu lgas , b a r a t a s , mosqu i tos , t r a ç a e toda a espec i e de 
insec tos nas suas d i f fe ren tes m e t a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e v e n d a que t em tido e s t e s pós animou d i v e r s o s fal-
s i f icadores a v e n d e r e m como imitação d iversos a r t igos sem valor 
a l g u m . — A v i s a - s e o publ ico d e q u e os paco te s dos v e r d a d e i r o s 
pós de Keat iug t razem a a s s igna tu ra do inven to r , Thomaz Keat ing. 
Agencia em Por tugal e depos i to e x c l u s i v a m e n t e p a r a v e n d a 
p o r a t a c a d o , em Lisboa, rua dos Fanque i ros , 114 , 1,° — Em 
Coimbra, Drogaria R o d r i g u e s da Silva & C . \ 

A' v e n d a e m t o d a s as p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s e 
d r o g a r i a s . 

lEi l i íME 
DA 

F O I È T T : i b r o T T - u â . 
( T O R R E S V E D R A S ) 

PROPRIEDADE DE 

Antonio dos Santos Bernardes 
E s t a s a g u a s b i c a r b o n o c h l o r e t a d a s « o d i c a s l i th i -

n i c a s e f e r r e a s s n l p h i d r i c a s e a c i d u l o c a r b ó -
n i c a s , s ã o f r i a s e h y p o s a l i n a s . 

Estas a g u a s são e s p e c i a l m e n t e ú te i s a t t en t a a composição 
em todas as mani fes tações da d i a t h e s e a r thr i t ica quer se apre -
s e n t e m d e s e m i n a d a s no t e g u m e n t o e x t e r n o como nas m u c o s a s e 
ass im nas dermatoses d e p e n d e n t e s d ' aque l l e e s t ado o rgân ico , 
rhimithes, pharyngites, bronchites, catarros gastro intestinaes. 
Bem ass im são de impor tanc ia g r a n d e tan to na lithiase hepática 
como renal na albuminuria, diabethes, e t c . , podem e g u a l m e n t e 
s e r e m p r e g a d a s com provei to e espe i a lmen te naque l la , a t t en ta 
a dóse g r a n d e de chlore to de sodio mui to super io r ás VIDAGO e 
PEDRAS SALGADAS. 

Á v e n d a e m t o d a s a s p h a r m a c i a s e droga-
rias—DEPOSITO G E R A L R . Garrett , 
5 6 , L i sboa . 

D e p o s i t o s e m L i s b o a — A n t o n i o Feliciano de Azevedo 
Filhos, Pr;iça de D. Pedro , 31 e 32; Emilio Fragoso, Rui S . n t o s -
o-Velho, 12; Pharmacia e Drogar ia Pen insu la r , Rua de S . J u l i ã o 
124 a 130 e Rua Augusta , 39 e 41,; Quin tans , Rua da Prata , 195; 
Luiz Santos Pinto Pere i ra . Rua Bomlim. 154. 

D e p o s i t o s n o P o r t o — F r e d e r i c o Augusto Ribei ro Car-
doso (drogar ia ) , Praça de D. Pedro, 1 1 3 ; Dr. Rodrigo Moreira, 
Largo de S. Domingos. 

D e p o s i t o n a F i g u e i r a d a F o z — S.itero S imões de 
Oliveira (pha rmac ia ) 

D e p o s i t o e m C o i m b r a — R O D R I G U E S D A SIL-
V A & C.a 

JOÃO RODRIGUES B R A A G 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 
20 A rmazem d e fazendas de a lgodão, lã e s e d a . Vendas por 

» j un to e a r e t a lho , Grande depos i to de p a n n o s c r u s . — F a z - s e 
desconto nas c o m p r a s para r e v e n d e r . 

Completo sor t ido de coroas e b o u q u e t s , f n n e b r e s e de ga la . 
Fi tas d e faille, moi ré g lacé e se t im, em todas as c ô r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s para adul tos e c r i anças . 

Cont inúa a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s 
f u n b r e s e t an t e t r a s l adações , o nes ta c idade como fóra . 

Deposi to da F a b r i c a Nac iona l 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ k GENRO 
128 —RUA FERREIRA BORGES —130 

1 9 M ' E S T E deposito, regularmente montado, se acham á 
venda por junto e a retalho, todos os productos d ' a -

quella fabrica, a mais ant iga de Coimbra , onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fabrica. 

B i c o i i ^ L e i 
18 p o r d e s p a c h o do mpri t i ss imo ju i z -p re s iden te do Tribunal do 

I Commercio do Porto, a r e q u e r i m e n t o da e m p r e z a do BICO 
ADER, foram a r r a s t a d o s j ud i c i a lmen te , em casa dos srs . Nusse & 
Bastos, r u a de Passos Manuel n.° 14 e rua da Alegria n.° 8 6 7 , d ' a -
quel la c idade , os bicos de c o n t r a f r a c ç ã o q u e e s t e s s e n h o r e s ten ta-
vam in t roduz i r deba ixo do nome de bico Invencíve l , bem como 
appa re lhos e maté r i a s p r imas que se rv iam p a r a sua fabr icação 

Bas tará isto pa ra e sc l a r ece r os incau tos c o m p r a d o r e s de bicos 
de con t ra facção , adqu i r idos b a r a t o s ? 

Essa ba ra t eza consl i tue pa ra os s r s . c o m p r a d o r e s um prejuízo 
comple to por lhes fa l tar fo rnecedor d e m a n g a s . 

Saiu cara , infel izmente a economia imag inada . 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
17 p x p e r i m e n t a d a ha mais de 40 annos , p a r a 

U cu ra r e m p i g e n s e o u t r a s d o e n ç a s de pel le . 
Vende-se nas p r inc ipaes p h a r m a c i a s . Deposito 
g e r a l — P h a r m a c i a Rosa & Viegas, r u a de S. Vi-
cen te , 31 e 3 3 — L i s b o a —Ern Coimbra , na dro-
gar ia Rodr igues da Silva & C.a 

N. N.—Só é v e r d a d e i r a a que t iver e s t a m a r c a 
r e g i s t a d a , s e g u n d o a lei de 4 de ju lho d e 1883 

GRANDE LEILÃO 
M o s a r m a z é n s do Rocio de 

Santa Clara, q u e foram 
do fdliecido José Lopes Guima-
rães , con t inua o leilão, p< las 10 
horas da m a n h ã , de g r a n d e 
q u a n t i d a d e de p ipas , toneis , 
bar r i s e baleeiros , m a d e i r a s de 
adue l a s , made i ra s de cons t ru -
cção e mui tos ou t ros ob jec tos 
que d e s d e j á se podem exami-
n a r . 

a VINHO ANALEPTICO" 
J d e 

A . G U E R R A 

Dtil nas conva lescenças , 
a n e m i a s e deb i l idade , 

l evan ta as forças , a b r e o 
ape t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o de c a r n e e vinho 
é um tonico r econs t i tu in t e de 
effeito s e g u r o . 

Deposito ge ra l : pha rmac ia 
A. Guer ra—Car taxo . 

Droga r i a Rodr igues da Sil-
va & C.a , r u a Fe r re i r a Bor-
ges , 3 4 . — C o i m b r a . 

Leccionação e estudantes 
14 I J i d r e Luiz Duarte Videira 

í con t inua a lecc ionar 
Por tuguez e Latim 4.° , 5.° e 6." 
anno . 

Tombem cont inua a r e c e b e r 
e s t u d a u l e s ern sua casa na 
Couraça de Lisboa, 115. 

IS 

T u b o s pa ra pu lve r i sado-
res de v inhas , v e n d e m - s e na 
Drogaria Rodr igues da Silva & 
C . a — C o i m b r a . 

Cayallos, muares, etc. 
13 á s s o b r e c a u n a s , e s p a v a r õ e s , 

» óvas , e sque t i enc ia s , man-
que i r a s , f raqui za de pe rnas , 
e l e . , curam-stf com o LINIMEN-
TO VE^CAlNTE Í.OSTA; e prefe-
rível a u u l u r a fo r t e em todos 
os casos . F iasco , 9 0 0 ré is . Á 
v e n d a nas p r i n c i p a e s t e r r a s . 
Depositos — L i s b o a : Quintaus, 
rua da Prata , 1 9 4 ; pba rmac ia 
Fe r re i í a , rua da J u n q u e i r a , 3 3 2 . 
Porto: d roga r i a Moura, largo de 
S. Domingos, 9 9 . — D e p o s i t o ge-
ral : p b a r m a c i a Costa, Sobral de 
Mout Agraço, d ' o n d e se r eme t t e 
pelo corre io , por 1$000 réis . 
D e p o s i t o e m C o i m b r a 
— R o d r i g u e s da Silva & C.a — 
Rua Fer re i ra Borges , 28 a 34. 

O D Y A B O 
A v e n d a d ' e s t e jornal é fei ta 

nes ta c idade pe lo v e n d e d o r Jose 
Manuel de F igue i redo . 

Estabelecimento Thermal 
Dos m a i s p e r f e i t o s do paiz 
Excellentes aguas mineraes 

para doença de pelle, 
estoraago, garganta, etc. 

CALDAS DA FELGUEIRA 
C A N N A S D E S E N H O R I M — B E I R A A L T A 

A b e r t u r a do es tabe lec imento 
t h e r m a l em 1 5 de m a i o 

e do ho te l 
em 1 5 de maio 

Grande Hotel Club 
Magnif icas a c o m o d a ç õ e s 

Desde 10200 réis, 
comprehendendo serviço, 

club, etc. 

0 estabelecimento thermal fecha em 30 de novembro 
0 es t abe lec imen lo t h e r m a l , um d o s p r ime i ro s do paiz, foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o e c o m p r e h e n d e 60 b a n h e i r a s de 1." a 

5.» c l a s se , d u a s salas com douches , u m a p a r a s e n h o r a s e o u t r a p a r a h o m e n s , e a mais comple t a sa la de inha lação , pu lve r i s ação , 
e a sp i ração , com g a b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s pa ra to i le t t e . 

Viagem — Faz-se toda em caminho de fer ro a té Cannas d e Senhor im (Beira Alta), e d ^ h i , 5 k i lomet ros de e s t r a d a de 
m a c a d a m , em bons ca r ros . 

Para e sc l a rec imen tos , e m L i s b o a , Rua do Alecrim, 125 , r e f e r e n t e ao e s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r — e Rua de S. Jul ião , 80 , 
1.°, r e f e r e n t e ao Grande Hotel. 

Correspondência para as Caldas da Velguelra, ao gerente do Grande Hotel. 
As aguas e n g a r r a f a d a s veDdem<se nas p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s e a o Deposito geral—-Pharmacia Andrade, Rua 

do Alecrim, 125 . 

ESCRIPTURARIO 
12 WTm indiv iduo com pra t i ca 

U de commerc io e escri-
p tu ração commerc ia l , t endo al 
g u m a s h o r a s d i sponíve i s , ofle 
r e c e o seu p r é s t i m o por módi -
ca re t r ibu ição . 

Quem prec i sa r que i ra dlr i-
gir -se à Casa Havanesa, onde 
lhe se rão p r e s t a d a s todas as 
in fo rmações . 

Hotel dos Caminhos de Ferro 
P r a ç a 8 d e M a i o — C o i m b r a 

11 P s l e ant igo e b e m coucei-
U tuado hote l , s i tuado no 

ponto mais cent ra l da c idade , e 
ins ta l lado em um magnif ico pré-
dio, cons t ru ído nas me lho re s 
condições hygienicas , recom-
m e n d a - s e pelo bom t r a t a m e n t o , 
aceio, b o n s commodos , e mo-
d ic idade de p reços . 

Convém muito a todas as 
famíl ias , e espec ia lmen te , aos 
v ia j an te s , e e m p r e g a d o s no 
commerc io . 

ARRENDA-SE EM CONTA 
1 0 | T m a casa com t r e s a n d a r e s , 

" s i ta na r u a F e r n a n d e s 
Thomaz, n .° 59 . 

Também se a r r e n d a m os an-
d a r e s s e p a r a d a m e n t e . 

M o n f a r r o i o , 103, se t ra ta . 

Caldeira da Silva 
CluUIIGIÃU-DENTISTi 

9 ® a r t i c i p a aos seus c l ien tes 
• que a c a b a de con t ra -

c t a r um e m p r e g a d o , especial is 
ta na col locação de d e n t a d u r a s 
ar t i f ic iaes e com longa pra t ica 
na America , p o d e n d o por isso 
g a r a n t i r , a pa r da modic idade 
de preço , per fe ição e solidez 
em todos os t raba lhos de pro-
t h e s e d e n t a r i a , e x e c u t a d o s no 
seu g a b i n e t e . 

ColloCd d e i i t e s a r t i f i c i ae s , e m 
t o d o s os s y s t e m a s c o n h e c i d o s , 
d e s d e u m a t é d e n U d u r a c o m -
p l e t a . 

Operações de c i rurg ia den-
taria e t r a t a m e n t o de molés t ias 
da bocca . 

Serviço gratuito aos pobres. 
bem como a creados e creadas 
de servir. 

R u a F e r r e i r a B o r g e s , 1 7 4 , 
e s q u i n a d o l a r g o d o 
P r i n o i p e D . C a r l o s . 

8 

Caixeiro 
INNOCENCIA & SOBRINHO, 

rua de Fer re i ra Borges 
n . 0 8 91 a 97 , tomam um caixei-
ro pa ra mercea r i a q u e dê abo-
nador ao seu c o m p o r t a m e n t o . 
Dá-se-lhe bom o r d e n a d o , con-
forme o. seu merec imen to . Pre-
fere-se q u e t e n h a pra t ica em 
Coimbra . 

Arrenda-se 
7 A 2 .° anda r e a g u a s fur ta -

w das de uma casa nova , 
s i ta ao fundo da r u a das Padei-
r a s , com o n.° 4 9 . Tem boas 
c o m m o d i d a d e s . 

Para t r a t a r , rua d o s Sapate i -
ros , 33 a 3 9 — C o i m b r a . 

6 

Casa com quintal 
Ar r e n d a - s e toda ou aos an-

d a r e s , do S. João em 
d ian t e , u m a na rua de Fer re i ra 
Borges , com o n.° 185 . Tem 
c o m m o d i d a d e s pa ra g r a n d e fa-
mil ia . 

T a m b é m se a r r e n d a m 2 an-
d a r e s n a m e s m a rua , com en-
t r a d a pe lo Arco d e Almedina , 
n .° 6 . 

Para t r a t a r na Chapelar ia 
Central de Joaqu im Maria d'Al-
me ida . 

8 ARRENDA-SE u m a pada r i a 
A na r u a das Sollas, n.° 40 . 

É um dos me lhores locaes de 
Coimbra p a r a e s t e r amo d e ne-
gocio. 

Para t r a t a r — Praça do Com* 
mercio, 97. 

Vinho de meza 

4 

sem composição 

Vende- se no Café Commer-
cio, rua .do Visconde da 

Luz, a 110 e 120 ré i s o litro. 
Vinho do Porto a 2 4 0 e 300 

ré i s o l i t ro . 
Grande q u a n t i d a d e de vinho 

de Carcavelios, Bucellas, Cola-
r e s , e t c . , cognac Martell legiti 
mo, e mui tas o u t r a s bebidas, 
t an to e x t r a n g e i r a s como nacio-
n a e s . Preços excessivamente 
ba r a to s . 

Deposito d e e n x o f r e e sulpha 
tos de c o b r e , com g r a n d e des-
conto para r e v e n d e r . 

Pu lver i sadores «Figaro» pelos 
p reços do Porto, s em despeza 
de t r a n s p o r t e . 

Encont ra - se na m e r c e a r i a do 
p ropr ie tá r io do m e s m o Café, 
rua do Corvo, n . o s 9 e 11. 

A. Marques da Silva. 

AGUIA COURO 
FRANCISCO P. MARQUES 

46, Rua Ferreira Borges, 48 
3 B o u p a s comple t a s p a r a lio 

« m e m , d e 5 $ 0 0 0 réis 
pa ra c i m a ! 

Alta n o v i d a d e ! 

Aos photographos amadores 
2 A caba de chega r á Papeia-

ria Central, rua do Vis-
conde da Luz n.° 4 , um novo 
sor t ido de a r t igos para photo-
g r a p h i a , que es ta casa vende 
por preços mui to c o m m o d o s . 

ATTENÇÃO 
1 MAXIMIANO RODRIGUES VA-

AU LENTE, tem á venda 
no seu es t abe l ec imen to em 

A N C I Ã O 
um g r a n d e so r t imen to d e fazen-
das de lã , a lgodão, l inho e se-
da e out ros objectos ; assim como 
o p u r o vinho da lavra do ex.™ 
sr . d r . Domingos Botelho de 
Queiroz, muito conhecido e con-
ce i t uado vinicul tor n e s t e conce-
lho . 

Tem t a m b é m um g r a n d e sor-
t imen to de mach inas Singer 
q u e v e n d e a p r o m p t o paga-
men to e a p re s t ações mensaes . 

Preços sem c o m p e t e n c i a e 
g a r a n t e a boa qua l idade das 
suas f a z e n d a s . 

"RESISTENCIA,, 
PUBLICÀ-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIHAS 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

E D I T O R 

J o ã o Mar ia d a F o n s e c a F r i a s 

Condições de assignatura 
( P A G A A D I A N T A D A ) 

Com estampilha: 
Anno 2)51700 
S e m e s t r e 1)51350 
T r i m e s t r e 680 

Sem estampilha: 
Anno 20400 
S e m e s t r e 1)5200 
Tr imes t r e 600 

A N A U N C I O S 

Cada linha, 30 réis—Repeti-
res, 20 réis.—Para os srs. as-
signantes, desconto de 50 °/o. 

L I V R O S 

Anrmnciam-se gratuitamente 
todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

Typ. F. Franja A m a d o — C 0 I I B R 4 



NGIA 
INSTRUCÇÃO PUBLICA 

PARENTHESIS 

Permitta-se-nos hoje um parenthe-
sis, neste estudo que andamos fazendo 
do aborto que ha pouco viu a luz pu-
blica, com pretensões a reforma do 
ensino secundário. ^A data gloriosa 

' q u e pretenclemôs rememorar justifica 
plenamente esta interrupção na serie 
das nossas considerações. 

Passou hontem o 25 .° anniversario 
da proclamação da Republica em 
França. É uma data gloriosa que não 
podíamos deixar em silencio. Marca 
ella uma phase brilhante, é como que 
o marco milliario que separa uma epo-
cha tenebrosa d 'uma outra de luz, de 
paz e de prosperidade para aquelle 
gloriosíssimo paiz. Essa data é o ver-
dadeiro fiat da nova creação que fez 
resurgir aquelle grande povo da noite 
sombria da treva monarchica para uma 
aurora de redempção — a redempção 
republicana. 

E ' esta uma data que nós, democra-
tas, não podemos esquecer e teremos 
sempre obrigação de celebrar. E nós 
não costumamos faltar ao cumprimento 
dos nossos deveres. 

O império, que começára por uma 
traição infame, devia terminar por 
uma cobardia sem igual. E essa, a 
de Sedan, não podia ser nem maior 
nem mais abjecta. O principe-presi-
dente que, esquecendo por completo 
as mais simples noções do decoro 
politico, se fizera proclamar impera-
dor, devia de terminar o seu nefasto 
reinado pela cobardíssima rendição de 
Sedan. O crime de 2 de dezembro 
devia de ler o seu epilogo no acto de 
submissão abjecta ás armas victoriosas 
do inimigo secular e irreconciliável. 
E a historia, severa sempre nos seus 
juizos, ha de castigar devidamente o 
crime do presidente, completado pela 
fuga vergonhosa do imperador, crime 
que nem sequer foi resgatado por uma 
derrota gloriosa. 

A França vergara durante dezoito 
annos sob o jugo feroz do déspota 
coroado e ia asphyxiando sob a lama 
em que se revolvêra a purpura do im-
perador . A immoralidade espadanada 
de todos os lados; a podridão que 
descia dos degraus do thfono, alastra-
va-se por todas as camadas sociaes, 
polluindo e arruinando todas as con-
sciências. 

A França do tempo do segundo im-
pério era a imagem perfeitíssima do 
nosso pa iz : sem exercito, sem mari-
nha, sem instrucção; os orçamentos 
falsificados, figurando no do ministé-
rio da guerra um numero trez vezes 
superior ao do effectivo real. Exacta-
mente como aqui. E, quando Thiers 
bradava 110 corpo legislativo contra a 
declaração da guerra, porque a França 
não estava preparada para ella, subia 
á tribuna o parlapatão do duque de 
Grammont, ministro dos extrangeiros, 
e mais uma especie de marechal Fes-
tas, que lá dirigia os destinos do exer-
cito, e proclamava urbi et orbi que 
aos soldados não faltava sequer um 
botão! E chamavam-lhe, com uma in-
dignação postiça, prussiana! O impé-
rio, para se sustentar, não trepidava 
em comprometter a nação numa aven 
tura criminosa e perigosíssima! 

M a s a quelque chose malheur es 
bon, diz lá o provérbio; a derrota do 
império, que ia arrastando o paiz na 
sua queda, foi qt cadinho em que se 
depurou o génio da grande nação; as 
desgraças da patria ensinaram aquelle 
gerjeroso povo qual o caminho que 

conduzia á abençoada terra da pro-
missão. 

Quando a desgraça lhe bateu á 
porta, implacavel, terrivel, ameaçadora, 
conheceu então a França, embora um 
pouco tardiamente, que a especie de 
lethargia em que durante quasi vinte 
annos se deixara cahir, havia durado 
muito, e que era preciso recuperar o 
tempo perdido. Accordada, sacudida 
violentamente pela noticia da capitu-
lação do imperador, que, no dia da 
batalha fatal, convidado pelo general 
Wimpfen para se collocar á frente das 
tropas, respondera cynicamente que 
precisava de ir almoçar, resolveu des-
fazer-se promptamente do pesado far-
do monarchico, proclamando e n t u -
siasticamente a republica, única taboa 
salvadora para a nação invadida. 

E é d'ahi que parte o movimento 
reparador, que fez d'um povo mo-
mentaneamente decahido um povo 
activo, energico, audaz, que novamen-
te adquiriu o logar proeminente que 
incontestavelmente lhe pertence no 
concerto das nações. 

E quem é que operou, como que 
por encanto, o prodigioso mi lagre? 
Um conjuncto de estadistas, ou, antes, 
um homem extraordinário, que, no 
momento proprio, consubstanciou em 
si todas as aspirações da alma nacio-
na l—J. Ferry. 

Foi este eminente estadista que to-
mou sobre seus hombros o pesado en-
cargo de remodelar completamente as 
instituições escholares do seu paiz, 
único meio de o levantar do abysmo 
a que o fizera descer o império. As-
signalado o mal por todos os homens 
que lá faziam auctoridade no assum-
pto; reconhecido o grave erro que o 
império havia commettido, o grande, 
o inolvidável ministro da instrucção 
publica, J . Ferry, com uma tenacidade 
sem egual, arrancou ao parlamento, 
uma a uma, com um trabalho de Her-
cules, todas as reformas abertamente 
proclamadas como indispensáveis para 
remodelar, em bases novas e seguras, 
todo o ensino publico. 

Foi uma epocha prodigiosa aquella, 
em que o grande homem, cuja perda 
tanto se pranteou, por irreparavel, 
desenvolveu uma actividade nunca se-
quer imaginada, para conseguir, por 
meio d'uma solida instrucção e educa-
ção, o resurgimento d'aquelle grande 
paiz. 

Em poucos annos, reconstituiu-se 
todo o ensino primário e secundário, e 
reformou-se convenientemente o supe-
rior. Creou-se o ensino secundário 
para as raparigas e o especial para 
os rapazes. Fundaram-se escholas 
normaes por toda a parte, e só em 
construcções escholares, para a instru 
cção primaria, se gastaram, em menos 
de dez annos, 3 6 0 milhões de francos! 
Multiplicaram-se os lyceos e os colle-
gios, construiram-se ' universidades, 
crearam-se rnuzeos e bibliothecas aos 
milhares, e dotaram-se todos os outros 
serviços, de modo a assegurar um exi 
to immediato e completo. 

E hoje ella ahi está, a grande Fran-
ça, impondo-se e dando leis ao mun-
do ; porque os seus grandes homens, 
consubstanciados na Republica, que é 
a paz, a ordem e a liberdade, na opi-
nião d'um dos seus maiores publicis-
tas, comprehenderam admiravelmente 
o conceito de lord Brougham—que ha 
de ser o professor e não o canhão que 
ha de dar leis ao mundo. 

Edificante 
O c o r r e s p o n d e n t e t e l e g r a p h i c o d a 

c a p i t a l p a r a o n o s s o c o l l e g a o Com-
mercio do Porto, c o m m u u i c o u e m d a t a 
d e 2 d ' e s t e m e z : 

«A abstenção progressista, segundo se diz, 
será apenas collectiva, isto é, o partido não 
vae á urna nem ehancella, por conseguinte, 
nenhuma candidatura ; mas, individualmente, 
apresentar-se-ão vários progrp;-: k'asj» 

P o r o u t r o l a d o o n o s s o \ 4a l en t e co l -
l e g a a Vanguarda, d e c l a r a n o n u m e r o 
d e t e r ç a f e i r a u l t i m a : 

«De ha muito sabemos que o sr. Castro 
Mattoso, que está entendido com o governo e 
a quem conservam os administradores de con* 
celho seus affeiçoados no districto de Aveiro, 
tem procurado arranjar progressistas para 
serem eleitos pelo sr. João Franco. 

Devemos dizer, porem, que. segundo as 
nossas informações, têm sido infructiferos 
todos os esforços do sr. Mattoso.» 

N ó s j u l g a m o s q u e o s r . C a s t r o Mat-
t o s o , i r m ã o d o c h e f e d o p a r t i d o p r o -
g r e s s i s t a p e l o c i r c u l o d e C o i m b r a , t e r á 
m u i t o p o u c o s c o m p a n h e i r o s . 

E m t o d o o c a s o , p a r e c e q u e j á a r r a n -
j o u a l g u n s c o m p a r s a s p a r a a c o m e d i a 
q u e s e v a e r e p r e s e n t a r . 

E r a p r o v a v e l m e n t e a o s r . C a s t r o 
M a t t o s o e a o s s e u s c o m p a n h e i r o s q u e 
u m c e r l o j o r n a l p r o g r e s s i s t a s e r e f e r i a , 
q u a n d o n o t i c i o u q u e a l g u n s r e p u b l i c a -
n o s a c o m p a n h a v a m n a c o m e d i a e l e i t o -
r a l o s r . D i a s F e r r e i r a . 

S ã o p r o g r e s s i s t a s , e m u i t o s e u s co-
n h e c i d o s . 

F a ç a a r e c t i f i c a ç ã o e r e c e b a o n o s s o 
p e z a m e s e n t i d o . 

Ao D e u - l a - D e u d e C e r v e i r a q u e «p.elos 
P a ç o s R e a e s v a g u e o u u l u l a n d o » a r u i n a 
d a s u a C a r t h a g o , t e n d o e m u l t i m o d e -
s e s p e r o a t i r a d o j á c o m o c o r a ç ã o a o s 
p é s d o s d e M o n s ã o , p r e v e n i m o s d e 
q u e , e m b r e v e , d a f o r m o s a B e i r a , p a r -
t i r á u m t r o ç o a g u e r r i d o a s o c c o r r e l - o . 
L e v a a r m a s q u e s ó d ã o f o g o c o n t r a o 
g o v e r n o d e n t r o d a l e g a l i d a d e . A g u e n t e -
s e p o r a l g u n s d i a s . 

T e n h a a n i m o , e n ã o a r r a n q u e m a i s 
v í s c e r a s . 

O «Século» 
U m j o r n a l , q u e t e m l iz i r ia a n t i g a n o s 

c a m p o s d a r e g e n e r a ç ã o , e x c l a m a , a o 
c o n t a r a r e c e p ç ã o e n t h u s i a s t i c a d o s r . 
H i n t z e R i b e i r o , n a F i g u e i r a d a Foz , q u e 
a t é o Século, j o r n a l b e m i n s u s p e i t o , 
t e r m i n a a d e s c r i p ç ã o d o a c o n t e c i m e n t o 
c o m e s t a s p a l a v r a s : « n a F i g u e i r a n ã o 
h a m e m o r i a d ' u m a r e c e p ç ã o t ã o e n t h u -
s i a s t a e b r i l h a n t e . » 

Ora o Século s e r v i r á p a r a t u d o m e 
n o s p a r a g a l l a r o s o v o s q u e o u t r o s 
p õ e m n o n i n h o d a # i m p r e n s a p a t r i a . 0 
Século s e r á t u d o , m a s h e r m a p h r o d i t a , 
p a r e c e - n o s d e m a i s . 

R e c e b e m o s a v i s i t a d o v i g o r o s o j o r -
n a l m e n s a l 0 Protesto, o r g ã o d o C e n t r o 
R e p u b l i c a n o P o r t u g u e z , d o P a r á . 

D e s e j a m o s - l h e u m a l o n g a v i d a . 

Os de Cerveira 
D ' u m a g a z e t a ( n a c i o n a l , é c l a r o ) o n d e 

v e m o s u m a n o t i c i a flamante s o b r e 
i r a c u n d o c o m í c i o d e M o n s ã o , t i r a m o s a s 
s e g u i n t e s p a l a v r a s : 

. . . «Em seguida teve a palavra o sr. Quei 
roz Ribeiro que foi recebido com extraordina 
rios applausos. Agradeceu em. nome de Cer-
veira e da commissão de resistencia, a mani-
festação que lhe fez o povo monsanense.» 

0 s r . Q u e i r o z R i b e i r o , p e l o q u e s e v é , 
t e m C e r v e i r a n o b o l s o e é p r o c u r a d o r 
e f f e c t i v o d o p o v o m o n s a n e n s e p a r a a 
b e r r a t a d e m o l i d o r a e p a r a a r r e c a d a r o 
d i z i m o d o s a p p l a u s o s . F a z e m o s i d e i a 
o s r . Q u e i r o z R i b e i r o d e p a l a v r a q u e n t e 
e c a b e l l e i r a r e v o l t a d a . . . A q u e l l a c a -
b e l l e i r a c o m q u e e l l e , o o u t r o d i a , fo i 
l i m p a r o p ó d o s d e g r a u s d o t h r o n o 
e m m e s u r a s a o r e i . 

E s t á - s e v e n d o o q u e s a h i r â d ' a q u e l l e 
c a b a ç o : u m A l p o i m p a r a g a s t o s d a p r o 
Vincia* 

As apprehensões de phosphoros 
R E P R E S E N T A Ç Ã O 

A digna e zelosa direcção da Asso-
ciação Commercial d'esta cidade en-
tregou ao sr . governador civil d'este 
districto a representação, que abaixo 
transcrevemos, em que com toda a 
justiça e dignidade protesta contra as 
apprehensões de phosphoros por- que 
foram vexados alguns commerciantes. 

Revela d 'um modo irrecusável esse 
documento, pela lúcida exposição de 
actos que nelle se faz, que o proce-

dimento do commercio d'esta cidade, 
continuando a vender phosphoros pos-
teriormente a 14 de junho, foi corre-
cto, e que as apprehensões que aca-
pam de ser feitas constituem uma re-

voltante arbitrariedade, contra a qual 
devem reagir energicamente todos os 
interessados. Não tendo a companhia 
dos phosphoros mandado fazer depo-
sito algum em Coimbra para occorrer 
ás necessidades do consumo desde que, 
nos termos da clausula 20 . a do con-
tracto celebrado entre o governo e o 
concessionário do fabrico exclusivo 
dos phosphoros, só fosse permittida a 
venda de phosphoros produzidos pela 
mesma companhia ou a que esta tivesse 
applicado a sua etiqueta, é evidente 
que os commerciantes não poderiam 
cumprir aquella clausula sem privarem 

publico d 'um genero de primeira 
necessidade. E bastava este facto para 
que contra elles não devesse haver 
procedimento algum. 

Mas ha mais. 
Sabe-se que em muitas outras loca-

idades, incluindo o Porto, onde a com-
panhia tem fabricas e residem alguns 
dos seus administradores, o commer-
cio também continuou a vender os 
phosphoros que tinha em deposito, 
posteriormente a 14 de junho, sendo 
isso communicado a alguns negocian-
tes d'esta cidade, que haviam pedido 
esclarecimentos a esse respeito. 

Desconheceria a companhia o que 
se estava passando? 

Não pôde admittir-se de modo al-
gum tal hypothese. O commercio não 
procurou encobrir por qualquer meio 
o que estava fazendo, e, mesmo que o 
tentasse, a companhia facilmente ve-
rificaria pelas vendas effeituadas nos 
seus depositos se só eram consumidos 
os seus phosphoros. 

Sabendo o commercio de Coimbra 
que até no Porto se estavam vendendo 
phosphoros, posteriormente a 14 de 
junho, que não eram da companhia 
nem tinham a sua etiqueta, e vendo 
que ella não tomava providencias al-
gumas a esse respeito, era ligitimo 
suppor que a companhia não desejas-
se oppor-se a essas vendas e que em 
tempo devido mandaria applicar as 
suas etiquetas nos phosphoros que os 
commerciantes tivessem em deposito. 
Essas etiquetas, porém, nunca foram 
applicadas, deixando a companhia de 
cumprir o que estatuía o § único da 
clausula 20 . a do contracto. 

Não cumprindo a companhia essa 
clausula dentro do praso em que era 
obrigada a fazel-o, como deviam pro 
ceder os detentores de phosphoros? 

As apprehensões feitas mostram 
que, pelo facto da companhia não ter 
cumprido um dever, só lhes restava 
inutilisar as quantidades de phospho-
ros que tivessem! Vendel-os, é que de 
modo algum lhes é permit t ido! 

E o facto de se terem realisado al-
gumas apprehensões de uma a duas 
dúzias de caixas de phosphoros ordi-
nários, mais confirma a supposiçâo de 
que é essa a dura situação em que 
pretenderam collocakw. Essas appre-

hensões são uma especie d'aviso, que 
custa 2 $ 0 0 0 réis aos negociantes por 
intermedio de quem é feito! 

Escusado será dizer quanto tem de 
indecoroso fe revoltante este procedi-
mento, e que se tgrnam urgentes pro-
videncias immediatas para evitar que 
o còminercio soffra tão extraordinaria 
prepotencia. 

Aguardamos os acontecimentos, para 
fazermos outras considerações que o 
estranho caso stiggere. 

Por hoje só accrescentaremos que 
a direcção da Associação Commercial, 
protestando contra elle, soube cumprir 
o seu dever por um modo digno de 
elogio. 

Senhor!—A direcção da Associação Com-
mercial de Coimbra, como ligitima represen-
tante dos interesses da classe commercial da 
mesma cidade, vem respeitosamente protestar 
perante vossa magestade contra o vexame que 
acabam de soffrer alguns membros d'essa classe, 
e pedir ao mesmo tempo que se tomem pro-
videncias que ella está reclamando. 

Ha dias que nesta cidade estão sendo appre-
hendidos phosphoros que alguns negociantes 
tinham exposto á venda, não obstante estarem 
devidamente sellados, e, nos termos do § único 
da clausula 20.' do contracto celebrado em 23 
d'abril ultimo, entre o governo de vossa ma-
gestade e o concessionário, para o exclusivo 
do fabrico dos phosphoros manifestados na 
repartição de fazenda; não tendo, todavia, a 
etiqueta da companhia, que para esse fabrico 
se constituiu, como tamrtem determina a re-
ferida clausula, foi a exposição d'esses phos-
phoros á venda considerada como desca-
minho pelo disposto no art. 153, n.° 4, do re-
gulamento approvado por decreto de 4 de junho 
de 1893. 

Entende a direcção signataria que não pôde, 
sem que isso implique uma grave arbitrarie-
dade, applicar-se esta disposição, em virtude 
dos factos que succintamente passa a expôr. 

Segundo o disposto na clausula 20." do con-
tracto já citado, não podiam os detentores e 
vendedoros de phosphoros expôl-os á venda, 
desde o dia 14 de junho, cumprindo-lhes 
manifestar na repartição der fazenda o stock 
existente a essa data; e ao concessionário do 
exclusivo do fabrico de phosphoros era con-
ferida a faculdade de, dentro do prazo de dois 
mezes, a contar da mesma data, comprar esse 
stock, e, quando não quizesse uzar d'ella, devia 
mandar applicar etiquetas nas caixas, dentro 
do mesmo prazo. 

Os detentores e vendedores de phosphoros 
d'esta eidade, manifestaram na repartição de 
fazenda as quantidades que tinham, e, como 
a companhia dos phosphoros não mandasse 
estabelecer deposito algum em Coimbia, onde 
elles podessem adquirir os phosphoros neces-
sários para o consumo, continuaram a vender 
dos que haviam manifestado, visto que, at-
tenta a natureza do producto, não podia de 
modo algum interromper-se a sua venda. 

Só posteriormente a 22 de julho é que a 
companhia fez expedir para os seus depositá-
rios em Coimbra a primeira remessa. 

D'este facto foi dado em tempo devido co-
nhecimento ao delegado do thesouro nesta 
cidade, a quem a direcção signataria também 
perguntou se podiam expór-se á venda os 
phosphoros que haviam sido manifestados, 
mas que não tinham a etiqueta da companhia. 

Por essa mesma occasião alguns commerci-
antes d'esta cidade dirigiram-se, no Porto, a 
coliegas 9eus, a fim de saberem como proce-
diam relativamente á venda dos phosphoros, 
sendo lhes declarado que se haviam manifes-
tado as quantidades em deposito e que conti-
nuavam a vendel-os sem a etiqueta conpanhia. 

iNestas condições o commercio de Coimbra 
entendeu que podia continuar a vender os 
phosphoros, e esperava que a companhia con-
cessionaria do seu fabrico exclusivo mandas-
se applicar a etiqueta nos existentes dentro 
do prazo em que era obrigada a fazel-o. 

Não o fez porem dentro d'esse prazo, e só 
agora, depois de feitas as apprehensões, é que 
o commercio d'esta cidade teve conhecimento 
de que a companhia havia, por annuncios em 
periodicos de Lisboa e Porto, convidado os 
detentores e vendedores de phosphoros a man-
darem para qualquer dessas cidades as quan-
tidades que tivessem, a fim de ahi lhes ser 
collada a etiqueta. 

Ora, se muito estranhavel é o meio por 
que a companhia fez o annuncio, mais o é a 
exigência de que os phosphoros fossem envi-
ados para Lisboa ou para o Porto pelos seus 
detentores. 

Quando foi decretado o sello nas caixas dos 
phosphoros, a applicação d'esse sello nas exis-
tências em poder dos commerciantes, foi feita 
nas repartições de fazenda dos respectivos con-
celhos. 

Também a companhia dos tabacos, quando 
tomou conta do exclusivo do fabrico, mandou 
applicar o seu carimbo em todos os volumes 
de tabacos existentes em poder dos vendedo-
res, nos seus domieilios; porque não havia de 
proceder assim a companhia dos phosphoros, 
quando o § único da clausula 20." do seu con-
tracto diz que o concessionário «deverá appli-
c a r . . . a sua etiqueta a todas as quantidades 
de phosphoros manifestados, fazendo se essi 
operação sem despezas para o possuidor»! 
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Tendo de se cumprir a exigencia da com-
panhia, enviando-se os phosphoros para Lis-
boa ou Porto, não só os commerciantes te-
riam de adiantar o dinheiro necessário para 
certas despezas, mas também ninguém lhes 
garantia o reembolso d'algumas d'ellas. 

Havendo os commerciantes de Coimbra, pe-
las razões expostas, continuado a vender os 
phosphoros depois de 14 de junho; nâo tendo 
a companhia mandado collar etiquetas nas 
quantidades existentes nesta cidade, dentro 
do prazo em que era obrigada a fazel-o, todos 
entenderam, e a nosso ver muito bem, que 
podiam continuar vendendo os phosphoros 
sellados e manifestados, não podendo suppôr 
que a companhia, agora, depois de haver fal 
tado ao cumprimento d'uma obrigação imposta 
pelo contracto celebrado entre o governo de 
vossa magestade e o concessionário do fabrico 
exclusivo dos phosphoros, pedisse que se pro-
cedesse contra elles. 

Foram, pois, uma verdadeira surpreza para 
todo o commercio as apprehensões a que já 
nos referimos, as quaes de modo algum podem 
considerar-se ligitirnas em face dos factos que, 
com tanta verdade como singeleza, acabamos 
de expôr. 

De justiça é, pois, que vossa magestade ha-
ja por bem ordenar que não continuem a ser 
vexados com apprehensões os vendedores de 
phosphoros, que estejam devidamente sellados 
e que foram manifestados na repartição de 
fazenda em tempo devido, e que se tomem as 
providencias necessarias para que não sejam 
prejudicados nos seus interesses os commer-
ciantes a quem já foram feitas taes apprehen-
sões. 

Deus guarde a vossa magestade.—Coimbra, 
sala das sessões da Associação Commercial, 2 
de setembro de 1895. 

(Seguem-se as assignaturas da direccão). 

Par t iu p a r a a p r a i a d e Buarcos (Fi-
g u e i r a da Foz) com s u a e x . m a familia o 
n o s s o amigo s r . Al f redo P in to . 

T a m b é m saiu p a r a Leça de Pa lme i ra 
o i l lus t re p ro fe s so r da f a c u l d a d e de 
Theologia , s r . d r . Alves da Hora . 

A p r o c u r a r a l l k i o s aos s e u s p a d e c i -
m e n t o s , sa iu p a r a a F igue i ra da Foz o 
nosso co r r e l i g ioná r io e a m i g o s r . J . 
Romão . 

C - u C b s t 

Correu o b o a t o d e o cabec i lha Maceo, 
com q u a t r o c e n t o s i n s u r r e c t o s , t e r - se 
a p r e s e n t a d o ás a u c t o r i d a d e s h e s p a n h o -
l a s . 

É fa l s í ss imo. 0 v a l e n t e pa t r io ta cu-
b a n o cont in t ía , i n t r a n s i g e n t e m e n t e , a 
b a t e r - s e pe la e m a n c i p a ç ã o da sua pa-
tria q u e r i d a , e s s e p e d a ç o de solo ame-
r i cano o n d e não fluctua a inda o p e n d ã o 
da L i b e r d a d e . 

X 

Se rão reco lh idos pe lo vapor San 
Agustin o i tocentos p r o f u g o s e m Monte-
v i d e u , v in t e e q u a t r o em Buenos Ayres 
e ma i s v in te e n o v e vo lun tá r io s , q u e 
se d e s t i n a m a Cuba . Outro p a q u e t e 
c o n d u z i r á a Cuba os p r o f u g o s e volun-
tá r ios q u e r e s i d e m no Rio d e J a n e i r o . 

X 

A H e s p a n h a , a fidalga a r r u i n a d a 
pe los d e s v a r i o s da m o n a r c h i a ; a Hes-
p a n h a t ão nossa i r m ã em t r ad i ções e 
d e s g r a ç a s ; a H e s p a n h a , como nós , ele-
v a d a ao a p o g e u da misé r ia pelos de -
sa t inos dos s e u s g o v e r n a n t e s , p a r e c e 
q u e t r a s b o r d a e m oiro . Cuba, a fo rmo 
sa Cuba, t em lhe sa ido ca ra com a 
r e p r e s s ã o dos r e b e l d e s . 

Só com mobi l i sação de t ropas se foi 
j á o me lho r de seis milhões de reates. 
Com a a l i m e n t a ç ã o das t r o p a s q u e es-
tão o p e r a n d o n a Grande Antilha d i spen -
de um milhão de reales, p o r - d i a . . . 

X 

Como t emos no t i c i ado o vomi to ne-
g r o e n c a r r e g a - s e d e p roduz i r no exer-
ci to h e s p a n h o l ba ixas c o n s i d e r á v e i s . 
Vic t imado pela t e r r ive l e n f e r m i d a d e 
m o r r e u em Puer to -Pr inc ipe o s e g u n d o 
t e n e n t e de cava l l a r i a D. F e r n a n d o de 
Halcón y Gut ie r réz Acuna . 

X 

No Chili é g r a n d e a a g i t a ç ã o a favor 
dos r e b e l d e s c u b a n o s . Dia a dia são- lhe 
e n v i a d o s r e c u r s o s e c o n s t a n t e m e n t e se 
rea l i s am g r a n d e s meetings, onde se de-
f e n d e a c a u s a c u b a n a , com a ass i s t en 
cia de offlciaes e c a d e t e s . Consta q u e 
o r e p r e s e n t a n t e h e s p a n h o l ped iu ao 
g o v e r n o ch i l eno a s u a i n t e r v e n ç ã o . 

X 

0 g o v e r n o h e s p a n h o l t em conced ido 
p e n s õ e s d e 50 c ê n t i m o s d iár ios ás 
v i u v a s dos r e s e r v i s t a s q u e e m Cuba 
t e m l a r g a d o a v ida . Infel izes v ic t imas 
dos desatinos dos governos, ' 

A Republica em 1870 
Fez hontem 25 annos que a republica foi 

proclamada em França. Rememorando esta 
data, publicamos a resenha histórica que a 
Vanguarda inseriu num dos seus últimos nú-
meros e que segue: 

«No dia s e g u i n t e ao d e s a s t r e de Sédan , 
r e u n i u a c a m a r a dos d e p u t a d o s , á 1 
h o r a da no i t e . 

Ju les Favre e ou t ros d e p u t a d o s apre -
s e n t a r a m u m a p ropos ta d e p o n d o Napo-
leão e a s u a fami l i a . 

O c o n d e de Pa l ikao conf i rmou a de r -
ro ta de Napoleão e ped iu q u e a d i scus -
são fosse a d i a d a p a r a o meio d i a . 

Thie r s p r o p u n h a a o r g a n i s a ç ã o de 
u m a c o m m i s s ã o de defeza nac iona l . 

Foi e n c a r r e g a d a u m a c o m m i s s ã o de 
e x a m i n a r as t res p r o p o s t a s . 

Quando o re l a to r da c o m m i s s ã o no-
m e a d a p a r a dar p a r e c e r s o b r e as pro-
pos t a s de Ju les Favre , g o v e r n o e Th ie r s , 
se d i r ig ia pa ra a t r i b u n a , afim de l e r 
o seu re la to r io , f o r am v io l en t adas as 
g u a r d a s do palacio e p a r t e da mul t idão 
c o n s e g u i u e n t r a r nos c o r r e d o r e s da 
c a m a r a . 

Começava o p a r l a m e n t o a s e r inva-
dido pe lo povo , j u s t a m e n t e i r r i t a d o . 

Quando o r e l a t o r Martel s e dir ig ia 
p a r a a t r i b u n a , onv ia - se mui to p rox imo 
á c a m a r a u m r u m o r c a d a vez maio r , 
e m q u e p r e d o m i n a v a m os gr i tos d e 
abaixo o imperador e viva a republica. 

Sen t i a - se o p a r t i r dos v id ros e fo rça r 
as po r t a s , q u e r e s i s t i am á i n v a s ã o . 

A c a m a r a ficou a t e r r a d a . 
Eram d u a s h o r a s e u m q u a r t o da 

t a r d e q u a n d o d i v e r s o s p o p u l a r e s en-
t r a r a m na sala das de l ibe rações do 
palacio Bourbon . 

En tão u m a p a r t e do publ ico das 
g a l e r i a s , diz o p r e s i d e n t e S c h n e i d e r 
no s e u d e p o i m e n t o , sal tou p a r a a c a m a r a 
e e s t a b e l e c e u - s e u m a c o n f u s ã o e n o r m e . 

S e g u n d o os d e p o i m e n t o s , q u e a n t e 
a r e s p e c t i v a c o m m i s s ã o de inqué r i t o 
foram fei tos , c o n c o r r e r a m pr inc ipa l -
m e n t e p a r a e s t e r e s u l t a d o os s e g u i n t e s 
i n d i v í d u o s : — J u l e s F e r r y , Char les Fer ry , 
A. Picard, Kéra t ry , E t i enne Arago, 
Glais-Bizoin e S t e n a k e r s . 

O p r e s i d e n t e , d e p é , p r o c u r a v a 
a p a s i g u a r o t umu l to . Os p o p u l a r e s res-
p o n d i a m - l h e c o m gr i tos d e abaixo o 
imperador e viva a republica. 

Crémieux quiz d ize r a l g u m a s pa la -
v r a s , n ã o foi ouv ido por n i n g u é m . 

Gambet ta subiu e n l ã o á t r i b u n a e 
d i s s e : 

«Cidadãos :—Vós q u i z e s t e s mani fes -
tar com ene rg i a a vossa op in ião ; te-
re i s a des t i tu ição q u e ped i s ; mas de-
veis t a m b é m q u e r e r q u e e s t a dec l a r a -
ção de v a c a t u r a do p o d e r seja feita 
l i v r e m e n t e e n ã o a n t e uma a m e a ç a . » 

Vãos e s fo rços . O t u m u l t o c resc ia c a d a 
vez m a i s . 

Es t avam as coisas n e s t e p o n t o , q u a n -
do de r e p e n t e , diz a ac t a d ' e s t a s e s s ã o , 
se o u v i r a m c o r o n h a d a s em a l g u m a s 
p o r t a s q u e t inham sido f e c h a d a s . 

A's d u a s h o r a s e meia en t rou na 
c a m a r a um b a t a l h ã o p r e c e d i d o d ' u m a 
b a n d e i r a t r ico lor com es ta i n sc r ipção : 
73 .° bataillon, 5 . a compagnie, 12.° ar-
rondissement 

Os d e p u t a d o s , q u e t inham cor r ido 
p a r a a sa la , p r o c u r a r a m repe l l i r es ta 
nova i n v a s ã o . A d e s p e i t o de tudo, os 
a s s a l t a n t e s e n c h e r a m o hemycic lo , to-
m a r a m posse da t r i buna , dos l o g a r e s 
dos d e p u t a d o s e da m e z a . 

O p r e s i d e n t e dec l a rou q u e , v i s to não 
se r poss íve l adop ta r - s e n e n h u m a deli-
b e r a ç ã o , l e v a n t a v a a s e s são . 

A' sa ida da c a m a r a , Schne ide r foi 
e s p a n c a d o . 

A m u l t i d ã o c o n t i n u a v a g r i t a n d o . 
Em vis ta d ' e s t e s fac tos , Gambet ta 

subiu á t r i buna , o b t e v e um m o m e n t o 
de si lencio e lez a s e g u i n t e dec la ração : 

«Attendendo a que a patria está em 
per igo; 

At tendendo a q u e todo o t e m p q ne-
cessá r io foi d a d o á a s semble i a nacio-
nal p a r a vo t a r a depos ição d e Napoleão 
e da sua dynas t i a ; 

A t t e n d e n d o a q u e nós cons t i t u ímos 
o p o d e r , sa ido do suf f rag io un ive r sa l 
e l ivre ; 

Declaramos que Luiz Napoleão Bona-
parte e a sua dynastia cessaram para 
sempre de reinar em França.» 

Esta declaração foi recebida com pro-
longados applausos. 

Nesta occasião entrava Jules Favre 
na camara. Conseguindo, não sem cus-
to, chegar á tribuna, dirigiu-se aos in-
divíduos presentes nos seguintes ter-
mos ; 

«Quereis ou nâo a guerra civil? (Não, 
não queremos a guerra civil, respon-

d e r a m todos) . E' p r ec i so e n t ã o , cont i 
nuou Ju les F a v r e , q u e c o n s t i t u a m o s 
um g o v e r n o p rov i so r io . (Ao l'hôtel de 
Ville, g r i t a a mul t idão) . 

A r epub l i ca não é aqui q u e a h a v e -
mos de p roc l amar . E' no hotel de Ville 
q u e t emos d e a faze r .» 

G a m b e t t a e Ju les Favre , a p e s a r dos 
p r o t e s t o s de Marguer i t e e P e r v r o u t o n , 
g r i t a r a m : Ao Vhôtel de Ville, ao Vhôlel 
de Ville! e fo ram s e g u i d o s por todos 
os m a n i f e s t a n t e s . 

Ao s a b e r d ' e s t e s factos, a impe ra t r i z 
saiu p r e c i p i t a d a m e n t e do palacio das 
T u l h e r i a s , f ug indo pela e s c a d a do mu-
seu egypcio ; tomou um t r em d e praça 
e par t iu p a r a Dauvi l le , d ' o n d e um yacht 
inglez a t r a n s p o r t o u pa ra Has t i ngs . 

Es tava fei ta a r evo lução . 
As c a m a r a s , o g o v e r n o , o t h r o n o 

tudo se e n c o n t r a v a por t e r r a . 
Const i tu iu-se no palacio munic ipa l o 

g o v e r n o provisor io . 
Eis o tex to da p r o c l a m a ç ã o , q u e 

t inha a da ta de á m a n h ã , 4 de se tem-
b r o : v 

«Cidadãos de Paris:—Está procla-
m a d a a r e p u b l i c a . 

Foi n o m e a d o por a c c l a m a ç ã o o seu 
g o v e r n o , q u e é cons t i t u ído pe lo s se-
g u i n t e s c i d a d ã o s : 

E m m a n u e l Arago, Crémieux , Ju les 
F a v r e , Ju les Fer ry , G a m b e t t a , Garnier 
Pagés , Glais-Bizoin, Pel lec tan , Picard , 
Rochefor t , e Ju les S imon. 

O g e n e r a l Trochu r e c e b e u p lenos 
p o d e r e s p a r a o r g a n i s a r a de feza nacio-
nal, e foi c h a m a d o a p r e s i d i r ao minis-
t é r io . 

O g o v e r n o conv ida os c i d a d ã o s a 
p r o c e d e r e m com p r u d ê n c i a . Crê q u e 
o povo n ã o e s q u e c e r á q u e es t á a n t e 
o inimigo. Antes de tudo , o ac tual 
g o v e r n o é um g o v e r n o de de feza na-
cional .» 

È notável: sempre se salvam os povos que 
pela energia dos seus cidadãos têm direito 
á vida. Essa energia pôde estar um momento 
apaziguada e calma, mas lá vem um dia, um 
momento em que ella se agita no redomoinho 
da revolta. 

Convictos de que neste povo, que parece 
teimar em não se redimir nem para si nem 
para a Historia, ainda ha energia para um 
lance supremo, ahi lhe deixamos para ensina-
mento e para reflexão as linhas históricas que 
precedem. 

O jo rna l do maitre chanteur agon ia -
se todo por o paiz não q u e r e r v e r c l a ro 
no caso e s c u r o dos 114 c o n t o s ! 

Não se amof ine . Tenha a gene ros i -
d a d e p r e c i s a p a r a d e s c u l p a r as ca tu r -
r ices d ' e s t e a l q u e b r a d o paiz , j á sem 
vis ta p a r a segui r nos s e u s vôos rápi-
dos as c o n t r a d a n ç a s do vil m e t a l . 

Os Jesuitas 
La Publicidad, i m p o r t a n t e jo rna l de 

Barce lona , H e s p a n h a , con ta : 

«Que uma pobre mulher que viera alli a 
fim de visitar uma sua irmã professa num 
convento de jesuitas, a eucontrára a debater-
se nas vascas da agonia, com a cabeça aberta 
e o corpo cheio de contusões.» 

E' t e r r i v e l ! 
Horror i sam os crimes" p r a t i c a d o s pela 

se i ta n e g r a de Loyola. São e s se s ho-
m e n s i n f ames , h a r p i a s s i n i s t r a s da Li-
b e r d a d e e da Honra das famíl ias , q u e 
o g o v e r n o do rei D Cír ios d e Bragan-
ça e o s e g u n d o Anjo da Caridade, p ro-
tegem com a mais d e s c a r a d a a u d a c i a . 

Tudo nas mãos dos j e s u i t a s . 
Até o ens ino . Desp reza - se e e sca r -

nece se i n f a m e m e n t e da m e m o r i a do 
Marquez d e Pombal e Joaqu im Antonio 
d 'Aguia r . 

L ibe raes , é c e r r a r fileiras e e s m a g a r 
os mi se ráve i s q u e , para maior gloria 
de Deus, p r a t i c a m as mais r e p e l l e n t e s 
a t r o c i d a d e s , os ma i s e s p a n t o s o s c r i -
mes . 

O que f a r á a maçona r i a ? . . . 
Ve remos . 

Antonio Ribeiro , de 2 5 a n n o s , na-
tural do Chão do Bispo, a c h a v a - s e de t i do 
na cade ia d ' e s t a c i d a d e , pe lo c r i m e de 
fu r to . 

Na nou te d e domingo p a r a s e g u n d a 
fe i ra , a r r o m b o u uma por ta q u e nos cor -
r e d o r e s da sala l iv re d á i n g r e s s o pa ra 
os t e lhados , e , r o m p e n d o o f o r r o , ar-
r a n c o u a l g u m a s t e lhas , c h e g o u á bei-
ra do t e lhado , sem se r vis to , e sal tou 
p a r a a r u a de Mont 'Arryo, p o n d o - s e em 
f u g a . 

Este me l i an t e , j á e s t e v e p rezo 5 
v e z e s , po r p r a t i c a r v á r i o s f u r t o s , e 
dev ia r e s p o n d e r no p r o x i m o mez de 
QUtubro, 
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Depois do Festas, o Caneças. P a r e c e 
uma tournée de p e r d i g u e i r o s por t hea -
t ros ba r a to s da p rov ínc ia . 

Q u e r e m os a m i g o s s a b e r o q u e foi 
e s s a ca lorosa r ecepção ao Hintze de 
q u e , po r mão d e v a r i a s a u c t o r i d a d e s 
figueirenses, r e s a r a m os j o r n a e s do 
g o v e r n o , e , mui to p r i n c i p a l m e n t e o 
Século ? 

Na e s t ação do c a m i n h o d e fe r ro 
r e u n i r a m - s e , domingo à t a rde , sob um 
docel d e b a n d e i r a s d e s b o t a d a s , os de-
pendentes da r e g e n e r a ç ã o com c a s a c a s 
v e l h a s , s e u s f r a c k s c o s s a d o s , s u a s so-
b r e c a s a c a s a n t i q u a d a s e seus c h a p é u s 
al tos e de côco, d i s p a r a t a d o s . Do lado 
e e m vol ta , d u a s c e n t e n a s de cur iosos , 
e m q u e d e v e m o s a inda a b a t e r o nu-
m e r o c o n s i d e r á v e l de v i a j a n t e s q u e 
par t i am nos comboios immed ia to s e d e 
p a r e n t e s affaveis q u e e s p e r a v a m famí-
lias v i n d a s no comboio o r d i n á r i o occu-
p a d o pe la e q u i p a g e m do min i s t ro . 

Silvou a locomot iva . As auc tor ida -
des e n r o d i l h a r a m - s e , t r o c a n d o so r r i sos 
de caso . Es t ica ram as v e s t e s . Pas sa ram 
n e r v o s o s d e d o s pe las b i g o d e i r a s . Afa-
g a r a m os pescoços a l tos , com o pro-
pos i to de p r e p a r a r as l a r y n g e s p a r a o 
vivor io c o m b i n a d o . E, emf im, q u a n d o 
as c a r r u a g e n s p a r a r a m e, cyn ico , im-
p e r t i n e n t e , o f ú n e b r e p a s p a l h ã o s e 
a p e o u , a q u e l l a s g a r g a n t a s e n t o a r a m o 
de profundis do bom s e n s o , com e s g a -
r e s t r ág icos , q u e nos p r o v o c a r a m uma 
boa g a r g a l h a d a be i rôa . 

Mais t a r d e , a g a r g a l h a d a t o rnou - se 
e m r iso e s t r i d u l o , q u a n d o , na p r e s e n -
ça d ' u m bom amigo nosso , o e x - d e p u -
t aao Pere i ra dos San tos e x c l a m o u , ba-
t e n d o em che io no pe i to fidelíssimo a 
rei e Hintze: 

— B r i l h a n t e , admi rave l , a r e c e p ç ã o 
d ' ho j e ao p r e s i d e n t e do c o n s e l h o ! Olhe 
você , F., q u e a inda aqui s e não fez 
me lho r e mais s igni f ica t iva h o m e n a -
g e m a ou t ro h o m e m publ ico ! 

— B e m t e p e r c e b o , — d i s s e p a r a os 
s e u s b o t õ e s e , depois , pa ra nós , o re-
fer ido a m i g o . — E s Hintze, e con t ra 
F ranco . Este q u e t 'o a g r a d e ç a , fazen-
do- te mais u m a vez d e p u t a d o pela Fi-
g u e i r a ! 

Hintze e s t e v e , á noi te , n o s casinos. 
Estas c a s a s d e rec re io con t i nuam e m 
p e r e n n e a n i m a ç ã o . Os bai les t o d a s as 
noi tes e os c o n c e r t o s r epe t i dos m e r e -
c e r i a m , aqu i , j u s t a c o n s a g r a ç ã o , se , 
po r ou t r a s c a r t a s , não h o u v e r a eu j á 
e x p r i m i d o o meu juizo e e spaço me 
s o b r a s s e das p r o e z a s do Caneças. 

Ora e s t e financeiro de paco t i lha , en-
t r a n d o nos casinos e no c i r co , foi re -
ceb ido , por e s c a r n e o , com hymnos da 
c a r t a . Elle, q u e r a s g o u a cons t i tu ição ; 
e l le , q u e fez do t r apo d e D. Pedro um 
rod i lho de l impeza ; el le, q u e se collo-
cou s em hes i t ações ao lado d e todas 
as p r e p o t ê n c i a s incons t i tuc ionaes ; el le, 
Hintze, heroe de Caneças e do t r a t ado 
d e 20 d ' agos to , c ú m p l i c e da a v e n t u r a 
s e b a s t i a n i s t a de Sa ldanha da Gama e 
f e r v o r o s o a d o r a d o r do inglez inimigo, 
foi saudado com a businadella do 
hymno da Carta! 

Verdade se ja q u e não a g r a d e c e u . 
Ao con t ra r io do inep t i s s imo Festas, q u e 
se desfez em z u m b a i a s quas i tão ridí-
cu las como a 3ua figura de gene ra l 
idiota, ouviu e ca lou, de so r r i so cynico 
nos lábios . 

E nisto se c i f r a ram e s s a s recepções 
de ga la , e s s e s ado rnos r a r o s , com q u e , 
i n e p t a m e n l e , os inep tos c o r r e s p o n d e n -
tes e n c h e r a m c o l u m n a s de j o r n a e s ine-
p t i s s imos . 

Sómen te , no c i rco , um- bom-homem 
da ge ra l a r r i scou um v iva sumido . 
Mas a mul t idão r o m p e u em viv íss imos 
p ro t e s to s , a s sob i ando , p a t e a n d o e man-
d a n d o ca lar o mise ro , q u e n e m foi cor-
r e s p o n d i d o , nem p o u d e fazer ouv i r o 
r e s t o do e n c o m m e n d a d o g r i t o . 

Na s e g u n d a fe i r a , Hintze foi p r e s i d i r 
á d i s t r ibu ição de p rémios da Escola 
I n d u s t r i a l . 

Fa la ram vár ios p e r s o n a g e n s . O d r . 
Rocha , b raço occul to da pol i t ica r ege -
n e r a d o r a nes t e conce lho , rec i tou com 
m a n e i r a s d e m a s i a d o a c a d é m i c a s , u m a 
lição d e phi losophia do d i re i to , q u e lhe 
ficara n u m r ecan to d a m e m o r i a como 
r e c o r d a ç ã o a m a r g a do seu cur so de 
d i re i to . Este o r a d o r , q u e , de r e s to , 
em i n v e s t i g a ç õ e s an t igas , tem p r e s t a -
do á Figuei ra e á sc ienc ia a l g u n s s e r -
viços a s s l g u a l a v e i s , p ropoz - se d e m o n s -
t r a r (não r i a m , pe lo a m o r de Deus ! ) 

q u e a harmonia do mérito e da recom-
pensa è um principio da sciencia so-
cial I 

Comte, em seu tumulo , e s q u e c e u -
se d e c e r t o d ' e s t e mise ro val le d e la-
g r i m a s ; e S p e n c e r , na sua g lor ia d e 
e rud i t o , não tem, p o r v e n t u r a , occas ião 
de o l h a r pa ra as misé r i a s d ' e s t e c a n t o 
da pen ín su l a . Mas, se a l g u m sociolo-
go mais juveni l qu izer a d o r n a r a f ron-
t e de immarces s ive l corôa d e louros e 
t r a n s p o r , sem ob tacu los , o l imiar da 
e t e r n i d a d e , r e t o m e a the se do d r . Ro-
cha e e s c r e v a s o b r e ella as d e z e n a s 
de v o l u m e s q u e o o r a d o r , á fa l ta d e 
t em po , não p o u d e a n t e - h o n t e m rec i ta r 
na m e m o r á v e l d i s t r ibu ição d e p r é m i o s 
aos m e l h o r e s a l u m n o s da Escola Indus -
t r ia l . Nem se a t e m o r i s e o iconoc las ta 
com as o b j u r g a t o r i a s dos. mal -d izen tes ; 
po rque , sem s o m b r a s d e d u v i d a , ficou 
b e m p r o v a d o n a tal s e s s ã o , por d a d o 
da e t h n o g r a p h i a , ' da pa leoe thno log ia e 
d a . . . ph i losophia , q u e a harmonia 
do mérito e da recompensa ê um prin-
cipio da sciencia social. 

Falou t a m b é m o v i s c o n d e d e S. João 
N e p o m u c e n o . Não es t ava i n s c r i p t o . 
Mas s . e x . a esca lou a p a l a v r a , a r ro -
j a n d o - s e , e m p h r a s e s i n d i g n a d a s , con-
tra a d e s m e d i d a p r o t e c ç ã o q u e , e n t r e 
nós , se e s t á c o n c e d e n d o ao mi l i t a r i smo, 
sem q u e a lgum caso s e faça da im-
m e n s a l eg ião de o p e r á r i o s q u e , pe lo 
paiz a l ém, vão m o r r e n d o l e n t a m e n t e 
de fome . Não a g r a d a r a m e s t a s v e r d a -
d e s á r e d u z i d a co r t e do min i s t ro . Po-
rém o s r . v i s c o n d e s o u b e , com gen t i l e -
za, minora r - lhes o a z e d u m e com u m 
panegyr ico á m o n a r c h i a , ao g o v e r n o e 
a o u t r a s v e l h a r i a s a i n d a mais per ic l i -
t a n t e s q u e o p rop r io seu v i s c o n d a d o . 

Por fim, Hintze, com voz s o t u r n a e 
ve lha rhe to r i ca , p ro fe r iu a l g u n s d ' e s s e s 
i m p r o p é r i o s a u d a c i o s o s , q u e só um re -
falsado cyn i smo pode c o m p o r t a r . Na 
his tor ia das Escolas I n d u s t r i a e s , l imi-
tou-se a e logios i m p u r o s a Fontes , á s 
d u a s r a inhas e a João Chrysos tomo. 
As d u a s s e n h o r a s foram r e f e r i d a s por 
t e r em s e u s n o m e s em duas d ' e s s a s e s -
colas; e ass im c o n s e g u i r a m , mais u m a 
vez, s e r c o n s i d e r a d a s c a r i d o s a s , e sbe l -
tas , gen t i s , a í íaveis , e t c . , — c o m o se a 
indus t r i a t ive?se q u a l q u e r coisa com 
e s s e s r e p r e s e n t a n t e s do sexo frágil ou 
com s e u s a t t r a t i vos , e como s e não 
fosse aos m e m b r o s mais i l l u s t r e s do 
ou t ro sexo que , em Portugal , cos tu -
m a m ir ped i r - se os Cavalheiros de in-
dustria ! 

Caneças não ficou por aqu i . Refe-
r indo-se , como lhe cumpr i a , á s i t u a ç ã o 
do paiz, a s s e g u r o u q u e n ã o ex i s t e 
a c t u a l m e n t e a min ima q u e s t ã o i m p o r -
tan te e q u e a c r i se , como t e m p e s t a d e 
de maio , a s s u s t o u , s im, os ma i s t ími-
dos, mas d e s a p p a r e c e u por comple to , 
d e i x a n d o o sol da pa t r i a , e s p e c i a l m e n -
te na pa r t e financeira, c ô m p l e t a m e n t e 
d e s a n u v i a d o 1 De tal modo , conclu iu o 
f ú n e b r e e s t ad i s t a , q u e , a p e z a r dos 
2 : 0 0 0 contos g a s t o s na e x p e d i ç ã o a 
Lourenço Marques , o exe rc í c io do a n n o 
c o r r e n t e ha de f echa r s em deficit! 

Muitos a p p l a u d i r a m . Miseráveis ou 
to los? Pois não s a b e m da v e n d a d a s 
obr igações dos t abacos? do e m p r e s t i m o 
q u e , lá - fóra , sp p ro jec ta? da b a n c a r r o -
ta d e c l a r a d a em q u e nos pôz o r e g i m e n 
do p a g a m e n t o só d ' u m terço dos j u r o s 
da d iv ida publ ica aos c r e d o r e s e x t e r -
nos e d e pouco mais de m e t a d e aos 
in te rnos? da iuconve r t i b i l i dade das no-
tas? do dep lo ráve l a lga r i smo economi -
co d e n u n c i a d o pelo m o v i m e n t o a l fan-
degár io? da vio lenta cr ise c o m m e r c i a l 
d e m o n s t r a d a por q u e b r a s c o n s t a n t e s ? 
d a i n t e r v e n ç ã o e x t r a n g e i r a j á a s s e n t e 
na c o m p a n h i a r ea l e e x e r c e n d o inf luen-
cia na j u n t a do c red i to publico? 

E a p p l a u d e m ? E o u v e m u m a a f f i rma-
t iva tão cynica s em u m pro tes to? s e m 
q u e o audaz men t i ro so s e j a e s m a g a d o ? 
sem q u e um raio ao ceu se ja p e d i d o 
p a r a q u e immobi l i se no r ic tus abomi-
náve l do cynico as b l a s p h e m i a s refal -
sadas s o b r e a s i tuação do pa iz , s o b r e 
os n e n h u n s pe r igos q u e o a m e a ç a m , 
q u a n d o Lourenço Marques p ô d e e s t a r 
a fug i r -nos , q u a n d o o Brazil nos cons i -
de rou mui tos m e z e s como e s t r a n h o s , 
e tc . , e tc .?!! 

É e n t ã o p o r q u e são a b s o l u t a m e n t e 
i ncapazes d e d i s c e r n i m e n t o q u e a p -
p l a u d e m tal h o m e m , tal c a r a , tal so r -
r iso e t aes p a l a v r a s ? 

D e s g r a ç a d o s ! 

Á noite h o u v e r ec i t a de ga l a no Thea-
tro Príncipe Real. 

A E m p r e z a annunc iou a Lição Cruel, 
d e Chagas . Muito dese j a r i a ouvi l -a ; m a s 
não quiz a p p a r e c e r p o r q u e os p r o s p e -
c t o s , depo i s d e a f í i rmarem qjue o espe* 
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ctaculo e r a dado em homenagem a sua 
ex.* o presidente do conselho de minis-
tros, p r ev inem o publico de q u e — 
por j u s t o s m o t i v o s n â o s e 
aununc ia a h o r a d e c o m e ç a r . 

Querem dizer e s t a s p a l a v r a s , em que 
a g r a m m a t i c a l eva o seu encon t r ão 
e o bom-senso é gui lhot inado, que a 
recita só começar ia q u a n d o chegasse 
Hintze do j an t a r de 70 t a lhe res (em 
que só compareceram 40 pessoas!), a 
9000 ré is (ou 4 5 0 0 ? ) por cabeça , que 
na assemble ia r e g e n e r a d o r a lhe fôra 
offerecido. 

Pareceu-me ind igno o p roced imen to 
da empreza , e por isso não fui ; mas , 
como conheço as leis e el las me dizem 
que á a u c t o r i d a d e a d m i n i s t r a v a com-
pete p roh ib i r e fazer puni r abusos de 
esta o r d e m , — a q u i de ixo o facto apon-
tado pa ra que ella proceda como lhe 
cumpre, a fim de que a v e r g o n h a , a 
baixeza e, s o b r e t u d o , a lesão g r a v e 
dos i n t e r e s s e s ind iv iduaes não possam 
mais repe t i r - se n u m a c idade c iv i l i sada! 

Porque, s e g u n d o a g o r a leio num te-
legramtna enviado da Figueira pa ra o 
Século ás 11 7a da n o i t e , — t e l e g r a m -
ma a que a a u c t o r i d a d e admin i s t r a t i va 
prestará s e g u r a m e n t e um cred i to ina-
balavel,—o espec t ácu lo ia então come-
çar. Já c o m e ç a r á s 11 da noi te 
um e s p e c t á c u l o publ ico , só p o r q u e e ra 
dado em honra d 'um m i n i s t r o , — q u a n d o 
é certo que , hab i tua lmen te , e s t a s rec i tas 
começam das 8 */a P a r a as 9 ! 

Providencias , pois, s r . admin i s t r ador , 
e r igorosas 1 

* 

A a lguém, q u e nos e s t ava in formando 
de q u e Hintze v iera á Figueira cons-
pirar com José Luciano e Julio de 
Vilhena con t ra João Franco e Carlos 
Valbom, historia alegre de que, talvez, 
ainda lhes narre uns episodios tristes, 
— as segu rou u m cava lhe i ro de pro-
bidade q u e , na Escola Indus t r ia l , se 
travara e n t r e Hintze e u m . . . i nep to 
o seguin te d ia logo : 
[ Inepto: Como v. ex . a vê , a Figueira 
quer-lhe b e m . Está tudo em fes ta por 
amor de v . ex . a 

Hintze: Favores , meu amigo. Eu sou 
considerado f ú n e b r e . . . ; de modo que 
Dão posso a g r a d a r a pessoa a lguma . 

Inepto: Está v . e x . a e n g a n a d o . Eu 
também o ju lgava fúnebre ; mas hontem 
vi-o r i r , no C a s i n o . . . e porisso modi-
fiquei a minha opinião. 

Hintze: Talvez r i s se , s im. Mas en-
tão, não foi por deixar de se r f ú n e b r e . 
Foi por ou t ra qua l i dade com que tam-
bém me d i s t i n g u e m . . . 

Inepto: Qual, pôde saber - se ? 
Hintze: Cynismo, meu amigo , cynis-

mo. . . 

E, f r a n c a m e n t e , é v e r d a d e ! 
Stry. 

\ F o x H f C L S O 

II 

AMIGOS MEUS 

São 10 horas da. m a n h ã . A mala j á 
está f echada e alli á e n t r a d a do meu 
quarto vejo, hir to e mudo , o c r e a d o do 
hotel ag i t ando na mão um papel d 'al-
vura da têz do i i lustre sr . Gouvêa Pinto. 
É a couta. Tudo s ignala q u e vou aban-
donar es te b u r g o e s e p a r a r - m e d ' u m a 
colonia the rma l , sem que talv.ez o pran-
to me inunde as faces... 

Evidente, que s a u d a d e s não levo; 
sòmente sou acommet t ido por uma tris-
teza c rue l ao l e m b r a r m e q u e pagar 
vouáquelle lob ishomem de ca ra r a p a d a 
e que na conta inscr ip tos vêm t res 
cafés e dois cognacs a um g r é v i s t a . 

Meu e r r o s e r á l amen tado , não tor-
nando a cair . Vingança comple ta . 

X 

Explicar-lhes vou , ca ros col legas , 
algumas p a s s a g e n s das minhas com-
municações t e l eg raph icas . É sabido 
que, con t ra toda a e spec t a t i va , a gréve 
rompeu-se, vo l t ando os insu l t ados a 
frequentar o Grémio sem que a d i recção 
expulsasse o rabiscador, a e s t a s horas 
a rir-se por ter l evado uma colonia 
tbermal ao devane io g rév i s t a , por al 
gumas horas . 

Nesta a l tura em q u e m se dever i a 
bater? no rabiscador ou nos grévistas? 
Em a m b a s as p a r t e s , pa ra e luc idação 
do publico, salvo o dev ido r e spe i t o 

los s e g u n d o s , onde encon t ro hones-
t e ca rac te res d ignos , todavia pouco 
t rans igentes . Pa rece . 

me desculpem os grévistas se 

não lhes sou a g r a d a v e l tanto , quanto 
s i n c e r a m e n t e o d e s e j a v a . Costumado 
a d e f e n d e r todas as g r a n d e s causas , 
tenho de ser s e m p r e , i n v a r i a v e l m e n t e , 
j u s to , p o r q u e se assim não fôra , con-
fund ido p o d e r i a s e r no n u m e r o incom-
m e n s u r a v e l de navarros e makololos, 
que o paiz in fes tam. Não; descu lpem, 
mas g r é v i s t a s nas condições de s. ex . a s 

podiam p a s s a r por modelos de in t ran-
s igênc ia . Em q u e e ram tolhidos? O que 
os p re jud icava? A falta de d ive r t imen-
t o s ? T ivessem paciência e a lugassem 
um vasconce l los pra g i ra r a t é á mat ta . 
Verdade é q u e se a r r i s c a v a m a beijar 
o chão... 

Não t inham n e c e s s i d a d e de r o m p e r 
uma gréve q u e s implesmen te os p re -
jud icava sa lvando- lhes , ta lvez, a bolsa 
d ' a lgum salto ou mico, ou d 'a lgum 
pleno de qua t ro mil e qu inhen tos nos 
aza res do trinta e seis! 

Tinha isso de bom a gréve. 
Era um mora l i sador em toda a l inha. 

Os g r é v i s t a s cah i ram e mal, na minha 
opinião, apezar do officio env iado á 
d i recção em que se fazem aff i rmações 
violentas , t aes como e s t a : se o ehro-
nista aqui voltar não respondemos pela 
nossa cabeça. Isto em l ingua de Viriato 
q u e r dizer : se o homem cã entra ar-
rancamos-lhe as orelhas; ora q u a n d o 
isto se aff i rmava, o tal homem andava a 
monte e por consegu in te poucas es-
peranças de que t o r n a s s e a i m p o r t u n a r 
a paz do Grémio. Foi v a l e n t i a ? Foi 
desaflfronta? Qua l ! Ridículo disfarce , 
nada mais . Se vol tar n i n g u é m lhe fará 
mal, pois vem logo a cons ideração de 
um, se eu não tivesse familia-, d ' o u t r o , 
se não fossem os filhos; e ou t ro , se não 
estivesse para contrahir o sagrado sa-
cramento, quem o m a t a v a era e u . 

Fica, pois, tudo como d ' a n t e s e Deus 
super omnia. 

Last imo p r o f u n d a m e n t e tal epi logo. 
Apanhei um codiího ao dar o meu apoio 
moral à gréve. 

Inf lammei-me, bat i pa lmas , chegue i 
a inve ja r a pa lav ra a r d e n t e e en thu -
sias ta do Queiroz Ribeiro p a r a a tu rba 
incitar á l u c t a ; e em pernic ioso momen to 
es t ive p re s t e s a i n sc r eve r -me como so-
cio do Grémio, pa ra adhe r i r d ' a lma e 
bolsa ao movimento q u e ora se ag i t ava 
tão hones to e symparthico. Tal conce-
pção d e s v a n e c e u - s e veloz, fe l izmente , 
como um meteóro ; a razão vol tou, em 
breve , fr ia , implacavel e conclui q u e a 
companh ia não serv ia p a r a e s t a s per -
tu rbações audac iosas em q u e se p r e j u -
dica a dança e o jogo . 

Ent r i s tece-me p r o f u n d a m e n t e q u e não 
h o u v e s s e força, e n e r g i a , p a r a obr iga r 
a d i recção a e sco r r aça r dos salões do 
Grémio um rabiscador, q u e r elle fosse 
um pobre d ' e sp i r i to , despro teg ido no-
ticiarista de p rov ínc ia , lido nas ob ras 
de Rosalino, q u e r se ja tudo isso com 
mais as a g g r a v a n t e s de makololo gro-
tesco e gravoche, e s túp ido e sujo, cabel-
ludo e nephe l iba ta , gade lhento e g ros -
sei ro , com protecção e car ta de gu ia da 
firma Navarro $ Colen, acredi tadiss i -
ma na praça da Tramóia. 

Por uma d e d u c ç ã o lógica, i r res is t íve l , 
concluía e p rovava que a co r r e spondên -
cia era conhec ida , por toda a n a v a r r a d a , 
an tes de publ icada e pa ra a capital 
segu i ra em companh ia do ar t igo do 
fundo das Novidades. Mas p rá banda es-
•jes cons iderandos , pois a lguém pode 
iiffirmar que faço politica ou tento de-
vassa r o casa rão das par t i cu la r idades . 

Não me cabe responsab i l idade a lgu-
ma nes t e acontec imento . Não fui in-
sul tado , nem sou da Bairrada. Não 
tinha pois q u e levan ta r a luva q u e só 
Mário Duarte , como ba i r r adense , levan 
tou com hombr idade . Hei de publ icar 
na Resistencia a car ta d ' e s se rapaz ao 
c o v a r d e nephel iba ta q u e só a ponta-
pé pode e deve ser discut ido. 

Na Bairrada não have rá mais r apazes? 
Cobarde e pedaço d ' a sno , e s túp ido e 

ment i roso , que , pró Correio do sr . José 
Luciano, foi aff irmar q u e nunca t e v e 
gua rda -cos t a s . Serve para tudo es t e 
makololo ques i lén to . Jà o vimos com 
vis lumbres d ' hones t idade a p r é g a r a 
anarchia e ac tua lmen te t r ans formou se 
no mais re les sabu jo . 

Que i m m u n d o ! Andou g u a r d a d o á 
vis ta por 6 pol icias , c r e a d o s do chalet 
nacional, mano cabeçudo e pelo Inte-
r e s s a n t e Ernes to . 

Fugiu, senão naturalmente o Mário 
Duarte cumprimentava-o á moda da 
Bairrada. 

X 

Venceu, é triste dizel-o, o partido 
do Navarro & Colen. A gréve caiu de-
sastradamente. Comparem-se estes gré-
vistas de estomago cheiOj de charuto 

na c o m m i s s u r a dos lábios , com os fa-
mintos e desp ro teg idos q u e p ' r a r u a 
vêm a re inv id ica r d i re i tos . 

Antes me q u e r o com os s e g u n d o s , 
<em d inhe i ro e com o e s t o m a g o a dar 
horas. . . 

X 

Esquecer -me-he i j áma i s d ' e s t a viaja-
ta a Luso. Perdi na mat ta o? meus 
q u e r i d o s Miseráveis, gas te i todo o aci-
do phenico e mais q u e h o u v e s s e 
Anathema sit!... 

Todavia para r e m e m o r a ç ã o jà o r d e n e i 
ao meu case i ro de Manteigas q u e ba-
pt i se com o nome pomposo e sugges -
tivo de R a b i s c a d o r - M a k o i o l o , 
o mais fur ioso filho do meu cão s e r r a 
da E s t r e l l a — p u r sang—que dá pelo 
nome de B o n d - H e r s e n t . 

A Edla t eve agora uma n i n h a d a . . . 
Brauner Fernandes. 

Compunge-me ter roubado o espaço tão 
aproveitável da Resistencia, tractando um as-
sumpto que ao principio julguei importante, 
mas que redundou na mais insignificante mi-
séria. Era caso para gritar: accudam, que 
roubam o meu lenço de seda, que uso no frak de 
ver a Deus. Desculpem-me os collegas e já 
agora consintam que acabe; por isso, confiado 
na vossa benevolencia, a seguir publicarei uma 
chronica subordinada á tentadora epigraphe : 
OK d o i D p r e t o » ; c o n c l u s ã o . 

B. F. 

80 % de analphabetos 
Tal é a p e r c e n t a g e m q u e as es ta t í s -

ticas mais r ecen te s mos t ram exis t i r em 
o n u m e r o de hab i t an te s do dis t r ic to de 
Coimbra . 

Ora o dis t r ic to de Coimbra é dos que 
a p r e s e n t a uma p e r c e n t a g e m mais infe-
rior, o q u e não a d m i r a a t t en ta s as con-
dições v e r d a d e i r a m e n t e excepc ionaes 
em q u e se e n c o n t r a . 

A e loquenc ia dos n ú m e r o s most ra 
quan tos cu idados e disvelos tem me-
rec ido a ins t rucção do Povo aos go-
vernos da monarch ia , e ssa múmia que 
pr 'ah i anda escorada pe los g u a r d a s 
pre tor ianos d o g e n e r a l Queiroz e r e w o l -
vers da policia . 

É que elles l embram-se de q u e a 
instrucção do povo é a sua emancipa-
ção. 
* 

E o Povo um dia, b r e v e ta lvez, sa-
be rá a g r a d e c e r - l h ' o . . . não h a v e r á ra-
zão de q u e i x a . . . 

Diz um jorna l a l l emão, q u e u m ho-
mem de génio a té agora desconhec ido 
na sc ienc ia da psychologia dos povos , 
única talvez q u e não fez a inda banca-
ro ta , a t t en ta a sua or igem r e c e n t e , pro-
poz-se descobr i r qual se r ia a a t t i tude 
dos homens de d iversos paizes ao en-
con t r a r uma mosca no seu copo de 
ce rve ja , c h e g a n d o por um methodo 
r i g o r o s a m e n t e scientifico aos segu in tes 
r e su l t ados : 

0 hespanhol paga e s ae . 0 f r ancez 
t ira a mosca com a ponta dos dedos e 
e smaga -a ; depois s e g u r a a m o s c a — n o 
sent ido figurado—e cobre o pessoal do 
es t abe lec imen to de impropé r io s . O in-
glez despe ja a ce rve j a no soalho e 
g r i t a : «Rapaz, ou t ro bock!» e cont imia 
a conversa i n t e r romp ida . O al lemão tira 
a mosca o bebe a c e r v e j a . O russo 
não se inquie ta por tão pouco: engole 
mosca e c e r v e j a . F ina lmente , o chinez 
sabore ia em pr imei ro logar a mosca e 
depois sorve l e n t a m e n t e o bock. 

M A R I A DA N E V E 
Recebemos a s egu in t e car ta d ' uma 

d is t inc t i ss ima s e n h o r a q u e se acha 
a b a n h o s na Figueira da Fez. A 
gent i l dama dir igiu-a a um nosso col-
lega de redacção q u e o a n n o p a s s a d o 
a conheceu naquel la l inda pra ia e 
com quem t rocou i m p r e s s õ e s sobre lit-
t e r a tu ra , sobre a r t e e s o b r e e s se the-
ma tão var io q u e se c h a m a o amor . 

O nosso collega e s c r e v e u - l h e ha dias , 
ped indo as suas i m p r e s s õ e s d ' e s t e 
anno, reco lh idas á be i r a do m a r e nos 
casinos , na melancol ia das t a rdes 
m a n s a s - e na vida a r d e n t e dos bai les . 
A gent i l l i ss ima esc r ip to ra , tão modes t a 
que quas i n inguém a conhece e tão 
amave l q u e n i n g u é m h a q u e mais se-
duza, r e s p o n d e u ao nosso col lega em 
tres longas folhas de pape l . 

Solicitada depois a deixar publicar 
essa carta, escripta numa linguagem 

fluida e me iga , dis^e q u e sim, «com 
a condição de se r na lgum jorna l de 
l i t t e ra tu ra e com p s e u d o n y m o . . . » 

Jornal de l i t t e ra tu ra não é bem a 
Resistencia, mas emfim é e l evada , por 
um m o m e n t o , a e s s a ca t ego r i a , pa ra 
r e c e b e r num de seus m i r a n t e s a ga lan-
te e sc r ip to ra . O p s e u d o n y m o é o que 
ella e sco lhe , tão t r i s te e tão expres s ivo 
—Maria da Neve. 

Segue a c a r t a . 

S e n h o r . . . 
Estava hon t em s e n t a d a a uma janel la 

q u e dá p a r a o mar , hoje tão azul e man-
so, de cabe l los ainda e n c h a r c a d o s , 
q u a n d o me chegou a sua ca r t a . Li-a e 
sor r i . O senhor tem c o i s a s . . . Pedir-
me p a r a eu lhe dizer o q u e o meu co-
ração s e n t e ne s t a p ra ia q u e as ondas 
bei jam tão s u a v e m e n t e e que o ven to 
dos p inhe i r ae s agasa lha no seu hálito 
8 u s u r r a n t e . O senhor tem inconven iên-
c i a s . . . Ped i r -me para que lhe diga 
a l g u m a coisa do a m o r , que nes ta t e r r a 
espa lha , a cada i n s t an t e , mi lhões de 
b e i j o s ! 

Vá lá, a l tendo-o para q u e me não 
con t inue a c h a m a r com aque l la sua 
ph ra se maliciosa: «a meiguice a sa l ta r 
como uma serenata d ' u m a ha rpa em 
q u e as co rdas são n e r v o s en louquec i -
dos .» 

Vá lá. 
0 amor , isso que tanto o p r e o c c u p a , 

a inda o cá não encon t r e i . 0 meu cora-
ção tem o m e s m o ry thmo s e r e n o do 
anno passado . Mais um pouco d e n e v e 
sobre e l le , s o m e n t e . Mais frio no pei to , 
a p e n a s . E como havia eu de o encon-
t r a r . Tenho 22 annos e a inda o não 
sen t i . Ha seis q u e ando sem des-
canço e m busca d 'e l le , e elle s e m p r e a 
fugir . Tenho-o ouvido j u r a r mais de 
uma vez aos meus pês , m a s a inda me 
não ent rou no pei to, n e m s e q u e r pe la 
por ta falsa dos olhos ' 

Ha dois annos ju lguei q u e o l inha en-
con t r ado num mar inhe i ro da Escócia 
com quem fallei a lgumas vezes á bei ra 
d ' u m lago azul. Era u m mar inhe i ro 
forte, de g r a n d e s olhos p ro fundos , sua-
ves e meigos , de braços musculosos e 
tendo na f ron te a melancol ia innar ra -
vel da sua raça . Lançava canções para 
o ar em q u e havia bei jos e ba lcões em 
flor com scenas amorosas , vo lup tuosas 
e l assas . Deliberei dar- lhe o coração, 
mas q u a n d o ia a t i ra r - lh 'o , a r r e p e n d i - m e 
e mett i -o out ra vez no peito, fechan-
do-o a se t e chaves . Esse mar inhe i ro 
nos tá lg ico—soube-o d e p o i s — t i n h a uma 
a m a n t e que lhe ficava com o coração 
d 'el le em c a s a . 0 q u e el le mos t rava 
nos s eus can tos t e rnos e parec ia pular -
Ihe nos olhos se renos era um coração 
falso i n v e n t a v a pa ra a g a r r a r as ingé-
nuas . 

Tem g r a ç a , pois não tem ? ! . . . 
Mais t a r d e , em Paris, ju lgue i -me pe r -

dida por um e s t u d a n t e da Rússia , emi-
g r a d o , q u e t raz ia o casaco roto e fugi-
ra, t res mezes an te s , d ' um c á r c e r e im-
perial . Era um louco e s t r anho com um 
ry thmo de dôr nos olhos b r i l h a n t e s de 
febre , a bel leza d 'um Christo na face 
pall ida, e p a l a v r a s de r e d e m p t o r nos 
lábios indomi tos . 

Mas depo is e squec i -me t a m b é m d'el-
le. Nâo me se rv ia , porque e ra so turno 
de mais pa ra s abe r amar . 

Creio q u e j à lhe conte i is to m e s m o 
o anno pas sado . Esteja pois d e s c a n ç a -
do. Jà lhe disse q u e o não amava 
q u a n d o o senhor , alli, em cima d ' u m 
penedo da pra ia , n u m a n o u t e de luar , 
t eve o ridículo de me dizer o seu amor . 
Não l e n h a pois a p r e o c c u p a ç ã o de me 
g u a r d a r . Eu sou minha e só minha e a 
única bel leza que eu amo é a do meu 
corpo , que todos os dias con templo no 
re fug io da minha b a r r a c a . 

E como havia de ser o c o n t r a r i o . . . 
O amor aqui é um amor tosco de es-
culptor sem t a l e n t o ; é o amor a ldeão 
e pr imi t ivo , sem requin tes e sem volu-
p tuos idade . 

Se vier e s t e anno á Figueira , và aos 
cas inos e con temple : os cava lhe i ros , 
com o ar lamecha de caixei r inhos en-
g o m m a d o s , olham as d a m a s que pare-
cem nossas s e n h o r a s da Conceição en-
v e r g o n h a d a s fóra do seu al tar . Uma 
coisa pe l in t r a , como os s enho re s , os 
h o m e n s , cos tumam dizer no seu ca lão 
tão f e i o . . . 

Dir-se-ia um amor b a r a t o q u e o bom 
sol pen insu la r espalha ás m ã o s che ias 
no can te i ro dos pe i tos . Não ha um 
dito de espi r i to , nem um olhar de sen* 
sua l idade pu ra , e de todos os casaes t -
nhos q u e por aqui a r ru lham nem um 
sô e r a capaz , se o d e i x a s s e m , de «e 

unir num abraço accei tavel , n em de 
t rocar um p a r de bei jos com e leganc ia 
tolerável . O amor esp i r i tua l i sado não 
toma b a n h o s ne s t a pra ia . 

Dizia-me o out ro dia uma s e n h o r a 
hespanho la mui to d i s t i ac ta : «que coisa 
tão feia es tes namoros d ' aqu i ! Pa recem 
os m o n t a n h e z e s da Estrel la a a m a r e m 
as camponezas da Beira.» 

Que ga l an te p e q u e n a q u e ella é , e s sa 
r apa r iga h e s p a n h o l a . . . 

Estou meio t e n t a d a a r e p a r t i r com 
ella o amor que t enho por mim e tan to 
se en leva na contemplação do meu 
corpo, no re fug io da minha b a r r a c a . 

Não é por m a l d a d e ! É pa ra da r ra-
zão áque l l a sua p h r a s e que c h a m a aos 
meus ne rvos , ne rvos en louquec idos . 

Já vê q u e não sou tão m á q u e lhe 
não dê a lguma c o i s a . . . 

F iguei ra , 30 -8 -95 . 

Maria da Neve. 

Retirou na s e g u n d a feira de m a d r u -
g a d a , pa ra a Guarda , o g e n e r a l Sa tu r io 
Pires. 

Bibliographia 

Recebemos o n.° 16 da 2." serie da Revista 
Theatral; o summario é o seguinte. 

Origens do theatro portuguez, por Theophilo 
Braga (collclusão). 

Entreatos—Os theatros de Lisboa por João 
de Deus. 

Revista dos theatros—Theatro da Avenida: 
A loteria infernal. 

Questões do dia—Uma campanha: As com-
panhias estrangeiras e a sociedade dos aucto-
res. 

As nossas gravuras—Os nossos artistas no 
Brazil: (Sousa Bastos, Acácio Antunes, Freitas 
Gazul, Queiroz, Joaquim Costa, Pepa Zuiz e 
Josepha d'01iveira. 

Estudos e doutrinas—Origem da arte dra-
matica, por Licinio de Carvalho. 

Theatros exoticos—O theatro Japonez, por 
Motoyosy Saizau. 

Variedades. 
Bibliotheca dramatica A Jucunda, comedia 

em 3 actos, original de Abel Botelho—Acto 
I, scenas X a XII (fl. 4). 

Assigna-se em Lisboa na redacção e admi-
nistração—Rua do Carmo 76—2.°. 

Associação de Soccorros Mutuos 
dos Artistas de Coimbra 

AVISO 
Por o r d e m do ex . m o p r e s iden t e da 

Mesa, são conv idados os s r s . associa-
dos a r e u n i r e m - s e em a s s e m b i ê a g e -
ral, no prox imo dia 8 de s e t e m b r o , 
pe las 10 horas da m a n h ã , na sala da 
mesma assoc iação , e caso não possa 
funcc ionar n e s t e dia por falta de nu-
mero , ficará pa ra o dia 15 do re fe r ido 
mez de s e t e m b r o e á m e s m a h o r a . 

ORDEM DO DIA 

Tomar conhec imento e r e so lve r o 
q u e j u lga r conven ien t e áce rca de u m 
officio r e c e b i d o da actual Direcção, re-
l a t ivamen te a um e m p r e s t i m o de ré i s 
1 : 0 0 0 ^ 0 0 0 , q u e se ju lga pe rd ido . 

Coimbra, 29 de agos to d e 1895 
O Secretario da Mesa, 

José Miguel da Fonseca. 

Edital 
Luiz da Gosta e Almeida, Pro-

vedor da Santa Casa da Mi-
sericórdia de Coimbra 

Faço s a b e r , em confo rmidade com 
uma das disposições t a s t a m e n t a r i a s do 
lemfei tor da m e s m a Santa Casa, Simão 

José da Luz Soriano, q u e no anno le-
ctivo findo foram subs id iados , pelo le-
gado q u e deixou, os s e g u i n t e s a lumnos : 
—Antonio dos Santos Tovim, q u e f re-
quen tou o 4.® a n n o da Facu ldade d e 
Medicina; Manuel Vieira de Carvalho, 
q u e f r equen tou o 3.° anno da m e s m a 
Faculdade ; José Maria Marques , q u e 
requentou o 2.° anno da Facu ldade d e 

Direito, fal lecido no dia 5 de março 
de 1895, sendo , por es te mot ivo , p ro -
vido no logar vago o a lumno do col-
legio dos o rphãos de S. Caetano, An-
tonio José Marques, q u e f requen tou o 
2.° anno de p repa ra tó r io s médicos; e 
q u e todos elles fo ram p l e n a m e n t e ap-
provados nos actos q u e fizeram, ob ten-
do o a lumno Manuel Vieira de Carva-
lho as h o n r a s do s e g u n d o accessit. 

Secre ta r ia da Misericórdia de Coim-
bra , 4 de s e t e m b r o d e 1895. 

Luiz da Costa e Almeida, 
Provedor, 



RESISTENCIA — Quinta feira, 12 de setembro de 1895 

CALDAS DA FELGUEIRA 
CANNAS DE SENHORIM —BEIRA ALTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 
Excellentes aguas mineraes 

para doença de pelle, 
estomago, garganta, etc. 

CALDAS DA FELGUEIRA 
CANNAS DE SENHORIM —BEIRA ALTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Magnificas acommodações 

Desde « 2 0 0 réis, 
comprehendendo serviço, 

club, etc. 

CALDAS DA FELGUEIRA 
CANNAS DE SENHORIM —BEIRA ALTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

0 estabelecimento thermal fecha em 30 de novembro 
O es t abe l ec imen to t h e r m a l , u m dos p r ime i ro s do paiz, foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o e c o m p r e h e n d e 60 b a n h e i r a s de l . a a 

5 . a c l a s se , d u a s salas com douches , u m a p a r a s e n h o r a s e o u t r a p a r a h o m e n s , e a mais comple t a sala de inha lação , pu lve r i s ação , 
e a sp i r ação , com g a b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s p a r a to i le t te . 

Viagem—.Faz-se toda em caminho de fer ro a t é Gannas de Senhor im (Beira Alta), e d ' a h i ; 5 k i lomet ros de e s t r a d a de 
m a c a d a m , em bons c a r r o s . 

Para e sc l a r ec imen tos , e m L i s b o a , Rua do Alecrim, 125 , r e f e r e n t e ao e s t a b e l e c i m e n t o ba lnea r — e Rua de S. Jul ião , 80 , 
1.°, r e f e r e n t e ao Grande Hotel. 

Cor respondênc ia pa ra as Ca ldas da F e l g u e i r a , ao g e r e n t e do Grande Hotel . 
As a g u a s e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e nas p h a r m a e i a s e d roga r i a s e n o D e p o s i t o gera l -

do Alecrim, 125 . 
- P h a r m a c i a A n d r a d e , Rua 

A F F O N S O C O S T A 

(IS PERITOS 1 PROCESSO ( M I M 
(Legislação portugueza; critica; e reformas) 

I X P r e ço T O O r é i s 

Foi posta á venda nas livrarias de Lisboa, Porto e Coimbra esta 
obra, de que é editor o sr. Manuel d'Almeida Cabral. Este livro é 
indispensável aos magistrados, advogados e peritos que tenham de 
intervir em qualquer processo criminal. 

Também se acha á venda nas mesmas livrarias: 

A EGREJA E A QUESTÃO S0C1A 
Critica da encyclica de Leão XIII sobre a condição dos operários 

Com um appendice contendo o texto latino 
e a versão portugueza da encyclica 

l l P r e ç o 1 : 0 0 0 r é i s 

ARRENDA-SE E I CONTA 
l O l T m a casa com t r e s a n d a r e s , 

l l s i ta n a r u a F e r n a n d e s 
Thomaz, n .° 59. 

Também se a r r e n d a m os an -
d a r e s s e p a r a d a m e n t e . 

M o n f a r r o i o , 103, se t ra ta . 

" V I N H O ANALEPTICO 
DE 

A. GUERRA 
9 f f t i l nas conva l e scenças , 

U a n e m i a s e deb i l i dade , 
l evan ta as fo rças , a b r e o 
ape t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o de c a r n e e v inho 
é um tonico r econs t i tu iu t e de 
effeito s e g u r o . 

Deposito ge r a l : p h a r m a c i a 
A. Gue r ra—Car t axo . 

Droga r i a R o d r i g u e s da Sil-
va á C.a , r u a Fe r r e i r a Bor-
ges , 3 4 . — C o i m b r a . 

ESCRIPTURARIO 
8 f i m ind iv iduo com pra t ica 

U de commerc io e escri-
p t u r a ç ã o commerc i a l , t endo al-
g u m a s h o r a s d i spon íve i s , ofíe-
r e c e o seu p r é s t i m o por módi-
ca r e t r ibu ição . 

Quem prec i sa r que i ra dir i-
gi r-se á Casa Havaneza, onde 
lhe se rão p r e s t a d a s todas as 
in fo rmações . 

ESTABELECIMENTO 
D E 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
51), Bua Ferreira Borges, 52 (Em frente ao Arco d'Almedina) 

COIMBRA t 

Ferragens para construcções: ^ r ^ T . J t 
Lisboa e Porto. 

Pregagens • ^ e r r 0 6 a r a r a e P r ' m e ' r a qua l i dade com g r a n d e s 

ob ra s . 
descon tos .—Aviso aos p ropr ie tá r ios e mes t r e s de 

F f l f l l l P i í M ' Crystofle, metal b ranco , cabo d ' e b a n o e mar f im, 
ra( |ucl iUo • comple to sor t ido em faque i ros e ou t ros a r t i gos 

d e Guimarães . , 
T m i M C ÍndlP7ílQ dP f p r M ' Esmal tada e e s t a n h a d a , f e r ro 

lllgiMaa, UO ICilV. A g a t 6 i s e r v j f 0 comple to para 
m e s a , lava tor io e coz inha . 

r i m P n t r t í ' e ^abo Mondego, as me lho re s qua l idades 
vllilulllUS • qu e s e e m p r e g a m em cons t rucções hydraul icas . 
ffll Hvrirflllliffl " b r a n d e depos i to da Companhia Cabo Mon 
l/dl n j fUIa l i lM. dego .—Aviso aos p rop r i e t á r io s e m e s t r e s 

d ' o b r a s . 
Tíntflc na r a niíltlirAQ' A l v a i a d e s , o l e o s , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o , 
l l l l tas ya ia yili iuiao, ve rn i zes , e mui tas ou t r a s t in tas e 

ar t igos pa ra p in to res . 
&TITIRQ flP fntín' ^ r a b i n a s d e r epe t i ção de 12 e 15 t i ros, r e -
Al ilido UC IU5U. vo lve r s , e s p i n g a r d a s pa ra caça, os melhores 

sy s t emas . 
n i v P N f l Q ' b a n d e j a s , o leados , papel pa ra fo r ra r casas , moi-
l / l l v l u U D 1 D h o s e t o r r ado re s pa ra café , mach inas pa ra moer 

c a r n e , b a l a n ç a s de todos os s y s t e m a s . — 
zinco e c h u m b o em folha, fe r ro z incado, a r a m e de todas 
as q u a l i d a d e s . 

flWtrMdadP P Ant iga Agencia da casa Ramos & Silva de 
m e u i i t i u a u t j e U p i M L i s b o a > c o n s t r u c t o r e s de pára - ra ios , 

c a m p a i n h a s e l ec t r i cas , oculos e' l une t a s e todos os mais 
apparelhos concernentes. 

Afil lAS 
D A 

Z F O I x r T E 1 T O V A 
(TORRES VEDRAS) 

PROPRIEDADE DE 

Antonio dos Santos Bernardes 
E s t a s a g u a s b i c a r b o n o c h l o r e t a d a s s ó d i c a s l i th i -

n i c a s c f e r r e a s s n l p h i d r i c a s e a c i d u l o c a r b ó -
n i c a s , s ã o f r i a s e h y p o s a i i n a s . 

Estas a g u a s são e s p e c i a l m e n t e ú te i s a t t en t a a composição 
em todas as mani fes tações da d ia these a r th r i t i ca quer se apre -
sen tem d e s e m i n a d a s no t egumen to e x t e r n o como nas mucosas e 
ass im nas dermatoses d e p e n d e n t e s d 'aque l !e e s t ado o rgân ico , 
rhimithes, pharyngites, bronchiles, catarros gastro intestinaes. 
Bem ass im são de impor tanc ia g r a n d e t an to na lithiase hepaiica 
como renal na albuminuria, diabethes, e t c . , podem e g u a l m e n t e 
se r e m p r e g a d a s com provei to e e spec i a lmen te naque l l a , a t t en ta 
a dóse g r a n d e de chlore to de sodio mui to supe r io r ás VIDAGO e 
PEDRAS SALGADAS. 

A venda em todas as pharmaeias e droga-
rias—DEPOSITO GERAL—R. Garrett, 
56, Lisboa. 

Depositos em Lisboa—Antonio Feliciano de Azevedo 
Filhos, P r a ç a de D. Pedro , 31 e 32; Emilio Fragoso , Rua Santos-
o-Velho, 12; Pharmac ia e Drogar ia Pen in su l a r , Rua de S . J u l i ã o , 
124 a 130 e Rua Augusta , 39 e 41; Quin tans , Rua da Prata , 195; 
Luiz Santos Pinto Pere i ra , Rua Bomflm, 154 . 

Depositos no Porto—Frederico Augusto Ribeiro Car-
doso (drogar ia) , Praça de D. Pedro , 1 1 3 ; Dr. Rodr igo Moreira, 
Largo de S. Domingos. 

Deposito na Figueira da Foz — Sotero Simões de 
Oliveira (pharmac ia ) . 

Deposito em Coimbra—RODRIGUES DA SlL* 
V A fc 0 . a 

5 RÉIS POR HORA 
E' o consumo GARAN-

TIDO do BICO AUER. 
Os outros bicos ordiná-

rios consomem no mesmo 
tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas: 
a IOSÉ MARQUES LADEIRA 

99—Rua do Visconde da Luz—103 

C O I M B R A 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 

MATAM 
p u l g a s 
p e r c e v e j o s 
b a r a t a s 
t r a ç a s 
f o r m i g a s 
m o s c a s 

7 " O S T E S PÓS são i n t e i r a m e n t e inoffensivos para os animaes 
-*-1 mas n a d a ha egua l p a r a a comple ta d e s t r u i ç ã o d e per-

ceve jos , pu lgas , b a r a t a s , mosqu i tos , t r a ça e toda a e spec i e de 
insec tos nas suas d i f fe ren tes m e t a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e v e n d a que tem tido e s t e s pós animou d ive r sos fal-
s i f icadores a v e n d e r e m como imitação d ive r sos a r t igos sem valor 
a l g u m . — A v i s a - s e o publ ico de q u e os paco te s dos verdade i ros 
pós de Keat ing t razem a a s s igna tu ra do inven to r , Thomaz Keating. 
Agencia em Portugal e depos i to exc lus ivamente para venda 
por atacado, em Lisboa, r u a dos Fanque i ros , 114 , 1.° — Em 
Coimbra, Drogaria R o d r i g u e s da Silva & C . \ 

A' v e n d a e m t o d a s as p r i n c i p a e s p h a r m a e i a s e 
d r o g a r i a s . 

I B I c o -^ . -u -er 
6 p o r d e s p a c h o do mpr i t i ss imo ju iz -p res iden te do Tr ibunal do 

I Commercio do Porto, a r e q u e r i m e n t o da e m p r e z a do BICO 
AUER, foram a r r a s t a d o s j u d i c i a l m e n t e , em c a s a d o s srs . Nusse & 
Bastos, r u a de Passos Manuel n.° 14 e rua da Alegria n.° 8 6 7 , d'a-
quel la c idade , os bicos de con t ra facção que e s t e s s e n h o r e s tenta-
vam in t roduz i r deba ixo do nome de bico Invencível , b em como 
appa re lhos e maté r ias p r imas que se rv iam pa ra sua fabricação. 

Bas ta rá isto pa ra e s c l a r e c e r os incau tos c o m p r a d o r e s de bicos 
de con t ra facção , adqu i r idos b a r a t o s ? 

Essa ba ra teza const i lue pa ra os s r s . c o m p r a d o r e s um prejuizo 
comple to por lhes fa l ta r fo rnecedor de m a n g a s . 

Saiu cara , infel izmente a economia imag inada . 

Leccionação e estudantes 
5 T j a d r e Luiz Duarte Videira 

Por tuguez e Latim 4.° , 5.° e 6.° 
anno . 

Também cont inua a r e c e b e r 
e s t u d a n t e s em sua casa na 
Couraça de Lisboa, 115 . 
4 A RKENDA-SE u m a padar i a 

A na r u a das Sollas, n.° 40 . 
E um dos me lho re s iocaes de 
Coimbra p a r a e s t e r amo de ne-
gocio. 

Para t r a t a r — P r a ç a do Com-
merc io , 9 7 . 

Hotel dos Caminhos de Ferro 
Praça 8 de Maio—Coimbra 

3 p s t e ant igo e bem concei-
U tuado hotel , s i tuado no 

ponto mais cent ra l da c idade , e 
ins ta l lado em um magnif ico pré-
dio, cons t ru ído n a s me lho re s 
condições hygienicas , recom-
m e n d a - s e pelo bom t r a t a m e n t o , 
aceio, bons commodos , e mo-
d ic idade de p reços . 

Convém muito a todas as 
famíl ias , e e spec i a lmen te , aos 
v ia j an te s , e e m p r e g a d o s no 
commerc io . 

Casa com quintal 
2 A r r e n d a - s e toda ou aos an-

* » d a r e s , do S. João em 
dian te , u m a na rua de Fe r re i r a 
Borges , com o n.° 185. Tem 
c o m m o d i d a d e s p a r a g r a n d e fa-
milia. 

T a m b é m se a r r e n d a m 2 an-
d a r e s na m e s m a rua , - com en-
t r a d a pe lo Arco d e Almedina , 
n.° 6 , 

1 Nos a rmazéns do Rocio de 
Santa Clara, q u e foram 

do fat lecido José Lopes Guima-
rães , con t inua o leilão, pelas 10 
horas da m a n h ã , de grande 
q u a n t i d a d e de p ipas , toneis, 
bar r i s e baleeiros , m a d e i r a s de 
adue las , made i ra s de constru-
cção e mui tos ou t ros objectos 
q u e d e s d e j á se podem exami-
n a r . 

"RESISTENCIA,, 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

E D I T O R 

João Maria da Fonseca Frias 
Condições de assignatura 

( P A G A A D I A N T A D A ) 

Com estampilha: 
Anno 2$700 
S e m e s t r e 1$350 
T r i m e s t r e 680 

Sem estampilha: 
Anno 2^400 
S e m e s t r e 1$200 
Tr imes t r e 600 

A N N U N C I O S 
Cada linha, 30 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signantes, desconto de 50 °/o. 

LIVROS 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

• , , ' ' • ' . ,')g 
Typ. F. França Amado—COIMB" 
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Instrucção publica 
Instrucção secundaria 

I I I 

. . .soumettre les jeunes 
esprits à une telle besogne, 
ce ifest pas les former, ç,'est 
les torturer. 

E. LEGOUVÉ. 

Já hoje não é mysterio para nin-
guém, salvo para os que pertinazmen-
te quizerem fechar os olhos á eviden-
cia dos factos, que nas regiões officiaes 
— e nós já assignalámos o perigo—se 
prepara e se vae executando lenta-
mente um movimento de regressão ao 
absolutismo. Os factos, na sua elo-
quência bem significativa, mostram-no 
muito claramente, sem nenhuma som-
bra de duvida, 

As tentativas para se conseguir este 
desideratum têm sido frequentes, acti-
vas e pertinazes, como facilmente pôde 
averiguar quem attentar bem nas ten-
dências que já de longa data se estão 
manifestando em todos os actos da 
administração. Um escolho, porém, e 
escolho formidável, se tem encontrado 
sempre, 

d^rem detidamente 'certos factos bem 
signif icat ivos, . . 

Leiam attentàmente 

contra o qual se têm des-
feito como espuma os esforços da 
reacção — o ensino, que, mau grado 
dos governantes, e não obstante as 
dificuldades com que sempre tem lu-
ctado, se interpõe, como barreira que 
não pôde facilmente transpor-se, entre 
os direitos sagrados do povo e as pre-
tensões da reacção. 

Ora, sendo este o principal baluar-
te em que podem abrigar-se os prin-
cípios sacrosantos da democracia, é 
claro que todas as arremettidas dos 
que pretendem restabelecer, senão de 
d i r e i to—porque são bastante cobar-
des para não arcar de frente com as 
responsabilidades da empreza—ao me-
nos de facto, o absolutismo de omino-
sa recordação, com todo o seu longo 
cortejo de exacções e de violências, 
se destinam a abrir nelle uma brecha 
bastante larga, por onde o estandarte 
sanguinolento do passado possa entrar 
á vontade, triumphante e audaz, as-
sentando-se e radicando-se definitiva-
mente no throno portuguez — esse 
throno resplendente em que se assen-
tou D. João VI e outros monarchas de 
não menos honrada e honrosa tradi-
ção . . . 

As duas reformas ultimamente de-
cretadas—a da instrucção primaria e 
secundaria—são os arietes com que os 
nossos governantes tentam destruir e 
conquistar, sem grande esforço nem 
delonga, o principal e mais forte baluar 
te da democracia, entregando o ensino 
aos maiores, mais perigosos e encar-
niçados inimigos da sociedade, e con 
seguintemente das conquistas liberaes 
d'este século—aquelles, em fim, que, 
trabalhando nas trevas e para as tre-
vas, por um trabalho de sapa, longo, 
persistente, methodico, têm sempre 
servido e continuam servindo de con 
tra-forte ao Castello em que se abriga 
a tyrannia. E não é difficil chegar a 

, çsta conclusão, se se estudarem e me-

ãs duas re-
formas a que alludimos, com os éòm-
mentarios elucidativos dos seus de-
fensores ; approxrmem-nas d outros 
actos governativos, cuja significação 
não pôde illudir ninguém, por dema-
siado transparentes e digam-nos de-
pois se porventura é forçado o corol-
lario que d'ellas pretendemos deduzir. 

Nas regiões governamentaes pen-
sa-se, e com justificado motivo, que 
um tal plano deve ser efficacissimo, e 
por isso procuram aproveitar-se dos 
exemplos que, sob o ponto de vista 
particularista em que se collocam, lhes 
está fornecendo a Allemanha, aonde, 
como já observámos, se foi procurar, 
não o espirito scientifico, mas o aucto-
ritarismo cesariano que por lá se vae 
imprimindo a todo o ensino, visto que 
o imperador e rei, como se vê d'um 
documento importante, saído da sua im-
perial e real vontade, o que pretende 
é fazer do ensino um instrumento da 
realeza, uma arma de combate contra 
a democracia, uma salvaguarda do 
principio dynastico. 

O documento a que nos referimos é 
uma ordem de gabinete do 1.° de 
maio de 1889, em que Guilherme II, 
como rei da Prússia, (pois só nesta 
qualidade é que pôde influir nas es-
choias), quer e manda que se ensine 
que os reis da Prússia têm sempre con-
siderado como um dever especial asse-
gurar ao povo a protecção do soberano 
e accrescentar seu bem-estar material 
moral, e que de futuro também só da 
protecção e sollicitude do monareha po 
derão esperar a justiça e a segurança 
de que carece. . . 

Quer mais que os alumnos apren-
dam que só um governo regular, sob 
uma direcção monarchica que offereça 
estabilidade, pôde dar d sociedade ga-
rantias solidas de protecção e prosperi 
dade, em sua existencia jurídica e eco-
nomica... devendo os professores 
combater por todos os meios as idéas 
democráticas, afim de conseguir que os 
alumnos cheguem a detestá-las... E 
o ministro da instrucção publica e dos 
cultos immediatamente procurou dar 
execução ás ordens de seu imperial e 
real amo, mandando ensinar, por uma 
circular de 22 de julho do mesmo 
anno, que a Prússia devia tudo quan-
to era e podia vir a ser á monarchia 
em geral, e á casa de Hohenzollern 
de que o actual soberano é represen 
tante. em p a r t i c u l a r . . . 

Ora é precisamente neste espirito 
estreitamente dominador que os nos 
sos reformadores se inspiraram, e 
unicamente também neste sentido que 
se deve de entender a sua germani 
sação do ensino secundário. No senti-
do largo e scientifico da palavra, de 
modo nenhum. Isso não o querem 
nem o sabem elles fazer. 

Concebido este plano demolidor e 
verdadeiramente liberticida de regres-
são ao absolutismo, era indispensável 
dar-lhe execução, e o meio mais fácil 
era evidentemente encaminhar nesse 
sentido a instruçção e educação da 

mocidade. O mais simples seria sup-
primir inteiramente toda a instrucção, 
fazendo mergulhar o paiz nas trevas 
dá- mais crassa ignorancia; era isso 
que porventura mais se desejaria, e 
alguma cousa se tentou nesse caminho, 
procurando limitar o mais possível a 
instrucção do povo. Ir tão longe não 
era, porém, demasiado fácil, e tinha 
os seus perigos, um dos quaes era 
descobrir por completo o jogo dos go-
vernantes ; por isso recorreu-se a um 
meio que pareceu infallivel, e que o 
será com effeito, se o paiz adormecer: 

preparar o campo, para que o ensino 
seja inteiramente absorvido pelos je-
suítas. 

Sabe-se como o ensino jesuítico 
convém á sustentação do passado, e 
)or conseguinte os altos poderes do 
estado o acariciam e lhe facilitam to-
dos os meios de expansão. A ultima 
prova d'esta predilecção governamen-
tal pela seita dos perigosíssimos filhos 
de Santo Ignacio não deixa duvidas 
sobre as intenções reciprocas das duas 
altas partes contratantes. O poder of-
erece-lhe protecção e abrigo que nou-

tras partes*lhe negam; o jesuíta pro-
met te—e ha de cumpri-lo, se lhe de-
rem tempo para isso—brutal isar as 
massas, corromper, esterilisar e es-
cravisar o coração e a intelligencia da 
m o c i d a d e . . . E o monstruoso pacto 
não foi simplesmente tácito; è muito 
expresso e demasiadamente claro. 

O governo, diz o regulamento, ou-
vido o conselho superior d'instrucção 
publico—tribuneca que para nada mais 
tem servido que para auctorisar dis-
parates—dispensará os estrangeiros da 
exhibição dos diplomas que se exigem 
com rigor aos nacionaes, e isto não 
pode offerecer duvidas a ninguém. 

Note-se que não é esta uma dispo-
sição meramente facultativa; é impe-
rativa, o que lhe dá um valor extra-
ordinário e quasi que dispensa com-
mentarios. O governo podia decretar 
simplesmente que ficava auctorisado 
a dispensar a apresentação doâ docu-
mentos legaes, para o exercício do 
ensino; mas, previdente em demasia, 
obrigou-se a consentir, desde que 
lhe apresentem quaesquer documentos! 

E' inaudito! 
O jesuíta, com a 'sua moral relaxa-

da, com as suas restricções mentaes, 
convém admiravelmente ao plano go-
vernamental. O jesuíta, falseando a 
historia, sobretudo a moderna, e col-
locando-se em rebellião aberta com 
todas as conquistas liberaes do nosso 

O confessor da rainha 
N o t i c i a m a l g u n s j o r n a e s a f f e c t o s a o 

g o v e r n o q u e c h e g o u a L i s b o a m u i t o 
d o e n t e o superior dos dominicanos do 
largo do Corpo Santo e confessor da 
rainha. 

F i c a m o s s a b e n d o q u e j á s e p ô d e d i -
z e r i m p u n e m e n t e q u e h a e m L i s b o a 
c o n v e n t o s d e f r a d e s , e q u e e s t e s s e 
a c h a m t ã o a c r e d i t a d o s q u e s ã o o s d i r e 
d o r e s e s p i r i t u a e s d a n o s s a f a m i l i a 
r e a l . É v e r d a d e q u e h a l e i s q u e o s 
p r o h i b e m , m a s a s l e i s e n t r e n ó s a c h a m -
s e c o m p l e t a m e n t e à m e r c ê d o a r b í t r i o 
g o v e r n a m e n t a l » 

Um g o v e r n o d ' o r d e m , n a s i g n i f i c a t i v a 
p h r a s e d a s Novidades, n ã o p ô d e d e 
m o d o a l g u m p r e n d e r - s e c o m t a e s c o n -
s i d e r a ç õ e s . A o r d e m c o n s i s t e e m o 
g o v e r n o a t a c a r t o d a s a s l i b e r d a d e s , 
s u p p r i m i r t o d a s a s g a r a n t i a s i n d i v i -
d u a e s e c o l l e c t i v a s p a r a d e s i n v o l v e r 
e a f f i r m a r c a d a v e z m a i s o p o d e r d o 
r e i e o s p r i v i l é g i o s d o s s e u s fieis a t i l a -
d o s — o s f r a d e s . 

Q u e a m o n a r c h i a p o r t u g u e z a , n a s 
c o n d i ç õ e s e m q u e s e e n c o n t r a , d e m o -
d o a l g u m s e c o m p r e h e n d e s e m f r a d e s . 
F r a d e s e Novidades. 

E s t á t u d o s a l v o ! 

A l g u n s c o l l e g a s d a i m p r e n s a e s t ã o 
c r i t i c a n d o o s l i v r o s a d o p t a d o s p e l a 
c o m m i s s ã o e n c a r r e g a d a p e l o g o v e r n o 
d e e x a m i n a r o s c o m p ê n d i o s p a r a o e n 
s i n o n o s l y c e o s . I n f e l i z m e n t e e s s a s c r i -
t i c a s , e m g e r a l , s ó r e v e l a m i g n o r a n c i a 
ou o d e s p e i t o p o r n ã o t e r e m s i d o p r e 
f e r i d o s o u t r o s . 

S u g g e r e - n o s e s t a o b s e r v a ç ã o o q u e 
s e t e m d i c t o c o n t r a a g r a m m a t i c a d o 
s r . E p i p h a n i o Dias , q u e é , i n q u e s t i o n a -
v e l m e n t e , a m e l h o r q u e s e t e m e s c r i p t o 
e n t r e n ó s . 

Vida nova? 

tempo, odiando tenazmente a socie-
dade, que não o quer tolerar, serve 
admiravelmente para educador da ge-
ração que se pretende formar, e por 
isso aproveitam-no maravilhosamente 
Deixem funccionar regularmente essa 
machina infernal de nova especie, 
queremos dizer, o regulamento dos 
lyceos, e verão como o jesuíta trium-
pha em toda a linha. O resto virá 
depois. 

D e s c o b r i u - s e e m M o s c o W u m a i m 
p o r t a n t e c o n s p i r a ç ã o n i h i l i s t a . J á s e 
e f f e c t u a r a m n u m e r o s a s p r i s õ e s . 

Informam alguns jornaes que o sr. 
Dias Ferreira tivera em Luso varias 
conferencias politicas, havendo resol-
vido reentrar na vida politica activa-
mente. Apresenta programma largo e 
profundo, que synthetisa na seguinte 
formula : a maxima economia e a ma-
xima liberdade. 

Cremos que o sr. Dias Ferreira 
nunca passou á disponibilidade, para 
se resolver a entrar de novo na poli 
tica activa. Sempre tem luctado para 
formar partido, tanto fóra do poder 
como no poder, mas nada tem conse 
guido. 

Quando foi chamado ao poder, em 
condições verdadeiramente excepcio 
naes, essa idêa obcecou-o, desnorteou 
o a ponto de não se aproveitar do 
apoio que o paiz incondicionalmente 
lhe daria para reformas largas e pro 
fundas. Começou a fazer politica mes 
quinha, e viu-se qual foi o resultado 
os regeneradores, depois de terem 
sido tão eficazmente protegidos e co 
adjuvados por elle na eleição de depu 
tados, aproveitaram o primeiro ensejo 
para o expulsarem do poder ; o paiz 
assistiu indifferente a esse espectáculo, 
porque já nada esperava da situação 
presidida por esse estadista; os corre 
ligionarios fieis, emquanto d'elle po 
diam receber favores, abandonaram-o 
completamente. 

Tornou a ficar só! Só e em peior 
situação do que se encontrava antes 
de ir ao poder. Não conseguiu orga-
nisar partido e perdeu o prestigio que 
que uma larga opposição a todos os 
governos lhe tinha conquistado. 

Não pôde esperar-se, pois, que o 
sr. Dias Ferreira consiga o fim que 
se propoz celebrando as tão descan-
tadas conferencias politicas. A vida 
nova que o paiz pretende não é a que 
o sr . Dias Ferreira apresenta no seu 
programma. E ' mais radical, 

A probidade scientiflca e litteraria 
do sr. A. Coelho 

i i 

O sr. A. Coelho, com o cerebro 
escandecido, a transbordar de germa-
nismo, philologismo, glottologismo e até 
de communismo ' ) e não sabemos 
se de tudo o mais que -tem o • mesmo 
suffixo derivativo, começou, ahi por 

870, julgando-se talvez em terra con-
quistada, a escrever varias injurias con-
tra escriptores de reconhecido mérito, 
como A. Ribeiro dos Santos, D. Fr . 

de S. Luiz, A. Herculano, e outros. 
A menor das injurias que contra elles 
jolsou foi a de chamar-lhes ignoran-
tes, e simplesmente porque em.seus 
trabalhos de investigação haviam re-
)roduzido as idéas do seu tempo so-
jre as origens da lingoa portugueza. 

Com umas lambuçadellas, ainda 
mal digeridas, de Bopp, Schleicher, 

Grimm, Schlegel, Max Muller, F . 
)iez e outros philologos e linguistas, 
aliás de incontestável auctoridade, co-
meçou a desembéstar impropérios 
contra todos os que não dobravam o 
oelho, em attitude submissa, perante 

o sacerdos magnus da theocracia phi-
ologica, em Portugal. O sr. À. Coelho 

entendeu que o melhor meio de se fa-
zer acatar como critico de grande 
Solpa era começar desacatando e des-
respeitando os nomes de maior aucto-
ridade nas lettras patr ias! 

E assim é que. orientado por se-
melhante critério, desatou a descom-
por desabridamente, por vezes, em 
lingoagem pouco castigada, o grande 
historiador A. Herculano, porque elle 
não lêra, ao escrever o seu primeiro 
volume da H. de Portugal, os traba-
lhos que só annos mais tarde appare-
ceram sobre a sciencia da lingoagem! 
E tractava com tal desrespeito um ho-
mem da esphera intellectual de Her-
culano, sem se importar com as adver-
tências que indirectamente lhe estava 
dando então um dos mestres mais 
considerados da philologia, mr. Michel 
Bréal, que por essa mesma occasião, 

i) Como nota elucidativa, para se poder 
avaliar bem a attitude que d'um certo tempo 
a esta parte o sr. A. Coelho tem tomado, e 
também para que nos n5o julguem insidiosos, 
notaremos que 110 diccionario de Fr. Domin-
gos Vieira, dirigido por aquelle professor de 
philologia, a proposito di definição do termo 
C o m m n n â , se diz o seguinte: 

«A Communa de Paris, reprovada por a 
maior parte dos que vivem na esphera mes-
quinha dos interesses da burguezia, ensanguen-
tada pela luta contra a politica miserável de 
Thiers, enegrecida por alguns crimes indivi-
duaes, como todas as luctas em que entram as 
grandes massas, foi todavia a maior ma-
nifestação das que tem havido 
na Historia» da aspiração do lio-
tut- m pela verdade e pela justi-
ça.» 
* Isto, condimentado com alguns erros de or-
thographia, como os leitores podem verificar, 
não nos parece mau nem disparatado para en-
trar num diccionario da l ingoa. . . 

Também não será mau lembrar que o sr. A . 
Coelho, a quem agora* não repugna o ensino 
jesuilico, escreveu, mandou escrever ou con-
sentiu que se escrevesse no mesmo dicciona-
rio, cuja publicação dirigia, a proposito do ter-
mo J e s u í t a » o seguinte, que deve ser admi-
rado: Um hypocrita de quem é mister desconfiar 
por causa da moral relaxada e das restricções 
mentaes attribuidas aos jesuítas. 

Também nos não parece descabido isto 
num diccionario... Assim como, a proposito 
do verbo bispart Roubar, por metaphora 
originada da rapacidade frequente dos dignata-
rios da Egreja. Suberbo tudo isto, como os 
leitores v e e m . . . 

Quem pagou, porém, as custas de tal pro-
cesso de fabricar diccionarios da lingoa, foi o 
pobre do editor, que, para calar a indignação 
ae muitos aísignantes, teve de mandar substi-
tuir umas poucas de folhas, fornecendo-as a 
todos aquelles que não sympathisassem com 
as dissertações indigestas do irrequieto philo-
logo, espalhadas no volumoso lexicon. E nâo 
lhe ficou isso barato, como facilmente se ava-
lia. pois que, alem do trabalho typographico 
e do papel, teve de pagar a revisão, que foi 
feita por um titular bem conhecido. Inconve-
nientes de se fiar em philologos abarrotados dq 
sciencia germaniça , . . 
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nas suas brilhantes licções do Collège 
de France, aconselhava os seus discí-
pulos a não acceitarem sem as neces-
sárias reservas as novas theorias sobre 
a sciencia da lingoagem ! 

D'este facto se poderá concluir fa-
cilmente qual o critério do sr. A. Coe-
lho, na apreciação dos maiores escri-
ptores do seu paiz, aos quaes elle con-
siderava tão ignorantes, que não se-
riam capazes de saber aonde é que o 
sr . A. Coelho ia forragear a sua scien-
cia glottologica, como se os trabalhos 
dos sábios allemães, que elle nos da-
va, ás vezes em más traducções, como 
originaes, apenas fossem accessiveis 
ao empertigado e incorrecto auctor 
das Questões da Língua Portugueza! 

Por esse tempo, em que o sr. A 
Coelho se assignalou pelos factos que 
deixamos apontados, publicava elle 
também uma revista—Bibliographia 
critica—em que varias d'essas descom-
posturas appareceram. Nem só em 
descomposturas gastava, porém, o sr 
A.' Coelho o seu tempo; e assim é que 
nessa mesma revista elle escreveu que 
o sr. dr. Theophilo Braga era evid 
temente o homem, mais notável que Por-
tugal tinha produzido neste século. 

Ao ler esta affirmação solemne, ca-
thegorica, sem restricções, toda 
gente é obrigada a reconhecer, com o 
sr . A. Coelho, no sr. dr. T. Braga, ta-
lento extraordinário, excepcional, in-
teiramente fóra do commum, e que 
nenhum outro homem, por grande, 
por immenso que seja, se lhe poderá 
comparar. Só por um estudo profun 
do e muito consciencioso dos trabalhos, 
do sr . dr. T. Braga é que o sr. A 
Coelho poderia chegar a uma tal con-
clusão, a não se admittir que elle, 
sr . A. Coelho, seja para ahi um critico 
de pechisbeque, d'uns que, no dizer 
de C. Castello Branco, fazem em Lis-
boa folhetins por meias sollas. 

Note-se que o sr. A. Coelho não se 
limitava a dizer que o sr. dr. T. Bra 
ga era um homem de superior mere 
cimento, um escriptor de grande au-
ctoridade; não. Na opinião do critico 
das conferencias do Casino, mandadas 
fechar pelo marquez dAvila como pro-
pagadoras de doutrinas subversivas 
o sr . dr. T. Braga era um homem 
sem egual, e do qual nenhum outro 
se podia approximar—o homem mais 
extraordinário de Portugal, como os 
leitores viram. E' preciso não esque-
cer isto, para se poder avaliar bem, 
attentando no que elle agora escreve 
d'um sábio como o sr. T. Braga, qual 
a auctoridade que o sr. A. Coelho 
pôde ter como critico, e bem assim a 
consideração em que deve ser tido, 
nessa qualidade. Certas affirmações 
recentes, que analysaremos no proxi-
mo numero, dão-nos bem a medida de 
que as qualidades do critico não ex 
cedem grandemente as do amigo. 

Os leitores o avaliarão. 

A p e d i d o do s r . Hans Dickel , e x - p r o 
f e s s o r d a e s c o l a i n d u s t r i a l Brotero, pu -
b l i c a m o s o c o m m u n i c a d o q u e a d i a n t e 
v a e . 

A a c q u i e s c e n c i a ao p e d i d o , f u n d a d a 
n a c o n s i d e r a ç ã o q u e t e m o s pe lo e l e v a -
d o c a r a c t e r do s r . Dickel , em c o u s a 
a l g u m a modif ica a a b s o l u t a n e u t r a l i d a 
de q u e nos c u m p r e m a n t e r n e s t a q u e s 
t ão p e s s o a l , q u e r e p u t a m o s p o r todos 
os m o t i v o s m e l i n d r o s a e s é r i a . 

E c o m o d e m o n s t r a ç ã o da n o s s a a t t i -
t u d e i m p a r c i a l p e r a n t e p e n d e n c i a s 
d ' e s t a o r d e m , n ã o r e c u s a r e m o s pela 
m e s m a f ó r m a a p u b l i c i d a d e ás c o n t e s -
t a ç õ e s da d e f e z a . 

Valentias de um delegado 
O n o s s o c o l l e g a a Vanguarda n a r r a 

o s e g u i n t e fac to : 

«O delegado do segundo districto, sr. dr 
Cabral Moncada, ufana-se de ter força. 

Na Ericeira, onde actualmente veraneia, ap 
pereceu uma melancia que pesava vinte kilos 
e que foi vendida em leilão por 2$000 réis. 

O digno agente do ministério publico, para 
ostentar a sua força, póz o braço sobre as cos-
tas de uma cadeira e mandou que lhe pozes-
sem a melancia sobre a mão. 

O resultado foi quebrar o braço junto ao 
hombro. 

Deu-se o caso no sabbado passado e desde 
então tem aquelle delegado do procurador ré-
gio andado de braça ao peito.» 

Por Luso 
T e m o s a d e c l a r a r q u e o a u c t o r d a s 

c h r o c i c a s e t e l e g r a m m a s d e Luso n ã o 
é o nosso t a l e n t o s o a m i g o F e r n ã o Vaz 
( Joaqu im Madure i ra ) ; e s t e n o s s o dile-
c to a m i g o , d e s d e q u e v e r a u e i a , n ã o 
mais h o n r o u a Resistencia com a s u a 
d is t inc ta c o l l a b o r a ç ã o . 

Cor re o b o a t o de q u e no s e g u n d o 
d o m i n g o do p r o x i m o mez de n o v e m b r o , 
o g o v e r n o do s r . D. Carlos r e a l i s a r á as 
e le i ções g e r a e s d e d e p u t a d o s . Com q u e 
fim? Se é p a r a i l ludir o Zé p a g a n t e , 
d i s p e n s e m ta l f a r ç a d a , ó pa t r i o t a s da 
g o v e r n a ç ã o , q u e el le não s e i n c o m m o 
d a . . . 

Salmeron 
A c c e n t u a m - s e a s m e l h o r a s do g r a n d e 

r e p u b l i c a n o h e s p a n h o l . O seu e s t a d o 
j á não in sp i r a c u i d a d o s . E s t i m a m o s . 

C i j L b a , 
Os i n s u r r e c t o s e n \ i a r a m á c i d a d e de 

Lima, cap i t a l do P e r ú , u m a c o m m i s s ã o 
q u e foi r e c e b i d a pelo c o n s e l h e i r o Ga 
m e r o . 

0 a c o l h i m e n t o o b t i d o pelos c o m m i s 
s i o n a d o s foi e n t h u s i a s t i c o , d e l i r a n t e 
Q u a n d o o d r . A g u e r o r e c o r d o u , n u m 
b r i l h a n t e d i s c u r s o , q u e o Pe rú fô ra a 
p r i m e i r a n a ç ã o a r e c o n h e c e r e m 1 8 6 8 
a i n d e p e n d e n c i a de Cuba , l e v a n t a r a m -
s e a c c l a m a ç õ e s v i b r a n t e s â l i b e r d a d e 
dos C u b a n o s . 

X 

A i m p r e n s a h e s p a n h o l a c o n t i n u a a ta -
c a n d o com v io lênc ia a g r a n d e r e p u b l i c a 
dos Es t ados Unidos , pois e m s u a opi-
n ião a l tos p e r s o n a g e n s d ' aque l l a Repu-
bl ica p r o t e g e m os i n s u r r e c t o s . Se a s -
sim fôr , p o u c o luc ra a H e s p a n h a n a s 
s u a s i n v e s t i d a s á p o d e r o s a R e p u b l i c a , 
pois n ã o a c o n v e r t e . 

X 

Uma n u m e r o s a e x p e d i ç ã o í l i bus t e i r a 
par t iu de Flor ida p a r a a g r a n d e Ant i lha 

Apesa r d e toda a v ig i l anc ia , a e x p e -
dição não encon t rou o b s t á c u l o s u a s u a 
p a s s a g e m . 

X 

J u l g a - s e v e r d a d e i r o o b o a t o de q u e 
s e s u b l e v a r a m as t r o p a s h e s p a n h o l a s 
a b o r d o do nav io q u e as c o n d u z i a 
p a r a Cuba . 

A s e r v e r d a d e é m a i s u m d e s a s t r e 
p a r a nuestros hermanos. 

X 

As not ic ias officiaes do heroe Mart inez 
Campos t em t e n t a d o d e s m e n t i r os es-
t r a g o s p r o d u z i d o s n a s t r o p a s h e s p a -
nho la s pe lo vomito negro. 

É todav ia c e r t o q u e a s c e n d e a du 
z e n t o s , o n u m e r o de officiaes, a r r e b a t a -
dos pe lo t e r r í ve l m o i b o . S o l d a d o s , en -
tão , é u m a d e s g r a ç a ; m o r r e m á s c e n -
t e n a s . 

X 

Em Nayassa (Puer to -Pr inc ipe ) p r o c l a -
m o u - s e u m g o v e r n o r e p u b l i c a n o p r o 
visorio, n u m a r e u n i ã o de r e p r e s e n t a n -
tes dos i n s u r r e c t o s . Foi e l e i t o p r e s i -
d e n t e o m a r q u e z d e S a n t a Luzia . 

X 

0 gran-marechal Mart inez C a m p o s 
a f f i rma não p o d e r pac i f i ca r , a n t e s de 
n o v e m b r o , as p r o v í n c i a s d e Matanzas 
e S a n t a Clara . 

Se a s s im fô r , n ã o é t a r d e . . . 

X 

Uma g u e r r i l h a a tacou u m c o m b o i o . 
Os i n s u r r e t o s p e r d e r a m , e m r e n h i d a 
l u c t a , t r e s h o m e n s , e n t r e o s q u a e s o 
c h e f e d a g u e r r i l h a ; d a s t r o p a s h e s p a -
n h o l a s m o r r e r a m t r e s of f lc iaes e ma i s 
s e t e s o l d a d o s , e h o u v e v i n t e e u m fe-
r idos . 

X 

T r e z e n t o s i n s u r r e c t o s a t a c a r a m e in-
c e n d i a r a m a s p r o p r i e d a d e s de S a g u a , 
s e n d o a t a c a d o s pe las t r o p a s h e s p a n h o -
las. Es te r e c o n t r o fo i 4 t e r r ive l , s o f f r e n d o 
os b e s p a n h o e s g r a n d e d e s a s t r e . T r e s 
s o l d a d o s h e s p a n h o e s c o n s e g u i r a m v i r 
p a r t i c i p a r e s t e a c o n t e c i m e n t o . I m m e -
d i a t a m e n t e p a r t i r a m p a r a alli n o v o s 
r e fo rços ; p o r é m , q u a n d o c h e g a r a m , en -
c o n t r a r a m os s e u s c a m a r a d a s m o r t o s 
a g o l p e s de maçhete. 

B E R T H A DE FOGO 
H o n t e m , á s 10 h o r a s da no i t e , encon -

t r a m o s , n a ca ixa da n o s s a r e d a c ç ã o , a 
c a r t a q u e p u b l i c a m o s e m s e g u i d a e q u e 
v e m a s s i g n a d a p o r — B e r t h a de F o g o — . 
P s e u d o n y m o c e r t a m e n t e . . . 

O e n v e l o p p e d ' e s s a c a r t a t raz o s e -
g u i n t e e n d e r e ç o — a o s senhores da Re-
sistencia. I ronia , c e r t a m e n t e . 

Não s a b e m o s q u e m é a gen t i l e i ró-
n ica c o l l a b o r a d o r a . Crêmos b e m q u e é 
d e Co imbra , p o r q u e a b r e v i d a d e com 
q u e foi e s c r i p t a e s s a c a r t a , q u e é u m a 
r e s p o s t a á c a r t a de Maria da Neve 
p u b l i c a d a no u l t i m o n u m e r o , m o s t r a 
q u e n ã o e r a de l o n g e q u e e l la p o d i a 
v i r . 

Pub l i camo- la com p r a z e r , r e c e b e n d o 
com um so r r i so n o s láb ios , as m o r d e n -
t e s i r o n i a s d a n o s s a n o v a c o l l a b o r a d o -
ra . Fo lgamos a t é com es t a p o l e m i c a 
f e m i n i n a , q u e oxa lá c o n t i n u e . No fim 
d i r e m o s nós de n o s s a j u s t i ç a s o b r e e s s e 
t h e m a t ão á r d u o e c o m m o v e n t e — o 
a m o r . 

Mas só no fim... 

« S e n h o r e s . 
Vejo com p r a z e r q u e os s e n h o r e s , 

r e v o l u c i o n á r i o s e p e t r o l e i r o s , d e s p i r a m , 
por u m m o m e n t o , a a r m a d u r a d e ca-
va l l e i ros d a pa t r i a p a r a r e c e b e r e m n a 
s u a r e d a c ç ã o , a m a v e i s e s o r r i d e n t e s , 
a v is i ta d a s r . a D. Maria da N e v e . 

Os s e n h o r e s fo ram mui to g a l a n t e s . 
Diziam q u e lhe d a v a m u m dos s e u s 
m i r a n t e s e não f a l t a r am r e a l m e n t e . 
Como o p r i m e i r o a r t i g o d o s j o r n a e s é 
o a r t i g o do fundo, o u l t imo d e v e ser 
o a r t i g o d o cimo. E por i s so os s e n h o -
r e s p o z e r a m a c a r t a da nos t a lg i ca Ma-
r i q u i n h a s da Neve e m ul t imo loga r , ao 
pé dos a n n u n c i o s — q u e r d ize r , lá no 
al to ao p é do t e l h a d o , — n u m m i r a n t e , 
r e a l m e n t e . 

Não sei q u e m el la é : e s s a louca tou-
t i n e g r a q u e diz t e r o c o r a ç ã o c o b e r t o 
de n e v e e q u e q u e r a g a s a l h a - l o no-se io 
a r d e n t e d a l inda h e s p a n h o l a q u e e l l a 
lá s a b e . 

Mas i sso não i m p o r t a . B a s t a - m e sa 
b e r q u e são fa l sas as s u a s i d é a s s o b r e 
o a m o r , e q u e os s e u s n e r v o s d o e n t e s 
a n d a m n u m a d e s g a r r a d a louca p e l o s 
d e s e r t o s da a l m a . 

Quer b e i j o s de l i cados e s e n s u a e s fei 
tos á m o d a , com toilettes d e Par is e g r a -
v a t a s p a l i d a s do Ba l t r e squ i . Um a m o r 
d o e n t e , com e s p e c t o r a ç ã o de s a n g u e e 
r o s e t a s n a face, a r r u l h a n d o no o u t o m n o , 
sob as a r v o r e s n u a s , u m a c o m m o v i d a 
e s t r o p h e de b e i j o s . 

Uma coisa e x t r a n h a e ar t i f ic ia l , e s t u -
d a d a em r e v i s t a s d e c a d i s t a s , a n i m a d a s 
pe lo d o l e n t e e s p i r i t o de Byron. 

Isso não é p a r a nós q u e a m a m o s p o r 
n e c e s s i d a d e de t e m p e r a m e n t o , d e i x a n d o 
v o a r o n o s s o s o n h o c o m o u m a g a l e r a 
de p r a t a , a v e n t u r o s a e r o m a n t i c a pe lo 
lago o n d e a n t e do e s p i r i t o . 

Acha lamechas os a m o r e s da F igue i -
r a , q u e eu n ã o c o n h e ç o e j á m a i s cul t i 
ve i . Mas se e l les s ã o , c o m o Maria da 
Neve diz, á m o d a das c a m p o n e z a s da 
Beira , d e v e m s e r b o n s , p o r q u e d e v e m 
s e r a r d e n t e s . Que i m p o r t a q u e os o lha -
res s e j a m c a s t o s e p i e g a s , s e e l l e s s ã o 
p r o f u n d o s e t e r n o s ? Que i m p o r t a q u e 
os p a r e s a m o r o s o s n ã o s a i b a m d a r 
a b r a ç o s t o l e r á v e i s , c o m o os i m a g i n a a 
t r i s t e Maria da N e v e , s e e l les s ã o ca 
p a z e s de da r a b r a ç o s m u d o s e q u e n t e s , 
o cabe l lo d e s g r e n h a d o , os láb ios e m 
fogo , c o m o e s s e s q u e , na s u a a m a d a , 
d e u , n a no i te de n ú p c i a s , a q u e l l e b á r -
b a r o p e s c a d o r da I s l and ia , q u a n d o o 
m a r u l u l a v a n a no i te in f in i ta , c o m o 
a m o r l ú b r i c o d a s s u a s o n d a s . 

Pobre Maria da Neve q u e n ã o s a b e 
o q u e é o a m o r , p o r q u e n ã o ca l cu la o 
q u e é um a b r a ç o dado com a v o l u p l u o -
s i d a d e d ' u m b a r b a r o , e u m be i jo d a d o 
com o fogo d ' u m doido . 

Andou pe la Escóc ia , a n d o u p e l a 
F r a n ç a . Mas i l lud iu-se , p o r q u e o seu 
c o r a ç ã o n ã o s e r v i a a n i n g u é m . Maria 
da N e v e n ã o fug iu do m a r i n h e i r o d ã 
Escoss ia , n e m do e s t u d a n t e d a Rúss i a . 
Foi a b a n d o n a d a p o r e l l e s c o m o u m a 
rola d o e n t e , e n r e g e l a d a e s e m c a n t o . 

O m a r i n h e i r o da Escóc ia n ã o a quiz , 
p o r q u e lá , n a q u e l l e s l a g o s a z u e s , a m a -
s e com t e r n u r a , m a s l a m b e m s e a m a 
com fogo . E o e s t u d a n t e da Rúss ia 
não l h e p o u d e d a r a b r i g o n o s e u cora -
ç ã o , p o r q u e o t i nha c h e i o t odo p e l o 
a m o r a e s s a n o i v a idea l d o seu e s p i r i t o 
—•a Rúss ia m a r t y r . Agora a n d a p o r a h i , 

de p o m b a l e m p o m b a l , s e m n i n g u é m 
a q u e r e r , s e m n i n g u é m a r e q u e s t a r . 

E o d e s p e i t o q u e ne l la fal ia , é a in-
v e j a q u e g u i a a sua p e n n a . 

P o b r e Maria da Neve,, fo lha m o r t a 
n u m m a r de m e l a n c o l i a ! 

Faça - se fo r t e , t o m e b a n h o s , mod i -
fique os n e r v o s e só falle s o b r e o a m o ^ 
no dia e m q u e el le lhe se j a p r e c i s o 
p a r a a sa t i s f ação d ' u m d e s e j o e n ã o 
p a r a e n t r e t e n i m e n t o do c o r a ç ã o . 

S e n h o r e s da Resistencia, fiquem-se 
em paz e n ã o pe r f i l hem as i d ê a s de 
Maria da N e v e , p o r q u e s e n ã o t e r e m o s 
um d ia , u m a R e p u b l i c a s e m o a m o r 
fo r t e d a s d e u s a s e com a côr pa l l i da 
d a s t i s i c a s . . . 

Bertha de Fogo. 

Communicado 
Sr. redactor da «Resistencia 

Peço a v. o especial obsequio de 
permitt ir que no seu acreditado jor-
nal, como ligitima defeza da minha 
dignidade que vilmente acaba de 
ser offendida, sejam publicados a 
exposição e documento que inclu-
sos remetto. 

Pelo que lhe ficará grato, quem 
é com toda a consideração 

De v. etc. 

Hans Dickel. 

Coimbra, 7 de setembro de 1 8 9 5 

Ao sr. dr. Augusto Rocha, 
lente da Universidade de Coimbra 

Fui hontem inlimado pelo comis-
sariado de policia d 'esta cidade para 
entregar ao commissario de policia 
a quant ia de 5 0 $ 0 0 0 réis, que para 
o sr. dr. Auguslo Rocha havia re-
cebido da Direcção do Asylo Am-
paro de Nossa Senhora , de Villa 
Real. Fiz no mesmo dia da intimação 
o deposito d 'essa quant ia , e, tendo 
de me ausentar em breve de Por tu-
gal, não devo fazel-o sem expôr ao 
publico o motivo por que o sr. Au 
guslo Rocha pediu por meio de te 
legrammas para que me fosse feita 
aquella intimação. Tendo soffrido 
um vexame, justo é que me desag-
grave, mostrando que de modo al-
gum é justificado pelo meu proce-
dimento o aclo ignóbil e infame 
que o sr. dr. Augusto Rocha pra-
ticou. 

Tinha elementos suf ic ien tes não 
só para exigir que o sr. Augusto 
Rocha pagasse uma divida para com-
migo contrahida, mas ainda para 
o fazer sentar no banco dos reus. 
Não recorrerei, por ora, ao poder j u -
dicial; executarei o sr. Rocha pe -
rante o t r ibunal da opinião pu-
blica. 

E ' verdade que elle não tem mui-
to a perder com isso. Todos co-
nhecem o seu caracter. Mas o que 
principalmente tenho em vista é de-
fender a minha honra e dignidade, 
que elle miseravelmente procurou 
manchar . Irei, pois, até onde a 
minha legitima defeza o exige, ap re -
sentando os factos taes como se 
passaram, e s e m commentarios, que 
aliás dispensam. 

Tendo sido incumbido pela Dire-
cção do Asylo Amparo de Nossa 
Senhora , de Villa Real, de elaborar 
um projecto para uma nova instal-
lação d'este estabelecimento, e o 
sr. dr. Augusto Rocha de examinar 
esse projecto sob o ponto de vista 
hygienico, fui a Villa Real entregar 
o projecto em-segunda feira ul t ima, 
e a Direcção ent regou-me a remu-
neração que havia préviamente exi-
bido e 5 0 $ 0 0 0 réis para o sr. dr. 
íocha . Communiquei ao sr, Rocha 

que havia recebido os 5 0 $ 0 0 0 réis, 
e dizia*lhe que, es tando a dever-me 

3 0 $ 0 0 0 réis pela direcção artística 
da casa que mandara construir em 
Santa Cruz e de que elle me havia 
incumbido, me parecia conveniente 
encontrar essa quant ia no dinheiro 
que havia recebido, entregando os 
2 0 $ Q 0 0 réis restantes á pessoa in-
dicada por elle ou enviando-lh 'os 
por valle do correio. 

Como resposta, o sr. dr. Augusto 
Rocha repete o que poucos dias an-
tes me havia escripto, negando que 
me houvesse incumbido da direcção 
artística da sua casa, e que, por 
tanto, me devesse qualquer quantia 
por esse t rabalho. 

Pa ra que se veja a verdade com 
que o sr. Rocha affirma que não 
me incumbiu da Direcção artística 
da sua casa, bas ta ler o documen-
to que abaixo é publicado. 

Nelle o sr. Augusto Rocha, sob 
juramento , certifica que: o senhor 
Hans Dickel.- foi por 
mim encarregado do pro-
jecto e direcção artística 
da casa de habitação que 
fiz construir na Avenida 
Sá da Bandeira do Novo 
Bairro de Santa Cruz; e 
que nesta missão o referi-
do architecto se desempe-
nhou 

Pois o mesmo sr. dr. Rocha, que 
ju ra ra haver-me incumbido da Di-
recção artística da sua casa de ha-
bitação, affirma categoricamente em 
carta que me escreveu a 2 9 de 
agosto findo: «Não é exacto 
que eu encarregasse v. 
ex.a da direcção das obras 
da minha casa da Quinta 
de Santa Cruz. Não o en-
carreguei de cousa nenhu-
ma; as obras foram dirigi-
das por mim, e todas as 
cousas tratadas directa-
mente por mim.» 

Esta mesma affirmação é feita 
em carta de 6 de setembro corren-
te; mas elle, reconhecendo sem du-
vida que o espirito da mais ignó-
bil g a n a n c i a o havia levado a men-
tir, mais do que isso, a per jurar 
como o biltre mais despresivel, para 
não remunerar o meu t rabalho, de-
clara em ar ameaçador : «Prohi-
bo v. ex.a, em nome da lei, 
a publicação de quaesquer 
cartas, bilhetes ou docu-
mentos particulares.» 

Disse que não faria commenta-
rios, porque os factos os dispensa-
vam. E tenho a convicção de que 
ninguém deixará de concordar com-
migo. E ' tão flagrante a mentira , 
de tal modo revela o caracter do 
sr. Augusto Rocha, que ficaria p re -
jud icada por qualquer cousa que 
sobre ella dissesse. 

Quanto á prohibição do sr. dr . 
Augusto Rocha, em nome da lei, de 
publicar qua lquer carta ou docu-
mento, só me fez rir. Não publico 
as cartas, porque não reconheço a 
necessidade de o fazer: o essencial 
ahi fica, e os originaes d o n d e foi 
transcripto em poder da redacção 
da Resistencia, para os apresen ta r 
no tr ibunal ou em qualquer outra 
parte, se por ventura o sr. dr. Ro-
cha pretender contestar a sua vera-
cidade. 

Que elle é capaz de tudo. 
Quanto á intimação que me. foi 

feita pelo commissariado de policia, 
que se poz á disposição do sr. d r . 
Augusto Rocha para receber os 
5 0 $ 0 0 0 réis, ameaçando-me com 
a prisão se não entregasse o dinhei-
ro, s implesmente aqui consigno o 
facto. E o publico que ju lgue. 

Hans Dickel. 

(Segue-se o reconhecimento) , 
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P U B L I C A F O l l H A 
«Augusto Anton io da Rocha , P ro -

fessor de Clinica I n t e r n a na F a c u l -
dade de Medic ina da Un ive r s idade 
de C o i m b r a , Socio C o r r e s p o n d e n t e 
da Academia Real d a s Sciencias e 
Effectivo do Ins t i tu to , Socio Cor -
r e s p o n d e n t e da Medicai Society 
de L o n d r e s e da Academia Medico-
Ci rurg ica de Madr id , Clinico dos 
Hosp^taes e Direc tor da Coimbra 
Medica, etc. 

Certif ico q u e o senhor H a n s Di -
chel , a rchi tec to e professor con t r a -
c tado pelo Governo P o r t u g u e z pa ra 
a Escho la Indus t r i a l «Bro te ro» , de 
Co imbra , foi por miín enca r r egado 
do pro jec to e direcção ar t í s t ica da 
casa de hab i tação q u e fiz cons t ru i r 
na Aven ida S á da Bande i r a do Novo 
Ba i r ro de S a n t a Cruz ; e q u e n ' es ta 
missão o refer ido archi tecto se des -
e m p e n h o u com toda a consciência e 
perfei to conhecimento da sua ar te 
n a app l icação ao*problema propos-
to, de ixando^me por isso comple ta -
m e n t e sat isfei to com a obra . O q u e 
sendo preciso ju ra re i . Co imbra , q u a -
torze de ju lho de mil oi tocentos e 
noven ta e cinco. Anton io A u g u s t o 
da R o c h a — R e c o n h e ç o a le t ra e 
a s s igna tu r a s u p r a . Co imbra , t r inta 
e u m de ju lho de mil oi tocentos e 
noven ta e cinco (Loga r do signal 
publ ico, de u m a es t ampi lha de con-
t r ibuição indust r ia l do valor de dois 
reis dev idamen te innut i l i sadas) . E m 
t e s t e m u n h o de v e r d a d e — O tabe l -
l i ã o — E d u a r d o da Silva V i e i r a — 
Reconheço o s ignal s u p r a do tabe l -
l i ã o . — L i s b o a um de agosto de mil 
oi tocentos e noven ta e cinco. (Lo-
gar do s ignal publ ico , de u m a es-
t a m p i l h a do imposto do sello do 
valor de vinte reis e de ou t ra e s t am-
pi lha de cont r ibuição indus t r i a l no 
valor de dez reis dev idamen te i nu -
t i l i s a d a s ) — E m t e s t e m u n h o de ver -
dade . 0 tabel l ião, Joaqu im Bar re i -
ros C a r d o s o . — ( S e g u e o reconheci-
men to do s ignal publ ico do tabe l -
lião Joaqu im Bar re i ros Cardoso , feito 
pelo Cônsul Geral da Áus t r ia H u n -
gr ia , em Lisboa , q u e se não t r a n -
screve po rque o a p r e s e n t a n t e o não 
exige) . — E s t á conforme o original 
a q u e me repor to em poder do a p r e -
sen t an t e aba ixo a s s ignado o qual se 
ob r iga a exhibi l -o q u a n d o lhe for 
exigido. Co imbra , seis de se t embro 
d e mil oitocentos e noven ta e cinco. 
E u , Antonio F ranc i sco da Cruz , t a -
bell ião n 'es la comarca , q u e a s u b -
screvo, firmo e ass igno . — Antonio 
Francisco da Cruz. 
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DA REVOLUÇÃO AO IMPÉRIO 
(ROMANCE REVOLUCIONÁRIO) 

TERCEIRA PARTE: —1800 1804 

V 

RICHARD LENOIR 

Richard t inha o ar alt ivo do seu 
golpe de Es tado . Henr ique e r a feliz. 
O seu bello sonho de rapaz ia emfim 
rea l i sa r - se . A fabr ica d is t r ibuía o t ra-
ba lho e o b e m e s t a r a c e n t e n a s de fa-
míl ias . Todo o a r r a b a l d e sent i r ia a 
a b a s t a n ç a . O repub l i cano p ro jec t ava 
as mezas em c o m m u m , a s fes tas cívi-
cas , as escolas q u e fariam dos filhos 
do povo c i d a d ã o s . . . 

— J a n e l J a n e ! dizia el le , recordas-
te dos nossos pa s sa t empos d 'ou t ro ra ? . . . 
Esta cerca é b a s t a n t e g rande ! Estas ar -
v o r e s dão mui ta s o m b r a ! . . . R e p a r a ! 
E' alli, encos t ado a es t e m u r o , q u e 
nós f a r emos uma e s l r a d a t ape t ada de 
fo lhagem e cober ta de bande i r a s , e 
por ella e n t r a r ã o 08 t r aba lhadores 
DO dia da i n a u g u r a ç ã o . 

O b u r g u e z de Paris t inha r eadqu i -
r ido o seu e n t h u s i a s m o de orador do 
jfolaçio Real e de combatente da Basti-

I D s l I F i g r u L e i r a , 
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Promet te ra -me um dedicado amigo 
a c c r e s c e n t a r com novos episodios a 
onda do ridículo que me propuz, na 
ultima chronica , fazer d e s p e n h a r sob re 
o imbecil Caneças e sua reduzida co r t e 
figueirense. Mas, por uma pa r t e o que-
r ido corre l ig ionár io par te hoje em ex-
cursão t au romach ica para Badajoz e 
não pode , em horas de pa r t ida , e s t a r a 
in fo rmar -me; por out ra pa r t e c h e g a - m e 
noticia, que r epu to segura , de q u e 
Hintze vae ser pos to fóra do minis tér io 
e env i ado , em missão d ip lomat ica , pa-
ra onde não haja eira nem beira , nem 
pé de figueira, nem gade lh inho de lã, 
nem alma ch r i s t ã . . . 

Roto, pois, o pape lão sobre que in 
cidiram os meus go lpes , pa ra que in-
sistir ? Caneças to rna-se inoffeusivo e, 
por tan to , desprez íve l . A sua figura- cy-
nica de paspa lhão , cober ta de mil ri-
dículos, d e s c e s o c e g a d a m e n t e á cova 
de mon tu re i r a s , e scavada pela sua ad-
minis t ração immoral . E, ass im, fica mal 
a q u e m se ju lgue vál ido desancal -o e 
bigodeal-o, fazel-o m o r d e r o pó e des-
mascara l -o , v i tupera r - lhe as co r rupções 
e i m p u g n a r - l h e as phrases to rpes , re-
plectas de cynismo e e m p a s t a d a s de con-
demnavel a u d a c i a . 

Ainda ass im, caso não se confirmem 
as p rev i sões fe i tas , falarei . E, en tão , 
de Hintze e dos amigos , t e r ão os gulo-
sos novo pra to-de-meio , e m i n e n t e m e n -
te p ropr io para d e s b a r a t a r hypocon-
dr ias e m e l h o r a r melanchol icos confes-
sos . 

* 

Ouvi h o n t e m , no Thea t ro Principe 
D. Carlos, a companh ia do Gymnasio 
de Lisboa, na Madrinha de Charley. 

A peça , mau g rado a lgumas passa-
gens exces s ivamen te inveros ímeis , tem 
feito successo em vár ios thea t ros d 'Eu-
ropa , e conseguiu recolher no peque-
nino thea t ro da Figueira , far tos app lau-
sos da mui ta g e n t e q u e a foi ouvir . 
Farça bem arch i t ec tada , com s i tuações 
cómicas de fino recor te , a Madrinha, 
— c o m o a m i g a v e l m e n t e se diz j á — n ã o 
ter ia , b em cer to , u m a consagração tão 
viva , se não fizesse recordar uma 
d 'aque l l a s peças de quin to anno com 
que , ahi , t an to nos del ic iamos e que 
cons t i tuem o melhor momen to e o pre -
texto para o mais f ra te rna l abraço dos 
e s t u d a n t e s de dire i to . 

Valle foi soberbo . Se e x a g g e r o u , co-
mo é seu feitio, se teve e sga re s des-
necessá r ios , como usa fazer em todas 
as g r a n d e s s i tuações cómicas, não per-
deu , porisso, o seu e n o r m e merec i -
mento , nem desconcer tou a b r i l han te 
peça ingleza, q u e , toda, g i ra em torno 
da sua f igura. Os outros a r t i s t as disse-
ram b e m e fizeram, muito d i sc re tamen-
te, realçar a posição do i l lus t re comi-
co. De modo que todos sahimos do Thea-
tro Principe exce l l en temen te impress io -
nados . 

A companhia tem l evado á s c e n a , 
com bas t an t e succes so , o u t r a s come-
dias j á conhec idas . A Lição Cruel, de 

lha, p a r a fallar da sua q u e r i d a fabr ica 
e dos seus t ea res . 

A bella mulhe r sor r ia ouvindo-o , 
des t r a ida . 

O quadro q u e seu mar ido fazia pas-
sar dean t e dos seus olhos era sem 
duvida cheio de g r a n d e z a , mas d 'uma 
g randeza obscura . As al tas mura lhas do 
Bom Soccorro, occul ta r iam com a sua 
sombra es tas mani fes tações e esfor-
ç o s . . . 

Ent re tan to , ao b r i n d e a l eg re de Ri-
cha rd ella levantou a sua taça . Bebe-
ram ao bom êxito do seu golpe de Estado, 
á m e t a m o r p h o s e do ve lho c o n v e n t o em 
officina. 

No dia segu in t e , os dois socios vi-
giavam os t raba lhos . 0 gene ra l Tricot 
a p r e s e n t o u - s e alli. 

O minis t ro da g u e r r a t inha re la tado 
o facto ao pr imeiro cônsul , e Bonapar te 
mandou inquer i r com q u e direi to os 
fabr ican tes se t inham ap rove i t ado de 
uma case rna fazendo delia p r o p r i e d a d e 
sua . 

—Eu não me apropr ie i de c a s e r n a 
a lguma , r e s p o n d e u R i c h a r d . — Q u a n d o 
aqui cheguei encont re i a p e n a s um mon-
tão de ru inas . 

—Ao minis t ro , sómente , d isse o ge-
nera l , pe r t enc i a uti l isar e s t a s ruinas , 
como melhor e n t e n d e s s e . 

—Foi isso p r e c i s a m e n t e o que eu 
ju lgue i imposs íve l . Era necessá r io gas-
tar mui to p a r a r econs t ru i r e s t e con* 

Pinheiro Chagas , o Commissario de Po-
licia e a Zaragueta tém a r r a n c a d o me-
rec idos app lausos . 

Hoje e á m a n h ã v a e á scena o Santo 
Antonio, e m q u e Beatriz Rente e Valle, 
nos papeis do T h a u m a t u r g o e de Frei 
Ignacio, cos tumam ser applaudid iss i -
mos. Conta-se q u e os mais e s p e c t á c u -
los se jam concor r idos s o b r e t u d o por 
p o p u l a r e s , que v e n h a m assis t i r â s c l a s -
s icas festas da Senhora da Encarnação 
de Buarcos. 

* 

No Circo, con t inua a companh ia de 
Henr ique Dias e x p o n d o os mesmos t ra-
ba lhos e q u e s t r e s e a lgnns novos t ra-
balhos comicos e ac roba t i cos . 

D'estes , o pr inc ipa l é o dos voado-
r e s Eric, q u e têm conquis tado mereci -
dos , repe t idos e unan imes app lausos . 
Também agrada com segurança a trou-
pe de ve loc ipedis tas Frech ' s que ha 
dias iniciou os seus a r ro j ados e bri-
lhantes t raba lhos . Os i rmãos Zelis, que 
en t r a r am em 10 espec tácu los , fizeram 
rir e e s p a n t a r com s e u s iu t e rmed ios 
mus icaes , todos os e spec t ado re s . 

Para hoje annunc ia -se o t raba lho 
d 'um a lh le ta ex t r ao rd iná r io , p o r t u g u e z , 
q u e l evan ta 520 kilos e tem causado 
(affirma o prospecto) o a s sombro de 
quan tos o v e e m . 

Amanhã h a v e r á e s p e c t á c u l o de gar -
ga lhada , dedicado aos fes te i ros da Se-
nhora da Encarnação . 

A companh ia , que , pela repe t ição 
c o n s t a n t e dos m e s m o s t raba lhos , che-
gou a e n f a d a r o publico e a p e r d e r 
muito do pres t ig io p r i m e i r a m e n t e al-
cançado, t em agora , m e r c ê dos voado-
res e dos ve loc iped i s tas e a inda dos 
vár ios in te rmedios novos , r econqu is ta -
do o seu poder io sobre os espí r i tos e 
chamado ao circo uma concor rênc ia 
r egu la r . 

Annuncia-se a inda , pa ra mui to b r e -
ve, uma g r a n d e e ex t r ao rd ina r i a novi-
d a d e . 

Os dois casinos cont inuam t endo uma 
aífluencia d e s m e d i d a . Diurnas e no-
c tu rnas , as danças pen insu la re s succe-
dem-se , com gáudio dos e n a m o r a d o s e 
alegria singela das pessoas de bom-
humor . Graças á amabi l idade d e algu-
mas senoritas, temos visto dançar , com 
o salero mais r equ in tado , as sevilhanas, 
a jota, e t c . 

No Peninsular, os concer tos da mo-
da ( t e rças e s ex t a s das 2 ás 4 da tar-
de) a t t r a h e m cada vez maior n u m e r o 
d ' ouv in t e s da exce l len te musica , q u e 
o t e r ce to de Caraban tes , Villa e Chané 
alli e x e c u t a . 

Alem d ' i sso , a Praça Nova dá-nos 
a inda os seus concer tos b i - s e m a n a e s ; 
o thea t ro Guinol, q u e tem feito fo r tuna , 
otferece-nos d i a r i amen te dois e mais 
espec tácu los e n g r a ç a d o s ; o casino do 
Mercado t e m var i a s can to ra s e vae em 
b r e v e es t re i a r uma t roupe anda luza de 
formosas (?) can to ras e bai ladei ras . 
Demais, tem jogado , no seu bi lhar , um 
exímio amador p o r t u g u e z , Júdice da 
Costa, q u e se pres ta a um desafio com 
q u e m q u e r que se j u l g u e capaz de se 
ba te r com elle. Agora m e s m o vou eu 
ass is t i r ao começo d ' u m a par t ida de 

v e n t o ; eu poupei e s s a s de spezas ao 
governo . Agora t em aqui u m a cousa 
util; eu prompti f ico-me a paga r a lugue r 
d ' e l l a . Não me q u e r como loca t a r io? 
Ent regar- lha-e i p r o m p t a m e n t e . 

Bonapar te de ra o r d e n s t e r m i n a n t e s ; 
o genera l ins is t iu . 

— T u d o isto é i l legal; é uma violação 
da p r o p r i e d a d e nacional . 

Lenoir ad i an tou - se . 
—Ah! tu falias da nação! Pois bem! 

é isso o que eu que ro , c idadão . Vem, 
olha, e v a e dizer ao teu s e n h o r o que 
vis te . 

Lenoir, a g a r r a n d o no seu ant igo ca-
m a r a d a pelo braço, fel-o a t r a v e s s a r to-
das as sa las . 

Todo o a n d a r infer ior e s t ava gua r -
necido de t ea re s . Os tece lões t r aba lha -
vam. 

As mach inas - Jenny começavam a fiar. 
Ao fundo do c o r r e d o r p r e p a r a v a - s e a 
lavander ia . 0 m u r m u r i o confuso da 
colmeia opera r i a cor r ia sob as abobo-
d a s . . . 

Cadet impress ionou*se com es te es-
pectáculo. A paixão do seu amigo e ra 
também a sua . 

— É admi rave l ! dizia; é prod ig ioso! 
Que c e r e b r o para conceber t a m a n h a 
obrai Que força de v o n t a d e para a exe-
cu ta r ! Dou-vos a minha p a l a v r a , c ida-
dão , que não se re i eu q u e m vos ar-
gu i r a . Ora tal r e su l t ado ê o melhor em-
penho em vosso favor . Res ta-vos ape-

mil c a r a m b o l a s , q u e en t r e elle e um 
bi lhar i s ta v a e j o g a r - s e hoje e á m a n h ã , 
com apos tas val iosas de pa r t e a pa r t e 
e r e c e b e n d o o an tagon i s t a de Júdice 
m e t a d e das c a r a m b o l a s a titulo de 
partido. 

# 

Desculparão , ass im, que eu fique 
por aqui . 

Stry. 

O Gungunhama 
O de maior circulação, o rgão do s r . 

João Franco , s u p e r i o r m e n t e dir igido 
pelo opportunista Silva Graça, informa 
os seus m i l h a r e s de le i tores do se-
gu in te : 

"Recebeu-se em Lisboa a noticia de que não 
tinha sido bem succedida a embaixada ao 
Gungunhana e que por tal motivo as forças 
portuguezas se veem na necessidade de atacar 
aquelle regulo. Nas regiões officiaes, como de 
costume, nada se sabe a tal respeito.» 

A noticia é insuspe i ta , a t t en ta a sua 
or igem minis te r ia l . Por consegu in te , 
o paiz q u e c o m m e n t e . . . den t ro da 
l ega l idade e confie no gab ine te do lord 
Hintze e em seu real amo . Tem tudo a 
g a n h a r . . . 

Os Jesuitas 
Foram no dia 4 do co r ren te en t re -

gues ao p o d e r judicia l os indiv íduos 
accusados de esbofe tea r o p a d r e Senna 
Fre i tas , que J u n q u e i r o ce l eb rou , ha 
annos , n u m a magnifica e insp i r ada 
poes ia , q u e possu ímos . 

São 17 os réos , 6 dos q u a e s con-
fessam o c r ime . 

O poder judicial e n c a r r e g a r - s e - h a de 
cas t iga r s e v e r a m e n t e os d e s g r a ç a d o s , 
que num momen to de insensa tez se 
a t i r a ram ao r e v e r e n d o Frei tas . 

Não os de fendemos ; todavia revolta-
se-nos o esp i r i to ao ver o r igor i smo da 
just iça pa ra com os desg raçados e o 
pro tecc ion ismo d e s c a r a d o que ella con-
c e d e a e s s e bando de ladrões que tem 
d e p a u p e r a d o os cof res nac ionaes e 
desac r ed i t ado a honra e o bom n o m e 
p o r t u g u e z . 

Honra merecida 
O s r . Antonio dos Reis , de Villa 

Nova de Santo André , doou á c a m a r a 
munic ipa l um edifício d e v i d a m e n t e 
mobi lado pa ra a escola p r imar i a ele-
m e n t a r , d ' aque l l a villa, na impor tancia 
de 1 : 5 0 0 $ 0 0 0 ré i s . 

O g o v e r n o por es t e facto c o n c e d e u -
Ihe a m e d a l h a d 'ouro . Mereceu-a . 

São es t e s e ou t ros homens , a lmas 
abe r t a s á g e n e r o s i d a d e , que ev i tam ser 
es te povo um conjunc to de ana lphabe-
tos. São el les que com a sua bolsa 
s u p p r e m , em par t e , os desa t inos dos 
g o v e r n a n t e s que lançaram ao ostracis-
mo a ins t rucção popu la r . 

Bem ha ja o sr . Reis q u e prefer iu 
d i s p e n d e r o seu dinhei ro no d e r r a m a -
mento da ins t rucção , em vez de o ap-
pl icar , como certos capitalistas muito 

nas um con t rac to de a r r e n d a m e n t o , e , 
se o p r ime i ro cônsul me ouv i r , não vos 
s e r á r e c u s a d o ! 

Cadet demorou-se a inda uma hora 
com os f ab r i can te s , ped indo esclareci -
men tos s o b r e tudo, q u e c o m p r e h e n d i a 
sem difficuldade. 

—Es tou sat isfei to por te t o r n a r a 
ver , d i sse Lenoir . Eu não gos to dos 
soldados nem da g u e r r a . Defender a 
Patria é n o b r e ; mas , depois de l ivre , 
o d e v e r dos c idadãos é voltar aos cam-
pos ou às officinas. O exerc i to hoje 
e s t á ao serviço d 'um h o m e m . Voluntá-
rio do anno I, q u a n d o es te homem 
te o r d e n a r qua lque r cousa l embra - t e 
do c a m p o de Santo Armando e de Du-
mour i ez ! 

0 jacobino e s t endeu a mão ao seu 
ant igo companhe i ro d ' a r m a s , que lh 'a 
ape r tou com um cer to e m b a r a ç o . 

— O pr imei ro cônsu l , d i sse , dese ja 
a g r a n d e z a e p r o s p e r i d a d e de França; 
servi l -o é serv i r a pa t r ia . 

No m e s m o dia, no Luxembourgo , o 
gene ra l Tricot dava conta a Bonapar te 
da sua visita ao c o n v e n t o da rua Cha-
ronne . 

O minis t ro do in ter ior achava-se p re -
s e n t e . Fez notar ao pr imei ro Cônsul 
q u e um cort idor d e Gind , Liéven Bau-
w e n s , t inha ha qua t ro annos es tabe le -
cido era França a p r ime i ra fabr ica de 
fiação do a lgodão. Mandara vir as ma-
chinas de Inglaterra occultamente den-

conhecidos, às eleições, p a r a u s a r o ri-
dículo p e n a c h o d e d i r igen te de qual-
q u e r b a n d o da monarch ia , á falta de 
talento pa ra se impôr á c o n s a g r a ç ã o 
pub l i c a . 

Em vez de um logar de d e p u t a d o e 
p r e s i d e n t e da c a m a r a , o s r . Reis t e r á 
as bênçãos dos oppr imidos a q u e m na 
sua casa fôr a b e r t o o esp i r i to á luz da 
ins t rucção. 

E p r e f e r í v e l . . . 

0 s r . Correia Barre to , capi tão do 
es tado maior de ar t i lher ia , e n t r e g o u 
no minis tér io do re ino um r e q u e r i m e n -
to p ro t e s t ando con t ra a não a d o p ç ã o 
dos seus Elementos de Chimica Moder-
na em todos os lyceus . 

Temporal 
Hontem de ta rde foi e s t a c idade as-

sa l tada por uma fur iosa t e m p e s t a d e , 
que poz em sus tos toda a população . 

O ceu toldou-se n ' um momento e um 
forte aguace i ro desabou sobre Coimbra. 

Varias r u a s fo ram i n n u n d a d a s : no 
Largo da Sé Velha, de spenhou - se g r a n -
de q u a n t i d a d e d ' a g u a , que causou bas-
tantes pre ju ízos no es t abe l ec imen to do 
s r . Alber to Vianna ; a maior p a r t e das 
lojas da r u a Direita, ficaram innunda -
das ; no e s t abe l ec imen to do s r . Joa-
quim Gonçalves Rama, sito na Praça 8 
de Maio, en t rou a agua , q u e v inha e m 
to r r en t e s da Quinta de Santa Cruz, 
c ausando pre ju ízos s u p e r i o r e s a r é i s 
200(5(000. No gove rno civil, p r imei ro 
pav imen to e onde se acha ins ta l lada a 
repa r t i ção de fazenda do dis t r ic to e a 
agencia do Banco de Portugal , r o m p e u 
um cano e a agua , e n t r a n d o pelo cor-
redo r pr incipal , c a u s o u g r a n d e s es t ra -
gos . 

A violência da chuva rompeu vár ios 
t e lhados , i n n u n d a n d o casas . 

A t e m p e s t a d e , passou com rap idez , 
não h a v e n d o fe l izmente d e s g r a ç a s maio-
res a l a m e n t a r . 

Os bombei ros voluntár ios e munici -
paes , t r aba lha ram nos esgotos das ca-
sas i n n u n d a d a s nas ruas d e Quebra 
Costas, Sotta, das Azeiteiras e Sa rgen-
to-mór e tc . 

Acompanhado de sua ex . a e sposa e 
filho par t iu pa ra Buarcos (Figueira da 
Foz) o dis t incto clinico d ' es ta c idade e 
nosso amigo , s r . d r . José Antonio de 
Sousa Nazare th . 

Demora-se a té o fim do mez. 

O sr . Luiz Guedes , capi tão de caça-
dores 8 e i l lus t re o r n a m e n t o do e x e r -
cito p o r t u g u e z , denominou binoculo e 
clisimetro estádio, os i n s t rumen tos topo-
g raph icos do seu inven to . 

Por juro modico 
Einprestam-se S : 3 0 © £ 0 0 © 

réis. 
Nes ta redaoção se diz. 

t ro de ca ixas de produc tos co lon iaes . 
O seu es tabe lec imento , no conven to 
dos Bons-Homraes, e ra muito p rox imo 
do dos c idadãos Richard e Lenoir . 

— E s t á b e m ! disse Bonapar te , con-
f ron ta remos as duas fabricas,—*a do 
vosso p ro teg ido e a do amigo do gene -
ral . E | tou com muito dese jo , a cc re s -
cen tou , de c o n h e c e r e s t a s novas ma-
nufac tu ras . Sr. Chaptal , ha de ir com-
migo ao a r r a b a l d e dô Santo Antonio. 

Desde uma ce r t a época a es ta pa r -
te , Bonapar te c o s t u m a v a ce rca r os 
seus actos com u m a g r a n d e p o m p a 
official. 

Homem do meio dia , j u l g a v a o faus-
to dos cor te jos e dos u n i f o r m e s , u m 
symbolo neces sá r io da a u c t o r i d a d e , 
p e r a n t e a mul t idão . 

Apresen tou-se no a r r a b a l d e S a n t o 
Antonio com sua esposa , o minis t ro do 
inter ior e com um br i lhan te es tado-
m a i o r . 

Richard e Lenoir não t i n h a m sido 
p reven idos . Os t raba lhos s e g u i a m o 
seu curso habi tua l . 

Este dia e ra des t inado aos t r aba lhos 
de l a v a n d e r i a . 

No pr imeiro pa t eo , os ope rá r io s 
ench iam um r e s e r v a t ó r i o . Ao lado ha-
via uma b o m b a , de cobre ; dous caval-
los moviam a machina da l avagem dos 
es tofos . Toda a fabr ica e s t ava em mo-
v imen to . 

[Continua)* 



RESISTENCIA — Domingo, 8 de setembro de 1895 

:; RÉIS POR HORA 
E' o consumo GARAN-

TIDO do BICO AUER. 
Os outros bicos ordiná-

rios consomem no mesmo 
tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas: 
a I0SÉ MARQUES LADEIRA 

99—Rua do Visconde da Luz—103 

C O I M B R A 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

11, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 
C O I M B R A 

17 s e d a . Ar m a z é m de fazendas de a lgodão, lã e 
jun to e a r e t a lho , Grande depos i to de p a n n o s c rus . -

Vendas por 
Faz-se 

desconto n a s c o m p r a s pa ra r e v e n d e r . 
Completo sor t ido de coroas e b o u q u e t s , f n n e b r e s e de ga la . 

Fi tas de faille, moi ré g lacé e se t im, em todas as c ô r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s pa ra adul tos e c r i anças . 

Cont inúa a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s 
f u n b r e s e t a n t e t r a s l adações , o nes ta c idade como fóra . 

P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 

MATAM 
p u l g a s 
p e r c e v e j o s 
b a r a t a s 
t r a ç a s 
f o r m i g a s 
m o s c a s 

16 T E S T E S PÓS são i n t e i r a m e n t e inoffensivos para os a n i m a e s 
mas n a d a ha egua l pa ra a comple ta d e s t r u i ç ã o de per-

ceve jos , pu lgas , b a r a t a s , mosqu i tos , t r a ç a e toda a espec i e de 
insec tos nas suas d i f fe ren tes m e t a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e v e n d a que tem tido e s t e s pós animou d ive r sos fal-
s i f icadores a v e n d é r e m como imitação d ive r sos a r t igos sem va lor 
a l g u m . — A v i s a - s e o publ ico de que os paco te s dos ve rdade i ro s 
pós de Keat ing t razem a a s s igna tu ra do inven to r , Thomaz Keating. 
Agencia em Portugal e depos i to exc lus ivamente para venda 
por atacado, em Lisboa, rua dos Fanque i ros , 114, 1.° — Em 
Coimbra, Drogaria R o d r i g u e s da Silva d C.a. 

A' v e n d a e m t o d a s a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s e 
d r o g a r i a s . 

j j p f f i 
Augusto da Gosta Martins 

S — B u a d . e Ferreira, Borges — 3 

C O I M B R A 
IS M e s t e e s t a b e l e c i m e n t o e n c o n t r a - s e á venda a r roz , s t ea r ina , 

Al t a p i o c a , c evad inha , bolacha de va r i a s qua l idades da 
fabr ica de E d u a r d o Costa, á Pampu lha , chocola te , gornma, a r t igos 
de p a p e l a r i a , e t c . 

Completo so r t ido de produc tos para sopas , molhos, p iment i -
nhos do Brazil, cacau Van Houten's e Epps com e sem leite, fa-
r inha imper i r l ch ineza , c o n s e r v a s da fabr ica d e Antonio Rodri-
gues Pinto, l eques , ven ta ro la s , c r e p o n s , aba t - jours a 40 ré is , 
n o v i d a d e , l a t inhas para chá e café, e tc . , e tc . 

Chás v e r d e s e pre tos , cafés (Angola e S. Ttiomé) e a s s u c a r . 
— C h á medic ina l de H a m b u r g o . 

i t u i s t m i i i i i m s 
DA 

r o u T E n ^ r o T T " ^ 
(TORRES VEDRAS) 

PROPRIEDADE DE 

Antonio dos Santos Bernardes 
E s t a s a g u a s b i e a r b o n o c h l o r e t a d a s s ó d i c a s i i t h i -

n i c a s e f e r r e a s s u l p h i d r i c a s e a c i d u l o c a r b ó -
n i c a s , s ã o f r i a s e h y p o s a l i n a s . 

Estas a g u a s são e s p e c i a l m e n t e ú te i s a t t en ta a compos ição 
em todas as mani fes tações da d i a the se a r th r i t i ca quer se ap re -
sen tem d e s e m i n a d a s no t e g u m e n t o e x t e r n o como nas m u c o s a s e 
ass im nas dermatoses d e p e n d e n t e s d ' aque l le e s t a d o o rgân ico , 
rhimithes, pharyngites, bronchites, catarros gastro intestinaes. 
Bem assim são de impor tanc ia g r a n d e t an to na lithiase hepatica 
como renal na albuminuria, diabethes, e t c . , podem e g u a l m e n t e 
ser e m p r e g a d a s com provei to e e s p e c i a l m e n t e naque l la , a t t en ta 
a dóse g r a n d e de chlore to de sodio mui to supe r io r ás VIDAGO e 
PEDRAS SALGADAS. 

Á venda em todas as pharmacias e droga-
rias—DEPOSITO GERAL—R. Garrett, 
56, Lisboa. 

Depositos em Lisboa—Antonio Feliciano de Azevedo 
Filhos, P r a ç a de D. Pedro , 31 e 32; Emilio Fragoso , Rua Srn tos -
o-Velho, 12; Pharmacia e Drogar ia Pen insu la r , Rua de S . J u l i ã o , 
124 a 130 e Rua Augusta , 39 e 41; Quintans , Rua da Prata , 195; 
Luiz Santos Pinto Pere i ra , Rua BomGm, 154 . 

Depositos no Porto—Frederico Augusto Ribeiro Car-
doso (drogar ia) , Praça de D. Pedro , 1 1 3 ; Dr. Rodrigo Moreira, 
Largo de S. Domingos. 

Deposito na Figueira da Foz — Sotero Simões de 
Oliveira (pharmac ia ) . 

Deposito em Coimbra—RODRIGUES DA SIL-
VA & C.a 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
128 —RUA FERREIRA BORGES—130 

14 M ' E S T E deposi to , r e g u l a r m e n t e m o n t a d o , se acham á 
Venda por j u n t o e a re ta lho , todos os p roduc tos N a -

quel la fabr ica , a mais an t iga de C o i m b r a , o n d e se recebem 
q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos preços e condições eguaes 
aos da f ab r i ca . 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Coroas e Flores 

F. DELPORT 
241, Rua de Sá da Bandeira, 261—Porto 

13 CA S A filial em L i s b o a — R u a do P r ínc ipe e P r a ç a dos 
R e s t a u r a d o r e s (Aven ida ) . 

Único r e p r e s e n t a n t e em Co imbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
17—ADRO DE CIMA—20 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 
Excellentes aguas mineraes 

para doença de pelle, 
estomago, garganta, etc. 

CALDAS OA FELGUEIRA 
C A N N A S D E S E N H O R I M — B E I R A A L T A 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Magnificas acommodações 

Desde W 2 0 0 réis, 
comprehendendo serviço, 

club, etc. 

0 estabelecimento thermal fecha em 3 0 de novembro 
0 e s t abe lec imen to t h e r m a l , u m dos p r ime i ros do paiz, foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o e c o m p r e h e n d e 60 b a n h e i r a s de l . a a 

5. a c l a s se , duas salas com douches , u m a p a r a s e n h o r a s e ou t ra p a r a h o m e n s , e a mais comple ta sala d e inha lação , pu lve r i s ação , 
e a sp i ração , com gab ine t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s p a r a to i le t te . 

V i a g e m — Faz-se toda em caminho de fer ro a té Cannas d e Senhor im (Beira Alta), e d ' ah i , 5 k i lomet ros de e s t r a d a de 
m a c a d a m , em bons c a r r o s . 

Para e sc l a rec imen tos , em L i s b o a , Rua do Alecrim, 125 , r e f e r e n t e ao e s t abe l ec imen to ba lnea r — e Rua de S. Jul ião , 80 , 
1.°, r e f e r e n t e ao Grande Hotel. 

Cor respondênc ia pa ra as Ca ldas da F e l g u e i r a , ao g e r e n t e do Grande Hotel . 
As aguas e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e nas p h a r m a c i a s e d roga r i a s e no Deposito geral—Pharmacia Andrade, Rua 

do Alecrim, 125, 

Z B I c o -^.-CLer 
12 p o r d e s p a c h o do mer i t i s s imo ju i z -p res iden te do Tr ibunal do 

• Commercio do Porto, a r e q u e r i m e n t o da e m p r e z a do BICO 
AUER, foram a r r a s t a d o s j ud i c i a lmen te , em casa dos srs . Nusse & 
Bastos, r u a de Passos Manuel n.° 14 e rua da Alegria n.° 8 6 7 , d ' a -
quel la c idade , os bicos de con t ra facção q u e e s t e s s e n h o r e s ten ta-
vam in t roduzi r deba ixo do nome d e bico Invencível , bera como 
appa re lhos e maté r i a s p r i m a s que se rv iam p a r a sua fabr icação . 

Bas ta rá isto pa ra e sc l a rece r os incau tos c o m p r a d o r e s d e bicos 
de con t ra facção , adqu i r idos b a r a t o s ? 

Essa ba ra teza cons t i tue pa ra os s r s . c o m p r a d o r e s um pre ju ízo 
comple to por lhes fa l tar f o rnecedo r de m a n g a s . 

Saiu cara , infe l izmente a economia imag inada . 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
11 E x p e r i m e n t a d a ha mais de 40 annos , p a r a 

Hl c u r a r e m p i g e n s e o u t r a s d o e n ç a s de pel le . 
Vende-se nas p r inc ipaes p h a r m a c i a s . Deposito 
g e r a l — P h a r m a c i a Rosa á Viegas, r u a de S. Vi-
cen te , 31 e 3 3 — L i s b o a — E m Coimbra, n a dro-
gar ia Rodr igues da Silva & C.a 

N. N .—Só é v e r d a d e i r a a que t iver e s t a m a r c a 
r e g i s t a d a , s e g u n d o a lei de 4 d e ju lho de 1883. 

Cayallos, muares, etc. 
10 â s s o b r e c a n n a s , e s p a v a r õ e s , 

« óvas , e s q u e n e n c i a s , man-
que i r a s , f r aqueza de p e r n a s , 
e t c . , c u r a m - s e com o LINIMEN-
TO VES1CANTE COSTA; é prefe-
r ível á u n t u r a for te em todos 
os casos . Frasco, 9 0 0 ré i s . Á 
v e n d a n a s p r inc ipaes t e r r a s . 
Depositos — L i s b o a : Quintans , 
rua da Prata , 1 9 4 ; p h a r m a c i a 
Fer re i ra , r u a da J u n q u e i r a , 3 3 2 . 
Porto: d roga r i a Moura, l a rgo de 
S. Domingos, 99 .—Depos i t o ge-
ral : p h a r m a c i a Costa, Sobral de 
Mont'Agraço, d ' o n d e se r e m e t t e 
pelo corre io , por 10000 réis . 
D e p o s i t o e m C o i m b r a 
— Rodr igues da Silva & C.a — 
Bua Fer re i ra Borges, 28 a 34 . 

Arrenda-se 
9 A 2.° .andar e a g u a s fur ta -

" das de uma casa nova , 
s i ta ao fundo da r u a das Padei-
r a s , com o n.° 4 9 . Tem boas 
c o m m o d i d a d e s . 

Para t r a t a r , r u a dos Sapate i -
ros , 3 3 a 3 9 — C o i m b r a . 

Leccionação e estudantes 
8 | J a d r e Luiz Duarte Videira 

í con t inua a lecc ionar 
Por tuguez e Latim 4.° , 5.° e 6." 
anno . 

Também cont inua a r e c e b e r 
e s t u d a n t e s em sua casa na 
Couraça de Lisboa, 115 . 

Casa com quintal 
7 A r r e n d a - s e toda ou aos an-

* » da r e s , do S. João em 
dian te , u m a na rua de Fe r re i r a 
Borges , cora o n.° 185 . Tem 
c o m m o d i d a d e s p a r a g r a n d e fa-
milia. 

T a m b é m se a r r e n d a m 2 an-
d a r e s na m e s m a rua , com en-
t r ada pe lo Arco de Almedina , 
n.° 6. 

Para t r a t a r na Chapelar ia 
Central de Joaquim Maria d'Al-
me ida . 

GRANDE LEILÃO 
6 M o s a r m a z é n s do Rocio de 

l l Santa Clara, q u e foram 
do fallecido José Lopes Guima-
rães , con t inua o leilão, pelas 10 
horas da m a n h ã , de g r a n d e 
q u a n t i d a d e de p ipas , toneis , 
bar r i s e baleeiros , m a d e i r a s de 
adue las , made i r a s de cons t ru -
cção e mui tos ou t ros objec tos 
que desde j á se podem exami -
n a r . 

5 ARRENDA-SE u m a pada r i a 
» na r u a das Sollas, n.° 4 0 . 

E um dos me lhores locaes de 
Coimbra p a r a e s t e r a m o de ne-
gocio. 

Para t r a t a r — P r a ç a do Com-
merc io , 9 7 . 

ARRENDA-SE EM CONTA 
4 l i m a casa com t r e s a n d a r e s , 

U s i ta na rua Fe rnandes 
Thomaz, n . ° 69 . 

Também se a r r e n d a m os an -
d a r e s s e p a r a d a m e n t e . 

M o u f a r r o i o , 103 , se t r a t a . 

VINHO ANALEPTICO 
D E 

A. GUERRA 
'til nas conva lescenças , 

a n e m i a s e deb i l idade , 
l evan ta as forças , a b r e o 
apet i te e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o de c a r n e e v inho 
é um tonico r econs t i tu in t e de 
effeito s e g u r o . 

Deposito ge ra l : pha rmac ia 
A. Guer ra—Car taxo . 

Drogar i a Rodr igues da Sil-
va & C.a , r u a Fe r re i r a Bor-
ges , 3 4 . — C o i m b r a . 

Hotel dos Caminhos de Ferro 
Praça 8 de Maio—Coimbra 

2 p s l e ant igo e b e m concei-
U tuado hotel , s i tuado no 

ponto mais cent ra l da c idade , e 
ins ta l lado em um magnif ico p ré -
dio, cons t ru ído nas me lho re s 
condições hyg iemcas , recom-
m e n d a - s e pelo bom t r a t a m e n t o , 
aceio, bons commodos , e mo-
d ic idade de p reços . 

Convém muito a todas as 
famíl ias , e espec ia lmen te , aos 
v ia j an te s , e e m p r e g a d o s no 
commerc io . 

ESCRIPTURARIO 
1 f f m indiv iduo com pra t i ca 

U de commerc io e escri-
p t u r a ç ã o commerc ia l , t e n d o al-
g u m a s ho ras d i spon íve i s , offe-
r e c e o seu p ré s t imo por módi -
ca re t r ibu ição . 

Quem prec i sa r que i ra diri-
gi r-se á Casa Havanesa, onde 
lhe serão p r e s t a d a s todas as 
in fo rmações . 

"RESISTENCIA^ 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QCINTAS-FEIBAS 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

EDITOR 

João Maria da Fonseca Frias 
Condições de assignatura 

( P A G A A D I A N T A D A ) 

Com estampilha: 
Anno 
S e m e s t r e 
T r i m e s t r e 

2 ^ 7 0 0 
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SISTENCIA 
O throno e o altar 

Estão unidos p a r a a lucta contra a 
democrac ia . Assim o afí i rmam a lguns 
m e m b r o s do c le ro em apa ixonadas 
r e p r e s e n t a ç õ e s e epis to las ao r e i ; as-
sim o proc lamam em unc tuosos a r t igos 
de fundo os o r g ã o s da i m p r e n s a mais 
affecta á monarch ia . 

Fundamen ta - s e essa união na mutua -
l i dade de se rv iços . I m p e n d e sobre a 
monarch i a a r igorosa ob r igação d e pro-
t e g e r o clero, p o r q u e nelle t em o seu 
mais f irme e val ioso sus ten tácu lo ; co r re 
ao clero o impresc ind íve l d e v e r de se 
u n i r p a r a a defeza da m o n a r c h i a , que 
é o seu palladio ma i s s egu ro . É o q u e 
a l legam a m b a s as p a r t e s , p a r a jus t i f icar 
a a p r e g o a d a un ião . 

Desde que es ta se tornou pub l i ca , 
cabe -nos o dire i to de a cr i t icar . Fa-
zendo-o , não temos o in tu i to de a taca r 
a rel igião, cont ra a qual não nos anima 
o mín imo esp i r i to d 'hos t i l idade . Não 
d e v e m o s s e q u e r torna-la r e s p o n s á v e l 
pe los desva r ios dos seus r e p r e s e n t a n -
t e s , q u e tão alheios se mos t r am ao Dm 
q u e el la deve p r o p o r - s e . Também não 
p r e t e n d e m o s invo lve r , nas cons idera -
ções q u e v a m o s fazer , todos os mem-
b r o s da c lasse ecc les ias t i ca . Ha nella 
c i d a d ã o s d ignos e i l lus t rados , q u e de 
modo a lgum são solidários no movi-
m e n t o con t ra os pa r t idos l i be raes , q u e 
col legas s eus , a l l iados com o gove rno , 
e s t ão p r o m o v e n d o . 

Vá a re sponsab i l i dade a quem toca,. 
E bom ser ia que , ao d e s e n c a d e a r - s e a 
t e m p e s t a d e , cuja fo rmação tão es tu l to 
mov imen to ha de acce le ra r , não hou-
v e s s e a l a m e n t a r i nnocen te s v ic t imas . 

X 

0 a l ta r de f ende o th rono . 
Não é nacional , é monarch ico o clero. 

Devendo , como r e p r e s e n t a n t e d ' u m a 
re l ig ião toda paz e a m o r , p r é g a r a har -
monia e a concord ia , es tá inc i t ando á 
lucta con t ra o p a r t i d o l iberal os pode-
r e s cons t i tu ídos . Mais c r iminoso que 
os vend i lhões q u e e x g o t a r a m a inex 
go tave l pac iênc ia de Chris to , p r e t e n d e 
c o n v e r t e r a rel igião, por sua na tureza 
e s s e n c i a l m e n t e esp i r i tua l , e m arma 
pa r t ida r i a , pos ta ao serviço da ty r ann i a 
con t ra a l ibe rdade . A ca r idade chr i s tã 
s e rve p a r a inc i ta r á g u e r r a ; p r e t e n d e - s e 
t r a n s f o r m a r o al tar numa ba r r i cada . 

Os ten ta o clero v a i d o s a m e n t e o seu 
poder io p a r a v e n d e r caro , como mer -
cador ia , o sen t imen to re l ig ioso que 
explora . 

Faz rev i s ta das suas forças em ridí-
culos cen tená r io s , não receando alliar 
se a vis e x p l o r a d o r e s q u e ha qua t ro 
g e r a ç õ e s p e r d e r a m o sen t imen to reli-
g ioso , e foram succes s ivamen te de-
caindo a té p e r d e r e m na actual q u a l q u e r 
i dêa de br io e de d i g n i d a d e . Tudo lhe 
se rve p a r a o fim q u e tem em vista 
i m p o r - s e aos p o d e r e s cons t i tu ídos co-
mo o seu mais inaba lave l apoio, p a r a 
q u e el le , em t roca , o de ixe e s m a g a r 
l i v r e m e n t e a l i b e r d a d e de consc iênc ia . 

Cont inue! 
Mostra a his tor ia q u e o clero , n a s 

g r a n d e s revoluções soc iaes , t em e s t ado 
n a sua g r a n d e maior ia do lado da re-
acção . Desde q u e ha j e su i t a s , a p p a r e -
cem elles s e m p r e jun to dos déspo ta s 
a aconse lha- los , a inci ta- los . 

Não dá a plebe faminta e espezinha-
da r iquezas , honras , privi légios e di-

gn idades . Dá os o pode r e a opu len ta 
.aristocracia q u e o rode ia . Para e l les . 
pois , se volvem todas as a t t enções e 
cons iderações do clero; com elles lucta 
con t rn as c lasses oppr imidas . 

Mas, se Christo venceu , po rque pro-
tegeu o f raco e o humi lde con t ra o 
for te , o clero tem sido s e m p r e venc ido , 
d e s d e q u e auxilia os for tes con t ra os 
f racòs . 0 sôpro a r d e n t e d ' u m a revolu-
ção, que faz d e s a b a r um throno oppres -
sor , fere t a m b é m o clero, q u e o pro te -
gia . 

Sem força para dir igir e mode ra r o 
povo que , num movimen to de deses-
pero , q u e b r a v io l en tamen te as cade ias 
q u e o p r e n d i a m , soffre o clero os seus 
d e s o r d e u a d o s ímpe tos . Também elle 
foi o p p r e s s o r . 

E vêm depois dec l a r a r , os que insi-
d iosamente p rocu ram l e v a r o clero a 
apoiar uma monarch ia q u e p e r d e u pela 
sua falta de valor e pe los ne f andos 
ac tos que tem pra t i cado o pres t ig io 
neces sá r io p a r a se impôr , que os par-
tidos avançados são host is ao clero! 

É e x a c t a m e n t e o cont rar io q u e se 
tem d a d o ; é e x a c t a m e n t e o cont ra r io 
q u e se e s t á dando . 0 clero é que tem 
sido e es tá s endo i rreconci l iável inimi-
go dos par t idos l i be raes . 

Não q u e r e n d o v e r no seu propr io 
p roced imen to a causa dos v e x a m e s q u e 
tem soíTrido, cada vez mais a g g r a v a a 
sua s i tuação , col locando-se ao lado de 
um throno carcomido e pedindo- lhe 
q u e o a m p a r e para se tornar um ba-
I p r t e . i n e x p u g n á v e l 

Não c o n s e g u i r á o clero, com o seu 
auxilio á monarch ia , que es ta r e c u p e r e 
a força q u e p e r d e u . 

O que elle ha de consegu i r , conti-
nuando a tr i lhar o caminho ence t ado , 
é uma lucta religiosa com todos os seus 
ho r ro re s . 

Dissemos, an tes das f an tochadas do 
Centenario autonino , que o clero não 
adqui r ia p res t ig io por esse meio ; q u e 
o pe rd i a . A nossa p r ev i s ão , b em cedo 
se e n c a r r e g a r a m os factos de m o s t r a r 
quão fundada e r a . 

Dizemos hoje que as a r r e m e t t i d a s 
do clero con t r a os l iberaes e s t ão pre-
pa rando dias bem tr is tes p a r a a e g r e j a . 

E pouco v iverá quem o não v i r . 

0 s r . dr . Bernard ino Machado, dis-
t incto professor da f acu ldade de Phi-
losophia e grão -mes t r e da maçonar ia , 
publicou um folheto e m q u e ana lysa a 
reforma da ins t rucção secunda r i a , p ro 
mulgada pelo i r r equ ie to s r . João Fran-
co, o mais honrado e sagaz polit ico 
da nossa te r ra , ua opinião insuspeitís-
sima do Século. 

«O Alarme» 
Recebemos o pr imei ro n u m e r o d ' e s t e 

s e m a n a r i o q u e se publ ica em Lisboa 
Longa v ida e p r o s p e r i d a d e s . 

Partiu pa ra Alvaiazere u m a força de 
50 p raças de in fan te r ia 16. Receiam 
se g raves tumul tos . T a m b é m par t iu o 
sr . Queiroz Ribeiro a fim de socega r , 
com u m a segunda ed ição do necrolo-
gio de Cerveira , os a r ruace i ros de Al-
va iazere . Leva u m a ca r t a do seu 
amigo s r . D. Carlos, o primeiro, que o 
recebeu com um sor r i so nos lábios e 
lhe ga ran t iu o voltar á ant iga pra t ica 
das l i be rdades m a s c a r a d a s da car ta 
const i tucional . E os h o m e n s c e d e m , 
p e r a n t e t a n t a amabi l idade d a s bayone-
tas . Não se a s s u s t e m . 

A comedia eleitoral 
Affirma c a t h e g o r i c a m e n t e a Tarde, 

orgão ofíicioso do gove rno , q u e nas 
p róx imas eleições se rão p r o c l a m a d o s 
d e p u t a d o s a lguns pa r t ida r ios da colli-
gação l iberal . 

Os ac tos do gove rno , confessa ella 
com adorave l s ince r idade , t êm provo-
cado e m a l g u m a s loca l idades accen-
tuada hos t i l idade con t ra o g o v e r n o , 
q u e nècèssaríàrnetife" se ha d e mani -
fes ta r p e r a n t e a urna pela e le ição de 
d e p u t a d o s oppos ic ion is tâs . E se rá um 
cr ime de lesa pa t r io t i smo, raciociua 
em tom g r a v e e sugges t ivo , q u e os 
elei tos r e c u s e m o exerc íc io do manda -
to, q u e pelos e le i to res l ivres e inde-
p e n d e n t e s lhes fôr confe r ido . 

Em face de taes dec la rações do or-
gão g o v e r n a m e n t a l , pa rece q u e não 
pôde h a v e r duv ida a lguma de que se-
rão e le i tos d e p u t a d o s ce r tos m e m b r o s 
d ' um dos par t idos col l igados , n ã o 
obs tan te a s p e r e m p t ó r i a s aff i rmações 
em contrar io da i m p r e n s a p r o g r e s s i s t a . 

O g o v e r n o sabe mui to bem como 
hão de p rocede r os e le i to res l iv res e 
i n d e p e n d e n t e s , e m b o r a não fossem 
ainda iniciados em dis t r ic to a lgum os 
t rabalhos e le i to raes ; e não ju lga de 
leve ao suppo r q u e o c o m p r o v a d o pa-
tr iot ismo dos taes pa r t ida r ios da colli-
gação l iberal , que hão de se r elei tos 
depu t ados , os l eva rá ao penos í s s imo 
sacrifício de não a c a t a r e m uma del ibe-
ração do seu par t ido , exe rcendo o 
manda to q u e lhes fôr confe r ido . 

E, q u a n d o não fôra -suf f ic ien te esse 
motivo, bas t a r i a o facto de o g o v e r n o 
levar a mal q u e p rocedessem de o u t r o 
modo, pa ra q u e elles i m m e d i a t a m e n t e 
c e d e s s e m . A intransigência q u e tem 
havido e n t r e o governo e os fu tu ros 
depu tados da oppos ição , d ' i sso n o s 
-can vence» . — -

E para que se não ju lgue q u e faze-
mos uma afflrmação g ra tu i t a , ahi v a e 
u m a dec la ração do g r a n d e de fensor da 
i rmã Collecta: 

«Da intransigência dos mais feros e bravos 
capitSes abstencionistas também dà frequente 
noticia o Diário do Governo. Não ha parente, 
nem adherente, que não apanhe um despacho 
e prebenda. Manos, filhos, sobrinhos, afilha-
dos, nenhum eseapa i fúria, com que o gover-
no os cobre de mimos . . . sem elles o pedi-
rem.» 

Em homenagem á v e r d a d e , d e v e m o s 
dizer q u e os ob r igan te s mimos do go-
v e r n o t êm sido fei tos a cer tos p rog res -
s is tas , q u e foram coactos pelo pa r t ido , 
adhe r indo hontem á a b s t e n ç ã o , e q u e 
á m a n h ã se d i rão coactos pe los eleito-
res , q u a n d o acce i t a rem o m a n d a t o le-
gis la t ivo. 

E' inútil no ta r q u e a s dec larações da 
Tarde de modo a lgum se r e f e r em aos 
republ icanos q u e e n t r a r a m na colliga-
ção l iberal . Muitas vezes t em declara-
esse o r g ã o do gove rno que os republ i -
canos se a b s t i v e r a m . . . p o r q u e não ha-
via quem os e l eges se . Não se rão , pois, 
para el les os votos dos c idadãos l ivres 
e i n d e p e n d e n t e s , de q u e a Tarde es-
pera e n e r g i c a oppos ição ao gove rno 
pe ran te a u r n a . 

E, dado q u e ass im não fosse , não 
os l eva r i a o pat r io t i smo, invocado pelo 
gove rno , a firmar um accordo com elle , 
d e s a c a t a n d o u m a del iberação do par-
tido. São de ru ins s en t imen tos . 

E' o s r . Caneças quem a s s u m e Í 
in te r in idade da pas ta dos negocios e s 
t r a n g e i r o s . 

E a coisa fica b e m e n t r e g u e , pois o 
notável e s tad is ta t em gei to . De sobejo 
o tem d e m o n s t r a d o . 

Pr incipiou no dia 9 , em Par is , no 
t r ibuna l criminal, o j u l g a m e n t o de t r e s 
d i rec to res da c o m p a n h i a do caminho 
de fe r ro do Sul. São accusados de vá-
rios desv ios e s t e s Cavalheiros de in-
dustria e c h a m a m - s e Felix Martin, di 
rec to r da c o m p a n h i a , Bobin e André , 
a d m i n i s t r a d o r e s d a m e s m a . 

Ladroes ha por toda a parte, incon-

t e s t a v e l m e n t e . Abundam, po rém, em 
o nosso paiz onde a jus t iça s e rve só-
m e n t e p a r a c o n d e m n a r o s d e s g r a ç a d o s 
e d e s p r o t ê g i d o s . *Se por cá se fizesse 
como na gloriosa Republ ica F ranceza , 
onde e s t a r i am os habilidosos das ob ras 
do Porto de Lisboa, Outra Metade, 
Companhia Real, Banco Lusi tano, Nyas-
sa , Sa l amancada , Monopolio dos taba-
cos , Thesoura r i a d 'Evora , J u n t a Geral 
do Porto, e t c . , e t c . 

Onde ir iam "parar todos os g a t u n o s 
da pedra grande ? 

Anthero de Quental 
Passou no sabbado o quin to anni= 

ve r sa r io da mor t e do ex t r ao rd iná r i o 
poeta Anthero d e Quenta l . 

Quem ha no paiz q u e não conheça 
e s t e nome? Quem ha q u e não lesse os 
Sonetos d ' e s t e g r a n d e mes t r e , q u e vivo 
e ra u m a e s p e r a n ç a , mor to ê um sym-
b o l o ? ! . . . 

Philosopho e revoluc ionár io , Anthero, 
eno jado pelo que via , p rocu rou no cano 
do seu r e w o l v e r a ironia p u n g e n t e a 
uma ge ração de m i s e r á v e i s . . . 

M a t o u - s e . . . 
Ao acaso abr imos os seus Sonetos e 

t r a n s c r e v e m o s para aqui u m a comme-
moração t r i s te , ao a th le ta p rod ig ioso , 
ao poe ta i ncomparáve l : 

I D l v i n a C o m e d i a 

(AO DR. JOSÉ FALCÃO) 

Erguendo os braços para o céo distante 
E apostrophando os deuses invisíveis, 
Os homens clamam: —«Deuses impassíveis, 
A quem serve o destino triumphante, 

Porque é que nos criastes?! Incessante 
Corre'd f̂ mpo e só gèrà, inextinguíveis, 
Dôr, peccado, illusão, luctas horríveis, 
Num turbilhão cruel e delirante.. . 

Pois não era melhor na paz clemente 
Do nada e do que ainda não existe, 
Ter ficado a dormir eternamente ? 

Porque é que para a dôr nos evocastes ?» 
Mas os deuses, com voz inda mais triste, 
Dizem:—«Homens! porque é que nos criastes?» 

A' peni tenc iar ia ? 
m e n t e . 

Era pouco , real-

Chegou a Lisboa, v indo de Par is , o 
af r ican i s ta Paiva d 'Andrada . 

Na Allemanha 
Os j o r n a e s a l lemães con tam q u e , em 

uma casa s i tuada na aven ida das Tilias, 
a r v o r a r a m no dia 2 de s e t e m b r o um 
m a n e q u i m de calça v e r m e l h a e casaco 
azul , figurando um soldado f rancez en -
forcado numa co rda . 

A policia fez d e s a p p a r e c e r e s s a im-
p r u d e n t e mani fes tação . 

A Gazetta de Foss in forma q u e na 
noite de 2 de se t embro foram commet -
tidos vários exces sos em mui tos pon-
tos de Berlim. Lançaram o fogo a umas 
50 co lumnas d ' a n n u n c i o s q u e foram 
reduz idos a cinza, ficando apenas o es-
que le to de fe r ro . 

Em mui tos d ' e s t e s vanda l i smos a 
própr i a policia apagou o incêndio ; em 
o u t r a s casas t e v e d e se requ i s i t a r o 
soccorro dos bombei ros . A policia que 
es t ava f r acamen te r e p r e s e n t a d a nos 
b a i r r o s ex t e r io r e s , não consegu iu pren-
de r um único dos auc to res d ' e s s e s ex-
cessos . 

O pr inc ipe de Bismarck r e c u s o u , por 
doença , assist ir ao b a n q u e t e q u e o 
i m p e r a d o r of fe receu hon tem aos dele-
g a d o s da Pomeran ia . 

0 Tagespost, o r g ã o social is ta de Nu-
r e m b e r g , foi a p p r e h e n d i d o no dia 7, 
em razão d ' um a r t igo ju lgado u l t r a j an t e 
p a r a o i m p e r a d o r , e onde e r a m com-
m e n t a d a s as fes t a s do a n n i v e r s a r i o de 
S é d a n . 

Effeitos da c e r v e j a . . . Nada m a i s . . . 
0 peor é se a França faz p a g a r , um 
dia , os ju ros e capital da ce l eb re in-
d e m n i s a p ã o . . > 

Até ver, esperamos. 

B a g r a t e l l a s 

E m todos os forasteiros, dos mais 
distinctos críticos em matéria de ar te , 
que têm ul t imamente visitado Coim-
bra , tem sido grande o assombro e a 
hesitação em dar credito ao boato, que 
com persistência corre, da completa 
demolição do paço episcopal, para o 
t ransformar numa archi tectura de 
fantasia manoel ina. 

As nossas indagações foram infru-
ctiferas diante do discreto sigillo, com 
que tudo aquillo se resolve e se faz. 

Ninguém nos soube esclarecer sobre 
a luminosa gana, que dizem ameaçar 
um dos mais est imáveis restos da vida 
portugueza dos fins do século XVI . 

Naquelle átrio espaçoso, d ' um sabor 
delicado de grandeza e de arte , salta 
espontaneamente ao espirito a reme-
moração dos episodios aristocráticos 
da dignidade prelaticia. 

Ali se agitava a côrte episcopal, a 
gente do seu séquito, clérigos, escu-
deiros e domésticos. Ali estão, por 
assim dizer, crystalisados os sentimen-
timentos e as idêas d 'uma epocha, que 
surge diante de nós com uma ostenta-
ção espectaculosa, de gala. As figuras 
recompõem-se é a imaginação sabe 
dar-lhes á vontade os toques de bri lho 
e de poes ia! 

Será verdade, pois, que neste mo-
mento da civilisação, a banal idade 
çmpert igada e cega se atreve a pôr 
mão sacrílega na moradia renascença 
dos faustosos bispos de C o i m b r a ? ! 

Quando uma vez na Italia se pensou 
na res tauração do palacio dos Doges 
de Veneza,, sabem quem foi que pro-
testou? U m a delegàção"'de architectos 
inglezes! 

Quando o desvario indócil, na au-
daciosa inconsciência do mal que pra-
tica, se arremessa contra os monu-
mentos, que consti tuem o patr imonio 
historico d 'uma cidade e d 'um paiz, o 
protesto é unanime e repercute-se em 
todo o mundo . 

Attenda-se, como aggravante, que 
se t rata d 'um edifício publico t E que 
o não f o s s e . . . 

Dest rui r o pouco que neste momento 
resta para o reconst i tuir em estylo 
manoelino, seria não só uma excentr i -
cidade e um contrasenso, mas u m es-
candalo, que deve levantar reclama-
ções vehementes . 

Que quer dizer em philosophia de 
arte um edifício n u m genero que 
passou no século XVI, fabricado nos 
fins do século XIX ? 

A ar th i tec tura é a mais impessoal 
de todas as artes, porque o typo e a 
forma é imposto pelas condições e 
exigencias do gosto e do sentimento 
collectivo. E ninguém percebe que 
concordância possa haver com as ten-
dencias e o sentir do meio ac tua l ,— 
e a architectura é sempre o vivo e 
espontâneo reflexo do m e i o ! — com 
essa extravagancia de bôlha indivi-
dual, que faz parodia manoelina, como 
a podia fazer indú ou chinezat 

Que idêa formam os senhores cu-
riosos d 'um e s t y l o ? . . . O que quer 
dizer des t ru i r renascença authentica, 
para a subst i tuir por manoelino mo-
derno, de panno crú barato, manipu-
lado burocrat icamente nas repart ições 
do e s t a d o ? . . . 

É uma cousa deplorável a resurre i -
ção d'esse. manoelino abrazileirado, 
impotente e fácil na sua bonacheirice 
pit toresca, que se vai espalhando pelo 
paiz! 

Que pobreza, e que mania! Porque 
elles não sabem que o manoelino ape-
nas vale como manifestação da menta* 
lidade desordenada e da agitação do§ 
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espiritos numa phase histórica de t r an-
sformação ! . . . 

Neste meio pequenino, onde todos 
vivemos na preoccupação envaidecida 
das nossas pessoas, não é fácil a dis-
cordância de opinião, ou a contrarie-
dade dos factos, sem o perigo de ar-
ripiar susceptibilidades melindrosas de 
sensitivas doridas! 

Mas, muito embora! este assumpto 
é da mais alta importancia, e é do in-
teresse de nós todos, do publico em 
gera l ! 

Em todos os paizes, onde ha legis-
lação de arte, nem é permittido que 
cada um destrua o que é s e u ! . . . 

Nós depositamos confiança segura 
no sentimento artístico e delicado cri-
tério do sr . Bispo Conde, mas o boato 
corre com tal insistência, que ha quem 
aflirme ter visto o projecto d'um por 
tico de largas pernadas manoelinas 
em substituição da porta renascença 
por onde têm cabido e passado a serie 
dos nossos bispos, desde o século XVI 
até hoje. 

O illustre prelado, o criador do the 
souro da Sé, o restaurador da Sé Ve 
lha, o protector de quantas aptidões 
desvalidas solicitam o seu auxilio ge 
neroso, tem affirmado de forma a mais 
brilhante a sua devoção artística e a 
illustração do seu espiri to; é preciso 
portanto, que o seu veto intervenha e 
salve os restos formosíssimos do seu 
paço episcopal. 

O boato já chegou longe ! E pode 
mos assegurar que a nossa impressão 
é idêntica á que soffrem os homens 
cuja opinião tem excepcional auctori 
dade e peso! 

A. 

Carlos Lobo d'Avila 
No seu l acon i smo s in i s t ro , c o m m u 

n icou-nos o t e l e g r a p h o o fa l l ec imento 
i n e s p e r a d o do s r . conse lhe i ro Carlos 
Lobo d 'Avi la , min i s t ro dos negocios 
e x t r a n g e i r o s . 

Contr is ta-nos e s t e a c o n t e c i m e n t o , 
p o r q u e é s e m p r e com m a g u a q u e v e -
m o s d e s a p p a r e c e r p r e m a t u r a m e n t e do 
n u m e r o dos v ivos um h o m e m d e ta-
len to , c o m o o e r a e v i d e n t e m e n t e 
fa l lec ido m i n i s t r o . 

Nunca a pa ixão pa r t ida r i a nos cegou , 
p a r a não v e r m o s e r e c o n h e c e r m o s 
m e r e c i m e n t o dos nossos a d v e r s a r i o s , 
p o r mais i n t r a n s i g e n t e s q u e el les se 
j a m e q u a l q u e r q u e s e j a a pos ição , hu-
m i l d e ou e l e v a d a , em q u e p o r v e n t u r a 
se e n c o n t r e m . E o s r . Carlos Lobo 
d'Avila e r a p o r c e r t o um h o m e m de 
in te l l igencia mui to e l e v a d a , p r imoroso 
no t r a to pa r t i cu la r e affavel a té p a r a 
com os a d v e r s a r i o s . 

Demais , em p r e s e n ç a d ' u m a sepu l -
t u r a q u e s e a b r e p a r a r e c e b e r e g u a r 
dar pa ra s e m p r e o co rpo i n a n i m a d o e 
gé l ido do i n f o r t u n a d o min i s t ro , tão c e d o 
r o u b a d o ao ca r i nho e d e s v e l a d o amor 
dos p a e s , em p r e s e n ç a das l a g r i m a s 
da fami l ia de so l ada , ob j ec to pa ra nós 
de re l igioso cul to , e n r o l a r e m o s mo-
m e n t a n e a m e n t e a bande i r a pa r t i da r i a , 
e s q u e c e n d o por a g o r a os e r ro s do mi-
n i s t ro , p a r a só a t t e n d e r m o s á desola-
ção e m q u e p r e s e n t e m e n t e se encon 
t r a m os q u e ma i s p r o f u n d a m e n t e lhe 
q u e r i a m , i m m e r s o s em funda m a g u a , 
i nc l inando-nos r e s p e i t o s o s d e a n t e do 
c a d a v e r q u e p a s s a e pa ra s e m p r e v a e 
r e p o u s a r na ar idez d ' u m a s e p u l t u r a . 

Se ja-nos p e r m i t t i d o d ize r , p o r é m , de 
p a s s a g e m , q u e não p e r t e n c e m o s ao 
n u m e r o dos q u e e n t e n d e m q u e , para 
os h o m e n s púb l i cos , a m o r t e vem li-
q u i d a r todos os c o m p r o m i s s o s q u e 
p o r v e n t u r a h a j a m c o n t r a h i d o c o m a 
soc i edade . Não. A a d m i t t i r - s e e s a n c -
c iona r - se como l eg i t ima e c o r r e n t e 
u m a tão e x t r a o r d i n a r i a d o u t r i n a , n u n c a 
a his tor ia t e r ia r a z ã o d e s e r , n e m a 
cri t ica p o d e r i a e x e r c e r - s e d i g n a m e n t e , 
c o m o e x e m p l o e e n s i n a m e n t o . Seme-
l h a n t e dou t r ina é a b s u r d a na e s s e n c i a 
e pe r igosa na app l i cação . 

Um poli t ico, um minis t ro , um es t a -
dis ta q u a l q u e r , q u e h o n t e m nos a p p a -
r ec i a como d e l a p i d a d o r , em prove i to 
seu ou dos a m i g o s , despo t i co e ty ran-
nico , s e m r e s p e i t o n e n h u m pela lei e 
d i re i tos dos c idadãos , finalmente, cheio 
de c r i m e s , não p ô d e p a s s a r a s e r um 
jus to , um m o d ê l o de pe r f e i ções , no dia 
s e g u i n t e , e s i m p l e s m e n t e p o r q u e a mão 
aombr ia e e n r e g e l a d a da m o r t e ve iu 

se l l a r - lhe para s e m p r e os láb ios . Não; 
essa d o u t r i n a é hypocr i l a e f u n d a m e n -
t a l m e n t e immora l , e nós j á m a i s a pe r -
filharemos. 

Se a' v ida pa r l i cu l a r d e todo o cida-
dão d e v e s e r como que um s a n c t u a r i o 
abso lu ta e p e r p e t u a m e n t e v e d a d o Í 
vis tas e c r i t i ca p ro fanas , a v ida publi 
ca , ao con t r a r io , p e r t e n c e in te i ra e 
comple ta aos domínios da h i s t o r i a ; 
p o r q u e o homem publ ico, o pol i t ico, o 
e s t ad i s t a , não m o r r e n u n c a p a r a os 
ju izos da p o s t e r i d a d e , para a aprec ia 
ção da inf luencia , benefica ou pern i 
c iosa , que p o r v e n t u r a t e n h a exe rc ido 
no seu paiz . 

Quando o g r a n d e t r ibuno e a i n d a 
maior pa t r i o t a , Passos Manuel, na p ro 
pr ia camara dos d e p u t a d o s , i n d i g n a d o 
pela p r i s ão a r b i t r a r i a e despó t i ca do 
h o n r a d o coronel e inolv idável e s t ad i s t a 
Rodr igo Pizarro, a c c u s a v a v io l en tamen-
te o min i s t ro da g u e r r a , pouco an t e s 
fal lecido, Candido José Xavier , q u e a 
o r d e n a r a , e lhe c h a m a v a infame e ob-
scuro Coriolano, tres vezes traidor d 
patria, n i n g u é m d i s se que o i l lus t re e 
hones to p a r l a m e n t a r p r a t i c á r a uma 
acção feia e por isso c o n d e m n a v e l . 
Censu rava o h o m e m publ ico , o minis-
t ro , c u j o s ac tos p e r t e n c i a m por com 
ple to á cr i t ica e j u l g a m e n t o p a r l a m e n -
t a r . 

Ora e f f e c t u a r c o n t r a c t o s r u i n o s o s 
p a r a a nação , d i s so lve r v i o l e n t a m e n t e 
assoc iações d e u t i l idade r e c o n h e c i d a , 
e x t r a n g u l a r t odas as l i b e r d a d e s , colla-
b o r a r a c t i v a m e n t e nos ma io re s a t len 
tados polít icos de q u e reza a nossa 
h is tor ia cons t i tuc iona l , r a s g a r um 
um todos os ar t igos do pacto social , 
todas as folhas do código f u n d a m e n t a l 
da nação , não nos pa r ece obra d igna 
de m e n o r c e n s u r a do q u e a de enca r 
c e r a r d e s p o t i c a m e n t e um c idadão , por 
g r a n d e , por i m m e n s o q u e elle se j a . 
Enca rce ra r a r b i t r a r i a m e n t e um h o m e m , 
p a r e c e - n o s mui to g r a v e ; a s p h y x i a r a 
l i be rdade p a r e c e - n o s mui to mais g r a v e 
a inda . E t a m a n h a a u c t o r i d a d e como a 
de Passos Manuel nos b a s t a pa ra jus t i -
ficar o nosso modo d e v e r nes ta ques -
tão . 

En t r e t an to , por g e n e r o s i d a d e pró-
pr ia , s e m p r e g r a t a ao nosso co ração , 
e por m e l i n d r e s bem fáceis d e c o m p r e -
h e n d e r , não s e r e m o s nós q u e v a m o s 
a g o r a a s s e n t a r - n o s sob re a p e d r a se-
pulcral q u e a c a b a d e rolar por s o b r e 
o c a d a v e r do in fo r t unado min i s t ro , tão 
cedo r o u b a d o ás glor ias da t r i b u n a 
p a r l a m e n t a r e aos sanc los af fer tos da 
famil ia , p a r a de lá a s s o p r a r m o s as 
có le ras p o p u l a r e s c o n t r a a m e m o r i a 
d ' a q u e l l e q u e de ixa o seu n o m e liga-
do aos actos d ' u m a a d m i n i s t r a ç ã o , q u e 
todos p r o c l a m a v a m c o m o violenta e 
nefas ta , q u e tem p r o c u r a d o ann iqu i l a r 
todas as l i b e r d a d e s tão l a b o r i o s a m e n t e 
c o n q u i s t a d a s e s e m a s q u a e s n ã o se 
c o m p r e h e n d e ex i s t enc ia da m o d e r n a 
s o c i e d a d e . Não. Respe i t amos a dôr 
e as l a g r i m a s da famil ia , q u e tan to o 
e s t r e m e c i a m , e p r a n t e a m o s mui to sin-
c e r a m e n t e a p e r d a p e r m a t u r a d ' u m dos 
h o m e n s de maior t a l en to e de ma io re s 
r e c u r s o s o ra to r ios com q u e se pod iam 
h o n r a r os p a r t i d o s mona rch i cos em 
Por tuga l . 

Devem se r p u b l i c a d o s e s t a s e m a n a 
os p r o g r a m m a s d ' i n s t r u c ç ã o s e c u n d a -
r ia . 

A aval ia r pela r e fo rma do g lor ioso 
e t a len toso s r . J a y m e Moniz, d e v e m 
se r coisa de p r ime i r a o r d e m . . . 

Que r e f o r m a d o r e s e q u e p a i z . . . 

Correspondência da Figueira 
Não nos é poss íve l pub l ica r n e s t e 

n u m e r o , por a r e c e b e r m o s depo i s de 
á e s t a r no p ré lo , a car ta do nosso di-
ecto amigo e solicito c o r r e s p o n d e n t e 

da F iguei ra . Fa- lo-emos no n u m e r o 
m m e d i a t o . 

Quintans Lima 
A c o m p a n h a d o de sua e x . m a e s p o s a , 

par t iu p a r a a Figueira da Foz, t enc io -
n a n d o d e m o r a r - s e alli d u r a n t e todo o 
mez d e s e t e m b r o , e s t e nosso q u e r i d o 
amigo e d is t inc to co r re l ig ioná r io , rnem-
j ro da c o m m i s s ã o munic ipa l r epub l i -

c a n a . 

0 t r ac t ado d e Commercio e n t r e Por-> 
tugal e a Repub l i ca dos Es tados Unidos 
do Brazil , foi p r o r o g a d o por n o v e ttn-
nos , 

A probidade scientiíica e litíeraria 
do sr. A, Coelho 

I H 

Como os leitores viram pelo que 
escrevemos no artigo antecedente, o 
sr . A. Coelho considerou o sr . dr. 
Theophilo Braga como o primeiro sa 
bio do paiz—sábio extraordinário, que 
por ninguém podia ser igualado. Ne-
nhuma outra significação podem ter 
as palavras que transcrevemos — que 
o sr . dr . Theophilo Braga era eviden-
temente o homem mais notável que Por-
tugal tinha produzido neste século. 

Parece que depois d'uma tal e tão 
solemne aflirmação nenhum motivo 
por mais especioso que fosse, poderia 
auctorisar ou invocar o sr . A. Coelho 
para criticar os trabalhos do sr . T. 
Braga, pelo modo injusto e aggressivo 
que o tem feito, sobre tudo num opus 
culo ha pouco publicado e a que já 
aqui nos refer imos—O Ensino da lin 
gua portugueza nos lyceus. 

Por entre erros grosseiros de gram 
matica, que mal se compadecem com 
a arrogancia philauciosa com que o sr . 
A. Coelho se apresenta a criticar o 
ensino da lingoa portugueza nos lyceos, 
e ainda menos com a sua qualidade 
de professor de grammatica compara-
da num estabelecimento de instrucção 
superior, o s r . A. Coelho, esquecendo 
affirmações d'outr 'ora, ou tendo em 
pouca ou nenhuma conta a sua digni-
dade profissional, a sua probidade 
scientifica e litteraria, desembesta con-
tra o sr . T. Braga injurias sem conta, 
nem peso nem medida, e com a sem-
cerimonia de quem nada se preoccupa 
com a respeitabilidade que todo o pro-
fessor e escriptor digno de tal nome 
deve invariavelmente manter . 

Se o sr. T. Braga era um homem, 
verdadeiramente extraordinário, o mais 
notável de quantos viram a luz em Por-
tugal, neste século, e isto precisamente 
quando os seus trabalhos maiores re-
paros poderiam suscitar, com que au-
ctoridade vem affirmar agora o sr . A. 
Coelho que, em muitas questões deu o 
sr. T. Braga provas de lamentarei falta 
de critério. . . e que dominado por 
falsas concepções, amarrado ao secco 
schema d'uma pseudo-philosophia. . . 
as suas obras só podem exercer uma 
influencia nefasta no espirito da adoles-
cência? Com que seriedade critica vem 
ainda o sr . A. Coelho chamar igno-
rante ao sr . T. Braga, em cujas obras 
descobre agora deficiências, erros de 
facto, apreciações erróneas, falta de 
critica. . . monstruosidades philosophi-
cas e ethnographicas, etc., etc.? 

E não se fica por alli o empertiga-
do critico. Atira-se ao publico como 
SanctTago aos mouros, dizendo que 
somos todos uns ignorantes, e que por 
isso o sr . T. Braga, abusando da in-
capacidade do mesmo publico, diz o 
que lhe appetece, visto que os leitores 
não podem verificar se o que elle es-
creve é ouro de lei ou simples escu-
malha de fe r ro! 

Ora, como nós também temos a 
honra de fazer parte do publico, a 
quem o sr . A. Coelho trata assim por 
cima do hombro, com um atrevimento 
inaudito, entendemos dever protestar 
contra affirmações tão ousadas, negan-
do ao incorrectíssimo critico qualquer 
parcella d'auctoridade, para se apre-
sentar assim em mangas de camisa a 
injuriar a tudo e a todos, sem respeito 
nenhum pelo decoro que, mais que 
ninguém, um professor deve presar . 

Se o sr. A. Coelho se julga em terra 
de cegos, para vir a publico dizer in-
jurias em mau portuguez, elle que tem 
a estólida pretensão de reformar e 
melhorar o seu ensino, está perfeita-
mente enganado ; porque ainda ha de 
encontrar quem lhe corrija os atrevi-
mentos e lhe modere os í m p e t o s . . . 
glottologicos. 

Isto, porém, ainda não é tudo. 0 
que tem infinita graça, o que revela 
bem a seriedade critica do s r . A. Coe-
lho são as razões com que elle pre-* 
tende justificar a sua attitude de agora 
a respeito do sr . dr. Theophilo Braga, 
| CUriQíissiraa a explicação que nos 

dá da versatalidade dos seus juizos 
quanto ao valor scientifico e litterario 
do sr . T. Braga. Prevendo sem duvida 
que o seu procedimento havia de ser 
necessariamente apreciado com o rigor 
merecido, explica-se do seguinte modo 
o sr . A. Coelho: 

«Lembraremos que falíamos em 
tempo com mais benevolencia do que 
hoje das obras do sr. Theophilo Braga, 
apontando aliás muitos dos seus defei-
tos. . . porque então o auctor era 
perseguido e pensavamos que prose-
guindo no estudo viria a corrigir parte 
d'aquelles defeitos.» 

É possível que os leitores tenham 
repugnancia em acreditar em tão ex-
traordinaria explicação, mas podem 
verifica-la no opusculo a que já nos 
referimos ' ) . Lá poderão ver e avaliar 
bem como é que certos sábios exercem 
e comprehendem a critica litteraria 
entre n ó s . . . 

Segundo a peregrina concepção que 
o sr . A. Coelho tem da probidade 
scientifica e litteraria, segundo os seus 
processos originalíssimos de exercer 
uma das mais nobres e delicadas fun-
cções do e s c r i p t o r — a de criticar os 
trabalhos dos outros — vemos que 
aquelle empertigado e arrogante phi-
lologo entende que honestamente e 
sem reparos de ninguém, sem que a 
Moral encrespe as sobrancelhas, ou 
enrugue as faces, se pode negar hoje 
o que hontem solemnemente se affir-
mára, achar agora péssimo o que ha 
pouco se apregoava como optimo e 
correctamente inexcedivel, condemnar 
num dia sem remissão e como absolu 
tamente nocivo o que no antecedente 
se aconselhava como excellente e sa 
lu ta r ! Cremos bem que um tal pro-
cesso de fazer critica era ainda desco-
nhecido entre nós, e que estava reser 
vado ao glottologo do Curso Superior 
de Lettras (será elle de t r e t a s ? . . . ) a 
gloria immarcessivel de a implantar 
entre n ó s . . . 

O sr. A. Coelho sabia que o sr . T 
Braga propagava nos seus livros dou-
trina falsa, perniciosa, deleteria, e que 
por isso devia ser denunciada como 
tal, para não perverter nem a intelli-
gencia nem o coração da adolescência; 
mas, como o via muito perseguido 
faz calar capciosamente a sua critica 
e desata a defender (provavelmente 
com a mesma consciência com que 
actualmente o a c c u s a . . . ) calorosa 
mente o sr. T. Braga, inculcando como 
excellente o que era detestável, espe 
rando que elle viria a corrigir-se! Py-
ramidal e único este processo de fazer 
critica h o n e s t a . . . 

De modo que, segundo este origi-
nalíssimo processo, o sr. A. Coelho vê 
um salteador qualquer, um perverso, 
um malvado, a quem os agentes da 
auctoridade perseguem para o prender 
e evitar assim a repetição dos seus 
c r imes ; mas, como o vê perseguido 
por muitos, sem se importar com os 
males que elle possa causar, colloca-se 
em sua defeza, conseguindo que elle 
se escape á acção da lei, esperando 
que elle se corrija! E não só o defende, 
senão que ainda o inculca e apresenta 
como homem excessivamente honesto, 
superior a todos os outros! Mas, de-
pois, o homem não se corrige, antes 
refina e desce cada vez mais na escala 
do crime, praticando attentados ainda 
mais monstruosos do que os que antes 
commettêra; e o sr . A. Coelho, em vez 
de se condemnar a si proprio pelo 
erro que praticára, salvando-o do cas-
tigo merecido, desata a descompô-lo e 
mais ao publico que o toléra! Edifi-
cante. 

Cremos bem que, em vista do que 
fica dito, se pôde julgar com absoluto 
conhecimento de causa da seriedade 
com que o sr . A- Coelho critica hoje 
tão desfavoravelmente os trabalhos do 
sr . Theophilo Braga e da consideração 
que merecem as affirmações do indi-
gesto professor de philologia, 

Está em Coimbra o nosso amigo s r . 
Carol ino Ribeiro Coelho. 

O Cirio Secular 
E' o titulo de u m a s o c i e d a d e f u n d a -

da em Lisboa, com in tu i tos s imul t a -
n e a m e n t e an t i -c le r i caes e r e c r e a t i v o s . 

Alguns j o r n a e s no t ic iam q u e no dis-
tr icto de Coimbra s e r ã o s u p p r i m i d o s os 
conce lhos de Penacova , Condeixa e 
Penel la . 

Pelas i n f o r m a ç õ e s q u e t e m o s , não é 
v e r d a d e i r o e s s e boa to . Diz-se q u e só 
se rá s u p p r i m i d o um conce lho , q u e não 
é n e n h u m dos ind ig i t ados . 

0 contingente militar d'este anno 
O Diário do Governo p u b l i c o u ho je 

um d e c r e t o d e t e r m i n a n d o a d iv i são 
por conce lhos e s u b - d i v i s ã o por f re -
guez ias , do c o n t i n g e n t e de 1 9 : 9 1 7 p r a -
ç a s p a r a forças mi l i t a res , a r e c r u t a r no 
ac tua l anno , s e n d o 1 2 : 0 0 0 p a r a o 
exe rc i t o ac t ivo , 5 0 0 p a r a as g u a r d a s 
mun ic ipaes , 1 :000 p a r a a g u a r d a fiscal, 
4 1 7 p a r a a a r m a d a e 6 : 0 0 0 p a r a a se-
g u n d a r e s e r v a . 

A d iv isão s e r á feita de h a r m o n i a 
com a t abe l l a p u b l i c a d a . Jun to v e m o 
dec re to d i s p o n d o q u e as p r a ç a s des t i -
n a d a s ás g u a r d a s m u n i c i p a e s e fiscal 
d e v e m se r i n c o r p o r a d a s no exe rc i t o e 
t r a n s f e r i d a s p a r a e s t a s g u a r d a s q u a n -
do s e e n c o n t r a r e m n a s cond ições le-
g a e s , t endo p r e f e r e n c i a as q u e s e 
a p r e s e n t a r e m v o l u n t a r i a m e n t e . 

Fal leceu an t e -hon t em e m Cintra a s r . a 

D. Maria Cecília d e Assis Brazil, e s p o s a 
do s r . d r . Assis Brazil, m in i s t ro da re -
publ ica dos Es tados Unidos do Brazil 
em Lisboa 

Ao notáve l d i p l o m a t a os nossos s in-
ce r os p e z a m e s . 

«O Operário de Coimbra» 
E' o titulo d e um novo j o rna l q u e 

começou a pub l í ca r - s e ne s t a c i d a d e . 
PropÕe-se d e f e n d e r os i n t e r e s s e s d a s 

c lasses t r a b a l h a d o r a s . 
Longa v ida . 

C \ i b a 
Dia a dia a i n s u r r e i ç ã o g a n h a t e r r e -

no. Os c u b a n o s p r e t e n d e m desa lo j a r os 
h e s p a n h o e s dos a q u a r t e l a m e n t o s d e 
i n v e r n o , e p r iva - los d e todos os re -
c u r s o s locaes . Em Matanzas foi m o r t o 
todo o g a d o r e s e r v a d o aos h e s p a n h o e s . 

X 

No Ferrol cont int ia a exc i t ação . J á 
foi p r e s a a j u n t a d e defeza e dec la rou-
se o e s t a d o d e si t io . O g e n e r a l Molti, 
c o m m a n d a r i t e do 7.° co rpo do e x e r c i -
to, foi o e n c a r r e g a d o de s i t i a r o Fer ro l . 

X 

No p rox imo o u t u b r o s e r á e n v i a d o 
um t e r c e i r o co rpo do e x e r c i t o h e s p a -
nhol . E Martiuez s e m p r e p o d e r o s o , e a 
não m o r r e r n i n g u é m . Não p e r c e b e m o s . 

O r e p r e s e n t a n t e , em Madrid, da po-
d e r o s a r epub l i ca dos Es tados-Unidos , 
d i r ig iu u m a nota ao g o v e r n o , p r o t e s -
t ando con t ra a l i n g u a g e m u s a d a p o r 
a l g u n s j o r n a e s r e l a t i v a m e n t e á q u e s t ã o 
do Alliance. 

X 

Os i n s u r r e c t o s i n c e n d i a r a m Macagua . 

X 

T e l e g r a m m a s offlciaes con f i rmam a 
noticia d e q u e os i n s u r r e c t o s d e r r o t a -
r am, n u m c o m b a t e , as t r o p a s h e s p a -
nho l a s . 

X 

0 heroe Martinez j u l g a p o d e r pr inc i -
piar em fins de n o v e m b r o com as ope-
rações d e g u e r r a . 

Pedro Rov i ra , so ldado h e s p a n h o l , foi 
us i lado por d e s e r t a r do r e g i m e n t o d e 
l a v a n a . A c o v a r d i a d ' e s t e Valiente mu-

chacho, n ã o just i f ica c o m t u d o ma i s e s t e 
a s s a s s i n a t o . 

t) O Êníítio da Ikgua põrltíãUeta nos lyceus, 
pag. 28, 

0 grande Mart inez ped iu d e Cuba 
mais u m c o m m a n d a n t e , um cap i t ão e 
u m t e n e n t e de a r t i lhe r ia . Es tá s e m p r e 
a p e d i r , . . e s e m p r e a v e n c e r , 
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Prevenção 
A Associação P ropagado ra da Lei do 

Registo Civil p r ev ine lodos os l iberaes 
que s e acba habi l i tada a t r a t a r g r a -
tu i tamente do reg is to de nasc imen tos , 
casamentos e obi tos . 

Previne mais de q u e os regis tos de 
nasc imentos só pódem ser e f fec tuados 
no p r a s o de 30 dias , a c o n t a r da data 
do n a s c i m e n t o . 

Esta associação fo rnece esc la rec i 
mentos e formulas pa ra o reg i s to acima 
citados, para todas as t e r r a s do paiz. 

Os indiv íduos que p r e t e n d e r e m ut i-
lisar-se dos serviços d ' es ta ins t i tu ição 
devem par t ic ipal-o na rua do Arco do 
Marquez de Alegre te , 6, 1.°, D., pa ra 
onde d e v e ser d i r ig ida toda a c o r r e s 
pondencia , 

Os dias ma rcados para os exerc íc ios 
são 16 e 17, no dia 18 have rá revis ta 
e no dia 19 r e g r e s s a r ã o as t ropas aos 
seus respec t ivos q u a r t é i s . 

Falleceu no Cerdal , Valença, a mãe 
do nosso p r e s a d o amigo e dis t incto 
professor da facu ldade de Theologia , 
sr. d r . José Maria Rodr igues , a quem 
enviamos sen t idos p e z a m e s . 

Regressou do Porto, onde foi forne-
cer-se de a r t jgos de nov idade para a 
sua officina de encade rnação , o consi 
derado indus t r ia l s r . Augusto Costa. 

Retirou an te -hon tem p a r a Vizeu o 
sr. Manuel Nicolau da Costa, thesou-
reiro da Academia Real de Bellas Artes, 
que veio a e s t a c idade e n t r e g a r vár ios 
objectos d ' a r t e ; q u e figuraram na ex-
posição d ' a r t e sac ro-ornamenta l e que 
per tencem ao muzeu da eg re j a de San-
ta Cruz, b ib l io theca e real capella da 
Univers idade. 

Consta-nos que todos os objec tos 
chegaram em perfe i to e s t ado d e con-
servação. 

Chegou hontem a es t a c idade , v indo 
d'Arganil, um d e s t a c a m e n t o compos to 
de 22 p raça s d ' in fan te r ia 23 , comman-
dado pelo s r . t e n e n t e Butler . 

Subst i tuiu o m e s m o des t acamen to 
uma força d ' in fan te r ia 2 1 . 

A notável can to ra Adelina Patti v a e 
escrever as suas memor i a s . 

Se não omit t i r n a d a . . . devem ser 
i n t e r e s s a n t e s . . . 

0 r eg imen to 23 , re forçado com as 
praças da 1." r e s e r v a q u e a elle es tão 
addidas, fez hontem na a l a m e d a da 
quinta de San ta Cruz exercício preli-
minar. 

Parece q u e na sexta feira fa rá exer -
cício ge ra l , e na n o u t e de domingo 
para s egunda feira e m b a r c a r á em com-

boio p a r a Celorico da Beira, a fim de 
tomar pa r t e nos exercícios q u e alli se 
vão rea l i sa r . 

Consta-nos mais q u e a l g u m a s forças 
marcharão a n t e c i p a d a m e n t e p a r a Ce-
lorico, a fim de fo rmarem os postos 
avançados da b r igada oes te . 

Chegou hontem a es ta c idade o in 
te l l igente poeta inglez Edgar P re s t age . 
Vem e s t u d a r os q u a d r o s do G/ ão Vasco, 
q u e e x i s t e m em Vizeu e Coimbra. 

Edgar P res tage traduziu Freio Luiz 
de Sousa, e pa r t e dos Sim-ples do emi 
n e n t e poe ta Guer ra Junque i ro . 

Partiu hontem mesmo pa ra Lisboa. 

Dizem q u e o s r . dr . Bernardino Ma-
chado v i rá r e g e r , no proximo anno 
lectivo, a cadei ra de an thropologia na 
faculdade de Philosophia. 

Jus t in iano Peneda, de Villa Real, 
expos i tor de p a n o r a m a s , e Antonio dos 
Santos , de Lisboa, expos i tor de figuras 
de ce ra , t ém os seus r e spec t ivos bar-
racões s i tuados no largo da Por tagem. 

Como a ba r raca do s e g u n d o tenha 
maior concorrência que a do pr ime i ro , 
houve na s e g u n d a feira ás 10 horas 
da m a n h ã g ros sa pancada r i a en t r e os 
dois . 

Antonio dos Santos, saiu da lucta 
com um fe r imen to na cabeça , e o pri-
mei ro foi conduzido á e s q u a d r a , onde 
t e rá t empo de s e a r r e p e n d e r do feito 
que commet t eu . 

Fallecimentos 
No dia 4 do corrente falleceu, em Gavião, 

o sr. conselheiro A. Peqnito Seixas d'Andrade, 
que fez parte dos ministérios do bispo de Vizeu 

* 

Também falleceu no Estoril o sr. João José 
Rodrigues. A seu cunhado Eduardo José Gas-
par, administrador do nosso brilhante collega 
a Vanguarda, enviamos a expressão sincera, 
do nosso pezame. 

* 

Succumbiu aos estragos de uma febre typhoi-
a ex.ma sr." D. Amélia Machado, irmã do 

nosso amigo sr. dr. Hermínio Machado, distin-
cto medico em Verride. 

A desditosa senhora contava apenas vinte e 
dois annos. 

A' sua desolada familia a expressão sincera 
do noíso pesame. 

* 

Morreu no Porto o sr. Joaquim Pereira Ba-
ptista, capitalista. 
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DA REVOLUÇÃO AO IMPÉRIO 
(HOMANCE REVOLUCIONÁRIO) 

TERCEIRA PARTE: —1800 1804 

V 

RICHARD LENOIR 

0 p r ime i ro Cônsul lançou uma vis ta 
(folhos pa ra tudo . Depois d i r ig indo-
se a Richard: 

—Desejo ve r tudo. 
0 fabr ican te levou-o ao depos i to que 

estava cheio de bailas de a lgodão. Se-
guindo depois todas as o p e r a ç õ e s por 
que elle pa s sava a té ao ponto de ser 
entregueao m e r c a d o . 

—Sr. Richard , d isse , qual a razão 
por que a b a n d o n a r a m o commerc io das 
mercadorias inglezas , q u e lhes dava 
lautos lucros, eu o se i , pa ra vos fa-
iardes f a b r i c a n t e ? 

Richard pegou numa peça de a lgodão , 
6, colocando-a sob as v is tas do pri-
meiro Cônsul, desflou«a, exp l i cando o 
resultado a q u e c h e g o u , como fizera a 
lollard, as suas o b s e r v a ç õ e s re la t ivas 
ko peso do algodão, ao seu p r e ç o e o 
dos pannos f ab r i cados . 

- A s s i m , d isse Bonapar te , vós ti-
Dheiâ um bello r amo de c o m m e r c i o 

Da America para a Europa. 
Audaciosa viagem, por terra 

Harry de Windt , conhecido explora-
dor da Sibéria e da China, b r e v e m e n t e 
de ixará a Inglaterra para longa e aven-
turosa j o rnada da America pa ra a Eu-
ropa pelo caminho do es t re i to de Be-
hr ing . Largando a Europa pelo vapor 
La Gascogne em pr incipio de o u t u b r o 
segu in te , o sr . de Windt da rá a l g u m a s 
pre lecções áce rca^da Sibéria nos Esta-
dos-Unidos, e concluídos os p r e p a r a -
tivos pa ra esta g r ande v i a g e m , par-
tirá de Vancouver p a r a Stilka, na fron-
teira Alaska-Canadá, em abril p rox imo, 
em consequênc ia das condições cl ima-
tér icas não o de ixa rem pa r t i r a n t e s . 

Passados a l g u n s d ias d e j o r n a d a d e 
Sti lka, a l cança rá o monte S. Elias. 

0 pro jec to do exp lo r ado r é a t r a v e s -
sar a p a r t e não conhec ida de Alaska, 
q u e fira e n t r e o monte S. Elias e o ca-
bo do Pr íncipe de Galles, e x t r e m o no-
r o e s t e do con t inen te amer icano . Conta 
l a rga r do Cabo do Pr íncipe de Galles 
no mez de j ane i ro de 1897. Julga q u e 
pouco t e r á de r ece i a r dos ind ígenas , 
mas sim das t e m p e r a t u r a s e x t r e m a s 
e das condições c l imaté r icas . 

Esta pa r t e de Alaska é a inda t e r ra 
incógni ta e os pe r igos ma io res se rão 
p rováve i s na t ravess ia do Estrei to de 
Behr ing. 

Do Cabo do Príncipe de Galles para 
o Cabo Oriental da Asia, t e r ra oppos ta 
ao cont inen te amer i cano , a d i s tanc ia 
é um pouco maior que a de Dowers 
a Calais. Expe r imen tados p e s c a d o r e s 
de phocas d i s se ram- lhe , no anno pas-
sado em Nicolaefsk, q u e aquel la t ra-
vess ia , em condições f avorave i s , deve 
gas t a r 6 a 8 dias . 

0 s r . de Windt leva e m b a r c a ç õ e s de 
g u t t a - p e r c h a , alem de t renós e cães . 
Estas e m b a r c a ç õ e s , a p e s a r de mui to 
l igeiras pa ra t r anspor t e , não s e r ã o fa-
ci lmente de s t ru ída s pelas g r a n d e s mas-
sas de gelo fiuctuantes. 

Alcançando o cabo or ien ta l , a p a r t e 
mais les te da Asia, s egu i r á p a r a Ghi-
j íga , d i s tanc ia app rox imada de 1 :000 
milhas , indo depois pa ra Okgotsk, ce rca 
de 8 0 0 mi lhas e depois para Yakutsk. 

Esta p a r t e da sua v iagem s e r á fei ta 
p r i m e i r a m e n t e com o auxilio de r h e n a s , 
depois po r cães e f ina lmente a caval lo . 

Chegado a Yakutsk, pa r t i r á no ve rão 
pelo rio para I rku t sk , depois pela mala 
pos ta pa ra Tomsk e depois pelo seu j à 
conhec ido caminho r e g r e s s a r á a casa , 
a t ravez da Rússia . Se a lcançar a por to 
e sa lvamento a Ing la te r ra no fim do 
anno de 1897, t e rá feito uma t ravess ia 
de 2 2 : 0 0 0 milhas, mas , como es ta via-
g e m n u n c a foi e m p r e h e n d i d a por nin-
g u é m , não se rá fácil p r e v e r q u a n d o 
se rá concluída. 

0 seu fim é exp lo ra r Alaska n a s r e -
giões a inda não v is i tadas por eu ropeu , 
m a fazer um fu turo e s tudo da pa r t e 
no rdes t e da Sibér ia e pa ra r e c o n h e c e r 
as condições dos d e s t e r r a d o s polí t icos 
em Yakutsk, um dos mais r emo tos es-
tabe lec imen tos peni tenc iár ios da Sibé-
r ia . 

sa con tusão na reg ião par ie ta l es-, 
q u e r d a . 

Foi conduz ido em maca ao hospital 
da Univers idade , o n d e ficou em trata-
m e n t o . 

A matr icula pa ra a f requenc ia do pro-
ximo anno lect ivo na Escola Polytechni-
ca , a b r e no dia 15 do co r r en t e e en-
ce r ra - se em egua l dia do mez f u t u r o ; 
os a lumnos q u e em o u t u b r o t iverem 
de comple t a r nos lyceos os seus cu r -
sos p repa ra tó r io s , podem r e q u e r e r a t é 
3 de n o v e m b r o . 

Joaquim Bapt is ta , ped re i ro , de Mon-
te-São, f r eguez ia d e S. Martinho do 
Bispo q u e a n d a v a t r aba lhando num 
prédio em cons t rucção , na Es t rada da 
Beira e p e r t e n c e n t e á v iuva Marques 
Manso, t eve a inflicidade de cahi r da 
a l tura d ' u n s 8 me t ros , f r a c tu r ando 
duas costel las e suf f rendo uma ex ten-

Camara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na 

sessão ordinaria do dia 29 de agosto 
de 1895 . 

Presidencia do bacharel Ruben Augusto de 
Almeida Araujo Pinto—vice-presidente. 

Vereadores presentes: Jo5o Antonio da Cu-
nha— Manuel Miranda—Joaquim Justiniano 
Ferreira Lobo, João da Fonseca Barata, effecti-
vos; José Corrêa dos Santos, substituto. 

Bibliographia 
Recebemos a visita d ' 0 Município, jornal 

brazileiro. 

pa ra exp lora r , e deixas- te l-o p a r a ir 
a t raz do desconhec ido . 

—-Siml c idadão pr imei ro Cônsul, por-
q u e uma vóz in t ima j u n t a ao meu in 
t e r e s se pessoal , me g r i t ava q u e liber-
t a s se a minha pat r ia da va s sa l agem 
em que os inglezes a que r i am re te r 
pelo seu commercio . E m q u a n t o que 
os nossos fabr ican tes se a r r u i n a m , 
os e s t r ange i ros sugam o d inhe i ro da 
França . Se assim con t inuam não dei-
xa rão um escudo. Em poucos annos , a 
misér ia nos ba te rá á por t a , e en tão 
fa remos por evi ta l -a . Mas s e r á j á tar-
de; e s t a r ã o e sgo tados todos os r e c u r -
sos; os operá r ios hábeis , in te l l igentes , 
terão deixado a França para ir p r o c u r a r 
no e s t r ange i ro o t r aba lho e a vida, 
não nos r e s t ando nem b raços pa ra t ra-
balhar nem dinhei ro pa ra c o m p r a r os 
produc tos e s t r a n g e i r o s ! E ' , po r t an to , 
a g o r a o momento , de p r o c u r a r i iber -
tar -nos da contr ibuição q u e a Ing la t e r r a 
nos lança . Quero tental-o, e , c rede-o 
bem, é menos o s e n t i m e n t o de iodus-
rial que o de pa t r io t a o q u e me do-
mina . 

—A nossa e s p e r a n ç a , a c r e s c e n t o u Le-
noir , é de ixar o commerc io p a r a nos 
e n t r e g a r m o s i n t e i r a m e n t e á manufa -
c t u r a . 

—Em q u e posso se r -vos ag radave l ? 
disse Bonapar te . 

— D e s e j a v a m o s , r e s p o n d e u R icha rd , 
que o g o v e r n o a o s vendegse o Bom-

Soccorro e o conven to de Trénel q u e 
fica do ou t ro lado da rua . 

— C o m o ! Pois ha a p e n a s t r e s mezes 
que e s t a e s aqui e j á vos não c h e g a o 
Bom-Soccorro ? 

—As nossas mercado r i a s v e n d e m - s e 
a d m i r a v e l m e n t e . Aqui, con t i nua remos 
com a fabr ica ; em Tréne l , e s t abe lece -
mos as officinas d e c o n s t r u c ç ã o ; e 
t a m b é m u m a escola pra t ica . 

—Mas é uma g u e r r a de mor te á in-
dus t r i a ingleza , o q u e vós e m p r e h e n 
deis 1 . . . Amanhã podere i s c o m p r a r os 
dois conven tos . 

Pedi ou t ra c o u s a ! 
—Cidadão p r ime i ro cônsul , pedi-

mos-vos que , logo que em França haja 
25 fabr icas de tec idos de a lgodão , se 
prohiba a en t rada d ' e s s e s tec idos es-
t rangei ros . Em dous annos , a França 
fabr ica rá p a r a o seu c o n s u m m o . 

— E t e n d e s a ce r t eza de fabricar 
tão bem e tão b a r a t o como os inglezes? 

— E s t a m o s ce r to s d ' i s s o ! 
— P r o h i b i r ! . . . Prohibi r I . . . A pro-

tecção não s e r á suf f ic ien te? Se se du-
pl icassem ou t r ip l i caassem os direi tos? 

— A u g m e n t a r os d i re i tos , é fazer a 
for tuna dos c o n t r a b a n d i s t a s , s em pro-
vei to pa ra a indus t r i a . 

-—Mas se i m p e d i r m o s a e n t r a d a dos 
p a n n o s inglezes em França , os ingle-
zes não porão t a m b é m obs táculos á 
e n t r a d a d o nosso a lgodão ? Que dizeis 
a is to . 

Aprovada a acta da sessão anterior, proce 
deu-se na presença do administrador de con-
celho, com assistência de um facultativo, a 
uma justificação requerida por um mancebo 
recenseado para o recrutamento do corrente 
anno. 

Tomou conhecimento da aprovação supe-
rior dada ás percentagens votadas para o anno 
de 1896, e a cedencia de oOm,8o de terreno 
para alinhamento de um prédio na freguezia 
de S. Silvestre. 

Enviou á companhia Conimbricense de illu-
minação a gaz uma participação de um zela-
dor, ácerca dos serviços da illuminação pu-
blica. 

Resolveu mandar aparar opportunamente as 
arvores da travessa do Muzeu, que o lente de 
hygiene dr. Lopes Vieira, pediu para serem 
cortadas como inúteis e inconvenientes á ga-
leria do Muzeu, em que vae installar-se o Mu-
zeu de hygiene. 

Mandou descontar o vencimento de um dia 
a um vigia dos impostos, por negligencia que 
mostrou nos serviços a seu cargo. 

Resolveu vedar o caes da cidade ao transi-
to de quaesquer carros, encarregando a pre 
sideneia de fazer um projecto de postura para 
este fim. 

Attestou ácerca de quatro petições para 
subsídios de lactação a menores. 

Modificou o projecto apresentado na sessão 
anterior com relação á abertura de communi-
cação do largo do Muzeu para pontos diver-
sos, ficando uma avenida de dez metros de 
largo, entre o Muzeu e a estrada de Entre-Mu 
ros, incidindo o seu eixo com o do portico 
central da quinta de Santa Cruz—jogo da Bola 
—com um escadoiio para dar accesso ao lar-
go do Muzeu, e outra de pé com seis metros 
de largo, dirigindo-se d'aquella avenida para 
as escadas da serventia sobre a Fonte Nova. 

Mandou pagar as despezas feitas pela com 
missão respectiva com a organisação do re-
censeamento de jurados no corrente anno 

Despachou requerimentos, auetorisando a 
eollocação de lettreiros a taboletas em vários 
estabelecimentos—a exhumação e trasladação 
de ossadas no cemiterio da Conchada—a cana-
lisação d'aguas de esgoto de alguns prédios— 
a construcção em tempo opportuno de uma 
fonte em Val de Linhares em terreno offereci-
do gratuitamente para esse fim—pequenos re-
paros nas janellas de uma casa na rua das 
Azeiteiras e a collocação de signaes funerários 
em sepulturas no cemiterio municipal e a re-
novação da taxa de pagamento de uma sepul-
tura. 

— N ã o podemos nós fo rnece rmos de 
a lgodão da America, c idadão p r ime i ro 
cônsul ? Esc revemos para Nova Orleans 
a ped i r um c a r r e g a m e n t o de s e m e n t e s . 
Uma só pa lavra vossa e o a lgodão 
c r e s c e r á nos d e p a r t a m e n t o s do meio-
dia e em toda a Ital ia. 

Bonapar te fitou os dois socios . 
Lenoir , em p r e s e n ç a do homem do 

Brumário, conse rvava - se frio e r e s e r v a -
do. Richard , pelo cont ra r io , f ab r i can te 
p r ime i ro de tudo, de ixava-se l eva r ar -
ra s t ado pela sua descobe r t a e pelos 
s eus p ro jec tos . 

Foi a elle t a m b é m q u e Bonapar te se 
dir igiu: 

— E m p r e n d e i s uma be l la ob ra . Estou 
mui to sat isfe i to com o vosso es tabe le -
c imento e mai s ainda comvosco . Conto, 
p a r a o paiz, com a vossa intel l igencià 
e c o r a g e m . Trabalhae is pela emanci -
pação commerc ia l da F rança . Eu vos 
a juda re i . Contae commigo . 

A not ic ia da visita do pr imei ro côn-
sul , d e p r e s s a se e s t e n d e u por todo o 
a r r a b a l d e . 

A mul t idão enchia a rua Charonne . 
Na p r ime i r a fila e s t a v a Jenny e Hen-

r i q u e t a . 
A cur ios idade era um praze r pa ra 

as duas men inas ; v e r um gene ra l q u ê 
se ado ra , uni formisado, fazendo p a r t e 
d ' u m cor t e jo ou d ' u m a rev i s t a , é uma 
o e c e s s i d a d e . 

Bonapar te s audava f r i a m e n t e . Mada-

Tem e s t a d o doen te o nosso p r e s a d o 
amigo s r . Gonçalo Christo vão Meirelles. 
Fazemos votos pe lo seu p r o m p t o r e s -
tabe lec imento . 

I B D I T i ^ I d 

Luiz da Costa e Almeida, Prove-
dor da Misericórdia de Coim-
bra 
Faço s abe r q u e em 26 do c o r r e n t e , 

pe las 12 horas do dia se ha de p ro -
cede r na s e c r e t a r i a d ' e s t a Santa Casa 
á a r r e m a t a ç ã o em has ta publ ica po r 
meio de licitação ve rba l do forneci-
men to da cera precisa pa ra as cape i -
las , a saber : 

309 ve las de 0 k , 3 3 5 cada u m a , sen-
do 2 8 5 de ce ra branca e 24 de c e r a 
amare l l a ; 

50 velas de cera b ranca , com o pe-
so de 0 k , 5 0 0 cada uma; 

1 s e rpen t ina de 3 lumes com o 
peso de 0 k , 8 5 0 ; 

4 k i l og rammas de cera pa ra r e f o r m a 
do cirio. 

Serv i rá de b a s e p a r a es ta a r r e m a t a -
ção o p r e ç o de 880 ré is por cada ki-
log ramma . 

As condições e mais e sc l a rec imen-
tos e s t ão p a t e n t e s na sec re ta r i a d ' e s t a 
Santa Casa, onde os p r e t e n d e n t e s a s 
poderão e x a m i n a r em qua lque r dia 
não sant i f icado d e s d e as 10 horas da 
m a n h ã a té ás 3 da t a r d e . 

Secre tar ia da Santa Casa da Miseri-
córdia de Coimbra , 5 de s e t e m b r o de 
1895 . 

Luiz da Costa e Almeida. 

T T 1 _ L 

Luiz da Costa e Almeida, Prove-
dor da Misericórdia de Coim-
bra 
Faço s abe r q u e em 26 do c o r r e n t e 

mez, pelas 12 horas do dia, se ha de 
p r o c e d e r na sec re t a r i a d ' e s t a Santa 
Casa á a r r e m a t a ç ã o em has ta pub l i ca , 
por meio de lici tação ve rba l , d a s fa-
zendas neces sa r i a s pa ra o v e s t u á r i o 
dos a lumnos de ambos os col legios d e 
o rphãos e o r p h ã s . 

Na m e s m a sec re ta r i a a c h a m - s e pa-
ten tes em todos os d ias úteis , d e s d e 
as 10 horas da m a n h ã a té á s 3 da 
ta rde , as a m o s t r a s das fazendas , q u a n -
t idades e preços pa ra base da a r r e m a -
tação, e r e spec t ivas condições . 

Sec re ta r i a da Misericórdia de Coim-
bra , 5 de s e t e m b r o de 1895. 

Luiz da Costa e Almeida. 

A 5 ou 6 por cento 
Emprestam-se 2 : 3 0 0 £ 0 0 0 

réis. 
Nes ta redacção se diz. 

me Bonapar te , ao con t ra r io , j à ve lha 
mas s e m p r e amavel e e n c a n t a d o r a , 
sorr ia p a r a toda a g e n t e . . 

—Oh 1 as fo rmosas r a p a r i g a s , escla-
mou vendo as duas a m i g a s . 

O genere l ad ian tou-se e pediu l icen-
ça pa ra as a p r e s e n t a r . 

Bonapar te fez um ges to de impac iên -
cia . Depois, s egu indo o seu c o s t u m e 
de c h a m a r para si todas as a t t e n ç õ e s , 
poz-se a fazer p e r g u n t a s sob re pe r -
g u n t a s ao gene ra l . 

E' um r o m a n c e c o m p l e t o ! dizia Jo-
seph ina , ao ouv i r a his tor ia da p e q u e -
na duqueza . O h l minha p o b r e meni-
na, como t endes so f f r ido ! Mas é for-
mosa como um anjo , B o n a p a r t e ! Ge-
nera l , dese jo q u e leveis ao palacio as 
vossas p ro t eg idas . Devem b o r d a r co-
mo fadas . Eu lhe darei t r aba lho . Até 
á m a n h ã , m i n h a s m e n i n a s . 

Bonapar te fixou s o b r e as m e n i n a s o 
seu o lhar c laro . 

—As duas raças 1 m u r m u r o u el le . 
Fez signal a Cadet Tricot d e v i r 

j u n t o d 'e l le . 
Pedireis a Fouché Informações a 

respe i to do p a e d 'es ta c r i a cpa . Ella 
d e v e te r t í tulos , l evae-os . Os s e u s 
bens foram n a t u r a l m e n t e conf i scados? 
Quero s abe r tudo i s t o , — á m a n h ã . Não 
sois ca sado , gene ra l . Não vos ca se i s . 
Eu t enho uns pro jec tos a vosso rea* 
pe i to . 

(Continúa), 
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li RÉIS POR HORA 
E' o consumo GARAN-

TIDO do BICO AUER. 
Os outros bicos ordiná-

rios consomem no mesmo 
tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas: 
a IOSÉ MARQUES LADEIRA 

99—Rua do Visconde da Luz—103 

C O I M B R A 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

11, Adro de Cima, 20— (Detraz de S. Bartholomeu) 
COIMBRA 

IS A r m a z é m de f azendas de a lgodão , lã e s e d a . Vendas por 
A jun to e a r e t a lho , Grande depos i to de p a n n o s c r u s . — F a z - s e 

desconto nas c o m p r a s pa ra r e v e n d e r . 
Completo sor t ido de corôas e b o u q u e t s , f n n e b r e s e de ga la . 

Fi tas de faille, moi ré glacé e se t im , em todas as cô res e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s para adul tos e c r i anças . 

Cont inúa a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s 
f u n b r e s e t an t e t r a s l adações , o nes ta c idade como fóra . 

P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 

MATAM 
p u l g a s 
p e r c e v e j o s 
J>a ra tas 
t r a ç a s 
f o r m i g a s 
m o s c a s 

1 3 - r i S T E S PÓS são i n t e i r a m e n t e i n o f e n s i v o s pa ra os an imaes 
m a s n a d a ha egua l p a r a a comple ta d e s t r u i ç ã o d e per -

ceve jos , pu lgas , b a r a t a s , mosqu i tos , t r a ç a e toda a espec i e de 
insec tos nas suas d i f fe ren tes m e t a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e v e n d a que tem tido e s t e s pós animou d ive r sos fal-
s i f icadores a v e n d e r e m como imi tação d iversos a r t igos sem valor 
a l g u m . — A v i s a - s e o publ ico d e que os p a c o t e s dos ve rdade i ro s 
pós de Keat ing t razem a a s s igna tu ra do inven to r , Thomaz Keating. 
Agencia em Por tugal e depos i to exc lus ivamente para venda 
por ataoado, em Lisboa, rua dos Fanque i ros , 114, 1,° — Em 
Coimbra, Drogaria R o d r i g u e s da Silva & C.a. 

A' v e n d a e i n t o d a s as p r i n c i p a e s p h a r m a e i a s . e 
d r o g a r i a s . 

u m m m m 
Augusto da Costa Martins 

S —Rua de Ferreira B o r g e s - 5 

COIMBRA 

12 

A G U A S 
DA 

F O U T E Z f c T O T T ^ -

(TORRES VEDRAS) 
PROPRIEDADE DE 

Antonio dos Santos Bernardes 
E s t a s a g u a s b i c a r b o n o e h i o r e t a d a s s ó d i c a s l i th i -

n i c a s e f e r r e a s s u l p h i d r i c a s e a c i d u l o c a r b ó -
n i c a s , s ã o f r i a s e h y p o s a l i n a s . 

Estas a g u a s são e s p e c i a l m e n t e ú te i s a t t en ta a composição 
em todas a s mani fes tações da d i a the se a r thr i t ica quer se apre -
sen tem d e s e m i n a d a s no t e g u m e n t o e x t e r n o como n a s m u c o s a s e 
ass im nas dermatoses d e p e n d e n t e s d ' aque l l e e s t ado o rgân ico , 
rhimithes, pharyngites, bronchites, catarros gastro intestinaes. 
Bem ass im são de impor tanc ia g r a n d e tan to na lithiase hepatica 
como renal na albuminuria, diabethes, e t c . , p o d e m e g u a l m e n t e 
se r e m p r e g a d a s com provei to e espec i a lmen te naque l l a , a t t en ta 
a dóse g r a n d e d e chlore to de sodio mui to supe r io r ás VIDAGO e 
PEDRAS SALGADAS. 

A venda em todas as pharmaeias e droga-
rias—DEPOSITO GERAL—R. Garrett, 
56, Lisboa. 

Depositos em Lisboa—Antonio Feliciano de Azevedo 
Filhos, P r a ç a de D. Pedro , 31 e 32 ; Emilio Fragoso , Rua Santos-
o-Velho, 12; Pha rmac ia e Drogar ia Pen insu la r , Rua de S . J u l i ã o , 
124 a 130 e Rua Augusta , 39 e 41; Quin tans , Rua da Pra ta , 195; 
Luiz Santos Pinto Pere i ra , Rua Bomfim, 154 . 

Depositos no Porto—Frederico Augusto Ribei ro Car-
doso (drogar ia ) , Praça de D. Pedro , 1 1 3 ; Dr. Rodr igo Moreira, 
Largo de S. Domingos. 

Deposito na Figueira da Foz — Sotero Simões de 
Oliveira (pharmac ia ) . 

Deposito em Coimbra—RODRIGUES DA SIL-
V A & C.a 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

Nes te e s t a b e l e c i m e n t o e n c o n t r a - s e á venda a r roz , s t ea r ina , 
t ap ioca , c e v a d i n h a , bo lacha de va r i a s q u a l i d a d e s da 

f a b r i c a de E d u a r d o Costa, á Pampu lha , chocola te , g o m m a , ar t igos 
de p a p e l a r i a , e t c . 

Completo so r t ido de p roduc tos para sopas , molhos , p iment i -
nhos do Brazil, cacau Van Houteris e Epps com e sem leite, fa-
r inha imper i r l ch ineza , c o n s e r v a s da fabrica de Antonio Rodri-
g u e s Pinto, l eques , ven t a ro l a s , c r e p o n s , aba t - jours a 40 ré i s , 
n o v i d a d e , l a t inhas para chá e café, e tc . , e tc . 

Chás v e r d e s e pre tos , ca fés (Angola e S. Thomé) e a s s u c a r . 
— C h á medic ina l de H a m b u r g o . 

J O S É FRANCISCO DA CRUZ & G E M O 
128—RUA FERREIRA BORGES —130 

^ I f f E S T E deposito, regularmente montado, se acham á 
" venda por junto e a retalho, todos os productos d 'a-

quella fabrica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fabrica. 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Corôas e Flôres 

F. DELPOBT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

10 ri ASA filial em Lisboa—Rua do Principe e Praça dos 
v Restauradores (Avenida). 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 - A D R O DE CIMA—20 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 
Excellentes aguas mineraes 

para doença de pelle, 
estomago, garganta, etc. 

CALDAS DA FELGUEIRA 
CANNAS DE SENHORIM —BEIRA ALTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Grande Hotel Club 

Desde W200 réis, 
comprehendendo serviço, 

elub, etc. 

B i c o ^ - V L e r 

Por d e s p a c h o do mer i t i s s imo ju iz -p res iden te do Tr ibunal do 
Commercio do Porto, a r e q u e r i m e n t o da e m p r e z a do BICO 

AUER, foram a r r a s t a d o s j ud i c i a lmen te , em casa dos s r s . Nusse & 
Bastos, r u a de Passos Manuel n.° 14 e rua da Alegria n.° 8 6 7 , d'a-
que l la c idade , os bicos de con t r a f acção q u e e s t e s s e n h o r e s tenta-
vam in t roduz i r deba ixo do nome de bico Invencível , b em como 
appa re lhos e maté r i a s p r i m a s que se rv iam p a r a sua fabricação. 

B a s t a r á l s t o pa ra e sc l a r ece r os incau tos c o m p r a d o r e s de bicos 
de con t ra facção , adqu i r idos b a r a t o s ? 

Essa ba ra teza const i tue p a r a os s r s . c o m p r a d o r e s um prejuízo 
comple to por lhes fa l tar f o rnecedo r de m a n g a s . 

Saiu cara , infe l izmente a economia imag inada . 

0 estabelecimento thermal fecha em 3 0 de novembro 
0 estabelecimento thermal, um dos primeiros do paiz, foi completamente reformado e comprehende 60 banheiras de l . a a 

5.* classe, duas salas com douches, uma para senhoras e outra para homens, e a mais completa sala de inhalação, pulverisação 
e aspiração, com gabinetes annexos e independentes para toilette. 

V i a g e m — Faz-se toda em caminho de ferro até Cannas de Senhorim (Beira Alta), e d'ahi, 6 kilometros de estrada de 
macadam, em bons carros. 

Para esclarecimentos, em Lisboa, Rua do Alecrim, 125, referente ao estabelecimento balnear — e Rua de S. Julião, 80 
1.°, referente ao Grande Hotel. 

Correspondência para as Caldas da Felgueira, ao gerente do Grande Hotel. 
As aguas engarrafadas vendem-se nas pharmaeias e drogarias e no Deposito geral—Pharmacia Andrade, Rua 

do Alecrim, 125 . 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
8 E x p e r i m e n t a d a ha mais de 40 annos , pa ra 

J u cu ra r e m p i g e n s e o u t r a s d o e n ç a s de pelle. 
Vende-se nas p r inc ipaes p h a r m a e i a s . Deposito 
g e r a l — P h a r m a c i a Rosa & Viegas, rua de S. Vi-
cen t e , 31 e 3 3 — L i s b o a — E m Coimbra, na dro-
gar ia Rodr igues da Silva & C.a 

N. N.—Só é v e r d a d e i r a a que t iver es ta marca 
r e g i s t a d a , s e g u n d o a lei de 4 de ju lho de 1883. 

COLLEGIO D i S. PEDRD 
COIMBRA 

47, Bua de Mont'arroyo, 55 

Director, Maximiano Augusto Cunha 

Es te collegio, s i tuado num 
dos me lho re s locaes da 

c idade , em exce l l en tes condi-
ções hygien icas , e com um ma-
gnifico qu in ta l , com uma supe r -
fície de mais de 800 m quad ra -
dos de t e r r e n o , de s t i nado , na 
maior pa r t e , pa ra r e c r e io dos 
a lumnos in t e rnos , r e a b r i r á a s 
suas aulas em ou tubro proxi-
mo, t an to p a r a a lumnos ex t e r -
nos , de q u a l q u e r i dade , como 
para in te rnos e s e m i - i n t e r n o s q u e 
não excedam a 13 annos na 
e p o c h a da p r ime i r a ma t r i cu l a . 

Lecciona-se todo o cur so dos 
lyceus , t an to pela an t iga como 
pela nova o rgan i sação , t e n d o 
pa ra isso um corpo docen te nu-
meroso , e com la rga pra t ica de 
ens ino, cujos c rédi tos e s t ão j á 
bem es tabe lec idos , pois q u e 
nos úl t imos t r e s annos t e v e 279 
approvações , dando assim á s 
familias as m e l h o r e s g a r a n t i a s 
poss íve i s . 

Para conci l iar a s e x i g e n c i a s 
da nova o r g a n i s a ç ã o dos lyceus 
com os i n t e r e s s e s d a s familias, 
resolveu o d i rec to r , con jun ta -
mente com o respec t ivo corpo 
docen te , q u e a m e n s a l i d a d e 
que os a lumnos t e rão a p a g a r 
por todas as discipl inas q u e , 
pe lo novo r e g u l a m e n t o , const i -
tuem cada um dos annos ou 
c lasse do cu r so ge ra l e comple-
m e n t a r , nao e x c e d e r á em media , 
an te s d iminu i rá , o preço que 
a té a g o r a p a g a v a m por t r e s 
discipl inas , as q u a e s , em r e g r a , 
e s t u d a v a c a d a a l u m n o . Assim 
não se a g g r a v a r á o preço por 
q u e ac tua lmen te se p a g a v a a 
leccionação. 

Os a lumnos q u e e s t u d a r e m 
q u a l q u e r discipl ina i so ladamen-
te , em harmonia com a orga -
nisação an t iga , p a g a r ã o a mes -
ma m e n s a l i d a d e q u e p a g a v a m . 

GRANDE LEILÃO 
6 M o s a r m a z é n s do Rocio de 

l l San ta Clara, q u e foram 
do fal lecido José Lopes Guima-
r ã e s , con t inua o leilão, pplas 10 
h o r a s da m a n h ã , de g r a n d e 
q u a n t i d a d e de p ipas , toneis , 
bar r i s e baleeiros , m a d e i r a s de 
adue las , made i r a s de cons t ru -
cção e mui tos ou t ros ob jec tos 
q u e d e s d e j á se podem exami -
n a r . 

5 I RRENDA-SE u m a padar i a 
* t na r u a das Sollas, n.° 40 . 

É um dos m e l h o r e s locaes de 
Coimbra p a r a e s t e r a m o de ne-
gocio. 

Para t ratar —- Praça dó Com-
mercio, 97. 

ARRENDA-SE EM CONTA 
4 |Yma casa com tres andares , 

U sita na rua Fernaudea 
Thomaz, n.° 59. 

Também se arrendam os an-
dares separadamente . 

Mont'wroio, 103, se t rata . 

VINHO ANALEPTICO 
DE 

A. GUERRA 

D1 til nas conva lescenças , 
a n e m i a s e debi l idade , 

l evan ta as forças , a b r e o 
ape t i t e e e n r i q u e c e o sangue . 

P r e p a r a d o de c a r n e e vinho 
é um tonico r econs t i tu in t e de 
effeito s e g u r o . 

Deposito ge ra l : pharmacia 
A. Guer ra—Car taxo . 

Droga r i a Rodr igues da Sil-
v a & C.% r u a Fe r r e i r a Bor-
ges , 3 4 . — C o i m b r a . 

Hotel dos Caminhos de Ferro 
Praça 8 de Maio—Coimbra 

2 p s t e ant igo e b e m concei-
U tuado hotel , s i tuado no 

ponto mais cent ra l da c idade , e 
ins ta l lado em um magnif ico pré-
dio, cons t ru ído n a s melhores 
condições hygien icas , recom-
m e n d a - s e pelo bom t ra t amento , 
aceio, bons c o m m o d o s , e mo-
d ic idade de p reços . 

Convém muito a todas as 
famil ias , e espec ia lmen te , aos 
v i a j an t e s , e e m p r e g a d o s no 
commerc io . 

ESCRIPTDRARIO 
1 | T m indiv iduo com pratica 

U de commerc io e escri-
p t u r a ç ã o commerc ia l , t e n d o al-
g u m a s h o r a s d i sponíve i s , offe-
r e c e o seu p ré s t imo por módi-
ca re t r ibu ição . 

Quem prec i sa r que i ra dlri-
g i r -se á Casa Havanesa, onde 
lhe se rão p r e s t a d a s todas as 
in fo rmações . 
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este jornal fòr honrado. 

Typ. F. França Amado—COIMBRA 
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Instrucção publica 
Instrucção secundaria 

I V 

. . . soumeítre les jeunes 
esprits à une telle besogne, 
ce n'est pas les former, c'est 
les torturei-, 

E. LEGOCVÉ. 

Não era, porém, bastante decretar 
disposições que abertamente, comple 
tamente, escandalosamente favoreces 
sem, em prejuízo dos nacionaes, os 
estabelecimentos jesuíticos, organisan-
do um conjuncto de preceitos draco-
nianos, de modo a despovoar tanto os 
lyceos como os collegios particulares, 
a fim de que toda a população escho 
lar ou, pelo menos, a grande maioria 
d'ella, vá encher os estabelecimentos 
da seita negra, já tão abundantes em 
todo o paiz; isso era realmente insu 
ficiente para que o plano liberticida 
não podesse abortar e o monstruoso 
pacto estabelecido entre o governo e 
os degenerados descendentes de Loyo-
h tivesse completa execução. Por isso 
as precauções adoptadas são verda 
deiramente extraordinarias, e provam 
á evidencia que em certas regiões não 
se recua no emprego dos meios que 
julguem indispensáveis, lícitos ou illi-
citos, decentes ou ímmoraes, para fa 
zer vingar o alludido plano. Explique 
mo-lo, para completa intelligencia dos 
leitores e também para que o paiz 
saiba qual o futuro que se lhe prepara. 

Apesar das precauções adoptadas 
para despovoar os lyceos e os collegios 
particulares, é claro que o sentimento 
liberal de um grande numero de fami 
lias havia de fazer todo o sacrifício 
possível, a fim de subtrahir os filhos 
ao vicioso e por isso perigosíssimo 
ensino jesuítico, já matriculando-os nos 
lyceos, passando por cima de todos os 
embaraços que propositadamente o g o 
verno estabeleceu no regulamento, já 
mandando-os ensinar em institutos 
particulares, de todo alheios á influen-
cia da negregada seita. Isto é evidente. 

Alem d'isso era também mais que 
provável que os professores dos lyceos, 
por dignidade própria, haviam de em-
pregar as maiores diligencias, não só 
para desfazer todos os. obstáculos que 
muito propositadamente o regulamento 
oppõe á frequencia d'estes estabeleci-
mentos, mas também para que o en-
sino se tornasse verdadeiramente pro-
fícuo, oppondo assim uma barreira 
formidável á onda invasora da Com-
panhia de Jesus — a q u e l l a que nas 
altas regiões governamentaes tanto se 
acalenta, e que, aliás, a própria I g r e j a 
já condemnou como absolutamente 
immoral e per turbadora da t ranqui l i -
dade do Estado e da familia, como já 
tivemos occasião de observar. E nos 
collegios particulares havia de proce-
der-se por igual fórma, contrariando-
se assim o plano abertamente reaccio-
nário do governo. 

Isto, porém, foi previsto pelos aliia-
dos da poderosa e absorvente Compa-
nhia, e d'ahi uma serie de precauções 
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tendentes a fazer vingar o plano Ion 
gamente meditado —const i tu i r , por 
meio d 'um ensino desvirtuado, falso, 
absurdo, esteril, uma geração de çre 
tinos, para servir de esteio inabalavel 
ás carcomidas instituições, qiie á ulti-
ma hora pretendem inculcar um vigor 
que ha muito lhes fugiu para nunca 
mais voltar. 

Primeiramente estabelece-se contra 
os alumnos uma serie tal de penali 
dades, que só por grande esforço da 
parte de mestres e discípulos é que 
algum d'estes poderá attingir o fim do 
anno, sem o haver perdido, ou sem 
ter sido riscado! O capitulo que tracta 
das penas applicaveis a professores e 
alumnos é ferozmente ridículo, e em 
parte attentatorio da dignidade d u u s e 
dou t ros . Em Marrocos não se legisla 
ria melhor. 

Quanto aos professores, esses ficam 
completamente subjugados pela mais 
repugnante das tyrannias, sem líber 
dade nem acção para professar um 
ensino racional, scientifico, util. É-lhe 
isso formalmente prohibido pelo fero-
císsimo regulamento, cuja mais leve 
infracção pôde acarretar a suspensão 
ou a demissão. 

Se o alumno, á menor falta, se ar-
risca a perder o anno, o professor, 
pela mais insignificante demonstração 
de que não deseja estar reduzido á 
condição de simples manequim, sujei-
ta-se a ser demittido. Leiain-se os ar-
tigos 36 a 42 do ridículo e monstruo-
so codigo penal dos lyceos, e digam-
nos se tal aborto poderá tolerar-se 
num paiz com foros de civilisado 
Qual será o alumno que resista áquel 
as tyrannicas disposições? 

Vejamos agora de que qualidade é 
o ergástulo em que ficam encerrados 
os professores. , 

O professor fica absolutamente com 
primido e sempre sob a ameaça terri 
vel da ferula offlcial — a demissão, 

istudem-se detidamente as prescri-
pções estabelecidas nos capítulos 3 . 
e 6.° do celebre regulamento, prescri-
pções que ora nos despertam a gar-
galhada, ora nos compungem doloro-
samente, pela enorme serie de inepcias 
que alli vemos accumuladas; e digam-
nos depois se um tal regimen é pro-
prio para homens, para professores 
ciosos dos seus direitos e conhecedo-
res das suas responsabilidades. 

O professor é reduzido á condição 
mais humilhante que se pôde imagi-
n a r — a de simples machina de moer 

alavras. Não pôde elucidar os seus 
discípulos, explicar-lhes conveniente-
mente as ficções, adverti-los e preca-
vê-los contra os erros que porventura 
se encontrem nos livros de texto: ha 
delimitar-se á simples repetição d'este, 
sob pena de cahir immediatamente so 
bre elle o cutelio demissorio. A sua 
razão, a sua liberdade, o seu brio pro-
fissional, este sentimento nobre e mui-
to legitimo, em todo o professor que 
se presa e que presa a missão que 
exerce, tudo fica preso, comprimido, 
esmagado de encontro ao terrível e 
inflexível poste regulamentar. Ha de 
repetir machinalmente, brutalmente, 

estupidamente o texto adoptado, por-
que assim o manda e ordena a sapien-
tissima pedagogia governamental! 

Ha mais d'um século que Lhomond 
dizia e proclamava, como verdade já 
absoluta e completamente adquirida 
pela pedagogia, que o melhor, o mais 
util dós livros era a voz esclarecida 
do mes t re ; mas este exemplo parece 
não o conhecerem os pSeudo-reforma-
dores. 

Permitta-se-me uma curta digressão. 
Andam sempre, em tudo quanto 

lhes convém para os seus desígnios, 
a invocar os exemplos da França, mas 
aquelle do velho Lhomond e ainda 
outros mais recentes não os adoptam 
elles. Da França, só uma ou outra 
velharia, condemnada a desapparecer 
como incompatível com a civilisação 
do nosso tempo,' é que lhes serve e se 
apressam a imitá-la; o que traz, po 
rém, o cunho abertamente democrá-
tico, isso nãe lhes convém. 

Ora, já que tractamos do regimen 
de ferro a que ficam sujeitos os nossos 
professores, para os tornar completa-
mente escravos do poder, citemos um 
exemplo, entre os muitos que conhe-
cemos, para se ficar sabendo como na 
França republicana se comprehende a 
dignidade e a nobre missão dos pro-
fessores. 

Era ministro da instrucção publica 
mr. WaddTngton e ensinava litteratura 
na Sorbrmna um professor tão distin-
cto como reaccionário, Saint-René 
Taillandier, o qual, na sua cadeira, 
ensinava doutrinas absolutamente con-
trarias aos princípios republicanos e, 
portanto, á legalidade existente 

Um dia, em que o eloquente e eru-
ditíssimo professor faliava da revolu-
ção franceza e combatia abertamente 
os princípios por ella proclamados, 
servindo-se de textos de Dormau e 
Michelet, que torcia, affeiçoando-os ao 
seu plano, o curso de medicina, que 
assistia á ficção, pateou-o e apupou-o 
estrondosamente. 

O professor, assim tractado, escre 
veu ao ministro de instrucção publica, 
informando-o de que, em vista do de-
sacato soffrido, não podia continuar a 
reger a sua cadeira. 

E o ministro que respondeu ? Ima 
ginam porventura que ameaçou o pro 
fessor com a demissão, por ensinar 
doutrinas contrárias ás intituições re-
publicanas, que encorajou os alumnos 
a continuarem com os insultos, ou se-
quer officiou ao reitor para reprehen 
der o professor? Nada d'isso. Proce-
deu como um ministro á altura da sua 
missão devia proceder . Respondeu ao 
professor convidando-o a continuar na 
regencia da cadeira e fez saber aos 
alumnos que tinham de acatar a pa 
lavra do mestre, sob pena de lhe se-
rem applicados os castigos regulamen 
tares. 

Compare-se isto com o que por cá 
se pratica, e venham depois fallar-nos 
nos exemplos da França. 

E agora, que mostrámos bem quaes 
os intuitos da nova reforma, entrare-
mos na apreciação do seu valor peda 
gogico, 

Lourenço Marques 
O governo recebeu, em 13 do corrente, o 

seguinte telegramma relativo á expedição de 
Lourenço Marques : 

«Lourenço Marques, 12 de setembro. 
— L i s b o a . — P o r o r d e m d o c o m m i s s a r i o 
r é g i o a f o r ç a d a c o l u m n a q u e e s t a v a 
e m L o u r e n ç o M a r q u e s a t a c o u n o d i a 8 , 
e m M a g u l , o v a l h a c o u t o d e M a h a z u l e 
d o r e g u l o d e Z i c h a c h a . As p e r d a s d o s 
r e b e l d e s , e n t r e m o r t o s e f e r i d o s , s o b e m 
a p e r t o d e 3 0 0 . D a s n o s s a s , e x c l u s i v a -
m e n t e e m p r a ç a s d e p r e t , s ã o 6 m o r -
tos e 2 5 f e r i d o s , d o s q u a e s n e n h u m 
d e g r a v i d a d e . O i n i m i g o , c u j a f o r ç a 
e r a d e c e r c a d e 6 : 0 0 0 c o m b a t e n t e s , 
d e b a n d o u d e p o i s d e m e i a h o r a d e r e -
n h i d o f o g o . I n f o r m a o c a p i t ã o F r e i r e 
d ' A n d r a d e , q u e c o m m a n d a v a o a t a q u e , 
q u e a s n o s s a s f o r ç a s s e p o r t a r a m v a -
l e n t e m e n t e . — O g o v e r n a d o r . » 

D i z e m a l g u m a s f o l h a s d a c a p i t a l q u e 
a e s p i o n a g e m c o n t r a o s r e p u b l i c a n o s 
e s t á t o m a n d o u m i n c r e m e n t o e x t r a o r -
d i n á r i o . 

C o m o o s f o r t e s t r e m e m d e p a v o r ! 

O s r . m i n i s t r o d a m a r i n h a c o n t i n i i a 
n o Universal a d i z e r c o u s a s e s t u p e n d a s 
d o s e u c o l l e g a d a g u e r r a , q u e n o Re-
pórter p r o c u r a p a g a r - l h e g e n e r o s a 
m e n t e . 

No n u m e r o d e q u i n t a f e i r a u l t i m a , 
d i z e s t e j o r n a l q u e o s r . m i n i s t r o d a 
m a r i n h a v o l t o u d e n o v o a c o l l a b o r a r 
DO n o s s o v a l e n t e c o l l e g a a Vanguarda. 
N ã o t e m o s d u v i d a a l g u m a e m a f f i r m a r , 
s e m a m e n o r h e s i t a ç ã o , q u e a Van-
guarda n ã o a d m i l t i r i a d e m o d o a l g u m 
n a s s u a s c o l u m n a s n o v a p r o s a d o s e u 
c o l l a b o r a d o r d ' o u t r a s e r a s , c o n t r a 
q u e m t e m d i r i g i d o v i o l e n t a s c a m p a 
n h ã s . 

R e c o r r a o Repórter a o u t r o s p r o c e s -
s o s , q u e p o r a h i n â o v a e b e m . 

'0 ministério está perdido 
N o d i s c u r s o q u e p r o n u n c i o u j u n t o 

d o t u m u l o d e C a r l o s L o b o d ' A v i l a , d i s s e 
o s r . H i n t z e R i b e i r o : 

«Para nós, os que o tivemos por companhei-
ro de trabalho, e que o vimos com firmeza, 
coragem e energia de acção, rara nitidez na 
percepção das cousas, traçando o caminho que 
nos devia guiar, nos mais temerosos e rudes 
embates, animando-nos com a franca alegria 
do seu rosto e com a bondade da sua alma, a 
sua perda é irreparavel.» d 

É i r r e p a r a v e l p a r a o m i n i s t é r i o a 
p e r d a d o m i n i s t r o d o s e s t r a n g e i r o s . 
D i s s e - o , c o m u m a f r a n q u e z a q u e b e m 
r e v e l a a s u a l a r g a e n v e r g a d u r a d e e s -
t a d i s t a , o p r e s i d e n t e d o c o n s e l h o . Q u e m 
t r a ç a v a c o m f i r m e z a , c a r a c t e r e e n e r -
g i a o c a m i n h o q u e o g o v e r n o d e v i a 
s e g u i r n o s m a i s t e m e r o s o s e r u d e s 
e m b a t e s , e r a C a r l o s V a l b o m . E r a t a m -
b é m e l l e q u e o a n i m a v a . 

F a l t a n d o o g u i a , o m i n i s t é r i o c o m 
c e r t e z a s e w a e p e r d e r n o i n t r i n c a d o 
l a b y r i n t h o d o s n e g o c i o s p ú b l i c o s . J à 
n i n g u é m l h e p ô d e v a l e r . 

A t é o s s e u s a m i g o s d e d i c a d o s n ã o 
q u e r e m e n t r a r n a b a r c a ç a m i n i s t e r i a l , 
c o m r e c e i o d e b r e v e n a u f r a g i o . 

O c o r r e s p o n d e n t e t e i e g r a p h i c o d a 
c a p i t a l p a r a o n o s s o p r e s a d o c o l l e g a 
O Commercio do Porto, q u e d e m o d o 
a l g u m é s u s p e i t o p a r a o g o v e r n o , j á 
b e m o f r i s a : 

«Asseguram me que o gabinete pensa em 
completar se, mas também me affirmam que 
tal cousa lhe será muito dif f ic i l , senão impos-
sível, pela incerteza que a situação offerece.» 

0 presidente da republica do Brazil 
Tratando da pacificação do Rio Grande do 

Sul, diz o Paiz ácerca do presidente dos Esta 
dos Unidos do Brazil: 

« 0 p a r t i d o r e p u b l i c a n o d e v e - s e s e n -
tir o r g u l h o s o p e l a p r e f e r e n c i a q u e d e u 
a o i i l u s t r e d r . P r u d e n t e d e M o r a e s p a r a 
e x e r c e r a s u p r e m a m a g i s t r a t u r a d a n a 
ç ã o , p o r q u e e l l e i n t e r p r e t o u v a l o r o s a 
m e n t e o s s e n t i m e n t o s d o s s e u s c o r r e -
l i g i o n á r i o s e a g a r a n t i u p e l a V i c t o r i a 
d a a u c t o r i d a d e , o c r e d i t o e a p u r e z a 
d a s i n s t i t u i ç õ e s . 

«A l e i t u r a d o s d o c u m e n t o s o f f i c i a e s 
d e v e t e r e n c h i d o d e j u b i l o t o d o s o s 
p a t r i o t a s . 

« T r a n s p a r e c e d ' e s s e s d o c u m e n t o s 
u m a g r a n d e p e r s o n a l i d a d e , e m q u e a 
m o d é s t i a m a i s r e a l ç a a i n d a a p r o f u n 
d e z a d a j u s t i ç a , a c o n s c i ê n c i a d o d i 
r e i t o , a d e v o t a ç ã o d o d i r e i t o i n t e l l i g e n -
t i s s i m a e f e c u n d a a o i d e a l r e p u b l i c a n o . 
S i t i a d o p e l a o p i n i ã o f e d e r a l i s t a , s i t i a d o 
a t é p e l o p r o p r i o g e n e r a l G a l v ã o , q u e 
s e s u p p ô z d e p o s i t á r i o d e u m p o d e r 
s o b e r a n o e p r e t e n d i a g l o r i f i c a r - s e à 
c u s t a ' d e u m a h u m i l h a ç ã o d o p a r t i d o 
r e p u b l i c a n o , o d r . P r u d e n t e d e M o r a e s 
foi v e r d a d e i r a m e n t e i n q u e b r a n t á v e l ; 
p r o m e l t e r a á n a ç ã o q u e s a b e r i a s e m -
p r e t o r n a r r e s p e i t a d a s a s a u c t o r i d a d e s ; 
p r o m e t t e r a a o c o n g r e s s o q u e n ã o f a r i a 
a p a z s e m a s u b m i s s ã o d o s r e b e l d e s , 
e a s s i m s u c c e d e u . A a u c t o r i d a d e n â o 
foi a b a l a d a è o s r e v o l t o s o s , d e p o z e r a m 
a s a r m a s , c o n f e s s a n d o a s u a o b e d i e n c i a 
á s i n s t i t u i ç õ e s , r e c o n h e c e n d o a l e g i t i -
m i d a d e d o p o d e r d o d r . J u l i o d e Cas -
l i l h o s . » 

0 sr. coronel Vasconcellos e Sá, que 
ultimamente foi governador da Guiné, 
offereceu ao muzeu de artilheria um 
vestuário completo do gentio mandin 
gas e um armamento e correame usado 
pelo mesmo gentio, bem como um ar 
reio completo de cavailo. 

São objectos toscos, mas muito soli-
dos. 

As n o t i c i a s d a d a s p o r a l g u n s j o r n a e s 
d a c a p i t a l , c o n f i r m a m e s t a i n f o r m a ç ã o . 
D iz - se q u e f o r a m c o n v i d a d o s p a r a e n -
t r a r n o m i n i s t é r i o o s s r s . v i s c o n d e d e 
C h a n c e l l e i r o s e M o r a e s d e C a r v a l h o , 
m a s q u e n ã o a c c e d e r a m a o c o n v i t e . 

T a m b é m s e d iz q u e o s r . B i s p o d e 
B e t h e r a i d a f ô r a c o u v i d a d o p a r a m i n i s -
t r o d o s e s t r a n g e i r o s , m a s s é p r o v á v e l 
q u e r e c u s e . 

S e m o a p o i o d o p a i z , q u e s ó t e m 
s o f f r i d o a s e n o r m e s a t r o c i d a d e s e h e -
d i o n d o s a t t e n t a d o s d o a c t u a l m i n i s t é r i o 
p e l a p r o f u n d a d e s c r e n ç a , e m q u e e s t á , 
d e q u e p o s s a s e r v a n t a j o s a m e n t e s u b -
s t i t u í d o d e n t r o d a m o n a r c h i a ; f a l t a n d o -
l h e q u e m i n v e n t e e x p e d i e n t e s p a r a 
i l l u d i r a s g r a v e s d i f f l c u l d a d e s q u e o 
r o d e i a m , n â o p ô d e s u s t e n t a r - s e o a c t u a l 
g o v e r n o . 

0 p r o p r i o Universal, q u e l h e é t ã o 
a f f e c t o , d e c l a r a q u e n â o s a b e s e e l l e 
t e r á f o r ç a s p a r a . r e s i s t i r . 

E s t a c o n f i s s ã o m a i s n o s l e v a á c o n -
v i c ç ã o d e q u e , d e n t r o e m b r e v e p r a s o , 
o g o v e r n o s e r á s u b s t i t u í d o . Por q u e m ? 

N ã o é p o s s í v e l , n o e s t a d o a c t u a l d a 
p o l i t i c a p o r t u g u e z a , r e s p o n d e r a e s t a 
p e r g u n t a . A o p i n i ã o p u b l i c a c l a r a m e n -
t e t e m m a n i f e s t a d o a s u a i n d i f f e r e n ç a 
p o r t o d o s o s p a r t i d o s m o n a r c h i c o s ; n ã o 
s e r á e l l a , p o i s , q u e d a r á i n d i c a ç õ e s à 
c o r ô a , e , q u e a s d é s s e , e s t a n e n h u m 
c a s o f a r i a . 

D a s i n t r i g a s q u e f e r v i l h a m n o p a ç o 
n ã o t e m o s c o n h e c i m e n t o . E d ' e s s a s é 
q u e h a d e s a i r , c o m o t e m s u c c e d i d o 
n a f o r m a ç ã o d o s ú l t i m o s m i n i s t é r i o s , 
o f u t u r o g a b i n e t e . 

Q u a e s q u e r q u e s e j a m o s i n d i v í d u o s 
q u e n e l l e e n t r e m , é c o n v i c ç ã o n o s s a 
q u e n ã o t e r ã o a f o r ç a n e c e s s a r i a p a r a 
r e o r g a n i s a r e m d e v i d a m e n t e o s s e r v i ç o s 
p ú b l i c o s e f a a e r e m uma «dministraçãQ 
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s é r i a e e c o n o m i c a . Viverá de e x p e d i e n -
tes , p r o c u r a n d o m a n t e r - s e p e l o . c ò n s a -
g r a d o s y s t e m a da c o r r u p ç ã o . 

Em todo o c a s o , p e i o r q u e o ac tua l 
n ã o nos p a r e c e q u e p o s s a s e r ; m a s 
t a m b é m não é d ' e s p e r a r q u e se ja me-
l h o r . 

O rei é o m e s m o 

No Ferrol 
Vae s e r l e v a n t a d o o e s t a d o d e sitio. 

Noticiam os j o r n a e s de Lisboa q u e 
a c o m p a n h i a g e r a l do c r e d i t o p red ia l 
r e s o l v e u i n a u g u r a r em o u t u b r o ou no-
v e m b r o p r o x i m o , o p e r a ç õ e s d e c r ed i to 
com os p r o p r i e t á r i o s e m con t a c o r r e n -
t e , por t e m p o l imi t ado . 

Ajus tada a o p e r a ç ã o , o b a n c o e n t r e -
g a r á á o u t r a p a r t e u m a e s p e c i e de cé-
d u l a s , q u e s e r ã o s e m p r e p a g a v e i s a 
v i s t a . 

s e n d o d e s e n r o l a d o s 150 m e t r o s de 
c o r d a . 

O g e n e r a l t i rou a ca r ta g e o g r a p h i c a 
do Es tado m a i o r f r ancez de q u e e s t a v a 
m u n i d o e s o b r e ella foi s e g u i o d o as 
reg iões q u e ia d e s c o b r i n d o . Não p ô d e 
fazel-o po r mui to t e m p o , pois q u e a 
br i sa q u e cor r ia ao p r inc ip i a r - s e a as-
c e n s ã o t r a n s f o r m o u - s e em for te v e n t a -
nia e o ba lão foi a r r a s t a d o p a r a c ima 
da a lde ia de L a m a r c h e a a l g u n s m e t r o s 
a p e n a s de d i s t anc ia dos t e l h a d o s da s 
c a s a s . R e c e i a v a - s e um a c c i d e n t e e a 
a n c i e d a d e da mu l t i dão era e n o r m e . 

/ Fe l izmente os a e r o s t a t o s nâo t i n h a m , 
pa ra al l iviar a b a r q u i n h a , de i t ado fóra 
o l a s t ro . Feito i sso , o ba lão e l evou-se 
d e n o v o e c o r d a foi p u c h a d a a t e r r a 
q u a s i p e r p e n d i c u l a r m e n t e . 

Quando o g e n e r a l Dragomiroff saltou 
da b a r q u i n h a , a mu l t i dão fez-lhe uma 
o v a ç ã o . O g e n e r a l c u m p r i m e n t o u - a 
q u a n d o ouv iu g r i t a r : Viva a Rúss i a ! 

Foi d e f i n i t i v a m e n t e a p p r o v a d a pela 
r e s p e c t i v a c o m m i s s ã o t echn ica a pol-
vo ra s e m f u m o , i n v e n ç ã o do d i s t inc to 
c a p i t ã o d e a r t i l he r i a s r . Antonio Xa-
v ie r Cor re ia Bar re to . Diz-se q u e s e r á 
b r e v e m e n t e d e c r e t a d o o uso da mes -
m a p o l v o r a no e x e r c i t o . 

«O Debate» 
E' o t i tu lo de u m novo d iá r io r e p u 

b l i c a n o da m a n h ã , q u e no p r o x i m o ou-
t u b r o d e v e c o m e ç a r a sua p u b l i c a ç ã o 
Ba cap i t a l . E' v a s t o o seu p r o g r a m m a 
e t e r á p o r a d m i n i s t r a d o r a s r . E d u a r -
do J o s é G a s p a r , ha pouco s a h i d o da 
a d m i n i s t r a ç ã o do nosso col lega a Van-
guarda, o q u e é já u m a g a r a n t i a so-
l ida de e m p r e z a v i g o r o s a . Mais u m 
luc tador q u e vem p a r a c a n t a r o Depro-
fundis â monârchia i ou ao pa iz . 

Es tá g r a v e m e n t e e n f e r m o o b a n d a -
r i lhe i ro Vicente Robe r to , a r t i s t a d e 
v a l o r . 

POLITICA E X T E R N A 

I n f o r m a o nosso col lega O Tempo 
os nav ios e s t r a n g e i r o s com c a r r e -

g a -to p a r a o T r a n s w a l j á e s t ã o re -
c e b e u o r d e m p a r a n ã o ir a L o u r e n -
ço Marqu ' por não h a v e r commodi -
d a d e s p a r a , d e s c a r g a n e m s e q u e r a 
pos s ib i l i dade d e t r a n s p o r t e pe lo cami-
n h o d e fe r ro , q u e não tem n u m e r o 
suf f ic ien te d e m a c h i n a s n e m d e w a -
g o n s . 

Mais u m a p r o v a , a l iás e s c u s a d a , d e 
q u e o g o v e r n o é um bel lo a d m i n i s t r a -
d o r ! 

» 

Duello 
B a t e r a m - s e e m Valencia o d i r e c t o r 

do j o r n a l El Pueblo e o s e c r e t a r i o da 
c a m a r a . 

Pelo p r o g r a m m a das g r a n d e s m a n o -
h r a s mi l i t a r e s v ê - s e , q u e , no 3.° dia, 
t odas as e v o l u ç õ e s s e apo iam s o b r e a 
R a t o e i r a : — a b r i g a d a l e s t e a t a c a a po 
s ição da R a t o e i r a : a b r i g a d a o e s t e con 
c e n t r a a s r e s e r v a s s o b r e a Ra toe i r a , 
e t c . 

Pelos m o d o s , o m i n i s t r o da g u e r r a 
o q u e d e s e j a é da r c a b o da ra toe i r a 
p a r a f icar s e n h o r do ce l e i ro . 

E é po r isso q u e as m a n o b r a s se 
c h a m a m d e Celorico. 

E ou t ro s d izem de c e b o l o r i o ! 

Partido republicano 
Acaba d e s e r e le i t a a c o m m i s s ã o 

munic ipa l r e p u b l i c a n a de Lourenço 
Marques , f i cando ass im c o n s t i t u í d a : 

E f f e c t i v o s : — C l e m e n t e Nunes d e Car-
va lho e Si lva, n e g o c i a n t e e p r o p r i e t á -
r io ; F e r n a n d o Porph i r io de Mello Alves, 
e m p r e g a d o no c o m m e r c i o ; H e n r i q u e 
Gouveia Be l t rão , e m p r e g a d o no com-
merc io ; Domingos J o s é da Costa Graça, 
n e g o c i a n t e ; e J o a q u i m de Sousa L e m o s , 
n e g o c i a n t e . 

S u b s t i t u t o s : — J o ã o d e Sousa Martins, 
c o m m e r c i a n t e ; Jo sé F e r r e i r a de Lima, 
n e g o c i a n t e ; Manuel Luiz Affonso, nego-
c i a n t e ; Agos t inho de Almeida Viegas , 
e m p r e g a d o no c o m m e r c i o ; e Luiz Pinto 
F e r r e i r a , i n d u s t r i a l . 

Commissão e x e c u t i v a : — Clemente 
Nunes de Carvalho e Si lva . F e r n a n d o 
Porph i r io de Mello Alves e J o a q u i m de 
Sousa L e m o s . 

0 a d m i n i s t r a e o r do c o n c e l h o de Ana-
d i a , r equ i s i t ou pe lo t e l e g r a p h o a ca-
p t u r a de Augus to F e r n a n d e s , p in to r , 
m o r a d o r n e s t a c i d a d e no c o n v e n t o do 
Carmo. 

Foi p r e s o n a s e x t a fe i ra e s e r á r e -
m e t t i d o pa ra aque l l a c o m a r c a , o n d e 
e s t á p r o n u n c i a d o pe lo c r i m e de a b u s o 
de conf iança . 

A França e a Rússia 
Notic iam de L a m a r c h e q u e o g e n e r a l 

r u s s o Dragomiroff , a seu p e d i d o , sub iu 
n u m ba lão c a p t i v o d e o p e r a ç õ e s n a s 
g r a n d e s m a n o b r a s do e x e r c i t o f r a n c e z 
A co rda q u e e r a de 5 0 0 m e t r o s foi 
e l e v a d a a 1 : 0 0 0 . Na p r a t i c a , b e m en -
t e n d i d o , r a r a s v e z e s o ba l ão se e leva 
a t ão g r a n d e a l t u r a . 

F ize ram uma p r i m e i r a a s c e n s ã o os 
so ldados d ' e n g e n h e r i a , aOm d e e x p e r i -
m e n t a r e m a b a r q u i n h a . Em s e g u i d a 
s u b i u o g e n e r a l Dragomirof f e e s s a 
a s c e n s ã o foi b a s t a n t e m o v i m e n t a d a . 

0 g e n e r a l t o m o u loga r na b a r q u i n h a 
com o c a p i t ã o d ' e n g e n h e i r o s c o m m a n -
d a n t e da c o m p a n h i a de a e r o s t a t o s . Mas 
á voz de Larguem tudo!, o ba l ão p a r o u 
a u n s dez m e t r o s do solo e nâo subiu 
m a i s . O p e s o do g e n e r a l e do cap i t ão 
i m p e d i a a b a r q u i n h a d e sub i r . En tão 
foi s u b s t i t u i d o o cap i t ão po r um t e n e n -
te, r a p a z n o v o e m a g r o . D 'es ta vez o 
fcalâo elevou-se com r a p i d e z nos a r e s , 

O Figaro, j o r n a l p a r i s i e n s e , ab r iu 
um c o n c u r s o e s p e c i a l p a r a a me lho r 
Historia da França, e s c r i p t a em mil 
p a l a v r a s . Essa h i s to r i a d e v e r á começa r 
na época do e s t a b e l e c i m e n t o dos f r a n c o s 
na Gallia, e t e r m i n a r em 1 8 7 0 , a n n o 
da f u n d a ç ã o da t e r c e i r a Repub l i ca . 

O c o n c u r s o e n c e r r a r - s e - h a no l . ° d e 
o u t u b r o p r o x i m o , e o p r e m i o é de 
q u i n h e n t o s f r a n c o s . 

Deve r ea l i s a r - s e hoje , no sa lão do 
Cent ro Commerc ia l do Por to , u m a r e 
un ião d e p r o f e s s o r e s de e n s i n o l iv re 
pa ra d i s c u t i r e m a r e p r e s e n t a ç ã o q u e 
v a e s e r d i r ig ida ao g o v e r n o c o n t r a a 
r e f o r m a a d m i n i s t r a t i v a . 

O primeiro jornal 
No c o n g r e s s o da i m p r e n s a q u e se 

a c h a r e u n i d o em H e i d e l b e r g , foi d is t r i 
bu ido u m fac-simile do p r i m e i r o j o r n a 
c o n h e c i d o . E' uma g a z e t a pub l i cada 
e m 1609 em Strasburgo_ po r J o h a m 
Carolus , com o s e g u i n t e t i tulo: 

«Relação de todas as c o u s a s impor -
t an t e s e m e m o r á v e i s q u e p o d e r ã o suc-
c e d e r d u r a n t e o a n n o de 1609 na alta 
e baixa Al l emanha , c o m o t a m b é m na 
França , I ta l ia , Escóc ia , I n g l a t e r r a , Hes-
p a n h a , H u n g r i a , Polonia , T ransy lvan i a , 
Valachia , Maldavia e T u r q u i a . Todas a s 
noticias r e c e b i d a s s e r ã o i m p r e s s a s o 
ma i s c o n s c i e n c i o s a m e n t e poss íve l .» 

E n t r e ou t r a s c u r i o s i d a d e s , o pr imei -
ro n u m e r o d ' e s t e j o r n a l c o n t é m u m a 
c a r t a d e Veneza , d a t a d a de 4 d e se-
t e m b r o de 1609 , e m q u e se a n n u n c i a 
o d e s c o b r i m e n t o do t e l e scop io por 
Galileo, n e s t e s t e r m o s i 

«0 g o v e r n o a u g m e n t o u 100 c o r ô a s 
á p e n s ã o d e Galileo Galilei, d e Floren 
ça , p r o f e s s o r em P a d u a , p o r q u e i n v e n 
tou um i n s t r u m e n t o q u e p e r m i t t e v e r 
de p e r t o os l o g a r e s a f a s t a d o s , ao mes -
mo t e m p o que os ob jec tos p r o x i m o s 
a p p a r e c e m mui to m a i o r e s q u e à s im 
p i e s v i s ta .» 

A Inglaterra e a Turquia continuam 
a a r reganhar os dentes, tornando-se 
cada vez mais tensas as relações di-
)lomaticas entre estes dois paizes re-
ativamente á celebre e conhecida 

questão da Asia-Menor. 
A Inglaterra , querendo dominar , 

roubar sempre, tem feito exigencias 
tão extraordinar ias ao governo da 
Porta, que agora dirigiu uma commu-
nicação á França e á Rússia rogando-
lhes para fazer entrar na ordem a egoís-
ta Inglaterra , cujo procedimento nesta 
questão não é anormal relat ivamente 
ao modo de a largar o seu domínio. 
Por sua vez lord Salisbury, i rr i tado 
com a intervenção das duas potencias 
reclama, entre outras exigencias, que 
a commissão de vigilancia se compo-
nha de sete membros em vez de seis, 
o que provoca em ext remo o Sultão. 

A continuar esta lucta diplomatica, 
os resultados não serão talvez satisfa-
ctorios para os piratas da Gran-Bre-
tanha, valentes deante dos fracos e 
pequenos povos, f racos e covardes 
peran te os canhões das g randes po-
tencias. Alem d'isto, dispostas a Fran-
ça e a Rússia favoravelmente para 
com a Turquia , o desmembramento do 
império ottomano pela Inglaterra não 
será de tão fácil execução como a sua 
imprensa o apregoa cynicamente. As-
sim, o Standart, orgão do partido tory, 
aconselha, insis tentemente, o Podishah 
a que considere a Gran-Bretanha co-
mo a sua única e verdadeira amiga, 
e accrescenta: «Já que não sois o mais 
orte, cedei; e então os inglezes pode-
ão salvar-vos e mante r a integridade 

da Turqu ia» . 
O jornal Pall Mali Gazette declara 

que os personagens melhor informa-
dos de Constantinopla aff irmam que 

a historia das atrocidades arménias 
foi espantosamente exaggerada e que, 
na realidade, houve nas villas arménias 
uma tentativa geral de insurreição dos 
christãos e que o numero das victimas 
do massacre de Sassoum não passa 
de quinhentas». O Pall Mali Gazette, 
t ractando .a questão de uma fórma 
desprendida e quasi independente , diz 
mais que existem quatro mil arménios 
contra 2 . 6 8 8 : 8 8 6 mahometanos , dos 
quaes um terço é composto de Kurdas . 

Resumindo: a Inglaterra exige que 
o Padishah sacrifique a sua auctori-
dade e prestigio, ás suas imposições, 
quando os arménios são, segundo o 
sr. Vidal Arinet, de que o Pall Mali 
Gazette cita as notáveis estatísticas, 
em minoria absoluta. 

São grandes as difficuldades da si-
tuação que dia a dia se complica. A 
toda a hora se espera que a Inglaterra 
envie ao governo da Por ta o seu ulti-
matum, o que t rará á Europa g randes 
complicações, pois corre como certo 
nos centros políticos que lord Salis-
bury não cede a nenhum dos alvitres 
apresentados . Assim, cor respondên-
cias de Vienna e de Berlim publ icadas 
em alguns dos mais importantes diá-
rios d 'Allemanha, Áustria e Londres , 
dizem pensar-se em en t rega r a ques-
tão a u m congresso ou peio menos a 
uma conferencia das potencias consi-
gnatarias do t ractado de Berl im. É 
porém certo que lord Salisbury, o 
g rande amigo das colónias por tugue-
sas que os governos da monarchia tem 
deixado saquear , nSo acceitará a pro-
posta, pois julga que as potencias co-
signatarias da conferencia de Berlim 
não obstarão ao seu predomínio na 
Asia-Menor, quando é certo que este 
predomínio está produzindo nos diver-
sos gabinetes europeus grandes abalos 
e preoccupações. A Inglaterra poderá 
enviar aos Dardanel los as suas esqua-
dras, pôde ameaçar o Sultão mas não 
levará a melhor nesta important íssima 
questão diplomatica. 

A este respeito um importante jor-
nal francez exprime-se d'este modo t 
« . . . Mas alguns políticos crêem que 
as grandes potencias, sem recorrer a 
um congresso, estejam dispostas a en-
viar uma nota collectiva muito polida 
mas enérgica ao Sultão, para que este 
lhes deixe fiscalisar durante um certo 

praso a applicação das reformas nas 
seis villas asiaticas. Seria neste caso 
uma commissão europèa que exerceria 
uma tutella na Asia-Menor.» 

Es ta decisão é muito importante. 
Todavia inacceitavel para os inglezes, 
pois d 'es te modo não só a Turquia mas 
até a própria Inglaterra ficaria debaixo 
da tutella e fiscalisação das potencias 
europêas que de mais sabem quanto 
se deve desconfiar d 'esses miseráveis 
missionários inglezes em paizes Ion 
ginquos. 

O Memorial Diplomatique accres 
cen ta : «Lord Sal isbury julga-se o mais 
forte e despreza a necessidade de 
apoiar-se nas potencias europêas para 
regu la r a questão d 'Armenia . Es ta rá 
elle bem seguro de ser o amigo da 
Turquia , e tão forte como ju lga? Não 
é demais affirmar-se que o Sultão dá 
mais provas de quere r a conciliação do 
que a Ingla terra . A um signal do Pa-
dishah todos os mahometanos residen-
tes na índia se insurreccionaram con-

l tra os inglezes que os fuzilam quando 
elles não ent ram em lucta com os na-
turaes . Se os mussulmanos das índias 
se i rr i tam por qualquer cerimonia re-
ligiosa do Brahma que faria se fossem 
sublevados pelo Kalifa contra a Ingla-
ter ra , e elles são 6 0 milhões? 

Esta consideração bem merece que 
lord Salisbury n'ella reflicta profunda-
mente . Se elle se mostrasse mais con-
ciliador, se não procurasse renovar 
com a Turquia , cujo exercito é um dos 
mais intrépidos do mundo, o que fez 
brutalmente contra Por tugal que é um 
pequeno estado, a França e a Bussia 
não lhe poriam estorvos e poder-se-
iam en tende r» . 

Cer tamente a Inglaterra recua e 
voltar-se-á de novo para nós, onde 
a amizade de lord Hintze, do sr . D. 
Carlos, sobrinho da rainha Victoria, 
e dos outros personagens e intrigan-
tes é garantia segura para roubar 
Lourenço Marques ou qualquer outra 
colonia que melhor sirva aos seus in-
teresses e descomedidas ambições. 

Que o povo abra os olhos e repare 
na Turquia . 

O cliolera 
0 t e r r íve l m o r b o c o m e ç a a man i fes -

ta r -se . Em T a n g e r e Ceuta a e p i d e m i a 
d e s e n v o l v e - s e com e s p a n t o . Pa rece 
d e s m e n t i r s e , f e l i zmen te , a not ic ia de 
q u e em Pa i i s se d e r a m a l g u n s c a s o s 
c h o l e r i f o r m e s . 

Oxalá q u e o g o v e r n o do s r . D. Car-
los , o primeiro, t ome as d e v i d a s pro-
v i d e n c i a s , e q u e a e x c e l l e n t i s s i m a edi-
l idade c o i m b r ã se a c a u t e l l e a n t e s da 
vis i ta de tal e p i d e m i a . 

Que não a c o n t e ç a ma i s u m a v e z : 
casa roubada... 

Noticia o c o r r e s p o n d e n t e t e l e g r a p h i -
co do Commercio do Porto q u e no 
q u a r t e l mil i tar da c i d a d e d e Bagé, Es-
tado do Rio Grande do Sul, d e u - s e no 
dia 10 do c o r r e n t e uma g r a n d e exp lo -
são de po lvora . Os r e s u l t a d o s foram 
v e r d a d e i r a m e n t e h o r r o r o s o s , h a v e n d o 
m u i t a s v i c t imas a l a m e n t a r . 

C - c C b a , 

Vejam isto! 
No Diário do Governo de hontem a naifa 

do fanfarrão do reino volta-se contra Coimbra 
e risca por esta forma: 

Art. 2 .° No dis t r ic to de Coimbra s ão 
class i f icados c o m o c o n c e l h o s d e l . a 

ordem os de Coimbra e F igue i ra da Foz, 
e como c o n c e l h o s de 2 . a o r d e m os de 
Arganil , C a n t a n h e d e , Condeixa a Nova, 
Goes, Louzã, Miranda do Corvo, Mon-
t.emór o Velho, Ol iveira do Hospi ta l , 
Pampi lhosa , P e n a c o v a , Pene l la , Soure 
e T á b u a . 

| 1.° São s u p p r i m i d o s : o conce lho 
de Mira, q u e é a n n e x a d o ao d e Canta-
n h e d e , e o c o n c e l h o d e Poia res , c u j a s 
f r e g u e z i a s d e L a v e g a d a s d 'Ar r i f ana são 
a n n e x a d a s ao conce lho d e Penacova , 
s e n d o a n n e x a d a s ao da Louzã as r e s -
tan tes f r e g u e z i a s de San to André e S. 
Miguel de Po ia re s . 

| 2 .° Ao conce lho d e T á b u a s ão an-
nexadas a f r e g u e z i a da Pa rade l l a , q u e 
a c t u a l m e n t e p e r t e n c e ao conce lho de 
Argani l , e a s f r eguez i a s de T r a v a n c a 
e S. Ped ro d e Alva, do conce lho de 
P e n a c o v a , e ao conce lho d e Ancião é 
a n n e x a d a a f r e g u e z i a d e Pomba l inho , 
do c o n c e l h o de S o u r e . 

| 3.° Para os effe i tos pol í t icos e ad-
min i s t r a t ivos sâo a n n e x a d o s ao c o n c e l h o 
do F u n d ã o o l o g a r d e Alque idão , da 
f r eguez i a de Dornel las , e o loga r de 
t f r g e i r a , da f r eguez ia de J a n e i r o de 
Baixo, a m b o s do conce lho da Pampi -
lhosa , e ficarão p e r t e n c e n d o o pr imei -
ro á f r e g u e z i a da Bar roca , o s e g u n d o 
á f r e g u e z i a d e Bogas d e Baixo; e p a r a 
os m e s m o s effe i tos ficarão p e r t e n c e n -
do á f r e g u e z i a de Alvorge , do c o n c e 
lho de Ancião , a p a r t e do loga r da 
Gallega, h o j e p e r t e n c e n t e á f r e g u e z i a 
d e S. Miguel de Pene l la , e a p a r t e do 
logar dos T a m a r i n h o s , p e r t e n c e n t e á 
f r eguez ia de San ta Eufemia de Penel la , 
e é a n n e x a d a d f r eguez i a da T o r r e , do 
m e s m o c o n c e l h o , a p a r t e do logar d e 
F igue i ras P o d r e s , a c t u a l m e n t e p e r t e n -
cen t e á f r e g u e z i a da Cumie i ra , do con-
ce lho de Pene l l a . 

Espesinhado e sempre submisso este humil" 
de burgo t . . . 

Paliaremos de espaço, 

Um d e s p a c h o de H a v a n a diz q u e os 
i n s u r g e n t e s , e n t r e o u t r o s me ios de des-
t ru ição , e m p r e g a m as b o m b a s d e dy-
n a m i t e c o n t r a os s e u s a d v e r s a r i o s . 

Uma pa r t ida d e i n s u r g e n i e s q u e es-
tava p e r t o da l inha f e r r ea de Caima-
n e r a a G u s u t a n a m o , lançou u m a b o m b a 
de d y n a m i t e s o b r e um combo io em 
q u e ia o b a t a l h ã o h e s p a n h o l de Lu-
c h a n a . 

A b o m b a , ao exp lod i r , ma tou dois 
so ldados e feriu s e t e . 

X 

No fim d e o u t u b r o e m b a r c a m para 
Cuba 20 b a t a l h õ e s , e e m d e z e m b r o 
mais 1 0 : 0 0 0 h o m e n s . 

X 

Em Barce lona p u b l i c a v a - s e u m jor-
nal com o titulo Courrier d'Espagne, 
de q u e e ra p r o p r i e t á r i o e ed i to r A. G. 
Bertal l , f r ancez , e no qual s e de fend iam 
os i n s u r r e c t o s con t ra H e s p a n h a . 

Consta q u e Bertall e r a e s t i p e n d i a d o 
pe los r e v o l t o s o s c u b a n o s . 

Do Courrier d'Espagne s a i r a m vinte 
e c inco n ú m e r o s ; no ul t imo foram 
a p r e h e n d i d a s as f o r m a s typograph icas 
e e n v i a d a s pa ra o t r i b u n a l . 

O g o v e r n o h e s p a n h o l m a n d o u captu-
r a r o p r o p r i e t á r i o e ed i to r Bertall fuo-
d a n d o - s e no s e g u i n t e : primo, o jornal 
em q u e s t ã o s e r c o n t r a r i o ao espir i to 
nac ional ; secundo, se r r ed ig ido por um 
e s t r a n g e i r o ; tertio, t e r o c a r a c t e r de 
c l a n d e s t i n o . 

X 

P a r e c e q u e o g o v e r n o d a Hespanha 
v a e c o n t r a h i r u m e m p r e s t i m o d e divida 
e x t e r n a , a fim d e a g u e n t a r s e nesta 
luc ta t e r r í ve l . 

X 

Já p a r t i r a m pa ra Cuba os c h e f e s e 
officiaes u l t i m a m e n t e s o r t e a d o s . 

X 

Antes de maio d e v e m e s t a r prom-
p ta s 3 0 : 0 0 0 e s p i n g a r d a s Mause r , en-
c o m m e n d a d a s pelo g o v e r n o hespanhol 
e d e s t i n a d a s â r e p r e s s ã o d o s r ebe ldes . 

X 

0 heroe Martinez Campos te legraphou 
ao min i s t é r io h e s p a n h o l p e d i n d o uni 
pos to d ' a c c e s s o p a r a um seu filho e 
u m a c o n d e c o r a ç ã o p a r a o u t r o , atten-
d e n d o à bravura com q u e s e houve-
ram n u m c o m b a t e con t r a o s insurre-
c tos . Não s e p ô d e s e r m a i s f r a n c o . 

Os i n s u r r e c t o s i n s i s t em c o m as re-
pub l i cas a m e r i c a n a s af im d e q u e estas 
os r e c o n h e ç a m como b e l l i g e r a n t e s . 

X 

Serão c a s t i g a d o s c o m todo o rigor 
da lei marc i a l o d i r e c t o r e os reda-
c t o r e s , q u e a policia p r o c u r a com afin-
co, do jo rna l f l ibus te i ro q u e se publi-
c a v a em B a r c e l o n a e c i r c u l a v a apenas 
no e s t r a n g e i r o . 

X 

Consta q u e , q u a n d o Canovas regres-
sa r a Madrid, s e r á a b e r t a a c r i se mi-
n i s te r i a l e m H e s p a n h a , pois o ministro 
do Ul t r amar ex ige a sua demissão." 
P a r e c e h a v e r t o m a d o e s t a resolução 
p o r q u e Martinez Campos s e r e c u s a r a a 
d a r a p o s s e a dois e m p r e g a d o s q u e ^ 
m i n i s t r o hav ia n o m e a d o p a r a Cuba. 
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X 

0 Casino Mondego está hoje em 
festa. Faz annos a esposa do sr. José 
Luciano de Castro, e os amaveis di-
rectores d'esta casa de recreio, que 
já receberam galhardamente dois mi-
nistros regeneradores, enfeitam agora 
os seus salões para tributarem home-
nagem à familia do chefe do partido 
progressista. Quer isto dizer, e ainda 
bem, que não ha politica nestas ma-
nifestações de respeito e consideração, 
e dá-nos esperanças de que, passado 
algum tempo, aqui sôe também a Por-
tugueza e egualmente se engalane a 
casa para receber um representante 
da futura Republica Nacional. 

Ha mesmo a esse respeito promes-
sas formaes dos seus directores. . . 

X 

A final a companhia do Gymnasio 
só deu o Santo Antonio uma vez. 

No domingo ultimo repetiu, a mui-
tos pedidos, a Madrinha de Charley, 
com boa casa e calorosos applausos. 

A companhia foi depois a Espinho 
dar duas recitas, e parece que estará 
hoje de volta aqui para dar a segunda 
serie de espectáculos, ha tempo annun-
ciada. 

x 
A companhia de D. Henrique Diaz 

continua sendo applaudida. Os mais 
notáveis artistas têm feito, nas ultimas 
noites, os seus benefícios com casas 
regulares. Para amanhã annuncia-se 
um espectáculo da moda em beneficio 
da pequenita Clotilde Diaz que, com 
seu irmão, tanto tem agradado nos 
trabalhos de duplo trapézio, e que 
agora vae fazer novos exercícios em 
ar de petit Giraldine. 

A companhia retira-se, ao que se 
diz, na segunda feira próxima. 

X 
No domingo haverá no Colyseu Fi-

gueirense uma corrida de 10 touros, 
pertencentes a Faustino da Gama. 
Tourearão Fernando d'01iveira, Fa-
brillo, os nossos melhores bandari-

lheiros e o valentíssimo grupo de for-
cados de Algés, dirigidos por Jacaré 
e tão applaudidos nas duas corridas 
de inauguração. 

Vamos a vêr se, d esta vez, o nosso 
collega F. V. não deixa perder os 
apontamentos da corrida,—como en-
tão lhe succedeu,—e pode dar-lhes 
copia do que no proximo torneio se 
passar. 

Porque F. V., além de aficionado 
eximio, tem, a bem dizer, o curso 
todo das praças do Campo Pequeno e 
Campo de Sant'Anna, de Lisboa. 

E' , pois, um mestre. 
Stry. 

titular madrileno que aqui está vera-
neando desde o começo de agosto, e um 
dos nossos múltiplos bacharéis em 
direito. 

Parece que a contenda não saiu fa-
voravel ao bacharel. S. ex.a não man-
teve a bôa-fama dos nossos heroes de 
Aljubarrota e Valverde. 

Nun Alvares vae redigir um protes-
to contra o mau successo da refrega. 

Idem 14 de setembro. 

i) Seguia-se uma apreciação do papel po-
litico de Carlos Lobo d'Avila na scena portu-

, gueza. Como, a esse respeito, já dissemos, no 
ultimo numero, quanto basta para salvaguar-
dar a nossa attitude neste momento, e como 
teremos, de futuro, oecasiâo de apreciar com 
toda a serenidade os fructos da administração 
d'este governo e, implicitamente, do ministro 
agora sucumbido, — o nosso collega pede-nos 
para supprimir essa parte da sna chronica, e 
para aguardar momento mais propicio para, 
talvez elle mesmo, dizer ácerca de Carlos Lobo 
d'Avila o que a justiça e a verdade mandar. 

(Nota da redacção). 

E, pois que terminei a minha outra 
chronica pela referencia á tourada de 
ámanhã, fallar-lhes-ei ainda d'esse tor 
neio, que á ultima hora parece des 
pertar enthusiasmo entre a rapaziada 
e que está, talvez, destinado a libertar 
a empreza da impressão pouco favora-
vel, que, no espirito publico, produzi-
ram as duas outras touradas. 

Os animaes são, como disse, de 
Faustino da Gama. Este ganadero não 
é, por certo, dos mais afamados, mas 
tem o cuidado, que a outros falta, de 
fazer acreditar os seus touros nas pra-
ças que se inauguram. Assim é que, 
na primeira corrida, os oito touros 
que elle forneceu saíram melhores 
que os de muitas touradas do Campo 
Pequeno na ultima epocha. 

Demais, Fernando d'01iveira, com 
o seu toureio arrojado, ha de saber 
imprimir ao espectáculo de ámanhã a 
viva animação que a tristeza e falta de 
chance de Alfredo Tinoco amorteceram 
algum tanto nas corridas de 25 e 26 
d'agosto. 

Também o matador Fabrillo ha de 
chamar gente e provocar applausos. 
Pensava a empreza em contractar 
Guerrita para uma d'estas corridas. 
Mes o grande artista é exigente e, 
nesta boa terra marítima, não ha pela 
tauromachia o febril enthusiasmo que, 
em Lisboa e outras terras, assegura 
ás emprezas uma receita sufficiente 
para cobrir as grandes despezas. Con-
tentar-nos-emos, pois, com um mata-
dor de menos nome, mas já afamado, 
com justiça, em torneios hespanhoes 
e portuguezes. 

Se, portanto, o nosso jornal chegar 
ao poder dos amigos de Coimbra a 
tempo de virem até aqui, incito-os a 
que o façam de bom grado porque 
não hão de arrepender-se. 

x 
E basta ! 
Está o comboio para partir . 

Stry. 

Simão dos Santos , foi e n t r e g u e na 
q u i n t a feira â policia d ' e s t a c idade pela 
auc to r idade admin i s t r a t i va de Villa 
Real, onde o preso tem es tado a cum-
prir s e n t e n ç a pelo cr ime de fu r to . 

S i m ã o d o s Santos é a c c u s a d o d e t e r 
na noite de 19 para 20 de n o v e m b r o 
de 1894 , pra t icado um c r i m e de roubo 
com a r r o m b a m e n t o em Antuzedo, na 
casa de João da Silva, a l fa ia te , sub-
t rah indo fazendas e roupas fei tas ava-
liada em 200(0000 ré is ap rox imada-
m e n t e . 

O larapio , é r e i n c i d e n t e , pois além 
de muitos ou t ro s processos em q u e iem 
sido p ro togon i s t a , r e s p o n d e u em mar -
ço do co r ren te anno , em Alijó pelo 
cr ime de roubo com a r r o m b a m e n t o . 

ros a par , vendo-se a?sim es t e s força-
dos a longas e s p e r a s . 

Accresce q u e , h a v e n d o duas cochei-
ras den t ro do caes das Ameias , onde 
não se pôde fazer o transi to de car ros , 
e s t e s têm de sair pa ra a rua da Solta, 
por uma es t re i t í s s ima viel la , podendo 
da r - se d e s a s t r e s q u a n d o pela rua da 
Solta p a s s a a lgum car ro def ron te da 
viella no m o m e n t o em q u e ou t ro des-
e m b o q u e d ' e s t a ; e , s e g u n d o nos com-
m u n i c a m , j á a lguns se têm dado. 

É u r g e n t e , pois , q u e se adoptem 
p rov idenc i a s . 

O d e s a s t r e q u e se deu com o pedre i ro 
Joaquim Bapt is ta , de Monte-São, não 
foi no p r é d i o que a viuva Marques 
Manso t raz em cons t rucção na Est rada 
da Beira, como no ul t imo n u m e r o noti-
c i amos . 

Na ultima quinta fe i ra , em q u e ter -
minou o p raso pa ra o fornec imento de 
ca rnes v e r d e s , foram a b e r t a s t res pro-
pos tas , ú n i c a s que a p p a r e c e r a m e to-
das el las de m a r c h a n t e s de Coimbra. 

Consta q u e nâo s e r á acceita ne-
n h u m a das p ropos ta s , das quaes a mais 
van ta josa é a do m a r c h a n t e Silva Ra-
poso, q u e se promptif ica a fo rnece r a 
c a r n e por 255 ré i s o kilo. 

Pelo q u e se vê , s e m p r e é posr ive l 
fazer r educção no preço por q u e se 
es t á v e n d e n d o a c a r n e . 

Marco F e r n a n d e s , fal tam 3 5 0 $ 0 0 0 ré i s , 
q u e a inda não foi possível d e s c o b r i r . 

Os p resos , foram e n t r e g u e s na quin-
ta feira ao p o d e r judic ia l . 

Regressou a Coimbra com sua e x . m a 

esposa , o nosso amigo e dis t incto en-
genhe i ro , s r . João Theophi lo da Costa 
Goes. 

Em Montasa (Honduras) houve t e r r a , 
motos, cons t ando que m o r r e r a m 153 

[pessoas . São ca lcu lados em 6 0 0 : 0 0 0 
duros os pre ju ízos . 

O r eg imen to de infanter ia 23 , par t iu 
hon tem no comboio das 11 e 30 minu-
tos da noi te , pa ra as m a n o b r a s de 
Celorico. 

Um gaia to , moço ' de cego, a n d a v a 
houtem na rua dos Sapa te i ros , br in 
cando com um out ro r apaz . Dm d 'e l les 
i m p u r r o u , sem q u e r e r , uma pobre mu-
lher de nome Maria Barbara , moradora 
no Penedo da Saudade , q u e cahiu fra-
c tu rando a pe rna e s q u e r d a jun to ao 
joe lho . 

Foi conduzida ao hospital onde e s t á 
em t r a t amen to . 

Foi e n t r e g u e â auc to r idade adminis -
t ra t iva da comarca da Louzã, Manuel 
Martins, o qual foi p reso em Lisboa à 
requis ição do commissa r i ado de poli-
cia d e s t a c idade uo dia 11 do corren-
te , pelo facto de te r r a p t a d o Maria do 
Nascimento , ca sada , r e s i d e n t e em Se-
mide e de ter levado j u n c t a m e n t e réis 
9 0 0 # 0 0 0 em dinhei ro e a lgumas jóias 
de valor , q u e pe r t enc i am ao mar ido 
da r a p t a d a . 
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Sobre o que se passar, que lhes 
conte o F. V.. Já prometteu, e, d'esta 
vez, não falta! 

x 

Hontem, â porta d'um Casino, hou-
ve uma scena de pugilato entre um 

DA REVOLUÇÃO AO IMPÉRIO 
(ROMANCE REVOLUCIONÁRIO) 

TERCEIRA P A R T E : — 1 8 0 0 1804 

V 
RICHARD LENOIH 

Cadet fez um c u m p r i m e n t o . 
Quando se s e p a r o u procurou as duas 

amigas . Henr ique ta e s p e r a v a com o seu 
a r c a l m o . . . J enny pelo con t ra r io , t inha 
as faces rosadas ; os s e u s olhos bri lha-
v a m . 

— N ã o sei p o r q u e , d i sse ella á pe-
q u e n a duqueza , mas tenho o coração 
ag i tado . Elle só nos t ra rá fe l ic idade , 
e a inda a s s im , tenho v o n t a d e de cho-
r a r ! . . . 

VI 

AS MASSAS CE GRANITO 

Qnâfido e n t r a r a m na c a r r u a g e m , Jo-
s e p h i n a , dirigiu se a seu mar ido! 

Foi u m a bel la ideia a q u e t ives te , 
Bonapar t e , de te i n t e r e s s a r e s por es ta 
c r i ança . Res t i tu i r - lhe-as os bens da sua 
famil ia , n ã o é a s s i m ? Do pas sado não 
d e v e m o s r eco rda r senão as de sg raça s 

para as r e p a r a r . 0 direi to de pe rdoar 
é o mais bello dos di re i tos que a Fran-
ça vos ou to rgou . 

Bonaparte i n t e r r o m p e u - a , e , fal lando 
com a vo luve l idade q u e lhe e r a habi-
tual, expoz o seu s y s t e m a a respe i to 
d ' e s t e facto isolado: 

— S i m , são p rec i sa s as c lasses no 
Estado. Os an t igos n o b r e s vol tarão e 
eu os pro tegere i ; mas ao mesmo tem-
po hei de cr ia r uma nobreza nova , e 
por o casamen to fundi re i as d u a s . 
Criarei uma legião de honra . E desa 
fio a que se me mos t r e u m a Republica 
ant iga ou moderna em q u e não haja 
d i s t incções . Cbama-se a isto choca 
lhos; pois bem! é com choca lhos , que 
se levam os homeus . Eu não acredi to 
que o povo f rancez a m e a l ibe rdade e 
a e g u a l d a d e . Elle t em a p e n a s um sen-
t imen to ,—a honra . E' p rec i so dar um 
al imento a e s t e s e n t i m e u t o . Tem-se 
des t ru ído tudo: é necessá r io reedif icar . 
Estamos d i spe r sos , sem sys t ema , sem 
união, sem um contac to ; é neces sá r io 
lançar sobre o solo da França a lgumas 
massas de g ran i to . 

Nes te momento , o an t igo Carro da 
côr te , no qual Bonapar te e sua esposa 
v i n h a m , da visita ao a r r a b a l d e de Santo 
Antonio, passava d i a n t e de Notre 
Dame. 

— Entender -me-e i com o sobe rano 
Pontífice. Elle t em a seu favor os se* 
cu los . A sua razão e o seu in t e re s se 

Partiu p a r a a Figueira da Foz com 
sua ex . m a familia, q u e vae fazer uso 
de b a n h o s , o nosso p re sado amigo e 
digno p r e s i d e n t e da Associação Com-
mercia l de Coimbra, s r . Antonio Fran-
cisco do Valle. 

Tomou posse do logar de ca thed ra 
tico na sex t a feira u l t ima o s r . dr . Lu-
cio Martins da Rocha, dis t incto profes-
sor da f acu ldade de Medicina. 

O modo por q u e se es tá fazendo o 
serv iço de ca r ro s da es tação de Coim-
bra A para a c idade , of ferece g r a v e s 
i nconven ien t e s . 

Tendo del iberado a c a m a r a prohib i r 
o t rans i to de ca r ro s pelo caes das 
Ameias , faz-se pela r u a da Sot ta q u e , 
sendo mui to e s t r e i t a em a lguns pontos , 
não pe rmi t t e a p a s s a g e m de dois car -

Ihe m o s t r a r ã o a conven iênc ia de sus 
t en ta r o meu poder . 0 sys t ema d a s dé-
cadas não é tão velho q u e se não pos-
sa abandona r . Res tabe lecere i o domin-
go, e as g r a n d e s festas re l ig iosas . 0 
clero fará pa r l e do Estado; nomeare i 
os a rceb i spos , os b i spos , e er igire i os 
capí tulos . Fecharei a p raça publ ica aos 
Graccos, e a p r o s p e r i d a d e gera l da r -
me-ha razão . Se tanto fôr necessá r io , 
farei p roc lamar a h e r e d i t a r i e d a d e da ma-
g i s t r a tu ra s u p r e m a , afim de collocar o 
povo ao abr igo das ag i tações e dos 
c o n l u i o s . . . 

As massas de g r a n i t o 1 As m a s s a s 
de g ran i to I 

Chegaram ás Tu lher ias . Elle desceu 
r a p i d a m e n t e , offereceu a mão a Jose-
pbina , e, a t r a v e s s a n d o o g rupo dos of-
ficiaes da sua casa : 

—Genera l , d isse pa ra Cadet Tricot , 
e s t aes l i v r e ; pa r t i j á a casa de 
F o u c h é ! 

As m a s s a s de g ran i to , que o pr imei-
consul rolava e n t r e os dedos , ir iam 
— a n t e s do pôr do s o l — e s m a g a r uma 
pobre e p e q u e n a c r e a t u r a a m a n t e e 
ded i cada . 

Seria isto um p r e s e n t i m e n t o ? Mas 
Jenny , sem s a b e r p o r q u e , en t rou no 
seu pequeno q u a r t o s e m o seu ar ale-
g r e . 

Uma vez em casa, debulhou-se em 
l agr imas , —Que tens tu ? perguntou Henrique-

A policia tem andado ha dias em 
ave r iguações , a fim de descobr i r o au-
ctor ou auc to res d 'um fu r to de espolio 
p e r t e n c e n t e a Marco Fe rnandes , ba rbe i 
ro, m o r a d o r que foi em Santa Clara. 

No s a b b a d o foram det idos dois ne-
tos e o g e n r o do fallecido Marco Fer 
n a n d e s , Fe rnandes , por h a v e r indícios 
de t e r em sido el les os auc to r e s do 
c r ime . 

Passando-se- lhe busca à casa , foi en-
con t rada den t ro d ' u m a g a v e t a , pra ta 
na impor t anc ia supe r io r a 400)0000 
ré is . Os de l idos porém p rova ram com 
d o c u m e n t o s l egaes pe r t ence r - lhe e s s e 
d inhe i ro . 

E n c o n t r a r a m mais den t ro d ' u m a pe-
q u e n a bolça 4 moedas de 500 réis e 
uma l ibra em ouro , que se desconf iava 
p e r t e n c e r ao fallecido; os p re sos ne-
garam a pr incipio q u e e s s e d inhe i ro 
p e r t e n c e s s e a seu avô, m a s ape r t ados 
pela policia no in te r roga tór io a que os 
s u b m e t t e r a m , confessando q u e essa 
quan t i a e r a e f lec t ivamente de seu fal-
lecido avô e gen ro . No espolio de 

Collegio de S. Pedro 
COIMBRA 

4 7 — R u a de Mont'arroyo—55 

Director: MAXIMIANO AUGUSTO CUNHA 
Este collegio, s i tuado num dos me-

lhores locaes da c idade , em excel len-
tes condições hygienicas , e com um 
magnif ico quin ta l , com u m a superf íc ie 
de mais de 800o1 q u a d r a d o s de t e r r e n o , 
des t inado , na maior pa r t e , para r e c r e io 
dos a lumnos in te rnos , r e a b r i r á a s suas 
aulas em outubro p rox imo, t an to pa ra 
a lumnos ex t e rnos , de q u a l q u e r i dade , 
como pa ra in te rnos e semi - in te rnos q u e 
não excedam a 13 annos , na e p o c h a 
da p r ime i r a mat r i cu la . 

Lecciona-se todo o cu r so dos lyceus , 
tanto pela ant iga como pela nova or-
gan i sação , t e n d o para isso um corpo 
docente numeroso , e com la rga p ra t i ca 
de ensino, cujos c réd i tos e s t ão j á bem 
es tabe lec idos , pois q u e nos ú l t imos 
t r e s annos teve 279 approvações , dando 
assim às famil ias as m e l h o r e s g a r a n t i a s 
poss ive i s . 

Para conci l iar as ex igenc i a s da nova 
o rgan i sação dos lyceus com os in te res -
ses das familias, reso lveu o d i rec to r , 
c o n j u n t a m e n t e com o respec t ivo corpo 
docente , que a m e n s a l i d a d e q u e os 
a lumnos t e rão a p a g a r por todas as 
discipl inas q u e , pelo novo r e g u l a m e n t o , 
cons t i tuem cada 'um dos annos ou 
c lasse do cu r so ge ra l e c o m p l e m e n t a r , 
não e x c e d e r á e m media , an te s d iminui-
r á , o preço q u e a té agora p a g a v a m por 
t res discipl inas , as q u a e s , em r e g r a , 
e s t u d a v a c a d a a lumno . Assim não se 
a g g r a v a r á o preço por q u e ac tua lmen te 
se p a g a v a a leccionação. 

Os a lumnos que e s t u d a r e m q u a l q u e r 
discipl ina i so l adamen te , em ha rmon ia 
com a organ isação an t iga , p a g a r ã o a 
m e s m a m e n s a l i d a d e q u e p a g a v a m . 

A 5 ou 6 por cento 
Emprestam-se 8 : 3 0 0 ^ 0 0 0 

|réis. 
Nes ta redacção se diz. 

ta; n u n c a te vi ass im. Que tens , mi 
nha q u e r i d a i rmã ? 

— N a d a . 
—-Então po rque c h o r a s ? 
— N ã o sei; é n e r v o s o . . . 
— Q u e r e s tu vir pas sea r um pouco? 

Vens; i remos , a té Romainvi l le . 0 tem-
po es t á sobe rbo . A' noite t r aba lha re -
mos o dobro do tempo . Passare i a noite 
em claro se fôr prec iso . 

— O b r i g a d a ! Já estou m e l h o r . . 
E q u e r e n d o r i r , começou a chora r 

de novo. 
— S o u t o l a ! Não faças caso; j u r o 

que não é nada . 
A pequena duqueza tomou agua e 

b a n h o u os olhos da sua amiga , abr iu 
a j ane l l a e veio abraça l -a . 

— V a m o s ! Tem juizo ago ra ; eu vou 
t r a b a l h a r . 

As bordade i ras c o m e ç a r a m o t ra-
balho. De tempos a t e m p o s , Henr ique 
ta sorr ia e l evan tava - se para ir depôr 
um bom beijo de cr iança nas faces de 
J e n n y . 

No dia segu in te Cadet c h e g a v a em 
g r a n d e un i forme. 

—Ah 1 meu Cadet I exc lamou a pe-
q e n a Jenny sa l tando- lhe ao pescoço, 
como se não t i ves sem vis to ha dez 
a n n o s . 

Êile, levantou*a nos b raços , pousou-a 
no chão r indo e vol tando-se p a r a Hen-
r ique ta ! 

M.BllfS, venho procUrar-vos para vos 

conduzi r ás Tulher ias . 0 pr imei ro côn-
sul q u e r ve r -vos . 

-—A c idadã B o n a p a r t e , — d i s s e tr is-
t emen te Jenny , convidou-nos p a r a a 
i rmos ver j un t a s . 

—Poi s b e m , i reis ou t ro dia; mas hoje 
t ra ta-se a p e n a s de M.elle 

Henr ique ta pôz um ves t ido b r a n c o 
um c h a p é u de palha e saiu com o seu 
in t roduc tor . 

Quando pa r t i r am, Jenny l evan tou-se 
b r u s c a m e n t e ; amar ro tou os bo rdados ; 
e a t i rou-os para longe . 

—Ah I sei a g o r a po rque c h o r a v a 
h o n t e m ! 

Em cer tos momen tos os p e n s a m e n -
tos s u c c e d e m - s e com uma rapidez q u e 
c o n f u n d e . Os annos co r r em no espa -
ço um minu to , e o sof f r imento e s t á 
na p roporção das recordações . J enny 
recordou tudo o q u e se t inha p a s s a d o 
e n t r e ella e Tricot d e s d e aque l l e d ia 
d e ju lho de 1789 em que elle a hav ia 
re t i rado deba ixo das pa ta s dos caval-
los. Via-o dócil, bom, v a l e n t e , dedica-
do, e s t e soldado do exerc i to do Norte 
da a l tura de cinco p é s e seis po l lagadas 
q u e obdec ia c e g a m e n t e á sua p e q u e n a 
amiga como u m a cr iança , o gene ra l 
emfim, v e n c e d o r das Pyramides e de 
Marengo, 

(Continua), 



RESISTENCIA — Domingo, 15 de setembro de 1895 

5 RÉIS POR 
E' o consumo GARAN-

TIDO do BICO AUER. 
Os outros bicos ordina 

rios consomem no mesmo 
tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas: 
a IOSÉ MARQUES LADEIRA 

99—Rua do Visconde da Luz—103 

COIMBRA 
ESTABELECIMENTO 

DE 

Grande sor t ido q u e v e n d e 
por p reços e g u a e s aos de 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
5 0 , Rua Ferre i ra Borges , 52 (Em f ren te ao Arco (1'Almediiia) 

C O I M B R A 

Ferragens para construcções: 
Lisboa e Porto. 

Dnorinripnc • D e f e r r 0 e a r a m e p r ime i r a qua l i dade com g r a n d e s 
o o 1 5 ' descon tos .—Aviso aos p ropr ie tá r ios e mes t r e s de 

ob ra s . 
f i l l t i l a r i a ' C u t i l a r i a nacional e e s t r ange i r a dos me lhores au-
v j u u i a i i d . c t o r e s . Espec ia l idade em cuti laria R o d g e r s . 
Ff l f l l lP Í rn i ' C r y s t o í l e > m e t a l b r a n c o > c a b o d ' e b a n o e m a r f i m , 
layuoiiui), comple to sor t ido em faque i ros e ou t ros a r t i gos 

d e Guimarães . 
Louças inglezas, de ferro: 

m e s a , lava tor io e coz inha . 

CimPníflS" I n g l e z 6 G a b o M ° n d e 8 ' 0 > a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
uimcuiuo. q u e g e e m p r e g a m e r a cons t rucções hydrau l icas . 
f i a i H v d r a i l l i r a • G r a o d e depos i to da Companhia Cabo Mon 
uai l l j u i a u n o a . dego .—Aviso aos p rop r i e t á r io s e m e s t r e s 

d ' o b r a s . 
Tintas para pinturas: ^ f S T » 4 » 

ar t igos para p in to res . 
DiVPTSOT b a n d e j a s , o | e a d o s , papel pa ra fo r ra r ca sas , moi-
I/IIGIBUD. Dh0S e t o r r ado re s para café, mach inas pa ra moer 

ca rne , b a l a n ç a s de todos os sys t emas . — Redes de a r a m e , 
z inco e c h u m b o em folha, ferro z incado, a r a m e de todas 
as qua l i dades . 

Electricidade e óptica 
c a m p a i n h a s e l ec t r i cas , oculos e lune tas e todos os mais 
appa re lhos c o n c e r n e n t e s . 

AGUAS HBDIGINAES 
DA 

r O l T T E ^ T O T T ^ 
(TORRES VEDRAS) 

PROPRIEDADE DE 

Antonio dos Santos Bernardes 
E s t a s a g u a s b i c a r b o n o c h l o r e t a d a s s ó d i c a s l i t h i -

n i c a s e f e r r e a s s n l p h i d r i c a s e a c i d u l o carbo* 
n i c a s , s ã o f r i a s e h y p o s a l i n a s . 

Estas a g u a s são e s p e c i a l m e n t e ú te is a t t en ta a composição 
em todas as mani fes tações da d ia these ar thr i t ica quer se ap re -
sen t em dese t a inadas no t e g u m e n t o e x t e r n o como nas mucosas e 
ass im nas dermatoses d e p e n d e n t e s d ' aque l le e s t ado o rgân ico , 
rhimithes, pharyngites, bronchites, catarros gastro intestinaes. 
Bem ass im são de impor tanc ia g r a n d e tan to na lithiase hepatica 
como renal na albuminuria, diabethes, e tc . , podem e g u a l m e n t e 
se r e m p r e g a d a s com prove i to e e spec ia lmen te naquel la , a t t en ta 
a dóse g r a n d e de chloreto de sodio mui to super io r ás VIDAGO e 
PEDRAS SALGADAS. ' 

Á venda em todas as pharmacias e droga-
rias—DEPOSITO GERAL—R. Garrett, 
56, Lisboa. 

Depositos em Lisboa—Antonio Feliciano de Azevedo 
'F i lhos , P r a ç a de "D. Pedro , 31 e 32; Emilio Fragoso , Rua Santos-
o-Velho, 12; Pharmacia e Drogar ia Pen insu la r , Rua de S . J u l i ã o , 
124 a 130 e Rua Augusta , 39 e 41; Quintans , Rua da Pra ta , 195; 
Luiz Santos Pinto Pere i ra , Rua Bomfim, 154 . 

Depositos no Porto—Frederico Augusto Ribeiro Car-
doso (drogar ia ) , Praça de D. Pedro, 1 1 3 ; Dr. Rodrigo Moreira, 
Largo de S. Domingos. 

Deposito na Figueira da Foz — Sotero Simoes de 
Oliveira (pharmacia). 

Deposito em Coimbra—RODRIGUES DA SíL» 
V A & O.8 

CALDAS DA FELGUEIRA 
CANNAS C E SENHORIM —BEIRA ALTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 
Excedentes aguas mineraes 

para doença de pelle, 
estomago, garganta, ete. 

CALDAS DA FELGUEIRA 
CANNAS C E SENHORIM —BEIRA ALTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Magnificas acommodações 

Desde 1$200 réis, 
comprehendendo serviço, 

club, etc. 

CALDAS DA FELGUEIRA 
CANNAS C E SENHORIM —BEIRA ALTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

0 estabelecimento thermal fecha em 30 de novembro 
O es t abe lec imen to t he rma l , u m dos p r ime i ro s do paiz, foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o e c o m p r e h e n d e 60 b a n h e i r a s de l . a a 

5. c l a s se , d u a s salas com douches , u m a pa ra s e n h o r a s e ou t r a p a r a h o m e n s , e a mai s comple ta sala de inha lação , pu lve r i sação 
e asp i raçao , com gab ine t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s p a r a to i le t te . 

V i a g e m — Faz-se toda em caminho de fer ro a té Cannas de Senhor im (Beira Alta), e d ' a h i , 5 k i lomet ros de e s t r a d a de 
m a c a d a m , em bons c a r r o s . 

Para e sc l a r ec imen tos , em L i s b o a , Rua do Alecrim, 125 , r e f e r e n t e ao e s t a b e l e c i m e n t o ba lnea r — e Rua de S. Jul ião 80 
1.", r e f e r e n t e ao Grande Hotel. ' ' 

Correspondência pa ra as Ca ldas da F e l g u e i r a , ao g e r e n t e do Grande Hotel . 
As aguas e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e nas pha rmac i a s e d r o g a r i a s e no D e p o s i t o g e r a l — P h a r m a c i a A n d r a d e . Rua 

do Alecrim, 125 . ' 

P o s d e K e a t i n g 
P o » d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 

M A T A M 
p u l g a s 
p e r c e v e j o s 
b a r a t a s 
t r a ç a s 
f o r m i g a s 
m o s c a s 

16 TESTES PÓS são i n t e i r a m e n t e inoí fens ivos pa ra os an imaes 
mas nada ha egua l p a r a a comple ta d e s t r u i ç ã o de per-

ceve jos , pu lgas , b a r a t a s , mosqu i tos , t r a ç a e toda a e spec i e de 
insec tos nas suas d i f fe ren tes m e t a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e venda que tem tido e s t e s pós animou d ive r sos fal 
s i f icadores a v e n d e r e m como imitação d ive r sos a r t igos sem valor 
a l g u m . — A v i s a - s e o publ ico de que os paco te s dos v e r d a d e i r o s 
pós de Keat ing t razem a a s s igna tu ra do inven to r , Thomaz Keat ing. 
Agencia em Portugal e depos i to e x c l u s i v a m e n t e p a r a v e n d a 
p o r a t a c a d o , em Lisboa, r u a dos Fanque i ros , 114, 1.° — Em 
Coimbra, Drogaria R o d r i g u e s da Silva á C.a. 

A' Tenda e m t o d a s a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s e 
d r o g a r i a s . 

- ^ . " U L e r 
15 p o r d e s p a c h o do mpri t i ss imo ju i z -p res iden te do Tribunal do 

• Commercio do Porto, a r e q u e r i m e n t o da e m p r e z a do BICO 
AUER, foram a r r a s t a d o s j ud i c i a lmen te , em c a s a d o s srs . Nusse & 
Bastos, r u a de Passos Manuel n.° 14 e rua da Alegria n.° 8 6 7 , d 'a -
quel la c idade , os bicos de con t ra facção que e s t e s s e n h o r e s tenta-
vam in t roduz i r deba ixo do nome de bico Invencível , bem como 
appa re lhos e ma té r i a s p r imas que se rv iam p á r a sua fabricação. 

Bas ta rá isto pa ra e sc l a r ece r os incau tos c o m p r a d o r e s de bicos 
de con t ra facção , adqu i r idos b a r a t o s ? 

Essa ba ra teza const i tue pa ra os s r s . c o m p r a d o r e s um prejuízo 
comple to por lhes fa l tar fo rnecedor de m a n g a s . 

Saiu cara , infel izmente a economia i m a g i n a d a . 

Gasa com quintal 
14 A r r e n d a - s e toda ou aos an-

» da r e s , do S. João em 
dian te , u m a na rua de Fer re i ra 
Borges , com o n.° 185 . Tem 
c o m m o d i d a d e s para g r a n d e fa-
milia. 

Também se a r r e n d a m 2 an-
d a r e s n a m e s m a rua , com en-
t r a d a pelo Arco de Almedina , 
n.° 6. 

Para t r a t a r na Chapelaria 
Central de Joaquim Maria d'Al-
meida . 

Leccionação e estudantes 
r 13 a d r e Luiz Duarte Videira 

con t inua a lecc ionar 
Por tuguez e Latim 4.° , 5.° e 6." 
anno . 

Também cont inua a r e c e b e r 
e s t u d a n t e s em sua casa na 
Couraça de Lisboa, 115 . 

Hotel dos Caminhos de Ferro 
Praça 8 de Maio—Coimbra 

12 l i s t e antigo e bem coucei-
tuado botei , s i tuado no 

ponto mais centra l da c idade , e 
ins ta l lado em um magnif ico pré-
dio, cons t ru ído n a s melhores 
condições hygienicas , recom-
m e n d a ' s e pelo bom t r a t a m e n t o , 
aceio, bons commodos , e mo-
d ic idade d e p reços . 

Convém muito a todas as 
famíl ias , e e spec i a lmen te , aos 
v i a j an t e s , e e m p r e g a d o s no 
commercio. 

Cayallos, muares, etc. 
11 4 s s o b r e c a n n a s , e s p a v a r õ e s , 

* * óvas , e s q u e n e n c i a s , man-
que i r a s , f r aqueza de pe rnas , 
e t c . , c u r a m - s e com o LINIMEN-
TO VESICANTE COSTA; é prefe-
rível á u n t u r a fo r t e em todos 
os casos . Frasco, 9 0 0 ré is . Á 
v e n d a nas p r i n c i p a e s t e r r a s . 
Depositos — L i s b o a : Quintans, 
rua da Prata , 1 9 4 ; pha rmac ia 
Fer re i ra , rua da J u n q u e i r a , 332 . 
Porto: d roga r i a Moura, largo de 
S. Domingos, 99 .—Depos i t o ge-
ral : p h a r m a c i a Costa, Sobral de 
Mont'Agraço, d ' o n d e se r eme t t e 
pelo corre io , por 1$000 réis . 
D e p o s i t o e m C o i m b r a 
— Rodr igues da Silva & C u -
ltua Fe r re i r a Borges, 28 a 34 . 

ATTENÇÃO 
8 MAXIMIANO RODRIGUES VA-

« i LENTE, t em á v e n d a 
no seu e s t abe l ec imen to em 

A N C I Ã O 
um g r a n d e so r t imen to de fazen-
das de lã , a lgodão, l inho e se-
da e out ros objec tos ; assim como 
o pu ro vinho da lavra do ex . m o 

sr . d r . Domingos Botelho de 
Queiroz, muito conhecido e con-
ce i tuado vinicul tor n e s t e conce-
lho . 

Tem t ambém um g r a n d e sor-
t imento de mach inas Singer 
q u e v e n d e a p r o m p t o paga-
men to e a p res t ações m e n s a e s . 

Preços sem c o m p e t e n c i a e 
g a r a n t e a boa qua l idade das 
suas f a zendas . 

VINHOANÃLEPTICO 
DE 

A. GUERRA 
' 7 ITti l nas conva lescenças , 

" a n e m i a s e deb i l idade , 
J l evan ta as forças , atire o 

ape t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e . 
P r e p a r a d o de c a r n e e vinho 

é um tonico recons t i tu in te de 
j effeito s e g u r o . 

Deposito ge ra l : pha rmac ia 
|A . Guer ra—Car taxo . 

Drogar i a Rodr igues da Sil-
j v a & C.a, r u a Fe r re i r a Bor-
j g e s , 3 4 . — C o i m b r a . 

ARRENDA-SE EM CONTA 
4 ITma casa com t r e s a n d a r e s , 

U si ta na r u a Fe rnandes 
Thomaz, n .° 59 . 

Também se a r r e n d a m os an-
d a r e s s e p a r a d a m e n t e . 

Mont 'arroio, 103, se t r a t a . 
3 ARRENDA-SE u m a padar i a 

» na rua das Sollas, n.° 40 . 
E um dos me lho re s locaes de 
Coimbra p a r a es te ramo de ne-
gocio. 

Para t r a t a r — Praça do Com-
merc io , 9 7 . 

Julião A. d'Almeida & C.a 

20 Rua do Sargento Mór, 24 
COIMBRA 

"es t e an t igo e s t abe lec imen-
to cobrem-se de novo 

g u a r d a - s o e s com boas s e d a s de 
fabr ico p o r t u g u e z . Preços os 
mais ba r a to s . 

Também tem lãsinhas, finas e 
o u t r a s f azendas pa ra c o b e r t u -
ras b a r a t a s . 

No mesmo e s t a b e l e c i m e n t o 
v e n d e m se magnif icas a rmações 
p a r a gua rda - soes , o q u e ha de 
mais m o d e r n o . 

ESCBIPTURáRIO 
10 |Trn ind iv iduo com pra t ica 

U de commerc io e escri 
p t u r a ç ã o commerc i a l , t endo al-
g u m a s ho ras d i sponíve i s , offe-
r e c e o seu p r é s t i m o por módi-
ca re t r ibu ição . 

Quem prec i sa r que i ra diri-
g i r -se á Casa Havaneza, onde 
lhe se rão p r e s t a d a s todas as 
i n f o r m a ç õ e s . 

Arrenda-se 
9 A 2 .° a n d a r e a g u a s fur ta-

" d a s de uma casa nova , 
s i ta ao fundo da r u a das Padei-
r a s , com o n.° 49 . Tem boas 
c o m m o d i d a d e s . 

Para tratar, rua dos Sapatei-
ros, 33 a 39—Coimbra. 

Caldeira da Silva 
ClKlRGlÃO-DENTISTA 

6 p a r t i c i p a aos seus c l ien tes 
• q u e a c a b a de con t r a -

c t a r um e m p r e g a d o , especial is-
ta na collocação de d e n t a d u r a s 
ar t i f ic iaes e com longa pra t ica 
na America , p o d e n d o por isso 
g a r a n t i r , a p a r da modic idade 
de p reço , per fe ição e solidez 
em lodos os t rabalhos de pro-
these d e n t a r i a , e x e c u t a d o s no 
seu g a b i n e t e . 

Colloca den tes ar t i f iciaes, em 
todos os s y s t e m a s conhec idos , 
d e s d e um até d e n t a d u r a com-
ple ta . 

Operações de c i rurg ia den-
tar ia e t r a t a m e n t o de molés t ias 
da bocca . 

Serviço gratuito aos pobres, 
bem como a creados e creadas 
de servir. 

C a i x e i r o 
9 M a rua Ferre i ra Borges , 85 , 

« prec i sa -se de um com 
pra t ica de m e r c e a r i a . 

Fernão Pinto da Conceição 
G A E E L L E I E E I E © 

Escadas de S. Tlriago n.° 2 
c o i u n u A 

Rua Ferreira Borges, 174, 
esquina do largo do 
Principe D. Carlos. 

GRANDE LEILÃO 
5 M o s a r m a z é n s do Rocio de 

l i l Santa Clara, que foram 
do fal lecido José Lopes Guima-
r ã e s , con t inua o leilão, pelas 10 
horas da m a n h ã , de g r a n d e 
q u a n t i d a d e de p ipas , toneis , 
bar r i s e baleeiros, m a d e i r a s de 
adue las , made i ra s de cons t ru -
cção e mui tos ou t ros objectos 
q u e desde j á se podem exami -
n a r . 

1 flrande s o r t i m e n t o de ca-
" be l l e i ras pa ra a n j o s , 

thea t ro , e t c . 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 
E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

E U I T O K 

João Maria da Fonseca Frias 
Condições de ass ignatura 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2 $ 7 o o 
Semes t r e 1 ^ 3 5 0 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2 $ 4 0 0 
S e m e s t r e 1$200 
Tr imes t r e 600 

A N N U N C I O S 
Cada linha, 30 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signantes, desconto de 50 % . 

L I V I t O S 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

typ. F. França Amado —COIMBRA 



Completa-se, mas não se emenda 

As folhas alTectas á actual situação 
declaram que o governo não cae. Vae 
completar-se. 

E para a pasta dos negocios estran-
geiros que se procura um novo titular, 
dando-se o estranho e inaudito caso 
de se julgar incompetente para ella o 
sr . Hintze Ribeiro. Por parte do go-
verno tem havido a maior diligencia 
em descobrir um politico que acceite 
essa honraria; os frequentadores da 
arcada do Terreiro do Paço têm pro 
curado facilitar-lhe a realisação de tão 
ardua empreza, indigitando os indiví-
duos a quem elle deve dirigir se. 

São muitos, e talvez que, entre el-
les, haja quem se preste a fazer parte 
do gabinete. Não faltam ambiciosos 
e, francamente, para exercer o logar 
de ministro na actual situação também 
não falta quem reúna as condições ne-
cessárias. 

Não se exigem largos e profundos 
conhecimentos dos negocios públicos; 
não se requer um caracter sério e hon-
rado. Flexibilidade de espinha para 
se dobrar servilmente perante as im-
posições do desequilibrado ministro 
do reino; a coragem sufficiente para 
não trepidar na realisação da mais 
altominavel prepotencia ou abjecta 
innnoralidade, são os únicos predica-
dos verdadeiramente indispensáveis. 

É portanto fácil ao governo com-
pletar-se. O que é difficil, ou, melhor, 
o que é impossível, é que elle deixe 
de continuar a interminável serie de 
desvarios, attentados e immoralidades 
em que se tem desinvolvido a sua de-
mentada actividade desde que está 
no poder. A entrada do novo minis-
t ro em cousa alguma modificará a cri-
minosa direcção que aos negocios pú-
blicos tem imprimido o actual gabine-
te. É só por meio da prepotencia e da 
corrupção que tem vivido até hoje ; e 
.serão essas as armas por que elle pro-
curará prolongar a sua existencia. 

Déspotas e cobardes, continuarão a 
calcar as leis, a violar os direitos dos 
cidadãos que protestem contra as suas 
vis infamias, e a proteger escandalo-
samente os seus famintos amigos e 
afilhados á custa do thesouro puBlico. 

Nenhum partido monarchico tem a 
força sufficiente para expulsar do po-
der estes bandidos, e é convicção nossa 
que a não adquirirá. Têm caido por 
terra todos os protestos mais ou me-
nos vehementes contra os attentados 
do governo, sem que este lhes tenha 
ligado a minima importancia. Parece 
:até que, perante esses protestos, re-
dobrou a sua fúria em supprimir to-
das as liberdades e garantias até á 
implantação do mais anarchico absolu-
tismo. Pretendeu mostrar assim o go-
verno do rei que o não intimidavam 
esses protestos, e os factos bem cla-
ramente mostraram que não havia 
motivo para isso. Os protestantes ca-
laram-se; no Diário do Governo conti-
nuaram a publicar-se os mais despó-
ticos decretos. 

0 governo ha de cair, mas não será 

aos embates das opposições monarchi-
cas. Ou serão as dissenções que se 
dão entre os seus membros, que têm 
chegado já a manifestar-se do modo 
mais escandaloso na imprensa minis-
terial, que produzirão esse resultado; 
ou será o paiz que, envergonhado de 
o ter soffrido por tanto tempo, ha de 
resolver-se a lançar mão de novas ar 
mas para o aniquilar. 

A elle e a quem tão effieazmente o 
tem amparado. 

Ao da grande tiragem 
Continua o Século a publ icar os le-

l e g r a m m a s congra tu la to r ios das diffe-
ren tes loca l idades que foram beneficia 
das pela divisão concelhia e comarcã 
Já ha mui to no tamos que e ra não só 
insensa to m a s indigno q u e houvesse 
mani fes tações de regosi jo nas localida 
des que , melhor a p a d r i n h a d a s , são en-
g r a n d e c i d a s â custa d ' o u t r a s q u e nâo 
poderam ou não soube ram de fende r - se 
cont ra as infames prepotênc ias do go-
ve rno . Susc i tam-se ou a l imen tam-se 
assim r iva l idades , q u e mais t a rde hão 
de produzir os pe iores resu l tados . 

Não é , po rém, nesse pon to que agora 
de se j amos tocar . Queremos simples-
mente no ta r que é num jo rna l q u e 
s e d e c l a r a r e p u b l i c a n o , q u e 
es tão s endo publ icados os t e l e g r a m m a s 
em q u e se noticiam as mani fes tações 
de regosi jo , c o n v e n i e n t e m e n t e avolu 
m a d a s ; e que é a elle q u e os j o r n a e s 
minis te r iaes r e c o r r e m , para mos t r a r 

-que no paiz lavra , o maior cqnten ta-
mento pe las med idas do g o v e r n o . 

Continue o Século a publ icar os taes 
t e l e g r a m m a s , se isso convém aos seus 
i n t e r e s se s . Continue a publ icar os ar-
tigos da sua redacção em defez i das 
prepotênc ias p ra t i cadas pelo g o v e r n o 
e de todos os dec re to s e r e g u l a m e n t o s 
que elle publ ica , se oblem por e s se 
meio as suas g raças . Não nos impor -
tamos com isso. 

Mas dec lare por uma vez q u e nâo é 
j o r n a l r e p u b l i c a n o . 

Gsnhe d inhe i ro , mas seja d igno . 

A negociata do Porto de Lisboa 
Sob es te titulo relata o nosso col lega 

o Tempo mais um facto e scanda loso , 
que lhe c r i s t a ter-se dado com o tri-
bunal a rb i t ra l pa ra a l iquidação das 
contas en t r e o gove rno e a e m p r e z a 
do porto de Lisboa. 

Pelo art igo 2.° do con t r ac to ce lebra -
do en t r e o g o v e r n o e o e n g e n h e i r o 
Hersent , esse t r ibunal compõe-se de 
«um m e m b r o nomeado pelo g o v e r n o e 
de out ro des ignado pela e m p r e z a sem 
dist incção de nac iona l idade , sendo es-
colhido o arb i t ro de d e s e m p a t e por 
accordo en t r e o g o v e r n o p o r t u g u e z e 
o gove rno francez e d e v e n d o recahi r 

escolha em c idadão e s t r a n h o aos 
dois pa izes» . 

Agora o Tempo: 

O tal arbilro de desempate já foi escolhido. 
Vejamos agora quaes sâo os serviços que o 

paiz ou antes o sr. presidente do conselho 
deve áquelle arbítrio. 

Quando se mandou tomar posse adminis-
trativa das obras, porque o empreiteiro não 
quiz cumprir as condições do contracto, o in-
teressado ou interessados na empreitada pedi-
ram a recisão, mediante uma indemnisaçáo de 
cerca de 600 contos. 

Celebrou este santo governo ha pouco um 
contraeto com o empreiteiro, dando-lhe não 
só a exploração das obras do porto e muitas 
coisas mais, mas também a indemnisaçáo a 
que se refere a condição 2." do contracto, que 
transcrevemos. 

Pois consta-nos que ha pouco vieram a 
Lisboa os dois vogaes do tribunal arbitral, o 
de desempate e o nomeado pelo empreiteiro, 
e que depois de visitarem todas as obras, com-
municaram ao vogal nomeado pelo governo, 
que já estavam de accordo, e asseguram-nos 
que as indemnisaçôes pedidas agora avisi-
nham-se de ItSOO contou!: 

O empreiteiro pediu primeiramente cerca 
de 600 contos; o governo transacto achou 
muito; pois o sr. Hintze achou pouco, e dispóz 

as coisas para que o empreiteiro, além da ex-
ploração do porto, receba 1 :SOO co tosS! 

E ha quem se admire de que o governo não 
queira camaras senão feitas á sua feição I 

Quem terá coragem de approvar esta e 
outras negociatas de egual força?» 

Cremos que n i n g u é m se admira de 
q u e o gove rno que i ra um p a r l a m e n t o 
feito á sua feição. Do q u e mui to boa 
g e n l e se admi ra , é . d e . q u e a inda ha ja 
quem se mos t r e disposto a aca t a r o 
d e c r e t o pelo qual elle r e se rvou exclu-
s i v a m e n t e para si a escolha dos depu-
tados . 

De resto não tenha o col lega duv ida 
a lguma em que ha muita g e n t e q u e 
te rá a co ragem sufficiente para appro-
var a tal negocia ta e quan ta s da mes-
ma e spec i e a p p a r e ç a m . Até lhe pode-
mos ga ran t i r que o elemento neutro 
ha de votar de c h a p a . 

Lourenço Marques 
As praças fallecidas no ultimo a t aque 

de Magul f o r a m : 
O s a r g e n t o Olympio da Cunha, da 

l . a companh ia , n.° 3 1 ; e os soldados 
1 1 3 ; 

Fe rnandes , da 
Barreira , da 2 . a companh ia , n.° 
Nunes, da 2 a , n.° 53 ; 
2 . a , n .° 12 ; Botelho, da 2 . a , n .° 7 7 , 
Nobre, da 2 a , n.° 1 5 8 ; Victorino, da 
3 . a , n.° 145. 

Eram todos p e r t e n c e n t e s a infanter ia 
n.° 2. 

O que será? 
O Tempo, sob o titulo Myslerio, de-

clara : 

«Ainda temos muito que dizer ácerca da 
er£ontos3"neg<>ciata a cp-" nos temos referido 

sob a epigraphe que encima este artigo. 
Esperemos, porém, os acontecimentos; veja-

mos se appaivce um documento que se não 
sabe onde pára. 

Parece ler havido sonegadella I 
Os bons hábitos não se perdem.» 

Nós fazemos votos para que appa-
reça o tal documento e o Tempo des-
vende a tal vergonhosa negociata. Se 
o não fizer, nós declararemos que fo-
mos roubados. 

Não se brinca impunemente com a 
curiosidade dos leitores. 

Prisões illegaes 
O c o r r e s p o n d e n t e de Goa para o 

nosso i l lus t rado collega o Commercio 
do Povo noticia, em da ta de 24 de 
agosto , q u e em Pangim têm sido com-
met l idas i n f i m e s a r b i t r a r i e d a d e s pelo 
admin i s t r ador das Ilhas, s r . Gornes da 
Costa, e sec re ta r io da fazenda , s r . Na-
varro, contra o rev . Alvares , r edac to r 
do Brado Indiano, dr. Sartorio Coelho 
e outros amigos do r ev . Alvares . 

Sob p re tex to de q u e o r ev . Alvares 
u?ava de ins ígnias prelat ic ias , o que 
pôde fazer como pre lado do ri to syria-
co, e pelo motivo real d ' a lguns 4 art i-
gos publ icados no jo rna l em q u e se 
'aziam accusações ao refer ido adminis-
t r ador , foi Alvares p re so no dia 19 de 
agosto , s endo met t ido em escuro e im-
mundo calabouço, em r igorosa incoin-
municabi l idade d u r a n t e 24 horas . Posto 
á disposição da jus t iça , é immedia ta -
men te res t i tu ído á l ibe rdade . Mallogra-
da assim a pr isão , o admin i s t r ador re-
pete-a e pelo m e s m o m o t i v o ! 

«No dia 22, diz o referido correspondente, 
prenderam novamente o rev. Alvares, pelo 
mesmo supposto crime de uso de insígnias 
prelaticias; arrastaram-o para o calabouço, 
conservaram-o alli por muito tempo sem luz 
nem ar, e, a final, despindo-o violentamente 
da sua sotaina, conduziram-o preso em man-
gas de camisa e cabeça descoberta, pelas ruas 
da cidade, cerca-lo de policias, para a cadeia 
civil I» 

A opinião publ ica es tá indignadíss i -
ma con t ra o a d m i n i s t r a d o r e os seus 
s icár ios , m o s t r a n d o a mais v iva sym-
pathia pelo pe r s egu ido . 

Escusado é pedir ao governo para 
que tome providencias: os seus subor-

dinados não fazem mais que imitar os 
exemplos dados por el le . 

Expomos e s t e s factos ao publico, para 
que veja a confiança q u e o gove rno 
os s eus de l egados lhe podem m e r e c e r 

«Correio de Soure» 
E o titulo d um novo jorna l , cujo 

pr imei ro numero acaba de nos se r en 
viado . É e x c e l e n t e m e n t e red ig ido < 
enfi le i ra-se en t r e os que combalem sem 
t rans igênc ias as ac tuaes inst i tuições 
polit icas e a onda de co r rupção e de 
immora i idade q u e se a las t ra pelo paiz. 

Do seu ar t igo edictor ia l t r a n s c r e v e -
mos o segu in t e : 

«No momento em que a Patria periga ao 
temeroso embale da onda desmoralisadora, 
havíamos nós de crusar os braços, indifferen 
les ou covardes, numa atlitude sem duvida 
commoda, mas evidentemente canalha? 

Não, mil vezes não 1 
Por isso a lucta no nosso programma; lucta 

pela imprensa, porque uma baforada de Justiça 
ainda não levantou as pedras das calçadas em 
barricadas pela Patria; lucta pela Ideia, porque, 
no falalismo da Historia não soou ainda a hora 
da lucta pelas armas. Primeiro semeia-se, 
depois colhe-se: a imprensa revoluciona os 
espíritos, as armas consolidam o movimento 
da Ideia. 

Fica assim definida a nossa aria d'acção 
* 

Não foi o enthusiasmo irreflectido de mo-
mento que nos atirou para a arena do combate; 
de ha muito que vínhamos pesando os acon 
tecimentos, examinando friamente os factos. 
O 11 de janeiro foi uma centelha que nos allu-
miou o cerebro. Vimos e estremecemos. O Paiz 
contorcia-se, ardente, numa convulsão de cole 
ra; sorria-lhe delirantemente o sonho da vin 
gança, fascinava-o já o brilho metallico das 
armas. 

Então ao governo cumpria dirigir convenien-
temente este excesso de vitalidade provocado 
por uma affronta, eollocar-se á frente da guerra 
eommercial, cooperar patrioticamente no des-
iiggravo da nossa honra. 

O que se fez, porem? 
Na alternativa do interesse pessoal f do in-

teresse nacional, e:-te foi preterido. Á honra 
de baixo respondeu-se com a indignidade de 
•ima, ao grito fremente de saudação á Patria 
com a espadeirada bruta da policia. 

Eslende-se ainda um per.odo de desatinos 
ou do que lhe quizerem chamar, até 31 de 
janeiro, em que, ao som febril da Portugueza, 
sahiram os regimentos para a rna e o povo, 
ébrio d'alegria, tumultuou pelas praças accla: 

mando o novo credo. 
A realeza sobresaltou-se : a ideia do exílio 

obseureceu-lhe os pensamentos. 
Mas a imprevideneia do momento destruiu 

o trabalho clandestino de muitos mezes e por 
esta. vez se esvaeceu o pesadello do exilio. 

De então para cá, salienta-se um período 
de insolência e arreganho de dentes, um es-
boroar-se da dignidade nacional sob as patas 
do Poder, uma doidice completa attingindo 
tudo e todos. 

Não sebemos para que (ou sabemol o de 
mais) se lança mão da eentralisaçâo, abafa-se 
a iniciativa das localidades, despresando os 
preceitos da sciencia social, caminha-se a lar-
gos passos para um ab-olutismo infrene. 

E ainda o interesse particular que pretere 
o interesse nacional, é ainda a infamia d'hontem 
reproduzida hoje I 

É seu r edac to r o s r . Evar i s to Luiz 
das Neves F. de C-irvalho, que j á se 
a p r e s e n t a como um jorna l i s ta dis t incto. 

Felici tamos o novo collega, de se j an -
do-lhe uma longa v ida . 

Foi n o m e a d o parocho da f reguezia 
le Castello Viegas, o rev . Joaquim dos 

Santos Gonçalves. 

Um novo explosivo 
0 minis t ro da g u e r r a em França 

acabou de receher as p ropos t a s d 'uin 
inven to r q u e julga ter descober to um 
explos ivo mais poderoso que a mélinite, 

c u j a adopção revo luc ionará a ar te 
da g u e r r a — a pysilina. 

0 inven to r , M. Pellet ier , não parou 
na sua descober ta , fez cons t ru i r tain 
bem a a r m a des t inada á uti l isação do 
exp los ivo : uma a r m a de repe t i ção mais 
rapida q u e as ex i s t en tes . 

0 projéct i l para es ta nova a rma é 
tão l eve , que c a d a soldado pôde t rans-
po r t a r sem a menor d i f i c u l d a d e 2 4 0 
c a r t u c h o s . 

M. Pelletier fez no Tonkin qs es tudos 
e exper i enc ias que de ram o sat isfacto-
r io r e su l t ado que acabamos de indicar . 

A suppressão dos concelhos 
Attendendo aos p ro tes tos da commis -

são de resis tencia e às r e p r e s e n t a ç õ e s 
ao chefe do Estado vo tadas nos úl t imos 
comícios q u e se c e l e b r a r a m , resolveu 
o g o v e r n o s u p p r i m i r mais 13 conce-
lhos . 

No dis t r ic to de Coimbra só foram 
suppr imidos dois , Mira e Poyares ; mas , 
para c o n d e s c e n d e r com os desejos dos 
seus amigos , p rocurou o g o v e r n o en-
g r a n d e c e r os que elles p ro t eg i am á 
cus t a d ' o u t r o s que foram mant idos . 

Foi o q u e succedeu com Penacova 
q u e , q u e r como concelho q u e r como 
comarca , ficou e m muito pe iores con-
dições do q u e e s t a v a . 

A es t e respe i to r e c e b e m o s d ' u m nos-
so amigo a segu in te co r r e spondênc i a , 
que gos to samen te publ icamos. Minis-
t ram-se nella todos os e l emen tos para 
se poder formar juizo s e g u r o s o b r e os 
motivos que levaram o gove rno a sup-
pr imir os concelhos de Mira e de Poya-
res e a reduzi r o de P e n a c o v a . 

Penacova, 18 de setembro. 

Está fei ta a divisão judicial e admi-
n is t ra t iva do d is t r ic to de Coimbra. 
Quasi tudo como d ' a n t e s . O g o v e r n o 
não levou mui to longe a sua acção 
des t ru idosa e ana rch ica nes t e d is t r ic to . 
E' a u e em a lguns conce lhos d 'e l le p re -
domina o e l emen to r e g e n e r a d o r e na 
maioria o espi r i to accommodat ic io . Mas 
en t r e todos exis t iam o concelho de Pe-
nacova que tem sido n a sua maior ia 
p rogress i s t a , com um impor t an t e cen t ro 
republ icano ha pouco o r g a n i s a d o e 
quasi sem r e g e n e r a d o r e s , depois do 
fal lecimeuto do conse lhe i ro Fernando 
de Mello. Existia o concelho de Mira, 
p rogress i s t a na sua g r a n d e maior ia , e 

concelho de Poyares, a c t u a l m e n t e 
com os seus e l emen tos de mais v ida , 
intel l igencia e r iqueza c o m p l e t a m e n t e 
r epub l i can i sados . Porisso os concelhos 
de Mira e Poyares , que t inham r iqueza 
e intel l igencia pa ra v iver , são ext inctos ; 

Penacova é r e v o l t a n t e m e n t e ce rcea -
da na sua c i r cumscr ipção jud ic ia l e 
admin i s t r a t iva , com o mais flagrante 
sacrifício dos povos e com uma absur -
da e mons t ruosa de so rgan i s ação dos 
serviços públ icos . 

A comarca de Penacova, pela an t iga 
c i rcumsci ipção,era const i tu ída pe las f re-
guezias de Carvalho, Figueira , Fr iumes , 

o rvâo , Oliveira, Penacova , Sages , Tra-
vanca e S. Pedro d 'Alva, do conce lho 
le Penacova; pelas f reguez ias de Santo 

André , S. Miguel, Santa Maria de Arri-
fana e S. José das Lavegadas , de que 
se c o m p u n h a o conce lho de Poyares , e 
pelas de Almaç^, Cercara e Marmellei-
ra , do conce lho de Morlagua. Se aos 
t raba lhos da c i rcumscr ipção judicial e 
adminis t ra t iva p re s id i s se o sen t imen to 
de jus t iça e se o gove rno na sua obra 
de des t ru ição e pe r segu ição politica 
não t ivesse p r inc ipa lmen te o intuito de 
e s m a g a r adve r sa r ios i n t r ans igen te s , li-
mitar-se hia, a respei to da c o m a r c a de 
Penacova , a d e s a n n e x a r d 'e l la as f re-
guezias de Cercara , Almaça e Marmel-
leira, para as m a n d a r pa ra a c o m a r c a 
de Santa Comba Dão, não p o r q u e es-
tejam mais p róx imas , mas p o r q u e e s t e 
ac to se just i f icar ia pela conven iênc ia 
de se ha rmon i sa r a c i r cumscr ipção j u -
dicial com a admin i s t r a t i va . Mis não 
rez só isto. Penacova e r a p rogress i s t a 
e republ icana de mais pa ra tão peque -
no cast igo. Era necessár io r a sga r - lhe 
as roupas , para a de ixar quas i sem ca-
misa. Do concelho de Penacova sâo 
m a n d a d a s duas f reguez ias , S. Pedro 
d'Alva e Travanca , p a r a Taboa, e do 
concelho de Poyares , q u e b e m digno 
e r a de c o n s e r v a r a sua au tonomia 
admin i s t r a t iva m a n d a m duas f reguez ias , 
Santo André- (a mais rica e populosa) 
e S. Miguel pa ra a Louíã , e Santa Maria 

i 
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d 'Arr i fana e S. José das L a v e g a d a s 
p a r a Penacova . Era n e c e s s á r i o p re-
m i a r o gén io a r t i s t i c o - r e g e n e r a d o r de 
Taboa e o e sp i r i t o accommoda t i c io da 
Louzã, e i m p o r u m cas t igo q u e se rv i s -
s e de sa lu t a r exemplo ás i n t r a n s i g ê n -
c ias d e Penacova . 

Pois t u d o podia ficar bem e sem ra-
zões de que ixa . 

Diz-se q u e a comarca de Taboa l inha 
d e c e d e r a Oliveira do Hospital t r e s 
f r eguez i a s q u e lhe p e r t e n c i a m pela di-
v i são a d m i n i s t r a t i v a , e q u e devia por -
i sso s e r i n d e m n i s a d a com d u a s do an -
t igo conce lho d e P e n a c o v a . De a c c o r -
do q u a n t o á p r i m e i r a r azão , m a s não 
q u a n t o á s e g u n d a . 0 c o n c e l h o de Ta-
b o a , p a r a v i v e r como c o m a r c a , podia 
v i v e r b e m só com o q u e lhe pe r t enc i a 
pe l a sua c i r c u m s c r i p ç ã o admin i s t r a t iva 
e ta lvez me lho r do q u e a comarca de 
P e n a c o v a , como e r a . A popu lação do 
conce lho de Taboa é de 4 : 2 1 4 fogos 
pe lo c e n s o 1878 e a sua r i queza de 
1 0 : 0 6 2 $ 3 8 5 , r e p r e s e n t a d a pe las con 
t r i bu i ções p r e d i a l , s u m p t u a r i a , de 
r e n d a de casas e indu t r i a l q u e pagou 
e m 1 8 9 0 . A popu lação dos concelhos 
de Penacova e Poyares , q u e cons t i tu íam 
a an t iga c o m a r c a de Penacova , é d e 
5 : 4 5 7 fogos pelo m e s m o c e n s o e a sua 
r iqueza d e 9 : 0 4 0 $ 7 6 1 pe las con t r ibu i -
ções q u e p a g o u no m e s m o anno de 
1890 . F icando pois a comarca de Ta-
boa compos ta pelo conce lho do m e s m o 
n o m e e a de Penacova por e s t e con-
ce lho e pelo d e Poyares , h a v e r i a uma 
p e q u e n a di f lerença de p o p u l a ç ã o e m 
favor de P e n a c o v a , mas bem compen-
sada e s t a v a Taboa pe la d i f fe rença a 
ma i s da sua r i q u e z a . Mas Taboa é 
a m i g a e hab i l idosa , e por i s so p a g u e m 
se as suas va l iosas q u a l i d a d e s á cus ta 
e com sacrif ício dos povos de Penacova . 
A popu lação da an t iga c o m a r c a da 
Louzã com Miranda pelo r e f e r i d o censo 
de 1878 , e ra d e 5 : 1 7 4 fogos e a s u a 
r iqueza de 1 0 : 5 3 7 ^ 0 9 1 ré is pe las con 
t r i bu i ções q u e pagou no r e f e r ido anno 
d e 1890. Tinha mui to p a r a v i v e r b e m , 
c o m o vivia a t é agora . Menor um pouco 
em popu lação do q u e a de P e n a c o v a , 
m a s sem duv ida mais i m p o r t a n t e pe la 
sua r i q u e z a . Mas a Louzã é a c c o m m o 
daticia . Miguelista 1 ! r e g e n e r a d o r a , 
q u a n d o os r e g e n e r a d o r e s m a n d a m , pro-
g r e s s i s t a q u a n d o o pa r t ido p o d e da r 
a l g u m a coisa , cons t i tu in te ou do pa r 
t ido dos j a q u e t a s q u a n d o o s r . Dias 
Fe r re i r a g o v e r n a , e l ambem d a r á v ivas 
à Republ ica no dia do seu a d v e n t o 
g lor ioso I ! 

P a g u e m - s e pois tão a l tas v i r t u d e s 
pol i t icas á c u s t a d e P e n a c o v a , q u e é 
s e m p r e p r o g r e s s i s t a e r e p u b l i c a n a 
Fique e m b o r a n e s t e jogo de f avores e 
de v i n g a n ç a s a comarca de Penacova 
q u e era boa , egua l á p e q u e n a comarca 
d e Penel la . O g o v e r n o prec i sa de ludo 
m e n o s do respe i to pe los p r inc íp io s de 
jus t i ça e r ega l i a s dos povos . Faz co 
m a r c a s boas e c o m a r c a s m á s . Por e s t e 
p r o c e s s o aniqui l la e s u b o r d i n a a inde 
p e n d e n c i a do p o d e r judic ia l . Abre ma i s 
u m r a s g ã o na Carta Const i tucional 
Cr iam-se l o g a r e s b o n s p a r a ju izes e 
d e l e g a d o s s u b s e r v i e n t e s , e loga res de 
suppl ic io pa ra aque l l e s que põem a sua 
d i g n i d a d e e o r e s p e i t o pela lei a c i m a 
dos s e u s i n t e r e s s e s e c o n v e n i ê n c i a s 
p e s s o a e s . Reduz-se a c o m a r c a de P e 
n a c o v a , de 16 f r e g u e z i a s q u e t i n h a , 
9 ! E é d igno d e no t a r - s e , para b e m 
ava l i a r os se rv iços feitos aos povos 
q u e são d e s a n n e x a d o s e m a n d a d o s de 
p r e s e n t e p a r a Louzã e Taboa , que 
tabel la judicial da comarca de Penaco 
v a , p a r a o m e n o r n u m e r o d ' e l l e s , con 
t a v a a maior d i s t anc ia em 15 k i lome 
t ros . Agora , os q u e vão pa ra Taboa fi 
c a m , os mais p r o x i m o s , a mais de 13 
k i l o m e t r o s e a maior ia e n t r e 15 a 25 
da s é d e q u e lhe d e s t i n a r a m . Succede 
o m e s m o aos q u e vão p a r a a Louzã 
com a c i r cums lanc i a a g g r a v a n t e de 
q u e a maior ia dos povos d e Santo An 
d r é d is ta d e Pr nacova de 5 a t é 10 
k i lomet ros , ficando os q u e são mais 
p r o x i m o s d a Louzã a 13 e a maior ia 
a mais d e 15 ou 25 k i lomet ros d ' a q u e ' 
la vi l la . 

A tudo isto a c c r e s c e a m o n s t r u o s a 
d e s o r g a n i s a ç ã o do se rv iço publ ico . 0 
r e c e n s e a m e n t o s mil i tar e politico t êm 
d e s e r subs t i t u ídos por cop i a s . O ser 
viço do reg i s to p r ed i a l e o d a s no tas 
dos ca r to r ios dos t abe l l i ães , cu jos li 
v r o s não p o d e m se r d iv id idos por f r e 
guez i a s , o b r i g a r á os povos , q u e a té 
aqui tudo t i nham na s é d e da m e s m a 
c o m a r c a , a ex t r ah i r ce r t idões d i spen 
d ios i ss imas e a cu idar e a t ra ta r dos 
n e g o c i o s q u e lhes i n t e r e s s a m naque l l a s 
r e p a r t i ç õ e s d e se rv iço publ ico em t res 
comarcas diversas. Os inventários se 

rão em mui tos casos o r g a n i s a d o s por 
meio de d e p r e c a d a s e n t r e as t r e s 
c o m a r c a s . Ficam ass im mais b a r a t o s ! 
As con t r i bu i ções , p a g a s pelo mes -
mo con t r ibu in te em tres c o n c e l h o s . 
Alguns cen los de d e s g r a ç a d o s i rão 
a g o r a p a g a r c e m ré i s a Taboa . cem a 
Louzã e cem ré i s a Penacova . E quan-
to va le o t e m p o p e r d i d o nes t a s d e s n e -
c e s s á r i a s co r re r i a s? Muito mais do q u e 
as p r ó p r i a s con t r ibu ições que p a g a m . 

Mas e r a p rec i so um e x e m p l o t r e m e n -
do no dis t r ic to d e Coimbra e q u e s e 
s o u b e s s e de u m m o d o bem f r i s an t e e 
e l o q u e n t e q u e e s t e paiz não é t e r r a de 
h o m e n s l ivres , m a s um paiz de e sc r a -
v o s . Quem p e n s a r , t i ve r d i g n i d a d e e 
r e a g i r , s e r á e s m a g a d o ! Mas a P rov iden-
cia não d o r m e e o dia da jus t i ça e das 
re iv ind icações t a m b é m ha de c h e g a r 
p a r a os o p p r i m i d o s . 

* # * 

No p rox imo domingo , 22 do co r r en -
te , r ea l i s a r - se -â com g r a n d e p o m p a na 
cape l la do m o n u m e n t o do Bussaco, 
t rad icc ional fes ta em acção d e g r a ç a s 
pela victor ia a lcançada na ba ta lha de 

0 d e s e t e m b r o de 1810 . 

Associação dos Artistas de Coimbra 
Reuniu d o m i n g o findo a a s s e m b l e i a 

ge ra l d ' e s t a assoc iação d e soccor ros 
m u t u o s p a r a lhe s e r d e v i d a m e n t e com-
mun icado o p re ju ízo de um conto de 
ré i s de capi ta l q u e acaba de sof f rer 
n u m a e x e c u ç ã o hypo theca r i a e tomar 
as a e l i b e r a ç õ e s q u e lhe p a r e c e s s e m 
mais c o n v e n i e n t e s . 

Depois d e a l g u m a d i scussão s o b r e o 
a s s u m p t o , a a s s e m b l e i a r e so lveu que 
fosse convidada a e n t r a r com es sa 
q u a n t i a a a d m i n i s t r a ç ã o q u e fez o em-
p r e s t i m o . Cons ta-nos , p o r é m , q u e os 
ind iv íduos q u e fizeram p a r t e d ' e s s a 
a d m i n i s t r a ç ã o , só p a g a r ã o q u a n d o s e j a m 
compel l idos a isso j u d i c i a l m e n t e . 

De vis i ta a s u a e x . m a fami l ia e s t á 
ne s t a c i dade o s r . d r . Abel d e Carva-
lho Fre i re d e Macedo, pae do nosso 
amigo o s r . d r . Antonio Biscaya d e 
Macedo. 

C - C L t o a , 

O g o v e r n o prohib iu a c i rcu lação do 
jornal que se pub l i cava em Bilbao, 
in t i tu lado Viscaiterra, e s c r ip to em vas -
conso . Favorec ia os i n t e r e s s e s dos in-
s u r r e c t o s . 

Estão j é e n c a r c e r a d o s os ind iv íduos 
q u e compõem a j u n t a d i r e c t o r a d a 
S o c i e d a d e Sepa ra t i s t a Erkautdud, q u e 
p u b l i c a v a e s s e j o rna l . 

O g o v e r n o , c o n t a n d o com a pacif ica-
ção d e Cuba, p ro j ec t a depo i s occupar 
mi l i t a rmen te toda a i lha, p a r a ev i t a r 
novas r evo l t a s s e p a r a t i s t a s . 

O coronel Te jada , com u m a força do 
seu c o m m a n d o , e n c o n t r o u - s e em Cuba 
com a força do cabec i l ha Rebi , ha-
v e n d o 5 m o r t o s e 60 fe r idos . As tro-
pas un ion i s t a s t i v e r a m 5 mor tos e 2 8 
fer idos . 

X 

em vez de b e b e r gin engol i ra u m a s 
boas g o l a d a s de ac ido su l fur ico . 

O i n q u é r i t o ev idenc iou mais q u e a 
de fun ta pos su i a um luxuoso e x e m p l a r 
da Bíblia, fo rma lo in-8.° , d e folhas 
d o u r a d a s . . . q u e con t inha d e n t r o uma 
g a r r a f a da c a p a c i d a d e d ' u m litro. 
Quanto mais bebia, mais parecia ligada 
ás praticas religiosas. Só depo i s da sua 
m o r t e é q u e o mar ido descobr iu o 
e m p r e g o q u e a m u l h e r fazia da colle-
cção dos t ex tos s a g r a d o s . 

O j u r y deu um v e r e d i c t u m d e morte 
causada por um accidente, m a s , ape-
zar d ' i s so , o coroner não deixou esca-
pa r a occa s i ão para da r uma e n o r m e 
s a r a b a n d a n a s d a m a s q u e se e n t r e g a m 
ás b e b i d a s e sp i r i tuosas . 

Projecto d'um codigo civil 
Noticiam os jornaes do Rio de Janeiro: 

O s r . b a r ã o d e Lore to , p r e s i d e n t e 
da c o m m i s s ã o d e ju s t i ça , leg is lação e 
j u r i s p r u d ê n c i a do Ins t i tu to dos Advoga-
d o s , leu a e s t e ins t i tu to , na s e s s ã o de 
22 d e agos to , u m a c a r t a por el le es-
cr ip ta ao s r . c o n s e l h e i r o Thomaz Ri 
beiro , d a n d o a s . ex . a i n lo rmações re 
la t ivas ao p ro j ec to do Codigo Civil Bra-
zileiro pelo s r . v i s c o n d e de S e a b r a , as 
q u a e s o s r . m i n i s t r o d e Por tugal soli-
c i tou, a firn de t r ansmi t t i l - a s ao s r . 
conse lhe i ro José Dias Fe r re i r a , q u e p r e -
pa ra u m a obra a r e s p e i t o do no táve l 
j u r i s c o n s u l t o . 

Do t r a b a l h o do e m i n e n t e ju r i sconsu l -
to p o r t u g u e z , s e g u n d o as p e s q u i z a s do 
s r . ba rão do Lore to , ex is te um e x e m 
p ia r m a n u s c r i p t o , fei to com e s m e r o cal-
l i g r a p h i c o e e n c a d e r n a d o em m a r r o q u i m 
v e r d e , in 8.° g r a n d e . Nas d u a s faces d a 
capa ha , g r a v a d a s em ouro , as a r m a s 
i m p e r i a e s do Brazil; por d e b a i x o d 'e l 
las, na p r i m e i r a face , a insc r ipção 
«Pedro II», e , no v e r s o , « 1 8 7 2 » . Lê-se 
no f ron tesp ic io : «Codigo Civil Brazilei 
r o . — P r o j e c t o — O f f e r e c i d o a S. M o im-
p e r a d o r do Brazil, por Antonio Luiz d e 
S e a b r a — N a t u r a l do Rio de J a n e i r o 
Cadete honorá r io do an t igo r e g i m e n t o 
d e l inha de Minas Geraes , e Offlcial da 
Ordem da R o s a . — A l e x a n d r e T a v a n o 
fez á p e n n a . » 0 m a n u s c r i p t o c o m p r e 
h e n d e 392 ar t igos do pro jec to do Co-
digo. No fim da u l t ima p a g i n a , a assi 
g n a t u r a a u t o g r a p h a do a u c t o r , e , n a 
l inha in fe r io r , em le t t ra minuscu la , a 
d a t a — 5 d e f eve re i ro de 1 8 7 2 . — O re-
ferido e x e m p l a r p e r t e n c e ho je á l ivra-
ria do s r . m a r q u e z de P a r a n a g u á . 

0 impos to do real d ' a g u a c o b r a d o 
nos d i f fe ren tes conce lhos d ' e s t e d is 
tr ic to r e n d e u , no mez d ' a g o s t o u l t imo 
1 : 5 7 0 $ 0 2 6 réis ; em egua l mez do anno 
de 1895 foi o mesmo impos to l iqu idado 
na i m p o r t a n c i a de 1 : 4 0 7 ^ 1 4 3 , o q u e 
accusa u m a differença p a r a mais n a 
i m p o r t a n c i a de 1 6 2 ^ 8 8 3 ré i s . 

App l i ca ram se mul tas no va lo r de 
52)51342 ré i s e as d e s p e z a s d e c o b r a n ç a 
i m p o r t a r a m e m 7 6 6 0 1 7 2 r é i s . 

Em t e l e g r a m m a de 7 do c o r r e n t e do 
c o r r e s p o n d e n t e d e Havana p a r a o Ti-
mes diz-se q u e a s i t uação economica 
d e Cuba é e x t r e m a m e n t e g r a v e . Os 
p r o p r i e t á r i o s v ê e m - s e na imposs ib i l i -
d a d e de o b t e r a d i a n t a m e n t o s sob re a 
prox-ma colhe i ta , pe lo e s t a d o e m q u e 
a i lha se e n c o n t r a , e p o r t a n t o n ã o em 
p r e g a m t r a b a l h a d o r e s p a r a o t r a fego 
dos c a m p o s de a s s u c a r , o q u e contr i -
b u e p a r a e n g r o s s a r as fileiras da in-
su r r e i ção , d e s i g n a d a m e n t e com n e g r o s 
q u e não p o d e m g a n h a r o suff ic iente 
para v i v e r e m e a q u e m é g a r a n t i d a a 
subs i s tênc ia e n t r e os i n s u r r e c t o s . 

Diz-se q u e e s t e facto j á l e v a r a Mar-
t inez Campos a ped i r novos reforços . 

X 

Máximo Gomes, q u e es t á o p e r a n d o 
um m o v i m e n t o na d i r e c ç ã o d ' o e s t e da 
prov ínc ia de San ta Clara, e n c o n t r a - s e 
a c t u a l m e n t e a 15 mi lhas da c idade de 
Santa Cruz do sul . 

O seu fito è p r o t e g e r a m a r c h a d e 
Roloff sob re Matanzas. 

X 

Na noi te de 6 do c o r r e n t e m u i t a s 
das b a n d e i r a s e g a l h a r d e t e s com as 
c o r e s h e s p a n h o l a s q u e d e c o r a v a m a rua 
do Bispo, por o n d e as t ropas r e c e m -
c h e g a d a s d e H e s p a n h a t inham p a s s a d o 
foram r a s g a d a s , r e s t a n d o a p e n a s far 
r a p o s . A policia não c o n s e g u i u desço 
br i r os a u c t o r e s d ' e s t e a t t e n t a d o . 

X 

Ha d ias os i n s n r g e n t e s d e s t r u í r a m 
toda a o b r a d e a l v e n a r i a de algu 
mas p o n t e s e v ias f e r r e a s na prov inc i 
de Snnta Clara, e m p r e g a n d o a dyna 
m i t e . 

Rea l i sou-se no dia 11 na e g r e j a de 
Santo I ldefonso, da c i d a d e do Porto, 
c a s a m e n t o da e x . m a s r . a D. Maria Eu 
gen ia de Mello Corre ia , filha do distin 
c to l en te da f a c u l d a d e de Medicina 
s r . d r . João Jac in tho da Silva Correi 
e da ex."111 s r . a D. Bebiana Augus t a 
Manique de Mello, com o s r . d r . J o s é 
Maria de Magalhães P imente l Cochofe" 

Na Inglaterra—Escandalos 
A viuva d 'um baronet e d ' u m der 

gyman da Egreja ang l i c ana , F r a n c e s 
Rose, lady Gunning , foi c o n d e m n a d a 
em Londres a 12 mezes de hard la 
bour, por t e r , d e s d e 1892 , l ançado e m 
c i r cu l ação l e t r a s de camb io fa l sas afim 
de , por esse e x p e d i e n t e c r i m i n o s o , se 
p r o c u r a r os meios de c o n s e r v a r a po 
sição de sa fogada e in f luen te q u e du 
r a n t e la rgo t e m p o occupou na Ingla 
t e r r a . Cahida, por m o r t e do m a r i d o 
nas mãos dos ag io tas , l ady Gunn ing 
b a l d a d a m e n t e t e n t â r a l i v r a r s e d ' a p u 
ros com e s p e c u l a ç õ e s a r r i s c a d a s , apos 
tas , e f ina lmente l a m e n t a v e i s t raf ican 
c ias . Chegou a a b u s a r da firma d e seu 
pae , um oc togená r io , n o u t r o s t e m p o s 
C l e r g y m a n , firma q u e i m i t a v a pe r fe i 
t a m e n t e . Quando o juiz p r o n u n c i o u 
s u a s e n t e n ç a , lady Gunn ing d e s m a i o u 
Tinha d a d o por t e s t e m u n h a s d i f f e ren te s 
h o m e n s da e g r e j a ang l i c ana , todos u n a 
n imes em fazer o mais ca lo roso e log io 
da sua p i e d a d e . 

* 

0 coroner da pa roch i a d e B a t t e r s e a 
levou p e r a n t e o j u r y um i n q u é r i t o p a r a 
s a b e r q u a e s as c a u s a s d a m o r t e 
mis t r e s s Ca rve r , e s p o s a do r e v e r e n d o 
Thomaz C a r v e r , q u e u l t i m a m e u t e s u e 
c u m b i u a um e n v e n e n a m e n t o . Desço 
br iu^se q u e , d a d a á e m b r i a g u e z , e s s a 
dtima e q u i v o c a r a - s e cora a g a r r a f a e 

Communicado 
Sr. Redactor. 

Aqui volto eu, se m'o permitte a 
onganimidade e deferencia, já em 

meu favor manifestada, para com a 
caturrice impenitente d 'um invalido, 

ue assiste por favor ao espectáculo 
'este mundo e não se dá por satis-
eito. 

Dizem que a maledicência é um 
defeito inherente á ociosidade; mas 

uando olhamos as cousas publicas e 
vemos que a administração do paiz 
está entregue ás fracas mãos de im-
jetuosas mediocridades, com a pre-
occupação impertinente e estúpida de 
resuscitar o predomínio de instituições 
caducas, impando de retrogrados, 
quem poderá conter-se, sem lavrar o 
seu protesto! 

Em volta de nós sente-se tudo aba-
ado, numa anciedade vaga, na pnvo 

rosa inconsciência do futuro cheio de 
interrogações e de sombras ; e elles, 
os grandes estadistas, tratam de mos-
trar o pulso forte com reformecas de 
campanario e ostentações militares! 

Quem ha de sentir-se bem numa 
sociedade, onde a decadencia é cada 
vez mais temerosa, de recursos e de 
juizo! 

Diante de tantos desvarios p rodu 
zidos pela falta de tino, de seriedade 
e de lisura, que um sopro de insania 
agita, deixem-nos, ao menos, gritar 

A resignação toda sof redora e mys 
tica da alma do povo, está visto que 
é imperturbável. Não era assim, ao ex 
clusivo favor da providencia, que o povo 
do meu tempo entendia dever aban 
donar os interesses da nação e da 
liberdade. 

Escupêta e chuço, e 

Eia, Avante, portuguezes, 
Eia, avante, não temer I... 

Mas isto agora . . . Benefícios do 
Progresso, que, segundo me dizem os 
novos, adoçou as Índoles e temperou 
os costumes !. . . 

O grande acontecimento, que at 
trahe a attenção geral, são as mano 
bras militares, que. neste momento se 
andam estropiando por terras de Ce 
lorico e Trancoso. 

As grandes manobras, nas nações 
que precisam de manter o prestigio 
dos seus exercitos, como garantia su 
prema dos seus direitos, são uma exi 
gencia do momento actual que as 
obriga a aprestarem-se para a pavo 
rosa conflagração bellica, que ameaça 
a Europa. A victoria será dada ao 
exercito mais disciplinado e rápido, 
á nação que disponha de generaes os 
mais profundamente instruídos na ta 
dica e na sciencia da guerra . 

E' nestes exercícios que a expe 
riencia ensina a mover e sacudir 
massas colossaes de gente armada. 

A Rússia estendendo a sua lei mili 
tar a todo o império, em breve che 
gará o dia em que á voz do Czar pos 
sa levantar em pé de guerra 18 mi 
lhões de h o m e n s ! ! 

A Prússia, actualmente, poderá arre 
messar á voracidade dos campos de 
batalha quasi 3 milhões e meio 
soldados! A França mais de 2 mi 
lhões e meio! A Austro-Hungria quasi 
2 milhões! 

E é sob a impressão horrível e tra 
gica d'esta hecatombe, d'uma loucu 
ra epitía e fantastica, que o s r . minis 

tro da guerra Pimentel Pinto abala a 
opinião para as suas manobras de 5 
mil creaturas, violentadas, ensaiadas á 
pressa, enfarpeladas em ctitim de li-
nho, por entre os bastidores, impro-
visadas" como comparsas de favor numa 
peça de appara to! 

Antes as deixassem nos seus cam-
pos, tratando da sua vida ! 

E uma nação em bancarrota dis-
pende centenas de contns para esta 
folia absolutamente improductiva e 
inútil! 

Uma nação que tem contingentes 
puramente fictícios no orçamento da 
guerra, cujos quartéis são sordidos 
barracões, quasi todos conventos em 
ruinas, sem aspecto, sem commodida-
des e sem hygiene; que para a sua 
legitima e indispensável defeza não 
tem fortificações, nem armamentos, 
nem munições; salta por cima de to-
dos os sacrifícios e vae foliar, como 
)artida de prazer, para as bandas de 

rançoso, com 5 mil homens, dispen-
dendo, como de costume, sommas in-
verosímeis! Isto é s e r i o ? . . . 

Além dos prejuízos que causam á 
economia do paiz e á anemia do the-
souro, não são ridículos estes pruridos 
guerreiros, que não obedecem a ne-
nhum plano de organisação ou de uti-
idade instructiva ! E faz-se isto por 

um simples capricho do immortal 
r i tz! 

E irr isorio! 
Á custa de sacrifícios violentos con-

seguem ajuntar 5 mil homens, em dois 
corpos de exercito, e as suas evoluções 
são registradas hora a hora nas co-
umnas dos jornaes, e echoam pelo 

mundo, como uma affirmação do pa-
pel que a nação se reserva, no mo-
mento solemne em que pela voz dos 
canhões sejam dictados no grande 
duello internacional os futuros destinos 
da E u r o p a ! ! 

Tão exaggerada importancia se liga 
comicamente a este minusculo episo-
dio de Celorico, que o ministro da 
guerra, e o proprio rei, se não dis-
pensam de incender com as suas pre-
senças o ardor marcial das tropas! 

Gomo se se tratasse das manobras 
de Malhouse, ou de Chalons, onde se 
movem as avalanches militares da Al-
lemanha e da França! 

Gomo isto é mesquinho, pretencio-
so a Grã-Duqueza! I. . . 

Até mais ver. 
De v. 

Torquato. 

As pequenas avesinhas 
Da Revue des jornaux e des livres: 

No m o m e n t o em q u e os c a ç a d o r e s 
se a p r e s t a m p a r a os exerc íc ios v e n a t a -
r ios , j u l g a m o s a p ropos i to o f fe rece r - lhes 
a lista d a s aves q u e as s u a s e s p i n g a r -
das i rão em b r e v e e x t e r m i n a r , e is to , 
em t e s t e m u n h o dos se rv iços q u e e l l as 
d e s i n t e r e s s a d a m e n t e e d i a r i a m e n t e 
p r e s t a m â a g r i c u l t u r a . 

Ass im: 
A n i n h a d a da cotovia c o n s o m e no 

seu s u s t e n t o d iá r io 4 0 0 i n s e c t o s . E 
são n e c e s s a r i a s 156 l aga r t a s p a r a o 
da Carriça. 

O rouxinol é o mais t emíve l in imigo 
d a s l a r v a s e das f o r m i g a s . 

A andorinha tem um e s t o m a g o q u e 
p ô d e c o m p o r t a r 5 4 0 insec tos . E é por 
c e n t e n a s q u e se d e v e m c o n t a r t a m b é m 
as l a g a r t a s d e v o r a d a s em c a d a d ia 
pela sua n i n h a d a . Quando as n ã o j t e m , 
n e c e s s i t a , p a r a sac i a r a fome, d e 500 
ovos , l a r v a s e i n s e c t o s . 

Numa c a s a u m a pega-parda p ô d e 
a p a n h a r 600 moscas por d ia . 

A trapola a p a n h a no seu vôo mos-
cas e v e r m e s ; n u m a v i n h a , d e s e m b a r a -
ça-a da pyrale. E uma pyrale de me-
nos, são 115 cachos de uvas a mais. 

Vinte alveloas p u r g a m do g u r g u l h o 
uma s e a r a de t r igo . E a destruição d ' u m 
gurgulho salva, pelo menos, 90 grãos 
de trigo. 

A isto, r e s p o n d e r - s e - á ta lvez , q u e 
em c e r t a s occas iões , m u i t a s a v e s co-
m e m tan tos f ruc tos como i n s e c t o s . , 

Ê v e r d a d e . Mas des t ru i r o s e r que. 
por mil g r ã o s q u e sa lva , c o m e um, 
se r i a a maior d a s i m p r o v i d e n c i a s , e 
o mais cu lpáve l ac to d e i n g r a t i d ã o . 
Isso e q u i v a l e r i a e d e c l a r a r c r iminoso 
o ce i fe i ro p o r se a l i m e n t a r d e p ã o , 
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Expediente 
Dese jando o pessoal lypograph i -

co da Resistencia fazer uma excur-
são no proximo domingo , sah i rá no 
sabbado o nosso jo rna l . 

Á 1 l/s ho ra s da m a n h ã chegou a 
esta c idade o r e g i m e n t o de in fan te r ia 
23, q u e foi tomar pa r t e nos exercíc ios 
de Celorico da Beira. Pelas in formações 
que t emos , os soldados, q u e se apre-
sentaram muito bem nos exerc ic ios , 
veem b a s t a n t e fa t igados . 

Á chegada do r e g i m e n t o ao quar t e l 
foram q u e i m a d a s 40 dúzias de fogue-
tes. 

Communicam-nos que se d e r a m al-
gumas i r r e g u l a r i d a d e s g r a v e s d u r a n t e 
os exerc ic ios , que não pub l i camos por ' 
ora, p o r q u e de se j amos obte r mais am-
plas in fo rmações . 

Por fallecirriento de sua ex t r emec ida 
esposa, acha-se de lucto o nosso que-
rido amigo e ded icad íss imo correl igio-
nário João de Moraes Caravella. 

Os nossos sen t idos p e z a m e s . 

Agora q u e a Allemanha tem feito 
tanto ba ru lho com as suas vic tor ias de 
1870, não vem fóra de proposi to re-
cordar a desp roporção numér i ca nos 
diversos r econ t ros en t r e f r ancezes e al-
lemães . 

Em W i s s e m b o u r g , e ram 1 2 a l l e m ã e s 
contra 1 f r a n c e z ; em War th , 4 con t ra 
1 ; em Forbach, a m e s m a p r o p o i ç ã o ; 
em Rezonville, 2 con t ra 1; em Sedan, 
4 cont ra 1 ; em Orlean- , 6 cont ra 1, 
e tc . 

Se elogios c a b e m aos c o m b a t e n t e s , 
diz um esc r ip to r mili tar amer icano , 
devem elles se r para os soldados fran-
cezes, por te rem sus t en t ado com uma 
coragem heróica , os r epe t idos c h o q u e s 
das « m a s s a s » inimigas , cujo n u m e r o 
a u g m e n t a v a sem cessa r . 

É nesses b ravos so ldados que se en-
contra a v e r d a d e i r a c o r a g e m . 

Carnes verdes 
à 

Em v i r tude dos preços por q u e os 
concorrentes á a r r e m a t a ç ã o das ca rnes 
verdes p r o p u n h a m fazer o fo rnec imen-
to, man i fes ta - se uma g r a n d e c o r r e n t e 
na opinião publ ica para q u e a c a m a r a 
abra os talhos r e g u l a d o r e s . Já por di-
versas vezes temos dicto q u e é exag-
gerado o preço por que se es t ão ven-
dendo as c a r n e s v e r d e s em Coimbra, e 
pedimos á camara p a r a que adop tas se 
as dev idas providenc ias Resolveu ella 
pôr a concu r so o fornec imento das 
carnes , e, pelo resu l t ado d 'e l le , somos 
levados a c re r q u e de modo algum as-
segurou p r e v i a m e n t e o bom êxi to d ' e s -
sa m e d i d a . 

Agora ins is te-se para q u e a b r a talhos 
reguladores . O passado leva-nos a 
crer q u e por e s s e exped ien t e não se 
conseguirá o fim dese j ado . 

eo Folhet im da RESISTENCIA 

DA REVOLUÇÃO AO IMPÉRIO 
(ROMANCE REVOLUCIONÁRIO) 

TERCEIRA PARTbl: —1800 1804 

VI 

AS MASSAS DE GRANITO 

As suas v i s i t a s , sem excep tua r uma 
só, as suas pa lavras , mesmo as mais 
insignif icantes , os seus ges tos , os seus 
olhares, tudo r e c o r d a v a Jenny . Aper tou 
as suas p e q u e n a s mãos c r i spadas na 
cabeça, e pôz-se a reflectir e a racio-
cinar . 

Amar-me-â e l le?—Sim, como a uma 
irmã. 

Não a m a r á el le o u t r a ? — S i m , ella, 
ã p e q u e n a duqueza . 

Mas elle não lhe dirigia a palavra quasi 
n u n c a ? — E ' q u e a ama sem o sabe r , 
talvez. 

Jenny t eve um movimen to de desa-

— E u lh 'o d i re i , a e s s e i m b e c i l ! 
B ruscamen te mudou de opinião. 
— N ã o ! Elle q u e t ra te os s e u s ne-

g ó c i o s . . . 
Sentia ape r t a r - se - lhe a g a r g a n t a a 

"ponto de a asphyxiar. 

Em todo o caso, é necessár io pôr 
t e rmo ao actual e s t ado de cousas , e 
q u a l q u e r resolução da camara nesse 
sen t ido m e r e c e r á o nosso apoio. 

Na terça feira, deu-se em Mortagua 
um lamentave l d e s a s t r e . 

Rita de Jesus , ca sada , conduzia uma 
jun t a de bois, q u e p u x a v a um carro 
c a r r e g a d o de milho, o qual ao passar 
por um c a m i n h o es t r e i to e Íng reme se 
voltou, cahindo sobre a d e s v e n t u r a d a 
que ficou com o pé e s q u e r d o horr ivel-
men te mult i lado e com uma g rave con-
tusão n u m a coxa. 

Deu en t rada no hospital d ' es ta c idade, 
ás 9 horas da noi te de terça feira . 

Os fe r imentos q u e a infeliz Rita de 
Jesus r ecebeu , são de tal g rav idade , 
que soflreu hontem a ampu tação da 
p e r n a pelo te rço supe r io r . 

Escola Industrial 
As mat r icu las para todos os cu r sos 

começam hoje e p ro longam-se pelo es-
paço de 10 dias . 

As aulas se rão abe r t a s no i . ° de ou-
tubro . 

0 governo , fiel ás suas n o r m a s de 
rigorosa economia , suppr imiu es te anno 
a cos tumada pub l icação dos respect i -
vos annunc ios de matr icula nos j o rnaes 
das local idades; e ordenou q u e os avi 
sos fossem affixados no edifício da es-
cola, e bem as?im no mui to lido e po-
pular Diário do Governo, para chega r 
ao conhec imen to dos ope rá r ios e inte-
ressados! 

Devia te r segu ido hoje pa ra Lisboa, 
a fim de dar e n t r a d a no hospital de 
Rilhafolles, Thereza de Jesus , casada , 
da Ponte da Murcella, q u e foi ha dias 
accommet t ida de al ienação menta l , em 
vi r tude de t e r tomado imprev iden t e -
men te um laxante . 

Foram a p p r o v a d o s pelo g o v e r n o os 
es ta tu tos da associação da a r t e de ce-
ramica d ' es ta c idade . 

Pelo commissa r i ado de policia foi na 
segunda feira e n v i a d a ao pode r judi-
cial , uma par t ic ipação con t ra Antonio 
Queiroz, pedre i ro , dos Casaes d 'Eiras , 
auc to r do c r ime de fur to de f e r r amen-
tas e d ' u m a ca r te i ra con tendo 7$000 
ré is em notas , q u e per tenciam ao quei-
xoso Antonio Simões Mizarella, das 
Tor res . 

Fructuoso de Carvalho, de Chão do 
Bispo, envo lveu-se em d e s o r d e m no 
domingo ul t imo, pe las 7 e meia da 
ta rde , com Rita de Jesus , t o ' e r a d a , mo-
radora no Ter re i ro da Herva, puxando 
d ' u m a nava lha de ponta e mola para 
a agg red i r . 

O 2." cabo d ' in fan te r ia 23 , n.° 8 da 
4 . a companh ia , 1.° ba ta lhão , José Fer-
re i r a , correu em soccorro de Rita de 

—Ella é mais nova que eu , é loura e 
tem as faces r o s a d a s ; e depois , é du-
queza , o que é muito , s o b r e tudo agora 
q u e os nobres tornam a v o l t a r ! E por 
ven tu ra um genera l pôde de sposa r esta 
J e n n y ? . . . O pae e a m ã e Combat fa-
riam boa figura n o s ' s a l õ e s ? Confiava e 
e s p e r a v a ; parec ia -me cousa resolvida , 
nada me inquie tava Como se anda 
cega quando se ama! Só d e s d e hontem 
é que vejo claro. Ainda não sei por q u e 
penso ass im! Não me disse n a d a ! E se 
elle uão t ivesse m u d a d o ? 

Levantou a cabeça . 
—Com elfe i to! eu valho bem esse 

genera l com o seu B o n a p a r t e ! Ainda 
q u e morena e pall ida, sou todavia for-
mosa . Tem-m'o dito mui tas vezes! Te-
nho um espir i to s u p e r i o r ; elle neces -
sita s e m p r e d ' a l guma pessoa que o 
aconselhe , sem que elle o p res in ta , 
q u e o impilla, que o d i i i j a ! . . . E não 
é Henr ique ta , com a sua doci l idade , 
que pode rá fazer e s t e m i l a g r e ! . . . 

A sensação dolorosa voltou com 
maior i n t ens idade . 

— H e n r i q u e t a ! N ã o ! Não I E no en-
tan to é a ella que elle ama e q u e des 
posa r á ! Oh! como eu os o d e i o ! . . . 

E a t i rou-se sobre o leito; chorou ; 
mordeu a roupa . E depois d ' u m a v a g a 
e s p e r a n ç a , caiu no seu habi tual deses-
pero . 

— Á m a n h ã , d isse , sabere i com o q u e 
tenho a con ta r . 

J e sus , r e c e b e n d o nessa occasião uma 
nava lhada na p e r n a e s q u e r d a . 

O a g g r e s s o r foi p r e s o . 

Partido medico 
Brevemen te se rá posto a concu r so o 

logar d e med ico do par t ido municipal 
da f reguezia de Assafarge , conce lho e 
d i s t r i c to de Coimbra . 

O o r d e n a d o é de 4 0 0 $ 0 0 0 réis , e 
su je i to á tabel la da c a m a r a . 

A requis ição do admin i s t r ado r do 
conce lho d 'Arganil foi p r e s o , na te^ça 
feira de m a n h ã , o menor de 19 annos 
Joaqu im d '01iveira , que t inha ha dias 
fugido a sua familia. 

A rece i ta da caixa economica por-
tugueza na de legação de Coimbra, no 
mez d 'agos to findo, foi de 1 3 : 4 8 2 ^ 9 0 0 
réis e a despeza 1 0 : 7 4 2 ^ 5 2 5 r é i s . 

Bibliographia 

Acaba de sair o n.° 17 da Revista Theatral, 
que se publica em Lisboa, quinzenalmente. 

Vem eheio de interesse o presente numero, 
que insere os artigos seguintes: 

Tres pontos do nosso programma — Benefí-
cios d'artistas e outros — A imprensa e os 
theatros — Os direitos de auctor, por Sousa 
Bastos. 

Revista dos theatros — Theatro da Rua dos 
Condes: A toutinegra real, por Garcia de Mi-
randa—Theatro do Principe Real: Miguel Stro-
goff, por Petroniu? — Theatro D. Amélia: A 
Cigarra, por T. M. 

Opiniões e criticas—Conservatorio Real de 
Lisboa: 1.° concurso de pensionistas do estado, 
por A. M. 

Questões do dia—Uma campanha: As com-
panhias estrangeiras VIII. 

As nossas gravuras — Os nossos artistas no 
Brazil: (Retratos de : Palmira Bastos, Maria 
Falcão, Alfredo de Carvalho, Joaquim Silva, 
Telmo Larcher, Antonio Portugal, Antonio 
Gomes.} 

Bibliographia—«Coisas de Theatro» dejãou-
sa Bastos, por Lector. 

Necrologia—Rippolyte Raymond. 
Vaiiedades. 
O nosso plebiscito—Com uma carta de Mello 

Barreto. 
Bíbliotheoa dramatúa - - Jucunda, comedia 

em 3 actos, original de Abel Botelho — Acto 
I, scenas XII a XVI (fl. 5). 

* 

Recebemos o n.° 10 da Utilidade, interessan-
te revista semanal de interesses de economia 
domestica, de que é director o sr. Bodrigues 
Lisboa. 

Assigna-se na redacção e administração, 
Calçada Patriarchal, 11—Lisboa. 

# 

Becebemos o n.° 25 do excellente semanario 
Revista das EscJas, que insere o seguinte 
summario: 

O Ensino secundário.—Correio Naeional.— 
Carlos Lobo d'Avila.—Beunião de professores. 
—A' Federação Escolar.—Professorado pri-

V I I 
O DIVORCIO 

Henr ique Lenoir, q u a n d o o pr imei ro 
Cônsul deixou a rua Charonne , ape r tou 
a mão de Richard; sen t indo-se incapaz 
de pa r t i lha r o e n t h u s i a s m o do seu ami-
go não quer ia pe r tu rba r - lhe a alegria 
com as suas re f lexões . 

Tornando a en t r a r em sua casa , 
encon t rou Jane , a quem contou , como 
t inha por cos tume , os acon tec imen tos 
q u e se passa ram d u r a n t e o d ia . 

De ord inár io ella e scu t ava -o d is t ra-
hida , s a b e n d o de an te -mão q u e Henri-
que lhe não fallava s enão dos inciden-
tes do seu commerc io ou da sua fa-
br ica . 

D'esta vez, ao ouvi r o nome de Bo-
n a p a r t e , l evantou a cabeça e pediu 
q u e lhe contasse d e t a l h a d a m e n t e a vi-
sita do p r ime i ro Cônsul ao conven to do 
Bom-Soccorro. 

Quando Henr ique t e rminou : 
— C o m o é bello, d i sse ella, ser po-

de roso como es te r apaz I 
Elle, encolheu os hombros e nada 

r e s p o n d e u . 
Ella con t inuou , s egu indo os seus 

p e n s a m e n t o s : 
—Mirabeau foi g r a n d e : comba teu o 

passado em nome da phi losophia e da 
jus t i ça . Verguiaud foi g r a n d e : Impelliu 
a França pa ra a Republ ica e p a r a a 
g u e r r a . Depois veio Danton, que lan-

mario.—O que pensamos. -Legislação Escolar. 
—Decretos creando eseo'as elementares e con-
cedendo a medalha d • ouro da instrucção a 
um cidadão. — Bectificações. — E-tatistica — 
Compêndios—Movimento escolar.—Varias no-
ticias.—Despachos pela direcção geral da ins-
trucção publica.—Noticias scientificas—Secção 
litteraria:—A filha do convencionado, por 
Alfredo Alves.—Seeção recreativa.—Corres-
pondências.—Chronica da semana.—Bibliogra-
phia. 

Assigna-se no Porto;—Palacete da Travessa 
da Fabrica, 2. 

Revue des lournaux 
et des Livres 

11.° anno 

R e c o m m e n d a n d o aos nossos le i tores 
e s t a exce l l en te r ev i s t a h e b d o m a d a r i a , 
p re s t amos - lhe com cer teza u m a indica-
ção impor t an t i s s ima , p o r q u e es ta pu 
bl icação é a mais curiosa e a mais in-
teressante da nossa e p o c h a . Reproduz 
em c a d a domiugo o que de mais notá-
vel a p a r e c e d u r a n t e a s emana em jor-
naes e l ivros :—Art igos de sensação, 
Noticias, Contos, Chronicas, Actualida-
des, Curiosidades scientificas, Conheci-
mentos úteis, Romances, etc., etc., bem 
como n u m e r o s a s g r a v u r a s da actuali-
dade : r e t r a to s , acon tec imentos do dia 
e tc . 

Em folhetos publica a R e v i s t a 
dois romances de um alto in t e resse 
emoc ionan te , como todos os q u e tem 
pub l i cado a R e v i s t a e q u e lém sido 
acolh idos pelo publ ico com o maior 
favor . 

A collecção dos 10 pr imei ros annos 
da R e v u e ( l e s • l o u r n a u x con-
tém mais de 4 : 0 0 0 novel las l i t tera-
r ias e contos d ive r sos , a s s ignados pe-
los mais i l lus t res e sc r ip to res , e roman-
ces comple tos de Alphonse Daudet, 
Henri Rochefort, Octave Feuillet, Lu-
dovic Halévy, Hector Mallot, Guy de 
Maupasant, Paul Bourget, Emile Zo-
la, etc., etc. A collecção compos ta de 
10 magníficos vo lumes de 8 2 5 pag. . 
con t endo matér ia de mais de 100 vo 
lumes , so l idamen te e n c a d e r n a d o s , ven-
de-se a 14 francos o vo lume. 

Brindes:—Um re t r a to a oleo do 
as s ignan t e , e um outro em c a r t a — 
á l b u m . Dm livro de 3 f r ancos , â es-
colha; um de 2 f r . e 50 c. , e um de 
2 f r . , pa ra os a s s i g n a n t e s de 1 anno , 
6 mezes e 3 mezes r e spec t i vamen te . 

Assignatura:—Seis mezes , 8 f r . . 
um anno 14 f r . Ass igna- se :—1.° em 
todas as e s t ações de corre io das colo 
nias f r ancezas , da Bélgica, Dinamarca 
i ta l ia , Suissa , Paizes Baixos, Suécia, 
Noruega e Portugal : 2 0 nas l ivrar ias 
que têm c o r r e s p o n d e n t e em Paris; 3.° 
por meio de s a q u e sobre uma casa de 
Paris . 

Os d e x p r i m e i r o s a n n o s 
c u s t a m Í O O fr . , a c c r e s c e n d o 
o p o r t e . 

Dirigir ca r t a s e o rdens a M. G. No-
ble t , admin i s t r ado r , 13, rue Cujas , 
Paris . 

çou o povo cont ra as Tulher ias . Ro-
b e s p i e r r e reinou por sua vez com a 
p o p u l a r i d a d e q u e dá a v i r t u d e . Paris 
in te i ro l evan tou-se lendo o jornal de 
Mira t . Tallien sublevou a Convenção. 
Bar rás gove rnou a França . B todos 
a té o propr io Marat foram amados . 
Todos foram na sua hora os pr imei ros . 
Ser p r i m e i r o , — a i n d a q u e por um dia, 
— n ã o é o ideal da vida h u m a n a ? Oh! 
sou da tua opinião, Henr ique: o mari-
do e mulhe r d e v e m fazer um todo úni-
co; mas q u e alegria não é para o ser 
q u e se consubs t anc ia com outro s e r , 
vel-o cheio de génio, de popula r idade , 
e p o d e r o s o ! . . . Recordo me das mi 
nhãs amigas de infancia . Umas a t ten-
diam á belleza dos homens ; ou t ras 
p e r g u n t a v a m qual o logar q u e elles 
o c c u p a v a m no côr te e no Estado. Ou-
tras finalmente,-—as mais in te l l igentes , 
— j u r a v a m não desposa r um homem 
que não t ivesse qua l idades supe r io re s 
de ta len to e co ragem: eu e r a d ' e s t e 
n u m e r o ! 

Henr ique approx imou-se de sua mu-
lher e pegando- lhe nas mãos . 

— J a n e , tu não me a m a s ! 
Ella t eve um movimen to de commo-

ção. Saltou-lhe ao pescoço. Mas elle 
desprendeu*a docemen te . 

—-Ê o e te rno ma l -en tend ido , disse 
e l le . Data do pr imei ro dia! Em cer tos 
m o m e n t o s o e n t h u s i a s m o a n i f n a - m e : 
s iu to-me p r e s t e s a fallar , a comba te r , 

Collegio de S. Pedro 
COIMBRA. 

4 7 — R u a de Mont'arroyo—55 

Director: MAXIMIANO AUGUSTO CUNHA 
Este collegio, s i tuado num dos me-

lhores locaes da c idade , em excel len-
tes condições hygienicas , e com um 
magnif ico quin ta l , com uma superf íc ie 
de mais de 800 m q u a d r a d o s de t e r r e n o , 
des t inado , na maior pa r t e , para r ec re io 
dos a lumnos in te rnos , r eab r i r á a s suas 
aulas em ou tubro p rox imo, tanto pa ra 
a lumnos ex te rnos , de q u a l q u e r idade , 
como para in te rnos e semi- in te rnos q u e 
não excedam a 13 annos , na e p o c h a 
da p r ime i r a mat r i cu la . 

Lecciona-se todo o cu r so dos lyceus , 
tanto pela an t iga como pela nova or-
gan i sação , t e n d o para isso um co rpo 
docente numeroso , e com la rga pra t ica 
de ens ino , cujos c rédi tos e s t ão j á bem 
es tabe lec idos , pois que nos úl t imos 
t res annos teve 279 approvações , dando 
assim às familias as m e l h o r e s g a r a n t i a s 
poss íve i s . 

Para conci l iar as ex igenc i a s da nova 
o rgan i s ação dos lyceus com os in te res -
ses das familias, resolveu o d i rec tor , 
c o n j u n t a m e n t e com o respec t ivo corpo 
docente , q u e a m e n s a l i d a d e que os 
a lumnos te rão a p a g a r por todas as 
discipl inas que , pelo novo r e g u l a m e n t o , 
cons t i tuem cada um dos annos ou 
c lasse do cu r so ge ra l e c o m p l e m e n t a r , 
não e x c e d e r á em media , an te s diminui-
rá , o preço que a t é agora pagavam por 
t res discipl inas , as q u a e s , em r e g r a , 
e s t u d a v a c a d a a lumno . Assim não s e 
a g g r a v a r á o preço por q u e ac tua lmen te 
se p a g a v a a leccionação. 

Os a lumnos que e s t u d a r e m q u a l q u e r 
discipl ina i so l adamen te , em harmonia 
com a organisação an t iga , p a g a r ã o a 
m e s m a mensa l i dade q u e p a g a v a m . 

Â 5 ou 6 por cento 
Emprestam-se 3 : 3 0 0 £ 0 0 0 

réis. 
Nes ta redacção se diz. 

Declaração 
Antonio Pedro, m e s t r e d ' o b r a s , de-

clara q u e não t eve o minimo intui to 
de of lender o e m p r e g a d o q u e por or-
dem do s r . d i rec to r das ob ras pub l i cas 
hontem o foi p rocu ra r pa ra q u e lhe 
d i s sesse quem era o empre i t e i ro das 
obras do s r . b i spo de Beja . O modo 
pouco correc to por q u e o t ra tou der iva 
do facto de não s a b e r qua l o mot ivo 
por que fazia tal p e r g u n t a . 

Declara t ambém q u e deu o rdem p a r a 
q u e nas obras d i r ig idas por elle se 
suspendam os t raba lhos às 6 horas da 
ta rde . 

Coimbra, 18 de s e t e m b r o d e 1895 . 

Antonio Pedro. 

a mor re r por um i d e a l , — p e l a l iberda-
de , pe la pa t r ia , ou por ti, minha Jane ! 
Depois a febre declina e chega a razão . 
Não é só a ambição de g o v e r n a r ou de 
dominar que me parece pueri l , mas 
cons ide ro a té como um cast igo o po-
der . Com que direi to os c idadãos dis-
põem da sor t e dos c idadãos ? Eu não 
d e s d e n h o d ' aque l l e s q u e tu a d m i r a s , 
minha amiga . Creip q u e ce r t a s na tu re -
zas t razem comsigo a fa ta l idade de 
domina r . Robesp i e r r e , de q u e fal ias , 
e r a como eu um discípulo de Rousseau , 
e esse discípulo, — como os de J e s u s , 
— i m p u n h a - s e a missão de p r é g a r o 
novo Evangelho . Marchava de cabeça 
e rgu ida p a r a os ceus , r e spe i t ando o 
Verbo, p re s t e s a fazer t r i u m p h a r a sua 
dout r ina por todos os meios , a sacrif i-
car os ou t ros , a sacr i f icar-se a si pro-
prio. Marat, e ra o t r a b a l h a d o r — e s m a -
g a d o d u r a n t e séculos — levan tando- se 
v ingador d e s a p i e d a d o , dec id ido como 
um se lvagem a p e r d e r olho por olho, 
d e n t e por den t e . Mas, é preciso dizel-o, 
e s t e s h o m e n s , — i n c a r n a ç õ e s v ivas das 
ideias ou dos sen t imen tos do nosso 
t empo , — são excepções per igosas . A 
v i r tude republ icana r ep rova es te9 ex-
cessos , a inda m e s m o q u a n d o dictados 
pela jus t iça . No meu espi r i to , cada ci-
dadão d e v e c u m p r i r o seu d e v e r , ado-
p ta r a prol issão para q u e t iver vocação 
na tu ra l . 

(Continua), 
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5 RÉIS POR HORA 
E' o consumo GARAN-

TIDO do BICO AUER. 
Os outros bicos ordiná-

rios consomem no mesmo 
tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas: 
a I0SÉ MARQUES LADEIRA 

99—Rua do Visconde da Luz—103 

COIMBRA 
ESTABELECIMENTO 

DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
50, Rua Ferreira Borges, 52 (Em frente ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 

Ferragens para construcções: G r a n d e s o n i d o q u e v e D d e 

Lisboa e Porto. 

Pregagens: 

por p reços e g u a e s aos de 

, De fe r ro e a r a m e p r ime i r a q u a l i d a d e com g r a n d e s 
• descon tos .—Aviso aos p ropr i e t á r ios e m e s t r e s de 

o b r a s . 
f i i i f j l n j i j n • Culi laria nacional e es t r ange i r a dos me lhores au-
l / u l l l a i i d . d o r e s . Espec ia l idade em cuti laria R o d g e r s . 
UíIflllPirftQ" Crystofle, metal b ranco , cabo d ' e b a n o e mar f im, 
rd tyUCliVB. comple to sor t ido em faque i ros e out ros a r t i gos 

d e Guimarães . 
Tniinnn inrfloyriQ df» fprrn' Esmal tada e e s t a n h a d a , fe r ro 
LUUVaa I l l g l C M a , UO 101IU. A g a t e ) se rv iço comple to para 

m e s a , lava tor io e coz inha . 
r ÍT í lPTl tn i ' e Mondego, as me lho re s qua l idades 
vllIIClllUS , q u e s e e r r ) p r e g a r n em cons t rucções hydrau l icas . 
f f l l J l v d r í i l l l i r a 1 Grande depos i to da Companhia Cabo Mon 
t a l n j f U l a l l l i l d . dego .—Aviso aos p rop r i e t á r i o s e mes t r e s 

d ' o b r a s . 
T i n t f l d n a r a TlÍTltlim^ * A l v a i a d e s , o l e o s , a g u a - r a z , c r é s , ges so , 
l l U l d o p a i a p i i u u i a o . ve rn i zes , e mui tas ou t r a s t intas e 

ar t igos para p in to res . 
n í v P K f t d ' Bande jas , o leados , papel pa ra for ra r ca sas , moi-
1/ilClSUbi Q ^ o s e to r r ado re s para café, mach inas pa ra moer 

c a r n e , b a l a n ç a s de todos os sys t emas . — Redes de a r a m e , 
zinco e c h u m b o em folha, ferro z incado, a r a m e de todas 
as qua l i dades . 

fllMtri/Mriíirip a n n t i p a A & e n c i a d a c a s a R a m o s á s i l v a d e 
liieWIiWUClUG C u y u t a y s b o a , c o n s t r u c t o r e s de pá ra - ra ios , 

c a m p a i n h a s e l ec t r i cas , oculos e lune tas e todos os mais 
appa re lhos c o n c e r n e n t e s . 

A G U A S M E D I C I N A I S 
DA 

S T O T T u à . 

(TORRES VEDRAS) 
PROPRIEDADE DE 

Antonio dos Santos Bernardes 
E s t a s a g u a s b i c a r b o n o e h i o r e t a d a s * o d i e a s l iáhi-

n i c a s e f e r r e as s n l p h i d r i e a s e a c i d u l o c a r b ó -
n i c a s , s ã o f r i a s e h y p o s a l i n a s . 

Estas a g u a s são e s p e c i a l m e n t e ú te is a t ten ta a composição 
em todas as mani fes tações da d ia these ar thr i t ica quer se apre -
s e n t e m d e s e m i n a d a s no t e g u m e n t o ex t e rno como nas m u c o s a s e 
ass im nas dermatoses d e p e n d e n t e s d ' aque l le e s t ado o rgân ico , 
rhimithes, pharyngites, bronchites, catarros gastro intestinaes. 
Bem ass im são de impor tanc ia g r a n d e tanto na lithiase hepatica 
como renal na albuminuria, diabelh.es, e t c . , podem e g u a l m e n t e 
se r e m p r e g a d a s com provei to e espec ia lmen te naquel la , a t t en ta 
a dóse g r a n d e de chloreto de sodio mui to super ior ás VIDAGO e 
PEDRAS SALGADAS. 

A venda em todas as pharmacias e droga-
rias—DEPOSITO GERAL—R. Garrett, 
56, Lisboa. 

Depositos em Lisboa—Antonio Feliciano de Azevedo 
Filhos, P r a ç a d e D. Pedro , 31 e 32; Emilio Fragoso , Rua Santos-
o-Velho, 12; Pharmac ia e Drogar ia Pen insu la r , Rua de S . J u l i ã o , 
124 a 130 e Rua Augus ta , 39 e 41; Quintans , Rua da Prata , 195; 
Luiz Santos Pinto Pere i ra , Rua Bomfim, 154. 

Depositos no Porto—Frederico Augusto Ribeiro Car-
doso (drogar ia) , Praça de D. Pedro, 1 1 3 ; Dr. Rodrigo Moreira, 
Largo de S. Domingos. 

Deposito n a F i g u e i r a d a Foz — Sotero Simoes de 
Oliveira (pharmac ia ) . 

Deposito em Coimbra—RODRIGUES DA SIL-
V A & 0. a 

C A L D A S D A F E L G U E I R A 
C A N N A S C E S E N H O R I M — B E I R A A L T A 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 
Excellentes aguas mineraes 

para doença de pelle, 
estomago, garganta, etc. 

C A L D A S D A F E L G U E I R A 
C A N N A S C E S E N H O R I M — B E I R A A L T A 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Magnificas acommodações 

Desde « 2 0 0 réis, 
comprehendendo serviço, 

club, etc. 

C A L D A S D A F E L G U E I R A 
C A N N A S C E S E N H O R I M — B E I R A A L T A 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

0 estabelecimento thermal fecha em 30 de novembro 
O es t abe l ec imen to t he rma l , u m dos p r ime i ros do paiz, foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o e c o m p r e h e n d e 60 b a n h e i r a s de l . a a 

5. a c l a s se , d u a s salas com douches , u m a pa ra s e n h o r a s e ou t r a p a r a h o m e n s , e a mais comple ta sala de inhalação , pu lver i sação , 
e asp i ração , com g a b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s p a r a to i le t te . 

V i a g e m — Faz-se toda em caminho de fer ro a t é Cannas de Senhor im (Beira Alta), e d ' a h i , 5 k i lomet ros de e s t r a d a de 
macadam, em bons c a r r o s . 

Para e sc l a r ec imen tos , em L i s b o a , Rua do Alecrim, 125, r e f e r e n t e ao e s t a b e l e c i m e n t o ba lnea r — e Rua de S. Jul ião, 80, 
1.°, r e f e r e n t e ao Grande Hotel. 

Cor respondênc ia pa ra as Ca ldas da F e l g n e i r a , ao g e r e n t e do Grande Hotel. 
As aguas e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e nas pha rmac i a s e d roga r i a s e no D e p o s i t o g e r a l — P h a r m a c i a A n d r a d e , Rua 

do Alecrim, 125 . 

P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 

MATAM 
p u l g a s 
p e r c e v e j o s 
b a r a t a s 
t r a ç a s 
f o r m i g a s 
m o s c a s 

16 I N S T E S PÓS são i n t e i r a m e n t e i n o f e n s i v o s para os a n i m a e s 
mas nada ha egua l pa ra a comple ta d e s t r u i ç ã o de per-

ceve jos , pu lgas , b a r a t a s , mosqu i tos , t r a ça e toda a espec i e de 
insec tos nas suas d i f fe ren tes m e t a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e venda que tem tido e s t e s pós animou d ive r sos fal-
s i f icadores a v e n d e r e m como imitação d ive r sos a r t igos sem va lor 
a l g u m . — A v i s a - s e o publ ico d e q u e os paco te s dos v e r d a d e i r o s 
pós de Keat ing t razem a ass igna tu ra do i nven to r , Thomaz Keat ing. 
Agencia em Portugal e depos i to exc lus ivamente para venda 
por atacado, em Lisboa, rua dos Fanque i ros , 114 , 1.° — Em 
Coimbra, Drogaria R o d r i g u e s da Silva & C.a. 

A' v e n d a c m t o d a s as p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s e 
d r o g a r i a s . 

l e i c o Le r 
13 f j o r d e s p a c h o do m u i t í s s i m o ju i z -p res iden te do Tribunal do 

fi Commercio do Porto, a r e q u e r i m e n t o da e m p r e z a do BICO 
AUER, foram a r r a s t a d o s j ud i c i a lmen te , em c a s a d o s srs . Nusse & 
l e s t o s , rua de Passos Manuel n.° 14 e t ua da Alegr i a ' n . 0 8 6 7 , d 'a-
quel la c idade , os bicos de con t r a f acção que e s t e s s e n h o r e s tenta-
vam in t roduz i r deba ixo do nome de bico Invencivel , bem como 
appa re lhos e maté r ias p r imas que se rv iam pa ra sua fabricação 

Bastará isto para e sc l a r ece r os incau tos c o m p r a d o r e s de bicos 
de con t ra facção , adqu i r idos ba ra to s ? 

Essa ba r? teza const i tue pa ra os s r s . c o m p r a d o r e s um prejuizo 
comple to por lhes fa l tar fo rnecedor d e m a n g a s . 

Saiu cara , infel izmente a economia imag inada . 

Gasa com p i n t a i 
14 4 r r enda - se toda ou aos an-

« da r e s , do S. João em 
d ian t e , u m a na rua de Fer re i ra 
Borges, com o n.° 185 . Tem 
c o m m o d i d a d e s para g r a n d e fa-
milia. 

Também se a r r e n d a m 2 an-
dares na m e s m a rua , com en-
t r a d a pelo Arco de Almedina , 
n.° 6. 

Para t r a t a r na Chapelar ia 
Central de Joaquim Maria d'Al-
meida . 

Leccionação e estudantes 
13 p a d r e Luiz Duarte Videira 

1 con t inua a lecc ionar 
Por tuguez e Latim 4.°, 5.° e 6." 
anno . 

T a m b é m cont inua a r e c e b e r 
e s t u d a n t e s em sua casa na 
Couraça de Lisboa, 115 . 

Hotel dos Caminhos de Ferro 
Praça 8 de Maio—Coimbra 

12 p s i e ant igo e bem coucei-
Hi t uado hotel , s i tuado no 

ponto mais cent ra l da c idade , e 
ins ta l lado em um magnif ico pré-
dio, cons t ru ído nas me lhores 
condições hygien icas , recom-
m e n d a - s e pelo bom t r a t a m e n t o , 
aceio, bons commodos , e mo-
d ic idade de p reços . 

Convém muito a todas as 
famíl ias , e espec ia lmen te , aos 
v i a j a n t e s , e e m p r e g a d o s no 
commercio. 

Cayallos, muares, etc. 
H A s s o b r e c a n r i a s , e s p a v a r Õ e s , 

« óvas , e s q u e n e n c i a s , man-
que i r a s , f r aqueza de pe rnas , 
e t c . , cura rn-se com o LINIMEN-
TO VESICANTE COSTA; é prefe-
r ível à u n t u r a for te em todos 
os casos . Frasco, 9 0 0 réis . Á 
v e n d a nas p r i n c i p a e s t e r r a s . 
Depositos — L i s b o a : Quintans, 
rua da Pra ta , 1 9 4 ; pha rmac ia 
Fer re i ra , r u a da J u n q u e i r a , 332 . 
Porto: d roga r i a Moura, largo de 
S Domingos, 99 .—Depos i t o ge-
ral : p h a r m a c i a Costa, Sobral de 
Mont'Agraço, d 'oride se r e m e t t e 
pelo corre io , por 1$000 réis . 
D c p o s i í o e m C o i m b r a 
— Rodr igues da Sil\^i á C.a — 
Rua Fer re i ra Borges, 2 8 a 34. 

ESCRIPTDRÂRIO 
10 | | m indiv iduo com pra t ica 

l l de commerc io e escri 
p t u r a ç ã o commerc ia l , t endo al-
g u m a s h o r a s d i sponíve is , offe-
r e c e o seu p ré s t imo por módi-
ca r e t r i bu i ção . 

Quem p rec i sa r queira dir i-
g i r - se á Casa Havaneza, onde 
lhe se rão p r e s t a d a s todas as 
i n f o r m a ç õ e s . 

Arrenda-se 
9 H 2.° anda r e aguas fur ta -

U das de uma casa nova , 
s i ta ao fundo da r u a das Padei-
r a s , cotn o n.° 49 . Tem boas 
c o m m o d i d a d e s . 

Para tratar, rua dos Sapatei-
ros, 33 a 39—Coimbra. 

ATTENÇÃO 
8 MAXIMIANO RODRIGUES VA-

I I I LENTE, tem á venda 
no seu es t abe l ec imen to em 

A N C I Ã O 
um g r a n d e so r t imen to de fazen-
das de lã , a lgodão, l inho e se 
da e ou t ros objec tos ; assim como 
o p u r o vinho da lavra do ex. r a 0 

sr . d r . Domingos Botelho de 
Queiroz, mui to conhecido e con-
ce i tuado vinicultor n e s t e conce-
lho. 

Tem também um g r a n d e sor-
t imento de mach inas Singer 
que v e n d e a p r o m p t o paga-
men to e a p res t ações m e n s a e s . 

Preços sem compe tenc i a e 
g a r a n t e a boa qua l idade das 
suas f a zendas . 

VINHO ANALEPTICO 
DE 

A. GUERRA 
7 fTt i l nas conva lescenças , 

W a n e m i a s e deb i l idade , 
l evan ta as forças , a b r e o 
ape t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o de c a r n e e v inho 
é um tonico recons t i tu in te de 
effeito s e g u r o . 

Deposito ge ra l : pharrn :cia 
A. Guer ra—Car taxo . 

Drogar i a Rodr igues da Sil-
va & C.a , r u a Fe r re i r a Bor-
ges , 3 4 . — C o i m b r a . 

Caldeira da Silva 
ClhlKGIÃO-UENTISTA 

6 p a r t i c i p a aos seus c l ien tes 
* que a c a b a de con t ra -

c ta r um e m p r e g a d o , especial is-
ta na collocação de d e n t a d u r a s 
ar t i f ic iaes e com longa pra t ica 
na America , p o d e n d o por isso 
ga ran t i r , a p a r da modic idade 
de preço, per fe ição e solidez 
em todos os t rabalhos de pro-
these d e n t a r i a , e x e c u t a d o s no 
seu g a b i n e t e . 

Colloca den t e s ar t i f iciaes, em 
todos os s y s t e m a s conhec idos , 
d e s d e um a té d e n t a d u r a com-
ple ta . 

Operações de c i ru rg ia den-
tar ia e t r a t a m e n t o de molés t ias 
da bocca . 

Serviço gratuito aos pobres, 
bem como a creados e creadas 
de servir. 

Rua Ferreira Borges, 174, 
esquina do largo do 
Príncipe D. Carlos. 

GRANDE LEILÃO 
5 M o s a r m a z é n s do Rocio de 

Al Santa Clara, que foram 
do fallecido José Lopes Guima-
rães , con t inua o leilão, pplas 10 
horas da m a n h ã , de g r a n d e 
q u a n t i d a d e de p ipas , toneis , 
barr is e baleeiros, m a d e i r a s de 
adue las , made i r a s de cons t ru -
cção e mui tos ou t ros objec tos 
que d e s d e j á se podem exami -
n a r . 

ARRENDA-SE EM CONTA 
4 | | m a casa com t res a n d a r e s , 

v si ta na r u a Fernandes 
Thomaz, n .° 59 . 

Também se a r r e n d a m os an-
d a r e s s e p a r a d a m e n t e . 

Mont 'arroio, 103, se t r a t a . 
3 â RRENDA-SE u m a padar ia 

» na rua d a s Sollas, n.° 40. 
É um dos m e l h o r e s locaes de 
Coimbra p a r a e s t e r amo de ne-
gocio. 

Para t r a t a r — Praça do Com-
mercio , 9 7 . 

Julião A. d'Almeida & C,a 

20 Rua do Sargento Mór, 24 
COIMBRA 

"es t e an t igo es tabe lec imen-
to cobrem-se de novo 

g u a r d a - s o e s corn boas s e d a s de 
fabrico p o r t u g u e z . Preços os 
mais ba ra tos . 

Também tem la t i nhas finas e 
o u t r a s f azendas para cober tu -
r a s b a r a t a s . 

No mesmo e s t a b e l e c i m e n t o 
v e n d e m se magnif icas a rmações 
p a r a gua rda - soes , o q u e ha de 
mais m o d e r n o . 

C a l d e i r o 
9 M a rua Ferre i ra Borges , 85, 

11 p rec i sa -se de um com 
prat ica de m e r c e a r i a . 

Fernão Pinto da Conceição 
G A B E L 1 E I E E X R © 

Escadas de S. Thiago n.° 2 
COIMBRA 

1 / I r a n d e s o r t i m e n t o de ca-
bel le i ras pa ra an jos , G 

thea t ro , e t c . 
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Instrucção publica 
Instrucção secundaria 

. . .soumettre les jeunes 
esprits à une telle besogne, 
ee n'est pas les former, c'est 
les torturer. 

E. LEGOUVÉ. 

A sciencia, a orientação pedagógica 
dos il lustres e conspícuos reformado-
res do ensino secundário pôde bem 
dizer-se consubstanciada na disposição 
que prescreve uma cartilha única, 
como sendo o termo desejado, o cu-
mulo da sabedoria e perfeição em ma-
téria tão espinhosa e delicada como é 
a educação da adolescência! Ao expi-
rar do século XIX, chegou simples-
mente a is to—á cartilha única, sagra-
da e i n v i o l á v e l - - o saber , que não é, 
por certo, de experiencias feito, dos 
que se propõem a directores espiri-
tuaes das novas gerações! 

Que bello juizo não fará de nós, da 
nossa mental idade, do nosso vergo-
nhoso atraso, em assumptos em que 
já não é licito a ninguém mostrar-se 
ignorante, a Europa culta, se lhe fôr 
dado decifrar esse mixto de inepcias, 
de ignorancia, de perverso e ridículo 
despotismo contido na pseudo reforma 
qe> vimos a ••.ivsando1 Julgar-nos-ha 
de certo um paiz de cafres, systematica-
mente subtrahidos ao convívio dos po-
vos civilisados. A própria lingoagem 
dos reformadores lhe servirá de prova 
de quanto é rud imenta r a cultura in-
tellectual do povo portuguez. Uma 
vergonha enorme todo aquelle apon-
toado de dislates. 

Esta idêa da cartilha única é tão 
estrambótica, tão fóra dos limites do 
senso commum, que verdadeiramente 
não sabemos aonde é que os sábios 
reformadores foram arrancá-la, pois é 
tal, tão absurda, que só por si basta-
ria a evidenciar a orientação, ou, an 
tes, a completa desorientação pedagó-
gica dos auctores da reforma e dos di-
rigentes supremos da instrucção na-
cional. U m tal regimen, um tal pro-
cesso educativo, só a ignorancia pode-
ria decretá-lo, e só um paiz inteira-
mente perd ido por uma politica de 
compressão e de corrupção poderia 
tolerá-lo. 

E tolera-o, e acceita-o, e até o ap-
plaude, porque ha muito se lhe ex-
gotou por completo o vigor proprio 
dos grandes luctadores, mercê da 
ignorancia em que muito de proposito 
o têm tido mergulhado. Se não fóra 
isto, se o paiz podesse comprehender 
nitidamente o que se esconde por de 
trás de um tal regimen, nem haveria 
coragem de o decretar , nem, quando 
o houvesse, passaria nunca d 'uma 
concepção es tupidamente utópica, que 
p mais leve sopro de bom senso d 'uma 
t. Titica intelligente e honesta faria dis-
sipar como fumo. 

tal, porém, o nosso atrazo, igno-
amos por tal fórma os princípios mais 

elementares em que assenta a sciencia 
^ educação, que, ao apparecer decre-) 

tada uma tal monstruosidade pedagó-
gica, houve logo quem aber tamente e 
em altos brados de jubilo a appiau-
disse, em vez de todos nos insurgir-
mos contra ella! Fizemos do livro não 
o auxiliar, mas a base do ensino, igno-
rando o que ha de mais rudimentar 
em pedagogia ! E d'ahi os louvores 
inconscientes a um preceito que im-
porta para nós, os turcos do occidente, 
na opinião dos extrangeiros, uma ver 
gonha enorme. 

O processo de adopção dos livros 
de texto não é uniforme, en t re as na-
ções que a tal respeito nos podem e 
deveriam servir de modelo. Em ne 
nhuma, porém, se decretou nem de 
certo haveria coragem para o decretar , 
o processo inquisitorial da cartilha 
única. Essa gloria estava reservada 
aos nossos germanis tas de contra-
bando. 

Havia abusos a cor r ig i r ? Havia la 
cunas a p r e e n c h e r ? Havia chagas a 
que era necessário applicar um cau 
terio energ ico? Por certo que havia; 
mas a cura applicada é mais perigosa 
do que os males que pretendia extir-
par . O procedimento dos reformado 
res parece-nos semelhante ao do me-
dico que, chamado para curar um 
doente d 'uma constipação, achasse 
mais fácil e commodo matá-lo, segun 
do a significativa expressão d 'um nosso 
eseriptor illustre» 

Dentro da ' le i existente tinha o go 
verno meios sufficientemente repres 
sivos contra a exploração que por 
ventura se fizesse em questão de li 
vros de texto, ou contra os abusos de 
qualquer ordem que a tal respeito se 
prat icassem. Demais, o governo co-
nhecia muitos d 'esses abusos, estava 
d'elles bem informado; mas cruzou 
sempre os braços perante todos os 
escandalos de que o faziam sabedor , 
porque lhe faltava a coragem para 
arcar de frente com as difficuldades 
que a repressão lhe acarre tar ia . Mas, 
ao passo que se mostrava cobarde 
com os prevaricadores, porque eram 
fortemente protegidos, atira ás faces 
do paiz e do professorado com o maior 
dos insultos, a maior das ignominias 
que é possível imaginar-se. 

E, depois, com que auctoridade se 
arremessa ás faces do professorado 
com a suspeita de que não tem com-
petência nem critério para escolher o 
livro de texto que melhor ordenado 
estiver e mais de perto acompanhar os 
progressos da sciencia? Com que au-
ctoridade e com que direito é que o 
governo propõe e o conselho super ior 
applaude um tão repugnante at tentado? 
Gomo é que aquelle alto corpo con-
sultivo, a suprema magis t ra tura em 
questões de ensino, se atreve a sanc-
cionar um preceito tão absurdo, de-
monstrativo d 'uma completa ausência 
de critério pedagogico ? Não o sabe-
mos, porque ha muito que o conselho 
super ior , senão desde sempre , se tem 
mostrado de todo incompetente em 
assumptos que mui de perto devia 
t ractar e que mais familiares lhe 
deveriam ser . 

Realmente, quem approva um livro 

em que até se encontram preceitos 
immoraes, e em que o auctor revela 
um desconhecimento completo da 
sciencia da educação J); quem appro-
va tudo quanto apresentam á sua san-
cção, sem sciencia nem consciência 2); 
quem sempre tem estado de braços 
abertos para acariciar todos os produ-
tos da ignorancia, como • os factos- o 
demonst ram a toda a luz, carece -tb-
solutamente de auctoridade para im-
por o regimen da cartilha única, fa-
zendo nascer a suspeita, em verdade 
muito deprimente, de que o professo-
rado não está á altura de poder dis-
cernir entre os bons e os maus livros, 
entre a sciencia e a ignorancia dos 

') Num livro largamente espalhado, o qual, 
pelos erros que contem e pela má disposição 
das matérias e péssima redacção d'alguns arti-
gos, nunca deveria enlrar nas escholas, encon 
tra se, até a terceira edição, a seguinte poesia, 
que mostra bem quanto o colleccionador dos 
innumeros dislates nelle accumuiados, atten-
deu á educação moral da infancia. Ei-la: 

Naquella deserta ermida 
Que alveja na serrania 
Deu signal, Julia querida, 
O sino da Ave-Maria. 

Esle som tão conhecido 
Ua nossa innórente infância, 
Como agora vem sentido 
Trazer me vivo á lembrança 
Toila essa doce fragrancia 
D'aquelle existir d'então ! . . . 

Uma tarde ao pôr do sol, 
No recosto pedregoso 
Do monte nos encontrámos; 
Lembras-te? e,s'hora bateu, 
Porém nós mal a escutamos. 
Q.volfjos tu pi-rturbiiJa . 
Baixavas, e no semblante 
Não sti que luz te brilhava! 
Eu sei que naquelle instante 
O prazer me enlouqueceu! 
Oh! fatal loucura aquella! 
Tinha-me alli tão perdido, 
Que. sem mais ver, delirante 
Nos braços te arrebatei! 
Não sei por onde vogava 
Nem qmnto, nem como andei; 
Só me lembra que a aventura 
O meu ser arrebatava, 
E que aos incertos lampejos 
Das estreitas desmaiadas 
Imprimi ardentes beijos 
Nas tuas faces rosadas! 
Foi breve aquelle delírio; 
Ao menos Lreve o julguei: 
E, quando outra vez á vida 
Do sobresalto voltei, 
Desbotada como um lyrio, 
Pelos vendavaes batido, 
Nos meus braços le encontreil 

E ponto assente e absolutamente incontro-
verso em boa e sã doutrina pedagógica que a 
leitura deve ser explicada, e por conseguinte 
nada mais apropriado para explicar a crianças 
e para derivar d'elle a conveniente instrucção 
moral, como quer o novíssimo programma de 
lingoa e litteratura portugueza, do que aquelle 
trecho em verso! . . . Parabém formar o cora-
ção das creanças, nada mais excellente, por 
certo . . . 

2) Numa grammatica superiormente appro-
vada para os lyceos, e cujo auctor é talvez dos 
que actualmente mais gritam, encontram se 
(pag. 160-161) as seguintes bellezas que ofe-
recemos á consideração dos leitores: 

«O accento agudo. . . é ama linha 
vertical, desenhada da direita para a es-
querda. 

«O grave . . . é a mesma linha ver-
tical. mas com direcção contraria. 

«O circumflexo... é'composto de duas 
linhas verticaes . . . nnidas em 
cima e abertas em baixo, em 
fórma «le angnlo agudo.» 

No mesmo mirífico compendio se encontram 
varias preciosidades, entre as quaes notaremos 
hoje as seguintes: 

Pag. 12: Consla a lingua portugueza de dez 
especies de palavras, a que também se chamam 
partes do discurso. 

Substantivo é uma palavra variavel com que 
se nomeia as substancias reaes ou fictícias. 

Pag. 28: Denominam se graus a propriedade 
que teem os nomes, etc. 

Pag. 86: Muda se a oração da activa para a 
passiva do seguinte modo: o complemento obje-
ctivo na activa passa para o sujeito, etc. 

Pag. 91: Sujeito é a pessoa ou cousa a que 
lhe attribuimos alguma cousa . . . as palavras 
Os Luziadas são o sujeito, porque são a coisa 

auctores que lhes sollicitam os suffra-
gios. E ' esta uma verdade geralmen-
te reconhecida e proclamada, e os 
exemplos que hoje apresentamos não 
deixam sombra de duvida a seme-
lhante respeito. 

E ' verdadeiramente espantoso que, 
quem taes provas apresenta da sua 
incapacidade para intervir com o seu 
voto decisivo ou ainda consultivo em 
assumpto de tão grande importancia 
e de não menor responsabil idade, pos-
sa invocar como razão justificativa de 
tamanho absurdo como é o do livro 
único, inflexivelmente imposto a todos 
os estabelecimentos de instrucção, quer 
esfes sejam públicos, quer sejam livres, 
o facto de no ensino andarem intro-
duzidos muitos compêndios maus ou 
simplesmente medíocres, facto que, 
aliás, nós não contestamos; porque a 
culpa d u m a tal e tão extranha situa-
ção a ninguém pôde ser imputada se 
não ao governo e ao conselho superior 
que, ou têm approvado ou tolerado 
que nas aulas se ensine por livros 
absolutamente improprios para tal fim 
quer pelos erros nelles contidos, quer 
pela falta de critério com que as ma 
terias nelles t ra tadas são expostas . A 
este respeito têm-se permit t ido cousas 
que mal se acredi tar iam, se não vi 
vessemos num paiz, onde a lei é puro 
mytho e a disciplina social uma irrisão 
O escandalo tem attingido as raias do 
inverosímil. 

Mas, com isto ser verdadeiro, nem 
assim se poderia justif icar o systema 
decre tado pelo governo e applaudido 
pelo conselho superior , não só porque 
nem um nem outro tem auctoridade 
para se queixar d u m a situação de que 
n inguém mais tem a responsabil idade 
mas ainda porque o remedio applica-
do não é de médicos diplomados, mas 
s implesmente de curandeiros que nada 
sabem do seu officio, como facilmente 
se prova. 

Es t e capitulo do livro único ainda 
carece de explanações que ficarão para 
o art igo seguinte. 

A suppressão dos concelhos 

« J/V/I V j u u o u u a 

a ijue lhe attnbuimos a qualidade, etc. 
assim por deante. Uma belleza, como se 

vê I E é quem isto approva que ha de ter au-
ctoridade para impôr um regimen absurdo e 
perigoso, e decidir em ultima instancia da 
cartilha única! Simplesmente phantastico. 

Tudo espontâneo 
0 sr . D. Carlos teve uma recepção 

magnifica por parte da officialidade do 
exercito e da armada no seu regresso 
a Lisboa das manobras da Ratoeira. 0 
valor d'essa manifestação facilmente se 
pôde apreciar lendo a seguinte: 

«Circular.—O conselho do almirantado de-
termina o seguinte:—Devendo ámanhã, ás 8 
horas da manhã, ehegar á gare do Rocio sua 
magestade el-rei o sr. D. Carlos 1.°, deverão 
comparecer alli, á mesma hora, os comman-
dantes do corpo de marinheiros, dos navios, 
de corpo de marinheiros, directores dos esta-
belecimentos dependentes do almirantado e 
os chefes de todas as repartições e serviços de-
pendentes do mesmo almirantado. 

Far-se-ha uso do grande uniforme da ta-
bella B. 

Secretaria do conselho do almirantado, 18 
de setembro de 1895.—O secretario (assigna-
do) Rio de Carvalho » 

Pelo ministério da guer ra foi envia-
da idêntica circular aos corpos da 
guarnição de Lisboa. 

A única differença que ha entre a 
recepção ao grande Festas e ao sr . D. 
Carlos é que, para aquella, determina-
va-se que os officiaes fossem de peque-
no uniforme rigoroso; para esta, é o 
grande uniforme. 

Alguns dos concelhos suppr imidos 
continuam a fazer manifestações hostis 
contra o governo. En t re elles desta-
cam-se o de Fornos d 'Algodres e Porto 
de Moz, em que ha ainda grave exci-
tação no povo. Se todos os concelhos 
supprimidos protes tassem do mesmo 
modo, podemos garant i r que o gover-
no não teria levado por deante a divi-
são concelhia e comarcã, em que des-
caradamente se tem feito uma politica 
miserável. 

Em Fornos d Algodres fez-se uma 
imponente manifestação, quando pas-
sou para Celorico da Beira o grande 
Festas . Houve vivas á l iberdade, á 
carta constitucional, morras ao gover-
no. Alguém teve a grande idêa de 
mandar tocar a banda regimental para 
abafar esses gritos, que devem ter in-
commodado o Festas . 

Em Porto de Moz têm-se disparado 
alguns tiros e bombas contra a casa 
do adminis t rador interino e do pr ior 
de S. João. 

E m muitos outros concelhos tem 
havido também protestos, sem todavia 
revest irem o mesmo caracter de gra-
vidade. Sentem-se isolados, sem força 
para to rnarem effectivos os seus direi-
tos, e por isso limitam-se a fr isar bem 
a gravíssima injustiça com que foram 
tratados. E conveniente é que se façam 
e que fiquem devidamente registados 
esses protestos, porque não faltarão 
occasiões em que possam e devam ser 
invocados. Nem sempre ha de domi-
nar a força b r u t a . 

No numero anterior publicamos uma 
bem elaborada correspondência de 
Penacova em que se mostrava d 'um 
modo inilludivel que o governo, remo-
delando aquella comarca, só tivera o 
intuito ignóbil de a pre judicar pelo 
facto de ella sempre se ter mostrado 
hostil ao part ido regenerador . E tal 
era o seu desejo de vingança, que não 
teve duvida em sacrificar a elle o in-
teresse e a commodidade dos povos 1 

De Poyares recebemos a carta d ' u m 
nosso presado amigo e correligionário, 
que abaixo publicamos, em que tam-
bém se põe em relevo a gravíssima 
arbi t rar iedade do governo suppr imin-
do o concelho e desannexando da co-
marca de Penacova duas freguezias. 

Poyares, 20 de setembro. 

Existe o mais profundo desconten-
tamento entre os habi tantes d 'este con-
celho pelo governo o haver supprimi-
do. 

Poyares era um dos concelhos do 
districto que mais largo fu turo offere-
cia, tendo já um commercio importan-
te e havendo dado as melhores provas 
de que sabia administrar-se, pelos va-
liosos melhoramentos que tem realisa-
do. Os paços do concelho são mais 
importantes que os de todos os con-
celhos l imitrophes. Por outro lado, a 
própria posição topographica do con-
celho está reclamando a sua autono-
mia. 

A nada d'isso, porém, at tendeu o 
governo. Quiz vingar-se da indepen-
dencia dos elementos mais importan-
tes do concelho, que não t iveram du« 
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vida em patentear as suas ideias de-
mocráticas, condemnando abertamente 
o abominavel despotismo do governo, 
e, para o fazer, não se limitou a sup-
primir o concelho: annexou as suas 
freguezias aos dois concelhos limitro-
phes pelo modo que mais as podia 
prejudicar. 

Para a Louzã passaram as duas fre-
guezias de Santo André e S. Miguel, 
ficando a pertencer a Penacova a de 
S. José das Lavegadas e de Santa 
Maria de Arrifana. Ora a freguezia de 
Santa Maria devia pertencer ao mes-
mo concelho que a de Santo André, 
tendo esta fogos que ficam a 4 kilome-
tros de Penacova e a muito mais de 15 
da Louzã, a que fica pertencendo. A 
freguezia de Santa Maria de Arrifana 
tem fogos defronte do edifício da egre-
ja de Santo André e vae confinar com 
o concelho da Louzã. Casas ha que per-
tencem aos dois concelhos. O mesmo 
se dá com o edifício dos paços do con-
celho. 

Veja-se que complicações surgirão 
d'este estado de cousas ! 

Não pedimos ao governo que tome 
providencias; seria inútil fazel-o. Elle 
trata de tudo menos dos interesses e 
commodidades dos povos. 

* * * 

O g o v e r n o con t inua a g u a r d a r rigo-
roso sileocio áce rca da exped ição 
Lourenço Marques . 

O q u e h a v e r á ? . . . 

O futuro ministério 

Porque será? 
O Jornal de Noticias, que é o rgão 

dos manos Arroyos, ap rec ia ass im em 
art igo de fundo os p r o g r a m m a s da in-
s t rucção s e c u n d a r i a e quem os elabo-
rou : 

As Novidades, no n u m e r o c h e g a d o 
ho j e , dec la ram em ar t igo edi tor ial que 
é tão inflexível a n e c e s s i d a d e de dis 
tanciar do p o d e r o par t ido p rogress i s -
ta , em v i r t u d e do p r o g r a m m a «le 
r e a c ç ã o e d e i n t r a n s i g ê n c i a 
q u e p roc lama , que , dada a hypo these 
de m o r r e r e m todos os minis t ros , 
o p p o s i ç ã o i n t r a n s i g e n t e n e m 
p o r i s s o e s t a r i a m a i s p r o x i 
m a d o p o d e r e m q u a n t o 
h o u v e s s e «e i s s a r g e n t o s e u m 
a l f e r e s da g u a r d a m u n i e i p a 

• q u e o e x e r c e s s e m c o n t r a i 
d e s o r d e m na a d m i n i s t r a ç ã o 
e a a n a r c h i a na p o l i t i c a , q u e 
e s s a o p p o s i ç ã o p r o m e t t e . » 

E fazem essa ca tegór ica aff irmação, 
p o r q u e o r e i n ã o c o n s e n t e q u e 
s e j a m r e v o g a d o s o s d e c r e t o s 
d i e t a t o r i a e s q u e a s s i g n o u . 

Venham agora dizer q u e o rei não 
tem responsab i l idade a lguma na mar-
cha q u e o gove rno tem segu ido . Des-
min t am o o rgão mais a f e r r ado à mo-
narch ia e a tudo o q u e no paiz ha de 
mais co r rup to , se são c a p a z e s ! 

Quando seja necessá r io , o re i i r á 
r e c r u t a r o s m i n i s t r o s n o s 
s a r g e n t o s da g u e r r a m u n i c i -
pal . 

E fará isso p a r a de fender os princí-
pios l i be raes . Os par t idos que se op-
põem á a n a r c h i c a d ic tadura que se 
tem feito, são r e a c c i o n á r i o s ! ! . . . 

Dil-o o o rgão da i rmã Collecta, ex-
p lo rado pela firma -Navarro & Colen. 

Informa o Tempo q u e os so ldados 
que r e g r e s s a r a m doen tes d'Africa não 
podem segu i r para as te r ras das suas 
na tu ra l idades , p o r q u e o g o v e r n o lhes 
d e v e 3 mezes de pret. 

É por es t e meio q u e se ob tém o 
equilíbrio orçamental, n ã o o b s t a n t e o 
muito dinheiro que se gasta em mano-
bras, nas manifestações expontâneos, 
no Centenario an tonino e em gratif ica-
ções i l legaes no ministério da marinha. 

«Quem abriu o Diário do Governo de se-
gunda-feira poude espraiar a vista pela im-
mensidade dos pr.igrammas secundários. E 
um mar infinito cheio de sciencia, carregado 
de conceitos sobre o que seja o estudo, e con-
selhos sobre a maneira de ensinar. Os rapazes 
vão ficar grandes sábios, muito mais sábios do 
que os doutores de Coimbra ou os proprios 
alumnos do Curso Superior de Letras. 

Não esqueçamos que este parto monstruoso 
dos programmas nasceu de fecundação cruzada 
entre os professores do Curso Superior de Le-
tras e alguns reformadores egualmeute experi-
mentados no ensino da mocidade. E principal-
mente o Curso Superior de Letras quem pro-
nuncia a sentença e castiga as faltas até agora 
commettidas. 

Ora este Curso Superior tem brilhado entre 
os estabelecimentos de Instrucção Publica pela 
ausência de valor dos seus discípulos, pela 
cabula dos seus alumnos, e ultimamente pela 
indecorosa indisciplina dos seus prof ssores, 
que se descompozeram nas sessões do conse-
lho e em artigos dos jornaes, exactamente como 
se fossem regateiras. 

São os professores do curso superior—elles 
jue não sabem formar alumnos illustrados e 
doutos—os que se dão ares de indicar aos ou-
tros os processos de ensino, os methodos pe 
dagogicos mais perfeitos, e a arte de obrigar o 
alumno de instrucção secundaria a estudar o 
que nunca os do curso superior souberam, de-
pois de escutar a voz auctorisada d'estes mes-
mos reformadores de agora. 

São ainda esses professores, que se não res-
peitam uns aos outros, que não possuem espi-
rito de corporação nem decoro académico (o 
que não admira, porque muitos de elles não 
poderam vencer os antigos e agora tão repro-
vados estudos secundários e não receberam a 
educação das aulas). 

São esses professores, que não duvidam in-
sultar os collegas em publico da maneira mais 
escandalosa,—quem agora preconisa um me-
thodo de ensino, cuja primeira condição de 
êxito é uma disciplina perfeita dentro do corpo 
docente, e uma homogeneidade completa de 
processos didácticos e de modo de avaliação 
de provas em todos os institutos do paiz. 

Longe de nós fazer a anatyse dos program-
mas: basta-nos olhar para aquelle pégo inson-
dável e ficamos convencidos de que os nossos 
reformadores de gabinete nem fazem ideia do 
que é o estudante pòrluguez, nem das difficul-
dadet do ens ino . . . 

C u C t o a , 
Na i m p r e n s a hespanhola pr incipia a 

cr i t icar-se o modo por q u e Martinez 
Campos tem dir igido a c a m p a n h a de 
Cuba. O g o v e r n o confiou em absolu to 
a esse gene ra l a o rgan i sação e direcção 
d ' essa c a m p a n h a , em que p a r e c e te-
rem-se commet t ido g r a v e s e r ros . 

A es t e respe i to diz o jornal La Jus-
ticia: 

«Deve attribuir-se ao general em chefe a 
inacção a que eondeinna o exercito ás suas 
ordens. Com mais de 50:000 homens á sua dis 
posição desde abril; com 83:000 de alguns 
dias para cá, a campanha séria nã) começa. 
\ s chuvas, e não sabemos que outras cousas, 
impedem o seu começo, apesar de. que, como 
dizia o general Salcedo, o general Martinez 
Campos perde diariamente cinco por cento do 
seu prestigio com o procedimento que segue. 
A' sua conta deve lançar-se o resultado des-
graçadíssimo da organisação alomistica d'a-
quelle exercito, considerável pelo numero, mas 
de tal modo desaggregado, que nenhuma outra 
cousa pôde fazer, que não seja empenhar-se 
em luctas homerieas para salvar a honra da 
patria, nem sempre compatível com a salvação 
das pieciosas vidas de seus filhos...» 

X 

Declaram a lguns j o r n a e s que o go-
verno hespanhol p r e t ende negoc ia r em 
Londres um empres t imo de 180 mil 
contos. A c a m p a n h a de Cuba e s t á cus-
tando 70 contos por dia . 

X 

próx imas eleições, c o m m e n t a o jorna l 
de mais chantage que ha no paiz: 

«Parece que não estão contentes com o mal, 
que já têm feito á causa catholica e que não 
comprehendem, no seu eomplexo ensinamento, 
a lição eloquente dos factos recentemente suc-
cedidos. Alguns mezes de propaganda tapa-
geuse—vae ein francez por ser mais vago—fi-
zeram perder ao partido catholico os largos 
benefícios conquistados durante annos d'uma 
propaganda prudente, conciliadora e de altra-
cção geral. Desorientaram-se cedo. 

* Vá-se que querem continuar pelo mau cami-
nho. Pois não vão bem.» 

E s c r e v e isto o jornal em q u e ha 
poucos dias se pedia ao clero q u e se 
unisse pol i t icamente p a r a d e f e n d e r o 
throno ! Afinal não sabemos q u e mais 
a d m i r a r nas Novidades: se o cyn ismo, 
se a inépcia . 

Em v i r tude de des in te l l igencias com 
a e m p r e z a do nosso p r e s a d o collega 
A Vanguarda, saiu da sua direcção o va 
lente jo rna l i s ta s r . Alves Correia, que foi 
i n t e r i namen te subs t i tu ído p e l o s r . Faus-
tino da Fonseca. 

Para u l t imar a escolha dos compên-
dios de ins t rucção secundar i a , r eune - se 
na próxima s e g u n d a feira o conse lho 
suppr ior de in s t rucção publ ica . 

l ia q u e m ju lgue que elle fará a l tera-
ções na esco lha q u e a commissão fez 
Parece-nos q u e tal facto se n ã o ' d a r á 

Talvez os leitores ignorem ainda uma coisa. 
Sabem quem está destinado a educar e orien-
tar os professores que hão de ensinar os novos 
programmas?=o mesmo Curso Superior de 
Letras pó.le produzir de hoje em diante o que 
até aqui não conseguiu dar ao paiz:—homens 
que saibam.» 

Ora sabendo-se q u e foi o desequi l i -
b rado minis t ro do reino q u e m incum-
biu o preclaro e sap ien t i s s imo sr . Jay-
me Moniz da e laboração dos p rog ram 
mas da ins t rucção s e c u n d a r i a , não pôde 
deixar de r eg i s t a r - se uma cri t ica tão 
benevola d 'um jornal r e g e n e r a d o r . 

Não se p o d e r á d e s e j a r maior h a r m o 
nia e n t r e as hos t e s g o v e r n a m e n l a e s . 
Que sa t is fe i to deve e s t a r o gene ra l 
F e s t a s ! 

Assim é que se pôde c o m m a n d a r . 
Mas, afinal, p o r q u e se rá q u e o Jornal 

de Noticias t r a t a tão a m a v e l m e n t e os 
p r o g r a m m a s de ins t rucção s e c u n d a r i a 
e os seus auc to res ? Não o s a b e m o s ; 
mas podemos g a r a n t i r q u e alli nao 
ent ra o in t e re s se pela ins t rucção . 

Tem-se no tado que o Século commet -
teu a g rav í s s ima falta de não publ icar 
t e l eg rammas g o v e r n a m e n t a e s , em que 
se dec l a ra s se q u e o rei foi mui to fes-
te jado e c u m p r i m e n t a d o nos pontos em 
que o comboio pa rou , tanto ua ida de 
Lisboa para Celorico como no r e g r e s s o 

Veja se ainda pôde r emed ia r a fal ta, 
e, s o b r e t u d o , con ta r a historia d 'um 
viva na Pampi lhosa . 

Hão de ser servidos... 
0 s p ro fessores de ens ino l ivre do 

Porto r e p r e s e n t a r a m contra o abor to 
da r e fo rma do ens ino secundá r io . Fi-
zeram b e m . Segundo o louvável cos-
t u m e dos nossos gove rnan t e s , é de 
c r e r q u e o mui to alto e poderoso se-
nhor do Alcaide os a t t enda immedia -
t amen te . Nem outra cousa é de espe-
ra r de q u e m tão p r u d e n t e e concilia-
dor se tem m o s t r a d o . . . 

Bem se vê que o n u m e r o dos nephe -
l iba tas vae a u g m e n t a n d o prodig ; osa-
m e n t e . Salomão e r a rea lmen te um 
g r a n d e sábio e sob re tudo um v iden te , 
q u a n d o prophe l i sou q u e o n u m e r o de 
elles seria infinito. • • 

A macaca 

Martinez Campos esc reveu uma car ta 
ao genera l Ascar raga em q u e de-
clara s e r mui to g r a v e a s i tuação de 
Cuba. Por um lado os c u b a n o s sabem 
luc tar d e n o d a d a m e n t e pela l iberda-
de , e, por out ro lado, t em a u g m e n t a d o 
mui to o n u m e r o dos insur rec tos em 
v i r tude da falta de t raba lho . 

Martinez Campos e spe ra que , logo 
q u e t e rmine a epocha das c h u v a s , vol-
ta rão ao t raba lho mui tos dos q u e 
ac tua lmen te se ded icam à g u e r r a . No 
e n t r e t a n t o declara que necess i t a de 
mais reforços , e o g o v e r n o , d e s e j a n d o 
pôr rap iuo t e rmo á c a m p a n h a , vae 
manda r - l he mais 5 0 : 0 0 0 homens . 

X 

Está conf i rmado que os chefes e dele-
gados da jun t a separa t i s t a de N e w 
York se reun i ram na se r r a Nnjaza, 
p rovínc ia de Puer to Rico, para const i -
tu í rem o gove rno d e n o m i n a d o — r e p u -
blica l ivre de Cuba, e q u e n o m e a r a m 
p res iden te o cabec i lha Macéo. 

X 

Os i n s u r g e n l e s cont inuam a incen-
diar ca sas , potr is , e n g e n h o s e pon tes 
de made i ra . Ha pouco fizeram desca r -
r i lar um comboio que conduzia solda-
dos; depois a tacaram-os , m a t a n d o 5 e 
apr i s ionando 12. 

X 

Informa um t e l e g r a m m a da Havana, 
de 16 do cor ren te , te r sido a tacada u m a 
secção de Burgo por u m a n u m e r o s a 
pa r t ida de i n s u r g e n t e s . A secção teve 
ciqco mor tos e tres fer idos, mas , s e n d o 
soccorr ida pe las forças de Zamora e 
Camapeani , foi d e r r o t a d a a pa r t ida dos 
insu r rec tos , que soffreu b a s t a n t e s ba i -
xas . 

X 

0 a c a m p a m e n t o de Piedra , e n t r e Fe-
licidad e Revieu, occupado pelo c a b e 
cilha Gil com 8 0 0 homens , foi a t acado 
por 450 homens de Luchana f>ob o com-
utando do t enen te coronel Ruiz e com 
m a n d a n t e Garr ido. Os in su r r ec to s fu 
g i ram, de ixando no c a m p o 8 mor tos , 
a r m a s , v ive re s e b o m b a s explos ivas 

Logo que o s r . Hintze en t rou p a r a a 
pas ta dos e s t r ange i ro s , começou a fa-
lar-se i n s i s t en t emen te na possibi l idade 
de conflictos, pe la c h e g a d a de a lguns 
ga leões às aguas do Algarve, e n t r e os 
nossos pescadores e os h e s p a n h o e s . 

E é provável que a poss ib i l idade se 
torne uma rea l idade , se o s r . Hintze 
não consegui r quem den t ro de b r e v e 
p raso o subs t i tua . Que a macaca do 
heroe de Caneças é de tal o r d e m que 
até o Universal, folha affecta ao go-
verno , a ce lebra em ar t igo de fundo 

Não é possível l eva r mais longe a 
troçai 

Consta-nos que o gove rno e s t á a 
d e v e r fo rnec imentos fei tos a estabele^ 
c imentos de Coimbra d e p e n d e n t e s do 
minis tér io do re ino, ha mais de dois 
a n n o s l » . » 

Diz-se que o gove rno vae ab r i r , ain-
da nes te mez, novo concurso p a r a com-
pêndios em ha rmon ia com os novos 
p r o g r a m m a s . 

Para q u e seria q u e elle d i spendeu 
d inhei ro com a c o m m i s s ã o a quem in-
cumbiu a escolba dos c o m p ê n d i o s e 
prat icou a inqualif icável p r e p o t e n c i a de 
lesar os in te resses d e mui tas casas 
ed i to ras pondo jà em vigor o absu rdo 
sys tema do compend io único, t endo de 
abr i r den t ro de tão cur to p ra so ou t ro 
c o n c u r s o ? 

Cousas do sr . João Franco, q u e bem 
merece a gra t idão do povo po r tuguez 

TranCrevendo uma local do Correio 
Nacional em q u e es te o rgao dos jesuí -
tas diz que se trata de r eun i r e lemen-
tos catholicos no paiz p a r a influir nas 

Grande sinistro 
Um despacho offlcial da Havana an 

nunciou que na noite d e 18 do c o r r e n t e 
mez o c ruzador Barcaizlegui abalroou 
á e n t r a d a do por to com o vapor Mor 
tera, indo a pique. Morreram o contra 
a lmi ran te Delgado, 3 officiaes, o com 
m a n d a n t e Ibanez e 36 t r ipu lan tes . Con-
segu i r am sa lvar - se o 2.° c o m m a n d a n t e , 
4 offiriaes e 116 m a r i n h e i r o s . 

A d i recção gera l da i n s t r u c ç ã o pu-
bl ica reso lveu q u e as aulas s e g u n d o o 
novo p lano de e s tudos se a b r a m no 
dia 1 do prox imo mez de o u t u b r o . 

As do per iodo t rans i tor io s e r ã o aber-
tas á med ida que os professores se fo-
rem d e s e m b a r a ç a n d o do serv iço dos 
e x a m e s . 

Movimento republicano 
Vae fundar - se na villa de Belmonte 

um cent ro r epub l i cano , q u e será pre-
sidido pelo s r . Antonio Vaz Barreiros . 

Parece que es t á em pe r spec t i va um 
p e q u e n o cotiflicto e n t r e as auc tor ida-
d a d e s das índias inglezas e o sul tão de 
El-Hasa, no golfo pérs ico. Este su l tão 
re ivindica a posse da ilha de Bahrein, 
s i tuada ao longo da cos ta do seu ter-
ritorio, e sobre a qual a Ing la te r ra 
p r e t e n d e te r o dire i to de pro tecção . 0 
sul tão previ niu o vice-rei das índias 
de que atacaria a ilha em ou tub ro , e 
nesta even tua l idade foram env iados 
dous navios de g u e r r a ing lezes pa ra 
res is t i rem a qua lquer ten ta t iva do sul-
tão. 

A gymnastica na musica 
* 

0 sr . W. Macdonald Smith , engenhe i -
ro muito conhec ido e n t r e nós , e distin-
cto amador musical , i nven tou um sys-
tema de se toca r p iano mais fácil, 
co r rec t a e d e s e n v o l v i d a m e n t e por meio 
de gymnas t i ca dos d e d o s . 

0 novo sys t ema , q u e tem sido jà 
aprove i tado por g r a n d e numero de pia-
nis tas , a p r e n d e - s e a p e n a s em seis li-
ções" e o sr . Macdonald Smith ens ina o 
a té por meio de co r r e spondênc i a pelo 
cor re io . 

0 s r . Macdonald Smith explanou ul-
t imamente as v a n t a g e n s da sua ideia , 
na Associação Musical de Londres, sen-
do muito app laud ido . 

0 seu me thodo de ens ino e s t á s e n d o 
preconisado por var ias rev i s tas musi-
caes , como a Musical Standard, Musi 
cal Courier e Musical News, s e n d o Io-
das concordes em d e m o n s t r a r a revo-
lução q u e es te sys tema vae fazer no 
ens ino do piano . 

Diz se q u e os i m p e r a d o r e s da Aus 
tr ia e da Allemanha discut i ram em 
Stettin a poss ib i l idade de m a n o b r a s 
combinadas dos exerc i tos a l lemão e 
aus t r íaco em 1896 

HDa, ^ I g r - v j - e i r a , 

20— Setembro—95. 

Eslá muito adiantada a epocha bal-
near ; e, entretanto, os divertimentos j 
succedem-se com uma concorrência 
superior a toda a espectativa. Alem 
das constantes reuniões nocturnas, em 
que a mocidade se inebria com a dança 
e com o amor, os concertos quasi dia-
ios dão margem a que se dispendam 

algumas horas por uma forma agra-
davel ao espirito. Faz-se musica. Can-
ta-se. Ás vezes também se dança. 
Conversa-se sempre. E, assim, os dias 
vão correndo alegremente, em meio 
de folguedos contínuos, que revelam 
esta praia, ainda aos olhos mais em-
baciados, como a primeira de Portu-
gal e, sob alguns aspectos, como a 
melhor da península inteira. 

Explica-se d'esta forma que os hes-
panhoes frequentem tão enthusiastica 
e prolongadamente a Figueira e que, 
ao contrario do succedido em outros 
annos, elles estejam, ainda neste fim 
de setembro, representados com larga " 
percentagem na nossa colonia bal-
near . 

É possível que, na futura epocha, 
a affluencia de banhistas, sobretudo 
do visinho reino, ainda augmente. Mas, 
e por isso mesmo, cumpre que a po-
pulação da cidade e as auctoridades 
que nella presidem aos diversos ramos 
de serviço publico, tratem de promo-
ver melhoramentos importantes, com 
que se facilitem as commodidades e 
os gosos dos forasteiros. 

Seria inútil apontar aqui tudo quanto 
á iniciativa individual e á das auctori-
dades pertença promover. Não seria 
ouvida a minha voz e haveria tempo 
de sobra para esquecer os conselhos 
que me propozesse dar . Entretanto, 
torna-se urgente sanear a cidade, fa-
zendo, nas ruas do bairro novo, uma 
limpeza cuidadosa, evitando que à praia 
vão despejar canos de esgoto, fazendo 
com que, no rio, á hora da maré baixa, 
se supprima o fétido insupportavel 
que até agor? nos U..«-acommettído, 
concluindo escadas que, como a do 
extremo da rua Bôa União, estiveram 
toda esta epocha em morosíssima cons-
trucção a cada passo interrompida, 
macadamisando ruas que, agora, mes-
mo no bairro novo, têm ainda a ap-
parencia de estrumeiras, etc., etc. 
Seria agradavel e mesmo util que uma 
avenida se construisse, junto á praia, 
desde a Figueira a Buarcos, e torna-se 
indispensável que uma empreza ex-
plore nesta cidade, á similhança do 
que succede em outras praias, um ou 
mais hotéis de grande lotação, para 
que não mais aconteça que algumas 
famílias nacionaes e estrangeiras pro-
curem Espinho por aqui não acharem 
casa nem hotel, como se deu este an-
no em agosto, 

Emfim, e numa palavra, a Figueira 
precisa de agradecer e saber manter, 
pela installação de commodidades e 
attractivos novos, a assignalada pre-
ferencia, que as suas inexcediveis con-
dições naturaes lhe têm assegurado 
até ao presente . 

X 
Hontem, no Casino Mondego, cantou 

a senorita Frances de Gávi, com re-
petidos applausos d'uma assistência 
numerosa e selecta, as melodias Ideal 
(Tosti) e Musica Proibita (Gastaldon), 
um trecho de Mignon (Thomas), as 
canções hespanholas Ojos Negros e La 
Partida (Alvarez) e a grande valsa 
Extasis (Arditi). Áparte as notas agu-
das, em que a senorita Gávi sossobrou 
frequentemente, o seu canto foi muito 
apreciado e mereceu que, de toda a 
parte, lhe chovessem palmas e . . . al-
gumas cédulas nacionaes. 

Accrescentarei que o interesse des-
pertado por este concerto foi muito 
vivo; pois que, comquanto chovess 
constantemente, o salão, á hora apr 
zada, estava liberalmente cheio de ' 
nhoras ostentando vistosas toilettes. 

No mesmo Casino houve também, 
no sabbado ultimo, um explendido 
cotillon, em que tomaram parte 30 3 
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36 pessoas, e que foi presenciado por 
mais de 4 0 0 . A animação e a alegria 
foram constantes, devido aos esforços 
do incansavel par marcan te—dr . Fran-
cisco Patricio e ex.m a sr.a D. Julia de 
Castro, filha do sr. José Luciano de 
Castro. Os que conhecem bem o 
Chico Patr icio,—e quem o não conhe-
cerá bem, aqui e em Coimbra?,—cal-
culam facilmente a vivacidade e o en-
canto que elle soube imprimir a esse 
cotillon. Oxalá, pois, que se promovam 
outros, e para muito breve. Ha mesmo 
senhoras que desejam dançal-o, eque , 
não tendo podido tomar parle no pri-
meiro, anceiam porque a festa se re-
pita, e contam não ser, d'esta vez, pre-
teridas . . . 

X 

Acabo de lêr a Resistencia de hon-
tem, e, apezar de tantas promessas 
que me foram feitas com formalidade, 
e que, ingénuo, transmitti aos leitores, 
não vejo nella a chronica da tourada 
de domingo. Que lhes direi, pois, d'es-
se torneio a que assisti como amador, 
sem tomar notas, sem guardar sequer 
o programma, por não contar que 
ainda haveria de o noticiar? 

Vae de memoria. Ao cavalleiro Fer-
nando d'01iveira couberam o 1.°, o 4.° 
e o 6.° touro. O 1.° era magnifico. 
Prestou-se a uma lide superior, que ar-
rancou aos espectadores calorosíssimas 
ovações. Os outros dois touros não 
eram bons. O 4.°, sobretudo, era um 
cobardão refinado, que fugia ao casti-
go com uma constancia digna d e . . . 
sorte peor que a que lhe d e r a m . . . 

Sairam ainda bons o 2.° e 3.° tou-
ros, e regular o 8.°. Taravilla, More-
nito e Aparici collocaram pares ma-
gníficos, em meio de ovações estrepi-
tosas. Taravilla, principalmente, es-
teve brilhante. Já não posso dizer o 
mesmo de Torres Branco e Salaw, que 
tiveram maus touros e peor serviço. 

O matador Fabrillo fez quites e pas-
ses admiraveis, com o capote e a mu-
leta. Seria ainda mais acclamado, se 
o 5.° touro, que lhe coube a sós, 
não fosse um reles animal, incapaz de 
realçar qualquer trabalho valioso. 
Ainda assim, Fabrillo, se não é tão 
mestre em bandarilhas como o é com 
o capote e a muleta, collocou no morri-
nho do desalmado boi dois bons pa-
r e s , — saltando-lhe fóra, por terem 
más farpas, dois outros, bem aponta-
dos. 

A praça estava cheia. A direcção 
da corrida, obsequiosamente acceita 
pelo sr . visconde de Alverca, foi muito 
acertada. As pegas, executadas, pelo 
mesmo grupo de forcados de Algés, 
se não tiveram luzimento egual ao das 
corridas de inauguração, foram muito 
regulares, despertando duas d'ellas 
(uma á cernelha e outra de frente) le-
gitimo enthusiasmo. 

Não se fala em mais corridas. Que-
rerá a empreza desistir de duas das 
cinco que para esta epocha projecta-
va? Não me parece acertado o passo. 
Com um curro melhor, esta ultima 
teria agradado por completo. Ainda 
assim, deixou, pelo trabalho dos ar-
tistas, uma boa impressão, que á em-
preza assegura novas enchentes e far-
tos lucros. 

X 
Na segunda-feira próxima, 23 , ha-

verá, nos terrenos .proximos ao Coly-
seu Figueirense, um rallypaper, que 
está despertando interesse. 

O sr. visconde d'Alverca, que é o 
director d'esta diversão, já marcou os 
terrenos e formará, em breve, a pista, 
cuja extremidade tem de ser procura-
da, a cavallo, pelos corredores, caben-
do quatro prémios aos que, por sua 
ordem, primeiramente a encontrarem. 

Entre outros, tomam parte: os srs. 
Conde de Idanha a Nova, Visconde de 
Taveira, capitão Adriano Viegas, João 
de Mello, Gualdim de Queiroz, Soares 
Mendes, etc. 

Os quatro prémios são offerecidos 
pela ex.ma sr." condessa de Monsaraz, 
por duas outras senhoras, cujos nomes 
ainda não pude obter, e pela direcção 
do Casino Mondego. 

A festa promette ser brilhante, se 
o tempo a consentir, e d'ella lhes da-
rei conta na próxima carta. 

Stry. 

Terminou no dia 18 o p r a s o para a 
e n t r e g a dos r e q u e r i m e n t o s dos candi -
datos ao concurso de professores de 
ins t rucção secundar i a , no lyceu cent ra l 
d ' es ta c idade . 

R e q u e r e r a m os segu in t e s cand ida tos : 

1.° grupo [portuguez e latim] — Antonio 
Carlos Cardoso de Lemos, Antonio Thomé, 
padre Isidoro Martins Pereira d'Andrade. 
Eduardo da Silva, Manuel da Silva Quintella 
e José Crespo Simões de Carvalho. 

2 0 grupo [francez e portuguez] — Antonio 
José da Silva Marçal, Balthazar de Almeida 
Teixeira, Francisco José Fernandes Costa, José 
Christiano de Medeiros e José Francisco Car-
reiros Callado. 

4." grupo [geographia e historia] — Padre 
Alipio Albano Camello, Antonio Osorio da 
Fonseca, Augusto Coelho Sobral e Fortunato 
d'Almeida Pereira d'Andrade. 

5.° grupo [mathematica e physica e como 
aceessnrio chimica e historia natural]—Fran-
cisco Eduardo Peixoto. 

S.° e 6 ° grupo [chimica e historia natural 
e como accessorio mathematica e physica] — 
Antonio Maria de Soveral. 
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O DIVORCIO 

As funcçòes pub l icas , em vez de se-
rem um privi legio , es tão ao a lcance de 
todos, e a sua cur ta du ração permi t l i r á 
aos q u e os s e r v e m d e se m o s t r a r e m 
equ i t a t ivos , e de t r a b a l h a r e m , não no 
in t e re s se exclus ivo da sua pessoa ou 
d 'um sys t ema , mas no in te resse com-
m u m . A minha Jane comprehend ia isto 
ou l r ' o ra , q u a n d o me a m a v a . Não o en-
tende ella assim ? 

— S i m , H e n r i q u e ; mas o teu ideal 
fez-me o effeito d ' u m a pe r spec t iva lon-
g ínqua . Caminha-se , ju lgamo-la proxi-

- ma; ella p o r é m affasta-se , e nós deses -
p e r a m o s de lá c h e g a r . Tenho obr iga-
ção de te confiar os meus p e n s a m e n t o s , 

ois b e m ! tu conheces o meu intimo, 
guando te vi no Palais-Royal sonhei 
q u e tu ser ias e loquen t e em ou t r a tri-
b u n a . Soldado, que r i a ver - te á f r e n t e 
d 'um exerc i to . Fabr ican te , q u e r i a q u e 
fosses tão rico como Collard, e q u e , ao 

Tem es t ado nest? c idade em digres-
são a r t í s t i ca , o i l lustre e sc r ip to r , s r . 
Ramalho Ortigão, que re t i rou hontem 
no comboio das 11 para Lisboa. 

Está d e s e m p e n h a n d o as funcções de 
esc r ivão da c a m a r a munic ipa l de Coim-
b ra , d u r a n t e a ausênc ia do s r d r . 
Adelino Augusto Vieira, o 1.° official 
da mesma c a m a r a s r . Edua rdo de Ma-
cedo . 

T e m p o r a l 
Pdirou hontem sobre e s t a c idade 

uma formidáve l t rovoada , a c o m p a n h a d a 
de for tes a g u a c e i r o s . 

Pelas 3 horas da ta rde illuminou si-
n i s t r a m e n t e a c idade um g r a n d e re-
lampago , a c o m p a n h a d o d ' um e n o r m e 
e s t ampido , que causou em todos o maior 
abalo. Soubemos depois que uma for te 
desca rga electr ica desped iu a lgumas 
faíscas, q u e foram cair nos te lpphones 
dos srs . José Tava res da Costa (sue 
cessores ) , deposi to da fabr ica de bola-
Ihachas dos s r s . José Franc isco da 
Cruz & Genro, depos i to de fa r inhas 
do s r . José Vitorino B. Miranda, sito na 
praça 8 de Maio, e na Tor re da egre ja 
de S. Bar tholomeu, d ' onde se deslocou 
uma g r a n d e p e d r a que en t rou no es-
tabe lec imento do sr . José Antonio Lu-
cas , não causando mais do q u e o sus to . 

No pára - ra ios da casa do s r . Valen-
tim José Rodr igues , t a m b é m cahiu 
uma faisca. 

A t rovoada cont inuou p a i r a n d o em 
volta da c idade até â noi te . 

Que nos cons te , não tem feito es t ra -
gos , nem tem havido desg raças pes-
soaes . 

Antonio Bernardo on t regou-se volun-
t a r i amen te á pr izão o es tá de t ido na 
cade ia d ' es ta c idado . 

lado do todo-poderoso o d inhe i ro , ti-
vesses "na mão a fe l ic idade ou a des-
graça das nações . Falas das tuas fia-
de i ras e dos t e a r e s ; mas o que é o 
c laus t ro sombrio d 'um conven to a par 
da ex t ensão e g randeza das Tulher ias 
e do Hotel-de-Ville? Que signif icam 
qua t rocen tos ou qu inhen tos operá r ios 
no meio da tu rba -mul ta da c idade e 
dos a r r a b a l d e s ? Não! Não! Tu mor re -
rás ignorado, eu não t ive a inda , du-
ran te os nossos doze annos de ca sados , 
a fel icidade indizível de ouvi r pronun-
ciar o teu nome por a mul t idão e de 
associar a minha d e d i c a ç ã o ao teu es-
forço . 

— J a n e , d isse Henr ique , tu a m a s 
a l g u é m . 

— N ã o . 
— E u não te incr imino , minha com-

panhe i ra quer ida , tu tens -me dado uma 
fel ic idade tão comple ta quan to o per -
mitlia a tua na tu reza . Mas, para mim, 
o amor é a cond ição ind i spensáve l do 
casamento : sem elle, e s t a união não 
é mais do que um con t rac to que a lei 
teve razão para modif icar , eu prefiro a 
tudo, a l ibe rdade . Tu vies te por lua 
livre von tade , pois eu dou- te l iberda-
de p lena de te sepa ra re s , se por acaso 
tens de mim algum r e s e n t i m e n t o . . . 

— E n t ã o , disse Jane , nós que nos 
c o n h e c e m o s ha doze annos , que nos 
a m a m o s , eu q u e accei le i a mão q u e tu 
me oí fereces- te , nós que temos a mes-

Em ha rmon ia com o novo regu la -
mento sobre a inspecção e segurança 
dos operár ios das cons t rucções c ivis , 
começaram na quin ta feira pa s sada a 
ser d is t r ibuídas aos m e n o r e s , na admi-
n is t r sção d ' e s t e concelho, as respect i -
vas c a d e r n e t a s . 

R a p t o 
Na Figuei ra da Foz, foi r a p t a d a no 

dia 13 do c o r r e n t e a s r . a D. Luz Pinto 
Martins pelo s r . Antonio Mendes Mar-
t ins , ambos de Piuhanços . 

Os pombinhos fug i ram pa ra Lisboa, 
onde se encon t r am no mais doce enle io 

Ai o a m o r ! o a m o r ! 

O conde de Crenevil le , s ec r e t a r i o da 
legação da Áustria, fa rá em breve uma 
excursão a s e r r a da Estrel la . 

No dia 19 succedeu na Ademia de 
Cima, f reguezia de Trouxemil , uma hor-
r ível desg raça . 

Dm pequen i to de 3 annos d ' i dade , 
c h a m a d o Antonio, es tava na cama doen te 
com s a r a m p o ; com a t raquin ice pró-
pr ia da sua idade , que r i a fo r çosamen te 
levanta r - se . 

Dm tio do p e q u e r r u c h o , Antonio 
Bernardo , r e g r e s s a v a do t raba lho e 
como de cos tume dir igiu se â cama 
onde es t ava o s o b r i n h t , beijou-o e 
fez-lhe f e s t a s . 

0 pequen i to t e imava em l evan ta r - se . 
0 Bernardo com o fim de o a temori -
zar , apontou- lhe uma e s p i n g a r d a , que 
infe l izmente e s t ava c a r r e g a d a , e ao 
mesmo tempo q u e a m e a ç a v a a desven 
lu r ada c reança desfechou o gat i lho da 
e s p i n g a r d a , h indo a c a r g a alojar-se- lhe 
no c raneo fazendo- lhe sa l t a r os mio-
los. 

ma c o m m u n i d a d e de p e n s a m e n t o , — o s 
peza res , a l egr ias , projectos e e s p e r a n -
ç a s s e tu p ropões -me o divorcio . 

— S i m ; p o r q u e sendo ambos leaes , 
não d e v e h a v e r e n t r e nós ret icencias 
nem ment i r a s . Oh! minha quer ida Jane , 
lê no meu c o r a ç ã o ! Vê a profundesa 
do meu sen t imen to sob a frieza apa-
ren t e das p a l a v r a s ! Amo-te e vivo 
apenas para ti; mas ser ia mil vezes 
mais desg raçado p e n s a n d o que , o casa 
men to e r a um laço q u e te p e s a v a , do 
que r o m p e r esse laço pe rmi t t indo- te 
assim de con t r a í r e s ou t ros q u e para 
ti fosse menos pesado . 

— H e n r i q u e , as a lmas como as nos 
sas devem ser s u p e r i o r e s às p reoccu-
pações c o m m u n s . Juro- te que tenho 
sido uma esposa fiel; mas tu não tens 
neces s idade do meu j u r a m e n t o , não é 
ass im, pa ra a c r e d i t a r e s nas minhas pa-
lavras ? Juro- te a inda que nenhum 
homem até hoje m e impress ionou a 
ponto de me o c c u p a r o p e n s a m e n t o . 
Mas, á medida q u e os annos p a s s a m , 
tenho s a u d a d e s ao r e c o r d a r os meus 
sonhos de cr iança , e a minha angus t i a 
c r e sce com a ideia de q u e mor ro sem 
os ve r rea l i sados . Sou uma mulhe r do 
meu t empo , v ê s t u ? Incons t an te n a s 
minhas opiniões , f raca como o são as 
m u l h e r e s , e nao posso l embra r sem 
que sinta e n t h u s i a s m o e inveja por todas 
e s t a s p r e d e s t i n a d a s , — M . m e Roland, a 
inspiração d ' um pa r t ido ,—Car lo ta Cor-

Informações de Finlandia aununc iam 
que se vae in t roduzir nes te paiz e s t e 
a n n o o ens ino da l ingua russa , to rnan-
do-o ob r iga to r io em todos es tabe lec i -
men tos e s c h o l a r e s . Por outro lado, o 
senado da Finlandia e n v i a r á a lguns 
funccionar ios públ icos á Rússia, pa ra 
se n imi l ia r i sarem com a l ingua d ' e s t e 
Es tado . 

0 c o r r e s p o n d e n t e de Berlim para 
o New-York Herald diz q u e o impera -
dor Gui lherme vae env ia r b r e v e m e n t e 
ao czar um p r e s e n t e s ingu la r , que con-
s is te em uma pin tura a l legor ica , re-
p r e s e n t a n d o a in te rvenção das potencias 
na g u e r r a da China. 0 de senho é do 
propr io impe rado r , sendo o pintor Kna-
ckfus o e n c a r r e g a d o de o colorir . 

Camara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na •t 

sessão ordinaria do dia 5 de setem-
bro de 1 8 9 5 . 

Presidencia do bacharel Ruben Augusto de 
Almeida Araujo Pinto—vice-presidente. 

Vereadores presentes: JoSo Antonio da Cu-
nha— Manuel Miranda—Joaquim Justiniano 
Ferreira L^bo, João da Fonseca Barata, effecti-

Approvada a acta da sessão anterior, pro-
cedeu-se na forma da lei, na presença do ad-
ministrador do concelho, etc., a uma justifica-
ção sobre matéria de recrutamento. 

Resolveu encarregar o vereador do pelouro 
respectivo de providenciar sobre os serviços 
da illuminação publica da cidade, consoante 
os interesses do município, informando ácerca 
das irregularidades que encontrar. 

Mandou que a repartição d'obras informe 
áeprea do estado de segurança de uma casa, 
situada no caes da cidade. 

Mandou annunciar o dia do arrendamento 
do casal, pertencente ao município, no Penedo 
da Saudade. 

Nomeou Antonio Francisco, do Tovim do 
Meio, para guarda rural d'esta localidade, em 
substituição d'outro, que se ausentou. 

Auetorisou diversos pagamentos a operários 
empregados nas obras do município. 

Votou um projecto de postura para preser-
var o caes da cidade do transito de cavalgadu-
ras, carros e trens de qualquer especie. 

Votou a cedencia de 810,"12 de terreno em 
dois lotes, entre a rua do Tenente Valadim, na 
quinta de Santa Cruz, e a projectada rua n.° 
9, para alinhamento de duas casas de um pro-
prietário d'esta cidade, a 310 réis cada um 
metro, preço por qu» tem sido cedidos outros 
terrenos para igual fim, a entestar com a mes 
ma projectada rua. 

Votou a permuta de terrenos ao porto dos 
Bentos, aproveitando o proprietário 533,m275 
do antigo caminho da Arregaça, abandonado, 
em seguimento á rua d'Alegria para alinha-
mento de uma casa alli em contracção e o 
município 137,m25 para alargamento da ave-
nida entre aquella rua, e a estrada da Beira. 

Votou também para alinhamento de prédios 
a cedencia de 510,m2 de terreno do mesmo ca-
minho velho ao porto dos Bentos, em conti-
nuação pelo sul da occupação anterior de ter-
renos; vendo que esta parte do antigo caminho 
apenas dá serventia para prédios do proprie-
tário que vae aproveital-os e reconhecendo a 
vantagem de ser vedada a serventia do lado 
da estrada da Beira. 

Concedeu licença de 25 dias ao secretario 
da municipalidade; e de 30 ao administrador 
da repartição dos impostos municipaes. 

Despachou requerimento», auctorisando a 
substituição de cantarias de um prédio na rua 
do Cotovello; a reconstrucção ao muro que 
desabou de uma propriedade junto do caminho 
de S. Fructuoso para as Carvalhosas, proce-
dendo-se ao levantamento d'elle pelos alicer-
ces primitivos; e resolvendo providenciar em 
tempo para serem garantidos, no acto da pra-
ça para o fornecimento das carnes verdes, os 
contractos que os marchantes tám com diver-
sos estabelecimentos e repartições publicas. 

Collegio de S. Pedro 
COIMBRA 
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Director: MAXIMIANO AUGUSTO CUNHA 
Este collegio, s i tuado num dos me-

lhores locaes da c idade , em excel len-
tes condições hygienicas , e com um 
magnif ico quin ta l , com uma superf ic ie 
de mais de 800 m q u a d r a d o s de t e r r e n o , 
des t inado , na maior par te , pa ra r ec re io 
dos a lumnos in te rnos , r e a b r i r á a s suas 
aulas em ou tubro p rox imo, t an to pa ra 
a lumnos ex te rnos , de qua lque r i dade , 
como para in te rnos e semi- in te rnos q u e 
não excedam a 13 annos , na epocha 
da p r ime i r a ma t r i cu la . 

Lecciona-se todo o curso aos lyceus , 
tanto pela an t iga como pela nova or-
gan i sação , t e n d o para isso um corpo 
docente numeroso , e com la rga pra t ica 
de ens ino , cujos c réd i tos e s t ão j á bem 
es tabe lec idos , pois q u e nos ú l t imos 
t res annos teve 279 approvações , d a n d o 
assim ás familias as me lho re s g a r a n t i a s 
poss ive i s . 

Para conci l iar as ex igenc ia s da nova 
o rgan i sação dos lyceus com os in teres-
ses das familias, resolveu o d i rec tor , 
c o n j u n t a m e n t e com o respec t ivo corpo 
docen te , que a m e n s a l i d a d e que os 
a lumnos terão a p a g a r por todas as 
discipl inas que , pelo novo r e g u l a m e n t o , 
cons t i tuem cada um dos annos ou 
c lasse do cu r so ge ra l e c o m p l e m e n t a r , 
não e x c e d e r á em media , an te s diminui-
rá , o preço que a té agora p a g a v a m por 
t res discipl inas , as q u a e s , em r e g r a , 
e s t u d a v a c a d a a lumno. Assim não se 
a g g r a v a r à o preço por q u e ac tua lmen te 
se p a g a v a a leccionação. 

Os a lumnos que e s t u d a r e m q u a l q u e r 
discipl ina i so ladamente , em harmonia 
com a organ isação an t iga , p a g a r ã o a 
m e s m a m e n s a l i d a d e que p a g a v a m . 

Escola Académica 
Rua Sá da Bandeira (Bairro de Santa Crnz) 

C O I M B R A 
DIRECTOR —ALBERTO PESSOA 

Bacharel formado em Philosophia 

Este novo collegio d ' ens ino pr imár io 
e s ecundá r io , onde se admi l t em alum-
nos in te rnos , semi - in te rnos e e x t e r n o s , 
a b r i r - s e - á n o dia 14 d 'ou tubro p rox imo . 

A relação do pessoal docen te , o re-
gu lamen to da Escola, e q u a e s q u e r in-
formações podem se r ped idas ao di re-
ctor . 

day of ferecendo-se como vict ima a uma 
conv icção ,—a própr ia Tallien, a rman 
do o braço do seu a m a n t e , e es ta Jo-
seph ina companhe i ra d 'um moço ao 
qual a França o b d e c e . Dizer-te o con-
t rar io ser ia e n g a n a r - t e . Sim, o meu 
sonho é egua la r es tas m u l h e r e s , quan -
do não excedel-as e a exis tencia 
que eu levo ao teu lado não me 
b a s t a . 

— B e m ! Jane . E's l ivre , minha 
filha! 

H e n r i q u e levantou se , Estava palli-
do, e a mão que e s t e n d e u a sua mu-
lher e r a de gelo . 

— H e n r i q u e , só a ti a m o ! 
Elle quiz sor r i r . 
J a n e d e s c e u ao j a rd im. 
Entrou no ca r amanchão , e , cami 

n h a n d o a passos lentos , poz se a refle 
ctir no q u e acabava de passa r - se . 

A q u e s t ã o e s t ava posta nes t e s ler -
m o s . Por um mero acaso havia dito 
tudo a seu marido, e elle em vez de 
se a r r e b a t a r como ou t ro ra , t inha accei-
tado a ide ia da s e p a r a ç ã o . Foi elle 
q u e m pr ime i ro pronunciou a pa l av ra 
divorcio. 

Não a amar ia elle pois ? 
J a n e não se preoccupou com esta 

ideia . Sabia q u e e ra abso lu tamen te 
a m a d a e q u e nâo t inha r i vae s . 

Desesperar ia elle d e a to rna r fe l iz ! 
Sim, era isso. Para a m b o s t inha pas-

sado a moc idade , e , sem duv ida , elle 

julgou que , absorv ida n a sua fe l ic idade 
t ranqui l la , J ane havia r e n u n c i a d o aos 
seus sonhos , e que , como el le , el la só 
pelo s e n t i m e n t o p e n s a v a na sa t i s fação 
dos s eus dese jos do infinito. Mas d e 
r e p e n t e fez-se luz no seu esp i r i to . A 
mulhe r d e tr inta annos , e r a a inda a 
joven de v in t e . Elle sent ia -se sem for-
ça s , r enunc iava á lucta, e dava- lhe a 
l i b e r d a d e , — l i b e r d a d e de a b a n d o n a r o 
tecto sob o q u a l — h a v i a amado , l iber-
d a d e de de ixa r e s se j a r d i m , o n d e , 
t an tas vezes , em doces a r r e b a t a m e n t o s , 
se r egos i j avam de v ive r isolados do 
m u n d o ! . . . 

Pensou na formosa hab i tação , t ão 
confor táve l e tão coquette, na sombra 
das tilias e no bri lho das flores. Escu-
tou o m u r m u r i o da agua ca indo em um 
vaso no meio do pequeno lago. Abra-
çou com o olhar es te ninho c r iado p a r a 
namorados . Quiz fu r t a r - s e a esta dolo-
rosa i m p r e s s ã o . Mas a l embrança do 
amigo ded icado , com o qual havia 
passado horas de infinita v e n t u r a pas-
seando e n c o s t a d a ao seu braço por 
aquel las a léas , e t an tas vezes s e n t a d a 
nos seus b a n c o s . . . 

O h ! disse el la , eu devo- lhe toda 
es ta fel icidade. 

Deu a lguns passos anciosa . 
— S e r á a inda t empo de lh 'a r e t r ibu i r? 

Não; po rque elle tomai a-la como um 
sacrifício. Que f a z e r ? . . . Esperare i j 
pensou ella i n d e c i s a . . , 
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P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 

MATAM 
p u l g a s 
p e r c e v e j o s 
í»a ratas 
t r a ç a s 
f o r m i g a s 
m o s c a s 

18 "CiSTES PÓS são in t e i r amen te inoffensivos para os an imaes 
J - J mas n a d a ha egua l p a r a a comple ta d e s t r u i ç ã o d e per-

ceve jos , pu lgas , b a r a t a s , mosqui tos , t r a ça e toda a espec ie de 
insec tos nas suas d i f fe ren tes m e l a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e v e n d a que tem tido e s t e s pós animou d ive r sos fal-
s i f icadores a v e n d e r e m como imitação d iversos a r t igos sem valor 
a l g u m . — A v i s a - s e o publ ico d e q u e os paco te s dos ve rdade i ro s 
pós de Keat ing t razem a a s s igna tu ra do inven to r , Thomaz Keating. 
Agencia em Portugal e depos i to exc lus ivamente para venda 
por atacado, em Lisboa, rua dos Fanque i ros , 114, 1.° — Em 
Coimbra, Drogaria Rodr igues da Silva & C.a. 

A' v e n d a e m t o d a s as p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s e 
d r o g a r i a s . 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 
17 â r m a z e m de fazendas de a lgodão, lã e s e d a . Vendas por 

« j un to e a re ta lho , Grande depos i to de pannos c r u s . — F a z - s e 
desconto nas c o m p r a s pa ra r e v e n d e r . 

Completo sor t ido de coroas e b o u q u e t s , f n n e b r e s e de ga la . 
Fi tas d e faille, moi ré g lacé e se t im, em todas as co res e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s para adu l tos e c r i anças . 

Contimia a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s 
f u n b r e s e t an t e t r a s l adações , o nes ta c idade como fóra . 

AfiCAs « i d i c i m i s 
DA 

F O I í T T E 
(TORRES VEDRAS) 

PROPRIEDADE DE 

Antonio dos Santos Bernardes 
E s t a s a g u a s b i c a r b o n o c h l o r e t a d a s « o d i c a s i i th i -

n i c a s e f e r r e a s s u l p h i d r i c a s e a c i d u l o c a r b ó -
n i c a s , s ã o f r i a s e h y p o s a l i n a s . 

Estas a g u a s são e s p e c i a l m e n t e ú te is a t t en ta a composição 
em todas as mani fes tações da d i a the se ar thr i t ica quer se apre -
sen tem d e s e m i n a d a s no t e g u m e n t o ex t e rno como nas mucosas e 
ass im nas dermatoses d e p e n d e n t e s d ' aque l l e e s t ado o rgân ico , 
rhimithes, pharyngites, bronchites, catarros gastro intestinaes. 
Rem assim são de impor tanc ia g r a n d e t an to na lithiase hepatica 
como renal na albuminuria, diabethes, e t c . , podem e g u a l m e n t e 
se r e m p r e g a d a s com provei to e espec ia lmen te naquel la , a t t en ta 
a dóse g r a n d e de chlore to de sodio mui to super ior ás VIDAGO e 
PEDRAS SALGADAS. 

Á venda em todas as pharmacias e droga-
rias—DEPOSITO GERAL—R. Garrett, 
56, Lisboa. 

Depositos em Lisboa—Antonio Feliciano de Azevedo 
Filhos, P r a ç a d e D. Pedro , 31 e 32; Emilio Fragoso, Rua S.mtos-
o-Velho, 12; Pharmac ia e Drogar ia Pen insu la r , Rua de S . J u l i ã o , 
124 a 130 e Rua Augus ta , 39 e 41; Quintans , Rua da Prata , 195; 
Luiz Santos Pinto Pere i ra , Rua Bomfim, 154. 

Deposi tos no Porto—Frederico Augusto Ribeiro Car-
doso (drogar ia ) , Praça de D. Pedro, 1 1 3 ; Dr. Rodrigo Moreira, 
Largo de S. Domingos. 

Deposito na Figueira da Foz — Sotero Simões de 
Oliveira (pharmac ia ) . 

Deposito em Coimbra—RODRIGUES DA SIL-
VA & C.a 

5 RÉIS POR HORA 
E' o consumo GARAN-

TIDO do BICO AUER. 
Os outros bicos ordiná-

rios consomem no mesmo 
tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas: 
a I0SÉ MARQUES LADEIRA 

99—Rua do Visconde da Luz—103 

C O I M B R A 

Augusto da Costa Martins 
r> — Rua, de Ferreira Borges — í5 

C O I M B R A 
1 6 M e s t e ^ e s t a b e l e c i m e n t o e n c o n t r a - s e á venda a r roz , s t ea r ina , 

Al ta 'pioca, cevad inha , bolacha de va r i a s q u a l i d a d e s da 
fabr ica de Edua rdo Costa, á Pampulha , chocola te , g o m m a , a r t igos 
de p a p e l a r i a , e t c . 

Completo sor t ido de produc tos para sopas , molhos, p iment i -
nhos do Brazil, cacau Van Houterís e Epps com e sem leite, fa-
r inha imperir l ch ineza , c o n s e r v a s da fabrica de Antonio Rodri-
gues Pinto, l eques , ven ta ro la s , c r epons , aba t - jou r s a 40 réis , 
nov idade , la t inhas para chá e café, e tc . , e tc . 

E s p e c i a l i d a d e s da c a s a 

Chás v e r d e s e pre tos , ca fés (Angola e S. Thomé) e a s s u c a r . 
— Chá medic ina l de H a m b u r g o . 

B i c o i i u e r 
15 D o r d e s p a c h o do mer i t i ss imo ju iz -p res iden te do Tribunal do 

í Commercio do Porto, a r eque r imen to da e m p r e z a do BICO 
AUER, foram a r r a s t a d o s j ud i c i a lmen te , em casa dos srs . Nusse & 
Bastos, r u a de Passos Manuel n.° 14 e rua da Alegria n.° 8 6 7 , d 'a -
que l la c idade , os bicos de con t ra facção que e s t e s s e n h o r e s tenta-
vam in t roduz i r deba ixo do nome de bico Invencível , bem como 
appa re lhos e matér ias p r imas que serv iam p a r a sua fabricação. 

Bastará isto pa ra e sc l a rece r os incau tos c o m p r a d o r e s de bicos 
de cont ra facção , adqui r idos b a r a t o s ? 

Essa bara teza const i tue p a r a os s r s . c o m p r a d o r e s um prejuízo 
comple to por lhes fa l tar fo rnecedor de m a n g a s . 

Saiu cara , infel izmente a economia imag inada . 

Peposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ £ GENRO 
128 —RUA FERREIRA BORGES — 130 

14 M ' E S T E deposito, regularmente monlado , se acham á 
venda por jun to e a retalho, todos os p roduc tos d ' a -

quel la fabrica, a mais ant iga de Coimbra , onde se recebem 
quaesque r encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fabrica. 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 
Excellentes ajruas mineraes 

para doença de pelle, 
estomago, garganta, etc. 

CALDAS OA FELGUEIRA 
C A N N A S CE S E N H O R I M — B E I R A A L T A 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Grande Hotel Club 

Desde 1^200 r<!is, 
comprehendericlo serviço, 

club, etc. 

0 estabelecimento thermal fecha em 3 0 de novembro 
r 

0 e s t abe lec imen to t he rma l , um dos p r ime i ros do paiz, foi c o m p l e t a m e n t e r e fo rmado e c o m p r e h e n d e 60 b a n h e i r a s de l . 4 a 
5. 4 c l a s se , duas salas com douches , uma p a r a s e n h o r a s e o u t r a p a r a h o m e n s , e a mais comple ta sala d e inha lação , pu lve r i sação , 
e asp i ração , com g a b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s p a r a to i le l te . 

Viagem — Faz-se toda em caminho de ferro a té Cannas de Senhor im (Beira Alta), e d ' a h i , 5 k i lome t ros de e s t r ada de 
m a c a d a m , em bons c a r r o s . 

Para e sc l a rec imen tos , em Lisboa, Rua do Alecrim, 125 , r e f e r e n t e ao e s t abe l ec imen to ba lnea r — e Rua de S. Jul ião, 80 
1 r e f e r e n t e ao Grande Hotel. 

Cor respondênc ia pa ra as Caldas da Felguelra, ao g e r e n t e do Grande Hotel . 
As aguas e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e nas p h a r m a c i a s e d roga r i a s e no Deposito geral—Pharmacia Andrade. Rua 

do Alecrim, 125. 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
13 p x p e r i m e n t a d a ha mais de 40 annos , para 

U cu ra r e m p i g e n s e o u t r a s doenças de pelle. 
Vende-se nas p r inc ipaes p h a r m a c i a s . Deposito 
g e r a l — P h a r m a c i a Rosa & Viegas, rua de S. Vi-
cen te , 31 e 3 3 — L i s b o a —Ern Coimbra , na dro-
gar ia R o d r i g u e s da Silva & C.a 

N. N .—Só é v e r d a d e i r a a que t iver es ta marca 
r e g i s t a d a , s e g u n d o a lei de 4 d e ju lho d e 1883. 

C a ã ^ e l r © 
1 2 M a r u a Ferrei ra Borges, 85 , 

prec i sa -se de um com 
prat ica de m e r c e a r i a . 

Cayallos, muares, etc. 
11 A s s o b r e c a n n a s , e s p a v a r õ e s , 

» óvas , e s q u e n e n c i a s , man-
que i r a s , f r aqueza de p e r n a s , 
e t c . , c u r a m - s e com o LINIMEN-
TO VESICANTE COSTA; é prefe-
rível á u n t u r a for te em todos 
os casos . Frasco, 900 ré is . Á 
v e n d a nas p r inc ipaes t e r r a s . 
Depositos — L i s b o a : Quin tans , 
rua da Prata , 1 9 4 ; p h a r m a c i a 
Fer re i ra , r u a da J u n q u e i r a , 3 3 2 . 
Porto: d rogar ia Moura, la rgo de 
S. Domingos, 99 .—Depos i t o ge-
ral : pha rmac ia Costa, Sobral de 
Mont'Agraço, d ' onde se r e m e t t e 
pelo correio, por 1$000 réis . 
D e p o s i t o e m C o i m b r a 
— Rodr igues da Silva & C.a — 
Rua Fer re i ra Borges, 2 8 a 34 . 

ARRENDA-SE EM CONTA 
l O J T m a casa com t r e s a n d a r e s , 

" sita na rua Fe rnandes 
Thomaz, n.° 59 . 

Também se a r r e n d a m os an-
d a r e s s e p a r a d a m e n t e . 

Mont 'arroio, 103, se t ra ta . 

Praça 8 de Maio—Coimbra 
0 H s t e ant igo e bem coucei-

U tuado hotel , s i tuado no 
ponto mais centra l da c idade , e 
ins ta l lado em um magnif ico pré-
dio, cons t ru ído n a s melhores 
condições hyg ien icas , recom-
m e n d a - s e pelo bom t r a t a m e n t o , 
aceio, bons commodos , e mo-
dic idade de preços . 

Convém muito a todas as 
famílias, e espec ia lmen te , aos 
v ia jan tes , e e m p r e g a d o s no 
commerc io . 

VINHO ANALEPTICO 
DE 

A. GUERRA 
8 ÍTti l nas conva lescenças , 

U anemias e deb i l idade , 
l evan ta as forças , a h r e o 
ape t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o de c a r n e e vinho 
é um tonico recons t i tu in te de 
effeito s e g u r o . 

Deposito ge ra l : pha rmac ia 
A. Guer ra—Car taxo . 

Drogar ia Rodr igues da Sil-
va & C.a, rua Fe r re i r a Bor-
ges , 3 4 . — C o i m b r a . 

Arrenda-se 
7 A 2.° a n d a r e a g u a s fur la-

V das de uma casa nova , 
s i ta ao fundo da r u a das Padei-
r a s , com o n.° 49 . Tem boas 
c o m m o d i d a d e s . 

Para t r a t a r , rua dos Sapatei-
ro s , 33 a 3 9 — C o i m b r a . 

6 

Casa com quintal 
Âr r enda - se toda ou aos an-

da re s , do S. João em 
dian te , u m a na rua de Fer re i ra 
Borges, com o n.° 185. Tem 
c o m m o d i d a d e s para g r a n d e fa-
milia. 

Também se a r r e n d a m 2 an-
d a r e s na m e s m a rua , com en-
t r ada pelo Arco de Almedina , 
n.° 6. 

Para t r a t a r na Chapelaria 
Central de Joaquim Maria d'AÍ-
meida . 

^RRENDA-SE u m a padar i a S 
na r u a das Sollas, n.° 40 . 

tí um dos m e l h o r e s locaes de 
Coimbra p a r a e s t e r amo de ne-
gocio. 

Para tratar — Praça do Com-
mercio, 97. 

ESCRIPTURARIO 
Dm individuo com prat ica 

de commerc io e escri-
p tu ração commerc ia l , t endo al-
g u m a s ho ras d i sponíve i s , offe-
r e c e o seu p ré s t imo por módi-
ca re t r ibu ição . 

Quem prec isar que i ra dlri-
g i r -se á Casa Havaneza, onde 
lhe se rão p r e s t a d a s todas as 
info rmações . 

Caldeira da Silva 
Cl li URGIÃO-DKNTISTA 

3 p a r t i c i p a aos seus c l ientes 
i que a c a b a de con t ra -

c ta r um e m p r e g a d o , especial is-
ta na collocação de d e n t a d u r a s 
ar t i f ic iaes e com longa pra t ica 
na America , p o d e n d o po r isso 
ga ran t i r , a p a r da modic idade 
de preço , per fe ição e solidez 
em todos os t rabalhos de pro-
these den t a r i a , e x e c u t a d o s no 
seu g a b i n e t e . 

Colloca den t e s art if iciaes, em 
todos os sys t emas conhec idos , 
d e s d e um a té d e n t a d u r a com-
ple ta . 

Operações de c i ru rg ia den-
taria e t r a t a m e n t o de molés t ias 
da bocca . 

Serviço gratuito aos pobres, 
bem como a creados e creadas 
de servir. 

R u a F e r r e i r a B o r g e s , 1 7 4 , 
e s q u i n a d o l a r g o d o 
P r i n c i p e D . C a r l o s . 

Leccionação e estudantes 
2 p a d r e Luiz Duarte Videira 

• con t inua a léecionar 
Por tuguez e Latim 4.° , 5.° e 6.° 
anno . 

Também cont inua a r e c e b e r 
e s t u d a n t e s em sua casa na 
Couraça de Lisboa, 115 . 

GRANDE LEILÃO 
1 M o s a r m a z é n s do Rocio de 

Al Santa Clara, q u e foram 
do fallecido José Lopes Guima-
rães , con t inua o leilão, p H a s 10 
horas da m a n h ã , de g r a n d e 
q u a n t i d a d e de p ipas , toneis , 
bar r i s e baleeiros, m a d e i r a s de 
adue las , made i r a s de cons t ru -
cção e muitos ou t ros objec tos 
que desde j á se podem exami-
n a r . 

"RESISTENCIA 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

1J 

Redacção e Administração 
AUCO D'ALMEDINA, 6 

EDITOR 
João Maria da Fonseca Frias 

Condições de assignatura 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha : 
Anno 2 ^ 7 0 0 
S e m e s t r e l $ 3 5 0 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2)5400 
S e m e s t r e 1)51200 
Tr imes t r e 600 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 30 réis—Repeti' 

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signmtes, desconto de 50 % . 

LIVROS 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

Tjp. F. Franca Amado — COIMBRA 
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Instrucção publica 
Instrucção secundaria 

vi 
. .'.soumettre les jeunes 

esprits à une telle besogne, 
ce n'est pas les former, c'est 
les torturer. 

E. LEGOUVÉ. 

O regimen da cartilha única, impos-
ta como dogma que tem de ser fiel e 
rigorosamente observado, em homena-
gem á theocracia pedagógica que se 
installou no ministério do reino e de 
lá fulmina com a. excommuuhão maior 
todos os herejes que se não poderem 
conformar com ella ou reagirem con-
tra os ensinamentos do novo decálogo 
elaborado no Sinai do Curso Superior 
de Lettras, é o absurdo pedagogico 
mais monumental e completo que ain-
da até hoje pôde caber em bestunto 
de sábio; e só um paiz de barbaros, 
de puros selvagens, sem nenhuma, 
comprehensão dos seus direitos nem 
dos seus deveres, o poderia suppor-
tar, sem protesto nem resistencia. 

Ora nós ainda não cremos ter che-
gado a uma tal degradação, apesar 
dos esforços que têm feito e dos meios 
que para isso têm posto em acção os 
nossos governantes, com o indispensá-
vel auxilio dos seus naturaes e neces-
sários alliados. Contamos, por isso, 
que a resistencia a um regimen tão 
anti-liberal e anti-pedagogico, como é 
o do livro único, ha de ser formidável 
e de modo a fazer recuar os dictado-
res germanisados, na sua obra estupi 
damente retrograda e absolutamente 
impraticável, desde que haja um pro-
fessorado cioso dos seus direitos < 
bem compenetrado das suas responsa 
bilidades. 

É de lamentar, porém, que muitos, 
a maior parte sem duvida, dos que 
estão combatendo a reforma, e sobre-
tudo esta parte d'ella que prescreve a 
cartilha única, como dogma sagrado e 
inviolável, extrahido do Koran da pe-
dagogia g e r m a n i c a . . . o façam sob 
um ponto de vista extremamente re 
stricto, exclusivamente pessoal, quer 
se deixem guiar pelo sentimento par 
ticularista dos interesses materiaes 
feridos, quer os domine apenas a idéa 
de opposição a doutrinas que não te-
nham perfilhado nem sé conformem 
com o seu modo de ver, com hábitos 
ha muito adquiridos, que se obstinam 
em conservar. 

É realmente difficil. muito difficil e 
até doloroso, ás vezes, arcar com as 
tradições, ter de se sacrificar o pas-
sado ao presente, quebrar emfim to-
dos os laços que a elle nos prendiam, 
e com o qual nos tínhamos, por assim 
dizer, consubstanciado; mas, repeti-
mo-lo, não é sob taes inspirações que 
havemos de avaliar e criticar um tra-
balho como é o da nova organisação 
lo ensino secundário. Ê preciso vê-la 

e julga-la sob o seu verdadeiro aspe-
c t o — o dá influencia que ella pôde 
vir a ter no desenvolvimento da in-
gtrucção e educaçãp nacional, o só com 

o pensamento nos interesses si*perio-
res do paiz^ 

O regimen da cartilha única, sagra-
da e inviolável, completamente vedada 
á apreciação e julgamento dos profa-
nos, isto é, dos professores que têm 
de ensinar por ella, como se fóra a 
Arca Santa do Testamento, em que só 
àtftteãtàs é licito tocar, 'e m a C é"pés-
simo, é detestável, é absurdo, irracio-
nal, despotico, e por isso insustentável, 
não porque favorece este ou aquelle 
auctor ou editor, mas única e simples-
mente porque é attentatorio da digni-
dade de mestres e discípulos, porque 
tolhe a uns e outros a liberdade da 
investigação util e necessaria, porque 
lhes supprime inteiramente o direito 
imprescindível da critica, sem o qual 
não ha ensino no sentido grande e ge-
neroso da palavra; porque é uma bru-
talidade inqualificável em face dos 
princípios que regulam a acquisição 
e ' transmissão dos conhecimentos, 
finalmente porque é um verdadeiro, 
um atrocíssimo insulto arremessado 
ás faces da sciencia, ao mesmo tempo 
que nos envergonha e amesquinha 
perante o mundo civilisado, revelando 

pondo bem a descoberto a nossa 
profunda ignorancia, o nosso enormís-
simo atrazo intellectual neste declinar 
do século, quando já a ninguém é licito 
ignorar os verdadeiros, os legítimos e 
indiscutíveis princípios em que assenta 
a sciencia da educação. 

Ora é sob este único ponto de vis-
ta, com esta comprehensão de um 
assumpto tão grandioso, tão elevado, 
que a todos se sobrepõe pela sua 
prioridade incontestável e incontes-
tada, e não sob q u a l q u e r outro 
aspecto estreitamente particularista, 
que deve ser julgada e criticada a re 
forma que está occupando as nossas 
attenções. Nem d'outro modo compre-
hendida pode a critica ser acceitave 
e justa, e exercer uma influencia saiu 
tar no espirito publico. Nós, pelo me-
nos, só assim como ficou esboçada a 
comprehendemos. 

Ensinar é escolher, diz um conheci-
do e incontestado aphorismo pedago 
gico—bem conhecido e incontestado 
para todos, excepto para os nossos 
reformadores germanisados, visto que, 
ao que parece, o ignoram por com-
pleto, não obstante terem andado pela 
Allemanha—ao menos assim o apre-
goam—a forragear preceitos de peda-
gogia avariada, para inculcarem de 
sábios a este pobre paiz, que elles fa-
zem a fineza de suppôr coberto de 
ignorantes, incapazes de lhes compre-
henderem o plano e os processos—so-
bretudo os p r o c e s s o s . . . 

Ora esta maxima salutar que acima 
reproduzimos, derivada da mais legiti-
ma e sã pedadogia, em que pese aos 
sábios reformadores, é por assim di-
zer o centro em volta do qual deve 
mover-se todo o ensino, que tenha pre-
tensões a serio e honesto; é o norte 
para o qual deve estar constantemen-
te voltado, a estrella polar que deve 
guiar incessantemente todo o professor 
conscio dos seus deveres e que, por 
issoj se preoccupe com o valor do en-

sino que ministra e.iCom os seus re-
sultados. 

Tal maxima, pela. sua importancia 
extraordinaria, sob o .ponto de vista 
educativo, a nenhum professor condi-
gno da nobre missão que exerce é li-
cito desconhecê-la, pois que, sem que 
bem se compenetre do seu espirito e 
"do seu valor incontestável, não pôde 
^reparar convenientemente as suas 
icções, e muito menos transmitti-las 

com boa consciência e regular apro-
veitamento. 

Ensinar é escolher,-isto é discernir 
azer selecção entre os conhecimentos 

que convém adquirir e transmittir, 
afim de que o ensino seja profícuo, li-
)ertarido-o de excrecencias incommo-
das, de apparatos indigestos, e por 
isso pouco assimilavel pelo alumno. E 
essa'escolha, essa selecção, vae 'até o 
ponto de se distinguir e saber a quan-
tidade e a proporção em. que os conhe-
cimentos devem ser transmittidos ao 
discípulo, afim de se guardar um justo 
e necessário equilíbrio, uma justa e in 
dispensável medida, e em relação não 
só com o seu desenvolvimento intelle-
ctual, mas também com a parte de 
attenção e de tempo de que o alumno 
possa dispór para ouvir a licção do 
mestre. 

. E do que fica exposto se. conclúe 
muito natural e logicamente que, para 
que uma tão salut,al*maxima pedagó-
gica possa ser bem comprehendida e 
praticada, se torna absolutamente in-
dispensável que o professor tenha toda 
a liberdade possível e desejável para 
bem educar e disciplinar o seu espi-
rito, enriquecendo-o convenientemente, 
afim de se desempenhar bem da sua 
espinhosa missão, explicando e com-
mentando independentemente os tex 
tos que servem de base á sua licção. 
Sem esta necessaria liberdade, sem 
esta indispensável autonomia intelle-
ctual e moral, não ha, não pôde ha-
ver verdadeiramente ensino, na ex-
pressão nobre e alevantada da palavra 
O resto será tudo quanto quizerem, 
mas não será nunca ensino própria 
mente dito, no sentido moral e scien-
tifico do termo. Fóra d is to formar-
se-hão cretinos pedantescamente ri 
diculos, mas nunca homens com uma 
forte disciplina mental que os torne 
cidadãos úteis e prestantes ao seu paiz, 
aptos para prestarem á sociedade, em 
trabalho util e productivo, os sacrifí-
cios que lhe é licito exigir de todos os 
seus membros. 

Ora, sendo isto assim, sendo esta 
uma verdade que a ninguém é licito 
desconhecer, como é que o legislador 
do novíssimo codigo penal dos lyceos 
mostrou comprehendê-la e procurou 
dar-lhe execução? Vê-lo-hemos. 

Grandes estadistas 
É bem singular e odiosa a situação 

ministerial perante o paiz! 
E tudo na o r d e m ! . . . Porque aqui 

não se chama ordem ao justo e neces-
sário equilíbrio entre as exigencias da 
opinião e os actos do governo. A or-
dem cbnsiste na obediencia cega ueill OULLSLBLC LLD UUCU1CUI.H1 W-GD U " 
todas as prepotências, no respeito ái cante, auctor de monographias curió-

• . _ C I E ONKRO Í>ni«a« n s i f a n a ç P. a m a i s 
illesalidade cesarista e no mêdo aos 

1.° ANNO 

Notas d'um azedo 
X I 

X I I I — E s m o l a ! — V á de quebrar o 
meu silencio de dois mezes, de pôr- de 
banda a mandrite aguda que me avas-
sala o cerebro, para lhes dizer de Ber-
nardes Branco, ora demente e mendi-

sabres da policia e às espingardas da 
municipal. 

Pôde exercer-se a administração na 
mais desaforada e cahotica anarchia; 
para os effeitos da politica, considera-
se que tudo está na ordem, com tanto 
que o descontentamento e a surda re-
volta que invade todos os espíritos 
nãcr passem do íòro intimo de cada 
um. 

Todas as opiniões que não sejam de 
submissa e absoluta concordância com 
os abusos e asneiras do governo, são 
opiniões subversivas. E é.para comba-
ter e esmagar a reprovação, que dia a 
dia se avoluma, que temos visto todas 
essas torpezas e aventuras d'uma di-
ctadura sinistra, tanto mais atrevida, 
que joga por conta alheia. 

O actual reinado, com uma falta de 
tino e de prudência, que é sempre 
precursora das graves turbações revo-
lucionarias, tem arrebanhado os ho-
mens que o servem, entre os caracte-
res mais moralmente relaxados e sem 
escrupulos nos alcouces constitucio 
naes. 

Brigões petulantes, que irão até ao 
fim, na eliminação de todas as garan-
tias, se a nação se não resolver á de-
feza energica dos seus haveres, da sua 
liberdade e da honra nacional 

Tão longe vae o desprezo pelo de-
coro da nação, que para reconstituir o 
ministério todos os adventícios e apa 
niguados da realeza servem, sem que 
ninguém saiba porque garantias legi-
timas de superioridade se chega á con-
quista do poder. 

Com o apoio pessoal da corôa, apa-
uham-se ministros a cordel ' 

E assim acaba de ser feito ministro 
dos estrangeiros o sr. Luiz do Soveral! 
Um dandy e um frasca rio, cujos me 
ritos são desconhecidos, sahido da 
ociosidade das diplomacias portugue-
zas, com todos os defeitos do parvenu 
aristocratisado ao contacto do high-life 
e em constante baixa de fundos, sem 
biographia no parlamento ou na im-
prensa, arvorado em ministro dos 
estrangeiros 

Dizem que é dilecto do principe de 
Galles e, como tal, sympathico á anglo-
pathia do- paço 1! 

Eis a única justificação d'esta es-
colha ! 

No periodo cheio de asperesas e pe 
rigos que a nação atravessa, em que 
é preciso defender com denodo o 
nosso patrimonio colonial da cubiça 
pertinaz da Inglaterra, a pasta d o ^ 
estrangeiros é depositada nas mãos 
fracas d'uma mediocridade envaideci 
da, que decerto não deixará de ser 
grato ao lauto jantar com que foi hon-
rado pela rainha Victoria, pouco tem 
po depois do ultimatum t 

A isto chegamos ! ' 

sas sobre coisas lusitanas e a mais 
expressiva e pitoresca silhueta de rato 
d'archivos, bom velhote que em meus 
dias hei visto. 

Que não ha calar-se, antes que 
queira, por mais que faça, uma pessoa 
de mediana decencia, de mediana ho-
nestidade, ao topar, de relance, en-
sandwichadas nas calmarias diarias 
da senhora imprensa, no cynismo char-
ro das gazetas, com estas modalidades 
tragicas da miséria, com estas patifa-
rias gordas da Vida, da Sociedade, que 
deixam morrer ao abandono, sem o 
conchego d'uns cobres, sem o gasalho 
d'uma alma 'amiga, bemfazeja e bem-
formada, a velhice honrada d u m po-
bre diabo, que annos durante, no pó 
das bibliothecas, no gothico dos alfar-
rábios, veio labutando, com a barriga 
a dar horas e o frack no fio, num mou-
rejar paciente e sereno, pela reconsti-
tuição pezada, massuda, dos feitos e 
manhas, das baldas e sestros dos nos-
sos avós. 

Velho e miserável, sem eira nem 
beira, sem inscripções d'assentamento 
e com a tumba da Misericórdia a fa-
zer-lhe negaças, com caruncho no ca-
vername desmantelado por oitenta 
temporaes e a demencia a diminuir-lhe, 
numa mitigação aniquilante, os jejuns 
e os coices d'uma biographia sem tra-
ços luminosos e sem traços sombrios, 
cheia de actividades mal remuneradas, 
plena de faltas de comquibus para 
matar o bicho antes de se ir ao tra-
balho, sol nado, calcurriando os bair-
ros excentricos, pelos collegios manho-
sos, a ensinar aos rapazes as bellezas 
indecifráveis, problemáticas, dos velhos 
calhamaços latinos—Bernardes Branco 
veio a cahir, já tropego, na miséria 
negra dos sem-um-naco, dos sem-ca-
misa; vae a cahir, demente, myrrado, 
na promiscuidade degradante da Valia 
Commum—com escala pela das Scien-
cias—sem um acto indigno a esborra-
tar-lhe o epitaphio, sem uma acção má 
a denegrir-lhe a memoria. 

Por isso morre de fome. Por isso a 
demencia o visitou antes do canga-
lheiro. 

Outro fora elle—o pobre velho!— 
e morreria com grossas massas, hon-
rado nome, como o mestre Lopò, que 
o diabo conserve. 

Outro fora e l l e . . . 

Dr. Manuel d'Arriaga 
P a r t e p o r e s t e s d i a s p a r a I ta l ia , e m 

v i a g e m d e r e c r e i o , e s t e n o t á v e l e im-
m a c u l a d o r e p u b l i c a n o , q u e c o n t a r e -
g r e s s a r a P o r t u g a l e m 2 0 do p r o x i m o 
o u t u b r o . 

D e s e j a m o s a o i l l u s t r e d e m o c r a t a u m a 
v i a g e m f e l i c í s s i m a . 

È n t r o u nos p r e l o s da T y p o g r a p h i a 
[ O p e r a r i a o l iv ro q u e o n o s s o d i l ec to 
| a m i g o e co l lega Anton io J o s é d ' A l m e i d a 
j e s c r e v e u , e q u e é u m v i o l e n t o a t a q u e a 
a l g u n s l e n t e s da f a c u l d a d e d e Medic ina . 

Deve s e r pos to á v e n d a na u l t i m a 
d e z e n a d ' o u t u b r o . 

É s eu e d i t o r o s r . A u g u s t o d ' 0 l i v e i -
r a , a c r e d i t a d o l i v r e i ro d ' e s t a c i d a d e . 

x 
— Menos talento? 
—Não é bem i s s o . . . Num paiz de 

burros, num paiz de cretinos, ó talen-
to não é degrau, nem empecilho. Mais 
vergonha, menos estanho do que os 
egregios moinantes que a levam di-
reita, foi a determinante única d'esta 
liquidação final, pela fome, pelo des-
amparo, d'um methodico, sem estúr-
dias, sem patuscadas, gasto no trato 
somnifero dos camafeus antigos, Ho-
mero, Virgilio mais a cambada toda 
das»velhas civilisações, e, que só de 
longe em longe, como régabofe illicito, 
brodio supremo, se permittia o deboxe 
das velharias nacionaes; João V, as 
pecoras d^Odivellos, a matula toda das 
civilisações relaxadas d'ha dois sécu-
los de parranas e frecheiros. 

Menos t a l e n t o . . . Gomo se elle fora 
necessário para trepar, para ir até lá 
riba» ás commodidades da vida» ás rç» 
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galias, ás veneras, aos adjectivos pom-
posos, ás estatuas nacionas, á i rres-
ponsabil idade criminal, ás boas graças 
da Lei, aos alçapões do Codigo, aos 
grados desconchavos da velha moral 
engravatada que engorda o Zé Gatuno 
— u m benemer i t o—e encaftia no Li-
moeiro Pera de S a t a n a z — u m facínora. 

Bolas! Como se vae confundindo 
neste f echa r de século rufião, o talen-
to com a velhacaria, a intelligencia 
com o bandi t i lmo. 

U m talento Rodrigo da Fonseca, o 
Costa Cabral, e, em nossos dias, o 
Marianno, o Arroyo. Bandidos, faci-
norosos malandros, o José do Telhado, 
o João Brandão, e, em França, ainda 
hontem, por verediclum unanime dos 
bem-jantados, Pini, ó pobre apostolo 
apodrecido em Cayenne. 

Comico cynismo d 'uma sociedade 
corrupta , deslavada, que desper ta o 
riso, faz reben ta r os cóses de tanto 
gargálhadear , mas que faz, também, 
mas que faz, primeiro, convulsionar o 
esophago num vomito de nojo, vibrar 
a alma num movimento d'odio, de re 
belião. 

Menos t a l e n t o . . . Como se fossem 
uns bar ras , cabeças de se lhes t i rar o 
chapéu, os f rus tes ridículos que vão 
comendo á tripa forra dos cofres do 
Estado, do sangue da plebe. Como se 
valessem mais que o pobre velho ora 
demente e mendicante, os outros ve 
lhos, as outras múmias, que na encru 
zilhada da politica, no chavascal da 
sciencia, na lezíria das lettras, puxam 
os cordelinhos, dão ás leis, aos fanto 
ches grutescos, repugnantes , d 'este 
Guignol por tuguez. 

Mais vergonha, menos estanho na 
carita myrrada por oitenta temporaes 
inclementes, por quasi um século de 
privações, de i n f o r t ú n i o s . . . 

Mais vergonha, menos es tanho . 

X 

Repugna-me a esmola. 
Para mim não a pediria, embora os 

esporões da fome me itiriçassem os 
membros no regelar sombrio, der ra 
deiro, p recursor da mor te . 

É-me indifferente mor r e r na lucta, 
no mais sangrento dos combates, no 
alto d 'uma barr icada a fazer fogo con 
tra a Tyrannia, ou no cutelio da gui 
lhotina a p réga r o extermínio do exis 
tente, mas quero mor re r de cabeça 
erguida, sereno, na linha recta infle--
xivel, de quem mantém um direito 
servindo uma idêa. 

Mas peço-a para um velho honrado 
que vencido na lucta, ao fim de Ion 
gas, mar tyr isantes pelejas, veio a ca 
h i r a lquebrado de fadiga, os ossos en 
ferrujados, o espirito em trevas, na 
álgida miséria dos mendicantes enver-
gonhados, que só noite velha, lagrimas 
na voz, soluços no coração, calcando 
um passado de independencia, de tra 
balho, trémulos, cambaleantes esten 
dem a mão á caridade publica, a na 
riguda avantesma dos egoísmos huma 
nos, que bem ceada, consciência t ran 
quilla, atravessa o trotoir de casa das 
pêgas para a casa da batota. 

Ha homens honrados . Ha corações 
s e n s í v e i s . . . a esses o repara rem 
quanto possível estas modalidades 
tragicas da miséria, estas patifarias 
gradas da vida, da sociedade, que dei-
xam mor r e r ao abandono, sem o con-
chego d ' u n s cobres, sem o gasalho 
d 'uma alma amiga, bemfazeja e bem 
formada, a velhice honrada d 'um po-
bre diabo, que, annos durante , no pò 
das bibliothecas, no gothico dos calha-
maços, veio labutando, com a barr iga 
a da r horas e o frack no fio, pela re-
constituição pesada, massuda, dos fei-
tos e manhas , das baldas e sestros dos 
nossos avós. 

Matem a fome a um velho. 
Matem a fome a um t r a b a l h a d a ! 

F V. 

p e i t o , s e n d o d ' e s s e s j o r n a e s q u e t e m o s 
d e l a n ç a r m ã o p a r a s a b e r o q u e s e 
p a s s a n a s n o s s a s c o l o n i a s . Q u e o g o -
v e r n o n a d a d i z ! 

Ern P . i n g i m h o u v e g r a n d e a g i t a ç ã o , 
m a n d a n d o o g o v e r n a d o r g u a r d a r a s 
e n t r a d a s d a s r u a s p r i n c i p a e s p o r a r t i -
l h e i r o s j u n t o d a s p e ç a s a s s e s t a d a s . 
N ã o h a n e n h u m of f l c i a l c o m p r o m e t t i d o 
n a r e v o l t a . 

Fo i p o r c a u s a d ' e s s a r e v o l t a q u e o 
g o v e r n o f e z s a i r o Vasco da Gama, 
q u e v a e d i s p e n d e r n a v i a g e m c e n t o e 
t a n t o s c o n t o s . S e r i a b e m p r e f e r í v e l 
q u e e l l e n o m e a s s e p a r a o u l t r a m a r i n -
d i v í d u o s q u e t i v e s s e m a n e c e s s a r i a 
c o m p e t e n c i a p a r a o e x e r c í c i o d o s c a r -
g o s d e q u e s ã o i n c u m b i d o s e q u e t r a -
t a s s e a s é r i o d a o r g a n i s a ç ã o a d m i n i s -
t r a t i v a e e c o n o m i c a d a s c o l o n i a s . M a s 
c o m i s s o n ã o s e i m p o r t a . 

P a r a a u c t o r i d a d e s , q u e m m e l h o r e s 
p a d r i n h o s t i v e r : é o s y s t e m a i n a l t e r a -
v e l m e n t e s e g u i d o p e l o s n o s s o s g o v e r -
n o s . Q u a n t o a o p r o m o v e r o p r o g r e s s o 
c o l o n i a l , v e j a - s e o q u e s e e s t á d a n d o 
c o m o c a m i n h o d e f e r r o d e L o u r e n ç o 
M a r q u e s 

t a ram as própr ias nações que se di-
ziam nossas alliadas, a Inglaterra e 
Hespanha, não se podem recordar sem 
indignação. E, não obstante a aversão 
do ministro, persistia com a furiosa 
tenacidade d u m louco ! ! . . . 

Isso que agora se agita lá por cima 
em fúrias contra a Hydra, são os ma-
nes do mentecapto Sousa Coutinho en-
carnados nos vários epilecticos que 
sobraçam as pastas do p o d e r ; e que, 
da mesma forma acocorados ante a 
Inglaterra , pre tendem nada menos do 
que extinguir aos beliscões, por meio 
de leis em dictadura e pavores poli-
ciaes, a g rande propaganda republica-
na fundamente radicada pelas ideias 
e pelos factos no espirito de todo o 
p a i z ! ! 

São os—Cout inhos , co i tados! 

Viagem da magestade 

P o r X J U L S O 
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Carta de Madrid 
Collegas e Senhores 

U m a v e r g o n h a ! 

P a r t i u p a r a a R e p u b l i c a d o s E s t a d o s 
U n i d o s d o B r a z i l o s r . E u g é n i o d a S i l -
v e i r a , r e d a c t o r d o Século, e m p r e z a d e 
i n f o r m a ç ã o , c o m s é d e e m L i s b o a . 

V a e f a z e r p a r t e d a r e d a c ç ã o d a i m -
p o r t a n t e f o l h a fluminense o Jornal do 
Commercio. 

Boa v i a g e m e p r o s p e r i d a d e s . 

Uma vergonha 
Sob este titulo informa o nosso presado col-

lega A Vanguarda: 

A o r i g e m d a g u e r r a c o m o g e n t i o 
d e G o r o n g o z a foi a p e n a s a i n t r i g a d e 
u m o f f l c i a l p o r t u g u e z r e s i d e n t e n o 
Z a m b e z e , q u e v i v e á c u s t a d a filha d e 
M a n u e l A n t o n i o , d e n o m e D. V i c t o r i a . 

E ' u m c o r r e s p o n d e n t e q u e d ' a i l i d á 
e s t a e s c a n d a l o s a n o t i c i a p a r a u m a f o l h a 
d e L i s b o a , á c e r c a d a p r i s ã o d o filho d o 
v a l e n t e c a p i t ã o - m ó r d e M a n i c a . 

C o m o a o o f f l c i a l , u m t a l D i a s , n ã o 
c o n v i e s s e a i d a d o filho d e M a n u e l A n -
t o n i o p a r a a c o m p a n h i a d a i r m ã , c o n -
s e g u i u p o r l a r g o t e m p o r e t e l - o n o l i t -
t o r a l . 

F a r t o d e e s p e r a r , f u g i u u m d i a o 
r a p a z p a r a o i n t e r i o r e p r o c u r o u a p o s -
s a r - s e á f o r ç a d o q u e l h e p e r t e n c i a . 

O filho d e M a n u e l A n t o n i o fo i p r e s o e 
c o n s i d e r a d o r e b e l d e , e o s p r e t o s d e 
G o r o n g o z a , i n d i g n a d o s c o m a i n j u s t i ç a 
d e t a l p r o c e d i m e n t o , e s t ã o e m r e v o l t a 
c o n t r a a a u c t o r i d a d e p o r t u g u e z a , q u e 
s e p r e s t o u a d e f e n d e r e a a p o i a r t a e s 
i m m o r a l i d a d e s . 

A P P R O X I M A Ç Ã O 

A revolta dos marathas 
A i m p r e n s a g o v e r n a m e n t a l j á n ã o 

p r o c u r a e n c o b r i r a g r a v i d a d e d ' e s s a 
r e v o l t a . O s j o r n a e s e s t r a n g e i r o s t e m 
tíado amplas informações a esse res-

Agora que as pastas ministeriaes 
são distribuídas ás insignificâncias que 
sabem bajular as instituições, vem a 
proposito a recordação d 'um facto que 
mostra os desast res i r reparáveis que 
Dode causar um enfatuado medíocre 
guindado a taes al turas. 

Durante os acontecimentos da Re-
)ublica Franceza o ministro dos es-

t rangeiros de Portugal , Luiz Pinto de 
Sousa Coutinho, em vez de sustentar 
a nossa estricta neutral idade perante 
a colligação europêa, como convinha 
a uma nação fraca e pequena, lançou-
se nas aventuras da politica mais es-
tulta. 

Es te homem inepto, todo devotado 
á Inglaterra , sujeitou a nação aos pa 
peis mais humilhantes pelos gabinetes 
estrangeiros , cobrindo-nos de ridículo 
e de opprobrio, dominado pela ridícula 
mania de querer dar com a Republica 
em t e r r a ! 

Era um odio teimoso e bur lesco! 
Arcava com difficuldades enormes 

para sus tentar o auxilio de 5 mil ho-
mens nas campanhas do Rossillon, e 
os navios de guerra ás ordens dos al-
mirantes inglezes. 

Mas o rancor de Sousa Coutinho 
não descançava e queria mais . Tinha-
se dado ao incommodo de detestar a 
Republica, e pretendia extermina-la 
custasse o que custasse 11 

Os damnos da longa guerra e das 
invasões que a nação soffreu, os vili-
pêndios e Vergonhas com que nos tra-

P a r t e b r e v e m e n t e p a r a o e x t r a n g e i 
r o o s r . D. C a r l o s , o primeiro, r e i d e 
P o r t u g a l p o r o b r a d e D e u s e g r a ç a d o 
p o v o q u e o t o l e r a . 

Ao m e s m o t e m p o q u e t o d o s c o n c o r -
d a m e m q u e e s t a v i a g e m v a e c u s t a r 
s o m m a s a v u l t a d a s n o p a i z , p o i s s u a 
m a g e s t a d e f a z a c o m p a n h a r - s e p o r u m 
s é q u i t o e b r i l h a n t i s m o d e r e i f a l l i d o , 
a v e n t a m - s e v a r i a s h y p o t h e s e s n a e x -
p l i c a ç ã o d e t ã o i n o p p o r t u n o p a s s e i o 

A s s i m , h a q u e m d i g a q u e o r e i v a e 
a o e s t r a n g e i r o p a r a : 1 . ° e m s e n a l t o 
t a l e n t o e s a b e d o r i a r e s o l v e r p e n d ê n -
c i a s e a p l a n a r a t t r i c t o s d e p o l i t i c a 
e x t e r n a s o b r e p o n t o s i n t r i n c a d o s d e 
q u e p ô d e r e s u l t a r a conflagração eu-
ropeia, 2 . ° a p r e s e n t a r á A l l e m a n h a , n a 
p e s s o a d o i m p e r a d o r , o s s e u s c u m p r i 
m e n t o s a f f e c t u o s o s e a g r a d e c i m e n t o s 
s i n c e r o s p o r s e h a v e r c o n t e n t a d o c o m 
o K e o n g a , p o d e n d o t e r e x i g i d o m a i s , 
3 . ° p a r t i c i p a r a s u a q u e r i d a l i a , a r a i -
n h a V i c t o r i a , q u e p ô d e l a n ç a r a g a r r a 
a L o u r e n ç o M a r q u e s , q u a n d o l h e a p r o u 
v e r , p o i s q u e o s e u g o v e r n o e s t á 
a p r e p a r a r - l h e o t e r r e n o e o seu p o v o 
c o n t e n t a r s e - h a c o m u m p r o t e s t o vehe-
mente n a s c o l u m n a s d a s g a z e t a s , d e -
p o s i ç ã o d e u m a c o i ô a d e l o u r o s e 
e n v o l u c r o d e c r e p e s n a s e s t a t u a s d o s 
s e u s m a i o r e s , e t c # -

P o r o u t r o l a d o c < t a e q u e a s a h i d a 
d o r e i é u m p r e p a r a t i v o p a r a a s r . a D 
A m é l i a , n a r e g e n c i a , c o n s e g u i r q u e o 
s r . J o s é L u c i a n o f a ç a o p p o s i ç ã o p e r a n t e 
a u r n a a o a c t u a l g o v e r n o . 

T a m b é m n o s p a r e c e q u e u m a m u l h e r 
p ô d e m u i t o b e m t o m a r o c o m m a n d o 
d e u m a p o s i ç ã o t ã o f r a c a e r i d í c u l a . . 

E' i s t o o q u e c o r r e , t o d a v i a s e m v i 
s o s d e v e r d a d e . S u a m a g e s t a d e v a e 
a o e s t r a n g e i r o p o r q u e q u e r g o s a r , d i 
v e r t i r - s e , e r e a l m e n t e n a d a m a i s j u s t o 
N o m o m e n t o e m q u e a p a t r i a é e s p h a 
c e l a d a , o s panamds s u r g e m , n o m o m e n 
t o e m q u e o s i n s u l t o s s e s u c c e d e m e a s 
l a d r o e i r a s s e r e p e t e m , n o m o m e n t o e m 
q n e o s c r e d o r e s e x t e r n o s a p e r t a m a s 
m ã o s n a c a b e ç a e m r i s c o i m m i n e n t e d e 
p e r d e r o s e u d i n h e i r o , o c h e f e d e u m 
E s t a d o , p e l i n t r a , s e m v e r g o n h a , s e m 
d i g n i d a d e e s e m v i n t é m , v a e g a s t a r 
rios de dinheiro n u m a p a n d e g a p r o v o 
c a d o r a e i n s u l t u o s a a o b r i o n a c i o n a l 

E u m a n a ç ã o q u e ta l c o n s e n t e , h a 
m u i t o p e r d e u o u l t i m o á t o m o d e s e n s o 
E a u m p o v o a g o u i s a n d o t ã o i g n ó b i l 
m e n t e , e s p e r a - o , a o m o r r e r , a m o r t a 
l h a d e J o ã o B r a n d ã o . 

S o r v a a m o n a r c h i a n o u l t i m o p a g O ' 
d e , o u l t i m o v i n t é m . 

N a d a m a i s j u s t o . 

Sem razão 
Um professor do lyceu d 'esta cidade 

tem declarado que a commissão incum-
bida de examinar os compêndios de 
instrucção secundaria não abrira os 
exemplares do que elle enviara para o 
concurso, rejeitando-o sem o ter lido. 
D ' i s s o queixou-se o referido professor 
ao sr . ministro do reirio, pedindo pro-
videncias. 

S e m q u e p e s s o a a l g u m a n o l - o t e n h a 
p e d i d o , d e v e m o s d e c l a r a r , e m a b o n o 
d a v e r d a d e , q u e a q u e i x a é c o m p l e t a -
m e n t e d e s t i t u í d a d e f u n d a m e n t o , p o r -
q u e o a u c t o r d o c o m p e n d i o o f f e r e c e u 
e x e m p l a r e s a o s m e m b r o s d a c o m m i s -
s ã o . 

D ' u m s a b e m o s n ó s q u e o r e c e b e u e 
q u e o l e u t o d o . Q u e raassada! 

Nunca v i - - t ã o grande ingrat idão 
para com um patriota, tamanha falta 
de consideração pelas justas ambições 
de um cidadão, tão frio acolhimento 
pelas qualidades civicas de um bata-
lhador de grandes ideaes — como o 
que acabo de s o f r e r nesta travessia 
de um par de léguas que separam 
Luso da patria do rei nifio. 

Realmente é forte, e o meu protes-
to energico ha de ser lavrado á estu-
pidez indígena, á ingratidão mesquinha 
de um povo lazarento, a quem sessenta 
annos de pagode aviltante por uma 
monarchia hybrida tem lançado no 
mais torpe re laxamento. 

Saí de Luso e os grévistas que eu 
defendi com c a l o r — b e m arrependido 
e s tou—não fizeram uma manifestação 
re tumbante e enthusiastica, porque, é 
vox popidi, d'Aveiro haviam sido en-
viados meia dúzia de policeman, mais 
pífios que o guarda 8 8 das hostes 
coimbrãs. Passei estações; a voz rou-
fenha dos chefes dava-me a conhecer 
o logar da paragem: corria pressuroso 
à janella e nem um fagote a es t ropiar 
o hymno da Carta ( ' té este me servia!), 
nem uma voz de patriota caixeiral a 
saudar-me com um grito subversivo 
Então percorr ia vagamente, o olhar 
desvairado, o espaço, mas nem sequer 
um lenço, em despedida, era agitado, 
nem uma saudação vibrante trespassa-
va os ares, a a-doçar-me os desejos e 
assanhando-me os brios na defeza da 
g rande Idêa. Pouca vergonha. Atra-
vancaram-me o cerebro os pensamen 
tos mais desencontrados. Desejei cho 
ra r ; de balde. Occorreu-me a natura-
lisação, mas puz logo de par te o al-
vitre, pois cer tamente, instruído o Zé, 
elle saberá r ecompensa r em apotheose 
excepcional a falta commett ida. Tenho 
que e s p e r a r . . . 

Como saltei na gare de Madrid 
podem comprehendel-o. Saudades dos 
amigos, da familia estremecida, da avó 
que já morreu ha quarenta annos e 
que não tive a honra de conhecer, e 
o contrapeso da manifestação in absen-
tia, arrastavam-me, cabisbaixo e triste, 
pelos bairros da capital hermana. 

Porem, tres dias depois da minha 
chegada, deixava vago o meu logar de 
philosopho carrancudo, para desem-
penhar o pacatíssimo e honesto papel 
de namorador de uma guapa e bem 
desenvolvida andaluza. 

De sobejo me parece explicada a 
causa, por quê inda não lancei mão da 
penna a a r remata r o conflicto Luso. 

Persegue-me, á certa, terrível ma 
caca: a hespanhola, esse maravilhoso 
bijou, que por mim se apaixonou,— 
que me dizia es usté muy guapo Cabal-
lero,—de bellos olhos negros, cabel-
os d'azeviche, têz ebúrnea, dentes de 

sorvete de leite, altura de um poste 
telegraphico, cabeça verdadeira cam-
painha electrica, jun tem a tudo isto 
os pés do terceiro philosopho do reino 
do sr . D. Carlos, era uma marafo-
na, insolente berbigão, cujo amante, 
actualmente, em trigésima mão , "e ra 
um tar imbeiro brutamontes , que fôra 
)ara Cuba ao chamamento dos reser-

vistas. Est imava-me um mortal feliz, e 
afinal o s r . Viegas da Sophia ou o 
celebre regedor de careta nos annun-
cios licoristas, conseguiria, a troco de 
una peseta, mais que éu. Apanhou-me 
uma m a n t i l h a . . , quem tal diria 
Donto. 

X 

largos traços se degladiava um prelo 
das Africas com um dito das índias. 
Dois idiotas que veraneiam por Luso, 
amigos d 'out ' rora , litteratiços baratos, 
que passaram das pugnas acrobaticas 
do elogio mutuo, ao insulto soez da 
regate i ra . Todavia, leitura final apoz, 
submett i a auto-de-fé a chronica res-
pectiva, pois memorei-me de que tra-
ctados nas columnas da Resistencia 
era permissão de gloria immerecida a 
dois indivíduos, e r ros da especie, pelo 
menos, que não valem o sorriso com-
passivo de um honesto. 

Os grévistas—salvo horrorosas ex-
cepções—deviam ser esmagados com 
o ridículo dos patuscos, o estrondear 
da galhofa e o fuzilar da piada. Mas 
em paz e ás moscas . . . pois não va-
lem a tinta. 

Pode ser que algum lesma da Bair-
rada, valentão costumado a da r aos 
calcanhares como os policias de Coim-
bra, se lembre de publicar, mais tar-
de ou mais cedo, alguma collecção de 
Apontamentos para a historia de Luso. 

Ahi vão ' ) dois documentos de que 
a critica ba i r radense não poderá pres-
cindir na tentativa de evidenciar que 
o digníssimo collaborador do immun-
do e repellente defensor de toda a ca-
nalha engravatada, era um covarde. 

Esses documentos são a carta de M. 
Duarte , e uma t ransçr ipção do Repór-
ter de 2 5 d 'agosto proximo passado, 
que se refere á individualidade do sr . 
Gouvêa Pinto, uma boa prenda . A 
estes dois bravos vem a acontecer de-
certo como aos grillos do Patagoni-
co. . . conhecem a historia, omitto-a, 
por tanto. 

Derrancados grévistas, anarxistas 
de diversão, nada de cavallarias altas 
e deixem em paz a dynamite. E m cer-
tos casos basta o c h i c o t e . . . Soce-
guem o espirito e a r e t empera r p ' rá 
lucta salta chá e tor radas . 

Madrid, 2 M X - 9 5 . 

Brauner Fernandes. 

Fui p r e z o A n t o n i o A n t u n e s d a S i l v a , 
n a t u r a l d e B o r d e i r o , c o n c e l h o d e G o e s , 
p o r t e r n a n o i t e d e 11 p a r a 1 2 d o c o r -

e n t e f u r t a d o 4 p a t o s - g a u s o s d a q u i n t a 
d o s r . J o s é C o r r e i a d e L e m o s , i n d o 
v e n d e l - o s a F r a n c i s c o d a S i l v a B e r -
n a r d e s , m o r a d o r n o T e r r e i r o d a H e r v a . 

S e g u n d a f e i r a a p r e s e n t o u - s e o l a r a -
p i o e m c a s a d o s r . S i l v a B e r n a r d e s , a 
p e r g u n t a r - l h e s e t i n h a g a n h o d i n h e i r o 
c o m o s g a n s o s ; a r e s p o s t a fo i u m p o u c o 
m o r o s a , e t e v e p o r c o n s e q u ê n c i a a 
p r i z ã o d o pato, q u e s e v e i o m e t t e r n a 
bocca do lobo. 

A p o l i c i a d e s c o n f i a q u e e s t e m e l i a n -
t e s e j a o a u c t o r d ' u m r o u b o p r a t i c a d o 
e m a b r i l u l t i m o e d o q u a l fo i v i c t i m a 
J o a q u i n a d e J e s u s , g u a r d a d o p a s s e d e 
n i v e l d e V i l l e l a . 

Fo i e n v i a d o a o p o d e r j u d i c i a l . 

Entremos, é tempo, no assumpto. 
)eixemos as impressões de Madrid, 

os insuccessos dei matador Guerrita, 
um podão ,—para quadra azada. 

Fallemos do Luso, inda que com 
celeridade. 

X 

Compuz—havla-o presagiado—a 
chronica Os dois pretos, pedaço littera-
rio apimentado e fresçote, em que a 

!) III.™0 sr.—Se você não é um pulha como 
toda a gente diz e eu affirmo, appareça na 
Alameda pelas 4 horas da tarde, pois quero 
quebrar-lhe a cara. 

Mário Duarte. 
* 

«Do nosso presadissiino amigo e collega sr. 
Gouvêa P i n t o , . . . acabamos de receber a se-
guinte carta : 

Meus presados amigos e collegas. 

Tendo um tal Henrique de Vasconcellos 
alvejado a minha individualidade com umas 
graçolas, numa correspondência do Luso pu-
blicada nas Novidades, de 16 do corrente, an-
dei durante dias consecutivos á prpeura do 
homensinho para lhe castigar o atrevimento 
não conseguindo, porém, pôr-lhe a vista em ci-
ma, porque o sujeito houve por bem seques-
trar a focinheira esquipathica ao castigo, an-
dando a monte. E consta agora que o supra-
citado Henrique de Vasconcellos fugiu hoje 
do Luso para parte incerta. Tenho mais que 
fazer do que córrer atraz de tão valente Bar-
gossi. 

L u s o , — 2 2 - 8 — 9 5 . 

De v, am.° e collega 
Gouvêa Pinto.» 

Accrescenta depois o jornal, á, laia d e c o m -
| mentario: 

"Uma pequena nota. 
Quando ha tempo vergastávamos a lombada 

d'esse Henrique de Vasconcellos, o mesmíssimo 
typo que foi encontrado a correr pelas ruas de 
Coimbra com Uma camisa de mulher, fitinhas » 
de varias côres na carapinha, seguido de perto ' I 
por um individuo de chicote em punho, inter-
Veio o signatario da carta scinra, pedindo-nos 
a nossa benevolencia para o paciente. Em vir-
tude deste pedido amigo'abandonamos a p resa 
e os seus originaes opúsculos. Era justo q u e 0 
fraldiqueiro afocinhasse as botas do seu protei 
otor. E nada mais,» 
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C - c C b a , 

No dia 20 do c o r r e n t e rea i i sou-se 
em Madrid, na rua da Madeira, um 
comicio da União Republ icana. 

Todos os o r a d o r e s de fende ram elo-
q u e n t e m e n t e a união republ icana e 
d e c l a r a r a m ser a Revolução o único 
meio a adoptar . O o rado r Pal larés, refe-
r indo se no seu d i scu r so á o rdem do 
dia em H e s p a u h a — a revolução c u b a n a , 
d i s s e : — * P a r a -pacificar a ilha de Cuba, 
eu não levaria para combater os in-
surgentes o exercito hespanhol. Enviaria 
4 soldados e um cabo, levando no ponta 
da bayoneta o decreto estabelecendo a 
a u t o n o m i a cubana .» 0 rep re -
s e n t a n t e da auc to r idade i n t e r r o m p e u 
o o rado r p ronunc iando a p h r a s e sac ra -
men ta l : — « S u s p e n d o a reunião»... 

E o povo d i spe r sou na melhor or-
d e m . . . 

X 

0 d r . Cainbells, c i ru rg ião a j u d a n t e 
do ba ta lhão de Chiclana, fal leceu de 
feb re amare l l a . 

X 

0 c r u z a d o r Bat caiztegui, q u e se sub-
m e r g i u , pa rece q u e se dir igia a Cayo-
Hueso a fim de s u r p r e h e n d e r u m a ex-
pedição í l ibus te i ra . 

X 

Os in su r rec tos p r e p a r a m - s e para ata-
car as canhone i r a s , q u e o g o v e r n o 
hespanhol mandou cons t ru i r nos es ta-
leiros de Londres . 

X 

A revolução assumiu ex t rao rd ina r i a s 
p r o p o r ç õ e s ; só no d e p a r t a m e n t o de 
las Villas e x c e d e a seis mil o n u m e r o 
dos insu r rec tos oíf icialmente dec lara-
dos . Macéo, v a l e n t e e hones to pa t r io ta , 
d ispõe , por sua vez, de deseseis mil ho-
mens. É pois n e c e s s á r i o um sacrifício 
supe r io r ás forças da Hespanha , pa ra 
q u e possa abafar o mov imen to . 

X 

As not ic ias de Martinez Campos, o 
heroe, pa ra o g o v e r n o hespanho l são 
e x t r a o r d i n a r i a m e n t e d e s a n i m a d o r a s . 

0 Times, em c o r r e s p o n d ê n c i a de 
New-York, t a m b é m affirma q u e a Hes-
panha só poderá conservar a formosa 
ilha de Cuba, caso lhe conceda a au-
tonomia. 

Por sua vez, Sagasta affirma q u e , ape-
sar de n ã o fazer politica pois que na 
ques t ão de Cuba ha sómente hespa-
nhoes, o miuis ter io de Canovas não 
p r e s i d i r á á s p róx imas eleições g e r a e s . 

Portanto com q u e con ta rá S a g a s t a ? 
Cer t amen te a si tuação a g g r a v a - s e e 

v i r á á s u p p o r a ç ã o a lgum d e s a s t r e que 
p r o v o q u e a cr ise minis te r ia l . E s e r á 
só a crise minis ter ia l? 

X 

Os i n su r r ec to s tomaram a villa de 
Banes, a maior povoação do dis t r ic to 
de Guayabal . 

6 2 Folhetim da RESISTENCIA 

DA REVOLUÇÃO AO IMPÉRIO 
(ROMANCE REVOLUCIONÁRIO) 

TERCEIRA PARTE: —1800-1804 

VII 

O DIVORCIO 

Entrou em casa pa ra se ves t i r . 
Penteou os cabel los á moda g r e g a , 

de ixando-os cair d ' um lado sobre a 
e spadua e segu raudo-os j un lo da orelha 
d i re i ta com um p e q u e n o prego de aço 
pol ido, dispol-os em anneis sobre as 
f ron te s e sobre a tes ta , a lguns dos 
q u a e s desciam a lê aos olhos, dando- lhes 
ass im maior br i lho e mais v i v a c i d a d e . 

Sobre u m a saia cur ta de côr clara 
pôz um vest ido de musse l ina b r a n c a , 
de p in tas côr de r o s a : alou sobre a 
c in tu ra um laço de larga fita de s e d a , 
enrolou em volta do pescoço uma pe-
q u e n a mant i lha , calçou umas compr idas 
luvas , q u e uma pu lse i ra s e g u r a v a aci-
ma do cotovelo; depois pôz na cabeça 
um c h a p é u á Robert-chef-de-brigands. 

Assim ves t ida , e l e g a n t e , j oven , bella, 
t e v e um movimen to involuntár io de 
p raze r , que a desviou po r um m o m e n t o 
|}QS seus p e n s a m e n t o s . 

x 
Em Bilbao foram p r o c e s s a d o s cento e 

quarenta e dois socios do c i rculo se-
pa ra t i s t a . 

X 

J a c o b a — u m a n e g r a q u e a n d a v a ar-
m a d a e com tra jos mascu l inos en t r e 
os r evo l tosos — foi p r e s a . 

X 

O cônsul da Hespanha em Buenos-
Ayres p a r e c e ter descobe r to q u e a 
maioria dos h e s p a n h o e s a l i s tados com 
dest ino a Cuba iam reso lv idos a ba te r -
se pela i ndependenc i a c u b a n a . 

X 

De Valparaiso (Chile) imformam te-
rem c h e g a d o alli emis sá r ios cubanos 
q u e segu i ram para Santhiago, Buenos-
Ayres e Rio d e Jane i ro , com o Dm de 
l evan ta r um e m p r e s t i m o . 

X 

0 p res iden to do conse lho de minis-
tros hespanhol de te rminou ao plenipo-
tenciár io de Hespanha , no Rio de Ja-
neiro , q u e i n t e r p u z e s s e r ec l amação , 
p e r a n t e o g o v e r n o do Brazil, con t ra o 
facto de e s t a r e m c idadãos brazi le i ros 
p r e s t a n d o auxílios á insu r re i ção cu 
b a n a . 

X 

No jornal 0 Paiz, o d r . Lucio de 
Mendonça iniciou uma subsc r ipção pu-
blica em favor da independenc ia de 
Cuba. 

Alviçaras 
No dia 18 p e r d e u - s e e n t r e as ruas 

de Borges Carneiro, Joaquim Antonio 
d 'Aguiar , F e r n a n d e s Thomaz, Ferrei ra 
Borges e Corpo de Deus, a quant ia de 
8 $ 1 0 0 réis . 

A pe s soa q u e a c h a s s e e s sa quant ia 
e que i ra en t rega l -a , pôde dir igir-se â 
typograph ia do s r . França Amado, na 
rua dos Coutinhos, onde r e c e b r á alvi-
ç a r a s . 

Tem es t ado bas t an te i ncommodado , 
em v i r tude d ' u m a desas t rosa q u e d a 
q u e deu ha dias, o s r . p a d r e Gaspar 
Alves de Frias Eça Ribeiro, professor 
do lyceu centra l d ' e s l a c idade . 

Acha se, fe l izmente , em via de res-
tabe lec imen to . 

Es t imamos . 

Antonio-Francisco Thomé e Joaquim 
Baio, ambos pedre i ros , m o r a d o r e s no 
Chão do Bispo, e n v o l v e r a m - s e em de-
s o r d e m na noute de s e g u n d a pa ra 
terça feira, proximo á Fonte da Cheira . 

0 p r ime i ro sahiu da lucta com uma 
ore lha quas i decepada , indo r e c e b e r 
cora t ivo ao hospital , á 1 hora da noi te . 

0 agg re s so r a inda não foi p reso , mas 
es t á en t r egue ao poder judic ia l , e o 
agg red ido t e v e que perno i ta r na e squa -
dra , em v i r tude de se a c h a r comple : 
t a m e n t e embr i agado . 

Subiu para a c a r r u a g e m q u e a levou 
ao Cours-la-Reine, com o m e s m o des-
embaraço com que ter ia sa ido do con-
ven to para t en ta r uma v i agem aos pai-
zes azues . 

A praça da Revolução, ha um anno 
que se chamava praça da Concordia . 

0 cadafa lso tinha sido subs t i tu ído 
por a e s t a tua e q u e s t r e de Luiz XV; 
mas o pedes ta l , o r n a d o de ba ixos rele-
vos de Pigale, ficara deba ixo do cada-
falso. Sobre o pedes ta l , o g o v e r n o aca-
bava de col locar uma es t a tua colossal 
da Liberdade , depois de ter anniqui lado 
a g r a n d e Liberdade , com as bande i r a s 
v e r m e l h a s de 9 3 . 

Diante d ' es ta e s ta tua o novo Paris, 
e l egan t e , desf i lava todos os d ias , os-
t en t ando as suas e q u i p a g e n s , os seus 
caval los, as suas l ibrés , os seus vest i -
dos luxuosos , um turb i lhão de poeira 
e de sol. As c a r r u a g e n s iam a passo , 
e os peões a d m i r a v a m as toilettes ex 
t r a v a g a n t e s dos ídolos do dia. 

Eram ves t idos de seda ondeada cor 
de rosa e b rancos , decotes de largos 
sem ficlm, mangas c u r t a s em g a s e , 
sapa tos de mar roqu im amare l lo , meias 
b r a n c a s cora q u a d r a d o s v e r d e s . Outras 
ves t idos de cambra ie ta bo rdados de 
p u r p u r a , Sacos de v iagem, chapel l inhos 
com l a rgas fitas, cabe l le i ras á Grega, 
à EtruSca, á Titus, á Caracatla. 0 que 
era ca rac te r í s t i co e ra o cu idado q u e as 
m u l h e r e s t inham em occul ta r a s màos 

Carta de Poiares 
23 de setembro de 1895 

O conce lho d e Poiares m o r r e u ! Ful-
minou-o o Diorio do Governo de 14 do 
c o r r e n t e ! 

Esta b ru ta l e despót ica noticia pro-
pagou-se com a b r e v i d a d e do raio, de 
um ao ou t ro e x t r e m o do concelho , le-
vando a todos a desolação e o deses -
pero ! E posto que j á de ha muito se 
a p r e g o a s s e a ameaça da s u p p r e s s ã o , a 
todos cus t ava a crer tão es tul to a r ro jo . 
Pois quê? Cerce iam-se ass im f r i amen te , 
num só ins tan te , todas as immun ida -
des de um povo s e m p r e orde i ro e pa-
c i f i co? ! Sacrifica-se e mut i la -se d ' u m a 
só p e n n a d a a vida e p r o s p e r i d a d e d ' u m 
c o n c e l h o ? ! Tudo se sacrifica, todos os 
v e x a m e s são poucos , d e s d e q u e isso é 
prec i so p a r a del iciar os nossos amos e 
senho re s . 

0 cabra l ino e nevro t ico s r . do Al-
ca ide , é o deus d ' e s t a s boas t e r ras 
p o r t u g u e s a s , e como a v ingança é o 
p raze r dos deuse s , e r a prec i so imrno-
lar Poiares, para que tão del icado né-
c ta r fosse socegar os n e r v o s do se-
nhor . 

Assim se fez; ass im se fará s e m p r e , 
p o r q u e o gove rno não r ecua s e q u e r um 
passo no caminho das pe r segu ições , 
dos desvar ios e despo t i smos em q u e 
se e m b r e n h o u . 

Não e s t amos no r eg imen const i tucio-
n a l ; as nossas pessoas , as nossas vi-
das , as nossas rega l ias , os nossos 
bens , não es tão g a r a n t i d o s com a in-
violabi l idade da lei f u n d a m e n t a l da 
nação, e s t amos sim á m e r c ê da tyran-
nia, do despot i smo e das p repo tênc ias . 

Lançando um golpe de vis ta sobre a 
historia dos úl t imos annos , só vemos 
q u e nes te per iodo de decadenc i a , nes t e 
agonisa r lento e cruc ian te d ' u m a na-
cional idade e n f e r m a , os r emed ios ap-
pl icados , as m e d i d a s d e sa lvação , são 
productos infeccionados de c e r e b r o s 
d o e n t e s . 

Para que pois admi ra r e s t e s go lpes , 
que dia a dia d e s a p i e d a d a m e n t e são 
vibrados ao coração do povo, fer indo-o 
no que tem de mais caro: o pequen ino 
to r rão q u e lhe serv iu de berço? 

Tudo is to é logico, tudo isto é pro-
prio de um reg imen cache t i co e repro-
vado pelas neces s idades da ac tua l idade . 
Que impor ta ao rei , na orgia das suas 
caçadas , que o povo de Poiares c h o r e 
a p e r d a da sua au tonomia , q u e o des -
g raçado po ia rense veja os seus have -
res e s f a r r apados por t res conce lhos e 
q u e na m e s m a rua , na mesma povoa-
ção, fiquem casas de duas c o m a r c a s , 
se elle se d ive r te e g o s a ? ! 

Já lá v a e o tempo em q u e os re i s 
t inham em mais sub ida conta as lagri-
mas do povo, do q u e as ba ju lações dos 
seus p r ivados . Não, hoje as leis, os 
dec re tos , nem já ao menos por decoro , 
por um resto de p u d ô r , são acobe r t a -
dos cora o man to hypocr i ta de l iberaes 
e de cons t i tuc ionaes , são genu ina e 
a b e r t a m e n t e um pueri l cap r i cho do rei 
e dos seus favor i tos . 

Não nos i l ludamos p o i s : o conce lho 

e os braços e em d e s c o b r i r a s e s p a d u a s 
e os seios . 

Os homens t a m b é m se p r e o c c u p a r a m 
com a belleza plast ica e com a origi-
na l idade dos ve s tuá r io s . 

Dns, com casaca de q u a d r a d o s es-
curos , abo toada , e collete de vel ludo 
negro , ca lça j u s t a côr de ave ta , botas 
a té á meia bar r iga da p e r n a , chapéu 
a r m a d o com um laço, cabel los cu r tos 
e um has tão nodoso. 

Outros, calças de nank im, a t adas com 
fitas, meias ch inezas , botas al ias com 
rebordo amarel lo , casaca azul-claro com 
bolões oc togonaes de meta l , uma g ra -
va ta b r a n c a e n o r m e que lhe escond ia 
o mento , por ba ixo da qual se dese-
nham os con to rnos d ' um col le te b r a n -
co. 

Outros a inda usavam calça j u s t a ata-
das com um laço de fita por baixo do 
tornozel lo , e sapa tos p re tos p o t e a g u d o s . 

Os col le tes de ve l ludo azul, v e r d e 
papoula u s a v a m - s e ind i s t inc t amen te 
com os casacos de s e d a ás r iscas e abas 
c o m p r i d a s , e botões de aço . 

Os cabel los f r i sados desc iam s o b r e a 
f ronle ou se reba t iam sobre as o re lhas . 
0 traço c o m m u m e r a m os dois relogios 
com be r loques e n o r m e s e a s benga l l a s 
de nós . 

Assim vestidos é que se tinha re-
adquirido o habito de ir a Longchamps 
na quarta, quinta e sexta feira santa, 
que se passava o resto do anno em 

d e Poiares t inha , como o de Goes e 
muitos ou t ros , vida p rópr ia , meios se-
gur í s s imos de , sem vexame é g r a v a m e 
p a r a os seus muníc ipes , conse rva r a 
sua au tonomia e c u r a r por si do seu 
d e s e n v o l v i m e n t o m a t e r i a l ; devia por 
isso s e r conse rvado , se p a r a a classi-
ficação conce lh ia e c o m a r c ã se at ten-
d e s s e aos i n t e r e s s e s dos povos , e se 
n e s t e paiz h o u v e s s e lei, mora l idade e 
jus t i ça . Não ha porém nada d ' i s to , e 
e n t ã o q u e Deus se a m e r c e i e de nós. 

De r e s t o , u n s labéus q u e g e n t e mal 
in t enc ionada tem pre tend ido at i rar ao 
p a r t i d o republ icano, desprezamo- los 
com nojo, porque não temos por cá a 
lama e a podr idão de carac ter era q u e 
c h a f u r d a m . 

C. 

Foi env iada ao pode r judicial uma 
par t ic ipação con t ra Elysio Madeira, q u e 
espancou com uma benga l a Francisco 
Ferre i ra Marques, p in tor de louça. 

O fer ido r e c e b e u cu ra t ivo no hos-
pital ás 10 horas da noi te , e o agg re s -
sor a inda n ã o foi p rezo . 

Dm p e q u e r r u c h o de 5 annos , Adelino 
Chim, das Vendas de Ceira, foi vict ima 
d ' u m a l amen tave l d e s g r a ç a . 

Eis como a mãe da c reanc i t a conta 
o caso: Tinha como de cos tume p e n d u -
rado a candeia de petroleo numa t r ave 
q u e ex is te no tec to ; ao fazer a cama 
tocou d e s a s t r a d a m e n t e com um lençol 
n a c a n d e i a , q u e se en to rnou , com-
m u n i c a n d o - s e o fogo á s roupas , e en-
volvendo em c h a m m a s o d e s v e n t u r a d o 
pequen i to , q u e j á e s t ava de i tado e a 
do rmi r . 

Comprehende-se a afílicção da mãe 
ao ver o filho p r e s t e s a s e r devo rado 
pelo te r r íve l e l emen to . 

Deu e n l r a d a no hospi ta l , o n d e e s t á 
em t r a t amen to . 

Partiu hon tem pa ra o Porto o des-
tacamento de in fan te r i a 6, q u e tem 
es tado nes ta c idade , onde veio fazer 
a gua rn i ção d u r a n t e a p e r m a n e n c i a 
do 23 em Celorico da Beira. 

João Ribeiro e Antonio dos Santos , 
moços de pade i ro , foram no sabbado 
desped idos da padar ia do sr . José 
Miranda, s i ta no largo de S. João . 

O Ribeiro, que tem prosap i a s de 
va l en t e , desafiou o companhe i ro p a r a 
ter com o seu pa t rão a u m a qu in ta 
s i tuada na Arregaça , o n d e elle se en-
c o n t r a v a . 

Chegados alli, a m e a ç a r a m de mor te 
com um r e w o l v e r e com u m a navalha 
o s r . Miranda, caso lhes não res t i tu í s se 
5 $ 0 0 0 ré is , que havia descon tado na 
soldada do Ribeiro. 

A mulher do sr . José Miranda, ao 
ve r o imminen te per igo q u e seu mar ido 
corr ia , gri tou por soccorro e co r reu a 
vir dar pa r t e á 1 . a e s q u a d r a , d ' o n d e 
marchou um g u a r d a que só poude 
cap tu ra r o pr imei ro va len tão . 

Foi dada par te pa ra ju izo. 

Cours-la-Reine ou no ter raço das Tu-
lherias . 

J ane , c a sada logo depois de Ther-
midar , v ivendo no seu re t i ro com Hen-
r ique , a p e n a s en t rev ia e s t e renasc i -
men to do luxo, es te e spec t ácu lo dos 
ant igos cos tumes da côr te , q u e se t inha 
es t end ido a todas as c lasses r i c a s , — 
immora l , r idículo, mas mui to pi toresco 
e d e s l u m b r a n t e . 

Ha t empos q u e sala mais f r equen te -
men te , e começava a se r couhecida dos 
habituès da Cours-la-Reine. Enfileira-
v a m - n ' a e n t r e as mais bellas, e os re-
paros j u n t a v a m - s e para a seguir logo 
q u e ella descia da c a r r u a g e m , e se di-
rigia pa ra a lguma aléa t r ansversa l . 

Naquel le dia, mais que nos out ros , 
ouviu os m u r m u r i o s de approvaçâo 
so l tado á sua p a s s a g e m . 

No fundo d ' u m a c a r r u a g e m , magni 
fica, p u x a d a a qua t ro caval los , Collard, 
ves t ido com simpl ic idade, o lhava dis-
t r a h i d a m e n t e , r e spondendo a p e n a s aos 
c u m p r i m e n t o s dos homens , aos sorr i-
sos e s ignaes graciosos das m u l h e r e s . 

Es te luxo mat i sado , sc int i lante , bi-
zar ro , parec ia o q u a d r o na tu ra l da sua 
rea leza . 

A ar i s tocrac ia da nobreza ex t inc ta 
não t inha ainda s ido r e s t a u r a d a por 
B o n a p a r t e . A soc iedade pe r t enc i a ao 
d i n h e i r o . . . 

Collard viu Jane. 
Levantando-se bruscamente fez-lhe 

Hydrophobia 
Segu i r am hon tem para Lisboa, a ex-

p e n s a s do gove rno , a fim de s e r e m 
t r a t ados no Instituto Bacteriologico, 
Adriano, Geraldo Lopes, menor de 6 
annos , r e s i den t e em S. Martinho do 
Bispo, que alli foi mord ido no dia 21 
do c o r r e n t e por um cão hydrophobo , 
e João dos Santos , sapa te i ro , n a t u r a l 
d ' es ta c idade q u e foi t a m b é m mord ido , 
em Luzo, no dia 20 por um out ro 
cão que es t ava e g u a l m e n t e a tacado 
do virus hydrophobico. 

Nenhum dos a u i m a e s foi mor to , an-
dando a es tas horas a monte , o q u e 
pode rá ter or ig iuado g r a v e s d e s a s t r e s . 

Quando se rá q u e as s e n h o r a s aucto-
r idades se hão-de reso lver a c u m p r i r 
o q u e a re spe i to de taes an imale jos 
e s t á p r e c e i t u a d o ? 

A ext ineção dos cães vadios , e o 
uso obr iga tor io do açamo em cães de 
e s t imação , é uma u r g e n t e n e c e s s i d a d e . 

As auc to r idades bem o s a b e m , m a s 
que c h e g u e o t empo pa ra t r a t a r de ba -
na l idades e de politica; se a s a ú d e pu-
blica per iga , pouco i m p o r t a ! . . . 

Fallecimentos 
Em viagem de Tete para Quelimane, falleceu 

o coronel d'Africa Oriental Antonio Manuel 
da Fonseca, irmão mais velho do sr. dr. Au-
gusto d'Arzilla, lente de Mathematicá. 

Ao nosso amigo sentidos pesames. 
# 

Em S. Miguel de Seide falleceu a viuva de 
Camillo Castello Branco. 

Sentimos. 
* 

Succumbiu, no Porto, o sr. dr. Boaventura 
da Fonseca e Silva Viterbo. 

Falleceu no hospital de Mangualde, 
Jo.cé Duarte Silva, conduc to r da Com-
panhia dos caminhos de fer ro da Beira 
Alta, q u e ficou com as p e r n a s e s m a -
gadas pelo comboio que conduzia o 2 3 
a Celorico da Beira no dia 19 do cor-
r e n t e , caso q u e a i m p r e n s a en tão 
noticiou. 

0 d e s v e n t u r a d o deixou na o rphan-
dade se te filhos, e a v iuva que e s t á 
p res tes a ser n o v a m e n t e m ã e e q u e 
bem digna é q u e a ca r idade publ ica 
a p ro te ja , bem como a Companhia da 
Beira Alta, q u e perdeu no fallecido um 
e m p r e g a d o zelozo e d i l igen te . 

Atheneu Commercial de Coimbra 
Por o r d e m do e x . m o s r . P r e s i d e n t e , 

sâo conv idados lodos os s e n h o r e s as-
sociados a r e u n i r e m - s e p a r a u m a as-
semble ia geral na séde da soc i edade , 
no proximo domingo 29 do c o r r e n t e , 
pe las 4 V í horas da t a rde , a fim de se 
t r a t a r d ' a s s u m p t o s de g r a n d e i n t e r e s se 
pa ra a c lasse . 

Coimbra, 26 de se t embro de 1895 . 
O Secretario, 

Augusto Gonçalves Silva. 

um c u m p r i m e n t o r a sgado . Todos os 
olhares se vo l t a ram p a r a el la . A sau -
dação de rei t inha-a feito r a i n h a . 

Elle corou de prazer . 
Depois d isse ao cochei ro q u e a con-

duzisse ao a r r a b a l d e de Santo Antonio. 
Quando se encon t rou no seu q u a r t o , 

só, t irou o chaile, a r r ancou os laços, 
despedaçou a musse l ina do seu ves t ido : 

— H e n r i q u e ! Henr ique! como é s feliz 
na tua h o n e s t i d a d e ! exc lamou at i ran-
do-se sobre o leito, debu lhada em la-
g r i m a s . . . 

J ane não tornou a vol tar aos Campos 
Elyseos. 

Passava com Henr ique todas as noi-
tes , e mui tas vezes d u r a n t e o d ia , ia 
procura l -o ao seu atel ier , e x a m i n a v a o 
t raba lho , de t inha - se j un to dos t ia res , 
pedia expl icações , parecia in t e re s sa r - se 
com os m e n o r e s de ta lhes da fabr i ca . 

Logo que se e n c o n t r a r a a sós com 
seu mar ido , ape r t ava - lhe a mão , pou-
sava sobre el le o seu doce o lhar , de-
dicando-lhe todo o affecto d ' o u t r ' o r a . 
A in t imidade é cons t i tu ída pr incipal-
mente pe las r ecordações . Tantos obs tá-
culos os t inham affastado a pr incipio, 
t an tos Impulsos de coração os hav iam 
app rox imado , t an tas a legr ias pa r t i lha -
das em c o m m u m , que , nada pode r i a 
a p a g a r as r eco rdações das t e r n u r a s e 
car ic ias dos bei los annos da sua moci-
d a d e . 

(Cbní tnt ta) , 



RESISTENCIA — Quinta feira, 12 de setembro de 1895 

P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 

M A T A M 
p u l g a s 
p e r c e v e j o s 
P>a ratas 
t r a ç a s 
f o r m i g a s 
m o s c a s 

18 R I S T E S PÓS são i n t e i r a m e n t e inoffensivos para os a n i m a e s 
mas n a d a ha egua l pa ra a comple ta d e s t r u i ç ã o de per -

ceve jos , pu lgas , b a r a t a s , mosqui tos , t r a ç a e toda a espec i e de 
insec tos nas suas d i f fe ren tes m e t a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e v e n d a que tem tido e s t e s pós animou d ive r sos fal-
s i f icadores a v e n d e r e m como imitação d iversos a r t igos sem va lor 
a l g u m . — A v i s a - s e o publ ico d e q u e os p a c o t e s dos ve rdade i ro s 
pós de Keat ing t razem a a s s igna tu ra do inven to r , Thomaz Keating. 
Agencia em Portugal e depos i to e x c l u s i v a m e n t e p a r a v e n d a 
por atacado, em Lisboa, r u a dos Fanque i ros , 114 , i , ° — Em 
Coimbra, Drogaria R o d r i g u e s da Silva & C A 

A' Tenda e m t o d a s a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s e 
d r o g a r i a s . 

JOÃO RODRIGUES B R A G A 
SUCCESSOR 

11, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 
C O I M B R A 

17 A r m a z é m d e f azendas d e a lgodão , lã e seda . Vendas por 
jun to e a r e t a lho , Grande depos i to de p a n n o s c r u s . — F a z - s e 

descon to nas c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
Completo sor t ido de coroas e b o u q u e t s , f n n e b r e s e de ga la . 

Fi tas d e faille, moi ré g lacé e se t im, em todas as cô res e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s pa ra adul tos e c r i anças . 

Cont inúa a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s 
f u n b r e s e t an t e t r a s l adações , o nes ta c idade como fó ra . 

1 M T Í M S I I Í 
DA 

POITTE 
(TORRES VEDRAS) 

PROPRIEDADE DE 

Antonio dos Santos Bernardes 
E s t a s a g u a s b i c a r b o n o c h l o r e t a d a s s ó d i c a s l i th i -

n i c a s c f e r r e a s s u l p h i d r i c a s e a c i d u l o c a r b ó -
n i c a s , s ã o f r i a s e h y p o s a l i n a s . 

Estas a g u a s são e s p e c i a l m e n t e ú te i s a t t en ta a composição 
em todas as mani fes tações da d i a the se ar thr i t ica quer se apre-
s e n t e m d e s e m i n a d a s no t e g u m e n t o e x t e r n o como nas mucosas e 
ass im nas dermatoses d e p e n d e n t e s d ' aque l l e e s t ado o rgân ico , 
rhimithes, pharyngites, bronchites, catarros gastro intestinaes. 
Bem ass im são de impor tanc ia g r a n d e tan to na lithiase hepático, 
como renal na albuminuria, diabethes, e t c . , podem e g u a l m e n t e 
se r e m p r e g a d a s com provei to e espec i a lmen te naquel la , a t t en ta 
a dóse g r a n d e de chlore to de sodio mui to super io r ás VIDAGO e 
PEDRAS SALGADAS. 

Á venda em todas as pharmacias e droga-
rias—DEPOSITO GERAL—R. Garrett, 
56, Lisboa. 

Deposi tos em Lisboa—Antonio Feliciano de Azevedo 
Filhos, P r a ç a de D. Pedro , 31 e 32 ; Emilio Fragoso , Rua Santos-
o-Velho, 12; Pha rmac ia e Drogar ia Pen insu la r , Rua de S . J u l i ã o , 
124 a 130 e Rua Augus ta , 39 e 41; Quintans , Rua da Pra ta , 195; 
Luiz Santos Pinto Pere i ra , Rua Bomfim, 154 . 

Depositos no Porto—Frederico Augusto Ribei ro Car-
doso (drogar ia ) , Praça de D. Pedro, 1 1 3 ; Dr. Rodrigo Moreira, 
Largo de S. Domingos. 

Deposito na Figueira da F o z — Sotero Simões de 
Oliveira (pharmac ia ) . 

Deposito em Coimbra—RODRIGUES DA SIL-
VA & C.â 

;; REIS PO 
E' o consumo GARAN-

TIDO do BICO AUER. 
Os outros bicos ordiná-

rios consomem no mesmo 
tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas: 
a JOSÉ MÂRQUES LADEIRA 

99—Rua do Visconde da Luz—103 

C O I M B R A 

Augusto da Gosta Martins 
5 — Rixa, cie Ferreira Borges — 5 

COIMBRA 
16 jUfeste e s t a b e l e c i m e n t o e n c o n t r a - s e á venda a r roz , s t ea r ina , 

Al t ap ioca , cevad inha , bolacha de va r i a s q u a l i d a d e s da 
fabr ica de Edua rdo Costa, á Pampulha , chocola te , g o m m a , ar t igos 
de p a p e l a r i a , e t c . 

Completo sor t ido de produc tos para sopas , molhos, p iment i -
nhos do Brazil, cacau Van Houten's e Epps com e sem leite, fa-
r inha imper i r l ch ineza , c o n s e r v a s da fabr ica de Antonio Rodri-
gues Pinto, leques , ven ta ro la s , c r epons , aba t - jours a 40 ré is , 
nov idade , la t inhas para chá e café, e tc . , e t c . 

E s p e c i a l i d a d e s da c a s a 

Chás v e r d e s e pre tos , ca fés (Angola e S. Thomé) e a s s u c a r . 
— C h á medicinal de H a m b u r g o . 

Z B I c o . ^ - c i e r 
15 p o r d e s p a c h o do mpri t i ss imo ju iz -p res iden te do Tribunal do 

1 Commercio do Porto, a r e q u e r i m e n t o da e m p r e z a do BICO 
AUER, foram a r r a s t a d o s j ud i c i a lmen te , em casa dos srs . Nusse & 
Bastos, r u a de Passos Manuel n.° 14 e rua da Alegria n.° 8 6 7 , d 'a -
quel la c idade , os bicos de con t ra facção que e s t e s s e n h o r e s tenta-
vam in t roduz i r deba ixo do nome de bico Invencível , bem como 
a p p a r e l h o s e maté r i a s p r i m a s q u e serv iam p a r a sua fabr icação. 

Bastará isto pa ra e sc l a r ece r os incau tos c o m p r a d o r e s de bicos 
de con t ra facção , adqu i r idos b a r a t o s ? 

Essa bara teza const i tue para os s r s . c o m p r a d o r e s um prejuizo 
comple to por lhes fa l tar fo rnecedor d e m a n g a s . 

Saiu cara , infel izmente a economia imag inada . 

Ueposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É FEANCISCO DA CRUZ k GENRO 
128 —RUA FERREIRA BORGES — 1 3 0 

, 4 M E S T E deposito, regularmente montado, se acham á 
venda por junto e a retalho, todos os productos d 'a -

quella fabrica, a mais ant iga de Coimbra , onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fabrica. 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 
Excellentes aguas mineraes 

para doença de pelle, 
estomago, garganta, etc. 

CALDAS OA FELGUEIRA 
C A N N A S DE S E N H O R I M B E I R A A L T A 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
15 de maio em 

Grande Hotel Club 

Desde « 2 0 0 réis, 
comprehendendo serviço, 

club, etc. 

0 estabelecimento thermal fecha em 3 0 de Membro 
0 es t abe lec imen to t he rma l , um dos p r ime i ros do paiz, foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o e c o m p r e h e n d e 60 b a n h e i r a s de 1.® a 

5.* c l a s se , d u a s salas com douches , u m a p a r a s e n h o r a s e ou t r a p a r a h o m e n s , e a mais comple t a sala de inha lação , pu lve r i s ação , 
e asp i ração , com gabine teg a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s p a r a to i le t te . 

V i a g e m — Faz-se toda era caminho de fer ro a té Canna3 d e Senhor im (Beira Alta), e d 'ahi> 5 k i lome t ros d e e s t r a d a de 
m a c a d a m , em bons c a r r o s . 

Para e sc l a rec imen tos , em L i s b o a , Rua do Alecrim, 125 , r e f e r e n t e ao e s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r — e Rua de S. Ju l ião j 80> 
1.°, r e f e r e n t e ao Grande Hotel. 

Cor respondênc ia p a r a as Ca ldas da F e f g t l ê i r a , ao g e r e n t e do Grande Hotel . 
As aguas e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e nas p h a r m a c i a s e d roga r i a s e n o Deposito geral-Phârniacia Andrade, Rua 

do Alecrim, í 25. 

P O M A D A DO B B . QUEIROZ 
13 E x p e r i m e n t a d a ha mais de 40 a n n o s , p a r a 

M c u r a r e m p i g e n s e o u t r a s d o e n ç a s de pel le . 
Vende-se nas p r inc ipaes p h a r m a c i a s . Deposito 
gera l — Pharmacia Rosa & Viegas, rua de S. Vi-
cen te , 31 e 3 3 — L i s b o a —Ern Coimbra , na dro-
gar ia Rodr igues da Silva & C.a 

N. N.—Só é v e r d a d e i r a a que t iver es ta m a r c a 
r e g i s t a d a , s e g u n d o a lei de 4 d e ju lho de 1883 

ESCRIPTURARIO 
12 CTm individuo com pra t ica 

U de commerc io e escri-
p tu ração commerc ia l , t endo al-
g u m a s ho ras d i sponíve is , offe-
r e c e o seu p ré s t imo por módi-
ca re t r ibu ição . 

Quem prec i sa r que i ra dlri-
gir -se á Casa Havaneza, onde 
lhe se rão p r e s t a d a s todas as 
in fo rmações . 

Cavallos, muares, etc. 
11 A s s o b r e c a n n a s , e s p a v a r õ e s , 

óvas , e s q u e n e n c i a s , man-
que i r a s , f r aqueza de p e r n a s , 
e t c . , c u r a m - s e com o LINIMEN-
TO VESICANTE COSTA; é prefe-
r ível á u n t u r a for te em todos 
os casos . Frasco, 900 ré i s . Á 
v e n d a nas p r inc ipaes t e r r a s . 
Depositos — L i s b o a : Quintans , 
rua da Prata , 1 9 4 ; p h a r m a c i a 
Fer re i ra , rua da J u n q u e i r a , 3 3 2 . 
Porto: d roga r i a Moura, la rgo de 
S. Domingos, 9 9 . — D e p o s i t o ge-
ral: pha rmac ia Costa, Sobral d c 
Mont'Agraço, d ' o n d e se r e m e l t e 
pelo corre io , por 1)9000 réis . 
D e p o s i t o e m C o i m b r a 
— Rodr igues da Silva & C.a — 
Rua Fer re i ra Borges, 28 a 34 . 

ARRENDA-SE EM CONTA 
l O l t m a casa com t r e s a n d a r e s , 

U si ta na r u a Fe rnandes 
Thomaz, n.° 59 . 

Também se a r r e n d a m os an-
d a r e s s e p a r a d a m e n t e . 

Monfa r ro io , 103 , se t ra ta . * 

Hotel dos Caminíios de Ferro 
Praça 8 de Maio—Coimbra 

9 P s t e ant igo e bem coucei-
<U tuado hotel , s i tuado no 

ponto mais centra l da c idade , e 
ins la l lado em um magnif ico pré-
dio, cons t ru ído nas melhores 
condições hygien icas , recom-
m e n d a - s e pelo bom t r a t a m e n t o , 
aceio, bons commodos , e mo-
d ic idade de p reços . 

Convém muito a todas as 
famílias, e espec i a lmen te , aos 
v ia jan tes , e e m p r e g a d o s no 
commerc io . 

VINHO ANALEPTICO 
DE 

A. GUERRA 
8 f f t i i nas conva lescenças , 

I I a n e m i a s e deb i l idade , 
l evan ta as forças , at ire o 
apet i te e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o de c a r n e e vinho 
é um tonico recons t i tu in te de 
effeito s e g u r o . 

Deposito ge ra l : pha rmac ia 
A. Guer ra—Car taxo . 

Drogar i a Rodr igues da Sil-
va & C.a , rua Fer re i ra Bor-
ges , 3 4 . — C o i m b r a . 

Arrenda-se 
7 A 2.° a n d a r e a g u a s fur ta-

V das de uma casa nova , 
s i ta ao fundo da r u a das Padei-
ras , com o n.° 49 . Tem boas 
c o m m o d i d a d e s . 

Para t r a t a r , rua dos Sapatei-
ros , 3 3 a 3 9 — C o i m b r a . 

Casa com quintal 
6 A r r e n d a - s e toda ou aos an-

t i da r e s , do S. João em 
dian te , u m a na r u a de Fer re i ra 
Borges, com o n.° 185 . Tem 
c o m m o d i d a d e s para g r a n d e fa-
milia. 

T a m b é m se a r r e n d a m 2 an-
d a r e s n a m e s m a rua , com en-
t r a d a pelo Arco de Almedina , 
n.° 6. 

Para t r a t a r na Chapelar ia 
Central de Joaquim Maria d'Al-
me ida . 

Arrenda-se 
5 | » o S. Miguel de 1985 e m 

I * dean t e a casa n .° 1 na 
rua das Colchas; tem mui to boas 
c o m m o d i d a d e s , e a loja n.° 10 
da m e s m a casa ; a t r ac t a r com 
o ex. m o s r . José Luiz Martins 
d 'Araujo na rua do Visconde da 
Luz, 90 a 9 2 . 

Introducção e Mathematica 
4 I uiz Maria Rose t te e Alfredo 

Ferre i ra Chris t ina, alu-
mnos da Univers idade , conti-
nuam a leccionar e s t a s disci-
p l inas . 
Praça 8 de Maio, 37, 1.° 
3 ARRENDA-SE u m a pada r i a 

t k na r u a das Sollas, n.° 4 0 . 
É um dos m e l h o r e s locaes d e 
Coimbra p a r a e s t e r a m o de ne -
gocio . 

Para t r a t a r — Praça do Com-
mercio , 9 7 . 

Leccionação e estudantes 
2 ® a d r e Luiz Duarte Videira 

A con t inua a lecc ionar 
Por tuguez e Latim 4.°, 5.° e 6.° 
anno . 

Também cont inua a r e c e b e r 
e s t u d a u t e s em sua casa na 
Couraça de Lisboa, 115 . 

Caldeira da Silva 
C i i l i t G l Ã O - D E N T I S T A 

1 p a r t i c i p a aos seus c l i en tes 
A q u e a c a b a de con t r a -

c ta r um e m p r e g a d o , especia l is -
ta na col locação de d e n t a d u r a s 
ar t i f ic iaes e com longa p ra t i ca 
na Amer ica , p o d e n d o po r isso 
g a r a n t i r , a p a r da modic idade 
de preço , pe r fe ição e solidez 
em todos os t raba lhos de pro-
these d e n t a r i a , e x e c u t a d o s no 
seu g a b i n e t e . 

Colloca den tes ar t i f iciaes, e m 
todos os s y s t e m a s conhec idos , 
d e s d e um a té d e n t a d u r a com-
ple ta . 

Operações de c i ru rg ia den-
tar ia e t r a t a m e n t o de molés t i as 
da bocca . 

Serviço gratuito aos pobres, 
bem como a creados e creadas 
de servir. 

Rua Ferreira Borges, 174, 
esquina do largo do 
Prinoipe D. Carlos. 

"RESISTENCIA 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

» 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

EDITOR 

João Maria da Fonseca Frias 
Condições de ass ignatura 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha; 
Anno 2(?700 
S e m e s t r e 1$350 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2 $ 4 0 0 
S e m e s t r e 1 0 2 0 0 
Tr imes t r e 6 0 0 

A N N U N C I O S 
Cada linha, 30 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signantes, desconto de 50 % • 

LIVROS /II 
Ànnunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

Typ. F, França Amado—COIMBRA 



Viva o rei absoluto í 
Acabaram as dictaduras. O rei pro-

clamou-se senhor absoluto. 
No mesmo numero da folha official 

em que se convocam as assembleias 
eleitoraes para o reconhecimento for-
mal dos deputados nomeados pelo go-
verno, foi publicado um decreto que 
supprimiu completamente o systema 
representativo. O rei attribuiu-se o 
exercício pleno e livre da funcção le 
gislativa, fazendo desapparecer do 
nosso direito constitucional as fórmu 
las por que acanhadamente se tradu-
zia esse systema 

Depois de haver perjurado repeti-
das vezes, invocando-se hypocritamente 
circumstancias anormaes para as des-
acatar, solemnemente declarou a na-
ção interdicta de qualquer intervenção 
effectiva no exercício do poder politi-
co. Exerce-o elle só, com sciencia 
certa e poder absoluto. 

Está claramente definida a situação. 
Delimitou-se precisamente o campo da 
luc ta : monarchia absoluta d'um lado, 
partido liberal do outro. 

No arraial monarchico cessaram de 
vez os pretextos para combates parti-
darios. Não têm que obedecer os mi-
nistros nomeados pelo rei ás indicações 

"E no mesmo numero do Diário do 
Governo em que se proclama descara-

, . . . .. 7 a damente o absolutismo, é publicado 
da Q ^ U > publica; -^-decreto em que-se convocam os col-
tação rmionai , por que ferk podia ma 
nifestar-se, já nem sequér conserva 
as apparencias de independente ; não 
tem explicação possível, no actual di-
reito politico portuguez, o governo de 
gabinete. É o rei quem exclusivamente 
exerce o poder executivo. Os minis-
tros são servos da majestade. 

Aos políticos monarchicos que ain-
da procuravam com programmas ba-
naes e comícios de avariada rhetorica 
o apoio do paiz para expulsar do po-
der o actual governo, só resta, quando 
queiram conservar-se fieis a um thro-
no perjuro, alistarem-se entre os crea-
dos do paço, cumprindo humildemen-
te as ordens do seu real amo. Da na-
ção já nada podem esperar, porque 
ella no actual regimen politico nada 
vale. 

x 

Pertence aos ministros do rei a livre 
escolha dos deputados da nação. O rei 
pôde nomear livremente os pares do 
reino. • Maioridade de quarenta annos 
e elegibilidade absoluta para deputa-
dos são as únicas condições que se 
exigem para o exercício do pariato. 

Podem ser revestidos d'essa digni-
dade os empregados da casa real. Os 
commissarios régios e os chefes das 
missões diplomáticas também podem 
Ser admittidos na camara dos pares. 

De exclusiva nomeação régia, com 
um numero muito limitado de mem-
bros, uma parte dos quaes rece-
berá do paço o sustento, a camara 
dos pares resolverá sempre em har-
monia com as ordens emanadas do 
rei. Jámais este se verá obrigado a 
praticar a violência de recusar a san-
cção a qualquer medida de caracter 
)iberal emanada do parlamento, - Na 

camara dos pares terá um baluarte 
inexpugnável da reacção. 

Bem podiam, porém, os deputados 
escolhidos pelos ministros do rei, por 
um resto de consideração para com 
as liberdades publicas, explicável pela 
sancção formal das assemblêas eleito-
raes que ainda se requer para tornar 
effectiva a escolha do governo, oppor 
se a qualquer providencia de caracter 
accentuadamente reaccionário que fos-
se approvada pela camara dos pares. 
Surgiria assim, com o conflicto entre 
as camaras, um embaraço ao desin-
volvimento da politica monarchica. 

Para o remover, entendeu o rei que 
não e.ra sufficiente attribuir-se a facul-
dade de dissolver livremente a cama 
ra dos deputados, rasgando a reforma 
constitucional de 1885 ; foi mais lon-
ge. Arrogou-se o direito de decretar a 
medida approvada por uma camara 
embora tenha sido rejeitada pela ou-
t r a ! 

Fica assim perfeitamente garantido 
ao rei o exercício da funcção legisla-
tiva. Destruiu-se completamente a 
base sobre que assentava o systema 
representativo. 

x 

legios eleitoraes para a eleição de de-
putados 1 E determina-se nesse decre-
to, inconstitucionalmente, que aos de-
putados eleitos sejam conferidos pelos 
eleitores os poderes especiaes neces-
sários para deliberar e resolver sobre 
as alterações decretadas nas leis cons-
titucionaes da monarchia! 

Peior que o bandido que foge após 
a pratica do roubo, o governo escar-
nece da sua victima. Não se limita a 
roubar á nação as ultimas garantias 
de liberdade que por ventura lhe res-
tassem; amarra-a ao poste da affronta e 
mette-lhe por escarneo a vara do po-
der na mão. 

Viva a nação soberana I 
E ' clamando assim que o governo 

do rei, depois de ter calcado aos pés 
e cuspido infamemente sobre todas as 
liberdades publicas, judaicamente se 
dirige ao paiz. 

Convictos de que a nação ha de 
saber tirar condigno desforço; não po-
dendo acreditar de modo algum que 
o nosso pobre paiz venha a abrir uma 
excepção, inexplicável e única, á lei 
do progresso social, que em politica 
se tem traduzido pelo incessante des-
involvimento das garantias liberaes, 
prevemos não estar muito afastado o 
momento em que a nação possa li-
vremente levantar o gri to: 

Viva o rei absoluto! 

Os anarchistas 
Bouteilhe, q u e no dia 5 do co r r en t e 

lançou uma bomba no escr ip tor io do 
banco Rolschild, foi c o n d e m n a d o a 3 
annos de pr isão e 100 f rancos de mul-
ta . 0 ana rch i s t a declarou no j u l g a m e n -
to q u e o seu Dm e r a s imp le smen te 
a m e d r o n t a r , pois o explosivo não era 
per igoso , 

Portugal em pé de guerra 
Emquanto a majestade vae para o 

estrangeiro, em real viajata, a diver-
tir-se esbanjando os redditos do the-
souro publico, o estado actual da ma-
rinha portugueza, essa instituição glo-
riosa onde rebrilham ainda, gpti rasgos 
de valentia, as tradições de um povo 
que teve heroes, é o seguinte: 

«Vae ser desarmada a corveta Bartholomeu 
Dias por incapacidade absoluta para 
o serviço. Parece que o material aproveitável 
d'este navio, como artilheria e antenas, virá 
para Lisboa no índia, se este não tiver qne 
ficar em Loanda, para pontão. 

A canhoneira Açor, antigo Gomes IV, do 
serviço da iiscalisação dos Açores, regressa 
provavelmente a Lisboa, por incapaz 
para o serviço. Já arribou duas vezes 
a S. Miguel, a primeira por estar em risco de 
perder a chaminé; e a segunda por começar 
a estalar o revestimento do fundo, que é de 
cimento. 

Consta-nos que os outros navios da esqua-
drilha fiscal nslo estão melhores, no 
que correm parei lias com os 
navios «le guerra propriamente 
ditos. Em Moçambique, de Ires navios só 
ha uru aproveitável, a Diu. Os dois outros, a 
corveta Rainha de Portugal e a Quanza, se se 
demoram por lá, virão caindo aos 
bocados, como está succedendo á Açor.» 

Desolador quadro! 
Sem marinha e sem exercito, sem 

brio e sem dignidade, a nacionalidade 
portugueza remette ao estrangeiro o 
seu digno representante a mendigar, 
talvez, covardia pungente, a interven-
ção extrauha em a politica nacional, 
d'esses paizes que nos desprezam e 
roubam, mercê dos desatinos e fraudu-
lencias da vida monarchica. 

Positivamente, estamos num paiz 
d e fa rvados ; positivamente- estamos 
num paiz de bandidos. Sem senso e 
sem vergonha espera-nos na Historia 
um coval baldio. 

Vae para o estrangeiro o monarcha 
portuguez, acompanhado por um sé-
quito e lustre de grande rei d 'um paiz 
riquíssimo. Portanto, ao verem-no as-
sim os crédores estrangeiros devem, 
justamente, redobrar de vigilancia e 
exigencias no pagamento integral dos 
juros do seu dinheiro. Visto que existe 
dinheiro para pagode real, deve have-lo 
também para satisfazer compromissos 
contrahidos solemnemente e nos quaes 
está em jogo a vida e a honra da Na-
ção. Mas lá fóra a Nação morreu ha 
muito e a honra neste paiz é uma pa-
lavra vã. 

Não ha, para o devido respeito, 
nem exercito, nem marinha : todavia 
nos orçamentos respectivos figuram 
sommas avultadíssimas que applicadas 
integralmente a este fim dariam, de 
sóbra, soldados, espingardas e balas, 
couraçados e torpedeiros, a attestar a 
gloria da nossa bandeira, actualmente 
convertida em ironia do preto. 

A Inglaterra atirou-nos o ultimatum, 
roubou, insultou, a monarchia cedeu, 
e o paiz quebrou as taboletas; a Fran-
ça escarneceu-nos, a monarchia enco-
Iheu-se, e o paiz saudou-a; a Allema-
nha expoliou-nos, a monarchia agra-
deceu-lhe, e o paiz não protestou. 

Com tudo pr 'ahi ha manobras, a 
encobrir desvios, a estropiar os braços 
d'agricultores honrados, a matar de 
inanição infelizes filhos do Povo; e os 
chavecos que existem não sahem do 
arsenal, pois não aguentam o embate 
das ondas. 

E é para este resultado que no anno 
economico de 1892 a 1 8 9 3 se gasta-
ram com a marinha de guerra nada 
menos de 3 :084 contos de réis. 
No mesmo anno a Hespanha gastou 
apenas mais 1 :366 contos de réis e a 
sua esquadra mede 1 3 9 : 2 0 0 tonela-
das, mais de 6 vezes a medida da 
nossa marinha de guerra . C o m o ar-
senal de marinha sóme p governo cada 

anno 9 5 5 c o n t o s e de lá não sae 
um único navio. 

As verbas consignadas nos orça-
mentos da nossa marinha sommam, de 
1878-79 a 1892-93 , a fabulosa im-
portancia de 3 1 . 3 4 8 : 0 5 8 ^ 9 3 9 
r é i s . E não ha um torpedeiro, um 
couraçado único que não metta agua 
por todos os lados e de concerto im-
possível. Uma miséria, uma vergonha! 

E porque será que elles não exis-
tem? Pela razão simplicíssima de que 
estas avultadas sommas não têm a 
applicação devida; applicam-se ao en-
riquecimento dos diversos homens que 
para o poder entram sem um real e 
de lá sahem cheios de riquezas e ve-
neras ; applicam-se ao custeio dos re-
gabofes majestáticos, ás tramóias das 
eleições, e quando muito ao pret das 
guardas pretorianas, mas nunca á cau-
sa da defeza do brio e integridade na-
cional. 

Portugal em pé de guerra não vale 
um cigarro, a lmirante ; a monarchia 
em pé de guerra tem a guarda muni-
cipal e os jesuitas, entidades sufficien-
tes ao seu sustentáculo. 

E o Povo, indifferente. A isto che-
gámos. 

Em Melilla 
É cada vez mais mel indrosa a s i tua-

ção da Hespanha . Ao mesmo tempo que 
a g u e r r a de Cuba a vae e x g o t a n d o de 
homens e de dinhei ro , s u r g e novamen-
te a grav í s s ima q u e s t ã o de Melilla, 
des t inada a dar á Hespanha novos e 
cada vez mais sér ios cu idados . 

A capitulação Ô aP,P0 pjESttdo (jj&l 
modo nenhum foi u m a pacif icação, an 
tes ficou s u s p e n s a s e m p r e sobre o povo 
vis inho a ameaça imminen te d ' uma 
conf l ig ração no Riff. O for te de Sidi-
Guariach foi agora n o v a m e n t e a tacado, 
ou, pelo menos , foi a b e r t a m e n t e offen-
dido o direi to da Hespanha , pelos t iros 
d i sparados contra aquella for ta leza. A 
Hespanha mandou logo par t i r para 
Melilla uma e s q u a d r a , o q u e m o s t r a 
q u e ella não se il lude sobre a al t i tude 
offensiva e ameaçadora s u s t e n t a d a pe-
los riffenhos, e que mais se têm evi-
denciado depois da revo lução de Cuba. 

A que vae o rei! 
Num ar t igo in t i tu lado A viagem do 

rei, diz o Repórter á c e r c a da sua im-
por tanc ia : 

«Vae mostrar em pessoa que somos ainda 
um povo vivo; vae rememorar e avivar as 
glorias do nosso nome; vae porventura facili-
tar e apressar o nosso penoso trabalho de re-
habilitação, o nosso revigoramento, o nosso 
progresso, e a,nossa prosperidade futura. IN-
TELLIGENT1SS1M0, SENSATO E ERUDITO 
como é, com o seu ACENDRADO AMOR 
PELA SUA TERRA NATAL, e o seu PRO-
FUNDO CONHECIMENTO DOS HOMENS E 
DAS COISAS, Sua Majestade El Rei pratica 
um verdadeiro acto de benemereneia com esta 
sua viagem, feita a expensas suas, e que não 
é de modo nenhum uma digressão de recreio, 
antes constitue pura e simplesmente um acto 
de boa e previdente politica, que as circums-
tancias actuaes porventura aconselham, e que 
de seguro ha de fruetificar em positivo e 
largo beneficio para este bello e querido paiz, 
commum de todos nós.» 

Muito b e m ! Ficamos sabendo qual 
o Dm da viaja ta real e os altos mér i tos 
e mais pa r t e s que conco r r em na pes-
soa do re i . As côr t e s e s t r ange i r a s fi-
cam com cer teza a s s o m b r a d a s p e r a n t e 
tão notável e s t ad i s t a , q u e vae carrear 
(é do mesmo ar t igo) para o paiz uma 
g r a n d e somma de fel ic idades. 

O Repórter não diz, mas nós sabe-
mos que , para mos t r a r a té onde che-
gam as habi l idades no paiz, o rei far-
se-á acompanha r d ' u m a gu i ta r ra p a r a 
se r tocado um fadinho chorado com 
seduc to ras can t igas jun to da r a inha 
Victoria. 

Mostrará assim mais uma vez quan-
to é capaz de se sacr i f icar . 

Ora pois . 

I B a g r a t e l l a s 
Não ha espectáculo mais funambu-

lesco, do que este em que as iniciativas 
da gerencia publica, ha quarenta annos, 
se baralham e chocam num desnortea-
mento insensato e absurdo. 

Perdeu-se um longo período de so-
cego e de recursos, o mais apto para, 
por meio de sabias reformas, se ter 
preparado o aperfeiçoamento da edu-
cação publica e da riqueza nacional, 
assegurando a estabilidade futura da 
nossa prosperidade. 

Mas os nefastos estadistas, sobre os 
quaes hão de cahir as responsabili-
dades e a execração dos que tiverem 
de julgar as causas da nossa decadên-
cia, não fizeram mais que desmorali-
sar o paiz, illudindo-o e atraiçoando-o 
com a mais criminosa imprevidência. 
Foram elles que fomentaram a mer-
cancia dos cargos públicos e a explo-
ração da politica, como industria ren-
dosa e fácil á ' incompetência impu-
dente. 

Como consequência d'esses proces-
sos de venalidade, de dissolução e de 
descredito, começaram de apparecer 
os jovens prodígios parlamentares, a 
rapaziada brava, os díscolos do san-
tuario das leis, sem convicções, nem 
princípios, que fazendo do escandalo 
gala, foram escalando o poder, trepa-
dos aos hombros das velhas azemolas, 
estafadas e trôpegas do churrião cons-
titucional. 

Agora, que as bigornas e as velhas 
fardas traçadas recolheram ao g tarda-
rou j ra f io cemjteçio ou ga i ju t tUdad^ 
os destinos do paiz ãcfíam-se" aennil í - -

vãmente confiados ás mãos turbulentas 
de meia dúzia de aventurosos, empe-
nhados em dar cabo da nacionalidade 
portugueza. 

Nos seus pruridos reformadores, do-
mina-os a preoccupação despótica d um 
absolutismo intransigente; e as leis 
atropellam-se numa superabundancia 
contradictoria e inextrincavel. Algu-
mas providencias, desde muito reco-
nhecidas como urgentes, resentindo-
se d'esse proposito ignóbil de tyrannia, 
nem satisfazem ás reclamações da ci-
vilisação, nem possuem garantias de 
viabilidade. 

Todas estas considerações occorrem 
a proposito do decreto de vigilancia e 
protecção aos operários nas constru-
cções civis, ultimamente posto em vigor. 

Primeiro não se comprehende por-
que fosse destacado violentamente do 
conjuncto de organisação regulamen-
tada, que todas as profissões exigem, 
esta parcella respeitante aos constru-
ctores, ficando tudo o mais por fazer! 

Depois na fúria de tudo prevenir e 
punir, o regulamento cahe em pleo-
nasmos, insistências e exigencias d 'uma 
completa inexequibilidade. Ha passa-
gens risíveis, prenhes de palavriado 
litterario e aprumos rhetoricos. Não 
ha uma ordem de ideias, serenidade, 
e plano assente, é tudo avulso e des-
connexo: parece o exercício d 'um cu-
rioso, inexperiente, que quer dar pro-
vas distinctas! 

Não se estabelece transição, nem 
tolerancia, como aconselha o bom 
senso. Ou tudo, ou nada! . . . e à panca-
daria! O melhor, porém, é que dentro 
em pouco tudo aquillo cahirá no es-
quecimento ! . . . 

A' ce r t a ! 
A inspecção sobre o trabalho dos 

menores existe ha muito, com o devi-
do pessoal em suas respectivas cir-
cumscripções; mas o que é verdade é 
que ninguém tem visto resultados reaes 
e úteis d'esse serviço organisado e re-
tribuido, 
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Nem relatórios, nem reclamações, 
nem processos de contravenção. 

Como d'antes e como sempre, as 
crianças são esmagadas com fadigas 
superiores á sua compleição e às suas 
forças; e a intervenção d'esses dignos 
funccionarios não tem feito eclio, para 
que o publico saiba como se cumprem 
as leis, que interessam á saúde e á 
robustez physica d'esses sympathicos 
trabalhadores. 

E, para suprema irrisão, deve saber-
se, que é precisamente nos trabalhos 
públicos onde as violências sobre os 
menores se exercem mais frequentes 
e b a r b a r a s ! . . . 

Da mesma fórma, veiu agora a lei 
que reduz a normas fixas as horas de 
t rabalho; mas, cousa singular! ainda 
ha poucos mezes uma folha de Coim-
bra pediu repetidas vezes providencias 
contra o abuso de se exigirem 14 ho-
ras de trabalho numa tarefa de obras 
publicas d'esta cidade; e a repartição 
fez ouvidos de m e r c a d o r ! . . . 

Ora com funccionarios de movi-
mento authomatico, sem convicção, 
sem a dedicação e o interesse moral 
das boas causas, obrando frios, vaga-
rosos, por descargo de officio, todas 
as leis, por mais sensatas e justas, 
cahem no descredito e na inutilidade. 

Que fará quando a lei tenha dispo-
sições estólidas por impraticáveis!! 

Catar o regulamento em artigos 
' successivos seria estopada interminável 

e de pura perda; todavia, mais uma vez, 
fiquemos com a palavra reservada. 

A. 

Governo para pretos 
0 Jornal do Commercio, r e fe r indo-se 

á u l t ima d ic t adura , diz o segu in te : 

«Desadoramos as expressões excessivas, 
mas, no nosso único amor de verdade e de 
justiça, só encontramos uma qualificação para 
o conteúdo politico do Diário do Governo de 
hoje: é obsceno 

Dictadura obscena é a fórma ultima em que 
veiu a sublimar-se essa doida e capciosa con-
cepção de ]*sgenç..-ar o paiz, fói- de todo o 
sentimento d , ordem, fie justiça *e <te decoro. 

F. assim, & m 1a.'i bilhete de .lesn^Hiila, se 
retira S. M., de viagem ás côrtes europêas . . . 
para estreitar relações. 

Mas que mal faria o paiz, para assim ser 
tratado com o desdem de quem governa 
simples pretos?» 

Sim, o rei re t i r a - se de v iagem pa ra 
as côr tes eu rope ia s , de ixando um bello 
b i lhe te de d e s p e d i d a . 

E não se re so lve rá a nação a devol-
ver - lh 'o , m o s t r a n d o q u e não e s t á dis-
pos ta a ser g o v e r n a d a como os pretos? 

T a l v e z - . . . Ha tan ta falta de morali-
d a d e nes te paiz á bei ra mar plantadol 

Â suppressão dos concelhos e comarcas 
Referindo-se á divisão concelhia e comarcã 

no districto de Coimbra, diz o illustrado cor 
respondente do nosso collega o Tempo: 

E, ao passo que assim procedem com 
os felizes povos d ' aque l l a comarca , 
q u e a inda não têm um palmo de es-
t rada q u e lhes facilite a longa j o r n a d a 
que têm a fazer , con<ervam-se ou t r a s 
comarcas a 10 ki lometros de dis tancia 
d ' o u t r à s a que j á p e r t e n c e r a m , e com 
boas e commodas e s t r a d a s ! 

ís to é que é ju s t i ç a ! 

A ingenuidade ingleza 
D o r a v e Mémorial Diplomatique: 

Os inglezes são d ' u m a i n g e n u i d a d e 
indescr ipt ivel nos meios de se imporem 
aos out ros . Esculae o q u e dizem ao 
joven Khediva, r e g r e s s a n d o ao Ca i ro : 

«Bem vol-o t ínhamos dicto: o Sultão 
t ra ta-vos como um suba l t e rno de te r -
ce i ra o rdem; c o n c e d e ao gran-viz i r um 
logar super io r ao vosso; e depois faz-
vos pe rde r todos os p r o r e s s o s em 
Constant inopla . Voltaes ao Egypto com 
as mãos v a z i a s ; vossa ún ica amiga é 
a I n g l a t e r r a ; apoiae-vos sobre ella e 
isso va l e r á ma i s para vós que todos os 
milhões q u e vos fogem.» 

É ca rac te r í s t i co como impudência e 
cynismo. 

Eleições 

—Cont inúa , a inda que morosamen te , 
a comedia da divisão concelhia e co-
m a r c ã , comedia q u e a inda não d e g e n e 
rou em t r a g e d i a , nem d e c e r t o vem a 
d e g e n e r a r , p o r q u e ha mui to de sappa -
receu do povo a energ ia e vigor que 
ou t r ' o r a o f izeram r e spe i t ado . 

As in jus t iças p ra t i cadas têm sido de 
tal o r d e m q u e , a não es ta r in te i ra -
m e n t e morto no paiz o sen t imen to da 
d ign idade e da i n d e p e n d e n c i a , não 
ter ia consen t ido , n u m a pass iv idade que 
assombra e ho r ro r i s a , que uma dicta-
dura sem p r e c e d e n t e s lhe fosse ar -
rancando , com a maior das semcerirno-
nias , todas as l ibe rdades , todas as 
rega l ias q u e e s t a v a u su f ru indo e que 
tão ca ras lhe hav iam cus tado . 

É inqual i f icavel , é v e r d a d e i r a m e n t e 
mons t ruoso o q u e se es tá o b s e r v a n d o 

Ha pouco chegou a vez a es te dis-
t r ic to ; e , p a r a q u e os já executados 
não t ivessem razão de que ixa , repet i 
r am-se aqui a s in jus t iças q u e hav iam 
offendido e m a g u a d o ou t ros d i s t r ic tos . 

Para se fazer ideia do que por cá 
succedeu , ba s t a saber - se q u e , havendo 
comarcas ins ignif icantes , sem n e n h u m a 
razão de ex is tenc ia , a p e n a s foi sup-
pr imida a da Pampi lhosa , a única tal-
vez em q u e não ser ia licito tocar , pela 
d i s tanc ia a q u e ílca d ' aque l la a que 
foi a n n e x a d a . 

Algumas povoações ficam a umas boas 
doze léguas da séde da comarca a que 
jforara annexadas . 

Está, f ina lmente , d e c r e t a d o pelo go-
v e r n o l iberal q u e vae pres id indo aos 
des t inos d ' e s t e p a i z — g o v e r n o de títe-
r e s digno d ' es te paiz d ' o p e r e t t a — o dia 
17 de n o v e m b r o p a r a a reun ião dos 
collegios e le i toraes por e s se paiz a l é m . 
Preparada a farça hypocr i ta , que tanto 
tem dado que pensa r aos monarch icos 
todos, r e g e n e r a d o r e s e p r o g r e s s i s t a s , 
v e r e m o s em pouco o bando de mario-
nettes q u e o min is t ro do reino gu inda , 
pelos corde l inhos das a r t i m a n h a s poli 
Ucas, ás b a n c a d a s so lemniss imas dos 
patres quiritium. 

Uma coisa , p o r é m , se nos af igura 
g r a v e , e em q u e ta lvez a inda não 
p e n s a s s e o min is t ro do re ino , q u e ne s t e 
paiz faz e desfaz d e p u t a d o s com a 
semcer imonia inconsciente d 'um dese 
qu ibb rado ep i l ép t i co—é a duv ida so 
b r e o palacio das côr t e s onde reúna 
as c a m a r a s de p a r e s e depu tados , fa-
br icadas á u l t ima hora com<> ao g o v e r -
no apraz . Em S. B e n t o ! Imposs íve l , 
po rque o fogo t a m b é m o desfez , com 
as b a n c a d a s a p o d r e c i d a s — o s focos pa-
r a s i t a d o s da poli t iquice ind ígena . On-
de, p o i s ? 

Dois logares ha a p e n a s a c a r a c t e r e 
r e v e s t i d o s da apropr iada côr local pa ra 
a reunião das côr t e s p o r t u g u e z a s — a 
Praça da Figueira ou a Praça do Cam-
po Pequeno. Aquella pelo insul to soez 
e l inguagem pi t toresca , u s a d a t an tas 
vezes na eloquencia t r ibunic ia dos 
nossos p a r l a m e n t a r e s ; e s t a pelo amplo 
redonde l onde pode rão ensa i a r os sal-
tos e os passes, aquel les q u e na p raça 
mais res t r i c ta de S. Bento t an to se 
dis t ingui ram nas p a s s a d a s épocas 

E não se rá indi f ferente a q u e s t ã o do 
local, se bem que o pa r l amen to por tu -
guez ha muito se pa rece com a Praça 
da Figueira ou com o Circo do Campo 
Pequeno . 

Sem vergonha 
No suelto que no ultimo numero da 

Resistencia escrevemos ácerca da via-
jata do rei, dissemos que corria o boa-
to de que se preparava por esse meio 
uma approximação entre o partido 
progressista e o governo, figurando 
como medianeira a sr." D. Amélia. 

Embora nos não repugnasse acre-
ditar na veracidade d'essa versão, por-
que sabemos que o governo do rei é 
capaz de praticar todas as vilezas, 
nunca suppozemos que a imprensa go-
vernamental viesse descobrir a nova 
intriga com o mais revoltante cynismo. 
Illudimo-nos! 

Jà ninguém pôde duvidar de que o 
rei sae do paiz para que a sr.a D 
Amélia tente levar o partido progres 
sista a acatar a infame dictadura do 
actual governo, apresentando-se pe-
rante a urna nas próximas eleições. 
Declaram-no muito categoricamente as 
Novidades que, referindo-se à viagem 
do rei, dizem que ella offerece uma 
ponte, que é admiravelmente asada 
para que o partido progressista recon-
sidere. Para que ninguém supponha 
que inventamos, transcrevemos o final 
do artigo edictorial de quinta feira ul-
tima 

e s t a r à m e r c ê dos capr i chos de qual-
q u e r e m p r e g a d o q u e não es te ja para 
se ra lar . 

Ainda na ultima qu in ta fe i ra foi 
receb ido na es t ação t e l eg raph ica da 
f i g u e i r a , pouco depois das 3 horas da 
tarde , um te legramma para um nosso 
amigo ali a banhos . Pois e s t e t e legram-
ma só lhe foi e n t r e g u e na sex ta feira, 
ás 10 e meia da m a n h ã , pelo distri-
buidor das c a r t a s ! 

Quer dizer , ba s t a r i a uma ca r t a pelo 
c o r r e i o — s e r i a mais explici ta e incon-
t e s t a v e l m e n t e mais ba ra ta . 

Factos d ' e s t e s es tão a r epe l i r - s e tão 
f r e q u e n t e m e n t e , q u e pedimos ao digno 
e ze loso d i r e c t o r d o s c o r r e i o s e tele-
g r a p h o s em Coimbra mais um novo es-
forço para se pôr cobro a e s t a s i r re-
g u l a r i d a d e s com que só p e r d e o publi-
co, que é q u e m paga . 

Compêndios de instrucção secundaria 
No Diário do Governo de quin ta feira 

ul t ima vem a lista dos compênd ios q u e 
foram a p p r o v a d o s para o ensino nos 
lyceos e nos collegios. 

0 conse lho super io r de ins t rucção 
publica resolveu fazer as s egu in t e s al-
te rações : p refer i r o compend io de phi-
losophia do s r . Costa e Almeida ao do 
sr . Pedro Monteiro, a g r a m m a t i c a lati-
na do sr . João Manuel Correia á do s r . 
Epiphanio Dias e adopia r os l ivros de 
Miifler pa ra o ens ino do a l lemão. 

Uma nota cur iosa : 0 conse lho supe-
rior de ins t rucção publ ica , que resol-
veu rejeitar todos os protestos sobre 
compêndios, adoptou a lguns l ivros dos 
p ro t e s t an t e s , p re fe r indo-os aos que 
haviam sido escolh idos pela commis-
s ã o ! 

Os compêndios q u e a commissão 
approvou u n a n i m e m e n t e são adop tados 
por cinco a n n o s ; os que foram appro -
vados p rov i so r i amente são a d o p t a d o s 
por um anno , abrlndo^se concurso pa ra 
out ros . 

Os a u c t o r e s e ed i to res dos l ivros es-
colhidos devem comparece r no dia 30 
do co r r en t e na direcção ge ra l d e ins-
t rucção publ ica , p a r a ass ignarem o con-
tracto e se fixar o preço dos livros. 

«El-rei, o cúmplice dos tyrannos, vae viajar; 
na regencia do reino fica sua majestade a 
rainha, q*e uma parte da opposição elogia e 
exalta ás vezes, nuns propositos de confronto, 
que, de indiscretos, em mais de um caso terão 
passado a ser para ella offensivos, porque a 
melindram na dignidade do seu coração. Mas 
passemos adiante, para não ralhar t É sabido 
que o cúmplice dos tyrannos vae fazer uma 
pequena viagem, e que sua majestade a rainha 
a sr.a D. Amélia fica na regencia do reino. Ora 
os progressistas, como homenagem sincera e 
prestimosa do seu aflecto e das suas dedica-
ções, deitariam no regaço da augusta princeza 
á tal caturriee esdruxula da abstenção, saerifi -
eio que sua majestade lhes receberia com 
muito agrado e muito reconhecimento por a 
terem constituído eomo que medianeira d'uma 
deliberação patriótica. El-rei, quando regres-
sasse, e'apezar de cúmplice dos tyrannos, 
havia de ter, como tem, magnanimidade e 
grandeza de animo bastante, para sorrir, e 
para no sorrir apagar todos os vislumbres de 
passados aggravos ou resentimentos. Bem 
sabem que assim' é. Aquelle cúmplice dos 
tyrannos é um bom rapaz, que cordealmente 
deseja ser também uin bom m . 

Ora digam lá: não é isto a voz do bom 
senso? Ha alguém que lhes falle com mais 
lealdade, mais amizade e mau desinteresse do 
que nós ? !» 

Primeiro que as Novidades, já o 
Jornal do Commercio tinha tratado do 
mesmo assumpto, preconisando que a 
regencia da sr.a D. Amélia offerecia 
ensejo para que cessassem as malque^ 
renças da familia monarchica. Embora 
haja certas affinidades entre o Jornal 
do Commercio e o partido progressista, 
não podemos de modo algum attribuir 
a este a responsabilidade do artigo. 

Por'ora só sabemos que o governo 
e o rei combinaram preparar a ponte 
por onde o partido progressista pode 
passar para se ir ajoelhar perante o 
throno real, fazendo penitencia dos 
graves erros que tem commettido, e 
que lhe está assegurada a absolvição 
plena. Ácerca da attitude do partido 
progressista perante a nova intriga 
palaciana, só podemos dizer que o 
Correio da Noite, publicando o decreto 
em que se convocam os collegios elei-
toraes, o qualifica de preparativo para 
a f a r ç a d a e l e i t o r a l . 

E estará o partido resolvido a tomar 
parte num acto, que assim é classifi-
cado pelo seu orgão mais auctorisado? 

Que ha no partido progressista quem 
trabalha activamente para que seja 
revogada a deliberação da sua ultima 
assembleia geral, de ha muito que o 
sabemos, como também nos não é des-
conhecido que todos os planos de ata-
que têm falhado perante a attitude 
inquebrantável de alguns membros 
graduados do partido. 

Continuará essa attitude perante 
novas supplicas em que talvez haja 
lagrimas de quem se ha de apresentar 
também como victima do rei? 

Aguardamos os acontecimentos. 

0 partido progressista e a dictadura 
Tra tando do ultimo dec re to dicta to-

rial por q u e foi a l t e rada a const i tu ição 
do Estado, diz o Correio da Noite: 

«O novo decreto dictatorial vale para nós 
tanto corno os seus antecessores. Rasgando 
cynicamente a lei fundamental do estado, obe-
decendo a vilissimos interesses políticos, as-
pirando a acabar com as ultimas garantias do 
regimen representativo e restaurar o regimen 
pessoal—vencido depois de uma lucta de ho-
méricas dedicações e sacrifícios—o partido 
progressista não o reconhece, não o acata, não 
o ha de respeitar, como não reconhece, não 
acata, nem respeitará a condemnada lei eleito-
ral, bem como outros diplomas sabidos d'esta 
quixotesca mas indecente dictadura, que tanto 
tem aviltado a nação portugueza no seu brio, 
na sua dignidade e nos seus foros de nação 
livre.» 

Regis tamos es ta dec la ração , q u e é 
ca tegór i ca , do o r g ã o mais auc to r i sado 
do par t ido p rog res s i s t a . 

Pelo q u e se vê a agua molle... 
a inda não produziu o seu effei to . 

C - u C b a 
Martinez Campos, el Valiente, saliiu 

de Cuba para Guan tanamo e Gibara. 

X 

Victimas de febre amare l l a , morre -
ram 2 cap i t ães e 3 t e n e n t e s da guar -
nição de Nuevi tas . 

X 

Em Santh iago de Cuba foram presos 
4 d e p u t a d o s p rov inc i aes q u e faziam 
pa r t e do par t ido au tonomis ta . 

X 

Pelo correio 

Aos empregados dos correios e tele-
graphos pedimos um pouco mais de 
attpnção pelo publico, que nâo pôde 

Os j o r n a e s de Hespanha i n s t r e m 
ca r t a s pa r t i cu la res de Santa Clara em 
q u e se pro tes ta cont ra a deficiencia da 
o r g a n i s a ç ã o do exerc i to he spanho l . 

Os ba ta lhões marcham de um pa ra 
ou t ro lado, sem um plano da c a m p a 
nha q u e possa tornar effect iva a acção 
das t r o p a s do governo . 

X 

Ossorio, t enen te de caval ler ia , tendo-
se af fas tado dos s e u s c a m a r a d a s , foi 
a t t r a h i d o a um sitio escuso , onde se 
a c h a v a m vários r ebe ldes , por a lgumas 
bel las r apa r iga s . 

0 infeliz hespanhol foi ahi ba rbara -
m e n t e assass inado, mut i l ando lhe em 
segu ida os o rgãos sexuaes . 

X 

Grande n u m e r o de ind iv íduos aban 
d o n a r a m , nos últ imos dias , as suas 
casas na ilha, m a r c h a n d o p a r a o campo 
dos i u s u r g e u l e s . Eutre el les con tam-se 
J imenez , sec re ta r io da munic ipa l idade 
de Vueltos, e Espinosa, notável advo-
gado de Remedios . 

X 
Nos círculos officiaes aff irma-se que 

immed ia t amen te c o m e ç a r á uma vigo-
rosa c a m p a n h a na província de Santa 
Clara. 

X 

Os insur rec tos p r e p a r a m em Chicago 
uma expedição de 400 cava l los , um 
reg imento de infanter ia e duas ba t e r i a s 
de a r t i lher ia . Desanimados não se mos-
t ram. 

X 

0 gove rno hespanhol u l t imou um em-
pres t imo de 50 milhões de francos, 
— p a r a as n e c e s s i d a d e s da g u e r r a , — 
com o Banco de Paris. 

X D a , n ^ - c L e l r a , 

25—Setembro—95. 

Ia-me esquecendo, por falta de 
assumptos interessantes, de escrever 
para este numero da Resistencia. 

As noticias, em verdade, escasseiam. 
Conhecidas, por minhas cartas ante-
riores, a physionomia da praia nesta 
quadra e a natureza dos divertimentos 
que a mantêm ainda em certa anima-
ção, fastidioso se torna referir, por 
falta de episodios notáveis, a maneira 
como aqui se passa o tempo. 

Hoje, pois, serei resumidíssimo e 
annotarei somente umas ligeiras noti-
cias, que á ultima hora me chegam 
ao conhecimento. 

X 

No domingo ultimo, ouvi, no Thea-
tro-Circo, a opera-comica Barão d'An-
tanholes, lettra original do sr. Antonio 
Pereira Correia, e musica dos srs. 
Paula Santos e Dias Soares. 

Representou-a o «Grupo de amado-
res dramatico-musical do Theatro-Cir-
co». 

A concorrência era enorme. A ge-
ral e a plateia estavam quasi inteira-
mente cheias e os camarotes achavam-
se occupados, na sua grande maioria, 
pelas mais distinctas famílias da Fi-
gueira e da colonia balnear. 

Correu, assim, animado o espectá-
culo. E tanto os interpretes como, no-
tadamente, o auctor, ouviram fartos 
e repetidos applausos. 

A peça não é, como se cuidaria, 
uma revista de costumes exclusivos de 
qualquer localidade. E antes uma in-
triga de aldeia, urdida com imagina-
ção e desenvoltura, e adaptavel a qual-
quer região do paiz. No '1.° e 2.° 
actos, especialmente, o enredo é con-
duzido com habilidade e comporta si-
tuações cómicas de grande efíeito. No 
3.° acto e quadro final, o desenlace é 
demasiadamente rápido e, porisso, 
susceptível de modificações -que < lhe 
melhorassem ^een tex tura . Con*arfrt,ii 
além d'isso, toftíar mais bceveà as 
danças populares, que atravessam toda 
a peça e que só podem servir de at-
tractivo e de nota característica,, em-
quanto não fatiguem o espectador. 

Mas, feitos taes retoques,—porque 
não o direi?,—a peça agradar-me-hia 
inteiramente e seria digna de figurar, 
em theatros de Lisboa, Coimbra e 
Porto, ao lado das nossas operas-co-
micas mais afamadas. Accrescentarei 
que o sr. Pereira Correia prestaria 
serviços ao theatro nacional, se culti-
vasse esmeradamente a disposição que, 
atravez das hesitações d'este primeiro 
fructo do seu trabalho, se nota já dis-
tinctamente em suas faculdades. 

Pena é que a musica não faça real-
çar o Barão d'Antanholes e que do 
«Grupo dramatico» incumbido de o 
levar á scena só duas ou tres figuras 
hajam interpretado convenientemente 
os seus personagens e revelado inequí-
vocas disposições para a scena. 

E certo que o «Grupo dramatico» 
é formado, na sua maioria, por artis-
tas, a quem toda a educação intelle-
ctual faltou. E por isso é de justiça 
que d'elles não se esperasse mais, nem 
melhor. Entretanto, cumpre consignar 
que o trabalho consciencioso do sr . 
Pereira Correia mereceria melhor mu-
sica, muito melhor desempenho e, em 
certa parte, mais educado publico. 

Livre-se, pois, s. ex." dos pequenos 
meios em que tudo é desvirtuado, e 
entretenha os seus ocios na confecção 
de peças dignas dos melhores theatros 
portuguezes, e das companhias de 
operetta mais justamente reputadas. 

x 

No proximo domingo, teremos, por 
volta das 11 ou 12 horas do dia, uma 
brilhante regata no rio. 

A commissão promotora é formada 
dos srs. Luiz de Mello Correia, Ma-
nuel Gaspar de Lemos, Henrique de 
Barros e Pedro Ferreira, moços en* 
thusiastas e sabedores, 
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íectuar-se-hão 6 ou 7 corridas. 
;erá prémios magníficos e apostas 
importancia. Entrarão no certamen 
uns barcos novos, expressamente 
idados construir para esse effeito. 
iS damas andam cheias de enthu-
imo e irão dar á regata a animação 
seus sorrisos e o encanto dos seus 
los d'anjos. 

X 

Casino Peninsular está agora mais 
uentado. Hontem á noite trasbor-

de senhoras e rapazes, que, des-
as 8 às 12 horas, dançaram 
stante e seguidamente varias pol-
mazurkas, walsas, pas-de-quatres, 

Iradanças, etc. Ha muito tempo 
naquelle esplendido salão se pro-

aria debalde organisar quadrilhas 
como as de hontem, enchessem 

ralmente o vasto recinto e dessem 
conjuncto um encanto assignalado. 
lo Mondego succede todas as noites 
nesmo. Alem d'isso, na segunda 
a de tarde, houve alli um novo 
certo pela sr . a Frances de Gávi, 

d'esta vez, não soube agradar 
to. Sobretudo na Ana das jóias, 
husto, produziu desagradabilissi-
irn pressão. 

X 

'em chovido e trovejado qn.isi to-
os dias. Não sei, pois, quando o 
ii-paper annunciado poderá ter lo 

Talvez seja ámanhã, porque o 
i promette agora mais serenidade. 

j'elle falarei, se houver caso digno 
relato. 

Stry. 

rei, pa ra não suje i ta r os seus mi-
itros favor i tos a q u a l q u e r fiasco nas 
riaras, resolveu que as suas p ropos tas 
[lessem ahi ser de fend idas por outros 
iccionarios supe r io re s do Estado, 

assim era prec iso . Até o s r . Luiz 
Soveral, se t ivesse de falar nas ca-
ras, e r a capaz de pe rde r a cor recção-
iba que o ca rac te r i sa . 

raria britannica, e particularmentre entre a 
moeidade. Seria falta d'intelligeneia da parte 
da Egreja ignorar os males e as queixas reaes 
que deram origem a este movimento, ou fechar 
os ouvidos ás aspirações da mocidade laborio-
sa. A Egreja deve reconhecei que ha no actual 
systema social profundas reformas a operar, e 
reivindicações a attender por pa.ite d'aquelles 
a quem esta questão interessa mais directa-
mente, afim de poder cooperar com elles no 
sentido de as resolver.» 

Pensam assim lá por fóra os bispos . 
Por cá con ten tam-se , para resolver a 
ques t ão social em dirigir epis tolas , ao 
rei , i n d e c e n t e s sem g r a m m a t i c a , 
cont ra os ímpios e revolucionár ios q u e 
p r e t e n d e m o bem da patr ia e o impé-
rio da l ibe rdade . 

Que audacia e q u e cynismo! 

Diz-se que vão ser nomeados tr inta 
pa re s do reino. 

Os p re t enden te s são t res mil, appro-
x i m a d a m e n t e . 

Não se exige q u e sa ibam lèr e es-
c r e v e r , mas devem te r , pelo menos , 
qua ren ta annos de e d a d e . 

As ul t imas noticias de Tanger dizem 
q u e a epidemia do cólera tem a u g m e n -
tado de in tens idade . 

No dia 24 m o r r e r a m 13 pessoas , 
s endo 12 mouros e 1 chr i s tão , e fica-
ram a t acadas 54 . No dia 25 m o r r e r a m 
18, sendo 12 mouros , 4 chr is tãos e 2 
j u d e u s , e ficaram a t a c a d a s 2 3 . 

D o g r a n d e p u b l i c i s t a s r . dr . TJieophilo 
Braga vae appa rece r em breVfe o notá-
vel t r a b a l h o — E p o p ê a da Humanidade, 
em que t r aba lha desde 1862 . 

Dizem alguns j o rnaes q u e o gove rno 
vae offerecer a d ign idade do par ia to a 
a lguns p rogress i s t a s , mas q u e e s t e s 
r ecusam. 

Está melhor dos seus incommodos o 
sr . dr . João Corrêa Ayres de Campos, 
p re s iden te da camara munic ipal . 

Correspondenciia da Figueira 
Não foi pub l i cada no ultimo n u m e r o 

pelo facto de a termios recebido q u a n -
do o jorna l j á es tavía no p-élo. 

s u í t a s ^ / A 
Emquanto eSiía 'canalha anda pr&h* 
ladicamente, acober tada e protegida 

al tas reg iões do poder e pe las 
aarilbas do paço, a p roc lamar a re-
ta cont ra a i m p r e n s a l iberal q u e 
lelida de ímpia , é bom sabe r - s e o 
vae lá por fóra onde ha bom senso 

ignidade. 
a conferencia aunual do clero an-

tano da diocese de Carlisle, o ar-
lispo de York expr imiu-se nos se-
inles t e r m o s ace rca da ques t ão da 
em do dia, q u e t rac ta dos d e v e r e s 
Egreja com re lação aos p rob lemas 

ciaes: 
Éum facto que o socialismo, sob.uma ou 
Ira fórma, enraizou se fortemente nas sym-
liias d'uma grande parte da população ope-

Dizem a lguns j o r n a e s que a ul t ima 
d i c t a d u r a e s t ava sendo exigida pela 
opinião publ ica . 

Não é ass im. 0 Século, o jorna l mais 
bem informado do mundo , diz q u e a 
quasi total idade do paiz é indi l ferente 
por e s t e s casos . 0 paiz por tan to não 
pede , não exige , deixa p a s s a r . 

Dil-o o Século; não pôde have r du-
vida . 

E conclue l o g i c a m e n t e a mesma 
folha: 

«Uma coisa só—dada a indifferença da quasi 
totalidade do paiz por estes casos—uma coisa 
só desejariamos: que se cumprisse o que se 
reforma.» 

Nós t ambém o dese ja r i amos , mas 
por um motivo d iverso do q u e de te r 
mina o de maior circulação. 

Era p a r a isto a c a b a r mais rap ida-
men te . 

Folhetim da RESISTENCIA 

1 REVOLUÇÃO AO IMPÉRIO 
(ROMANCE REVOLUCIONÁRIO) 

TERCEIRA PARTE: —1800-1804 
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jlle m e s m o de ixava - se en leva r por 
lis eífusões da alma; mas , de tem-
sa t empos , vendo-a d i s t r a h i d a ^ o u 
esentindo uma pa lavra s u s p e n s a dos 
lis lábios e que não se desp rend ia 
m medo de lhe c a u s a r a lgum pezar , 
úha-se a so r r i r com um sor r i so cheio 
amargura. 

- A t ua von tade , dil-o e s se sor r i so , 
li de accordo com a razão e com o de-

Vendo q u e a v e r d a d e e s t á num 
terminado ponto tu esforças- te por 

ficar; mas eu leio no teu int imo e 
que tu de se j a s ou t r a cousa e q u e o 

le eu te posso o l fe recer não te bas-
I. . 
Qi ando s u r p r e h e n d i a es ta exp res são 
olo sde Henr ique , J a n e passava a sua 
o p1 ila f r o n t e d 'e l le , como se t ives-o p' ua i ron te u e n e , uomu se »vcs -

V - - a / e r i d o a r r a n c a r - i h e de lâ es t e s 
W s a m e n t o s , e dizia-lhe com uma voz 

aviosa: 
- M e u amigo , j á te f e r i ? 

O l o r d m a y o r d e L o n d r e s 
Este g r a n d e persoonagem, que fez ha 

pouco uma v iagem a França, s e n d o 
recebido p r inc ipesca tmen te em Bordéus , 
e s t á s endo alvo de \vivos commenta r ios 
nesta c idade . 

Como se sabe , ai viagem do lord 
mayor com sua famiil ia, amigos e cr ia-
dos, a sua es t ada emi Bordéus, o t r ans -
por te de cavallos e c a r r u a g e n s , tudo , 
a té as mais mínimas; despezas , foi abo-
nado pela m u n i c i p a l i d a d e de Bordéus . 
Esta t ra tou sir Jose?ph Renalds como 
um re i . Só com relafção a vinhos finos 
se rv idos nos b a n q u e t e s que lhe foram 
offerecidos , gas tou a c a m a r a municipal 
100 :000 f rancos ( 1 8 : 0 0 0 0 0 0 0 ) . Alem 
d ' i sso , o pr imei ro m a g i s t r a d o de Lon-
d re s teve o p raze r d e se r acc lamado 
d u r a n t e t res d ias com fervor pelos 
borde lezes . 

Depois d ' is to , t o d o s e s p e r a v a m que 
á desped ida o lord m a y o r t ivesse um 
d ' e s s e s r a sgos g e n e r o s o s com q u e os 
m a g n a t e s deixam bsem mani fes t ada a 
sua g ra t idão . Mas s i r Joseph Renalds 
pensou q u e é só ucm p e r s o n a g e m de 
occas ião e como tal enviou ao maire 
de Bordéus 40 l i b r a s ( 1 8 0 ^ 0 0 0 ) para 
s e r em dis t r ibuídas pe los p o b r e s em 
memor ia da sua p a s s a g e m por aquella 
c idade . 

Rasgo tão i n e s p e r a d o e s t á sendo 
c o m m e n t a d o com v e r d a d e i r a e s t r anhe -
za por g r a n d e p a r t e da i m p r e n s a f ran-
ceza. 

Os ofDciaes da m a r i n h a de gue r r a 
res iden tes em Madrid dec id i ram sor-
tear -se para a e s c o l h a do official que 
ha de pedir r e p a r a ç ã o ao auc to r de um 
art igo publ icado n u m jorna l de Madrid 
a respe i to da m a r i n h a hespanho la . 
Como o auc to r do a r t i g o es tá em Ovie-
do, o official d e s i g n a d o pela so r t e par -
tiu na noute de 27 d o co r ren te de Ma 
drid para Oviedo, a c o m p a n h a d o por 
dois col iegas . Este inc iden te é viva-
mente c o m m e n t a d o . 

- o — 

Um jorna l e s t r a n g e i r o , refer indo-se 
ás p e q u e n a s manias «dos g r a n d e s com-
posi tores , diz que Bjlllini, o auctor das 
dôces e poé t i cas meílodias que se co-
n h e c e m , não podia tr aba lhar sem mas -
t igar a m ê n d o a s ama=rgas e confe i tos . 
Calculou-se que elle chegava a c o m e r 
meio kilg. de a m ê n d o a s a m a r g a s e 1 
kilg. de confei tos po<r cada acto que 
c o m p u n h a . 

Um out ro composi í tor , Lortzing, es-
crevia a b s o r v e n d o imnumeiave i s cha-
venas de café sem ' le i te . Cos tumava 
cantar alto an tes de ;annotar q u a l q u e r 
melodia original sua , sconsiderando isso 
o melhor meio p a r a obter a t ensão 
comple ta do seu sysfcema ne rvoso 

Schuber t in te r rompia o t raba lho para 
b e b e r um ou mais copos de vinho, 
t e n d o s e m p r e sobre a mesa ga r r a f a s 
cheias e vas ias . 

0 compos i to r Herokl a d o r a v a as la-
ran j a s , e j u l g a n d o q u e todos t inham 
igual pa ixão por aquel le f ruc to , t inha 
o habi to de as of ferecer como o melhor 
mimo às can to ra s q u e mais b r i lhan te -
men te i n t e r p r e t a v a m a lguma das suas 
ob ra s . 

Camara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na 

sessão ordinaria do dia 12 de setem-
bro de 1895 . 

Presidencia do bacharel Ruben Augusto de 
Almeida Araujo Pinto—vice-presidente. 

Vereadores presentes: JoSo Antonio da Cu-
nha— Manuel Miranda—Joaquim Justiniano 
Ferreira L^ bo, João da Fonseca Barata, Anto-
nio José Dantas Guimarães, effectivos; José 
Correia dos Santos, substituto. 

Approvada a acta da sessão anterior pro-
poz a presidencia que fieasse lançado na acta 
da sessão do dia de hoje, um voto de senti-
mento pelo dcloroso acontecimento da morte 
do eminente homem de estado que se eha-
mava Carlos Lobo d'Avila, esse génio fulgu-
rante e espirito superior que dirigia actual-
mente a pasta dos negocios extrangeiros; e 
que a copia de parte d'esta acta fosse enviada 
ao seu desolado pae, o Conde de Valbom e 
ao sr. presidente do conselho de ministros. 

Esta proposta foi approvada por unanimi-
dade. 

Foram abertas duas propostas para a execu-
ção dos trabalhos de repartição da casa de es-
cola em Cellas (sexo masculino) sendo entregue 
esta empreitada a José Telles, por isso que se 
obriga a executai-a por 99$800 réis, preço 
mais baixo do que a outra proposta. 

Também foram abertas tres propostas, apre 
sentadas por marchantes para o fornecimento 
de carnes verdes, desde o primeiro do pro-
ximo mez de outubro a 31 de setembro de 
1896. A camara adiou a resolução d'este as-
sumpto para uma próxima sessão. 

O presidente deu conhecimento de ter feito 
publicar o edital para o provimento do par-
tido medico hygienista das 4 freguezias da 
cidade com data de 10 do corrente, e de que 
fizera também publicar um outro edital sobre 
o consumo d'agua para explicação e addita 
mento dos artigos 6, 12 e 14 e seus §§, do 
Regulamento para o abastecimento e consumo 
d'agua de 19 de julho de 1894. 

Demittiu o vigia n.° 13, depois de ser ou-
vido perante a eamara, por irregularidades 
no serviço a seu cargo. 

Attestou ácerca d'algurnas petições para 
subsidio de lactação a menores. 

Resolveu mandar annunciar a abertura do 
cofre do município por espaço de 30 dias, a 
começar no primeiro do proximo mez de ou-
tubro, para o pagamento voluntário da con 
tribuição de serviço do corrente anno e de 
imposto sobre cães do concelho. 

Resolveu pôr a concurso o partido medico 
com séde na freguezia d'Assafarge, com as 
mesmas condições dos outros partidos das fre-
guezias ruraes (ordenado 400#000 réis). 

— N ã o . Pelo con t ra r io , a g r a d e ç o a 
f ranqueza das tuas pa lavras . Recor-
das- te , J a n e ? Nós p rome t t emos de não 
ter seg redos um para o out ro . Tinha-
me enganado , confesso-o. Ju lgava q u e 
sat isfar ia o teu ideal; mas cedo ou tar-
de, eu me convencer ia do cont rar io e 
essa descober ta era bem mais t r is te 
do que o foi a f r anqueza das tuas pa 
lavras . Tu és leal, minha que r ida e 
b e m - a m a d a l E nes ta s pa lavras se re-
s u m e tudo. 

— H e n r i q u e , repi to e juro- te q u e ne 
nhum out ro homem tem logar no meu 
coração. Tem p iedade da minha fra-
queza . Comprehende os meus sonhos 
loucos; desculpa os e não me abando-
nes aos acasos da vida . At tende, a p e r t a 
a tua mão na minha e j u r a que s e r á s 
s e m p r e o meu melhor amigo e q u e 
cont inuarás a vellar por mim I 

— J a n e , j u ro pela memor ia de minha 
mãe I 

— O b r i g a d o 1 
Ficando só, as ten tações v o l t a r a m . 

Engana r es te homem honrado a e quem 
uso nome , nunca mesmo o havia se-
q u e r sonhado . Mas sepa ra r - se d 'e l le e 
desposa r out ro ; e á falta d ' e s t e out ro 
encon t r a r - s e em face do desconhec ido , 
como ao e n t r a r na v ida ; te r emoções , 
febres , s ensações novas , tudo isto a 
a t t r ah ia e a a r r a s t a v a . 

As leis fazem os cos tumes , d i sse 
Montesquieu. J ane t en t ava , num esforço 
submetter-se à lei, e ao mesmo tempo 

a lei parec ia- lhe tão ^dura que a duvi 
da a absorvia a p o n t o de p e r g u n t a r a 
si própr ia se dev ia cont inuar nes t a 
ex is lenc ia falsa, e n ã o , por t e r n u r a 
para com Henr ique , r o m p e r com uma 
tradicção de amor qiae era pesada aos 
dois. 

Na m a n h ã da Decaída, Richard veio 
vis i tar o seu socio. 

— S a b e s tu, lhe d i s se elle, ex i s tem 
a inda duas ou t r a s s o c i e d a d e s , r e s to s 
da vida publ ica da Revolução. Uma 
d ' e l l a s , — a s o c i e d a d e dos Amigos d a s 
A r t e s , — a c a b a de n o s dir igir um con-
vite pa ra a sua s e s s ã o de boje . Pare 
ce -me q u e d e v e m o s r e s p o n d e r - l b e ! 

— I r e m o s l â l d isse Lenoir . 
A soc i edade dos Amigos das Artes 

t inha as suas s e s sões na an t iga egre ja 
do Oratorio. Um dos con lu i e s , um an-
tigo convenc iona l , C a m b a c è r è s , e ra o 
p re s iden t e . 

Quando os dous amigos a p p a r e c e r a m 
um m e m b r o da soc i edade pegou- lhes 
nas mãos , e fazendo-os a t r a v e s s a r a 
mul t idão q u e se a p i n h a v a na sala 
fel os s e n t a r nos fau teu i l s em frente do 
p re s iden t e , co l locados n u m a t r ibuna 
a rmada de fo lhagem e b a n d e i r a s . A 
orches t r a da o p e r a e x e c u t a v a uma 
marcha , e o app laud ia povo a l te rnada 
mente os o r a d o r e s . Jun to dos dous 
amigos e s t ava um e n g e n h e i r o q u e ha 
via i nven t ado a s n o v a s ec lusas pa ra 
e levar a agua á s m o n t a n h a s . 0 re la tor 
narrou com eloquençia as pesquizaa, 

Resolveu continuar com as obras das fonte 
da Cruz dos Morouços (fonte nova e velha). 

Resolveu representar ao governo de S. Ma-
jestade que seja examinado por uma commis-
são d'architeetos o claustro do antigo convento 
de Cellas e que depois d'este exame seja clas-
sificado como monumento naeional. 

Auctorisou o pagamento de 90£000 réis i 
junta de parochia de S. Silvestre, proveniente 
de juro e amortisação de um emprestimo con-
traindo pela mesma junta. 

Approvou diversos orçamentos para obras 
na cidade e novo bairro de Santa Cruz. 

Dispensou do serviço pelo seu mau estado 
de saúde o vigia n.° 15 dos impostos munici-
paes. 

Despachou requerimentos pedindo attestados 
de comportamento; para obras dentro da ci-
dade; exhumações no cemiterio da Conchada 
e eollocação de signaes funerários no mesmo 
cemiterio; licenças a empregados da Camara; 
occupação de terreno para deposito de mate-
riaes; admissão de vigias dos impostos muni-
cipaes; e annulação de collectas de contribui-
ção directa municipal. 

Bibliographia 

as t en ta t ivas , e esforços do inventor 
dos fabr ican tes . 
Quando acabou, a mus ica principiou 

a tocar de novo; e duas corôas de c a r 
valho v ie ram collocar-se sob re as ca 
b e ç a s dos fab r i can te s . 

R icha rd , suffocado pela commoção 
q u e r i a pa r t i r dep re s sa para con ta r a 
sua mulhe r o acon tec imen to e mos t ra r 
a r e c o m p e n s a q u e havia receb ido . 

Quanto a Lenoir , sacud iu a cabeça e 
ent rou em casa , sem parece r q u e toma-
va pa r t e na fe l ic idade do seu socio. 

E não obs t an t e o coração bat ia- lhe 
fo r t emen te , q u a n d o se approx imou da 
sua casa , t eve uma espe rança louca 
Eslava sob a impre s são da fes ta r epu -
bl icana; sent ia -se g r a n d e . E cheio de 
commoção dizia: 

— C o m m u n i c a r e i a minha commoção 
a J a n e . Darei a minha ul t ima ba t a lha 
e , se não m o r r e r na lucta , e spe ro go 
sar jun to d 'e l la os ant igos dias de fe 
l i c i d a d e ! 

As jane l las da casa e s t a v a m fecha' 
das . Entrou no j a rd im; pe rco r r eu -o 
j u l g a n d o encontra l -a em a lgum banco 
p e n s a t i v a , inquie ta , mas s e m p r e p rom 
p t a a ouvi l-o, e a tomar pa r t e nos seus 
succes sos ou revezes . 

J a n e não e s t ava no j a r d i m . 
Transpôz o limiar da por ta e dir igiu-

se p a r a os seus aposen tos . 
- - J a n e I 
Ninguém respondeu. 
—Janel Sou eu. Yenho da socieda-

Recebemos o r».° 10 correspondente a 12 
de setembro, da interessante revista das fami-
lias— Serões & Sestas — que se publica sema-
nalmente em Lisboa. 

Insere o presente numero os artigos seguin-
tes: 

Educação—Vida pratica—Hygiene da alma 
Historia—Notas d'arte—Modas—Viagens— 

Romances — Chronicas alegres — Preceitos e 
conselhos — Archivo pittoresco — Álbum de 
retratos, etc., etc. 

* 

Recebemos e agradecemos um exemplar do 
relatorio e contas do Montepio da Imprensa da 
Universidade, relativo ao anno economico de 
1894-95. 

Pelo seu balanço fechado em 31 d'agcsío, 
se vê um augmento de reeeita na importancia 

51885 réis, o que faz ver claramente o es-
tado de prosperidade em que actualmente se 
encontra esta util Associação. 

* 

Sahiu o n.° 4 da util poblicação, Revista da 
Folha official, edição e propriedade da Biblio-
theca Popular de Legislação. 

Insere o extracto dos números 208 a 213 
de 16 a 21 de setenmbro, do Diário do Go-

Escola Académica 
Rua Sá da Bandeira (Bairro de Santa Cruz) 

C O I M B R A 
DIRECTOR —ALBERTO PESSOA 

Bacharel formado em Philosophia 

Este novo collegio d ' ens ino pr imár io 
e secundár io , onde se admi t t em alum-
nos in te rnos , semi- in te rnos e e x t e r n o s , 
abr i r -se-á no dia 14 d 'ou tubro p rox imo . 

A relação do pessoal docen te , o re-
gu lamen to da Escola, e q u a e s q u e r in-
formações podem ser ped idas ao d i re -
c tor . 

de dos Amigos das Artes; fomos coroa-
d o s . . . 

Nada . 
En t rou . Ninguém. Mas sobre a m e s a 

e s t a v a uma ca r t a sob re sc r ip t ada com 
o seu n o m e . 

J ane escrevia- lhe que a sol idão e r a 
pa ra ella uma neces s idade , e assim ia 
pas sa r um mez com sua mãe na Bre-
t anha . 

Sem duv ida , vol tar ia me lho r , mais 
ded icada , pa ra a sua companh ia . 

Lenoir e n f u r e c e u - s e : 
—Oh! a ingra ta I a i n g r a t a ! 
Quebrou os moveis . Gritou. Deu azas 

ao seu d e s e s p e r o . 
—Como tenho sido imbeci l e m lhe 

ded ica r toda a minha vida e v e r nel la 
toda a minha fel icidade. 

Depois: 
— N ã o . Ella tem razão ! 
O aba t imen to succedeu â ira q u e o 

d o m i n a v a . 
Henr ique t inha a p e n a s amado a Re-

publ ica e Jane . 
Da republ ica só exist ia o nome ; e 

Jane t inha pa r t ido . 
— D e q u e lhe se rv ia v i v e r ? 
O homem que soffre é s e m p r e u m a 

cr iança . 
—Minha m â e I d isse Henr ique , meu 

p a e I . . . 
O Jacobino chorou . 
—-E' sobre o seu tumulo que irei 

depôr a minha corôa de carvalho. 
(Continua), 



RESISTENCIA — Domingo, 15 de setembro de 1895 

CALDAS DA FELGUEIRA 
C A N N A S DE S E N H O R I M — B E I R A A L T A 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 
Excellentes aguas mineraes 

para doença de pelle, 
estomago, garganta, etc. 

CALDAS DA FELGUEIRA 
C A N N A S DE S E N H O R I M — B E I R A A L T A 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Magnificas acommodações 

Desde 1^200 réis, 
comprehendendo serviço, 

club, ete. 

CALDAS DA FELGUEIRA 
C A N N A S DE S E N H O R I M — B E I R A A L T A 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

0 estabelecimento thermal fecha em 30 de novembro 
O es t abe lec imen to t h e r m a l , u m dos p r ime i ros do paiz, foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o e c o m p r e h e n d e 60 b a n h e i r a s de l . a a 

5 / c l a s se , d u a s sa las com douches , u m a p a r a s e n h o r a s e o u t r a p a r a h o m e n s , e a mais comple ta sala de inhalação , pu lve r i s ação , 
e a sp i ração , com g a b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s p a r a to i le t te . 

V i a g e m — Faz-se toda em caminho de fer ro a t é Cannas de Senhor im (Beira Alta), e d ' ah i , 5 k i lomet ros de e s t r a d a de 
m a c a d a m , em bons c a r r o s . 

Para e sc l a r ec imen tos , e m L i s b o a , Rua do Alecrim, 125 , r e f e r e n t e ao e s t a b e l e c i m e n t o ba lnea r — e Rua de S. Jul ião, 80 , 
1.°, r e f e r e n t e ao Grande Hotel. 

Cor respondênc ia p a r a as Ca ldas da F e l g u e i r a , ao g e r e n t e do Grande Hotel . 
As aguas e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e nas p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s e no D e p o s i t o g e r a l — P h a r m a c i a A n d r a d e , Rua 

do Alecrim, 125 . 

Introducçâo e Mathematica A F F O N S O COSTA 

P U T O S 1 PROCESSO 
(Legislação portugueza; critica; e reformas) 

P i e ç o VOO r é i s 

Foi posta á venda nas livrarias de Lisboa, Porto e Coimbra esta 
obra, de que é editor o sr. Manuel d'Almeida Cabral. Este livro é 
indispensável aos magistrados, advogados e peritos que tenham de 
intervir em qualquer processo criminal. 

Também, se acha á venda nas mesmas livrarias: 

; A EGREJA E A QUESTÃO SOCIAL 
Critica da encyclica de Leão XIII sobre a condição dos operários 

Com um appendice contendo o texto latino 
e a versão portugueza da encyclica 

l E P r e ç o 1 : 0 0 0 r é i s 

ESTABELECIMENTO 
D E 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
D E 

João Gomes Moreira 
50, Rua Ferreira Borges, o2 (Em M e ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 
Grande sor t ido q u e v e n d e 
por p reços e g u a e s aos de Ferragens para construcções: 

Lisboa e Porto. 
P rPdadPTlQ ' ^ e r r 0 e a r a m e P r imei ra qua l i dade com g r a n d e s 
* 1 v&d&clib. descon tos .—Aviso aos p ropr ie tá r ios e mes t r e s de 

ob ra s . 
flltilíiriíl, Cuti laria nacional e es t r ange i r a dos me lho re s au-
Vj l l l l l d l i t t . c t o r e s . Espec ia l idade em cuti laria Rodge r s . 
P a n i l P i r r t Q ' Crystofle, metal b ranco , cabo d'el>ano e marf im, 
f d l | U D l I U S . comple to sor t ido em faque i ros e out ros a r t i gos 

d e Guimarães . 
Esmal tada e e s t a n h a d a , fe r ro 

serv iço comple to para Louças inglezas, de ferro: fgata
e 

m e s a , lavatór io e coz inha . 
Aff l iaQ f n d A ' ^ a r a ^ ' n a s de repe t ição de 12 e 15 t iros, r e -
n l i U d o Uo iUgU • vo lve r s , e s p i n g a r d a s para caça , os melhores 

s y s t e m a s . 
Ofll H v d r a i l l l V f l ' b r a n d e depos i to da Companhia Cabo Mon 
u a i n j U I a l i l M . dego.—-Aviso aos p ropr i e t á r ios e m e s t r e s 

d ' o b r a s . 
T i n t a c n a r a n i n t n r a c Alvaiades, oleos, a g u a - f a z , c r é s , g e s s o , 
l i l l i a a p i a j j n i w i a a . ve rn i ze s , e mui tas ou t r a s t intas e 

ar t igos para p in to res . 
T \ j y p « n « n , Bandejas , o leados , papel pa ra fo r ra r ca sas , m o b 
UlltiloUS. ohos e to r r ado re s pa ra café, mach inas pa ra moer 

c a r n e , b a l a n ç a s de todos os sys t emas . — Redes de a r a m e , 
zinco e c h u m b o em folha, fe r ro z incado, a r a m e de todas 
as q u a l i d a d e s . 

flWtriririadfl P n n t i r a A s e n c i a d a c a s a R ; i m o s A S i ! v a d e 
m e t u i l i u a u e e u p u t d L i s b o a ) c o n s t r u c t o r e s d e pàra - ra ios , 

c a m p a i n h a s e l ec t r i cas , oculos e lune tas e todos os mais 
apparelhos concernentes. 

Casa com quintal 
16 A r r e n d a - s e toda ou aos an-

e l da r e s , do S. João em 
d ian t e , u m a na rua de Fer re i ra 
Borges , com o n.° 185. Tem 
c o m m o d i d a d e s pa ra g r a n d e fa-
milia. 

T a m b é m se a r r e n d a m 2 an-
d a r e s n a m e s m a rua , com en-
t r ada pelo Arco de Almedina , 
n.° 6. 

Para t r a t a r na Chapelar ia 
Central de Joaquim Maria d'Al-
meida . 

Arrenda-se 
15 n 0 S Miguel de 1985 em 

I I dean t e a casa n .° 1 na 
rua das Colchas; tem mui to boas 
c o m m o d i d a d e s , e a loja n.° 10 
da m e s m a ca sa ; a t r ac t a r com 
o ex . m o s r . José Luiz Martins 
d 'Araujo na rua do Visconde da 
Luz, 90 a 9 2 . 

14 

Leccionação e estudantes 
Pad re Luiz Duarte Videira 

con t inua a lecc ionar 
Por tuguez e Latim 4.° , 5.° e 6.° 
anno . 

Também cont inua a r e c e b e r 
e s t u d a n t e s em sua caaa na 
Couraça de Lisboa, 115 . 

13 ARRENDA-SE u m a pada r i a 
na r u a das Solias, n.° 40 . 

Ê um dos m e l h o r e s locaes de 
Coimbra p a r a e s t e r amo d e ne-
gocio. 

Para tratar — Praça do Com' 
mercio, f)7. 

12 | uiz Maria Rose t te e Alfredo 
l l Fer re i ra Chris t ina, alu-

mnos da Unive r s idade , conti-
nuam a leccionar e s t a s disci-
p l inas . 
P r a ç a 8 d e M a i o , 3 7 , 1 .° 

CayalloSj muares, etc. 
11 A s s o b r e c a n n a s ; e s p a v a r õ e s , 

óvas , e s q u e n e n c i a s , man-
que i r a s , f r aqueza de p e r n a s , 
e t c . , c u r a m - s e com o LINIMEN-
TO VES1CANTE COSTA; é prefe-
rível á u n t u r a for te em todos 
os casos . Frasco, 900 ré i s . Á 
v e n d a nas p r i nc ipae s t e r r a s . 
Depositos — L i s b o a : Quin tans , 
rua da Pra ta , 1 9 4 ; p h a r m a c i a 
Fer re i ra , r u a da J u n q u e i r a , 3 3 2 . 
Porto: d roga r i a Moura, la rgo de 
S. Domingos, 99 .—Depos i t o ge-
ral : p h a r m a c i a Costa, Sobral de 
Mont'Agraço, d ' o n d e se r e m e t t e 
pelo correio, ' por 1$()D0 ré is . 
Deposito em Coimbra 
— Rodr igues da Silva & C.a — 
llua Fer re i ra Borges, 28 a 34. 

Arrenda-se 
10 A 2.° a n d a r e aguas fur la -

w d a s de uma casa nova , 
s i ta ao fundo da r u a das Padei-
r a s , com o n.° 4 9 . Tem boas 
c o m m o d i d a d e s . 

Para t r a t a r , rua dos Sapatei-
ro s , 33 a 3 0 — C o i m b r a . 

VINHO ANALEPTICO 
D E 

A. GUERRA 
9 íT t i l n a s conva le scenças , 

U a n e m i a s e deb i l idade , 
l evan ta as forças , ab re o 
ape t i t e e e n r i q u e c e o sangue . 

P r e p a r a d o de c a r n e e vinho 
é um tonico recons t i tu in te de 
effeito s e g u r o . 

Deposito ge r a l : pharmac ia 
A. Guer ra—Car taxo . 

Drogar ia Rodr igues da Sil-
va & C.a , r u a Fe r re i r a Bor-
ges , 3 4 . — C o i m b r a . 

Hotel dos Caminhos de Ferro 
Praça 8 de Maio—Coimbra 

8 p s t e ant igo e bem coucei-
B l tuado hotel , s i tuado no 

ponto mais central da c idade , e 
ins ta l lado em um magnif ico pré-
dio, cons t ru ído nas melhores 
condições hyg iemcas , recom-
m e n d a - s e pelo bom t r a t a m e n t o , 
aceio, bons commodos , e mo-
d ic idade de p reços . 

Convém muito a todas as 
famíl ias , e espec ia lmen te , aos 
v i a j an t e s , e e m p r e g a d o s no 
commerc io . 

ARRENDA-SE EM CONTA 
7 I T m a casa com t r e s a n d a r e s , 

U s i ta na r u a Fe rnandes 
Thomaz , n .° 69 . 

Também se arrendara os an-
dares separadamente. 

Mont'arroio, 103, se trata, 

!> RÉIS POR HORA 
E' o consumo GARAN-

TIDO do BICO AUER. 
Os outros bicos ordiná-

rios consomem, no mesmo 
tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas: 
a IOSÉ MARQUES LADEIRA 

99—Rua do Visconde da Luz—103 

C O I M B R A 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 

MATAM 
p u l g a s 
p e r c e v e j o s 
b a r a t a s 
t r a ç a s 
f o r m i g a s 
m o s c a s 

6 T E S T E S PÓS são i n t e i r a m e n t e inoffensivos para os an imaes 
-*-1 mas nada ha egua l pa ra a comple ta d e s t r u i ç ã o de per-

ceve jos , pu lgas , b a r a t a s , mosqu i tos , t r a ç a e toda a e s p e c i e de 
insec tos nas suas d i f fe ren tes m e t a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e venda que tem tido e s t e s pós animou d ive r sos fal-
sif icadores a v e n d e r e m como imitação d iversos a r t igos s em valor 
a l g u m . — A v i s a - s e o publ ico d e q u e os paco te s dos ve rdade i ros 
pós de Keat ing t razem a a s s igna tu ra do inven to r , Thomaz Keating. 
Agencia em Portugal e depos i to e x c l u s i v a m e n t e p a r a v e n d a 
p o r a t a c a d o , em Lisboa, rua dos Fanque i ros , 114 , 1.° — Era 
Coimbra, Drogaria R o d r i g u e s da Silva d C.a. 

A' v e n d a e m t o d a s as p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s e 
d r o g a r i a s . 

B i c o - ^ . U L e r 
5 p o r d e s p a c h o do mpr i t i ss imo ju iz -p res iden te do Tr ibunal do 

* Commercio do Porto, a r e q u e r i m e n t o da e m p r e z a do BICO 
AUER, foram a r r a s t a d o s j ud i c i a lmen te , em cas'á do? sr° Nusse & 
Bastos, rua de Passos Manuel n.°i,;i 4 e lua da Alçgri? ri^Víi67, d'a-
quel la c idade , os bicos de c o n t r l f à í ç ã o que es t e s s e n h o r e s tenta-
vam in t roduz i r deba ixo do nome de bico Invencível , bem como 
appa re lhos e maté r i a s p r imas que se rv iam pa ra sua fabricação. 

Bastará isto pa ra e sc l a r ece r os incau tos c o m p r a d o r e s de bicos 
de con t ra facção , adqu i r idos b a r a t o s ? 

Essa bara teza const i tuo para os s r s . c o m p r a d o r e s um prejuízo 
comple to por lhes fa l tar f o rnecedo r de m a n g a s . 

Saiu cara , infe l izmente a economia imag inada . 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
E 

Fernão Pinto da Conceição 
C A E E L L E I R E I R O 

Escadas de S. Thiago n.° 2 

x p e r i m e n t a d a ha mais de 40 annos , para 
c u r a r e m p i g e n s e ou t r a s doenças de pelle. 

Vende-se nas p r inc ipaes p h a r m a c i a s . Deposito 
g e r a l — P h a r m a c i a Rosa & Viegas, rua de S. Vi-
cen te , 31 e 3 3 — L i s b o a —Ern Coimbra, na dro* 
gar ia Rodr igues da Silva & C.a 

N. N .—Só é v e r d a d e i r a a que t iver e s t a marca 
r eg i s t ada , s e g u n d o a lei de 4 de ju lho de 1883. 

COIMBRA 

Gr a n d e so r t imen to de ca-
be l le i ras 

t hea t ro , e t c . 
pa ra a n j o s , 

Julião A. d'Almeida & C.a 

20 Rua do Sargento Mór, 24 
COIMBRA 

2 jW'es te an t igo e s t abe lec imen-
l l to cobrem-se de novo 

g u a r d a - s o e s com boas s e d a s de 
fabrico po r tuguez . Preços os 
mais ba ra tos . 

Também tem lãs inhas finas e 
o u t r a s f azendas pa ra c o b e r t u -
r a s b a r a t a s . 

No m e s m o e s t a b e l e c i m e n t o 
v e n d e m - s e magnif icas a rmações 
p a r a gua rda - soes , o q u e ha de 
mais m o d e r n o . 

Aos photographos amadores 
1 Â c a b a de chega r á Papeia-

ria Central, rua do Vis-
c o n d e da Luz n.° 4 , um novo 
sor t ido de ar t igos para photo-
g r a p h i a , que es ta casa v e n d e 
por preços muilo commpdos. 

"RESISTENCIA,, 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

EDITOU 

João Maria da Fonseca Frias 
Condições de assignatura 

( P A G A A D I A N T A D A ) 

Com estampilha: 
Anno 2^700 
S e m e s t r e 1)5350 
T r i m e s t r e 680 

Sem estampilha: 
Anno 2)9400 
S e m e s t r e 1$200 
Tr imes t r e 600 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 30 réis—Repeti• 

pões, 20 réis.—Para os srs. a 
signcmtes, desconto de 50 % . 

LIVROS 
Annunciam-se gratuitam 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

Typ. F. França Amado—COIMBRA 
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